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CURSO COMPLETO DE HISTORIA. 

Por el secretario ^ ^ S S S ^ i ^ ^ ^ 

Por mandado de « i 

Firmado: P. A. Vincent, Can. Ron. secretario 

N O S
A ™ ° " A

L
C I O X " * » S ¿ » « B O B I S P O » 1 T A M G K E S 

señor S ^ r o t ' l t f f 0 ^ l a E d a d M e d i a ^ « 
c o o i o l a hem.°s hal,ado 

pa ra dar un c o n o c i m i e n t o " e x / r t o K n S ñ S I J • ° b r a e s m u y á P r o P°sUo 

Dado en Langres, el dia de la Epifania, 6 de enero de 1843. 
Firmado: V. L. obispo de Langres 

A P R O B A C I O N B E L S E * O B O B I S P O B E B O O V 

género dedicadas á la^JnTen^destiiífnaa • ™uc'10> e n las obras del mismo 
gmalmenie ai autor TOn7«S W ( | " e e s e l r 3 b a 0 P« ' enece ori-
demuestraen la elección ? a n r e c ^ l ^ f t ' 0 ? . v u l g a r ' J <!«e al contrario 
erudición. B , e l-C , 0 D Y apreciación de los hechos una obra de concienzuda 

Por consiguiente la aprobamos y recomendamos con mucho gusto. 
Firmado: F F R A N C I S C O , obispo de Dijon 

H / N I R O B A F T ° * , T R X * E * ° J T O B ' * ! " » « C S I A S S X B E S -

de los Bárbaros, noticias muv exlril« " l ? , ? ! ! resumen délas invasiones 
destrucción délos an iguos fmnerlo, v ™ uLr ' a , p a r t e 1"? 'uvier on en la modernas. «»niiguos imperios y en la reconstrucción de las sociedades 

« ¿ 1 Í S S ? {* í l K » l e n t e ^ ° , U R , P , l n t 0 "e vista todavía 
la historia, e s u n a X a m ¿ 8v?rop6d 
el devolver á la Iglesia su v e r d a d « * H , » J S 2 b r e to?odeun sacerdote 

Chartres 10 de febrero de 1845. 

Firmado; f C L A U D I O Hip., obispo de Chartres. 
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HASTA Í K TOMA DE CONSTAJSTWOPLA POR LOS TURCOS OTOMANOS, 

POR EL P R E S B I T E R O DRIOUX, 

Antiguo profesor de Historia y de Retórica en el seminario de Langres, 
Miembro de la sociedad literaria de la universidad católica 

de Lovaína. 
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A P R O B A C I O N « « I S E Ñ O R O B I S P O S » E C R A I ^ S . 

Señor abate ( 0 . Chalons 3 S,de moyo 1 8 S 

' ^ d o f S 
rupciones de los B á r b a r o / y ffiiì de "t Edad,Media desdeñas i r-
Eslas dos obras serán l e i d á / c o n muri ,« * m o d e r n o , s h a s l a "«es t ros días, 
venes , durante , í S u s l 0 , J ' Provecho no solo por los ¡ó-
O n d o d e t?e l í f p o p a r a I e e r mucl'io l i i k i a l T ' ° S h o n , b r c s m a d u r o s v S 
ojeada, por d ¿ c X a s S H r a n à f f a ^ ^ ^ 1 , 0 " n a 

nuestras historias ' s r a n a e s acontecimientos de que se componen 

son sumamente instruct ivos, parecen 
para agradar aun á loTlec tore i men'oí ™ L l ^ T , ? S O n m u l A P r V ' S ¡ l o 
cados en los colegios y p e n s i o n e s T n n r P i t I S o l ì u d o q u e s e r á n m"-V b a -
rios, pues bajo el á s p e l o d e T a dooírin ' V 3 Í T . * r a z o n ? , 0 l i c s l o s s c m i n a -
g»no que merezca mas confianza y ° ' 3 S c o s l u m b r e s no hay otro al-

q u e ft1nSdo^aUfoÍrapr0b)?CÍOn d e , a o b r a * p u r i d a d del afecto 

Soy de usted, etc. f M. J . obispo de Chálons-

A P R O B A C I Ó N D E E S E Í O R O B I S P O B E M » W U B U 

^ o ' T X m t r t e e l r n a ~ v o r 

Compendio de la Historia de làEd¡dJf^L t r ^ i w - 1 1 ® ? 0 P r !? . " x ' i n t i tu ladas . 
Estos dos manuales nn= n JL« • y <iomPe"d>o de la II storia moderna 
para s e r v í de b a s ! d e í S l f f i ; P o r ? u c l ' " ì d a d * e » « ® 
p e r o lo que los distingue con i r lnHo, ,Cn l a s c a s a s d e educación 
mismo género e s 3 ! t o n g randes v e n l a J a s . e n [ « otros muchos libros de 
los juicios acerca & S n a Y v á X ^ " C " ° S S Í e m P r e P u r a . i « 
concienzudos. pe rsonas y de las cosas son s iempre prudentes y 

3 de junio de 1853. 

Firmado: f J . Mar. obispo de Montarían 

A P R O B A C I O N D E E S E Ñ O R A R Z O B I S P O O l i T O C B S 

Í S U Í Ü Í S t 1 « S i s : 
Tour s 22 de abr i l 1846. 

Firmado-. F. N. arzobispo de Tours. 

A P R O B A C I O N » E L S E Ñ O R O B I S P O B E E A N G R E S 

Firmado: f P. L. obispo de Langres. 

n ^ . - v m u KESOO Y MAIILDE, GA1LK DE RIVOLI, 14Í, 

ADVERTENCIA. 

E s o p i n i o n c o m ú n q u e n o h a y , e n t r e t o d o s l o s Com-

pendios de la historia de la edad media p u b l i c a d o s 
h a s t a e l d i a , n i n g u n o q u e p u e d a s a t i s f a c e r c o m p l e t a -

m e n t e l a s n a t u r a l e s e x i g e n c i a s d e l a e n s e ñ a n z a . U n o s 

c o n t i e n e n m u y p o c o s a c o n t e c i m i e n t o s , y s o l o s e o c u p a n 

d e l a s b a t a l l a s q u e s e h a n g a n a d o ó s e h a n p e r d i d o , 

s i n e n t r a r j a m á s e n e l d e t a l l e y l a a p r e c i a c i ó n d é l a s 

i n s t i t u c i o n e s y d e l a s c o s t u m b r e s , s i n d a r á c o n o c e r e l 

e s t a d o d e l a s c i e n c i a s y d e l a s l e t r a s . O t r o s s o n m a s 

e x t e n s o s ; p e r o q u e r i e n d o r e f e r i r t o d o , o s c u r e c e n e l 

p e n s a m i e n t o d e l a u t o r , y l o e n v u e l v e n e n u n a m u l t i t u d 

d e h e c h o s p o c o e s c l a r e c i d o s q u e p r e s e n t a n á l a i m a g i -

n a c i ó n d e l l e c t o r u n c a o s c o n f u s o , u n l a b e r i n t o s i n 

p r i n c i p i o n i fin. P o r ú l t i m o , h a y a l g u n o s q u e h a n d e s . 

e m p e ñ a d o e s t a e m p r e s a c o n m a s m é t o d o y c l a r i d a d , 

q u e h a n i n t e n t a d o a b r a z a r l a h u m a n i d a d e n s u c o n -

j u n t o y e n l a v a r i e d a d d e t o d a s s u s f a s e s ; p e r o e x t r a -



l i a d o s . p o r s u s e r r a d a s o p i n i o n e s f i l o s ó f i c a s , h a n 

e s c r i t o s i n c o n v i c c i ó n r e l i g i o s a l a h i s t o r i a d e u n a 

s o c i e d a d l l e n a d e f e , y h a n c a r e c i d o p o r c o n s i g u i e n t e 

d e e x a c t i t u d e n s u s j u i c i o s , y á v e c e s d e v e r a c i d a d e n 

s u s n a r r a c i o n e s . 

P r e s e n t a r c o n s u s c o l o r e s v e r d a d e r o s l o s h e c h o s d e s -

figurados, c o r r e g i r l o s j u i c i o s e r r ó n e o s , n o d e s c r i b i r 

ú n i c a m e n t e l o s c a m b i o s e x t e r i o r e s a c a e c i d o s e n l a s n a -

c i o n e s , s i n o p e n e t r a r e n e l c o r a z o n d e l o s E s t a d o s p a r a 

d e s c u b r i r t o d a s l a s v i c i s i t u d e s d e s u s i n s t i t u c i o n e s p o -

l í t i c a s , p i n t a r s i m u l t á n e a m e n t e e l p r o g r e s o ó l a d e c a -

d e n c i a d e l a s c i e n c i a s y l a s l e t r a s , a p r e c i a r s o b r e t o d o 

l a a c c i ó n d e l a I g l e s i a , c u y o i n f l u j o c i v i l i z a d o r d o m i n ó 

e n a q u e l l a é p o c a á t o d a s l a s s o c i e d a d e s , o f r e c e r e n u n a . 

p a l a b r a l a h i s t o r i a g e n e r a l d e l a c i v i l i z a c i ó n d e l a E u -

r o p a c a t ó l i c a , s i n o l v i d a r , c o r n o c o n t r a s t e , l a p o r c i o n 

d e l a h u m a n i d a d q u e h a v i v i d o f u e r a d e l a c o m u -

n i ó n c r i s t i a n a , e n c e r r a n d o t o d o e s t o e n u n c u a d r o 

p e q u e ñ o , c l a r o y p r o p o r c i o n a d o á l a i n t e l i g e n c i a d e 

t o d o s l o s q u e e s t u d i a n l o p a s a d o , t a l e s l a t a r e a q u e n o 

s e h a l l e v a d o a u n á c o m p l e t a e j e c u c i ó n . 

j T a r e a i n m e n s a ! c a p a z d e h a c e r d e s m a y a r á q u i e n 

q u i e r a q u e c o n o z c a t o d a s s u s d i f i c u l t a d e s , y c o n s i d e r e 

t o d a s u e x t e n s i ó n . 

D e s p u e s d e h a b e r m e a p r o v e c h a d o d e t o c i o s l o s t r a -

b a j o s d e a q u e l l o s q u e m e h a n p r e c e d i d o ; d e s p u e s d e 

h a b e r m e s e r v i d o d e l a s h i s t o r i a s g e n e r a l e s y p a r t i c u -

l a r e s e s c r i t a s s o b r e t o d a s l a s p a r t o s d e e s t e p e r í o d o d e 

l a h u m a n i d a d , t o d o l o q u e p u e d o e s p e r a r e s h a b e r 

^ c l a r a d o p u n t o s o s c u r o s , y h a b e r f a c i l i t a d o e l e s t u d i o 

( l e l o q u e f a t i g a b a h a s t a h o y l a m e m o r i a y l a i n t e l i -

g e n c i a d e l a s p e r s o n a s e s t u d i o s a s . 

M i p r i n c i p a l o b j e t o h a s i d o h a c e r m a s f á c i l e l c o n o -

c i m i e n t o d e l p r o g r e s o d e l a h u m a n i d a d á t r a v é s d e l o s 

t i e m p o s . 

C o n e s t e fin, h e e s t a b l e c i d o m i s d i v i s i o n e s p o r é p o -

c a s s o b r e i d e a s g e n e r a l e s m u y c a r a c t e r i z a d a s ; e n s e -

g u i d a h e s u b d i v i d i d o c a d a u n a d e e s t a s é p o c a s e n c a p í -

t u l o s s e g ú n l a s d i f e r e n t e s f a s e s q u e e s t a s i d e a s h a n 

r e c o r r i d o , y h e a g r u p a d o l a s n a c i o n a l i d a d e s d e s u e r t e 

flue s u h i s t o r i a s e v e a s i e m p r e s e p a r a d a y d i s t i n t a -

m e n t e , s i n p e r j u d i c a r , n o o b s t a n t e , á l a m a r c h a p r o -

g r e s i v a d e l c o n j u n t o . A l fin d e t o d a s l a s é p o c a s , h e 

i n t r o d u c i d o u n e s t u d i o e s p e c i a l d e l a s i n s t i t u c i o n e s 

c i v i l e s y d e s u s v a r i a c i o n e s , d e l a I g l e s i a y d e s u i n -

fluencia, d e l a l i t e r a t u r a , d e l a s c i e n c i a s y d e l a s a r t e s , 

c o n e l o b j e t o d e d e s c u b r i r t o d o s l o s p r o g r e s o s q u e h a n 

h e c h o b a j o l a f e c r i s t i a n a l a s n a c i o n e s b á r b a r a s d e l a 

e d a d m e d i a . 

A d e m a s , p a r a n o s e p a r a r m e d e l p l a n g e n e r a l q u e m e 

h e t r a z a d o , h e t e n i d o p r e s e n t e á q u i é n m e d i r i g í a , y e n 

q u é c i r c u n s t a n c i a s s e h a l l a n l o s q u e p a r t i c u l a r m e n t e s e 

S i r v e n d e e s t o s c o m p e n d i o s . 

E s c r i b i e n d o p a r a j ó v e n e s q u e n o h a n c o n c l u i d o t o -

d a v í a s u s e s t u d i o s , m i p r i m e r d e b e r e r a e l d e s e r c l a r o , 

s e n c i l l o y p r e c i s o . N i p o d i a o l v i d a r q u e m u c h o s s e s i r -



v e n d e e s t o s l i b r o s p a r a p r e p a r a r s e á l o s e x á m e n e s d 0 

B a c h i l l e r , y p o r e s t a c a u s a d e b í a f a c i l i t a r s u t r a b a j o 

n o s e p a r á n d o m e d e m a s i a d o d e l a s p r e g u n t a s o f i c i a l e s 

de l programa. 

E s t a l e g í t i m a e x i g e n c i a m e h a s i d o u n p o c o c o s t o s a . 

Y o n o p o d i a r o m p e r l a a r m o n í a y l a r e g u l a r i d a d d e 

m i t r a b a j o p a r a r e d u c i r l o á l a h u m i l d e c o n d i c i o n d e 

u n s i m p l e cuestionario. P o r e s o , s i n t o c a r á s u i n t e -

g r i d a d , h e h e c h o i m p r i m i r e n c a r á c t e r m a s m e n u d o 

t o d o l o q u e n o e s p r e c i s o p a r a l o s e x á m e n e s . 

N o a t r i b u y o m e n o s v a l o r á l a p a r t e q u e n o s e e x i g e 

e s t r i c t a m e n t e p a r a r e c i b i r e l g r a d o d e B a c h i l l e r q u e á 

e s t a ú l t i m a , p o r q u e j u z g o n e c e s a r i o e l e s t u d i o e n t e r o 

d e l Compendio p a r a c o n o c e r b i e n l a e d a d m e d i a ; p e r o 

s i n e m b a r g o , h e c r e i d o q u e p o d i a s e r ú t i l á u n c r e c i d o 

n ú m e r o d e e s t u d i a n t e s h a c i e n d o p r e v i a m e n t e e s l a d i s -

t i n c i ó n . 

P a r a l a s p e r s o n a s q u e s e p r o p o n g a n h a c e r u n e s t u d i o 

p a r t i c u l a r d e a q u e l l a é p o c a , p a r a l o s q u e d e s e e n c o n -

t r o v e r t i r m i s o p i n i o n e s , j u z g a r m i m o d o d e v e r y e n -

s a n c h a r l a e s f e r a d e s u s c o n o c i m i e n t o s , h e i n d i c a d o e n 

n o t a s p u e s t a s a l p i é d e c a d a c a p í t u l o u n a U s t a d e t o d o s 

l o s a u t o r e s m o d e r n o s q u e p u e d e n s e r c o n s u l t a d o s c o n 

f r u t o . 

F á c i l e s c o m p r e n d e r q u e a l i n d i c a r l o s n o a c e p t o l a 

r e s p o n s a b i l i d a d d e t o d a s s u s p a l a b r a s . L a h i s t o r i a , 

c o m o t o d a c i e n c i a , e x i g e l a d i s c u s i ó n c o m o e l e m e n t o 

d e e s c l a r e c i m i e n t o y d e j u i c i o , y p o r c o n s i g u i e n t e s e 

h a c e n e c e s a r i a l a l e c t u r a d e " l o s l i b r o s e s c r i t o s p o r 

h o m b r e s d e o p i n i o n e s d i v e r s a s y a u n c o n t r a r i a s . S o l o 

h e p r e s c i n d i d o d e c i e r t a s o b r a s r e c i e n t e s q u e n o m e -

r e c e n n i n g u n a c o n f i a n z a p o r q u e h a n s i d o r e d a c t a d a s 

c o n i d e a s p r e c o n c e b i d a s , p a r a s a t i s f a c e r á v e c e s p a -

s i o n e s ó e x i g e n c i a s d e c i r c u n s t a n c i a s e s p e c i a l e s . P o r l o 

d e m á s , h e a d m i t i d o l a s o b r a s d e p r o t e s t a n t e s y filóso-

f o s , c u a n d o h e j u z g a d o s i n c e r a s s u s c o n v i c c i o n e s , e x e n -

t a s d e t o d a m a l a f é ; y l o h e h e c h o s i n d u d a , n i s e n t i -

m i e n t o , p o r q u e e s t o y c o n v e n c i d o d e q u e e l c a t o l i c i s m o 

n o p u e d e m e n o s d e g a n a r s i e m p r e q u e u n a o b r a s a l e 

d e m a n o s d e u n h i s t o r i a d o r c o n c i e n z u d o y e r u d i t o , s e a 

l a q u e q u i e r a l a b a n d e r a y l a c o m u n i o n á q u e p e r t e -

n e z c a s u a u t o r . 

U t i l h u b i e r a s i d o h a c e r u n a l i g e r a c r í t i c a a c e r c a d e 

o b r a s t a n d i f e r e n t e s j p e r o l o s e s t r e c h o s l í m i t e s e n q u e 

m e h e e n c e r r a d o n o m e h a n p e r m i t i d o h a c e r m a s q u e 

a l g u n a s b r e v e s o b s e r v a c i o n e s , d e s c a n s a n d o t r a n q u i l o 

e n e l c r i t e r i o d e t o d o l e c t o r i n t e l i g e n t e . 



I N T R O D U C C I O N 

i. De la extensión de la historia de la edad media. S e l l a m a 
.dad media e l t i e m p o q u e t r a s c u r r e d e s d e l a r u i n a d e l m u n d o 
a n t i g u o y la c o n s t i t u c i ó n d e l m u n d o m o d e r n o . C o m o e s t a 
p a r t e d e l a h i s t o r i a a b r a z a u n v a s t o p e r i o d o d o la v i d a d e l a 
h u m a n i d a d , n o e s f á c i l d e t e r m i n a r c o n p r e c i s i ó n la é p o c a e n 
q u e c o m i e n z a y l a é p o c a e n q u e t e r m i n a . P o r q u e c o m o l a 
P r o v i d e n c i a p r o d u c e i n s e n s i b l e m e n t e t o d a s l a s t r a s f o r m a -
c i o n e s q u e s u f r e la h u m a n i d a d , n u n c a s e p a s a b r u s c a m e n t e 
e n h i s t o r i a d e u n a é p o c a á o t r a é p o c a . E n t o d a s e s t a s e v o l u -
c i o n e s h a y s i e m p r e u n p e r í o d o d e t r a n s i c i ó n m a s ó m e n o s 
l a r g o , d u r a n t e e l c u a l f l o t a n v a g a s é i n d e c i s a s l a s i d e a s q u e 
d e b e n a c a r r e a r la n u e v a t r a s f o r m a c i o n d e l g é n e r o h u m a n o . 

P o r l o c o m ú n s e a c o s t u m b r a á c o m e n z a r l a e d a d m e d i a p o r 
l a s g r a n d e s i n v a s i o n e s d e l o s b á r b a r o s , e n 3 9 o , y s e l e p o n e 
fin p o r la t o m a d e C o n s t a n t i n o p l a p o r l o s T u r c o s e n 4 4 5 3 . 

A u n q u e l a e d a d m e d i a n o c o m i e n z a e n r e a l i d a d h a s t a l a 
c a i d a d e l i m p e r i o d e O c c i d e n t e , c o n l a d e s t r u c c i ó n d e l a a n -

M) Esta introducción es la justificación del plan que he seguido en mi Com-
pendio. Al escribirlo, he tenido mas presente al maestro que al discípulo; por 
eso no be temido el suponer en el lector el conocimiento de la historia. 



l i g u a R o m a , e n 4 7 6 , n o s o t r o s j u z g a m o s , n o o b s t a n t e , ú t i l e l 
h a c e r l a r e m o n t a r h a s t a l a s g r a n d e s i n v a s i o n e s , p o r q u e e s m e -
n e s t e r , p a r a c o n o c e r l o s m e j o r , e s t u d i a r d e s d e s u o r i g e n l o s 
p u e b l o s n u e v o s q u e l a c o n q u i s t a v a á s u s t i t u i r á l o s p u e b l o s 
a n t i g u o s . P o r o t r a p a r t e , e s e v i d e n t e q u e l o s t i e m p o s m o d e r -
n o s , p r o p i a m e n t e h a b l a n d o , n o c o m i e n z a n á s u v e z s i n o c o n 
l a r e f o r m a . S i n e m b a r g o , c o m o d e s d e fines d e l s i g l o x m 
h a s t a p r i n c i p i o s de l x v , c o m i e n z a u n a é p o c a d e t r a n s i c i ó n , 
n o s h a p a r e c i d o n e c e s a r i o d i v i d i r l a e n d o s p a r t e s . L a p r i -
m e r a , d e s d e B o n i f a c i o V I I I h a s t a la t o m a d e C o n s t a n t i n o p l a , 
s e h g a n a t u r a l m e n t e c o n la e d a d m e d i a , p o r q u e l a s i d e a s q u e 
p r e d o m i n a n e n e l l a s o n t o d a v í a l a s i d e a s d e l a f e , a u n q u e s e 
d i s t i n g a n y a l o s s í n t o m a s d e s u d e c a d e n c i a . L a s e g u n d a s e 
i n c o r p o r a e n la h i s t o r i a m o d e r n a , p o r q u e l a s i d e a s n u e v a s 
c o m i e n z a n a p r e v a l e c e r y s e d i s p o n e n á t r i u n f a r c o n l a r e -
f o r m a . 

3 . Carácter general de la edad media. L a e d a d m e d i a e s e l 
r e m a d o d e l a f e y d e l a s i d e a s r e l i g i o s a s . L a I g l e s i a s e a p o d e r a 
d e l a s n a c i o n e s n u e v a s q u e h a n d e s t r u i d o e l a n t i g u o i m p e r i o 
r o m a n o . E l l a l a s i n i c i a i n s e n s i b l e m e n t e e n s u d o c t r i n a , d i r i g e 
s u s a c c i o n e s y l a s l l e v a p a s o á p a s o á la c i v i l i z a c i ó n . E l p a p a 
y l o s o b i s p o s s e h a l l a n á la c a b e z a d e t o d a e m p r e s a g r a n d e 
d e t a l s u e r t e q u e l a h i s t o r i a d e l a e d a d m e d i a e s e n v e r d a d ' 
c o m o y a s e h a d i c h o p o r m u c h o s , l a h i s t o r i a d e l a I - l e s i a y 
d e s u s p o n t í f i c e s . H a y a d e m a s e n l o s p u e b l o s t a l e n t u s i a s m o 

p o r l a s c r e e n c i a s c a t ó l i c a s , u n a a d h e s i ó n t a n a b s o l u t a á s u s 
g e f e s e s p i r i t u a l e s , q u e t o d o s e s u b o r d i n a p e l l o s . D e t a l m a -
n e r a e s l a f e e l s i g n o c a r a c t e r í s t i c o d e e s t a é p o c a , q u e c u a n d o 
c o m i e n z a a d e c a e r , e s t e s i g n o e s e l i n d i c i o c i e r t o d e l a d v e n i -
m i e n t o d e o t r a e d a d y l a p r u e b a i r r e c u s a b l e d e l a a p a r i c i ó n 
d e l o s t i e m p o s m o d e r n o s . 

3 . Divisiones generales de la edad media ( 1 ) . S i e n d o la i d e a 

( O Para satisfacer todo género de exigencias, basta saber que la historia da la 

r e l i g i o s a l a ú n i c a f u e r z a q u e m u e v e l a s o c i e d a d d e l a e d a d 
m e d i a , s e s i g u e d e a q u í q u e , p a r a a p r e c i a r e n s u j u s t o v a l o r 
t o d o s l o s a c o n t e c i m i e n t o s d e a q u e l t i e m p o e s i n d i s p e n s a b l e 
c o n s i d e r a r l o s b a j o e l p u n t o d e v i s t a c a t ó l i c o . P o r h a b e r s e n e -
g a d o á e l l o , m u c h o s e s c r i t o r e s h a n f o r m a d o j u i c i o s f a l s o s y 
h a n c e n s u r a d o c o n f r e c u e n c i a l o q u e e r a d i g n e d e e l o g i o . 
A d a m a s , h a n c o m p r e n d i d o i m p e r f e c t a m e n t e l a s f a s e s q u e h a -
b í a r e c o r r i d o l a h u m a n i d a d , y ' h a n i n t r o d u c i d o e n s u s h i s t o -
r i a s d i v i s i o n e s m u y a r b i t r a r i a s . D e a h i p r o v i e n e l a p r o d i g i o s a 
v a r i e d a d d e o p i n i o n e s q u e s e e n c u e n t r a e n l o s a u t o r e s r e s -
p e c t o d e l a s é p o c a s e n q u e d e b e d i v i d i r s e l a h i s t o r i a d e l a 
e d a d m e d i a . 

T o m a n d o p o r b a s e e l p r i n c i p i o c a t ó l i c o , m i r a d o d e s d e l a 
c i m a d e la s o c i e d a d r e l i g i o s a , d e s a p a r e c e t o d a a r b i t r a r i e d a d , 
y s e r e c o n o c e q u e n o h a y e n l a h i s t o r i a d e l a e d a d m e d i a m a s 
q u e c u a t r o g r a n d e s p e r í o d o s , p o r q u e l a h u m a n i d a d o l a I g l e -
s i a n o s e h a e n c o n t r a d o d u r a n t e t o d o a q u e l t i e m p o m a s q u e 
e n c u a t r o s i t u a c i o n e s d i f e r e n t e s . L a p r i m e r a d e e s t a s é p o c a s 
c o m i e n z a c o n l a s g r a n d e s i n v a s i o n e s d e l o s b á r b a r o s y s e 
e x t i e n d e h a s t a C a r l o m a g n o ( 4 7 6 - 8 4 4 ) ; l a s e g u n d a c o m p r e n d e 
h a s t a e l p o n t i f i c a d o d e s a n G r e g o r i o V I I ( 8 1 4 - 4 0 7 3 ) ; l a t e r -
c e r a d e s d e e l p o n t i f i c a d o d e s a n G r e g o r i o V I I h a s t a l a m u e r t e 
d e B o n i f a c i o V I I I (4 073-4 3 0 3 ) ; y l a c u a r t a d e s d e B o m f i c i o V I I I 
h a s t a la t o m a d e C o n s t a n t i n o p l a ( 1 3 0 3 - 4 4 5 3 ) . 

4 Carácter de la primera época ( 4 7 6 - 8 1 4 ) . L a p r i m e r a 
é . o c a e s u n t i e m p o d e formacion. L o s b á r b a r o s q u e l i a n r e -
c i b i d o l a m i s i ó n d e d e s t r u i r e l i m p e r i o r o m a n o , s e p r e c i p i t a n 

edad media se extiende desde la invasión de los bárbaros hasta la toma deCons-
f » ,¡non a r395-tl53), y conocer sus principales divisiones. Los autores andan 
C S número y la extensión de las épocas. Desmichels ad«mte) cua-
t , M a S c n , pero pone fin á la primera con ^ 
«itw f393-752); a la segunda con las cruzadas (>2-1035); a la teicc a en y u , 
cncci raudo lo restante en el cuarto periodo. Yo he creído necesano basar t d«s 
fes S o n e s de la edad media en la acción del pontificado, y esto me ha hecho 
separar- un poco del método de Desmichels. 



s o b r e a q u e l c u e r p o h e l a d o y s e d i v i d e n s u s d e s p o j o s . S u c e -
s i v a m e n t e s e e s t a b l e c e n e n l o s p a i s e s q u e h a n c o n q u i s t a d o 
P e r o e n l o s p r i m e r o s t i e m p o s n o t i e n e n n i n g ú n l a z o d e u n i o n 
D i s p e r s o s p o r u n a y o t r a p a r t e d e l t e r r i t o r i o , v i v í a n e n e l 
m a y o r a i s l a m i e n t o , s i n m a s p a s i ó n c o m ú n q u e la d e la d e s -
t r u c c i ó n y e l p i l l a g e . L a I g l e s i a l o s r e c i b e e n s u s e n o , y t r a - ! 

b a j a p o r c o n v e r t i r l o s . A l p e n e t r a r e n s u c o r a z o n , l a f e c a t ó -
l i c a d e p u r a s u s c o s t u m b r e s , y e c h a l o s c i m i e n t o s d e la c i v i -
l i z a c i ó n e u r o p e a p o r m e d i o d e ia u n i f o r m i d a d d e v i d a y l a 
i d e n t i d a d d e s e n t i m i e n t o s q u e e s t a b l e c e e n t r e e s t a s n a c i o n e s . 
S i n e m b a r g o , a u n q u e d a b a m u c h o q u e h a c e r d e s p u e s q u e e n 
el s i g l o v i r e n u n c i a r o n a q u e l l o s b á r b a r o s á s u s e r r o r e s y s u -
p e r s t i c i o n e s . C o n v e n i a q u e a q u e l l a s g e n t e s , a n t e s t a n f r a c c i o -
n a d a s , f u e s e n r e u n i d a s b a j o la a u t o r i d a d d e u n s o l o g e f e , y 
s u j e t a s d u r a n t e a l g ú n t i e m p o á l a m i s m a v i d a c i v i l . L o s 
F r a n c o s o b r a r o n e s t e p r o d i g i o . C o n v e r t i d o s a n t e s q u e l o s d e -
m a s p u e b l o s , s u r e i n o f o r m ó , b a j o l a p r o t e c c i ó n d e la I g l e s i a , 
u n a p o t e n c i a q u e i b a c r e c i e n d o d e d í a e n d i a . C u a n d o C a r l o -
m a g n o a p a r e c i ó , l e f u e d a d o e l r e u n i r b a j o s u c e t r o e l O c c i -
d e n t e e n t e r o , y h a c e r d e l a r e p ú b l i c a c r i s t i a n a , n a c i d a e n e l 
i n m o r t a l p o n t i f i c a d o d e s a n G r e g o r i o .el G r a n d e , u n s o l o y 
v a s t o i m p e r i o q u e s o m e t i ó á l a I g l e s i a r o m a n a , y q u e m e r e -
c i ó q u e s e l e s a l u d a r a c o n el n o m b r e d e p r i m e r i m p e r i o c r i s -
t i a n o . E n t o n c e s s e c o n s t i t u y ó d e f i n i t i v a m e n t e la s o c i e d a d 
c a t ó l i c a , e x t e n d i d a c o n la p u n t a d e l a e s p a d a d e l o s C a r l o v í n -
g i o s h a c i a e l N o r t e , a b r i e n d o a s i á l o s m i s i o n e r o s e l c a m i n o 
q u e l e s p e r m i t í a i r a l o t r o l a d o d e l O d e r . 

E l o r i e n t e e s t e s t i g o a l m i s m o t i e m p o d e l a formation d e 
u n g r a n d e i m p e r i o . A l l a d o d e l i m p e r i o d e O r i e n t e , q u e e n t r a 
e n e l p e r í o d o d e s u p e n o s a y l a r g a d e c a d e n c i a , s e a l z a la t e r -
r i b l e d o m i n a c i ó n d e l o s h i j o s d e M a h o m a . S u c i m i t a r r a s e e s -
g r i m e s o b r e e l A s i a h a s t a l l e g a r á f u n d a r u n a s o c i e d a d n u e v a . 
P e r o e s t a s o c i e d a d e s m u y d i f e r e n t e d e l a s o c i e d a d c r i s t i a n a . 

E l c a t o l i c i s m o p r o f e s a l a a b n e g a c i ó n , e l s a c r i f i c i o y l a l i b e r -
t a d , m i e n t r a s q u e e l i s l a m i s m o s o l o h a b l a d e d e s p o t i s m o , s e n -
s u a l i d a d y e s c l a v i t u d ; y n o o b s t a n t e , m e r c e d a l a r d o r d e u n 
c i e g o f a n a t i s m o , s u p r i n c i p i o e s b r i l l a n t e . C u a n d o s e l e v a n t a 
e l g r a n i m p e r i o c r i s t i a n o , e l i s l a m i s m o s e h a l l a e n s u a p o -
g e o . H a r u n - a l - R a s c h i d e s c o n t e m p o r á n e o d e C a r l o m a g n o . 

5 . Carácter de la segunda época ( 8 1 4 - 1 0 7 3 ) . E s t a s e g u n d a . 
é p o c a e s e l t i e m p o d e prueba. C u a n t a s v e c e s s e p r e p a r a l a 
h u m a n i d a d á e n g e n d r a r g r a n d e s c o s a s , o t r a s t a n t a s s i e n t e u n a 
e l a b o r a c i ó n d i f í c i l q u e s e r e v e l a p o r m e d i o d e u n d e s f a l l e c i -
m i e n t o y u n a d e b i l i d a d a l a r m a n t e . A p e s a r d e l o i m p o n e n t e 
q u e a p a r e c í a e l i m p e r i o d e C a r l o m a g n o , s i n e m b a r g o , n o 
p o d i a s e r s u e s t a b l e c i m i e n t o l a ú l t i m a f a s e d e l a c i v i l i z a c i ó n 
e u r o p e a . E n c e r r a b a e n s u s e n o d e m a s i a d o s e l e m e n t o s h e t e -
r o g e n e o s p a r a p o d e r d u r a r , y e r a p r e c i s o q u e s e h i c i e r a p e -
d a z o s p a r a q u e s e r e c o n s t i t u y e r a u n a s o c i e d a d m a s a v a n -
z a d a ; P e r o e s t e d e s m e m b r a m i e n t o n o p o d i a v e r i f i c a r s e s i n 
g r a n d e s t r a s t o r n o s , n i s i n g u l a r e s p e r t u r b a c i o n e s . A s í , d e s d e 
C a r l o m a g n o h a s t a C a r l o s e l G o r d o , é p o c a e n q u e l a s n a -
c i o n e s s e s e p a r a r o n d e f i n i t i v a m e n t e , t o d o e l m u n d o o c c i -
d e n t a l e s p r e s a d e t e r r i b l e s c o n v u l s i o n e s . L o s N o r m a n d o s 
a u m e n t a n e l d e s o r d e n a ñ a d i e n d o á la g u e r r a i n t e s t i n a l a 
g u e r r a e x t r a n j e r a , d e m a n e r a q u e t o d o s l o s m a l e s r e u n i d o s 
s e p r o d u c e n e n m e d i o d e l a s a g i t a c i o n e s d e l a a n a r q u í a . 

A p e s a r d e q u e l a s g r a n d e s n a c i o n e s d e I t a l i a , F r a n c i a y 
A l e m a n i a s e h a n c o n s t i t u i d o i n d e p e n d i e n t e m e n t e , l a g u e r r a 
i n t e r i o r n o d e j a p o r e s o d e d e s g a r r a r l a s e n t r a ñ a s d e l o s 
p u e b l o s . L a F r a n c i a s u f r e l a g u e r r a d e l o s s e ñ o r e s , s i n q u e 
l a a u t o r i d a d r e c o b r e f u e r z a s h a s t a e l a d v e n i m i e n t o d e l o s 
C a p e l o s ; l a I n g l a t e r r a e s d e v a s t a d a p o r l o s D a n e s e s , q u i e n e s , 
d e s p u e s d e h a b e r l a a r r u i n a d o , ¡a i m p o n e n e l y u g o d e s u d o -
m i n a c i ó n ; la E s p a ñ a c r i s t i a n a l u c h a h e r o i c a m e n t e c o n t r a 
l o s M u s u l m a n e s q u e s e h a n a p o d e r a d o c a s i d e t o d a l a n a -



c i o n ; l a I t a l i a , m o l e s t a d a a l m e d i o d í a p o r l o s S a r r a c e n o s , s e 
d e j a d e s t r o z a r p o r l a s f a c c i o n e s ; l a A l e m a n i a q u e l a s o j u z g a 
e s e l ú n i c o p a i s q u e s e l e v a n t a e n t o n c e s , p e r o p a r a q u i t a r á 
l a I g l e s i a la l i b e r t a d . O t ó n e l g r a n d e p r i v a á l a s a n t a s e d e d o 
s u i n d e p e n d e n c i a , y s u s s u c e s o r e s t r a f i c a n c o n l o s b e n e f i c i o s 
e c l e s i á s t i c o s . L o s p a p a s s o n e n c a d e n a d o s , l a s i m o n í a y l a 
i n c o n s t a n c i a a s u e l a n la I g l e s i a , l a s t i n i e b l a s d e l a i g n o r a n c i a 
s e c o n d e n s a n : t o d o e l O c c i d e n t e s e v e s u m i d o e n p r o f u n d a 
a f l i c c i ó n . 

T a m p o c o e l O r i e n t e e s t á a l a b r i g o d e e s t a t e r r i b l e prueba. 
E l i m p e r i o d e C o n s t a n t i n o p l a h a o i d o l a s p e r n i c i o s a s d o c t r i -
n a s d e F o c i o . L o s e r r o r e s s e m b r a d o s p o r e s t e e s p í r i t u i n t r i -
g a n t e y a m b i c i o s o s e d e s a r r o l l a n e n m e d i o d e l a c o r r u p c i ó n 
d e l a c o r t e y d e l o s e s c á n d a l o s q u e d a n l o s p a t r i a r c a s d e 
C o n s t a n t i n o p l a . M i g u e l C e r u l a r i o c o n s u m a e l c i s m a , y d e s d e 
a q u e l m o m e n t o e l i m p e r i o d e O r i e n t e h a firmado s u s e n t e n c i a 
d e m u e r t e . 

L o s A r a b e s o f r e c e n i g u a l m e n t e e l t r i s t e e s p e c t á c u l o d e l a 
d e c a d e n c i a . S u d i v i s i ó n s e s i e n t e e n e l ó r d e n c i v i l y e l r e l i -
g i o s o . F ú n d a n s e m u c h o s c a l i f a t o s , y l a s d i n a s t í a s s e m u l t i -
p l i c a n e n e l c o r a z ó n d e l A s i a . P o r ú l t i m o , l a d i s o l u c i ó n s e d e j a 
s e n t i r e n E s p a ñ a , y e l c a l i f a t o d e C ó r d o b a c a e h e c h o p e d a z o s . 

L a n o t a b l e d i f e r e n c i a q u e e x i s t e e n t r e e l O c c i d e n t e y e l 
O r i e n t e c o n s i s t e e n q u e e l O c c i d e n t e h a l l a e n l a r e l i g i ó n c a -
t ó l i c a q u e lo a n i m a s u f i c i e n t e s a v i a p a r a r e g e n e r a r s e , a l p a s o 
q u e e l m a h o m e t i s m o n o o f r e c e l o s m i s m o s e l e m e n t o s d e 
c o n s e r v a c i ó n a l O r i e n t e . G a s t a n d o l a s f u m a s d e l o s p u e b l o s 
q u e s u b y u g a c o n e l e x c e s o d e s u s e n s u a l i s m o , la d o c t r i n a 
d e l p r o f e t a c o n s u m e e l j u g o d e t o d a s l a s - p o b l a c i o n e s q u e 
a b r a z a n s u s d o c t r i n a s , y s o l o l o g r a e x c i t a r e s a e s p e c i e d e 
e n e r g í a f a c t i c i a , q u e s e a s e m e j a a l v a l o r , e n t r e n a c i o n e s 
v í r g e n e s , d o t a d a s d e t o d a l a r o b u s t e z d e s u e s t a d o i n c u l t o . 
E s a e s l a r a z ó n p o r q u é l a s o c i e d a d m u s u l m a n a n o t i e n e o l r o 

m e d i o d e r e g e n e r a c i ó n m a s q u e e l d e l a s i n v a s i o n e s . D e t r a s 
d e l o s A r a b e s v i e n e n l o s T u r c o s S e l d j u c i d a s , d e s p u e s d e l o s 
T u r c o s S e l d j u d c i d a s l o s T u r c o s O t o m a n o s , y a l c e s a r l a s i r -
r u p c i o n e s , m u e r e d e d e b i l i d a d y l a n g u i d e z . 

6 Carácter de la tercera é p o c a 0 0 7 3 - 1 3 0 3 ) . L a t e r c e r a é p o c a 
e s e l p e r í o d o d e triunfo d e l a s o c i e d a d c a t ó l i c a , y e l p e r i o d o 
d e l a derrota d e t o d o l o q u e l e e s h o s t i l S a n G r e g o r i o V I I 
r o m p e l a s c a d e n a s q u e e l d e s p o t i s m o i m p e r i a l h a b . a p u e s t o 
a l p o d e r p o n t i f i c a l . É l a t a c a d e f r e n t e t o d o s l o s a b u s o s q u e 
r e i n a b a n e n el c l e r o , y t o d o s l o s d e s ó r d e n e s q u e s e h a b í a n 
i n f i l t r a d o e n l a s o c i e d a d á f a v o r d e l a s d i s c o r d i a s q u e l a h a -
b í a n p e r t u r b a d o e n l a é p o c a p r e c e d e n t e . S u s s u c e s o r e s s i g u e n 
l a s e n d a q u e é l l e s h a b i a a b i e r t o , y r e s i s t e n e s f o r z a d a m e n t e 
t o d a s l a s u s u r p a c i o n e s d e l p o d e r c i v i l . S o l o l o s e m p e r a d o r e s 
d e A l e m a n i a l e s o p o n e n u n a r e s i s t e n c i a s i s t e m á t i c a ; p e r o l o s 
p a p a s l u c h a n c o n t r a e l l o s c o n p e r s e v e r a n c i a , é I n o c e n c i o I V 
v e p o r fin e s p i r a r á s u s p i é s e l p o d e r t e n a z q u e q u e r i a á t o d a 
c o s t a d o m i n a r l a I g l e s i a . T o d o s l o s d e m á s p r í n c i p e s s e s o -
m e t e n , v l o s a n a t e m a s d e l o s p o n t í f i c e s l o s o b l i g a n á r e s p e t a r 
l o s d e r e c h o s d e l o s p u e b l o s , l a s l i b e r t a d e s n a c i o n a l e s , l a i n -
v i o l a b i l i d a d d e l a s c o n c i e n c i a s y l a s a n t i d a d d e l m a t r i m o n i o . 
T o d a s l a s i n s t i t u c i o n e s r e l i g i o s a s h a c e n p r o g r e s o s a d m i -
r a b l e s . L a s ó r d e n e s m o n á s t i c a s s e e x t i e n d e n p o r t o d a la c r i s -
t i a n d a d , c o m o o t r o s t a n t o s i n n u m e r a b l e s e j é r c i t o s ; l a s e s c u e l a s 
s e m u l t i p l i c a n , l a s c i e n c i a s y l a s l e t r a s s e d e s a r r o l l a n p r o d i -
g i o s a m e n t e ; i n t e l i g e n c i a s p r i v i l e g i a d a s e x c i t a n la a d m i r a c i ó n 
u n i v e r s a l e n t o d o s l o s r a m o s d e l s a b e r h u m a n o ; e l a r t e c r i s -
t i a n o s e a l z a á u n a a l t u r a q u e a p e n a s o s a r í a m o s a d i v i n a r , s i 
n u e s t r a s a n t i g u a s c a t e d r a l e s n o f u e r a n d e e l l o u n e l o c u e n t e 
t e s t i m o n i o ; e n fin l a f e q u e e n c i e n d e l o s c o r a z o n e s d e l o s 
p u e b l o s e s t a n v i v a , q u e b r i l l a h a s t a e n e l ó r d e n p o l í t i c o , i n -
t e l e c t u a l y m o r a l c o n u n a s u p e r a b u n d a n c i a d e v i d a v e r d a d e -
r a m e n t e i n c r e í b l e . 



E s c i e r t o q u e f a h e r e j í a l e v a n t a la c a b e z a e n m e d i o d e e s t e 
e n t u s i a s m o g e n e r a l , p r o v o c a d a c a s i p o r la v i v a c i d a d d e l a f e 
q u e e x a l t a á l a s m a s a s p o p u l a r e s . P e r o a p e n a s s e d a á c o n o -
c e r , la s o c i e d a d e n t e r a s e a l a r m a . E l p o d e r c i v i l s e u n e a l 
p o d e r e s p i r i t u a l p a r a r e p r i m i r l a . D e ta l s u e r t e s e a t i e n d e á l o s 
i n t e r e s e s d e la I g l e s i a , q u e e n e l m o m e n t o e n q u e s e j u z g a 
h e r i d a l a a u t o r i d a d d e l s u m o p o n t í f i c e , e n s e g u i d a s e l e v a n t a 
u n a m u l t i t u d d e c a b a l l e r o s d i s p u e s t o s á d e r r a m a r s u s a n g r e 
p o r v e n g a r s u i n j u r i a . T a l e s e l o r i g e n y l a c a u s a d e l a s c r u -
z a d a s c o n t r a l o s h e r e j e s , y e n g e n e r a l c o n t r a t o d o s l o s q u e 
i n f r i n g í a n l a s l e y e s d e l a I g l e s i a , y l o s q u e e r a n e x c o m u l -
g a d o s . 

E l O r i e n t e s i n t i ó p r o f u n d a m e n t e t o d o e l v a l o r q u e e s c a p a z 
d e i n s p i r a r la f e c r i s t i a n a . S i e n el s e n o d e l a c r i s t i a n d a d s u f r i ó 
u n a derrota v e r g o n z o s a c u a n t o s e o p o n í a a l triunfo d e l a 
I g l e s i a , e l I s l a m i s m o n o s e l i b e r t ó t a m p o c o d e l o s a t a q u e s 
q u e l e l i b r a r o n l o s c r u z a d o s q u e s e p r e c i p i t a r o n c o n f u r i a 
á l a s l l a n u r a s d e l A s i a . A u n q u e l o s c r i s t i a n o s h a y a n s u f r i d o 
g r a n d e s r e v e s e s e n m e d i o d e s u s c r u z a d a s , n o p o r e s o e s m e -
n o s c i e r t o q u e d e a q u e l l a é p o c a m e m o r a b l e d a t a n l a derrota 
d e l o s M u s u l m a n e s y eltriunfo d e l a c r u z s o b r e la m e d i a l u n a . 
L o s h i j o s d e M a h o m a f u e r o n e n c e r r a d o s e n l o s l í m i t e s d e s u 
i m p e r i o , d e b i l i t a d o s p o r l o s c a b a l l e r o s c r i s t i a n o s , e n t a n t o 
q u e l l e g a b a la h o r a d e q u e l o s M o n g o l e s l o s a n i q u i l a r a n . Y 
a u n q u e e n t o d a s e s t a s e m p r e s a s h a y a s u f r i d o m u c h o C o n s -
t a n t i n o p l a , a f i n e s d e l s i g l o x m s e s i e n t e c o n m a s f u e r z a s 
q u e a n t e s , y p a r e c e m e j o r d i s p u e s t a á p o n e r u n d i q u e á l a s 
n u e v a s i r r u p c i o n e s d e l o s b á r b a r o s c o n t r a la E u r o p a . 

7 . Carácter de la cuarta época ( 1 3 0 3 - 1 4 o 3 ) . A q u í c o m i e n z a 
l a d e c a d e n c i a . L a e d a d m e d i a h a l l e g a d o á s u o c a s o . A la 
m u e r t e d e B o n i f a c i o V I I I e l p o d e r p o n t i f i c a l s u f r e u n r u d o 
c h o q u e . Al fijarse los p a p a s e n A v i ñ o n , p i e r d e n s u i n d e p e n -
d e n c i a y m e n o s c a b a n e l c r é d i t o q u e t e n í a n e n t r e l a s n a c i o n e s . 

El e s c à n d a l o d e l g r a n c i s m a v i e n e e n s e g u i d a á d e b i l i t a r m a s 
y m a s s u i n f l u j o á l o s o j o s d e l o s p u e b l o s . L a n z á n d o s e m u -
t u a m e n t e a n a t e m a s p a r a s o s t e n e r s u a m b i c i ó n p e r s o n a l , h a b i -
t u a r o n á l a s g e n t e s á m i r a r c o n i n d i f e r e n c i a s u s e x c o m u -
n i o n e s . E n a q u e l t i e m p o c o m e n z ó á e n s e ñ a r s e e n l a s e s c u e -
l a s l a d o c t r i n a n u e v a d e s f a v o r a b l e á s u a u t o r i d a d . P o r lo 
g e n e r a i la e n s e ñ a n z a t e o l ó g i c a c a m b i ó d e c a r á c t e r , p e r d i e n d o 
s u g r a v e d a d , y h a c i é n d o s e q u i s q u i l l o s a . L o s á n i m o s m e n o s 
a f e c t o s á l a a u t o r i d a d c a y e r o n e n u n a s è r i e d e n o v e d a d e s 
p e r j u d i c i a l e s . L o s d i s c í p u l o s y s e c t a r i o s d e W i k l e f y J u a n 
H u s s a p a r e c i e r o n c o m o l o s p r e c u r s o r e s d e L u t e r o . 

P o r o t r a p a r t e , e x a m i n a n d o l a s i t u a c i ó n i n t e r i o r d e l o s 
E s t a d o s , s e o b s e r v a q u e d e s a p a r e c e n u n a á u n a t o d a s l a s 
i d e a s d e la e d a d m e d i a . E n A l e m a n i a , la d i g n i d a d i m p e r i a l , 
a t e r r a d a p o r e l a n a t e m a q u e l e l a n z ó I n o c e n c i o I V , y v a n a -
m e n t e r e s t a b l e c i d a p o r R o d o l f o d e A b s b u r g o , a r r a s t r a m i s e -
r a b l e m e n t e u n a v i d a s i n p o d e r n i g r a n d e z a . L a I n g l a t e r r a 
t i e n e e n s u s e n t r a ñ a s e l g e r m e n d e l a g u e r r a d e l a s d o s R o s a s 
q u e d e b e m i n a r t o d a s u n o b l e z a , a b a t i r a l p u e b l o y e l e v a r 
la m o n a r q u í a a b s o l u t a . L a F r a n c i a , a g o t a d a s s u s f u e r z a s p o r 
la g u e r r a d e c i e n a ñ o s , h a v i s t o p e r e c e r á la flor d e s u s c a -
b a l l e r o s e n C r e c y , P o i t i e r s y A z i n c o u r ; y C a r l o s V I I p r e p a r a 
c o n s u s i n s t i t u c i o n e s e l t r i u n f o d e L u i s X I s o b r e e l f e u d a -
l i s m o . S o l o l a E s p a ñ a c r e c e e n l a l u c h a q u e s o s t i e n e c o n 
v e n t a j a c o n t r a l o s M u s u l m a n e s p o r e s p a c i o d e m u c h o s s i g l o s . 
Y s i n e m b a r g o , e s t o s e n e m i g o s d e l a c r u z t r i u n f a n e n A s i a . 
R e g e n e r a d o s p o r l o s T u r c o s O t o m a n o s s e a p o d e r a n d e C o n s -
t a n t i n o p l a . é i n f u n d e n t e r r o r á t o d a la c r i s t i a n d a d . S i n o p o r 
i a v i g i l a n c i a q u e e j e r c e n l o s s u m o s p o n t í f i c e s , o p o n i é n d o l e s 
u n d i q u e e n U n g r í a , s e h u b i e r a n d e r r a m a d o p o r t o d a l a 
E u r o p a . 

C o n e s t a ú l t i m a i n v a s i ó n d e b á r b a r o s c o n c l u y e p a r a n o s o -
t r o s l a e d a d m e d i a . 



8. Enumeración de los Estados fundados en la edad media. 
T o d o s l o s E s t a d o s d e l a e d a d m e d i a f o r m a n d o s g r u p o s d i a -
m e t r a l m e n t e o p u e s t o s : l o s E s t a d o s c a t ó l i c o s , y l o s E s t a d o s 
m u s u l m a n e s . E n t r e l o s E s t a d o s c a t ó l i c o s s e c u e n t a n : e n 
F r a n c i a l o s Francos; e n E s p a ñ a l o s Visigodos; e n I t a l i a los 
Lombardos, p r e c e d i d o s p o r l o s O s t r o g o d o s q u e e r a n a r r i a -
n o s ; e n I n g l a t e r r a los Anglo-Sajones, l o s Dinamarqueses y l o s 
Normandos; e n G e r m a n i a l o s Alemanes. L o s p u e b l o s escan-
dinavos y l o s p u e b l o s eslavos n o e j e r c i e r o n m u c h o i n f l u j o e n 
la c i v i l i z a c i ó n e u r o p e a d e la e d a d m e d i a . E n t r e l o s M u s u l -
m a n e s s e v e n b r i l l a r s u c e s i v a m e n t e l o s Arabes, q u e s e d i v i -
d e n e n m u c h a s d i n a s t í a s , l o s Ommiadas, l o s Abbasidas, l u e g o 
l o s Turcos Seldjucidas, d e s t r u i d o s p o r l o s Mongoles, y l o s 
Turcos Otomanos q u e s e a p o d e r a n d e C o n s t a n t i n o p l a ; e n 
A f r i c a l o s Fatimitas, l o s Ayubitas, l o s Almorabides, l o s Almo-
hades y l a s o t r a s d i n a s t í a s q u e s e e s t a b l e c e n e n T ú n e z y M a r -
r u e c o s . E l i m p e r i o c i s m á t i c o d e C o n s t a n t i n o p l a s e m a n t i e n e 
e n p i é e n t r e e s t o s d o s m u n d o s p a r a p r e s e r v a r á la c r i s t i a n d a d 
d e l a i n v a s i ó n d e l o s M u s u l m a n e s , y e s p i r a c o n l a e d a d 
m e d i a . 

9 . De la importancia relativa de los Estados que figuran en 
la historia de la edad media. S i d e b e m e d i r s e l a i m p o r t a n c i a 
d e l o s E s t a d o s p o r e l p a p e l q u e r e p r e s e n t a n , p a r e c e q u e e l 
p r i m e r r a n g o p e r t e n e c e á l a F r a n c i a . E l l a h a s i d o e l b r a z o d e la 
I g l e s i a e n t o d a s l a s c o s a s n o t a b l e s que. s e h a n e j e c u t a d o . D e 
t o d o s l o s p u e b l o s b á r b a r o s , l o s F r a n c o s s o n l o s p r i m e r o s c o n -
v e r t i d o s , c o n t r i b u y e n d o d e s p u e s á l a c o n v e r s i ó n d e l o s d e -
m a s . E l l o s h a n l e v a n t a d o e l p r i m e r i m p e r i o c r i s t i a n o , y h a n 
c o n s t i t u i d o t o a a s l a s g r a n d e s n a c i o n e s d é l a E u r o p a m o d e r n a . 
D e la F r a n c i a s a l i ó la i d e a r e g e n e r a d o r a q u e e n s a l z ó e l h u -
m i l l a d o p o d e r d e l o s p a p a s . E l l a l o s h a d e f e n d i d o e n s u l u c h a 
c o n t r a l o s e m p e r a d o r e s , y h a t r a b a j a d o p o r s u t r i u n f o . L a s 
c r u z a d a s h a n s i d o o b r a s u y a , y e l l a h a m a r c h a d o c o n s i a u t e -

m e n t e á la c a b e z a d e l a E u r o p a . D e s p u e s d e l a F r a n c i a v i e n e 
l a A l e m a n i a . L o s A l e m a n e s d e b e n s u c i v i l i z a c i ó n á l o s C a r -
l o v i n g i o s y á l o s m i s i o n e r o s q u e e s t o s l e s e n v i a r o n . P e r o 
h a b i e n d o p a r t i c i p a d o d e l a h e r e n c i a d e l a c o r o n a i m p e r i a l 
d e s p u e s d e l a m u e r t e d e l o s d e s c e n d i e n t e s d e C a r l o m a g n o , y 
h a b i e n d o r e u n i d o l o s e m p e r a d o r e s á s u s p o s e s i o n e s g e r m á -
n i c a s la c o r o n a d e I t a l i a , s u i n f l u j o a d q u i r i ó m u c h o p e s o e n 
la m a r c h a d e l a c i v i l i z a c i ó n e u r o p e a , p o r l o m e n o s h a s t a fines 
d e l a t e r c e r a é p o c a . E n t e r c e r l u g a r s e d e b e n c o l o c a r l o s 
N o r m a n d o s , q u e f u e r o n u n e l e m e n t o a c t i v o y p o d e r o s o d e 
c i v i l i z a c i ó n e n l o s p a í s e s q u e o c u p a r o n d e s p u e s d e h a b e r s e 
c o n v e r t i d o a l c r i s t i a n i s m o . E l l o s d e f e n d i e r o n l a S i c i l i a y e l 
m e d i o d í a d e I t a l i a c o n t r a l o s S a r r a c e n o s , p r e s t a r o n e m i n e n -
t e s s e r v i c i o s á l o s p a p a s , y l e v a n t a r o n l a I n g l a t e r r a a l n i v e l d e 
l a s p r i m e r a s n a c i o n e s e u r o p e a s h a s t a e l p u n t o d e p o d e r l u -
c h a r c o n l a F r a n c i a . 

La p r e s e n c i a d e l a s o c i e d a d m u s u l m a n a a l l a d o d e l a s o c i e -
d a d c a t ó l i c a f u e u n p r i n c i p i o c o n s t a n t e d e e m u l a c i ó n q u e 
o b l i g ó á la ú l t i m a á r e a l i z a r i n c e s a n t e s p r o g r e s o s . L a s c r u -
z a d a s c o n t r i b u y e r o n m u c h o a l d e s a r r o l l o d e la c i v i l i z a c i ó n , 
p o r q u e e s p a r c i e r o n p o r E u r o p a u n a m u l t i t u d d e i d e a s y d e 
h e c h o s q u e n o h u b i e r a c o n o c i d o p e r m a n e c i e n d o a i s l a d a . L o s 
A r a b e s d e E s p a ñ a e n p a r t i c u l a r f u e r o n m u y ú t i l e s á l a s 
c i e n c i a s , l a s l e t r a s , l a s a r t e s y l a i n d u s t r i a . E l l o s d i e r o n e l 
p r i m e r i m p u l s o á l a r e g e n e r a c i ó n i n t e l e c t u a l q u e s a c ó á l a 
c r i s t i a n d a d d e l a i g n o r a n c i a e n q u e s e h a l l a b a s u m i d a á fines 
d e la s e g u n d a é p o c a , e n e l s i g l o x . P o r fin, l o s T u r c o s O t o -
m a n o s , f o r z a n d o á l o s G r i e g o s á e m i g r a r a l O c c i d e n t e , s u s c i -
t a r o n l o s n u e v o s e s t u d i o s q u e s o n c o n o c i d o s b a j o e l n o m b r e 
d e l renacimiento d e l a s l e t r a s . 



< § ( í > s a i ¡ » g s m 4 ( D 

T)E LA 

HISTORIA DE LA EDAD MEDIA. 

PRIMERA ÉPOCA. 

DISDE Li INVASION DE LOS BARBAROS HASTA GARLOJIAGKO. 

( 3 9 5 8 1 4 . ) 

% 

CAPITULO PRIMERO. 

Estado del mundo romano y del viundo bárbaro (1). 

• C o m o la h i s t o r i a d e l a e d a d m e d i a s e i n a u g u r a c o n l a l u c h a 
' d e l m u n d o b á r b a r o c o n t r a e l m u n d o r o m a n o , e s p r e c i s o , p a r a 

a p r e c i a r c o n e x a c t i t u d l o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e d e b e n r e s u l t a r 
d e e s t e g r a n c o m b a t e , c o n o c e r p e r f e c t a m e n t e l a s f u e r z a s r e s -
p e c t i v a s d e l o s d o s p u e b l o s b e l i g e r a n t e s . E s t o n o s o b l i g a á 
f o r m a r u n c u a d r o p a r a l e l o d e s u g o b i e r n o , d e s u s c o s t u m -
b r e s y d e s u s i n s t i t u c i o n e s , á fin d e q u e p u e d a n c a l c u l a r s e d e 
a n t e m a n o l a s c o n s e c u e n c i a s d e e s t a s a g i t a c i o n e s y t r a s t o r n o s . 

( ' ) A U T O R E S Q Ü E K P U E D E N CONSULTAE : Guizot, Essais el Cours d'hisloire 
moderne; Moeller, Manuel d'hútoiredu moyen age, ota. i ; Fauriel, HiUniré de 
la G Í I U I C méridionale, t. 1 , ch. x ; Savigny, HUloire du droit romain au 
•noytn á¡e; R.:ynouard, Histoire du droit municipal en Frunce; Luden, ¿ to-
lo ¿re d'Allemagne, 1.1 collect. de Parent-Desbarres. 



§ I . O j e a d a r e t r o s p e c t i v a d e ! a h i s t o r i a d e R o m a d e s d e 
A u g u s t o h a s t a T e o d o s i o . 

R o m a b r i l l ó b a j o A u g u s t o c o n v i v o e s p l e n d o r . C u a n d o e s t e 
p r í n c i p e c e r r ó l a s p u e r t a s d e l t e m p l o d e J a n o , la g l o r i o s a c i u -
d a d d e R ó m u l o , l l e n a d e o r g u l l o p o r s u s p a s a d o s ' t r i u n f o s , s e 
a s e n t ó c o m o r e i n a e n m e d i o d e l a s n a c i o n e s d o m i n a n d o d e s d e 
l a c u m b r e d e s u g r a n d e z a a l m u n d o e n t e r o . P e r o a p e n a s 
b a j ó al s e p u l c r o s u p r i m e r e m p e r a d o r , c o m e n z ó r e p e n t i n a -
m e n t e p a r a e l l a u n a e r a d e o p r o b i o y d e m i s e r i a . L a h i p ó c r i t a 
t i r a n í a d e l s u s p i c a z T i b e r i o , l a s l o c u r a s d e r C a l i g u l a , l a e s t u -
p i d e z d e C l a u d i o , la a t r o z b a r b a r i e d e N e r ó n , l a p r e c i p i t a r o n 
d e r u i n a e n r u i n a , d e d e c a d e n c i a e n d e c a d e n c i a . 

E n l o s b r a z o s d e l o s A n t o i i i n o s d i s f r u t ó d e u n m o m e n t o 
d e r e p o s o . P e r o e s t o s v a r o n e s , d i g n o s d e m e j o r e s t i e m p o s l e 
e s f o r z a r o n e n v a n o p o r d e s p e r t a r l a s a n t i g u a s v i r t u d e s e n el 
p u e b l o q u e g o b e r n a b a n ; la l i c e n c i a d e s e n f r e n a d a q u e h o n -
r a b a u m v e r s a l m e n t e l a i n f a m e c o r r u p c i ó n c o n t i n u ó h a c i e n d o 
c o n s t a n t e s p r o g r e s o s . Y p o r m a s q u e la filosofía u n i ó s u s e s -
f u e r z o s á l o s d e l p o d e r i m p e r i a l p a r a p o n e r u n d i q u e á t a a 
t r i s t e e s t a d o d e c o s a s , e l r i g o r i s m o d e Z e n o n f u e v e n c i d o p o r 
l a v o l u p t u o s a s e n s u a l i d a d d e E p i c u r o . 

S o l o e l c r i s t i a n i s m o p o d i a r e s t i t u i r l a s a l u d a l i m p e r i o . P e r o 
d e s g r a c i a d a m e n t e , e n l u g a r d e c r e e r e n é l , e n v e z d e a c e p t a r 
c o n c o n f i a n z a s u d i v i n a e n s e ñ a n z a , e l p u e b l o l o i n s u l t ó , y lo 
p e r s i g u i ó c o n i a b e f a y el e s c a r n i o , s e a r m ó p a r a d e s t r u i r l o , 
é i r r i t ó m a s y m a s la c ó l e r a c e l e s t e , m a n c h a n d o s u s m a n o s 
c o n la s a n g r e d e l o s e s f o r z a d o s m á r t i r e s d e n u e s t r a f e . 

P o r e s o f u e r o n t a n r u d o s l o s g o l p e s y c a s t i g o s q u e l o a s a l -
t a r o n . E l s i g l o d e l o s A n t o n i n o s s e c e r r ó , y e l d e s p o t i s m o y 
l a a n a r q u í a m i l i t a r s u c e d i e r o n á s u g o b i e r n o . D e s d e M a r c o 
A u r e l i o h a s t a D i o e l e c i a n o , e l e j é r c i t o s e a r r o g ó e l d e r e c h o 
d e e x a l t a r y d e r r i b a r e m p e r a d o r e s . E l t r o n o d e l o s C é s a r e s 
f u e s u c e s i v a m e n t e o c u p a d o p o r n n a m u l t i t u d d e s o l d a d o s d e 
f o r t u n a , q u e p e i e c i e r o n e n g e n e r a l á m a n o s d e l o s m i s m o s 

q u e l o s h a b í a n i n v e s t i d o c o n l a p ú r p u r a , y l a n a c i ó n d e s b o r -
d a d a f u e p r e s a d e g u e r r a s c i v i l e s y e x t r a n j e r a s . 

C o n s t a n t i n o r e a n i m ó la p e r d i d a e s p e r a n z a d e t o d o el m u n d o 
a b r a z a n d o e l c r i s t i a n i s m o . S i n e m b a r g o , t o d a s u h a b i l i d a d 
f r a c a s ó a n t e í a p e r t i n a c i a d e l m a l . L a s m e d i d a s q u e a d o p t ó 
s e t r o c a r o n m u c h a s v e c e s e n d e t r i m e n t o d e l a c a u s a p ú b l i c a . 
A s í , p o r e j e m p l o , p a r a e v i t a r l a r e p e t i c i ó n d e l a s s e d i c i o n e s 
q u e h a b í a n c o m p r o m e t i d o t a n t a s v e c e s l a s e g u r i d a d d e l t r o n o , 
p r i v ó a l p r e f e c t o d e l p r e t o r i o d e l p o d e r m i l i t a r , y d i s e m i n ó 
l a s l e g i o n e s . E s t e e r a c o n e f e c t o e l m e d i o d e c o r t a r l o s m o -
t i n e s d e l o s s o l d a d o s ; p e r o t a m b i é n , á c a u s a d e e s t a s d i s p o s i -
c i o n e s , s e d e b i l i t ó la f u e r z a p ú b l i c a ; e l c o r d o n m i l i t a r q u e 
g u a r d a b a l a s f r o n t e r a s s e v i ó d e b i l i t a d o y d e s g u a r n e c i d o , y 
l o s b á r b a r o s t u v i e r o n m a s l i b r e el a c c e s o d e l i m p e r i o . 

E s c o g i e n d o á B i z a n e i o p a r a s u c a p i t a l , s e m b r ó las p r i m e r a s 
s e m i l l a s d e la d i v i s i ó n q u e d e b í a s e p a r a r u n d í a el O r i e n t e d e l 
O c c i d e n t e . La p e r t u r b a c i ó n q u e p r o d u j o e l a r r i a n i s m o a n t i c i p ó 
e s t e m o m e n t o f a t a l p a r a R o m a , d e s a r r o l l a n d o l a a n t i p a t í a n a -
t u r a ! q u e e x i s t í a e n t r e e l c a r á c t e r g r i e g o y e l l a t i n o . V a l e n s , 
q u e d e f e n d i ó e s l a s e c t a p e r n i c i o s a e n l o s m o m e n t o s d e s u 
a g o n í a , s e v i ó o b l i g a d o á i n t r o d u c i r e s t a d i v i s i ó n e n 3 6 4 , y 
c u a n d o el g r a n T e o d o s i o d e j ó d e r e u n i r e n s u m a n o v i g o r o s a 
e s t o s d i s c o r d e s e l e m e n t o s , l a s e p a r a c i ó n s e c o n s u m ó i r r e v o -
c a b l e m e n t e e n 3 9 5 . 

§ I I . D i v i s i c a d e l i m p e r i o h a s t a T e o d o s i o . 

L o s d o s n u e v o s i m p e r i o s d e O r i e n t e y O c c i d e n t e f u e r o n 
d i v i d i d o s e n d o s p r e f e c t u r a s . E l d e O r i e n t e c o m p r e n d i ó la 
p r e f e c t u r a d e O r i e n t e y la p r e f e c t u r a d o I l i r i a , y e l d e O c c i -
d e n t e l a p r e f e c t u r a d e I t a l i a y la p r e f e c t u r a d e !a;s G á l i a s . 
C a d a p r e f e c t u r a f u t ; g u b d i v i d i d a e n d i ó c e s i s ó v i c r u i a l o s , y 
c a d a d i ó c e s i s e n p r o v i n c i a s ; c o n t á b a n s e c a t o r c e d i ó c e s i s , s i e t e 
e n O r i e n t e y s i e t e e n O c c i d e n t e , c o n t e n i e n d o e s t a s c a t o r c e 

' d i ó c e s i s c i e n t o d i e z y s i e . e p r o v i n c i a s , d e l a s c u a l e s s e s e n t a 
e n O r i e n t e y c i n c u e n t a y s i e t e e n O c c i d e n t e . 
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EX 395. 

IMPERIO DE ORIENTE. 
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PROVINCIAS. METROPOLIS. 
NOMBRES ! 

M O D E R S O S . 

T
* 

O
R
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N

T
E
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Palestina 1". 
Palestina 2 ' . 
Palestina 3» (•salutaris). 
Arabia. 
Fenicia marítima. 
Fenicia libánica. 
Siria 1* ó consular. 
Siria 2" ó saludable. 
Siria 31 (euphratensi¡>). 
Osrohene. 
Mesopotamia. 
Cilicia t*. 
Cilicia 2 ' . 
Isauria. 
Chipre. 

Cesarea. 
Seylliopolís. 
Petra. 
Rostía. 
Berite. 
Damasco. 
Antioquía. 
Apamea. 
Hieropolis." 
Edessa. 
Amida. 
Tarse. 
Anazarbe. 
Seleucia. 
Salamina. 

Kaisarieh. 
El-Baisan. 
Krak. 
Bosra. 
Bairut. 
Darnask. 
Antakieh. 
Famieh. 
Bambig. 
Orfa. 
Diarbekir. 
Tarsus. 
Ac-Sarai. 
Selefkieh. 
Costanza. 

I. 
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N
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E
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„ H 

S 

Egipto propio. 
Augustanico. 
Arcadia ó Heptemoma. 
Tebaida. 
Libia 1'. 
Libia 2«. 

Alejandri :. 
Pelusa. 
Memfis. 
Antinoe. 
Paretonium. 
Cirene. 

Scanderiah. 
Tilieh. 
Meuf. 
Besa. 
Al Baretun. 
Curen. 

I. 
—
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R
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Panfilia. 
Lidia. 
Licaonia. 
Pisidia. 
Frigia 6 saludable. 
Frigia 2 ' ó pacati ana. 

i Licia. 
1 Caria. 
Asia propia. 
Helesponto. 
Islas. 

Perga 
Sardes. 
lconium. 
AntioquiadePisidia. 
Synnada. 
Laodicea. 
Myra. 
Afrosidiades. 
Efeso. 
Cyzico. 
Rhodus. 

Kara-Hissar . 
Sart. 
Konieh. 
Akschchert. 
Saik Gazela. 
Eski-Rissar. 
Makre. 
Gheira. 
Aia-Soluk. 
Zizik. 
Rodas. 

O 
M 

4 g 

Ponto polemiaco. 
Helesponto. 
Armenia 1*. 

1 Armenia 2*. 
| Capadocia 1". 
Capadocia 2 ' . 

1 Gal acia i*. 
Galacia 2a (salutari»). 
Patlagonia. 
Bitinia honoria. 

i Bitinia propia. 

Neocesàrea. 
Amazea. 
Sebasto. 
Melitene. 
Cesárea. 
Tyana. 
Ancira. 
Pessinonte. 
Gangra. 
Claudiópolis. 
Nicomedia. 

Niksara. 
Amosiah. 
Sivas. 
Malatliija. 
Kaisarieh. 
Nikdeh. 
Anguri. 
Bosan. 
Kiangari. 
Castomena. 
Nikmid. 

« 
1 
i S 
1 H 

< Europa. 
1 Rhodope. 
I Hcemi-mont. 
i Tracia propia. 

Mesia 2a ó inferior. 
\ Dacia menor. 

íleraclea. 
Trajanópolis. 
Adriauópolis. 
Füipópolis. 
Maieiaiiópolis. 
Tomi. 

EieKi . 
Arichovo. 
AiKlrinópolis. 
Filipópo.is. 
Pertlilavetz. 
Baba-Dagb. 

P
R

E
F

E
C
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a u •o 5 
PROVINCIAS. 

• . • - • 
METROPOLIS. 

NOMBRES 
M O D E R N O S . 

2 1 
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- R : 

Dacia ribereña. 
Dacia interior. 
Mcsia 2" ó superior. 
Dardania. 
Prevalí lana. 

liatiaria. 
Sàrdica. 
Viminacinm. 
Scupi. 
Scudra. 

Arzcf-Palanca. 
Trìadiiza. 
Gradistia. 
Uskup. 
Scutari. 

~3 < 
1 I 

2"
 

M
A

C
ED

O
N
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Macedonia propia. 
Nuevo Epiro. 
Antiguo Epiro. 
Tesalia. 
Creta. 
Acaya. 

Iesalonica. 
Dirrachium. 
Nii'.: polis, 
[.arisa. 
Gortyna. 
Corinthus. 

Saloniki. 
Dnrazzo. 
Prevesa. 
lem-Sdieher. 
Novi-Castelli. 
Corinto. 

IMPERIO DE OCCIDENTE. 

R-
CJ 
U 
TE 
ID 

S D
IÓ

C
E

S
IS

. 

PROVINCIAS. METROPOLIS. 
NOMBRES 

M O D E R N O S . 

f 
IT

A
L
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. 

Rctia 1*. 
Retía 2". 

I Alpes cotenses. 
. Liguria. 
Venecia. 
Emilia. 
Flaininia (PicenumJ. 

Curia. 
Augusta Vindel. 
Segusio. 
Mediol animi. 
AquiU'ia. 
Pìacentia, 
Ravenna. 

Coirà.. 
Augsburgo. 
Suza. 
Milan. 
Aquilea. 
Placenzia. 
Ravenna. 

. 
—

 
IT

A
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. 

2*
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1 Toscana. 
Picenum suburbanum. 

i Valer ia. 
Samnium. 

] Campania. 
\ Apulia. 

Brutium. 
1 Sicilia. 

Cerdefla. 
VCórcega. 

Floren tia. 
Spoletium. 
Amilernum. 
Corfinium. 
Neapolis. 
Luceria. 
Consentía. 
Syraousa. 
Caralis. 
Aleria. 

Florencia. 
Spoleto. 
Pescara. 
San Pelino. 
Nàpoles. 
Lucerà. 
Cosenza. 
Syracusa. 
Cagliari. 
Aleria. 

< 
ftg 

¡J 

/ Dalmacia. 
1 Savia. 
! Panonia <». 
1 Panonia 2". 

Norica ribereña. 
\ Norica interior. 

Salons. 
Siscia. 
Sabaria. 
Bregetio. 
Lauriacum. 
Virunum. 

S?!ona. 
Sisseck. 
Sarvar. 
Szcoy. 
Lorch. 
Clagenfurt. 

J 
, «tes 
\ b 
\ < 

t Tripolitana. 
Byzacene. 

/ Numidia. 
Mauritania sititiena. 

\ Mauritania cesariana. 

Ma. 
Bvzacium. 
Cyrta. 
Sitili. 
Cesàrea. 

Tripoli. 
Begh!:i. 
Constantina. 
Setif. 
Vacur. | | 



PROVINCIAS. METROPOLIS. 
NOMBRES 

MODKnxos. 
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/ Mauritania Tingitana. 
1 Bélica. 
| Lusitania. 

Ca tagenado. 
Tarraconense. 
Gailecia. 

i Islas Baleares. 

/Narbonense 1«. 
I \:)pliniiorieo tía 

•< z, 
a < m f -

W 
es 
ra 

, Narbonense 2 ' . 
Vienense. 
Alpes marítimos. 
Alpes penninos. 
Aquitania I a . 
Aquitania 2a. 
Aquitania 3a ó Novemp. 
Lyonesa 
Lyoricsa 2a. 
Lyonesa 3a. 
L'yonesa 4a . 
Lyonesa 5a ó Secanesa. 

Í Bélgica I a . 
Bélgica 2a. 

; Ger mania Ia ó superior. 
\ Germania 2a ó inferior. 

I Bretaña I a . 

J Bretaña 2a. 
i Flavia"cesariana. 
I Gran Ceíáriana. 
\ Yalentiniana.. 

Tingis. 
Hispalis. 
Emerita Augusta. 
Carthago nova. 
Tarraco. 
Bracara. 
Portus Magonis. 

Narbo Martius. 
Aquœ Sextia:. 
Vienna. 
Ebrodunum. 
Darantasia. 
Avaricum. 

Elusa. 
Lugdunum. 
Rotomagus. 
Cœsarodonum. 
Agedincum. 
Vesontio. ' 
Treveris. 
Durocortorum. 
Mogontiacum. 
Noviomagus. 
Colonia Agrippina. 

Kantium ó Durover-
num. 

Isca Sihirum. 
'Venta Belgai'um. 
Eboracnm. 
Leucopibia. 

Tanger. 
Sa villa. 
Mérida. 
Cartagena. 
Tarragona. 
Braga. 
Mahoii. 

Narbcna. 
Aix. 
Vienne. 
Embrun. 
Tarantaise. 
Bourses. 
Bordeaux. 
Eause. 
Lyon. 
Rouen. 
Tours. 
Sens. 
Besançon. 
Treves. 
Reims. 
Maguneia. 
Nimega. 
Colonia. 

Canterbury. 

Cai'lcon. 
Winchester. 
York. 
Whiiterji. 

§ I I I . C u a d r o d e l a a d m i n i s t r a c i ó n i m p e r i a l . 

Io Constitución del imperio. E l p o d e r d e l e m p e r a d o r e r a a b -
s o l u t o . É l s o l o p o d í a m o d i f i c a r l a s l e y e s a n t i g u a s y c r e a r o t r a s 
n u e v a s . E i s i s t e m a d e g o b i e r n o f u n d a d o p o r D i e c l e c i a n o y 
r e g u l a r i z a d o p o r C o n s t a n t i n o e l G r a n d e c o n c e n t r a b a e n s u s 
m a n o s , p o r m e d i o d e u n a j e r a r q u í a r i g o r o s a , t o d o s l o s h i l o s 
d e la a d m i n i s t r a c i ó n . L o s prefectos, o m n i p o t e n t e s e n e l t e r r i -
t o r i o d e s u m a n d o r e s p e c t o d e l o s n e g o c i o s c i v i l e s , d e p e n -
d í a n a b s o l u t a m e n t e d e s u v o l u n t a d . É l l o s n o m b r a b a y l o s 

r e v o c a b a s e g ú n s u b e n e p l á c i t o . L o s procónsules y l o s condes 
( c o m i t é s ) , q u e g o b e r n a b a n l a s p r o v i n c i a s , e s t a b a n i g u a l m e n t e 
s o m e t i d o s á s u p o d e r . T a m b i é n e s t o s e r a n a b s o l u t o s e n s u s 
p r o v i n c i a s , p e r o d e s ú s s e n t e n c i a s s e p o d í a a p e l a r a l p r e f e c t o 
ó a l e m p e r a d o r q u e j u z g a b a d e f i n i t i v a m e n t e e n ú l t i m a i i . - t an-
c i a . D e e s t a s u e r t e , l i m i t á n d o s e t o d o s l o s c a r g o s d e u n 
m o d o r e c í p r o c o , r e c o r r í a n l o s g r a d o s d e e s t a e s c a l a q u e 
t e r m i n a b a e n el e m p e r a d o r , c u y a a u t o r i d a d s u p r e m a c o r o n a b a 
t o d o a q u e l e d i f i c i o d e s u o m n í m o d o p o d e r . ' 

2o Ejército. E l o r d e n m i l i t a r e s t a b a c o m p l e t a m e n t e s e p a -
r a d o d e l o r d e n c i v i l ; p e r o c o m o e s t e , e s t a b a s o m e t i d o á u n a 
j e r a r q u í a q u e t e n i a p o r c ú s p i d e a l e m p e r a d o r . A s í c o m o s e 
h a b í a n c r e a d o c u a t r o p r e f e c t o s p a r a la a d m i n i s t r a c i ó n c i v i l , 
a s í t a m b i é n s e c r e a r o n c u a t r o j e f e s m i l i t a r e s c o n e l t í t u l o d e 
maestre general de la milicia, c a d a u n o d e l o s c u a l e s t e n i a 
b a j o s u m a n d o u n maestre de la caballería y u n maestre de in-
fantería; á e s t o s s e g u í a n l o s duques ( d u c e s ) , q u e m a n d a b a n 
l o s c u e r p o s m i l i t a r e s e n l a s p r o v i n c i a s . E s t o s ú l t i m o s t e n í a n 
b a j o s u s ó r d e n e s á l o s prefectos de las legiones d e q u i e n e s d e -
p e n d í a n l o s tribunos. 

3o Régimen municipal. E s t e d e s p o t i s m o i m p e r i a l h a b í a h e -
r i d o d e m u e r t e á l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a s c i u d a d e s , á l o s mu-
nicipios. B a j ó l a r e p ú b l i c a , c a d a m u n i c i p i o a d m i n i s t r a b a p o r 
s í m i s m o t o d o lo c o n c e r n i e n t e á s u s i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s , y 
t o m a b a p a r t e , p o r m e d i o d e s u s r e p r e s e n t a n t e s , e n t o d a s l a s 
d e l i b e r a c i o n e s q u e s e c e l e b r a b a n e n R o m a t o c a n t e al i n t e r é s 
g e n e r a l d e l i m p e r i o . E l s e n a d o d e l o s m u n i c i p i o s ó s u s h a b i -
t a n t e s e l e g í a n s u s m a g i s t r a d o s . D e s d e e l t i e m p o d e A u g u s t o 
h a s t a D í o c l e c i a n o , e l d e s p o t i s m o d e l o s e m p e r a d o r e s i m p i d i ó 
e l a f l u i r á R o m a , c o m o s u c e d í a a n t e r i o r m e n t e , á l o s c í u d a d a -
m o s d e l a s g r a n d e s p o b l a c i o n e s . N o p u d i e n d o e j e r c e r n i n g ú n 
i n f l u j o e n l o s n e g o c i o s g e n e r a l e s d e l i m p e r i o , q u e r e s o l v í a e l 
p r i n c i p e á s u a r b i t r i o , c o n c e n t r a r o n t o d a s u a c t i v i d a d e n e l 
r é g i m e n y e l g o b i e r n o d e la c i u d a d . Y c o m o la l e g i s l a c i ó n 
d e la é p o c a f a v o r e c í a e s t e m o v i m i e n t o d e c o n c e n t r a c i ó n , s u -
c e d i ó q u e , d e s p u e s d e h a b e r p a s a d o e l r e i n a d o d e l a a n a r q u í a 
m i l i t a r , l o s m u n i c i p i o s g o z a r o n d e i m p o r t a n t e s d e r e c h o s , y 



s e c o n v i r t i e r o n e n o t r o s t a n t o s E s t a d o s g o b e r n a d o s p o r e l i o s 
m i s m o s , y c u y o s e m p l e o s e r a n s o l i c i t a d o s c o m o m u y h o n o -
r í f i c o s L a p r i m e r a d e s u s d i g n i d a d e s e r a la d e duumviro 
l l a m a d o e n a l g u n a s p a r t e s quatorviro, dictador, edil, pretor 
S u s a t r i b u c i o n e s c o r r e s p o n d í a n b a s t a n t e e x a c t a m e n t e á l a s 
d e l o s a l c a l d e s ó p r e s i d e n t e s d e n u e s t r a s m u n i c i p a l i d a d e s . S in 
e m b a r g o , la c a t e g o r í a d e l edil e r a i n f e r i o r á la d e l duumviro. 
E . e j e r c í a c i e r t a i n s p e c c i ó n s o b r e l o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s , l a s 
c a l l e s l o s p o s e s y m e d i d a s , e t c . L a g u a r d a d e l t e s o r o d e la 
c i u d a d s e h a l l a b a e n c o m e n d a d a á u n curador de la república, 
q u e figuraba e n t e r c e r l u g a r . T a l o s e r a n l o s p r i n c i p a l e s c a r -
g o s m u n i c i p a l e s , q u e p u d i e r o n s e r c o d i c i a d o s v s o l i c i t a d o s 
e n c i e r t a é p o c a , p e r o q u e e r a n t e m i d o s c o m o un 'a c a l a m i d a d 
e n t i e m p o . d e l a s i n v a s i o n e s . T o d o s l o s q u e s e v e i a n o b l i g a -
d o s p o r la l e y á f o r m a r p a r l e d e l a curia, y á c o n c u r r i r d e e s e 
m o d o a la a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l , h u i a n p o r l i b e r t a r s e d e 
l o s i n c o n v e n i e n t e s q u e a c a r r e a b a s e m e j a n t e p o s i c i o n . 

4o Tributos. L a c o b r a n z a d e l a s c o n t r i b u c i o n e s e r a l o q u e 
h a c i a t a n o n e r o s o e l c a r g o d e curial ó d e decurión. L o s c u -
r i a l e s s e v e í a n o b l i g a d o s á a r r a n c a r a l i n d i g e n t e p u e b l o l a s 
s u m a s e n o r m e s s e ñ a l a d a s a n u a l m e n t e p o r e l d e s p o t i s m o i m -
p e r i a l a t í t u l o d e i m p u e s t o s , y s i n o p o d i a n r e a l i z a r l a s , s e 
v e í a n c o n d e n a d o s á c o m p l e t a r l a s á s u p r o p i a c o s t a . C u a n t o 
m a s a v a n z a b a n l o s t i e m p o s , o t r o t a n t o m a s s e a u m e n t a b a l a 
p e n u r i a d e s u o f i c i o . E l s i s t e m a d e D i o c l e c i a n o , i n t r o d u c i e n d o 
a l g u n a r e g u l a r i d a d e n la o r g a n i z a c i ó n c iv i l y m i l i t a r d e l 
i m p e r i o , h a b i a m u l t i p l i c a d o l o s e m p l e o s h a s t a lo i n f i n i t o , y 
p r o v o c a d o u n l u j o e s c a n d a l o s o . L a p o m p a q u e r o d e a b a a l e m -
p e r a d o r y á s u c o r t e , p r o p a g a d a e n t r e l o s p r e f e c t o s , l o s v i c e -
p r e k ' C t o s , l o s g o b e r n a d o r e s d e l a s p r o v i n c i a s y t o d o s l o s e m -
p l e a d o s s u b a l t e r n o s a g o t a b a e l t e s o r o d e l E s t a d o ; p o r o t r a 
p a r t e , l a n e c e s i d a d d e m a n t e n e r e n p i é e j é r c i t o s n u m e r o s o s 
p a r a p r o t e g e r e l i m p e r i o c o n t r a ! a s i r r u p c i o n e s d e l o s b á r -
b a r o s e x i g í a d i a r i a m e n t e u n a u m e n t o e n o r m e d e c o n t r i b u c i o -
n e s . Y e l p u e b l o , p r e s a c o n s t a n t e d e e s t e t r i p l e a z o t e d e l a s 
i n v a s i o n e s , e l h a m b r e y l o s t e m b l o r e s d e t i e r r a , s e v e i a c a d a 
v e z m a s i m p o s i b i l i t a d o d e s a t i s f a c e r l a s d u r a s e x i g e n c i a s d e 

s u s d o m i n a d o r e s . D e a h í p i o v i n i e r o n l o s s u f r i m i e n t o s i n a u -
d i t o s y l a s a t r o c e s e x a c c i o n e s q u e lo p r o v o c a r o n m a s d e u n a 
v e z á d e s e s p e r a d a s s u b l e v a c i o n e s . 

;>• Estado de las personas. I m p o s i b l e e s f o r m a r i d e a j u s t a d e 
l a m i s e r i a q u e -afligía e n a q u e l t i e m p o al m u n d o r o m a n o . E n 
r e a l i d a d n o c o n t e n i a e n s u s e n o u n s o l o e l e m e n t o d e v i t a l i -
d a d T o d o s l o s h a b i t a n t e s q u e l o c o n s t i t u í a n p u e d e n r e d u c i r s e 
á c i n c o c l a s e s : l o s senadores, l o s pequeños propietarios, e l pue-
blo, l o s colonos v l o s esclavos. L o s s e n a d o r e s f o r m a b a n la n o -
b l e z a d e l i m p e r i o . E s t a d i g n i d a d e x i m i a d e c i e r t o s c a r g o s y 
o b l i g a c i o n e s ; p a r a l o g r a r e s t e t í t u l o e r a n e c e s a r i o o b t e n e r e l 
f a v o r d e l e m p e r a d o r . L a c l a s e d e l o s p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s s e 
c o m p o n í a d e a q u e l l o s q u e p o s e í a n p o r lo m e n o s d o c e f a n e -
g a s d e t i e r r a , y e n v i r t u d d e la l e y f o r m a b a n p r e c i s a m e n t e 
p a r t e d e la c u r i a y p e r t e n e c í a n á l a a d m i n i s t r a c i ó n d é l a c i u -
d a d . E l pueblo c o m p r e n d í a á l o s m e r c a d e r e s y a r t e s a n o s ; l o s 
colonos l a b r a b a n e n a r r i e n d o l a s t i e r r a s d e l o s r i c o s , y l o s es-
clavos, s i n n i n g u n a c l a s e d e d e r e c h o s , s e r v í a n p a r a t o d o c u a n -
t o p o d i a i m a g i n a r y q u e r e r e l c a p r i c h o d e s u s s e ñ o r e s . P e r o 
t o d a s e s t a s c l a s e s n o t e n í a n n i n g ú n i n f l u j o n i p a r t e a c t i v a e n 
e l g o b i e r n o d e l E s t a d o . L o s s e n a d o r e s t r a í a n u n a v i d a m u e -
l l e y v o l u p t u o s a e n e l s e n o d e la o c i o s i d a d , s i n p r e o c u p a r s e 
d e n a d a d e l o q u e p a s a b a a l r e d e d o r s u y o . L o s c u r i a l e s ó p e -
q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s s e e s f o r z a b a n p o r l i b e r t a r s e d e u n o s c a r -
g o s q u e s o l o l e s a c a r r e a b a n d i s g u s t o s y c o n t r a t i e m p o s . E l 
p u e b l o s e h a l l a b a r e d u c i d o á la m i s e r i a p o r l a p a r a l i z a c i ó n 
d e l c o m e r c i o y d e la i n d u s t r i a . E l c o l o n o , a b r u m a d o b a j o e l 
i n s o p o r t a b l e p e s o d e l a s c o n t r i b u c i o n e s , r e n u n c i a b a á la a g r i -
c u l t u r a y s e p a s a b a á l o s b á r b a r o s , d e j a n d o s i n c u l t i v o e x -
t e n s o s t e r r i t o r i o s . Y si s e a g r e g a á t o d a s e s t a s c a l a m i d a d e s la 
n e c e s i d a d e n q u e s e h a l l . b a el c i u d a d a n o r o m a n o d e a l i s t a r s e 
p a r a i r á p e l e a r c o n t r a l o s b á r b a r o s , ó d e r e d i m i r s u s e r -
v i c i o p o r 42 m o n e d a s d e o r o , s e c o m p r e n d e r á p o r q u é , e n 

' m e d i o d e s e m e j a n t e s a n g u s t i a s , s e g ú n s a b e m o s p o r S a l -
v i a n o ( l ) , m a l d e c í a j u n t a m e n t e s u n o m b r e y s u p a t r i a . 

(4) El libro de íialviano, De gobemalione Dei, puede ser consultado wn 
4 , 



§ I V . M i s i ó n d o U J g l e s í a e n raedío d e I a d e c a d e n o ; a ^ ' 

m u n d o r o m a n o . 

r ° m a n a C a ¡ a h G C h a p e d a z o s ** íos g ó l . 
min h i e S P ° t Í S m 0 ' y l a ^ - - e n a de la corrupción q u e ¡a 
l a s h n „ ^ m a n ! C n Í a " e n a d e f ü e r z a ' d p ^ T de vi J t 
¿ n i r P e r S e C U C Í O n e S d e 1 0 3 e m P e r a ( l o r e s no hab i an podido o „ -

h a b i a Pérf idas s e d u c -
ciones de la here j ía . Había rec ib ido la misión de p e r p e t u l r h ri*m 
" r ? 1 3 8 I " - - J * hace r l a s sobrevivir a l c a 

r r r t r t f i s r u i n a d e i imper¡° 

movidos con el espectáculo de los males que afl igían á los pueblos n o 
perdonaron medio ni fa t iga pa ra al iviarlos. Vi6se.es en oda í c i u -

ció de n é r i n ° 3 1 d e S Ó r d , ! n ' P i a n d o e.los mismos e. o f i -
c o d e cúna les deser tado por todos. Pa ra evi .a r q u e el Estado v e j a r a 
S ™ T ? y p a r a — pueblo a? abr igo de l o s " ! 
i t V ; 'a 'nSlÍtUÍd° 61 0fici0 de Ofensor (defensor) en, 

c a r g d o d e sostener a . débil con t r a el fuer te , al opr imido e n t r a el op e -
sor Los obispos e jercieron por lo común esle cargo difícil . Con Z l 
q m n e r o n en los pueb.os un ascendien te poderoso que conse var „ C O n 
los ba rba ros , y les ayudó á civi l izarlos. 

§ V . D e s c r i p c i ó n e t n o g r á f i c a d e l m u n d o b á r b a r o . 

L o s b á r b a r o s , q u e d e b í a n d e r r i b a r e l i m p e r i o r o m a n o , v i -
v í a n e n l a s v a s t a s c o m a r c a s q u e s e e x t i e n d e n a l e s t e de l R h i n 
L o s a n t r o s u » h a n d i v i d i d o . e n t r e s g r a n d e s f a m i l i a s : l a 
f a m i l i a s c y t i c a , l a f a m i l i a e s l a v a , y la f a m i l i a g e r m á n i c a . ' 

i Familia scytica. E s t a f a m i l i a c o m p r e n d e e l t e r r i t o r i o q u e 
s e e n c u e n t r a e n t r e e l R h a ó V o l g a , i o s m o n t e s I m a u s y l o s 
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m a r e s o r i e n t a l y s e t e n t r i o n s l ; l o s A l a n o s , los H u n o s q u e s o n 
S V l » m i s m o s q u e i o s H i o n g - n u , l o s B ú g a r o s , l o s i » 

e s m e n e s t e r d i v i d i r l o s e n c i n c o c l a s e s : 1 l o s p u e D i o s o e 
Z n Germania septentrional e n t r e l o s c o a e s s e d . s U n - , 
g u i a n o s Sajones y \os Ingleses; 2« l o s p u e b l o s d e l O e t e 

• S Í ^ ^ S Í S S 
40 l o s p u e b l o s d e l E s t e ( G e r m a n i a onentaUs), e n t r e l o s c u a 
í e s l o s m a r , « d a b l e s s o n l o s & m « o « e . , l o s L o n c o t e ó l o s 
£ ¡ g Z L , l o s ütoms, y l o s G o d a . ; 5« e n 
[Germania interior), s e h a l l a b a n l o s Siembros, l o s Cheruscos 
' C o m o T o s G e r m a n o s s o n e n t r e t o d o s l o s b á r b a r o s toj; q u e 
han r e p r e s e n t a d o m a y o r p a p e l e n l a s i n v a s i o n e s , n o s o c u p a 
r e m o s e s p e c i a l m e n t e d e s u s i n s t i t u c i o n e s . 



§ VI. G o b i e r n o , r e l i g i ó n y c o s t u m b r e s d e los G e r m a n o « . 

r Gobierno. E n t r e ¡os G e r m a n o s n o h a b í a , p r o p i a m e n t e h a -
b l a n d o , n i c i u d a d e s n i v i l l a s . S u s c a b a ñ a s e s t a b a n d i s e m i n a -
d a s , y a l r e d e d o r d e c a d a u n a d e e l l a s h a b í a u n e s p a c i o d e t e r -
r e n o s u f i c i e n t e p a r a m a n t e n e r á u n a f a m i l i a . S i n e m b a r g o , 
e s t a s c a b a ñ a s d i s p e r s a s e s t a b a n u n i d a s á u n c e n t r o q u e t o -
m a b a e l n o m b r e d e poblacion (vicus). L a s poblaciones ó vicus 
f o r m a b a n l o s cantones ó tribus, y l o s c a n t o n e s c o n s t i t u í a n e l 
p u e b l o ó c i iMÍad. El g e f e d e f a m i l i a e r a d u e ñ o a b s o l u t o e n s u 
c a s a , y c u a n d o s e t r a t a b a d e l o § i n t e r e s e s g e n e r a l e s d e la c i u -
d a d , t o d o s l o s h o m b r e s l i b r e s d e l o s c a n t o n e s s e r e u n í a n e n 
a s a m b l e a g e n e r a l p a r a d e l i b e r a r y d e c i d i r . A la c a b e z a d e la 
a s a m b l e a e s t a b a e l r e y (princeps), c u y a d i g n i d a d e r a e l e c t i v a , s i 
b i e n l o s h o m b r e s l i b r e s d e b í a n f i j a r j s u e l e c c i ó n e n u n m i e m -
b r o d e u n a f a m i l i a a n t i g u a , q u e h u b i e r a p o d i d o l l a m a r s e p o r 
e s t a r a z ó n familia real. D e s p u e s d e l r e y v e n í a n l o s n o b l e s , 
q u e t o m a b a n d e a c u e r d o c o n él la i n i c i a t i v a e n t o d a s l a s 
d e l i b e r a c i o n e s , y l u e g o l o s h o m b r e s l i b r e s q u e a c e p t a b a n ó r e -
c h a z a b a n l a s p r o p o s i c i o n e s h e c h a s . La c i u d a d e r a d e f e n d i d a 
p o r u n e j é r c i t o p e r m a n e n t e , f o r m a d o d e l o s h o m b r e s l i b r e s . 
A l m e n o r p e l i g r o , t o d o s d e b í a n e m p u ñ a r l a s a r m a s p a r a r e -
c h a z a r a l e n e m i g o c o m ú n . A d e m a s d e e s t e e j é r c i t o , q u e n o 
s e p o n i a e n m o v i m i e n t o s i n o e n c a s o s e x t r a o r d i n a r i o s , e x i s -
t i a l o q u e e r a c o n o c i d o p o r e l n o m b r e d e bandas guerreras. 
E s t o s c u e r p o s p a r t i c u l a r e s s e c o m p o n í a n d e h o m b r e s q u e s e -
g u í a n v o l u n t a r i a m e n t e á u n g e f e f a m o s o p o r s u v a l o r . A c o m -
p a ñ á b a n l o á e x c u r s i o n e s h e c h a s á p a i s e n e m i g o e n b u s c a d e 
b o t í n , g l o r i á n d o s e d e e n r i q u e c e r s e c o n l o s d e s p o j o s d e l o s 
p u e b l o s l i m í t r o f e s . E s t a s b a n d a s f u e r o n l a s q u e i n v a d i e r o n e l 
i m p e r i o r o m a n o . 

2o Religión. P o c o e s l o q u e s e s a b e d e 4a r e l i g i ó n d e l o s 
G e r m a n o s . T o d o ¡o q u e s e p u e d e d e c i r e s q u e s u s c r e e n c i a s 
e r a n m u y . ^ r o s e r a s . D e i f i c a b a n l a n a t u r a l e z a , y a d o r a b a n Ia3 
s e l v a s , l a s p i e d r a s , l a s f u e n t e s , e t c . N o e r i g í a n t e m p l o s á s u s 

d i o s e s ; ú n i c a m e n t e l e s c o n s a g r a b a n b o s q u e s y s o l e d a d e s , r e -
p r e s e n t á n d o l o s e r r a n t e s y p e n e t r a n d o e n e l l o s c o n t e m o r . L o s 
s a c r i f i c i o s h u m a n o s d e s h o n r a b a n s u s a l t a r e s , y s u p r o f u n d a 
i g n o r a n c i a l o s c o n v e r t í a e n e s c l a v o s a b y e c t o s d e la a d i v i n a -
c i ó n , d e l o s a u g u r i o s , d e l o s s o r t i l e g i o s y d e l a s m a s e s t ú p i -
d a s s u p e r s t i c i o n e s . P e r o s u c r e e n c i a e n l a v i d a f u t u r a y e l 
c u l t o q u e t r i b u t a b a n á O d i n i n f l a m a b a n s i n c e s a r s u v a l o r . 

3 o Costumbres. E s t a p a s i ó n p o r l a g u e r r a q u e l e s e r a i n s p i -
r a d a p o r s u r e l i g i ó n y p o r t o d a s s u s i n s t i t u c i o n e s l e s h a c i a 
m i r a r c o n d e s d e n t o d o g é n e r o d e o c u p a c i o n e s . L a a g r i c u l t u r a 
e s t a b a e n c o m e n d a d a á s u s e s c l a v o s , y s u s m u j e r e s d e s e m p e -
ñ a b a n l o s c u i d a d o s d o m é s t i c o s . E l l o s n o s o ñ a b a n m a s q u e e n 
l a s c o r r e r í a s y e l p i l l a j e . A p e s a r d e e s t e i n s a c i a b l e d e s e o d e 
p e l e a r , e j e r c í a n e n t i e m p o d e p a z u n a g e n e r o s a h o s p i t a l i -
d a d e n f a v o r d e l o s e x t r a n j e r o s . E l q u e h u b i e r a f a l t a d o a l 
c u m p l i m i e n t o d e e s t e s a g r a d o d e b e r , h u b i e r a p e r d i d o á s u s 
o j o s la e s t i m a c i ó n y e l h o n o r . U s a b a n d e l v i n o h a s t a e m b r i a -
g a r s e , j u g a b a n c o n e x c e s o , y v e n í a n c o n m u c h a f r e c u e n c i a . 
E n c a d a c a n t ó n h a b i a u n j u e z p a r a d i r i m i r l a s d i s p u t a s y s e n -
t e n c i a r á l o s d e l i n c u e n t e s ; p e r o p o r l o r e g u l a r a p e l a b a n a l 
c o m b a t e j u d i c i a l . T o d o c r i m e n , a u n el d e h o m i c i d i o , s e r e d i -
m í a c o n u n a m u l t a q u e v a r i a b a e n r a z ó n d e la d i g n i d a d d e la 
p e r s o n a o f e n d i d a . A e s t o s e d a b a e l n o m b r e d e compensación. 
S e g ú n T á c i t o y S a l v i a n o , á p e s a r d e s u r u d e z a , l o s G e r m a n o s 
t e n i a n c o s t u m b r e s p u r a s , y n o c o n o c í a n l o s e x c e s o s q u e h a b í a n 
e n e r v a d o y c o r r o m p i d o á l o s R o m a n o s . 



COMPENDIO 

CAPITULO n . 

Historia del imperio de Occidente desde el principio de las 
grandes invasiones hasta su caída (I). 

( 3 9 3 - 4 7 6 . ) 

El fio providencial de estas grandes invasiones de bárbaros que devastan e 
Occidente, es la ruina del paganismo. El cristianismo había encontrado en el 
imperio romano, ardientes discípulos; pero no había podido cambiar su estado 
social penetrando en sus instituciones , é imprimiéndole su carácter- El poder 
babia perseguido la nueva doctrina hasta Constantino, y mucho' tiempo despues 
de Teodosio continuaban las masas profundamente apegadas a las supersticiones 
de la idolatría. Para hacer desaparecer completamente el paganismo, era preciso 
destruir el envejecido imperio romano para sustituirlo con pueblos nuevos que 
iban á ser animados por el soplo de vida de la Iglesia. Los bárbaros pues reci-
bieron la misión de echar por tierra á la antigua Boma; pero esta empresa no 
se levó á cabo fácilmente. En esta historia de la destrucción del imperio de 
Occidente se pueden distinguir tres periodos, como tres fases diferentes. En la 
primera, Roma pelea contra los Visigodos, que le arrebatan parte de su riqueza 
y su poder; en la s e g a d a resiste á los Hunos, y alcanza sobre ellos su última 
Tictoria; en la tercera y última, solo ofrece el espectáculo de un frió cadáver que 
despojan los Vándalos, y cuyos fragmentos divide Odoacro entre susHerules. 

§ I . I n v a s i ó n d e i o s V i s i g o d o s , A l a n o s , S u e v o s , V á n d a l o s y 
B u r g u n d i o s -

Los Visigodos y Álarico. T i e m p o b a b i a q u e l o s G o d o s i n q u i e -
l a b a n á R o m a c o n s u s e x c u r s i o n e s , c u a n d o f u e r o n c o m p e l i -
d o s p o r l o s H u n o s á d e s a l o j a r l a s o r i l l a s d e l D a n u b i o y el 
l i t o r a l d e l M a r N e g r o , e n d o n d e s e h a l l a b a n e s t a b l e c i d o s . 

( I ) A U T O R E S QUE SE P Ü E D E N CONSELTAF. : Fauriel, Bistoire de la Gaule me-
ridionales. I , chap. i et suiv.; Frantin, Aúnales du mayen age, t. II; Moeiler, 
Manuel d'histoire du mayen age, di. ir; Crevier, Histoire des empereurs; Cha-
teaubriand, Eludes historiques; Bossuet, Apocalypte, chap. .11 et passm; 
Rohrbacher, Hisloire universelle de l'Eglise cathohque, t. IV et suiv. 

E s t o s b á r b a r o s f o r m a b a n d o s c u e r p o s : l o s V i s i g o d o s a c a m -
p a d o s - a i o e s t e d e l r i o D n i e s t e r , y l o s O s t r o g o d o s a l e s t e . 
E s t o s a c e p t a r o n e l y u g o q u e l e s i m p u s i e r o n l o s H u n o s , y s e 
d e c l a r a r o n t r i b u t a r i o s s u y o s ; p e r o l o s o t r o s p r e f i r i e r o n e l 
e m i g r a r á d o b l a r e l c u e l l o á l a e s c l a v i t u d . F u é r o n s e p u e s 
h á c i a e l O r i e n t e , y p i d i e r o n t i e r r a s á V a l e n s q u e r e i n a b a 
e n t o n c e s e n C o n s t a n t i n o p l a ( 3 7 6 ) . E s t e e m p e r a d o r , a r d i e n t e 
s e c t a r i o d e l a r r i a n i s m o , r e c i b i ó c o n g u s t o e n s u s E s t a d o s á 
u n p u e b l o q u e , á la v o z d e l o b i s p o U l f i l a s , a c a b a b a d e a b r a z a r 
s u s m i s m o s e r r o r e s . C i e r t a m e n t e q u e e r a u n a f a l t a g r a v e l a 
d e a b r i r e l s e n o d e l i m p e r i o e n d e c a d e n c i a á t a n t o s b á r b a r o s , 
p e r o m a y o r t o d a v í a f u e la d e v e j a r l o s ó i r r i t a r l o s , r e h u s á n -
d o l e s h a s t a e l s u s t e n t o , ó h a c i é n d o s e l o p a g a r á e x o r b i t a n t e 
p r e c i o . S u b l e v á r o n s e , y V a l e n s , q u e s a l i ó a b a t i r l o s , p e r d i ó e n 
A n d r i n ó p o ü s l a b a t a l l a y l a v i d a ( 3 7 8 ) . T e o d o s i o , a s o c i a d o 
p o r G r a c i a n o a l i m p e r i o , t u v o q u e r e c u r r i r á t o d a s u h a b i l i -
d a d p a r a s o m e t e r á l o s b á r b a r o s . D e s p u e s d e h a b e r l o s v e n -
c i d o s e d e d i c ó á c i v i l i z a r l o s y d i s c i p l i n a r l o s , p a r a s o f o c a r la 
i n c l i n a c i ó n i r r e s i s t i b l e q u e s e n t í a n á l a i n s u b o r d i n a c i ó n y la 
r e b e l d í a . D e s d e e n t o n c e s s e d i v i d i e r o n e n d o s p a r t i d o s : l o s 
u n o s s e e s f o r z a r o n p o r i m i t a r l o s u s o s y h á b i t o s r o m a n o s ; 
l o s o t r o s s e a d h i r i e r o n c o n m a s t e n a c i d a d , si c a b e , á l a s c o s -
t u m b r e s d e s u s m a y o r e s , l l a m a n d o m o l i c i e y a f e m i n a c i ó n 
t o d o c u a n t o n o e r a g r o s e r o y b á r b a r o . A l a r i c o , q u e v i n o á 
s e r s u g e f e , h a b i a s i d o e d ü e a d o e n l a c o r t e d e T e o d o s i o . 
P e r o á p e s a r d e q u e a d q u i r i ó l a s m a n e r a s c o r t e s a n a s , n o 
p o r e s o p e r d i ó e l v i g o r d e s u s a n t e p a s a d o s . L a f u e r z a 
s e u n i ó e n é l c o n l a i n t e l i g e n c i a , y c o n q u i s t a n d o c o n e s t a s 
d o t e s e l c o r a z o n d e s u p u e b l o , p u d o s o ñ a r e n c r e a r s e u n 
r e i n o . Ya p o s e í a e l t í t u l o d e g o b e r n a d o r d e l a I l i r i a , p e r o s u 
a m b i c i ó n n o e s t a b a s a t i s f e c h a . P ú s o s e p u e s á l a c a b e z a d e 
s u s V i s i g o d o s , a t r a v i e s a t r i u n f a n t e t o d a l a G r e c i a , p e n e t r a e n 
I t a l i a , y a m e n a z a á R o m a . E s t i l i c o n , g e n e r a l d e H o n o r i o , 
a c u d e p r e s u r o s o d e s d e lo i n t e r i o r d e l a R e t í a , y p r e s e n t a 
a l b á r b a r o d o s g r a n d e s b a t a l l a s , l a u n a c e r c a d e l T á n a r o , 
y la o t r a j u n t o a l A d i g i o . A l a r i c o f u e v e n c i d o , p e r o n o 
o b s t a n t e , o b t u v o l a p a z c o n c o n d i c i o n e s v e n t a j o s a s ( 4 0 6 ) , 



Invasión de Radagueso (406). A p e n a s s e v i ó R o m a l i b r e de 
e s t e p e l i g r o , c u a n d o u n a n u e v a n u b e d e b á r b a r o s d e d i v e r s a s 
f a m i l i a s c a y ó s o b r e e l l a d e i m p r o v i s o a l a s ó r d e n e s d e R a d a -
g u e s o . E s t o s e n t r a r o n e n I t a l i a p o r l o s A l p e s n ó v i c o s , a t r a -
v e s a r o n t o d o e l N o r t e , d i r i g i é n d o s e á m a r c h a s f o r z a d a s h á c i a 
el A p e n i n o , y l l e v a n d o t o d o á s a n g r e y f u e g o . F e l i z m e n t e , 
d e t e n i é n d o s e a n t e F l o r e n c i a p a r a s i t i a r l a , d i e r o n á E s t i l i c o n 
t i e m p o p a r a o r g a n i z a r u n e j é r c i t o . E l h á b i l g e n e r a l l o s o b l i g ó 
á l e v a n t a r e l s i t i o , y p o r m e d i o d e b i e n c o m b i n a d a s m a n i o -
b r a s l o s e n c e r r ó e n l a s a l t u r a s d e F i e s o l o , d o n d e e l h a m b r e ' 
a l p a r e c e r , l o s d e s t r u y ó m a s q u e e l h i e r r o e n e m i g o . 

Invasión de los Alanos, de los Vándalos, de los Suevos y de los 

Burgundios ( 4 0 6 - 4 0 7 ) . E n el m i s m o t i e m p o a b a n d o n a r o n los 
A l a n o s y l o s V á n d a l o s l a s o r i l l a s d e l D a n u b i o , e n d o n d e h a b i -
t a b a n , y a t r a v e s a n d o la G e r m a n i a s e l l e v a r o n c o n s i g o á los 
S u e v o s . S u o b j e t o e r a e s t a b l e c e r s e á v i v a f u e r z a e n u n a de 
l a s p r o v i n c i a s m e r i d i o n a l e s de l i m p e r i o . D i r i g i é r o n s e h á c i a 
l a s G á l i a s , é i n t e n t a r o n j u n t o s a t r a v e s a r e l l i h i n . L o s F r a n c o s 
r i p u a r i o s , q u e e r a n á la s a z ó n a l i a d o s d e l o s R o m a n o s , l e s 
o p u s i e r o n u n a v i v a r e s i s t e n c i a . L o s V á n d a l o s , s o b r e t o d o , 
s u f r i e r o n p é r d i d a s c o n s i d e r a b l e s , s u g e f e f u e m u e r t o ; p e r o 
l o s A l a n o s , q u e a c u d i e r o n á s u s o c o r r o , d e r r o t a r o n á los 
F r a n c o s , y s u s h o r d a s p a s a r o n e l R h i n p o r c e r c a d e M a g u n c i a . 
D e s d e e l n o r i e a ! m e d i o d í a d e v a s t a r o n t o d a la G á l i a , p e r d o -
n a n d o ú n i c a m e n t e á T o l o s a , q u e d e b i ó s u s a l v a c i ó n á las 
s ú p l i c a s d e s a n E x ú p e r o . C u a n d o l l e g a r o n a l p i é d e l o s P i r i -
n e o s , l o s m o n t a ñ e s e s l e s c e r r a r o n la e n t r a d a d e E s p a ñ a . 
E n t o n c e s s e r e p l e g a r o n á l a s p r o v i n c i a s q u e h a b í a n y a sa-
q u e a d o , y l a G á l i a t u v o q u e s u f r i r n u e v a s v e j a c i o n e s . 

Rebelión de la Gália ( 4 0 7 ) . L o s G a l o s , q u e h a b í a n e n v i a d o 
s u s l e g i o n e s á H o n o r i o p a r a d e f e n d e r á la I t a l i a a m e n a z a d a , 
s e i n d i g n a b a n v i é n d o s e a s í a b a n d o n a d o s p o r l o s R o m a n o s á 
l a m e r c e d d e l o s b á r b a r o s . L o s s o l d a d o s q u e s e h a l l a b a n en 
la G r a n B r e t a ñ a , s e a p r o v e c h a r o n d e l d e s c o n t e n t o u n i v e r s a l 
p a r a h a c e r e m p e r a d o r á u n o d e s u s g e f e s , á C o n s t a n t i n o . 
I n m e d i a t a m e n t e d e s p u e s d e s u e l e c c i ó n , e s t e u s u r p a d o r p a s ó 
á l a G á l i a , l e v a n t ó t r o p a s , s e a t r a j o m u c h a s d e l a s b a n d a s de 

b á r b a r o s q u e d e v a s t a b a n e l p a i s , y r e s t a b l e c i ó e n m u c h a s 
p a r t e s e l ó r d e n y l a s e g u r i d a d . E s t i l i c o n e n v i ó a l p u n t o á 
S o r o , g e n e r a l v i s i g o d o , i n t r é p i d o y e x p e r i m e n t a d o , p a r a q u e 
a t a c a r a a l r e b e l d e C o n s t a n t i n o . S o r o a l c a n z ó s o b r e é l la p r i -
m e r a v i c t o r i a , y a u n l o g r ó e n c e r r a r l o e n V a l e n c e ; p e r o f o r -
z a d o á l e v a n t a r e l s i t i o , r e p a s ó c o n d i f i c u l t a d l o s A l p e s , y t o -
d a s l a s G á l i a s p r o c l a m a r o n a l u s u r p a d o r . Y j u s t a m e n t e e n 
e s t a s d i f í c i l e s c i r c u n s t a n c i a s , c u a n d o e l p o d e r s e e s c a p a b a 
d e s u s m a n o s , e l d é b i l H o n o r i o c o m e t i ó l a d o b l e f a l t a d e 
d e c r e t a r l a m u e r t e d e E s t i l i c o n , d e l ú n i c o h o m b r e q u e p o d í a 
d e f e n d e r e l i m p e r i o , y e l e x t e r m i n i o d e l o s G o d o s a u x i l i a r e s 
q u e s e h a l l a b a n m e z c l a d o s c o n s u s t r o p a s ( 4 0 8 ) . 

Toma de Roma por Alarico ( 4 t 0 ) . L o s b á r b a r o s e n f u r e c i d o s 
h u y e n e n b u s c a d e A l a r i c o y l o c o n j u r a n á q u e v e n g u e t a n 
a t r o z a t e n t a d o . E s t e a t r e v i d o g e n e r a l , q u e n o d e s e a b a n a d a 
t a n t o c o m o c o m b a t i r , s e d i r i g e e n s e g u i d a c o n t r a R o m a . E n 
u n m o m e n t o s e h a l l a á s u s p u e r t a s y l e p o n e s i t i o . L o s R o -
m a n o s l e e n v í a n u n a d i p u t a c i ó n p a r a t r a t a r c o n é l . C o m o l e 
m a n i f e s t a r a n l o s d i p u t a d o s , p a r a a b l a n d a r l o , q u e t o d a la p o -
b l a c i ó n d e R o m a e s t a b a a r m a d a y d i s p u e s t a á c o m b a t i r : 
Tanto mejor, r e s p o n d e e l c o n q u i s t a d o r , cuanto mas espesa está 
la yerba, mas fácilmente se siega. C u a n d o l e p r e g u n t a n q u é 
e s l o q u e p i d e p a r a r e t i r a r s e , c o n t e s t a : Todo el oro, la plata 
y las riquezas portátiles que posee Roma. « P e r o q u e l e s d e j a s 
e n t a l c a s o á l o s R o m a n o s ? » e x c l a m a u u d i p u t a d o . La vida, 
r e p l i c ó e l b á r b a r o . F u e m e n e s t e r d a r l e 5 , 0 0 0 l i b r a s d e o r o , 
3 0 , 0 0 0 l i b r a s d e p l a t a , 4 , 0 0 0 t ú n i c a s d e s e d a , y 3 , 0 0 0 p i e l e s 
t e ñ i d a s d e p ú r p u r a . A q u e l l o e r a m u y p r o p i o p a r a e s t i m u l a r la 
c o d i c i a d e t a l e s h o m b r e s ; a s f , p o c o t a r d ó R o m a e n v o l v e r l o s á 
v e r b a j o s u s m u r o s . E s t a v e z A l a r i c o s e b u r l a d e l o s R o m a -
n o s , y s e e n t r e t i e n e e n n o m b r a r u n e m p e r a d o r d e O c c i d e n t e . 
I n v i s t e c o n e s t a d i g n i d a d i m a g i n a r i a á A t a l o , q u e h a b i a 
s i d o p r e f e c t o d e R o m a , y h a c e q u e lo r e c o n o z c a n t o d a s ¡ a s 
c i u d a d e s d e I t a l i a . E n s e g u i d a p a r t e p a r a R a v e n a c o n e l d e s i g -
n i o d e d e s p o j a r á H o n o r i o d e s u d i a d e m a . E l t í m i d o e m p e -
r a d o r s e a p r e s t a b a á p a r t i r p a r a C o n s t a n t i n o p l a , c u a n d o u n 
a u x i l i o I n e s p e r a d o l e r e s t i t u y ó e l v a l o r p e r d i d o . H a b i e n d o 



s u f r i d o A l a d e o u n l i g e r o r e v é s , l e e c h ó l a c u l p a á A t a l o , lo 
d e g r a d ó , y d e s p u e s d e p e r d o n a r á H o n o r i o , d e s c a r g ó s o b r e 
R o m a el p e s o d e s u f u r o r y s u d e s p e c h o . E n t o n c e s f u e c u a n d o 
la e n t r e g ó a l p i l l a j e y l a d e v a s t a c i ó n d e t o d o s s u s s o l d a d o s . 

Muerte de Alarico. Establecimiento de los Alano,", de los Sue-
vos y de los Vándalos en España. A l s a l i r d e R o m a , A l a r i c o se 
h a b i a p r o p u e s t o d i r i g i r s e a l A f r i c a . L a m u e r t e l o s o r p r e n d i ó 
e n C o n s e n t í a , y s u s s o l d a d o s a b r i e r o n s u s e p u l c r o e n el f o n d o 
d e l r i o d e B u s e n t i n o . A t a ú l f o , s u c u ñ a d o , l e s u c e d i ó . E s t e 
c e l e b r ó c o n H o n o r i o u n a t r e g u a d e d o s a ñ o s , d e l a q u e se 
a p r o v e c h ó e l ú l t i m o p a r a d e r r i b a r al u s u r p a d o r C o n s t a n t i n o , 
q u e c o n t i n u a b a r e i n a n d o e n l a s G á l i a s . E s t e p a i s h a b i a . c a m -
b i a d o c o m p l e t a m e n t e d e a s p e c t o , m i e n t r a s q u e A l a r i c o d e s o -
f a b a la I t a l i a . L o s A l a n o s , l o s S u e v o s y l o s V á n d a l o s l a h a -
b í a n a b a n d o n a d o p a r a e n t r a r e n E s p a ñ a , e n d o n d e s e h a b í a n 
e s t a b l e c i d o ( 4 0 9 ) . L o s S u e v o s o c u p a b a n la G a l i c i a , l o s V á n -
d a l o s la B é t i c a , á l a q u e d i e r o n e l n o m b r e d e V a n d a l i a ó V a n -
d a l u s i a , y l o s A l a n o s l a p r o v i n c i a l l a m a d a C a r t a g i n e n s e , d e l 
n o m b r e d e la N u e v a C a r t a g o , s u c a p i t a l . E l r e s t o de l p a i s 
o b e d e c í a á G e r o n t i u s , g e n e r a l d e C o n s t a n t i n o , q u e s e h a b i a 
d e c l a r a d o i n d e p e n d i e n t e , y q u e c o m b a t í a e n t o n c e s c o n t r a s u 
p r i m e r s e ñ o r . L a s t r o p a s d e H o n o r i o d o m a r o n p o r d e p r o n t o 
a q u e l l o s d o s u s u r p a d o r e s . 

Establecimiento de los Visigodos en la Galia y .en la Es-
paña ( 4 1 2 - 4 1 9 ) . P e r o c u a n d o e s t o s d o s e n e m i g o s f u e r o n v e n -
c i d o s , o t r o s m a s p o d e r o s o s s e l e v a n t a r o n , l o s B u r g u n d i o s n o 
h a b í a n i d o á E s p a ñ a c o n l o s A l a n o s . L o s S u e v o s y l o s V á n -
d a l o s , s u s c o m p a ñ e r o s d o a r m a s ; e l l o s s e h a b í a n q u e d a d o e n 
l a G á l i a e n t r e e l J u r a y e l S a o n a : S u g e f e J o v i n n s l e v a n t ó e l ' 
e s t a n d a r t e d e la r e b e l i ó n , y a u m e n t ó e l t e r r o r q u e i n s p i r a b a , 
l i g a n d o s u s i n t e r e s e s c o n l o s d e los V i s i g o d o s . A i n s t a n c i a s 
s u y a s a b a n d o n a r o n e s t o s c o n A t a ú l f o l a I t a l i a c o n e l o b j e t ó 
d e f i j a r s e d e f i n i t i v a m e n t e e n l a s G á l i a s . A p e n a s p a s a r o n ¡os 
A l p e s , m a n i f e s t a r o n á l o s B u r g u n d i o s q u e n o v e n í a n t a n t o 
p o r s o c o r r e r l o s , c o m o p o r f u n d a r u n r e i n o i n d e p e n d i e n t e . 
A t a ú l f o h i z o p e r e c e r á J o v i n u s , y o c u p ó c o n s u s t r o p a s l a s 
d e l i c i o s a s c a m p i ñ a s d e l a G á l i a m e r i d i o n a l . D u r a n t e a l g ú n 

t i e m p o e n t r e t u v o á H o n o r i o fingiéndose d e f e n s o r d e l o s d e r e -
c h o s d e R o m a ; p e r o l u e g o r o m p i ó b r u s c a m e n t e c o n é l , y 
o c u p ó p o r s i y a n t e s í l a N a r b o n e s a p r i m e r a , la K o v e m p o p u -
l a n i a y ' a s A q u i t a n i a s . R e s t a b l e c i ó e l f a n t a s m a d e e m p e r a d o r 
d e A l a r s c o , c u b r i e n d o o t r a v e z l o s h o m b r o s d e A t a l o c o n la 
p ú r p u r a i m p e r i a l , y d e s p u e s s e c a s ó c o n P l a c i d i a , la h e r m a n a 
d e H o n o r i o , q u e l l e v a b a m u c h o " t i e m p o h a c i a c o n s i g o , p r o d i -
g á n d o l a s i e m p r e l o s h o n o r e s d e b i d o s á s u r a n g o . E n t r e 
t a n t o l a s c o s t u m b r e s r o m a n a s d e b i l i t a r o n s u v a l o r , y H o n o r i o 
s u p o a p r o v e c h a r s e d e e s t a c i r c u n s t a n c i a p a r a r e c o b r a r s e u n 
p o c o d e s u s p é r d i d a s . C o n el fin d e n o t e n e r t a n t o s e n e m i g o s 
q u e c o m b a t i r , r e c o n o c i ó á l o s B o r g o ñ e s e s y l e s c e d i ó e l p a i s 
q u e o c u p a b a n . H e c h o e s t o , m a n d ó á C o n s t a n c i o , g e f e d e l a s 
m i l i c i a s , q u e e s t r e c h a r a e f i c a z m e n t e á l o s V i s i g o d o s . A t a ú l f o 
f u e r e c h a z a !o e n t o d a s p a r t e s , y s e v i ó o b l i g a d o á r e t i r a r s e á 
E s p a ñ a (44 5 ) . 

E s t o s r e v e s e s l e h i c i e r o n p e r d e r e l a s c e n d i e n t e q u e t e n i a 
s o b r e s u s s o l d i d o s ; y e l l o s l o a s e s i n a r o n . P e r o a b o r r e c i e n d o 
la c i v i l i z a c i ó n r o m a n a , e l i g i e r o n á S i g e r i c o , v e r d a d e r o b á r -
b a r o q u e n o s e d i s t i n g u i ó m a s q u e p o r s u s c r u e l d a d e s , y á 
q u i e n e l l o s m i s m o s e x t e r m i n a r o n d e s p u e s d e u n r e i n a d o d e 
s i e t e d i a s , p o r q u e s e a t r e v i ó á h a b l a r l e s d e c e l e b r a r la p a z c ó n 
I03 R o m a n o s . W a l i a , q u e s e s e n t ó e n s e g u i d a ' s o b r e e l t r o n o 
e n s a n g r e n t a d o , f u e m a s d i e s t r o q u e s u a n t e c e s o r . E n p r i m e r 
l u g a r h a l a g ó l a c o d i c i a d e l o s b á r b a r o s , e n s a y a n d o c o n e l l o s 
u n a e x p e d i c i ó n c o n t r a e l A f r i c a . E l a s c e u d i e n t e q u e l e d i o 
s o b r e e l l o s s u v a l o r l e p e r m i t i ó p o c o d e s p u e s e l p o d e r t r a t a r 
c o n R o m a . U n a d e l a s c o n d i c i o n e s d e l a p a z e r a q u e s e h a -
b í a n d e c o a l i g a r p a r a d e s t r u i r á l o s b á r b a r o s q u e h a b i a n e n -
t r a d o a n t e s q u e l o s V i s i g o d o s e n E s p a ñ a . L o s A l a n o s f u e r o n 
e x í s ? a i í n a d o s e n t e r a m e n t e ; l o s V á n d a l o s s u f r i e r o n m u c h o , 
p e r o l o s S u e v o s s e s o s t u v i e r o n e n G a l i c i a (418 ) . E n p a g o d e 
s u s s e r v i c i o s , l o s V i s i g o J o s r e c i b i e r o n d e H o n o r i o l a p a r t e d e 
la G a l i a m e r i d i o n a l c o m p r e n d i d a e n t r e e í G e r o n a , e l O c e á n o 
y l o s P i r i n e o s (419) . 

Establecimiento de los Vándalos en Africa (4 \ 9). M u e r t o H o n o -
r i o a l g u n o s a ñ o s d e s p u e s ( 4 2 i ) , l a s i n v a s i o n e s f u e r o n i n s p i r a n d o 



c a d a d í a m a y o r e s a l a r m a s . S i n e m b a r g o , e l i m p e r i o p o s e í a 
a u n d o s h o m b r e s c a p a c e s d e d e f e n d e r l o , A e c i o y e l c o n d e Bo-
n i f a c i o . L a g l o r i a d e l p r i m e r o n o e r a t a n p u r a c c w o ia de l se-
g u n d o . D e s p u e s d e l a m u e r t e d e H o n o r i o , d e f e n d í a e l p a r t i d o del 
u s u r p a d o r J u a n c o n t r a el h e r e d e r o l e g í t i m o d e la c o r o n a , Va-
l e n í i n i a n o I I I . S u t a l e n t o y s u i n f l u j o c o n l o s b á r b a r o s 
c o n t r i b u y e r o n m u c h o á q u e p e r d o n a r a s u s f a l t a s la e m p e r a t r i z 
P l a c í d i a q u e r e i n a b a e n n o m b r e d e s u h i j o ; p e r o é l n o s e va l ió 
d e l a s c e n d i e n t e q u e t e n i a s o b r e e l l a m a s q u e p a r a p e r d e r á 
s u r i v a l B o n i f a c i o , q u e g o b e r n a b a e n t o n c e s e l Afri< a . E n g a -
ñ a n d o á la u n a y a l o t r o , s e m b r ó c o n h a b i l i d a d l a d i s c o r d i a 
e n t r e a m b o s . B o n i f a c i o , q u e l l e g ó á t e m e r p o r s u s d ías , 
l l a m ó á s u s o c o r r o á los V á n d a l o s d e E s p a ñ a , q u e s e d i e r o n 
p o r c o n t e n t o s d e p a s a r a l e s t r e c h o p a r a b u s c a r e n o t r a p a r t e 
u n r e i n o m a s t r a n q u i l o (429 ) . A p e n a s h u b i e r o n o f r e c i d o al 
c o n d e s u s s e r v i c i o s , P l a c í d i a , m e j o r i n f o r m a d a , l e a c o r d ó de 
n u e v o s u f a v o r . E n t o n c e s p r o c u r ó é l d e s h a c e r s e d e s u s p e l i -
g r o s o s a l i a d o s , p e r o e n v a n o ; é l m i s m o s e v i ó m u y p r o n t o 
o b l i g a d o á s a l i r d e l A f r i c a y á l l e v a r á I t a l i a s u s i n ú t i l e s 
r e m o r d i m i e n t o s . 

P l a c i d i a , p a r a i n d e m n i z a r á B o n i f a c i o d e s u s r e v e s e s , le 
c o n c e d i ó e l t í t u l o d e g e n e r a l d e t o d a s l a s t r o p a s d e l i m p e r i o . 
L l e g a n d o e s t o á n o t i c i a d e A e c i o , q u e r e p r i m í a á la s a z ó n á 
l o s V i s i g o d o s y l o s d e m á s b á r b a r o s q u e i n f e s i a b a n l a s G á l i a s , 
a c u d i ó c o n u n a b a n d a d e H u n o s á e c h a r p o r t i e r r a á s u r i v a l . 
E l f u e d e r r o t a d o ( 4 3 2 ) ; p e r o s u d e r r o t a l e v a l i ó u n a v i c t o r i a , 
p o r q u e B o n i f a c i o p e r e c i ó e n m e d i o d e s u t r i u n f o . D e s d e a q u e l 
t i e m p o h a s t a l a l l e g a d a d e l o s H u n o s , A e c i o l o g r ó q u e l e p e r -
d o n a r a n t o d a s s u s f a l t a s a p a c i g u a n d o l a s s e d i c i o n e s , r e p r i -
m i e n d o s i n c e s a r á l o s b á r b a r o s , y c o n t e n i e n d o s o b r e t o d o 
á T e o d o r i c o y s u s V i s i g o d o s . 

§ I I . I n v a s i ó n d e lo» H u n o s (451—452.) 

Atila invade la Gália ( 4 5 1 ) . M i e n t r a s h a c i a b r i l l a r A e c i o s u 
v a l o r y a c o n t r a l o s G o d o s , v a c o n t r a l o s B u r g u n d i o s y los 

F r a n c o s , u n a t e r r i b l e t e m p e s t a d a m e n a z ó a ! O c c i d e n t e . L o s 
H u n o s , q u e h a b í a n v e n c i d o a n t e r i o r m e n t e á l o s V i s i g o d o s , y 
a r r o j a d o s u s h o r d a s f u g i t i v a s y d e s e s p e r a d a s a l O r i e n t e , s e 
v o l v i e r o n á p o n e r e n m o v i m i e n t o . A t i l a , s u g e f e , h a b í a s o m e -
t i d o y a t o d o e l N o r t e d e E u r o p a , é i m p u e s t o s u y u g o á t o d a 
l a E s c i t i a y t o d a la G e r m a n i a . S e ñ o r d e l m u n d o b á r b a r o s e 
h a b i a v u e l t o h á c i a e l m u n d o c i v i l i z a d o , y t r e s b a t a l l a s c o n s e -
c u t i v a s lo h a b i a n l l e v a d o h a s t a l a s p u e r t a s d e C o n s t a n t i n o p l a . 
O r g u l l o s o c o n s u s t r i u n f o s , s e p r e c i p i t a b a s o b r e e l O c c i d e n t e , 
a r r a s t r a n d o c o n s i g o u n a m u l t i t u d d e r e y e s c o n s e t e c i e n t o s 
m i l g u e r r e r o s , é i n t i t u l á n d o s e s e ñ o r d e l m u n d o y a z o t e d e 
D i o s . L o s b o s q u e s s e d e s p o b l a b a n á s u p a s o , l o s r i o s s e c u -
b r í a n c o n l a s b a r c a s d e s u s s o l d a d o s , y t o d a la t i e r r a q u e p i s a b a 
s e c o n v e r t í a e n u n v a s t o d e s i e r t o . E n n i n g u n a p a r t e h a l l a b a 
r e s i s t e n c i a . D e s d e l o s p a n t a n o s d e l a P a n o n i a h a s t a l a s G á H a s , 
s o l o s a n A g u a n , o b i s p o d e O r l e a n s , s a n L o u p , o b i s p o d e 
T r o y e s , s a n t a G e n o v e v a , p a s t o r a d e N a n t e r r e , p u d i e r o n a p a -
c i g u a r s u f u r o r . L a g r a n d e z a d e l p e l i g r o r e u n i ó l o s b á r b a r o s 
á l o s R o m a n o s , y e n l a s l l a n u r a s d e C h a l o n s , d o n d e s e a v i s -
t a r o n , p a r e c i ó e l m u n d o e n t e r o a r m a d o b a j o l a s d o s o p u e s t a s 
e n s e ñ a s . C o n A e c i o e s t a b a n l o s V i s i g o d o s , l o s A r m o r i c a n o s , 
l o s G a l o s , l o s S a j o n e s , l o s B o r g o ñ e s e s , l o s S á r m a t a s , l o s 
A l a n o s , l o s A l e m a n e s , l o s R i p u a r i o s y l o s F r a n c o s d e M e r o -
v e o ; A t i l a t e n i a o t r o s F r a n c o s y o t r o s B o r g o ñ e s e s , l o s R u -
g i o s , l o s H e r u l e s , l o s T u r i n g i o s y l o s O s t r o g o d o s . L a b a t a l l a 
f u e t e r r i b l e : la s a n g r e q u e c o r r i a c o n v i r t i ó u n r i a c h u e l o e n 
t o r r e n t e , y e l n ú m e r o d e l o s m u e r t o s s e e l e v ó s e g ú n l o s u n o s 
á c i e n t o s e t e n t a m i l , y s e g ú n l o s o t r o s á t r e s c i e n t o s m i l . 
A e c i o d e j ó á l o s H u n o s r e t i r a r s e t r a n q u i l a m e n t e p o r n o d a r á 
l o s V i s i g o d o s d e m a s i a d a f u e r z a . E s t a f u e l a ú l t i m a v i c t o r i a 
a l c a n z a d a p o r l o s R o m a n o s . 

Alila invade la Italia (452) . E l f e r o z H u n o p a s a e l i n v i e r n o 
r e c u p e r a n d o s u s f u e r z a s , y a l a ñ o s i g u i e n t e s e p o n e e n m a r c h a 
c o n t r a R o m a . E n t r a e n I t a l i a p o r Ta P a n o n i a , y l o s A l p e s j u -
l i a n o s , d e s t r u y e á A q u i l e a , C o n c o r d i a y P a d u a . E n a q u e l l a s 
c i r c u n s t a n c i a s s e r e t i r a r o n t o d o s l o s h a b i t a n t e s d e l V e n e t o á 
l a i s l a d a R i o a l t o y á l a s d e m á s i s l a s v e c i n a s , d o n d e e c h a r o n 



l o s h u m i l d e s c i m i e n t o s d e la b r i l l a n t e V e n e e i a . P a v i a y Milán 
l u e r o n t a m b i é n r e d u c i d a s á u n m o n t ó n d e r u i n a s . Va len t i -
m a n o I I I , l l e n o d e t e r r o r , q u e r í a h u i r . S u d e s e s p e r a c i ó n le 
s u g i r i ó la i d e a d e e n v i a r á A t i l a u n a e m b a j a d a q u e l l e v a b a á 
s u c a b e z a a sar i L e ó n . L a v i r t u d , l a e l o c u e n c i a y l a g r a v e d a d 
d e l p o n t í f i c e c o n m o v i e r o n d e t a l s u e r t e a l b á r b a r o , q u e r e n u n -
c i o a t o d o s s u s s i n i e s t r o s p r o y e c t o s . R e t i r ó s e á P a n o n i a , 
d o n d e m u r i ó , a p a g á n d o s e c o n él s u i m p e r i o . 

§ I I I . A t a q u e d e l o s V á n d a l o s y d e l o s H e r u l e s » 

Toma de Roma por los Vándalos ( 4 5 5 ) . H a s t a e n t o n c e s , s i 
b i e n R o m a h a b i a t e n i d o q u e l u c h a r c o n e n e m i g o s t e m i b l e s , 
t a m b i é n e n c a m b i o h a b i a e n c o n t r a d o s i e m p r e m u v b u e n o s ' 
d e f e n s o r e s . C o n t r a A l a r i c o p u d o e n v i a r á E s t i i i c o ñ , y d e s -
p u e s d e e s t e p u d o p o n e r á l a c a b e z a d e s u s t r o p a s á B o n i f a -
c i o y A e c i o . V a l e n t i n i a n o I I I , s e d u c i d o p o r l a s c a l u m n i a s q u e 
i n v e n t a r o n l o s e n e m i g o s d e e s t e ú l t i m o , d e c r e t ó s u m u e r t e , 
p e r e c i e n d o c o n é l e l ú l t i m o s o l d a d o r o m a n o . D e s d e e n t o n c e s 
y a n o s e v e n e n O c c i d e n t e h o m b r e s c a p a c e s d e s o s t e n e r la 
f o r t u n a d e l i m p e r i o . E l d e s g r a c i a d o V a l e n t i n i a n o e s a s e s i n a d o 
p o r e l s e n a d o r M á x i m o , c u y a e s p o s a h a d e s h o n r a d o . S u c o -
b a r d e a s e s i n o lo r e e m p l a z a , s e u n e c o n E u d o x i a , s u v i u d a , le 
r e v e l a s u c r i m e n d e s p u e s , y e s t a i n d i g n a d a , l l a m a l o s V a n - ' 
d a l o s á R o m a p a r a v e n g a r s u h o n o r . E s t o s b á r b a r o s , á q u i e -
n e s h e m o s d e j a d o e n A f r i c a , n o a m b i c i o n a b a n m a s q u e g u e r -
r a s y a v e n t u r a s . T o d o s l o s a ñ o s , G e n s e r i c ó , s u g e f e , i b a á l as 
c o s t a s d e S i c i l i a á s a q u e a r s u s p u e b l o s y c a r g a r s e d e b o t i n : 
e s t o e r a lo q u e él l l a m a b a s u c o s e c h a . R e c i b i ó p u e s c o n s a -
t i s f a c c i ó n la e m b a j a d a d e E u d o x i a , y s e a p r e s u r ó á m a r c h a r 
c o n t r a R o m a . E l p u e b l o s e s u b l e v ó c o n la n o t i c i a d e la v e n i d a 
d e l o s b á r b a r o s , y M á x i m o p e r e c i ó e n la c a l l e b a j o u n a I l t i - . . 
v i a d e p i e d r a s . S a n L e ó n s a l i ó o t r a v e z al e n c u e n t r o d e G e n -
s e r i c ó , s u p l i c á n d o l e q u e p e r d o n a r a á l o m e n o s l a v i d a á s u s 
o v e j a s . E s t o f u e t o d o lo q u e l o g r ó . E l V á n d a l o s e c o n t e n t ó 
c o a e l s a q u e o ; p e r o e s t e d u r ó c a t o r c e d í a s , l l e v á n d o s e t o d o 

l o q u e l o s V i s i g o d o s h a b í a n d e j a d o e n la d e s g r a c i a d a c i u d a d . 
Gaida del imperio de Occidente ( 4 5 5 - 4 7 6 ) . D e s p u e s q u e l o s 

V á n d a l o s s e r e t i r a r o n , R o m a n o t u v o v a l o r p a r a e l e g i r u n 
g e f e , y r e c i b i ó t o d o s l o s q u e l e i m p u s i e r o n l o s b á r b a r o s . E n 
p r i m e r l u g a r , e l r e y d e l o s G o d o s , T e o d o r í c o , n o m b r ó e m p e -
r a d o r á A v i t o , q u e h a b i a s i d o g e n e r a l d e l a s m i l i c i a s e n l a 
G á l i a . E s t e e x t r a n j e r o d e s a g r a d ó á l o s R o m a n o s , y e l S u e v o 
R i c i m j r o lo d e p u s o ( 4 5 6 ) . E l i g i ó e n s u l u g a r á M a j o r i o , q u e 
t e n i a m a s c a p a c i d a d y e n e r g í a . D u r a n t e l o s c i n c o a ñ o s q u e 
o c u p ó el t r o n o , t r a t ó d e d a r v i g o r á l a s a n t i g u a s l e y e s r o m a -
n a s , h i z o r e g l a m e n t o s p a r a d i s m i n u i r l a s c o n t r i b u c i o n e s , y 
d e v o l v i ó la l i b e r t a d á l o s d e c u r i o n e s . U n r e v é s q u e s u f r i ó 
p e l e a n d o c o n t r a G e n s e r i c ó l e a c a r r e ó s u d e s g r a c i a (461 ) . 
R i c í m i r o , l l a m a d o d e n u e v o á n o m b r a r s u s u c e s o r , d i s p u s o 
d e la p ú r p u r a e n f a v o r d e h o m b r e s i n e p t o s p a r a d i s f r u t a r d e l 
p o d e r c o n m a s s e g u r i d a d . D o e s e m o d o , b a j o S e v e r o , A n l e -
m i o y O l í b r i o , r e i n ó p o r e s p a c i o d e o n c e a ñ o s , d e f e n d i é n -
d o s e lo m e j o r q u e p o d í a c o n t r a l o s b á r b a r o s . U n a c r u e l e n -
f e r m e d a d lo p r i v ó d e la v i d a , y O l í b r i o lo s i g u i ó a l s e p u l c r o 
s e i s m e s e s d e s p u e s (472 ) . E l e m p e r a d o r d e O r i e n i e d i ó á R o m a 
p o r s o b e r a n o á J u l i o N e p o t e , q u e n o h i z o n a d a n o t a b l e e n 
l o s t r e s a ñ o s d e s u r e i n a d o m a s q u e la c e s i ó n d e l A u v c r g n a t 
á l o s V i s i g o d o s . H a b i e n d o s a b i d o q u e O r e s t e s , g e f e d e l a s 
l e g i o n e s d e I t a l i a , h a b i a a c e p t a d o p a r a s u h i j o R ó m u l o A u -
g u s t u l o la c o r o n a i m p e r i a l , h u y ó a t e m o r i z a d o á D a l m a c i a (475) . 
N o g o z ó e l n u e v o e m p e r a d o r p o r m u c h o t i e m p o d e l t r o n o . 
L o s b á r b a r o s q u e l o e x a l t a r o n , p i d i e r o n á O r e s t e s l a t e r c e r a 
p a r t e d e l a s t i e r r a s . O r e s t e s s e n e g ó , y l o a s e d i a r o n e n P a v i a , 
d i r i g i d o s p o r s u g e f e O d o a c r o . O r e s t e s m u r i ó a l l í , s u h i j o 
A u g u s t u l o f u e d e s t r o n a d o , y O d o a c r o a c l a m a d o r e y d e I t a l i a . 
A s í a c a b ó e l i m p e r i o d e O c c i d e n t e ( 4 7 6 ) ( ! ) • 

( I ) U L T I M O S EMPERADORES DE O C C I D E N T E : Honorio ( 3 9 5 - 4 2 4 ) , Valenfmiaao I I I 

( 4 2 1 - 4 5 5 ) , Máximo ( 4 5 5 ) , Avito ( 4 5 5 - 4 5 7 ) , Majorio ( 4 5 7 - 4 6 1 ) , Severo ( 4 6 1 - 4 8 5 ) , 

Antemio ( 4 6 7 - 4 7 2 ) , Olibrio ( 4 7 2 ) , Glicerio ( 4 7 3 - 4 7 4 ) , Julio N e p o t e ( 4 7 4 - 4 7 5 ) , Ró-
mulo Au^iintulo, último emperador (475-470). 

y 
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§ IV . E s t a d o d e l O c c i d e n t e á l a c a i d a d e l i m p e r i o . 

Italia. Todo este pais obedecía á los Heru les . Odoacro IQ adminis-
t raba según las leyes romanas , conformándose abso lu tamente con las 
insti tuciones de los vencidos. 

Gàlias. £ n las Gálias había cinco naciones : los Vu'.godos, que se 
hab i an apoderado de l terri torio comprendido en t r e el Ródano , el 
Loi ra , el Océano y tos Pir ineos; los Surgundios ó Borgoñeses que se 
habia ex tendido por el mediodía , y q u e poseían entonces las t ierras si-
tuadas e n t r e el R ó d a n o , los Alpes, el J u r a y los Vosgos ; los Francos, 
todavía paganos , es taban establecidos en la Bélgica y las oril las del Rliin, 
e s t o s e r a n l o s Ripuarios y los o t r o s l o s Sálicos; los Kimris ó Bretones, 
que hab ian salido de la Bretaña expulsados por los Sajones , vivían in-
dependien tes en la A r m ó r i e a ; por fin ¡os Romanos r e i n a b a n aun en el 
cen t ro , es deci r , en las provincias comprend idas en t r e el Sena , el Oise 
y el Loira . 

España. La España pertenecía e n t e r a m e n t e á los Visigodos, excepto 
la Galicia, q u e ocupaban todavía los Suevos. Teodorico I I , q u e a r r e -
ba ló á los Romanos la mitad de la Galia , tuvo por sucesor á Eurico ; 
esle los despojó de la T a r r a c o n e n s e , q u e poseían a u n en España 
(475) . 

Africa. Los Vándalos re inaban desde el Atlántico has ta la Cirenàica, 
Car lago e r a su capital . La Sicilia, la Cerdeña , la Córcega y las islas 
Baleares reconocían su soberanía y su flota infes taba todo el l i toral del 
Medi te r ráneo . 

Gran Bretaña. Desde Honorio, los Romanos hab ian sido expulsados 
d e e3te pais . Los Bre tones recobraron su independenc ia , y ocuparon 
todo el Mediodía. E n el Norte, en Escocia, se ha l l aban establecidos los 
Pictos y los Escoceses. Los Escoceses a tacaron á los Bretones. Estos lla-
m a r o n en su socorro á los Sajones cont ra sus enemigos, y les dieron 
t ie r ras en r e c o m p e n s a de sus servicios. Los Sajones se hicieron des-
pues independíenles , y f u n d a r o n el reino de Kent , b a j o el m a n d o de 
Hengíái , su gefe . Es te es e l pr incipio de la hep ta rqu ía que veremos 
desar ro l la r se mas ade lan te . 

Germania. De esta m a n e r a se pueden clasificar los cambios q u e tu-
vieron l u g a r en la Germania con motivo de las invasiones. En vez de 
ex tenderse has ta el Vístula, la famil ia ge rmán ica se enc ie r r a ahora 
enire el E lba y las m o n t a b a s d e la Bohemia . L a fami l ia eslava s» 
acerea al Occidente, y ocupa, entre el Elba y el Vístula, las t ie r ras aban* 

donadas por los Germanos . La r u i n a del imperio de Alila h a cambiado 
comple tamente el mediod ía de este pais. Los Ilerules se han establecido 
al este de l Danubio , los Gepides ocupan la ant igua Dacia, y los Oslrti-
godos se han f i jado en P a n o n i a con el consent imiento del emperador 
Marc iano . Pero el nor te de la Germania lia permanecido inmóvi l . Allí 
s e v e n t o d a v í a l o s Frisones, l o s Sajones, l o s Ingleses, l o s Julos y l o a 
Turingios. 



CAPITULO III. 

Historia del Occidente desde la caída del iir/perio romano hasta 
la conversion de los bárbaros (O. 

. • I 
( 4 7 6 - 6 0 4 . ) 

Cuando fue destruida la antigua Roma, la Iglesia dejó que las naciones bá r -
baras se dividieran sus despojos y se Ajaran en ios diferentes paises que habian 
adquirido por derecho de conquista. Apenas hubieron pasado de la vida nómada 
á la sedentaria, trató de inculcarles su creencia. Ella encontró al principio re-
sistencia; pero bajo el pontificado de san Gregorio el Grande, los Visigodos en 
España, los Anglo-Sajo'nes en Inglaterra, y -los Lombardos en Italia se convir-
tierion, como ya lo habian verificado los Francos. De aquella época data la repú-
blica cristiana, y la historia va á tomar un nuevo carácter. En lo sucesivo, no 
tendrá únicamente que referir los combates, los matanzas, las ruinas de la 
guerra, sino que también describirá el progreso de la civilización de los pue-
blos nuevos, que se realizará en razón de su mayor ó menor adhesión á la doc-
trina de la Iglesia que han abrazado. 

§ I . H i s t o r i a d e l o s F r a n c o s h a s t a e l r e i n a d o d e C l o t a r s o I I (2) 
(481-613 . ) 

Origen de los Francos. L o s F r a n c o s ú h o m b r e s l i b r e s , p r o c e -
d e n t e s d e l a G e r m a n i a , s e p r e s e n t a n p o r la v e z p r i m e r a en 

(1) A C T O R E S Q U E S E P U E D E N CONSULTAR : Rohrbacher, Histoire universelle de 
l'Eglise catholique, t. IX; Dœllinger, Origines du christianisme, t. II; Fau-
riel, Histoire de la Gaule méridionale, t. I , chap. v et v in ; t. II, chap. xu 
et xiii ; Moeller, Manuel d'histoire du moyen âge, chap. m et iv; Desmichesl, 
Histoire générale du moyen âge, 1.1, chap. n, vin et ix ; Frantin, Annales du 
moyen âge, t. II et 111; Léo, Histoire d'Italie; Murateri, Annales d'Italie; 
Baronius, Annales ecdesiastici cum critica; Gaillard , Mémoire historique et 
critique sur les Longohards (Mérn. de l'Acad. des inscrip., t. XXXII, XXXV 
et XLJ1I; Lingard, Histoire d'Angleterre; Denys de Sainte-Marthe, Histoire 
de saint Grégoire le Grand. 

(2) A U T O R E S PARTICULARES Q U E S E PUEDEN CONSULTAR : Gilbert, Sur les Mé-
rovingiens (dans les Mémoires de l'Acad. des inscrip., t . XXX, éd. in-4°); Da-
niel et Laurenlie, Histoire de France ; Adrien de Valois, Gesta Francorum, 
3 vol. en folio; Meaeray; Vély, etc., etc. 

e s c e n a h á c i a e l a ñ o 2 5 0 . C o m i e n z a n d e v a s t a n d o t o d a l a G ó l i a . 
E s t i m u l a d o s p o r e l b o t í n q u e r e c o g i e r o n , m u l t i p l i c a r o n s u s 
i n c u r s i o n e s p o r e s t e p a i s h a s t a la v e n i d a d e J u l i a n o . E s t e 
p r í n c i p e , h o m b r e h á b i l , t r a t ó c o n e l l o s , l e s d i ó l a T o x a n d r i a 
( F l a n d e s o r i e n t a ! ) , á c o n d i c i o n d e q u e d e f e n d i e r a n p o r a q u e -
l la p a r t e e l i m p e r i o c o n t r a l a s e m b e s t i d a s d e l o s b á r b a r o s . 
E l l o s c u m p l i e r o n e s t e d e b e r h a s t a la c a i d a de l i m p e r i o r o -
m a n o . E n e s t a é p o c a l o s v e m o 3 d i v i d i d o s e n m u c h a s t r i b u s 
e s t a b l e c i d a s e n Dispargum ( T o u r n a i ) , C a m b r a i , e l M a n s , T e -
r o u a n e y C o l o n i a . M e r o v e o , q u e d i ó s u n o m b r e á la m o n a r -
q u í a f r a n c a , s e d i s t i n g u i ó c o m b a t i e n d o e n l a s f i l a s d e l o s R o -
m a n o s e n la b a t a l l a d e C h a l o n s c o n t r a l a s b a n d a s d e A t i l a . 
C h i l d e r i c o , q u e le s u c e d i ó , f u e e x p u l s a d o p o r s u s s ú b d i t o s á 
c a u s a d e s u s d e s ó r d e n e s . V o l v i ó o í r a v e z á a p o d e r a r s e d e l 
m a n d o , s e u n i ó c o n B a s i n a , m u j e r d e l r e y d e T u r i n g i a , y t u v o 
la g l o r i a d e s e r e l p a d r e d e C l o v i s . 

Clovis ( 4 8 1 - 5 1 1 ) . D e s d e s u a d v e n i m i e n t o , C l o v i s , g e f e d e 
g u e r r e r o s i n t r é p i d o s , c o n c i b i ó e l p r o y e c t o d e c o n q u i s t a r t o d a 
l a G á l i a . U n i ó s e c o n R a ñ a c a r i o , g e f e d e l o s F r a n c o s d e C a m -
b r a i , y m a r c h ó c o n t r a S y a g r i u s , g o b e r n a d o r r o m a n o . L o a l -
c a n z ó e n S o i s s o n s , y lo d e r r o t ó c o m p l e t a m e n t e (486 ) . E l R o -
m a n o s e h a b i a r e f u g i a d o á l o s V i s i g o d o s q u e m a n d a b a e l r e y 
A l a r i c o I I ; e l r u r i o S i c a m b r o e n v i ó u n m e n s a j e á e s t e ú l t i m o 
p a r a q u e s e l o e n t r e g a r a . A l a r i c o n o t u v o v a l o r p a r a r e s i - t i r , 
y S y a g r i u s r e c i b i ó la m u e r t e . D e s p u e s d e e s t a p r i m e r a v i c t o -
r i a , e l r e y f r a n c o p e n s ó e n c o n t r a e r u n a a l i a n z a d i g n a d e s u 
f o r t u n a . S u e l e c c i ó n r e c a y ó e n C l o t i l d e , s o b r i n a d e G o n d e b a u d , 
r e y d e B o r g o ñ a . C l o t i l d e e r a u n a p r i n c e s a c r i s t i a n a , l l e n a d e 
f e y d e v i r t u d e s . I n t e n t ó e l l a c o n v e r t i r á s u e s p o s o b á r b a r o y 
p 3 g a n o , p e r o i n ú t i l m e n t e . F u e n e c e s a r i o q u e u n p r o d i g i o l o 
t o c a r a e l c o r a z o n . H a b i e n d o i n v a d i d o l o s A l e m a n e s s u s n u e -
v o s E s t a d o s , l e s s a l i ó a l e n c u e n t r o y l e s p r e s e n t ó la b a t a l l a 
e n T o l b i a c , h o y Z u l p i e h , e n el d u c a d o d e J u l i e r s . Y a e s t a b a 
v e n c i d o , c u a n d o d e r e p e n t e , l e v a n t a n d o l a s m a n o s a l c i e l o , 
d i j o c o n l a s l á g r i m a s e n l o s o j o s : Jesucristo, vos que sois, se-
gún aseg-ira Clotilde, el Hijo del Dios vivo, vos que dais socorro 
al afligido, y victoria á los que creen en vos, según lo que se m-



blica, yo imploro ardientemente vuestra protección; si hacéis 
que triunfe de mis enemigos, creeré en vos, y me haré bautizar 
en vuestro nombre. A p e n a s h u b o a c a b a d o e s t a o r a c i o n , los 
A l e m a n e s c o m e n z a r o n á h u i r . Y h a b i e n d o p e r e c i d o s u rey 
e n la d e r r o t a , s e r i n d i e r o n á C l o v i s , y l e d i j e r o n : Cesad de 
hacer perecer al pueblo, porque ahora somos vuestros vasallos. 

C l o v i s f u e fiel á s u p r o m e s a , y s e h i z o b a u t i z a r p o r san 
R e m i , j u n t a m e n t e c o n m a s d e t r e s m i l d e s u s g u e r r e r o s . Poco 
d e s p u é s r e s o l v i ó v e n g a r los u l t r a j e s q u e h a b í a h e c h o á su 
e s p o s a e l r e y d e B o r g o ñ a , y e n u n a ' c a m p a ñ a h i z o t r i b u t a r i o s 
s u y o s á t o d o s l o s B o r g o ñ e s e s ( 5 0 0 ) . 

L o s e n e m i g o s q u e d e s e a b a e n s e g u i d a d o m a r e r a n l o s Yi 
s i g o d o s . U n d i a d i j o á s u s F r a n c o s : No puedo sufrir que esos 
arríanos ocupen la mejor parte de la Gália. Vamos á vencerlos 
con la ayuda de Dios, y á reducir ese pueblo á nuestra domina-
ción. T o d o s l o s F r a n c o s a p l a u d i e r o n s u d e s i g n i o , y la g u e r r a 
f u e r e s u e l t a . M a r c h ó p u e s c o n t r a l o s V i s i g o d o s y l o s a l c a n z ó 
e n V o u g l é , c e r c a d e P o i t í e r s . L o s d e r r o t ó c o m p l e t a m e n t e , y 
m a t ó á s u g e f e A l a r i c o ( 5 0 6 ) . D e s p u e s d e e s t a v i c t o r i a s e h u -
b i e r a a p o d e r a d o d e t o d o e l M e d i o d í a , s i T e o d o r í c o , r e y d e los 
O s t r o g o d o s , n o h u b i e r a v e n i d o d e I t a l i a á s o c o r r e r á l o s Vi-
s i g o d o s q u e t e n í a n p o r r e y á u n n i ñ o . E s t o n o o b s t a n t e , a d e -
m a s d e u n b o t i n c o n s i d e r a b l e , c o n s e r v ó e l t e r r i t o r i o e n c e r -
r a d o e n t r e e l G a r o n a , l o s P i r i n e o s y e l m a r . T e o d o r í c o se 
q u e d ó c o n l a s a n t i g u a s p o s e s i o n e s d é l o s V i s i g o d o s e n t r e el 
R ó d a n c y l o s A l p e s , y e s t o s n o t u v i e r o n a l o t r o l a d o d e los 
P i r i n e o s m a s q u e la S e p t i m a n i a . P o r d e s g r a c i a , el g e f e i l u s t r e 
d e l o s F r a n c o s e m p a ñ o s u g l o r i a h a c i e n d o d a r m u e r t e v i o l e n t a 
á l o s o t r o s r e y e s d e s u s a n g r e ; á S i g e b e r t o d e C o l o n i a , Cha-
r a r i c o d e T e r o u a n e , R a ñ a c a r i o d e C a m b r a i , í í i ñ o m c r o del 
M a n s , y á t o d o s a q u e l l o s q u e le h a c í a n s o m b r a . 

Reinado délos hijos de Clovis ( o H - o G i ) . A n t e s d e m o r i r , 
C l o v i s d i v i d i ó s u s E s t a d o s e n t r e s u s c u a t r o h i j o s . Al p r i m o g é -
n i t o T h i e r r y l e d i o á M e l z c o n el t e r r i t o r i o c o m p r e n d i d o e n t r e 
e l R h i n y e l M o s e l a , y e n la A q u i t a n i a , la A r v e r n i a y el Li 
m o s i n ; á C h i l d e b e r t o le t o c ó P a r i s , l a s m á r g e n e s d e l S e n a y 
l a s c o s t a s d e l O c é a n o d e s d e la d e s e m b o c a d u r a d e e s t e r io 

h a s t a la A r m ó r i c a , y e n la A q u i t a n i a , t o d a s l a s t i e r r a s q u e s e 
h a l l a b a n á l a i z q u i e r d a d e l L o i r a h a s t a B u r d e o s ; C l o d o m i r o 
r e c i b i ó á O r l e a n s y l o s a l r e d e d o r e s c o n t o d a l a o r i l l a d e r e -
c h a d e l L o i r a h a s t a la d e s e m b o c a d u r a d e l S a r t h e , y q u i z á , e n 
A q u i t a n i a , l a N o v e m p o p u l a n i a : p o r fin G o t a r i o r e s i d i ó e n 
S o i s s o n s , y s u r e i n o s e e x t e n d i ó a l e s t e e n t r e e l A i s n e , e l 
S o m m e y el M o s e l a , l i m i t a d o al o e s t e p o r el O c é a n o . L a p r i m e r a 
t e n t a t i v a c o n s i d e r a b l e q u e h i c i e r o n l o s h i j o s d e C l o v i s f u e d i -
r i g i d a c o n t r a l a B o r g o ñ a . G o n d e b a u d h a b í a m u e r t o ( 5 1 6 ) , y 
s u s u c e s o r S i g i s m u n d o , c o n v e r t i d o a l c a t o l i c i s m o , d a b a e j e m -
p l o d e l a s m a s a b a s v i r t u d e s . N o c o n m o v i ó e s t o e l c o r a z o n d e 
l o s r e y e s f r a n c o s , y p a r a i n v a d i r s u s E s t a d o s p r e t e x t a r o n q u e 
t e n i a n q u e v e n g a r a n t i g u a s i n j u r i a s . L a v i c t o r i a e s t u v o d e s u 
p a r t e , y S i g i s m u n d o f u e h e c h o p r i s i o n e r o ( 5 2 3 ) ; C l o d o m i r o 
lo c o n d e n ó i n d i g n a m e n t e á m u e r t e . S a n A v i l o le a m e n a z ó 
c o n g r a n d e s d e s g r a c i a s p a r a é l y l o s s u y o s s i c o m c t i a s e m e -
j a n t e c r i m e n . L a p r e d i c c i ó n s e r e a l i z ó m u y p r o n t o ; a l a ñ o 
s i g u i e n t e C l o d o m i r o p e r e c i ó e n u n a e x p e d i c i ó n c o n t r a G u n -
d e m a r o , h e r m a n o d e S i g i s m u n d o . S u s t r e s h i j o s , T e o b a l d o , 
G o n t a r i o y C l o d o a l d o f u e r o n e d u - c a d o s p o r la r e i n a C l o l i M e , 
a b u e l a s u y a . S u t i o C h i l d e b e r t o , t e m i e n d o q u e s u m a d r e I e s 
d i e r a e l r e i n o d e s u p a d r e , c o m u n i c ó s e c r e i a n i ' n t e c o n s u 
h e r m a n o C l o t a r i o d e S o i s o n s : Nuestra madre guarda consigo 
á los hijos de nuestro hermano y quiere darles su reino; ven á 
Paris, y deliberaremos acerca de lo que debemos hacer. C l o t a r i o 
a c u d i ó a l m o m e n t o l l e n o d e g o z o , y a p e n a s l l e g ó c o n c e r t a r o n 
e l d e c i r á C l o t i l d e q u e l es e n v i a r a s u s n i e t o s p a r a c o r o n a r l o s . 
L a r e i n a , r e b o s a n d o d e j ú b i l o a l o i r e l m e n s a j e , I e s d i ó d e c o -
m e r y l o s e n v i ó d i c i e n d o : No creeré que he perdido á mi hijo, 

i si os veo reinar en su lugar. 
1 P e r o a p e n a s s e v i e r o n e s t o s j ó v e n e s e n t r e l a s m a n o s d e 

s u s t í o s , e s t o s r e y e s b á r b a r o s e n v i a r o n á s u m a d r e u n a e s p a d a 
d e s n u d a y u n a s t i j e r a s , d i c i é n d o l e : ¿Quereis jue les cortemos 
los cabellos y quesean privados parasiempre del trono,ó que sean 
degollados? C l o t i l d e , d e s o l a d a , r e s p o n d i ó s i n s a b e r lo q u e s e 

1 d e c i a : Prefiero el verlos muertos antes que sin cabellos. C h i l d e -
b e r t o y C l o t a r i o s e a p o d e r a r o n d e l o s d o s m a y o r e s y l e s d i e -



r o n d 6 p u ñ a l a d a s . E l t e r c e r o , C l o d o a l d o , s a l v a d o d e m a n o s d e 
• r a t í o s s e c o r t o e l m i s m o s u c a b a l l e r a , r e c i b i ó e l h á b i t o re-
I i g i o s o d e m a n o s d e s a n S e V e r i n o , y e d i f i c ó u n m o n a s t e r i o en 
u n l u g a r l l a m a d o N o g e n t , á d o s l e g u a s d e P a r í s . Este, rao-
m i s t e r i o s e c o n v i r t i ó e n c o l e g i a t a , y e l p u e b l o d e N o g e n t tomó 
e l n o m b r e d e S a i n t - C l o u d . 

E n e s t a é p o c a n o s e v e n m a s q u e p e r f i d i a s y c r u e l d a d e s 
A s , m i e n t r a s q u e T h i e r r y s e l i g a c o n C l o t a r i o p a r a r e p r i m i r 4 

^ S M T S ' ° S ' q " e h a n d a d 0 m u e r t e á m u c h o s s u b d i t o s s u y o s 
C h i l d e b e r t o s e a p r o v e c h a d e s u a u s e n c i a p a r a i n t e n t a r apode! 
rase d e s u s p o s e s i o n e s d e A q u i t a n i a . L a n o t i c i a d e la m u e r t e 
d e T h i e r r v f a v o r e c i ó a l p r i n c i p i o su e m p r e s a ; p e r o cuando 

Z $ 1 7 U e r f y f r a n c 0 V 0 , V ¡ a V i c t 0 r i 0 s 0 d e s P ü e s d e haber 
f n A C Z l 7 m 0 á ! o s T - ¡ ^ s , t o d o s a b a n d o n a r o n 
s u p a r t i d o ( 5 2 4 ) . T h i e r r y e s p e r ó d o s a ñ o s p a r a v e n g a r s u 
i n j u r i a y a p r o v e c h ó á s u v e z la a u s e n c i a d e C l o t a r i o y de 

L m Í e ' r í ° ; , q , , e - r e s í 3 . b , a n e n B o r g o 3 a ' P a r a c a s t i ^ á s u s r e . 
b e l d e s s u b d i t o s . T r a t o l o s c o m o á e n e m i g o s , y s a q u e ó s u pais 
c o m o si f u e r a u n e x t r a n j e r o (530) . • 

D e s p u é s d e t a n t a s a t r o c i d a d e s , la c o n d u c t a d e l o s h i j o s de 
C l o v i s s e d i r i g i ó l a m a s n o b l e s fines. A t a c a r o n á l o s O s t r o g o -
d o s y l o s B o r g o n e s e s c o n el d e s e o d e e x t e n d e r s u s E s t a d o , 
A; l o s p r i m e r o s l e s a r r e b a t a r o n l o q u e p o s e í a n e n A q u i t a n i a , 
e l R u e r g a , e l G e v a u d a n y e l V e l a i , y á los s e g u n d o s los p r i v a ' 
r o n t a m b i é n d e u n a g r a n p o r c i o n d e t e r r i t o r i o q u e l e s o c u p a -
r o n ( 5 3 1 - 5 3 4 ) . S i n e m b a r g o , á l a m u e r t e d e T h i e r r y que 
a c o n t e c i o p o r a q u e l t i e m p o , el i n s t i n t o d e la b a r b a r i e s e d e s -
p e r t ó d e n u e v o e n e l c o r a z o n d e C h i l d e b e r t o y d e Clo ta r io . 
A l i á r o n s e p a r a p r i v a r á T e o d o b o r l o d e lo h e r e n c i a d e s u pa-
d r e ; p e r o e l v a l o r de l j ó v e n p r i n c i p e l o s o b l i g ó á r e s o e t a r s u s 
d e r e c h o s . E s t e n u e v o r e y , q u e s e h a b í a h e c h o f a m o s o e n v a -
n o s e n c u e n t r o s , c o n c i b i ó p r o y e c t o s m u y e l e v a d o s . Q u e r í a 
a p r o v e c h a r s e de ! d e b a t e e m p e ñ a d o á la s a z ó n e n I t a l i a e n t r e 
l o s O s t r o g o d o s y l o s R o m a n o s p a r a v e n c e r á l o s u n o s y á los = 
o t r o s y a s e n t a r s u d o m i n a c i ó n e n C o n s t a n t i n o ^ A t r a v e s ó 
l o s A l p e s y c o m b a t i ó p o r e s p a c i o d e o c h o a ñ o s p a r a r e a l i z a r 
e s t e g r a n p e n s a m i e n t o ( 5 3 9 - 5 4 7 ) . El c l i m a e n e r v ó la e n e r g í a 

d e s u s s o l d a d o s , y l e f u e p r e c i s o v o l v e r s e s i n h a b e r f u n d a d o 
n a d a . S u h i j o T e o d e b a l d o c o n t i n u ó s u s e x p e d i c i o n e s y 
p r o y e c t o s , s i n a l c a n z a r m e j o r e s r e s u l t a d o s (547-553) . P o r o t r a 
p a r t e , l o s F r a n c o s c o n q u i s t a r o n e n e s t a s l u c h a s e l p a i s q u e s e 
h a l l a s i t u a d o e n t r e e ! R ó d a n o , el M e d i t e r r á n e o , i o s A l p e s y e l 
I s e r e , q u e los . O s t r o g o d o s s e v i e r o n o b l i g a d o s á a b a n d o n a r . 
N o t e n i e n d o T e o d e b a l d o h i j o s q u e l e s u c e d i e r a n , C l o t a r i o s e 
a p o d e r ó d e s u s E s t a d o s . C h i l d e b e r t o c o n s p i r ó e n s e g u i d a c o n -
t r a é ! ; p e r o m u r i ó s i n h a b e r p o d i d o r e v i n d i c a r s u s d e r e c h o s 
(558) . C l o t a r i o r e i n ó e n t o n c e s s o l o . D e s g r a c i a d a m e n t e , C h r a m -
n e , s u h i j o p r i m o g é n i t o , e m p o n z o ñ ó s u s g o c e s r e b e l á n d o s e 
c o n t r a é l . E l h i j o d e s l e a l f u e v e n c i d o , y p e r e c i ó q u e m a d o e n 
u n a c a b a ñ a . D e l m i s m o m o d o q u e s u s p r e d e c e s o r e s , C l o t a r i o 
b u s c ó al fin d e s u v i d a e n la p e n i t e n c i a y l a s b u e n a s o b r a s l a 
e x p i a c i ó n d e s u s c r í m e n e s . E s t o s r e m o r d i m i e n t o s p r o v o c a d o s 
p o r l a f e y e s t e a r r e p e n t i m i e n t o e r a n u n p a s o d a d o e n e l c a -
m i n o d e la c i v i l i z a c i ó n . 

Reinado de los hijos de Clotario 1 ( 561 -593) . C o m o C l ó v í s , 
C l o t a r i o d e j ó c u a t r o h i j o s q u e d i v i d i e r o n e n t r e s í l o s E s t a d o s 
d e su p a d r e : C a r i b e r t o r e i n a e n P a r í s , G o n t r a n e n O r l e a n s , 
S i g i b e r t o e n M e t z , y C h i l p e r i c o e n S o i s s o n s . M u e r t o C a r i -
b e r t o , m a n c h a d o c o n m i l i n f a m i a s , p o c o t i e m p o d e s p u e s d e 
s u a d v e n i m i e n t o al t r o n o , u n a n u e v a d i v i s i ó n s e o b r ó e n la 
G á l i a f r a n c a . S i g i b e r t o a d q u i r i ó l a A u s t r a s i a , C h i l p e r i c o l a 
N e u s t r i a , y G o n t r a n la B o r g o ñ a . E s t o s t r e s E s t a d o s t i e n e n u n 
c a r á c t e r p a r t i c u l a r q u e e x p l i c a s u m u t u a a n t i p a t í a . L a A u s -
t r a s i a , m a s p r ó x i m a á la G e r m a n i a , t i e n e c o s t u m b r e s m a s b á r -
b a r a s q u e la N e u s t r i a , e n la q u e h a p e n e t r a d o mas" f u e r t e -
m e n t e l a c i v i l i z a c i ó n r o m a n a , y la B o r g o ñ a e s e l t é r m i n o 
m e d i o e n t r e la u n a y la o t r a . E l g r a n s u c e s o q u e p o n e d e 
m a n i f i e s t o l a o p o s i c i o n n a t u r a l q u e e x i s t e e n t r e l a A u s t r a s i a 
y la N e u s t r i a e s la l u c h a d e B r u n e h a u t y d e F r e d e g o n d a . L a 
p r i m e r a s e h a b i a c a s a d o c o n S i g i b e r t o , l a s e g u n d a c o n Ch i l -
p e r i c o ; p e r o e s t a n o h a b i a l o g r a d o s u a l t o p u e s t o s i n o h a -
c i e n d o p e r e c e r a n t e s á G a l s w i n t h a , h e r m a n a d e B r u n e n a u t . 
L a r e i n a d e A u s t r a s i a d e c i d i ó á s u m a r i d o á h a c e r l a g u e r r a 
a l r e y d e N e u s t r i a p a r a v e n g a r s e m e j a n t e o f e n s a . S i g i b e r t o 



o b t u v o a l p r i n c i p i o a l g u n a s v e n t a j a s > H u b o u n m o m e n t o en 
q u e p u d o c r e e r s e d u e ñ o d e l o s E s t a d o s d e s u h e r m a n o . L o s 
l e u d e s n e u s t r i o s lo l e v a n t a r o n s o b r e e l p a v é s , l o s a l u d a r o n 
c o m o á s u g e f e e n V i t r i a c c e r c a d e T o u r n a i , y s e d i r i g í a á 
e s t a c i u d a d d o n d e s e h a b i a e n c e r r a d o C h i l p e r i c o p a r a a p o -
d e r a r s e d e é l y c o n d e n a r l o á m u e r t e , c u a n d o d o s v i l e s ase-
s i n o s , p a g a d o s p o r F r e d e g o n d a , l e q u i t a r o n la v i d a (575) . 
L o s A u s t r a s i o s d i e r o n s u c o r o n a á s u h i j o C h i l d e b e r t o . Ch i l -
p e r i c o h u b i e r a p o d i d o a p r o v e c h a r s e d e l a j u v e n t u d d e l n u e v o 
r e y ; p e r o G o n t r a n , el ú n i c o p r í n c i p e d e la é p o c a q u e n o h u -
b i e s e c o m e t i d o e x c e s o s n i b á r b a r o s h o r r o r e s , s e d e c l a r ó s u 
p r o t e c t o r y h a s t a lo n o m b r ó s u h e r e d e r o ( 5 7 7 ) . B r u n e h a u t , 
q u e s e h a l l a b a c a u t i v a e n R o u e n e n t r e l a s m a n o s d e s u s e n e -
m i g o s , h a l l ó m e d i o d e h u i r y f u é á c o m p a r t i r e l m a n d o c o n 
s u h i j o . L a s d i s c o r d i a s c i v i l e s c e s a r o n p o r a l g ú n t i e m p o , p e r o 
l o s s ú b d i t o s d e C h i l p e r i c o n o f u e r o n p o r e s o m a s d i c h o s o s . 
E s t e p r í n c i p e c r u e l n o e s c u c h a b a m a s q u e l a s p é r f i d a s ins i -
n u a c i o n e s d e s u e s p o s a d e s n a t u r a l i z a d a , y m e r e c í a , m u l t i p l i -
c a n d o l a s v e j a c i o n e s y l o s c r í m e n e s , s e r l l a m a d o e l H e r o d e s y 
el N e r ó n d e s u s i g l o . E n s u s ú l t i m o s d í a s , v i ó la c ó l e r a c e l e s t e 
c o n c i t a d a c o n t r a l o ; s u y o s , y m u r i ó a s e s i n a d o p o r s u i n i c u a 
e s p o s a ( 5 8 3 ) . 

Rebelión de Aquitania. Gondobaldo. N o d e j a b a m a s q u e u n 
h i j o e n la i n f a n c i a , C l o l a r i o I I . E l p i a d o s o G o n t r a n s e d e c l a r ó 
s u t u t o r , y p r o t e g i ó s u s d e r e c h o s c o n t r a la a m b i c i ó n d e Chil-
d e b e r t o . E s t e s e i r r i t ó c o n t r a s u a n t i g u o b i e n h e c h o r . S u s s ú b -
d i t o s d e l M e d i o d í a , los A q u i l i n o s , s e a p r o v e c h a r o n d e s u d i -
v i s i ó n p a r a t r a b a j a r e n f a v o r d e s u i n d e p e n d e n c i a . T o m a r o n 
p o r r e y á u n s u p u e s t o h i j o d e C l o t a r i o 1, G o n d e b a l d o , y se 
d i r i g i e r o n h a c i a e l N o r t e c o n e l ¡ a t e n t o d a s o m e t e r l o t o d o á 
s u d o m i n a c i ó n . E l p a t r i c i o M u m m o l a , a n t i g u o g e n e r a l de 
G o n t r a n , q u e h a b i a d e f e n d i d o a n t e s la B o r g o f : a c o n t r a los 
L o m b a r d o s , i b a á s u c a b e z a , s e c u n d á n d o l o s c o n s u t a l e n t o y 
c o n s u e s p a d a . E l p e l i g r o e r a e x t r e m o . L o s r e y e s f r a n c o s io 
c o m p r e n d i e r o n ; o l v i d a r o n s u s d i s c o r d i a s , s e u n i e r o n y r e -
p r i m i e r o n á l o s r e b e l d e s (584 ) . D e s p u e s d e h a b e r s e o r i g i n a d o 
e n t r e e l l o s a l g u n a s d i s p u t a s , c o n s o l i d a r o n s u a l i a n z a p o r el 

t r a t a d o d e A n d e l o t ( 5 8 7 ) . G o n t r a n m u r i ó p o c o d e s p u e s , s e n -
t i d o p o r t o d o e l m u n d o ( 5 9 3 ) , y C h i l d e b e r t o n o l e s o b r e v i v i ó 
m a s q u e t r e s a ñ o s (596 ) . 

Restablecimiento de la unidad monárquica bajo Clotario II 
( 5 9 6 - 6 1 3 ) . C h i l d e b e r t o d e j a b a d o s h i j o s , T e o d o b e r t o I I , q u e 
r e c i b i ó la A u s t r a s i a , y T h i e r r y I I , q u e r e c i b i ó l a B o r g o ñ a . E l 
p r i m o g é n i t o t e n i a d i e z a ñ o s . B r u n e h a u t s e a p o d e r ó d e l m a n d o 
e n c a l i d a d d e r e g e n t e . F r e d e g o n d a r e i n a b a y a e n N e u s t r i a 
e n n o m b r e d e s u h i j o C l o t a r i o . E s t a n d o d e e s t a s u e r t e e n p o -
s e s i ó n de l p o d e r e s t a s d o s r i v a l e s , la g u e r r a e r a i n e v i t a b l e . 
F r e d e g o n d a t o m ó l a i n i c i a t i v a , y a l c a n z ó u n a g r a n v i c t o r i a 
c e r c a d e S e n s . P e r o la m u e r t e , q u e la s o r p r e n d i ó p o c o d e s -
p u e s , l a i m p i d i ó a p r o v e c h a r s e d e s u s t r i u n f o s ( 5 9 6 ) . L o s e j é r -
c i t o s d e T h i e r r y y d e T e o d o b e r t o r e c o b r a r o n s u h o n o r e n 
l a s b a t a l l a s q u e s e s u c e d i e r o n , y C l o t a r i o f u e d e s p o j a d o d e l a 
m a y o r p a r t e d e s u s E s t a d o s ( 6 0 0 ) . P o r f o r t u n a s u y a , l a d i s c o r -
d i a s e i n t r o d u j o e n e l c a m p o d e s ú s e n e m i g o s . T h i e r r y v o l v i ó 
s u s a r m a s c o n t r a s u h e r m a n o , i o v e n c i ó y l e h i z o p e r e c e r 
c o n M e r o v e o , s u h i j o . D i r i g í a s e c o n t r a C l o t a r i o , c u a n d o f u e 
a r r e b a t a d o p o r u ñ a m u e r t e s ú b i t a (6 i 3 ) . L o s l e u d e s d e B o r -
g o ñ a y d e A u s t r a s i a , e n e m i g o s j u r a d o s d e B r u n e h a u t , r e c o -
n o c i e r o n p o r s u r e y á C l o t a r i o I I , y l e e n t r e g a r o n l a d e s g r a -
c i a d a r i v a l d e s u m a d r e , q u e p e r e c i ó d e l a m a n e r a m a s i n d i g n a 
c o n l o s h i j o s d e T h i e r r y , s u h i j o (1 ) . 

( O CUADRO DE LOS REYES FRANCOS 

Meroveo 448-455. 
Childerico.... 458-481. 
Clovis 1 481-5H. 

PARIS. SOISSONS. 
i 

Childeberto 3, Clotario I , 
5H-558. 511 -561. 

Teodoberto I , 
534-548. 

Tcodebaldo, 
548-555. i 

Clotaiio I solo 558-561. 

MLIZ. 

Thierrv 1, 
514-534. 

UltbLAUS. 

Clodomiro, 
511-524. 



§ II. H i s t o r i a d e l o s V i s i g o d o s hasta s u convers ión (466-587), 

Reinado de Eurico ( 4 6 6 - 4 8 3 ) . E s t e p r í n c i p e e s l l a m a d o el 
f u n d a d o r d e la m o n a r q u í a V i s i g o d a , c o m o C l ó v i s lo e s d e la 
m o n a r q u í a F r a n c a . E u r i c o c o m e n z ó s u j e t a n d o c u a n t o le o p o -
n í a a l g u n a r e s i s t e n c i a e n l a P e n í n s u l a . E n s e g u i d a d e s p o j ó 
á los R o m a n o s d e l o q u e p o s e í a n e n l a T a r r a c o n e n s e , e n c e r r ó 
á l o s S u e v o s e n l a G a l i c i a , y o b l i g ó á r e c o n o c e r s u l e y á toda 
l a p a r t e m e r i d i o n a l d e J a s G á l i a s h a s t a e l r i o L o i r a . S u n o m -
b r e s e e x t e n d i ó t a n t o , q u e d e s d e l o s p a í s e s m a s r e m o t o s ve-
n í a n e m b a j a d o r e s á s o l i c i t a r s u a l i a n z a . P r o c u r ó m e r e c e r la 
r e p u t a c i ó n q u e t e n i a , m o s t r á n d o s e t a n s a b i o a d m i n i s t r a d o r 
c o m o h á b i l g e n e r a l . R e c o p i l ó t o d a s l a s c o s t u m b r e s d e los 

. G o d o s , l a s m o d i f i c ó c o n d i s c r e c i ó n , y s e e s f o r z ó p o r m a n t e n e r 
la p a z y la t r a n q u i l i d a d p o r m e d i o d e s ó l i d a s i n s t i t u c i o n e s y 
b u e n a s l e y e s . P e r o a l u c i n a d o p o r e l a r r i a n i s m o q u e p r o f e s a b a 
y p r o p a g a b a c o n a r d i e n t e c e l o , p e r s i g u i ó á l o s c a t ó l i c o s en 
l o s ú l t i m o s a n o s d e s u v i d a , y d e s t r u y ó d e e s a s u e r t e los 
f e l i c e s r e s u l t a d o s q u e h u b i e r a p o d i d o p r o m e t e r s e d e su 

i n u e v a l e g i s l a c i ó n . 

¡ Estado de los Visigodos, desde Eurico hasta Leovigildo (483-
5 6 7 ) . A l a r i c o I I , q u e s u c e d i ó á E u r i c o , p r o s i g u i ó te o b r a de 
l a c i v i l i z a c i ó n q u e i n a u g u r ó s u p r e d e c e s o r . É l f o r m ó una 
c o m p i l a c i ó n d e l a s l e y e s r o m a n a s q u e r e c i b i ó e l t í t u l o de 
Breviarium alaricinianum, y r e s t i t u y ó la t r a n q u i l i d a d á los 
o r t o d o x o s . T o d o e s t o e r a i n s u f i c i e n t e p a r a h a c e r p r o g r e s a r 
á l a n a c i ó n . E l a r r i a n i s m o e r a u n o b s t á c u l o i n s u p e r a b l e . Este 
f a l s o c r i s t i a n i s m o n o e n g e n d r a b a n i n g u n a d e l a s v i r t u d e s 

i P A R Í S . " 

Caribeño I , 
581-567.-

Clotario II solo G13-628. 

BOSGOÑA. BORGONA Y HEÜSTRIA, AüSTRASIA. 

Gontran, 
561-593. 

Sir iberio 1 561-575. 
Cbiideberlo II... 575-3ÍÜ. 

Chil perico I, 
5,il-ñ84. 

Thierry II, 
596-613.' 

Gotario II, 
584-628. 

s u b l i m e s q u e s e d e s c u b r e n e n t r e i o s F r a n c o s , a u n e n m e d i o 
d e l a m a s p r o f u n d a b a r b a r i e , y s o l o s e r v i a p a r a a l i m e n t a r l a s 
g u e r r a s i n t e s t i n a s , h a c i e n d o q u e l e f u e r a n h o s t i l e s l o s p u e -
b l o s q u e g o b e r n a b a n . E s t o s b á r b a r o s n o p o d í a n r e c i b i r d e l a 
s o c i e d a d c i v i l i z a d a q u e los h a b i a p r e c e d i d o m a s q u e s u s h á -
b i t o s d e m o l i c i e , y e s t o s f u e r o n p r e c i s a m e n t e l o s q u e l o s 
e n e r v a r o n . A l a r i c o I I , a t a c a d o p o r C l ó v i s y s u s F r a n c o s , n o 
t u v o f u e r z a p a r a r e s i s t i r l o s . V e n c i d o y m u e r t o e n V o u -
g l é ( 5 0 3 ) , e l r e i n o m i s m o d e l o s V i s i g o d o s h u b i e r a p e r e c i d o , 
s i n o h u b i e r a a c u d i d o T e o d o r i c o d e s d e I t a l i a p a r a d e f e n d e r l o . 
D u r a n t e q u i n c e a ñ o s e s t e g r a n d e h o m b r e c o n t u v o c o n s u 
e n e r g í a l o s p r o g r e s o s q u e h a c i a e n l a v i a d e d e c a d e n c i a p o r 
d o n d e h a b i a e n t r a d o . P e r o c u a n d o c e s ó d e s o s t e n e r l o , s u 
s o b r i n o A m a l a r i c o v í ó r e n a c e r d u r a n t e s u r e i n a d o l o s m a y o -
r e s d e s ó r d e n e s ; y é l m i s m o a c a b ó p o r s e r a s e s i n a d o (531) . 
E l t r o n o e r a e n t o n c e s u n j u g u e t e q u e l a s f a c c i o n e s s e d i s -
p u t a b a n á p o r f í a . T o d o s c o n s p i r a b a n p a r a a b r i r s e e l c a m i n o 
a l t r o n o p o r m e d i o d e l h o m i c i d i o . T e u d i s , T e u d i s c o y A g i l a 
s e s u c e d i e r o n d e e s t a m a n e r a y p e r e c i e r o n s i n h a b e r d e j a d o 
u n r a s t r o m e m o r a b l e ( 5 3 1 - 5 5 4 ) . A t a n a g i l d o , s u c e s o r d e A g i l a 
y a u t o r d e s u m u e r t e , f u e e l p a d r e d e B r u n e h a u t y d e G a l s -
w i n t h a , c u y a h i s t o r i a h e m o s r e f e r i d o m a s a r r i b a . P a r a s o s -
t e n e r s u p a r t i d o , h a b i a h e c h o v e n i r á l o s G r i e g o s á E s p a ñ a , 
y l o s h a b i a d e j a d o e s t a b l e c e r s e e n l a s c i u d a d e s m a r í t i m a s m a s 
florecientes d e e s t e p a i s . C u a n d o c o n q u i s t ó e l p o d e r , n o f u e 
c a p a z d e d e s a l o j a r l o s , y d u r a n t e s u r e i n a d a l e s p e r m i t i ó g o z a r 
d e l a p o s e s i o n d e l a s m e j o r e s p r o v i n c i a s d e s u s E s t a d o s ( 5 5 4 -
5 6 7 ) . 

Reinado de Leovigildo. Conversión de los Visigodos ( 5 6 7 - 5 S 7 ) . 
S u s u c e s o r L e o v i g i l d o a r r a n c ó d e s u i n e r c i a á l o s V i s i g o d o s . 
L l e n o d e b r a v u r a y d e a c t i v i d a d , a t a c ó v i g o r o s a m e n t e á l o s 
G r i e g o s y l o s d e r r o t ó . D i r i g i ó s e e n s e g u i d a a l N o r t e , o b l i g ó 
á l o s S u e v o s á r e c i b i r s u y u g o , y d e s a i r r a g ó d e t o d a la P e n í n -
s u l a h a s t a la m e n o r s e m i l l a d e r e b e l i ó n . C o l o c a d o á t a n t a a l -
t u r a , s o l i c i t ó p a r a s u h i j o H e r m e n e g i l d o , á q u i e n h a b i a h e -
c h o r e y d e T o l e d o , la m a n o d e I n g o n d a , h i j a d e B r u n e h a u t . 
E s t a p r i n c e s a , c a t ó l i c a f e r v i e n t e , s e a p o d e r ó d e l á n i m o d e 



s u m a r i d o , y lo d e c i d i ó è a b j u r a r e l a r r i a n i s m o . L e o v i g i l d o , 
e n f u r e c i d o , d e s p l e g ó u n a v i o l e n t a p e r s e c u c i ó n c o n t r a l o s ! 

c a t ó l i c o s . E n c a r c e l ó ó d e s t e r r ó á l o s o b i s p o s , y m a r t i r i z ó à 
m u c h o s c a t ó l i c o s . L e v a n t ó u n e j é r c i t o p a r a a t a c a r á s u hi jo, 
l o v e n c i ó , l o e n c e r r ó e n u n c a l a b o z o : y m a n d ó á s u s of ic ia les 
q u e l o m a t a r a n . D i o s t o c ó s u c o r a z o n e n s u s ú l t i m o s m o m e n -
t o s . É l m i s m o a b j u r ó la f a l s a d o c t r i n a e n m a n o s d e s a n L e a n -
d r o , á q u i e n le r e c o m e n d ó s u h i j o R e c a r e d o . E l n u e v o r e y no 
f u e d i f í c i l d e c o n v e r t i r . A p e n a s f u e i n s t r u i d o , a b r i ó l o s ojos 
á l a v e r d a d , y s e d e c l a r ó s o l e m n e m e n t e e n p r e s e n c i a d e su 
p u e b l o e n f a v o r d e l c a t o l i c i s m o . L a n a c i ó n , c o n m o v i d a m u -
c h o t i e m p o h a b í a p o r l o s d i s c u r s o s d e l o s o b i s p o s y s a c e r -
d o t e s o r t o d o x o s , p i d i ó e n m a s a u n n u e v o b a u t i s m o , y todos 
l o s V i s i g o d o s p r o f e s a r o n m u y p r o n t o u n a m i s m a d o c t r i n a 
( 5 8 7 ) ( 1 ) . 

Conversión de los Suevos ( 562 ) . V e i n t i c i n c o a ñ o s h a c i a q u e 
l o s m i l a g r o s a c a e c i d o s e n e l s e p u l c r o d e s a n M a r t i n d e T o u r s 
h a b í a n d i s i p a d o l o s e r r o r e s d e l o s S u e v o s . S u r e y , d e s p u e s 
d e h a b e r a l c a n z a d o l a c u r a c i ó n d e s u h i j o p o r la i n t e r c e s i ó n 
d e l a p ó s t o l d e l o s G a l o s , s e h a b i a c o n v e r t i d o a l c a t o l i c i s m o . 
S a n M a r t i n d e P a n o n i a h a b i a p e r s u a d i d o a l p u e b l o á i m i t a r e l 
e j e m p l o d e s u r e y , y h a b i a f o r t a l e c i d o s u n a c i e n t e f e . A l s u b -

' y u g a r L e o v i g i l d o á l o s S u e v o s , l o s h a b i a m o l e s t a d o c o n s u s 
i p e r s e c u c i o n e s , y l o s h a b i a i r r i t a d o c o n t r a l a d o m i n a c i ó n d e 
i l o s V i s i g o d o s . P e r o d e s p u e s d e l a c o n v e r s i ó n d e e s t o s ú l t i - • 
! m o s , l o s d o s p u e b l o s u n i d o s p o r la c r e e n c i a c o m ú n s e c o n -
j f u n d i e r o n e n u n o , y t o d a l a n a c i ó n o b e d e c i ó á l a s m i s m a s 

l e y e s y á l a m i s m a a u t o r i d a d . • 

$ III. H i s t o r i a d e la I tal ia has ta l a convergion d e lo* 
Lombardo* (476-573). 

Caída del reino de Odoacro ( 4 7 6 - 4 9 3 ) . O d o a c r o g o b e r n a b a 
e n p a z l a I t a l i a , c u a n d o d e r e p e n t e v i ó d e s p l o m a r s e s o b r e él 

(I) Hé aquí la lisia de los reyes Visigodos: Eurico (466-483), Alarico II (483-
507), Teodorico el Grande (507-526), Amalarico (526-551), Teudis (531-548), 
Teudiselo (548-549), Agiia (549-534), Atanagildo (554-567), Liuva (567-572), 
Leovigildo, primero asociado á su hermano Liuva (568-586), Kecared® (586-601/. 

l a n a c i ó n e n t e r a d e l o s O s t r o g o d o s b a j o la c o n d u e l a d e l g r a n 
T e o d o r i c o ^ s t o s b á r b a r o s , e s t a b l e c i d o s e n P a n o n i a , h a b í a n 
i n q u i e t a d o y a m u c h a s v e c e s e l i m p e r i o d e O r i e n t e c o n s u s 
d e p r e d a c i o n e s . E l c o b a r d e Z e n o n q u e r e i n a b a e n t o n c e s e n 
C o n s t a n t i n o p l a , v i é n d o l o s á l a s p u e r t a s d e s u c a p i t a l , n o e n -
c o n t r ó m e d i o m e j o r p a r a d e s e m b a r a z a r s e d e e l l o s , q u e e x c i -
t a r l o s á c o n q u i s t a r la I t a l i a e n s u p r o p i o n o m b r e (486) . 

T e o d o r i c o , s u g e f e , a c e p t ó l a o f e r t a c o n a v i d e z , y e l a ñ o s i -
g u i e n t e lo p a s ó h a c i e n d o p r e p a r a t i v o s p a r a e s t a i m p o r t a n t e 
e x p e d i c i ó n . T o d a la n a c i ó n , h o m b r e s , m u j e r e s , n i ñ o s , s e p u -
s i e r o n e n m a r c h a , t a l á n d o l o t o d o á s u p a s o . E l e j é r c i t o d o m ó 
e n s u c a m i n o á l o s G e p i d e s , y á t o d o s l o s p u e b l o s e s l a v o s y s á r -
m a l a s q u e l e o p o n í a n u n d i q u e , y p e n e t r ó e n I t a l i a p o r e l V e -
n e t o . E n t r e A q u i l e a y l o s A l p e s j u l i a n o s s e e n c o n t r ó c o n O d o a -
c r o , y t o m ó p o s e s i o n d e l a I t a l i a ( 489 ) . E n a q u e l m o m e n t o s e 
p r o c l a m ó r e y T e o d o r i c o . S i n e m b a r g o , a u n l e q u e d a b a m u c h o 
p o r h a c e r . O d o a c r o r e c o g i ó s u s t r o p a s y p u d o p r e s e n t a r d o s 
v e c e s la b a t a l l a á l o s o s t r o g o d o s , la u n a e n V e r o n a , y l a o t r a e n 
A d d a . E l é x i t o f u e p a r a él f a t a l l a s d o s v e c e s , y s e v i ó o b l i g a d o 
á e n c e r r a r s e e n R a v e n a . T e o d o r i c o n o l o g r ó q u e s e r i n d i e r a 
s i n o p r o m e t i é n d o l e c o m p a r t i r c o n é l e l t r o n o . P e r o e n l u g a r 
d e g u a r d a r s u p r o m e s a , l o h i z o d e g o l l a r e n u n f e s t í n ( 4 9 3 ) . 

Teodorico y sus Ostrogodos ( 4 9 3 5 2 6 ) . E s t e a s e s i n a t o p e r m i -
t i ó á T e o d o r i c o r e u n i r t o d a la I t a l i a á la R e t í a , á ia N o r i c a , 
á l a D a l m a c i a y la P a n o n i a , - q u e p o s e í a y a . L a f a m a d e s u 
n o m b r e s e e x t e n d i ó p o r t o d o e l m u n d o c i v i l i z a d o . E l O r i e n t e 
r e c o n o c í a s u a u t o r i d a d , y é l m a n t e n í a r e l a c i o n e s a m i s -
t o s a s c o n e l N o r t e y c o n la E s c a n d i n a v i a . S u p o l i t í c a lo i n -
c l i n ó á c o n t r a e r a l i a n z a s c o n l o s r e y e s v e c i n o s . C o n e s t e 
o b j e t o s e c a s ó c o n A n d e f l e d a , h e r m a n a d e C l ó v i s , y c a s ó á 
u n a d e s u s h i j a s c o n A l a r i c o , r e y d e l o s v i s i g o d o s , y la o t r a 
c o n S i g i s m u n d o , h i j o d e G o n d e b a u d , r e y d e l o s B o r g o ñ e s e s . 
D i ó la m a n o d e s u h e r m a n a A m a l f r e d a á T r a s a m u n d o , r e y 
d e l o s V á n d a l o s , y l a d e s u s o b r i n a A m a l b e r g a a l d u q u e d e 
T u r i n g i a . H e m o s v i s t o q u e l a s g u e r r a s d e l o s V i s i g o d o s c o n 
l o s F r a n c o s l e d i e r o n o c a s i o n p a r a a p o d e r a r s e d e l a s p r o v i n -
c i a s s i m a d a s a l e s t e d e l R ó d a n o h a s t a e l I s e r e , y q u e r e i n ó 



d e s p u e s e n t o d a E s p a ñ a e n n o m b r e d e s u s o b r i n o A m a l a r i c o . 
T a n t a g r a n d e z a n o lo c e g ó , y s o l o s e s i r v i ó d e s u p o d e r e n 
p r o v e c h o d e l o s p u e b l o s . S e e s f o r z ó p o r m a n t e n e r e n t o d a s 
p a r t e s l a p a z , y e n h a c e r florecer l a s l e t r a s . E d u c a d o e n la 
c o r t e d e B i z a n c i o , y n o t e n i e n d o d e b á r b a r o m a s q u e e l n o m -
b r e y e l n a c i m i e n t o , r e s p e t ó l o s u s o s y l a s l e y e s d e I e s v e n -
c i d o s , r e s t i t u y ó c u a n t o p u d o l a v i d a á l a a d m i n i s t r a c i ó n r o -
m a n a , y m a n t u v o e n s u s e m p l e o s á t o d o s l o s f u n c i o n a r i o s , i n -
c l u s o s l o s s e n a d o r e s . S e p a r a n d o á l o s g o d o s d e l o s R o m a n o s , 
q u e r i a q u e e s t o s c u l t i v a s e n l a s a r t e s y l a s c i e n c i a s , q u e a q u e -
l l o s n o s e o c u p a r a n m a s q u e e n e j e r c i c i o s m i l i t a r e s C o n s a -
g r a d o e n t e r a m e n t e a l c u i d a d o d e s u s p u e b l o s , s e a p l i c a b a c o n 
e s p e c i a l i d a d ! á r e p a r a r l o s m a l e s d e la g u e r r a . L a s c i u d a d e s 
a r r u i n a d a s v i e - o n , g r a c i a s á s u s o l i c i t u d , l e v a n t a r s e e n s u r e -
c i n t o m o n u m e n t o s q u e a t e s t i g u a b a n s u p r o s p e r i d a d , y l a s 
c a m p i ñ a s r e c o b r a r o n la r i q u e z a y la a b u n d a n c i a q u e s e n e l 
f r u í o d e la a g r i c u l t u r a . A u n q u e p a r t i d a r i o d e A r r i o , s e h a b i a 
m o s t r a d o t o l e r a n t e c o n l o s c a t ó l i c o s S o l a m e n t e e n l o s ú l t i -
m o s a n o s d e s u r e i n a d o s e m o s t r ó i n f i e l á s u s p r i n c i p i o s . 
P o r q u e s e p e r s e g u í a e n O r i e n t e á l o s a r r i ó n o s , c o m e n z ó á 
p e r s e g u i r e n O c c i d e n t e á l o s o r t o d o x o s . S u c e g u e d a d f u e t a l , 
q u e d e c r e t ó la m u e r t e d e B o e c i o y d e S i m m a c o , q u e e r a n j u n -
t a m e n t e s u s m e j o r e s c o n s e j e r o s y s u s m a s l e a l e s s u b d i t o s . 
L u s r e m o r d i m i e n t o s q u e l o a s a l t a r o n d e s p u e s , lo l l e v a r o n a l 
s e p u l c r o ( 5 2 6 ) . 

Decadencia y caída de los Ostrogodos ( 5 2 6 - 5 5 1 ) . A la m u e r t e 
d e T e o d o r i c o , s u s v a s t o s E s t a d o s f u e r o n d e s m e n b r a d o s , y 
s u n i e t o A t a l a r i c o , q u e l e s u c e d i ó , n o p o s e y ó m a s q u e la 
I t a l i a . S u m a d r e , A m a l a s o n t e , p r i n c e s a a d o r n a d a d e l a s 
m a s b r i l l a n t e s c u a l i d a d e s , r e i n ó e n s u n o m b r e , h a c i é u -
d o s e e s t i m a r d e t o d o s , e x c e p t o d e l o s O s t r o g o d o s . E s t o s b á r -
b a r o s le i m p i d i e r o n q u e e d u c a r a á s u h i j o , c o n el o b j e t o d e 
a c o s t u m b r a r l o e l l o s m i s m o s á s u s h á b i t o s g r o s e r o s ; y e l j o -
v e n p r í n c i p e s e a p r o v e c h ó t a n b i e n d e s u s l e c c i o n e s , q u e 
m u r i ó á los d i e z y s e i s a ñ o s á c a u s a d e s u d e s e n f r e n a d a c o n -
d u c t a . A m a l a s o n l e f i jó l o s o j o s e n e l g o d o T e o d a t o p a r a c o -
l o c a r l o e n e l t r o n o ; p e r o e l i n g r a t o s e s i r v i ó d e s u p o d e r 

d e s t e r r a r l a , y h a c e r l a p e r e c e r m a s t a r d e e n s u d e s t i e r r o (535) . 
E s t e a t e n t a d o s i r v i ó d e p r e t e x t o a l e m p e r a d o r J u s t i n i a n o 

p a r a e n v i a r á B e l i s a r i o á c o n q u i s t a r la I t a l i a . E s t e g r a n c a -
p i t a n c o m e n z ó p o r s u b y u g a r la S i c i l i a e n t e r a , r e c o r r i ó e n s e -
g u i d a e l m e d i o d í a d é l a I t a l i a , y s e a p o d e r ó d e N á p o l e s , s i n 
q u e T e o d a t o h u b i e s e s i q u i e r a p e n s a d o e n r e s i s t i r l o . L o s G o -
d o s , i n d i g n a d o s , d e p u s i e r o n á e s t e r e y t a n c o b a r d e c o m o 
c r u e l , y c o l o c a r o n la c o r o n a e n l a s s i e n e s d e s u g e n e r a l V i -
l i g e s . E s t e d e s p e r t ó s u v a l o r y l o s l l e v ó á s i t i a r a R o m a , d o n d e 
h a b i a e n t r a d o B e l i s a r i o . F u e l e n e c e s a r i o a l G r i e g o t o d o s u 
t á l e n l o p a r a t r i u n f a r d e l o s o b s t á c u l o s q u e lo c e r c a b a n ; s i n 
e m b a r g o , b a t i ó á l o s s i t i a d o r e s , l o s p e r s i g u i ó , y f u é é l m i s m o 
á s i t i a r á V i l i g e s e n R a v e n a . A p o d e r ó s e a s t u t a m e n t e d e l a 
c i u d a d , y l o m a n d ó c a r g a r d e c a d e n a s (539 ) . 

L o s O s t r o g o d o s e s t a b a n p e r d i d o s , s i la e n v i d i a n o h u b i e r a 
h e c h o r e t i r a r s e á B e l i s a r i o . L o s b á r b a r o s s e a p r o v e c h a r o n d e 
s u a u s e n c i a p a r a r e p o n e r s e . H a b i e n d o e l e g i d o p o r g e f e á T o -
t i l a , s o b r i n o d e V i t i g e s , r e c o b r a r o n s u c e s i v a m e n t e t o d a s l a s 
c i u d a d e s q u e h a b í a n p e r d i d o , y e n t r a r o n e n R o m a . J u s t i n i a n o 
e n v i ó n u e v a m e n t e c o n t r a e l l o s á B e l i s a r i o ( 5 4 4 ) . P e r o e s t a 
v e z s u s e s f u e r z o s n o l o g r a r o n m a s q u e a p o d e r a r s e d e 
R o m a , y d e s p u e s d e h a b e r p a s a d o c u a t r o a ñ o s e n la i n a c c i ó n , 
p i d i ó y o b t u v o s u r e l e v o ( 5 4 8 ) . J u s t i n i a n o e m p l e ó s i n d e s -
a l e n t a r s e m u c h o s a ñ o s ' e n h a c e r p r e p a r a t i v o s . E s t a e x p e d i c i ó n 
l a c o n f i ó a l e u n u c o N a r s e s . E r a e s t e u n h o m b r e c i l l o d e l g a d o 
q u e h a b i a p a s a d o s u j u v e n t u d m a n e j a n d o e l h u s o , p e r o q u e s e 
h a b i a e n c a r a m a d o al p r i m e r r a n g o h a c i e n d o b r i l l a r e n él e l 
d o b l e g e n i o d e l p o l í t i c o y d e l g u e r r e r o . A p e n a s d e s e m b a r c ó 
e n I t a l i a , c o n o c i e r o n l o s b á r b a r o s c o n q u i é n d e b i a n h a -
b é r s e l a s ( 5 5 2 ) . T o t i l a f u e d e r r o t a d o y m u e r t o . S u s G o d o s s e 
h a b í a n r e u n i d o b a j o e l m a n d o d e T e i a s , m a s a l l á de l P ó , y 
h a b i é n d o s e l u e g o d i r i g i d o h a c i a e l M e d i o d í a , N a r s n s l o s d e r -
r o t ó o t r a v e z . D e s p u e s d e e s t a v i c t o r i a d e f i n i t i v a , f u é á e x t e r -
m i n a r u n a b a n d a d e F r a n c o s y d e A l e m a n e s q u e d e v a s t a b a n 
l a a l t a I t a l i a , y d e c l a r ó l o d o e l p a i s p r o v i n c i a r o m a n a ( 5 5 4 ) ( I ) . 

( 4 ) R E T E » OSTROGODOS : Teodorico el Grande ( 4 7 5 - 5 2 6 ) , Atalarico ( 5 2 6 - 3 3 4 ) , 
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Invasión de los Lombardos ( 5 6 9 ) . N a r s e s g o b e r n ó ia I t a l i a 
p o r e s p a c i o d e q u i n c e a ñ o s . A l fin s u s r a p i ñ a s l o h i c i e r o n 
o d i o s o , y d e c i d i e r o n á J u s t i n o II á d e s t i t u i r l o . S u m u j e r , la 
e m p e r a t r i z S o f í a , le h a b i a e n v i a d o u n a r u e c a y u n h u s o , d i -
c i é n d o l o . Ydved á Constantinopla, yo os nombro superinten • 
dente de mis mujeres : este destino os conviene. D e s p u e s d e l e e r 
e s t e m e n s a j e i n j u r i o s o d i r i g e a l c o r r e o q u e lo h a t r a i d o m i -
r a d a s a t e r r a d o r a s y e x c l a m a : Id á decir á vuestra señora que 
le hilo un copo que no ha de. poder devanar jamás. E n s e g u i d a 
l l a m ó á l o s L o m b a r d o s á I t a l i a y m u r i ó a l g u n o s d i a s d e s p u e s . 

E s t o s b á r b a r o s a b a n d o n a r o n c o n g u s t o l o s p a n t a n o s d e P a -
n o n i a p a r a i r á e s t a b l e c e r s e e n t a n h e r m o s o p a i s . A l a s ó r d e -
d e n e s d e s u g e f e A l b o i n p a s a r o n l o s A l p e s , y s e a p o d e r a r o n 
e n la p r i m e r a c a m p a ñ a d e t o d a 1a a l t a I t a l i a , d e s d o e l A d i g i o 
h a s t a l o s A l p e s d e S a b o y a . E n s e g u i d a b a j a r o n h á c i a el M e -
d i o d í a , y e n 5 7 2 o c u p a b a n l a T o s c a n a , la O m b r í a , e l v a l l e 
d e l T i b e r y á P a v i a . J a m á s h u b o c o n q u i s t a m a s d u r a p a r a l o s 
v e n c i d o s . E s t o s b á r b a r o s t a l a r o n y d e s t r u y e r o n t o d o . E n e -
m i g o s d e t o d a c i v i l i z a c i ó n , d e s p o s e í a n á l o s R o m a n o s d e s u s 
t i e r r a s y l o s s o m e t í a n á s u s l e y e s b á r b a r a s ; a r r í a n o s , p e r s e -
g u í a n á l o s c a t ó l i c o s . E l l o s m a t a r o n á s u g e f e A l b o i n . C l e f , 
q u e l e s u c e d i ó , e x t e n d i ó l o s l í m i t e s d e s u r e i n o h a s t a B e n e -
v e n t o , y p e r e c i ó t a m b i é n , d e s p u e s d e d i e z y o c h o m e s e s d e 
r e i n a d o , b a j o e l h i e r r o d e u n a s e s i n o \ m ) . E n t o n c e s h u b o 
u n i n t e r r e g n o d e d i e z a ñ o s . T o d o s l o s d u q u e s , q u e e r a n 
t r e i n t a y s e i s e n n ú m e r o , o b t u v i e r o n u n a p o r c i ó n d e l o s E s -
t a d o s r e a l e s c o n u n a c i u d a d i m p o r t a n t e p u r a r e s i d e n c i a . 

Conversión de los Lombardos ( 5 9 3 ) . E s t a a n a r q u í a c e s ó b a j o 
A u t a n , l u j o d e C l e f , á q u i e n l o s L o m b a r d o s e l i g i e r o n p o r 
s u r e y ( 5 8 4 ) . C a s ó s e c o n T e o d e l i n d a . h i j a d e G o n b a l d o , d u -
q u e d e B a v i e r a . E s t a p r i n c e s a s e a t r a j o d e ta l m a n e r a á l o s 
L o m b a r d o s c o n s u s b u e n a s p r e n d a s , q u e á l a m u e r t e d e s u 
e s p o s o i e p e r m i t i e r o n q u e e l i g i e r a u n r e y . E l l a d i o s u c o r o n a 
y s u m a n o a A g i i u l f o , d u q u e d e T u r t o ( 5 9 0 ) . Ai p r i n c i p i o d e 

s u r e i n a d o e s t e p r i n c i p e h i z o s u f r i r m u c h o á l a I t a l i a , e x t e n -
d i e n d o s u s c o n q u i s t a s ; p o r fin m a r c h ó c o n t r a R o m a , q u e d e -
b i ó s u s a l v a c i ó n á s a n G r e g o r i o . E s t e g r a n p o n t í f i c e s e 
e n t e n d i ó c o n T e o d o l i n d a p a r a a m a n s a r á l o s b á r b a r o s y 
a t r a e r l o s á la r e l i g i ó n c a t ó l i c a . E l l a c o n q u i s t ó á s u m a r i d o , 
h i z o c o n s t r u i r i g l e s i o s , a l c a n z ó la l i b e r t a d d e c o n c i e n c i a 
p a r a e l p u e b l e , a l e n t ó á l o s o b i s p o s y á l o s m i s i o n e r o s o r t o -
d o x o s , y e ! a r r i a n i s m o c o m e n z ó á d e s a p a r e c e r i n s e n s i b l e -
m e n t e d e l c o r a z o n d e l o s L o m b a r d o s (1 ) . 

§ IV. H i s t e r i a d e los A n g l a - S a j o n e s hasta «u conversión 

(453-678). 

Fundación de la heptarquia ( 4 5 3 - 5 8 4 ) . A la c a i d a d e l i m p e -
r i o d e O c c i d e n t e h e m o s v i s t o ( 2 ) á l o s S a j o n e s e s t a b l e c e r s e 
e n la g r a n B r e t a ñ a y f u n d a r e l r e i n o d e K e n t . S u c a p i t a l f u e 
C a n t o r b e r y . O t r a b a n d a S a j o n a , c u y o g e f e e r a A e l i a , f u e 
a t r a í d a p o r e l t r i u n f o d e e s t o s a l m i s m o p a i s . E s t o s n u e v o s 
a v e n t u r e r o s s e e s t a b l e c i e r o n a l o e s t e d e K e n t , y f u n d a r o n u n 
e s t a d o ( 4 7 7 ) q u e t u v o p o r c a p i t a l á C h i c h e s t e r , y q u e m a s 
t a r d e r e c i b i ó e l n o m b r e d e S u s s e x ( 4 9 1 ) . C e r d i c f u e e l t e r c e r 
g e f e s a j ó n q u e m o l e s t ó á l o s B r e t o n e s . D i r i g i é n d o s e t o d a v í a 
m a s al O c c i d e n t e f u n d ó c e r c a d e S u s s e x e l r e i n o d e O n e s s e x , 
q u e l o m ó p o r c a p i t a l á V i n c h e s t e r . L o s B r e t o n e s , t e n i e n d o á 
s u c a b e z a a l r e y A r t u r o , a l c a n z a r o n s o b r e é l u n a v i c t o r i a ; 
p e r o n o p o r e s o d e j ó d e c o n s e r v a r l a s p o s e s i o n e s q u e h a b i a 
i n v a d i d o ( 5 1 6 ) . E l r e i n o d e E s s e x f u e e l ú l t i m o q u e f u n d a r o n 
l o s S a j o n e s ; y p o d r í a p a r e c e r q u e s o l o e r a u n d e s m e m b r a -
m i e n t o d e l d e K e n t . L o n d r e s f u e s u c a p i t a l (527) . T r a s d e l o s 
s a j o n e s v i n i e r o n l o s A n g l o s q u e f o r m a r o n t a m b i é n t r e s 
n u e v o s r e i n o s ; e n 541 e l r e i n o N o r t h u m b e r l a n d , s u c a p i t a l 
Y o r k ; e n 5 7 1 e l r e i n o d e E s t - A n g l i a , s u c a p i t a l N o r w i e h ; y 
e n 5 8 4 e l r e i n o d e M e r c i e , s u c a p i t a l L i n c o l n . A s i s e c o m p l e t ó 

( I ) S U C E S I Ó N B E LOS R E Y E S L O M B A R D O S : Alboin Í 5 6 9 - 5 7 4 Í , Clef ( 5 7 4 - 5 7 5 ) , In-
terregno ( 5 7 5 5 8 5 ) , Anlhari ( 5 8 5 - 5 9 0 ) , Agilulío ( 5 9 0 - 6 1 6 ) . 

(2; Véase "la página 24. 
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Invasión de los Lombardos ( 5 6 9 ) . N a r s e s g o b e r n ó ia I t a l i a 
p o r e s p a c i o d e q u i n c e a ñ o s . A l fin s u s r a p i ñ a s l o h i c i e r o n 
o d i o s o , y d e c i d i e r o n á J u s t i n o II á d e s t i t u i r l o . S u m u j e r , la 
e m p e r a t r i z S o f í a , le h a b i a e n v i a d o u n a r u e c a y u n h u s o , d i -
c i é n d o l e . Ydved á Constantinopla, yo os nombro superinten-
dente de mis mujeres : este destino os conviene. D e s p u e s d e l e e r 
e s t e m e n s a j e i n j u r i o s o d i r i g e a l c o r r e o q u e lo h a t r a i d o m i -
r a d a s a t e r r a d o r a s y e x c l a m a : Id á decir á vuestra señora que 
le hilo un copo que no ha de. poder devanar jamás. E n s e g u i d a 
l l a m ó á l o s L o m b a r d o s á I t a l i a y m u r i ó a l g u n o s d i a s d e s p u e s . 

E s t o s b á r b a r o s a b a n d o n a r o n c o n g u s t o l o s p a n t a n o s d e P a -
n o n i a p a r a i r á e s t a b l e c e r s e e n t a n h e r m o s o p a i s . A l a s ó r d e -
d e n e s d e s u g e f e A l b o i n p a s a r o n l o s A l p e s , y s e a p o d e r a r o n 
e n la p r i m e r a c a m p a ñ a d e t o d a la a l t a I t a l i a , d e s d o e l A d i g i o 
i i a s t a l o s A l p e s d e S a b o y a . E n s e g u i d a b a j a r o n h a c i a el M e -
d i o d í a , y e n 5 7 2 o c u p a b a n l a T o s c a n a , la O m b r í a , e l v a l l e 
d e l T i b e r y á P a v í a . J a m á s h u b o c o n q u i s t a m a s d u r a p a r a l o s 
v e n c i d o s . E s t o s b á r b a r o s t a l a r o n y d e s t r u y e r o n t o d o . E n e -
m i g o s d e t o d a c i v i l i z a c i ó n , d e s p o s e í a n á l o s R o m a n o s d e s u ; 
t i e r r a s y l o s s o m e t í a n á s u s l e y e s b á r b a r a s ; a r r í a n o s , p e r s e -
g u í a n á l o s c a t ó l i c o s . E l l o s m a t a r o n á s u g e f e A l b o i n . C l e f , 
q u e l e s u c e d i ó , e x t e n d i ó l o s l í m i t e s d e s u r e i n o h a s t a B e n e -
v e n t o , y p e r e c i ó t a m b i é n , d e s p u e s d e d i e z y o c h o m e s e s d e 
r e i n a d o , b a j o e l h i e r r o d e u n a s e s i n o {674) . E n t o n c e s h u b o 
u n i n t e r r e g n o d e d i e z a ñ o s . T o d o s l o s d u q u e s , q u e e r a n 
t r e i n t a y s e i s e n n ú m e r o , o b t u v i e r o n u n a p o r c i ó n d e l o s E s -
t a d o s r e a l e s c o n « n a c i u d a d i m p o r t a n t e p u r a r e s i d e n c i a . 

Conversión de los Lombardos ( 5 9 3 ) . E s t a a n a r q u í a c e s ó b a j o 
A u t a r i , h i j o d e C l e f , á q u i e n l o s L o m b a r d o s e l i g i e r o n p o r 
s u r e y ( 5 8 4 ) . C a s ó s e c o n T e o d e l i n d a . h i j a d e G o n b a l d o , d u -
q u e d e B a v i e r a . E s t a p r i n c e s a s e a t r a j o d e ta l m a n e r a á i o s 
L o m b a r d o s c o n s u s b u e n a s p r e n d a s , q u e á l a m u e r t e d e s u 
e s p o s o i e p e r m i t i e r o n q u e e l i g i e r a u n r e y . E l l a d i o s u c o r o n a 
y s u m a n o a A g i l u l f o , d u q u e d e T u r t o ( 5 9 0 ) . Al p r i n c i p i o d e 

s u r e i n a d o e s t e p r i n c i p e h i z o s u f r i r m u c h o á l a I t a l i a , e x t e n -
d i e n d o s u s c o n q u i s t a s ; p o r fin m a r c h ó c o n t r a R o m a , q u e d e -
b i ó s u s a l v a c i ó n á s a n G r e g o r i o . E s t e g r a n p o n t í f i c e s e 
e n t e n d i ó c o n T e o d o l i n d a p a r a a m a n s a r á l o s b á r b a r o s y 
a t r a e r l o s á la r e l i g i ó n c a t ó l i c a . E l l a c o n q u i s t ó á s u m a r i d o , 
h i z o c o n s t r u i r i g l e s i a s , a l c a n z ó la l i b e r t a d d e c o n c i e n c i a 
p a r a e l p u e b l e , a l e n t ó á l o s o b i s p o s y á l o s m i s i o n e r o s o r t o -
d o x o s , y e ! a r r i a n i s m o c o m e n z ó á d e s a p a r e c e r i n s e n s i b l e -
m e n t e d e l c o r a z o n d e l o s L o m b a r d o s (1 ) . 

§ IV. H i s t e r i a d e los A n g l a - S a j o n e s hasta «u conversión 

(453-678). 

Fundación de la heptarquia ( 4 5 3 - 5 8 4 ) . A la c a í d a d e l i m p e -
r i o d e O c c i d e n t e h e m o s v i s t o ( 2 ) á l o s S a j o n e s e s t a b l e c e r s e 
e n la g r a n B r e t a ñ a y f u n d a r e l r e i n o d e K e n t . S u c a p i t a l f u e 
C a n t o r b e r y . O t r a b a n d a S a j o n a , c u y o g e f e e r a A e l i a , f u e 
a t r a í d a p o r e l t r i u n f o d e e s t o s a l m i s m o p a i s . E s t o s n u e v o s 
a v e n t u r e r o s s e e s t a b l e c i e r o n a l o e s t e d e K e n t , y f u n d a r o n u n 
e s t a d o ( 4 7 7 ) q u e t u v o p o r c a p i t a l á C h i c h e s t e r , y q u e m a s 
t a r d e r e c i b i ó e l n o m b r e d e S u s s e x ( 4 9 1 ) . C e r d i c f u e e l t e r c e r 
g e f e s a j ó n q u e m o l e s t ó á l o s B r e t o n e s . D i r i g i é n d o s e t o d a v í a 
m a s al O c c i d e n t e f u n d ó c e r c a d e S u s s e x e l r e i n o d e O n e s s e x , 
q u e l o m ó p o r c a p i t a l á V i n c h e s t e r . L o s B r e t o n e s , t e n i e n d o á 
s u c a b e z a a l r e y A r t u r o , a l c a n z a r o n s o b r e é l u n a v i c t o r i a ; 
p e r o n o p o r e s o d e j ó d e c o n s e r v a r l a s p o s e s i o n e s q u e h a b i a 
i n v a d i d o ( 5 1 6 ) . E l r e i n o d e E s s e x f u e e l ú l t i m o q u e f u n d a r o n 
l o s S a j o n e s ; y p o d r í a p a r e c e r q u e s o l o e r a u n d e s m e m b r a -
m i e n t o d e l d e K e n t . L o n d r e s f u e s u c a p í ta i (527) . T r a s d e l o s 
s a j o n e s v i n i e r o n l o s A n g l o s q u e f o r m a r o n t a m b i é n t r e s 
n u e v o s r e i n o s ; e n 541 e l r e i n o N o r t h u m b e r l a n d , s u c a p i t a l 
Y o r k ; e n 5 7 1 e l r e i n o d e E s t - A n g l i a , s u c a p i t a l N o r w i e h ; y 
e n 5 8 4 e l r e i n o d e M e r c i e , s u c a p i t a l L i n c o l n . A s i s e c o m p l e t ó 

( I ) S U C E S I Ó N B E LOS R E Y E S L O M B A R D O S : Alboin Í 5 6 9 - 5 7 4 Í , Clef ( 5 7 4 - 5 7 5 ) , In-
terregno ( 5 7 5 5 8 5 ) , Anthari ( 5 8 5 - 5 9 0 ) , Agilulío ( 5 9 0 - 6 1 6 ) . 

(2; Véase "la pagina 24. 



la h e p i y q n i a . L o s B r e t o n e s s e r e t i r a r o n h a c i a e l O e s t e , y 
o c u p a r o n el C o r u o u a i l l e s , e l p a í s d e G a l l e s y e l C u m b e r l a n d , 
f o r m a n d o e n c a u a u n o d e e s t o s p a í s e s o í r o s t m t o s r e i n o s 
i n d e p e n d i e n t e s . 

Conversión de los Anglc-Sajones. L o s b á r b a r o s t r a t a r o n 
c o n !a m a y o : c r u e l d a d á l o s v e n c i d o s . D e s p u e s d e h a b e r -
l o s d e s p o j a d o d e s u s t i e r r a s , h a b í a n d e g o l l a d o á s u s s a c e r -
d o t e s , s a q u e a d o s u s i g l e s i a s , y r e e m p l a z a d o s u c u l t o c o n 
c e r e m o n i a s r e p u g n a n t e s d e s u p a g a n i s m o s a l v a j e . L a B r e -
t a ñ a h u b i e r a s i d o s o m e t i d a p a r a s i e m p r e p o r m e d i o d e e s -
t o s e x c e s o s á u n a h o r r i b l e b á r b a r i e , s i la l u z d e l E v a n g e l i o 
n o h u b i e r a v e n i d o á a l u m b r a r á s u s r . u e v o s h a b i t a n t e s . E l 
r a p a s a n G r e g o r i o i n t e n t ó e s t a o b r a d i f i c i l í s i m a . É l e n v i ó al 
m o n g e A g u s t í n c o n o t r o s c u a r e n t a o b r e r o s e v a n g é l i c o s , 
t o d o s m o n g e s c o m o é l . A l a t r a v e s a r l a s G á l i a s , e s t o s m i s i o -
n e r o s s e r e c o m e n d a r o n á l o s r e y e s y o b i s p o s F r a n c o s , p a s a -
r o n e l E s t r e c h o , y s e p r e s e n t a r o n e n l a c o r t e d e l r e y d e K e n t , 
E t e l b e r t o . S u e s p o s a B e r t a , h i j a d e l r e y f r a n c o C a r i b e r l o , 
e r a c r i s t i a n a . S u p r o t e c c i ó n l o s f a v o r e c i ó e n s u e m p r e s a ; y 
s u e j e m p l o , m a s a u n q u e s u s p a l a b r a s , i n c l i n a r o n e l r e y E t e l -
b e r t o á p e d i r q u e l o b a u t i z a r a n ( 5 9 1 ) . P o c o t i e m p o d e s p u e s , 
s e p r o p a g ó la f e a l r e i n o d e E s s e x , y s a n M e l l i t u s f u e c o n -
s a g r a d o o b i s p o d e L o n d r e s (604 ) . E n s e g u i d a s e e n v i a r o n m i -
s i o n e r o s a l N o r t h u m b e r l a n d . S a n P a u l i n o st; e n c a r g ó d e 
e n s e ñ a r la d o c t r i n a c r i s t i a n a á l o s I n g l e s e s , y d e e x h o r t a r l o s 
á i m i t a r á l o s S a j o n e s . S u s p r e d i c a c i o n e s a l c a n z a r o n u n 
t r i u n f o c o m p l e t o . E l r e y E d w i n c o n t o d a s u n a c i ó n a b r a z ó 
c o n e n t u s i a s m o la f e d e J e s u c r i s t o (627 ) . E n e l n o r t e , e l r e y 
d e E s t - A n g i i a , E o p w a l d , s e d e c i d i ó c o n t o d o s u p u e b l o á s e -
g u i r e l e j e m p l o d o E d w i n . P e r o p o r u n m o m e n t o , e l r e y d e 
M e r c i e , e l b á r b a r o P e n d a , e s t u v o á p u n t o d e d e s t r u i r t o d o 3 
e s t o s f r u t o s r e c i e n t e s i n v a d i e n d o la N o r i h u m b r i a ( 6 3 3 ) . P e r o 
e l s o b r i n o d e E d w i n , e l v a l i e n t e O s w a l d , r e a n i m ó l a s e s p e -
r a n z a s d e l o s c r i s t i a n o s d e r r o t a n d o c o m p l e t a m e n t e á los 
i n f i e l e s . E s t a v i c t o r i a f a c i l i t ó e l t r i u n f o d e la f e e n l a i s l a , 
d e c i d i e n d o á l o s h a b i t a n t e s d e M c r c i e y d e l O u e s s e x á 
r e n u n c i a r á s u s f a l s a s c r e e n c i a s ' 6 5 3 ) . E n t o d a l a h e n t a r a u i a 

s o l o e l r e i n o d e S u s s e x p e r s i s t í a e n la i d o l a t r í a . S a n Y i l f r i d o 
lo e v a n g e l i z ó y lo c o n v i r t i ó (678) . L o s A n g l o - S a j o n e s p r o f e -
s a r o n d e s d e e n t o n c e s u n á n i m e m e n t e u n a m i s m a c r e e n c i a . 

L o s B r e t o n e s , s u s v e c i n o s , g a n a r o n c o n s u c o n v e r s i ó n , 
p o r q u e l e s p r o p o r c i o n ó la o c a s i o n d e e n t a b l a r r e l a c i o n e s c o n 
R o m a , y e n v e z d e u n c r i s t i a n i s m o d e g e n e r a d o , a d q u i r i e r o n 
u n a f e a r d i e n t e y p u r a . 

Y a l a I r l a n d a , t i e m p o h a c i a , h a b i a c o m u n i c a d o la fe á l o s 
P í c t o s p o r b o c a d e l m o n g e s a n C o l o m b a n o ( 5 6 5 ) , y s e h a b i a 
l i g a d o c o n el n o r t e d e la E s c o c i a d e l a m a n e r a m a s í n t i m a . 
D i e s t a m a n e r a la f.¡z d e la i s l a f u e c o m p l e t a m e n t e t r a s f o r -
m a d a p o r e l c r i s t i a n i s m o . 

§ V. Historia de los Véndales hasta su ruina (429-534). 

Estado del Africa bajo los Vándalos. C o m o l o s L o m b a r d o s 
y l o s S a j o n e s , l o s V a n d a l o s d e s p o j a r o n d e s u s t i e r r a s á l o s 
p u e b l o s q u e s u b y u g a r o n . D u r o s y c r u e l e s , c o n v i r t i e r o n á 
t o d o s l o s h a b i t a n t e s d e l c a m p o e n c o l o n o s y e s c l a v o s , t r a -
t a n d o ú n i c a m e n t e c o n a l g u n a c o n s i d e r a c i ó n á i o s h a b i t a n t e s 
d e l a s c i u d a d e s , á q u i e n e s p e r m i t i e r o n s e g u i r s u c o m e r c i o y 
s u i n d u s t r i a . R e s e r v á n d o s e t o d o s l o s g o c e s d e la v i d a a l p a s o 
q u e a b r u m a b a n á l o s v e n c i d o s c o n t o d o e l p e s o d e l t r a b a j o 
y d e l a s f a t i g a s , s e n t á b a n s e a l r e d e d o r d e m e s a s s u n t u o s a s , 
y s e r e c r e a b a n c o n p a n t o m i m a s , c a r r e r a s d e c a r r o s , y b a i l e s 
t e a t r a l e s . P a r t i d a r i o s f a n á t i c o s d e la f a l s a d o c t r i n a d e A r r i o , n o 
c e s a r o n d e p e r s e g u í / á i o s s a c e r d o t e s , á l o s o b i s p o s , y e n 
g e n e r a l á t o d o s l o s c a t ó l i c o s . P e r o l o d o s e s t o s e x c e s o s a c a r -
r e a r o n s u r u i n a . S u m o l i c i e e n e r v ó s u v a l o r , y s u s p e r s e c u -
c i o n e s e i ' g e s d r a r o n u n a b o r r e c i m i e n t o p r o f u n d o e n t r a e l l o s 
y l o s i n d í g e n a ? , á c u y a c a u s a d e b i e r o n la f a l t a d e r e c u r s o s 
q u e s i n t i e r o n a l v e r s e a t a c a d o s p o r l o s G r i e g o s . 

Decadencia délos Vándalos (477 5 0 1 ) . G e n s e r i c o , c u y o s h e -
c h o s h e m o s d a d o á c o n o c e r m a s a r r i b a , d i ó e l e j e m p l o d e e s t a s 
m i s e r a b l e s p e r s e c u c i o n e s . Su h i j o H u n e r i c o , q u e l e s u c e d i ó , 
c o n c e d i ó a l p r i n c i p i o a l g u n a t r a n q u i l i d a d á l o s c a t ó l i c o s , á 
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r u p g o s d e l e m p e r a d o r Z e n o n , y s e o c u p ó , a u n q u e s i n é x i t o , de 
r e c h a z a r á l o s M o r o s q u e i n v a d í a n s u s E s t a d o s . M a s a d e l a n t e 
s e m o s t r ó m a s c r u e l q u e s u p a d r e , y c o m e n z ó p o r e n s a ñ a r s e 
c o n t r a l o s m i e m b r o s d e s u p r o p i a f a m i l i a . P r i v ó á los catól i -
c o s d e t o d o s l o s e m p l e o s p ú b l i c o s , m a n d ó d e r r a m a r á tor-
r e n t e s s u s a n g r e , y d i r i g i ó l u e g o s u p e r s e c u c i ó n c o n t r a el 
c l e r o . C o n f i a b a e n q u e s u s v a s a l l o s p r e v a r i c a r í a n a p e n a s se 
v i e r a n p r i v a d o s d e s u s p a s t o r e s (483 ) . G o n i ó m u n d o , q u e s u b i ó 
al t r o n o d e s p u e s d e é l , l e v a n t ó e l d e s t i e r r o á t o d o s l o s ca tó l i -
c o s y l e s r e s t i t u y ó s u s p a s t o r e s y s u s i g l e s i a s ( 4 8 5 - 4 9 7 ) . No 
i m i t ó t a n n o b l e c o n d u c t a s u h e r m a n o T r a s a m u n d o . Es te 
b á r b a r o p r í n c i p e , q u e t o m ó p o r e s p o s a á A m a l a d a , h e r m a n a 
de l g r a n T e o d o r i c o , q u e r e c i b i ó e n d o t e u n a p a r t e d e la Si-
c i l i a , h a b i e n d o i n t e n t a d o i n ú i l m e n t e s o m e t e r á l o s M o r o s , s e 
o c u p ó d e s p u e s e n h a c e r p r o f e s a r e l a r r i a n i s m o á s u s p u e b l o s . 
D e s t e r r ó l o d o s l o s o b i s p o s á C e r d e ñ a , y p a r a s e d u c i r a l p u e -
b l o e m p l e ó l o s h a l a g o s y l a s r e c o m p e n s a s . P e r o r io b a s t a n d o 
e s t o , a c u d i ó á l o s m a s a t r o c e s s u p l i c i o s q u e p u d o i n v e n t a r el 
c i e g o f a n a t i s m o . E n s u ¡ e c h o d e m u e r t e h i z o j u r a r á H i l d e -
r i c o , s u s u c e s o r , q u e s e c u n d a r i a s u s p r o y e c t o s c u a n d o s u -
b i e r a a l t r o n o (524). P e r o f e l i z m e n t e e s t e e l u d i ó s u j u r a -
m e n t o , t r a j o á la p a t r i a á l o d o s l o s d e s t e r r a d o s , y r e s t i t u y ó la 
p a z á t o d a la I g l e s i a c a t ó l i c a d e A f r i c a . S u t o l e r a n c i a d i s -
g u s t ó á l o s b á r b a r o s . E n u n a e x p e d i c i ó n c o n t r a l o s M o r o s , 
d e s t r o n a r o n á s u r e y , y n o m b r a r o n e n s u l u g a r á G e l i m e r , 
p r i m o s u y o ( 5 3 1 ) ( 1 ) . 

Su ruina ( 5 3 4 ) . E l e m p e r a d o r J u s t i n i a n o e s t a b a i n t i m a -
m e n t e l i g a d o c o n e l r e y d e s t r o n a d o . P i d i ó r e p a r a c i ó n del 
a t e n t a d o á G e l i m e r , y n o h a b i e n d o r e c i b i d o m a s q u e r e s p u e s -
t a s a l t i v a s , s e a r m ó c o n t r a l o s v á n d a l o s . H i c i é r o n s e p r e p a r a -
t i v o s d i g n o s d e t a n m a g n a e m p r e s a , y s e d i ó á B e l i s a r i o el 
m a n d o d e l a e x p e d i c i ó n . S u flota, c o m p u e s t a d e s e i s c i e n t o s 
b a j e l e s , d e s f i l ó c o n p o m p a g u e r r e r a p o r d e l a n t e d e l o s j a r d i -
n e s d e l p a l a c i o d e l e m p e r a d o r , y l l e g ó a l A f r i c a d e s p u e s d e 

T A ™ A l 0 S : G t í ü í e , ' l c 0 (*29-"7), H u n e n c o (477-486), Gontamundo 
(486-497;, TraMmunío'M7-SM), Hitderico (52* 531). Gelimer (531-534). 

t r e s m e s e s d e n a v e g a c i ó n . S e a p r o v e c h ó d e l d e s c o n t e n t a u e 
l o s n a t u r a l e s d e l p a i s c o n t r a l o s V á n d a l o s , y o b t u v o , h a l a g á n -
d o l o s , s e g u r i d a d y p r o v i s i o n e s p a r a s u s s o l d a d o s . La m o l i c i e 
d e l o s V á n d a l o s n o p u d o r e s i s t i r el í m p e t u d e l o s G r i e g o s . 
G e l i m e r , v e n c i d o e n la p r i m e r a b a t a l l a , n o h a l l ó n i n g ú n a p o y o 
e n e l p u e b l o . C a r l a g o a b r i ó l a s p u e r t a s á l o s R o m a n o s c o m o 
a s u s l i b e r t a d o r e s . P o r m a s q u e el B á r b a r o r e u n i ó t o d a s SUÍ. 
t r o p a s p a r a t e n t a r o t r a v e z m a s á l a f o r t u n a , s u s e s f u e r z o » 
f u e r o n i n f r u c t u o s o s , y v e n c i d o y d e r r o t a d o t u v o q u e e m p r e n -
d e r la f u g a . S u d e s e s p e r a d a s i t u a c i ó n l o c o n d u j o á r e f u g i a r s e 
a l c e n t r o d e la N u m i d í a , s o b r e la i u a c c e s i b l e m o n t a ñ a d e 
P a p u a . 

F a r a s , e l g e f e d e l o s H e r u l e s , lo s i t i ó . P e r o d e s p u e s d e 
h a b e r i n t e n t a d o e n v a n o e s c a l a r la m o n t a ñ a , c o n v i r t i ó e l s i t i o 
e n b l o q u e o , p r o m e t i é n d o s e q u e e l h o m b r e o b l i g a r í a a l r e y d e 
' o s V á n d a l o s á r e n d i r s e . F a r a s le e s c r i b i ó c o n el o b j e t o d e 
« e n c e r s u o b s t i n a c i ó n . M o v i d o p o r s u s c o n s e j o s , G e i i m e r l e 
d i ó l a s g r a c i a s p o r s u d u l z u r a , y le c o n t e s t ó q u e n o p o d i a r e -
s o l v e r s e á s e r e s c l a v o d e l e n e m i g o q u e l o h a b i a a t a c a d o ta r . 
i n j u s t a m e n t e . El pesar me devora, d e c i a al fin d e s u c a r t a , 
enviadme, mi querido Faras, xma lira, una esponja y un pan. 
E l p a n e r a p a r a s u a l i m e n t o , l a e s p o n j a p a r a e n j u g a r s u s l á -
g r i m a s , y la l i r a p a r a c a n t a r s u s d e s g r a c i a s . F a r a s , e n t e r n e -
c i d o , l e e n v i ó e s t o s t r i s t e s p r e s e n t e s ; p e r o p o c o d e s p u e s l a 
n e c e s i d a d y la r a z ó n o b l i g a r o n a l v á n d a l o á b a j a r d e la m o n -
t a ñ a . S i g u i ó á B e l i s a r i o á C o n s t a n t i n o p l a , y s i r v i ó d e p r i n c i -
p a l o r n a m e n t o e n s u t r i u n f o . D e s d e e n t o n c e s e l A f r i c a s e 
c o n v i r t i ó e n p r o v i n c i a d e l i m p e r i o h a s t a l a v e n i d a d e l o s 
A r a b e s . 



CAPITULO IV. 

Historia del imperio de Oriente desde su fundación hasta el 
advenimiento de Herachio (1). 

( 3 9 3 - 6 1 0 . ) 

El imperio de Oriente parece destinado por la providencia á servir de barrera 
contra las invasiones de los pueblos bárbaros del Asia. En su origen se presenta 
con mas vigor que el imperio de Occidente, porque el cristianismo ha nacido en 
su suelo, y ha ejercido sobre él mayor influjo que sobre la antigua Roma. Ha-
biendo permanecido esta tenazmente apegada á la superstición idólatra, toda su 
vida moral se refugió despues de la división del imperio, hecha por Teodosio, 
al Oriente, en donde el pueblo y el Estado habian sido mas penetrados por las 
ideas regeneradoras de la fe cristiana. Sin embargo, á decir verdad, la historia 
de este pueblo aparece en perpetua decadencia. Las causas de esta decadencia 
son: I o el vicio de la constitución imperial, que sancionando el despotismo ab-
soluto, encerraba el poder del príncipe en Constantinopia, y dejaba en la mayor 
independencia álos gobernadores de las provincias; y dejando de establecer el 
orden de sucesión al trono, abandonaba la dignidad imperial á los azares y los 
peligros de las intrigas cortesanas, ó al capricho del ejercito. 2° La debilidad, 
la incapacidad de estos emperadores que subian al trono por un golpe de mano 
ó de fortuna, y su manía de mezclarse en las cosas religiosas, lo cual ocasionaba 
divisiones intestinas, separando su atención de .los verdaderos intereses del im-
perio. 3o La molicie del pueblo, enervado por el lujo asiático, su frivolidad que 
le hace correr en pos de bagatelas y de juegos, su inconstancia que lo arrastra á 
mudar á cada paso de emperador. En el primer periodo de esta decadencia, el 
punto culminante es el reinado de Justiniano , que glorifica por un momento Id 
gloria del imperio por medio de sus trabajos legislativos y sus conquistas. 

( 1 ) A C T O R E S Q U E S E P U E D E N C O S S U L T A R : Lebeau, Bistoire du Bas-Empire, 
t. V et suiv.; le Nato deTillemont, Bisloire desempereurs; d'Herbelot. Pibiio-
théque oriente Je. Aunque en la Historia de. la decadencia y de ta cataa del im-
perio romane, por Gibbon, hay preciosas noticias y datos interesantes, nosotros 
no indicamos, porque su espíritu de incredulidad ha falseado singularmente la 
parte religiosa. Ademas de estas obras, se pueden consultar con fruto la mayor 
parte de las obras generales indicadas en el capítulo anterior. 

5 I. D e lo» emperadores anteriores á J u s t i n i a n o (395-527). 

Arcadia ( 3 9 5 - 4 0 8 ) . E l s u c e s o r d e l g r a n T e o d o s i o , A r c a d i o , 
n o r e i n ó p o r s i s o l o u n i n s t a n t e . E s c l a v o p r i m e r o d e l c a p r i -
c h o d e R u f i n o , á q u i e n s u p a d r e h a b i a e l e v a d o d e s d e la í n -
fima c l a s e d e l p u e b l o á la d i g n i d a d d e p r e f e c t o , f u e e s p e c t a -
d o r i n a c t i v o d e t o d a s l a s e x a c c i o n e s y t o d a s l a s i n j u s t i c i a s d e 
e s t e c o b a r d e e u n u c o . A p r o v e c h á n d o s e d e s u b u e n a f o r t u n a , 
e l m i n i s t r o a d u l a d o r h a b i a c o n c e b i d o e l p r o y e c t o d e c a s a r s u 
i j h a c o n el e m p e r a d o r ; p e r o o t r o e u n u c o , E u t r o p i o , lo s u -
p l a n t ó e n e l á n i m o d e l p r í n c i p e , y c o m e n z ó á d e s g r a c i a r l o 
h a c i e n d o a b o r t a r s u p r o y e c t o . E s t i l i c o n , q u e d o m i n a b a á 
H o n o r i o e n e l O c c i d e n t e , a c a b ó d e p e r d e r l o . L o s s o l d a d o s d e 
G a m a s l e d i e r o n m u e r t e p o r c o n s e j o s u y o , y t o o e l p u e b l o 
i n s u l t ó s u c a d á v e r , v e n g á n d o s e a s í d e s u s t i r á n i c a s c o n c u -
s i o n e s (395 ) . 

E u t r o p i o , q u e h e r e d ó s u f a v o r , i m i t ó t o d o s s u s v i c i o s , y 
l l e v ó m a s al e x t r e m o s u s r a p i ñ a s y s u s e x c e s o s . H a b i é n d o s e 
a t r e v i d o u n d i a á i n s u l t a r á La e m p e r a t r i z , á l a o r g u l l o s a E u -
d o x i a , s e d e c r e t ó s u c a i d a . S a n J u a n C r i s ó s t o m o h a b í a l o g r a d o 
q u e s e c o n m u t a r a e n d e s t i e r r o l a p e n a d e m u e r t e á q u e h a -
b i a s i d o c o n d e n a d o ; p e r o m u v p r o n t o s e l e h i z o v o i v e r d e l 
l u g a r d e s u d e s t i e r r o p a r a h a c e r l o m o r i r (399) . El r e s t o d e l 
r u i n a d o d e A r c a d i o e s s o l o n o t a b l e p o r l a s p e r s e c u c i o n e s q u e 
h i z o s u f r i r á e s t e s a n t o v a r ó n , i n s t i g a d o p é r f i d a m e n t e p o r s u 
e s p o s a , q u e n o p o d í a s o p o r t a r q u e l a r e p r e n d i e r a n s u s v i c i o s . 

Ttodosto I I , Pulquería y Marciano ( 4 0 8 - 4 3 1 ) . E l h i j o d e 
A r c a d i o , T e o d o s i o I I , t e n i a s i e t e a ñ o s c u a n d o s u b i ó a l t r o n o . 
L a r e g e n c i a f u e e n c o m e n d a d a a l p r e f e c t o d e l p r e t o r i o A n t e m i o , 
q u e s u p o c o n s e r v a r la paz i n t e r i o r y p r o t e g e r l a s f r o n t e r a s 
d e l i m p e r i o c o n t r a l a s i n c u r s i o n e s d e l o s b a r b a r o s . P o c o d e s -
p u e s p a s ó e l p o d e r d e s ú s m a n o s á l a s d e P u l q u e r í a , q u e 
a d m i n i s t r ó p o r e s p a c i o d e c u a r e u í a a ñ o s e l i m p e r i o e n i . o m -
b r e d e T e o d o s i o , s u h e r m a n o , y d e M a r c i a n o , s u e s p o s o 
( 4 1 5 ) . E s t a p r i n c e s a p i a d o s a , s u p e r i o r á s u s i g l o p o r s u g e n i o 



y s u s v i r t u d e s , s e e s f o r z ó e n f o r m a r e i c o r a z o n y e l a l m a d é 
s u h e r m a n o p a r a q u e p u d i e r a t r a b a j a r p o r ia f e l i c i d a d d e s u s 
p u e b l o s . H í z o l o u u h o m b r e d e b i e n , p e r o n o p u d o h a c e r l o u n 
e m p e r a d o r , p o r q u e la n a t u r a l e z a n o lo h a b i a d o t a d o c o n u n a 
v o l u n t a d b a s t a n t e firme n i u n a n i m o s u f i c i e n t e p a r a d e d i c a r s e 
a s i d u a m e n t e á l o s n e g o c i o s p ú b l i c o s . T o d a s l a s h a z a ñ a s 
m i l i t a r e s d e s u r e i n a d o s e l i m i t a n á a l g u n o s a t a q u e s c o n t r a 
i o s P e r s a s , s e g u i d o s d e u n t r a t a d o e n q u e l a s d o s n a c i o n e s , 
d e s p u e s d e h a b e r s e d i v i d i d o l a A r m e n i a , s e j u r a r o n l a p a z . 
E l a c t o m a s i m p o r t a n t e d e s u r e i n a d o e s la p u b l i c a c i ó n d e 
s u c ó d i g o , q u e c o n t i e n e t o d a s l a s l e y e s d a d a s p o r l o s e m p e -
r a d o r e s q u e lo p r e c e d i e r o n . E s t e t r a b a j o i n t r o d u j o l a r e g u l a -
r i d a d e n l o s j u i c i o s y e n l o s p r o c e d i m i e n t o s . 

Heregias de Nestorio y de Eutiques. P e r o s i e l e s t a d o g o z a b a 
d e r e p o s o d u r a n t e e s t e t i e m p o , l a I g l e s i a s e v ió e x t r a o r d i n a -
r i a m e n t e r e v u e l t a . N e s t o r i o . p a t r i a r c a d e C o n s t a n t i n o p l a , o s ó 
e n s e ñ a r p ú b l i c a m e n t e q u e h a b i a e n J e s u c r i s t o d o s p e r s o n a s , 
u r i a p e r s o n a d i v i n a , y o t r a h u m a n a , y q u e p o r c o n s i g u i e n t e 
M a r í a n o e r a la m a d r e d e D i o s . E s t e e r r o r p e r t u r b ó á t o d o e l 
O r i e n t e y f u e c o n d e n a d o e n e l c o n c i l i o e c u m é n i c o d e E f e s o 
( 4 3 1 ) . H a b i e n d o e n s e g u i d a E u t i q u e s p r o c l a m a d o q u e C r i s t o 
n o t e n i a m a s q u e u n a s o l a n a t u r a l e z a , l a n a t u r a l e z a d i v i n a , 
e s t a n u e v a h e r e j í a p r o d u j o a g i t a c i o n e s n o m e n o s v i o l e n t a s 
q u e l a s a n t e r i o r e s . T e o d o s i o , s o b o r n a d o p o r el e u n u c o C r i -
s a f o , s u f a v o r i t o , t u v o l a d e s g r a c i a d e s o s t e n e r l a . S u p r o t e c -
c i ó n a n i m ó á l o s s e c t a r i o s , y c u a n d o é l l l e g ó á m o r i r , t o d o 
e l O r i e n t e e s t a b a a r d i e n d o ( 4 5 0 ) . P u l q u e r í a s e a p r e s u r ó á 
d a r l e u n s u c e s o r e n s u e s p o s o M a r c i a n o , q u e n o e r a e n t o n c e s 
m a s q u e t r i b u n o . D e c o n c i e r t o c o n s u e s p o s a , e l n u e v o e m p e -
r a d o r r e s t a b l e c i ó m u y p r o n t o l a t r a n q u i l i d a d de l i m p e r i o , é 
h i z o p r o c l a m a r s o l e m n e m e n t e l a v e r d a d e r a d o c t r i n a e n el 
c o n c i l i o g e n e r a l d e C a l c e d o n i a ( 4 5 1 ) . S o s t e n i e n d o la d i g n i d a d 
d e l I m p e r i o , a u n f r e n t e á f r e n t e c o n l o s b á r b a r o s , t u v o v a l o r 
p a r a r e s p o n d e r á A t i l a q u e l e p e d i a e l t r i b u t o : Yo tengo el 
oro para mis amigos, el hierro para mis enemigos. E s t a s a l 
U v a s p a l a b r a s d e s c o n c e r t a r o n a l r e y d e l o s H u n o s , q u i e n lo 
d e j o o c u p a r s e e n n a z d e l o s i n t e r e s e s d e s u s s ú b d i t o s . M a r c i a n o 

m u r i ó á i o s s i e t e a ñ o s d e r e i n a d o , s i e n d o u n i v e r s a l m e n t e 
s e n t i d o ( 4 5 1 ) . P u i q u e r i a h a b i a m u e r t o c u a t r o a ñ o s a n t e s . 

Estado del Oriente desde Marciano hasta Justiniano ( 4 5 7 - 5 2 7 ) . 
T o d a v í a c o n s e r v ó L e o n I d u r a n t e t o d o s u r e i n a d o e l b r i l l o y 
l a f o r t u n a d e ! i m p e r i o . C o m o M a r c i a n o , d e s d e t r i b u n o h a b i a 
s i d o h e c h o e m p e r a d o r , y d e l m i s m o m o d o q u e s u a n t e c e s o r , 
s e e s f o r z ó e n m a n t e n e r ¡a p a z i n t e r i o r y e n r e p r i m i r t o d a s 
l a s s e d i c i o n e s p r o m o v i d a s p o r i o s h e r e j e s . I n t e n t ó s u b y u g a r 
á l o s V á n d a l o s q u e i n q u i e t a b a n e l O c c i d e n t e y a s o l a b a n e l 
t e r r i t o r i o d e los G r i e g o s . P e r o la t r a i c i ó n d e s u g e n e r a l B a s i -
l i s c o e n t r e g ó s u flota á i o s b á r b a r o s ( 4 7 4 ) . A c o n t a r d e s d e 
e s l e p r í n c i p e h a s t a J u s t i n i a n o , e n u n i n t é r v a l o d e u n m e d i o 
s i g l o , s o l o s e v e n n o m b r e s t a n o s c u r o s c o m o l o s o n l o s d e 
Z e n o n , A n a s t a s i o I y J u s t i n o . 

Z e n o n n o s e a t r e v i ó p o r d e p r o n t o á s u b i r a l t r o n o ; t e m i a 
q u e s u b a r b à r i e y d e g r a d a n t e s p a s i o n e s s u b l e v a r a n al p u e b i o 
c o n t r a é l . H i z o p u e s i n v e s t i r d e l a p ú r p u r a à L e o n I I , y r e i n ó 
b a j o s u n o m b r e . P e r o h a b i e n d o m u e r t o e s t e n i ñ o e n e l 
m i s m o a ñ o , Z e n o n c o m p r ó la c o r o n a p r o d i g a n d o e l o r o v l o s 
f a v o r e s . L l e g a d o a l p o d e r s u p r e m o , s o l o p e n s ó e n s a t i s f a c e r 
t o d a s s u s g r o s e r a s i n c l i n a c i o n e s ; s u s h i j o s y s u s f a v o r i t o s 
s i g u i e r o n s u p e r n i c i o s o e j e m p l o , y s u c a s a f u e u n a s e n t i n a 
d e l a s m a y o r e s i n d e c e n c i a s . 

D e l s e n o m i s m o d e e s t a c o r r u p c i ó n n a c i ó m u y p r o n t o c o n -
t r a e l e m p e r a d o r e l g é r m e n d e r e b e l i ó n q u e t u v o p o r a u t o r ú 
V e r i n a , s u s u e g r a , y q u e l l e v ó a l t r o n o á B a s i l i s c o ( 4 7 5 ) . E s t e 
c o b a r d e u s u r p a d o r e x a g e r ó a u n i o s e x c e s o s d e Z e n o n , p e r s i -
g u i e n d o á l o s c a t ó l i c o s p o r a d h e s i ó n á l o s e r r o r e s d e E u t i -
q u e s , q u e p r o f e s a b a , y m e r e c i ó s e r d e r r i b a d o a l c a b o d e u n 
a ñ o p o r e l d e s t r o n a d o Z e n o n ( 4 7 6 ) . 

D e v u e l t a á C o n s t a n t i n o p l a , e s t e e m p e r a d o r h i z o c o n c e b i r 
e n l o s p r i m e r o s m o m e n t o s a l g u n a s e s p e r a n z a s ; p e r o m u y 
p r o n t o v o l v i ó á o s t e n t a r t o d o s s u s v i c i o s . D e s m e m b r ó e l i m -
p e r i o c e d i e n d o la I t a l i a á l o s O s t r o g o d o s , y p r o d u j o u n c i s m a 
e n la I g l e s i a s e p a r a n d o e l O r i e n t e d e l O c c i d e n t e p o r e l d e -
c r e t o c o n o c i d o b a j o e l n o m b r e d e d e c r e t o henótico, q u e p u -
b l i c ó s o n e l o b j e t o d e r e c o n c i l i a r á l o s c a t ó l i c o s y á l o s h e -



$ II. R e i n a d o d e Jugt inía i io (6Í7-565) . 

Conquista -Je Justiniano. J u s t i n i a n o n o e r a g u e r r e r o 
C u a n d o s e l e h a b l a b a d o u n a i n v a s i ó n d e l o s b á r b a r o s , t e m -
b l a b a s i n o t e n i a á s u | a c i 0 a l g u n o q u e lo d e f e n d i e r a . P e r o 

Í Z d n v 5 Z h 0 Ü Ü ) r e S d e t a i e n t 0 < J u e i l u s t ^ r o n s u 
r e i n a d o . Y a h e m o s v i s t o c o m o B e l u a r i o y N a r s e s e x t e n d i e -

5 0 COMPENDIO 

r e j e s p o r m e d i o d e c o n c e s i o n e s q u e c o m p r o m e t í a n la m i s m a 
f e (49.4). E s t e c i s m a s e p r o l o n g ó d u r a n t e t o d o e l r e i n a d o d e 
s u s u c e s o r A n a s t a s i o I . 

T a m p o c o e s t e p r í n c i p e s e ñ a l ó s u r e i n a d o s i n o c o n e x c e s o s 
y c a l a m i d a d e s . L o s H u n o s y l o s B ú l g a r o s d e v a s t a r o n !a T r a -
c i a y la II r i a , l o s A r a b e s d e s o l a r o n ¡a M e s o p o t a m i a , y t o s 
P e r s a s s a q u e a r o n la S i r i a . E n v i ó c o n t r a e s t o s ú l t i m o s u n 
e j é r c i t o ; p e r o d e s p u e s d e t r e s a ñ o s d e r e v e s e s c a s i c o n t i -
n u o s , l e f u e p r e c i s o c o m p r a r la p a z p o r 1 1 , 0 0 0 l i b r a s d e o r o . 
E n C o n s t a n t i n o p l a h u b o s e d i c i o n e s , t e m b l o r e s d e t i e r r a en 
t o d o e l i m p e r i o , j u n t á n d o s e c o n e s t o s a z o t e s e l t e r r i b l e d e l 
h a m b r e . P a r a r e m e d i a r t o d o s e s t o s m a l e s , la i n t r i g a d i ó e j " 
c e t r o , d e s p u e s d e la m u e r t e d e A n a s t a s i o , á u n s o l d a d o i g n o -
r a n t e y g r o s e r o , á J u s t i n o d e T r a c i a . 

E s t e n u e v o e m p e r a d o r s u a v i z ó e n v e r d a d l o s m a l e s d e la 
I g l e s i a , h a c i e n d o c e s a r e l c i s m a y r e s t i t u y é n d o l e la p a z p e -
d i d a ; p e r o n o h i z o n a d a e n f a v o r d ¿ ¡a d i g n i d a d i m p e r i a l 
v i l i p e n d i a d a : s u s v i c i o s y s u b a r b à r i e n o s e l o p e r m i t í a n . S i n 
e m b a r g o , s u e s p a d a h i z o r e s p e l a r s u s f r o n t e r a s á l o s H u n o s 
y a l o s B ú l g a r o s , t e n i e n d o la g e n e r o s i d a d d e t o m a r b a j o s u 
p r o t e c c i ó n a l o s L a z i , p u e b l o s d e la C ó l c h i d a v d e la I b e r i a , 
q u e h a b í a n p e r t e n e c i d o á l o s P e r s a s , y q u e d e s p u é s d e h a b e r 
a b r a z a d o e l c r i s t i a n i s m o , s e h a b i a n r e b e l a d o c o n t r a e l l o s p a r a 
l i b e r t a r s e d e s u s p e r s e c u c i o n e s , l o c u a l e r a r o m p e r a b i e r l a -
m e n t e c o n la P e r s i a . J u s t i n o m u r i ó a n t e s d e v e r l a s c o n s e -
c u e n c i a s d e e s t e r o m p i m i e n t o , d e j a n d o e l i m p e r i o á s u s o -
b r i n o J u s t i n i a n o , á q u i e n s e h a b í a v i s t o o b l i g a d o á l o m a r p o r 
c o l e g a s u y o c u a t r o a ñ o s a n t e s . 

: o n s u i m p e r i o c o n q u i s t a n d o e l A f r i c a , l a I t a l i a y t o d a s l a s 
i s l a s . P a r a c o m p l e t a r l a e n u m e r a c i ó n d e l a s g u e r r a s q u e s o 
h i c i e r o n b a j o s u r e i n a d o , n o s q u e d a q u e h a b l a r d e s u s e x p e -
d i c i o n e s c o n t r a l o s P e r s a s . 

C o n t r a e l l o s e n v i ó s u s p r i m e r o s e j é r c i t o s , y e n e s t a e x p e d i -
c i ó n g a n ó B e l i s a r i o ¿ u s p r i m e r o s l a u r e l e s . E l r e y d e I ' e r . s i a , 
C a b a d e s , i r r i t a d o p o r 1a p r o t e c c i ó n q u e J u s t i n o d i s p e n s a b a a 
l o s L a z i , l o m ó l a i n i c i a t i v a e n e s l a g u e r r a . B e l i s a r i o , p r e f e c t o 
e n t o n c e s d e l O r i e n t e , a c u d i ó c o n la r a p i d e z d e l r e l á m p a g o y 
l o d e r r o t ó c o m p l e t a m e n t e . P e r o a c r e c e n t a d a s l a s f u e r z a s d e l 
v e n c i d o , e l g e n e r a l r o m a n o l o f u e e n l a s e g u n d a b a l a l l a ; 
p e r o e s t o n o le. i m p i d i ó q u e s a l v a r a l a S i r i a y s u c a p i t a l . Q u i -
l ó s e l e e l m a n d o d e s p u e s d o e s t e l i g e r o r e v é s , y S i t i a s , q u e l o 
r e e m p l a z ó , o b t u v o la p a z d e l r e y d e P e r s i a , n o l a n í o p o r 
c a u s a d e s u v a l o r , c o m o p o r c i r c u n s t a n c i a s f e l i c e s q u e s o b r e -
v i n i e r o n ( 0 2 8 - 5 3 2 1 . 

O c h o ¡ . ñ o s d e s p u e s s e r o m p i e r o n d e n u e v o l a s h o s t i l i d a -
d e s e n t r e l a s d o s n a c i o n e s . C o n s t a n t i n o p l a s e h a b i a e n g r a n -
d e c i d o d u r a n t e e s t e i n t e r v a l o , c o n q u i s t a n d o e l A f r i c a y l a 
I t a l i a . T a m b i é n l a P e r . - i a h a b í a a u m e n t a d o s u s f u e r z a s y s u 
g l o r í a . E s t a t e n i a p o r r e y a l i l u s t r e C o s r o e s , q u e e x t e n d i ó s s 
d o m i n a c i ó n p o r l a I n d i a y la A r a b i a . T o d o s l o s h i s t o r i a d o r e s 
d e l O r i e n t e e l o g i a n p o m p o s a m e n t e s u r e i n a d o . L o s b á r b a r o s 
t a l a r o n a l p r i n c i p i o la S i r i a , y d e s t r u y e r o n la c i u d a d d e A n -
l i o q u i a . B e l i s a r i o p e n e t r ó e n l o u c e s e n e l i n t e r i o r d e s u p a í s , 
y l o s o b l i g ó á a b a n d o n a r l a s t i e r r a s q u e h a b í a n i n v a d i d o p a t a 
a c u d i r á d e f e n d e r á E t e s i f o n , s u c a p i t a l . L a d e s t i t u c i ó n q u e 
h i r i ó á B e l i s a r i o l e s p e r m i t i ó r e p o n e r s e ( 5 í 2 ) . 

E n e s t e t i e m p o l o s L a z i a b a n d o n a r o n e l p a r t i d o d e l e s R o -
m a n o s á c a u s a d e l o s s u f r i m i e n t o s q u e l e s i n f l i g í a n s u s g o -
b e r n a d o r e s c o n c u s i o n a r i o s ; p e r o h a b i e n d o c o m e n z a d o o t r a 
v e z l o s a d o r a d o r e s d e l f u e g o á p e r s e g u i r l o s p a r a h a c e r l e s r e -
n e g a r d e s u v e r d a d e r a f e , s e p c h a r o n á l o s p i é s d e J u s t i n i a n o , 
p i d i é n d o l e p e r d ó n d e s u i n f i d e l i d a d . E l e m p e r a d o r l o s r e c i b i ó 

' c o m o a l i a d o s , y e l l o s c o n t r i b u y e r o n á l a s n u e v a s v i c t o r i a s do-
l o s R o m a n o s c ' o n l r a l o s P e r s a s ( 5 5 5 ) . L a g u e r r a s e m i t i g ó a u n 
d u r a n t e a l g u n o s a ñ o s ; p o r ú l t i m o s e c e l e b r ó u n t r a t a d o q u o 



5-2 COMPENDIO 

c o n s e r v a b a á l o s d o s i m p e r i o s s u s a n t i g u o s l í m i t e s , p e r o 
o b l i g a n d o á l o s G r i e g o s á p a g a r u n t r i b u t o d e 1 5 0 , 0 0 0 m o n e -
d a s d e o r o (562) . H a b i e n d o p a s a d o l o s B ú l g a r o s e l D a n u b i o , v 
d e v a s t a d o t o d a la T r a c i a t r e s a ñ o s a n t e s , B e l i s a r i o f u e e n 
s u b u s c a , y l o s d e r r o t ó c o m p l e t a m e n t e . E s t a f u e l a ú l t i m a d e 
s u s v i c t o r i a s . D o s a ñ o s d e s p u e s v i v í a d e s g r a c i a d o y s o l i t a r i o . 
S u i n o c e n c i a f u e d e s p u e s r e c o n o c i d a , y s u honor r e h a b i l i t a -
d o ; p í - ro s o l o c o n s e r v ó p o r o c h o m e s e s la v i d a q u e h a b í a 
c o n s u m i d o e l r e s e n t i m i e n t o y el d o l o r . J u s t i n í a n o m u r i ó t a m -
b i é n o c h o m e s e s d e s p u e s q u e e s t e h é r o e ( 5 6 5 ) . 

Trabajos legislativos de Justiniano. J u s t i n í a n o s e l i a b i a s e r -
v i d o d e B e l i s a r i o p a r a g a n a r b a t a l l a s ; d e l m i s m o m o d o s e 
s i r v i ó d e T r i h o n í a n o p a r a d o t a r a l i m p e r i o c o n u n a l e g i s l a -
c i ó n f u e r t e y d u r a d e r a . E s t e h o m b r e e x t r a o r d i n a r i o a b r a z a b a 
e n e l c i r c u l o i n m e n s o d e s u s c o n o c i m i e n t o s t o d a la c i e n c i a 
d e s u s i g l o . S u m e m o r i a p o s e í a t o d a s l a s l e y e s i m p e r i a l e s y 
t o d a s l a s d e c i s i o n e s d e l o s a n t i g u o s j u r i s c o n s u l t o s . C o m o r e i -
n a b a u n g r a n d e s o r d e n e n l a s l e y e s r o m a n a s , J u s t i n í a n o l e 
e n c a r g o q u e e s c o g i e r a l o q u e j u z g a r a m a s p e r f e c t o y m a s j u s t o 
d e t o d a s l a s l e y e s i m p e r i a l e s p a r a f o r m a r c o n e l l a s u n s o l o 
i b r o . E s t e t r a b a j o , l l e v a d o á c a b o e n c a t o r c e m e s e s , r e c i b i ó 

la s a n c i ó n d e l e m p e r a d o r e n 5 2 9 , y f u e l l a m a d o e l código d e 
J u s t i n í a n o . P e r o q u e d a b a p o r h a c e r l a i n t e r p r e t a c i ó n d e e s t a s 
l e y e s T n b o n i a n o , s e c u n d a d o p o r c u a t r o p r o f e s o r e s y o n c e 
a b o g a d o s , d e b i ó e s c o g e r e n t o d o s l o s l i b r o s d e j u r i s p r u d o n -
c . a q u e f o r m a b a n a u t o r i d a d lo q u e j u z g ó m e j o r , v c o m p u s o 
u n a n u e v a o b r a . La r e c o p i l a c i ó n d e t o d a s e s t a s d e c i s i o n e s 
c o n c h u d a e n t r e s a ñ o s , y s a n c i o n a d a p o r J u s t i n í a n o e n 5 3 3 , 
r e c i b i ó e l n o m b r e d e Pandectas ó Digesto. E n fin, a l p a s o q u e 
s e t r a b a j a b a e n el Digesto, e l e m p e r a d o r m a n d ó al m i s m o T r -
b o n i a n o q u e r e c o g i e r a l o s e l e m e n t o s d e j u r i s p r u d e n c i a p a r a 
q u e s i r v i e r a n d e i n t r o d u c c i ó n á e s t e e s t u d i o . E s t o e s lo q u e 
f u e l l a m a d o l a s Instituciones. D e s p u e s d e la p u b l i c a c i ó n d e 
e s t o s g r a n d e s m o n u m e n t o s l e g i s l a t i v o s , e l e m p e r a d o r p r o m u l -
g o m u c h a s l e y e s c i v i l e s y r e l i g i o s a s , q u e f u e r o n r e u n i d a s b a j o 
e l n o m b r e d e Novelas, y e n t r a r o n á f o r m a r o a r t e dt> la j u r i s -
p r u d e n c i a r o m a n a . En v e r d a d t o d o s e s t o s t r a b a j o s f u e r o n 
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m u y s a l u d a b l e s p a r a e l i m p e r i o , p u e s t o q u e d i e r o n c u e r p o á 
la j u r i s p r u d e n c i a y l as l e y e s ; e l l o s c o n t e n í a n p r e c i o s a s m a -
t e r i a s , q u e s i r v e n a u n y p e n e t r a n e n l o s c ó d i g o s m o d e r n o s ; 
p e r o l a s c o s t u m b r e s e s t a b a n m u y l e j o s d e c o r r e s p o n d e r á l o s 
p r i n c i p i o s , y e s t a s a b i a l e g i s l a c i ó n , e n el c o r a z o n d e u n i m -
p e r i o d e c r é p i t o , n o e r a a p e n a s m a s q u e u n a v a n a t e o r í a , u n a 
e s p e c u l a c i ó n e l e v a d a , c a s i a g e n a á la p r á c t i c a . 

De las relaciones de Justiniano con la Iglesia. El p r i n c i p i o d e l 
r e i n a d o d e J u s t i n i a n o f u e f e l i z p a r a 13 I g l e s i a . P r o t e g i ó a b i e r -
t a m e n t e á l o s c a t ó l i c o s , h i z o c o n s t r u i r g r a n n ú m e r o d e i g l e -
s i a s , la m a s n o t a b l e d e e l l a s S a n t a S o f i a , é h i z o c u a n t o p u d o 
p o r la p r o p a g a c i ó n d e la v e r d a d . P e r o c o n el p r e t e x t o d e 
a t r a e r á la u n i d a d á l o s s e c t a r i o s d e E u t i q u e s , d i ó d e c i s i o n e s 
a c e r c a d e l d o g m a , c e l e b r ó é l m i s m o u n c o n c i l i o e n C o n s t a n -
t i n o p l a , y p e r s i g u i ó a l p a p a V i g i l i o , q u e s e n e g a b a á a p r o b a r 
s u c o n d u c t a . 

L o s s e c t a r i o s d e E u t i q u e s h a b í a n l l e g a d a á h a c e r l e c r e e r 
q u e lo q u e l e s i m p e d i a a d m i t i r e l c o n c i l i o d e C a l c e d o n i a , 
d o n d e s u e r r o r f u e c o n d e n a d o , e r a q u e a q u e l c o n c i l i o h a b í a 
e l o g i a d o t r e s o b r a s n e s t o r i a n a s , l o s e s c r i t o s d e T e o d o r o d e 
M o p s u e s t o , la c a r t a d e I b a s y el l i b r o d e T e o d o r o c o n t r a l o s 
a n a t e m a s d e s a n C i r i l o . J u s t i n i a n o t r a s t o r n ó e l i m p e r i o p o r 
c o n s e g u i r la c o n d e n a c i ó n d e e s t o s t r e s e s c r i t o s . E n fin, c o m o 
e s t a s o b r a s e r a n r e a l m e n t e h e r é t i c a s , y c o m o p o r o t r a p a r l e 
e l c o n c i l i o d e C a l c e d o n i a n o h a b í a r e c i b i d o e n s u c o m u n i o n 
á l o s a u t o r e s d e e s t o s l i b r o s s i n o d e s p u e s d e h a b e r o b t e n i d o 
s u r e t r a c t a c i ó n , u n n u e v o c o n c i l i o e c u m é n i c o , c e l e b r a d o e n 
C o n s t a n t í n o p l a , p r o n u n c i ó e l a n a t e m a q u e J u s t i a n i a n o d e s e a -
b a , y e l p a p a V i g i l i o c o n f i r m ó e s t a s e n t e n c i a . E s t o e s lo q u e 
s e l l a m ó el a s u n t o de los tres capítulos ( 3 4 6 - 5 5 3 ) . L a s s u t i l e z a s 
d e J u s t i n í a n o lo a r r a s t r a r o n m a s t a r d e á la s e c t a d e l o s in-
corruptibles, q u e p r e t e n d í a n q u e e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o h a b í a 
s i d o i m p a s i b l e . Ya h a b í a p e r s e g u i d o al p a t r i a r c a d e C o n s t a n -
t í n o p l a , s a n E u t i q u í o , y a s e p r e p a r a b a á e x t e n d e r s u p e r s e -
c u c i ó n á l o d o s l o s c a t ó l i c o s r e s p e c t o d e e s t e e r r o r , c u a n d o 
lo s o r p r e n d i ó la m u e r t e ( 5 6 5 ) . 



§ III. D e los e m p e r a d o r e s que h a u re inado desde Justiniano 
has ta H e r a c l í o (¿65-610). 

Justino II ( 5 6 5 - 5 1 8 ) . E s t e p r i n c i p e i n a u g u r ó s u r e i n a d o con 
a c t o s d e g e n e r o s i d a d y d e c l e m e n c i a . D i ó l i b e r t a d á l o s c r i - . 
m í n a l e s q u e g e m í a n e n l a s c á r c e l e s , y r e s t i t u y ó la t r a n q u i l i -
d a d á la I g l e s i a . P e r o e n t r e g a d o á la m a s d e s e n f r e n a d a l icen-
c i a , a v a r o h a s t a e l p u n t o d e h a c e r u n c o m e r c i o s a c r i l e g o con 
l a s d i g n i d a d e s e c l e s i á s t i c a s , l l e g ó á s e r m u y p r o n t o o b j e t o 
d e m e n o s p r e c i o á l o s o j o s d e t o d o e l m u n d o . S u i n d o l e n c i a 
d e j ó i n v a d i r la I t a l i a p o r l o s L o m b a r d o s , y s u s e x a c c i o n e s lo 
h i c i e r o n o d i o s o a l p u e b l o . S u m e j o r a c c i ó n f u e h a c e r a s o c i a r 
a l i m p e r i o á u n p i a d o s o y v a l i e n t e o f i c i a l , e l T r a c i o T i b e r i o . 
D e s p u e s d e e s t o p u d o p a s a r l o s c u a t r o a ñ o s d e s u v i d a e n u n a 
a p a c i b l e o s c u r i d a d . 

Tiberio. Mauricio(578-602).Tiberio c o n t r a s t a s i n g u l a r m e n t e 
c o n e s t a s e r i e d e v i l e s e m p e r a d o r e s q u e s e s e n t a r o n e n el 
t r o n o d e O r i e n t e . H u m a n i d a d , t e m p l a n z a , á n i m o e s f o r z a d o , 
e n u n a p a l a b r a , t o d a s l a s c u a l i d a d e s q u e c o n s t i t u y e n l o s b u e -
n o s p r i n c i p e s , s e r e u n i e r o n e n s u p e r s o n a . T u v o q u e s o s t e • 
n e r u n a g u e r r a c o n t r a l o s P e r s a s . H a b i é n d o s e a l i a d o J u s t i n o 
c o n l o s T u r c o s p a r a c o m b a t i r l o s , C o s r o e s h a b i a i n v a d i d o ¡as 
p r o v i n c i a s r o m a n a s ; T i b e r i o lo v e n c i ó e n M i t i l e n e , y sus 
g e n e r a l e s J u s t i n i a n o y M a u r i c i o e n C o n s t a n t í n a . E n r e c o m -
p e n s a d e s u s s e r v i c i o s , d i ó á e s t e ú l t i m o l a m a n o d e s u h i j a , 
y lo d e s i g n ó p a r a s u c e d e r l e ( 3 8 2 ) . 

La g l o r i a d e M a u r i c i o c o n s i s t e e n h a b e r r e p r o d u c i d o e n su 
c o n d u c t a la a l t a s a b i d u r í a y l a i m p a r c i a l j u s t i c i a q u e h o n r a -
b a n a l p a d r e d ^ s u e s p o s a . E s t o lo p r o b ó a u n r e s p e c t o d e sus 
e n e m i g o s r e s t a b l e c i e n d o e n e l t r o n o a l r e y d e P e r s i a Cos-
r o e s I I . H a b i e n d o s i d o a r r o j a d o d e s u s E s t a d o s e s t e d e s g r a -
c i a d o p r í n c i p e p o r B a h r a n , u n o d e s u s s á t r a p a s , M a u r i c i o tomó 
á s u c a r g o s u d e f e n s a , b a t i ó d o s v e c e s á l o s r e b e l d e s , y re -
c o b r ó y r e s t i t u y ó l a c o r o n a y e l c e t r o a l p r í n c i p e d e s t e r -
r a d o ( 5 9 3 ) . E n t a n t o q u e e j e c u t a b a e s t a g e n e r o s a a c c i ó n , los 
A v a r o s y l o s E s l a v o s p e n e t r a r o n e n la T r a c i a , la M a c e d o n i a 

y la G r e c i a . P r i s c o f u e e n c a r g a d o d e i r c o n u u e j é r c i t o á p o -
n e r c o t o y fin á s u s d e p r e d a c i o n e s . E l R o m a n o a l c a n z ó c i n c o 
v i c t o r i a s c o n t r a l o s b á r b a r o s , y a c a m p ó á l a s o r i l l a s de l 
D a n u b i o y d e l T e i s . P e r o h a b i e n d o s a b i d o e l e j é r c i t o v i c t o -
r i o s o q u e e l e m p e r a d o r d i s m i n u i d a s u s u e l d o , y q u e i n v e r n a -
r í a e n el p a í s d e l o s A v a r o s , s e r e b e l ó c o n t r a P r i s c o , y n o m -
b r ó e m p e r a d o r á u n o f i c i a l i n t r i g a n t e l l a m a d o F o ° a s ( 6 0 2 ) . 

Focas ( 6 0 2 - 6 1 0 ) . E s t e g e f e d e r e h e l d e s s e p u s o i n m e d i a -
t a m e n t e e n m a r c h a c o n t r a C o n s t a n t i n o p l a . U n a d e l a s f a c c i o -
n e s d e l c i r c o , la f a c c i ó n verde, s e p u s o d e s u p a r t e y le a b r i ó 
l a s p u e r t a s d e la c i u d a d . F o c a s h i z o a s e s i n a r á M a u r i c i o y 
á t o d a s u f a m i l i a , y d e r r a m ó la s a n g r e á t o r r e n t e s p a r a a s e n -
t a r s u d o m i n a c i ó n . B e b e d o r h a s t a la e m b r i a g u e z , y d i s i p a d o , 
n o c o n o c i e n d o n i l a s l e y e s n i l a s l e t r a s , c o m p r ó i n d i g n a m e n t e 
l a p a z á l o s A v a r o s , p a r a p o d e r e n t r e g a r s e m a s d e s e n f r e n a d a -
m e n t e á l o d o s s u s v i c i o s . S u s i n d e c e n c i a s c a n s a r o n p o r fin á 
t o d o e l m u n d o . H e r a c l í o , e x á r c a d e A f r i c a , lo d e s t r o n ó , y m u -
r i ó d e l a m u e r t e q u e h a b i a i n f l i g i d o a l e m p e r a d o r M a u r i -
c i o ( 6 1 0 ) ( I ) . 

(I) S E C E S I Ó N I M P E R I A L : Arcadio (355-408), Teodosio II (408-4*0), Marciano 
,450-457), Leo» l (457-474), León 11 (474), Zenon I (474-491), Basilisco (475-
477), Anastasio 1 (491-518), Justino I (518-527), Justiniano (527-565), Jus-
fojo 11 (565-578), Tiberio I (578-580), Maui¡eio (580-602), Focas (602-610). 



CAPITULO V. 

Historia del Occidente desde la conversión de los Bárbaros hasta 
el advenimiento de los Carlovingios (I). 

( 6 0 4 - 7 5 2 ) . 

Cuando la Iglesia hubo convertido á los bárbaros, se esforzó por civilizarlos 
suavizando sus costumbres, inspirándoles gustos roas puros, y hábitos mas so-
ciales; pero no consiguió el domar ele una vez su naturaleza áspera y salvaje. 
Por esta razón no ofrece su historia durante años enteros mas que una mezclj 
continua de bienes y de males, de virtudes y de vicios. Siendo la fe cosa nueva 
entre estaspoblaciones, y siéndolo igualmente su naturaleza, acontece que siem-
pre se toca en los extremos; ó la abnegación es sublime, ó la depredación es 
horrorosa. El bien es fruto y consecuencia del sentimiento religioso que modi. 
tica ó trasforma sus instintos groseros, y el mal es producto de su inculta natu-
raleza. A medida que el tiempo pasa, la fe adquiere mayor energía, el bien se 
extiende, y la civilización progresa en igual proporciou. Esta marcha progresiva 
debe seguir atentamente quien estudie este periodo. 

§ I . H i s t o r i a d e Franc ia desde Clotario I I bas ta e l adveni-
m i e n t o d e P e p i n (613-752.) 

Clotario I I , Dagoberto ( 6 1 3 - 6 3 8 ) . C l o t a r i o I I , h a b i e n d o 
r e u n i d o b a j o s u c e t r o la N e u s t r i a y la B o r g o ñ a , p r e s e n t a un 
r e i n a d o t r a n q u i l o . S i n e m b a r g o , l o s l e u d e s q u e h a b í a n dado 
m u e s t r a s d e i n d e p e n d e n c i a e n t r e g á n d o l e á B r u n e h a u t , no 
d e j a r o n d e h a c e r i n s t a n c i a s e n f a v o r d e n u e v o s p r i v i l e g i o s , 
q u e ¿1 d e b i ó c o n c e d e r l e s e n m u c h o n ú m e r o . P a r a c o n t e n e r 
á l o s A u s t r a s i o s s e v i ó o b l i g a d o á d a r l e s p o r r e y á s u hi jo 

(1) ADTOf.ES QUE S E P U E D E S C O N S U L T A R : Ademas de los indicados en el ca-
pítulo iir, consúltense: los hermanos Bianeev, Histnire du monde; Gaillardin, 
Uistoire du mayen ágs; Lingard, Anttquités de t'Église nnglo-mione; 
F. S-'blegel, ToMmi de l'hietoire mídeme, eiiap. ni . 

D a g o b e r t o , b a j o la t u t e l a d e l a n c i a n o P e p i n ( 6 2 8 ) . C u a n d o 
e l j o v e n m o n a r c a s e v i ó e n p o s e s i o n d e t o d o s l o s b i e n e s d e 
s u p a d r e , c o m e n z ó s u r e i n a d o v i s i t a n d o t o d o s s u s E s l a d o s 
p a r a g a n a r s e e l a f e c t o d e l p u e b l o a d m i n i s t r á n d o l e j u s t i c i a y 
p r o t e g i é n d o l o c o n t r a l a s e x a c c i o n e s d e l o s l e u d e s q u e lo 
e s c l a v i z a b a n . E n B o r g o ñ a , e n N e u s t r i a y e n A u s t r a s i a , e n 
t o d a s p a r t e s r e c i b i ó p r u e b a s t i e r n a s é i n e q u í v o c a s d e a f e c t o , 
y h u b i e r a f o r t i f i c a d o m u c h o la a u t o r i d a d r e a l c o n t r a l a a r i s -
t o c r a c i a q u e lo r o d e a b a , s i n o lo h u b i e r a n d o m i n a d o s u s p r o -
p i a s p a s i o n e s . T o d o l o b u e n o q u e s e o b r ó d u r a n t e s u r e i n a d o 
s e d e b i ó á l o s c o n s e j o s d e s a n A m o l d o , o b i s p o d e M e t z , d e 
s a n E l o i , o b i s p o d e N o y o n , y d e P e p i n d e L a n d e n , p r e f e c t o 
( m a i r e ) d e A u s t r a s i a . P e r o h a b i é n d o s e r e b e l a d o c o n t r a s u s 
d é s e o s , s u s c o s t u m b r e s s e c o r r o m p i e r o n , e n a g e n ó s e la 
v o l u n t a d d e la m a y o r p a r t e d e l c l e r o , s e a p o d e r ó d e l o s 
b i e n e s d e 1a I g l e s i a , y d e j ó a c r e c e n t a r s e la a u t o r i d a d d e l o s 
l e u d e s . La A u s t r a s i a lo f o r z ó á d a r l e p o r r e y á s u h i j o S i g i -
b e r t o , y á r e c o n o c e r s u i n d e p e n d e n c i a (633 ) . P a r a h a c e r l e 
c o n t r a p e s o , c o l o c ó la N e u s t r i a y l a B o r g o ñ a b a j o la d o m i n a -
c i ó n d e C l ó v i s I I , h i j o s u y o ( 6 3 4 ) . E s t o s d o s p r í n c i p e s c o m e n -
z a r o n á s u m u e r t e e l r e i n a d o d e l o s r e y e s p e r e z o s o s (638). 

Prefectos (maires) del palacio ( 6 3 8 - 6 5 6 ) . N a d a m a s n a t u r a l 
q u e la e l e v a c i ó n d e l o s p r e f e c t o s d e l p a l a c i o . C u a n d o s e 
o b s e r v a la e x t e n s i ó n p r o d i g i o s a d e a u t o r i d a d q u e h a b í a n 
a d q u i r i d o l o s l e u d e s , s o b r e t o d o b a j o C l o t a r i o I I y D a g o b e r -
t o , s e c o n c i b e s i n d i f i c u l t a d q u e h a b i e n d o c a i d o la a u t o r i d a d 
en" l a s m a n o s d e r e y e s n i ñ o s , l o s g e f e s d e l o s l e u d e s d e b í a n 
u s u r p a r t o d o e l p o d e r . C a d a p a í s , l a N e u s t r i a , la B o r g o ñ a y la 
A u s t r a s i a , t u v o s u p r e f e c t o d e p a l a c i o , y e l m i s m o C l o t a r i o I I 
h i z o e s t e e m p l e o a b s o l u t o e m a n c i p á n d o l o d e t o d a s u b o r d i n a -
c i ó n a l p o d e r r e a l . M u c h o t i e m p o h a c i a q u e r e i n a b a a s í P e p i n 
e n A u s t r a s i a b a j o e l n o m b r e d e S i g i b e r t o I I , c u a n d o m u r i ó 
D a g u b e r l o . S o l o u n a ñ o le s o b r e v i v i ó , y á s u m u e r t e d e j ó s u 
i n f l u j o y s u t í t u l o á s u h i j o G r i m o a l d o (639). E s t e s e a t r a j o e l 
c l e r o , c o m o lo h a b í a h e c h o s u p a d r e , p o r la r e c t i t u d d e s u s 
i n t e n c i o n e s . M e r c e d á e s t e a p o y o , o b t u v o t a n t o a s c e n d i e n t e 
s o b r e la n a c i ó n , q u e á l a m u e r t e d e l r e y S i g i b e r t o c r e y ó p o -



d e r d a r i m p u n e m e n t e la c o r o n a á s u p r o p i o h i j o C h i l d o h e r t o . 
P e r o l o s l e u d e s s e r e b e l a r o n , y f r a c a s ó s u t e n t a t i v a ( 6 5 6 ) . 

Lucha de la Neu*tria y de. la Auslrasia ( 6 5 6 - 6 8 1 ) La c a í d a 
d e G r i m o a l d o v o l v i ó á c o l o c a r la A u s t r a s i a b a j o e l c e t r o de 
C l ó v i s 11. D u e ñ o y a d e la N e u s t r i a y d e la B o r g o ñ a , la 
u n i d a d m o n á r q u i c a a p a r e c i ó p o r u n i n s t a n t e r e s t a b l e c i d a . 
K r q n i n o a l d o , q u e r e i n a b a al l a d o d e e s t e p r í n c i p e c o n e l t í t u l o 
d e p r e f e c t o d e l p a l a c i o , s e v a l i ó d e s u c r é d i t o p a r a m a n t e -
n e r l a , y c o n e s t e d e s i g n i o d e j ó la m o n a r q u í a s i n d i v i d i r á los 
t r e s h i j o s d e C l ó v i s I t , CJot í i r io I I I , C h i l d e r i c o I I y T h i e r r y l l l 
( 6 5 7 ) . P e r o á la m u e r t e d e e s t e m i n i s t r o i l u s t r a d o , la N e u s t r i a 
y la A u s l r a s i a s e s e p a r a r o n d e n u e v o . C l o t a r í o I I I f u e e l r e y 
n o m i n a l d e N e u s t r i a , t e n i e n d o p o r p r e f e c t o de l p a l a c i o á 
E h r o i n . La A u s l r a s i a r e c o n o c i ó á C h i l d e r i c o I I , r e i n a n d o e n s u 
n o m b r e e l p r e f e c t o W u l f o a l d o . E b r o i n e r a u n h o m b r e de 
g r a n d e t a l e n t o , p e r o u n a m b i c i o s o a l m i s m o t i e m p o q u e q u e -
r í a á t o d a c o s t a g o z a r d e l p o d e r s o b e r a n o . H a b i e n d o m u e r t o 
G o t a r i o I I I ( 6 7 0 ) , l e d i ó p o r s u c e s o r a l t e r c e r h i j o d e C l o v i s I I , 
T h i e r r y I I I , s i n t o m a r e l p a r e c e r d e n a d i e . L o s l e u d e s d o 
N e u s t r i a y d e B o r g o ñ a . s i n t i é n d o s e o f e n d i d o s p o r el m e n o s -
p r e c i o d e s u s m a s s a g r a d o s d e r e c h o s , n o m b r a r o n p o r s u r e y 
á C h i l d e r i c o I I , e n t r a r o n e n c a m p a ñ a , é h i c i e r o n p r i s i o n e r o s 
á E b r o i n y á s u r e y T h i e r r y I I I . E n c e r r a r o n al p r i n c i p e e n el 
m o n a s t e r i o d e S a n D i o n i s i o , y t r a t a r o n d e d a r m u e r t e á 
E b r o i n . 

S a n L e g e r , n o m b r a d o o b i s p o d e A u t u n p o r s u s v i r t u d e s y 
s u t a l e n t o , i n t e r c e d i ó p o r é l . E l o r g u l l o s o E b r o i n s e h a b í a 
d e c l a r a d o a b i e r t a m e n t e e n e m i g o s u y o , p o r q u e s a b i a q u e u n 
p r e l a d o t a n \ i r t u o s o é i l u s t r a d o s e o p o n d r í a s i e m p r e á s u s 
m i r a s a m b i c i o s a s y p e r s o n a l e s . S i n e m b a r g o , e l s a n t o t o m ó á 
s u c a r g o el d e f e n d e r l o a n t e l o s s e ñ o r e s m a s i r r i t a d o s , y l o g r ó 
q u e s e le p e r m i t i e r a r e t i r a r s e al m o n a s t e r i o d e L u x e u i l . 

C h i l d e r i c o II l l a m ó j u n t o á é l á e s t e b u e n p r e l a d o , y m i e n -
t r a s e s c u c h ó s u s c o n s e j o s , e l g o b i e r n o d e s u s p u e b l o s f u e 
m u y b n i g r i o . D e s g r a c i a d a m e n t e , t r e s a ñ o s d e s p u e s d e s u 
a d v e n i m i e n t o a l t r o n o , e s t e p r i n c i p e s e d e s m o r a l i z ó , d e s -
c o n f i ó d e s u c o n s e j e r o fiel, y l l e g ó á a b o r r e c e r l o p o r q u e t e n i a 

v a l o r p a r a e c h a r l e e n c a r a e l d e s a r r e g l o d e s u s c o s t u m b r e s . 
S a n L e g e r s e v i ó o b l i g a d o á a b a n d o n a r la c o r l e , y á e n c e r -
r a r s e e n el m o n a s t e r i o q u e s e r v i a d e a s i l o á E b r o i n ( 6 7 3 ) . 

C u a n d o E b r o i n s u p o q u e el o b i s p o d e A u t u n i b a á p a r t i c i -
p a r d e s u s u e r t e , s a l i ó a r e c i b i r l o , y l e p i d i ó p e r d ó n d e h a b e r l o 
o f e n d i d o . S a n L e g e r h i z o lo m i s m o , y s u r e c o n c i l i a c i ó n f u e 
t a n p e r f e c t a , q u e s e h u b i e r a p o d i d o c r e e r q u e n u n c a h a b í a n 
e s t a d o e n e m i s t a d o s . P e r o p r o n t o e s t a l l ó e n e l r e i n o u n a 
n u e v a r e v o l u c i ó n . C h i l d e r i c o II s e h a b í a h e c h o d e tal s u e r i e 
o d i o s o á l o s s e ñ o r e s p o r s u t i r a n í a , q u e u n o d e el o s , l la-
m a d o B o d i l o n , l o m a t ó e n e l b o s q u e d e L i v r v j u n t a m e n t e c o n 
la r e i n a B i c h i l d a , s u e s p o s a , y c o n s u h i j o D 3 g o b e r t o . S u 
h e r m a n o T h i e r r y I I I f u e s a c a d o de l m o n a s t e r i o d e S a n D i o -
n i s i o y p r o c l a m a d o r e y d e B o r g o ñ a y d e N e u s t r i a . P a r a la 
A u s l r a s i a s e e l i g i ó á D a g o b e r t o I I , á q u i e n s e h a b i a h e c h o 
v o l v e r d e I r l a n d a . 

A l r e c i b i r e s t a n o t i c i a , E b r o i n y s a n L e g e r a b a n d o n a r o n á 
L u x e u i l , p e r o c o n s e n t i m i e n t o s m u y o p u e s t o s . S a n L e g e r 
v o l v i ó á A u l u n a l l a d o d e s u s o v e j a s y p r e s t ó j u r a m e n t o d e 
fidelidad á T h i e r r y I I I . E b r o i n n o p e n s ó m a s q u e e n r e c o b r a r 
s u a n t i g u o e m p l e o d e p r e f e c t o de l p a l a c i o . C u a n d o s u p o q u e 
p o r c o n s e j o d e l o b i s p o d e A u l u n s e h a b i a d a d o la p r e f e r e n c i a 
á L e u d e s i o , h i j o d e E r q u i n o a l d o , s e m o n t ó e n c ó l e r a , r e u n i ó 
u n e j é r c i t o y m a r c h ó c o n t r a T h i e r r y I I I . S o r p r e n d i ó á L e u -
d e s i o , le d i ó m u e r t e , é h i z o q u e lo s i g u i e r a u n s u p u e s t o h i j o 
d e C l o t a r í o I I I , á q u i e n c o r o n ó d e s p u e s d e p u b l i c a r q u e 
T h i e r r y 111 h a b i a d e j a d o d e e x i s t i r . C o n e l p r e t e x t o d e d a r á 
r e c o n o c e r á e s t e n u e v o r e y , s e d i r i g i ó á la N e u s t r i a , y e n v i ó 
al m i s m o t i e m p o á s u s p a r t i d a r i o s p a r a q u e s e a p o d e r a r a n d e 
s a n L e g e r . L o s h a b i t a n t e s d e A u l u n s e p r e p a r a r o n á s o s t e n e r u n 
s i t i o c o n t r a l o s e n e m i g o s d e s u o b i s p o ; p e r o e l h o m b r e d e 
D i o s n o c o n s i n t i ó e n q u e s e l u c h a r a p o r é l , y f u e e s p o n t á n e a -
m e n t e á p o n e r s e e n m a n o s d e l o s p a r c i a l e s d e E b r o > n . E s t o s 
le s a c a r o n l o s o j o s , lo t u v i e r o n m u c h o s d i a s s i n d a r l e a l i -
m e n t o . y lo e n c e r r a r o n e n u n m o n a s t e r i o , d o n d e p e r m a n e c i ó 
d o s a ñ o s ( 6 7 5 ) . 

E n t r e t a m o . E b r o i n h a b i a h e c h o d e s a p a r e c e r s u f a n t a s m a 



r e g i o , h a b i a r e c o b r a d o s u e m p l e o d e p r e f e c t o d e l p a l a c i o d¡ 
T h i e r r y I I I , y m a n d a b a a b s o l u t a m e n t e e n N e u s t r i a y e n Bor 
g o ñ a . F i n g i e n d o q u e r e r v e n g a r la m u e r t e d e C h i l d e r i c o II, 
a c u s a d e e l l a á s a n L e g e r , y m a n d a c o n e s t e p r e t e x t o que 
a n d e c o n ¡os p i é s d e s c a l z o s e n u n e s t a n q u e l l e n o d e g u i j a r r o s 
p u n t i a g u d o s , q u e le c o r t e n l o s l a b i o s y la l e n g u a , q u e lo des-
n u d e n v e r g o n z o s a m e n t e , y q u e l e h a g a n r e c o r r e r d e esta 
m a n e r a t o d a s l as c a l l e s d e la c i u d a d ( 6 7 6 ) . D o s a ñ o s mas 
t a r d e s e c o n s u m ó s u m a r t i r i o , e n t r e g á n d o l o a l h a c h a d e un 
v e r d u g o q u e l e c o r t ó la c a b e z a ( 6 7 8 ) . 

E l v e n g a t i v o C b r o i n v o l v i ó e n s e g u i d a s u s a r m a s c o n t r a la 
A u s t r a s i a . P e p i n d e H e r i s l a l e r a a l l í p r e f e c t o , d e l pa lac io . 
P e p i n h a b i a o f r e c i d o s u p r o t e c c i ó n á l o d o s l o s l e u d e s neus - , 
t r i o s q u e t e n i a n q u e j a d e E b r o i n ; e s t o e r a u n a d e c l a r a c i ó n 
d e g u e r r a . V e r i f i c ó s e u n e n c u e n t r o e n l a s l l a n u r a s d e Loix i , 
c e r c a d e L a o n . El t r i u n f o f u e d e E b r o i n ; p e r o e l p u ñ a l d e un 
a s e s i n o p u s o fin á s u s t r i u n f o s y á s u s d i a s ( 6 8 1 ) . N o h e r e d a -
r o n s u s s u c e s o r e s s u t a l e n t o ; P e p i n c o n t i n u ó p r o t e g i e n d o 
s i e m p r e á l o s N e u s t r i o s d e s t e r r a d o s , y c u a n d o s e s i n t i ó con 
f u e r z a s s u f i c i e n t e s , i n t i m ó al r e y d e N e u s t r i a q u e l e h i c i e r a 
j u s t i c i a . E l r e y r e h u s ó , y la g u e r r a e n t r e la A u s t r a s i a y la 
N e u s t r i a c o m e n z ó d e n u e v o . L o s d o s p u e b l o s s e a r m a r o n 
e l u n o c o n t r a e l o t p o ; y e n T e s t r y , á l a s m á r g e n e s de! 
S o m m e , u n a v i c t o r i a d e c i s i v a a s e g u r ó la p r e p o n d e r a n c i a de 
la A u s t r a s i a (687) . 

Pepin de Heristal ( 6 8 7 - 7 1 4 ) . L a s c o n s e c u e n c i a s d e e s t e s u -
c e s o f u e r o n i n m e n s a s . E s t a b a t a l l a d e T e s t r y f u e u n a v e r d a -
d e r a r e v o l u c i ó n . E l l a s u s t i t u y ó e n e l o r d e n p o l í t i c o una 
n a c i ó n n u e v a y f u e r t e á u n a n a c i ó n y a e n e r v a d a y e n v e j e c i d a , 
y e n el o r d e n r e l i g i o s o , h i z o c o n c e b i r á la I g l e s i a l a s m a s 
l i s o n j e r a s e s p e r a n z a s . E s t a f a m i l i a d e l o s P e p i n se- habia 
m o s t r a d o m u y a d i c t a á l a f e , y l a m a y o r p a r t e d e s u s m i e m -
b r o s f u e r o n c a n o n i z a d o s . A s i P e p i n d e H e r i s t a l t e n i a p o r e s -
p o s a á s a n t a P l e c t r u d e s y p o r h e r m a n a á s a n t a L a n d r a d e s , 
q u i e n á e j e m p l o d e s a n t a B e g h e s , s u m a d r e , f u e f u n d a d o r a 
d e m o n a s t e r i o s . E s t a n d o d e e s t a s u e r t e e l c l e r o y l o s n o b l e s 
d i s p u e s t o s e n s u f a v o r , P e p i n p u d o g o z a r e n paz d e su 

s o b e r a n o p o d e r . L o s t r a s t o r n o s n o c o m e n z a r o n h a s t a s u 
m u e r t e ( 7 1 4 ) . 

Carlos Mari el ( 7 1 4 - 7 4 1 ) . H a b i a n o m b r a d o p a r a s u c e d e r l e , 
á s u n i e t o T e o b a l d o , b a j o la t u t e l a - d e s u v i u d a , s a n t a P l e c -
t r u d e s . S u ú l t i m a v o l u n t a d n o f u e r e s p e t a d a . L a N e u s t r i a s e 
r e b e l ó y e l i g i ó p a r a p r e f e c t o d e l p a l a c i o á u n o d e s u s l e u d e s , 
á R g i n f r o y . E s t e e s t r e c h ó t a n v i v a m e n t e á l o s A u s t r a s i o s , 
q u e s e h a l l a b a n e n e l m a y o r a p u r o , c u a n d o G á r í o s , e l ' b a s -
tardo d e P e p i n , s e p u s o á s u c a b e z a . R e a n i m ó s u v a l o r , y e n 
d o s b a t a l l a s r e s t i t u y ó á l a A u s t r a s i a s u p r e p o n d e r a n c i a , p r o -
c l a m á n d o s e c o m o s u p a d r e , s o b e r a n o d e l o s t r e s p a í s e s (714— 
7 1 7 ) . C l o t a r i o I V y C h i ¡ p e r i c o I I a s i s t i e r o n c o m o m e r o s e s -
p e c t a d o r e s á s u s t r i u n f o s . 

E n t r e t a n t o , l a s p r o v i n c i a s d e l M e d i o d í a s e h a b í a n a p r o v e -
c h a d o d e l a s d i v i s i o n e s d e l N o r t e p a r a f r a c c i o n a r s e e n u n a 
m u l t i t u d d e E s t a d o s p e q u e ñ o s , p o n i e n d o á la c a b e z a d e s u 
g o b i e r n o o t r o s t a n t o s g e f e s i n d e p e n d i e n t e s . La A q u i t a n i a 
f o r m a b a u n r e i n o g o b e r n a d o p o r l o s d e s c e n d i e n t e s d e C a r i -
b e r t o , q u e s e e x t e n d í a h a s t a e l L o i r a . La V a s c o n i a s e h a b i a 
c o n s t i t u i d o e n d u c a d o ; l o s A r a b e s h a b í a n i n v a d i d o la S e p t i -
m a n i a . L a P r o v e n z a , á p e s a r d e t o d a s u l i b e r t a d , s e h a b i a 
s o m e t i d o á E u d e s e n c a m b i o d e s u p r o t e c c i ó n c o n t r a l o s 
m u s u l m a n e s , y la a n t i g u a t i e r r a d e B u r g u n d i a , c o m p r e n d i d a 
e n t r e e l R ó d a n o y l o s A l p e s , e x t e n d i é n d o s e h a s t a L y o n , p e r -
t e n e c í a á s e ñ o r e s i n d e p e n d i e n t e s d e t o d a a u t o r i d a d e x t r a n -
j e r a . L a s n a c i o n e s g e r m a n a s , q u e o b e d e c í a n a n t e s á l o s 
F r a n c o s , i n t e n t a r o n t a m b i é n r o m p e r s u y u g o . C á r l o s M a r t e l 
e s t u v o o c u p a d o d u r a n t e d i e z a ñ o s e n s o m e t e r l o s ( 7 2 0 - 7 3 0 ) ; 
y s i g a n ó p o c o g u e r r e a n d o c o n t r a p u e b l o s t a n p o b r e s , á l o 
m e n o s l o g r ó a g u e r r i r s u s t r o p a s y p r e p a r a r l a s a s í p a r a p e l e a r 
c o n t r a u n e n e m i g o m a s t e m i b l e . 

A b d e r r a m e n , d u e ñ o d e t o d a la p e n í n s u l a h i s p á n i c a , h a b i a 
d i r i g i d o á i o s creyentes u n l l a m a m i e n t o g e n e r a l , y s u s b a t a -
l l o n e s , a c r e c e n t a d o s c o n l o s a u x i l i o s q u e h a b i a r e c i b i d o d e l 
E g i p t o y d e l A f r i c a , s e d e r r a m a r o n c o m o u n t o r r e n t e d e s -
b o r d a d o p o r t o d a s l a s G á l i a s . C á r l o s l e s s a l i ó a l e n c u e n t r o 
p a r a o p o n e r l e u n d i q u e c o n s u s F r a n c o s . U n a b a t a l l a s e 
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d i o e n P o i t i e r s , y la d e r r o t a d e l o s m u s u l m a n e s f u e t a n s a n -
g r i e n t a , q u e l e v a l i ó á C a r l o s e l s o b r e n o m b r e d e Martel, 
p o r q u e d i c e n q u e h a b í a m a c h a c a d o á l o s S a r r a c e n o s c o m o 
c o n u n m a r t i l l o ( 1 3 2 ) . E u d e s , r e y d e A q u i l a n i a , s e h a b i a 
u n i d o a é l c o n t r a la m e d i a l u n a ; p e r o d e s p u e s d o l a v i c t o r i a , 
C a r l o s lo o b l i g ó á p r e s t a r l e o b e d i e n c i a y s u m i s i ó n d e t o d o s 
s u s E s t a d o s . 

A l a ñ o s i g u i e n t e d i r i g i ó u n a e x p e d i c i ó n c o n t r a l a s p r o v i n -
c i a s m e r i d i o n a l e s q u e h a b í a n s a c u d i d o s u d o m i n a c i ó n , y 
s u b y u g ó t o d o e l t e r r i t o r i o h a s t a A v i ñ o n . L a P r o v e n z a s e so -
m e t i ó á l o s A r a b e s p o r l i b e r t a r s e d e l o s F r a n c o s . P e r o p r o n t o 
t u v o q u e a r r e p e n t i r s e . C a r l o s m a r c h ó d e n u e v o c o n t r a el la , 
b a t i ó á l o s m u s u l m a n e s , y p u s o s i t i o á N a r b o n a , s u capi ta l . 
N o l o g r ó t o m a r e s t a c i u d a d , p e r o d e b i l i t ó á l o s A r a b e s y p u d o 
a p o d e r a r s e a l a ñ o s i g u i e n t e d e t o d a l a P r o v e n z a (738-739) . 
P o c o t i e m p o d e s p u e s m u r i ó ( 7 4 1 ) , d e j a n d o á s u s d o s h i jos 
t o d o s s u s E s t a d o s . C a r l o m a n h e r e d ó l a S u a b i a , l a T u r i n g i a 
y ,1a A u s t r a s i a ; P e p i n la N e u s t r i a , l a P r o v e n z a y l a B o r g o ñ a 
a n t i g u a . 

Advenimiento de Pepin al trono ( 7 4 1 - 7 5 2 ) . A la m u e r t e de 
C a r l o s M a r t e l , l o s p u e b l o s q u e h a b i a c o n q u i s t a d o n u e v a m e n t e 
s e r e b e l a r o n , l a P r o v e n z a y t o d o e l M e d i o d í a i n t e n t a r o n r e c o -
b r a r s u l i b e r t a d p e r d i d a . H u n a l d o , q u e h a b i a s u c e d i d o á 
E u d e s e n A q u i t a n i a , r e h u s ó s u s u m i s i ó n , y la B a v i e r a t o m ó las 
a r m a s c o n t r a C a r l o m a n . L o s d o s h e r m a n o s , d e s p u e s d e una 
e x p e d i c i ó n i n ú t i l p o r e l M e d i o d í a , a t a c a r o n á l o s B á v á r o s y 
l o s s u b y u g a r o n . D i r i g i é r o n s e e n s e g u i d a á l a A q u i t a n i a , y 
f o r z a r o n á H u n a l d o y á Y a i f r e , s u h i j o , á r e n d i r l e s h o m e n a j e 
( 7 4 2 - 7 4 5 ) . H e c h o e s t o , p e n s a r o n e n l a r e f o r m a i n t e r i o r de su 
r e i n o . C a r l o s M a r t e l h a b i a i n t r o d u c i d o e l d e s o r d e n e n la Ig le-
s i a , c o n c e d i e n d o á g e n t e s d e g u e r r a , á t í t u l o d e r e c o m p e n s a , 
l o s b i e n e s e c l e s i á s t i c o s . C a r l o m a n y P e p i n r e p a r a r o n e s to s 
a b u s o s , h a c i e n d o d e c r e t a r p o r l o s c o n c i l i o s d e S o i s s o n s y de 
L e p t i n e q u e e s t o s b i e n e s v o l v e r í a n al d o m i n i o d e la I g l e s i a , y 
q u e e l c l e r o o b s e r v a r í a u n a c o n d u c t a e j e m p l a r . S a n B o n i f a c i o 
f u e e l a l m a d e e s t o s c o n c i l i o s , y e l s o s t e n d e s u s r e g l a m e n t o s . 
P o c o t i e m p o d e s p u e s , C a r l o m a n d i s g u s t a d o d e l m u n d o , s e 

r e t i r ó a l m o n a s t e r i o d e l M o n t e - C a s s i n o ( 7 4 7 ) . P e p i n , ú n i c o 
p r e f e c t o d e l p a l a c i o á c o n s e c u e n c i a d e e s t o , f u e i n v i t a d o p o r 
¡os s e ñ o r e s á t o m a r e l t í t u l o d e r e y . C o n s u l t a d o p o r é l e l p a p a 
Z a c a r í a s , la r e s p u e s t a d e e s t e p o n t í f i c e lo d e c i d i ó á a c e p t a r 
l a d i g n i d a d q u e s e l e o f r e c í a ( 7 5 2 ) ( i ) . 

§ II. His tor ia d e los Lombardos desde la é p o c a d e s u convers ión 
basta la l l e g a d a d e ios F r a n c o s á I ta l ia ( 6 1 5 - 7 5 4 ) . 

Progresos de la fe entre los Lombardos ( 6 1 3 - 6 7 0 ) . A l a 
m u e r t e d e A g i l u l f o , T e o d e l i n d a h a b i a c o n s e r v a d o e l p o d e r , 
r e i n a n d o e n n o m b r e d e s u h i j o A d a l o a l d o . S u a u t o r i d a d s o b e -
r a n a l a e m p l e ó e n e x t e n d e r 1a f e e n t r e l o s L o m b a r d o s . P e r o 
c u a n d o d e j ó d e r e i n a r , l a f e r o c i d a d d e la n a c i ó n v o l v i ó á 
a p a r e c e r c o n t o d a s u e x c e s i v a v i o l e n c i a , y s u m i . - m o h i j o s e 
v i ó o b l i g a d o á t o m a r u n v e n e n o p o r q u e q u i s o e v i t a r l a s d e -
p r e d a c i o n e s q u e s u s s ú b d i t o s c o m e t í a n d i a r i a m e n t e c o n t r a 
l o s R o m a n o s ( 6 2 5 ) . 

P e r o e l r e c u e r d o d e T e o d e l i n d a n o s e e x t i n g u i ó e n 1a 
m e m o r i a d e l o s b á r b a r o s - G u n d e b e r g a , s u h i j a , le s u c e d i ó 
b a s t a e n s u a m i s t a d , y d e s p u e s d e l a m u e r t e d e s u m a r i d o 
A r i o v a k i o , q u e r e i n ó p a c í f i c a m e n t e p o r e s p a c i o d e o n c e a ñ o s 
( 6 2 5 - 6 3 6 ) , l e p e r m i t i e r o n , c o m o a n t e r i o r m e n t e á s u m a d r e , 

( i ) Cuadro de los últimos reyes merovingios : 

A U S T R A S I A . [ 

Swiberto l l f , 
6 3 3 - 6 5 6 . 

Childerico II, 
6 5 6 - 6 7 3 . 

R E Y E S Q U E HAN R E I N A D O S 0 I . 0 S . 

Dagoberto II, 
Ü7&678. 1 

La Austrasia 
sin rey. 

Clotario II. 
Dagoberto I. / 
Clovis II. 

6 1 3 - 6 1 8 . 
618-IS8. 
6 5 5 . 

Childerico II. 070-673. 

(Thierry III. 

Clovis III. 
dPepin de Ueristal. j Chiideberto III. 

\ Dagoberto III. 
Bajo 

Cárlos Martel. 
( Chilperico II. 
I Thierry IV. 
( Interregno. 

Childerico III. 
Ultimo rey merovingio. 

6 7 8 - 6 9 » . 

6 9 1 - 6 9 5 . 

6 9 5 - 7 1 I . 

7 H - 7 1 I J , 

7 1 6 - 7 - 2 0 . 

7 2 0 - 7 3 7 . 

7 3 7 - 7 - 4 2 . 

7 Í 2 - 7 5 2 . 

Ï B O E G O X V . 

Clovis II, 
6 3 8 - 6 5 6 . 

dotano i l i , 
6 5 C - 6 7 0 . 

Thierry ili, 
6 7 3 - 6 3 1 . 
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q u e e l i g i e r a u n r e y . E l la e l i g i ó á R o t a r i s , d u q u e d e B r e s s a . 
B o í a r i s m a r c ó s u r e i n a d o c o n la c o n q u i s t a d e l a a l t a I ta l ia , 
y í a i n v a s i ó n d e l a s c o s t a s d e G é n o v a y t o d o e l l i t o r a l q u e se 
e x t i e n d e d e s d e l a B u r g u n d i a h a s t a la T o s c a n a . O t r o s e r v i c i o 
n o m e n o s i m p o r t a n t e p r e s t ó á l a n a c i ó n p u b l i c a n d o s u código 
d e l e y e s , p a r a r e f o r m a r t o d o s l o s d e s ó r d e n e s i n t e r i o r e s q u e 
la t r a s t o r n a b a n y r e p r i m i r l a s r e v u e l t a s . D e s g r a c i a d a m e n t e 
e r a a r r i a n o , y d u r a n t e s u r e i n a d o f u e r o n c o n t e n i d o s t o d o s 
l o s p r o g r e s o s d e l a f e ( 6 3 6 - 6 5 2 ) . 

S u s l e y e s f u e r o n p o c o r e s p e t a d a s , y n i s i q u i e r a s i r v i e r o n 
p a r a h a c e r i n v i o l a b l e la p e r s o n a d e l r e y . A s í s e v i ó p o r la 
m u e r t e d e s u h i j o R o d o a l d o , q u e f u e a s e s i n a d o á l o s dos 
a ñ o s d e s u r e i n a d o (654 ) . L a c o r o n a f u e e n t o n c e s d i s p u t a d a 
p o r d u q u e s a m b i c i o s o s ; l o s p r i n c i p e s l o m b a r d o s q u e r í a n 
e c h a r d e l t r o n o á l o s g e f e s b á v a r o s , á q u i e n e s h a b í a t r as -
p l a n t a d o á I ta l ia-13 s a n g r e d e T e o d e l i n d a . E n m e d i o d e todas 
e s t a s p u g n a s , q u e d u r a r o n m a s d e m e d i o s i g l o ( 6 5 4 - 1 1 2 ) . la 
ú n i c a c o s a q u e m e r e c e m e n c i o n a r s e e s e l p r o g r e s o q u e h i zo 
l a f e e n t r e l o s L o m b a r d o s . D e t a l s u e r t e a v a n z ó la c o n v e r s i ó n 
b a j o A r i p e r t o , s u c e s o r d e R o d o a l d o , q u e p u d o t e r m i n a r s e 
d e f i n i t i v a m e n t e b a j o G r i m o a l d o ( 6 7 0 ) . 

Reinado de Luitprando ( 1 1 2 7 4 4 ) . L u i t p r a n d o p u s o fin á la 
a n a r q u í a p r o d u c i d a p o r l a s l u c h a s d e l o s d u q u e s . Al p r i n c i p i o 
v i v i ó e n b u e n a s r e l a c i o n e s c o n l o s s u m o s p o n t í f i c e s y los 
e x a r c a s d e R a v e n a , o c u p a d o p a r t i c u l a r m e n t e e n r e s t a b l e c e r 
e l o r d e n e n s u r e i n o y e n h a c e r l o p r o s p e r a r á la s o m b r a de 
l e y e s s a b i a s y s a l u d a b l e s . P e r o e l e d i c t o q u e p u b l i c ó León 
I s a u r o c o n t r a l a s i m á g e n e s d e s p e r t ó e n é l e l d e s e o d e c o n -
q u i s t a s q u e h a b i a a g i t a d o á s u s p r e d e c e s o r e s . T o d a l a Italia 
s e h a b i a s u b l e v a d o a l s a b e r e s t a n o t i c i a , y e l p u e b l o i n d i g -
n a d o , h a b i e n d o s a c u d i d o p o r t o d a s p a r t e s e l y u g o d e l e m -
p e r a d o r , d i ó o c a s i o n á L u i t p r a n d o p a r a a c o d e r a r s e d é l a exar -
q u í a d e R a v e n a . G r e g o r i o I I , q u e o c u p a b a á la s a z ó n l a silla 
d e S a n P e d r o , s e o p u s o n o o b s t a n t e á e s t a u s u r p a c i ó n , é hizo 
q u e l o s G r i e g o s v o l v i e r a n á o c u p a r l a . L u i t p r a n d o i r r i t ado 
m a r c h ó c o n t r a R o m a , y e l e x a r c a r e s t a u r a d o c o m e t i ó la per-
fidia d e c o l i g a r s e c o n él p a r a a t a c a r á s u b i e n h e c h o r ; p e r o 

l a s p a l a b r a s c o n c i l i a d o r a s d e l p a p a a p a c i g u a r o n la t o r m e n t a 
( 7 2 6 - 7 3 1 ) . G r e g o r i o I I I f u e t a m b i é n b l a n c o d e l r i g o r b r u t a l d e l 
e m p e r a d o r L e ó n . P o r h a b e r c o n d e n a d o u n a h e r e j í a q u e e s t e 
p r i n c i p e s o s t e n i a , s u p o q u e a c a b a b a d e s e r e n v i a d a d e C o n s -
t a n t m o p l a u n a f l o t a f o r m i d a b l e c o n t r a la I t a l i a . F e l i z m e n t e 
p a r a e s t e d e s g r a c i a d o p a i s , u n a t e m p e s t a d la d e s t r u y ó e n e l 
m a r A d r i á t i c o ( 7 3 1 - 7 3 3 ) . P e r o a l . l i b e r t a r s e d e l o s G r i e g o s , s e 
c a y ó e n m a n o s d e l o s L o m b a r d o s . C o n o c i e n d o L u i t p r a n d o 
l a d e b i l i d a d d e R o m a , s e l e v a n t ó d e n u e v o y d i r i g i ó c o n t r a 
e l l a s u e j é r c i t o . E n a q u e l m o m e n t o f u e c u a n d o G r e g o r i o I I I , 
e x a s p e r a d o , l l a m ó e n s u s o c o r r o á C á r l o s M a r t e l ( 7 4 2 ) . E l 
i l u s t r e F r a n c o e n v i ó u n a e m b a j a b a á R o m a ; p e r o é l y G r e g o -
r i o m u r i e r o n a n t e s d e h a b e r n e g o c i a d o . E l p a p a Z a c a r í a s h i z o 
u n t r a t a d o d e p a z c o n L u i t p r a n d o , y á p e s a r d e la i n g r a t i t u d 
d e l e m p e r a d o r , e s t i p u l ó e n f a v o r s u y o la c o n s e r v a c i ó n d e la 
e x á r q u i a . L u i t p r a n d o m u r i ó ' p o c o d e s p u e s ( 7 4 4 ) . 

El papa se ve obligadoá llamar á los Francos ( 7 4 4 - 7 5 4 ) . D e s -
p u e s d e l a m u e r t e d e e s t e g r a n r e y , l a c o r o n a p a s ó á l a s s i e -
n e s d e s u p r i m o H i l d e b r a n d o , q u e f u e d e p u e s t o á l o s s e i s 
m e s e s d e s u r e i n a d o . R a q u i s , d u q u e d e F r i o u l , e l e g i d o e n 
l u g a r s u y o , i n t e n t ó t a m b i é n e l q u i t a r R a v e n a á l o s G r i e g o s , 
p e r o l a s r e p r e n s i o n e s de l p a p a l e h i c i e r o n ta l i m p r e s i ó n , q u e 
a b d i c ó e l t r o n o , y f u é á e n c e r r a r s e á u n m o n a s t e r i o (749 ) . S u 
h e r m a n o A s t o l f o n o f u e t a n e s c r u p u l o s o . E n m e n o s d e d o s 
a ñ o s a r r e b a t ó l a I s t r i a a l i m p e r i o d e O r i e n t e , s e a p o d e r ó e n 
s e g u i d a d e la e x á r q u i a y d e la P e n t á p o l i , y fijó e n R a v e n a s u 
r e s i d e n c i a o r d i n a r i a (731 ) . D e s e o s o d e r e i n a r e n t o d a l a I t a -
l i a , a m e n a z ó á R o m a y al p a p a E s t e b a n , q u e h a b i a s u c e d i d o 
á Z a c a r í a s . E l s u m o p o n t í f i c e , a b a n d o n a d o p o r el O r i e n t e , y 
n o p u d i e n d o a l c a n z a r n a d a d e l L o m b a r d o c o n s u s d i s c u r s o s y 
s ú p l i c a s , s e v i ó o b l i g a d o á p a s a r l o s A l p e s p a r a s o l i c i t a r 
d e l o s F r a n c o s e l a u x i l i o q u e G r e g o r i o I I I l e s h a b í a p e -
d i d o ( 7 3 4 ) ( I ) . 

(I) Lista de los reyes Lombardos: Adaloaldo (6! 6-6-25), Ariovaldo (625-636), 
Rotaris (636-652), Rodoaldo (652-653), Ariperto I (654-659), Bertari y Gon-
deperto (662), Grimoaldo (662-671V, Bertari vuelve á subir al trono (671-680), 
Caniperlo (679-702). Reginperto, Li'udeperto y Ariperto 11 (702), Ariperto II 



§ Iir. His tor ia de los A n g l o - S a j o n e » desde s u convers ión hasta 
e l fin d e l a heptárquia (678-827). 

Estado de la Inglaterra. N o h a y c o s a m a s o s c u r a q u e toda 
l a h i s t o r i a d e la h e p t á r q u i a . S u c é d e n s e l a s g u e r r a s u n a s á 
o t r a s s i n n i n g u n a c o n s e c u e n c i a , y l o s p r í n c i p e s q u e apare -
c e n s u c e s i v a m e n t e s o b r e l o s d i v e r s o s t r o n o s d e e l l a c a r ecen 
l a m a y o r p a r t e d e e l l o s d e d i g n i d a d y d e g r a n d e z a . P a r a que 
s e c o n o z c a e l e s t a d o d e l a s i n s t i t u c i o n e s c i v i l e s d e l o s Anglo-
s a j o n e s , d i r e m o s q u e a l p r i n c i p i o l a h e p t á r q u i a t e n i a u n gefe 
s u p e r i o r q u e s e l l a m a b a brethwalda, á q u i e n o b e d e c í a n los 
d e m á s c u a n d o s e t r a t a b a n d e r e c h a z a r l a s a g r e s i o n e s d e l ene-
m i g o c o m ú n . E s t a i n s t i t u c i ó n d u r ó c a s i h a s t a la c o n v e r s i ó n 
d e f i n i t i v a d o l o s A n g l o - S a j o ñ e s (6*0); l u e g o , l a d o m i n a c i ó n 
f u e d i s p u t a d a p o r la N o r t u m b r í a , l a H e r e j e , y e l O u e s s e x . 
R e f e r i r e m o s l o s p r i n c i p a l e s s u c e s o s q u e o c u r r i e r o n e n cada 
u n o d e e s t o s r e i n o s h a s t a s u r e u n i ó n b a j o E g b e r í o e l G r a n d e . 

Nortumbría ( 6 7 0 - 8 2 7 ) . La h i s t o r i a d e e s t e r e i n o d u r a n t e 
s u i n d e p e n d e n c i a , n o o f r e c e m a s q u e u n a l a r g a s e r i e d e pe r -
fidias y t r a i c i o n e s . E l p a í s s e v e c o n s t a n t e m e n t e c u b i e r t o de 
c a d á v e r e s . L a m a y o r p a r t e d e l o s p r í n c i p e s p e r e c e n v i o l e n t a -
m e n t e s i n h a b e r h e c h o n a d a n o t a b l e . A l f r e d o , s e g u n d o su -
c e s o r d e O s i w o , e l ú l t i m o d e l o s b r e t h w a l d a , d e f e n d i ó con 
v a l o r e l n o r t e d e s u s E s t a d o s c o n t r a l o s E s c o c e s e s ; y s e des-
h o n r ó p e r s i g u i e n d o t i r á n i c a m e n t e á s a n V i l f r i d o , a r z o b i s p o 
d e Y o r k , q u e d e f e n d í a c o n t r a s u s u s u r p a c i o n e s l o s b i e n e s de 
l a I g l e s i a (686-705) . L o s t r a s t o r n o s q u e m o v i ó c o n e s t e m o t i -
v o e n s u r e i n o s e p e r p e t u a r o n , y e n el e s p a c i o d e u n s ig lo 
s e v i ó o c u p a r e l t r o n o á m a s d e c u a r e n t a p r í n c i p e s , q u e f u e -
r o n d e g o l l a d o s ó e c h a d o s d é él p o r s u s s ú b d i t o s r e b e l a -
d o s . L o s N o r m a n d o s s e a p r o v e c h a r o n d e e s t a s d i v i s i o n e s 
p a r a i n v a d i r e s t e p a í s á fines d e l s i g l o v m (793) , y e s t o s 
d e s ó r d e n e s f a c i l i t a r o n á l o s r e y e o d e O u e s s e x e l e s t a b l e c i -
m i e n t o d e s u s u p r e m a c í a ( 8 2 7 ) . 

(702-712), Ansprando (713), Luitprando (713-744), Hildebrando comparte el 
trono con él (736-7*4), Rachis (744-7*9;, Astolfo (749-756), 

Mercie ( 6 5 4 - 8 2 3 ) . E s t e r e i n o o f r e c e m a s g l o r i o s o s a c o n t e -
c i m i e n t o s q u e e l d e N o r t u m b r i a . S u p o d e r , e c l i p s a d o a l p r i n -
c i p i o p o r l o s r e v e s e s q u e s u f r i e r o n los i n m e d i a t o s s u c e s o r e s 
d e l c é l e b r e P a n d a , s e e n g r a n d e c i ó b a j o E t e l b a l d o , s o b r i n o 
s e g u n d o d e e s t e v a l e r o s o g e f e ( 7 1 S - 7 5 7 ) . E s t e p r í n c i p e s o m e -
t ió á s u c e t r o á t o d o s l o s r e i n o s a n g l o - s a j o n e s , e x c e p t o l o s d e 
N o r t u m b r i a y O u e s s e x , y p e r e c i ó d e s p u e s a s e s i n a d o e n u n a 
s e d i c i ó n . S u p a r i e n t e Of fa l e s u c e d i ó y a u m e n t ó t o d a v í a m á s 
s u s c o n q u i s t a s a p o d e r á n d o s e d e p a r t e d e l o s E s t a d o s d e l r e y 
d e O u e s s e x . T u v o r e l a c i o n e s c o n C a r l o m a g n o , a p r e n d i ó d e 
e s t e p r i n c i p e e l g u s t o d e la c i v i l i z a c i ó n , r e c o p i l ó e n u n s o l o 
c ó d i g o t o d a s l a s l e y e s d e s u s s ú b d i t o s , y r e s t a b l e c i ó á e j e m -
p l o s u y o e l o r d e n i n t e r i o r d e s u r e i n o . S u f e l i c i d a d h u b i e r a 
s i d o c o m p l e t a s i n o h u b i e r a h e c h o p e r e c e r a l r e y d e E s ^ - A n g l i é 
E t e l b e r l o . E l r e m o r d i m i e n t o q u e s i n t i ó d e s p u e s , e n v e n e n ó 
d e ta l s u e r t e s u e x i s t e n c i a , q u e m u r i ó a b r u m a d o p o r s u p e s o 
( 7 5 7 - 7 9 6 ) . L a M e r c i a . s e s u s l u v o d u r a n t e v e i n t i s é i s a ñ o s c o n 
e l m i s m o e s p l e n d o r y p r o s p e r i d a d b a j o e l r e i n a d o d e C e n u l f o , 
p e r o p o r ú l t i m o p e n e t r ó e n e l l a la d i s c o r d i a , y f u e m e n e s t e r 
s o m e t e r s e á E g b e r t o , r e y d e O u e s s e x (825 ) . 

Ouessex ( 6 4 2 - 8 2 7 ) . A u n q u e l l a m a d o á a b s o r b e r á l o s d e m á s 
r e i n o s , O u e s s e x n o b r i l l ó e n s u s p r i m e r o s a ñ o s . P o r d e p r o n t o 
l e c o s t ó m u c h o el d e f e n d e r s e c o n t r a la M e r c i e ( 6 4 2 - 6 7 2 ) , y 
h a s t a e l r e i n a d o d e I n a n o l l e g ó á v e r s e p r ó s p e r o . E s t e p r i n -
c i p e , q u e r e u n i a e n s í t o d a s l a s v i r t u d e s d e u n r e y y t o d a s l a s 
c u a l i d a d e s d e u n c o n q u i s t a d o r , o f r e c i ó d u r a n t e t r e i n t a y 
s i e t e a ñ o s e l r e i n a d o m a s f e l i z y g l o r i o s o d e t o d a la h e p t á r -
q u i a . S u e s p a d a s o j u z g ó t o d o e l m e d i o d i a d e I n g l a t e r r a d e s d e 
el T á m e s i s h a s t a la M a n c h a , o b l i g ó á S u s s e x y K e n t á r e n -
d i r l e h o m e n a j e d e f i d e l i d a d , y lo c o l o c ó á la a l t u r a d e l o s g r a n -
d e s c o n q u i s t a d o r e s . P o r m e d i o d e s u s l e y e s s u p o a r r e g l a r l a 
j u s t i c i a y s a l i s f a c e r l a s n e c e s i d a d e s d e s ú s s ú b d i t o s c o n t a n t a 
h a b i l i d a d y s a b i d u r í a , q u e n i n g u n o d e s u s p r e d e c e s o r e s h a p o d i -
d o s e r c o m p a r a d o c o n é i . L l e n o d e p i e d a d , c o n s u l t ó á l o s s a -
c e r d o t e s m 3 s i l u s t r a d o s , f u n d ó m u c h o s m o n a s t e r i o s , c o n s t r u y ó 
i g l e s i a s . , y c a m b i ó p o r fin s u r é g i a m o r a d a p o r l a c e l d a d e u o 
m o n g e ( 6 8 8 - 7 2 5 ) . D e s p u e s d e e s t e p r í n c i p e , l a h i s t o r i a d e 



O u e s s e x n o o f r e c e u n n o m b r e g l o r i o s o . S o l o b a j o E g b e r t o , y 
m e r c e d a l t a l e n t o d e e s t e p r í n c i p e , e s t e r e i n o a b s o r b e los 
d e m á s , y d e e s t a m a n e r a , p r o p i a m e n t e h a b l a n d o , q u e d a cons-
t i t u i d a l a n a c i ó n i n g l e s a ( 8 0 0 - 8 2 7 ) . 

Observaciones. A p e s a r d e l o s d e s ó r d e n e s p r o d u c i d o s p o r las 
g u e r r a s c i v i l e s q u e d e s l r o z a n á l o s A n g l o - S a j o n e s , p a r a fo r -
m a r s e u n a i d e a e x a c t a d e s u s c o s t u m b r e s , e s p r e c i s o t e n e r 
p r e s e n t e q u e l a f e q u e h a b í a n r e c i b i d o , h a c i a g e r m i n a r en 
e l l o s g r a n d e s v i r t u d e s . E n t o n c e s s e v i e r o n m a s d e t r e in t a 
t e s t a s c o r o n a d a s r e n u n c i a r a l e s p l e n d o r d e l a d i a d e m a para 
e n t r a r e n l a v i d a s o l i t a r i a d e u n c l a u s t r o . L o s m o n a s t e r i o s se 
m u l t i p l i c a r o n á l o i n f i n i t o , y c o n t r i b u y e r o n a l d o b l e cu l t i vo 
d e l a s i n t e l i g e n c i a s y d e l a s t i e r r a s . P o r e s t a c a u s a v a Car io -
m a g n o á I n g l a t e r r a e n b u s c a d e l a s l u c e s q u e h a n d e a l u m b r a r 
y r e g e n e r a r s u s i g l o , y d e a l l í s a l i e r o n t o d o s l o s m i s i o n e r o s 
i n t r é p i d o s q u e p r o p a g a r o n e l c r i s t i a n i s m o e n A l e m a n i a 

§ IV, Historia d e los Visigodos desde ia época de su conversión 
basta la invasión de los;Arabes en España(587-710). 

Estado de los Visigodos desde su conversión hasta su deca-
dencia ( 5 8 7 - 6 7 2 ) . D e s p u e s d e s u c o n v e r s i ó n , m a s a r r i b a 
e x p l i c a d a , e l r e y R e c a r e d o h i z o c u a n t o p u d o p o r a u m e n t a r la 
g l o r i a d e l E s t a d o y la p r o s p e r i d a d de la I g l e s i a . S e h a d i c h o 
q u e b a j o s u r e i n a d o n o s e o r i g i n ó n i n g u n a g u e r r a d e la cual 
n o s a l i e s e v i c t o r i o s o , n i u n a s o l a r e b e l i ó n q u e n o s o f o c a s e en 
s u g é r m e n , n i u n a c o n s p i r a c i ó n q u e é l n o d e s c u b r i e r a . S u va-
l o r a b a t i ó e l o r g u l l o d e l o s G r i e g o s , q u e t e n í a n a u n a l g u n a s 
p o s e s i o n e s e n E s p a ñ a , y s u b y u g ó á l o s V a s c o s , q u e m a s de 
u n a v e z b a j a r o n d e s u s m o n t a ñ a s á t r a s t o r n a r l o s p u e b l o s 
c o m a r c a n o s . L i b r e y d e s e m b a r a z a d o d e s u s e n e m i g o s , e m p l e ó 
e l t i e m p o d e p a z e n l a b r a r l a f e l i c i d a d d e s u s p u e b l o s . Se 
a t r a j o e l a f e c t o d e l c l e r o , m u l t i p l i c ó l o s d o n a t i v o s d e c a r i d a d , 
y m u r i ó s e n t i d o p o r t o d o e l m u n d o (587 -601) . 

L i u v a I I , s u h i j o , V i t e r i c o , y G u n d e m a r o , s u s s u c e s o r e s , 
n o s e ñ a l a r o n s u r e i n a d o c o n n i n g ú n a c o n t e c i m i e n t o m e m o -
r a b l e ( 6 0 4 - 6 1 2 ) . N o s u c e d i ó ¡o m i s m o c o n S i s e b u t o , G u e r r e r o 

v a l e r o s o , h i z o e x p i a r á l o s V a s c o s t o d o s l o s e s t r a g o s q u e h a -
b í a n h e c h o e n e l n o r t e d e s u s E s t a d o s , y d e b i l i t ó c o n u n a 
d o b l e v i c t o r i a l o s r e s t o s d e d o m i n a c i ó n g r i e g a q u e v e g e t a b a n 
t o d a v í a e n E s p a ñ a . S u c a r á c t e r h u m a n o y g e n e r o s o e c o n o m i -
z a b a e l d e r r a m a m i e n t o d e s a n g r e , y l e h a c i a a p i a d a r s e d e l a 
s u e r t e d e l a s v i c t i m a s d e la g u e r r a . P e r o e s t o n o o b s t a n t e , e l 
a r d i e n t e c e l o d e u n a f e p o c o i l u s t r a d a lo h a b i a l l e v a d o á p r o -
m u l g a r u n d e c r e t o q u e o b l i g a b a á t o d o s l o s J u d í o s q u e h a b i -
t a b a n la E s p a ñ a á b a u t i z a r s e ; p e r o e l c u a r t o c o n c i l i o d e T o l e d o 
s e n e g ó á c o n s e n t i r á t a n i n j u s t a v i o l e n c i a ( 6 1 2 - 6 2 0 ) . 

S u i n t i l a , e l e g i d o p o r l o s G o d o s d e s p u e s d e la m u e r t e d e 
S i s e b u t o , c o n c l u y ó d e e x p u l s a r d e f i n i t i v a m e n t e á l o s G r i e g o s 
d e E s p a ñ a . S u s v i c t o r i a s lo e x c i t a r o n á c a m b i a r l a c o r o n a 
e l e c t i v a d e la c o n s t i t u c i ó n v i s i g o d a e n r e i n o h e r e d i t a r i o . 
Q u i s o h a c e r q u e s e r e c o n o c i e r a p o r l a s o l a f u e r z a d e s u a u t o -
r i d a d l a s u c e s i ó n d e s u h i j o R i c i m e r o ; p e r o l o s n o b l e s y 
el c l e r o s e r e b e l a r o n ; é l m i s m o p e r d i ó e l t r o n o , y e n s u l u -
g a r f u e n o m b r a d o S i s e n a n d o ( 6 3 1 ) . D e s d e S i s e n a n d o h a s t a 
W a m b a , d u r a n t e c u a r e n t a a ñ o s , l a h i s t o r i a d e E s p a ñ a n o 
o f r e c e n a d a n o t a b l e m a s q u e l a c e l e b r a c i ó n d e l o s c o n c i l i o s 
d e T o l e d o . 

Decadencia y caida de ta monarquía visigoda ( 6 2 7 - 7 1 0 ) . 
E s t o s c o n c i l i o s s e h a b í a n e m p e ñ a d o e n r e f o r m a r l o s v i -
c i o s d e la c o n s t i t u c i ó n d e l o s V i s i g o d o s , q u e c o n t i n u a b a c o n 
e l t r o n o e l e c t i v o , r o d e a n d o la p e r s o n a d e l o s r e y e s d e m u -
c h o r e s p e t o á i o s o j o s d e s u s p u e b l o s . S i n e m b a r g o , e l r e g i -
c i d i o f u e t a n frecuente c o m o a n t e s , y l a s a m b i c i o n e s r i v a l e s 
p e r t u r b a r o n s i e m p r e l a p a z á la m u e r t e d e t o d o s o b e r a n o . 
E s t o a c a r r e ó la r u i n a d e l a n a c i ó n . W a m b a , c u y o n o m b r e 
a b r e e s t e p e r i o d o d e d e c a d e n c i a , f u e n o o b s t a m e u n p r i n c i p e 
e s f o r z a d o . H a b i a s u b i d o a l t r o n o á p e s a r s u y o ; p e r o e s t o n o 
i m p i d i ó q u e l o s V a s c o s s e s u b l e v a r a n p a r a d e s p o j a r l o d e l a 
d i g n i d a d q u e l e h a b i a s i d o i m p u e s t a . É l s o m e t i ó á l o s r e b e l -
d e s y r e i n ó d e u n m o d o d i g n o d e l a l t o c o n c e p t o q u e s e t e n i a 
d e é l . P e r o p o r u n e r r o r i n e x p l i c a b l e , d i ó u n a l e y q u e o b l i -
g a b a á t o m a r l a s a r m a s á t o d o s l o s s a c e r d o t e s . E s t a l e y c o r -
r o m p i ó e l s a n t u a r i o , y e l c l e r o , q u e h a s t a e n t o n c e s h a b i a d e -
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t e n i d o a l p u e b l o e n la c a r r e r a d e l c r i m e n , s e p r e c i p i t ó é l 
m i s m o e n e l l a , d e s u e r t e q u e la d i s o l u c i ó n f u e m u y p r o n t o 
u n i v e r s a l . A s í , n o s e p r e s e n c i a r o n m a s q u e c r í m e n e s s o b r e e l 
t r o n o . V a m b a s e v i ó o b l i g a d o á r e n u n c i a r l a c o r o n a e n 
f a v o r d e s u f a v o r i t o E r v i c o , q u e h a b í a i n t e n t a d o e n v e -
n e n a r l o (680 ) . 

E s t e n u e v o r e y , s i n c e s a r i n q u i e t a d o p o r l o s p a r c i a l e s de l 
g o b i e r n o p r e c e d e n t e , s e v i ó p r e c i s a d o , p a r a c a l m a r á los 
d e s c o n t e m o s , á m u l t i p l i c a r l a s d á d i v a s , y á o t o r g a r c o n c e -
s i o n e s q u e c a u s a r o n a l c a b o m u c h o d e t r i m e n t o á s u a u t o r i -
d a d ( 6 8 0 6 8 7 ) . E g i c a , s u s u c e s o r , r e i n ó t o d a v í a m a s d e s a s -
t r a d a m e n t e . C o m e n z ó p o r p r o c u r a r . s a t i s f a c e r e l o d i o p e r s o n a l 
q u e a b r i g a b a c o n t r a s u p r e d e c e s o r ; e n s e g u i d a s e v i ó m u l t i -
p l i c a r s e l a s f a c c i o n e s , a u m e n t a r s e la d i v i s i ó n , e n v i l e c e r s e el 
c l e r o e n t r e g á n d o s e á t o d o v i c i o m u n d a n o , d e s m o r a l i z a r s e e l 
p u e b l o , y g e n e r a l i z a r s e t a n t o la m i s e r i a q u e e l s u i c i d i o f u e 
c o s a m u y f r e c u e n t e . H a s t a l a i d o l a t r í a s u s t i t u y ó á l a v e r d a -
d e r a f e e n m u c h o s p u e b l o s , y l o s d e b e r e s p r e s c r i t o s p o r el 
c r i s t i a n i s m o f u e r o n e n g e n e r a l a b a n d o n a d o s ( 7 0 1 ) . E n tal 
e s t a d o d e d e c a d e n c i a , n o h u b o n a d i e q u e e s c r i b i e r a la h i s t o -
r i a d e E s p a ñ a , d e s u e r t e q u e l o s r e i n a d o s d e V i t i z a y d e 
R o d r i g o , l o s d o s ú l t i m o s r e y e s v i s i g o d o s s o n c o n f u s a ó c o n t r a -
d i c t o r i a m e n t e c o n o c i d o s . S e s a b e q u e p r e s e n c i a r o n l o s m i s -
m o s d e s ó r d e n e s , y s e c r e e q u e e l u l t r a j e h e c h o p o r R o d r i g o 
á la h i j a d e l c o n d e d o n J u l i á n , a r r a s t r ó á e s t e á l l a m a r á los 
A r a b e s c o n t r a s u r e y y á a b r i r l e s l a s p u e r t a s d e E s p a ñ a (210). 

Causas de la rápida caida del remo fundado por los Godos. 
L o s r e i n o s f u n d a d o s p o r l o s G o d o s f u e r o n , c o m o s e v e , d e 
c o r t a d u r a c i ó n . L o s O s t r o g o d o s s o l o s u b s i s t i e r o n s e s e n t a 
a ñ o s , y s i l o s V i s i g o d o s s e c o n s e r v a r o n p o r m a s t i e m p o , c o n -
s i s t e e n q u e n o s e v i e r o n e x p u e s t o s á l o s a t a q u e s d e los 
e x t r a n j e r o s . D o s c a u s a s p r i n c i p a l e s e x p l i c a n e s t a d e c a d e n c i a 
y e s t a r á p i d a r u i n a . L a p r i m e r a e s q u e e r a n a r r í a n o s , y p o r 
e s t a r a z ó n d e t e s t a d o s d e l o s p u e b l o s e n q u e s e h a b í a n e s t a b l e -
c i d o . L o s O s t r o g o d o s n o p u d i e r o n p o r e s i a c a u s a c o n s o l i d a r s u 
d o m i n a c i ó n e n I t a l i a , y l o s V i s i g o d o s p r o v o c a r o n l a c ó l e r a d e 
C l o v i s y e l o d i o d e l o s p u e b l o s d e l m e d i o d í a d e l a s G á l i a s . L a 

s e g u n d a c a u s a c o n s i s t e e n q u e l a s m o n a r q u í a s g ó t i c a s e r a n 
e l e c t i v a s , y p o r c o n s i g u i e n t e , u n E s t a d o c o n s t i t u i d o d e e s t e 
m o d o d e b e p e r e c e r i n d i s p e n s a b l e m e n t e d e s t r o z a d o p o r l a 
g u e r r a c i v i l y la a n a r q u í a , s o b r e l o d o c u a n d o l a s p a s i o n e s s o n 
a r d i e n t e s y l a s c o s t u m b r e s b á r b a r a s (1 ) . 

(I) Lista de lo* reyes Visigodos: Recaredo (587-601), Liuva, su bijo (60I-C03)» 
Vilerico (603-610!, Gondemaro (610-612), Sisebiito (612-620), Suintila (620-631), 
Sisenando {631-630», Chinitia (63C-640), Tulga (640-641), Chindasviuto (641-
652), Recesvinlo (65?-672), Waraba (672-680), Erviw (680-687), E^ica (687-701) 
Vitiza (701-710), Rodago (710-711). V 
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CAPITULO VI. 

Estado de la sociedad civil y de la sociedad religiosa, de las 
ciencias y de las letras en Occidente desde la invasión de los 
bárbaros hasta el advenimiento ds los Carlovingios (1). 

Durante toda esta época de trastorno y de agitación las instituciones civiles na 
son ñjas ni permanentes. Todos los sistemas de gobierno coexisten al mismo 
tiempo, sin que se pueda descubrir claramente cual será el destinado á pred» 
minar y sobrevivir. Pero mientras que la sociedad civil es presa del desórden f 
las conmociones, la Iglesia, fuerte con su unidad inviolable y su imperecedera 
gerarquia, se sobrepone al caos, mezclándose en todos los acontecimientos, j 
dando forma con la acción perseverante de sus principios á todas las sociedades 
nuevas, que hace á imagen suya. Ella se convierte en santuario único y exclu-
sivo de todas las ciencias, haciendo avanzar la obra de la civilización. Por esta ' 
razón se explica toda su acción, y desde la conversión de los bárbaros, la his-
toria entera de Europa se encierra en su propia historia. 

s I . D e l e s t a d o d e l a s o c i e d a d civil d e s p u e s d e las invasiones. 

Estado de la propiedad territorial despues de la conquista. ' 
E n t r e l o s b á r b a r o s h u b o q u i e n e s d i v i d i e r o n l a s t i e r r a s que 
h a b í a n c o n q u i s t a d o c o n l o s h a b i t a n t e s q u e s e h a l l a b a n esta-
b l e c i d o s e n e l l a s . L o s B o r g o ñ e s e s y l o s V i s i g o d o s s e apro-
p i a r o n i o s d o s t e r c i o s , y l o s V á n d a l o s e n A f r i c a s e apode ra -
r o n d e t o d o s los t e r r e n o s m a s f é r t i l e s . O t r o s , c o m o los 
L o m b a r d o s y los A n g l o - S a j o n e s , n o d e j a r o n n a d a á l o s ven-

( I ) A C T O R E S QUE PUEDEN C O N S U L T A R S E : Guizot, Estáis sur Ihislovrt M \ 
riance et Histoire de la civilisation en France; Desmichels , Histoire gené-
rale du moyen dge, Leo, Histoire d'Ilalie, liv. II, ch. 11, édit. Parent-Desbar- ' 
res ; Lingard, Histoire d'Angleterre, chap. vu ; Mablv, Obcereations sur Vhis-
torre de France; p. 1; Hallam, VEurope au moyen age. Citamos esta última 
obra por su extensa erudición; pero debemos recomendar la mayor eautela al 
<jue la consulte por las preocupaciones anlire'.igSosas del autor. 

c i d o s , y l o s r e d u j e r o n á c a s i t o d o s á l a c l a s e d e c o l o n o s y 
d e s i e r v o s . N o s e s a b e q u é d i s t r i b u c i ó n 6 q u é m e d i o a d o p t a -
r o n l o s F r a n c o s y l o s S u e v o s , a u n q u e e s p o s i t i v o q u e s e r e s e r -
v a r o n i n m e n s a s p r o p i e d a d e s . P e r o n o s e d e b e n c o n s i d e r a r 
e s t a s d i f e r e n t e s p a r t i c i o n e s c o m o e f e c t o d e u n a l e y a g r a r i a 
r e g u l a r m e n t e a p l i c a d a . L o s g u e r r e r o s s e d i s p e r s a r o n c o n s u s 
b a n d a s , y d i s f r u t a r o n d e u n a p a r t e de l t e r r i t o r i o q u e o c u p a -
b a n . E s t a s t i e r r a s a d q u i r i d a s p o r l a c o n q u i s t a , e s t a b a n e x e n -
t a s d e t o d o t r i b u t o é i m p o s i c i ó n . L l a m á r o n s e t i e r r a s alodiales, 
n o m b r e c o n q u e s e d e s i g n a r o n e n l o s u c e s i v o t o d a s l a s q u e 
s e p o s e í a n c o n p r o p i e d a d a b s o l u t a . E s t a s t i e r r a s a l o d i a l e s s e 
f r a c c i o n a r o n . E l r e y , p a r a r e c o m p e n s a r á l o s q u e lo r o d e a -
b a n , s e g r e g ó d e s u p a t r i m o n i o t i e r r a s q u e d a b a e n f e u d o . L o s 
d e m á s p o s e e d o r e s a l o d i a l e s h i c i e r o n l o m i s m o e n f a v o r d e 
s u s s e c u a c e s . E s t a s t i e r r a s s e l l a m a r o n beneficios. E s t o s b e n e -
ficios ó feudos f u e r o n , h a s t a e l r e i n a d o d e C a r l o m a g n o , l o s 
u n o s r e v o c a b l e s á v o l u n t a d , l o s o t r o s v i t a l i c i o s , p e r o n o l o s 
h u b o h e r e d i t a r i o s . A d e m a s d e e s t a s d o s c l a s e s d e p r o p i e d a -
d e s , h a b í a o t r a l l a m a d a censal ó tributaria ; e s t a e r a l a q u e 
c u l t i v a b a n l o s c o l o n o s p a g a n d o a n u a l m e n t e p o r e l l a u n t r i -
b u t o . C o m o l o s b á r b a r o s n o e r a n a f i c i o n a d o s a l c u l t i v o , h a b i a 
m u c h a s t i e r r a s d e e s t a e s p e c i e . E n t r e l o s L o m b a r d o s a p e n a s 
h a b i a o t r o g é n e r o d e p o s e s i o n ; l o s v e n c i d o s , r e b a j a d o s a l e s -
t a d o d e c o l o n o s , d e b i a n p a g a r á s u s s e ñ o r e s l a t e r c e r a p a r t e 
d e l o s p r o d u c t o s . 

Estado de las personas. E l b á r b a r o , e l R o m a n o y el s i e r v o 
t e n í a n d i s t i n t o s d e r e c h o s ; l o s b á r b a r o s s e d i v i d í a n e n t r e s c l a -
s e s : l a p r i m e r a c o m p r e n d í a la a l t a n o b l e z a , e n t r e l o s F r a n c o s 
s e l l a m a b a n s u s i n d i v i d u o s leudes ó antrustriones, e n t r e 
l o s A n g l o - S a j o n e s thanes r e a l e s ; la s e g u n d a c o n t e n i a á t o d o s 
l o s p r o p i e t a r i o s d e a l o d i o s , y la t e r c e r a á l o s c o l o n o s q u e 
g o z a b a n d e l a l i b e r t a d p e r s o n a l . E s t o s e r a n l o s ceorls i n g l e -
s e s L o s R o m a n o s c o n s e r v a r o n l a s d i g n i d a d e s q u e l a o r g a n i -
z a c i ó n i m p e r i a l h a b i a s a n c i o n a d o . E n l r e e l l o s h u b o s i e m p r e 
n o b l e s , p o s e e d o r e s l i b r e s y c o l o n o s t r i b u t a r i o s , s o l o q u e , 
c o m o lo v e r e m o s d e s p u e s , e l R o m a n o e r a i n f e r i o r a ! b á r b a r o 
á l o s o j o s d e la l e y . L o s siervos v i v í a n s u j e t o s á la t i e r r a , s i u 
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g o z a r d e n i n g ú n p r i v i l e g i o , e x c e p t u a n d o s i n e m b a r g o á loa 
s i e r v o s d e l r e y . • 

Organización del Estado. N o s e d e b e c o n s i d e r a r la so -
c i e d a d d e a q u e l t i e m p o c o m o s o m e t i d a á u n r é g i m e n r e g u l a r 
q u e f u n c i o n a c o n a r m o n í a ; t o d o a l c o n t r a r i o e l d e s o r d e n mas 
c o m p l e t o r e i n a b a e n l a s d i v e r s a s r e l a c i o n e s s o c i a l e s . La idea 
g e n e r a , m a s v e r d a d e r a q u e s e p u e d a f o r m a r d e e l l a e s figu-
r a r s e t o d o s l o s p a í s e s o c u p a d o s p o r l o s b á r b a r o s , c o m o divi-

s a l P r i n c i p i o e n condados. L a e x t e n s i ó n d e c a d a c o n d a d o 
s e a r r e g l o p o r l o c o m ú n p o r la d e l a s d i ó c e s i s . L o s c o n d a d o s 
s e d i v i d i e r o n e n centurias, y l a s c e n t u r i a s e n d e c u r i a s . Esta 
a i v i s i ó n , q u e f u e g e n e r a l m e n t e a d o p t a d a , t e n i a p o r f u n d a -
m e n t o l a g e r a r q u í a m i l i t a r d e l o s b á r b a r o s , q u e s e ha l l aba 
c a s a d a e n l a d e c e n a . C a d a e s c u a d r a d e d i e z h o m b r e s t e n i a un 
g e t e q u e s e l l a m a b a e l d e c e n e r o ; e n c i m a d e e s t e s e h a l l a b a 
e l c e n t e n e r o o c e n t u r i ó n , q u e d e p e n d í a á s u v e z d e u n ge fe 
q u e m a n d a b a m i l h o m b r e s . 

Administración. E n n i n g u n a p a r t e f u e a b s o l u t a l a m o n a r -
q u í a b a r b a r a , y e n t o d a s p a r t e s e r a e l e c t i v a ; p e r o h a b í a n a -
c i o n e s c o m o la d e l o s F r a n c o s , q u e e l e g í a n s i e m p r e s u s r eyes 
e n la m i s m a f a m i l i a e n v i r t u d d e c i e r t a s t r a d i c i o n e s q u e les 
h a c í a n m i r a r á a q u e l l a f a m i l i a c o m o p o s e e d o r a d e d e r e c h o s 
d i v i n o s y s a g r a d o s a l p o d e r , m i e n t r a s q u e o t r a s , c o m o las de 
l o s V i s i g o d o s y l o s L o m b a r d o s , e s c o g í a n a r b i t r a r i a m e n t e su 
r e y . P e r o c u a l e s q u i e r a q u e f u e s e n l a s c o n d i c i o n e s á q u e es -
t a b a s o m e t i d a e s t a e l e c c i ó n , lo q u e i m p o r t a o b s e r v a r e s q u e 
e l e j e r c i c i o d e s u p o d e r n o e r a a b s o l u t o . E l r e y t e n i a j u n t o á 
s i la a s a m b l e a d e l a n a c i ó n , e l campo de marte, d e l o s F r a n c o s , 
y l o s mtenagemot d e l o s A n g l o - S a j o n e s , c o n v o c a d o s p a r a d e -
c i d i r t o d o s l o s n e g o c i o s d e u n i h t e r é s g r a v e y g e n e r a l . C o m o 
e l r e y t e n i a a l r e d e d o r p a r a c o n s u l t a r l o s á l o s leudes, l o s . 
c o n d e s t e m a n a l o s p r o p i e t a r i o s l i b r e s , á q u i e n e s r e u n í a n 
c u a n d o s e t r a t a b a d e l o s i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s d e l c o n d a d o . 

P a r e c e q u e e n l a s c e n t u r i a s y d e c u r i a s h a b i a a s a m b l e a s a n á -
l o g a s . 

Orden judicial. E n e s t a s d i v e r s a s a s a m b l e a s e r a n j u z g a d o s 
t o d o s l o s d e l i t o s , E n a q u e l l o s t i e m p o s d e i g n o r a n c i a , l a i m o o -

s i b i l i d a d d e r e s o l v e r l o s l i t i g i o s p o r m e d i o d e la d i s c u s i ó n 
h i z o q u e s e r e c u r r i e r a d u r a n t e m u c h o t i e m p o al p r o c e d i m i e n -
t o s q u e u s a b a n l o s b á r b a r o s , á p e s a r d e l a s p r o h i b i c i o n e s r e -
p e t i d a s d e la I g l e s i a . P o r e s t a r a z ó n , e l juicio de Dios, ó duelo 
judicial, l a s pruebas, e l j u r a m e n t o d e u n g r a n n ú m e r o d e 
t e s t i g o s . l l a m a d o s conjuradores, e r a n c a s i l o s ú n i c o s m e d i 0 3 
q u e s e p o n í a n e n p r á c t i c a p a r a e s t a b l e c e r ó d e s t r u i r la c u l p a -
b i l i d a d d e u n a c u s a d o . L a l e y n o c o n o c í a m a s p e n a s q u e l a s 
p e c u n i a r i a s p a r a t o d a c l a s e d e d e l i t o s . S i s e t r a t a b a a e u n 
h o m i c i d i o s e e v a l u a b a la i n d e m n i z a c i ó n q u e deb i . i p a g a r s e á 
la f a m i l i a d e l m u e r t o e n r a z ó n d e l a d i g n i d a d d e la v í c t i m a . 
P o r u n b á r b a r o s e p a g a b a e l d o b i e q u e p o r u n R o m a n o , p o r 
u n n o b l e m u c h o m a s q u e p o r u n p r o p i e t a r i o c o m ú n . E s t o s e 
l l a m a b a e l wehrgeld y la composicion. 

Leyes bárbaras. C a d a n a c i ó n b á r b a r a p u b l i c ó s u c ó d i g o e n 
é p o c a s d i f e r e n t e s . La l e y sálica, q u e f u e r e d a c t a d a p o r l o s 
F r a n c o s d e l a s o r i l l a s d e l L y s y el E s c a l d a , n o r e m o n t a e n s u 
t e n o r a c t u a l m a s a r r i b a d e l s i g l o v i l . L a l e y ripuaria, d i f e -
r e n t e m a s b i e n e n l a s p a l a b r a s q u e e n e l f o n d o , d a t a d e T h i e r r y 1 , 
h i j o d e C l ó v i s . G l i n d e b a u d o f u e e l a u t o r d e la l e y b o r g o ñ e s a , 
y c o m o y a l o l l e v a m o s d i c h o , R o t a r i s e n t r e l o s L o m b a r d o s , 
I n a y E l h e l b e r t e n t r e l o s A n g l o - S a j o n e s , E u r i c o y A l a r i c o I I 
e n t r e l o s V i s i g o d o s f u e r o n o t r o s t a n t o s l e g i s l a d o r e s q u e d i e -
r o n s u s n o m b r e s a l c ó d i g o q u e p u b l i c a r o n . P e r o t o d a s e s t a s 
l e g i s l a c i o n e s n o s o n m a s q u e r e c o p i l a c i o n e s i n f o r m e s d e l o s 
a n t i g u o s u s o s y c o s t u m b r e s d e l o s b á r b a r o s , e n r i q u e c i d o s c o n 
a l g u n o s r a r o s p r i n c i p i o s d e l d e r e c h o r o m a n o . E n e l l o s e n t r a 
p o c o d e r e c h o c i v i l , o c u p a n d o la p a r t e m a y o r l a s p e n a s , a u n -
q u e s o l o s e r e f i e r a n á l o s d e l i t o s m a s g r o s e r o s . L a l e y b o r g o -
ñ e s a e s m e n o s b á r b a r a q u e l a s d e m á s , p o r q u e la c i v i l i z a c i ó n 
r o m a n a h a b i a p e n e t r a d o b a s t a n t e e n t r e l o s B o r g o ñ e s e s c u a n d o 
f u e r e d a c t a d a ; p e r o e l ú n i c o c ó d i g o i l u s t r a d o e s e l d e l o s V i -
s i g o d o s , p o r q u e s u s d i s p o s i c i o n e s f u e r o n d i c t a d a s p o r e c l e -
s i á s t i c o s e n l o s c o n c i l i o s d e T o l e d o . 



§ II . D e 1* «ocíedad rel igiosa y d e s u in f lu jo (1). 

Influencia de los papas. C o l o c a d o s á la c a b e z a d e la s o c i e d a d 
c a t ó l i c a , l o s s u m o s p o n t í f i c e s n o c e s a r o n u n s o l o i n s t a n t e de 
s o s t e n e r t o d o s los i n t e r e s e s d e e l l a . C o n t r a l o s h e r e j e s , q u e 
p o n í a n e n p e l i g r o la f e e n O r i e n t e , m a n t u v i e r o n l a v e r d a d p u r a 
d e t o d a m a n c h a , y c o n s e r v a r o n l a d i s c i p l i n a y l o s d e r e c h o s 
d e l a I g l e s i a c o n t r a l a s t e n t a t i v a s u s u r p a d o r a s d e l o s e m p e -
r a d o r e s . C u a n d o l o s b a r b a r o s h u b i e r o n i n v a d i d o e l O c c i d e n t e , 
e l l o s s e e s f o r z a r o n e n c a l m a r s u f u r o r y e n h a c e r l o s m a s h u -
m a n o s c o n l o s v e n c i d o s , y la I t a l i a s o b r e t o d o d e b i ó b e n d e c i r 
s u s a l u d a b l e i n f l u e n c i a . E l l o s t r a b a j a r o n d e s p u e s p a r a c o n v e r -
t i r l o s , y s a n G r e g o r i o M a g n o t u v o la g l o r i a d e l l e v a r á c a b o 
e s t a h e r m o s a o b r a , h a c i e n d o r e c o n o c e r la f e c r i s t i a n a á los 
L o m b a r d o s , l o s A n g l o - S a j o n e s , y l o s V i s i g o d o s . D e e s e m o d o 
s e e c h a r o n l o s c i m i e n t o s d e la g r a n r e p ú b l i c a d e C r i s t o , y s u s 
s u c e s o r e s n o t u v i e r o n m a s q u e h a c e r s i n o a c r e c e n t a r y s o s -
t e n e r e s t e n u e v o m u n d o . E l l o s l o e x t e n d i e r o n e n v i a n d o m i -
s i o n e r o s q u e c o n q u i s t a r a n p a r a e l E v a n g e l i o l a G e r m a n i a y el 
o r i e n t e d e E u r o p a , y e l l o s l o s o s t u v i e r o n m a n t e n i e n d o v i v o 
e l c e l o d e l o s o b i s p o s q u e l u c h a b a n c o n t r a l a b a r b a r i e d e los 
r e c i e n c o n v e r t i d o s . 

Poder de los obispos. E l e p i s c o p a d o e n t o n c e s e r a m u y p o d e -
r o s o p a r a p r o m o v e r e l b i e n d e l a s n a c i o n e s . Y a h e m o s v i s to 
c o m o a n t e s d e la i n v a s i ó n s e h a b í a n c o n c i l i a d o l o s o b i s p o s 
l a e s t i m a c i ó n y e l a f e c t o d e l o s p u e b l o s . L l e n a n d o e l o f i c i o de 
defensores y a c e p t a n d o l o s c a r g o s m u n i c i p a l e s q u e l o s d e m á s 
e s q u i v a b a n , s u a b n e g a c i ó n l o s h a b í a h e c h o c o n s i d e r a r c o m o 
á p a d r e s d e s u s d i ó c e s i s . D u r a n t e la i n v a s i ó n , s u c a r i d a d i l i-
m i t a d a a u m e n t ó e l a f e c t o q u e s e l e s p r o f e s a b a . L o s b á r b a r o s 
p u e s v i e r o n e l m u c h o i n f l u j o d e q u e g o z a b a n e n l o s p u e b l o s 
q u e r e g i a n . E s t e a s c e n d i e n t e l l e g ó h a s t a e l l o s m i s m o s , y s e d O -

^ O A C T O R E S Q U E S E P D E D E S CONSULTAR : Rohrbacher, Histoire unkerstlle de 
l'Eylise cutliolique, t. VIH y sig.; Baronius, Anuales ecclesiastici; Natalia 
Atexander, Historia ecclesiattico; Labbé, Collcctio cmcit.; Helyot, íhstoirt 
dei ordres reltgieux. 

b l é g a r o n á s u v e z a n t e a q u e l l o s v a r o n e s á q u i e n e s a d o r n a b a 
l a d o b l e a u r e o l a d e la v i r t u d y d e l s a b e r ( 1 ) . A d e m a s l o s c o n -
q u i s t a d o r e s n e c e s i t a b a n d e l a s l u c e s d e a q u e l l o s h o m b r e s 
e l e v a d o s p a r a h a c e r f u n c i o n a r l a m á q u i n a s o c i a l e n la f o r m a 
e n q u e l a h a l l a r o n o r g a n i z a d a . P o r c o n s i g u i e n t e , f o r m a r o n u n 
c o n s e j o , y l o s c o l o c a r o n los p r i m e r o s e n l a s a s a m b l e a s n a -
c i o n a l e s . A s í f u e r o n l o s a u t o r e s p r i n c i p a l e s d e l a s l e y e s q u e 
s e p u b l i c a r o n , y d e t o d a s l a s m e d i d a s a d m i n i s t r a t i v a s q u e s e 
a d o p t a r o n ; " h a s t a t u v i e r o n e n s u s d i ó c e s i s e l e j e r c i c i o d e 
c i e r t a v i g i l a n c i a s o b r e t o d o s l o s m a g i s t r a d o s , y d e e s a s u e r t e 
s e v i e r o n á la c a b e z a d e la s o c i e d a d . 

Consecuencias de este peder. E s t a i n t e r v e n c i ó n de l c l e r o a p r o -
v e c h ó n e c e s a r i a m e n t e á la c i v i l i z a c i ó n . S u p r e s e n c i a e n l a s 
a s a m b l e a s t e m p l ó e l r u d o c a r á c t e r d e l o s b á r b a r o s , y s u a v i z ó 
s u l e g i s l a c i ó n , c o m o l o a t e s t i g u a n e l c ó d i g o d e l o s V i s i g o d o s 
y l o s d e c r e t o s d e C l o t a r i o I I e n F r a n c i a , e n v i r t u d d e l o s c u a -
l e s p e r m i t i ó e s t e á l o s o b i s p o s t o m a r p a r t e e n l a l e g i s l a c i ó n 
f r a n c a . S i e n d o e l l o s l a m a y o r p a r t e d e o r i g e n r o m a n o , b o r -
r a r o n i n s e n s i b l e m e n t e l a d i f e r e n c i a q u e e s t a b l e c í a la l e y e n -
t r e l o s b á r b a r o s y l o s R o m a n o s , y a d e l a n t a r o n l a f u s i ó n d e 
l o s v e n c e d o r e s y v e n c i d o s h a c i e n d o t r i u n f a r e l p r i n c i p i o n a -
t u r a l d e la i g u a l d a d . 

Riquezas del clero. E n a q u e l l o s t i e m p o s a d q u i r i e r o n l a s I g l e -
s i a s i n m e n s o s b i e n e s ; l o s b á r b a r o s l as e n r i q u e c í a n d i a r i a -
m e n t e c o n d o n a c i o n e s c o n s i d e r a b l e s . C o m o l a t i e r r a e r a í a 
b a s e e n q u e s e a s e n t a b á e l p o d e r , l a I g l e s i a d e b i ó a c e p t a r l a s 
p r o p i e d a d e s q u e s e l e d o n a b a n p a r a e x t e n d e r m a s y m a s s u 
i n f l u e n c i a . P o r o t r a p a r l e l a s t i e r r a s q u e e l l a r e c i b í a , e n v i r -
t u d d e l a s i n m u n i d a d e s y p r i v i l e g i o s d e q u e d i s f r u t a b a f u e r o n 
o t r a s t a n t a s p r o p i e d a d e s p u e s t a s á c u b i e r t o d e l p i l l a j e y l a d e -
v a s t a c i ó n u n i v e r s a l d e a q u e l l o s t i e m p o s . Y si s e c o n s i d e r a q u e 
t o d a s e s t a s l i q u e z a s n o s e r v í a n e n m a n o s d e l c l e r o m e s q u e 
p a r a e m a n c i p a r á l o s s i e r v o s y p r o p a g a r l a s l u c e s p o r m e d i o 
d e l a s e s c u e l a s q u e f u n d a b a , f á c i l m e n t e s e c o m p r e n d e r á q u e 

(i) Fleury hace sotar que en la época de la invasión un crecido número de 
los obispos délas Gálias fue canonizado, 
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e n n i n g u n a p a r t e p o d r í a n p r e s t a r m e j o r e s n i m a s g r a n d e s 
s e r v i c i o s á la h u m a n i d a d . 

De los concilios. A u n q u e p o d e r o s a y f u e r t e , la I g l e s i a n o 
p u u o a t r a v e s a r a q u e l l o s s i g l o s b á r b a r o s s i n s u f r i r u n a t e r r i b l e 
p r u e b a . O b l i g a d a á r e c l u l a r s u s m i e m b r o s e n t r e a q u e l l a s n a -
c i o n e s g r o s e r a s , p r o n t o l o s v i c i o s m a s p e r n i c i o s o s p e n e t r a -
r o n e n s u s a n t u a r i o . L o s b á r b a r o s s o p o r t a b a n c o n d i f i c u l t a d 
el y u g o d e t o d a a u t o r i d a d , y e l c l e r o , d e v o r a d o p o r el e s p í r i t u 
d e i n s u b o r d i n a c i ó n , s e p r o p u s o t r a s t o r n a r los g r a d o s d e la g e -
r o r q u í a q u e c o n s t i t u y e l a f u e r z a y d a v i d a á l a I g l e s i a : los 
b á r b a r o s e r a n c o d i c i o s o s y s e e n t r e g a b a n á s u s m a l a s p a s i o -
n e s , y e l c l e r o f u e p r e s a d e la d o b l e l l a g a d e l a i n c o n t i n e n c i a 
y d e la s i m o n í a ; p o r fin, l o s b á r b a r o s e r a n - b e l i c o s o s , y e l 
c l e r o s e d e j ó l l e v a r d e l f u r o r d e l o s c o m b a t e s . P a r a p o n e r 
f r e n o á t a n t o s d e s ó r d e n e s , c o n v o c ó l a I g l e s i a n u m e r o s o s c o n -
c i l i o s . S u c e l o n o d e s p e r d i c i ó la m e n o r o c a s i o n p a r a c o r r e g i r , 
á l o s p r e v a r i c a d o r e s . 

De los monasterios. L o m a s n o t a b l e d e a q u e l l a é p o c a e s la 
m u l t i t u d i n n u m e r a b l e d e m o n a s t e r i o s q u e s e e r i g e n e n t o d o 
e l O c c i d e n t e . S a n A t a n a s i o t r a j o á R o m a la i d e a d e e s t o s e s -
t a b l e c i m i e n t o s , y e n u n s i g l o e s c a s o s e p o b l a r o n c o n e l l o s to-
d a s l as n a c i o n e s d e la c r i s t i a n d a d . E s t o s p r o d i g i o s d e la fe 
c a t ó l i c a f u e r o n m u y ú t i l e s a l a d e l a n t a m i e n t o y d e s a r r o l l o d e 
la r e l i g i ó n . T o d a s a q u e l l a s c a s a s f u e r o n e l a s i l o d e l a s c i e n -
c i a s c u a n d o l a s t i n i e b l a s d e la b a r b a r i e c u b r í a n t o d a la l u í -
r o p a . C o p i a n d o l a s o b r a s a n t i g u a s , l o s m o n g e s n o s h a n c o n -
s e r v a d o t o d o s l o s m o n u m e n t o s d e la l i t e r a t u r a a n t i g u a q u e 
e s t u d i a m o s h o y m i s m o . T o d o s s e o c u p a b a n e n e s t e t r a b a j o , y 
l o s q u e n o t e n í a n c a p a c i d a d p a r a e l l o , . d e s c u a j a b a n l a s t i e r r a s 
y f e r t i l i z a b a n l o s t e r r e n o s n o c u l t i v a d o s t o d a v í a . L o s m a s s a -
b i o s e s c r i b í a n l a h i s t o r i a ó s e d e d i c a b a n á o t r o g é n e r o d e 
c o m p o s i c i o n e s , i m p i d i e n d o d e e s e m o d o q u e s e a p a g a r a n 
a b s o l u t a m e n t e l a s l u c e s . 
; . . . • 1 : ... .-. ' ú 
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§ 111. E s t a d o d e tas c iencias y d e las letra* ( i ) . 

Del movimiento intelectual en los siglos v y v i . La l i t e r a -
t u r a p a g a n a h a b í a d e s a p a r e c i d o a n t e s d e la i n v a s i ó n . D u r a n t e 
el s i g l o i v , s o l o la c u l t i v a b a n h o m b r e s d e m e d i a n o i n g e n i o , 
q u e p r o d u c í a n o b r a s i n s i g n i f i c a n t e s y f r i v o l a s . L a v i d a i n -
t e l e c t u a l s e r e f u g i ó a l s e n o d e la I g l e s i a . : a q u e l l a e r a l a e d a d 
d e o r o d e la l i t e r a t u r a c r i s t i a n a . G e n i o s b r i l l a n t e s l a i l u s t r a -
r o n e n O r i e n t e y O c c i d e n t e . B a s t a c i t a r á l o s B a s i l i o s , l o s 
G r e g o r i o s N a c i a n z e n o s , l o s C r í s ó s t o m o s , l o s A m b r o s i o s , l o s 
A g u s t i n e s , l o s G e r ó n i m o s p a r a t r a e r á la m e m o r i a l o s p r o d i -
g i o s d e t a l e n t o y e r u d i c i ó n q u e l a p o s t e r i d a d h a c o n t e m p l a d o 
c o n a d m i r a c i ó n y r e s p e t o . 

D e s p u e s d e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l o s b á r b a r o s , l o s d e s ó r d e -
n e s q u e a c o m p a ñ a r o n la i n v a s i ó n i n t r o d u j e r o n la a n a r q u í a e n 
J o s e s p i r i t u s ; p e r o a u n s e c o n s e r v a r o n a l g u n o s h o m b r e s s u -
p e r i o r e s d i g n o s d e a t e n c i ó n a u n e n m e j o r e s s i g l o s . S a n P r ó s -
p e r o d e A q u i t a n i a s e a c r e d i t ó c o n s u p o e m a contra los ingra-
tos, e n e l q u e r e f u t a la h e r e j í a d e l o s s e m i - p e l a g í a n o s ; y la 
p l u m a d e s a n A v i t o d e V i e n a t r a z ó a c e r c a d e l a c a í d a d e l 
h o m b r e f r a g m e n t o s d e p o e s í a q u e h a n p o d i d o s o s t e n e r e l p a -
r a l e l o c o n l o s p a s a j e s b r i l l a n t e s d e M i l t o n s o b r e e l m i s m o 
a s u n t o . L a e l o c u e n c i a t u v o t a m b i é n d i g n o s r e p r e s e n t a n t e s . 
N o s o t r o s n o p o s e e m o s t o d o s l o s d i s c u r s o s v i v o s y a n i m a d o s 
p o r e l a m o r d e a q u e l l o s p a s t o r e s c e l o s o s ; p e r o á j u z g a r p o r 
l o q u e n o s h a q u e d a d o d e s a n C e s á r e o d e A r l e s y s a n C o l o m -
b a n o , a q u e l l o s h o m b r e s p o s e í a n u n a i n s p i r a c i ó n v e r d a d e r a y 
p r o f u n d a q u e t o c a b a e l c o r a z o n d e l o s b á r b a r o s y l o s c o n v e r -
t í a a l c r i s t i a n i s m o . La h i s t o r i a s e e s c r i b í a p o r l o s o b i s p o s e n 
s u s p a l a c i o s , ó p o r l o s m o n g e s e n l a s o l e d a d d e l o s c l a u s t r o s . 
S a n G r e g o r i o d e T o u r s , padre de la historia de Francia, n o s 
h a c o n s e r v a d o e n s u H i s t o r i a , á l a v e z e c l e s i á s t i c a y c i v i l , 

( 4 ) A U T O R E S P A R T I C U L A R E S D E CONSULTA : Schoell, Eistoire abrégéede la lit-
tcralure romaine, 1.111 y IV; Elies Dupin, Nouzelle Bibliothéque des auteur» 
t ek tUul igue t i D. Rivet, UitMre liuiraire (te la Franct* 



c o a s e n c i l l e z y f r a n q u e z a , . l o d o l o q u e s u s a b e d e l o s p r i m e r o s 
r e i n a d o s d e e s t a n a c i ó n . E l o b i s p o I d a c i o p r e s t ó e l m i s m o ser-
v i c i o á E s p a ñ a , y d e é l s e s a c a n t o d a s l a s n o t i c i a s q u e s e sa-
b e n d e l o s G o d o s y S u e v o s q u e i n v a d i e r o n s u t e r r i t o r i o . El 
m o n g e ' G i l d p s e l S a b i o , e n s u l i b r o De excidio Britanniw, 
r e v e l ó t o d o s l o s d o l o r e s d e l o s B r e t o n e s d e s t r o z a d o s p o r la 
i n v a s i ó n s a j o n a , y C a s i o d o r o , d e s p u e s d e h a b e r g o z a d o de 
t o d a s t a s g r a n d e z a s e n l a c o r t e d e T e o d o r i c o , s e r e t i r ó á un 
m o n a s t e r i o p a r a c o n t a r á la p o s t e r i d a d l a s h a z a ñ a s d e l o s Go-
d o s . J o r n a n d e s n o s h a t r a s m i t i d o u n e x t r a c t o d e e s t a ob ra . 
P e r o lo m a s n o t a b l e d e l a s o b r a s d e C a s i o d o r o e s l a c o l e c c i o n 
d e l o s r e s c r i p t o s y d e c r e t o s q u e r e d a c t ó é l b a j o T e o d o r i c o v ' 
s u s s u c e s o r e s c o n el t í t u l o d e Variarum libriXlI, q u e escla-
r e c e n la h i s t o r i a d e I t a l i a b a j o la d o m i n a c i ó n d e l o s G o d o s . 

M i e n t r a s q u e d e e s t e m o d o s e c o n s e r v a b a l a h i s t o r i a , el 
d o g m a e r a d e f e n d i d o c o n v i g o r o s a e n e r g í a . C i t a r e m o s á san 
L e ó n , c u y a p o d e r o s a p a l a b r a c o n t u v o a l f o g o s o A t i l a d e l a n t e 
d e R o m a , y c u y a p r o f u n d a d o c t r i n a a h o g ó l a h e r e j í a d e E u -
t i q u e s e n O r i e n t e , l o m i s m o q u e t o d o s l o s e r r o r e s q u e se 
p r o d u j e r o n e n O c c i d e n t e , y r e c o r d a r e m o s t a m b i é n á s a n G r e -
g o r i o M a g n o , q u e s e ñ a l a b a e n s u Pastoral t o d o s l o s d e b e r e s 
d e l c l e r o , e n t a n t o q u e c o n m o v í a a l m u n d o e n t e r o p o r med io 
d e s u s c a r t a s o b l i g á n d o l e á p r o s t e r n a r s e a l p i é d e l a c r u z . ; 

L o s m e d i o s d e i n s t r u c c i ó n e r a n e n a q u e l t i e m p o m u y nu» 
m e r o s o s . T o d o m o n a s t e r i o e r a u n a e s c u e l a a b i e r t a n o so lo á 
l o s m o n g e s s i n o t a m b i é n á los s e g l a r e s . E l l o s p o s e í a n b ib l io -
t e c a s b a s t a n t e c o n s i d e r a b l e s e n q u e t o d a s l a s o b r a s d e l o s Pa-
d r e s d e l a I g l e s i a y d e l o s m a s c é l e b r e s a u t o r e s p r o f a n o s ha-
b í a n s i d o r e u n i d a s . L a s c a t e d r a l e s t e n í a n a d e m a s u n a escue la 
q u e s e l l a m a b a escuela episcopal. E s t a e r a u n a e s p e c i e d e se-
m i n a r i o d o n d e s e r e c l u t a b a e l c l e r o , p e r o s i n q u e e s t o o b s t a r a 
p a r a q u e p a r t i c i p a r a n d e s u s l e c c i o n e s l o s l e g o s . A l l í s e e n -
s e ñ a b a l a g r a m á t i c a , la d i a l é c t i c a , l a r e t ó r i c a , l a g e o m e t r í a , 
l a a s t r o l o g í a , la a r i t m é t i c a y la m ú s i c a , c o n o c i d o t o d o esto 
c o n e l n o m b r e d e las siete artes liberales. 

Estado de las letras en los siglos v i l y v i i i . C o n t i n u a n d o las 
d i s c o r d i a s i n t e s t i n a s e n el s e n o d e l a s n a c i o n e s , l o s e s t u d i o s 

f u e r o n c a d a v e z m a s r a r o s y d i f í c i l e s . P e r o á p e s a r d e la c a -
l a m i d a d d e l o s t i e m p o s , la I g l e s i a c o n s e r v ó s u s e s c u e l a s , 
d a n d o m u c h o e s p l e n d o r e n e l s i g l o v n . D e s u r e c i n t o s a l i e r o n 
u n a m u l t i t u d d e g e n e r o s o s m i s i o n e r o s q u e f u e r o n á p r o p a g a r 
la fe c r i s t i a n a e n t r e l o s p u e b l o s d e l p a g a n i s m o . L o s I r l a n d e s e s , 
b a j o la d i r e c c i ó n d e s a n C o l o m b a n o , h a b í a n d a d o e l e j e m p l o á 
l o s F r a n c o s . E l l o s s e h a b í a n e s t a b l e c i d o e n e l n o r t e d e l a s 
G á l i a s e x t e n d i é n d o s e h a s t a G e r m a n i a p o r l o s p a n t a n o s d e l a 
F r i s í a . U n S a j ó n , s a n B o n i f a c i o , l o s s i g u i ó . E l B r a b a n t e y l o s 
P a í s e s - B a j o s s e c o n v i r t i e r o n o y é n d o l o , y f u n d ó u n o b i s p a d o 
e n U t r e c h t , L a B a v i e r a , e l t e r r i t o r i o d e G a n t e , l a T o x a n d r i a 
f u e r o n e v a n g e l i z a d o s p o r l o s F r a n c o s . S a n E l o y c o n v i r t i ó á 
l o s h a b i t a n t e s d e C o u r t r a y y A m b e r e s , a l m i s m o t i e m p o q u e 
e n e l i n t e r i o r d e l a s G á l i a s s e h a c í a n g r a n d e s e s f u e r z o s p a r a 
d e s t r u i r l o s ú l t i m o s v e s t i g i o s d e l p a g a n i s m o . 

A l p a s o q u e l a e l o c u e n c i a c r i s t i a n a e x t e n d í a d e e s t a s u e r t e 
e l i m p e r i o d e la v e r d a d , l o s m o n g e s q u e n o h a b í a n s a l i d o d e 
l o s c o n v e n t o s e s c r i b í a n l o s fastos d e t o d a s l a s n a c i o n e s . F r e -
d e g a r i o c o n t i n u a b a e n s u C r ó n i c a la h i s t o r i a d e F r a n c i a , c o -
m e n z a d a p o r G r e g o r i o d e T o u r s . S a n I l d e f o n s o e n E s p a ñ a 
p r o s e g u í a la C r ó n i c a d e I d á c i o , y a n a d i a á l a l i s t a d e l o s a u -
t o r e s e c l e s i á s t i c o s f o m a d a p o r s a n G e r ó n i m o , l o s n o m b r e s y 
l a s o b r a s d e t o d o s l o s q u e h a b í a n s e r v i d o d e s p u e s la c a u s a 
d e la f e . E l v e n e r a b l e B e d o e n I n g l a t e r r a r e f e r i a m e j o r q u e 
G i i d a s y t o d o s l o s c r o n i s t a s d e s u t i e m p o l a s h a z a ñ a s d e l o s 
A n g l o - S a j o n e s , y l o s L o m b a r d o s e n c o n t r a b a n u n h i s t o r i a d o r 
e n P a b l o W a r n e f r i d o . E s c i e r t o q u e t o d o s e s t o s t r a b a j o s s o n 
p r o d u c c i o n e s m u y s e c a s y á r i d a s ; p e r o n o s e p u e d e m e n o s d e 
a p r e c i a r í a s m u c h o , c u a n d o s e c o n s i d e r a q u e s i n o p o r e s t o s 
d o c u m e n t o s n o c o n o c e r í a m o s l a h i s t o r i a d e a q u e l l o s t i e m p o s 

• La E s p a ñ a y la F r a n c i a f u e r o n l a s q u e m a s s e r e s i n t i e r o n 
d e la f a l t a d e l u c e s e n a q u e l l a é p o c a d e d e c a d e n c i a . L o s V i s i -
g o d o s n o p o s e e n u n c r o n i s t a - q u e r r f i e r a l o s h e c h o s d e s u d e -
c a d e n t e r e i n a d o , y l o s F r a n c o s n o c u e n t a n m a s q u e c o n u n 
b i ó g r a f o y u n c r o n i s t a a n ó n i m o s . E l m u n d o o c c i d e n t a l s e v e 
p u e s r e d u c i d o á l o s p á l i d o s r e f l e j o s q u e v i e n e n d e l o s m o n a s -
t e r i o s d e I n g l a t e r r a y d e a l g u n o s h o m b r e s d i s e m i n a d o s p o r 
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I t a l i a . L u e g o v e r e m o s c o m o C a r l o m a g n o v a á r e c o g e r l a s 
c e ñ i d l a s d i s p e r s a s p a r a r e a n i m a r e l f o c o d e la c i e n c i a c a s i e n -
t e r a m e n t e e x t i n g u i d o . 

Resultados generales de la invasión. A s i , e s t a s i n v a s i o n e s 
d e s t r u y e n d o la a n t i g u a s o c i e d a d r o m a n a , s u s t i t u y e r o n c o n 
n a c i o n e s r u d a s y g r o s e r a s u n p u e b l o c i v i l i z a d o . L o s v e n c e -
d o r e s , a u n q u e d o m i n a d o s p o r la c i v i l i z a c i ó n y l a s c o s t u m b r e s 
d e i o s v e n c i d o s , p a s a r o n m u c h o t i e m p o s i n q u e s e i n t r o d u -
j e r a e n e l l o s la i l u s t r a c i ó n d e l p u e b l o s u b y u g a d o . E n la m e z -
c l a d é l a s d o s r a z a s , l a l e n g u a l a t i n a p e r d i ó s u p u r e z a , y a u n -
q u e c o n v i r t i é n d o s e e n o r g a n o d e l a r e l i g i ó n y d e l a s l e y e s , 
n o d e j ó d e d e s n a t u r a l i z a r s e c o n el c o n t a c t o d e l i d i o m a t e u -
t ó n i c o . 

B a j o e l a s p e c t o m a t e r i a l , l o s b á r b a r o s d e j a r o n t r a s d e s i 
i n m e n s a s h u e l l a s d e p r o f u n d a d e s o l a c i ó n y m i s e r i a . E l a z o t e 
d e la g u e r r a h a b i a p a r a l i z a d o l a s a r t e s d e la p a z , la a g r i c u l -
t u r a , l a i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o . P o r t o d a s p a r t e s s u f r í a e l 
p u e b l o g r a n d e s p r i v a c i o n e s , p o r t o d a s p a r l e s r e s o n a b a n l o s 
g e m i d o s y l a s q u e j a s ; l a P r o v i d e n c i a p r o d u j o e l b i e n d e 
t o d o s e s t o s m a l e s . L o s b á r b a r o s s e d e s p o j a r o n e n m a n o s d e 
la I g l e s i a d e s u f e r o c i d a d , y r e n u n c i a r o n á s u s c o r r e r í a s y 
d e v a s t a c i o n e s . A l e s t a b l e c e r s e d e f i n i t i v a m e n t e , p a r t i c i p a r o n 
e n c i e r t o m o d o d e la c i v i l i z a c i ó n r o m a n a , s a l v a r o n l o q u e 
p u d i e r o n e n t r e l o q u e h a b í a n a r r u i n a d o , y s e e l e v a r o n i n s e n -
s i b l e m e n t e á u n o r d e n d e c o s a s g o b e r n a d o p o r la r a z ó n , la 
j u s h e i a y la v i r t u d . S e a f i c i o n a r o n a l e s t u d i o , a m b i c i o n a r o n 
iu c i e n c i a , e h i c i e r o n g e n e r o s o s e s f u e r z o s p a r a s a l i r d e l a s t i -
n i e b l a s u n q u e l o s h a b i a h a l l a d o s e p u l t a d o s la f e c a t ó l i c a . 
_ M u e h o l i<?«y>o s i n e m b a r g o d e b i á . c o s t a r e l a l c a n z a r t a n s e -
ñ a l a d o t r i u n f o , p e r o y a e r a u n g r a n p r o g r e s o "1 q u e a q u e j l a s 
n a c i o n e s i n d ó m i t a s y f e r o c e s c o d i c i a s e n e s t o b i e n a r d i e n t e -
m e n t e , y p a r e c i ó e n t o n c e s j u s t o e l n o p e d i r l e s m a s . 

DE LA IIISTOIUA DE LA EDAD MEDIA. 
8 3 

CAPITULO VII. 

Historia de los Arabes desde Mahoma hasta despt.es de Harun-
cl-Raschid (1). 

( 5 6 0 - 8 0 9 . ) 

En vez de aprovecharse, como las naciones lmrbaras, de la verdad revelada, 
el Oriente por el contrario habia abusado singularmente de ella. Entre las na-
ciones que cubren su suelo, las unas, como la India y la Persia, hablan perma-
necí.!,« t--n47.nWi.tc adheridas á su idolatría, y las otras, como la S.r.a, el Asia 
, é i B-ipl», á pesjr de escuchar las doctrinas del Evangelio, se habían empe-
gado en u-i .in'cerla con »út.lesy frivolas argucias. Todas estas faltas llevaron 
consto su castigo. La India, apegada á su absurdo politeísmo, cont.nuoen su 
inacción; la Persia, atormentada por ese vértigo de cor,fusión que Dios cu-
rta í las naciones que quiere perder, sO debilita en medio de pugnas crueles, 
y de los destrozos que le causaron las guerras civiles; el Egipto, el Asia 
Menor y la-Siria se enervaron-bajo las herejías que alimentaron en su seno; a 
inmoralidad, de que acusa Sllviano al Africa, bastardeó á sus habitantes, y esta 
misma pUga, apoderándose pronto de EspaOa, la convirtió muy pronto> en.un 
cadáver Cuando l is cosas fueron prepara-las de este modo, D.os énv.6 a Mahoma 
y aus indomables Arabes para acabar de perder las naciones rebeldes-a su pa-
labra. El profeta de la Meca y sus creyentes no tuvieron otra cosa que h a ^ r 
mas que destruir reinos abatidos; por eso fue tan fácil su conqu.su. 

§ I. Historia de Mahoma ( 5 0 9 - 6 3 2 ) . 

Estado de la Arabia antes de Mahoma. L a A r a b i a s e d i v i d e 
e n t r e s p a r t e s ; l a A r a b i a D e s i e r t a , l a A r a b i a P e t r e a , e l Y e m e n 
ó A r a b i a F e l i z . L a p o b l a c i o n p r i m i t i v a d e a q u e l p a í s s o c o r n -

I L ) A C T O R E S Q U E S R I - C E D E S CONSULTAR : Silvestre de Pacy, Sur diver» M-
¿ments de thistoire Je, Arabe* avar.l iafurntí (M r,., de l'Acad. des tas-
crint t XLVffl); el mismo autor, Sur fari ,¡ní el tes rtortumentt dé la II-
S r ^ a r m í k Aru6« (.bid.,l. L.¡; d-UcrbcW, -JKMfalM,* « J , 
passim; Doellinger, Origines duChrUlianism, t. U chap. 
Historia de Afrir.a »/ España bajo l.t inminación «e loi A'abes, ba»-^, «í 
Coran, préc&Jé (i'un abrégé de la ríe de Hahoml. 

t 
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I t a l i a . L u e g o v e r e m o s c o m o C a r l o m a g n o v a á r e c o g e r l a s 
c e n t e l l a s d i s p e r s a s p a r a r e a n i m a r e l f o c o d e la c i e n c i a c a s i e n -
t e r a m e n t e e x t i n g u i d o . 

Resultados generales de la invasión. A s i , e s t a s i n v a s i o n e s 
d e s t r u y e n d o la a n t i g u a s o c i e d a d r o m a n a , s u s t i t u y e r o n c o n 
n a c i o n e s r u d a s y g r o s e r a s u n p u e b l o c i v i l i z a d o . L o s v e n c e -
d o r e s , a u n q u e d o m i n a d o s p o r la c i v i l i z a c i ó n y l a s c o s t u m b r e s 
d e i o s v e n c i d o s , p a s a r o n m u c h o t i e m p o s i n q u e s e i n t r o d u -
j e r a e n e l l o s la i l u s t r a c i ó n d e l p u e b l o s u b y u g a d o . E n la m e z -
c l a d é l a s d o s r a z a s , l a l e n g u a l a t i n a p e r d i ó s u p u r e z a , y a u n -
q u e c o n v i r t i é n d o s e e n o r g a n o d e l a r e l i g i ó n y d e l a s l e y e s , 
n o d e j ó d e d e s n a t u r a l i z a r s e c o n el c o n t a c t o d e l i d i o m a t e u -
t ó n i c o . 

B a j o e l a s p e c t o m a t e r i a l , l o s b á r b a r o s d e j a r o n t r a s d e s i 
i n m e n s a s h u e l l a s d e p r o f u n d a d e s o l a c i ó n y m i s e r i a . E l a z o t e 
d e la g u e r r a h a b i a p a r a l i z a d o l a s a r t e s d e la p a z , la a g r i c u l -
t u r a , l a i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o . P o r t o d a s p a r t e s s u f r i a e l 
p u e b l o g r a n d e s p r i v a c i o n e s , p o r t o d a s p a r l e s r e s o n a b a n l o s 
g e m i d o s y l a s q u e j a s ; l a P r o v i d e n c i a p r o d u j o e l b i e n d e 
t o d o s e s t o s m a l e s . L o s b á r b a r o s s e d e s p o j a r o n e n m a n o s d e 
la I g l e s i a d e s u f e r o c i d a d , y r e n u n c i a r o n á s u s c o r r e r í a s y 
d e v a s t a c i o n e s . A l e s t a b l e c e r s e d e f i n i t i v a m e n t e , p a r t i c i p a r o n 
e n c i e r t o m o d o d e la c i v i l i z a c i ó n r o m a n a , s a l v a r o n l o q u e 
p u d i e r o n e n t r e l o q u e h a b í a n a r r u i n a d o , y s e e l e v a r o n i n s e n -
s i b l e m e n t e á u n o r d e n d e c o s a s g o b e r n a d o p o r la r a z ó n , la 
j u s t i c i a y la v i r t u d . S e a f i c i o n a r o n a l e s t u d i o , a m b i c i o n a r o n 
la c i e n c i a , e h i c i e r o n g e n e r o s o s e s f u e r z o s p a r a s a l i r d e l a s t i -
n i e b l a s u n q u e l o s h a b i a h a l l a d o s e p u l t a d o s la f e c a t ó l i c a . 
_ M u e h o l i e t í i p o s i n e m b a r g o d e b í a . c o s t a r e l a l c a n z a r t a n s e -
ñ a l a d o t r i u n f o , p e r o y a e r a u n g r a n p r o g r e s o "1 q u e a q u e j l a s 
n a c i o n e s i n d ó m i t a s y f e r o c e s c o d i c i a s e n e s t o b i e n a r d i e n t e -
m e n t e , y p a r e c i ó e n t o n c e s j u s t o e l n o p e d i r l e s m a s . 

D E L A I I I S T O I U A D E L A E D A D M E D I A . 
8 3 

CAPITULO VII. 

Historia de los Arabes desde Mahoma hasta despt.es de Harun-
cl-Raschid (1). 

(560-809.) 

En vez de aprovecharse, como las naciones lmrbaras, de la verdad revelada, 
el Oriente por el contrario habia abusado singularmente de ella. Entre las na-
ciones que cubren sn sucio, las unas, como la India y la Persia, hablan perma-
necí.!,« t--ni7.nWi.tc adheridas á su idolatría, y las otras, como la S.r.a, el Asia 
, é i Egipto, á pesar de escachar las doctrinas del Evangelio, se habían empe-
gado en u-i .in'cerla con »útiles y frivolas argucias. Todas estas fallas llevaron 
consto su castigo. La India, apegada á su absurdo politeísmo, continuo en su 
inacción; la Persia, atormentada por ese vértigo de cor,fusión que Dios en-
vía á las naciones que quiere perder, sO debilita en medio de pugnas crueles, 
y de los destrozos que le causaron las guerras civiles; el Egipto, el AS« 
Menor y la-Siria se enervaron-bajo las herejías que alimentaron en su seno; a 
inmoralidad, de que acusa SUviano al Africa, bastardeó á sus habitantes, y esta 
misma pUga, apoderándose pronto de EspaOa, la convirtió muy pronto> en.un 
cadáver Cuando las cosas fueron prepara-las de esto modo, D.os cnv.o a Mahoma 
y sus indomables Arabes para acabar de perder las naciones rebeldes-a su pa-
labra. El profeta de la Meca y sus creyentes no tuvieron otra cosa que h a ^ r 
mas que destruir reinos abatidos; por eso fue tan fácil su conquista. 

§ I . H i s tor ia d e M a h o m a (509-632). 

Estado de la Arabia antes de Mahoma. L a A r a b i a s e d i v i d e 
e n t r e s p a r t e s ; l a A r a b i a D e s i e r t a , l a A r a b i a P e t r e a , e l Y e m e n 
ó A r a b i a F e l i z . L a p o b l a c i o n p r i m i t i v a d e a q u e l p a í s s o c o r n -

i l ) A C T O R E S QUE SR « m e s C O N S U L T A r . : Silvestre de Pacy, Sur divers M-
J m e n t s de Thistoire de, Arabe* acanl faihor.ict (M r,, de l'Acad. des tas-

crint t XLVffl); el mismo autor, Sur Cari,int el tes rtortumentt de ta II-
S i l poVmiíÚs (.bid.,t. L.¡; .TllerbcW,-JKWfalM,« 
passim; Doellinger, Origines J» ChrUtianism,«. II cha,, *v. y « s - , ¿ r d , J l i a 
Historia de Africa »/ Españi bajo l.t dnm,nación de loi A<iWs, bav-^ «í 
Coran, préc&Jé (i'un abrigé de la oit de Mahomtt. 



p o n í a d e t r e s r a z a s p r i n c i p a l e s ; l o s S á b e o s , q u e o c u p a b a n la 
A r a b i a F e l i z ; l o s I s r a e l i t a s , q u e s e h a l l a b a n d i s e m i n a d o s e n la 
A r a b i a P e t r e a y a l g u n a s c o m a r c a s d e l Y e m e n ; y l o s S a r r a c e -
n o s q u e o c u p a b a n el n o r t e d e la p e n í n s u l a . C a d a u n a d e es t a s 
r a z a s s e s u b d i v i d i a en u n a m u l t i t u d d e t r i b u s q u e o b e d e c í a n á 
u n g e f e l l a m a d o emir. E s t a s t r i b u s e s t a b a n l i g a d a s e n t r e s í , y 
f o r m a b a n c o n f e d e r a c i o n e s m a s ó m e n o s e x t e n s a s . La m a s n o -
t a b l e d e e l l a s e r a la d e l o s K o r e i c h i t a s , d e la c o a ! s a l i ó M a h o -
m a . C u a t r o r e l i g i o n e s d o m i n a b a n e n t o n c e s á l o s A r a b e s . El 
c r i s t i a n i s m o s e h a b i a i n t r o d u c i d o e n el t e r r i t o r i o d e l o s H o -
m e r i t a s , a l m e d i o d í a de l M a r R o j o ; p e r o d e s p u e s d e d i f e r e n t e s 
r e v o l u c i o n e s , l a f e s e h a b i a a l t e r a d o , y t o d o s a q u e l l o s c r i s -
t i a n o s d e g e n e r a d o s h a b í a n a b r a z a d o e l n e s t o r í a u i s m o . E l j u -
d a i s m o t e n i a t a m b i é n m u c h o s s e c t a r i o s e n M e d i n a , y é l c o n s -
t i t u í a la ú n i c a r e l i g i ó n q u e p r o f e s á b a n l a s c o l o n i a s e s c a l o n a d a s 
a l o l a r g o d e l a s c o s t a s o c c i d e n t a l e s y m e r i d i o n a l e s d e l p a í s . El 
sabeismo y e l magismo e r a n l o s d o s c u l t o s q u e s e d i v i d í a n el 
r e s t o d e l a p o b l a c i o n . P o r l o g e n e r a l , e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o 
e s t a b a b a s t a n t e a p a g a d o , y n a d i e e r a m u y a d i c t o á s u 
c r e e n c i a . 

Mahorna. E l q u e d e b i a s a c a r á la A r a b i a d e s u l e t a r g o n a c i ó 
e n 5 6 9 . S u p a d r e , A b d a l l a h , m u r i ó a n t e s d e s u n a c i m i e n t o , y 
p e r d i ó á s u m a d r e á l o s s e i s a ñ o s d e e d a d . S u a b u e l o , A b d e l -
m u t a l l e b s e e n c a r g ó d e s u e d u c a c i ó n , y p a s a d o s d o s a ñ o s lo 
c o n f i ó a l c u i d a d o d e s u t i o A b n - T a l e b . E s t e a b r i ó á M a h o m a 
l a c a r r e r a d e l c o m e r c i o , y lo l l e v ó c o n s i g o á l o s v i a j e s q u e 
h a c i a á S i r i a . M a h o m a a d q u i r i ó u n a b u e n a r e p u t a c i ó n d e fiel 
é i n t e l i g e n t e , y á l o s v e i n t i c i n c o a ñ o s s e c a s ó c o n C a d i j a h , 
v i u d a o p u l e n t a q u e lo e l e v ó a l r a n g o d e u n o d e l o s p r i m e r o s 
c i u d a d a n o s d e l a M e c a . P o c o á p o c o s e r e t i r ó d e l o s n e g o c i o s 
p a r a e n t r e g a r s e e n la s o l e d a d á s u s m e d i t a c i o n e s y s o ñ a r e n 
e l v a s t o p r o y e c t o q u e l l e v ó á c a b o . S i n e m b a r g o * ¿ a s t a los 
c u a r e n t a a n o s n o s e a n u n c i ó c o m o p r o f e t a . C o m e n z ó por 
a t r a e r s e a C a d i j a b , á s u e s c l a v o Z e i d , s u p r i m o A l i y A b u b e -
c r e q u e f u e d e s p u e s s u s u e g r o . A c r e c e n t ó s e l e n t a m e n t e el 
n u m e r o d e s u s p r o s é l i t o s , e n t r e l o s c u a l e s s e c o n t a b a n h o m -
b r e s i l u s t r e s y d e u c n a c i m i e n t o e l e v a d o . P e r o o o t a r d ó t a m -

p o c o e n t e n e r e n e m i g o s . L o s K o r e i c h i t a s l o e c h a r o n d e la 
M e c a , y s e v i ó o b l i g a d o á r e f u g i a r s e e n M e d i n a . D e e s t a 
é p o c a (15 d e j u l i o d e 622) d a t a n l o s m u s a . m a n e s l a e g i r a . 
M e d i n a r e c i b i ó a l p r o f e t a y a b r a z ó c o n e n t u s i a s m o s u d o c t r i n a . 
D u r a n t e c i n c o a ñ o s M a h o m a h i z o u n a g u e r r a d e e s c a r a m u z a s 
á s u s e n e m i g o s a t a c a n d o y d e s p o j a n d o s u s c a r a v a n a s ( 6 2 3 -
6 2 8 ) . S u s c o m p a t r i o t a s lo a t a c a r a n e n s u r e t i r o , p e r o é l l o s 
v e n c i ó c e r c a d e B e d r a ( 6 2 4 ) , ' y l o s O b l i g ó á e n c e r r a r s e d e n t r o 
d e s u s m u r o s . A c o n s e c u e n c i a d e v a r i o s c o m b a t e s d e é x i t o 
d i v e r s o , c e J e b r ó c o n e l l o s l a p a z . D e s p u e s d e e s t e t r a t a d o s o -
m e t i ó l o s j u d í o s r e s i d e n t e s e n A r a b i a . La v i c i a c i ó n d e la p a z 
c o n c l u i d a c o n l o s K o r e i c h i t a s , o f r e c i é n d o l e o c a s i o n p a r a 
a p o d e r a r s e d e la M e c a , t o d a s l a s t r i b u s a t e r r a d a s s e s o m e t i e -
r o n á s u l e y ( 6 3 1 ) . S e ñ a l ó u n p l a z o d e c u a t r o m e s e s á l a s q u e 
v a c i l a b a n e n s o m e t e r s e , y l e s a m e n a z ó c o n e x t e r m i n a r l a s s i 
r e s i s t í a n . N i n g u n a s e m o s t r ó r e b e l d e á s u i n t i m a c i ó n . M a -
h o m a e s c r i b i ó a l r e y d e l o s P e r s a s y al e m p e r a d o r d e O r i e n t e 
p r o p o n i é n d o l e s q u e r e c o n o c i e r a n s u s d e r e c h o s d e p r o f e t a ; 
p e r o m u r i ó c u a n d o s e p r e p a r a b a á v e n g a r c o n l a s a r m a s l a 
n e g a t i v a q u e h a b i a r e c i b i d o ( 6 3 2 ) . 

Religión de Mahoma. C r e e r q u e n o h a y m a s q u e u n s o l o 
D i o s , c r i a d o r d e l c i e l o y d e l a t i e r r a , d e l o s á n g e l e s y d e l o s 
h o m b r e s : q u e e n t r e l o s á n g e l e s l o s h a y b u e n o s q u e s e h a l l a n 
e n e l p a r a i s o , y m a l o s q u e e s t á n e n el i n f i e r n o ; q u e el h o m -
b r o t i e n e u n a l m a i n m o r t a l y u n c u e r p o q u e d e b e r e s u c i t a r , 
y q u e c a d a u n o s e r á j u z g a d o s e g ú n s u s o b r a s ; tal e s e l s í m -
b o l o c o m p l e t o d e M a h o m a . E l r e c h a z a la T r i n i d a d b a j o el p r e -
t e x t o d e q u e e s i n c o m p a t i b l e c o n la u n i d a d d e D i o s ; él d e s -
figura l a c r e e n c i a e n o t r a v i d a p r o m e t i e n d o ú n i c a m e n t e á 
l o s j u s t o s g o c e s s e n s u a l e s ; y a u n q u e a d m i t e q u e c a d a u n o h a 
d e s e r j u z g a d o s e g ú n s u s o b r a s , s o m e t e , p o r u n a c o n t r a d i c -
c i ó n i n e x p l i c a b l e , á t o d o s l o s h o m b r e s á la l e y i n f l e x i b l e d e l 
f a t a l i s m o . N o r e c o n o c e á J e s u c r i s t o m a s q u e c o m o u n p r o f e t a 
s u p e r i o r á t o d o s l o s q u e l e h a n p r e c e d i d o ; p e r o M a h o m a s e 
c o l o c a m a s a l t o q u e é l . L o s p r i n c i p a l e s d e b e r e s q u e i m p o n e 
á s u s s e c t a r i o s s o n l a s abluciones, l a oracion, la limosna, l a 
peregrinación á ¡3 M e c a y l a guerra santa c o n t r a l o s i n f i e l e s . 



e s d e c i r , c o n t r a l o s q u e n o c r e e n e n s u m i s i ó n . E l v i e r n e s es 
e l d i a c o n s a g r a d o a l c u l t o p ú b l i c o . S i i m p u s o a l g u n a s p r i v a -
c i o n e s á s u s p a r t i d a r i o s p r o h i b i é n d o l e s e l c o m e r p u e r c o ó 
l i e b r e , e l b e b e r v i n o ó l i c o r e s f e r m e n t a d o s , e l j u e g o y la 
m ú s i c a , e n c a m b i o h a l a g ó s u s v o l u p t u o s a s p a s i o n e s p e r m i -
t i e n d o l a p o l i g a m i a . 

El Coran. E l l i b r o q u e e n c i e r r a t o d a s l a s c o s a s e s e l C o r a n . 
D i v i d i d o c o m o e s t á e n c i e n t o c a t o r c e c a p í t u l o s , f u e o b r a de 
Z e i d q u e lo r e d a c t ó b a j o e l ca l i f a O t m a n d i e z y o c h o años 
d e s p u e s d e l a m u e r t e d e M a h o m a . E l p r o f e t a h a b í a e sc r i to 
s u s v e r s o s e n h o j a s s u e l t a s , q u e h a b i a p u b l i c a d o s u c e s i v a -
m e n t e e n e l t r a s c u r s o d e v e i n t i t r é s a ñ o s p a r a s a l i r d e l o s apu-
r o s e n q u e s e h a b i a e n c o n t r a d o . P o r q u e c u a n d o u n a c o s a lo 
e m b a r a z a b a , s u p o n í a q u e el á n g e l G a b r i e l l e t r a i a u n a hoja 
n u e v a d e l C o r a n , e n l a c u a l s e h a l l a b a l a s o l u c i o n q u e b u s -
c a b a . E s t a e s l a c a u s a d e t o d a s l a s c o n t r a d i c c i o n e s y d e s ó r d e -
n e s q u e r e i n a e n e s t a s i n g u l a r c o l e c c i o n . A p e s a r d e l o s ele-
m e n t o s h e t e r o g é n e o s q u e f o r m a n e l c o n j u n t o d e l C o r a n , es 
f á c i l o b s e r v a r q u e e l f a l s o p r o f e t a n o c r e ó n a d a , y q u e solo 
h i z o f u n d i r e n u n a t o d a s ¡ a s r e l i g i o n e s d e la A r a b i a . C o n t e m -
p l ó . á l o s c r i s t i a n o s p r o f e s a n d o s u r e s p e t o p r o f u n d o á J e s u -
c r i s t o y l l a m á n d o l o g r a n p r o f e t a ; e n n a d a s e d i f e r e n c i ó de 
l o s n e s t o r i a n o s q u e n e g a b a n s u d i v i n i d a d . A d u l ó á l o s Ind ios 
f o r m a n d o p a r t e d e l C o r a n c o n f r a g m e n t o s d e l A n t i g u o T e s t a -
m e n t o , m a n t e n i e n d o e l d o g m a d e la u n i d a d i n f e c u n d a d e Dios, 
p r o m e t i e n d o e n l a o t r a v i d a d e l e i t e s c a r n a l e s , y s a n c i o n a n d o 
a l g u n o s d e s u s p r e c e p t o s , t a l e s c o m o l a p r o h i b i c i ó n de l culto 
d e l a s i m á g e n e s , e l u s o d e l p u e r c o , d e l a l i e b r e y l o s a n i m a -
l e s a h o g a d o s . S e a p o y ó p r i n c i p a l m e n t e e n e l e l e m e n t o ju-
d a i c o , p o r q u e l e s e r v i a p a r a r e a n i m a r e l o r g u l l o n a c i o n a l de 
l o s A r a b e s q u e s e h o n r a b a n c o n d e s c e n d e r d e I s m a e l , y que 
p o r e s t a c a u s a s e c o m p l a c í a n e n o i r l a s a l a b a n z a s d e l a s vir-
t u d e s p a t r i a r c a l e s . É l c o n s e r v ó t o d o e l c u l t o e x t e r i o r d e los 
S á b e o s , c o n t e n t á n d o s e c o n s u p r i m i r d e é l l a s p r á c t i c a s idóla-
t r a s . D e e s t e m o d o u n i ó á t o d o s l o s A r a b e s , y e l e c t r i z ó s u va-
l o r p r o m e t i e n d o e l p a r a í s o á l o s q u e m u r i e r a n p o r l a propa-
g a c i ó n . E l f a t a l i s m o q u e h a b i a e s t a b l e c i d o c o m o b a s e d e su 

d o c t r i n a l o s i n c l i n a b a á c o r r e r s i n t e m o r t o d o p e l i g r o . A s i s e 
c o m p r e n d e e l f u r o r f a n á t i c o q u e d e s p l i e g a n t o d o s e n e l p r i m e r 
f e r v o r d e s u p r o s e l i l i s m o , y l a a p a t í a q u e s u c e d e d e s p u e s á s u 
p r i m e r e n t u s i a s m o . 

§ II. Conquistas d e los A r a b e s desde M a h o m a hasta e l 
a d v e n i m i e n t o d e los O m m i a d a s (632-631) (1). 

Abubecre, Ornar I ( 6 3 2 - 6 4 4 ) . A la m u e r t e d e M a h o m a el 
i m p e r i o q u e e s t e h a b i a f u n d a d o e s t u v o á p u n t o d e d i s o l v e r s e . 
C a s i t o d a s l a s t r i b u s i n t e n t a r o n r e c o b r a r s u i n d e p e n d e n c i a , y 
v i é r o n s e n u e v o s p r o f e t a s q u e p r e t e n d í a n d i r i g i r á l o s c r e y e n -
t e s . S u s c i t ó s e u n a r i v a l i d a d e n t r e A b u b e c r e , s u e g r o d e M a -
h o m a , y s u p r i m o A l i , q u e r i e n d o c a d a u n o d e e l l o s r e c o g e r 
s u h e r e n c i a . P o r f i n t r i u n f ó A b u b e c r e , t e n i e n d o l a f o r t u n a 
d e s o m e t e r á t o d o s l o s r e b e l d e s y d e r e u n i r l a A r a b i a e n -
t e r a b a j o s u e s t a n d a r t e . E n t o n c e s r e s o l v i ó c o n q u i s t a r t i e r r a s 
e x t r a n j e r a s . P a r a e l l o d i v i d i ó s u e j e r c i t o e n t r e s c u e r p o s , 
d á n d o l e s p o r g e f e s á K a l e b , A b u - O b e i d a h , y A m r u . D e s p u e s 
d e h a b e r a n d a d o s e p a r a d o s a l p r i n c i p i o , e s t o s t f e s c a u d i l l o s 
j u n t a r o n s u s f u e r z a s p a r a i n t e n t a r la c o n q u i s t a d e la S i r i a . 
A b u - O b e i d a h o b t u v o e l m a n d o e n g e f e ; p e r o A b u b e c r e m u -
r i ó a n t e s d e l l e v a r á c a b o e s t a e x p e d i c i ó n $ 3 4 ) . O r n a r r e c i b i ó 
l a n o t i c i a d e la t o m a d o D a m a s c o . E s t e n u e v o c a l i f a , d e á n i m o 
f u e r t e y a u s t e r o , d e i n d o m a b l e v a l o r , e r a e l m a s f a n á t i c o 
p a r t i d a r i o d e l I s l a m . Si Dios hubiera querido dar al mundo 
otro profeta en vez de mi, h a b i a d i c h o M a h o m a , la elección hu-
biera recaído en Ornar. E l r e i n a d o d e e s t e h o m b r e i n t r é p i d o 
s e d i s t i n g u i ó c o n b r i l l a n t e s c o n q u i s t a s . S u s g e n e r a l e s b a t i e -
r o n e n A i z u a d i u á l a s t r o p a s d e H e r a e h o s ( 6 3 3 ) , a n t e s d e 
a p o d e r a r s e d é D a m a s c o . D e s p u e s q u e o c u p a r o n e s t a c i u d a d 
( 6 3 4 ) , o b l i g a r o n s u c e s i v a m e n t e á H i e l ó p o l i s y E m i r a á a b r i r -
l e s s u s p u e r t a s (635 ) . U n a v i c t o r i a q u e a l c a n z a r o n c o n t r a l o s 

( I ) C A L I F A S Q U E S U C E D I E R O N I N M E D I A T A M E N T E Á M A H O M A : Abubecre ( 6 3 2 -

63»), Ornar ( 6 3 4 - 6 4 5 ) , Otman (644-655), Ali ( 6 5 5 - 6 6 1 ) . Luego siguen los Om-
oiadas. 



G r i e g o s c e r c a d e l as o r i l l a s d e l Y e r m u c h , l e s p e r m i t i ó p e n e -
t r a r e n P a l e s t i n a ( 6 3 6 ) J e r u s a l e n s e s o m e t i ó ; A n t i o q u i a , 
A l e p o y C e s á r e a s e r i n d i e r o n i g u a l m e n t e . N o a t r e v i é n d o s e l a s 
o t r a s c i u d a d e s á r e s i s t i r , m u y p r o n t o t o d a e l A s i a h a s t a e l 
T a u r u s s e s o m e t i ó á s u y u g o ( 6 3 6 - 6 3 9 ) . A b u - O b e i d a h m u r i ó 
e n m e d i o d e t o d o s e s t o s t r i u n f o s . S u s t e n i e n t e s s e d i v i d i e r o n 
s u s f u e r z a s , y f u e r o n á c o n q u i s t a r n u e v a s p r o v i n c i a s c o n q u e 
e n r i q u e c e r e l i m p e r i o d e l I s l a m i s m o . A m r u p e n e t r ó e n 
E g i p t o . E s t a d e s g r a c i a d a n a c i ó n , d e b i l i t a d a p o r l a s d i s c o r d i a s 
r e l i g i o s a s , l e o f r e c i ó u n t r i u n f o f á c i l . C u a n d o el r u m o r d e la 
i n v a s i ó n m u s u l m a n a l l e g ó á l o s o í d o s d e l o s j a c o b i t a s ó s e c -
t a r i o s d e E u t i q u e s , s a l i e r o n á s u e n c u e n t r o , s e h i c i e r o n s u s 
a l i a d o s , s e c u n d a r o n s u s p l a n e s , y m e r c e d á s u c o n c u r s o , e n 
m e n o s d e d o s a ñ o s p e r t e n e c í a a l ca l i f a O r n a r t o d o e l va l l e 
d t l N i lo . M u y s e n s i b l e d e b e r í a s e r la p é r d i d a d e la b i b l i o t e c a 
(Je A l e j a n d r í a , a b r a s a d a p o r l o s v e n c e d o r e s , s i e n c e r r a b a l as 
r i q u e z a s c i e n t í f i c a s q u e s e s u p o n e . 

A l m i s m o t i e m p o K a l e b s e d i r i g i ó á l a p r o v i n c i a p e r s a del 
I r a k ( l a a n t i g u a B a b i l o n i a ) , y a m e n a z ó á e s t e r e i n o . E l m o -
m e n t o e r a f a v o r a b l e . M u c h o s a ñ o s h a c i a q u e la P e r s i a e ra 
v í c t i m a dn i n c e s a n t e s d i s c o r d i a s c i v i l e s . D e s p u é s d e v a r i a s 
r e v o l u c i o n e s i n t e r i o r e s , h a b í a a c l a m a d o p o r s u r e y á u n n i ñ o , 
á [ e s d e g e r d o I I I . A n t e s d e la l l e g a d a d e K a i e b , l o s m u s u l m a -
n e s h a b i a n d e s c a r g a d o r u d o s g o l p e s s o b r e e s t e r e i n o d é b i l . 
V e n c e d o r e s e n C a d e s í a , h a b í a n r e c h a z a d o á l o s P e r s a s m a s 
a l l á d e l E u f r a t e s , d e s t r u i d o á A e s í f o n , y f u n d a d o d o s n u e -
v a s c i u d a d e s , B a s o r a y C u f a , e n t a n t o q u e A b u - O b e i d a h c o n -
q u i s t a b a la S i r i a (636 ) . P e í o la v i c t o r i a d e c i s i v a f u e la de 
N e h a v e n d . L o s A r a b e s l a h a n l l a m a d o la victoria de la< vic-
torias. I e s d e g e r d o s e v i ó o b l i g a d o d e s u s r e s u l t a s á h u i r á 
la C h i n a p a r a b u s c a r a l l í s o c o r r o s (642) . K a l e b q u e a c a b a b a 
d e a p o d e r a r s e d e l a M e s o p o l a m i a s e r e u n i ó c o n l o s m u s u l -
m a n e s v i c t o r i o s o s , p e r e c i e n d o d e e s t a s u e r t e e l i m p e r i o d e 
l o s P e r s a s . D e s p u e s d e m u c h a s t e n t a t i v a s i n f r u c t u o s a s , I e s -
d e g e r d o m u r i ó a s e s i n a d o d i e z a ñ o s d e s p u e s d e s u c a í d a (653) . 
E s t a c o n q u i s t a v a l i ó a l i m p e r i o d e l I s l a m la a n t i g u a B a b i l o n i a 
( I r a k A r a b i ) , l a M e d i a P r o p i a ( I r a k A d j e m i ) , la M e d i a A t r o -

p a t e n a ( A d e r b a i d j a m ) , l a S u s i a n a ( K u s h i s l a n ) , la P e r s i a p r o -
p í a ( Z a r s i s t a n ) y la B a c í r í a n a ( K h o r o s a n ) . O r n a r m u r i ó p o c o 
d e s p u e s ( 6 4 4 ) . 

Otman, Ali ( 6 4 4 - 6 6 1 ) . D e s p u e s d e O r n a r , l a s c o n q u i s t a s d e 
l o s A r a b e s t o m a n o t r a d i r e c c i ó n . E s t e r í g i d o ca l i f a h a b í a p r o -
h i b i d o á l o s c r e y e n t e s e l a r m a r u n a (Iota , y b a b i a l i m i t a d o s u s 
e x p e d i c i o n e s á a t a q u e s t e r r e s t r e s . O t m a n p o r el c o n t r a r i o 
m a n d a e q u i p a r u n a flota d e n u m e r o s o s b a j e l e s , y l a m e d i a 
l u n a v a e n b u s c a d e n u e v o s t r i u n f o s . M o a v i a h m a n d ó e s t a 
p r i m e r a e m p r e s a m a r í t i m a , d e j a n d o p a r a e l l o e l g o b i e r n o d e 
S i r i a . C o m e n z ó c o n q u i s t a n d o l a i s l a d e C h i p r e y la i s l a d e 
B o d a s ( 6 4 8 - 6 5 1 ) , y s e p r e p a r ó p a r a a t a c a r á C o n s l a n t i n o p l a . 
I l a b i a b a l i d o á C o n s t a n t i n o I I e n L i c i a , y s e i b a á d a r á la 
v e l a p a r a e l B o s f o r o c u a n d o m u r i ó O t m a n a s e s i n a d o ( 6 5 6 ) . E l 
a t e n t a d o p r o c e d í a d e l o s p a r t i d a r i o s d e A m r u q u e s e q u e j a b a n 
d e é l p o r q u e h a b í a m a l t r a t a d o á e s t e i l u s t r e g e n e r a l . S u s u -
c e s o r Ali s e d e d i c ó á r e p r i m i r l a r e b e l i ó n q u e s e s u s c i t ó 
c o n t r a é l e n n o m b r e de l m i s m o M o a v i a h . E s t o s d o s r i v a l e s s e 
a t a c a r o n v a r i a s v e c e s s i n o b t e n e r u n a v e n t a j a d e c i s i v a . P o r 
ú l t i m o , Ali f u e a s e s i n a d o , y s u m u e r t e d i ó el t r i u n f o á M o a -
v i a h , c u y o r e i n a d o i n a u g u r a la d i n a s t í a d e l o s O m m i a < i a s (661) -
D e s d e e s t e m o m e n t o c o m i e n z a á flaquear l a u n i d a d d e l i m p e -
r i o á r a b e . E s i a ú l t i m a d i v i s i ó n p o l í t i c a a c a r r e ó u n a d i v i s i ó n 
r e l i g i o s a q u e s o b r e v i v i ó á la p r i m e r a . E l C o r a n f u e i n t e r p r e -
t a d o d e d i s t i n t a s m a n e r a s . L o s p a r t i d a r i o s d e Al i ó C h i s t a s 
q u e r í a n q u e d o m i n a r a la l e t r a d e l l i b r o d e l p r o f e t a , y l o s 
S u n n i t a s p r e t e n d í a n q u e l o m o d i f i c a r a la . t r a d i c i ó n . E s t a s p r i -
m e r a s d i v e r g e n c i a s a c a r r e a r o n o t r a s m u c h a s . C o m o e n t o d a s 
l a s r e l i g i o n e s f a l s a s l a s s e c t a s s e m u l t i p l i c a r o n h a s t a lo i n f i -
n i t o , y e l l a s p r e p a r a r o n e l d e s m e m b r a m i e n t o d e a q u e l v a s t o 
i m p e r i o . 
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§ 111. H i s tor ia d e l a d inas t ía d e los O m m i a d a s ( G 6 1 - 7 5 0 ) ( Í I > 

Moaviah. Guerras civiles ( 6 6 1 - 6 9 3 ) . M o a v i a h v i c t o r i o s o r e -
c o m p e n s ó la h a b i l i d a d d e A m r u q u e h a b i a c o n t r i b u i d o t a n 
e f i c a z m e n t e á s u e l e v a c i ó n c o n c e d i é n d o l e e l g o b i e r n o de 
E g i p l o c o n u n p o d e r c a s i a b s o l u l o . A t r a j o d e s p u e s á Z e j a d , el 
m a s t e r r i b l e d e los p a r t i d a r i o s d e A l i , c o n f i á n d o l e e l g o b i e r n o 
de . la P e r s i a . T r a s l a d ó s u r e s i d e n c i a d e M e d i n a á D a m a s c o 
p a r a l i b e r t a r s e d e la p r á c t i c a d e t o d a s l a s l e y e s y t o d o s los 
u s o s t r a d i c i o n a l e s d e l o s A r a b e s , y n o s e g u i r m a s r e g l a q u e 
s u c a p r i c h o s o a r b i t r i o ( 6 7 2 ) . A f i r m a d o d e e s t a s u e r t e s u p o d e r , 
c o m e n z ó d e n u e v o s u s e x p e d i c i o n e s c o n t r a C o n s t a n t i n o p l a . 
P ú s o l a s i t i o , p e r o s e v i ó o b l i g a d o á r e t i r a r la flota y á r e c o -
n o c e r s e t r i b u t a r i o d e l o s G r i e g o s . L a s g u e r r a s c i v i l e s r e s u c i -
t a r o n e n el c a l i f a t o c o n s u m u e r t e (675). L o s a n t i g u o s pa r t i da -
r i o s d e A l i s e d e s p e r t a r o n ; n u m e r o s a s s e c t a s s e l e v a n t a r o n por 
t o d o e l i m p e r i o , y n o s e l o g r ó r e s t a b l e c e r l a u n i d a d h a s t a de s -
p u e s d e l a s v i c t o r i a s d e A b d e i - M a l e c k (693 ) . E n t o n c e s fue 
c u a n d o e s t e p o d e r o s o g u e r r e r o p e n s ó e n la c o n q u i s t a d e A f r i c a . 

Abdel-Maleck. Conquista del Africa ( 6 9 3 - 7 0 0 ) . P o c o d e s p u e s 
d e h a b e r s o m e t i d o A m r u e l E g i p t o , l o s m u s u l m a n e s h a b i a n 
i n t e n t a d o y a e l a p o d e r a r s e d e a q u e l p a i s . E l l o s h a b i a n a l can -

z a d o b r i l l a n t e s v i c t o r i a s , a c a u d i l l a d o s p o r A b d a l l a h , h i j o de 
S a i d , y h e r m a n o d e l e c h e d e l c a l i f a O t m a n ( 6 4 7 ) . E s t a s c o n -
q u i s t a s f u e r o n i n t e r r u m p i d a s p o r l a s g u e r r a s c i v i l q s q u e t u r -
b a r o n e l c a l i f a t o d e s d e e l . r e i n a d o d e O t m a n h a s t a e l a d v e n i -
m i e n t o al t r o n o d e l o s O m m i a d a s . M o a v i a h , i n v i t a d o p o r los 
A f r i c a n o s , f a t i g a d o s d e la d o m i n a c i ó n r o m a n a , á q u e p a s a r a 
a l A f r i c a , e n v i ó u n e j é r c i t o q u e b a t i ó l a s t r o p a s d e H e r a c l i o , 
l e s m a t ó 3 0 , 0 0 0 h o m b r e s y c o g i ó so.eoo p r i s i o n e r o s . El v a -
l i e n t e A k b a h t o m ó e n e s t e m o m e n t o e l m a n d o d o l o s A r a b e s 

(I) Lista de los califas Ommiadas: Moaviah (661-680\ Yezid Io (6S0-683), 
Moaviah II (683), Merivan 1» (684-685\ Abdel-Maleck (683-705), Valid Io (705-
715), Solimán (715-747), Ornar II (717-720), Yezid II (720-721), Hescham (724-
743), Valid II (743-744), Yezid III (744), Ibrabim (744), Mervan II, último ca 
lifa de la dinastía Ommiada (744-750). 
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v i c t o r i o s o s , p e n e t r o e n l o i n t e r i o r , a t r a v e s ó e l d e s i e r t o d o n d e 
s e l e v a n t a r o n m a s t a r d e l a s p o p u l o s a s c i u d a d e s d e F e z y d e 
M a r r u e c o s , y l l e g ó h a s t a l a s o r i l l a s d e l m a r ( 6 6 3 - 6 8 5 ) . F u n -
d ó s e C a i r o a n , q u e d e b i a e n m e d i o d e a q u e l l a s a r e n o s a s c o -
m a r c a s m a n t e n e r s e e n p i é c o m o u n a f o r t a l e z a p a r a r e p r i m i r 
t o d a s l a s s u b l e v a c i o n e s d e l a s t r i b u s m o r i s c a s ( 6 7 0 - 6 7 3 ) . L a s 
d i s e n s i o n e s q u e s e s u s c i t a r o n e n e l i m p e r i o e s t o r b a r o n o t r a 
v e z m a s e l c u r s o d e e s t a s c o n q u i s t a s , h a s t a q u e e l c a l i f a A b -
d e l - M a l e c k c o m p l e t ó la s u m i s i ó n d e a q u e l p a i s . É l d i ó el 
m a n d o d e s u s t r o p a s á H a s s a n , g o b e r n a d o r d e E g i p t o . E s t e 
a n i m o s o g e n e r a l a t a c ó e n p r i m e r l u g a r á l o s G r i e g o s , y l o s 
e x p u l s ó d e l A f r i c a e n el e s p a c i o d e c i n c o a ñ o s ( 6 9 3 - 6 9 8 ) . H a -
b i é n d o s e q u e d a d o s o l o s l o s M o r o s , s e r e u n i e r o n b a j o la 
c o n d u c t a d e C a b i n a , s u r e i n a , é h i c i e r o n p r o d i g i o s d e v a l o r . 
P e r o h a b i e n d o p e r e c i d o C a b i n a e n la p r i m e r a b a t a l l a , n o t u -
v i e r o n v a l o r p a r a d e f e n d e r s e , y e n m u y p o c o t i e m p o d o b l a r o n 
la c e r v i z a l y u g o e x t r a n j e r o ( 6 9 8 - 7 0 0 ) . M u z a , q u e m a n d a b a á 
l a s a z ó n á l o s A r a b e s , t r a t ó d e i n c u l c a r e n s u s á n i m o s l as 
c r e e n c i a s f a n á t i c a s d e l I s l a m i s m o , y l o l o g r ó d e u n m o d o t a n 
c o m p l e t o , q u e e n m u y p o c o s a ñ o s v e n c e d o r e s y v e n c i d o s s o l o 
f o r m a r o n u n s o l o p u e b l o . 

Valid. Conquista de la India y de España ( 7 0 5 - 7 1 5 ) . B a j o e l 
i n d o l e n t e V a l i d , g r a c i a s a l a h a b i l i d a d y al a r r o j o d e s u s g e u e -
r a l e s , la d i n a s t í a d e l o s O m m i a d a s l l e g ó a l m a s a l t o g r a d o d e 
s u e s p l e n d o r . E n O r i e n t e l o s m u s u l m a n e s , a c a u d i l l a d o s p o r 
K o t a i b a h , a t r a v e s a r o n e l O x u s , q u e h a b i a s i d o h a s t a e n t o n -
c e s e l l i m i t e d e l i m p e r i o , y s e a p o d e r a r o n d e la T r a n s o x i a n a 
( 7 0 7 ) . K a s i n , t e n i e n t e d e K o t a i b a h , l o s c o n d u j o d e s p u e s d e 
e s t o á l a I n d i a , y a q u e l l a s v a s t a s r e g i o n e s , d e f e n d i d a s d é b i l -
m e n t e , s e s o m e t i e r o n c o n f a c i l i d a d á l a l e y de l p r o f e t a . E n 
O c c i d e n t e , l o s i n f i e l e s s e a p o d e r a r o n p o r t r a i c i ó n d e l a E s -
p a ñ a . E s t e p a i s , c o m o y a lo h e m o s v i s t o h a b l a n d o d e l o s r e y e s 
V i s i g o d o s , e r a d e v o r a d o p o r l a c o r r u p c i ó n c o r t e s a n a . P a r a 
c o n q u i s t a r l o l e b a s t ó á M u z a q u e s e h a l l a b a e n A f r i c a , e n v i a r 
á T a r i k c o n u n e j é r c i t o d e a v e n t u r e r o s . T o d o s l o s d e s c o n -
t e n t o s q u e t e n i a n a g r a v i o s q u e v e n g a r d e l r e y d o n R o d r i g o s e 
u n i e r o n á é l , v e n l a b a t a l l a d e G u a d a l e t e p e r e c i ó la a l o n a r -



q u i a V i s i g o d a , y d e s a p a r e c i ó e l ú l t i m o r e y d e e s t a dinastía 
( 7 1 0 ) . T o d a l a n a c i ó n f u e c o n q u i s t a d a á e x c e p c o n d e 1 ¡s As-
t u r í a s , d o n d e s e r e f u g i ó P e l a v o p a r a e m p e z a r c o n s u s valien-
t e s l a r e c o n q u i s t a d e s u p a t r i a . M u z a , c e l o s o d e e s t o s tr iunfos, 
p a s ó e l E s t r e c h o p a r a r e c i b i r la s u m i s i ó n d e l a s c i u d a d e s que 
n o s e h a b í a n r e n d i d o t o d a v í a . A r r u i n ó l a s q u e l e opusieron 
r e s i s t e n c i a , p a s ó l o s P i r i n e o s , s u b y u g ó la S e p t i m a n i a ; y 
l l e v ó h a s t a Ñ a r b o n a e l e s t a n d a r t e d e la m e d í a l u n a (712-713), 
L o s c e l o s q u e l e i n s p i r ó T a r i k l e o c a s i o n a r o n s u p r o p i a des-
g r a c i a , y d e s p u é s d e h a b e r o b t e n i d o l o s h o n o r e s d e l triunfo 
e n D a m a s c o p o r t o d a s s u s v i c t o r i a s , m u r i ó d e p e s a r e n su 
r e t i r o . 

Decadencia y caída de los Onuniadas ( 7 1 5 - 7 5 0 ) . B a j o Valid, 
l o s i n f i e l e s t r i u n f a n t e s p o r m a r y p o r t i e r r a h a b í a n llevado 
l a d e s o i a c i o n á A r m e n i a , C i l i c i a . C a p a d o c i a , G a l a c i a , y ha-
b í a n s o m e t i d o t o d a s l as r e g i o n e s d e l C á u c a s o . L a decadencia 
d e l o s O m m i a d a s c o m e n z ó e n el r e i n a d o d e S o l i m á n , s u su-
c e s o r , c o n l o s r e v e s e s q u e s u f r i ó s u flota e n e l s i t i o d e Cons-
t a n t í n o p l a . D e s p u e s d e t r e c e m e s e s d e c o m b a t e s y u n a pér-
d i d a d e m a s d e c i e n m i l h o m b r e s , s e v i ó o b l i g a d o á enviar 
l a o r d e n d e r e t i r a r s e ( 7 1 7 - 7 1 8 ) . T a m b i é n s e v i e r o n para-
l i z a d o s l o s t r i u n f o s d e l o s A r a b e s a l o t r o l a d o d e l o s Piri-
n e o s . E l v a l o r d e A b d e r r a m e n c h o c ó c o n t r a C a r l o s Char-
t r e s ( 7 5 2 ) , y e l b r a z o d e l N i s t i a n o r o m p i ó la c i m i t a r r a del 
i n f i e l . M i e n t r a s q u e e l c a l i f a t o s u f r í a f u e r a t o d a s e s t a s derrof 
t a s , l o d e b i l i t a b a n e n l o i n t e r i o r h o r r i b l e s d i s c o r d i a s . Los 
s u c e s o r e s d e O r n a n II f u e r o n p r e s a d e t o d o s i o s v i c i o s . Sus 
e n e m i g o s , q u e h a b í a n c r e í d o s i e m p r e q u e s u a d v e n i m i e n t o al 
t r o n o e r a u n a u s u r p a c i ó n , s e a p r o v e c h a r o n d e e s t o para 
s u b l e v a r s e e n t o d a s p a r t e s . A l p r i n c i p i o s e a d h i r i e r o n á los 
A l i d a s ; p e r o r e c o n o c i e n d o s u d e b i l i d a d , s e p a s a r o n d e re-
p e n t e a l p a r t i d o d e l o s d e s c e n d i e n t e s d e A b b a s , t í o de Ma-
h o m a - D e t o d o s l o s v a s t a g o s d e e s t a f a m i l i a , A b u l - A b b a s fue 
e l ú n i c o q u e c o n s i g u i ó d e r r i b a r á l o s O m m i a d a s . H i z o pere-
c e r á M e r r o a n I I , ú l t i m o c a l i f a d e e s t a d i n a s t í a , d e c r e t ó el 
e x t e r m i n i o d e t o d o s l o s e m i r e s d e l a m i s m a s a n g r e , y co-
m e n z ó el c a l i f a t o d e l o s A b b a s i d a s ( 7 5 0 ) . 

§ IV. H i s tor ia d e l o s Abbas idas desde s u a d v e n i m i e n t o has ta 
d e s p u e s d e l r e inado d e H a r u n - e l - R a s c h i d (750-S09) (1). 

Abul-Abbas, Almanzor• ( 7 5 0 - 7 7 5 ) . A b u l - A b b a s s o l o r e i n ó 
c u a t r o a ñ o s S u h e r m a n o A l m a n z o r l e s u c e d i ó , y e d i f i c ó s o b r e 
e l T i g r i s la o p u l e n t a c i u d a d d e B a g d a d . L o s O m m i a d a s s e h a -
b í a n r e t i r a d o á D a m a s c o p a r a l i b e r t a r s e d e l a s c o s t u m b r e s 
t r a d i c i o n a l e s d e l o s A r a b e s ; l o s A b b a s i d a s s e fijaron e n B a g -
d a d t e m i e n d o á l o s p a r t i d a r i o s d e l a d i n a s t í a q u e a c a b a b a n d e 
d e r r i b a r . E n e s t a é p o c a s u f r i e r o n i o s m u s u l m a n e s u n a g r a n 
t r a n s f o r m a c i ó n . S u s e n c i l l e z y e n e r g í a p r i m i t i v a d e s a p a r e c i e -
r o n , y e n s u l u g a r s e e n t r o n i z ó u n l u j o i n a u d i t o y u n a m o l i c i e 
e n t e r a m e n t e a f e m i n a d a . La c o r r u p c i ó n s e p r o p a g ó i n s e n s i b l e -
m e n t e , y l a s f u e r z a s d e l i m p e r i o s e v i e r o n e n e r v a d a s . 

Levantamiento en España (755) . M u c h o t i e m p o h a c i a q u e l o s 
e m i r e s l o g r a b a n á d u r a s p e n a s m a n t e n e r l a t r a n q u i l i d a d e n 
s u s p r o v i n c i a s . M i e n t r a s q u e l o s O m m i a d a s y l o s A b b a s i d a s 
s e d i s p u t a b a n e l c a l i f a t o d e O r i e n t e , l o s m u s u l m a n e s d e 
E g i p t o y d e A r a b i a s e h a b í a n p u e s t o d e a c u e r d o p a r a c r e a r 
u n e m i r a t o i n d e p e n d i e n t e (746 ) . I n v i s t i e r o n c o n e s t a n u e v a 
d i g n i d a d á Y u s u f . E s t e s o b e r a n o , á p e s a r d e s u a s t u t a p o l i - / 
t i c a , n o l o g r ó a t r a e r s e t o d o s l o s p a r t i d o s . H u b o u n c r e c i d o 
n ú m e r o d e d e s c o n t e n t o s , y p a r a s a t i s f a c e r s u o d i o p e r s o n a l , 
i n v i t a r o n á A b d e r r a m e n , e l ú n i c o O m m í a d a q u e s e h a b í a l i -
b r a d o d e l o s a s e s i n a t o s d e c r e t a d o s p o r A b u l - A b b a s , á q u e s e 
p u s i e r a á la c a b e z a d e e l l o s . E s t e p r í n c i p e f u g i t i v o , q u e s e 
h a l l a b a e n t o n c e s e n A f r i c a , a c e p t ó la i n v i t a c i ó n i n m e d i a t a -
m e n t e , y la v i c t o r i a q u e a l c a n z ó c o n t r a Y u s u f b a j o l o s m u r o s 
¿ e C ó r d o b a , l e p e r m i t i ó t o m a r e l t í t u l o d e e m i r ( 7 5 6 ) . Y u s u f 
s e r e h i z o , p e r o e n o t r a b a t a l l a f u e d e r r o t a d o d e n u e v o p e r -
d i e n d o e n e l l a la v i d a . A l m a n z o r h i z o d e s p u e s t e n t a t i v a s p a r a 
r e c o b r a r e s t e r e i n o . P e r o s u s t r o p a s n o f u e r o n m a s f e l i c e s 

(1) Hé aquí la lista de los califas Abbasidas: Abal-Ahb&s (750-754), Alman-
zor (754-775), Mahadi (775-785), Muza-el-Hadi (785-786), Haron-el-Raschid 
(786-809). 
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q u e l a s d e Y u s u f . La b a t a l l a q u e g a n ó Á Í f c f e r r a m e n c e r c a de 
S e v i l l a a f i r m ó s u t r o n o , y e l c a l i f a t o d e C ó r d o b a s e v i ó defi-
n i t i v a m e n t e f u n d a d o ( 7 6 3 ) . 

Mahadi, Harun-el-Raschid ( 7 7 5 - 8 0 9 ) . L o s c a l i f a s s e indem-
n i z a r o n a l g ú n , t a n t o d e e s t a s p é r d i d a s c o n s u s t r i u n f o s eu 
O r i e n t e . E n el r e i n a d o d e M a h a d i , H a r - u n , s u h i j o , s o m e t i ó á 
C o n s t a n t i n o p l a á q u e p a g a r a u n t r i b u t o , y o b t u v o br i l l an tes 
v i c t o r i a s e n el A s i a M e n o r . C u a n d o s u b i ó é l m i s m o al trono 
( 7 8 6 ) , s u r e i n a d o f u e m u y g l o r i o s o . H a r u n e s u n o d e los 
h o m b r e s m a s e m i n e n t e s q u e h a n o c u p a d o e l c a l i f a t o d e Bag-
d a d . E l i l u s t r ó s u s a r m a s e n l a g u e r r a q u e e m p r e n d i ó contra 
e l e m p e r a d o r N i c é f o r o , q u e s e h a b i a q u e r i d o n e g a r á p a g a r el 
t r i b u t o c o n s e n t i d o p o r l a e m p e r a t r i z I r e n e . T o d a e l As ia -Me-
n o r a l o t r o l a d o d e l T i j a n e s , y A n c i r a f u e d e v a s t a d a , y por 
m a r y t i e r r a l l e v ó la d e s o l a c i ó n d e s d e e l E u x i n o h a s t a la isla 
d e C h i p r e . N i c é f o r o s e v i ó o b l i g a d o á d o b l a r l a c e r v i z , y todas 
l a s v e c e s q u e l o s R o m a n o s s e n e g a b a n á p a g a r e s t e t r ibuto 
h u m i l l a n t e , e l M u s u l m á n l e s h i z o p a g a r d u r a m e n t e s u fa l ta de 
f i d e l i d a d a l t r a t a d o . A m i g o d e C a r l o m a g n o , s e m o s t r ó como 
é l p r o t e c t o r d e l a s c i e n c i a s y d e l a s a r t e s , y s u r e i n a d o hizo 
é p o c a e n l a h i s t o r i a d e l a c i v i l i z a c i ó n e n t r e l o s A r a b e s . A pesar 
d e s u g r a n d e z a , s i n t i ó n o o b s t a n t e d u r a n t e s u r e i n a d o las 
p r i m e r a s s a c u d i d a s q u e d e b í a n a c a r r e a r la d i s o l u c i ó n d e l cali-
f a t o . E l A f r i c a s e r e b e l ó , y f o r m ó d o s d i n a s t í a s i n d e p e n d i e n -
t e s . U n o d e l o s d e s c e n d i e n t e s d e A l i , E d r i s - b e n - E d r i s , fundó 
e n la M a u r i t a n i a la d i n a s t í a d e Los E d r i s i s t a s ( 7 8 8 ) , cuya 
c a p i t a l f u e F e z (807) , y I b r a h i m - b e n - A g l e b , á q u i e n Harun 
h a b i a e n v i a d o c o n t r a l o s E d r i s i s t a s , f u n d ó p a r í , s i la dinast ía 
d e l o s A g l e b i t a s e n e l A f r i c a C a r t a g i n e s a y T r i p o l i t a n a . La 
c a p i t a l f u e C a i r o a n ' 8 0 0 ) . 

CAPITULO VIII. 

Historia del imperio de Oriente desde Heraclio hasta despues 
del primer periodo de la herejía de los iconoclastas (1). 

(610-802). 

Todas las causas de decadencia que hemos indicado al abordar la historia de 
Bizaucio, obran muy activamente durante este periodo. Las querellas religiosas 
sor. tan vivas, que se siente que arrastran á una parle de la Iglesia al cisma. En-
tre tanto se verifica un desmembramiento considerable eri el orden político. La 
Italia adquiere su independencia, y los Arabes han invadido toda el Africa y la 
mayor parte del Asia.- Constóntinopla cumple su misión al mismo tiempo. La 
Providencia la ha colocado á la cabeza de la cristiandad para protegerla como 
un muro formidable. Por eso se estrellan al pié de sus murallas todos los ata-
ques de los musulmanes, y no lograrán tomarla hasta que se haya endurecido 
en su infidelidad perseverando en el cisma. En este intervalo, las naciones de 
la Europa nuevamente convertidas podrán formarse á su sombra, sin que sean 
molestadas durante el trabajo interior de civilización que se verifica en ellas. 

$ I. R e i n a d o d e H e r a c l i o (610-641). 

Apurada situación de Heraclio ( 6 1 0 - 6 2 1 ) . E l p r i n c i p i o d e l 
r e i n a d o d e e s t e p r í n c i p e s e s e ñ a l ó p o r m u y d u r o s r e v e s e s . 
C o s r o e s , r e y d e P e r s i a , s e h a b i a p u e s t o e n m a r c h a p a r a v e n -
g a r c o n t r a F o c a s l a m u e r t e d e M a u r i c i o , a m i g o s u y o . C u a n d o 
s u p o la c a i d a del. t i r a n o , s e p u d o c r e e r q u e r e n u n c i a r í a á s u 
e x p e d i c i ó n ; p e r o n o f u e a s i , y la p r i m e r a c a r t a q u e H e r a c l i o 
r e c i b i ó d e O r i e n t e l e a n u n c i ó la p é r d i d a d e A r m o q u i a . T o d a 
l a S i r i a c a y ó e n m a n o s d e l o s P e r s a s ( 6 1 1 ) , y d e s p u e s d e h a -
b e r d e s c a n s a d o a l g ú n t i e m p o e n s u s d e l i c i o s o s v a l l e s , t o -

(í) Ai'TonES Q U E S E P U E D E N CONSÜLTAR : Leljean, Histoire du Bas-Empire; 
«aromus, Anuales ecclesiastici cum critica: Maimhourg, Histoire des icono-
clastes; d Herbelot, Bibliothéque orientale; Ducange,Historia Bizantina; 
Píos, 1680, en fol., Sé¿w. Histoire da Bas-Empire. 
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q u e l a s d e Y u s u f . La b a t a l l a q u e g a n ó A Í f c f e r r a m e n c e r c a de 
S e v i l l a a f i r m ó s u t r o n o , y e l c a l i f a t o d e C ó r d o b a s e v i ó defi-
n i t i v a m e n t e f u n d a d o ( 7 6 3 ) . 

Mahadi, Harun-el-Raschid ( 7 7 5 - 8 0 9 ) . L o s c a l i f a s s e indem-
n i z a r o n a l g ú n , t a n t o d e e s t a s p é r d i d a s c o n s u s t r i u n f o s eu 
O r i e n t e . E n el r e i n a d o d e M a h a d i , H a r - u n , s u h i j o , s o m e t i ó á 
C o n s t a n t i n o p l a á q u e p a g a r a u n t r i b u t o , y o b t u v o br i l l an tes 
v i c t o r i a s e n el A s i a M e n o r . C u a n d o s u b i ó é l m i s m o al trono 
( 7 8 6 ) , s u r e i n a d o f u e m u y g l o r i o s o . H a r u n e s u n o d e los 
h o m b r e s m a s e m i n e n t e s q u e h a n o c u p a d o e l c a l i f a t o d e Bag-
d a d . E l i l u s t r ó s u s a r m a s e n l a g u e r r a q u e e m p r e n d i ó contra 
e l e m p e r a d o r N i c é f o r o , q u e s e h a b i a q u e r i d o n e g a r á p a g a r el 
t r i b u t o c o n s e n t i d o p o r l a e m p e r a t r i z I r e n e . T o d a e l As ia -Me-
n o r a l o t r o l a d o d e l T i j a n e s , y A n c i r a f u e d e v a s t a d a , y por 
m a r y t i e r r a l l e v ó la d e s o l a c i ó n d e s d e e l E u x i n o h a s t a la isla 
d e C h i p r e . N i c é f o r o s e v i ó o b l i g a d o á d o b l a r l a c e r v i z , y todas 
l a s v e c e s q u e l o s R o m a n o s s e n e g a b a n á p a g a r e s t e t r ibuto 
h u m i l l a n t e , e l M u s u l m á n l e s h i z o p a g a r d u r a m e n t e s u fa l ta de 
f i d e l i d a d a l t r a t a d o . A m i g o d e C a r l o m a g n o , s e m o s t r ó como 
é l p r o t e c t o r d e l a s c i e n c i a s y d e l a s a r t e s , y s u r e i n a d o hizo 
é p o c a e n l a h i s t o r i a d e l a c i v i l i z a c i ó n e n t r e l o s A r a b e s . A pesar 
d e s u g r a n d e z a , s i n t i ó n o o b s t a n t e d u r a n t e s u r e i n a d o las 
p r i m e r a s s a c u d i d a s q u e d e b í a n a c a r r e a r la d i s o l u c i ó n d e l cali-
f a t o . E l A f r i c a s e r e b e l ó , y f o r m ó d o s d i n a s t í a s i n d e p e n d i e n -
t e s . U n o d e l o s d e s c e n d i e n t e s d e A l i , E d r i s - b e n - E d r i s , fundó 
e n la M a u r i t a n i a la d i n a s t í a d e Los E d r i s i s t a s ( 7 8 8 ) , cuya 
c a p i t a l f u e F e z (807) , y I b r a h i m - b e n - A g l e b , á q u i e n Harun 
h a b i a e n v i a d o c o n t r a l o s E d r i s i s t a s , f u n d ó p a r a s i la dinast ía 
d e l o s A g l e b i t a s e n e l A f r i c a C a r t a g i n e s a y T r i p o l i t a n a . La 
c a p i t a l f u e C a i r o a n ' 8 0 0 ) . 

CAPITULO VIII. 

Historia del imperio de Oriente desde Heraclio hasta despues 
del primer periodo de la herejía de los iconoclastas (I). 

(610-802). 

Todas las causas de decadencia que hemos indicado al abordar la historia de 
Bizancio, obran muy activamente durante este periodo. Las querellas religiosas 
sor. tan vivas, que se siente que arrastran á una parle de la Iglesia al cisma. En-
tre tanto se verifica un desmembramiento considerable eri el orden político. La 
Italia adquiere su independencia, y los Arabes han invadido toda el Africa y la 
mayor parte del Asia.- Constóntinopla cumple su misión al mismo tiempo. La 
Providencia la ha colocado á la cabeza de la cristiandad para protegerla como 
un muro formidable. Por eso se estrellau al pié de sus murallas todos los ata-
ques de los musulmanes, y no lograrán tomarla hasta que se haya endurecido 
en su infidelidad perseverando en el cisma. En este intervalo, las naciones de 
la Europa nuevamente convertidas podrán formarse á su sombra, sin que sean 
molestadas durante el trabajo interior de civilización que se verifica en ellas. 

$ I . R e i n a d o d e H e r a c l i o (610-641). 

Apurada situación de Heraclio ( 6 1 0 - 6 2 1 ) . E l p r i n c i p i o d e l 
r e i n a d o d e e s t e p r í n c i p e s e s e ñ a l ó p o r m u y d u r o s r e v e s e s . 
C o s r o e s , r e y d e P e r s i a , s e h a b i a p u e s t o e n m a r c h a p a r a v e n -
g a r c o n t r a F o c a s l a m u e r t e d e M a u r i c i o , a m i g o s u y o . C u a n d o 
s u p o la c a í d a d e l t i r a n o , s e p u d o c r e e r q u e r e n u n c i a r í a á s u 
e x p e d i c i ó n ; p e r o n o f u e a s i , y la p r i m e r a c a r t a q u e H e r a c l i o 
r e c i b i ó d e O r i e n t e l e a n u n c i ó la p é r d i d a d e A r m o q u i a . T o d a 
l a S i r i a c a y ó e n m a n o s d e l o s P e r s a s ( 6 1 1 ) , y d e s p u e s d e h a -
b e r d e s c a n s a d o a l g ú n t i e m p o e n s u s d e l i c i o s o s v a l l e s , t o -

( Í ) A C T O R E S Q U E S E PUEDEN- CONSÜLTAR : Leheau, Histoire du Bas-Empire; 
«aromus, Anuales ecclesiastici cum critica: Maimhourg, Histoire des icono-
clastes; dHerbelot, Bibliotliéque orientale; Ducangé, Historia Bizantina; 
Ptós , 1680, en fol.. Según. Histoire da Bas-Empire. 



m a r ó n p o r a s a l t o á J e r u s a l e n , q u e m a r o n e l s a n t o s e p u l c r o y 
l a s h e r m o s a s i g l e s i a s d e C o n s t a n t i n o y E l e n a , s e apodera-
r o n d e la v e r d a d e r a c r u z , é i n v a d i e r o n t o d a l a P a l e s t i n a (614). 
D e s d e a l l í p e n e t r a r o n e n E g i p t o , y e x t e n d i e r o n l o s l í m i t e s de 
s u s c o n q u i s t a s h a s t a T r í p o l i . Y m i e n t r a s q u e C o s r o e s ilustraba 
s u v i d a c o n e s t o s t r i u n f o s , o t r o e j é r c i t o , m a n d a d o p o r su ge-
n e r a l S a i n , s e a p o d e r a b a d e l a i s l a d e R o d a s , devas taba 
t o d a e l A s i a M e n o r , t o m a b a l a C a l c e d o n i a d e s p u e s d e u n sitio 
t e r r i b l e , y a m e n a z a b a á C o n s t a n t i n o p l a ( 6 1 6 ) . P a r a aumento 
d e d e s g r a c i a s , i n u n d ó e l i m p e r i o u n t o r r e n t e d e b á r b a r o s . Los 
A v a r o s r e c o r r í a n c o n s u s h o r d a s d e v a s t a d o r a s t o d a s s u s pro-
v i n c i a s d e l n o r t e y d e l o c c i d e n t e , d e m a n e r a q u e n o le que-
d a b a n l i b r e s m a s q u e a l g u n o s c a n t o n e s d e la G r e c i a , déla 
I t a l i a y d e l A f r i c a , y l a s c i u d a d e s m a r í t i m a s d e la c o s t a de Asia 
e n t r e T i r o y T r e b i s o n d a . Y p a r a p o n e r e l s e l l o á t a n t o s desas-
t r e s y m i s e r i a s , a f l i g i e r o n á C o n s t a n t i n o p l a e l h a m b r e y 
l a p e s t e . E n s e m e j a n t e e x t r e m j d a d , H e r a c l i o s o l i c i t ó la paz 
d e s u s e n e m i g o s . L o s A v a r o s s e la o f r e c i e r o n i n s i d i o s a m e n t e , 
y lo a t r a j e r o n á u n a e n t r e v i s t a d o n d e e s t u v o á p i q u e de pe-
r e c e r . C o s r o e s e x i g í a p o r c o n d i c i o n q u e a b r a z a r a e l c u l t o del 
s o l . 

Victorias de Heraclio ( 6 2 1 - 6 2 9 ) . H e r a c l i o q u e r í a sa l i r de 
C o n s t a n t i n o p l a y h u i r á C a r t a g o . E l p a t r i a r c a S e r g i u s , recor-
d á n d o l e q u e s e t r a t a b a d e l o s i n t e r e s e s d e l a f e , l o re tuvo y 
l e h i z o j u r a r e n l a b a s í l i c a d e s a n t a S o f í a q u e n o dejaría 
a b a n d o n a d o s u p u e b l o a l f u r o r d e l o s i d ó l a t r a s . C o n o c i d a la 
g r a n d e z a d e l p e l i g r o t o d o e l m u n d o s e p u s o e n p i é , y e l clero 
s a c r i f i c ó t o d o s l o s t e s o r o s d e l a I g l e s i a p a r a o c u r r i r á los 
g a s t o s d e la g u e r r a s a n t a . L a c r u z f u e e n a r b o l a d a e n medio 
d e l n u e v o e j é r c i t o , y l e s i r v i ó d e e s t a n d a r t e , H e r a c l i o aban-
d o n ó p o r fin s u s h á b i t o s m u e l l e s y v o l u p t u o s o s p a r a seguir 
l o s Í m p e t u s a p a s i o n a d o s d e u n v a l o r á t o d a p r u e b a . Pronto 
s u p i e r o n i o s P e r s a s l o q u e v a l e u n p u e b l o q u e p e l e a por su 
i n d e p e n d e n c i a y s u r e l i g i ó n ; t o d a s l a s c a m p a ñ a s d e l o s Grie-
g o s s e s e ñ a l a r o n c o n v i c t o r i a s b r i l l a n t e s . E n m e n o s de tres 
a ñ o s o b l i g ó H e r a c l i o á t o d a e l A s i a M e n o r á p r e s t a r l e obe-
d i e n c i a ( 6 2 a ) . C o s r o e s p a r a s a t i s f a c e r s u v e n g a n z a h i z o una 

l e v a g e n e r a l e n t o d o s u r e i n o , y d i v i d i ó s u s t r o p a s e n t r e s 
c u e r p o s . E l p r i m e r o , f u e r t e d e c i n c u e n t a m i l h o m b r e s , d e b í a 
a t a c a r a l m i s m o H e r a c l i o ; e l s e g u n d o d e b i a d i r i g i r s e a ! A s i a 
M e n o r y e s t o r b a r q u e s u h e r m a n o T e o d o r o s e r e u n i e r a c o n 
é l ; y e l t e r c e r o d e b i a s i t i a r á C o n s t a n t i n o p l a c o n l o s A v a r o s . 
E s t a c i u d a d e s t r e c h a d a p o r s u s n u m e r o s o s e n e m i g o s , d e b i ó 
s u s a l v a c i ó n á l a e n e r g í a d e s u f e . T o d o s s u s h a b i t a n t e s s e 
p u s i e r o n b a j o l a p r o t e c c i ó n d e la s a n t a V i r g e n , y s u s v a l e -
r o s o s e s f u e r z o s r e d u j e r o n á c e n i z a s l a s flotas d e l o s A v a r o s , 
h u m i l l a n d o p r o f u n d a m e n t e á l o s P e r s a s . T e o d o r o d e r r o t ó e l 
c u e r p o d e e j é r c i t o d e s t a c a d o c o n t r a é l , y H e r a c l i o a l c a n z ó 
c e r c a d e N í n i v e u n a c o m p l e t a v i c t o r i a c o n t r a l o s P e r s a s r e -
u n i d o s (6v.7). C o s r o e s s e v i ó p r e c i s a d o á h u i r , y l o s R o m a n o s , 

• d e v a s t a n d o s u s E s t a d o s p o r v i a d e j u s t a s r e p r e s a l i a s , f u e r o n 
h a s t a l a s c e r c a n i a s d e A e s i f o n . P e r o l o s P e r s a s d e s t r o n a r o n 
á C o s r o e s , y s u h i j o S i r ó e s s e a p r e s u r ó á c o n c l u i r la p a z c o n 
H e r a c l i o . R e s t i t u y ó l e s u s p r o v i n c i a s , s o l t ó t o d o s s u s p r i s i o n e -
r o s , y d e v o l v i ó l a v e r d a d e r a c r u z , q u e f u e l l e v a d a e n t r i u n -
f o á C o n s t a n t i n o p l a p a r a d a r g r a c i a s a l c i e l o p o r l a s v i c t o r i a s 
a l c a n z a d a s ( 6 2 8 - 6 2 9 ) . 

Desgraciado fin deHeraclio ( 6 2 9 - 6 4 1 ) - D e s p u e s d e h a b e r l l e -
v a d o á c a b o t a n t a s h a z a ñ a s , H e r a c l i o v o l v i ó á s u v i d a i n d o -
l e n t e , á la e s c l a v i t u d d e s u s p l a c e r e s . S u r e i n a d o c o m e n z ó e n 
m e d i o d e n u b e s m u y d e n s a s , y s e a p a g ó e n u n h o r i z o n t e 
s o m b r í o y t e n e b r o s o . É l d e j ó q u e l o s s e c t a r i o s d e M a h o m a 
t o m a r a n p o s e s i o n d e t o d a s l as p r o v i n c i a s q u e h a b i a r e c o n -
q u i s t a d o d e l o s P e r s a s , s i n h a c e r n i n g ú n e s f u e r z o p a r a d e -
f e n d e r l a s . N o a t r e v i é n d o s e á s a l i r d e s u p a l a c i o , e n v i ó c o n t r a 
e l l o s á s u s g e n e r a l e s , c o n t e n t á n d o s e c o n l a m e n t a r l a s p é r -
d i d a s q u e íe a n u n c i a b a n t o d o s l o s d i a s . D e e s t e m o d o p e r d i ó 
s u c e s i v a m e n t e l a S i r i a , e l E g i p t o y l a M e s o p o t a m i a . E n l u g a r 
d e l e v a n t a r d e n n e v o s u p u e b l o p a r a p o n e r u n d i q u e a l t o r -
r e n t e , s o l o s u p o d e s u n i r l o f o m e n t a n d o l a s d i s e n s i o n e s r e l i -
g i o s a s . H a b i é n d o s e h e c h o p r o p a g a d o r d e l m o n o l e i s m o , á 
i n s t i g a c i ó n d e S e r g i u s , p a t r i a r c a d e C o n s t a n t i n o p l a , l l e g ó 
h a s t a d e c i d i r a c e r c a d e l d o g m a , y a u t o r i z ó e l e r r o r p o r u n 
e d i c t o q u e s e l l a m ó Ecthesi$ ( 6 3 9 ) . E l p a p a J u a n I V c o n d e n ó 
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e s t e e d i c t o («50) . H e r a e l i o s e r e f r a c t ó , y m u r i ó p o c o d e s p u é s ; 
p e r o d e j ó a l i m p e r i o e n m a l e s t a d o , y a l a I g l e s i a pe r tu rbada 
á p e s a r d e s u r e í r a c t a c i o n (641 ) . 

§ II. D e la dinast ía d e los Herác l ids» (6 i 1-711). 

Del monoteísmo ( 6 4 1 - 6 S 0 ) . T r i s t e e s p e c t á c u l o o f r e c e la his-
t o r i a d e C o n s t a n t i n o p l a d u r a n t e e s t a é p o c a . El t r o n o se ve 
i n u n d a d o d e s a n g r e , c e r c a d o d e i n f a m i a s y t r a i c i o n e s . El 
ú n i c o h e c h o g e n e r a l q u e d o m i n a e l r e i n a d o d e l o s pr imeros 
I í e r á c l i d a s e s e l e r r o r d e l m o n o t e í s m o , q u e t r a s t o r n a y agita 
t o d o e l i m p e r i o . C o n s t a n t i n o I I , q u e s u b e a l t r o n o e m p l e a n d o 
l a s e d i c i ó n y el a s e s í n a l o , i m i t a á H e r a e l i o , y c o m o él , bajo 
e l n o m b r e d e Tipo, p u b l i c a u n e d i c t o d o c t r i n a l e n f a v o r de la 
h e r e j í a . É l m a r t i r i z ó a l p a p a s a n M a r t i n , y e x t e n d i ó e n sus 
E s t a d o s e l h o r r o r y l a p e r s e c u c i ó n , m i e n t r a s q u e l o s Arabes 
s e a p o d e r a b a n d e l a i s l a d e C h i p r e , d e l a i s l a d e R o d a s , y 
d e t o d o e l M e d i t e r r á n e o . E s t e p r í n c i p e a v a r i e n t o y c r u e l de-
s o l a b a e l t e r r i t o r i o q u e p i s a b a . L a S i c i l i a , la C a l a b r i a y la 
C e r d e ñ a c o n s e r v a r o n l a r g o t i e m p o e l r e c u e r d o d e la visitó 
q u e l e s h i z o , y s u d u r e z a h a c i a s u s s u b d i t o s f a v o r e c i ó en 
A f r i c a l a s c o n q u i s t a s d e M o a v i a h . P o r ú l t i m o m u r i ó asesi-
n a d o (668 ) . 

E l r e i n a d o d e s u s u c e s o r , C o n s t a n t i n o I V , l l a m a d o el Po-
g o n a t o , f u e m a s f e l i z p a r a e l E s t a d o y p a r a l a I g l e s i a . É l es 
e l ú n i c o e m p e r a d o r d e h o n r o s a m e m o r i a e n t r e l o s H e r á c l i d a s . 
Si n o p u d o d e f e n d e r e l A f r i c a c o n t r a l o s m a h o m e t a n o s , á lo 
m e n o s t u v o la g l o r i a d e d i s p e r s a r s u s b a j e l e s a l r e d e d o r de 
C o n s t a n t i n o p l a , y d e l i b e r t a r á s u c a p i t a l d e l o s a t a q u e s de 
e s t o s c o n e l a u x i l i o d e l f u e g o g r i e g o ó g r e g u i s c o . C e l e b r ó la 
p a z c o n l o s B ú l g a r o s , y d e s p u e s d e h a b e r e x t e r m i n a d o á sus 
e n e m i g o s e x t e r i o r e s , r e s t a b l e c i ó l a t r a n q u i l i d a d i n t e r i o r con-
d e n a n d o l a h e r e j í a . S e r e u n i ó u n c o n c i l i o e c u m é n i c o eü 
C o n s t a n t i n o p l a , q u e p r o n u n c i ó l a c o n d e n a c i ó n d e l m o n o -
t e í s m o . E l p a p a A g a t o n c o n f i r m ó l o s d e c r e t o s d e e s t e sexto 
c o n c i l i o e c u m é n i c o ( 6 8 0 ) . C o n s t a n t i n o m u r i ó c i n c o a ñ o s des-
p u e s ( 6 8 5 ) . 

Caída de los Heráclidas. S u s u c e s o r f u e J u s t i n i a n o I I . E s t e 
v i l e m p e r a d o r n o s e s i r v i ó d e l p o d e r m a s q u e p a r a a t o r m e n -
t a r á s u p u e b l o . D e s p u e s d e h a b e r s a c r i f i c a d o t o d a s l a s f u e r z a s 
d , l i m p e r i o e n e x p e d i c i o n e s i n ú t i l e s c o n t r a l o s m u s u l m a n e s , 
i n t e n t ó p e r s e g u i r a l p a p a , p o r q u e s e n e g ó á c o n f i r m a r l o s d e -
c r e t o s d e u n c o n c i l i o q u e h a b i a c o n v o c a d o e n C o n s t a n t i n o • 
p í a . A n i q u i l ó á s u s p u e b l o s c o n c o n t r i b u c i o n e s q u e l e v a n t a b a 
p a r a c o n s t r u c c i o n e s c a p r i c h o s a s , y d e t a l m o d o f a t i g o p o r fin 
SU p a c i e n c i a , q u e lo d e s t e r r a r o n y d i e r o n la p u r p u r a a l g e n e -
r a l L e o n c i o ( 6 9 5 ) . P e r o n o m e j o r ó e s t o e l e s t a d o d e l o s n e -
g o c i o s . D e s p u e s d e t r e s a ñ o s d e r e i n a d o , e s t e s o l d a d o - e m p e -
r a d o r f u e á s u v e z d e s t r o n a d o y m u t i l a d o p o r u n a f a c c i ó n q u e 
e l e v ó a l t r o n o á A b s i m a r . E s t e s e c o n d u j o d e u n a m a n e r a 
q u e h i z o b u e n o a l m a l v a d o y c o b a r d e J u s t i n i a n o I I . S u s p a r -
t i d a r i o s lo l l a m a r o n ( 7 0 5 ) , y e s t e t i r a n o n o s e c i ñ o d e n u e v o 
l a d i a d e m a m a s q u e p a r a r e s u c i t a r t o d o s l o s h o r r o r e s d e 

C a l i g u l a . La hacha, la c u e r d a , e l p a t í b u l o f u e r o n l o s a t r i b u -
t o s d e s u r e i n a d o . E s t o s e x c e s o s a r m a r o n c o n t r a e l e l b r a z o 
d e u n a s e s i n o , p e r e c i e n d o m i s e r a b l e m e n t e d e s p u e s d e e l s u 
h i j o T i b e r i o . A s í t e r m i n o l a r a z a d e l o s H e r á c l i d a s ( 7 1 1 ) . 

§ III. D e la d inas t ia í s a u r i a n a , ó de l p r i m e r per iodo d e l a 
here j ía d e los iconoclastas (717-802) (1). 

E n t r e l o s H e r á c l i d a s y l o s I s a u r i o s , c u y o g e f e f u e L e ó n I I I , 
p r i m e r e m p e r a d o r i c o n o c l a s t a , t r a s c u r r i e r o n s e i s a ñ o s , q u e 
f u e r o n n o t a b l e s p o r t r e s r e v o l u c i o n e s q u e d i e r o n s u c e s i v a -
m e n t e la c o r o n a á t r e s e m p e r a d o r e s e f í m e r o s , a l m o n o t e í s t a 
B a r d a n o , á A n a s t a s i o I I , y á T e o d o s i o I I I ( 1 1 1 - 7 1 7 ) . • 

León Isauro. L e ó n q u e s u c e d i ó a l ú l t i m o d e l o s t r e s , e r a 
h i j o d e u n z a p a t e r o , y h a b i a s i d o s i m p l e s o l d a d o . S u s t r i u n -

( 1 ) SrcESiOX I M P E R I A L : Herac'io ( 6 1 0 - 6 4 1 ) , Constantino III ' M I ) , Hevaclee-
nas (641), Constante II ( 6 4 1 - 6 4 8 ) , Constantino IV, llamado el Pogonato ( 6 6 8 -

6 8 5 ) , Justiniano II ( . 6 8 5 - 0 9 5 ) , Leoncio : 6 9 O - 7 0 3 ) , Justiniano H restablecido ( 7 0 5 -

711), Bardano ( 7 1 1 - 7 1 3 ) , Anastasio 11 ' 7 1 3 - 7 1 6 ) , Teodosio 111 ( 7 1 6 - 7 1 7 ) . — Di-
nastía Isauriana: León l i l Isauro ( 7 1 4 - 7 4 1 ) , Constantino V Copróniroo ( 7 4 1 - 7 7 5 ) , 

Lcon IV ( 7 7 5 - 7 8 0 ) , Constantino VI Porlkogenele ^80-793), Irsne ( 7 9 2 - 8 0 3 ) . 



f o s m i l i t a r e s o s c u r e c i e r o n s u h u m i l d e o r i g e n . A l e j ó de 
C o n s t a n t i n o p l a á l o s A r a b e s d e s t r u y e n d o s u s flotas con el 
f u e g o g r i e g o , é h i z o r e s p e t a r t o d a s s u s p r o v i n c i a s de l Asia. 
P o r d e s g r a c i a e n el c o n t a c t o q u e t u v o c o n l o s i n f i e l e s con-
t r a j o s u s p r e o c u p a c i o n e s c o n t r a e l c u l t o d e l a s i m á g e n e s . 
C o n v i r t i é n d o s e e n t e ó l o g o , p u b l i c ó u n d e c r e t o d o g m á t i c o en 
f a v o r d e s u h e r é t i c a d o c t r i n a ( 7 2 6 ) . S i h u b i e r a p reva l ec ido 
e s t a e x t r a ñ a i n n o v a c i ó n , e l c u l t o c r i s t i a n o p e r e c í a , y con el 
c u l t o c r i s t i a n o h u b i e r a p e r e c i d o h a s t a e l m i s m o s e n t i m i e n t o 
r e l i g i o s o . La I g l e s i a p u e s s e o p u s o c o n v i g o r , y d e s p u e s de 
h a b e r h e c h o m u c h o s e s f u e r z o s p a r a d i s u a d i r a l e x t r a v i a d o 
e m p e r a d o r , l o e x c o m u l g ó s u g e f e , s a n G r e g o r i o II (741). 
P e r o n o p o r e s o d e j ó d e m o r i r L e ó n p e r s i s t i e n d o e n s u error , 
d e s p u e s d e h a b e r p e r t u r b a d o á la I g l e s i a c o n s u s i n n o v a c i o -
n e s , e n l u g a r d e o c u p a r s e e n d e f e n d e r e l l i s t a d o c o n t r a las 
i n c u r s i o n e s d e l o s A r a b e s ( 7 4 1 ) . 

Constantino Coprónimo ( 7 4 1 - 7 7 3 ) . S u h i j o C o n s t a n t i n o pasó 
l o s p r i m e r o s a ñ o s d e s u r e i n a d o e n c o n s o l i d a r s u t r o n o . Lu-
c h ó c o n t r a s u c u ñ a d o A r t a v a r d u s , q u e h a b i a t o m a d o t ambién 
e l t í t u l o d e e m p e r a d o r , y d e s p u e s d e h a b e r l e v e n c i d o , der-
r o t ó t a m b i é n á l o s A r a b e s c e r c a d e l a is la d e C h i p r e (7 44-746). 
N o t e n i e n d o y a n a d a q u e t e m e r , n i d e l a g u e r r a c i v i l , n i del 
e n e m i g o e x t r a n j e r o , s e e n t r e g ó a b i e r t a m e n t e á l a sa t i s f ac -
c i ó n d e s u s b a j a s i n c l i n a c i o n e s y c r u e l e s i n s t i n t o s . M a s bár-
b a r o q u e s u p a d r e , p e r s i g u i ó t o d a v í a c o n v i g o r m a s g rande 
á l o s O r t o d o x o s , h a c i e n d o u n a m u l t i t u d d e m á r t i r e s . Estos 
a t e n t a d o s , c o m o y a l o h e m o s d i c h o , s e p a r a r o n á la Italia 
d e l i m p e r i o , y c o n m o v i e r o n l a s d e m á s p r o v i n c i a s , a u m e n -
t a n d o e l h o r r o r d e t a n t a s m i s e r i a s l a i n v a s i ó n d e la Tracia 
p o r l o s B ú l g a r o s . El m a l é x i t o d e C o p r ó n i m o n o s i r v i ó mas 
q u e p a r a h a c e r l e r e d o b l a r l a v i o l e n c i a d e s u s p e r s e c u c i o n e s 
( 7 6 5 ) . M a s t a r d e , l e a b r i ó l a t r a i c i ó n e l c a m i n o d e la B u l g a r i a , 
y l e s h i z o p a g a r c o n s a n g r i e n t a s r e p r e s a l i a s s u s h o r r i b l e s 
d e v a s t a c i o n e s . L a m u e r t e l o s o r p r e n d i ó c u a n d o m a r c h a b a de 
n u e v o c o n t r a e l l o s ( 7 7 5 ) . 

Condenación de los Iconoclastas, >j caida de la dinastía isau-
viana ( 7 7 5 - 8 0 2 ) . L e ó n I V , l l a m a d o C h a z a r , h i j o d e C o p r ó n i m o , 

s u c e d i ó á s u p a d r e s i n a l i v i a r l o s m a l e s q u e a f l i g í a n a l i m p e -
r i o . P r í n c i p e d é b i l , c o m p r ó la p a z á l o s B ú l g a r o s , y m a n t u v o 
los e d i c t o s d e p r o s c r i p c i ó n f u l m i n a d o s p o r s u p a d r e ( 7 7 5 - 7 8 0 ) . 
S u e s p o s a I r e n e r e i n ó d e s p u e s e n n o m b r e d e s u h i j o C o n s t a n -
t i n o V I , l l a m a d o P o r f i r o g e n e t e . I r e n e c o m e n z ó g l o r i o s a -
m e n t e . A p e s a r d e la f o r t u n a d e H a r u n - e l R a s c h i d , q u e i n v a d i ó 
e l As ia M e n o r , r e c h a z ó á l o s E s l a v o s q u e d e v a s t a b a n la M a -
c e d o n i a y la G r e c i a , y p u s o a l a b r i g o e l i m p e r i o d e los a t a -
q u e s d e l e x t r a n j e r o . P a r a r e s t a b l e c e r l a p a z i n t e r i o r , f a c i l i t ó 
m e d i o s á l o s o b i s p o s p a r a l a r e u n i ó n d e u n c o n c i l i o q u e c o n -
d e n a r a s o l e m n e m e n t e á l o s h e r e j e s . E s t e c o n c i l i o s e j u n t ó 
e n N i c e a . L o s I c o n o c l a s t a s f u e r o n c o n d e n a d o s e s t a v e z , c o m o 
lo f u e r o n a n t e r i o r m e n t e l o s a r r í a n o s e n la m i s m a c i u d a d , y 
e s t e c o n c i l i o f u e l l a m a d o el VI I e c u m é n i c o ( 7 8 7 ) . 

P e r o d e s p u e s d e t a n b e l l a c o n d u c t a , s e d e s h o n r ó I r e n e 
c o n u n a e x c e s i v a a m b i c i ó n . L a e s c l a v i t u d e n q u e t e n i a á s u 
h i j o p a r a r e i n a r s o l a ob l g ó á e s t e á d e s t e r r a r l a d e la c o r t e 
( 7 9 0 ) ; p e r o s u s i n t r i g a s la s a c a r o n p r o n t o d e s u d e s g r a c i a ( 7 9 2 ) . 
C o n t i n u ó e l la a b u s a n d o d e s u p o d e r , y t i r a n i z a n d o al d e s v e n -
t u r a d o C o n s t a n t i n o , y s u m a l d a d l l e g ó h a s t a e l p u n t o d e u r d i r 
u n a c o n s p i r a c i ó n c o n t r a é l . N o a t r e v i é n d o s e á h a c e r l o p e r e c e r , 
l e h i z o s a c a r l o s o j o s ( 7 9 7 ) , y d u r a n t e c i n c o a ñ o s g o z ó e n p a z 
y c o n m a g n i f i c e n c i a d e l f r u t o d e s u s c r í m e n e s . P e r o a q u e l l o s 
m i s m o s á q u i e n e s h a b i a c o l m a d o d e f a v o r e s c o n s p i r a r o n 
c o n t r a e l l a , y e l e v a r o n a l i m p e r i o a l b á r b a r o N i c é f o r o . I r e n e , 
d e s t e r r a d a á l a i s l a d e L e s b o s , y n o t e n i e n d o p a r a s u b s i s t i r 
m a s q u e e l p r o d u c t o d e s u r u e c a , m u r i ó d e p e s a r u n a ñ o d e s -
p u e s d e s u c a i d a ( 8 0 3 ) . T a l f u e e l d e s t i n o d e l a d i n a s t í a i s a u -
r i a n a . 



CAPITULO IX. 

De las instituciones civiles y religiosas, de las artes, de las 
ciencias y de las letras .en todo el Oriente, desde la época de 
Teodosio hasta el siglo i x ( 1 ) . 

I.a decadencia progresiva del imperio de Oriente se manifiesta en las institu-
ciones civiles y religiosas, tanto como en las letras, las ciencias y las artes. A 
medida que pasa el tiempo, se siente la vida intélectual que lo constituye debi-
litarse insensiblemente para apagarse del todo. Entre los Arabes hay al princi-
pio mncho vigor exterior y mucha fuerza. Pero esta energía es facticia. Apenas 
se han despojado de su primera ferocidad , como, todo pueblo que no posee la 
verdad, se ven divididos por la ciencia y enervados por la civilización. Escasa-
mente hace dos siglos que se han constituido, y ya se notan los síntomas de so 
próxima disolución. 

§ I. D e l i m p e r i o d e Oriente . 

Constitución. D e s d e T e o d o s i o h a s t a ia e x t i n c i ó n d e la 
d i n a s t í a i s a u r i a n a , n o h a s u f r i d o u n c a m b i o n o t a b l e la cons-
t i t u c i ó n d e l i m p e r i o ; la n a c i ó n n o h a a d q u i r i d o m a s l i b e r t a d ; 
e n c a s o e l p o d e r i m p e r i a l e s t o d a v í a m a s d e s p ó t i c o . E l fasto 
d e i a c ó r t e s e ha. a u m e n t a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e , y l a s r i q u e z a s 
d e l i m p e r i o , c o n c e n t r á n d o s e e n C o n s t a n t i n o p l a á c a u s a de 
e s t e o d i o s o d e s p o t i s m o , s u m i e r o n l a s p r o v i n c i a s e n la mise-
r i a , y l a s e n t r e g a r o n ' á e x a c c i o n e s a r b i t r a r i a s ; e s t o a p a g ó en 
g e n e r a l e l p a t r i o t i s m o , y f a c i l i t ó l a c o n q u i s t a d e l o s A r a b e s . 

Administración. L a s p r o v i n c i a s q u e ¡os A r a b e s a r r e b a t a r o n , 
a l i m p e r i o , p r o d u j e r o n a l g u n o s c a m b i o s e n la a d m i n i s t r a c i ó n . 

(1) A C T O R E S Q C E S E P O E D E N CONSULTAR t-Ademas de los indicados en los dos 
anteriores capítulos, pueden consultarse: Schoel, Histoire de la littératun 
grecque; Ellies Dupin, NoutelleBiblíolheque des auteurs ecclésiastiques-, Prat, 
Histoire de t'eclectisme olexindrin;los hermanos Riancey, ffi'síotre dumondt. 

H a s t a l o s H e r á c l i d a s h a b i a e s t a d o d i v i d i d o e n g r a n d e s g o b i e r -
n o s , q u e c o n t e n í a n c a d a u n o d e p o r s i m u c h a s p r o v i n c i a s . D e 
e s e m o d o e l A s i a M e n o r o b e d e c í a á u n s o l o p r o c ó n s u l , y B e l i -
s a r i o m a n d a b a e n s u s b u e n o s t i e m p o s t o d a s l a s t r o p a s d e l 
O r i e n t e . C u a n d o l o s b á r b a r o s e s t r e c h a r o n p o r t o d a s p a r t e s e l 
i m p e r i o , s e s i n t i ó la n e c e s i d a d d e m a n t e n e r e n d i v e r s o s p u n -
t o s c u e r p o s d e e j é r c i t o d i s p u e s t o s á c o n t r a r r e s t a r l o s . S u b -
d i v i d i é r o n s e l o s a n t i g u o s g o b i e r n o s e n themas ó p o s i c i o n e s 
q u e o c u p a b a n u n e j é r c i t o c o n s u g e f e p a r a c a d a u n o d e e l l o s . 
S u n ú m e r o a s c e n d í a á v e i n t i n u e v e , d e l o s c u a l e s d o c e h a b i a 
s i t u a d o s e n E u r o p a , y d i e z y s i e t e e n A s i a . C o n e s t e m o t i v o , 
y p a r a s a t i s f a c e r s u v a n i d a d , t r a s p o r t a r o n l o s G r i e g o s á l a s 
n u e v a s p r o v i n c i a s l o s n o m b r e s d e l a s q u e h a b í a n p e r d i d o . 
L l a m ó s e S i c i l i a u n a b a n d a e s t r e c h a d e l a C a l a b r i a , L o m b a r d í a 
u n d i s t r i t o de l d u c a d o d e B e n e v e n t o , y s e c r e ó u n a M e s o p o -
t a m i a n u e v a á l a s m á r g e n e s d e l E u f r a t e s . 

Estado de la Iglesia de Oriente. E s t a I g l e s i a , t a n b r i l l a n t e e n 
s u o r i g e n , s u f r i ó e n i g u a l e s p r o p o r c i o n e s t o d a s l a s d e c a d e n -
c i a s d e l i m p e r i o , t r a s t o r n a d o s i n c e s a r p o r e l g e n i o i n n o v a -
d o r d e l o s G r i e g o s ; a p e n a s c o n c l u í a c o n u n a h e r e j í a , d a 
i n m e d i a t a m e n t e n a c i m i e n t o á o t r a n u e v a . D e e s t a s u e r t e , 
d e s p u e s d e l a r r í a n i s m o q u e l a a g i t ó p o r t a n t o t i e m p o , s e a l -
z a r o n s u c e s i v a m e n t e l o s e r r o r e s d e P e l a g i o , d e N e s t o r i o , d e 
E u t i q u e s , q u e n o l e c a u s a r o n m e n o r e s m a l e s . El m o n o t e í s m o 
y l o s I c o n o c l a t a s c o r o n a r o n t o d o e s t e p e r í o d o d e d i v i s i o n e s 

r e l i g i o s a s , y c o n c l u y e r o n d e d e b i l i t a r i o s s e n t i m i e n t o s r e l i -
g i o s o s d e l p u e b l o . L a d e g r a d a c i ó n m o r a l s e p r o p a g ó d e u n 
m o d o p a r a l e l o c o n e s t e d e c a i m i e n t o d e l a f e , s i e n d o c a d a v e z 
m a s r a r o s l o s a c t o s g e n e r o s o s y l o s s a c r i f i c i o s p a t r i ó t i c o s , 
í n v e z d e m a n d a r a l r e y y al p u e b l o c o m o s u c e d í a e n O c c i -
d e n t e , l o s o b i s p o s p r e s t a r o n e n g e n e r a l a p o y o á t o d o s l o s 
d e s i g n i o s p e r n i c i o s o s d e l o s e m p e r a d o r e s ; y h a b i t u á n d o s e á 
h a c e r s e e s c l a v o s d e s u v o l u n t a d , s e e n v i l e c i e r o n á l o s o j o s d e 
l o s fieles. A s í s e p r e p a r ó e l c i s m a q u e d e b í a e s t a l l a r y c o n s u -
m a r s e e n l a é p o c a s i g u i e n t e . 

De la literatura sagrada. N a d a h a b i a b r i l l a d o t a n t o c o m o l a 
l i t e r a t u r a d e l o s P a d r e s g r i e g o s e n e l s i g l o i v . E n e l v, c u a n d o 



l o s b á r b a r o s s e d i s p u t a r o n l o s d e s p o j o s d e l O c c i d e n t e , res-
p l a n d e c í a a u n e l O r i e n t e i l u m i n a d o p o r i n t e l i g e n c i a s subii-
m e s . L a fe s e h a l l a b a e s t a b l e c i d a , y s o l o s e t r a t a b a d e excitar 
á l o s fieles á p r a c t i c a r l o q u e c r e i a n . P o r e s a r a z ó n f u e aquel 
e l t i e m p o d e l o s p r e d i c a d o r e s y n o e l d e l o s c o n t r o v e r s i s t a s . 
C o n s t a n t i n o p l a l o s o y ó m u y c é l e b r e s ; p e r o e l m a s n o t a b l e de 
t o d o s p o r fa f e c u n d i d a d , l a e l e v a c i ó n y la p r o f u n d i d a d f u e san 
J u a n C r i s ó s t o m o . N o h a y e n s u s i g l o á q u i e n p u e d a compa-
r á r s e l e , a u n q u e e x i s t a n e n é l h o m b r e s d e u n m é r i t o n o menos 
e s p e c i a l , p o r q u e e n a q u e l t i e m p o t u v i e r o n d i g n o s repre-
s e n t a n t e s t o d o s l o s r a m o s d e la l i t e r a t u r a e n l a Ig l e s i a de 
O r i e n t e . S y n e s i u s , o b i s p o d e C i r e n e s , f u e e l ó r g a n o melo-
d i o s o y t i e r n o d e l a p o e s í a c r i s t i a n a ; la h i s t o r i a eclesiást ica 
f u e e s c r i t a c o n d i g n i d a d y . g e n e r a l m e n t e c o n c r í t i c a p o r Filos-
t o r g e s , S ó c r a t e s , T e o d o r e t o y S o z o m e n o ; S a n C i r i l o d e Ale-
j a n d r í a , q u e d e f e n d i ó e l d o g m a c a t ó l i c o c o n t r a Eutiques, 
b r i l l ó p o r la r i q u e z a d e s u s c o n o c i m i e n t o s t e o l ó g i c o s , y Teo. 
d o r o d e M o p s u e s t o m e r e c i ó p a s a r p o r u n p r o d i g i o d e erudi-
c i ó n á c a u s a d e l a v a s t a e x t e n s i ó n d e s u s e s t u d i o s . ¡ Mas feliz 
h u b i e r a s i d o s i n o h u b i e r a c o n s a g r a d o s u c i e n c i a á defender 
e l e r r o r d e N e s t o r i o I P e r o e n l o s s i g l o s s i g u i e n t e s n o se vea 
m a s q u e h o m b r e s o s c u r o s . S i n e m b a r g o , la p r o v i d e n c i a sus-
c i t a s i e m p r e e n la I g l e s i a h o m b r e s d i s t i n g u i d o s p a r a p o n e r en 
r e l i e v e la v e r d a d y p u b l i c a r l a c u a n t a s v e c e s i n t e n t a la herejía 
r e b a j a r l a ú o s c u r e c e r l a . A s í c o m o s a n . C i r i l o h a b i a c o m b a t i d o á 
E u t i q u e s , s a n S o f r o n i o , o b i s p o d e J e r u s a l e n , y e l m o n g e s a n 
M á x i i r . o i u v i e r o n l a m i s i ó n d e d e s e n m a s c a r a r y d e s t r u i r el 
m o n o t e í s m o . A p e s a r d e l a d u r e z a d e l o s t i e m p o s , l o s Icono-
c l a s t a s f u e r o n r u d a m e n t e a t a c a d o s p o r s a n J u a n Damasceno . 
E s t e e s e l ú n i c o e s c r i t o r c é l e b r e d e l s i g l o v m . 

Literatura profana. E n e s t e p u n t o , e l o c u e n c i a , filosofía, his-
t o r i a , p o e s í a , l o d o p e r e c e ó h a p e r e c i d o y a . D e s d e e ! s ig lo iv 
l a l i t e r a t u r a p r o f a n a n o p o s e e u n s o l o o r a d o r . L a filosofía, que 
h a b i a q u e r i d o l u c h a r c o o i r a e l c r i s t i a n i s m o p o n i e n d o b a j o su 
p a t r o n a t o t o d a s l a s d o c t r i n a s p a g a n a s , b r i l l ó u n p o c o e n aque-
l l a é p o c a . A l e j a n d r i a h a b i a s i d o e l f o c o d e s u d o c t r i n a . Alli, • 
e n l o s c o n f i n e s d e t o d o s l o s m u n d o s , e n t r e !a E u r o p a , e l Asia 

y e l A f r i c a , h a b i a s i d o d e p o s i t a r í a d e t o d a l a c i e n c i a , ó s i s e 
q u i e r e , d e t o d a s l a s f a n t a s í a s d e l a a n t i g ü e d a d , p a r a f u n d i r l a s 
e n u n s i s t e m a ú n i c o q u e p r e t e n d í a o p o n e r á l a f e d e la I g l e s i a 
c a t ó l i c a p a r a c o n t r a b a l a n c e a r s n i n f l u e n c i a . E s t a d o c t r i n a 
s e l l a m ó eclectismo. P i o l í n , P o r f i r o y J á m b l i c o d e f e n d i e r o n 
e s t e s i s t e m a e n e l p r i m e r p e r í o d o d e s u e x i s t e n c i a - C o n s t a n -
t i n o m a n d ó c e r r a r e s t a . e s c u e l a p a g a n a d e A l e j a n d r í a , J u l i a n o 
la v o l v i ó á a b r i r , y e l g r a n T e o d o s i o j e d i ó s u g o l p e m o r t a l . 
P e r o s i n e m b a r g o s u s d o c t r i n a s no* p e r e c i e r o n t a n p r o n t o . 
C o n c e n t r á r o n s e e n A t e n a s , y 3l l i t u v i e r o n q u i e n l a s i n t e r -
p r e t a r a h a s t a t i s i g l o v i , h a s t a J u s t i n i a n o . E n t r e t o d o s e l m a s 
n o t a b l e d e s u s filósofos f u e P r o c l n s . P e r o l a s l e y e s d e l i m p e -
r i o l o s o b l i g a r o n á d i s e m i n a r s e e n 5 2 9 . 

N o f u e n e c e s a r i o u n e d i c t o i m p e r i a l p a r a d e r r i b a r l a p o e s í a 
p a g a n a . E n el s i g l o v y v i a r r a s t r ó t o d a v í a u n a e x i s t e n c i a 
m i s e r a b l e , d i s c í p u l a d e H o m e r o , p a r a r e v e s t i r c o n s u s o r n a -
m e n t o s e n v e j e c i d o s e l h e c h o d e l a t o m a d e T r o y a . D e s p u e s 
d e e s t o s e r e b a j ó h a s t a e l e p i g r a m a , y á b a n d o n ó e l m u n d o 
s i n n o b l e z a . L a h i s t o r i a s e s o s t u v o u n p o c o m e j o r , y s e h o n r ó 
c o n d o s n o m b r e s i l u s t r e s , e l p a g a n o Z o z i m o , q u e v i v i a e n e l 
s i g l o v , y P r e c o p i o , c u y a c r e e n c i a e s e q u í v o c a , y q u e flore-
c i ó e n e l s i g l o s i g u i e n t e . P e r o e n e l v n y v m p e r e c e l a l i -
t e r a t u r a p r o f a n a , y n o a l u m b r ó o i r á l u z al i m p e r i o q u e la d e 
la c i e n c i a e c l e s i á s t i c a , q u e s e r e f u g i a e n l o s m o n a s t e r i o s . E n 
a q u e l l o s t i e m p o s d e d e g r a d a c i ó n n a c i ó e l r o m a n c e , g é n e r o 
d e s c o n o c i d o d e la l i t e r a t u r a c l á s i c a . 

De las ciencias. C a s i t o d a s l a s c i e n c i a s p e r m a n e c i e r o n e s t a -
c i o n a r i a s . L a filología f u e c u l t i v a d a c o n e m p e ñ o , p e r o n o s e 
e l e v ó á l a a l t u r a d e u n a c i e n c i a . T o d o s s u s t r a b a j o s s e l i m i -
t a r o n á c o m e n t a r l o s c l á s i c o s a n t i g u o s , ó á r e c o p i l a r f r a g m e n -
t o s l i t e r a r i o s b a j o e l t i t u l o d i Antología, ó á c o l e c c i o n e s d e 
p a l a b r a s q u e s e i n t i t u l a b a n Léxico. L a m e d i c i n a n o a v a n z ó 
u n s o l o p a s o d u r a n t e t o d o a q u e l p e r i o d o , e s c r i b i e n d o e n e s t e 
g é n e r o ú n i c a m e n t e c o s a s p u e r i l e s . E l d e r e c h o n o p r o g r e s ó 
m a s q u e lo s e ñ a l a d o m a s a r r i b a e n la é p o c a d e J u s t i n i a n o . 
L a s m a t e m á t i c a s s e p e r f e c c i o n a r o n e n l a e s c u e l a d e A l e j a n -
d r í a . U n n e o p l a t ó n i c o , D i o f a n t e , c r e ó e l á l g e b r a , e n s e ñ a n d o 
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á c a l c u l a r l a s c a n t i d a d e s i n d e t e r m i n a d a s . L o s filósofos a l e -
j a n d r i n o s n o s d o t a r o n d e t o d o s l o s c o n o c i m i e n t o s m a t e m á t i -
c o s q u e h e m o s h e r e d a d o d é l a a n t i g ü e d a d . 

De la* bellas artes. L a a r q u i t e c t u r a c r i s t i a n a n a c i ó e n a q u e l 
t i e m p o . C o n s t a n t i n o e x c i t ó la p i e d a d d e l o s fieles p a r a q u e 
l e v a n t a r a n t e m p l o s m a g n í f i c o s a l v e r d a d e r o D i o s . P e r o e l a r t e 
n o s e p e r f e c c i o n ó h a s t a J u s l i n i a n o . E s t e g r a n p r í n c i p e m a n d ó 
c o n s t r u i r la i g l e s i a d e S a n t a S o f í a e n C o n s t a n t í n o p l a , y el 
e s t i l o d e e s t e e d i f i c i o , - d e b i d o á I s i d o r o d e M i l e t o , i n f l u y ó m a s 
t a r d e e n el a r t e c r i s t i a n o d e O c c i d e n t e . L o s e m p e r a d o r e s q u e 
s u c e d i e r o n á J u s t i n i a n o s i g u i e r o n s u e j e m p l o , y l e v a n t a r o n 
s u n t u o s o s m o n u m e n t o s . E n t r e e l l o s s e a d m i r a b a e s p e c i a l -
m e n t e s u p a l a c i o , m a s n o t a b l e s i n e m b a r g o p o r l a p e r f e c c i ó n 
d e l o s d e t a l l e s q u e p o r lo g i g a n t e s c o d e s u s p r o p o r c i o n e s . 
P e r o la h e r e j í a d e l o s i c o n o c l a s t a s c a u s ó m u c h o d a ñ o á t odas 
l a s a r t e s s o b r e t o d o á la p i n t u r a y á l a e s c u l t u r a , q u e p o r o t r a 
p a r t e n o e s t a b a n y a m u y florecientes e n O r i e n t e . 

$ II. D e lo* Arabe*. 

Constitución de los Arabes. M i e n t r a s l o s A r a b e s v i v i e r o n en 
e l d e s i e r t o r e s p i r a r o n e l a i r e d e la l i b e r t a d . D i v i d i d o s e n m u -
c h a s t r i b u s , s u s g e f e s l o s g o b e r n a b a n p o r m e d i o s p e r s u a s i v o s , 
y s u s c i u d a d e s (1 ) f o r m a b a n o t r a s t a n t a s r e p ú b l i c a s . P e r o 
a p e n a s a b r a z a r o n e l i s l a m i s m o , p e r e c i ó s u i n d e p e n d e n c i a , y 
d o b l a r o n la c e r v i z a l d e s p o t i s m o . M a h o m a h a b í a s a n c i o n a d o 
e s t e p o d e r a b s o l u t o r e u n i e n d o e n s u m a n o el p o d e r c iv i l y el 
p o d e r s a c e r d o t a l . I n t é r p r e t e s d e l C o r a n , l o s c a l i f a s i m p u s i e r o n 
á t o d o s s u s s u b d i t o s s u v o l u n t a d c o m o s i f u e r a l a e x p r e s i ó n 
d e l a v o l u n t a d d i v i n a , y d e e s t a s u e r t e n o c o n s i n t i e r o n n i 
e x p o s i c i ó n n i r e s i s t e n c i a . 

Carácter de los Califas. L o s s u c e s o r e s i n m e d i a t o s d e M a -
h o m a s e d i s t i n g u i e r o n p o r l a a u s t e r i d a d d e s u s c o s t u m b r e s . 
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p o r a m b i c i o s o s d e s i g n i o s , s u g e f e i n t e n t ó h a c e r e l c a l i f a t o 
h e r e d i t a r i o e n s u f a m i l i a , y s u s s u c e s o r e s u s a r o n d e t o d o s 
l o s d e l e i t e s q u e p u d o p r o c u r a r l e s s u a b s o l u t o p o d e r . P e r o l o s 
A b b a s i d a s e x a g e r a r o n t o d a v í a m a s el l u j o y la m a g n i f i c e n c i a 
d e los O m m i a d a s . T o d o c u a n t o s e d i c e d e í e s p l e n d o r q u e r o -
d e a b a á los a n t i g u o s r e y e s d e P e r s i a , e s n a d a e n c o m p a r a c i ó n 
d e l q u e d e s p l e g a r o n l o s c a l i f a s d e B a g d a d . E s t a c i u d a d s e 
c o n v i r t i ó e n u n a m a n s i ó n e n c a n t a d a , y n o s e c o n c i b e c ó m o 
p o d i a n s a t i s f a c e r t a n l o c a s p r o d i g a l i d a d e s . E s t o s e x c e s o s 
e n e r v a r o n s u v a l o r y a c a r r e a r o n e n s e g u i d a l a d i s o l u c i ó n d e 
s u i m p e r i o . . 
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l o s c i s m a s y l as h e r e j í a s . L o s G o d o s l o g r a r o n h a s t a la l i b e r -
t a d d e c u l t o s , la c o n s e r v a c i ó n d e s u s p r o p i a s l e y e s y s u s 
m a g i s t r a d o s , y la p o s e s i o n d e t o d a s s u s p r o p i e d a d e s . S i n 
e m b a r g o , d o n d e s e e n a r b o l a b a e l e s t a n d a r t e d e la m e d i a l u n a , 
la fe c r i s t i a n a s u f r í a m u c h o , y c o m o e n t o d a s p a r t e s n o d e j ó 
d e h a b e r p e r s e c u c i o n e s r e l i g i o s a s e n E s p a ñ a . 

De las ciencias y de las letras. L a b a r b á r i e d o m i n a b a e n t r e 
l o s A r a b e s b a j o s u s p r i m e r o s c a l i f a s . S a l i e n d o d e l d e s i e r t o 
c o n s u s h á b i t o s s a l v a j e s , d e c l a r a b a n g u e r r a á m u e r t e á la 
c i v i l i z a c i ó n y á l a s l u c e s . Si s e c o n t r a d i c e q u e O m n r h o y a 



m a n d a d o i n c e n d i a r i a b i b l i o t e c a d e A l e j a n d r í a d i c i e n d o : 
Si todo lo que dicen esos libros lo contiene el Coran, esos libros 
son inútiles 1/ el Cavan basta', si contienen otra cosa distinta del 
Coran, son perniciosos :que sean de todos modos quemados; p o ? 
l o m e n o s c-s c i e r t o q u e m a n d ó e c h a r al T i g r i s t o d o s l o s l i b r o s 
q u e l o s S e l e u c i d e s h a b í a n r e u n i d o e n A e s i í o n , y q u e d o n d e 
e n t r a b a n l o s m u s u l m a n e s n o e r a n r e s p e t a d a s l a s l e t r a s . B a j o 
l o s O m m i a d a s s e o b s e r v a u n d é b i l p r o g r e s o . E l l o s c o m i e n z a n 
á p r o t e g e r la c i e n c i a ; p e r o l i m i t a n s u e s f e r a d e a c t i v i d a d y 
l a c i r c u n s c r i b e n al C o r a n . T o d o s s u s t r a b a j o s s e r e d u c e n 
p u e s á c o m e n t a r é i n t e r p r e t a r e l l i b r o d e l p r o f e t a . H a s t a e l 
r e i n a d o d e ¡os A b b a s i d a s n o d e s a p a r e c e e s t a b a r b a r i e o r i g i n a l . 
E s t o s s e p r o p o n e n a f i r m a r s u p o d e r p o r m e d i o d e la c i e n c i a , 
y e s t i m u l a r l a r e s t a u r a c i ó n d e l a s l u c e s q u e d u e r m e n s e p u l -
t a d a s e n el s e n o d e l a s n a c i o n e s v e n c i d a s . D e s p u e s d e l o s 
s u f r i m i e n t o s d e l a s c o n q u i s t a s , e l e s t u d i o e r a u n a n e c e s i d a d 
p a r a a q u e l l o s p u e b l o s d e l O r i e n t e q u e s e h a b í a n d o b l e g a d o 
b a j o e l a f a n g o d e l o s s e c t a r i o s d e M a h o m a . S u v o z f u e o i d a , 
y d e t o d a s p a r t e s a c u d i e r o n p a r a a b r i r e s c u e l a s h o m b r e s v e r -
s a d o s e n t o d a s l a s c i e n c i a s . L o s c a l i f a s b u s c a r o n t o d a s l a s 
o b r a s a n t i g u a s , y l l e n a r o n c o n e l l a s v a s t a s b i b l i o t e c a s . D e -
b i e n d o p r o d u c i r s u f r u t e t o d o s e s t o s e s f u e r z o s e n l a é p o c a 
s i g u i e n t e , r e f e r i r e m o s e n e l l a l o s a d e l a n t a m i e n t o s q u e h i c i e -
r o n l o s A r a b e s , p r i n c i p a l m e n t e b a j o e l c a i i f a A l m a n z o r , en, 
t o d o s l o s r a m o s d e l s a b e r . 

CAPITULO X . 

Del imperio Carlovingio fundado por Pepin el Breve y por 
Carlomagno (1). 

( 7 5 2 - 8 1 4 ) . 

Parándose en la superficie de los acontecimientos, nada parece mas efímero 
que el vasto imperio de Carlomagno. Viéndolo disolverse en seguida que nace, 
se cree que este grande hombre ha pasado como otros muchos sin fundar nada 
duradero. Sin embargo, la providencia le encomendó una altamision, y la cum-
plió. Bajo el aspecto político ha dado a! sistema feudal sus verdaderos elemen-
tos para la organización"regular de sus duques y-de sus condes, y ha prepa-
rado la unidad de la civilización moderna sometiendo la Europa a las mismas 
leyes, à las mismas instituciones. Porque el sello uniforme que ha impreso en 
la freme de todas las naciones que deben surgir del desmembramiento de su 
imperio, es demasiado profundo para que puedan ellas olvidar nunca que tie-
nen un origen común. Bajo el aspecto religioso, ha establecido de hecho la sub 
ordinacion del poder civil ai poder eclesiástico, permitiendo asi á la Iglesia el 
eontinuar con éxito la educación de todos los pueblos bárbaros que habia reci-
bido en su seno. Pepin fundó el reino de los Francos, tal como lo comprendía 
Clóvis, y su reinado sirve naturalmente de introducción á las grandes hazáflas 
de Carlomagno. 

§ I . R e i n a d o d e P e p i n (752-768). 

Trastornos al advenimiento de Pepin. L o s p u e b l o s d e l N o r t e , 
a n s i o s o s d e i n d e p e n d e n c i a , s e a p r o v e c h a r o n d e l a c a i d a d e 

O ) A C T O R E S Q C E ÍSE P D E D E S CONSCLTAR : Ademas de las historias generales 
de la edad medía, los siguientes autores: Gaillard, Histoire deCharlemagne; 
Guizot, Essais et histoire de la civilisation en France; t . II ; Mably, Observa-
tions sur l'histoire de France, liv. i t ; Montesquieu, Esprit des lois, t. IV; 
Dubuat, les Origines ou l'Ancien Gouvernement de France, d'Italie et d'Al-
lemagne; de Maistre, du Pape, liv. », chap. vi; Natal. Alexander, Historia 
eclesiástica; de Marca, de Concord. sicerd. et imp.; Baronius, Annales ec-
clesiastici;avec la critique de Pagi; Thomassin, Ancienne et Nouvelle Disci-
pline de l'Église, passim; Muratori, Ors; etc., etc. 
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i o s M e r o v i n g i o s p a r a s u s t r a e r s e á l a a u t o r i d a d d e l o s F r a n c o s . 
L o s S a j o n e s f u e r o n l o s p r i m e r o s q u e t o m a r o n l a s a r m a s , y re -
c h a z a r o n á l a s t r o p a s f r a n c a s h a c i é n d o l a s r e p a s a r e l R h i n (753). 
L o s B r e t o n e s s e s u b l e v a r o n a l m i s m o t i e m p o , y l o s F r i s o n e s 
q u e h a b i a n r e c o n o c i d o l a a u t o r i d a d d e P e p i n , s a c r i f i c a r o n e n 
s e g u i d a á l o s m i s i o n e r o s q u e l e s h a b í a e n v i a d o C á r l o s M a r t d 
p a r a c i v i l i z a r l o s . E l i l u s t r e o b i s p o d e M a g u n c i a , s a n B o n i f a -
c i o , m u r i ó a s e s i n a d o p o r l o s b á r b a r o s (754) . P e p i n e m p l e ó los 
p r i m e r o s a ñ o s d e s u r e i n a d o e n r e p r i m i r t o d a s e s t a s r e b e l i o -
n e s , y la p r i n c i p a l c o n d i c i o n d e p a z q u e i m p u s o á l o s F r i s o n e s 
y á l o s S a j o n e s f u e l a d e q u e d e j a r a n p l e n a l i b e r t a d á l o s s a -
c e r d o t e s c a t ó l i c o s p a r a p r e d i c a r e l E v a n g e l i o e n s u s c o m a r c a s . 

Guerras de Italia ( 7 5 4 ) . A p e n a s f u e r o n c o m p r i m i d o s e s t o s 
m o v i m i e n t o s s e d i c i o s o s , r e c i b i ó P e p i n e n F r a n c i a al s u m o 
p o n t í f i c e E s t e b a n I I . H í z o l e l a m a s r e s p e t u o s a a c o g i d a , y 
q u i s o s e r e o n s a g i / a d o d e n u e v o p o r s u m a n o j u n t a m e n t e c o n 
s u h i j o . E s t a a u g u s t a c e r e m o n i a s e c e l e b r ó e n la b a s í l i c a de 
s a n D i o n i s i o , e l 2 8 d e j u l i o d e 7 5 4 E n c a m b i o d e e s t e h o n o r , 
e l r e y p r o m e t i ó a l p a p a s o c o r r e r á R o m a , q u e s e h a l l a b a e n -
t o n c e s a m e n a z a d a p o r A s t o l f o , r e y d e l o s L o m b a r d o s . S e d ió 
p r i n c i p i o i n t i m a n d o á e s t e r e y b á r b a r o á q u e r e n u n c i a r a á s u s 
a m b i c i o s o s d e s i g n i o s , y h a b i é n d o s e n e g a d o á e l l o , l o s F r a n -
c o s p a s a r o n l o s A l p e s y s e d i r i g i e r o n á P a v í a . A m e d r e n t a d o 
A s t o l f o , c o n s i n t i ó e n c e d e r á P e p i n l a e x a r q u i a y l a P e n t á p o l í s 
d e q u e h i z o d o n a c i o n e s t e á la s a n t a s e d e . P e r o c u a n d o el e n e -
m i g o s a l i ó d e I t a l i a , e n l u g a r d e c u m p l i r fielmente l o e s t i p u -
l a d o , e l L o m b a r d o e m p r e n d i ó d e n u e v o s u s h o s t i l i d a d e s c o n -
t r a R o m a , y P e p i n s e v i ó o b l i g a d o o t r a v e z á v o l v e r á I ta l ia 
( 7 5 6 ) . L a v i c t o r i a l e p e r m i t í r e n o v a r t o d a s l a s c o n d i c i o n e s 
d e l p r i m e r t r a t a d o . A s t o l f o l a s a c e p t ó , p e r o m u r i ó a n t e s d e 
h a b e r l a s c u m p l i d o . S u s u c e s o r D i d i e r d e b i ó s u c o r o n a a l p a p a 
y á l o s F r a n c o s q u e lo d e f e n d i e r o n c o n t r a l a s p r e t e n s i o n e s d e 
R a c h i s , s u c o m p e t i d o r . P e r o n o p o r e s o f u e m e j o r c o n la s a n t a 
s e d e , p o r q u e p r o n t o lo v e r e m o s o b l i g a n d o á C a r l o m a g n o á 
p a s a r l o s A l p e s p a r a h a c e r l e e x p i a r s u s i n f i d e l i d a d e s . 

Conquista de la Septimania ( 7 5 2 - 7 5 9 ) . C a r l o s M a r t e l n o f u e 
f f / i z d e k m t f ; d e N a r b o n a , y l o s m u s u l m a n e s , ' u e ñ o s d e e s t a 

c i u d a d , h a b i a n p e r p e t u a d o s u d o m i n a c i ó n e n la S e p t i m a n i a . 
A p r o v e c h á n d o s e d e l a s d i v i s i o n e s q u e l o s t r a b a j a r o n e n el 
i n t e r i o r d e E s p a ñ a , c u a n d o l o s ^ O m m i a d a s y l o s A b b a s i d a s s e 
d i s p u t a b a n e l p o d e r s o b e r a n o , l o s p u e b l o s d e e s t e p a í s r o m -
p i e r o n s u y u g o . E l G o d o A n s e m u n d o , s u g e f e , i m p l o r ó la p r o -
t e c c i ó n d e P e p i n ; y l e e n t r e g ó á N i m e s , A g d a , M a g d e l o n a y 
B e z i e r e s ( 7 5 2 ) ; p e r o N a r b o n a r e s i s t i ó s i e t e a ñ o s , h a s t a q u e l o s 
h a b i t a n t e s e x t e r m i n a r o n la g u a r n i c i ó n á r a b e , p a s a n d o d e e s t e 
m o d o t o d a la p r o v i n c i a á p o d e r d e la n u e v a d i n a s t í a ( 7 5 9 ) . 

Sumisión de la Aquitania ( 7 6 0 - 7 6 8 ) . L a g u e r r a p a s ó d e a l l í 
á la A q u i t a n i a . E l d u q u e W a i f r e , c u y o o r i g e n s e r e m o n t a b a 
á l o s M e r o v i n g i o s p o r C a r i b e r t o , r e h u s ó e l r e c o n o c e r a l n u e v o 
r e y . A b r i g a n d o e n s u t e r r i t o r i o á t o d o s l o s d e s c o n t e n t o s , v i o -
l a n d o l a s i n m u n i d a d e s d e l a s i g l e s i a s , p r o v o c ó á P e p i n á u n a 
g u e r r a c o n t r a é l . S u o b s t i n a c i ó n y s u s p e r f i d i a s i r r i t a r o n á l o s 
F r a n c o s , y l a g u e r r a f u e e x t e r m i n a d o r a . E n l o s o c h o a ñ o s 
q u e d u r ó la l u c h a , s e s a q u e ó y d e s t r u y ó t o d o a q u e l d e s g r a -
c i a d o p a i s . W a i f r e m u r i ó p o r fin a s e s i n a d o p o r u n o d e l o s 
s u y o s , y s u m u e r t e p u s o fin á t a n t o s h o r r o r e s . P e p i n l e s o -
b r e v i v i ó m u y p o c o s m e s e s (768 ) . 

§ II. D e las conquistas de Carlomagno (768-814). 

Cúrlos y Carloman ( 7 6 8 - 7 7 1 ) . P e p i n d e j ó d o s h i j o s , C á r l o s , 
y C a r l o m a n . D i v i d i ó s u s E s t a d o s : e l p r i m o g é n i t o , C á r l o s , h e -
r e d ó la A u s t r a s i a y la N e u s t r i a , y C a r l o m a n la S e p t i m a n i a , la 
P r o v e n z a , l a B o r g o ñ a y la B a v i e r a : r e p a r t i e r o n s e p o r m i t a d 
la A q u i t a n i a . D e s d e e l p r i n c i p i o s e p a r ó la d i s c o r d i a s u s i n t e -
r e s e s , y l o s A q u i t a n o s v o l v i e r o n á i n s u r r e c c i o n a r s e . P e r o C á r -
l o s n o n e c e s i t ó d e l a u x i l i o d e s u h e r m a n o p a r a s o m e t e r l o s á 
la o b e d i e n c i a . E n u n a s o l a c a m p a ñ a l o s s u b y u g ó , y s u s v i c -
t o r i a s l o a c r e d i t a r o n c o n l o s F r a n c o s . H a b i e n d o m u e r t o C a r -
l o m a n p o c o t i e m p o d e s p u e s , la n a c i ó n u s ó d e s u d e r e c h o d e 
e l e c c i ó n p a r a p r o c l a m a r l o s u s o b e r a n o á p e s a r d e l a s e s p e r a n -
z a s q u e p u d i e r o n c o n c e b i r l o s h e r e d e r o s d e s u h e r m a n o . 

Expedición de Carlomagno ( 7 7 1 - 8 1 4 ) . D e s d e e l d i a e n q u e 

JL ¡ f j j . 



C a r l o m a g n o f u e r e c o n o c i d o c o m o ú n i c o r e y d e l o s F r a n c o s , 
c i n c u e n t a y d o s e x p e d i c i o n e s m i l i t a r e s m a n i f e s t a r o n s u a c t i -
v i d a d g u e r r e r a . C o m b a t i ó c o n t r a l o s S a j o n e s , l o s L o m b a r d o s , 
l o s B á v a r o s , l o s A v a r o s , l o s p u e b l o s e s l a v o s y m u s u l m a n e s 
d e E s p a ñ a , y a g r e g ó la m a y o r p a r t e d e l o s p a i s e s o c u p a d o s 
p o r e l l o s a l r e i n o q u e l e h a b í a l e g a d o s u p a d r e . A u n q u e l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s q u e s e e n l a z a n c o n t o d a s e s t a s g u e r r a s s e a n 
m u y m u l t i p l i c a d o s y m u y d i f e r e n t e s , s e p u e d e n s i n e m b a r g o 
r e s u m i r c o m p l e t a m e n t e c l a s i f i c á n d o l o s e n l a s t r e s c a t e g o r í a s 
s i g u i e n t e s : 4a l as g u e r r a s c o n t r a l o s S a j o n e s ; 2a l a s g u e r r a s 
c o n t r a l o s L o m b a r d o s q u e a c a r r e a r o n l a s e x p e d i c i o n e s á Ba-
v i e r a y á la E s l a v i a ; 3 a l a s g u e r r a s c o n t r a l o s A r a b e s . L a 
s i m p l e e n u n c i a c i ó n d e e s t a s d i v i s i o n e s g e n e r a l e s d e m u e s t r a 
q u e l a s c o n q u i s t a s d e C a r l o m a g n o h a n s i d o ú t i l e s a l c r i s t i a -
n i s m o y á la c i v i l i z a c i ó n . S u s e j é r c i t o s e n S a j o r n a y e n la Ger-
m a n i a a c a b a r o n c o n el p o l i t e i s m o y la b a r b a r i e d e a q u e l l a s 
t i e r r a s q u e f u e r o n i n i c i a d a s e n l a s d o c t r i n a s e v a n g é l i c a s . E n 
I t a l i a f u n d ó la i n d e p e n d e n c i a t e m p o r a l d e l o s g e f e s d e la c r i s -
t i a n d a d , y p o n i e n d o a l E b r o e n t r e l a F r a n c i a y l o s A r a b e s , li-
b e r t ó - á l a E u r o p a d e l a s i n v a s i o n e s d e l a m e d i a l u n a . 

Guerras contra los Sajones. 1 " Periodo ( 7 7 2 - 7 7 7 ) . E s t o s S a -
j o n e s e s t a b l e c i d o s e n t r e e l E l b a y e l E m s s e d i v i d í a n e n t r e s 
g r a n d e s t r i b u s , l o s O s t f a l i e n s e s al" O r i e n t e , l o s W e s l f a l i e n -
s e s a l O c c i d e n t e , y l o s A n g a r i e n s e s e n e l c e n t r o . P u e b l o s in-
d e p e n d i e n t e s y s a l v a j e s , q u e v i v i a n d e l m e r o d e o y d e l p i l l a j e , 
s i e m p r e d i s p u e s t o s á i n v a d i r e l t e r r i t o r i o d e l o s F r a n c o s , i m -
p o r t a b a m u c h o á e s t o s q u e f u e r a n e l l o s s u b y u g a d o s . C o m o s u 
c u l t o b á r b a r o a u t o r i z a b a s u s h á b i t o s d e r a p i ñ a y d e c r u e l d a d , 
n o s e p o d í a t e n e r c o n f i a n z a e n s u fidelidad s i n o s é v e n -
c í a n s u s p r á c t i c a s s u p e r s t i c i o s a s . P o r e s t a r a z ó n , á e j e m p l o d e 
s u s p r e d e c e s o r e s , h i z o C a r l o m a g n o m u c h o s e s f u e r z o s p a r a 
c o n v e r t i r l o s á la f e d e s p u é s d e h a b e r l o s v e n c i d o p o r l a s a r -
m a s . A s í , c u a n d o r e s o l v i ó h a c e r l e s l a g u e r r a e n la d i e t a d e 
W o r m s , s u p r i m e r c u i d a d o f u e r o m p e r s u í d o l o p r i n c i p a l Ir-
minsul, t a l a r e l b o s q u e s a g r a d o q u e lo r o d e a b a , y d e r r u i r la 
e s p e c i e d e s a n t u a r i o q u e s e r v i a d e c e n t r o á s u c u l t o . D e s p u e s 
d e e s t e a c t o v i g o r o s o , a u n n e c e s i t ó c i n c o a ñ o s p a r a s o m e t e r 

s u c e s i v a m e n t e á s u s t r i b u s i r r i t a d a s . P o r ú l t i m o , e n el p a i s d e 
W e s t f a l i a , e n e l c a m p o d e m a y o d e P a d e r b o r n , s u s v i c t o r i a s 
m u l t i p l i c a d a s p u s i e r o n á s u s p i é s á t o d a l a n a c i ó n , q u e le j u r ó 
o b e d i e n c i a y c o n s i n t i ó q u e l o s m i n i s t r o s d e l E v a n g e l i o p u d i e -
r a n p r e d i c a r e n t o d a s p a r t e s l a d i v i n a p a l a b r a . 

2o periodo ( 7 7 7 - 7 8 5 ) . T o d o s l o s S a j o n e s s e h a l l a r o n p r e s e n -
t é s e n a q u e l l a m e m o r a b l e a s a m b l e a ; u n o t a n s o l o f a l t a b a , e l 
v a l i e n t e V i t i k i n d . D e s p u e s d e l a d e r r o t a d e s u s c o m p a ñ e r o s , 
e s t e s e h a b i a i e £ i r a d o a l J u t l a n d , y a l l í a g u a r d a b a q u e C a r l o -
m a g n o s a l i e r a d e l p a i s p a r a i r á n u e v a s c o n q u i s t a s p a r a d a r o t r a 
v e z e l g r i t o d e r e b e l i ó n . L a o c a s i o n e s t a b a p r ó x i m a . A p e n a s 
c o n c l u y ó C a r l o m a g n o l a p a z c o n l o s S a j o n e s , l e l l a m a r o n la 
a t e n c i ó n l o s A r a b e s a l o t r o l a d o d é l o s P i r i n e o s . V i t i k i n d p a s ó 
e n i o n c e s e l E l b a , m a n d ó d a r m u e r t e á t o d o s los m i s i o n e r o s , 
d e v a s t ó l a T u r i n g i a y el H e s s e , l l e g ó h a s t a e l R h i n , y o b l i g ó 
á C a r l o m a g n o á r e t r o c e d e r . D o s v i c t o r i a s c a s i c o n s e c u t i v a s a l -
c a n z a d a s p o r l o s F r a n c o s f o r z a r o n a l h é r o e s a j ó n á b u s c a r u n 
r e f u g i o e n t r e l o s D i n a m a r q u e s e s (780 ) . E l c r i s t i a n i s m o h i z o 
p r o g r e s o s r á p i d o s d u r a n t e l o s c i n c o a ñ o s d e t r e g u a d e q u e 
g o z ó l a n a c i ó n : p e r o e l i n d o m a b l e V i t i k i n d v o l v i ó á p r e s e n -
t a r s e , y á p r o v o c a r u n n u e v o a l z a m i e n t o . C a r l o m a g n o j u z g ó 
n e c e s a r i o h a c e r u n e s c a r m i e n t o s e v e r o p a r a i m p e d i r l a 
r e p e t i c i ó n d e o t r a r e v u e l t a . M a n d ó d a r m u e r t e á c u a t r o m i l 
q u i n i e n t o s n o b l e s ú h o m b r é s l i b r e s , e s c o g i d o s e n t r e l o s 
m a s a r d i e n t e s p r o m o t o r e s d e l a ú l t i m a s u b l e v a c i ó n . V i t i -
k i n d , v e n c i d o p o r l a g r a c i a t a n t o c o m o p o r l a s a r m a s , s e 
r i n d i ó e s t a v e z p i d i e n d o e s p o n t á n e a m e n t e e l b a u t i s m o . L a 
S a j o n i a f u e s o m e t i d a a l m i s m o r é g i m e n a d m i n i s t r a t i v o q u e 
l a s d e m á s p r o v i n c i a s d e l g r a n i m p e r i o d e C a r l o m a g n o 
( 7 8 5 ) . 

3 e r periodo ( 7 9 5 - 8 0 3 ) . A u n h u b o a l g u n o s m o v i m i e n t o s , s o -
b r e t o d o e n t r e l o s S a j o n e s q u e h a b i t a b a n a l o t r o l a d o d e l 
E l b a . C a r l o m a g n o s e v i ó o b l i g a d o e n d i f e r e n t e s o c a s i o n e s á 
h a c e r a r m a s c o n t r a e l l o s . P e r o h a l l ó e l m e d i o d e d e b i l i t a r á 
a q u e l l o s p u e b l o s y á d e s u a v i z a r e l c a r á c t e r s a l v a j e d e s u f e -
r o z n a c i o n a l i d a d , t r a s p o r t a n d o al c e n t r o d e l a s G á l i a s á u n a 
p a r t e d e a q u e l l a s h o r d a s i n s u b o r d i n a d a s é i n q u i e t a s . L a c i v i -



l i z a c i o n p e n e t r ó e n e l l a s m a s p r o n t o q u e e n e l N o r t e , y l l ega -
r o n á f u n d i r s e e n el p u e b l o F r a n c o . 

Guerras de Italia ( 7 7 2 - 7 8 6 ) . El p a p a e r a m o l e s t a d o e n R o m a 
p o r l a s u s u r p a c i o n e s d e D i d i e r , r e y d e l o s L o m b a r d o s . C a r i o -
m a g u o , q u e h a b í a r e p u d i a d o á s u e s p o s a p a r a c a s a r s e c o n la 
h i j a d e D i d i e r , s e m o s t r ó a l p r i n c i p i o s o r d o á l o s r u e g o s del 
s u m o p o n t í f i c e . M o v i d o á m e j o r e s s e n t i m i e n t o s , r e n u n c i ó su 
i l e g í t i m a a l i a n z a , y s e a p r e s u r ó á d a r a u x i l i o ' a l p a p a c o m o lo 
h a b í a v e r i f i c a d o s u p a d r e . P a s ó p u e s l o s A l p e s ( 7 7 2 ) , e n t r ó en 
R o m a , s e a p o d e r ó d e t o d a l a I ta l ia s e p t e n t r i o n a l , y s i t i ó á Di-
d i e r e n P a v í a ( 7 7 4 ) . L o h i z o p r i s i o n e r o , y s i n c a m b i a r nada 
e n l a L o m b a r d í a , s e d e c l a r ó s u r e y . 

Levantamiento de la Lombardía ( 7 7 6 ) . L o s d u q u e s L o m b a r -
d o s n o l e f u e r o n fieles m u c h o t i e m p o . J u n t o s c o n s p i r a r o n p a r a 
c o l o c a r e n e l t r o n o á A d a l g i s o . h i j o d e D i d i e r , q u e v i v í a d e s -
t e r r a d o e n C o n s t a n t i n o p l a . A r e g i s o , d u q u e d e B e n e v e n t o , y 
R o t g a n t e , d u q u e d e F r i o u l , e r a n l o s g e f e s p r i n c i p a l e s d e es ta 
s o r d a c o n j u r a c i ó n . C a r l o m a g n o , s a b e d o r d e l a t r a m a p o r el 
p a p a A d r i a n o , c r u z a o t r a v e z los A l p e s , s o f o c a l a r e b e l i ó n , é 
i m p o n e á t o d a l a I t a l i a e l g o b i e r n o F r a n c o . D i ó l e p o r r e y á su 
h i j o P e p i n , q u e n o t e n i a m a s q u e s e i s a ñ o s ( 7 8 0 ) , y c o n s o l i d ó 
s u a u t o r i d a d . P o r o t r a p a r t e , a q u e l p a i s n o p e r d i ó n a d a en el 
c a m b i o d e a d m i n i s t r a c i ó n . L a s l e y e s f r a n c a s o r a n m a s s u a v e s 
y h u m a n a s q u e l a s l e y e s l o m b a r d a s , y e l g e n i o d e C a r l o -
m a g n o n o p e n s a b a m a s q u e e a p r o c u r a r á l o s p u e b l o s q u e le 
o b e d e c í a n la p a z y la f e l i c i d a d . E l p r o h i b i ó á l o s I t a l i a n o s e l 
c o m e r c i o d e e s c l a v o s q u e V e u e c i a y la L o m b a r d i a h a c í a n c o n 
l o s S a r r a c e n o s . 

Liga contra Carlomagno (786). E l m e d i o d í a d e la I t a l i a n o 
e s t a b a s u b y u g a d o . T o d o s l o s L o m b a r d o s m a l c o n t e n t o s se 
f u e r o n c o n A r e g i s o , d u q u e d e B e n e v e n t o , y C a r l o m a g n o co r r ió 
p o r c i e r t o t i e m p o l o s m a y o r e s p e l i g r o s . L o s B e n e v e n t i n o s se 
h a b í a n e n t e n d i d o c o n l a c o r t e d e O r i e n t e , y A d a l g i s o , h i j o de 
D i d i e r , a e b i a d e v e n i r á r e u n i r s e á e l l o s c o n u n p o d e r o s o 
e j é r c i t o q u e h u b i e r a d e s e m b a r c a d o e n la C a l a b r i a . L o s B á v a -
r o s y l o s A v a r o s s e h a b í a n c o m p r o m e t i d o á a t a c a r a l m i s m o 
t i e m p o ; d e s u e r t e q u e C a r l o m a g n o s e h u b i e r a v i s t o r o d e a d o 

i n o p i n a d a m e n t e p o r u n v a s t o c í r c u l o d e e n e m i g o s . S u h a b i -
l i d a d d e s t r u y ó a q u e l l o s p l a n e s c o n m a y o r r a p i d e z t o d a v í a q u e 
f u e r o n c o n c e b i d o s . B a t i ó e n p r i m e r l u g a r a l d u q u e d e B e n e -
v e n t o , lo h i z o t r i b u t a r i o s u y o , y o b l i g ó á G r i m o a l d o , s u h i j o 
y s u c e s o r , á c o m b a t i r c o n t r a A d a l g i s o , c u a n d o s e p r e s e n t ó e n 
l a C a l a b r i a ( 7 8 7 ) . E n e s t e i n t é r v a l o d i r i g i ó é) m i s m o t r e s 
e j é r c i t o s á l a B a v i e r a , d e r r o t ó a l d u q u e T a s s i l o n , lo c o n v e n -
c i ó d e f e i o n i a , y lo e n c e r r ó e n u n m o n a s t e r i o . S u d u c a d o f u e 
c o n v e r t i d o e n p r o v i n c i a d e l i m p e r i o d e l o s F r a n c o s , y r e c i -
b i ó s u s i s t e m a a d m i n i s t r a t i v o ( 7 8 8 ) . F a l t a b a e l v e n g a r s e d e . 
l o s A v a r o s q u e , c u m p l i e n d o s u s p r o m e s a s , h a b í a n a s o l a d o e l 
F r i o u l , y a t a c a d o á l o s F r a n c o s e n B a v i e r a , C a r l o s m a r c h ó 
e n p e r s o n a c o n t r a e l l o s , l o s r e c h a z ó h a s t a l a o t r a p a r t e d e l 
R a a b , y e n c a r g ó á s u h i j o p r i m o g é n i t o L u i s q u e a c a b a r a d a 
s o m e t e r l o s ( 7 9 6 ) . E n v i á r o n s e l e s m i s i o n e r o s c o m o á l o s S a -
j o n e s , y s u p r e d i c a c i ó n t u v o m u y b u e n é x i t o . L a c o n q u i s t a d e 
e s t e p a i s i n q u i e t ó á l o s E s l a v o s , q u e s e v i e r o n e n v u e l t o s p o r 
l o s F r a n c o s . S e c o n m o v i e r o n , y L u i s f u e t a m b i é n e n c a r g a d o 
p o r C a r l o s d e c o n q u i s t a r l o s ( 8 0 3 - 8 0 6 ) . 

Guerras contra los Arabes ( 7 7 8 ) . A b d e r r a m e n h a b i a f u n d a d o 
e l c a l i f a t o d e C ó r d o b a . L o s t r a s t o r n o s q u e a c o m p a ñ a r o n e s t a 
r e v o l u c i ó n p e r m i t i e r o n á l o s G o d o s e l e x t e n d e r s u s d o m i -
n i o s , y d i e r o n o c a s i o n p a r a n u e v a s c o n q u i s t a s á l o s F r a n c o s . 
U n o d e l o s e m i r e s d e s c o n t e n t o s d e A b d e r r a m e n h a b i e n d o v e -
n i d o á p e d i r a u x i l i o á C a r l o m a g n o , c u a n d o s e h a l l a b a c e l e -
b r a n d o la d i e t a d e P a d e r b o r n ( 7 7 7 ) , e l p r í n c i p e s e a p r e s u r ó á 
p a s a r l o s P i r i n e o s , y á b u s c a r p o r e s t e l a d o n u e v a s v i c t o r i a s . 
T o d o e l t e r r i t o r i o d e s d e e s t o s m o n t e s * h a s t a e l E b r o s e l e 
s o m e t i ó ; p e r o a l l l e g a r á l a s m á r g e n e s d e e s t e r i o , lo r e -
c l a m ó el n o r t e d e s u s E s t a d o s , A l r e t r o c e d e r f u e d e r r o t a d a s u 
r e t a g u a r d i a p o r l o s m o n t a ñ e s e s , y a l l í p e r e c i ó e l c é l e b r e R o -
l a n d o , t a n f a m o s o e n l o s l i b r o s d e c a b a l l e r í a . C u a n d o A b d e r -
r a m e n h u b o v e n c i d o á l o s e n e m i g o s i n t e r i o r e s , s e v o l v i ó á 
p o s e s i o n a r d e t o d o lo q u e h a b í a n c o n q u i s t a d o l o s F r a n c o s 
( 7 8 0 ) , y s e l o d e j ó e n h e r e n c i a á s u h i j o H e s c h a m . N o s e c o n -
t e n t ó e s t e p r i n c i p e c o n e x t e n d e r s u d o m i n a c i ó n h a s t a l o s P i -
r i n e o s , s i n o q u e l o s a t r a v e s ó y q u e m ó l o s a r r a b a l e s d e N a r -



b o n a e n t a n t o q u e C a r l o m a g n o h u m i l l a b a á t o d o s a q u e l l o s q u e 
s e h a b í a n c o a l i g a d o c o n t r a é l ( 7 9 3 ) . L o s F r a n c o s no p u d i e r o n 
r e c o b r a r s u s p o s e s i o n e s h a s t a d e s p u e s d e l a m u e r t e d e e s t e 
c a l i f a . L a s d i s e n s i o n e s q u e s e o r i g i n a r o n p o r a q u e l t i e m p o 
e n t r e l o s A r a b e s l e s p e r m i t i e r o n e l l l e v a r d e n u e v o s u s f r o n -
t e r a s h a s t a e l E b r o , y l o s i n f i e l e s r e c o n o c i e r o n p o r u n t r a t a d o 
l a s o b e r a n í a d e a q u e l l a s t i e r r a s (802 -812 . ) . 

Carlomagno emperador ( 800 ) . T a n g l o r i o s a s h a z a ñ a s , t o -
d a s r e d u n d a n d o e n p r o v e c h o d e l a r e l i g i ó n , m e r e c í a n q u e s u 

. a u t o r f u e s e e l e g i d o y n o m b r a d o p r i m e r s o b e r a n o d e t o d a l a 
c r i s t i a n d a d . P o r e s t a c a u s a , h a b i e n d o i d o á R o m a á r e s t i t u i r 
l a p a z p e r t u r b a d a p o r t r a s t o r n o s i n t e r i o r e s , c o m o s e h a l l a r a 
d u r a n t e l a f u n c i ó n s o l e m n e d e l a N a t i v i d a d p r o s t e r n a d o e n 
o r a c i o n s o b r e e l s e p u l c r o d e l o s a p ó s t o l e s , e l p a p a L e ó n , 
g u i a d o e n c i e r t o m o d o p o r u n a i n s p i r a c i ó n d e l c i e l o , le c o l o c ó 
l a d i a d e m a i m p e r i a l e n l a c a b e z a s i n q u e e s t e p r i n c i p e s o s -
p e c h a r a ta l d e s i g n i o . Y e l p u e b l o e n t u s i a s m a d o g r i t ó c o n v o z 
u n á n i m e : Vida y victoria á Carlos, magno y pacifico emperador 
romano, coronado por la voluntad de Dios. T o d a s l a s n a c i o n e s 
r a t i f i c a r o n e s t a e x a l t a c i ó n , t a n t i e r n a c o m o e x t r a o r d i n a r i a . 
L o s r e y e s d e A s t u r i a s s e p u s i e r o n b a j o l a e g i d a d e l n u e v o 
e m p e r a d o r , l o s p r í n c i p e s d e l a G r a n B r e t a ñ a i m p l o r a r o n s u 
p r o t e c c i ó n , l o s e m b a j a d o r e s d e l e m p e r a d o r d e O r i e n t e N i c é -
f o r o d e p u s i e r o n a l p i é d e s u t r o n o e l t r i b u t o d e s u h o m e n a j e , 
y h a s t a l o s c a l i f a s d o C ó r d o b a y B a g d a d s o l i c i t a r o n s u a m i s -
t a d . A p r o v e c h ó i a o c a s i o n p a r a c o n s e g u i r a l g u n a s v e n t a j a s 
e n f a v o r d e l o s c r i s t i a n o s q u e v i v í a n b a j o s u s l e y e s d e s -
p ó t i c a s . 

§ III. D e l g o b i e r n o y d e l a l eg i s lac ión d e C a r l o m a g n o . 

Extensión y división del imperio. El imperio de Carlomagno estaba limitado 
al sud por el Vulturno, el Mediterráneo y el Ebro; al oeste por el Océano At-
lantico; al norte por el mar Báltico; al este por el Oder, el Theiss, el Savia y el 
Adriático. Entre los pueblos que ocupaban estas diversas regiones, los unos es-
taban sometidos al imperio inmediatamente, y los otros solo eran tributarios 
tuyos. Las naciones tributarias eran, en Italia, el ducado de Benevemo quecot^ 

prendia todo el mediodía de este pais, excepto las ciudades griegas de Barí, 
Brindis, Otranto, Tarento, Gaeta y Nápoles; en Germania, todos los pueblos 
eslavos situados entre el Elba y el Oder, los Obotritas, los Wiltzienses, los 
Sorabos y los Bohemios; luego al mediodia, los Moravos, los Avaros, los Croa-
tas, los Dálmatas y los Esclavones. En tres partes pueden dividirse los pueblos 
incorporados al imperio: la los del otro lado del Rhin, que comprendían la Fri-
sia, la Sajorna, la Turingia, la Austrasia Transrenana 6 la Franconia, la Sua-
bia, la Bavieray laCarintia; 2* los pueblos que habitaban la Gália propiamente 
dicha, cuyas principales divisiones eran, al norte la Austrasia, la Alsacia, la 
Neustria, la Bretaña, y al mediodia la Aquitania, la Septimania (Langüedoc), 
la Provenza, la Borgoñá, la Alemania Helvética y las marcas de España; 3a las 
del otro lado de los Alpes que se hallaban subdivididas de este modo: las mar-
cas de Susa, de Turin y de Ivrea al norte, y la de Toscana, los ducados de 
Frioul y de Istria, el condado de Génova, la exarquia de Ravena, las cinco 
ciudades de la Pentápolis, Rimini, Sinigaglia, Fano, Ancona j Pescara, los du-
cados de Espoleto y de Luca, y el ducado de Roma. 

Constitución. C a r l o m a g n o n o a l t e r ó l a c o n s t i t u c i ó n d e l o s 
F r a n c o s . A l c o n t r a r i o , r e s u c i t ó t o d o s l o s p r i n c i p i o s q u e l e h a -
b í a n s e r v i d o d e f u n d a m e n t o . A s í l a m o n a r q u í a c o n t i n u ó s i e n d o 
e l e c t i v a , c o m e l o h a b í a s i d o , y e n v i r t u d d e l a e l e c c i ó n s u b i ó 
a l t r o n o s u p a d r e , y f u e é l r e c o n o c i d o r e y ú n i c o c u a n d o m u -
r i ó s u h e r m a n o . D e v o l v i ó e l p r e s t i g i o á l a s a s a m b l e a s q u e 
l i m i t a b a n e l p o d e r r e a l i n t e r v i n i e n d o e n l a l e g i s l a c i ó n . N o 
p u d i e n d o a s i s t i r á e l l a s p e r s o n a l m e n t e t o d o s l o s h o m b r e s l i -
b r e s , l o s c o n d a d o s e n v i a b a n s u s r e p r e s e n t a n t e s e l e g i d o s p o r 
e l p u e b l o . A p e s a r d e l a s c e n d i e n t e q u e le d a b a s u g e n i o , 
C a r l o m a g n o n o t o m ó j a m á s u n a d e t e r m i n a c i ó n s i n a v i s o y 
c o n s e n t i m i e n t o d e la n a c i ó n r e p r e s e n t a d a d e e s t a s u e r t e . E n 
l a s a s a m b l e a s l l a m a d a s d e l C a m p o d e m a y o s e d e c i d í a n l a s 
c u e s t i o n e s d e l a p a z y d e l a g u e r r a , y s e j u z g a b a n t o d o s l o s 
n e g o c i o s d e i n t e r é s p ú b l i c o . C o m o s e c o m p o n í a n d e t a n t o s 
o b i s p o s c o m o s e ñ o r e s s e g l a r e s , s e t r a t a b a n j u n t a m e n t e l o s 
i n t e r e s e s d e l E s t a d o y d e l a I g l e s i a . P o r e s o l a . l e g i s l a c i ó n d e 
a q u e l l a s a s a m b l e a s e s a l m i s m o t i e m p o c iv i l y r e l i g i o s a . 

De la legislación. P a r a j u z g a r b i e n e s t a l e g i s l a c i ó n , e s p r e -
c i s o n o c o n s i d e r a r l a c o m o u n c ó d i g o c o m p l e t o y p e r f e c t o q u e 
C a r l o m a g n o s e h u b i e r a p r o p u e s t o l l e v a r á c a b o , d e s p u e s d e 
a b o l i r lo p r e c e d e n t e . P o r el c o n t r a r í o , é l m a n t u v o t o d a s l a s 
l e y e s a n t i g u a s d e l o s F r a n c o s , d e d i c á n d o s e ú n i c a m e n t e á 



r e m e d i a r l o s i n c o n v e n i e n t e s n o p r e v i s t o s p o r e s t a s l e y e s . 
C o n s u l t a b a á l o s n o b l e s y á l o s o b i s p o s a c e r c a d e l o s d e s ó r -
d e n e s q u e h u b i e r a n o b s e r v a d o e n los p a í s e s s o m e t i d o s á su 
j u r i s d i c c i ó n , y e n v i r t u d d e s u s i n f o r m e s s e e x p e d í a u n d e -
c r e t o ó capitular p a r a c o r t a r d e r a í z e l a b u s o . E s t a e s la r a z ó n 
d e l a s i n c o n e x i o n e s d e t o d a s e s t a s c a p i t u l a r e s . S i n e m b a r g o , 
á p e s a r d e l d e f e c t o d e c o h e s i o n , y a u n q u e n o h a y a n i n g u n a 
n o v e d a d e n e s t a l e g i s l a c i ó n , n o p u e d e m e n o s d e a d m i r a r la 
s o r p r e n d e n t e s a g a c i d a d d e s u a u t o r , l a f u e r z a d e s u t a l e n t o y 
s o b r e t o d o e l e s p í r i t u c r i s t i a n o q u e l o g u i a b a e n t o d o . P o r -
q u e e n t r a n d o e n l o s d e t a l l e s d e t o d a s e s t a s l e y e s s e v e q u e 
l o s i n t e r e s e s r e l i g i o s o s o c u p a n la m a y o r p a r t e d e e l l a s , y q u e 
á la s o m b r a y c o n el a p o y o y el i n f l u j o d e l a s i d e a s m o r a l e s y 
d e l a s c r e e n c i a s i n t e n t a b a e s t e g r a n d e h o m b r e h a c e r p r o g r e -
s a r a l p u e b l o q u e le o b e d e c í a . 

Administración. N o t o c ó e n l o m a s m í n i m o á l a a n t i g u a 
d i v i s i ó n e n c o n d a d o s y e n m a r c a s , c e n t u r i a s y d e c u r i a s . T o -
d o s l o s e m p l e o s de l E s t a d o c o n t i n u a r o n s i e n d o f e u d o s q u e e l 
p r í n c i p e c o n f e r í a v i t a l i c i a ó t e m p o r a l m e n t e , n u n c a c o m o h e -
r e d i t a r i o s , T e n i e n d o l o s c o n d a d o s la m i s m a e x t e n s i ó n q u e l a s 
d i ó c e s i s , e l c o n d e d e p e n d í a de l o b i s p o , c o n a r r e g l o á l a s i d e a s 
d e l a e d a d m e d i a q u e s u b o r d i n a b a n e l p o d e r c i v i l a l p o d e r r e -
l i g i o s o ; p e r o e l l o s e j e r c í a n , e l u n o s o b r e e l o t r o , u n a v i g i l a n -
c i a r e c i p r o c a , y d e b í a n d e n u n c i a r a l p r i n c i p e l o s a b u s o s q u e 
c o m e t i e r a n . P a r a m a n t e n e r e l o r d e n c o n m a y o r s e g u r i d a d , 

e s t a b l e c í a enviados reales ( m i s s i d o m i n i c i ) q u e t e n í a n f a c u l t a -
d e s p a r a e x i g i r c u e n t a s d e la a d m i n i s t r a c i ó n a l c o n d e y al 
o b i s p o , y q u e p r e s i d i a n c o n e s t e o b j e t o l a s a s a m b l e a s p r o v i n -
c i a l e s . B a j o l a p r i m e r a d i n a s t í a s e e n c u e n t r a n v e s t i g i o s d e e s t a 
i n s t i t u c i ó n ; p e r o C a r l o m a g n o l e d i ó m a y o r v i g o r , y c o n f i ó p o r 
l o c o m ú n e s t e . c a r g o á l o s o b i s p o s . N o s e c o n o c e n c o n e x a c -
t i t u d l o s l í m i t e s d e s u s p r o v i n c i a s , p e r o p a r e c e q u e s e a r r e -
g l a b a n p o r l a s m e t r o p o l i t a n a s . 

Orden judicial. Hacienda. Ejército. E l o r d e n j u d i c i a l c o n t i -
n u ó c o m o e s t a b a . P e r o l a s a p e l a c i o n e s d e l o s c e n t e n a r e s á l o s 
c o n d a d o s , d e l o s c o n d a d o s á l o s enviados reales f u e r o n m a s 
f á c i l e s . E l r e y n o t u v o m a s r e n t a q u e l o s d o n a t i v o s q u e l e 

h a c í a n a l v e n i r a l C a m p o d e m a y o y e l p r o d u c t o d e s u s c a s a s 
d e c a m p o . P o r e s o d e s c i e n d e C a r l o m a g n o e n s u l e g i s l a c i ó n á 
l o s d e t a l l e s m a s m i n u c i o s o s t o c a n t e á l a a d m i n i s t r a c i ó n d e 
s u s a l q u e r í a s . E n c u a n t o a l e j é r c i t o l a ú n i c a m o d i f i c a c i ó n i n -
t r o d u c i d a p o r l a n u e v a l e g i s l a c i ó n c o n s i s t i ó e n q u e l o s h o m -
b r e s l i b r e s q u s p o s e í a n m e n o s d e t r e s m a n s a s d e t i e r r a , y q u e 
n o e r a n b a s t a n t e r i c o s p a r a e q u i p a r p o r s i s o l o s u n g u e r r e r o , 
s e r e u n i e r a n e n g r u p o s p a r a d a r u n s o l d a d o y m a n t e n e r l o . 

• O f i c i a l e s de la corona. L o s r e y e s b á r b a r o s h a b í a n c o n s e r -
v a d o a l r e d e d o r d e e l l o s c a s i t o d o e l c o r t e j o d e l o s e m p e r a -
d o r e s . E n t i e m p o d e C a r l o m a g n o s e e n c u e n t r a n e n s u c o r t e 
s u s p r i n c i p a l e s m i n i s t r o s : a p e n a s s i h a c a m b i á d o s u n o m b r e . 
D e e s t a s u e r t e , e l p r i m e r o d e t o d o s e r a e l apocrisiario ó l i -
m o s n e r o m a y o r q u e e j e r c í a j u r i s d i c c i ó n e n t o d o s l o s n e g o c i o s 
e c l e s i á s t i c o s q u e i b a n e n a p e l a c i ó n á la c o r o n a . A s u l a d o t e -
n i a s u l u g a r e l conde del palacio, q u e d e c i d í a i g u a l m e n t e e n 
l o s n e g o c i o s c i v i l e s . E s v e r d a d q u e C a r l o m a g n o l e f a c i l i t a b a 
m u c h o el d e s e m p e ñ o d e s u c a r g o , p o r q u e l l a m a b a á s u p r o -
p i o t r i b u n a l t o d a s l a s c a u s a s d i f í c i l e s y g r a v e s . E n s e g u i d a 
v e n i a e l canciller, q u e s e l i m i t a b a á p o n e r e l s e l l o e n t o d o s l o s 
a c t o s c i v i l e s y e c l e s i á s t i c o s q u e e m a n a b a n d e la c o r o n a ; l u e g o 
v e n i a e l chambelan, q u e r e c i b í a l o s p r e s e n t e s d e l o s e m b a j a -
d o r e s y a r r e g l a b a l a p o m p a e x t e r i o r d e l a c ó r t e . E s t a g e r a r -
q u í a s e c e r r a b a p o r e l senescal ó m a y o r d o m o m a y o r d e c a s a 
y b o c a , q u e t e n i a á s u s ó r d e n e s a l botellero ó condestable, y 
p o r e l p r e f e c t o d e c a c e r í a s q u e m a n d a b a a l halconero y á cua-
tro monteros. 

§ IV. Carlomagno protector de las letras. 

Estade de la Iglesia bajo los Carlovingios. C o n c e d i e n d o á l a s 
g e n t e s d e g u e r r a l o s b e n e f i c i o s e c l e s i á s t i c o s , C á r l o s M a r t e , 
h a b í a p u e s t o á la I g l e s i a e n u n a p o s i c i o n m u y c r í t i c a . D e s -
p o j a d o s l o s m o n a s t e r i o s , é i n v a d i d o s p o r e s t o s n u e v o s b á r b a -
r o s , s u s b i b l i o t e c a s h a b í a n s i d o d e s t r o z a d a s , y l a s c i e n c i a s y 
l a s l e t r a s n o h a b í a n p o d i d o s e r c u l t i v a d a s - P e p i u p o r e l c o n -



í r a r i o q u i s o s a c a r a l - c l e r o d e l e s t a d o d e a b a t i m i e n t o e n q u e 
h a b i a c a í d o , y á e s t e fin l e d e v o l v i ó s u s a n t i g u a s p o s e s i o n e s , 
y e n c a r g ó á s a n B o n i f a c i o q u e t r a b a j a r a p a r a r e f o r m a r l o . C a r -
l o m a g n o s i g u i ó e l m i s m o c a m i n o , y e n s u r e i n a d o , s a n B e n i t o 
d e A n i a n a e n e l M e d i o d í a , y s a n C r o d e g a n d o d e M e t z e n e i 
N o r t e c a m b i a r o n c o n s u s i n s t i t u t o s , l a s c o s t u m b r e s y la v i d a 
d e l c l e r o . T o d o s l o s m o n j e s v o l v i e r o n á a b r a z a r s u r e g l a p r i -
m i t i v a , y e l a m o r a l e s t u d i o s e e n c e n d i ó c o n m a s a r d o r q u e 
n u n c a . 

Escuela del p a í a e / o . C a r l o m a g n o s e c u n d ó c o n t o d a s u e n e r g í a 
s u a u t o r i d a d y s u e j e m p l o l a r e g e n e r a c i ó n i n t e l e c t u a l d e s u 
i m p e r i o . A l r e c o r r e r la I t a l i a , q u e R o m a v i v i f i c a b a , l o s v e s t i -
g i o s d e l a c i v i l i z a c i ó n l o i m p r e s i o n a r o n t a n f u e r t e m e n t e , q u e 
r e s o l v i ó c o n s a g r a r t o d a s s u s f u e r z a s á h a c e r f l o r e c e r l a s l e -
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c o l m ó a t r a j e r o n m u y p r o n t o á s u c o r t e d e t o d o s l o s p u n t o s 
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v e r d a d q u e á p e s a r d e t o d o s l o s e s f u e r z o s la c i e n c i a n o s a l i ó 
d e l a s s i e t e a r t e s l i b e r a l e s e n q u e l a h a b í a n e n c e r r a d o l o s 
h o m b r e s d e l a d e c a d e n c i a . N o o b s t a n t e , g r a c i a s á e s t a r e a c -
c i ó n c o n t r a l a b a r b a r i e , s e v i e r o n a p a r e c e r h i s t o r i a d o r e s t a -
l e s c o m o F r e c u l f y E g i n h a r d , filósofos c o m o S c o t - E r í g e n e s , 
y t e ó l o g o s c o m o ' R a b a n - M a u r , y P a s c a s i o R a t b e r t , d i g n o s d e 
m e j o r e s t i e m p o s . E n a q u e l l a é p o c a d e f e l a t e o l o g í a e r a l a 
c i e n c i a q u e e s t i m u l a b a t o d o s l o s á n i m o s y p r o v o c a b a t o d o s 
l o s d e s e o s . L a s d e m á s s e e s t u d i a b a n c o m o p r e p a r a t o r i a s p a r a 
l l e g a r á l a q u e d o m i n a b a c o m o r e i n a t o d o s l o s c o n o c i m i e n -
t o s d e la é p o c a . 

De los monasterios. T o d o s l o s m o n a s t e r i o s e r a n o t r a s t a n t a s 
e s c u e l a s p ú b l i c a s d o n d e e l s e g l a r c o m o e l c l é r i g o p o d í a n 
a c u d i r á i n s t r u i r s e . P e r o e l m a y o r s e r v i c i o q u e l o s m o n j e s 
p r e s t a r o n e n t o n c e s f u e el d e c o p i a r c o n e x a c t i t u d l o s l i b r o s a n -
t i g u o s . E n l o s s i g l o s v i t y v n i , l a s t i n i e b l a s s e h a b í a n c o n -
d e n s a d o d e t a l m o d o , q u e l o s r e l i g i o s o s e r a n i n c a p a c e s d e t a ' 
t r a b a j o . C a r l o m a g n o , h a b i e n d o o b s e r v a d o t o d a s l as f a l t a s g r o -
s e r a s q u e s e h a b í a n d e s l i z a d o e n l o s m a n u s c r i t o s , e s l i m u i ó á 
l o s m o n j e s a l e s t u d i o d é l a o r t o g r a f í a y d e la g r a m á t i c a , y e n -
n o b l e c i ó e l t r a b a j o m e r c e n a r i o d e l o s c o p i s t a s e j e r c i é n d o l o 
él m i s m o . E n t o n c e s s e s u s c i t ó u n a c e l o s a r i v a l i d a d e n t r e l o s 
d i v e r s o s m o n a s t e r i o s . T o d o s s e e s f o r z a b a n e n c o p i a r c o n l a 
m a y o r e x a c t i t u d y p e r f e c c i ó n l o s m a n u s c r i t o s , y e s t a e m u l a -
c i ó n n o s h a v a l i d o la c o n s e r v a c i ó n d e t o d o s l o s r e s t o s d e l a 
l i t e r a t u r a a n t i g u a q u e c o n s t i t u y e n h o y u n a r i q u e z a . 



De las ciencias y de las artes. L a s c i e n c i a s n o p r o g r e s a r o n 
m u c h o b a j o e l r e i n a d o d e C a r l o m a g n o . L a a r i t m é t i c a , e m b a r a -
z a d a c o n la n u m e r a c i ó n r o m a n a , n o p o d i a c a s i h a c e r n i n g ú n 
a d e l a n t o . E n g e o m e t r í a , e n f í s i c a y a s t r o n o m í a , s e c o n t e n t a -
b a n e n a q u e l t i e m p o c o n c o m e n t a r l o s t r a t a d o s d e l v e n e r a b l e 
B e d a , d o n d e e n m e d i o d e t e o r í a s p u e r i l e s s e h a l l a n v e r d a d e s 
s o r p r e n d e n t e s d e d e t a l l e , t a l e s c o m o l a s c a u s a s d e l o s e c l i p s e s 
l u n a r e s y s o l a r e s , y l a s d e l a s m a r e a s . L a e s c u l t u r a y l a p in -
t u r a n o p a r e c e q u e s e h a n l e v a n t a d o d e s u p o s t r a c i ó n ; p e r o 
l a a r q u i t e c t u r a , t a n p r o t e g i d a p o r C a r l o m a g n o c o m o l a s l e t r a s , 
i m p u s o s u s e l l o á n u m e r o s a s c o n s t r u c c i o n e s g r a n d i o s a s y ú t i -
l e s . P o r d e s g r a c i a , l o s d e s a s t r e s d e l o s r e i n a d o s s u c e s i v o s 
d e s t r u y e r o n t o d o s e s t o s p a l a c i o s y t o d a s l a s b a s í l i c a s q u e s e 
l e v a n t a r o n e n l a é p o c a d e l i l u s t r e e m p e r a d o r , y s o l o s e p u e 
d e n f o r m a r c o n j e t u r a s d e s u s e s f u e r z o s s o b r e l a s r u i n a s d é -
l o s m o n u m e n t o s . L a m ú s i c a f u e c u l t i v a d a c o n e n t u s i a s m o 
a r d i e n t e , p e r o ú n i c a m e n t e e n p r o v e c h o d e l c u l t o . P e p k i y 
C a r l o m a g n o i n t r o d u j e r o n e l c a n t o l l a n o G r e g o r i a n o y e l r i t u a j 
r o m a n o e n s u s E s t a d o s , y s a b i d o e s q u e e l v e n c e d o r d e l o s 
S a j o n e s n o d e s d e ñ a b a e l d i s p u t a r la v e n t a j a e n e l c a n t o p o r la 
f u e r z a y l a b e l l e z a d e l a v o z a l m a s h á b i l d e l o s c o r i s t a s . • 
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que este grande hombre hubo desaparecido, faltaron las fuertes ligaduras $ue 
contenían juntas tantas y tan hetérogéneas partes. El imperio se dislocó, y la 
guerra civil se encendió en diversos puntos. Las incursiones de los Normandos,, 
mezclándose á tantos desastres, agravaron prodigiosamente las desgracias de 
aquellos tiempos, y convirtieron aquella época en una era de perturbación y de 
desórdenes, en que la sociedad r eligiosa sufrió igualmente que la sociedad civil. 

§ I. R e i n a d o d e Lui s e l P i ó (814-840.) 

Sus primeros años son felices ( 8 1 4 - 8 1 7 ) . - Al t o m a r p o s e s i o n 
d e l t r o n o , e l h i j o d e C a r l o m a g n o , L u i s e l P i ó , i n a u g u r ó s u 
r e i n a d o c o n a c t o s d e s a b i d u r í a q u e p u d i e r o n h a c e r c o n c e b i r 
e s p e r a n z a s á l o s p u e b l o s , d e v i v i r b a j o u n g o b i e r n o p r ó s p e r o 
y g l o r i o s o . A t a c a n d o t o d o s l o s a b u s o s q u e l a v e j e z d e C a r l o -
m a g n o h a b i a d e j a d o i n t r o d u c i r e n l a c o r t e , e n e l c l e r o y e n 
e l E s t a d o , i n t e n t ó p l a n t e a r u n a r e f o r m a u n i v e r s a l q u e d i ó l o s 
m e j o r e s r e s u l t a d o s . R e s p e t a d o y a m a d o d e s u s v a s a l l o s , r e -
c i b i ó d e t o d a s l a s n a c i o n e s e x t r a n j e r a s m u e s t r a s d e s u m i s i ó n 
q u e p u d i e r o n h a c e r c r e e r á l o s F r a n c o s q u e C a r l o m a g n o y 
s u g r a n d e z a s o b r e v i v í a n e n s u h i j o . 

División del imperio ( 8 1 7 ) . S i n e m b a r g o , l a o p o s i c i o n d e 
c a r á c t e r q u e e x i s t i a e n t r e l o s p u e b l o s d e d i v e r s a s r a z a s q u e 
e s t a b a n s o m e t i d o s á s u d o m i n a c i ó n , n o t a r d ó e n m a n i f e s t a r s e 
p o r m e d i o d e m o v i m i e n t o s s e d i c i o s o s q u e e s t a l l a r o n e n t o d o s 
l o s p u n t o s d e s u i m p e r i o . L o s E s l a v o s d e l N o r t e , a p o y a d o s 
p o r l o s D i n a m a r q u e s e s , y l o s p u e b l o s d e l M e d i o d í a , s e c u n d a -
d o s p o r l o s B ú l g a r o s , a m e n a z a r o n l a G e r m a n i a ; la I t a l i a s e 
v i ó p e r t u r b a d a p o r l o s S a r r a c e n o s q u e s e h a b í a n e s t a b l e c i d o 
e n C e r d e ñ a , C ó r c e g a y l a s I s l a s B a l e a r e s ; l o s M o r o s d e E s -
p a ñ a s e u n i e r o n á l o s p u e b l o s d e N a v a r r a y d e la S e p t i m a n i a 
p a r a t r a s t o r n a r e l m e d i o d í a d e l a s G á l i a s , y l o s B r e t o n e s s e 
s u b l e v e r o n á i n f l u j o d e s u s a n t i g u a s i d e a s d e i n d e p e n d e n c i a y 
d e l i b e r t a d . P a r a h a c e r f r e n t e á t o d o s s u s e n e m i g o s , L u i s e l 
P í o s e v i o o b l i g a d o á d i v i d i r s u s E s t a d o s e n f a v o r d e s u s h i -
j o s , d e l a m i s m a m a n e r a q u e l o h a b i a v e r i f i c a d o C a r l o m a g n o : 
d i ó p u e s l a I t a l i a á L o t a r i o , y l o n o m b r ó h e r e d e r o p r e s u n t o 
d e § u d i g n i d a d i m p e r i a l ; P e p i n r e c i b i ó l a A q u i l a n i a , y L u i s l a 

G e r m a n i a . Y c o m o l a c o n s t i t u c i ó n d e l i m p e r i o i m p e d i a a l e m -
p e r a d o r t o d o a c t o e x c l u s i v o e n e l e j e r c i c i o d e s u a u t o r i d a d , 
h i z o s a n c i o n a r e s t e p a c t o d e f a m i l i a p o r l o s o b i s p o s , l o s s e -
ñ o r e s y l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l p u e b l o . 

Sublevaciones ( 8 1 7 - 8 2 2 ) . B e r n a r d o , s o b r i n o d e l e m p e r a d o r , 
q u e s e h a l l a b a á l a s a z ó n , á la c a b e z a d e l g o b i e r n o d e I t a l i a , 
f u e e l p r i m e r o q u e m o s t r ó e l d e s c o n t e n t o q u e l e c a u s a b a ta l 
d i s t r i b u c i ó n . R e b e l ó s e p u e s , y s e u n i ó c o n t o d o s l o s s e ñ o r e s 
d e I t a l i a q u e s o p o r t a b a n c o n d i s g u s t o e l y u g o d e l o s F r a n c o s . 
S u a m b i c i ó n s e v i ó m u y p r o n t o d e r r i b a d a p o r t i e r r a , y s e v i ó 
C b l i g a d o á e c h a r s e á l o s p i é s d e L u i s s o l i c i t a n d o s u p e r d ó n . 
C o n c e d i ó s e l e l a v i d a , p e r o b a j o e l s u p u e s t o d e q u e s e l e a r -
r a n c a r a n l o s o j o s . L o s e n c a r g a d o s d e l a e j e c u c i ó n d e e s t a 
t e r r i b l e s e n t e n c i a d e s e m p e ñ a r o n s u c o m e t i d o c o n t a n t a c r u e l -
d a d q u e m u r i ó B e r n a r d o s i n p o d e r l a r e s i s t i r . L u i s s e a r r e p i n t i ó , 
y s e h i z o i m p o n e r u n a p e n i t e n c i a p ú b l i c a , e n p l e n o c o n c i l i o , 
e n A t t i g n y (822) . N o c u e n t a l a h i s t o r i a q u e e s t a h u m i l l a n t e 
a c c i ó n d e b i l i t a r a s u a u t o r i d a d . E n a q u e l l o s t i e m p o s d e f e , e l 
p u e b l o lo i n t e r p r e t ó t o d o f a v o r a b l e m e n t e , y e l m o n a r c a s i g u i ó 
s i e n d o m u y r e s p e t a d o d e t o d o s s u s s ú b d i t o s . E l y s u s h i j o s 
s o f o c a r o n t o d a r e b e l i ó n . A q u e l m i s m o a ñ o , l o s B r e t o n e s q u e 
s e h a b í a n n e g a d o á e n v i a r l e u n r e p r e s e n t a n t e p a r a r e c o n o -
c e r l o c o m o e m p e r a d o r , f u e r o n s o m e t i d o s p o r l a s a r m a s . M o -
r a n , s u g e f e , l e r i n d i ó h o m e n a j e , y é l l e s d i ó d o s c o n d e s , u n o 
q u e r e s i d í a e n V a n n e s y o t r o e n N a n t e s . H a s t a d e s p u e s d e s u 
m u e r t e n o a l c a n z a r o n s u i n d e p e n d e n c i a , c o n q u i s t a d a á f a v o r 
d e l a s d i s e n s i o n e s q u e e s t a l l a r o n e n t r e s u h i j o s ( 8 4 2 ) . 

Movimiento de los pueblos tributarios ( 8 2 2 - 8 2 9 ) . H a b i é n d o s e 
a g i t a d o l o s p u e b l o s t r i b u t a r i o s , l o s h i j o s d e L u i s e l P í o l o s 
o b l i g a r o n á c u m p l i r s u s d e b e r e s . L u i s e l G e r m á n i c o l u c h ó 
c o n t r a l o s E s l a v o s : l o s d e l N o r t e l e d i e r o n p o c o q u e h a c e r . L a s 
r e l a c i o n e s q u e e n t a b l ó c o n e s t e m o t i v o c o n l o s D i n a m a r q u e -
s e s , a l i a d o s s u y o s , s i r v i e r o n d e m u c h o a l i n f l u j o q u e l o s F r a n -
c o s a d q u i r i e r o n e n a q u e l l a s r e g i o n e s . H a r o l d , u n o d e s u s 
c a u d i l l o s , s e . c o n v i r t i ó a l c r i s t i a n i s m o , y s a n E l b o n y s a n A s -
c h a r i o p u d i e r o n p r e d i c a r e l E v a n g e l i o e n D i n a m a r c a ( 8 2 6 ) . L o s 
E s l a v o s d e l m e d i o d í a f u e r o n m a s r e b e l d e s , y c o s t ó m a s p o r 



c o n s i g u i e n t e e l s o m e t e r l o s . S u d e s i g n i o e r a r e s t a u r a r e l im-
p e r i o d e l o s A v a r o s . d e s t r u i d o p o r C a r l o m a g n o . D u r a n t e d o s 
c a m p a ñ a s s u c e s i v a s ( 8 2 0 - 8 2 1 ) , t r e s e j é r c i t o s f r a n c o s i n v a d i e -
r o n la P a n ó n i a y d e v a s t a r o n s u t e r r i t o r i o . S u g e f e L i n d e w i t 
a n i m a b a s i e m p r e s u v a l o r c u a n d o d e c a í a , y r e h a b i l i t a b a los 
n e g o c i o s . L o s ú l t i m o s d e s a s t r e s q u e s u f r i e r o n ( 8 2 2 ) , l o s ob l i -
g a r o n á v i v i r t r a n q u i l o s p o r e s p a c i o d e c u a t r o a ñ o s , a l c a b o 
d e l o s c u a l e s , h a b i é n d o s e s u b l e v a d o d e n u e v o , o t r o s r e v e s e s 
l o s o b l i g a r o n á e l l o s j u n t a m e n t e c o n s u s a l i a d o s l o s B ú l g a r o s 
á s o l i c i t a r la p a z ( 8 2 1 ) . L a m i s m a b u e n a f o r t u n a a c o m p a ñ ó 
d u r a n t e a q u e l t i e m p o á l o s e j é r c i t o s d e P e p i n y d e L o t a r i o . 
E l p r i m e r o a p a c i g u ó l a s d i s e n s i o n e s q u e s e h a b í a n p r o d u c i d o 
e n A q u i t a n i a , é i m p i d i ó á l o s M u s u l m a n e s e l r e c o b r a r l a s 
c o n q u i s t a s h e c h a s p o r C a r l o m a g n o e n t r e l o s P i r i n e o s y el 
E b r o ( 8 2 6 ) . E l s e g u n d o a b a t i ó la f u e r z a d e l d u q u e d e B e n e -
v e n t o , y r e c h a z ó á l o s S a r r a c e n o s q u e i n q u i e t a b a n s u s E s t a -
d o s m e r i d i o n a l e s (828 ) . 

Va- guerra civil ( 829 ) . L a m a y o r f a l t a q u e c o m e t i ó L u i s e l 
P i ó f u e r e t o c a r l a d i v i s i ó n q u e h a b i a h e c h o d e s u s E s t a d o s 
e n t r e s u s h i j o s , p o r q u e s i e n d o u n p a c t o j u r a d o e n n o m b r e d e 
la n a c i ó n , n o p o d i a a l t e r a r l o p o r s u p r o p i a a u t o r i d a d p r i v a d a , 
I n c l i n ó s e á v i o l a r d e a q u e l m o d o l a c o n s t i t u c i ó n d e l i m p e r i o 
e n u n o d e s u s p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s p o r c o m p l a c e r á J u -
d i t h , s u s e g u n d a m u j e r . H a b í a s e c a s a d o c o n e l l a d e s p u e s d e 
e s t e r e p a r t o , y h a b i a t e n i d o u n h i j o c o n e l l a , p a r a e l c u a l ped ia 
c o n s t a n t e m e n t e s u e s p o s a u n p a t r i m o n i o r e g i o . L u i s n o p o d í a 
s a t i s f a c e r s u s d e s e o s s i n o d e s m e m b r a n d o l o s E s t a d o s d e s u s 
h i j o s . A s í l o v e r i f i c ó , y e n t o n c e s l o s p r í n c i p e s y c o n e l l o s 
t o d a l a n a c i ó n , q u e s e n t í a n i n f r i n g i d a s l a s l e y e s y c o n c u l c a -
d o s s u s d e r e c h o s , s e s u b l e v a r o n . A b a n d o n a d o p o r l o d o s , el 
e m p e r a d o r s e e n t r e g ó á l a m e r c e d d e s u s e n e m i g o s . E n v i ó s e 
á J u d i t h á u n m o n a s t e r i o ; s u f a v o r i t o , e l c o n d e B e r n a r d o , 
h u y ó á B a r c e l o n a , y d u r a n t e e l v e r a n o . L o t a r i o a b u s ó d e la 
v i c t o r i a i n s u l t n n d o á s u p a d r e p r i v á n d o l o d e t o d o s s u s d e r e -
r e e h o s , y d e s p o j á n d o l o d e t o d o s u p o d e r . U n m o n j e d e s a n 
M e r d a r d o d e S o i s s o n s , G o m b a n d , c o n m o v i d o p o r la t r i s t e po-
s i c i ó n d e e s t e p r i n c i p e d e s g r a c i a d o , lo r e s t a b l e c i ó e n s u 

t r o n o . L u i s p e r d o n ó á L o t a r i o , y s e c o n t e n t ó c o n r e s t r i n g i r 
s u a u t o r i d a d e n I t a l i a ( 8 3 0 ) . 

2a guerra civil ( 832 ) . L a e x c e s i v a b o n d a d d e é s t e p i a d o s o 
e m p e r a d o r f u e c a u s a d e q u e n o a p r e n d i e r a n a d a e n l a e s c u e l a 
d e l i n f o r t u n i o . A u n q u e l a c o r o n a f u e s e e l e c t i v a , t e n i e n d o 
s o l o e l p u e b l o d e r e c h o d e e l e g ' r r e y , t o r n ó á s u p r i m e r p e n -
s a m i e n t o d e c r e a r u n r e i n o p a r a e l j o v e n C á r l o s , h i j o p r e d i -
l e c t o d e s u q u e r i d a e s p o s a J u d i t h . T o d o el p u e b l o s e s u b l e v ó 
d e n u e v o c o n s u s h i j o s . E l p a p a , q u e c o m o s o b e r a n o d e l a 
c r i s t i a n d a d h a b i a s e l l a d o e l p a c t o p r i m i t i v o q u e e l e m p e r a d o r 
v i o l a b a , i n t e r v i n o p a r a c o n c i l i a r t o d o s l o s i n t e r e s e s y e v i t a r 
e l d e r r a m a m i e n t o d e s a n g r e ; p e r o l a s p e r f i d i a s d e L o t a r i o 
o p u s i e r o n u n o b s t á c u l o a l é x i t o f e l i z d e s u n o b l e m i s i ó n . 
M i e n t r a s q u e G r e g o r i o IV n e g o c i a b a l a p a z c o n L u i s , d e s m o -
r a l i z ó t o d a s l a s t r o p a s d e s u p a d r e , y n o v i e n d o e l d e s g r a -
c i a d o e m p e r a d o r a l r e d e d o r s u y o m a s q u e u n o s c u a n t o s h o m -
b r e s fieles, l e s d i j o : Idos con mis hijos, yo no quiero que 
nadie pierda la vida por mi. E l l u g a r d o n d e s e v e r i f i c ó e s t a 
t r a i c i ó n s e l l a m ó e l campo de ta mentira (833) . 

Conducta indigna de Lotario. L u i s e l P í o s e h a b i a e n t r e -
g a d o o t r a v e z á s u s h i j o s . E s t o s n o lo p r i v a r o n d e s u t í t u l o d e 
e m p e r a d o r , m u y al c o n t r a r i o d e c r e t a r o n a n t e s d e s e p a r a r s e 
q u e L o t a r i o c o m p a r t i r í a c o n é l e l p o d e r s u p r e m o . P e r o e s t e 
h i j o d e s n a t u r a l i z a d o i n f r i n g i ó t o d o s l o s c o n v e n i o s c e l e -
b r a d o s . D e p u s o s o l e m n e m e n t e á s u p a d r e , y lo s o m e t i ó á l a 
p e n i t e n c i a p ú b l i c a e n C o m p i e g n e . E s t o e r a v i o l a r á la v e z l a s 
l e y e s d e l E s t a d o y l o s d e r e c h o s d e l a n a t u r a l e z a . E l r e y d e 
I t a l i a n o p o d i a q u i t a r a r b i t r a r i a m e n t e a l e m p e r a d o r la d i g n i d a d 
y e l p o d e r q u e la n a c i ó n l e h a b i a d e v u e l t o . P o r e s t a c a u s a 
v i e n d o e n é i s u s h e r m a n o s e l p r o c e d e r d e u n t i r a n o , y n o r e -
c o n o c i e n d o e l p u e b l o e n é l m a s q u e u n b á r b a r o o p r e s o r , s e 
s u b l e v ó u n á n i m e m e n t e l l e n o d e i n d i g n a c i ó n . L u i s f u e r e s t a -
b l e c i d o c o n t a n t a s o l e m n i d a d c o m o h a b i a s i d o d e p u e s t o . E s t e 
p a d r e d e c o r a z ó n d e m a s i a d o t i e r n o o l v i d ó t o d a v i a l o s m a l o s 
t r a t a m i e n t o s d e s u h i j o p r i m o g é n i t o , lo p e r d o n ó , y s e c o n -
t e n t ó c o n c a s t i g a r a l a r z o b i s p o E b b o n , q u e h a b i a s e c u n d a d o 
t o d a s s u s i n d i g n a s m a n i o b r a s ( 8 3 4 ) . 



Ultimos años de Luis el Pió ( 8 3 4 - 8 4 0 ) . A fines d e s u r e i n a d o , 
L u i s s e o c u p ó e n c i c a t r i z a r l a s h e r i d a s a b i e r t a s p o r l a s g u e r -
r a s c i v i l e s . S i n e m b a r g o , s u s h i j o s c o n t i n u a r o n m o l e s t á n d o l o , 
p o r q u e e l d e s e o d e d o t a r a l h i j o d e J u d i t h l o a r r a s t r a b a s i e m -
p r e á c e r c e n a r s u s E s t a d o s . H a b i e n d o m u e r t o P e p i n d e A q u i -
t a n i a d e j a n d o d o s h i j o s , e l e m p e r a d o r d i v i d i ó e n d e t r i m e n t o 
d e e s t o s t o d o s u r e i n o e n d o s p a r t e s , l a u n a p a r a C á r l o s y 
l a o t r a p a r a L o t a r i o ( 8 3 9 ) . E l r e y d e G e r m a n i a n o o b t u v o 
m a s q u e l a B a v i e r a . S u a m b i c i ó n n o s e v i ó s a t i s f e c h a y s e 
r e b e l ó . L u i s t u v o q u e r e p r i m i r l a r e b e l i ó n d e l o s A q u i t a n o s 
y d e l o s A l e m a n e s . E l e x c e s o d e f a t i g a q u e l e c a u s ó e s t a d o -
b l e c a m p a ñ a o c a s i o n ó l a e n f e r m e d a d q u e l o l l e v ó a l s e p u l c r o . 
S u s ú l t i m a s p a l a b r a s f u e r o n p a l a b r a s d e p e r d ó n , y s i la d e b i -
l i d a d d e s u s p a s i o n e s l e i m p i d i e r o n s e r u n g r a n e m p e r a d o r , 
p o r l o m e n o s s u v i d a y s u m u e r t e f u e r o n l a v i d a y l a m u e r t e 
d e u n s a n t o ( 8 4 0 ) . 

§ II. D e l desmembramiento definitivo del imper io Carloviogia 
(840-888.) 

Lotario emperador ( 8 4 0 - 8 5 5 ) . L u i s e l P i ó d e j ó a l m o r i r m a s 
d e u n a s e m i l l a d e d i v i s i ó n e n s u f a m i l i a . L u i s e l G e r m á n i c o 
y l o s d o s h i j o s d e P e p i n n o e s t a b a n c o n f o r m e s c o n la ú l t i m a 
p a r t i c i ó n . L o t a r i o j u z g ó q u e p a r a l l e g a r á c o n s e g u i r p a r a é l 
s o l o e l p o d e r s o b e r a n o , n o n e c e s i t a r í a m a s q u e f o m e n t a r e s t a s 
d i s e n s i o n e s . F a v o r e c i ó e n s e c r e t o á P e p i n I I , q u e s u b l e v a b a 
l a A q u i t a n i a c o n t r a C á r l o s , y é l e n p e r s o n a m a r c h ó c o n t r a 
L u i s d e B a v i e r a . H a b i e n d o s i d o s o m e t i d a l a A q u i t a n i a , l o s 
F r a n c o s y l o s G e r m a n o s s e u n i e r o n c o n t r a é l , y s u s e j é r c i t o s 
c o a l i g a d o s m i d i e r o n s u s a r m a s c o n l a s s u y a s e n F o n t e n a y , 
c e r c a d e A u x e r r e ( 8 4 1 ) . L o t a r i o f u e v e n c i d o , p e r o s e r e p u s o 
m u y p r o n t o d e s u d e r r o t a . I n t e n t ó e n s e g u i d a d i v i d i r á s u s 
e n e m i g o s s e m b r a n d o l a d i s c o r d i a e n t r e s u s h e r m a n o s ; p e r o 
l o s d o s p r í n c i p e s y l o s d o s p u e b l o s d e s b a r a t a r o n s u s p r o y e c -
t o s u n i é n d o s e p o r m e d i o d e u n j u r a m e n t o s o l e m n e , p r o n u n -
c i a d o p ú b l i c a m e n t e e n E s t r a s b u r g o ( 8 4 2 ) . E s t e a c t o l o f o r z ó á 
c o n c l u i r l a p a z . 

Tratado de Verdun ( 8 4 3 ) . L o s t r e . s h e r m a n o s s e v i e r o n e n 
V e r d u n , y a l l í s e r e s o l v i ó l a d i v i s i ó n d e f i n i t i v a d e l i m p e r i o . 
T o c ó á L u i s la G e r m a n i a , q u e s e e x t e n d í a h a s t a e l E l b a y l a s 
m o n t a ñ a s d e B o h e m i a y d e M o r a v i a ; á C á r l o s s e l e a d j u d i c a -
r o n t o d a s l a s G á l i a s v e l M e d i o d i a h a s t a e l E b r o ; y á L o t a r i o 
l e q u e d ó l a I t a l i a c o n la a n t i g u a B o r g o ñ a y l a A n s t r a s i a c i s -
r e n a n a , q u e r e c i b i ó m a s t a r d e e l - n o m b r e d e L o r e n a . 

Estado de estos reinos hasta la muerte de Lotario ( 8 4 3 - 8 5 5 ) . 
L o s h i j o s d e L u i s e l P i ó t u v i e r o n m u c h o q u e h a c e r p a r a r e -
p r i m i r l a s d i s e n s i o n e s i n t e s t i n a s q u e e s t a l l a r o n e n s u s E s t a -
d o s . U n a v e z c o n m o v i d o e l i m p e r i o , t o d a s l a s n a c i o n e s s e 
r e m o v í a n y q u e r i a n c o n q u i s t a r s u i n d e p e n d e n c i a . C á r l o s e l 
C a l v o t u v o q u e p e l e a r c o n t r a l o s A q u i t a n o s y l o s B r e t o n e s , e n 
t a n t o q u e l o s N o r m a n d o s d e v a s t a b a n s u s E s t a d o s . S u s a r m a s 
f u e r o n f e l i c e s e n A q u i t a n i a . D e s p u e s d e l t r a t a d o d e V e r d u n , 
P e p i n I I r e s i s t i ó a u n s i e t e a ñ o s , s o s t e n i d o p o r B e r n a r d o , c o n d e 
d e B a r c e l o n a , y p o r l o s N o r m a n d o s q u e r e m o n t a b a n e l G a r o n a ; 
p e r o p o r fin f u e h e c h o p r i s i o n e r o y e n c e r r a d o e n u n m o n a s -
t e r i o ( 8 5 0 ) . L o s r e b e l d e s t r i u n f a r o n s i e m p r e e n B r e t a ñ a . N o -
m e n o e , q u e s e h a b i a d e c l a r a d o i n d e p e n d i e n t e , s e c r e y ó c o n 
f u e r z a s b a s t a n t e s p a r a t o m a r e l t í t u l o d e r e y ( 8 4 5 ) . T r a s m i t i ó -
l o c o n s u a u t o r i d a d á s u h i j o E r i s p o e , q u e o b l i g ó á C á r l o s e l 
C a l v o á r e c o n o c e r l o s o b e r a n o d e l a B r e t a ñ a e n e l t r a t a d o q u e 
l e h i z o firmar e n A n g e r s ( 8 5 1 ) . 

E n e s t e i n t é r v a l o , L u i s e l G e r m á n i c o l u c h a b a c o n t r a l o s 
p u e b l o s E s l a v o s q u e i n t e n t a b a n i n v a d i r s u t e r r i t o r i o , y t u v o 
s u f i c i e n t e e n e r g í a p a r a c o n t e n e r l o s . N o l o g r ó L o t a r i o l a s 
m i s m a s v e n t a j a s c o n t r a s u s e n e m i g o s . S u s d o m i n i o s e r a n d e -
m a s i a d o e x t e n s o s p a r a p o d e r l o s d e f e n d e r c o m p l e t a m e n t e , y 
t u v o e l s e n t i m i e n t o d e v e r d e v a s t a d o s p o r l o s N o r m a n d o s 
t o d o e l N o r t e , l a F r i s i a , l a H o l a n d a , e l B r a b a n t e y F l a n d e s 
( 8 4 9 - 8 5 1 ) , s i n p o d e r p o n e r c o t o á s u i r r u p c i ó n , p o r q u e l a s 
i n c u r s i o n e s d e l o s S a r r a c e n o s l o t e n í a n o c u p a d o e n la P r o -
v e n z a . E s t o s d e s a s t r e s l o d e c i d i e r o n á d i v i d i r s u i m p e r i o e n -
t r e s u s t r e s h i j o s a l t i e m p o d e m o r i r ; á L o t a r i o I I l e a d j u d i c ó 
l a L o r e n a , á C á r l o s la P r o v e n z a , y á L u i s I I l a I t a l i a c o n e l 
t í t u l o d e e m p e r a d o r ( 8 5 5 ) . 



Luis II emperador ( 8 5 5 - 8 7 5 ) . L o s t r e s h i j o s d e L o t a r i o p e r e -
c i e r o n s i n d e j a r h e r e d e r o s . E l r e y d e P r o v e n z a m u r i ó el 
p r i m e r o ( 8 6 3 ) ; s u s E s t a d o s t e n t a r o n la c o d i c i a d e C a r l o s e l 
C a l v o ; p e r o L u i s e l G e r m á n i c o s e o p u s o á e s t a i n j u s t i c i a y 
v o l v i e r o n a l d o m i n i o l e g í t i m o d e s u s h e r m a n o s . E l r e y de 
L o r e n a , L o t a r i o I I , s o l o s e d i s t i n g u i ó p o r s u s e s c á n d a l o s . 
H a b i a r e p u d i a d o á s u e s p o s a T e u l b e r g e s p a r a u n i r s e c o n 
u n a d e s u s c o n c u b i n a s , c o n l a i m p ú d i c a V a l d r a d e s . E l s u m o 
p o n t í f i c e , q u e lo e r a á l a s a z ó n N i c o l á s I , l o e x c o m u l g ó . P e r o 
e s t e a n a t e m a n o l o r e d u j o á m e j o r e s s e n t i m i e n t o s , y c o n f i ó 
e n q u e e l s u c e s o r d e N i c o l á s , A d r i a n o I I , l e s e r i a m a s f a v o -
r a b l e . P a s ó l o s A l p e s , y d i s i m u l a n d o s u s c r í m e n e s , r e c i b i ó la 
c o m u n i o n d e m a n o s d e l p a p a d e s p u é s d e h a b e r h e c h o u n a 
c o n f e s i o n f a l a z . D i o s q u i s o c a s t i g a r p ú b l i c a m e n t e e s t a m a l d a d 
c o n d e n á n d o l o á é l y á l o s p a r t i c i p e s d e s u c r i m e n á u n a 
m u e r t e c r u e l ( 8 6 3 ) . L u i s e l G e r m á n i c o y C a r l o s e l C a l v o d i v i -
d i e r o n e n t r e s i s u s E s t a d o s p o r el t r a t a d o d e M e r s e n , c o n 
p e r j u i c i o d e l e m p e r a d o r L u i s I I , á q u i e n a r r e b a t a r o n a l m i s m o 
t i e m p o s u s p r o v i n c i a s c i s a l p i n a s . L a S u i z a f u e a g r e g a d a á la 
G e r m a n i a , y l a P r o v e n z a c o n l a B o r g o ñ a á l a F r a n c i a (870) . 

E l d é b i l L u i s I I n o p o d í a d e f e n d e r s u s d e r e c h o s . L a I tal ia 
e r a p r e s a d e l a m a s p r o f u n d a d i s o l u c i ó n . D e s d e e l p r i n c i p i o , 
l o s d u q u e s d e B e n e v e n t o , d e S a l e r n o y d e C á p u a s e h a b í a n 
u n i d o á l o s d e N á p o l e s y d e G a e t a p a r a d e c l a r a r s e i n d e p e n -
d i e n t e s . L o s m a r g r a v e s d e F r i o u l y d e T o s c a n a y e l d u q u e de 
S p o l e t o s a c u d i e r o n e n s e g u i d a c a s i c o m p l e t a m e n t e e l y u g o d e 
s u a u t o r i d a d . T o d o s e s t o s v a s a l l o s r e b e l d e s b u s c a r o n e l a p o y o 
d e l o s S a r r a c e n o s , q u e e s t a b a n s i e m p r e d i s p u e s t o s á la d e -
v a s t a c i ó n y al p i l l a j e . P o r e s t a r a z ó n p a s ó t o d o e l t i e m p o de 
s u r e i n a d o e n r e p r i m i r á s ú b d i t o s r e b e l d e s , ó r e c h a z a r l o s a t a -
q u e s d e l o s b á r b a r o s . P o r fin s u c u m b i ó b a j o e l p e s o d e e s t a 
d o b l e e m p r e s a , y d e j ó p o r h e r e d e r a s u y a á u n a h i j a ú n i c a 
l l a m a d a E r m e n g a r d a , q u e s e c a s ó c o n B o s o n , á q u i e n p r o n t o 
v e r e m o s o c u p a n d o e l t r o n o d e P r o v e n z a ( 8 7 5 ) . 

Cárlos el Calvo emperador ( 8 7 5 - 8 7 7 ) . E l r e y d e F r a n c i a y e l 
r e y d e G e r m a n i a s e d i s p u t a r o n m ù t u a m e n t e l a c o r o n a i m p e -
r i a l ; C á r l o s e l C a l v o t r i u n f ó , y c u a n d o L u i s e l G e r m á n i c o h a -

c i a n u e v o s p r e p a r a t i v o s p a r a l u c h a r , la m u e r t e lo s o r p r e n d i ó 
s i n d a r l e l u g a r p a r a v e n g a r s e . L i b r e d e e s t e p e l i g r o , n o f u e 
p o r e s o e s t e e m p e r a d o r m a s p o d e r o s o . P o r el c o n t r a r i ó l e h u -
b i e r a d i c h o q u e l a d i g n i d a d i m p e r i a l h a b i a d e b i l i t a d o ' s u v a -
l o r , p r o m o v i é n d o l o n u e v o s c u i d a d o s q u e v i n i e r o n á c o s l a r l e 
la v i d a . D e e s t a s u e r t e , t e n i e n d o q u e d e f e n d e r a l m i s m o t i e m p o 
l a I t a l i a c o n t r a l o s d e s t r o z o s q u e le c a u s a b a n l o s S a r r a c e n o s , 
y la F r a n c i a c o n t r a l o s f u r o r e s d e l o s N o r m a n d o s , h i z o e n la 
a s a m b l e a d e K i e r z v m u c h a s é i m p o r t a n t e s c o n c e s i o n e s á l o s 
s e ñ o r e s e n c a m b i o d e s u s s e r v i c i o s , y d e s p u e s d e h a b e r s e 
d e s p o j a d o d e e s t a m a n e r a d e la a u t o r i d a d q u e l e q u e d a b a , 
m u ñ o ai p i é . d e l m o n t e C e ñ í s a l r e g r e s o d e u n a e x p e d i c i ó n 
q u e h a b í a h e c h o c o n t r a l a I t a l i a ( 8 7 7 ) . 

De la Italia y de la Alemania durante el interregno ( 8 7 7 -
881) . E n a q u e l m o m e n t o n o s e p r e s e n t ó n a d i e á r e c o g e r e l 
t í t u l o d e e m p e r a d o r . L a E u r o p a h a b í a e n t r a d o e n la m a s p r o -
f u n d a d e c a d e n c i a . E n A l e m a n i a , l o s h i j o s d e L u i s e l G e r m á -
n i c o s e h a b í a n d i v i d i d o l o s E s t a d o s d e s u p a d r e . L u i s h a b i a 
r e c i b i d o la S a j o n i a , C á r l o s l a S u a b i a , y C a r l o m a n l a B a v i e r a . 
D e s p u e s d e l a m u e r t e d e s u l io C á r l o s e l C a l v o , e s t e ú l t i m o 
i n v a d i ó la I t a l i a , r o c o m o s u s p r e d e c e s o r e s , p a r a d e f e n d e r á 
R o m a y al p a i s c o n t r a l o s i n f i e l e s , s i n o p a r a h a c e r s e d u e ñ o 
a b s o l u t o d e e l l a . A p o d e r ó s e d e l a c i u d a d e t e r n a , y o b l i g ó á 
J u a n V I I I á r e f u g i a r s e e n F r a n c i a ( 8 7 8 - 8 7 9 ) ; p e r o é l m u r i ó 
al a n o s i g u i e n t e , n o d e j a n d o m a s q u e u n h i j o n a t u r a l , A m o l d o , 
q u e s e r á c o r o n a d o m a s t a r d e e m p e r a d o r . S u s h e r m a n o s s e 
r e p a r t i e r o n s u s E s t a d o s . L u i s d e S a j o n i a a d q u i r i ó a s i la B a -
v i e r a , y C á r l o s d e S u a b i a l a I t a l i a . E s t a p o s e s i o n le v a l i ó l a 
d i a d e m a i m p e r i a l q u e r e c i b i ó d e m a n o s d e J u a n V I I I ( 8 8 2 ) . 
H a b i e n d o m u e r t o d e s p u e s s i n h e r e d e r o s L u i s d e S a j o n i a j 
a g r e g ó C á r l o s á s u s d o s g r a n d e s r e i n o s t o d a la A l e m a n i a ( 8 S 3 ) . 

Estado de la Francia hasta Cárlos el Gordo ( 8 7 7 - 8 8 4 ) . E n -
t r e t a n t o la F r a n c i a , d e v a s t a d a p o r l o s N o r m a n d o s v d e s g a r -
r a d a p o r l a s g u e r r a s c i v i l e s , o f r e c í a u n e s p e c t á c u l o m u y t r i s t e 
y a l a r m a n t e . E l h i j o d e C á r l o s e l C a l v o , L u i s e l T a r t a m u d o , 
q u e v i o d i s p u t a d a s u a u t o r i d a d , n o r e i n ó s i n o p a r a d i s i p a r l o s 
r e c u r s o s d e la c o r o n a e n p r o d i g a l i d a d e s , y p a r a d e b i l i t a r e l 



p o d e r r e a l c o n l a s c o n c e s i o n e s q u e h i z o á l o s s e ñ o r e s d e s c o n -
t e n t o s ( 8 7 7 - 8 7 9 ) . S u s h i j o s , L u i s I I I y C a r l o m a n , d i v i d i e r o n 
s u s E s t a d o s y l o s d e j a r o n d e s m e m b r a r i m p u n e m e n t e . B o s o n 
s e d e c l a r ó r e y d e P r o v e n z a ( 8 7 9 ) , y L u i s e l S a j ó n s e a p o d e r ó 
d e t o d a l a L o r e n a . E l r e y d e N e ú s i r i a , L u i s I I I , s e d i s t i n g u i ó 
s i n e m b a r g o e n S a u c o u r t , e n t r e E n y A b b e v i l l e , d o n d e m a t ó 
n u e v e m i l N o r m a n d o s , p e r o m u r i ó p o c o d e s p u e s (882) . Su 
h e r m a n o C a r l o m a n p e r m a n e c i ó d o s a ñ o s t r a n q u i l o e s p e c t a d o r 
d e t o d o s l o s d e s a s t r e s q u e d e s o l a b a n s u r e i n o ( 8 8 4 ) . 

Carlos el Gordo. Su deposición (1) ( 8 8 4 - 8 8 7 ) . A s u m u e r t e , 
l a F r a n c i a r e c o n o c i ó p o r r e y á C a r l o s d e S u a b i a , q u e r e i n a b a 
y a e n t o d a l a I t a l i a y t o d a l a A l e m a n i a . E s t e d é b i l p r í n c i p e 
r e u n i ó e n s u c a b e z a t o d a s l a s c o r o n a s d e C a r l o m a g n o , p e r o n o 
p u d o s o p o r t a r s u p e s o . L l a m a d o á P a r í s p a r a l i b e r t a r á e s t a 
c i u d a d d e l s i t i o q u e l e h a b í a n p u e s t o l o s N o r m a n d o s , s e p r e -
s e n t ó e n f r e n t e d e l e n e m i g o c o n u n p o d e r o s o e j é r c i t o , y co -
m e t i ó la c o b a r d í a d e c o m p r a r la p a z á l o s b á r b a r o s á p r e c i o 
d e d i n e r o . E l d e s p r e c i o u n i v e r s a l c u b r i ó s u n o m b r e , y d e p u e s t o 
p o r l o s A l e m a n e s e n T r i b u r , l a F r a n c i a y l a I t a l i a s e d i e r o n á 
o t r o s s e ñ o r e s . 

§ I I I . De lo» N o r m a n d o s (2). 

Su origen y su carácter. E l o r i g e n d e e s t o s p u e b l o s d e l N o r t e 
e s t á e n v u e l t o e n p r o f u n d a s t i n i e b l a s , c o m o el d e t o d a s l as n a -
c i o n e s . T o d o l o q u e s a b e m o s e s q u e s u s c o s t u m b r e s , s u l e n -

( 1 ) R E Y E S DE F R A N C I A DESPUES DE L U I S E L P Í O : Carlos el Calvo ( 8 4 0 - 8 7 7 ) , Luis 
el Tartamudo (877-879), Luis III y Carloman (879-882), Carloman solo (882-
884), Carlos el Gordo (884-888). 

R E Y E S DE I T A L I A , DE L O R E X A Y DE P R O V E N Z A : Lotario 1 ° emperador ( 8 4 0 -

885), sus tres hijos: Luis II, rey de Italia y emperador (855-875), Lotario II, 
rey de Lorena (855-869), Carlos, rey de Provenza (855-863). 

R E Y E S DE A L E M A N I A : Luis el Germánico ( 8 4 0 - 8 7 6 ) , sus tres hijos: Carloman 
( 8 7 0 - 8 8 0 ) , Luis el Joven ( 8 7 6 - 8 8 2 ) , Cárlosel Gordo ( 8 7 6 - 8 8 8 ) , emperador y rey 
de Italia ( 8 S 0 ; , rey de Francia ( 8 8 4 ) . 

( 2 ) A U T O R E S Q U E P U E D E N CONSULTARSE: Depping, Histoire des expéditioM 
maritimes des Normands, et Histoire de la Normandie; Mallet, Histoire du 
Danemarck; Capeiigue, Essai sur les invusions des Normands dans let 
Qaules. 

g u a y s u s i n s t i t u c i o n e s l o s c l a s i f i c a n e n t r e l a s n a c i o n e s t e u -
t ó n i c a s . L a p o b r e z a d e s u s u e l o l o s o b l i g ó á e m i g r a r . 
T e n i e n d o á s u d i s p o s i c i ó n e x t e n s a s s e l v a s , y h a l l á n d o s e r o -
d e a d o s d e m a r e s , p i d i e r o n á l a s a g u a s l o s m e d i o s d e s u b s i s -
t e n c i a q u e l e s r e h u s a b a l a t i e r r a : d e e s t a m a n e r a s o p r i n c i p a l 
i n d u s t r i a f u e la p i r a t e r í a . T o d o s l o s a ñ o s e m i g r a b a n á o t r o s 
p a í s e s , y l o s h i j o s d e s u s r e y e s q u e n o p o d i a n h e r e d a r l a c o -
r o n a s e p o n í a n á s u c a b e z a p a r a e m p r e n d e r e s t a s e x c u r s i o n e s , 
t o m a n d o el t í t u l o d e vikinds, q u e s i g n i f i c a r e y e s d e l m a r . 

Establecimiento de los Normandos de la Suecia. La E u r o p a 
e n t e r a v i ó á e s t a s t r i b u s s a l v a j e s , y s u f r i ó s u s d e v a s t a d o r a s 
i n c u r s i o n e s . L a s q u e s a l i e r o n d e S u e c i a s e d i s e m i n a r o n e n l a s 
c o m a r c a s m a s o r i e n t a l e s . H a b i é n d o s e fijado a l p r i n c i p i o e n el 
p u n t o d e l m a r d o n d e P e d r o e l G r a n d e h a b í a d e e d i f i c a r á s a n 
P e t e r s b u r g o , y c o n o c i d o s a l l í b a j o e l n o m b r e d e Waregues, 
s e a p r o v e c h a r o n de l l l a m a m i e n t o q u e h i z o á s u v a l o r la o r -
g u l l o s a r e p ú b l i c a d e N o v o g o r o d . D e s p u e s d e h a b e r l a d e f e n -
d i d o c o n t r a s u s e n e m i g o s , l a s u b y u g a r o n b a j o e l m a n d o d e s u 
g e f e R u r i c k (869) , q u e t o m ó e l t í t u l o de gran principe. D o s d e 
s u s c o m p a ñ e r o s s e a p o d e r a r o n d e K i e f , y s u s u c e s o r O l e g r e u -
n i ó b a j o s u c e t r o e s t o s d o s g r a n d e s e s t a b l e c i m i e n t o s , e c h a n d o 
a s í l o s c i m i e n t o s d e l i m p e r i o d e R u s i a ( 8 8 2 ) . B a j a n d o e n t o n c e s 
p o r e l B o r y s t h e n e s a l m a r N e g r o , e s t o s b á r b a r o s i n q u i e t a r o n 
á C o n s t a n t i n o p l a m i e n t r a s q u e s u s c o m p a t r i o t a s h a c i a n t e m -
b l a r á L o n d r e s y á P a r i s . El r o c e q u e t u v i e r o n c o n l a c i v i l i -
z a c i ó n g r i e g a l o s s a c ó p o r u n i n s t a n t e d é l a b a r b á r i e . C o n v i r -
t i é r o n s e a l c r i s t i a n i s m o , y b a j o el g r a n W l a d i m i r y e l s a b i o 
I a r o s l a f b r i l l a r o n m u c h o ( 1 0 5 4 ) . D e s g r a c i a d a m e n t e la a n a r q u í a 
q u e s e i n t r o d u c í a p o r a q u e l t i e m p o e n t r e e l l o s s o f o c ó a l n a c e r 
t o d o s l o s g é r m e n e s d e c i v i l i z a c i ó n . 

Incursiones de los de Dinamarca y Noruega. M i e n t r a s q u e l o s 
N o r m a n d o s d e l a S u e c i a s e e s t a b l e c í a n e n R u s i a , l o s d e N o -
r u e g a d e s c u b r í a n la I s l a n d i a y f u n d a b a n e n e i l a u n r e i n o p e -
q u e ñ o ( 8 7 4 ) . E n s u s i n c u r s i o n e s l l e g a r o n á a b o r d a r á la e x -
t r e m i d a d n o r t e d e A m é r i c a , e n la G r o e n l a n d i a (983) . P o r e s p a -
c i o d e c u a t r o s i g l o s t u v i e r o n a l l í u n a c o l o n i a i n m ó v i l q u e s e 
d e d i c a b a á l a p e s c a d e l a b a l l e n a . L o s D i n a m a r q u e s e s , u n i d o s 

8 



á l o s N o r u e g o s , h a b í a n s u r c a d o a n t e r i o r m e n t e e l m a r At lán-
t i c o . L a s i s l a s O r e a d a s f u e r o n s u p r i m e r a r e s i d e n c i a , y d e s d e 
a l l í f u e r o n á t o m a r p a r t e e n l a s g u e r r a s d e l o s E s c o c e s e s v de 
l o s A n g l o - S a j o n e s . E n 5 1 5 a t a c a r o n l a G á l i a p o r la p r i m e r a 
v e z , i n t e n t a n d o p e n e t r a r e n e l l a p o r el M o s c l a ; p e r o la d e r r o t a 
q u e s u f r i e r o n l o s i m p i d i ó e l v o l v e r e n t r e s s i g l o s . 

Su vandalismo en el siglo nono. C o n s u s f r á g i l e s b a r c o s n o 
t e m i e r o n i n s u l t a r l a s p r o v i n c i a s d e F r a n c i a e n v i d a d e C a r l o -
m a g n o . D í c e s e q u e e l g r a n e m p e r a d o r d e r r a m ó l á g r i m a s , p o r -
q u e p r e s i n t i ó t o d o e l d a ñ o q u e e s t o s b á r b a r o s h a r i 3 n á s u s 
p u e b l o s d e s p u e s d e s u m u e r t e . C o n e f e c t o , e s t o s m a l e s f u e r o n 
i n m e n s o s . P o r e s p a c i o d e m e d i o s i g l o e s t o s p i r a t a s a t o r m e n t a -
r o n á t o d o s l o s p u e b l o s s i t u a d o s - á lo l a r g o d e l o s r í o s q u e 
l l e v a n s u s a g u a s a l O c é a n o . D i v i d i d o s e n b a n d a s , r e m o n t a b a n 
s u c u r s o , s a l t a b a n e n t i e r r a c a p r i c h o s a m e n t e d o n d e c r e í a n 
q u e p o d i a n p i l l a r , y s e ñ a l a b a n s u s e x p e d i c i o n e s c o n r o b o s y 
a s e s i n a t o s . D e s p r e c i a n d o l o s m a s d i f í c i l e s t r a y e c t o s , l l e g a r o n 
h a s t a E s p a ñ a . E n s u p r i m e r a i n v a s i ó n r e m o n t a r o n p o r e l T a j o 
y e l G u a d a l q u i v i r , d e v a s t a r o n l a s m á r g e n e s d e e s t o s d o s r í o s , 
y q u e m a r o n á S e v i l l a ( 8 2 7 ) . C u a n d o v o l v i e r o n d i e z y s i e t e 
a ñ o s m a s t a r d e , n o l o g r a r o n l o s m i s m o s r e s u l t a d o s - . R a m i r o I , 
r e y d e A s t u r i a s , l o s e x p u l s ó d e G a l i c i a ( 8 4 4 ) ; s i t i a r o n i n ú t i l -
m e n t e á L i s b o a , y d e s p u e s d e h a b e r h e c h o u n a t e n t a t i v a c o n t r a 
I t a l i a a t a c a n d o á L u c a , q u e t o m a b a n p o r R o m a , s e r e t i r a r o n . 

E n A l e m a n i a d e s t r u y e r o n c o m p l e t a m e n t e á H a i n b u r g o (845), 
y p e n e t r a r o n d e s p u e s e n l a s t i e r r a s q u e b a ñ a e l E l b a p a r a pi-
l l a r y a s o l a r t o d o . U n a d e r r o t a q u e s u f r i e r o n e n W e s l f a l i a 
l o s c o n s t e r n ó , y n o v o l v i e r o n á p r e s e n t a r s e e n a q u e l p a i s q u e 
h a b i a s i d o l a n f u n e s t o p a r a e l l o s (884 ) . A i h a b l a r d e l o s A n g l o -
s a j o n e s r e f e r i r e m o s t o d a s l a s p e n a l i d a d e s q u e h i c i e r o n p a s a r 
e s t o s N o r m a n d o s á la I n g l a t e r r a . 

C o n r e s p e c t o á la F r a n c i a , t o d a s l a s c o s t a s d e l O c é a n o f u e -
r o n s a q u e a d a s , y s u s i n c u r s i o n e s n o t u v i e r o n m a s l í m i t e q u e 
e l q u e o p o n e n l a s m o n t a ñ a s q u e s e p a r a n e s t a s c o s t a s de l as 
d e l M e d i t e r r á n e o , y q u e s e e x t i e n d e n p o r l o s V o s g e s h a s t a 
W o r m s . S u s p r i n c i p a l e s p a r a d a s l a s h i c i e r o n á o r i l l a s de l 
L o i r a y d e l S e n a . 

D e s d e e l t i e m p o d e L u i s e l P i ó s e h a b í a n e s t a b l e c i d o e n l a 
d e s e m b o c a d u r a d e l p r i m e r o d e l o s d o s r i o s c i t a d o s e n la i s l a 
d e N o i r m o n t i e r ( 843 ) . S u s f u e r z a s s e a c r e c e n t a r o n , y m a n d a -
d o s p o r H a s t i n g l l e v a r o n l a s a n g r e y e l f u e g o á lo l a r g o d e l 
L o i r a . N a r . t e s f u e p i l l a d a , y T o u r s d e b i ó s u s a l v a c i ó n á l as 
r e l i q u i a s d e s a n M a r t i n . L l e n o s d e c o n f i a n z a e n e s t e s a g r a d o 
d e p ó s i t o , l o s h a b i t a n t e s d e e s t a c i u d a d c o m b a t i e r o n c o n u n 
v a l o r q u e f o r z ó á l o s b á r b a r o s á r e t i r a r s e ( 8 4 3 ) . E l F r a n c o q u e 
s e d i s t i n g u i ó p e l e a n d o c o n t r a l o s N o r m a n d o s f u e e l g e f e d e 
la r a m a d e l o s C a p e l o s , e l i l u s t r e R o b e r t o e l F u e r t e , q u e m o s -
t r ó s u b r a v u r a e n u n a m u l t i t u d d e e n c u e n t r o s , h a s t a q u e al 
fin m u r i ó c o m o b u e n s o l d a d o e n el c a m p o d e l h o n o r . 

L o s N o r m a n d o s d e l S e n a i n c e n d i a r o n á R o u e n e l m i s m o 
a ñ o e n q u e l u c h a b a n e n t r e s í e n F o n t e n a y l o s h i j o s d e 
L u i s e l P i ó ( 8 4 1 ) . E n s e g u i d a s e p r e s e n t a r o n b a j o l o s m u r o s 
d e P a r i s , y C a r l o s e l C a l v o n o s u p o l i b r a r s e d e e l l o s s i n o 
p a g á n d o l e s 7 , 0 0 0 p i e z a s d e o r o ( 8 5 4 ) . La m a s b r i l l a n t e d e s u s 
h a z a ñ a s f u e e l s i t i o d e P a r i s , q u e d u r ó d i e z m e s e s , y q u e e l 
d i g n o h i j o d e R o b e r t o e l F u e r t e , e l c o n d e E u d e s , s o s t u v o , 
s e c u n d a d o p o r el v a l o r d e l o b i s p o G o z l i n ( 8 S i ) . E n t o n c e s m e -
r e c i ó C a r l o s e l G o r d o e l s e r d e s p o s e í d o p o r h a b e r c o m p r a d o 
l a p a z p o r 7 0 0 l i b r a s d e p l a t a , c u a n d o p o d í a f á c i l m e n t e h a b e r -
l o s d e r r o t a d o c o n s u c r e c i d o e j é r c i t o . 

E i M e d i o d í a n o s u f r i ó t a n t o s e s t r a g o s , p o r q u e n o l e s e r a 
f á c i l r e m o n t a r e l G a r o n a . S i n e m b a r g o , a u x i l i a r o n l a r e b e -
l i ó n d e P e p i n e n A q u i t a n i a , y a s o l a r o n á P o i t o u , e l P e r í g o r d 
y S a i n t o n g e . E s t o s f u e r o n l o s ú n i c o s e x c e s o s q u e c o m e t i e r o n 
e n e s t a s c o m a r c a s , y C a r l o s e l C a l v o s e los h i z o p a g a r c a r o s 
d e r r o t á n d o l o s c o m p l e t a m e n t e p o r d o s v e c e s (847 ) . 

E n e l N o r t e s e a s e n t a r o n á o r i l l a s d e l R h i n , d e l M o s a y d e l 
E s c a l d a , y d e s d e a l l í h i c i e r o n e x c u r s i o n e s á l o s P a í s e s - B a j o s . 
H a b i e n d o e n t r a d o e n el D y l a , s e fijaron e n L o v a i n a ( 8 4 6 ) , y 
a l l í p e r m a n e c i e r o n c i n c u e n t a a ñ o s , d e s p o b l a n d o t o d a l a 
F l a n d e s . 

Efectos de estas invasiones. N o e s p o s i b l e f o r m a r s e i d e a 
c a b a l d e t o d o s l o s m a l e s q u e p r o d u j e r o n e s t a s i n v a s i o n e s . 
E l l a s t r a s t o r n a r o n la s o c i e d a d c i v i l , y c o n t r i b u y e r o n á f r a c -
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C l o n a r l a f a v o r e c i e n d o l a s s e d i c i o n e s p a r t i c u l a r e s d e l o s s e ñ o -
r e s , y d á n d o l e s o c a s i o n p a r a c o n v e r t i r s u s p a l a c i o s e n 
t o r t a l e z a s , q u e h a b i a n d e s e r v i r m a s t a r d e p a r a p r o t e g e r s u 
i n d e p e n d e n c i a . L a I g l e s i a s u f r i ó t a m b i é n m u y g r a v e s d e s ó r -
d e n e s . C o m o l o s N o r m a n d o s s a q u e a b a n é i n c e n d i a b a n l o s 
m o n a s t e r i o s , l o s r e l i g i o s o s s e ' v e i a s o b l i g a d o s á a b a n d o n a r e l 
c l a u s t r o p a r a i r á b u s c a r u n a s i l o q u e n o e r a s i e m p r e f á c i l d e 
H a l l a r . A s i o l v i d a r o n la o b s e r v a n c i a d e s u i n s t i t u t o , m e n o s -
p r e c i a r o n s u s d e b e r e s , y p a r t i c i p a r o n d e l c o n t a g i o d e l s i g l o . 
R o t o t o d o o r d e n g e r á r q u i c o , e l c l e r o d e j ó t a m b i é n d e p r a c t i -
c a r l a s v i r t u d e s c r i s t i a n a s . L a d e c a d e n c i a s e s e n t í a e n t o d a s 
p a r t e s ; e l m u n d o s e c u b r i ó d e d e n s a s t i n i e b l a s , c u a n d o e l 
c l e r o , q u e c u l t i v a b a e x c l u s i v a m e n t e l a s c i e n c i a s e n a q u e l l a 
é p o c a , v i ó p a r a l i z a d a s u a c c i ó n c i v i l i z a d o r a . 

• 

CAPITULO n . 

2* ' ' • 1 -
Historia de los reinos procedentes del desmembramiento del 

imperio Carlovingio, desde Carlos el Gordo hasta san Gre-
gorio Vil (I). 

( 8 8 8 - 1 0 7 3 ) . 

La decadencia del Occidente es cada dia mas visible y profunda. El fraccio-
namiento de las naciones en una multitud de señoríos independientes produce 
guerras casi continuas. En todas partes reina el mas odioso desorden, y el mismo 
pontificado, cuya libertad de acción sufre con tal estado de cosas, cesa un mo-
mento de. ejercer su influencia en la crístíanidad. Sin embargo, á pesar de su 
triste posicion, el respeto que le profesan los pueblos le da un valor inmenso. 
En el momento mismo en que es juguete de las facciones, dispone todavía del 
mayor de los poderes en el órden temporal consagrando á los emperadores, y 
ademas se conoce que solo de la santa sede puede bajar la salvación del mundo. 

§ I. Historia de Francia desde Cárlos el Gordo hasta Hugo 
Capelo (888-987) (2). 

Eudes y Cárlos el Simple ( 8 8 8 - 8 9 8 ) . A l t i e m p o d e l a d e p o s i -
c i ó n d e C á r l o s e l G o r d o , h a b i a e n F r a n c i a v e i n t i n u e v e g r a n d e s 
f e u d o s h e r e d i t a r i o s , q u e e r a n p o r l o g e n e r a l m a s c o n s i d e r a -
b l e s q u e l o s d o m i n i o s d e l a c o r o n a . L o s p o s e e d o r e s d e e s t o s 
f e u d o s d i e r o n o t r o g o l p e m a s á l o s s u c e s o r e s d e C & r l o m a g n o , 
e x t e n d i e n d o l a e l i g i b i l i d a d á la c o r o n a f u e r a d e s u f a m i l i a . 
S u s s u f r a g i o s r e c a y e r o n e n E u d e s , p o r s u c o m p o r t a m i e n t o 
b r i l l a n t e c o u t r a l o s N o r m a n d o s q u e s i t i a b a n á P a r i s . S ü s c o r n -

i l ) A C T O R E S Q C E P C E D E N CONSULTARSE : Ademas de los indicados en el capi-
tulo anterior, pueden consultarse: Riancey, Hisloire du monde, t. I I I ; Gail-
lardin, Cahiers d'hisloire du moyen&ge; Baronius, Annaíes ecclesiastici cum 
critica Pagi. 

( 2 ) A C T O R E S P A R T I C Ü L A R E S D E CONSULTA : Cay*, Hisloire de France AT» 

moyen ágt; G u i z o t , Cours d'histoire moderm, l , I V . 
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C l o n a r l a f a v o r e c i e n d o l a s s e d i c i o n e s p a r t i c u l a r e s d e l o s s e n o -
r e s , y d á n d o l e s o c a s i o n p a r a c o n v e r t i r s u s p a l a c i o s e n 
t o r t a l e z a s , q u e h a b í a n d e s e r v i r m a s t a r d e p a r a p r o l e g e r s u 
i n d e p e n d e n c i a . L a I g l e s i a s u f r i ó t a m b i é n m u y g r a v e s d e s ó r -
d e n e s . C o m o l o s N o r m a n d o s s a q u e a b a n é i n c e n d i a b a n l o s 
m o n a s t e r i o s , l o s r e l i g i o s o s s e ' v e i a s o b l i g a d o s á a b a n d o n a r e l 
c l a u s t r o p a r a i r á b u s c a r u n a s i l o q u e n o e r a s i e m p r e f á c i l d e 
H a l l a r . A s i o l v i d a r o n la o b s e r v a n c i a d e s u i n s t i t u t o , m e n o s -
p r e c i a r o n s u s d e b e r e s , y p a r t i c i p a r o n d e l c o n t a g i o d e l s i g l o . 
R o t o t o d o o r d e n g e r á r q u i c o , e l c l e r o d e j ó t a m b i é n d e p r a c t i -
c a r l a s v i r t u d e s c r i s t i a n a s . L a d e c a d e n c i a s e s e n t í a e n t o d a s 
p a r t e s ; e l m u n d o s e c u b r i ó d e d e n s a s t i n i e b l a s , c u a n d o e l 
c l e r o , q u e c u l t i v a b a e x c l u s i v a m e n t e l a s c i e n c i a s e n a q u e l l a 
é p o c a , v i ó p a r a l i z a d a s u a c c i ó n c i v i l i z a d o r a . 

• 

CAPITULO n . 

2* ' ' • 1 -
Historia de los reinos procedentes del desmembramiento del 

imperio Carlovingio, desde Carlos el Gordo hasta san Gre-
gorio VII (I). 

( 8 8 8 - 1 0 7 3 ) . 

La decadencia del Occidente es cada dia mas visible y proranda. El fraccio-
namiento de las naciones en una multitud de señoríos independientes producá 
guerras casi continuas. En todas partes reina el mas odioso desorden, y el mismo 
pontificado, cuya libertad de acción sufre con tal estado de cosas, cesa un mo-
mento de. ejercer su influencia en la cristianidad. Sin embargo, á pesar de su 
triste posicion, el respeto que le profesan los pueblos le da un valor inmenso. 
En el momento mismo en que es juguete de las facciones, dispone todavía del 
mayor de los poderes en el órden temporal consagrando á los emperadores, y 
ademas se conoce que solo de la santa sede puede bajar la salvación del mundo. 

§ I. H i s tor ia d e F r a n c i a d e s d e Cárlos e l G o r d o has ta H u g o 
C a p e l o (888-987) (2). 

Eudes y Cárlos el Simple ( 8 8 8 - 8 9 8 ) . A l t i e m p o d e l a d e p o s i -
c i ó n d e C á r l o s e l G o r d o , h a b i a e n F r a n c i a v e i n t i n u e v e g r a n d e s 
f e u d o s h e r e d i t a r i o s , q u e e r a n p o r l o g e n e r a l m a s c o n s i d e r a -
b l e s q u e l o s d o m i n i o s d e l a c o r o n a . L o s p o s e e d o r e s d e e s t o s 
f e u d o s d i e r o n o t r o g o l p e m a s á l o s s u c e s o r e s d e C & r l o m a g n o , 
e x t e n d i e n d o l a e l i g i b i l i d a d á la c o r o n a f u e r a d e s u f a m i l i a . 
S u s s u f r a g i o s r e c a y e r o n e n E u d e s , p o r s u c o m p o r t a m i e n t o 
b r i l l a n t e c o u t r a l o s N o r m a n d o s q u e s i t i a b a n á P a r i s . S ü s c o r n -

i l ) A C T O R E S Q U E PUEDEN CONSULTARSE : Ademas de los indicados en el capi-
tulo anterior, pueden consultarse: Riancey, Hisloire du monde, t. I I I ; Gail-
lardin, Cahiers d'histoiredu moyenige; Baronius, ¿nnaíes ecclesiastici cum 
critica Pagi. 

( 2 ) A C T O R E S P A R T I C U L A R E S D E CONSULTA : Cayx, Hisloire de France ot» 
moyen ágt; Guizot, Cours d'histoire moderm, l, IV. 



p e t i d o r e s f u e r o n e l d u q u e d e A q u i t a n i a , R a i n u l f o I I , G u y de 
S p o l e t o , c o r o n a d o r e y d e l o s F r a n c o s o c c i d e n t a l e s p o r el 
o b i s p o d e L a n g r e s , y A m o l d o , r e y d e G e r m a n i a . G u y t u v o 
m u y p o c o s p a r t i d a r i o s . R a i n u i f o n o p u d o r e s i s t i r á E u d e s y 
t o d a la A q u i t a n i a s e s o m e t i ó . E l r e y d e G e r m a n i a a p o y ó al h i j o 
p o s t u m o d e L u i s e l T a r t a m u d o , G a r l o s e l ¿ i m p l e , á q u i e n 
F o u l q u e s , a r z o b i s p o d e R e i m s , h a b i a c o r o n a d o , y E u d e s s e 
v i ó o b l i g a d o á d i v i d i r c o n é l s u s E s t a d o s . P e r o e s t a d i v i s i o n 
d e l r e i n o s o l o d u r ó d o s a ñ o s , p o r q u e l a m u e r t e d e l v e n c e d o r 
d e l o s N o r m a n d o s , a c a e c i d a p a s a d o e s t e t é r m i n o , d e j ó á C a r l o s 
e l S i m p l e p o s e e d o r ú n i c o d e t o d o e l p a i s ( 8 9 8 ) . 

Carlos el Simple, Raoul ( 8 9 8 - 9 3 6 ) . C a r l o s e l S i m p l e q u e h a -
b í a t e n i d o q u e l u c h a r c o n t r a l o s e n e m i g o s d e l a e s t i r p e C a r -
l o v i n g i a , v i v i ó v e i n t i d ó s a ñ o s s i n la m e n o r o p o s i c i o n . Dos 
a c o n t e c i m i e n t o s c o n s i d e r a b l e s s e ñ a l a r o n e s t e i n t é r v a l o . L o s 
N o r m a n d o s , d e s p u e s d e h a b e r d e v a s t a d o j u n t a m e n t e l a F r a n -
c i a , l a I n g l a t e r r a y l a F r i s i a , s e e s t a b l e c i e r o n p o r fin e n el 
t e r r i t o r i o q u e l e s c e d i ó C a r l o s e l S i m p l e , y q u e t o m ó d e e l los 
e l n o m b r e d e N o r m a n d i a (9 i 1 ) . E l l o s y s u g e f e R o l l o n s e c o n -
v i r t i e r o n a l c r i s t i a n i s m o , y p r a c t i c a r o n c o n la m a s a d m i r a b l e 
e x a c t i t u d t o d o s l o s d e b e r e s r e l i g i o s o s . C a r l o s e l S i m p l e , h a . 
h i e n d o a s e g u r a d o d e e s t a s u e r t e l a t r a n q u i l i d a d d e s u s E s t a -
d o s s a c r i f i c a n d o la p o r c i o n o c c i d e n t a l d e s u s d o m i n i o s , a d q u i -
r i ó a l E s t e t o d a l a L o r e n a , q u e i n v a d i ó á l a m u e r t e d e L u i s e l 
N i ñ o , r e y d e G e r m a n i a ( 9 1 1 ) . 

G o z ó d e e l l a a l g u n o s a ñ o s ; p e r o c u a n d o q u i s o m e n g u a r e l 
p o d e r d e s u s v a s a l l o s , e s t o s n o m b r a r o n r e y a l h e r m a n o de 
E u d e s , R o b e r t o , d u q u e d e F r a n c i a ( 9 1 2 ) . R o b e r t o p e r e c i ó e n 
l a p r i m e r a b a t a l l a q u e p r e s e n t ó á C a r l o s c e r c a d e S o i s s o n s . 
S u h i j o , H u g o e l G r a n d e , v e n g ó d i g n a m e n t e s u m u e r t e . 
H a b i e n d o r e h u s a d o l a c o r o n a , t e ñ i d a a u n c o n l a s a n g r e d e s u 
p a d r e , f u e o f r e c i d a á s u c u ñ a d o R a o u l , d u q u e d e B o r g o ñ a . 
A p o d e r ó s e e s t e d e C a r l o s e l S i m p l e y lo a p r i s i o n ó (924) 

El d e s g r a c i a d o r e y n o s a l i ó d e s u c a l a b o z o m a s o u e p a r a 
s e r v i r d e i n s t r u m e n t o á l a a m b i c i ó n d e H e r i b e r t o , d u q u e d e 
V e r m a n d o i s ( 9 2 7 ) , y o t r a v e z v o l v i ó á s u p r i s i ó n p a r a m o r i r 
e n e l l a m i s e r a b l e m e n t e ( 9 2 9 ) . A u n q u e R a o u l s e q u e d ó s o l o , 

n o p u d o e x t e n d e r s u a u t o r i d a d m a s a l l á d e l d u c a d o d e B o r -
g o ñ a y d e F r a n c i a . E n e l N o r t e l u c h ó c o n t r a l a s p r e t e n s i o n e s 
d e l c o n d e d e V e r m a n d o i s , d e j ó a s o l a r la F r a n c i a á l o s M a g i a -
r e s , y m u r i ó p o c o d e s p u e s d e h a b e r s e r e c o n c i l i a d o c o n s u s 
v a s a l l o s ( 9 3 6 ) . 

Luis IV, Hugo el Grande ( 9 3 6 - 9 5 4 ) . E l n i e t o d e l r e y E u d e s , 
H u g o e l G r a n d e , q u e e r a d u q u e d e F r a n c i a , s i g u i ó la l i n e a d e 
c o n d u c t a q u e l e h a b i a n t r a z a d o s u s a n t e p a s a d o s . U n i ó s e a l 
d u q u e d e N o r m a n d i a G u i l l e r m o , y d e c o m ú n a c u e r d o p r o c l a -
m a r o n r e y a l h i j o d e C á r l o s e l S i m p l e , L u i s I V , q u e v o l v í a d e 
s u d e s t i e r r o d e I n g l a t e r r a , y á q u i e n p o r e s t e m o t i v o s e 
l l a m ó d e ultramar. P e r o H u g o c o n s e r v ó p a r a s i t o d a la a u t o -
r i d a d r e s e r v á n d o s e la r e g e n c i a , d e l a c u a l s e a p r o v e c h ó p a r a 
t o m a r l a i n v e s t i d u r a d e l c o n d a d o d e P o i t i e r s y d e l c o n d a d o 
d e B o r g o ñ a ( 9 4 3 ) . L u i s , e s c l a v i z a d o p o r é l , e r a s i n e m b a r g o 
h á b i l y e s f o r z a d o . C o n c i b i ó e l p r o y e c t o d e h u m i l l a r á l o s s e -
ñ o r e s , y d e a u m e n t a r e l p o d e r í o r e a l r e c o b r a n d o l a L o r e n a , 
p e r o f r a c a s a r o n s u s d o s t e n t a t i v a s . N o a d q u i r i ó l a L o r e n a p o r 
u n a p a r t e ; y p o r la o t r a , l e j o s d e d o m i n a r á l o s g r a n d e s , c a y ó 
e n m a n o s d e H u g o , q u e l e a r r e b a t ó c o n l a l i b e r t a d la c i u d a d 
d e L a o n , l a ú n i c a p o s e s i o n i n m e d i a t a d e l a c o r o n a (945 ) . 
F e l i z m e n t e la I g l e s i a s e o p u s o á e s t a u s u r p a c i ó n . E n el c o n -
c i l i o d e I n g e l h e i m , p r e s i d i d o p o r e l l e g a d o d e l p a p a A g a -
p i t o l , M a r i n o , o b i s p o d e O s t i a , f u e p r o n u n c i a d a la e x c o m u n i ó n 
c o n t r a e l d u q u e r e b e l d e , y H u g o a t e r r a d o s e r e c o n c i l i ó ( 9 5 0 ) . 
P e r o n o p o r e s o d e j ó L u i s d e c o n t i n u a r e n s u e s c l a v i t u d . E l 
d é b i l m o n a r c a m u r i ó a l g u n o s a ñ o s d e s p u e s , r e d u c i d o á r e c o -
m e n d a r á s u v a s a l l o s s u h i j o L o t a r i o ( 9 5 4 ) . 

Lotario, Luis V, Hugo Capeta ( 9 5 4 - 9 8 7 ) . H u g o el G r a n d e 
n o m b r ó p u e s ú n n u e v o r e y . S e n t ó e n el t r o n o á L o t a r i o , 
q u e n o t e n i a m a s q u e t r e c e a ñ o s , y g u a r d ó e l p o d e r s u p r e m o . 
S o l o l o e j e r c i ó d u r a n t e d o s a ñ o s . P o r s u m u e r t e p a s a r o n s u s 
E s t a d o s á s u s h i j o s . O i h o n , e l p r i m o g é n i t o , f u e d u q u e y c o n d e 
de B o r g o ñ a , y H u g o C a p e t o , d u q u e d e F r a n c i a y c o n d e d e P a r i s . 
E l m a s j o v e n , E u r i q u e , s e q u e d ó p o r d e p r o n t o s i n p a r t e en 
la h e r e n c i a , p e r o e n s e g u i d a r e c i b i ó l a s p o s e s i o n e s de O t h o n , 
que murió sin dejar heredaro (965). La primera empresa do 



L o t a r i o f u e d i r i g i d a c o n t r a l a L o r e n a ( 9 7 8 ) . S u d e s l e a l t a d no 
s i r v i ó m a s q u e p a r a t r a e r á l a s p u e r t a s d e P a r í s a l e m p e r a d o r 
O l h o n I I , q u e s e p r e s e n t ó c o n c i n c u e n t a m i l h o m b r e s e n las 
c o l i n a s d e M o n t m a r t r e . H u g o C a p e t o s e d i s t i n g u i ó e n a q u e l 
m o m e n t o r e c h a z a n d o l o s e n e m i g o s . D e s d e a q u e l i n s t a n t e e n -
c e r r ó e n s u s m a n o s t o d o e l p o d e r d e l r e i n o , y f u e r e a l m e n t e 
r e y d e n e c h o . I n t e n t ó d e n u e v o a p o d e r a r s e d e l a L o r e n a , 
p e r o e n v a n o . U n a t r e g u a e n t r e l o s r e y e s d e F r a n c i a y d e G e r -
m a n i a p u s o fin á e s t a s h o s t i l i d a d e s ( 9 8 5 ) . L o t a r i o m u r i ó 
p o c o d e s p u e s , y s u h i j o L u í s V , l l a m a d o e l h o l g a z a n [nihil 
fecit), p o r q u e n o h i z o n a d a , m u r i ó e n v e n e n a d o a l c a b o d e 
a l g ú n t i e m p o ( 9 8 7 ) . H u g o C a p e t o o c u p ó s u p u e s t o , y d e e s t e 
m o d o la c a s a d e R o b e r t o e l F u e r t e s u p l a n t ó á l o s C a r l o v i n -
g i o s , c o m o e s t o s h a b í a n s u p l a n t a d o á l o s M e r o v i n g i o s . 

§ I I . D e l a F r a n c i a d e s d e H u g o Capeto h a s t a F e l i p e l 

(987-1060.) 

Estado de Francia al advenimiento de los Capelos. A consecuencia de 
la elevación de los Capetos, los dominios de la corona, reducidos antes 
á la única ciudad de Laon, se compusieron del ducado d e Francia , que 
comprendía bajo su señorío los condados reunidos deAnjo i i y de 
Turena , los de Blois, Chartres, Senlis y Maine, y. del condado de París, 
al que iban unidos los condados de Orleans, de Melun y de Etampes. 
Los duques ó condes mas influyentes e ran : al norte, el conde de Flan-
des, cuyo territorio se extendía entre el Somme, el Escalda y el Océano, 
j el duque de Normandía, que poseia el señorío de toda la Bretaña; 
al mediodía se hallaban los condes de Tolosa, que tenian derechos» en 
el Armagnac, Quercy, Albigeois, Rouergue, Gevandan, Nimes y parte 
de la marca de Narbona, y los duques de Aquilania "que aumentaron 
sus posesiones en 1058 con el. ducado de Gascuña; y en el centro, es-
taba el ducado de Borgoña, con los condados de Chálons, Nevers, Ton-
nerre , Beaune, Joigny y Auxer re ; y el condado de Yermandois al cual 
pertenecía una poicion de la Champaña. Estos seis grandes señores 
eran los seis pares seglares del reino. El conde de Champaña reem-
plazó al conde de Vermandois en 1019. Ademas de eslos pares legos, 
babia otros pares eclesiásticos. Los obispos que tenían grandes domi-
nios y que ocupaban el pr imer rango en la gerarquía feudal , «slabaa 

investidos de esta dignidad. Estos e ran los metropolitanos de Reimsy 
de Sens, los obispos de Laon, de Beauvais, de Noyon, de Chalons-sur-
Marne y de Langres. Su carácler les daba derecho á la preeminencia 
sobre 'os crandes feudatarios temporales. 

Hugo Capeto, Roberto I, Enrique l ( 9 8 7 - 1 0 6 0 ) . A l a d v e n i -
m i e n t o d e l o s C a p e t o s , e l t r o n o , a d h i r i é n d o s e á u n a d e l a s 
p o t e n c i a s f e u d a l e s , t o m a u n c a r á c t e r d i s t i n t o . R o d e a d o d e u n 
n ú m e r o c r e c i d o d e v a s a l l o s , s u a c c i ó n a l p r i n c i p i o s e e x t i e n -
d e p o c o ; s i n e m b a r g o , s e f o r t i f i c ó e n m e d i o d e e s t a t r a s f o r -
m a c i o n , p o r q u e l a h e r e n c i a d e l f e u d o a l q u e i b a a n e j o d e b í a 
c o n s t i t u i r t a m b i é n s u t í t u l o h e r e d i t a r i o . L a n u e v a d i n a s t í a 
b u s c a s u a p o y o y s u f u e r z a e n l a I g l e s i a , y s e ñ a l a s u a d v e n i -
m i e n t o , c ó m o la s e g u n d a r a z a , c o n u n a r e g e n e r a c i ó n s o c i a l . 
H u g o h a c e r e s t i t u i r t o d o s l o s b e n e f i c i o s e c l e s i á s t i c o s q u e l o s 
l e g o s h a b í a n a d q u i r i d o e n l a s ú l t i m a s g u e r r a s , y é l m i s m o 
r e s t i t u y e l a s a b a d í a s d e s a n G e r m á n y s a n D i o n i s i o , q u e p o -
s e í a c o n t r a e l d e r e c h o c a n ó n i c o . S e d e f e n d i ó c o n t r a C á r l o s , 
d u q u e d e l a B a j a L o r e n a , y t i o d e L u i s V , q u e f a v o r e c í a l a 
c a u s a d e s u r i v a l , y l o h i z o p r i s i o n e r o ( 9 9 0 ) . T o d o s l o s a c o n -
t e c i m i e n t o s d e s u r e i n a d o s e l i m i t a r o n á r e p r i m i r l a s i n s u r -
r e c c i o n e s d e a l g u n o s v a s a l l o s s u y o s . 

S u h i j o R o b e r t o q u e l e s u c e d i ó ( 9 9 6 ) , f u e u n p r i n c i p e l l e n o 
d e d u l z u r a y d e p i e d a d . C u a n d o s u b i ó a l t r o n o , s e c r e í a e n 
t o d ; s p a r t e s e n e l p r ó x i m o fin d e l m u n d o . E n e l a ñ o 1 0 0 0 , 
d e c í a n , d e b i a o i r s e l a t r o m p e t a f a t a l . P a s a d o e s t e a ñ o , e l 
m u n d o s a l i ó d e l e s t u p o r q u e l o d o m i n a b a . F u n d á r o n s e m o -
n a s t e r i o s , l e v a n t á r o n s e i g l e s i a s , y u n a \ i v a f e a g i t ó á l o s 
p u e b l o s . L a p i e d a d d e R o b e r t o l e v a l i ó e l a f e c t o d e s u f e r -
v i e n t e p u e b l o , y e l t r o n o d e l o s C a p e t o s s e c o n s o l i d ó c o n s u s 
v i r t u d e s . A u n q u e d e m a s i a d o d e v o t o , t u v o b a s t a n t e e n e r g í a 
p a r a c o n s e r v a r e l d u c a d o d e B o r g o ñ a e n s u f a m i l i a , y p a r a 
s o s t e n e r n o b l e m e n t e s u s d e r e c h o s e n F l a n d e s y e n L o -
r e n a ( 1 0 3 1 ) . 

E n r i q u e I , s u h i j o p r i m o g é n i t o , t u v o q u e l u c h a r c o n t r a l a s 
i n t r i g a s d e l a r e i n a C o n s t a n z a , q u e q u e r i a d a r la c o r o n a á 
R o b e r t o , s u h e r m a n o m e n o r . É l s o f o c ó e s t a r i v a l i d a d , p e r o n o 



t u v o v a l o r s u f i c i e n t e p a r a f o r t i f i c a r l a a u t o r i d a d r e a l . P a r a so-
m e t e r a l h i j o d e l c o n d e d e B l o i s , O d ó n I I , l e f u e p r e c i s o 
c o m p r a r e l a u x i l i o d e l c o n d e d e A n j o u c e d i é n d o l e l a c i u d a d 
d e T o u r s , y d e j ó q u e G u i l l e r m o e l B a s t a r d o i n v a d i e s e l a Ñor -
m a u d í a ( 1 0 5 4 ) . E n e s t e i n t é r v a l o d e s o l ó l a s p r o v i n c i a s de. 
F r a n c i a u n h a m b r e h o r r o r o s a . L o s m a s e s p a n t o s o s d e s ó r d e -
n e s a c o m p a ñ a r o n á e s t e c r u e l a z o t e . E l c l e r o s e r e u n i ó pa ra 
i n s t i t u i r l a Tregua de Dios, c o n e l o b j e t o d e f a v o r e c e r la a g r i -
c u l t u r a y l a i n d u s t r i a , f a c i l i t a n d o l a s r e l a c i o n e s s o c i a l e s c o n 
l a p r o h i b i c i ó n d e l a s g u e r r a s p r i v a d a s d u r a n t e c u a t r o d i a s 
d e la s e m a n a ( 1 0 4 1 ) . F e l i p e 1, q u e s u c e d i ó á E n r i q u e (1060) , 
e r a u n n i ñ o . L o s i n t e r e s e s d e l a c o r o n a s e v i e r o n c o n f i a d o s á 
u n a r e g e n c i a . B a u d o i n V , c o n d e d e F l a n d e s , á q u i e n f u e r o n 
e n c o m e n d a d o s , f u e u n b u e n r e g e n t e , y l u e g o v e r e m o s a l r e y 
F e l i p e I , c o n t e m p o r á n e o d e s a n G r e g o r i o V I I , s e r m e n o s f e -
l i z c u a n d o t o m ó e n s u s m a n o s l a s r i e n d a s d e l E s t a d o (1 ) . 

§ III. H i s tor ia d e I ta l ia d e s d e Cárlos e l G o r d o hasta s u reunión 
¿ l a G e r m a n i a ( 8 8 8 - 9 6 2 . ) 

Estado de la Italia feudal. L a I t a l i a c o n s u s u e l o r e c o r t a d o , 
d i v i d i d o y f r a c c i o n a d o e n t o d a s d i r e c c i o n e s p o r l o s r i o s y ¡as 
m o n t a ñ a s , s e p r e s t a b a a d m i r a b l e m e n t e á l a d i v i s i ó n d e auto-
r i d a d q u e i n t r o d u j o e n t o d a s p a r t e s e l s i s t e m a f e u d a l . D e s d e 
l a é p o c a d e l a s i n v a s i o n e s s e h a b i a j u n t a d o a l l í u n a m u l t i t u d 
d e p u e b l o s d e o p u e s t o s c a r a c t e r e s q u e r e s i s t í a n e l r e c i b i r una 

. l e y c o m ú n . P o r e s t a c a u s a , c u a n d o s e d i s o l v i ó e l g r a n d e i m -
p e r i o d e C a r l o m a g n o , la I t a l i a v i ó a p a r e c e r u n n ú m e r o c r e -
c i d o d e c o n d a d o s , d e d u c i d o s y d e s e ñ o r í o s q u e s e d e c l a r a -
r o n i n d e p e n d i e n t e s . L o s m a s p o d e r o s o s d e e s t o s p e q u e ñ o s 
p r í n c i p e s a m b i c i o n a r o n e l p o d e r s o b e r a n o , y e s t a s a m b i c i o -

( 1 ) R E Y E S D E F R A N C I A : Études ( 8 8 S - 8 9 8 ) , Carlos el Simple ( 8 9 6 - 9 2 3 ) , fío 
berto, duque de Francia ( 9 2 2 - 9 2 3 ) , Raoul, duque de Borgoña ( 9 2 3 - 9 3 6 ; , IV da 
Ultramar ( 9 3 6 - 9 5 4 ) , Lotario ( 9 5 4 - 9 8 6 ) , Luis el Holgazan ( 9 8 6 - 9 8 7 ) . —Dinastía 
de los Capelos: Hugo Capeta ( 9 8 7 - 9 0 7 ) , Roberto I O ( 9 9 8 - 1 0 3 1 ) , Enrique 
I o

 ( < 0 3 1 , 1 0 6 0 ) , Felipe 1° ( 1 0 6 0 - 1 1 0 8 ) . 

n e s p a r c i a l e s e t e r n i z a r o n l a s p u g n a s q u e l l e v a r o n á e s t e d e s -
g r a c i a d o p a í s á u n a t e r r i b l e d e c a d e n c i a . 

Berenguer I ( 8 8 8 - 9 2 4 ) . B e r e n g u e r , m a r g r a v e d e F r i o u l , f u e 
e l p r i m e r h e r e d e r o d e l a a u t o r i d a d d e C á r l o s e l G o r d o . G u y 
d u q u e d e S p o l e t o , l e d i s p u t ó l a p o s e s i o n , y s o s t e n i d o c o m o e s l 
t a h a p o r l o s F r a n c e s e s , l o o b l i g ó á p a s a r á A l e m a n i a , p a r a 
i m p l o r a r e l s o c o r r o d e A m o l d o , q u e a c a b a b a d e s e r e l e g i d o 
r e y d e G e r m a n i a . E s t e q u e p e n s a b a e n r e s u c i t a r e n s u p e r s o n a 
e l i m p e r i o d e C a r l o m a g n o , s e a p r e s u r ó á c r u z a r l o s A l p e s . 
C a s t i g o la a l t a I t a l i a ; p e r o n o l o g r ó e l t í t u l o d e e m p e r a d o r 
c o n d e r e c h o s s o b r e a q u e l p a i s h a s t a s u s e g u n d a e x p e d i c i ó n . 
Y a d e m a s , s u a u t o r i d a d n o f u e r e s p e t a d a m u c h o t i e m p o . E l 
c a r á c t e r d u r o q u e l o d i s t i n g u í a , l a r u d e z a b á r b a r a d e l g e n i o 
a l e m á n e r a n p o c o p r o p i o s p a r a s i m p a t i z a r c o n l a s c o s t u m -
b r e s i t a l i a n a s . L a r e a c c i ó n s e p r o d u j o a p e n a s a t r a v e s ó A r -
n o l d o l o s A l p e s , y h a b i e n d o m u e r t o G u y , s u h i j o L a m b e r t o 
s e u n i ó c o n B e r e n g u e r p a r a a r r o j a r á l o s A l e m a n e s ( 8 9 8 ) . 

R e p a r t i é r o n s e l a I t a l i a ; p e r o L a m b e r t o m u r i ó , y B e r e n g u e r 
s e q u e d o d u e ñ o a b s o l u t o d e t o d o e l p a i s . H a b i e n d o s i d o a t a -
c a d o p o r l o s M a g i a r e s , q u e s e h a b i a n p r e c i p i t a d o s o b r e s u 
r e m o d e s p u e s d e h a b e r a s o l a d o l a A l e m a n i a , e l r e v é s q u e s u -
f r i ó l e a r r e b a t ó la c o n s i d e r a c i ó n d e s u s s ú b d i t o s , q u e l o e x -
p u l s a r o n , y s e p u s i e r o n e n m a n o s d e L u i s d e P r o v e n z a ( 9 0 1 ) . 
S i n e m b a r g o , h a b i e n d o h e c h o a l i a n z a c o n l o s s e ñ o r e s q u e 
e s t a b a n d e s c o n t e n t o s d e L u i s , B e r e n g u e r , v o l v i ó á t r i u n f a r , y 
m a n d o a r r a n c a r l o s o j o s á s u r i v a l ( 9 0 5 ) . E s t a b a r b á r i e n o 
c o n t r i b u y ó d e n i n g ú n m o d o á s u d i c h a , a n t e s a l c o n t r a r i o s u s 
ú l t i m o s a n o s f u e r o n e n v e n e n a d o s p o r s e d i c i o n e s s i e m p r e r e -
n a c i e n t e s , h a s t a q u e p o r ú l t i m o p e r e c i ó a s e s i n a d o e n 9 2 4 

Hugo de Provenza ( 9 2 4 - 9 5 0 ) . N u n c a h u b o u n a n a c i ó n q u e 
s u f r i e r a t a n t o c o m o s u f r i ó l a I t a l i a e n e s t a é p o c a . L o s S a r r a -
c e n o s l a d e v a s t a r o n p o r e l m e d i o d í a , a l m i s m o t i e m p o q u e l o s 
M a g i a r e s l a d e s o l a r o n p o r e l n o r t e . L a g u e r r a c i v i l e r a u n i -
v e r s a l , y s o l o s e p r e s e n c i a b a n p i l l a j e s y a s e s i n a t o s . R o m a s e 
9 i o s o m e t i d a e n a q u e l l o s d i a s á u n a p r u e b a t e r r i b l e . D o s p a r -
t i d o s e n e m i g o s , e l d e l o s A l e m a n e s y e l d e l o s S p o l e t a n o s ó 
I t a l i a n o s , s e d i s p u t a b a n e l m o n o p o l i o d e l p o n t i f i c a d o . N u e v e 



p o n t í f i c e s h a b í a n o c u p a d o la s i l l a d e s a n P e d r o e n d i e z y s e i s 
a ñ o s (896 -913) . E l e s c á n d a l o l l e g ó h a s t a e l p u n t o d e a p o d e r a r s e 
d e l p o d e r c iv i l y d e l p o d e r e s p i r i t u a l d o s m u j e r e s d e c o s t u m -
b r e s d e p r a v a d a s , M a r o z i a y T e o d o r a . E l l a s c r e a r o n p a p a s ; 
p e r o p a r a v e r g ü e n z a s u y a n i n g u n o d e a q u e l l o s á q u i e n e s e l l a s 
r e v i s t i e r o n c o n e s t a d i g n i d a d , n o f u e i n s t r u m e n t o d e s u s d e s r 

ó r d e n e s ( i ) . H u g o t a m b i é n d e b i ó s u p o d e r á e s t a s p r o s t i t u -
t a s . Él m i s m o s e c a s ó c o n M a r o z i a , á p e s a r d é s e r s u c u ñ a d a , 
y n o t u v o r e p a r o e n r e n e g a r d e l a s a n g r e q u e c o r r í a p o r s u s 
v e n a s p a r a l e g i t i m a r s u m a t r i m o n i o . H u g o e r a d i p l o m á t i c o 
h á b i l , p e r o h o m b r e c r u e l . E n m e d i o d e a q u e l l a é p o c a d e d i -
s o l u c i ó n y d e c r í m e n e s c o n s e r v ó s u p o d e r e n e m i s t a n d o á u n o s 
s e ñ o r e s c o n o t r o s , y m u l t i p l i c a n d o l a s a t r o c i d a d e s y l o s a t e n -
t a d o s . H a b í a c r e i d o q u e p a r a c o n s e r v a r e l t r o n o y d e f e n d e r l o 
c o n t r a la a m b i c i ó n d e l o s m a g n a t e s , s e r i a s u f i c i e n t e c o n f e r i r 
t o d a s l a s g r a n d e s d i g n i d a d e s á l o s m i e m b r o s d e s u f a m i l i a ; 
p e r o e s t e n e p o t i s m o n o le b a s t ó . S u s p r o p i o s p a r i e n l e s s e s u -
b l e v a r o n e n f a v o r d e B e r e n g u e r , m a r g r a v e d e I v r e a , y s e v i ó 
o b l i g a d o á a b d i c a r y á r e t i r a r s e á l a P r o v e n z a ( 9 4 6 ) . S u h i j o 
L o t a r i o , q u e r e i n a b a c o n é l p o r h a b é r s e l o a s o c i a d o , c o n s e r v ó 
t o d a v í a e l t í t u l o d e r e y d u r a n t e c u a t r o a ñ o s . B e r e n g u e r I I f u e 
s u s u c e s o r ( 9 5 0 ) . 

Berenguer 11 ( 9 5 0 - 9 6 2 ) . P a r a a t r a e r á l o s p a r t i d a r i o s d e H u g o , 
B e r e n g u e r p r o y e c t ó p o r d e p r o n t o c a s a r s u h i j o A d a l b e r t o c o n 
A d e l a i d a , v i u d a d e l r e y L o t a r i o , y c o m o e s t a r e h u s a r a la 
p r o p o s i e i o n , la e n c e r r ó e n u n a c á r c e l . C o n m o v i ó s u t r i s t e 
s u e r t e a l m o n j e M a r t i n , y l a l i b e r t ó d e s u s p e r s e g u i d o r e s , l a 
o c u l t ó e n u n b o s q u e , y s e f u e á A l e m a n i a á o f r e c e r la m a n o 
d e s u a u g u s t a p r i n c e s a al r e y O t h o n c o n la I t a l i a p o r d o t e . 
O t h o n a c e p t ó la o f e r t a , p a s ó l o s A l p e s , s u b y u g ó c a s i t o d a la 
I t a l i a , q u e l o e s p e r a b a c o m o á u n l i b e r t a d o r , y c e l e b r ó s u b o d a 

( j ) No hemos repetido loque dicen la mayor parte de los historiadores acerca 
de los escándalos de los papas de aquella época,- porque sus acusaciones no se 
hallan fundadas. La única autoridad en que se apojau es la de L-JUpiando, que 
vivía mas tarde, y que, según la opinion general, merece poca confianza. Los 
historiadores contemporáneos se hallan enteramente discordes con é l , como 
puede verse en los Amales de Italia de Muratori y eu la Historia de la Iglesia 
de Rohrlwrher, 

c o n l a d e s v e n t u r a d a A d e l a i d a . L l a m á n d o l o s u s n e g o c i o s á 
A l e m a n i a , d e j ó la I t a l i a á B e r e n g u e r y á s u h i j o A d a l b e r t o á 
t í t u l o d e f e u d o ( 9 5 2 ) . P e r o e s t o s s e s i r v i e r o n d e s u p o d e r . 
E l l o s t i r a n i z a r o n á l o d o e l m u n d o , y e l p a p a J u a n X I I , e n 
n o m b r e d e R o m a y d e la I t a l i a e n t e r a , l l a m ó d e n u e v o á O t h o n , 
q u e r e u n i ó e s t a v e z d e u n m o d o d e f i n i t i v o l a c o r o n a d e h i e r r o 
c o n l a d e A l e m a n i a ( 9 6 2 ) ( ( ) . 

$ IV. H i s tor ia d e A l e m a n i a desde Cárlos e l G o r d o bas ta «u 
reun ión con la I ta l ia (888-962.) 

De los últimos Carlovingios de Alemania ( 8 8 8 - 9 1 1 ) . E l n a -
c i m i e n t o y e l v a l o r d e A m o l d o , h i j o n a t u r a l d e C a r l o m 3 n y 
n i e t o d e L u i s e l G e r m á n i c o , l e v a l i e r o n e l t í t u l o d e r e y d e 
G e r m a n i a . C o m e n z ó d i s t i n g u i é n d o s e c o n u n a g r a n v i c t o r i a 
q u e a l c a n z ó s o b r e l o s N o r m a n d o s a c a m p a d o s e n L o v a i n a , á 
q u i e n e s e x p u l s ó p a r a s i e m p r e d e A l e m a n i a (891 ) . A l m i s m o 
t i e m p o d e f e n d i ó t a m b i é n l a s f r o n t e r a s d e s u s E s t a d o s c o n t r a 
l o s E s l a v o s , u n i é n d o s e á u n o d e s u s p r í n c i p e s , á Z w e n t i b o l d , 
q u e e r a s o b e r a n o d e M o r a v i a . D i ó l e e n f e u d o l a B o h e m i a , p e r o 
h a b i e n d o q u e r i d o c a m b i a r s u v a s a l l a j e e n s o b e r a n í a i n d e -
p e n d i e n t e , l l a m ó c o n t r a é l á l o s M a g i a r e s , q u e l o d e r r i b a r o n 
y o c u p a r o n s u p u e s t o . A m o l d o a u m e n t ó t o d a v í a m a s s u p o -
d e r i n v i s t i e n d o a l h i j o d e Z w e n i i b o l d c o n e l d u c a d o d e L o -
r e n a , y h a c i e n d o n u e v a s e x c u r s i o n e s p o r I t a l i a . P e r o a p e n a s 
h u b o r e c i b i d o la d i a d e m a i m p e r i a l , l o a t a c ó u n a e n f e r m e d a d 
q u e lo c o n d u j o a l s e p u l c r o (899 ) . 

S u s e g u n d o h i j o , L u i s e l J o v e n , f u e e l e g i d o p o r l o s s e ñ o r e s 
n o o b s t a n t e s u c o r t a e d a d d e d i e z a ñ o s . L a A l e m a n i a p a d e c i ó 
c r u e l m e n t e d u r a n t e s u m i n o r í a . S u s r e g e n t e s , e l a r z o b i s p o 
H a t t o n d e M a g u n c i a y e l d u q u e d e S a j o n i a , O t h o n e l I l u s t r e , 
n o l o g r a r o n r e p r i m i r l a s r e b e l i o n e s q u e e s t a l l a r o n e n l o i n t e -

0 ) S O B E R A N O S D E I T A L I A : Berengner 1» (888-924), durante su reinado, 
Guide Spoleto, emperador (891-894), Lamberto, su hijo, emperador (892-81.8). 
Luis de Borgofla, quinto emperador (901-903), y Rodolfo II, rey de la Borgoíia 
transjurana (922-920), Hugo de Provenza (926-947), comparte el poder con su 
hijo Lotario (931-930), Berenguer II (950 9 ¡l) reina con su hijo Adalberto. 

9 



r i o r , n i c o n t e n e r á l o s M a g i a r e s q u e s e d e r r a m a b a n c o n la 
f u r i a d e u n t o r r e n t e p o r t o d a s l a s p r o v i n c i a s . E s t o s b á r b a r o s 
l l e v a r o n s u d e v a s t a c i ó n á l a B a v i e r a , l a S a j o n i a , la T u r i n g i a , 
la F r a n e o n i a y l a S u a b i a . P o r ú l t i m o , l o s a t a c ó L u i s a l a s m á r -
g e n e s d e l L e c h , f u e d e r r o t a d o (910) , y m u r i ó á c o n s e c u e n c i a 
d e s u s h e r i d a s ( 9 1 1 ) . 

Estado de la Alemania despues de la extinción de los Cario-
vingios. L a s d i v e r s a s n a c i o n a l i d a d e s q u e s e h a b i a n c o n s t i t u i d o 
y fijado e n G e r m a n i a r e c o b r a r o n s u i n d e p e n d e n c i a á f a v o r de 
l o s t r a s t o r n o s q u e o c u r r i e r o n b a j o e l g o b i e r n o d e l o s ú l t i m o s 
C a r l o v i n g i o s . P a r a d e f e n d e r s e c o n t r a l o s E s l a v o s y l o s Ñ o r - • 
m a n d o s h a b i a s i d o n e c e s a r i o c o n c e d e r m a s l a t i t u d á l a a u t o -
r i d a d d e l o s s e ñ o r e s q u e g u a r d a b a n l a s f r o n t e r a s . E n t o n c e s 
v o l v i e r o n á a p a r e c e r l o s d u c a d o s d e s t r u i d o s p o r C a r l o m a g n o 
y r e e m p l a z a d o s p o r s u s oficiales reales. L o s m a s p o d e r o s o s 
f u e r o n e l d e S a j o n i a , q u e s e e x t e n d í a d e s d e e l R h i n h a s t a e l 
O d e r , y d e s d e e l m a r d e l N o r t e y e l E i d e r h a s t a l a s m o n t a ñ a s 
d e F i c h t e l y d e l a W i s t r a v i a ; e l d e F r a n e o n i a , q u e a d e m a s 
d e l t e r r i t o r i o d e l o s a n t i g u o s F r a n c o s , c o m p r e n d í a e l H e s s e y 
l a s p r o v i n c i a s d e l R h i n ; l o s d e B a v i e r a , T u r i n g i a , S u a b i a , 
L o r e n a y C a r i n t i a . 

Conrado de Franeonia ( 9 1 1 - 9 1 8 ) . L a A l e m a n i a , a t o r m e n t a d a 
p o r la g u e r r a c i v i l , y a n i q u i l a d a p o r l a g u e r r a e x t r a n j e r a , co-
n o c i ó l a n e c e s i d a d d e t e n e r u n g e f e p o d e r o s o q u e p u d i e r a 
r e s t a b l e c e r e l o r d e n . R e u n i é r o n s e p u e s t o d o s l o s s e ñ o r e s . Su 
e l e c c i ó n r e c a y ó e n O t h o u e l I l u s t r e , d u q u e d e S a j o n i a v de 
T u r i n g i a ; p e r o e s t e s e e x c u s ó c o n s u e d a d a v a n z a d a , y d e j ó 
e s t e h o n r o s o p u e s t o á C o n r a d o , d u q u e d e F r a n e o n i a . E r a es te 
h o m b r e d e m u c h o m é r i t o , e s f o r z a d o e n l a g u e r r a y b l a n d o 
e n l a p a z . S i n e m b a r g o , n o p u d o r e c h a z a r á l o s M a g i a r e s , y l as 
f u e r z a s d e q u e d i s p o n í a e r a n d e m a s i a d o d é b i l e s p a r a c o n t e n e r 
b a j o s u d o m i n a c i ó n á s u s v a s a l l o s . L a m a y o r p a r t e d e l a s v e -
c e s l e f u e f o r z o s o t r a n s i g i r c o n l o s i n s u r r e c t o s . E n s u l e c h o 
m o r t u o r i o t u v o l a g e n e r o s i d a d d e d e s i g n a r p a r a q u e l e s u c e -
d i e r a a i d u q u e d e S a j o n i a , q u e p o s e í a E s t a d o s m a s c o n s i d e -
r a b l e s q u e t o d o s l o s d e m á s s e ñ o r e s ; p r e f i r i e n d o d e e s t a s u e r t e 
e l b i e n p ú b l i c o a l i n t e r é s d e s u f a m i l i a . 

Casa de Sajonia. Enrique I el Pajarero ( 9 1 8 - 9 3 6 ) . N o s e 
p o d í a h a c e r e l e c c i o n m e j o r . E n r i q u e e m p l e ó l o s p r i m e r o s a ñ o s 
d e s u r e i n a d o e n s u b y u g a r á l o s d u q u e s d e S u a b i a y d e B a -
v i e r a , y a c r e c e n t ó s u s d o m i n i o s u n i e n d o á e l l o s l a L o r e n a ( 9 1 8 -
9 2 4 ) . E n e s t e i n t e r m e d i o l o s M a g i a r e s c o n t i n u a b a n h a c i e n d o 
c o r r e r í a s p o r A l e m a n i a ; é l l o g r ó h a c e r p r i s i o n e r o á u n o d e 
l o s p r i n c i p a l e s c a u d i l l o s , y l e s i m p u s o p o r el r e s c a t e d e l i l u s -
t r e c a u t i v o u n a t r e g u a d e n u e v e a ñ o s . E s t e t i e m p o l o a p r o v e -

• c h ó p a r a l e v a n t a r e n s u s E s t a d o s f o r t a l e z a s q u e s e c o n v i r -
t i e r o n e n c i u d a d e s i m p o r t a n t e s , y e n f o m e n t a r e l e s p í r i t u 
g u e r r e r o d e s u s t r o p a s c o n d u c i é n d o l a s c o n t r a los E s l a v o s . L o s 
d e B r a n d e b u r g o y l o s D a l e m i n z i a n o s , q u e s e e x t e n d í a n d e s d e 
l a s m á r g e n e s d e l E l b a h a s t a la B o h e m i a , s e s o m e t i e r o n á s u 
o b e d i e n c i a ; W e n c e s l a o , d u q u e de B o h e m i a , s e d e c l a r ó v a s a l l o 
s u y o , y l o s d e m á s E s l a v o s i m i t a r o n s u e j e m p l o d e s p u e s d e 
h a b e r s i d o v e n c i d o s p o r él e n u n a g r a n b a t a l l a ( 9 2 8 - 9 2 9 ) . 

D e s p u e s d e h a b e r e s p i r a d o la t r e g u a , c u a n d o los M a g i a r e s 
v o l v i e r o n á t o m a r l a s a r m a s c o n t r a l a A l e m a n i a , s e e n c o n -
t r a r o n c o n o t r o p a i s y c o n o t r o s s o l d a d o s . E l t e r r i t o r i o g u a r -
n e c i d o d e f o r t a l e z a s e r a c a s i i n a c c e s i b l e , y d e s p u e s d e n u m e -
r o s o s r e v e s e s , s u f r i e r o n e n M e r s e b o u r g u n a d e r r o t a q u e 
a c a b ó c o n t o d a s s u s e s p e r a n z a s ( 9 3 3 ) . Al a ñ o s i g u i e n t e , E n r i -
q u e l t u v o o c a s i o n d e c a s t i g a r á l o s D i n a m a r q u e s e s , q u e i n -
f e s t a b a n l a s c o s t a s d e l a S a j o n i a y d e l a F r i s í a , y f u n d ó e n 
S l e s w i k u n m a r g r a v i a t o q u e s i r v i ó d e b a l u a r t e c o n t r a l a s 
i n v a s i o n e s d e a q u e l l o s p u e b l o s d e l N o r t e . S u d e s i g n i o e r a p a -
s a r á I t a l i a , c u a n d o s e v i ó a t a c a d o p o r u n a a p o p l e g i a . D e s u 
r e i n a d o d a t a n e n A l e m a n i a l o s i n s t i t u t o s d e 1a c a b a l l e r í a , la 
f u n d a c i ó n d e l a s c i u d a d e s , l a c r e a c i ó n d e l a c l a s e m e d i a , y 
p o r c o n s i g u i e n t e e l d e s a r r o l l o d e l a i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o . 

Othon el Grande, rey de Germania ( 9 3 6 - 9 6 2 ) . E l r e y O t h o n 
f u e i n v e s t i d o . s o l e m n e m e n t e d e l p o d e r s o b e r a n o e n A q u i s -
g r a n ( A i x - l a - C h a p e l l e ) . L o s F r a n c o s y l o s L o r e n o s , q u e n o 
q u e r í a n v e r e l c e t r o r e a l e n m a n o s d e u n s a j ó n , s e r e b e l a r o n 
c o n t r a é l . P e r o O t h o n l o s d o m ó y d e s t r u y ó e l d u c a d o d e F r a n -
e o n i a , d a n d o l a s t i e r r a s q u e l o c o n s t i t u í a n p a r t e á la S u a b i a , 
p a r t e á l a L o r e n a , y e l r e s t o á a l g u n o s s e ñ o r e s f r a n c o s ( 9 3 6 -



9 3 9 ) . E n e s t e i n t e r v a l o , G e r o n , m a r g r a v e d e S a j o n i a , p e l e ó 
c o n t r a l o s E s l a v o s , y l l e v ó la d o m i n a c i ó n d e O t h o n h a s t a el 
r i o O d e r ( 9 4 0 ) . E l r e y f u n d ó e n a q u e l l a s c o m a r c a s l o s o b i s -
p a d o s d e H a v e l b e r g , d e B r a n d e b u r g o y d e M e i s s e n p a r a 
h a c e r q u e p e n e t r a r a e n t r e a q u e l l o s b á r b a r o s la d u l c e ¡ a f l u e n -
c i a d e l E v a n g e l i o . T a m b i é n s o j u z g ó la P o l o n i a y la B o h e m i a , 
y e s t a b l e c i ó u n o b i s p a d o e n P o s e n p a r a c i v i l i z a r e s t a s d o s 
n a c i o n e s . E n a q u e l l a s a z ó n e m p r e n d i ó s u e x p e d i c i ó n á I ta l ia 
( 9 5 2 ) . L l a m a d o á A l e m a n i a p a r a s o f o c a r a l g u n a s i n s u r r e c c i o - * 
n e s , t u v o l u e g o q u e l u c h a r c o n t r a l o s M a g i a r e s q u e h a b í a n 
e n t r a d o e n B o h e m i a y l l e g a d o h a s t a e l L e c h ( 9 5 5 ) . A l c a n z ó 
u n a v i c t o r i a c o m p l e t a q u e l o s a l e j ó p a r a s i e m p r e d e A l e m a n i a . 
H a b i é n d o s e r e b e l a d o d e s p u e s l o s E s l a v o s , l e s h i z o l a g u e r r a 
p o r e á p a c i o d e c i n c o a ñ o s , s u b y u g ó t o d o s l o s p u e b l o s e n t r e 
e l E l b a y e l O d e r , d i v i d i ó s u t e r r i t o r i o e n v e i n t e d i s t r i t o s , é 
h i z o florecer a l l í e l c r i s t i a n i s m o ( 9 6 1 ) . D e s p u e s d e t o d a s e s t a s 
h a z a ñ a s v o l v i ó á c r u z a r l o s A l p e s p a r a r e c i b i r l a c o r o n a im-
p e r i a l ( 9 6 2 ) . 

§ V. D e la Ital ia y d e l a Alemania desde su reunión hasta san 
Gregor io V U (962-1073) (1). 

Othon el Grande emperador ( 9 6 2 - 9 7 3 ) . L a c o r o n a c i o n d e l em-
p e r a d o r O t h o n f u e u n a c o n t e c i m i e n t o i m p o r t a n t e q u e d i ó á la 
s a n t a s e d e p o d e r t e m p o r a l , y f o r t i f i c ó d e e s a m a n e r a l a a c c i ó n 
c i v i l i z a d o r a d é l a I g l e s i a . S i n e m b a r g o , h a s t a s a n G r e g o r i o VII, 
R o m a n o p u d o c e l e b r a r l a e l e v a c i ó n d e l o s r e y e s d e G e r m a -
n i a : l o d o s a b u s a r o n d e s u a u t o r i d a d p a r a e n c a d e n a r l a l i be r -
t a d d e l o s p o n t í f i c e s . O t h o n f u e e l p r i m e r o q u e d i ó e j e m p l o 
d e t a l e s u s u r p a c i o n e s . É l d e p u s o i n j u s t a m e n t e á J u a n X I I , y 
d i ó la t i a r a á U n a d e s u s c r i a t u r a s , á L e ó n V I I I . E l p u e b l o s e 

( 1 ) R E Y E S D E A L E M A N I A : Amoldo (888-899), Luis I V llamado el JSven ( 8 9 9 -

944). —Reyes electivos: ConradoIo de Franconia (914-918). Casa de Sajonia: 
Enrique 4° el Pajarero (918-936), Othon 4» el Grande (936-973), Othon II 
(973-983), Othon III (983-4002), san Enrique II (4002-4024). — Casa de Fran-
emia : Conrado II el Sálico (4024-4039), Enrique III (4039-4056), Enrique IV 
(4056-1(06). 

s u b l e v ó , p e r o n o p o r e s o d e j ó e l e m p e r a d o r d e h a c e r p e s a r 
s u a b s o l u t o d e s p o t i s m o s o b r e l a c i u d a d s a n t a . É l i h e d i t a b a e l 
e n g r a n d e c i m i e n t o d e s u s d o m i n i o s c o n l a c o n q u i s t a d e l a 
A p u l i a . C o n e s t e o b j e t o p r o y e c t ó e l m a t r i m o n i o d e s u h i j o 
O t h o n c o n la p r i n c e s a T e o f a n a , h i j a d e l e m p e r a d o r d e 
O r i e n t e R o m a n o I I , p r e t e n d i e n d o e s t e p a i s p o r d o t e . O t o r g ó -
s e l e l a m a n o d e la p r i n c e s a ; p e r o c o m o n o l e c o n t e s t a r o n 
n a d a a c e r c a d e la d o t e , r e n u n c i ó á s u s p r o y e c t o s . A l a ñ o 
s i g u i e n t e m u r i ó ( 9 7 3 ) . 

Ultimos emperadores sajones ( 9 7 3 - 1 0 2 4 ) . O t h o n I I s e v i ó 
c e r c a d o d e r e b e l i o n e s . E n r i q u e , d u q u e d e B a v i e r a , u n i d o á 
l o s E s l a v o s y á l o s D i n a m a r q u e s e s , l o a t a c ó a l m i s m o t i e m p o 
q u e e l r e y d e F r a n c i a i n t e n t a b a a r r e b a t a r l e l a L o r e n a . H u m i -
l l ó a l d u q u e d e B a v i e r a y á l o s p u e b . o s d e l N o r t e , y v i n o 
h a s t a l a s p u e r t a s d e P a r i s á h a c e r e x p i a r a l r e y d e F r a n c i a 
s u t e m e r a r i a e m p r e s a ( 9 7 6 - 9 8 0 ) . R o m a s e v e i a a g i t a d a e n 
a q u e l t i e m p o . E l h i j o d e T e o d o r a , C r e s c e n c i o , h a b i a c r e a d o 
u n a n t i p a p a l l a m a d o B o n i f a c i o V I I , y h a b i a p r o c u r a d o h a c e r l o 
r e i n a r . A l b e r i c o y e l p u e b l o r o m a n o l o r e c h a z a r o n ( 9 7 5 ) . 
O t h o n a c u d i ó a l t e n e r n o t i c i a d e e s t a s d i s c o r d i a s , c o n f i r m ó 
l o q u e h a b i a h e c h o A l b e r i c o , y a d o p t ó e n s e g u i d a e l p r o y e c t o 
c o n c e b i d o p o r s u p a d r e d e a p o d e r a r s e d e l a A p u l i a . L o s S a r -
r a c e n o s l o v e n c i e r o n , y é l s e d i s p o n i a p a r a v e n g a r s u a f r e n t a , 
c u a n d o l o s o r p r e n d i ó l a m u e r t e á l o s v e i n t i o c h o a ñ o s d e 
e d a d ( 9 8 3 ) . 

P a r a s u c e d e r l e d e j a b a á u n n i ñ o d e t r e s a ñ o s , á O t h o n I I I . 
L a s e m p e r a t r i c e s A d e l a i d a y T e o f a n a s o s t u v i e r o n l a r e g e n c i a 
c o n t a n t a firmeza q u e d u r a n t e s u m i n o r í a n o h u b o g u e r r a n i 
e n A l e m a n i a n i e n I t a l i a . S o l o la s a n t a s e d e f u e p e r t u r b a d a 
p o r e l r e b e l d e C r e s c e n c i o , q u e e x p u l s ó á J u a n X V . P e r o O t h o n 
v i n o á R o m a , c a l m ó e s t a s e d i c i ó n , y p e r d o n ó á C r e s c e n c i o á 
i n s t a n c i a s d e l p o n t í f i c e . N o h a b i e n d o t e n i d o r e p a r o e s t e ^ d e s -
g r a c i a d o e n a r m a r s e o t r a v e z c o n t r a s u b i e n h e c h o r , f u e 
c o n d e n a d o á m u e r t e ( 9 6 9 - 9 9 9 ) . O t h o n h a b i a s i d o e d u c a d o 
p o r e l s a b i o G e r b e r t o . É l l o r e c o m p e n s ó p o r s u s c u i d a d o s 
e l e v á n d o l o á l a s i l l a p o n t i f i c a l a l f a l l e c i m i e n t o d e G r e g o • 
r i o V . S u a f i c i ó n á l a c i v i l i z a c i ó n i t a l i a n a l o i n d u j o á e s t a -



9 3 9 ) . E n e s t e i n t e r v a l o , G e r o n , m a r g r a v e d e S a j o n i a , pe leó 
c o n t r a l o s E s l a v o s , y l l e v ó la d o m i n a c i ó n d e O t h o n h a s t a el 
r i o O d e r (940 ) . E l r e y f u n d ó e n a q u e l l a s c o m a r c a s l o s obis -
p a d o s d e H a v e l b e r g , d e B r a n d e b u r g o y d e M e i s s e n pa ra 
h a c e r q u e p e n e t r a r a e n t r e a q u e l l o s b á r b a r o s la d u l c e ¡af luen-
c i a d e l E v a n g e l i o . T a m b i é n s o j u z g ó la P o l o n i a y la B o h e m i a , 
y e s t a b l e c i ó u n o b i s p a d o e n P o s e n p a r a c i v i l i z a r e s t a s dos 
n a c i o n e s . E n a q u e l l a s a z ó n e m p r e n d i ó s u e x p e d i c i ó n á Italia 
( 9 5 2 ) . L l a m a d o á A l e m a n i a p a r a s o f o c a r a l g u n a s i n s u r r e c c i o - * 
n e s , t u v o l u e g o q u e l u c h a r c o n t r a l o s M a g i a r e s q u e h a b í a n 
e n t r a d o e n B o h e m i a y l l e g a d o h a s t a e l L e c h ( 9 5 5 ) . A l c a n z ó 
u n a v i c t o r i a c o m p l e t a q u e l o s a l e j ó p a r a s i e m p r e d e A l e m a n i a . 
H a b i é n d o s e r e b e l a d o d e s p u e s l o s E s l a v o s , l e s h i z o l a g u e r r a 
p o r e á p a c i o d e c i n c o a ñ o s , s u b y u g ó t o d o s l o s p u e b l o s en t r e 
e l E l b a y e l O d e r , d i v i d i ó s u t e r r i t o r i o e n v e i n t e d i s t r i t o s , é 
h i z o florecer a l l í e l c r i s t i a n i s m o ( 9 6 1 ) . D e s p u e s d e t o d a s es tas 
h a z a ñ a s v o l v i ó á c r u z a r l o s A l p e s p a r a r e c i b i r l a c o r o n a im-
p e r i a l ( 9 6 2 ) . 

§ V. D e la I ta l i a y d e l a A l e m a n i a d e s d e s u r e u n i ó n hasta san 
G r e g o r i o V H (962-1073) (1). 

Othon el Grande emperador ( 9 6 2 - 9 7 3 ) . L a c o r o n a c i o n d e l em-
p e r a d o r O t h o n f u e u n a c o n t e c i m i e n t o i m p o r t a n t e q u e d i ó á la 
s a n t a s e d e p o d e r t e m p o r a l , y f o r t i f i c ó d e e s a m a n e r a l a acc ión 
c i v i l i z a d o r a d é l a I g l e s i a . S i n e m b a r g o , h a s t a s a n G r e g o r i o VII, 
R o m a n o p u d o c e l e b r a r l a e l e v a c i ó n d e l o s r e y e s d e G e r m a -
n i a : l o d o s a b u s a r o n d e s u a u t o r i d a d p a r a e n c a d e n a r l a l iber-
t a d d e l o s p o n t í f i c e s . O t h o n f u e e l p r i m e r o q u e d i ó e j e m p l o 
d e t a l e s u s u r p a c i o n e s . É l d e p u s o i n j u s t a m e n t e á J u a n X I I , y 
d i ó la t i a r a á U n a d e s u s c r i a t u r a s , á L e ó n V I I I . E l p u e b l o se 

( 1 ) R E Y E S D E A L E M A N I A : Amoldo ( 8 8 8 - 8 9 9 ) , Luis I V llamado el JSven ( 8 9 9 -

9 4 4 ) . —Reyes electivos: ConradoIO de Franconia ( 9 1 4 - 9 1 8 ) . Casa de Sajonia: 
Enrique 4 ° el Pajarero ( 9 1 8 - 9 3 6 ) , Othon 4 » el Grande ( 9 3 6 - 9 7 3 ) , Othon I I 

( 9 7 3 - 9 8 3 ) , Othon I I I ( 9 8 3 - 4 0 0 2 ) , san Enrique I I ( 4 0 0 2 - 4 0 2 4 ) . — Casa de Fran-
emia : Conrado I I el Sálico ( 4 0 2 4 - 4 0 3 9 ) , Enrique I I I ( 4 0 3 9 - 4 0 5 6 ) , Enrique IV 
( 4 0 5 6 - 1 ( 0 6 ) . 

s u b l e v ó , p e r o n o p o r e s o d e j ó e l e m p e r a d o r d e h a c e r p e s a r 
s u a b s o l u t o d e s p o t i s m o s o b r e l a c i u d a d s a n t a . É l i h e d i t a b a e l 
e n g r a n d e c i m i e n t o d e s u s d o m i n i o s c o n l a c o n q u i s t a d e l a 
A p u l i a . C o n e s t e o b j e t o p r o y e c t ó e l m a t r i m o n i o d e s u h i j o 
O t h o n c o n la p r i n c e s a T e o f a n a , h i j a d e l e m p e r a d o r d e 
O r i e n t e R o m a n o I I , p r e t e n d i e n d o e s t e p a i s p o r d o t e . O t o r g ó -
s e l e l a m a n o d e la p r i n c e s a ; p e r o c o m o n o l e c o n t e s t a r o n 
n a d a a c e r c a d e la d o t e , r e n u n c i ó á s u s p r o y e c t o s . A l a ñ o 
s i g u i e n t e m u r i ó ( 9 7 3 ) . 

Ultimos emperadores sajones ( 9 7 3 - 1 0 2 4 ) . O t h o n I I s e v i ó 
c e r c a d o d e r e b e l i o n e s . E n r i q u e , d u q u e d e B a v i e r a , u n i d o á 
l o s E s l a v o s y á l o s D i n a m a r q u e s e s , l o a t a c ó a l m i s m o t i e m p o 
q u e e l r e y d e F r a n c i a i n t e n t a b a a r r e b a t a r l e l a L o r e n a . H u m i -
l ló a l d u q u e d e B a v i e r a y á l o s p u e b . o s d e l N o r t e , y v i n o 
h a s t a l a s p u e r t a s d e P a r i s á h a c e r e x p i a r a l r e y d e F r a n c i a 
s u t e m e r a r i a e m p r e s a ( 9 7 6 - 9 8 0 ) . R o m a s e v e i a a g i t a d a e n 
a q u e l t i e m p o . E l h i j o d e T e o d o r a , C r e s c e n c i o , h a b i a c r e a d o 
u n a n t i p a p a l l a m a d o B o n i f a c i o V I I , y h a b i a p r o c u r a d o h a c e r l o 
r e i n a r . A l b e r i c o y e l p u e b l o r o m a n o lo r e c h a z a r o n ( 9 7 5 ) . 
O t h o n a c u d i ó a l t e n e r n o t i c i a d e e s t a s d i s c o r d i a s , c o n f i r m ó 
l o q u e h a b i a h e c h o A l b e r i c o , y a d o p t ó e n s e g u i d a e l p r o y e c t o 
c o n c e b i d o p o r s u p a d r e d e a p o d e r a r s e d e l a A p u l i a . L o s S a r -
r a c e n o s lo v e n c i e r o n , y é l s e d i s p o n i a p a r a v e n g a r s u a f r e n t a , 
c u a n d o l o s o r p r e n d i ó l a m u e r t e á l o s v e i n t i o c h o a ñ o s d e 
e d a d ( 9 8 3 ) . 

P a r a s u c e d e r l e d e j a b a á u n n i ñ o d e t r e s a ñ o s , á O t h o n I I I . 
L a s e m p e r a t r i c e s A d e l a i d a y T e o f a n a s o s t u v i e r o n l a r e g e n c i a 
c o n t a n t a firmeza q u e d u r a n t e s u m i n o r í a n o h u b o g u e r r a n i 
e n A l e m a n i a n i e n I t a l i a . S o l o la s a n t a s e d e f u e p e r t u r b a d a 
p o r e l r e b e l d e C r e s c e n c i o , q u e e x p u l s ó á J u a n X V . P e r o O t h o n 
v i n o á R o m a , c a l m ó e s t a s e d i c i ó n , y p e r d o n ó á C r e s c e n c i o á 
i n s t a n c i a s d e l p o n t í f i c e . N o h a b i e n d o t e n i d o r e p a r o e s t e ^ d e s -
g r a c i a d o e n a r m a r s e o t r a v e z c o n t r a s u b i e n h e c h o r , f u e 
c o n d e n a d o á m u e r t e ( 9 6 9 - 9 9 9 ) . O t h o n h a b i a s i d o e d u c a d o 
p o r e l s a b i o G e r b e r t o . É l l o r e c o m p e n s ó p o r s u s c u i d a d o s 
e l e v á n d o l o á l a s i l l a p o n t i f i c a l a l f a l l e c i m i e n t o d e G r e g o • 
r i o V . S u a f i c i ó n á l a c i v i l i z a c i ó n i t a l i a n a l o i n d u j o á e s t a -



b l e c e r s e c e r c a d e s u m a e s t r o , y a u n p e n s a b a e n r e s t i t u i r á 
R o m a s u a n t i g u o e s p l e n d o r fijando e n e l l a l a r e s i d e n c i a de 
l o s e m p e r a d o r e s . P e r o m u r i ó p o c o t i e m p o d e s p u e s , q u i z á en-
v e n e n a d o , e n P a t e r n o (1002) . 

O t h o n 111 n o d e j ó h i j o s , y l a c o r o n a i m p e r i a l f u e dada á 
E n r i q u e d e B a v i e r a , ú n i c o v a s t a g o d e l a r a z a s a j o n a . S u pie-
d a d y s u m a n s e d u m b r e h i z o q u e l a I g l e s i a l o c o n t a r a en el 
n ú m e r o d e l o s s a n t o s . A p e s a r d e s u s b e l l a s c u a l i d a d e s , sus 
v a s a l l o s l o h i c i e r o n s u f r i r m u c h o , y s o b r e t o d o , Bo le s l ao el 
A t r e v i d o , d u q u e d e P o l o n i a , q u e e x t e n d i ó s u d o m i n a c i ó n so-
b r e l o s E s l a v o s d e s d e e l B á l t i c o h a s t a e l D a n u b i o . Mien t ras 
s e h a l l a b a o c u p a d o e n A l e m a n i a á c o n s e c u e n c i a d e todas es-
t a s s e d i c i o n e s , H a r d o u i n , m a r q u é s d e I v r e a , t o m ó el titulo 
d e r e y , a p o y a d o p o r l o s o b i s p o s y l o s s e ñ o r e s d e I t a l i a . San 
E n r i q u e e n v i ó c o n t r a é l u n e j é r c i t o q u e f u e d e r r o t a d o . En 
s e g u i d a s e p u s o é l m i s m o e n m a r c h a , d e s t r o z ó á l o s r ebe ldes 
e n d o s e x p e d i c i o n e s s u c e s i v a s , y f u e c o r o n a d o e m p e r a d o r 
( 1 0 4 1 ) . S i r v i ó s e d e s u a u t o r i d a d p a r a c o n s e r v a r e l o r d e n en 
R o m a , c o n t i n u a m e n t e p r e s a d e l a s f a c c i o n e s , v o l v i ó á Ale-
m a n i a , y p o r ú l t i m o r e g r e s ó n u e v e a ñ o s m a s t a r d e p a r a ter-
m i n a r s u c a r r e r a m i l i t a r c o n u n a e x p e d i c i ó n c o n t r a l o s Grie-
g o s y l o s S a r r a c e n o s . N o l o g r ó e x p u l s a r l o s c o m p l e t a m e n t e 
d e la C a l a b r i a y d e l a A p u l i a ( 1 0 2 3 ) . A l a ñ o s i g u i e n t e mu-
r i ó ( 1 0 2 4 ) . 

Casa de Franconia. Conrado II el Sálico ( 1 0 2 4 - 1 0 3 9 ) . Los 
s u f r a g i o s d e l o s e l e c t o r e s l l e v a r o n la d i g n i d a d i m p e r i a l á la 
c a s a d e F r a n c o n i a . C o n r a d o I I s e m o s t r ó c e l o s o d e la jus t i -
c i a , y c o m e n z ó s u r e i n a d o v i s i t a n d o t o d o s u i m p e r i o para 
e s c u c h a r l a s q u e j a s d e l o s p u e b l o s y p o n e r l e s r e m e d i o . Ase-
g u r ó l a B o r g o ñ a p o r m e d i o d e u n t r a t a d o q u e c e l e b r ó con 
R o d o l f o I I I ( 1 0 2 5 ) , y f u é á R o m a á r e c i b i r l a c o r o n a del im-
p e r i o ( 1 0 2 7 ) . D e v u e l t a á A l e m a n i a , s u g r a n p e n s a m i e n t o po-
l í t i c o f u e a c r e c e n t a r s u a u t o r i d a d i m p e r i a l á e x p e n s a s de la 
d e l o s s e ñ o r e s , y c o n e s t e p r o p ó s i t o d i ó á s u h i j o E n r i q u e la 
B a v i e r a , l a S u a b i a , l a B o r g o ñ a , q u e h a b í a h e r e d a d o á la 
m u e r t e d e R o d o l f o ( 1 0 3 2 ) , y l o h i z o d u e ñ o d e t o d o e l m e d i o -
d í a d e A l e m a n i a . F o r z ó a j d u q u e d e P o l o n i a , á l o s ü n g a r o s 

y á s u r e y E s t e b a n á r e n d i r l e v a s a l l a j e . L a s r e v u e l t a s q u e 
p r o m o v i ó e n I t a l i a H e r i b e r t o , a r z o b i s p o d e M i l á n , l o o b l i g a r o n 
á t r a s l a d a r s e á e s t e p a i s ( 1 0 3 7 ) . T o m ó p a r t i d o c o n t r a l o s 
o b i s p o s , p e r o m u r i ó s i n a p a c i g u a r l a r e b e l i ó n ( 1 0 3 9 ) . 

Enrique I I I , llamado el Negro ( 1 0 3 9 - 1 0 5 6 ) . E n r i q u e I I I 
o b s e r v ó l a m i s m a p o l í t i c a q u e C o n r a d o . S o b e r a n o i n m e d i a t o 
d e la m i t a d d e A l e m a n i a , s e s i r v i ó d e s u p o d e r p a r a a u m e n -
t a r s u a u t o r i d a d . G u a r d ó l o d o s l o s d u c a d o s q u e p o s e í a a n t e s 
d e s u a d v e n i m i e n t o a l t r o n o , y o b l i g ó á la P o l o n i a á r e c o n o -
c e r l o c o m o s u s e ñ o r ( 1 0 4 1 ) . E l d e s c o n t e n t o d e l o s B á v a r o s , 
d e l o s C a r i n t i o s y d e l o s S u a b o s , q u e n o q u e r í a n c o n f o r m a r s e 
c o n s e r a d m i n i s t r a d o s e n s u n o m b r e , lo f o r z ó á n o m b r a r l e s 
s e ñ o r e s p a r t i c u l a r e s , p e r o e s c o g i ó á e x t r a n j e r o s q u e d e b i a n 
g u a r d a r l e fidelidad ( 1 0 * 5 ) . L l a m á n d o l o á I t a l i a l o s t r a s t o r n o s 
d e q u e e r a p r e s a a q u e l p a i s , s o m e t i ó c o m p l e t a m e n t e á l a 
s a n t a s e d e , h a e i e n d o d e c r e t a r q u e e n l o s u c e s i v o n o s e r i a 
e l e g i d o n i n g ú n p a p a s i n c o n s e n t i m i e n t o d e l e m p e r a d o r . É l 
r e c i b i ó la c o r o n a d e m a n o s d e C l e m e n t e I I , c o l o c a d o p o r e l 
m i s m o e n i a s i l l a d e S a n P e d r o ( 1 0 4 6 ) . H e c h o e s t o , d e j ó la 
I t a l i a y v o l v i ó á A l e m a n i a p a r a d e s c a r g a r s o b r e e l l a e l p e s o 
d e s u a r b i t r a r i e d a d . I n d i g n a d o c o n t r a l o s S a j o n e s , d i s c u r r í a 
d e q u é m o d o p o d r í a c a s t i g a r l o s s e v e r a m e n t e c u a n d o m u r i ó 
d e r e p e n t e á l o s t r e i n t a y n u e v e a ñ o s d e e d a d ( 1 0 5 6 ) . 

Minoría de Enrique IV. S u h i j o E n r i q u e , q u e d e b i a s u c e -
d e r l e , n o t e n í a m a s q u e s e i s a ñ o s . L o s s e ñ o r e s s e a p r o v e c h a -
r o n d e la r e g e n c i a d e s u m a d r e I n é s p a r a r e c o b r a r t o d o s s u s 
d e r e c h o s , y e s t a s e ñ o r a s e v i ó o b l i g a d o á t r a s l a d a r s u a u t o -
r i d a d á H a n n o n , a r z o b i s p o d e C o l o n i a ( 1 0 6 2 ) . E l d i g n o p r e -
l a d o s e e n c a r g ó d e l a e d u c a c i ó n d e l j o v e n p r í n c i p e , é h i z o ia 
f e l i c i d a d d e A l e m a n i a . P e r o t u v o u n c o m p e t i d o r e n A l b e r t o , 
a r z o b i s p o d e B r e m e n , q u e p e r d i ó á E n r i q u e IV c o n s u e x c e -
s i v a i n d u l g e n c i a . É l l e i n s p i r ó e l o d i o p e r v e r s o c o n t r a l o s S a -
j o n e s q u e l e e n a g e n ó t o d a s l a s s i m p a t í a s d e s u s s ú b d i t o s , y 
d e j ó q u e s e d e s a r r o l l a r a n e n é l t o d a s l a s m a l a s p a s i o n e s q u e 
p r o v o c a r o n d e s p u e s l o s a n a t e m a s q u e f u l m i n ó c o n t r a s u c a -
b e z a l a s a n t a s e d e . 



S VI. D e los Es tados p e q u e S o s q u e se f o r m a r o n con e l d e * 
m e m b r a m i e n t o d e l i m p e r i o Carlovingio (1). 

Borgoña cisjurana.— B o s o n , c u ñ a d o d e C a r l o s e l C a l v o ha 
r f , b ' d 0 e l g o b e r n ó d e la B o r g o ñ a c i s j u r a n a , q u e c o m -

p r e n d í a e l t e r r i t o r i o s i t u a d o e n t r e e l S a o n a y e l J u r a e l al to 
L o i r a y l o s A l p e s , t o m a n d o e l t í t u l o d e r e y d e s p u e s d e la 
m u e r t e d e L u i s e l T a r t a m u d o ( 8 1 8 ) . S u h i j o L u i s r e c i b i ó dé 
A m o l d o l a r e g i a i n v e s t i d u r a q u e n o h a b i a p o d i d o p r o c u r a r l e 
l a a d o p c i o n d e C a r l o s e l G o r d o . L o s o b i s p o s r e n o v a r o n e n f a -
v o r s u y o la e l e c c i ó n d e M o n t a i l l e (890). T o m ó p a r t e e n los 
a c o n t e c i m i e n t o s d e I t a l i a . A p o y a d o p o r A d a l b e r t o , m a r q u é s 
d e I v r e a , m a r c h ó c o n t r a B e r e n g u e r y f u e d e r r o t a d o (899) 
p e r o o b t u v o s u p e r d ó n . A l r e c i b i r l a n o t i c i a d e l o s r e v e s e s de 
s u r i v a l , v o l v i o o t r a v e z y f u e c o r o n a d o e m p e r a d o r (901) 
B e r e n g u e r l o g r ó d e r r i b a r l o y l o c o n d e n ó á p e r d e r la v i s t a . 
R e t i r a d o a s u s E s t a d o s , d i m i t i ó s u a u t o r i d a d e n f a v o r d e su 
p r i m o H u g o , q u e s u b i ó a l t r o n o d e I t a l i a p o r m u e r t e d e Be-
r e n g u e r I ( 9 2 4 ) . H u g o c e d i ó la B o r g o ñ a c i s j u r a n a á R o -
d o l f o I I , r e y d e la B o r g o ñ a t r a n s j u r a n a , f u n d á n d o s e a s í en 
r e i n o d e A r l é s (930 ) . 

Borgoña transjurana ( 8 8 8 - 9 3 0 ) . - R o d o l f o I , r e y d e I a B o r -
g o n a t r a n s j u r a n a , e r a h i j o d e C o n r a d o I I , c o n d e d e A u x e r r e v 
d u q u e d e R e t i a . P r o c l a m ó s e i n d e p e n d i e n t e d e s p u e s d e la 
d e p o s i c i ó n d e C á r l o s e l G o r d o . L o s o b i s p o s y l o s s e ñ o r e s le 
d i e r o n e l t i t u l o d e r e y e n S a n M a u r i c i o d e l V a l a i s ( 8 8 8 ) y s u s 
E s t a d o s s e e x t e n d i e r o n e n t r e e l J u r a , e l R ó d a n o y el R e u s s . 
D o s v e c e s i n t e n t ó A m o l d o c o n q u i s t a r l o s ; p e r o h a b i e n d o f r a -
c a s a d o e n a m b a s t e n t a t i v a s , r e c o n o c i ó l a i n d e p e n d e n c i a de 
R o d o l f o e n u n a D i e t a c e l e b r a d a e n R a t i s b o n a ( 8 9 4 ) . E s t e p r í n -

2 a l b [ Ó A r a n t e S U r e i n a d 0 l a f e l i c i d a d ^ s u s s u b d i t o s 
( 8 8 8 - 9 1 2 ) . S u h i j o R o d o l f o I I e r a m u y j o v e n c u a n d o l e s u c e -
d i ó . E n s a y o s u s f u e r z a s c o n t r a e l d u q u e d e S u a b i a ( 9 1 6 ) , p e r o 

P u e d e c o n s u l t a r s e á P l a n c h e r , HUtoire genérale et Vartiouliére de Sour. 

h a b i é n d o s e c a s a d o . d e s p u e s c o n B e r t a , h i j a ú n i c a d e e s t e 
d u q u e , r e i n ó l a p a z e n t r e l o s d o s p a í s e s . B e r t a e r a u n a 
e x c e l e n t e p r i n c e s a c u y o r e c u e r d o s e h a c o n s e r v a d o c o n v e n e -
r a c i ó n e n S u i z a . R o d o l f o t o m ó p a r l e e n l a s d i s e n s i o n e s d e 
I t a l i a , f u e c o r o n a d o r e y e n P a v i a ( 9 2 2 ) , y r e i n ó e n t o d o e l 
N o r t e . H a l l á n d o s e e n p u g n a c o n H u g o , r e y d e la B o r g o ñ a c i s -
j u r a n a , le d e j ó h a c e r v a l e r l i b r e m e n t e s u s d e r e c h o s s o b r e l a 
I t a l i a , y e s t e l e d i ó e n c a m b i o s u s p o s e s i o n e s d e P r o -
v e n z a ( 9 3 0 ) , 

Reino de Arlés ( 9 3 0 - 1 0 3 2 ) . L a s d o s B o r g o ñ a s r e u n i d a s 
t o m a r o n e l n o m b r e d e r e i n o d e A r l é s . R o d o l f o I I a u m e n t ó 
t o d a v í a m a s s u s E s t a d o s c o n e l d u c a d o d e l R h i n q u e r e c i b i ó 
d e E n r i q u e e l P a j a r e r o , y m u r i ó e n 9 3 7 . S u h i j o C o n r a d o 
m e r e c i ó e l s o b r e n o m b r e d e P a c í f i c o p o r e l c e l o c o n q u e p r o -
c u r ó e l r e p o s o y la t r a n q u i l i d a d d e s u s p u e b l o s . H a b i e n d o 
i n v a d i d o j u n t a m e n t e s u s E s t a d o s l o s S a r r a c e n o s y l o s U n -
g a r o s , t u v o t a l h a b i l i d a d , q u e e x c i t ó á l o s u n o s c o n t r a l o s 
o t r o s , y m i e n t r a s s e e s t a b a n b a t i e n d o , l o s c e r c ó c o n s u e j é r -
c i t o y l o s p a s ó á t o d o s á c u c h i l l o . E s t a e s l a ú n i c a g u e r r a q u e 
h a y a i l u s t r a d o s u r e i n a d o ( 9 9 4 ) . S u h i j o R o d o l f o I I I , a p e l l i -
d a d o e l I l o l g a z a n , e r a u n p r i n c i p e m u e l l e y d é b i l , c u y o r e i -
n a d o f u e u n e s p e c t á c u l o c o n t i n u o d e . s e d i c i o n e s p r o m o v i d a s 
p o r s u s v a s a l l o s . É l b u s c ó la p r o t e c c i ó n d e l e m p e r a d o r s a n 
E n r i q u e , y l e r o g ó q u e h i c i e r a r e s p e t a r s u s d e r e c h o s . L o 
m i s m o h i z o c o n C o n r a d o e l S á l i c o y lo d e c l a r ó s u h e r e d e r o . 
S u m u e r t e , a c a e c i d a e n 1 0 3 2 , p u s o fin a l r e i n o d e A r l é s , q u e 
s e c o n v i r t i ó e n f e u d o d e l i m p e r i o d e A l e m a n i a (1 ) . 

Reino de Navarra y condado de Barcelona. L a s c o n q u i s t a s 
h e c h a s p o r C a r l o m a g n o a l o t r o l a d o d e l o s P i r i n e o s f u e r o n a l 
p r i n c i p i o o r g a n i z a d a s b a j o e l n o m b r e d e m a r c a e s p a ñ o l a , y 
s o m e t i d a s á l e y e s é i n s t i t u c i o n e s e s p e c i a l e s . E n s e g u i d a f o r -
m a r o n c o n t r a l o s m u s u l m a n e s d o s E s t a d o s c r i s t i a n o s i n d e -

( 1 ) R E Y E S DE LA B O R G O S A CISJURANA : Boson ( 8 7 9 - 8 8 7 ) , Luis I el Ciego 
( 8 8 7 - 9 2 J ) , Hugo ( 9 2 4 - 9 3 6 ) cede su reino á Rodolfo II. - Reyes de la Borgofta 
transjurana : Rodolfo I ( 8 8 8 - 9 H ) , Rodolfo II ( 9 I 1 - 9 Í 7 ) , reina en los dos reinos 
en 936, Conrado ( 9 3 7 - 9 9 3 ) , Rodolfo III ( 9 9 3 - 1 0 3 2 ) : en esta época se incorpora en 
l a Alemauia el reino de Arlés. 



p e n d i e n t e s . E l c o n d a d o d e B a r c e l o n a , c r e a d o b a j o e l r e i n a d o 
d e P e p i n d e A q u i t a n i a , e s t u v o u n i d o a l p r i n c i p i o c o n la Septi-
m a n i a . S e p a r a d o d e s p u é s , s u s c o n d e s f u e r o n h e r e d i t a r i o s é 
i n d e p e n d i e n t e s d e F r a n c i a ( 8 8 8 ) . Y d e s d e a q u e l l a é p o c a l u -
c h a r o n c o n m e j o r ó p e o r f o r t u n a c o n t r a l o s M o r o s , p e r o s in 
d e j a r s e s u b y u g a r j a m á s . 

N a v a r r a f u e t a m b i é n u n c o n d a d o e n s u o r i g e n . E n 857 
t o m ó e l t í t u l o d e r e i n o ; p e r o s u h i s t o r i a c o m i e n z a p r i n c i p a l -
m e n t e c o n S a n c h o I . E l e v a d o a l t r o n o e n J 0 5 , e s t e p r í n c i p e 
p a s ó l o s P i r i n e o s y c o n q u i s t ó la p a r t e m e r i d i o n a l d e F r a n c i a 
q u e r e c i b i ó e l n o m b r e d e b a j a N a v a r r a , y q u e c o n t i n u ó s o m e -
t i d a á s u s s u c e s o r e s . T a m b i é n b a t i ó á l o s M o r o s , l l e v ó sus 
c o n q u i s t a s h a s t a e l E b r o , y s e r e t i r ó d e s p u e s á u n m o n a s t e -
r i o ( 9 1 9 ) . D e r r o t a d o p o r l o s M o r o s , s u h i j o G a r c í a a b a n d o n ó 
s u r e t i r o , y v e n c i ó á A b d e r r a m e n e n e l v a l l e d e l R o n c a l (921. ) 
A l g u n o s a ñ o s d e s p u e s m u r i ó (925) . S u s d o s s u c e s o r e s , G a r c í a I 
y S a n c h o I I , r e i n a r o n m u y o s c u r a m e n t e ( 9 2 5 - 1 0 0 3 ) . E l h e c h o 
m e m o r a b l e q u e r e c u e r d a s u h i s t o r i a e s l a b r i l l a n t e v i c t o r i a 
d e C a l t a ñ a z o r , a l c a n z a d a c o n t r a l a s h u e s t e s d e l m u s u l m á n 
A l m a n z o r ( 9 9 8 ) . 

S u s u c e s o r , S a n c h o I I I , l l a m a d o e l G r a n d e , f u e u n o d e los 
r e y e s m a s i l u s t r e s d e E s p a ñ a . É l e x t e n d i ó l o s l í m i t e s d e su 
r e i n o h a s t a C a t a l u ñ a , f u e e l a z o t e d e l o s m u s u l m a n e s , y 
r e u n i ó e n s u s m a n o s t o d o s l o s c e t r o s d e l a E s p a ñ a c r i s t i a n a . 
H e r e d ó p o r s u m u j e r l a C a s t i l l a , p o r q u e e s t a p r i n c e s a e r a he r -
m a n a d e G a r c í a , ú l t i m o c o n d e d e e s t e p a i s . É l e r i g i ó e n s e -
g u i d a e s t e c o n d a d o e n r e i n o , y s e l o d i ó á s u h i j o p r i m o g é -
n i t o F e r n a n d o , á q u i e n c a s ó c o n la h e r m a n a d e B e r m u d o , 
r e y d e L e ó n ( 1 0 3 3 ) . A n t e s d e s u m u e r t e d i v i d i ó s u s E s t a d o s 
e n t r e l o s d e m á s h i j o s s u y o s . A G a r c í a l e d i ó l a N a v a r r a , y á 
R a m i r o I e l c o n d a d o d e J a c a , q u e f u e m a s t a r d e e l r e i n o de 
A r a g ó n ( 1 0 3 5 ) . 

CAPITULO ra. 

Historia de los principales Estados de Occidente que no corres-
ponden al imperio Carlovingio durante este segundo pe-
ríodo (1). 

(814-1073.) 

La falta de unidad que se manifiesta en todos los reinos que se formaron de 
la división del imperio Carlovingio, se observa también en todos los Estados 
que no se han visto sujetos á su influjo. El feudalismo penetra en todos bajo di 
versas formas. Lo que constituye el inierés de la historia de esta época es, que 
adhiriéndose todas áun principio común, cada una de es'.as naciones tiene una 
misión propia que le imprime un sello particular. España lucha incansable con-
tra los mahometanos. Un momento parece que el islamismo va á triunfar, pera 
cuandose halla e n el apogeo de su poder, es súbitamente herido de muerte. 
En Inglaterra parece que la Providencia castiga á aquel pueblo culpable con el 
azote de la guerra. Los Normandos, que van á poner el colmo á la expiación, 
son escogidos al mismo tiempo para combatir los Griegos y á los Sarracenos, y 
apoyar el pontificado. Todo nos habla de Dios y de la gloria de su Iglesia. 

§ I. His tor ia d e E s p a ñ a desde l a f u n d a c i ó n del reino d e Astur ias 
hasta la d iso luc ión del c a l i f a t o d e Córdoba (718-1031). 

L a E s p a ñ a o f r e c e e n e l s i g l o í x e l e s p e c t á c u l o d e d o s s o c i e -
d a d e s m u y d i f e r e n t e s ; p o r u n a p a r l e e l c a l i f a t o , q u e d e s p u e s 
d e h a b e r b r i l l a d o c o n v i v o s r e s p l a n d o r e s , s e a p a g a ; p o r l a 
o t r a , l o s r e i n o s c r i s t i a n o s , q u e d é b i l e s e n s u o r i g e n , p r o g r e -
s a n i n s e n s i b l e m e n t e h a s t a q u e t r i u n f a n d e s p u e s d e u n a p o r -

• ( 1 ) A U T O R E S QUE SE P Ü E D E X C O N S U L T A R : Ademas d e ; « historias generales 
ya indicadas, los siguientes: Conde, Historia de la dominación de los Arabes 
en España; liossenw Saint-IIilaire, Historia de España; Paquis, idem, collect. 
de Parent-Desbarrcs. Esto con respecto á España. — Para Inglaterra: Lingard, 
Histoire'd'Anglelerre et les Antiquités de l'Église anglo-saxone; Stolberg, 
Histoire d'Alfred le Grand. Para el reino de las dos Sicilias: Leo, Historia de 
Italia; Muratori, Amales d'Italie; Pagi, Crítica ad Baronium, 



p e n d i e n t e s . E l c o n d a d o d e B a r c e l o n a , c r e a d o b a j o e l r e i n a d o 
d e P e p i n d e A q u i t a n i a , e s t u v o u n i d o a l p r i n c i p i o c o n la Septi-
m a n i a . S e p a r a d o d e s p u é s , s u s c o n d e s f u e r o n h e r e d i t a r i o s é 
i n d e p e n d i e n t e s d e F r a n c i a ( 8 8 8 ) . Y d e s d e a q u e l l a é p o c a l u -
c h a r o n c o n m e j o r ó p e o r f o r t u n a c o n t r a l o s M o r o s , p e r o s in 
d e j a r s e s u b y u g a r j a m á s . 

N a v a r r a f u e t a m b i é n u n c o n d a d o e n s u o r i g e n . E n 857 
t o m ó e l t í t u l o d e r e i n o ; p e r o s u h i s t o r i a c o m i e n z a p r i n c i p a l -
m e n t e c o n S a n c h o I . E l e v a d o a l t r o n o e n J 0 5 , e s t e p r í n c i p e 
p a s ó l o s P i r i n e o s y c o n q u i s t ó la p a r t e m e r i d i o n a l d e F r a n c i a 
q u e r e c i b i ó e l n o m b r e d e b a j a N a v a r r a , y q u e c o n t i n u ó s o m e -
t i d a á s u s s u c e s o r e s . T a m b i é n b a t i ó á l o s M o r o s , l l e v ó sus 
c o n q u i s t a s h a s t a e l E b r o , y s e r e t i r ó d e s p u e s á u n m o n a s t e -
r i o ( 9 1 9 ) . D e r r o t a d o p o r l o s M o r o s , s u h i j o G a r c í a a b a n d o n ó 
s u r e t i r o , y v e n c i ó á A b d e r r a m e n e n e l v a l l e d e l R o n c a l (921. ) 
A l g u n o s a ñ o s d e s p u e s m u r i ó (925) . S u s d o s s u c e s o r e s , G a r c í a I 
y S a n c h o I I , r e i n a r o n m u y o s c u r a m e n t e ( 9 2 5 - 1 0 0 3 ) . E l h e c h o 
m e m o r a b l e q u e r e c u e r d a s u h i s t o r i a e s l a b r i l l a n t e v i c t o r i a 
d e C a l t a ñ a z o r , a l c a n z a d a c o n t r a l a s h u e s t e s d e l m u s u l m á n 
A l m a n z o r ( 9 9 8 ) . 

S u s u c e s o r , S a n c h o I I I , l l a m a d o e l G r a n d e , f u e u n o d e los 
r e y e s m a s i l u s t r e s d e E s p a ñ a . É l e x t e n d i ó l o s l í m i t e s d e su 
r e i n o h a s t a C a t a l u ñ a , f u e e l a z o t e d e l o s m u s u l m a n e s , y 
r e u n i ó e n s u s m a n o s t o d o s l o s c e t r o s d e l a E s p a ñ a c r i s t i a n a . 
H e r e d ó p o r s u m u j e r l a C a s t i l l a , p o r q u e e s t a p r i n c e s a e r a he r -
m a n a d e G a r c í a , ú l t i m o c o n d e d e e s t e p a i s . É l e r i g i ó e n s e -
g u i d a e s t e c o n d a d o e n r e i n o , y s e l o d i ó á s u h i j o p r i m o g é -
n i t o F e r n a n d o , á q u i e n c a s ó c o n la h e r m a n a d e B e r m u d o , 
r e y d e L e ó n ( 1 0 3 3 ) . A n t e s d e s u m u e r t e d i v i d i ó s u s E s t a d o s 
e n t r e l o s d e m á s h i j o s s u y o s . A G a r c í a l e d i ó l a N a v a r r a , y á 
R a m i r o I e l c o n d a d o d e J a c a , q u e f u e m a s t a r d e e l r e i n o de 
A r a g ó n ( 1 0 3 5 ) . 

CAPITULO ra. 

Historia de los principales Estados de Occidente que no corres-
ponden al imperto Carlovingio durante este segundo pe-
ríodo (1). 

(814-1073.) 

La falta de unidad que se manifiesta en todos los reinos que se formaron de 
la división del imperio Carlovingio, se observa también en todos los Estados 
que no se han visto sujetos á su influjo. El feudalismo penetra en todos bajo di 
versas formas. Lo que constituye el inierés de la historia de esta época es, que 
adhiriéndose todas áun principio común, cada una de es'.as naciones tiene una 
misión propia que le imprime un sello particular. España lucha incansable con-
tra los mahometanos. Un momento parece que el islamismo va á triunfar, pera 
cuandose halla e n el apogeo de su poder, es súbitamente herido de muerte. 
En Inglaterra parece que la Providencia castiga á aquel pueblo culpable con el 
azote de la guerra. Los Normandos, que van á poner el colmo á la expiación, 
son escogidos al mismo tiempo para combatir los Griegos y á los Sarracenos, y 
apoyar el pontificado. Todo nos habla de Dios y de la gloria de su Iglesia. 

§ I. His tor ia d e E s p a ñ a desde l a f u n d a c i ó n del reino d e Astur ias 
hasta la d iso luc ión del c a l i f a t o d e Córdoba (718-1031). 

L a E s p a ñ a o f r e c e e n e l s i g l o í x e l e s p e c t á c u l o d e d o s s o c i e -
d a d e s m u y d i f e r e n t e s ; p o r u n a p a r l e e l c a l i f a t o , q u e d e s p u e s 
d e h a b e r b r i l l a d o c o n v i v o s r e s p l a n d o r e s , s e a p a g a ; p o r l a 
o t r a , l o s r e i n o s c r i s t i a n o s , q u e d é b i l e s e n s u o r i g e n , p r o g r e -
s a n i n s e n s i b l e m e n t e h a s t a q u e t r i u n f a n d e s p u e s d e u n a p o r -

• ( 1 ) A U T O R E S QUE SE P Ü E D E X C O N S U L T A R : Ademas d e ; « historias generales 
ya indicadas, los siguientes: Conde, Historia de la dominación de los Arabes 
en España; liossenw Saint-IIilaire, Historia de España; Paquis, idem, collect. 
de Parent-Desbarrcs. Esto con respecto á España. — Para Inglaterra: Lingard, 
Histoire'd'Anglelerre et les Antiquités de l'Église anglo-saxone; Stolberg, 
Histoire d'Alfred le Grand. Para el reino de las dos Sicilias: Leo, Historia de 
Italia; Muratori, Anuales d'Italie; Pagi,Crítica ad Baronium, 



fiada g u e r r a d e s i e t e s i g l o s d e l o s f i e r o s h i j o s d e M a h o m a 
P a r a m a y o r c l a r i d a d c o n s i d e r a r e m o s s e p a r a d a m e n t e l a 3 £ 
t o n a d e e s t a s d o s s o c i e d a d e s . 

DE LOS ARABES HASTA LA DISOLUCION DEL CALIFATO. 

Periodo brillante del califato de Córdoba ( 7 6 3 - 9 7 6 ) . - A b d e r r a -
m e n , f u n d a d o r d e l c a l i f a t o d e C ó r d o b a , y s u s u c e s o r H e s c h a n 
t r a b a j a r o n e n l a o r g a n i z a c i ó n d e s u n u e v o i m p e r i o . L a r e s i s -
t e n c i a q u e e n c o n t r a r o n e n lo i n t e r i o r d e E s p a ñ a p e r m i t i ó p r o -
c l a m a r s e i n d e p e n d i e n t e s á l o s h a b i t a n t e s d e l n o r t e d e la 
P e n í n s u l a . L o s c a l i f a s i n t e n t a r o n s o m e t e r l o s á s u d o m i n a c i ó n 
p e r o t o d o s s u s e s f u e r z o s f u e r o n v a n o s . P o r l o d e m á s , e s t o s 
d o s p r i n c i p e s h i c i e r o n l a f e l i c i d a d d e s ú s s ú b d i t o s . H e s c h a n 
m u ñ o l l o r a d o p o r t o d o s u p u e b l o . S u s e j é r c i t o s p e r d i e r o n en 
e l a u n p a d r e , l a s v i u d a s y l o s h u é r f a n o s á u n p r o t e c t o r , y los 
p o b r e s a u n a m i g o ( 7 9 6 ) . A l h a k e n , q u e h e r e d ó t o d o s e s to s 
e j e m p l o s d e d e s i n t e r é s y d e d u l z u r a , s e m o s t r ó d i g n o d e tal 
p a d r e . S u r e i n a d o , s i n e m b a r g o , n o d e j ó g r a n d e s h u e l l a s e n la 

(796°822 ) P ° r q U e t 0 d ° ^ 1 0 H e n a r ° n r e b e l i 0 n e s s u c e s i v a s 

L l e n o d e c e l o p o r e l i s l a m i s m o , s u h i j o A b d e r r a m e n II fue 
e l i d o o d e l o s m u s u l m a n e s . S u r e i n a d o f u e e l d e l a s c i e n c i a s 
y l a s l e t r a s . N o s e l i b e r t ó d e l a s s e d i c i o n e s , p e r o s u g e n i o es-
t u v o a la a l t u r a d e l a s d i f i c u l t a d e s q u e l e s u s c i t a r o n . S u f e r v o r 
p o r e l C o r a n h i z o d e él u n p e r s e g u i d o r d e l o s c r i s t i a n o s . D o s 
a n o s h a c a q u e s e h a b i a s e n t a d o e n el t r o n o , c u a n d o p u b ' i c ó 
c o n t r a e l l o s la g u e r r a s a n t a (824) . U n a i n s u r r e c c i ó n d e M é r i d a 
l e i m p i d i ó p o r e n t o n c e s e l l l e v a r á c a b o s u p r o y e c t o . M a r -
c h o c o n t r a l o s i n s u r r e c t o s , i o s r e p r i m i ó ( 8 2 7 ) , y e n s e g u i d a 
p r e s t o s u a t e n c i ó n e x c l u s i v a m e n t e a d e f e n d e r s u s E s t a d o s d e 
a s i n v a s i o n e s d e l o s N o r m a n d o s . C u a n d o p u s o á c u b i e r t o su 
e m t o r i o p o r e s t a p a r t e , e l o d i o q u e p r o f e s a b a á l o s c r i s t i a n o s 

l o l l e v o d e n u e v o a l c a m p o d e b a t a l l a . P e n e t r ó e n N a v a r r a v 
s e a p o d e r ó d e s p u e s d e B a r c e l o n a ( 8 5 1 ) . V i e n d o q u e n o p o d i a 
c o n s e r v a r s u s c o n q u i s t a s , l l e v ó t o d o á s a n g r e y f u e g o ' v s e 
r e t i r o a s u s « j o m i n i o s . S u p r i n c i p a l g l o r i a c o n s i s t e e n h a b e r 

' 

m u l t i p l i c a d o l o s h o s p i c i o s y l a s e s c u e l a s . L o s m u s u l m a n e s 
l o e l o g i a n a d e m a s p o r h a b e r e d i f i c a d o m u c h o s p a l a c i o s y 
m e z q u i t a s (852 ) . 

M o h a m e d , s u s u c e s o r , r e i n ó t r e i n t a y c u a t r o a ñ o s , q u e s e 
p a s a r o n e n g u e r r a s c i v i l e s c o n t i n u a s . A l f o n s o e l M a g n o l e 
i m p i d i ó e x t e n d e r s u s c o n q u i s t a s , d e m o d o q u e s o l o l o g r ó 
m a n t e n e r s u a u t o r i d a d e n e l t e r r i t o r i o q u e le h a b i a l e g a d o 
A b d e r r a m e n . S i n e m b a r g o , a u n q u e n o p o s e y e r a l a s c u a l i d a -
d e s d e s u p a d r e , c o m o é l f a v o r e c i ó t a m b i é n l a s l e t r a s , c o n -
t r i b u y ó a l p r o g r e s o d e l a c i v i l i z a c i ó n , y s e c o n c i l i o la e s t i m a 
y e l a f e c t o d e s u s s ú b d i t o s ( 8 8 6 ) . D e s d e s u m u e r t e h a s t a e l 
a d v e n i m i e n t o d e A b d e r r a m e n I I I , l o s m u s u l m a n e s s e d e s t r o -
z a r o n m ú t u a m e n t e e n a t r o c e s g u e r r a s i n t e s t i n a s (886-012). 

Ilustres reinados de Abderramen III y de Alhaken II (912-
9 7 6 ) . E l r e i u a d o d e A b d e r r a m e n I I I e s e l m a s l a r g o y m a s 
g l o r i o s o d e t o d o s l o s r e i n a d o s d e l o s c a l i f a s d e C ó r d o b a . B a j o 
e s t e p r í n c i p e , d o l a d o p o r la n a t u r a l e z a d e e x c e l e n t e s c u a l i d a -
d e s , la E s p a ñ a m u s u l m a n a l l e g ó a l g r a d o m a s a l t o d e s u g r a n -
d e z a y p o d e r í o . É l e m p l e ó s u s p r i m e r o s a ñ o s e n c a l m a r t o d a s 
l a s r e v u e l t a s q u e s e p r o d u j e r o n e n t o r n o s u y o , C o n s o l i d a d o 
d e t a l s u e r t e s u t r o n o p o r l a e s p a d a , h i z o u n a e x p e d i c i ó n a l 
A f r i c a . L l a m a d o p o r l o s E d r i s i s t a s c o n t r a l o s F a t i m i t a s , q u e s e 
e s t a b l e c í a n e n C a i r o a n ( 9 3 0 ) , e n v i ó u n e j é r c i t o a l o t r o l a d o d e l 
e s t r e c h o c o n o r d e n d e c o n q u i s t a r a q u e l p a i s e n sG n o m b r e , y 
d e h a c e r l o r e y d e M a u r i t a n i a . D e s p u e s q u e t o m ó e s t e t i t u l o 
( 9 3 2 ) , a t a c ó l o s r e i n o s c r i s t i a n o s . P e r o n o f u e c o n t r a e s t o s 
i g u a l m e n t e f e l i z . S u e j é r c i t o s u f r i ó u n a c o m p l e t a d e r r o t a c e r c a 
d e S i m a n c a s p e l e a n d o c o n t r a l a s h u e s t e s d e R a m i r o II ( 9 3 8 ) . 
A p a r t ó p u e s d e a l l í s u v i s t a , y d i r i g i ó s u s p r o y e c t o s e x c l u s i -
v a m e n t e c o n t r a e l A f r i c a , c u y a c o n q u i s t a o c u p ó t o d o s u r e i n a d o . 

P e r o e s t a a m b i c i ó n c o n q u i s t a d o r a n o l e i m p e d i a e l t r a b a j a r 
e n la p r o s p e r i d a d d e s u s E s t a d o s . L a a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i -
c i a , la p e r c e p c i ó n d e l a s c o n t r i b u c i o n e s , l a i n s t r u c c i ó n p ú b l i r a 
f u e r o n c o n s i d e r a b l e m e n t e m e j o r a d a s p o r é l . L a E s p a ñ a e s t a b a 
t a n f l o r e c i e n t e e n l a é p o c a d e s u r e i n a d o , q u e c o n t a b a m a s 
d e 4 0 0 c i u d a d e s o p u l e n t a s , 17 a c a d e m i a s y 7 0 b i b l i o t e c a s . 
S o l o e n C ó r d o b a h a b i a s e i s c i e n t a s m e z q u i t a s , n o v e c i e n t o s 



b a ñ o s p ú b l i c o s , c i n c u e n t a h o s p i t a l e s y o c h e n t a e s c u e l a s Su 
g l o r i a s e p r o p a g ó e n t o d a E u r o p a , y v i n i e r o n á s u c o r t e e m b a -
j a d o r e s e n v i a d o s p o r los e m p e r a d o r e s d e O r i e n t e y p o r e! e m -
p e r a d o r d e O c c i d e n t e q u e l o e r a á la s a z ó n O t h o n el G r a n d e 
S u h i j o A l h a k e n s o s t u v o e l t r o n o d e s u g l o r i a ( 9 6 1 ) , S i g u i e n d o 
l a m i s m a p o i í l i c a , n o i n q u i e t ó á l o s c r i s t i a n o s , y d i r i g i ó t odas 
s u s f u e r z a s c o n t r a e l A f r i c a . É l l a c o n q u i s t ó y m u r i ó e n m e -
d i o d e s u t r i u n f o , h e r i d o s ú b i t a m e n t e d e u n a t a q u e d e a n o -
p l e g i a (976 ) . 1 

Del reinado de los visires. Almanzor. Abdelmalec (976-1008) 
D e s p u e s d e l a m u e r t e d e A l h a k e n I I , l o s c a l i f a s d e s a p a r e c e n 
d e l a e s c e n a . S e d i s p e n s a n d e l t r a b a j o d e g o b e r n a r , e n c o m e n -
d a n d o e s t e c u i d a d o á s u p r i m e r m i n i s t r o , q u e l l e v a e l n o m b r e 
d e visir, y s e e n c i e r r a n d e n t r o d e s u p a l a c i o c o m o m u c h o s 
r e y e s p e r e z o s o s d e a q u e l l o s t i e m p o s . E s t e e s t a d o d e c o s a s 
d u r a m a s d e m e d i o s i g l o , y t e r m i n a c o n l a r u i n a d e l c a l i f a t o . 
E l p r i m e r v i s i r , A l m a n z o r , f u e h o m b r e d e m u c h o t a l e n t o . Du-
r a n t e t o d o s u r e i n a d o , s o s t u v o el h o n o r d e l a E s p a ñ a m u s u l -
m a n a . S u s e j é r c i t o s s e b a t i e r o n c o n f o r t u n a e n A f r i c a , y p u -
s i e r o n á l o s r e i n o s c r i s t i a n o s á d o s d e d o s d e s u p e r d i c i ó n . La 
c i u d a d d e L e ó n f u e t o m a d a y d e s t r u i d a ( 9 8 4 ) , y B a r c e l o n a se 
r i n d i ó . A l m a n z o r e x p u l s ó d e s u s E s t a d o s a l r e y d e N a v a r r a 
G a r c í a ( 9 8 6 ) , y d e v a s t ó la G a l i c i a , a p o d e r á n d o s e d e S a n t i a g o 
d e C o m p o s t e l a (889 ) . A l g u n o s a ñ o s d e s p u e s f u e i n v a d i d a y 
s u b y u g a d a l a C a s t i l l a , y s e c r e y ó q u e l o s r e i n o s c r i s t i a n o s de 
E s p a ñ a i b a n á p e r e c e r de l t o d o , c u a n d o l a s f u e r z a s c o a l i g a d a s 
d e l o s A s t u r e s , V a s c o s , C á n t a b r o s y C a s t e l l a n o s l o o b l i g a r o n 
a r e t i r a r s e ( 1 0 0 2 ) . S u h i j o A b d e l m a l e c n o h i z o n i n g u n a cosa 
d e i m p o r t a n c i a . A l c a b o d e s e i s a ñ o s , s e g u i ó á s u p a d r e a l s e -
p u l c r o , h a b i e n d o d e j a d o q u e los c r i s t i a n o s s e r e c o b r a r a n de 
s u s p é r d i d a s y r e s t a b l e c i e r a n s u d o m i n a c i ó n h a s t a e l D u e r o 
(1008). 

Disolución del califato de Córdoba ( 1 0 0 8 - 1 0 3 1 ) . A h d e r r a m e n 
h e r m a n o d e A b d e l m a l e c , y s u c e s o r s u y o e n e l v i s i r a í o , se 
c o m p a d e c i ó d e l s i m u l a c r o d e s o b s r a n í a q u e e j e r c í a n l o s cal i -
f a s i )3 jo l a d o m i n a c i ó n p o s i t i v a d e l o s v i s i r e s . E s t o l e i n d u j o 
á p e n s a r e n e l p o d e r s u p r e m o , y f o r z ó a l c a l i f a á q u e l o n o m -

b r a r a s u h e r e d e r o . L o s v v a l i e s , ó g o b e r n a d o r e s d e l a s p r o v i n -
c i a s , d e s a p r o b a r o n e s t a u s u r p a c i ó n . T o m a r o n l a s a r m a s , y e n 
a q u e l m o m e n t o s e i n a u g u r ó u n a s é r i e d e g u e r r a s c i v i l e s c u y o 
r e s u l t a d o f u e l a r u i n a d e l c a l i f a t o y l a f o r m a c i o n d e d i e z E s t a -
d o s i n d e p e n d i e n t e s : S e v i l l a , M á l a g a , A l m e r í a , G r a n a d a , M u r -
c i a , B a d a j o z , C ó r d o b a , T o l e d o , V a l e n c i a y Z a r a g o z a ( 1 0 3 1 ) ( l ) . 

DE LOS REINOS CRISTIANOS EN ESTA ÉPOCA. 

Fundación del reino de Asturias ( 7 1 8 - 7 9 1 ) . L o s V i s i g o d o s 
s e h a b í a n r e t i r a d o á l a s m o n t a ñ a s d e A s t u r i a s e n el m o m e n t o 
d e l a i n v a s i o n m u s u l m a n a . P e l a y o , c a u d i l l o p r u d e n t e y e s -
f o r z a d o , d e f e n d i ó c o n d e n u e d o s u i n d e p e n d e n c i a c o n t r a l o s 
A r a b e s (718-737) . S u h i j o F a v i l a c o n q u i s t ó l o s V a s c o s d e V i z -
c a y a , y f u n d ó la c i u d a d d e O v i e d o , q u e f u e c a p i t a l d e l n u e v o 
r e i n o ( 7 3 7 - 7 3 9 ) . P e r o e l t r o n o d e A s t u r i a s f u n d a d o p o r el g e -
n e r o s o P e l a y o n o s e a s e n t ó s o b r e b a s e s s ó l i d a s h a s t a e l a d -
v e n i m i e n t o d e A l f o n s o I , a p e l l i d a d o e l C a t ó l i c o . S u v a l o r a u -
m e n t ó s u s d o m i n i o s c o n t o d a l a C a n t a b r i a , y e x t e n d i ó s u s 
l í m i t e s t e r r i t o r i a l e s p o r u n a p a r t e d e l a G a l i c i a , d e l a L u s i t a -
n i a y l a s t i e r r a s d e L e ó n ( 7 3 9 - 7 5 7 ) . S u h i j o F r o i l a c o n t i n u ó e l 
c u r s o d e s u s c o n q u i s t a s . D e s g r a c i a d a m e n t e e n m e d i o d e s u s 
t r i u n f o s t u v o c e l o s d é l a s b r i l l a n t e s c u a l i d a d e s d e s u h e r m a n o , 
y c o m e t i ó l a i n f a m i a d e m a n d a r d a r l e m u e r t e . E s t e c r i m e n s u -
b l e v ó c o n t r a é l á t o d o s l o s s e ñ o r e s . F u e d e s p o j a d o d e la c o -
r o n a (768) , y d e s d e a q u e l m o m e n t o h a s t a e l a d v e n i m i e n t o d e 
A l f o n s o e l C a s t o , e l r e i n o ! d e A s t u r i a s f u e d e s g a r r a d o p o r l a 
g u e r r a c i v i l ( 7 6 8 - 7 9 1 ) . 

De la España cristiana del siglo ix. E l r e i n a d o d e A l f o n s o I I , 
l l a m a d o e l C a s t o , i n a u g u r ó e l s i g l o i x b a j o m a g n í f i c o s a u s p i -
c i o s . L a c a p a c i d a d a d m i r a b l e d e e s t e p r i n c i p e s u p o c a l m a r 

(1) SECESIÓN DE LOS CALIFAS OMMIADAS D E C Ó R D O B A : Abderramen <755-788), 
Heschan (788-796), Alhaken (796-822), Abderramen II (822-852), Mohamed 
(852-8861, Almundar (886-888), Abdallah (888-912), Abderramen 1U 0-H--9"!,, 
Alhaken 11 ( 9 6 1 - 9 7 6 , / , Resellan II (976-1009), Mohamed II ( 1 0 0 9 1010, O b n -
dollah (lüiO), Abderramen IV (1017-1023) Abderramen V (1023), Mohamcu Ui 
(1024-1025), ltischan UI (1026-1031). 
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c r i s t i a n o Z T T ^ T " * " l 0 S e n e m ¡ 8 « d e l « o m b r é c r s t i a n o y e x t e n d i ó l o s l í m i t e s d e s u r e i n o h a s t a el D u e r o 
&u* t r i u n f o s l e p r o c u r a r o n la a m i s t a d d e C a r l o m a g n o , v c o m o 
e s t e g r a n e m p e r a d o r , p r o t e g i ó é h i z o florecer l a s c i e n c i a ^ 
J a s l e t r a s e n s u s E s t a d o s . S u r e i n a d o d u r ó c i n c u e n t a y u n 
anos (791-842). y 

S u p a r i e n t e R a m i r o I l e s u c e d i ó . A l p r i n c i p i o t u v o n e c e s i -
d a d d e a p e l a r á l a s a r m a s p a r a d o m a r á c o n s p i r a d o r e s -v r e -

I n ! e n C e ? ° r d e t 0 d 0 S s u s e n e m i ' g ° s ' s e v i ó m u y p r o n t o 
e n e s t a d o j e m e d i r s u s f u e r z a s c o n l a s d e A b d e r r a m e n I I , u n o 
d e l o s c a l i f a s m a s c é l e b r e s d e C ó r d o b a . L o d e r r o t ó , s e d i s t i n -
g o e n s e g u i d a c o n t r a l o s N o r m a n d o s , a n i q u i l ó a l g u n a s p a r -
t i d a s d e f a c i n e r o s o s q u e i n f e s t a b a n s u r e i n o , v t e r m i n o su 
c a r r e r a d e s p u é s d e o c h o a ñ o s d e u n r e i n a d o g l o r i o s o (842-830) 

J l h
h

l J O ° r d o 3 ° 1 h e r e d ó s u t r o n o y s u v a l o r . E l c a l i f a d e 
C o r d o b a h a b í a v i s t o á s u g e n e r a l M u z a s u b l e v a r s e c o n t r a é l 
y a p o d e r a r s e d e t o d a s l a s p r o v i n c i a s c e n t r a l e s d e s d e T o l e d o 
h a s t a Z a r a g o z a . O r d o f i o s e r e u n i ó a l p r i n c i p i o c o n e l r e -
b e l d e ; p e r o m u y p r o n t o s e v i ó p r e c i s a d o á p e l e a r c o n t r a él 
V e n c i d o s e a p o d e r ó d e t o d o s s u s t e s o r o s , t o m ó á S a l a m a n c a 
8 3 7 ) , y t r o p e z o e n e l c u r s o d e s ú s h a z a ñ a s c o n e l m i s m o ca -

n t a l , 8 6 a P r e T Ó í P M e r ü n d i q u e á s u s P r o § T C S ° s - L a 
m u e r t e l o s o r p r e n d i ó a l c o m e n z a r e s t a n u e v a g u e r r a , q u e i b a 

M a g u i ó ( 8 6 6 ) . S U J ° A l f ° n S 0 ' q U e m e r e C 1 0 6 1 a p e l ' i d 0 d e 

J ! Í 2 ° T U D j Ó V 6 n í d í e Z y S 6 , S a 5 o s " L o s m u s u l m a n e s 

r : r o D s u j u v e n t u d ; ? e r ° d ° s s a n ° r ¡ e n t a s ¡ e s 
h i c i e r o n c o n o c e r m u y e n b r e v e q u e s u e n e m i g o e r a u n h o m -
b r e d e g e n i o . N o t a r d ó e s t e e n l o m a r la i n i c i a l , v a y a t a c a r l o s 
e n s u s p r o p i o s d o m i n i o s . D e s p u e s d e h a b e r d e s t r o z a d o d o s 
v l S r ! r ' ? t r r n , L Í S b 0 a ' P9SÓ e l TaJ° J' e l Gnadiano, 
t r i u n f o (8 2 5 7 f C 0 r 0 n ó s u s p r o e z s s ™ n n n u e v o 
t r i u n f o (8 i 8 - 8 8 l ) . L a p a z f u e e n t o n c e s firmada e n t r e c r i s t i a -
nos y m u s u l m a n e s ( 8 8 3 ) . A l f o n s o l a a p r o v e c h ó p a r a d a r i m -
p u l s o a l a s a r t e s y a l a s c i e n c i a s , a n i m a r l a a g r i c u l t u r a , y 

e s t i m u l a r e l d e s a r r o l l o d e l a i n d u s t r i a . A la m u e r t e d e l c a l i f a 
M o h a m e d , q u e h a b i a c o n c l u i d o c o n é l e s t e t r a t a d o , e l u s u r -
p a d o r H a f s u n s e a p o d e r ó d e l g o b i e r n o ( 8 8 6 ) . C u a n d o v e n c i ó 
l a r e s i s t e n c i a i n t e r i o r , d i r i g i ó s u s f u e r z a s c o n t r a A l f o n s o . 
E s t o l e p r o p o r c i o n ó a l r e y c r i s t i a n o l a g l o r i a d e u n n u e v o 
t r i u n f o . D e s t r o z ó á s u e n e m i g o e n l a s l l a n u r a s d e Z a m o r a ( 9 0 1 ) , 
y h u b i e r a p o d i d o e n t r a r e n Z a r a g o z a , S e v i l l a y q u i z á e n C ó r -
d o b a s i n o h u b i e r a p e n e t r a d o l a d i v i s i ó n e n t r e l o s s u y o s . 
E s t o s c o n t r a t i e m p o s l o o b l i g a r o n á a b a n d o n a r e l t r o n o p o r -
q u e p r e f i r i ó d i v i d i r s u r e i n o e n t r e s u s t r e s h i j o s a n t e s q u e 
v e r s e o b l i g a d o á d e r r a m a r l a s a n g r e d e s u s s u b d i t o s (910 ) ( 1 ) . 

Debilidad de los reinos cristianos en el sig o x . E n v i r t u d 
d e e s t a d i v i s i ó n , e l p r i m o g é n i t o G a r c í a r e c i b i ó e l r e i n o d e 
L e ó n ; O r d o ñ o l a G a l i c i a h a s t a e l D u e r o , y F r o i l a l a s A s t u r i a s 
( 9 1 0 ) . E s t a d i v i s i ó n e r a i m p o l í t i c a y p e r j u d i c i a l . A f o r t u n a d a -
m e n t e G a r c í a m u r i ó s i n h i j o s á l o s t r e s a ñ o s d e e s t e r e p a r t i -
m i e n t o . O r d o ñ o h e r e d ó s u s E s t a d o s , s o m e t i ó á F r o i l a á s u 
a u t o r i d a d , y p u d o h a c e r f r e n t e a l t e r r i b l e A b d e r r a m e n . D e s -
p u e s d e h a b e r s e d i s t i n g u i d o m u c h a s v e c e s e n e l c a m p o d e 
b a t a l l a , m u r i ó e n 9 2 4 . L a s d i v i s i o n e s r e n a c i e r o n d e s p u e s d e 
s u m u e r t e , y s o l o c e s a r o n u n i n s t a n t e e n t i e m p o d e R a -
m i r o I I , q u e a p r o v e c h ó a q u e l l a c o y u n t u r a p a r a p o n e r c o t o 
c o n u n a b r i l l a n t e v i c t o r i a á u n a n u e v a i n v a s i ó n d e A b d e r -
r a m e n ( 9 3 8 ) . E s t e e s e l ú n i c o a c o n t e c i m i e n t o n o t a b l e q u e 
i l u s t r ó la E s p a ñ a d e l s i g l o d é c i m o . L a h i s t o r i a d e a q u e l t i e m p o 
n o c u e n t a m a s q u e d i s c o r d i a s i n t e s t i n a s , l a s c u a l e s , d e b i l i t a n d o 

( 4 ) SUCESIÓN D E LOS REYES DE ASTURIAS : Pelayo ( 7 1 8 - 7 3 7 ) , Favila ( 7 3 7 - 7 3 9 ) , 
Alfonso I el Católico ( 7 3 9 - 7 5 7 ) , F r o i l a ( 7 5 7 - 7 6 8 ) , Orella ( 7 6 8 - 7 7 4 ) , Silo ( 7 7 4 - 7 8 3 ) , 
el usurpador Mauregato ( 7 S 3 - 7 8 9 ) , Bermudo I ( 7 8 9 - 7 9 1 ) , Alfonso II el Casto 
( 7 9 1 - 8 4 - 2 ) , Ramiro I ( 8 4 2 - 8 5 0 ) , Ordoño I ( 8 5 0 - 8 6 0 ) . Alfonso III e£ Grande ( 8 6 6 -
9 1 0 ) , García ( 9 1 0 - 9 1 4 ) , Or doño II (914-924), Froila II ( T - 2 4 - 3 2 5 ) , Alfonso IV ( 9 2 5 -
9 3 0 ) , Ramiro II ( 9 3 0 - 9 5 0 ) , Ordoño 1 1 1 ( 9 5 0 - 9 5 5 ) , ¿ancho 1 ( 9 5 5 - 9 6 7 ) , Ordoño I V 
( 9 5 6 - 9 6 0 ) , Ramiro 111 ( 9 6 7 - 9 8 2 ) Bermudo I I ( 9 8 2 - 9 8 9 ) , Alfonso V ( 9 9 9 - 1 0 2 7 ) , 
Bermudo III ( 4 0 2 7 - 1 0 3 7 ) . 

Los PRIMEROS REYES DE N A V A R R A FCERON : Sancho I ( 9 0 5 - 9 2 5 ) , García 
( 9 2 - 2 - 9 7 0 ) , Sancho II ( 9 7 6 - 1 0 0 3 ) , Sancho I I I el Grande ( 1 0 0 3 - 1 0 3 7 ) . 

Los CONDES DE CASTILLA FUERON : Fernando I ( 9 5 5 - 9 7 0 ) , Fernán García 
( 9 7 0 - 9 9 5 ) , Sancho García ( 9 9 5 - 4 0 - 2 1 ) , García ( 4 0 2 1 - 1 0 2 8 ) . Castilla se reúne en 
seguida con Navarra y forman un solo reino. 



l o s E s t a d o s c r i s t i a n o s , f a c i l i t a r o n l o s t r i u n f o s d e A l m a n z o r 
Gloria de Navarra, P e r o la P r o v i d e n c i a q u i s o q u e la que 

p a r e c í a la ú l t i m a h o r a d e l m u n d o c r i s t i a n o e s p a ñ o l , f r i e s e por 
e l c o n t r a r i o la d e l a b a t i m i e n t o d e l o s h i j o s d e l f a l s o profeta 
D e s p u e s d e l a m u e r t e d e A l m a n z o r , e l c a l i f a t o c o m e n z ó § 
d e s m o r o n a r s e y l o s r e i n o s d e los c r i s t i a n o s a d q u i r i e r o n mas 
p o d e r q u e n u n c a . E n t o n c e s s a l i ó N a v a r r a d e s u oscur idad 
h a j o S a n c h o el G r a n d e , q u e e x t i e n d e s u d o m i n a c i ó n p o r toda 
E s p a ñ a . E l d e s m e m b r a m i e n t o de l c a l i f a t o a b r e á l a s po tenc ias 
e n e m i g a s d e la l e y d e M a h o m a u n a n u e v a e r a . E n l o s u c e s i v o , 
l o s E s t d o á m u s u l m a n e s v a n á s e r a b s o r b i d o s p o c o á poco , y 
s i n o p o r l a s d i v i s i o n e s i n t e s t i n a s , e l t r i u n f o d e l a c r u z n o se 
h u b i e r a h e c h o e s p e r a r m a s d e u n s i g l o . 

§ II. Historia de Inglaterra desde Egberto hasta Guillermo el 
Conquistador (836-1066). 

Primera invasión de los Dinamarqueses. E g b e r t o , d e s p u e s de 
h a b e r a b a r c a d o t o d a la h e p t á r q u i a , s e h a b i a v i s t o a t a c a d o por 
l o s D i n a m a r q u e s e s . É l r e c h a z ó v i c t o r i o s a m e n t e á e s t o s cor-
s a r i o s , y s o m e t i ó a l y u g o d e l o s S a j o n e s á l o s h a b i t a n t e s de 
C o r n o u a l l e s q u e h a b i a n c o n t r a í d o u n a a l i a n z a c o n e l l o s . Su 
s u c e s o r E t h e l w o l f a l c a n z ó s o b r e e l l o s u n a b r i l l a n t e v i c t o r i a en 
O k e l e y ( 8 5 2 ) , p e r o n o p u d o i m p e d i r q u e s e e s t a b l e c i e r a n en 
l a i s l a d e T h a n e t . S u s h i j o s f u e r o n t a m b i é n m o l e s t a d o s por 
l o s p i r a t a s . H a b i e n d o e n c e r r a d o E t h e l b e r t e n u n a c a v e r n a 
l l e n a d e s e r p i e n t e s á s u c a u d i l l o R a g n a r L o d b r o g , e s t a bar-
b a r i e e s t i m u l ó s u v e n g a n z a ( 8 6 6 ) , q u e f u e a t r o z c o m o el cr i-
m e n q u e l a p r o v o c ó . E t h e l r e d I v i ó á l a s flotas d e l Nor te 
d e s e m b a r c a r e n s u s c o s t a s v e i n t e m i l g u e r r e r o s f u r i o s o s que 
n o r e s p i r a b a n m a s q u e f u e g o y s a n g r e (867 ) . L a s m u e r t e s , las 
d e v a s t a c i o n e s y l o s i n c e n d i o s a c o m p a ñ a b a n s u s p a s o s . Asola-
r o n e l N o r t h a m p t o n , E s t - A n g l i e , M e r c i a , y s o l o d e j a r o n su 
i n d e p e n d e n c i a a l O u e s s e x . E t h e l r e d m u r i ó d e r e s u l t a s d e las 
h e r i d a s q u e r e c i b i ó e u u n c o m b a t e q u e e m p e ñ ó á l a s m á r g e -
n e s d e l T á t n e s i s ( 872 ) . 

Reinado de Alfredo el Grande ( 8 7 2 - 9 0 0 ) . L a c o r o n a p a s ó a l a 
c a b e z a d e A l f r e d o , h e r m a n o d e E t h e l r e d . E s t e p r i n c i p e p o s e í a 
a l t a s c u a l i d a d e s , y t a n v a l i e n t e c o m o e r a e n l o s c o m b a t e s , 
e r a p r u d e n t e e n l a p a z . S u r e i n a d o c o m e n z ó c o n g r a n d e s r e -
v e s e s . S u s s ú b d i t o s , n o c o n o c i e n d o p o r d e p r o n t o la e l e v a c i ó n 
d e s u s m i r a s e lo m i r a r o n a l p r i n c i p i o c o n f r i a l d a d . E n v a n o 
l o s l l a m ó p a r a r e c h a z a r l a i n v a s i ó n d e l o s D i n a m a r q u e s e s ; 
s o l o u n n ú m e r o r e d u c i d o e s c u c h ó s u v o z , y s e v i ó o b l i g a d o 
á e s c o n d e r s e e n e l f o n d o d e l o s b o s q u e s y d e l o s l u g a r e s 
p a n t a n o s o s , d o n d e p i d i ó h o s p i t a l i d a d á u n p o b r e p e s c a d o r . 
D e s p u e s d e e s t a p r u e b a , D i o s p e r m i t i ó q u e la v i c t o r i a a c o m -
p a ñ a r a s u s b a n d e r a s . H a b í a n c o g i d o á l o s D i n a m a r q u e s e s s u 
m i s t e r i o s o e s t a n d a r t e , l l a m a d o e l cuervo, a l q u e d a b a m u c h a 
i m p o r t a n c i a s u s u p e r s t i c i ó n . A l f r e d o s e a p r o v e c h ó d e s u d e s -
a l i e n t o p a r a r e a n i m a r s u s t r o p a s y m e j o r a r s u s i t u a c i ó n . É l 
m i s m o p e n e t r ó d i s f r a z a d o e n el c a m p a m e n t o e n e m i g o , l o e x a -
m i n ó , y a s e g u r ó d e a q u e l l a s u e r t e e l é x i t o d e la b a t a l l a ( 8 7 9 ) . 
L o s D i n a m a r q u e s e s v e n c i d o s s e e n t r e g a r o n á d i s c r e c i ó n . L o s 
d e j ó v i v i r e n s u s E s t a d o s , l e s s e ñ a l ó l a s t i e r r a s q u e d e b í a n 
o c u p a r , y s e d e d i c ó e n s e g u i d a á l a b r a r s u f e l i c i d a d i g u a l -
m e n t e q u e la d e l o s S a j o n e s . É l d i ó á I n g l a t e r r a u n a o r g a n i -
z a c i ó n c iv i l b a s a d a e n la d e o t r a s n a c i o n e s d e E u r o p a , la s o -
m e t i ó á u n a l e g i s l a c i ó n l l e n a d e s a b i d u r í a , é h i z o r e i n a r e n 
t o d a s p a r t e s l a j u s t i c i a . A m i g o d e l o s s a b i o s y d e l a c i e n c i a , 
h o n r ó l a s l e t r a s , y m e r e c i ó p o r s u t a l e n t o y s u s o b r a s e i s e r 
c o l o c a d o e n e l p r i m e r r a n g o e n t r e l o s l i t e r a t o s d e s u s i g l o 
( 9 0 0 ) . 

Estado de Inglaterra bajo sus sucesores ( 9 0 0 - 9 7 8 ) , B a j o l o s 
s u c e s o r e s d e A l f r e d o , i o s D i n a m a r q u e s e s i n t e n t a r o n r e b e l a r s e 
v a r i a s v e c e s , p e r o s i e m p r e f u e r o n s o m e t i d o s c o n v i g o r á l a 
o b e d i e n c i a . E s t a s g u e r r a s c i v i l e s , q u e r e n a c í a n c o n t a n t a 
f r e c u e n c i a , h a b i a n i n t r o d u c i d o e l d e s o r d e n e n e l r e i n o . E l 
e l e m e n t o b á r b a r o , q u e l a f e c r i s t i a n a n o h a b i a l o g r a d o s u a -
v i z a r d e l t o d o , r e a p a r e c í a e n l a s c r u e l d a d e s , l o s r o b o s y l o s 
c r í m e n e s o d i o s o s q u e e s t a l l a b a n e n t a n d i f í c i l e s c o y u n t u r a s . 
P o r e s t a r a z ó n e l ú n i c o s u c e s o d e i m p o r t a n c i a q u e m e r e c e 
m e n c i o n a r s e d u r a n t e e s t o s a ñ o s d e r e p o s o , e s l a r e f o r m a s a -



l u d a b l e d e t o d a l a n a c i ó n q u e e m p r e n d e l a I g l e s i a . S a n O d ó n y 
s a n D u n s t a n , q u e o c u p a r o n s u c e s i v a m e n t e la s i l l a d e C a n t o r -
b e r y , f u e r o n e n a q u e l l a é p o c a l o s c o n d u c t o r e s d e l o s r e y e s , 
l o s d e f e n s o r e s i n t r é p i d o s d e l a m o r a l y d e l a s l e y e s , l o s r e s -
t a u r a d o r e s d e l a d i s c i p l i n a e c l e s i á s t i c a , y l o s p a d r e s d e l p u e -
b l o . P e r o u n a n u e v a i n v a s i ó n e m b a r a z ó e l p r o g r e s o d e s u 
e m p r e s a . 

Ultima invasión de los Dinamarqueses ( 9 7 8 - 1 0 1 7 ) . A p e s a r 
d e l o s e s f u e r z o s d e l o s s a n t o s q u e D i o s s u s c i t ó p a r a r e g e n e r a r 
l a I g l e s i a d e I n g l a t e r r a , p r e v a l e c í a n e n l a n a c i ó n i o s m a s 
o d i o s o s d e s ó r d e n e s . P a r e c e q u e l o s h o m b r e s d e l N o r t e q u e 
l a a f l i g i e r o n c o n t a n t o s m a l e s f u e r o n d e s e n c a d e n a d o s c o n t r a 
e l l a s o l o p a r a h a c e r l a e x p i a r s u s c r í m e n e s . E l r e y E t h e l r e d I I , 
q u e r e i n a b a e n t o n c e s , h a b i a s u b i d o a l t r o n o p o r u n c r i m e n . 
S u m a d r e h a b i a h e c h o a s e s i n a r á s a n E d u a r d o p a r a d a r l e la 
c o r o n a . D o s a ñ o s e s c a s o s h a c i a q u e g o z a b a d e e l l a , c u a n d o 
c o m e n z a r o n l o s D i n a m a r q u e s e s á i n q u i e t a r l o ( 9 8 0 ) . S u n ú -
m e r o s e a u m e n t ó i n s e n s i b l e m e n t e . P r o c u r ó c o m p r a r l a p a z á 
p r e c i o d e o r o ; p e r o e s t e v e r g o n z o s o t r i b u t o n o s i r v i ó m a s 
q u e p a r a e x c i t a r s u c o d i c i a . P o c o á p o c o s e h i c i e r o n m a s 
v i o l e n t o s y f u r i o s o s ; s u s b a r c a s b o g a b a n p o r e l T á m e s i s 
c u a n d o l o s c a l m ó o t r a v e z d á n d o l e s d i n e r o y t i e r r a s (1002). 
E t h e l r e d c o m e t i ó d e s p u e s la p e r f i d i a d e a b u s a r d e s u b u e n a 
f e y d e d e c r e t a r u n a m a t a n z a g e n e r a ! . L a E s c a n d i n a v i a s e 
p u s o e n m o v i m i e n t o y s e d e s p l o m ó s o b r e I n g l a t e r r a . El r e y 
S e w e y n i b a á l a c a b e z a d e a q u e l l a e n f u r e c i d a m u c h e d u m b r e . 
E t h e l r e d h u y ó , y S e w e y n m u r i ó s u m e r g i d o e n s u s t r i u n f o s 
( • 0 1 4 ) . S u h i j o C a n u t o c o n t i n u ó e l c u r s o d e s u s p r o e z a s , y 
l u c h ó c o n t r a E d m o n d , C o t a d e H i e r r o , h i j o v a l e r o s o d e l c o -
b a r d e E t h e l r e d . L o s d o s rivales, p e n e t r a d o s d e u n a e s t i m a -
c i ó n r e c í p r o c a p o r s u h a b i l i d a d y s u b r a v u r a , d i v i d i e r o n 
e n t r e s i la I n g l a t e r r a ( 1 0 1 6 ) , p e r o h a b i e n d o m u e r t o E d m o n d 
a l a ñ o s i g u i e n t e , C a n u t o s e q u e d ó d u e ñ o ú n i c o d e l p a i s 
( 1 0 1 7 ) . 

Dinastía dinamarquesa ( 1 0 1 7 - 1 0 4 1 ) . C a n u t o e n n e g r e c i ó l o s 
p r i m e r o s a ñ o s d e s u r e i n a d o c o n u n a m u l t i t u d d e m u e r t e s . 
M a n d ó m a t a r á t o d o s l o s v a s t a g o s d e l a a n t i g u a f a m i l i a r e a l , 

y a b r u m ó á l o s S a j o n e s c o n e l p e s o d e l m a s r í g i d o d e s p o t i s m o . 
D e s p u e s d e e s t o s e x c e s o s s e c o n v i r t i ó á l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a , 
y l a f e s u a v i z ó s u f e r o c i d a d . H i z o r e e d i f i c a r l a s i g l e s i a s y m o -
n a s t e r i o s q u e h a b i a d e s t r u i d o , r e s t a b l e c i ó - e l i m p e r i o d e l a 
l e y y d e la j u s t i c i a , s e m o s t r ó p a d r e d e t o d o s s u s s ú b d i t o s y 
f u e a m a d o p o r e l l o s . V o l v i ó á p o n e r e n v i g o r e l t r i b u t o d e 
s a n P e d r o , f u e á v i s i t a r e l s e p u l c r o d e l o s a p ó s t o l e s ( 1 0 3 0 ) , 
y t e r m i n ó a l g u n o s a ñ o s d e s p u e s u n r e i n a d o q u e s i c o m e n z ó 
p o r l o s c r í m e n e s , c o n c l u y ó p o r fin c o n b u e n a s o b r a s ( 1 0 3 5 ) . 
S u s d o s h i j o s , H a r o l d y C a n u t o e l A t r e v i d o , p a s a n d o s u c e s i -
v a m e n t e p o r e l t r o n o d e I n g l a t e r r a , n o i m i t a r o n s u s v i r t u d e s . 
S u r i v a l i d a d i n t r o d u j o la d i v i s i ó n e n e l p u e b l o , y l a p e r v e r -
s i d a d d e C a n u t o e l A t r e v i d o f a v o r e c i ó d e t a l m o d o l o s d e s ó r -
d e n e s , y a c r e c e n t ó l o s s u f r i m i e n t o s d e l a n a c i ó n h a s t a t a l 
p u n t o , q u e á la m u e r t e d e e s t e p r i n c i p e s u s p i r ó u n á n i m e m e n t e 
p o r s u s a n t i g u o s r e y e s ( 1 0 4 1 ) . 

Restablecimiento de la dinastía sajona ( 1 0 4 1 - 1 0 6 6 ) . L o s ú l -
t i m o s v á s t a g o s d e e s t a f a m i l i a s e h a l l a b a n e n N o r m a n d i a . 
E d u a r d o 111 e l C o n f e s o r a c u d i ó a l l l a m a m i e n t o d e s u s s ú b d i t o s . 
E s t a r e s t a u r a c i ó n s e v e r i f i c ó s i u e l m e n o r t r a s t o r n o ; p e r o e l 
r e y h a b i a l l e v a d o c o n s i g o á m u c h o s s e ñ o r e s n o r m a n d o s q u e 
c a u s a r o n c e l o s á l o s S a j o n e s . L a h o s p i t a l i d a d q u e E d u a r d o 
h a b i a r e c i b i d o e n a q u e l p a i s l o i n c l i n a b a á s a t i s f a c e r l o s d e -
s e o s d e s u s h u é s p e d e s , y l o s c o l m ó d e f a v o r e s y d i g n i d a d e s . 
C o m o h a b i a h e c h o v o t o d e c a s t i d a d , l o s S a j o n e s t e m i e r o n q u e 
l o s N o r m a n d o s h e r e d a s e n l a c o r o n a . G o d w i n , q u e s e h a b i a 
e l e v a d o p o r l a f u e r z a d e s u t a l e n t o d e s d e la ú l t i m a c l a s e d e l 
p u e b l o á la p r i m e r a d i g n i d a d d e l E s t a d o , l o p r e s i n t i ó , y s e 
p r e p a r ó á s o s t e n e r l o s i n t e r e s e s d é l o s S a j o n e s , p e r o p e r e c i ó 
v í c t i m a d e l a f a c c i ó n n o r m a n d a ( 1 0 5 4 ) . S u h i j o H a r o l d , q u e 
c o n t i n u ó s u s i s t e m a d e r e s i s t e n c i a a l e x t r a n j e r o , m e r e c i ó s e r 
e l e g i d o r e y p o i l o s S a j o n e s á l a m u e r t e d e E d u a r d o ( 1 0 6 5 ) . 

Co7iquista de Inglaterra por los Normandos ( 1 0 6 6 ) . H a r o l d 
d e s p u n t ó c o n l a s v i r t u d e s d e u n b u e n p r í n c i p e ; p e r o d e s g r a -
c i a d a m e n t e G u i l l e r m o d e N o r m a n d i a n o l e p e r m i t i ó p o n e r l a s 
e n p r á c t i c a . P r e t e n d i e n d o q u e E d u a r d o l o h a b i a i n s t i t u i d o 
h e r e d e r o , y q u e H a r o l d l e h a b i a p r o m e t i d o s u a p o y o p a r a 



c o n q u i s t a r l a I n g l a t e r r a d e s p u é s d o la m u e r t e d e E d u a r d o 
d e s e m b a r c ó s e s e n t a m i l h o m b r e s e n l a s c o s t a s d e S u s s e x para' 
h a c e r v a l e r s u s d e r e c h o s ; I l a r o l d m a r c h ó á s u e n c u e n t r o v 
c e r c a d o H a s t i n g s s e d i ó la b a t a l l a . L a v i c t o r i a s e d e c i d i ó 
p o r G u i l l e r m o , y l o s S a j o n e s c a y e r o n b a j o e l y u g o d e l o s Nor -
m a n d o s q u e l e s h i c i e r o n s u f r i r l o s m a s c r u e l e s t o r m e n t o s ' ( l ) . 

§ 111. D e la fundación del reino de las Dos Sicilias por los 
Normandos (1016-1130). 

Estado del pais antes de la llegada de los Normandos. Los 
G r i e g o s , l o s L o m b a r d o s , l o s A l e m a n e s y l o s S a r r a c e n o s s e 
d i s p u t a b a n la I t a l i a m e r i d i o n a l . L o s G r i e g o s p o s e i a n la A p u -
l i a y la C a l a b r i a , l o s L o m b a r d o s e l d u c a d o d e B e n e v e n t o , q u e 
l o s e m p e r a d o r e s s a j o n e s q u e r i a n h a c e r t r i b u t a r i o s u y o ; d e s d e 
O t h o n I I , q u e s e h a b í a c a s a d o c o n T e o f a n a , l o s A l e m a n e s 
t e n í a n l a s m i s m a s p r e t e n s i o n e s á l a s p o s e s i o n e s d e l o s Gr ie -
g o s ; l o s S a r r a c e n o s e r a n d u e ñ o s d e la S i c i l i a , y t e n i a n al-
g u n a s c o l o n i a s e n e l m e d i o d í a d e I t a l i a . Ñ a p ó l e s , A m a l f i , 
G a e t a y S o r r e n t o f o r m a b a n o t r a s t a n t a s r e p ú b l i c a s i n d e p e n -
d i e n t e s . 

Primer establecimiento de los Normandos ( 1 0 1 6 ) . E r a impo-
s i b l e e n a q u e l l o s t i e m p o s q u e u n p a i s d i v i d i d o e n t a n t o s E s -
t a d o s p u d i e r a c o n s e r v a r la p a z ; a s í la I t a l i a m e r i d i o n a l s e 
v i o c o n s t a n t e m e n t e a g i t a d a . B a j o e l e m p e r a d o r E n r i q u e II , 
h a b i e n d o c u a r e n t a p e r e g r i n o s n o r m a n d o s t o m a d o p a r t e e n 
u n o d e a q u e l l o s c o m b a t e s q u e l a s f r e c u e n t e s r i v a l i d a d e s o c a -
s i o n a b a n á c a d a p a s o , v i é r o n l a f a c i l i d a d d e t r i u n f a r al l í , y 
e s t i m u l a r o n á s u s c o m p a t r i o t a s á p a s a r l o s m o n t e s p a r a a p o -
d e r a r s e d e l p a i s . T r e s c i e n t o s a v e n t u r e r o s l o s e s c u c h a r o n ¡' 
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( 1 0 1 6 ) . P u s i e r o n s u v a l o r a l s e r v i c i o d e l d u q u e d e Ñ a p ó l e s , y 
d e s p u e s d e h a b e r l o - r e s t a b l e c i d o e n s u s E s t a d o s , o b t u v i e r o n 
e n r e c o m p e n s a e l t e r r i t o r i o d e A v e r s a c o n e l t í t u l o d e c o n -
d a d o ( 1 0 2 5 . ) R a i n u l f o , n o m b r a d o c o n d e , f u e i n m e d i a t a m e n t e 
r e c o n o c i d o p o r e l e m p e r a d o r C o n r a d o I I ( 1 0 3 7 ) . 

Conquista de Apulia. E s t o s t r i u n f o s a t r a j e r o n á o t r o s N o r -
m a n d o s . E n e l m i s m o a ñ o , l o s h i j o s d e T a n c r e d o d e H a u t e -
v i l l e , u n o d e l o s p r i n c i p a l e s s e ñ o r e s d e Ñ o r m a n d í a , G u i l l e r m o , 
D r o g o n y I l u n f r o y l l e g a r o n á I t a l i a ( 1 0 3 7 ) . A l p r i n c i p i o s e 
u n i e r o n á l o s G r i e g o s , y d e c o n c i e r t o c o n e l l o s e m p r e n d i e r o n 
l a c o n q u i s t a d e l a S i c i l i a . S i n o p o r l a t r a i c i ó n , h u b i e r a n l o -
g r a d o a p o d e r a r s e d e l a i s l a e n t e r a ; p e r o s e i n d e m n i z a r o n d e 
s u d e r r o t a c o n la t o m a d e A m a l f i . A p r o v e c h á n d o s e e n s e -
g u i d a d e l a s d i v i s i o n e s q u e e s t a l l a r o n e n t r e s u s a n t i g u o s 
a l i a d o s , l o s e x p u l s a r o n d e A p u l i a , y G u i l l e r m o t o m ó e l t i t u l o 
d e c o n d e ( 1 0 4 3 ) . 

Roberto Guiscard y Roger (1046). E n s e g u i d a s e p r e s e n t a -
r o n e n e s c e n a R o b e r t o G u i s c a r d y R o g e r . E s t o s d o s h é r o e s 
e r a n t a m b i é n h i j o s d e T a n c r e d o . A l s a b e r l a n o t i c i a d e l a s 
v i c t o r i a s d e s u s h e r m a n o s v o l a r o n á I t a l i a . N o e s c u c h a n d o 
m a s q u e s u s e d d e c o n q u i s t a s , c o m e t i e r o n e n e l m e d i o d í a d e 
a q u e l p a i s l o s m a s i n a u d i t o s a l e n t a d o s . N o t u v i e r o n i n c o n -
v e n i e n t e e n a t a c a r á B e n e v e n t o , c i u d a d q u e d e p e n d í a d e l a 
s a n t a s e d e . E l p a p a L e ó n I X n o p u d o s o p o r t a r t a n t a s i n j u s -
t i c i a s . É l m i s m o s e p u s o á la c a b e z a d e u n e j é r c i t o ¡ a r a c a s -
t i g a r á s u s a u t o r e s ( 1 0 5 1 ) . L a v i c t o r i a n o c o r o n ó s u e m p r e s a , 
y c a y ó p r i s i o n e r o e n m a n o s d e l o s N o r m a n d o s ( 1 0 3 3 ) . P e r o 
e s t o s l o t r a t a r o n c o n r e s p e t o , y la c a u t i v i d a d d e l s u m o p o n t í -
fice f u e m a s ú t i l á la s a n t a s e d e q u e l o h u b i e r a s i d o u n a v i c -
t o r i a , p o r q u e l o s v e n c e d o r e s l e h i c i e r o n h o m e n a j e d e t o d a s 
s u s c o n q u i s t a s , y R o m a a d q u i r i ó p o r e s t e a c t o d e r e c h o s s e ñ o -
r i a l e s s o b r e e l r e i n o d e l a s D o s S i c i l i a s . 

Conquistada Italia. L o s N o r m a n d o s s e o c u p a r o n e n s e g u i d a 
d e la c o n q u i s t a d e la I t a l i a m e r i d i o n a l y d e l a S i c i l i a . L a C a -
l a b r i a f u e la p r i m e r a p r o v i n c i a q u e c a y ó e n s u p o d e r , y R o -
g e r o b t u v o s u i n v e s t i d u r a c o n e l t i t u l o d e c o n d e d e N i c o l á s I I 
( l 0 6 9 ) . C o n l i n r a n d o l a c a r r e r a d e s u h e r m a n o , R o b e r t o G u i s -



c a r d a l a c ó s u c e s i v a m e n t e á G r i e g o s y L o m b a r d o s , y s e apo-
d e r o d e A m a l f i , d e S a b r e n y d e l d u c a d o d o B e n e v e n t o (1074. 
1 0 7 8 ) . L a s c i u d a d e s m a r í t i m a s d e B a r í , T á r e n l o y Ó l r a n t o se 
r i n d i e r o n d e s p u e s , y c o n e l l a s e s p i r ó la d o m i n a c i ó n g r i e g a en 
I t a l i a ( 1 0 8 0 ) . L a a m b i c i ó n h a b i a e x a l t a d o e l á n i m o d e R o b e r t o 
h a s t a h a c e r l o s o ñ a r c o n l a c o n q u i s t a d e l i m p e r i o d e t o n s t a n -
t i n o p l a . P ú s o s e e n m a r c h a c o n e s t e o b j e t o , p e r o m u r i ó en 
b r a z o s d e la v i c t o r i a e n C e f a l o n i a ( 1 0 8 4 ) . S u s h i j o s n o pud ie -
r o n s o s t e n e r e l e s p l e n d o r d e s u f o r t u n a , y s u r e i n o p a s ó en 
1 1 2 7 á l o s d e s c e n d i e n t e s d e s u h e r m a n o R o g e r . 

Conquista de la Sicilia ( 1 0 6 1 - 1 1 0 1 ) . M i e n t r a s q u e R o b e r t o 
c o n q u i s t a b a l a I t a l i a m e r i d i o n a l , R o g e r t r a b a j a b a p o r apode-
r a r s e d e l a S i c i l i a . L o s S a r r a c e n o s , q u e la p o s e í a n , s e ve ían 
e n v u e l t o s e n l a g u e r r a c i v i l . S u e m i r s e h a b í a h e c h o inde -
p e n d i e n t e c u a n d o l o s c a l i f a s f a t i m i t a s d o C a i r o a n h a b í a n tras-
p o r t a d o a l C a i r o e l a s i e n t o d e s u d o m i n a c i ó n ( 1 0 2 5 ) . P e r o no 
h a b i a p o d i d o s o m e t e r l a i s l a e n t e r a . A l r e d e d o r s u y o s e le-
v a n t a r o n m u c h o s e m i r e s q u e f o r m a r o n E s t a d o s i n d e p e n d i e n -
t e s . C i n c o h a b i a c u a n d o R o g e r l l e g ó á S i c i l i a . A f a v o r d e sus 
d i s c o r d i a s , s e e s t a b l e c i ó e n p r i m e r l u g a r e n M e s i n a (1061), 
y d e s p u e s e n P a l e r m o y C a t a n i a ( 1 0 7 2 ) , r e c i b i e n d o d e Ale jan-
d r o I I e l t í t u l o d e c o n d e d e S i c i l i a e n 1 0 9 0 . E n e s t a época 
d o m i n a b a é l t o d a l a i s l a y e l p e ñ ó n d e M a l t a q u e h a b i a con-
q u i s t a d o e l a ñ o p r e c e d e n t e ( 1 0 8 9 ) , r e i n a n d o h a s t a e l d e 1101. 
S u h i j o R o g e i I I a d q u i r i ó d e r e c h o s s o b r e l a I t a l i a m e r i d i o -
n a l p o r m u e r t e d e G u i l l e r m o , ú l t i m o h e r e d e r o d e R o b e r t o 
G u i s c a r d . É l l o s h i z o r e c o n o c e r c o n l a s a r m a s é n l a m a n o , y 
d e s p u e s d e la v i c t o r i a f u e p r o c l a m a d o r e y e n P a l e r m o (1130) . 
A s í s e f u n d ó e l r e i n o d e l a s D o s - S i c i l i a s . 
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CAPITULO IV. 

De la sociedad civil y de la Iglesia, de las ciencias y de las 
letras en Occidente, desde Carlomagno hasta san Grego-
rio VII (1). 

Todas las revoluciones que lian agitado el Occidente desde Carlomagno hasta 
san Gregorio VII han producido una decadencia visible y profunda en las institu-
ciones civiles y religiosas, en las letras y en las ciencias. Pero esta decadencia no 
es el signo de ruina; por el contrario, bajo la acción de la Providencia se con-
vierte en elemento de progreso. El orden civil sale de tan ruda prueba con una 
organización mejor determinada, y con un sistema administrativo en perfecta 
consonancia con las necesidades de la época. Si la Iglesia padece durante algún 
tiempo, triunfa por fin de todbs los obstáculos que entorpecen su acción, y brilla 
despues con nuevo esplendor. La ciencia vuelve á aparecer con ella en la es-
cena, y alumbra al mundo con sus luces. Por esta razón se puede decir que la 
Providencia deja descansar un momento á la cristiandad para darle en seguida 
un nuevo impulso por la via del progreso. 

§ I. D e l a soc iedad c iv i l . 

Del sistema feudal. L o s t r a s t o r n o s q u e s u f r i e r o n l a s i n s t i -
t u c i o n e s c i v i l e s d e r e s u l t a s d e l f r a c c i o n a m i e n t o d e l i m p e r i o 
d e C a r l o m a g n o y d e l a s i n v a s i o n e s d e l o s N o r m a n d o s , a c a r -
r e a r o n u n c a m b i o c o n s i d e r a b l e e n e l o r d e n p o l í t i c o . L o s p u e -
b l o s s e d i v i d i e r o n à l o i n f i n i t o ; p e r o g r a c i a s a l p e n s a m i e n t o 
q u e l o s u n í a , e s t a d e s m e m b r a c i ó n n o a n i q u i l ó s u v i d a s o c i a l . 
D e l a s r u i n a s d e s u a n t i g u a c o n s t i t u c i ó n s u r g i ó u n o r d e n 

O ) A U T O R E S QUE S E P U E D E N C O N S U L T A R : Mably, Observations sur l'histoire 
de France; Guizot, Essais et Histoire delà civilisation en France, t. III et 
IV; Hallan. De l'Europe au moyen âge; Baronius, Annales ecclesiastici ; Voigt, 
Histoire de saint Grégoire VII; nelyot, Histoire des ordres religieux; D. Ri-
vet, Histoire littéraire de la France; Schœll, Histoire de la littérature la. 
tine; Theod. Burette, Cahiers d'histoire littéraire ; Hock, Histoire du pape 
Sylvestre II et de son siècle; Sismondi, De la littérature dit midi de l'Europe 
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c a r d a t a c ó s u c e s i v a m e n t e á G r i e g o s y L o m b a r d o s , y s e apo-
d e r o d e A m a l f i , d e S a b r e n y d e l d u c a d o d o B e n e v e n t o (1074. 
1 0 7 8 ) . L a s c i u d a d e s m a r í t i m a s d e B a r i , T á r e n l o y O l r a n t o se 
r i n d i e r o n d e s p u e s , y c o n e l l a s e s p i r ó la d o m i n a c i ó n g r i e g a en 
I t a l i a ( 1 0 8 0 ) . L a a m b i c i ó n h a b i a e s a l t a d o e l á n i m o d e R o b e r t o 
h a s t a h a c e r l o s o ñ a r c o n l a c o n q u i s t a d e l i m p e r i o d e - C o n s t a n -
t i n o p l a . P ú s o s e e n m a r c h a c o n e s t e o b j e t o , p e r o m u r i ó en 
b r a z o s d e la v i c t o r i a e n C e f a l o n i a ( 1 0 8 4 ) . S u s h i j o s n o pud ie -
r o n s o s t e n e r e l e s p l e n d o r d e s u f o r t u n a , y s u r e i n o p a s ó en 
1 1 2 7 á l o s d e s c e n d i e n t e s d e s u h e r m a n o R o g e r . 

Conquista de la Sicilia ( 1 0 6 1 - 1 1 0 1 ) . M i e n t r a s q u e R o b e r t o 
c o n q u i s t a b a l a I t a l i a m e r i d i o n a l , R o g e r t r a b a j a b a p o r apode-
r a r s e d e l a S i c i l i a . L o s S a r r a c e n o s , q u e la p o s e í a n , s e ve ían 
e n v u e l t o s e n l a g u e r r a c i v i l . S u e m i r s e h a b i a h e c h o inde -
p e n d i e n t e c u a n d o l o s c a l i f a s f a t i m i t a s d o C a i r o a n h a b í a n tras-
p o r t a d o a l C a i r o e l a s i e n t o d e s u d o m i n a c i ó n ( 1 0 2 5 ) . P e r o no 
h a b i a p o d i d o s o m e t e r l a i s l a e n t e r a . A l r e d e d o r s u y o s e le-
v a n t a r o n m u c h o s e m i r e s q u e f o r m a r o n E s t a d o s i n d e p e n d i e n -
t e s . C i n c o h a b i a c u a n d o R o g e r l l e g ó á S i c i l i a . A f a v o r d e sus 
d i s c o r d i a s , s e e s t a b l e c i ó e n p r i m e r l u g a r e n M e s i n a (1061), 
y d e s p u e s e n P a l e r m o y C a t a n i a ( 1 0 7 2 ) , r e c i b i e n d o d e Ale jan-
d r o I I e l t í t u l o d e c o n d e d e S i c i l i a e n 1 0 9 0 . E n e s t a época 
d o m i n a b a é l t o d a l a i s l a y e l p e ñ ó n d e M a l t a q u e h a b i a con-
q u i s t a d o e l a ñ o p r e c e d e n t e ( 1 0 8 9 ) , r e i n a n d o h a s t a e l d e 1101. 
S u h i j o R o g e i I I a d q u i r i ó d e r e c h o s s o b r e l a I t a l i a m e r i d i o -
n a l p o r m u e r t e d e G u i l l e r m o , ú l t i m o h e r e d e r o d e R o b e r t o 
G u i s c a r d . E l l o s h i z o r e c o n o c e r c o n l a s a r m a s é n l a m a n o , y 
d e s p u e s d e la v i c t o r i a f u e p r o c l a m a d o r e y e n P a l e r m o (1130) . 
A s í s e f u n d ó e l r e i n o d e l a s D o s - S i c i l i a s . 
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CAPITULO IV. 

De la sociedad civil y de la Iglesia, de las ciencias y de las 
letras en Occidente, desde Carlomagno hasta san Grego-
rio VII [i). 

Todas las revoluciones que tan agitado el Occidente desde Carlomagno hasta 
san Gregorio VII han producido una decadencia visible y profunda en las institu-
ciones civiles y religiosas, en las letras y en las ciencias. Pero esta decadencia no 
es el signo de ruina; por el contrario, bajo la acción de la Providencia se con-
vierte en elemento de progreso. El orden civil sale de tan ruda prueba con una 
organización mejor determinada, y con un sistema administrativo en perfecta 
consonancia con las necesidades de la época. Si la Iglesia padece durante algún 
tiempo, triunfa por fin de todbs los obstáculos que entorpecen su acción, y brilla 
despues con nuevo esplendor. La ciencia vuelve á aparecer con ella en la es-
cena, y alumbra al mundo con sus luces. Por esta razón se puede decir que la 
Providencia deja descansar un momento á la cristiandad para darle en seguida 
un nuevo impulso por la via del progreso. 

§ I. D e l a coc íedad c iv i l . 

Del sistema feudal. L o s t r a s t o r n o s q u e s u f r i e r o n l a s i n s t i -
t u c i o n e s c i v i l e s d e r e s u l t a s d e l f r a c c i o n a m i e n t o d e l i m p e r i o 
d e C a r l o m a g n o y d e l a s i n v a s i o n e s d e l o s N o r m a n d o s , a c a r -
r e a r o n u n c a m b i o c o n s i d e r a b l e e n e l o r d e n p o l í t i c o . L o s p u e -
b l o s s e d i v i d i e r o n á l o i n f i n i t o ; p e r o g r a c i a s a l p e n s a m i e n t o 
q u e l o s u n i a , e s t a d e s m e m b r a c i ó n n o a n i q u i l ó s u v i d a s o c i a l . 
D e l a s r u i n a s d e s u a n t i g u a c o n s t i t u c i ó n s u r g i ó u n o r d e n 

O ) A U T O R E S QUE S E P U E D E N C O N S U L T A R : Mably, Observations sur l'histoire 
de France; Guizot, Essais et Histoire delà civilisation en France, t. III et 
IV; Hallan. De l'Europe au moyen âge; Baronius, Annales ecclesiastici ; Voigt, 
Histoire de saint Grégoire VII; nelyot, Histoire des ordres religieux; D. Ri-
vet, Histoire littéraire de la France; Schœll, Histoire de la littérature la. 
tine; Theod. Burette, Cahiers d'histoire littéraire ; Hock, Histoire du pape 
Sylvestre II et de son tiède; Sismondi, De la littérature du midi de l'Europe-
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n u e v o d e c o s a s q u e c o n s e r v ó c i e r t a u n i d a d e n el seno 
m i s m o d e s u s d i v i s i o n e s . E s l e n u e v o s i s t e m a s e l l a m ó el feu 
d a l i s m o . S e g ú n e s t e s i s t e m a , e l q u e s e h a l l a b a á la c a b e z a de 
, 3 l a C ' s l i a n d a d , e r a e l s o b e r a n o p o n t í f i c e . E n - s u calidad 

o e v i c a r i o d e J e s u c r i s t o e n l a t i e r r a , s e l e c o n s i d e r a b a como 
d e p o s i t a r i o d e t o d o p o d e r , e s d e c i r , d e l p o d e r t e m p o r a l v del 
p o d e r e s p i r i t u a l . Y c o m o u n m i s m o h o m b r e n o p o d r í a ¿ j e r -
c e r e s t o s d o s p o d e r e s , p o r q u e l o s d e b e r e s d e la m o n a r q u í a 
s o n i n c o m p a t i b l e s c o n l o s d e l s a c e r d o c i o , e l s o b e r a n o p o n » , 
fice d i s p o n í a e n f a v o r d e u n p r í n c i p e c r i s t i a n o d e la plenitud 
d e l p o d e r t e m p o r a l . E l d e s i g n a d o p o r él e r a e m p e r a d o r . Este 
p r o m e t í a p r o t e c c i ó n y fidelidad á i s I g l e s i a r o m a n a , v cuando 
f a l t a b a a s u j u r a m e n t o , e l p a p a p o d i a p r i v a r l o d e l p o d e r sobe-
r a n o d e q u e l o h a b i a i n v e s t i d o , y d e p o n e r l o . D f b a j o del em-
p e r a d o r e s t a b a n l o s r e y e s . E l l o s d e b í a n d e f e n d e r t a m b i é n la 
I g l e s i a c a t ó l i c a , y l o s p u e b l o s s o l o l o s r e c o n o c í a n p o r sobe-
r a n o s m i e n t r a s p e r m a n e c í a n fieles á l a s l e y e s d e - l a Igles ia . 
P o r e s t a c a u s a e l p a p a y a l g u n a s v e c e s l o s o b i s p o s podian 
d e p o n e r l o s , s i i n f r i n g í a n l a s l e y e s g e n e r a l e s q u e r e g í a n á 
t o d a la c r i s t i a n d a d . D e s p u e s d e l o s r e y e s s e g u í a n l o s d u q u e s , 
Jos c o n d e á - y t o d o s l o s s e ñ o r e s d e p e n d i e n t e s los . u n o s de los 
o t r o s , y d e b i é n d o s e p o r e s t e m o t i v o p l e i t o - h o m e n a j e . Todo 
s e ñ o r e r a s o b e r a n o e n s u t e r r i t o r i o . F.1 r e y n o e j e r c í a una 
j u r i s d i c c i ó n i n m e d i a t a m a s q u e e n l o s d o m i n i o s d e la c o r o n a . 
S u d e r e c h o s o b r e s u s v a s a l l o s s e l i m i t a b a á l l a m a r l o s para 
q u e lo a s i s t i e r a n e n la g u e r r a e n e l c a s o d e u n p e l i g r o co-
m ú n , y a u n a s í , e l t i e m p o q u e d e b í a n p e r m a n e c e r á s u ser-
v i c i o s e h a l l a b a a r r e g l a d o p o r c i e r t a s c o s t u m b r e s y reg la -
m e n t o s . C a d a s e ñ o r í o t e n i a s u s l e y e s e s p e c i a l e s , d i c t a d a s y 
v a r i a b l e s p o r l a v o l u n t a d d e l s e ñ o r . P o r e s o s e h a d i c h o q u e 
h a b í a e n E u r o p a t a n t o s E s t a d o s d e s p ó t i c o s c o m o h a b i a duca-
d o s , c o n d a d o s y s e ñ o r í o s . 

Cómo se ha establecido el feudalismo. E l o r i g e n d e l a s i n s t i -
t u c i o n e s f e u d a l e s e s p u r a m e n t e b á r b a r o . S u s p r i m e r o s v e s t i -
g i o s s e d e s c u b r e n e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e l o s G e r m a n o s 
d e s p u e s d e la c a í d a d e l i m p e r i o r o m a n o . P e r o e s t e s i s t e m a ' 
n o l l e g o a p e r f e c t a m a d u r e z h a s t a d e s p u e s d e h a b e r a t r a v e -

s a d o t o d a s l a s g u e r r a s i n t e r i o r e s q u e a r r u i n a r o n e l i m p e r i o 
c a r l o v i n g i o . C a r l o m a g n o h a b í a d i v i d i d o s u i m p e r i o e n c o n -
d a d o s . P a r a p o n e r c o t o á l a s t e n t a t i v a s , ó p o r l o m e n o s a l 
e s p í r i t u d e i n d e p e n d e n c i a q u e a n i m a b a á l o s c o n d e s , h a b i a 
e n c e r r a d o p o r d e p r o n t o s u j u r i s d i c c i ó n e n l í m i t e s r e d u c i d o s , 
y n o h a b i a p e r m i t i d o q u e r e u n i e r a u n o s v a r i o s c o n d a d o s b a j o 
s u d e p e n d e n c i a . L u i s e l P í o y C a r l o s e l C a l v o n o t u v i e r o n 
b a s t a n t e firmeza p a r a c o n s e r v a r e s t a s e v e r a y ú t i l d i s c i p l i n a . 
L o s c o n d e s i n t r i g a n t e s s e a p r o v e c h a r o n d e s u d e b i l i d a d p a r a 
a c u m u l a r c a r g o s y a r r o g a r s e e l g o b i e r n o d e m u c h o s c o n d a -
d o s . D e e s t a s u e r t e i m p u s i e r o n t e m o r á l a c o r o n a , é h i c i e r o n 
d e c l a r a r s u a u t o r i d a d h e r e d i t a r i a . C a r l o s e l C a l v o s a n c i o n ó 
e n F r a n c i a e s t a t r a s m i s i ó n d e l o s f e u d o s , C o n r a d o I I h i z o l o 
m i s m o e n A l e m a n i a , y u n p o c o a n t e s e n I t a l i a . P o s e e d o r e s 
d e g r a n d e s d o m i n i o s e s t o s c o n d e s ó d u q u e s , y n o p u d i e n d o 
v i g i l a r n i r e g i r t o d o p o r s í m i s m o s , d e s m e m b r a r o n p a r t e d e 
s u s d o m i n i o s e n f a v o r d e a l g u n o s p a r c i a l e s s u y o s , c o n l a 
c o n d i c i o n d e q u e l e s j u r a r a n fidelidad y l e s r i n d i e r a n h o m e -
n a j e . E s t o s n u e v o s s e ñ o r e s e r a n p o r c o n s i g u i e n t e s u s v a s a -
l l o s , y e s t o s a c t o s s e l l a m a r o n sub-infeudaciones. 

O t r a s c a u s a s d i v e r s a s p r o d u j e r o n t a m b i é n e l c a m b i o d e l a s 
t i e r r a s a l o d i a l e s ó l i b r e s e n t i e r r a s f e u d a l e s . L a m a s i m p o r t a n t e 
d e t o d a s f u e la c o n o c i d a c o n e l n o m b r e d e recomendación. E n 
m e d i o d e l a s r e v u e l t a s q u e f a v o r e c í a n t o d a u s u r p a c i ó n , l o s 
p r o p i e t a r i o s d e t i e r r a s a l o d i a l e s , q u e n o t e n í a n f u e r z a s s u f i c i e n -
t e s p a r a d e f e n d e r s e c o n t r a l o s i n v a s o r e s q u e l o s m o l e s t a b a n , s o 
v i e r o n o b l i g a d o s á i m p l o r a r e l a p o y o d e a l g u n o s s e ñ o r e s , p o -
s e e d o r e s d e d o m i n i o s m a s v a s t o s y á r e c o m e n d a r s e á s u p r o t e c -
c i ó n . E s t o s l e s p r o m e t i e r o n s u a u x i l i o , p e r o á c o n d i c i o n d e q u e 
l e s e n f e u d a r a n s u s t i e r r a s . D e e.sta m a n e r a l o s v a s a l l o s d e l o s 
g r a n d e s s e ñ o r e s t u v i e r o n á s u v e z o t r o s v a s a l l o s s o m e t i d o s 
á s u s ó r d e n e s . Y a s í s e c o n v i r t i e r o n t o d a s l a s t i e r r a s e n f e u -
d o s , y d i e r o n a l n u e v o ó r d e n d e c o s a s e l n o m b r e d e s i s t e m a 
feudal. S i n e m b a r g o , a u n q u e d a r o n a l g u n a s t i e r r a s l i b r e s e n e l 
m e d i o d í a d e F r a n c i a , e n I t a l i a y e n a l g u n a s p a r t e s d e A l e m a n i a . 

Diversos caracteres del sistema feudal en las diferentes nacio-
nes de Europa. N o s e d e b e c r e e r q u e el f e u d a l i s m o s e d e s a r -



r o l l o u n i f o r m e m e n t e e n t o d o s l o s p a í s e s e n d o n d e s e es tab le -
c i ó . E n F r a n c i a a d q u i r i ó m a s e x t e n s i ó n y r e g u l a r i d a d q u e en 
t o d a s p a r t e s . D e s d e C á r l o s e l G o r d o h a s t a F e l i p e I la m o n a r -
q u í a c o r r i ó g r a v e s p e l i g r o s . L o s p r i m e r o s C a p e t o s n o tuvie-
r o n r e a l m e n t e m a s p o d e r q u e e l q u e e j e r c í a n c o m o d u q u e s de 
F r a n c i a . L o s s e ñ o r e s e r a n i n d e p e n d i e n t e s , 5 p o s e í a n l a pie-
n i t u d d e l p o d e r l e g i s l a t i v o y j u d i c i a l e n s u s d o m i n i o s . Las 
ú l t i m a s c a p i t u l a r e s s o n d e C a r l o m a n , y d a t a n d e 882 . En 
t i e m p o d e H u g o h a b i a m a s d e c i e n t o c i n c u e n t a s e ñ o r e s que 
p o s e í a n e l d e r e c h o d e a c u ñ a r m o n e d a . E l r e y n o p e r c i b í a de 
e l l o s n i n g u n a c o n t r i b u c i ó n , y l a s a s a m b l e a s n a c i o n a l e s no 
r e a p a r e c i e r o n h a s t a e l r e i n a d o d e L u i s V I I . 

L a A l e m a n i a n o e s t a b a t a n d i v i d i d a . A u n q u e f r a c c i o n a d a 
e n m u c h o s E s t a d o s i n d e p e n d i e n t e s , e l p o d e r i m p e r i a l man-
t e n í a s u u n i d a d c o n s t i t u y e n d o u n c e n t r o q u e i n f l u í a s o b r e la 
n a c i ó n . A s í , m i e n t r a s la m o n a r q u í a s e o s c u r e c í a e n F ranc i a , 
s e e n g r a n d e c í a n e n A l e m a n i a l o s p r í n c i p e s d e l a c a s a de Sa-

j o r n a y d e la c a s a d e F r a n c o n i a . 

E n I t a l i a , d e s p u e s d e l a r u i n a d e l a s i n s t i t u c i o n e s d e I03 
C a r l o v i n g í o s , la m o n a r q u í a n o p u d o a r r a i g a r s e , y c o m e n z a -
r o n á d e s p u n t a r l a s c o n s t i t u c i o n e s r e p u b l i c a n a s e n l a s prin-
c i p a l e s c i u d a d e s d e a q u e l l a n a c i ó n . M i l á n , P i s a , L u c a y todas 
l a s c i u d a d e s l o m b a r d a s p r o p e n d i e r o n h a c i a e s t a f o r m a de go-

. b i e r n o . Ñ a p ó l e s y e l m e d i o d í a d e I t a l i a f u e r o n s o m e t i d o s por 
l o s N o r m a n d o s a l r é g i m e n f e u d a l . 

L a I n g l a t e r r a r e c i b i ó d e A l f r e d o e l G r a n d e l o s p r i m e r o s 
e l e m e n t o s d e e s t e s i s t e m a , p e r o l o s N o r m a n d o s c o m p l e t a r o n 
s u d e s a r r o l l o d e s p u e s d e la c o n q u i s t a d e G u i l l e r m o . E l nor te 
d e E s p a ñ a s i g u i ó l a s h u e l l a s d e F r a n c i a . P e r o Cas t i l l a y P o r -
t u g a l n o h a n c o n o c i d o j a m á s e l s i s t e m a f e u d a l c o n l a e x t e n s i ó n 
q u e l a s n a c i o n e s c i t a d a s . S i n e m b a r g o s u n o b l e z a r e p r e s e n t a 
u n g r a n p a p e i , c o m o e n l o s E s t a d o s d e l N o r t e , s i e n d o e s t e el 
e l e m e n t o p r i n c i p a l q u e e s t o s d o s p u e b l o s r e c i b i e r o n d e la 
c o n s t i t u c i ó n g e n e r a l d e l a e d a d m e d i a . 

Inconvenientes y ventajas del sistema feudal. E l p u e b l o e s -
t a b a e s c l a v i z a d o b a j o e l r é g i m e n f e u d a l , v i é n d o s e o b l i g a d o á 
s a t i s f a c e r l o s c a p r i c h o s d e u n s e ñ o r q u e e r a f r e c u e n t e m e n t e 

u n t i r a n o . L a g e r a r q u í a s o c i a l d e l f e u d a l i s m o c o n s t i t u í a u n a 
u n i d a d m a s b i e n a p a r e n t e q u e r e a l . E s t a m u l t i t u d d e s e ñ o r í o s 
i n d e p e n d i e n t e s e r a c a u s a c o n s t a n t e d e g u e r r a s c i v i l e s q u e p e r -
j u d i c a b a n á l a n a c i ó n a n i q u i l a n d o s u s f u e r z a s . N o o b s t a n t e , 
e l f e u d a l i s m o p r e s t ó s e r v i c i o s á l a h u m a n i d a d . I g n o r a n t e y 
d e g r a d a d o p o r e s t a r a z ó n e l p u e b l o , c o n v e n i a q u i z á q u e e s t u -
v i e r a s u j e t o à u n a a u t o r i d a d r í g i d a y s e v e r a . S i h u b i e r a 
g o z a d o d e l a l i b e r t a d , s u s i n c l i n a c i o n e s g r o s e r a s l o h u b i e r a n 
d o m i n a d o , y e l p u e b l o h u b i e r a v u e l t o á la b a r b à r i e á t r a v é s 
d e la a n a r q u í a . A d e m a s e l p o d e r d e l o s s e ñ o r e s y s u i n d e p e n -
d e n c i a r e s p e c t ó d e s u gefe, f u e r o n m u y ú t i l e s p a r a h a c e r r e s -
p e t a r e l d e r e c h o privado, y p a r a i m p e d i r q u e l a E u r o p a f u e s e 
p r e s a d e u n s o l o s o b e r a n o . P o r q u e s i e l g e n i o a m b i c i o s o d e 
u n O t h o n ó d e u n F e d e r i c o B a r b a r o j a h u b i e r a p o d i d o d i s p o -
n e r á s u a n t o j o d e t o d a s l a s n a c i o n e s , ¿ q u i é n s a b e d ó n d e s e 
h u b i e r a p a r a d o s u d e s p o t i s m o ? A d e m a s la s e r v i d u m b r e f e u -
d a l n o l u v o e l c a r á c t e r d e e m b r u t e c i m i e n t o q u e t u v o l a e s c l a -
v i t u d , p o r e j e m p l o , b a j o e l d e s p o t i s m o a s i à t i c o . L a s i d e a s d e 
h o n o r , d e fidelidad y d e a b n e g a c i ó n e s t a b a n g r a b a d a s e n t o d o s 
l o s c o r a z o n e s . E l l a s s i r v i e r o n a l p r o g r e s o m o r a l d e l a h u m a -
n i d a d ; e l l a s c o r r i g i e r o n l a b a j e z a , l a p e r f i d i a y e l e g o í s m o d e l 
m u n d o a n t i g u o , y f u e r o n l a f u e n t e d e m u c h o s a c t o s d e h e -
r o i c a v i r t u d . 

§ I I . D e l a Ig les ia . 

Del estado de la Iglesia en general. — L a I g l e s i a h a b l a florecido e n 
t i empo d e Car lomagno . Las r e f o r m a s emprend idas y e jecutadas p o r 
san Benito de Aniana en el r e inado de Luis el Pio, a u m e n t a r o n .su 
esp lendor . Pero desgrac iadamente las invasiones de los Normandos la 
prec ip i taron en u n abismo de dolores . Los monjes se v ie ron obl igados 
á a b a n d o n a r sus monaster ios , y la re la jación genera l de la disciplina 
mul t ip l icó i n m e n s a m e n t e los desórdenes. La doble l laga de la i n c o n -
t inenc ia y de la s imonía , q u e habia contr is tado tan to á la Iglesia, se 
ab r ió de nuevo y l lenó de corrupción el san tua r io . Sin embargo , d u -
r a n t e todo este per íodo de desolación, la Iglesia no dejó de ser v i s ib le -
m e n t e sostenida por Dios. Consolábanla los e jemplos de los santos e n 
el m o m e n t o misino en que dep loraba los extravíos de u n n ú m e r o ere® 
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cido de sus miembros; y ya hemos visto que aun en aquellos días de 
tristeza, convertía á la fe á nuevas naciones, haciendo entrar en su 
seno á todos los pueblos del este y de! norte de Europa. 

Del pontificado. — Ni se vió siquiera exenta Roma de los estragos 
que asaltaron en aquella época á la Iglesia. Aunque no mancharan los 
papas, como se ha pretendido, la silla que ocupaban, sin embargo to-
dos no tuvieron las virtudes que exigía la altura de su posicion. Algu-
nos hubo que apenas tuvieron mas ideas ni mas ocupaciones que la» 
mundanas . Los que eran santos, se hallaban tan encadenados por las 
facciones, que no podían ejercer exleriormcnte a ingun influjo. Para 
librarlos de semejante esclavitud, intervinieron los emperadores, pero 
solo hicieron sustituir su despotismo á la anarquía. Ellos se arrogaron 
el derecho de nombra r papas, y robaron á la santa sede toda su inde-
pendencia . La política de Olhon soldó las cadenas que debían caer á 
los rudos golpes de Hildebrando, que fue san Gregorio Vi l . 

De los obispos. — El despotismo de los príhcipes que tenia subyu-
gada á Roma, pesaba también sobre los obispos. Bajo el pretexto de 
que los obispos, en razón de sus posesiones, gozaban de mucha auto-
ridad temporal , los reyes pretendieron que á ellos les pertenecía el de-
recho de nombrarlos. Usurparon pues esta prerogativa, y se sirvieron 
d e ella para hacer un tráfico sacrilego. Sacaban á pública subasta las 
sillas episcopales, ó las reservaban para recompensar los servicios mi-
litares de sus favoritos. De esta manera eran conferidas las dignidades 
eclesiásticas á hombres incapaces ó indignos. Los que las habían ob-
tenido á precio de oro se indemnizaban en seguida vendiendo los cu-
ratos, y la simonía fue así la llaga general de la Iglesia. 

De los monasterios. — Los estragos de los Normandos habiendo obli-
gado á los religiosos á huir de los monasterios, los mayores desórdenes 
tuvieron lugar . Los monjes vivieron errantes algún tiempo, imposibi-
litados de cont inuar la práctica de sus instituios. El conlaclo del mundo 
fue pernicioso á la virtud de muchos, y cuando la paz general los per-
mitió restituirse á sus claustros, ya no volvieron con igual fervor. Ol-
vidóse la regla primitiva, y se vivió con suma independencia. Pero no 
tardó Dios en suscitar nuevos reformadores ; san Ricardo de Verdun, 
san Guillermo de Dijon y san Odón de Cluny cambiaron ia faz entera 
de Franc ia , extendiendo la influencia de sus reformas hasta Alemania 
é Italia. Es de observar que introduciendo estas reformas, y haciendo 
adoplar á los religiosos la ant igua disciplina, prepararon la renovaeion 
intelectual y moral de toda la crist iandad. E n t o n c e s se vió florecer de 
repente á las ciencias j á las letras, y salir de los monasterios un nú-
mero considerable d e hombres distinguidos. En Cluny se formó el ca-

rácter de san Gregorio VII, que mereció ser l lamado el salvador de l 
mundo y de la cr is t iandad. 

§ I I I . D e l a s c i enc ias y d e las l e tras . 

Estado de las letras en el siglo ix . C a r l o m a g n o h a b í a r e u -
n i d o a l r e d e d o r d e s u t r o n o á t o d o s l o s s a b i o s d e l a E u r o p a 
c r i s t i a n a p a r a e s t i m u l a r s u t a l e n t o y r e a l z a r e l e s p l e n d o r d e 
s u d i a d e m a . L u i s e l P i ó y C a r l o s e l C a l v o lo i m i t a r o n á p e s a r 
d e l o s t r a s t o r n o s q u e d e s o l a r o n s u s r e i n a d o s . T a m b i é n e l l o s 
p r o c u r a r o n r o d e a r s e d e t o d o s l o s h o m b r e s n o t a b l e s q u e b r i -
l l a r o n e n s u s i g l o . L a a c t i v i d a d i n t e l e c t u a l p e n e t r ó e n t o n c e s 
e n e l c a m p o d e l a s p r o f u n d a s t e o r í a s t e o l ó g i c a s y filosóficas. 
S c o t - E r i g e n e s r e s u c i t ó c o n s u s a t r e v i d a s c o n c e p c i o n e s e l p r o -
b l e m a d e l a p r e d e s t i n a c i ó n q u e h a b i a p r e o c u p a d o t a n t o á 
s a n A g u s t í n . E l m o n g e G o t h e s c a l e e x a g e r ó h a s t a l a h e r e j í a 
l o s e r r o r e s d e S c o l . U n o y o t r o e n c o n t r a r o n r o b u s t o s a d v e r -
s a r i o s e n F l o r u s , d i á c o n o d e L y o n , e n R a t r a m n o , e n R b a b a n 
M a u r o y e n P a s c a s i o R a l b e r t . P e r o e l p r i m e r h o m b r e de l s i -
g l o i x f u e s i n d i s p u t a H i m e n a r d e R e i m s . T o d o e l m u n d o r e -
c o n o c í a s u s a b e r , y s e p u e d e d e c i r q u e é l e s t u v o e n F r a n c i a á 
l a c a b e z a d e l E s t a d o y d e l a I g l e s i a . P e r o d e s p u e s d e l a 
m u e r t e d e C a r l o s e l C a l v o t o d a l u z s e a p a g a , y d e t r a s d e H i -
m e n a r l a s t i n i e b l a s f u e r o n m u y d e n s a s . A fines d e l s i g l o i x 
y p r i n c i p i o s d e l x , l a n o c h e d e l a i g n o r a n c i a c u b r i ó i g u a l -
m e n t e l a A l e m a n i a y l a I t a l i a . A l a I n g l a t e r r a la p r e s e r v ó u n 
p o c o d e l a o s c u r i d a d e l g e n i o d e A l f r e d o e l G r a n d e , q u e h a b i a 
e n v i a d o á F r a n c i a e n 8 8 3 , p o c o d e s p u e s d e la m u e r t e d e C á r -
l o s e l C a l v o , u n a e m b a j a d a c o m p u e s t a d e F r a n c o s , d e o b i s p o s , 
d e s a c e r d o t e s y d e d i á c o n o s p a r a f o r m a r m a e s t r o s , c o m o s i 
h u b i e r a q u e r i d o a r r e b a t a r l a s ú l t i m a s l u c e s d e e s t e p a i s . 

Del renacimiento de las letras en el siglo x . D e A l e m a n i a 
f u e d e d o n d e p a r t i ó e l p r i m e r m o v i m i e n t o d e r e g e n e r a c i ó n 
i n t e l e c t u a l , p r o v o c a d o p o r e l g e n i o d e O t h o n e l G r a n d e . E s t e 
e m p e r a d o r h i z o e n s u s E s t a d o s l o q u e h a b i a h e c h o C a r l o m a g -
no e n E u r o p a y A l f r e d o e l G r a n d e e n I n g l a t e r r a . É l f a v o r e -
ció las letras honrando á los sabios que les habian conce-



d i d o u n a s i l o e n l o s m o n a s t e r i o s d u r a n t e l o s s i g l o s de 
d e c a d e n c i a . M u y p r o n t o f u e r o n c o r o n a d o s s u s e s f u e r z o s coa 
e l m « j o r é x i t o . L a A i e m a n i a s a l i ó d e s u a p a t í a , f u n d á r o n s e nu-
m e r o s a s e s c u e l a s , y e n t o d a s p a r t e s s e d e s p e r t ó la e m u l a c i ó n 
y e l a m o r a l e s t u d i o . L o s m i s m o s p r í n c i p e s q u i s i e r o n ins-
t r u i r s e , y s e v i ó á l o s B u r k a r d d e S u a b i a , í o s E n r i q u e s de Ba-

v v i e r a y á o t r o s m u c h o s g l o r i a r s e d e s u s a b e r . E s t a actividad 
d e A l e m a n i a s e c o m u n i c ó á F r a n c i a y s e d e s a r r o l l ó p rod ig io -
s a m e n t e . E n t r e t o d a s l a s e s c u e l a s q u e s e f o r m a r o n s e d i s t in -
g u i e r o n l a s a b a d í a s d e C l u n y y d e F l e u r y , y e n t r e l o s hom-
b r e s c é l e b r e s e l h i s t o r i a d o r F l o d o a r d o y e l c a n o n i s t a Abbon. 
L a I n g l a t e r r a , q u e s e h a b i a s u m e r g i d o e n u n a i g n o r a n c i a le-
t á r g i c a d e s p u e s d e l r e i n a d o d e A l f r e d o , s e a s o c i ó a l movi-
m i e n t o q u e r e m o v i a a l c o n t i n e n t e i m p u l s a d a p o r e l ce lo re-
f o r m a d o r d e s a n D u n s t a n . A u n q u e la I t a l i a p u d o h a c e r alarde 
e n a q u e l l a é p o c a d e a l g u n o s s a b i o s , c o m o p o r e j e m p l o el 
o b i s p o d e C r e m o n a L u i t p r a n d o , s i n e m b a r g o a n d a b a u n poco 
r e z a g a d a r e s p e c t o d e U e s t o d e E u r o p a . M u c h o t i e m p o hacia 
q u e l o s p o n t í f i c e s d e R o m a d o r m í a n e n l a b a r c a d e s a n Pe-
d r o . P e r o l a P r o v i d e n c i a p u s o fin á a q u e l s o p o r p o n i e n d o á la 
c a b e z a d e l m u n d o c r i s t i a n o a l h o m b r e m a s e m i n e n t e del siglo 
d é c i m o , a l i m m o r t a l G e r b e r t o q u e t o m ó e l n o m b r e d e Silves-
t r e I I . E s t e s a b i o i l u s t r e q u e h a b i a p a s a d o á E s p a ñ a á ins-
t r u i r s e c o n l o s A r a b e s , y q u e h a b i a r e u n i d o a s í á t o d o s los 
c o n o c i m i e n t o s e c l e s i á s t i c o s d e s u e d a d t o d a l a c i e n c i a pro-
f a n a , p u d o s e r c o n s i d e r a d o c o m o la v e r d a d e r a p e r s o n i f i c a c i ó n 
d e s u s i g l o . N o m b r a d o p a p a , c o n t r i b u y ó m u c h o a l p rog reso 
i n t e l e c t u a l , y c o n t ó e n r e d e d o r s u y o u n a m u l t i t u d d e discípu-
l o s q u e f u e r o n la g l o r i a d e l s i g l o q u e i n a u g u r ó t a n magn í f i -
c a m e n t e s u p o n t i f i c a d o . E s t e p a p a m u r i ó e l 4 2 d e mayo 
d e 1 0 0 3 . 

Del progreso de las letras en el siglo x i . D e s d e S i l v e s t r e II 
h a s t a s a n G r e g o r i o V I I I , l a a c t i v i d a d d e l a s i n t e l i g e n c i a s fué 
s i e m p r e e n a u m e n t o . E n t r e l a s e s c u e l a s n o t a b l e s c i t a r e m o s la 
de R e i m s , c é l e b r e p o r e l m i s m o G e r b e r t o , y p o r s u p r e s i d e n t e 
san B r u n o , f u n d a d o r d e l o s c a r t u j o s , y e n N o r m a n d í a la del 
Becque tuvo por directores á Lanfrancy á san Aase lmo . Los 

d o s f u e r o n a r z o b i s p o s d e C a n t o r b e r y , y s u e s c u e l a t u v o la 
g l o r i a d e d a r a d e m a s á l a I g l e s i a u n p a p a , o c h o o b i s p o s y 
m u c h o s a b a d e s . A l r e d e d o r y á la s o m b r a d e e s t a s g r a n d e s 
a b a d í a s b r i l l a r o n u n a m u l t i t u d d e e s c u e l a s , q u e p r e p a r a r o n 
l a g r a n d e z a c i e n t í f i c a d e l a e d a d m e d i a . 

De las lenguas nacionales. La l e n g u a l a t i n a e r a l a ú n i c a 
l e n g u a d e l a s e s c u e l a s . D e s p u e s d e la i n v a s i ó n s e a l t e r ó c o n -
s i d e r a b l e m e n t e e n t r e e l p u e b l o . V e n c e d o r e s y v e n c i d o s m e z -
c l a r o n s u s i d i o m a s , y f o r m a r o n u n l e n g u a j e b á r b a r o . E s t e 
d i a l e c t o g r o s e r o f u e a l p r i n c i p i o m u y v a r i a d o . T e n i e n d o l o s 
d i f e r e n t e s p a í s e s p o c a s r e l a c i o n e s m ú t u a s , c a d a l o c a l i d a d e x -
p r e s a b a s u s p e n s a m i e n t o s d e u n a m a n e r a q u e l e e r a p e c u -
l i a r . S i n e m b a r g o , l a s r e l a c i o n e s q u e l o s a c o n t e c i m i e n t o s p o -
l í t i c o s e s t a b l e c i e r o n e n t r e l o s h o m b r e s d e u n a m i s m a n a c i ó n 
h i c i e r o n d e s a p a r e c e r i n s e n s i b l e m e n t e e s t a s d i f e r e n c i a s , y 
c a d a p a i s s e e n c o n t r ó c o n u n a l e n g u a p r o p i a , q u e f u e l a e x -
p r e s i ó n ó l a i m a g e n d e s u c a r á c t e r . D i v i d i d a l a F r a n c i a p o l i -
t i c a m e n t e e n d o s p a r t e s m u y d i s t i n t a s , e l N o r t e y e l M e d i o d í a , 
p o s e y ó d o s l e n g u a s d i f e r e n t e s , l a l e n g u a d e l M e d i o d í a , l l a -
m a d a la l e n g u a d e oc , la c u a l p r o d u j o la l i t e r a t u r a p r o v e n z a l , 
y l a l e n g u a d e l N o r t e , l l a m a d a la l e n g u a d e oil, q u e c r e ó l a 
l i t e r a t u r a W a l o n a . E n E s p a ñ a h u b o c a s i t a n t o s d i a l e c t o s c o m o 
E s t a d o s . E n C a t a l u ñ a s e h a b l a b a e l l i m o s i n , e l c a s t e l l a n o e n 
A s t u r i a s , C a s t i l l a y e l r e i n o d e L e ó n , e l v a s c u e n c e e n V i z -
c a y a y N a v a r r a , y e l g a l l e g o e n G a l i c i a . L a l e n g u a i t a l i a n a 
s e f o r m ó m a s t a r d e . E l d i a l e c t o d e l M e d i o d í a d e F r a n c i a s e 
g e n e r a l i z ó m i e n t r a s d u r ó e l r e i n o d e A r l é s . L a s d e m á s l e n -
g u a s d e E u r o p a s e f o r m a r o n e n t r e l o s s i g l o s x y x i . P e r o n o 
t u v i e r o n u n e s c r i t o r p r o p i a m e n t e d i c h o : l a s l i t e r a t u r a s n a -
c i o n a l e s n o d e j a r o n m o n u m e n t o s h a s t a e l s i g l o s i g u i e n t e . 



CAPITULO V. 

Historia del imptrio de Oriente, desde el segundo periodo de la 
herejía de los iconoclastas hasta el advenimiento de los Con. 
menos (i). 

(802-1056). 

El imperio de Oriente se liabia mostrado basta entonces bajo un aspecto son;-
bi io. Sin embargo, en medio de su profunda miseria, aun producía hombres pa-
trióticos, adornados de virtudes sublimes. Pero en esta época, precipitándose de 
nuevo en las exageraciones insensatas de los iconoclastas, colmó la medida de 
sus crímenes. La Providencia permite que se sumerja en el cisma, y que se vea. 
privado de la vida que le comunicaba la Iglesia católica. Desde aquel momento 
no ofrece al historiador mas que el repugnante aspecto de un cadáver. 

§ I. D e l s e g u n d o per íodo d e la here j ía d e los Iconoclastas 

(802-842). 

Nicéforo. D e s p u e s d e l c o n c i l i o e c u m é n i c o d e N i c e a , convo-
c a d o p o r la e m p e r a t r i z I r e n e c o n t r a l o s i c o n o c l a s i a s , el núme-
r o d e e s t o s h e r e j e s d i s m i n u í a d e d í a e n d í a . P e r o s i n em-
b a r g o , f o r m a r o n s i e m p r e u n p a r t i d o c o n s i d e r a b l e e n e l seno 
d e l E s t a d o . M e z c l á r o n s e e n l a s r e v u e l t a s c i v i l e s , y lograron 
r e a n i m a r s u s e c t a c o l o c a n d o á s u s p a r t i d a r i o s e n e l t r o n o . ' E 
b r u t a l N i c é f o r o q u e s u c e d i ó á la e m p e r a t r i z I r e n e , n o s e de-
c l a r ó a b i e r t a m e n t e e n s u f a v o r . P e r o e r a u n p r í n c i p e a v a r o y 
c r u e l q u e h i z o d e s g r a c i a d o s á s u s s u b d i t o s y s u f r i r á la Igle-
s i a . M u r i ó d e t e s t a d o e n u n a g u e r r a q u e s o s t u v o c o n t r a los 

(1) Ademas de los autores designados como de consulta para la historia del 
Bajo-Imperio, consúltense los siguientes: Maimhourg, Histoire du schisme dei 
Grecs; Henrion, Histoire de l'Église; Gaillardin, Cahiers d'histoiredumoyw 
¿ge; Tager, Histoire de Pholius. 

B ú l g a r o s , y e s t o s b á r b a r o s h i c i e r o n u n a c o p a c o n s u c r á n e o 
( 8 1 1 ) . S u h i j a S t a u r a c e s r e i n ó b r e v e t i e m p o , y d e j ó l a c o r o n a 
á s u c u ñ a d o M i g u e l . E l n u e v o e m p e r a d o r s e h s b i a d e c l a r a d o 
c o n t r a l o s i c o n o c l a s t a s , p e r o f u e d e r r i b a d o d e l t r o n o p o r u n 
m o t í n d e l a s o l d a d e s c a , y o b l i g a d o á c e d e r l a d i a d e m a á s u 
g e n e r a ! L e ó n e l A r m e n i o ( 8 1 3 ) . 

Nuevos emperadores Iconoclastas. E l r e i n a d o d e e s t e u s u r -
p a d o r f u e m u y d e p l o r a b l e p a r a l a I g l e s i a . A p e n a s h i z o d e s -
a p a r e c e r la o s c u r i d a d d e s u n o m b r e b a j o e l e s p l e n d o r d e a l g u -
n o s t r i u n f o s o b t e n i d o s p e l e a n d o c o n t r a l o s B ú l g a r o s y l o s 
A r a b e s d e A f r i c a , c o m e n z ó á p e r s e g u i r á t o d o s l o s o r t o -
d o x o s ( 8 1 6 ) . V o l v i é r o n s e á d e r r i b a r l a s c r u c e s y l a s i m á g e -
n e s , d e s g a r r á r o n s e l o s c u a d r o s q u e d e c o r a b a n l a I g l e s i a , y l o s 
o b i s p o s y l o s s a c e r d o t e s fieles á la v e r d a d e r a f e f u e r o n d e s -
t e r r a d o s . P o r ú l t i m o , e l p e r s e g u i d o r s u c u m b i ó e n u n a c o n -
j u r a c i ó n q u e s e t r a m ó c o n t r a é l ( 8 2 0 ) . P e r o s u m u e r t e n o 
r e s t i t u y ó l a p a z a l i m p e r i o . S u s s u c e s o r e s M i g u e l e l T a r t a -
m u d o y T e ó f i l o r e n o v a r o n s u s e d i c t o s , c o n t i n u a r o n d e s o -
l a n d o á s u s s ú b d i t o s , y d e j a r o n a l m i s m o t i e m p o q u e l o s b á r -
b a r o s s e a p o d e r a r a n d e s u s p r o v i n c i a s . L o s S a r r a c e n o s 
i n v a d i e r o n la i s l a d e G r e t a , y s e e s t a b l e c i e r o n e n e l l a e n e l 
r e i n a d o d e M i g u e l (823) . P o r o t r a p a r t e , l o s A g l a b i t a s d e C a i -
r o a n e m p r e n d i e r o n l a c o n q u i s t a d e S i c i l i a y l a l l e v a r o n á c a b o 
b a j o T e ó f i l o ( 8 3 2 ) . 

Fin de la persecución ( S 4 2 ) . A la m u e r t e d e T e ó f i l o , s u h i j o 
M i g u e l I I I , q u e n o t e n i a m a s q u e t r e s a ñ o s , f u e p r o c l a m a d o 
e m p e r a d o r , y s u m a d r e T e o d o r a o b t u v o la r e g e n c i a . E s t a 
e r a u n a m u j e r d e f e m u y p u r a y d e p i e d a d e m i n e n t e . S u p r i -
m e r c u i d a d o f u e r e s t i t u i r i a t r a n q u i l i d a d á l a I g l e s i a . E l l a 
f a c i l i t ó l a r e u n i ó n d e l c o n c i l i o d e C o n s t a n t i n o p l a . L a h e r e j í a 
f u e c o n d e n a d a e n é l , y e l p a t r i a r c a i c o n o c l a s t a L e c a n o m a n t e 
f u e d e p u e s t o . E n s u l u g a r s e n o m b r ó a l s a n t o m o n j e M é -
t o d o , q u e h a b i a d e f e n d i d o l a v e r d a d c o n u n a s u b l i m e a b n e -
g a c i ó n d u r a n t e la p e r s e c u c i ó n . A s f p e r e c i ó e l e r r o r d e l o s 
i c o n o c l a s t a s q u e h a b i a p e r t u r b a d o a l O r i e n t e p o r e s p a c i o d e 
c i e n t o v e i n t e a ñ o s , h a c i e n d o c o r r e r t o r r e n t e s d e s a n g r e . P e r o 
l a h e r e j í a v a á s u c e d e r e l c i s m a ; y F o c i o e s e l i n s t r u m e n t o 



q u e e l g e n i o d e l m a l e m p l e a p a r a c o n s u m a r s u o b r a tene-
b r o s a . 

§ II. D e F o c í o y s u c i s m a ( 8 5 8 - 8 8 6 ) . 

Elevación de Focio. F o c i o e r a e l h o m b r e m a s ins t ru ido 
d e s u t i e m p o . . U n i e n d o á u n t a l e n t o f e c u n d o y flexible todos 
l o s r e c u r s o s d e u n a a s t u c i a c o n s u m a d a , r e s o l v i ó e l sat isfacer 
á t o d a c o s t a s u s a m b i c i o s o s d e s e o s . P e n e t r ó p u e s t - n ia corte, 
a d u - ó y o b t u v o e l f a v o r d e l p o d e r . P o c o t a r d ó e n r ec ib i r el 
p r e m i o d e s ú s b a j e z a s y a d u l a c i o n e s . E l e m p e r a d o r M i g u e l III, 
q u e h a b i a s i d o e d u c a d o p o r s u t i o B a r d a s e n m e d i o de la 
c o r r u p c i ó n y d e la i m p i e d a d , , s e d e s h o n r a b a c o n las mas 
a t r o c e s l u r p i t u d e s . E n s u c o r t e s e h a c i a b u r l a p ú b l i c a m e n t e 
d e l o s m i s t e r i o s d e l a r e l i g i ó n , y l o s b u f o n e s p a r o d i a b a n en 
s u p r e s e n c i a l a s a u g u s t a s c e r e m o n i a s d e l c u l t o . C o m o fueran 
n o t o r i o s e s t o s e s c á n d a l o s , e l p a t r i a r c a d e C o n s t a n t i n o p l a debió 
p r o h i b i r á M i g u e l e n t r a r e n e l s a g r a d o r e c i n t o , y lanzó un 
a n a t e m a c o n t r a B a r d a s , a u t o r d e t o d a s a q u e l l a s infamias . 
E n f u r e c i ó s e e s t e ú l t i m o c o n t a l n o t i c i a , h i z o q u e e l emperador 
d e s t i t u y e r a á s a n I g n a c i o , y n o m b r ó e n s u l u g a r á Focio, 
q u e e r a l e g o á la s a z ó n ; p e r o u n o b i s p o c i s m á t i c o le confirió 
t o d a s l a s ó r d e n e s e n s e i s d i a s ( 8 3 8 ) . 

Astucias de Focio. P a r a m a n t e n e r s e e n el p u e s t o q u e ha-
b i a u s u r p a d o , F o c i o i n t e n t ó p r i m e r o i n c l i n a r á s a n Ignacio 
á q u e r e n u n c i a s e . E m p l e ó p a r a l o g r a r l o la d u l z u r a y la vio-
l e n c i a - ; p e r o d e s p u e s d e e s f u e r z o s i n ú t i l e s s e v i ó o b l i g a d o á 
e n s a y a r o t r a s v i a s , y a l e f e c t o e s c r i b i ó a l p a p a N i c o l á s I una 
c a r t a h i p ó c r i t a c o n el o b j e t o d e a l c a n z a r p o r s o r p r e s a su 
a p r o b a c i ó n . E l s o b e r a n o p o n t í f i c e t u v o la p r u d e n c i a d e enviar 
l e g a d o s p a r a q u e e x a m i n a r a n p e r s o n a l m e n t e e l n e g o c i o , y le 
d i e r a n i n f o r m e s . F o c i o l o s r e d u j o . E l l o s p r o n u n c i a r o n en 
p l e n o c o n c i l i o l a d e p o s i c i ó n d e I g n a c i o , y s e v o l v i e r o n á Roma 
d e s p u e s d e h a b e r p r e v a r i c a d o v e r g o n z o s a m e n t e (862 ) . Por 
fortuna s e d e s c u b r i ó l a s u p e r c h e r í a , y e l p a p a c o n d e n ó á Fo-
c i o . D e s p u e s d e e s t o , e l i n t r i g a n t e e n g a ñ ó t o d a v í a , á lo 
m e n o s p o r a l g ú n t i e m o o . la b u e n a f e d e l o s O r i e n t a l e s . 

f a l s i f i c a n d o l a s c a r t a s q u e v e n í a n d e R o m a á C o n s t a n t i n o p l a . 
P e r o c u a n d o 3 e v i ó i m p o s i b i l i t a d o d e p o d e r o c u l t a r m a s 
t i e m p o s u c o n d e n a c i ó n , s e q u i t ó la m á s c a r a a b i e r t a m e n t e . 
D e c l i n ó l a c o m p e t e n c i a d e l p a p a n e g a n d o la s u p r e m a c í a d e 
s u j u r i s d i c c i ó n , b a j o e l p r e t e x t o e s p e c i o s o d e q u e s i e n d o 
C o n s t a n t i n o p l a i g u a l á R o m a e n el o r d e n c i v i l , d e b i a s e r l o d e 
l a m i s m a m a n e r a e n e l o r d e n e s p i r i t u a l ; a c u s ó á l o s O c c i d e n -
t a l e s d e h a b e r o f e n d i d o l a f e a ñ a d i e n d o a l s í m b o l o q u e e l 
E s p í r i t u S a n t o p r o c e d e d e l H i j o ( F i l i o q u e ) , y l e s e c h ó e n r o s -
t r o e l h a b e r a l t e r a d o l a d i s c i p l i n a c o n el u s o d e l o s p a n e s ¿ . 
á z i m o s . L l e g ó a l e x t r e m o d e c o n d e n a r a l p a p a ( 8 6 2 - 8 6 1 ) . . 

Dinastía macedonia. Expulsión de Focio. P e r o s u s t r i u n f o s 
d u r a r o n p o c o . U n a r e v o l u c i ó n s e o p e r ó e n el i m p e r i o . M i -
g u e l f u e a s e s i n a d o p o r l o s c o n s p i r a d o r e s , y e l M a c e d o n i o B a -
s i l i o o c u p ó e l t r o n o ( 8 6 7 ) . E s t e p r i n c i p e f u e e l g e f e d e u n a 
d i n a s t í a q u e d u r ó h a s t a el a d v e n i m i e n t o d e l o s C o m m e n o s ( I ) . 
B a s i l i o n o e s t i m a b a á F o c i o , p o r q u e h a b i a v i s t o d e c e r c a 
s u s a r t e r í a s . S e a p r e s u r ó p u e s á d e p o n e r l o , y á r e s t a b l e c e r e n 
la s i l l a d e C o n s t a n t i n o p l a a l p a t r i a r c a l e g í t i m o s a n I g n a c i o , 
q u e g e m i a e n el d e s t i e r r o . C o n e s t e fin, r o g ó a l s u m o p o n t í -
fice q u e c o n v o c a r a e n C o n s t a n t i n o p l a n n c o n c i l i o e c u m é n i c o , 
d o n d e f u e r o n c e n s u r a d a s t o d a s l a s i n t r i g a s d e F o c i o , y s e 
r e c o n o c i ó l a s u p r e m a c í a d e l a s a n t a s e d e (869 ) . E s t e e s e l 
ú l t i m o c o n c i l i o q u e c e l e b r a r o n l o s G r i e g o s , y a r r a s t r á n d o l o s 
á r e c o n o c e r la s u p r e m a c í a d e l a I g l e s i a r o m a n a , p a r e c e q u e 
la P r o v i d e n c i a q u i s o h a c e r l e s p r o n u n c i a r á e l l o s m i s m o s s u 
c o n d e n a c i ó n a n t e s q u e s e c o n s u m a r a s u c i s m a . 

Llamamiento y nueva caida de Focio ( 8 1 6 - 8 8 6 ) . S i n e m -
b a r g o , F o c i o b u s c ó m o d o d e r e d u c i r a l e m p e r a d o r B a s i l i o . 

( I ) SUCESION IMPERIAL DESDE LA EMPERATRIZ IRENE : Nicéforo (802-811), Mi-
gucl 1 (8H-8I3), León el Armenio (813-820), Miguel I I el Tartamudo (820-829), 
Teófilo (829-812), Miguel III el Ebrio (842-867).— Dinastía Macedonia'. Basi-
lio I (867-886), León el Filósofo (886-913), Constantino VII Porfirogenete (913-
919), Romano I el Antiguo (920-954), Romano 11 (959-963), Nicéforo II Focas 
(963-969), Zimisces 969-976), Basilio II (976-1023), Constantino VIII (1023 1028), 
Romano 111,1028-1034), Miguel IV (1034-1041), Miguel V (1041-1042), Constan-
tino IX(1042-1054),Zoé, esposa de este emperador (4028-1054), Teodora (1054-
1056), Miguel VI (1056-1057). En este j u n t o comienza la dinastía de los Com-
menos. 



É l s a b i a q u e e s t e p r í n c i p e d e s e a b a a r d i e n t e m e n t e h a c e r olvi-
d a r la o s c u r i d a d d e s u n a c i m i e n t o . P a r a a t a c a r l o p o r s u flaco 
f a b r i c o u n a g e n e a l o g í a q u e c a l i f i c ó d e m u y a n t i g u a , h a c i e n d o 
e n t r o n c a r a B a s i l i o c o n l a s p r i m e r a s f a m i l i a s g r i e g a s . El e m -
p e r a d o r c a y ó e n e s t e l a z o , y t r a t ó d e s d e a q u e l d e s c u b r i m i e n i o 
á F o c i o c o n t a n t a c o n s i d e r a c i ó n q u e l o c o l o c ó e n l a si l la de 
C o n s t a n t i n o p l a d e s p u e s d e la m u e r t e d e s a n I g n a c i o (877). 
A s í p e r m a n e c i ó d u r a n t e e l r e i n a d o d e B a s i l i o . P e r o L e ó n el 
F i l ó s o f o , q u e l o d e t e s t a b a c o r d i a l m e n t e , l o h i z o e n c e r r a r otra 
v e z e n u n m o n a s t e r i o d e A r m e n i a , d o n d e m u r i ó c i n c o años 
d e s p u e s d e s u ú l t i m a e x p u l s i ó n ( 8 9 1 ) . 

§ III. D e l Oriente hasta la consumación del cisma (886-1054), 

Estado del imperio. D e s p u e s d e l a m u e r t e d e F o c i o , la 
d e c a d e n c i a d e l i m p e r i o e s c a d a v e z m a s p r o f u n d a . E n torno 
d e los . e m p e r a d o r e s n o s e v e n m a s q u e p u g n a s y d i s co rd i a s , 
y s u c o r t e e s u n a s e n t i n a d e v i c i o s . N o t e n i e u d o a p e n a s Cons-
t a n t i n o p l a n i n g u n a r e l a c i ó n c o n R o m a , s u s p a t r i a r c a s solo 
t r a t a n d e s a t i s f a c e r s u s m i r a s a m b i c i o s a s , ó b i e n y a c e n en 
u n a v e r g o n z o s a i n d i f e r e n c i a , r o d e a d o s c o n f r e c u e n c i a d e las 
m a s d e g r a d a n t e s t o r p e z a s . Y e n t r e t a n t o , e l i m p e r i o p e r d í a las 
m e j o r e s p r o v i n c i a s e n l u c h a c o n l o s b á r b a r o s q u e s e l a s arre-
b a t a b a n . L o s B ú l g a r o s y l o s E s l a v o s d e l a I l i r i a e s t a b a n por 
u n a p a r t e p r e p a r a d o s c o n s t a n t e m e n t e á i n v a d i r e l E p i r o , la 
M a e e d o n i a y l a T e s a l i a ; p o r la o t r a , s e h a l l a b a n l o s Rusos , 
q u e a m e n a z a b a n c o n s u s flotas á C o n s t a n t i n o p l a , m i e n t r a s que 
l o s M u s u l m a n e s e s t r e c h a b a n e l A s i a M e n o r y s e e x t e n d í a n 
p o r la S i c i l i a y l a s i s l a s . 

De los emperadores hasta Nicéforo Focas ( 8 8 6 - 9 6 3 ) . L e ó n el 
F i l ó s o f o , q u e r e e m p l a z ó á s u p a d r e B a s i l i o , e r a m a s b i e n un 
l i t e r a t o q u e u n e m p e r a d o r . E n t r e g a d o á l a s e s p e c u l a c i o n e s 
d e l a c i e n c i a , d e s c u i d ó d e t a l s u e r t e l o s i n t e r e s e s d e l i m p e r i o , 
q u e d e j ó á l o s B ú l g a r o s a t r a v e s a r i m p u n e m e n t e s u s f r o n t e r a s . 
A s u m u e r t e ( 9 1 2 ) , l a c o r l e i m p e r i a l s e c o n v i r t i ó e n tea t ro 
d e l a s m a s b a j a s i n t r i g a s . S u h i j o y s u c e s o r C o n s i a n t i n o VII, 
P o r f i r o g e n e t c s , s e v i ó o b l i g a d o á c o m p a r t i r s u a u t o r i d a d con 

u n o d e l o s i n t r i g a n t e s q u e a p a r e c i e r o n e n a q u e l t i e m p o , c o n 
R o m a n o L e c a p e n e s ( 9 1 0 ) . L o s h i j o s d e R o m a n o , r e v e s t i d o s 
c o n e l t í t u l o d e C é s a r e s , f u e r o n q u i e n e s o p u s i e r o n r e s i s t e n c i a 
á l o s b á r b a r o s . E l l o s v e n c i e r o n á l o s A r a b e s ; p e r o n o p u d i e -
r o n i m p e d i r q u e l o s M a g i a r e s y l o s B ú l g a r o s d e v a s t a r a n l a 
T r a c i a ( 9 3 4 ) . R o m a n o y s u s h i j o s f u e r o n e n s e g u i d a d e s t e r r a -
d o s ( 9 4 5 ) , y l a m u j e r d e C o n s t a n t i n o , l a e m p e r a t r i z E l e n a , 
r e i n ó e n n o m b r e d e s u m a r i d o . E s t e p r í n c i p e h e r e d ó l o s d e -
f e c t o s d e s u p a d r e . E n v e z d e g o b e r n a r , e s c r i b í a , y d e s p u e s 
d e u n l a r g o r e i n a d o m u r i ó s i n h a b e r h e c h o n a d a p o r s i 
m i s m o ( 9 5 9 ) . S u h i j o R o m a n o I I n o h i z o m a s q u e p a s a r . S u 
m u j e r T e ó f a n a l o e n v e n e n ó ( 9 6 3 ) . 

Nicéforo, Zimisces, Basilio II ( 9 6 3 - 1 0 2 5 ) . E l i m p e r i o g o z ó 
b a j o e s t o s t r e s s o b e r a n o s d e c i e r t o e s p l e n d o r m i l i t a r , q u e 
e n c u b r i ó u n p o c o l o s c r í m e n e s q u e d e s h o n r a b a n e l p a l a c i o . 
N i c é f o r o , l l a m a d o a l t r o n o p o r la i n f a m e T e ó f a n a , q n e l e 
o f r e c i ó s u i m p u r a m a n o , e r a u n g e n e r a l h á b i l . A n t e s d e e c h a r 
s o b r e s u s h o m b r o s la p ú r p u r a i m p e r i a l , h a b i a a d q u i r i d o c e l e -
b r i d a d c o n l a s v i c t o r i a s q u e h a b i a a l c a n z a d o s o b r e l o s A r a b e s . 
C u a n d o d i s p u s o d e l p o d e r s u p r e m o , d i ó e l m a n d o d e s u s 
t r o p a s á Z i m i s c e s . N a d i e e r a m a s d i g n o d e o b t e n e r l o . E l 
n u e v o g e n e r a l j u s t i f i c ó l a e l e c c i ó n d e l e m p e r a d o r r e c o n q u i s -
t a n d o c o n t r a l o s A r a b e s t o d a l a S i r i a h a s t a e l E u f r a t e s , y 
a d e m a s , l a i s l a d e C h i p r e . T e ó f a n a c o m e t i ó la p e r f i d i a d e 
c o n c e r t a r s e c o n Z i m i s c e s p a r a p e r d e r á N i c é f o r o . E l c o m p l o t 
t r i u n f ó , y Z i m i s c e s f u e p r o c l a m a d o e m p e r a d o r ( 9 6 9 ) . 

P a r a a f i r m a r s e e n e l t r o n o , d e s t e r r ó á l a p e r v e r s a e m p e r a -
t r i z q u e h a b i a p r o v o c a d o s u a m b i c i ó n , y s e a s o c i ó l o s h i j o s 
d e R o m a n o I I , B a s i l i o I I y C o n s t a n t i n o V I l í . E n s e g u i d a 
f o r m ó u n a a l i a n z a c o n O t h o n e l G r a n d e , y l e c o n c e d i ó par-a 
s u h i j o O t h o n I I á l a p r i n c e s a T e ó f a n a ( 9 7 2 ) . S u g l o r i a m i -
l i t a r s e a c r e c e n t ó d e d i a e n d í a . É l v e n c i ó á l o s B ú l g a r o s y á 
l o s R u s o s , l l e v ó s u s e j é r c i t o s v i c t o r i o s o s h a s t a e l T i g r i s , y 
a t e r r ó á l o s c a l i f a s d e B a g d a d . B a s i l i o I I y C o n s t a n t i n o V I I I 
l e s u c e d i e r o n ( 9 7 6 ) . 

B a s i l i o I I s o s t u v o l a f o r t u n a d e l i m p e r i o m i e n t r a s q u e s u 
h e r m a n o a r r a s t r a b a u n a v i d a o c i o s a v o s c u r a . É l c o n s o v ó 



t o d a s las a d q u i s i c i o n e s q u e h a b i a h e c h o Z i m i s c e s s o b r e los 
A r a b e s , s o m e t i ó á l o s B ú l g a r o s , y d e c l a r ó p r o v i n c i a s de l im-
p e r i o s u t e r r i t o r i o , j u n t a m e n t e c o n l a C r o a c i a , la S e r v i a y la 
C h a z a r í a ( 1 0 1 8 ) . La m u e r t e l o s o r p r e n d i ó c u a n d o s e disponía 

á r e c o b r a r la S i c i l i a ( 1 0 2 5 ) . 
Degradacionde los emperadores. Miguel Cerulario 

C o n s t a n t i n o V I I I s o b r e v i v i ó t r e s a ñ o s á s u h e r m a n o Basilio.' 
D e s d e e s t a é p o c a e l i m p e r i o s u f r e c o n s t a n t e s r e v e s e s fuera , 
y o f r e c e d e n t r o u n a s é r i e d e c r í m e n e s . L o s A r a b e s r ecobra -
r o n t o d o l o q u e h a b í a n p e r d i d o e n S i r i a , á e x c e p c i ó n d e An-
t i o q u í a ( 1 0 2 8 ) . T o d o s l o s p u e b l o s d e l a s o r i l l a s d e l Danubio 
q u e h a b í a n s i d o s u b y u g a d o s r e c o n q u i s t a r o n s u i n d e p e n d e n -
c i a . L o s N o r m a n d o s s e a p o d e r a r o n e n I t a l i a d e a l g u n a s ciu-
d a d e s q u e C o n s t a n t i n o p l a h a b i a c o n s e r v a d o e n a q u e l l a penín-
s u l a , y l o s T u r c o s S e l d j u c i d a s h i c i e r o n p r o g r e s o s e n el Asia 
M e n o r . L a c o r t e p a r e c í a i n d i f e r e n t e á t o d o s e s t o s r e v e s e s . El 
p o d e r h a b i a c a í d o e n m a n o s d e l a e m p e r a t r i z Z o é , q u e hacia 
y d e s h a c í a l o s e m p e r a d o r e s a l a n t o j o d e s u s c a p r i c h o s a s pa-
s i o n e s . E n m e d i o d e t o d o s e s t o s d e s ó r d e n e s s e c o n s u m ó el 
c i s m a d e l a I g l e s i a G r i e g a . 

M i g u e l C e r u l a r i o , á q u i e n l a s i n t r i g a s d e u n a c o r t e cor rom-
p i d a h a b í a n s a c a d o d e u n a p r i s i ó n p a r a c o l o c a r l o e n la silla 
d e C o n s t a n t i n o p l a , r e n o v ó l a s p r e t e n s i o n e s d e F o c i o . Pre-
v e n i d o d e l p e l i g r o , e l p a p a L e ó n I X e n v i ó s u s l e g a d o s á 
C o n s t a n t i n o p l a p a r a e v i t a r la c a t á s t r o f e . C o n s t a n t i n o I X apoyé 
l a s r e c l a m a c i o n e s d e l o s l e g a d o s ; p e r o M i g u e l C e r u l a r i o ar-
r o s t r ó t e n a z m e n t e s u s a n a t e m a s , s e s e p a r ó d e R o m a , y es-
c r i b i ó á t o d o s l o s p a t r i a r c a s y o b i s p o s d e O r i e n t e p a r a que 
a c e p t a r a n e l c i s m a . P e d r o d e A n t i o q u í a s e o p u s o ; p e r o con 
e l t i e m p o v e n c i ó l o d o s l o s o b s t á c u l o s , y e l c i s m a d e la Ig le -
s i a G r i e g a s e c o n s u m ó ( í 0 5 4 ) . 

§ IV. D e l advenimiento de los Commenos (1056-1067). 

Isaac. Constantino Ducas ( 1 0 3 6 - 1 0 6 7 ) . E s t e d e p l o r a b l e acon-
t e c i m i e n t o c o i n c i d i ó c a s i c o n la c a i d a d e l a d i n a s t í a m a c e d o -

n i a ; p o r q u e á l o s d o s a ñ o s s e s u b l e v ó e l e j é r c i t o c o n t r a e l 
s u c e s o r d e C o n s t a n t i n o I X , M i g u e l e l S t r a t i ó t i c o , y p u s o e n 
s u l u g a r á l s g a c C o m m e n o , q u e e r a s u g e n e r a l ( 1 0 5 6 ) . E l g e f e 
d e l a n u e v a d i n a s t í a n o f u e f e l i z . L a s r e f o r m a s q u e h i z o e n l a 
m i l i c i a y el; E s t a d o l e s u s c i t a r o n n u m e r o s o s e n e m i g o s . É l d e -
p u s o á M i g u e l C e r u l a r i o , p e r o n o i m p i d i ó e l c i s m a . E n fin, 
d e s p u e s d e m u c h o s e s f u e r z o s e s t é r i l e s , s e v i ó o b l i g a d o á a b -
d i c a r e n f a v o r d e C o n s t a n t i n o D u c a s ( 1 0 5 9 ) . E s t e e r a u n j u r i s -
c o n s u l t o e r u d i t o q u e p a s a b a e l t i e m p o e n l o s t r i b u n a l e s s i n 
o c u p a r s e d e l g o b i e r n o d e l i m p e r i o . P o r e s t a r a z ó n , s u s e n e m i -
g o s p u d i e r o n a r r e b a t a r l e f á c i l m e n t e s u s m a s r i c a s p r o v i n c i a s . 
L o s T u r c o s s e l d j u c i d a s s e a p o d e r a r o n d e l a M e s o p o t a m i a y 
d e l a A r m e n i a ; l o s b á r b a r o s d e v a s t a r o n l a M a c e d o n i a , a l 
p a s o q u e t r a s t o r n a b a n t e m b l o r e s d e t i e r r a a s o l a d o r e s t o d a e l 
A s i a M e n o r . D e s p u e s d e n u e v e a ñ o s d e r e i n a d o m u r i ó p e r -
m a n e c i e n d o e n t o d o s e l l o s e s p e c t a d o r i m p a s i b l e d e t a n t o s 
d e s a s t r e s ( 1 0 6 7 ) . 



CAPITULO VI. 

Historia de los Arabes desde el reinado de Harun-al-Raschii 
hasta el advenimiento de los Seldjucidas (1). 

( 8 0 9 - 1 0 3 3 . ) 

Como el resto del mundo, el imperio árabe en los siglos ix y x, sufre una 
profunda decadencia. Su vasto poder, que babia encerrado en los límites estre-

d e u n a m i s m a n n i d a d tantos pueblos diversos, se relaja repentinamente,, 
por todas partes surgen una multitud de dominaciones particulares. Lasnacia 
iiahdades se rehacen, y fundan dinastías independientes, y por último, los ca-
lifas de Bagdad se ven reducidos á la posesion de su capital, como los dea-en-
dientes de Carlomagno no poseyeron un diamas que la ciudad de Laon. Esta 
disolución sumió al imperio en el marasmo; pero los Turcos lo reanimaron 
sustituyendo por medio de la conquista una nación nueva y poderosa, á ana ge-
neración degradada y bastarda. Muntras comunicaron al Asia una vida que esta 
no tenia ya, el Africa salió de su postración bajo el gobierno de los Fatimitas, y 
todo el imperio musulmán se preparó á resisiir vigorosamente la embestida de 
los cruzados. 

§ I. D e l cal ifato d e B a g d a d hasta el advenimiento de los 
Se ld juc idas (809-1055). 

Al-Mamon. Moltassem ( 8 1 3 - 8 4 2 ) . C u a n d o b a j ó a l s e p u l c r o 
I l a r u n - a l - B a s c h i d , h e r e d ó s u p o d e r s u h i j o p r i m o g é n i t o Amin 
( 8 0 9 ) . E s t e e r a u n h o m b r e q u e n o p e n s a b a m a s q u e e n sus 
p l a c e r e s . S u h e r m a n o A l - M a m o n l o d e s t r o n ó y r e i n ó e n su 
l u g a r ( 8 1 3 ) . S u r e i n a d o f u e g l o r i o s o . D e s l u m h r ó y o s c u r e c i ó 
á l o d o s l o s p r i n c i p e s c o n t e m p o r á n e o s c o n la m a g n i f i c e n c i a 
d e s u c o r t e , e l b r i l l o d e s u s p a l a c i o s , l a p r o d i g a l i d a d d e sus 

(O Ademas de las obras que hemos indicado para la historia de los Arabes, 
se pueden consultar las siguientes : Gaillardin, Cahiers d'hisloire du moyen 
age; Riancey, Histoiredu monde;Hammer, HUloire del'empire Otíoman, t. I . 

d o n e s y la e n o r m i d a d d e s u s g a s t o s . T a l v e z s e m o s t r ó m a s 
a f i c i o n a d o á l a s l e t r a s q u e s u m i s m o p a d r e H a r u n , y c o m o 
e s t e s e v i ó r o d e a d o d e m u c h o s s a b i o s . P o r e l b i e n d e s u p u e -
b l o h a b i a p r o c u r a d o e x t i n g u i r e l o d i o m u t u o q u e s e p r o f e s a -
b a n l o s a l i d a s y l o s c a l i f a s , y c o n e s t e o b j e t e h a b i a p r o y e c -
t a d o o f r e c e r a l g e f e d e l o s A l i d a s l a m a n o d e s u h i j a y 
n o m b r a r l o h e r e d e r o d e s u c o r o n a . P e r o l o s A b b a s i d a s s e 
r e b e l a r o n , y s e v i ó o b l i g a d o á r e n u n c i a r á s u p r o y e c t o . S u 
h e r m a n o ( M a h o m e t I I I ) M o t a s s e m l e s u c e d i ó ( 8 3 3 ) . 

M o t a s s e n h i z o l a g u e r r a a l e m p e r a d o r T e ó f i l o . E s t e s e 
h a b i a a p o d e r a d o d e S a m o z a t e s y S o z o p e t r e s , p a t r i a d e M o t a s -
s e n , á p e s a r d e l a s r e c l a m a c i o n e s d e l c a l i f a q u e h a b i a s o l i c i -
t a d o q u e s e d e j a r a á s a l v o l a c i u d a d q u e l o h a b i a v i s t o n a c e r 
( 8 3 6 ) . M o t a s s e n s e v e n g ó m a r c h a n d o c o n t r a A m o r i u m , q u e 
e r a la p a t r i a d e T e ó f i l o . A p o d e r ó s e d e e l l a , h i z o c a u t i v o s á 
t o d o s s u s h a b i t a n t e s s i n c o n s e n t i r e n e l r e s c a t e . T e ó f i l o 
m u r i ó d e p e s a r , y M o t a s s e n l o s i g u i ó m u y p r o n t o a l s e p u l -
c r o ( 8 4 2 ) . 

Decadencia del califato ( 8 4 2 ) . M o t a s s e n h a b i a c r e a d o p a r a 
s u s e r v i c i o p e r s o n a l u n a g u a r d i a t u r c a . E s t a e l e v ó a l t r o n o 
á s u s d o s h i j o s , y s u p o d e r f u e t a n g r a n d e d e s d e e n t o n c e s 
q u e d i s p u s o d e é l a r b i t r a r i a m e n t e e n l o s u c e s i v o . P o r e s t a 
c a u s a la h i s t o r i a d e l c a l i f a t o o f r e c e u n a s é r i e d e r e v o l u c i o -
n e s q u e t i e n e n p o r o b j e t o e x c l u s i v o e l r e e m p l a z a r á u n c a l i f a 
c o n o t r o c a l i f a . A f a v o r d e e s t a s r e v u e l t a s q u e s e p r o l o n g a n 
p o r e s p a c i o d e t o d o u n s i g l o ( 8 4 2 - 9 1 0 J , e l i m p e r i o s e f r a c -
c i o n a , y a l r e d e d o r d e B a g d a d s e c o n s t i t u y e n m u c h a s d i n a s -
t í a s i n d e p e n d i e n t e s l a s u n a s d e l a s o t r a s . A l m i s m o t i e m p o 
l a s d i v i s i o n e s c i v i l e s s e c o m p l i c a n c o n u n a i n f i n i d a d d e d i s -
c o r d i a s r e l i g i o s a s . E l m o v i m i e n t o i n t e l e c t u a l q u e h a b i a l o m a d o 
t a n t o v u e l o e n e l r e i n a d o d e H a r u n - a l - R a s c h i d y d e A l - M a m o n 
h a b i a a l t e r a d o la a u t o r i d a d d e l C o r a n . L a s e c t a d e l o s c h e i l a s 
q u e q u e r í a q u e s e i n t e r p r e t a r a e l l i b r o d e l p r o f e t a p o r la a u -
t o r i d a d d e la r a z ó n , s i n t o m a r e n c u e n t a la t r a d i c i ó n o r a l , 
h a b i a e n g e n d r a d o m u c h a s s e c t a s r a c i o n a l i s t a s q u e t e n í a n l a 
p r e t e n s i ó n d e s u s t i t u i r s u s t e o r í a s á l a s c r e e n c i a s g e n e r a l -
m e n t e a d o p t a d a s p o r l o s m u s u l m a n e s . L o s I s m a e l i a n o s y l o s 



t a r m á t a s f u e r o n l o s m a s c é l e b r e s e n t r e t o d o s e s t o s s e c t a r i o s 
L o s I s m a e h a n o s ó I s m a e l i t a s e s t a b a n l i g a d o s á l a c a s a d e 

A i p o r I s m a e l , ú l t i m o r e p r e s e n t a n t e s u y o . E x t e n d i é r o n s e p o r 
A f r i c a , y c o n t a r o n n u m e r o s o s p a r t i d a r i o s e n P e r s i a . L o s C a r -
m a t a s t e n i a n m u c h o s p u n t o s d e c o n t a c t o c o n los I s m a e l i t a s 
S u n o m b r e lo r e c i b i e r o n d e u n A r a b e o s c u r o q u e s e d e c i a 
p r o f e t a , á n g e l , h e r a l d o d e l M e s í a s , r e p r e s e n t a n t e d e M a h o m a , 
y q u e s e l l a m a b a C a r m a t h . D e s p u e s d e s u m u e r t e , s u s f o g o -
s o s p a r t i d a r i o s a p r e s u r a r o n la r u i n a d e l c a l i f a t o d e Bagd°ad 
e m p u ñ a n d o l a s a r m a s c o n t r a l o s c a l i f a s c u y a a u t o r i d a d e s p i -
r i t u a l n o r e c o n o c í a n . E l l o s d e s o l a r o n la A r a b i a , la S i r i a v e l 
I r a c , a s e d i a r o n á D a m a s c o ( 9 0 2 ) , t o m a r o n l a M e c a y p r o f a n a -
r o n la p i e d r a n e g r a (929 ) . S u e x i s t e n c i a f u e ú n i c a m e n t e m a r -
c a d a p o r la d e s t r u c c i ó n , p o r q u e n o t e n i a n b a s t a n t e d i s c i p l i n a 
p a r a f u n d a r c o s a a l g u n a . S i n e m b a r g o s u d o c t r i n a n o p e r e c i ó 
c o n e l l o s , s i n o q u e s e t r a s m i t i ó d e s i g l o e n s i g l o p o r m e d i o 
d e s o c i e d a d e s s e c r e t a s . 

Ultimo periodo del califato ( 940 ) . T o d a s e s t a s d e s m e m b r a -
c i o n e s d e t e r r i t o r i o y t o d a s e s t a s g u e r r a s i n t e s t i n a s h a b í a n 
r e d u c i d o la a u t o r i d a d d e l o s c a l i f a s á l o s m a s e s t r e c h o s l í m i -
t e s , h a s t a e l p u n t o d e q u e n o d i s p u s i e r o n p o r fin m a s q u e d e 
l a c i u d a d d e B a g d a d y l a s c o m a r c a s c i r c u n v e c i n a s . A c h m e t I V 
c o m e t i ó t o d a v í a la b a j e z a d e p o n e r e s t e r e s t o d e p o d e r e n 
m a n o s d e u n p o d e r o s o m i n i s t r o q u e t o m ó e l t í t u l o d e e m i r 
d e l o s e m i r e s , emir-al-omra. E l c a l i f a n o s e r e s e r v ó p a r a s i 
m a s q u e el p o d e r e s p i r i t u a l , q u e e r a r e c o n o c i d o , e s v e r d a d , 
p o r t o d o s los g o b i e r n o s i n d e p e n d i e n t e s q u e s e h a b i a n i d o 
c o n s t i t u y e n d o a l r e d e d o r d e B a g d a d , d e l o s f r a g m e n t o s d e 
e s t e c a l i f a t o q u e s e d e s m o r o n a b a d e d í a e n d i a . 

E l c a r g o d e e m i r d e l o s e m i r e s i b a á c o n v e r t i r s e e n j u g u e t e 
d e la g u a r d i a t u r c a d e l m i s m o m o d o q u e h a b í a s u c e d i d o 
a n t e r i o r m e n t e c o n el c a l i / a t o ; p e r o l o s B u i d a s , q u e h a b i a n 
f u n d a d o u n a d i n a s t í a i n d e p e n d i e n t e e n e l I r a c , s e a p o d e r a r o n 
d e é l , y lo c o n s e r v a r o n p o r e s p a c i o d e m á s d e c i e n a ñ o s ( 9 4 5 -
4 0 o o ) . E s c i e r t o q u e p a r a c o n s e r v a r l o t u v i e r o n q u e l u c h a r 
m u c h a s v e c e s c o n t r a e l e s p í r i t u t u r b u l e n t o d e l a g u a r d i a 
t u r c a , a c o s t u m b r a d a á d a r l a l e y c o n l a s a r m a s e n la m a n o , 

p e r o e l l o s s e s o s t u v i e r o n h a s t a e l a d v e n i m i e n t o d e l o s S e l d -
j u c i d a s q u e l o s d e r r i b a r o n ( 1 0 5 5 ) ( 1 ) . 

§ II. D e los dinast ías i n d e p e n d i e n t e s d e l ca l i fato d e As ia . 

E n t r e l o s n u m e r o s o s r e i n o s q u e s e f o r m a r o n d e l f r a c c i o -
n a m i e n t o d e l c a l i f a t o d e B a g d a d , s e d i s t i n g u e n e s p e c i a l m e n t e 
l o s d e K h o r a s s a n , d e G h a z n a y d e l o s B u i d a s e n P e r s i a . C a d a 
u n a d e e s t a s d i n a s t í a s e j e r c i ó u n i n f l u j o b a s t a n t e n o t a b l e a n -
t e s d e l a d v e n i m i e n t o d e l o s S e l d j u c i d a s q u e d e b í a n l e v a n t a r s e 
s o b r e s u s r u i n a s . V a m o s á d a r u n l i g e r o b o s q u e j o d e s u s d e s -
t i n o s . 

Del Khorassan. E l K h o r a s s a n s e d e c l a r ó i n d e p e n d i e n t e e n 
e l r e i n a d o d e A l i - M a m o n ( 8 2 2 ) . E s t e c a l i f a h a b í a e n v i a d o p a r a 
g o b e r n a r l o á u n o d e l o s c a u d i l l o s q u e l e h a b i a n a y u d a d o á 
s u b i r a l t r o n o , a l v a l e r o s o T a h e r . H a b í a l e c o n f i a d o a q u e l 
p u e s t o i m p o r t a n t e p o r q u e c r e i a q u e p o d i a fiarse e n s u fideli-
d a d . P e r o T a h e r h i z o e n e l K h o r a s s a n l o m i s m o q u e h a b í a 
h e c h o E d v i s e n A f r i c a e n el r e i n a d o d e H a r u n ; s e p r o c l a m ó 
g e f e i n d e p e n d i e n t e d e l r e i n o . L a d i v i s i ó n p e n e t r ó e n s u s d e s -
c e n d i e n t e s , y s u d i n a s t í a n o d u r ó m a s q u e m e d i o s i g l o ( 8 2 2 -
872 ) . E l h i j o d e u n c a l d e r e r o , l l a m a d o S o f f a r , o c u p ó e l t r o n o . 
P e r o la d i n a s t í a d e l o s S o f f a r i d a s f u e a u n m a s e f í m e r a q u e la 
d e l o s T a h e r i d a s . E l K h o r a s s a n p e r d i ó s u i n d e p e n d e n c i a t r e i n t a 
y s e i s a ñ o s d e s p u e s d e la c a í d a d e l o s T a h e r i d a s , y p a s ó á 
m a n o s d e l o r g u l l o s o d o m i n a d o r d e G h a z n a ( 1 0 0 8 ) . 

De los Ghaznaridas. L a c i u d a d d e G h a z n a e n la B u k a r í a v i ó 
a l z a r s e u n a d i n a s t í a b r i l l a n t e . S u f u n d a d o r f u e u n e s c l a v o t u r -
c o , S e b e k t e g i n , q u e s e r v i a a l g o b e r n a d o r d e G h a z n a , y l o s 

( 1 ) S U C E S I Ó N D E L O S ÚLTIMOS CALIFAS ABBASIDAS : Mahomet II Al-Amin ( 8 0 9 -

8 1 3 ) , Abul-Abbas-al-Manon ( 8 1 3 - 8 3 5 ) , Moharaed III Motassem ( 8 3 5 - 8 4 2 ) , Ga-
ran II Watck ( 8 4 2 - 8 4 7 ) , Dschafar 1 Motawakkel ( 8 4 7 - 8 6 1 ) , Mahomet IV Monta-
ser ( 8 6 2 ) , Achmet I Mostain ( 8 6 2 - 8 6 6 ) , Mahomet V Motaz ( 8 6 6 - 8 6 9 ) , Mahomet VI 
Mostadi ( 8 7 0 ) , Achmet II Motamed ( 8 7 0 - 8 9 2 ) , Achmet III Motaded ( 8 9 2 - 9 0 4 ^ , 

Ali II Moktali ( 9 0 2 - 9 0 7 ) , Dschafar II Moktader ( 9 0 7 - 9 3 2 ) , Mahomet VII Kah^jft 
( 9 3 2 - 9 4 0 ) , Achmet IV Radhi ( 9 4 0 ) , Ibrahim Molakki Abdallah IV Mostakfi ( 9 4 0 * - * 

6 6 S ) , Mofiadet-Muti ¡ 9 G 8 9 7 4 ) , Abdol Kermi Faji ( 9 7 4 - 1 0 0 3 ) , Achmet V Kader 
( 1 0 0 3 - 1 0 3 1 ) , Abdallah V Beamvillab ( 1 0 3 1 - 1 0 7 5 ) . 



b r e ( 9 9 7 ) . U n a p a f e° ^ d e S U ^ 
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t o d a s e s t a b a n u n i d a s p o r e l m i s m o p r i n c i p i o r e l i g i o s o , y t o -
d a s r e c o n o c í a n a l c a l i f a d e B a g d a d p o r s u g e f e e s p i r i t u a l . 

$ III. D e l a f u n d a c i ó n d e l i m p e r i o d e ios T u r c o s Se ld juo idas 
(1055). 

Origen de los Turcos. L o s T u r c o s , q u e d e b i a n a b s o r b e r e n 
s u i m p e r i o u n a p o r c i o n d e e s t a s d o m i n a c i o n e s p a r c i a l e s , s a -
l i e r o n d e l e s t e d e l A s i a . E l p a í s q u e h a b i t a b a n y q u e d e s u 
n o m b r e s e l l a m a T u r k e s t a n , e s t a b a l i m i t a d o a l n o r t e p o r l a 
S i b e r í a , a l e s t e p o r l a C h i n a s e t e n t r i o n a l , al m e d i o d í a p o r 
e l T h i b e t , y a l o e s t e p o r e l l a g o A v a l . L a s o p i n i o n e s v a r í a n 
a c e r c a d e l o r i g e n d e l o s T u r c o s . S u s t r a d i c i o n e s r e c o n o c e n 
p o r p r i m e r a n t e p a s a d o á T u r e , q u e l o s s a b i o s t o m a n p o r e l 
T a r g e t a o s d e H e r o d o t o y e l T h o g a r m a d e l a s s a g r a d a s E s c r i -
t u r a s . M a l t r a t a d o s p o r l o s H u n o s , n o s e r e v e l a r o n a l m u n d o 
c i v i l i z a d o h a s t a q u e s e p u s i e r o n e n c o n t a c t o c o n l o s A r a b e s . 
A l o s 3 5 0 a ñ o s d e s p u é s d e l a m u e r t e d e M a h o m a p e n e t r ó e l 
i s l a m i s m o e n s u p a í s , y l o s q u e l o a b r a z a r o n s e r e t i r a r o n u n o s 
á la A r m e n i a o c c i d e n t a l , y o t r o s á l a s c o s t a s o r i e n t a l e s d e l 
m a r C a s p i o . A s í o c u p a r o n e l t e r r i t o r i o q u e s e l l a m a t o d a v í a 
d e s u n o m b r e T u r c o m a n i a . 

De la influencia que ejercieron los Tarcos en el imperio Arabe. 
D e s p u e s d e s u c o n v e r s i ó n a l i s l a m i s m o , l o s T u r c o s s e m e z -
c l a r o n c o n l o s A r a b e s . S e r v í a n á e s t o s e n l a g u e r r a e n c l a s e 
d e e s c l a v o s , ó s e v e n d í a n á l o s c a l i f a s p a r a e n t r a r e n s u g u a r -
d i a . H e m o s h e c h o o b s e r v a r e l i n f l u j o q u e l a t r o p a t u v o s o -
b r e e l c a l i f a t o , s i e n d o e l l a l a q u e d u r a n t e u n s i g l o e l e v ó a l 
t r o n o y d e r r i b ó d e é l á s u a n t o j o á l o s c a l i f a s . E n m e d i o d e 
l a d i s o l u c i ó n q u e t r a b a j a b a e n a q u e l l a é p o c a a l i m p e r i o á r a -
b e , l o s T u r c o s f u n d a r o n á m e n u d o s o b e r a n í a s i n d e p e n d i e n t e s 
j u n t o al t r o n o d e s u s a n t i g u o s s e ñ o r e s . P e r o a q u e l l o s a c o n -
t e c i m i e n t o s e r a n p a r c i a l e s y s e e n c e r r a b a n e n e l c í r c u l o e s -
t r e c h o d e l a f o r t u n a d e a l g u n o s i n d i v i d u o s ó f a m i l i a s p a r t i -
c u l a r e s . E s p r e c i s o l l e g a r a l s i g l o x i p a r a v e r á l o s T u r c o s 
o b r a r c o m o n a c i ó n é i n t e n t a r r e g u l a r m e n t e la f o r m a c i o n d e 
u n i m p e r i o . 
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§ IV. D e las dinastías independientes de Africa. 

g l o i x , s e e x t e n d i ó d e s d e e l A t l á n t i c o h a s t a l o s c o n f i n e s d e 
l a a n t i g u a C a r t a g o . P e r o l a s d i s c o r d i a s i n t e s t i n a s q u e s e 
d e s a r r o l l a n e n s u s e n o lo d e b i l i t a r o n . D u e ñ o s l o s F a t i m i t a s d e 
C a i r o a n , a t a c a r o n c o n v i g o r á l o s E d v i s i t a s ( 9 0 8 ) , q u e s e r e t i -
r a r o n á l a s m o n t a ñ a s y s e d e f e n d i e r o n i n t r é p i d a m e n t e e n 
e l l a s . P e r o á p e s a r d e s u v a l o r , s e v i e r o n o b l i g a d o s d e s p u e s 
d e m u c h o s , p e r o i n ú t i l e s e s f u e r z o s , á i m p l o r a r e l a u x i l i o d e 
A b d e r r a m e n e l G r a n d e , c a l i f a d e C ó r d o b a . E s t e p r í n c i p e s e d i ó 
p r i s a á h a c e r a t r a v e s a r e l E s t r e c h o á s u e j é r c i t o . P e r o u o 
p e n s ó s i n o e n c o n q u i s t a r e l p a i s e n p r o v e c h o s u y o e n v e z d e 
d e f e n d e r l o . D e s p u e s d e s u s p r i m e r a s v i c t o r i a s , t o m ó e l t í t u l o 
d e r e y d e M a u r i t a n i a ( 9 3 0 ) , y s u s s u c e s o r e s s e e s f o r z a r o n e n 
c o n s e r v a r s u s c o n q u i s t a s . S i n e m b a r g o , l o s E d v i s i t a s s e s o s -
t u v i e r o n e n l a s m o n t a ñ a s p o r e s p a c i o d e m e d i o s i g l o (973) . 

Del reino de Cairoan ( 8 0 0 - 9 0 7 ) . E n C a i r o a n r e i n a b a n l o s 
A g l a b i t a s , c u y a d i n a s t í a t e n i a p o r g e f e á I b r a b i m , h i j o d e 
A g l a b . H a b í a c o n q u i s t a d o s u i n d e p e n d e n c i a e n t i e m p o d e 
H a r u m - a l - R a s c h i d (800) , y s u r e i n o s e e x t e n d í a d e s d e la M a u -
r i t a n i a h a s t a l a a n t i g u a C i r e n à i c a . L o s A g l a b i t a s e q u i p a r o n u n a 
flota, y s e a p o d e r a r o n d e la S i c i l i a y d e l a i s l a d e M a l t a ( 8 3 2 ) . 
E n e l r e i n a d o d e I b r a h i m I I l l e v a r o n s u s c o n q u i s t a s a l m e -
d i o d í a d e I t a l i a , y s e h i c i e r o n t e m i b l e s e n e l m a r p o r l a s 
p i r a t e r í a s á q u e s e e n t r e g a r o n , e s p e c i a l m e n t e e u l a s c o s t a s d e 
l a I l i r i a ( 8 7 4 - 9 0 2 ) . I b r a h i m h a b i a t r a s l a d a d o s u r e s i d e n c i a á 
T ú n e z . P e r o c i n c o a ñ o s d e s p u e s d e s u m u e r t e , O b e i d o l l a h , 
g e f e d e l o s F a t i m i t a s , d e r r i b ó s u d i n a s t í a y e l e v ó u n a n u e v a 
s o b r e s u s r u i n a s ( 9 0 7 ) . 

Del Egipto ( 8 6 8 - 9 6 8 ) . E n 8 6 8 e l E g i p t o f u e d e c l a r a d o i n d e -
p e n d i e n t e d e l c a l i f a t o p o r s u g o b e r n a d o r A c h m e t , h i j o d e 
T u h u n , q u e t o m ó el t i t i d o d e s u l t á n , h i z o florecer d e n u e v o 
e l c o m e r c i o d e E g i p t o y a t e s o r ó m u c h a s r i q u e z a s . D a m a s c o , 
A l e p o , A n t i o q u i a y c a s i t o d a l a S i r i a r e c o n o c i e r o n s u d o m i -
n a c i ó n . D e s g r a c i a d a m e n t e p a r a s u d i n a s t í a la g u e r r a c iv i l d i • 
v i d i ó á s u s s u c e s o r e s , y e l ca l i f a d e B a g d a d p u d o r e c o b r a r 
s u s d e r e c h o s ( 9 0 4 ) . P e r o n o f u e c a p a z d e d e f e n d e r l o s c o n t r a 
l o s F a t i m i t a s . Vi .óse o b l i g a d o á c o n c e d e r á I s k h i d , q u e e r a 
g o b e r n a d o r d e D a m a s c o , e l g o b i e r n o d e l E g i p t o p a r a p o n e r 



e s t e p a í s a l a b r i g o d e s u s i n c u r s i o n e s . I s k h í d f u e e ! f u n d a d o r 
d e u n a d i n a s t í a q u e d u r ó p o r lo m e n o s t a n t o c o m o la d e l o s 
T u l o n . d a s P e r o l o s F a t i m i t a s i a a n i q u i l a r o n a l c a b o d e t r e i n t a 
y c u a t r o a n o s ( 9 3 5 - 9 6 8 ) . 

JDelimperio de los Fatimitas ( 9 0 7 - H 71). Estos F a t i m i t a s , 
q u e a b s o r b i e r o n t o d a s l a s d i n a s t í a s m u s u l m a n a s e n A f r i c a 
e r a n l o s p a r t i d a r i o s d e a q u e l l o s I s m a e l i t a s q u e s e s e p a r a r o n 
d e l c a l i f a d e B a g d a d e s p i r i t u a l m e n t e , p o r q u e p r e t e n d í a n u e 
lo d e s c e n d i e n t e s d e A l í e r a n l o s ú n i c o s s u c e s o r e s l e g í t i m o s 
d e l p r o f e t a . S u n o m b r e J o t o m a r o n d e la m u j e r d o A l í , q u e s e 
l l a m a b a F a t i m a . C o m o s u n ú m e r o e r a m u y c r e c i d o e n A f r i c a , 
s e s u b l e v a r o n c o n t r a e l ú l t i m o p r í n c i p e a g l a b i t a d e C a i r o a n , 
p o r q u e h a b í a h e c h o p r e n d e r á O b e i d o l l a h , u n o d e s u s g e f e s 
L o d e s t r o n a r o n y c o n c e d i e r o n la a u t o r i d a d s o b e r a n a al m i s m o 
O b e i d o l l a h (907) . E n s e g u i d a d e r r i b a r o n á l o s E d v i s i í a s , s e 
h i c i e r o n r e c o n o c e r p o r l o s m u s u l m a n e s d e S i c i l i a , y c o n q u i s -
t a r o n m a s t a r d e e l E g i p t o ( 9 6 8 ) . D u e ñ o s d e e s t e n u e v o p a í s 
t r a s l a d a r o n s u r e s i d e n c i a a l C a i r o (975) , y e x t e n d i e r o n s u 
d o m i n a c i ó n a P a l e s t i n a , l a S i r i a y l a s c o s t a s o c c i d e n t a l e s d e 
A r a b i a . E s t e f u e e l p u n t o c u l m i n a n t e d e s u p o d e r . P o c o s a ñ o s 

* d e J i a b e r s e e s t a b l e c i d o e n E g i p t o p e r d i e r o n e l A f r i c a 
9 8 8 ) L o s N o r m a n d o s l e s a r r e b a t a r o n m a s t a r d e l a S i c i l i a , y 

l o s S e d u c i d a s r e c o b r a r o n la S i r i a y l a P a l e s t i n a ( 1 0 7 8 ) . C i r -
c u n s c r i t o ú n i c a m e n t e a l E g i p t o s u c a l i f a t o d e l C a i r o , d e s p i -
d i ó d e s d e s u s p r i m e r o s a ñ o s u n a l u z p á l i d a y m o r i b u n d a . S i n 
e m b a r g o m a n t u v i é r o n s e e n é l h a s t a fines d e l s i g l o XII ( m i ) 
e n q u e p e r e c i e r o n á l o s filos d e l a e s p a d a d e l i n m o r t a l S a l a d i n o ! 

CAPITULO VII. 

De las instituciones civiles y religiosas, de las ciencias y de las 
letras en Oriente durante esta segunda época (1). 

Las herejías y el cisma que separaron al imperio de Constantinople de te 
Iglesia católica, contribuyeron al propio tiempo á la decadencia de las artes y á 
la extinción de las luces en su seno. La literatura de Bizancio, completamente 
oscurecida á principios del siglo xi, cuando Miguel Cerulario consumó el cisma 
de Focio, no adquiere algún esplendor hasta la primera cruzada, en que ej 
Occidente comunica su vida y su entusiasmo al adormecido Oriente. Mientras 
Constantínopla languidece, los Arabes brillan con el lustre que les da 1a ciencia 
y el genio. Pero como toda nación que no posee la verdad, su actividad inte-
lectual es puramente facticia, y se apaga con él talento de los grandes hombres 
que la han suscitado con sublime esfuerzo, del mismo modo que hemos visto en-
tibiarse su fanático valor despues de magnílicas proezas. En lugar de servir al 
Coran, la ilustración de los sabios descubre su falsedad. Uua multitud de sec-
tas se levantan en todas partes, y el islamismo no puede sostenerse sino dete-
niendo los progresos de la ciencia y sancionando la ignorancia y la estupideí. 

§ I . D e l i m p e r i o d e O r i e n t e . 

De la constitución del imperio. L e o n e l F i l ó s o f o a c a b ó c o n 
l o s ú l t i m o s r e s t o s d e la a u t o r i d a d d e l s e n a d o , y e l e m p e r a d o r 
d i s p u s o d e l p o d e r l e g i s l a t i v o y d e l p o d e r e j e c u t i v o . S i n e m -
b a r g o , b a j o e s t a m i s m a d i n a s t í a M a c e d o n i a , m u c h a s f a m i l i a s 
a d q u i r i e r o n u n a i n f l u e n c i a p r e p o n d e r a n t e , q u e v i n o á c o n s t i -
t u i r u n a e s p e c i e d e n o b l e z a . E l l a s o b t u v i e r o n l a s p r i m e r a s 
d i g n i d a d e s d e l a I g l e s i a y d e l i m p e r i o ; y c o n t r i b u y e r o n a l 
e s p l e n d o r d e l t r o n o q u e a m b i c i o n a b a e n a q u e l l a é p o c a e l 
f a u s t o y l a p o m p a e x t e r i o r p a r a o c u l t a r s u d e b i l i d a d , p o r q u e 

(1) Ademas de los autores indicados en los capítulos precedentes; pneden con-
sonarse : Schosl, Histoire de la lillérature grecque; Charpentier, Cahier d'hís• 
toire littéraire; d'Herbelot, Bibliothéqw ormtale; passim. 



e s t e p a í s a l a b r i g o d e s u s i n c u r s i o n e s . I s k h í d f u e e ! f u n d a d o r 
d e u n a d i n a s t í a q u e d u r ó p o r lo m e n o s t a n t o c o m o la d e l o s 
T u l o n i d a s P e r o l o s F a t i m i t a s l a a n i q u i l a r o n a l c a b o d e t r e i n t a 
y c u a t r o a n o s ( 9 3 5 - 9 6 8 ) . 

JDelimperio de los Fatimitas ( 9 0 7 - H 71). Estos F a t i m i t a s , 
q u e a b s o r b i e r o n t o d a s l a s d i n a s t í a s m u s u l m a n a s e n A f r i c a 
e r a n l o s p a r t i d a r i o s d e a q u e l l o s I s m a e l i t a s q u e s e s e p a r a r o n 
d e l c a l i f a d e B a g d a d e s p i r i t u a l m e n l e , p o r q u e p r e t e n d í a n u e 
l o s d e s c e n d i e n t e s d e A l í e r a n l o s ú n i c o s s u c e s o r e s l e g í t i m o s 
d e l p r o f e t a . S u n o m b r e J o t o m a r o n d e la m u j e r d o Al í , q u e s e 
l l a m a b a F a t i m a . C o m o s u n ú m e r o e r a m u y c r e c i d o e n A f r i c a , 
s e s u b l e v a r o n c o n t r a e l ú l t i m o p r í n c i p e a g l a b i í a d e C a i r o a n , 
p o r q u e h a b í a h e c h o p r e n d e r á O b e i d o l l a h , u n o d e s u s g e f e s 
L o d e s t r o n a r o n y c o n c e d i e r o n la a u t o r i d a d s o b e r a n a al m i s m o 
O b e i d o l l a h (907) . E n s e g u i d a d e r r i b a r o n á l o s E d v i s i í a s , s e 
H i c i e r o n r e c o n o c e r p o r l o s m u s u l m a n e s d e S i c i l i a , y c o n q u i s -
t a r o n m a s t a r d e e l E g i p t o ( 9 6 8 ) . D u e ñ o s d e e s t e n u e v o p a í s 
t r a s l a d a r o n s u r e s i d e n c i a a l C a i r o (975) , y e x t e n d i e r o n s u 
d o m i n a c i ó n a P a l e s t i n a , l a S i r i a y l a s c o s t a s o c c i d e n t a l e s d e 
A r a b i a . E s t e f u e e l p u n t o c u l m i n a n t e d e s u p o d e r . P o c o s a n o s 

* d e J i a b e r s e e s t a b l e c i d o e n E g i p t o p e r d i e r o n e l A f r i c a 
9 8 8 ) L o s N o r m a n d o s l e s a r r e b a t a r o n m a s t a r d e l a S i c i l i a , y 

l o s S e d u c i d a s r e c o b r a r o n la S i r i a y l a P a l e s t i n a ( 1 0 7 8 ) . C i r -
c u n s c r i t o ú n i c a m e n t e a l E g i p t o s u c a l i f a t o d e l C a i r o , d e s p i -
d i ó d e s d e s u s p r i m e r o s a ñ o s u n a l u z p á l i d a y m o r i b u n d a . S i n 
e m b a r g o m a n t u v i é r o n s e e n é l h a s t a fines d e l s i g l o XII ( H 7 I ) 
e n q u e p e r e c i e r o n á l o s filos d e l a e s p a d a d e l i n m o r t a l S a l a d í n o ! 

CAPITULO VII. 

fíe las instituciones civiles y religiosas, de las ciencias y de las 
letras en Oriente durante esta segunda época (1). 

Las herejías y el cisma que separaron al imperio de Constantinopla de te 
Iglesia católica, contribuyeron al propio tiempo á la decadencia de las artes y á 
la extinción de las luces en su seno. La literatura de Bizancio, completamente 
oscurecida á principios del siglo xi, cuando Miguel Cerulario consumó el cisma 
de Focio, no adquiere algún esplendor hasta la primera cruzada, en que ej 
Occidente comunica su vida y su entusiasmo al adormecido Oriente. Mientras 
Constantinopla languidece, los Arabes brillan con el lustre que les da la ciencia 
y el genio. Pero como toda nación que no posee la verdad, su actividad inte-
lectual es puramente facticia, y se apaga con él talento de los grandes hombres 
que la han suscitado con sublime esfuerzo, del mismo modo que hemos visto en-
tibiarse su fanático valor despues de magnílicas proezas. En lugar de servir al 
Coran, la ilustración de los sabios descubre su falsedad. Una multitud de sec-
tas se levantan en todas partes, y el islamismo no puede sostenerse sino dete-
niendo los progresos de la ciencia y sancionando la ignorancia y la estupideí. 

§ I . D e l i m p e r i o d e O r i e n t e . 

De la constitution del imperio. L e o n e l F i l ó s o f o a c a b ó c o n 
l o s ú l t i m o s r e s t o s d e la a u t o r i d a d d e l s e n a d o , y e l e m p e r a d o r 
d i s p u s o d e l p o d e r l e g i s l a t i v o y d e l p o d e r e j e c u t i v o . S i n e m -
b a r g o , b a j o e s t a m i s m a d i n a s t í a M a c e d o n i a , m u c h a s f a m i l i a s 
a d q u i r i e r o n u n a i n f l u e n c i a p r e p o n d e r a n t e , q u e v i n o á c o n s t i -
t u i r u n a e s p e c i e d e n o b l e z a . E l l a s o b t u v i e r o n l a s p r i m e r a s 
d i g n i d a d e s d e l a I g l e s i a y d e l i m p e r i o ; y c o n t r i b u y e r o n a l 
e s p l e n d o r d e l t r o n o q u e a m b i c i o n a b a e n a q u e l l a é p o c a e l 
f a u s t o y l a p o m p a e x t e r i o r p a r a o c u l t a r s u d e b i l i d a d , p o r q u e 

(1) Ademas de los autores indicados en los capítulos precedentes; pueden con-
soltarse : Schcel, Histoire de la lillérature grecque; Charpentier, Cahier d'hís• 
toire littéraire; d'Berbelot, Bibliothéqw ormtale; passim. 



e s d i g n o d e o b s e r v a c i ó n q u e á m e d i d a q u e e l i m p e r i o S P 

s u m e r g i a e „ , a s t i n i e b l a s , s u s p o s e e d o r e s s e e m S „ e n 
r e a l z a r s u g r a n d e z a p o r m e d i o d e l r e s p e t o y d e i o s h o n o r e s 
q u e h a c í a n q u e l e s t r i b u t a r a n t o d o s l o s q u e l o s c i r c u n d a b a 

S f ; e r f S a m a s P ^ « ' y r i d i c u l a q u e e l c e r e m o n i a l 
d e la c o r t e v i e n d o - d e q u é m a n e r a e r a n r e c i b i d o s e n B i z a n c i o 

n n n ™ T , ° r e s f x t p a « s > d a n M u t a c i o n e s d e c r e e r q u e 
c o n o c i e n d o la c i u d a d i m p e r i a l s u i m p o t e n c i a p a r a d e f e n d e d 
p o r la f u e r z a d e l a s a r m a s c o n t r a l a s i n c u r s i o n e s d e l o s b á r -
b a r o s , p r o c u r a b a m a n t e n e r p o r m e d i o d e l f a u s t o y la p r o f u s i o n 

n a s n H n h T ^ ^ ^ F e C U e r d o d e s u g l o r i o « , 
p a s a d o h a b í a d e j a d o i m p r e s a s e n l a i m a g i n a c i ó n d e t o d o s 
A s i , a p e s a r d e s u d e b i l i d a d y s u m o l i c i e , s u s s o l d a d o s l l e -
v a b a n s i e m p r e e l n o m b r e d e R o m a n o s , y m i r a b a n c o m o u n 
i n s u l t o q u e s e l e s a p e l l i d a r a G r i e g o s . 

Del lujo y de la riqueza de Constantinopla. L a s p r o v i n c i a s 
d e l i m p e r i o e r a n m u y p o b r e s y m u y d e s g r a c i a d a s . L a i n c u -
r i a , l a i n d o l e n c i a y l a c o b a r d i a d e l o s e m p e r a d o r e s l a s d e j a b a n 
i n c e s a n t e m e n t e e n t r e g a d a s a l f u r o r y á l a d e s o l a c i ó n d e l o s 

r n t T \ I**?- qUG 13 r ¡queza y el P°der del imperio se 
c o n c e n t r a b a d e d í a e n d i a e n C o n s t a n t i n o p l a . A e s t a c a p i t a l 
h a c i a a f l u i r t o d o e l d e s p o t i s m o i m p e r i a l p a r a s a t i s f a c e r s u c a -
p r i c h o s a v a n i d a d y p r o c u r a r s e t o d o s l o s d e l e i t e s i m a g i n a b l e s 
L o s e m p e r a d o r e s r i v a l i z a b a n e n m a g n i f i c e n c i a c o n l o s c a l i f a s ' 
y e d i f i c a b a n a p o r f í a s u n t u o s o s p a l a c i o s . T o d o s l o s m a g n a t e s 
q u e l o s r o d e a b a n s e e s f o r z a b a n e n i m i t a r e s t a c o n d u c í a , y -
h a c í a n l e v a n t a r e s p l é n d i d o s e d i f i c i o s . E s t a c l a s e d e e m u l a -
c i ó n m u l t i p l i c ó e n l a c a p i t a l d e l O r i e n t e l o s m o n u m e n t o s c o -
l o s a l e s , y t o d o s l o s o b j e t o s d e l u j o q u e s o r p r e n d i e r o n y 
a d m i r a r o n t o n p r o d i g i o s a m e n t e á l o s c r u z a d o s . P e r o t o d o 
e s t e e s p l e n d o r e r a e x t e r i o r y n o s í m b o l o d e Ja f e l i c i d a d d e 

I T I T , m U y - a I C 0 n t r a r i ° ' b a j 0 t a n t a m a g n i f i c e n c i a 

grandes m 'S e n a ^ PUeb,° la c o r r uPü o n de ^ 
De la decadencia de las letras y de lasarles. E l r e s u l t a d o 

n a t u r a l e i n m e d i a t o d e l c i e g o f a n a t i s m o d e l o s I c o n o c l a s t a s 
f u e la r u i n a c o m p l e t a ' d e l a s a r t e s . P o r a b o r r e c i m i e n t o á l a * 

i m á g e n e s , e l e m p e r a d o r T e ó f i l o p u b l i c ó u n d e c r e t o d e d e s -
t i e r r o c o n t r a l o s p i n t o r e s ( 8 3 2 ) . E s t a g r o s e r a h e r e j í a , q u e h a -
b í a n a c i d o d e l s e n o d e la i g n o r a n c i a y d e l a b a r b á r i e , s e 
m o s t r ó i g u a l m e n t e e n e m i g a d e l a s l e t r a s . S u p r i m e r a u t o r , 
L u i s I s a u r o , q u e d e t e s t a b a la c i e n c i a y l o s s a b i o s , h i z o q u e -
m a r la b i b l i o t e c a d e C o n s t a n t i n o p l a q u e c o n t e n i a m a s d e 
t r e i n t a rail v o l ú m e n e s . E l b i b l i o t e c a r i o y l o s d o c e p r o f e s o r e s 
q u e t e n i a b a j o s u s ó r d e n e s p e r e c i e r o n e n l a s l l a m a s ( 7 3 0 ) . E n 
e l e s t i l o e n f á t i c o d e a q u e l t i e m p o , s e c o m p a r a b a a l p r e s i d e n t e 
d e e s t e c o l e g i o c o n é l s o l , y á l o s d o c e s a b i o s q u e l o r o d e a -
b a n c o n l o s d o c e s i g n o s d e l z o d i a c o . A la v e r d a d , c u a n d o 
e s t e a s t r o y s u s s a t é l i t e s s e e x t i n g u i e r o n , la c i e n c i a s e q u e d ó 
h u é r f a n a . P a r a c o n s e r v a r la p u r e z a d e l g u s t o y d e l a l e n g u a , 
c o m o p r o c u r a b a h a c e r l o e s t a e s p e c i e d e a c a d e m i a , s o l o a p a -
r e c i e r o n e n t o d o e l p e r í o d o q u e n o s o c u p a a l g u n o s g r a m á -
t i c o s á r i d o s q u e e s c r i b i e r o n escolios a c e r c a d e l o s n o m b r e s y 
d e l o s v e r b o s , ó q u e s e l i m i t a b a n , c o m o M i g u e l S i n c e l l o , á 
p u b l i c a r u n Método de la construcción de las partes de la ora-
cion. E n t o d o e l s i g l o v m n o s e e n c u e n t r a u n s o l o p o e t a , y 
l a p r o s a s o l o s e e n r i q u e c e c o n l o s e l o c u e n t e s d i s c u r s o s c o m -
p u e s t o s p o r l o s d e f e n s o r e s d e la o r t o d o x i a c a t ó l i c a c o n t r a l o s 
b á r b a r o s s e c t a r i o s . S a n J u a n D a m a s c e n o , e s t e f e r v i e n t e 
a p ó s t o l d e l a f e , s e e l e v ó á t a n t a a l t u r a e n l o s e s c r i t o s a p o l o -
g é t i c o s q u e e s c r i b i ó e n f a v o r d e la v e r d a d e r a c r e e n c i a , q u e 
m e r e c i ó s e r c o l o c a d o e n l a l i s t a d e l o s p r i m e r o s d o c t o r e s d e 
l a I g l e s i a . S a n T e o d o r o d e S t u d e e s c r i b i ó t a m b i é n c a r t a s 
e l o c u e n t e s á l o s e m p e r a d o r e s q u e l o p e r s e g u í a n , t e n i e n d o la 
g l o r i a d e s e l l a r c o n s u s a n g r e l a v e r d a d d e l a d o c t r i n a q u e 
e n s e ñ a b a . D e s p u e s d e e s t o s d o s n o m b r e s i l u s t r e s , e l ú n i c o 
h o m b r e c u y a m e m o r i a h a y a s i d o c o n s e r v a d a e s J o r g e S i n -
c e l l o . Y s i h a p a s a d o á la p o s t e r i d a d l o d e b e á u n a c r ó n i c a 
q u e s e r e m o n t a h a s t a e l p r i n c i p i o d e l m u n d o y q u e s e p a r a e n 
D i o c l e c i a n o ( 2 8 o ) . T e o f a n o I s a u r o l a c o n t i n u ó h a s t a 8 1 7 . 

Renacimiento de la literatura griega en el siglo x . D e s p u e s 
d e l a c o n d e n a c i ó n d e l o s i c o n o c l a s t a s , l a l i t e r a t u r a g r i e g a r e -
c o b r ó u n p o c o d e v i g o r . P e r o e s t a v e z l a c i e n c i a s e c o n s a g r ó 
a l s e r v i c i o d e l m a l , ó s e s e n t ó e n e l t r o n o c o n l o s e m p e r a d o -



r e s p a r a d i s t r a e r l o s d e l o s d e b e r e s d e s u p o s i c i o n . A q u e l 
B a r d a s , q u e h e m o s r e p r e s e n t a d o d e s h o n r a n d o l a c o r t e i m p e -
r i a l y p e r s i g u i e n d o i n d i g n a m e n t e á s a n I g n a c i o , e r a h o m b r e 
v e r s a d o e n l a s c i e n c i a s y f a v o r e c í a á t o d o s l o s q u e l a c u l t i -
v a b a n . F o c i o , s u d e s p r e c i a b l e f a v o r i t o , r e u n i a e n s i t o d o s 
l o s c o n o c i m i e n t o s d e s u s i g l o . L a p r i n c i p a l o b r a q u e h a l e -
g a d o a l a p o s t e r i d a d e s s u Biblioteca, q u e e s m a s b i e n u n a 
c o m p i l a c i ó n q u e u n a o b r a d e s u i n t e l i g e n c i a . E n e l l a h a r e c o -
g i d o s i n ó r d e n , s i n a r t e y s i n m é t o d o e x t r a c t o s d e d o s c i e n t a s 
s e t e n t a o b r a s e c l e s i á s t i c a s ó p r o f a n a s . L o q u e r e c o m i e n d a 
a c t u a l m e n t e e s t a o b r a y l e d a m u c h o v a l o r , e s q u e c o n t i e n e 
f r a g m e n t o s d e m á s d e s e t e n t a o b r a s p e r d i d a s e n e l t r a s c u r s o 
d e l o s t i e m p o s . L a l i t e r a t u r a i b a e n t o n c e s d e c l i n a n d o , y s e 
p o d r í a d e c i r q u e p r ó x i m a á s u r u i n a p r o c u r a b a c o n a t a n r e -
c o g e r l o s d e s p o j o s d e s u a n t i g u a g l o r i a p a r a s a l v a r l o s d e l 
o l v i d o e n q u e l a i g n o r a n c i a a m e n a z a b a s e p u l t a r l o t o d o . 

L o s p r í n c i p e s d e l a d i n a s t í a m a c e d o n i a , q u e t u v i e r o n p o r 
m a e s t r o á F o c i o , s e m o s t r a r o n a p a s i o n a d o s p o r l a s l e t r a s . 
L e ó n e l F i l ó s o f o y C o n s t a n t i n o P o r f i r o g e n e t e s p e n s a r o n m a s 
e n f i l o s o f a r q u e e n g o b e r n a r . E l l o s f a v o r e c i e r o n l a s a r t e s 
m e c á n i c a s y l a s c i e n c i a s , e s f o r z á n d o s e e l l o s e n p r o c u r a r s u 
a d e l a n t a m i e n t o . G u i a d o p o r u n p e n s a m i e n t o a n á l o g o a l d e 
F o c i o , C o n s t a n t i n o h i z o r e u n i r e n v a s t a s b i b l i o t e c a s t o d o s 
103 l i b r o s q u e h a b í a n t e n i d o r e p u t a c i ó n . É l m i s m o q u i s o 
h a c e r s e a u t o r y e s c r i b i ó la h i s t o r i a d e s u a b u e l o B a s i l i o . L a 
p i e d a d filial l o c e g ó , p o r q u e m a s b i e n q u e u n a h i s t o r i a h i z o 
u n p a n e g í r i c o . 

E n e l m i s m o s i g l o , l a s h a z a ñ a s d e N í c é f o r o F o c a s d e s -
p e r t a r o n á la p o e s í a d e su l e t a r g o . E l d i á c o n o T e o d o r o c o m -
p u s o u n p o e m a e n c i n c o c a n t o s s o b r e l a Toma de Creía. u n o 
d e i o s m a s b e l l o s t r i u n f o s d e l e m p e r a d o r . A l p r o p i o t i e m p o 
e s c r i b i ó l a h i s t o r i a d e S i m e ó n M e t a f r a s t o q u e n o s h a d e j a d o 
u n o s a n a l e s q u e c o m i e n z a n e n L e ó n e l A r m e n i o y l l e g a n 
h a s t a N i c é f o r o F o c a s ( 8 1 3 - 9 6 3 ) . P e r o l o q u e c o n t r i b u y ó m a s 
q u e t o d o á s u g l o r i a s o n s u s l e y e n d a s . É l r e c o p i l ó t o d a s l a s 
v i d a s d e l o s s a n t o s q u e h a b í a n s i d o e s c r i t a s h a s t a s u s d í a s . 
D e s g r a c i a d a m e n t e r e t o c ó e i e s t i l o d e l a s m a s a n t i g u a s b a j o 

e l p r e t e x t o d e q u e e r a m u y a n t i c u a d o , y l o p e o r d e t o d o f u e 
q u e s u p r i m i ó h e c h o s s a n c i o n a d o s p o r l a t r a d i c i ó n , s u s t i t u -
y é n d o l o s c o n o t r o s m e n o s a u t é n t i c o s . 

Nuevo periodo de ignorancia en el siglo x i . C u a n d o e l s i g l o 
d é c i m o h u b o p a s a d o c o n s u s p o c a s g l o r i a s m i l i t a r e s y c i e n -
t í f i c a s , e l s i g l o u n d é c i m o a p a r e c i ó t a n p o b r e y o s c u r o q u e 
e n s u p r i m e r a m i t a d n o s e e n c u e n t r a n i u n s o l o e s c r i t o r q u e 
c i t a r . E l c i s m a s e c o n s u m ó e n m e d i o d e l a n o c h e m a s p r o -
f u n d a , c o m o s i l a p r o v i d e n c i a h u b i e s e q u e r i d o e s t i g m a t i z a r 
e n l a t i e r r a e s t e p é r f i d o a t e n t a d o , m a r c a n d o s u n a c i m i e n t o 
c o n e l s i g n o d e s h o n r o s o d e u n a o b r a t e n e b r o s a . 

§ II. De los Arabes. 

De ía constitución civil y religiosa de los Arabes. A l t r a z a r 
s o m e r a m e n t e l a s g r a n d e s r e v o l u c i o n e s q u e t r a s t o r n a r o n e l 
i m p e r i o á r a b e , h e m o s s e ñ a l a d o l o d o s l o s c a m b i o s q u e h a -
b í a n a l t e r a d o s u c o n s t i t u c i ó n c i v i l . E n l u g a r d e u n e x -
t e n s o y ú n i c o i m p e r i o , h e m o s v i s t o s u r g i r u n a m u l t i t u d d e 
d i n a s t í a s i n d e p e n d i e n t e s . S a n c i o n a n d o e l i s l a m i s m o c o n s u s 
p r i n c i p i o s e l a b s o l u t i s m o d e l p o d e r , c a d a n u e v a d i n a s t í a f u e 
s o m e t i d a á u n a c o n s t i t u c i ó n y u n r é g i m e n d e s p ó t i c o s . L a 
u n i d a d r e l i g i o s a , a u n q u e a t a c a d a p o r l a s s e c t a s q u e n a c i e r o n 
a l m i s m o t i e m p o b a j o la i n s p i r a c i ó n d e l a c i e n c i a , n o s e f r a c -
c i o n ó t a n t o c o m o l a u n i d a d p o l í t i c a . E n m e d i o d e l a s a g i t a -
c i o n e s p r o v o c a d a s p o r l a s g u e r r a s c i v i l e s , t o d a s l a s d i n a s t í a s 
s e a d h i r i e r o n á t r e s c e n t r o s b a j o e l a s p e c t o r e l i g i o s o . L o s 
c a l i f a s d e B a g d a d r e i n a r o n e n e l A s i a , l o s c a l i f a s F a l i m i t a s e n 
A f r i c a , y l o s O m m i a d a s e n C ó r d o b a . 

De los progresos de la literatura árabe en el siglo i x . B a j o 
A l - M a m o n l a a c t i v i d a d i n t e l e c t u a l d e l o s A r a b e s f u e q u i z á 
m a y o r q u e l o h a b í a s i d o e n e l r e i n a d o d e H a r u n - a l - R a s c h i d . 
V e r s a d o e n t o d a s l a s c i e n c i a s y a p a s i o n a d o p o r t o d o s l o s 
c o n o c i m i e n t o s c a p a c e s d e o r n a r e l e s p í r i t u h u m a n o , e l c a -
l i f a n o e c o n o m i z ó n i n g ú n s a c r i f i c i o p a r a p r o p a g a r la i n s t r u c -
c i ó n e n t r e s u p u e b l o . É l h i z o v e n i r d e C a l d e a , d e P e r s i a y d e 



Grecia á todos los hombres famosos por su saber v se lo, 

s a í s í xsssS: 
p o r l o s s a b i o s d e B a g d a d , y s i s e e r e i a q u e p d s 3 
a c l a r a r c i e r t a s c u e s t i o n e s c i e n t í f i c a s , e n s e g u i d a s ^ h a c i u n a 
t r a d u c e , o n d e é l . M e r c e d a l c e l o d e A l - M a m o n T a c n i a ¡ l 

I S t d ^ t a m b i e n 13 c a p i t a l d e , a ¿ S 
i m i S f 3 S f f d 6 S C Í U d a d e s r i v a l i z a b a n * P o r f í a p a r a 
• m t a r i B a s o r a y C u f a , B a l k , I s p a h a n , S a m a r c a n d a , e l C a i r o 

t a s e n " 6 0 0 3 ' C O r d , ° b a ' G r a n a d a y S e v i l l a « t r a s t a n . 
r i n b h h a r e c o m e n d a b l e s p o r l o s h o m b r e s i n s t r u i d o s q u e 
p o b l a b a n s u s a c a d e m i a s . C a s i t o d a s e s t a b a n e n a b i e r t a c o m u ! 

B a f d a d ' y f a c i l i t a r s u s r e l a c i o n e s i X a 
e s t a b l e c i d a s e n l o s c a m i n o s c a r a v a n e r í a s p a r a r e c i b i r á los 
q u e h a c í a n e s t a p e r e g r i n a c i ó n c i e n t í f i c a . L o s g r a n d e s Z 
h o n r a r . o f r e c i é n d o l e s h o s p i t a l i d a d , y s e c r e í a n Í T y Z 

Z I Z J " í S e r V Í C Í ° S P O r 6 1 d e l e i t e I * * o c a s i o n a b a í a c o n v e r s a c i ó n d e e s t o s s a b i o s . 

J Í T á C T d e U t e r a t u r a á r a b e - L o s á r a b e s b r i l l a r o n 
e n c á l m e n t e e n l a p o e s í a y l a n a r r a c i ó n , y a u n s e p u e d e 
d e c i r q u e e l l o s s o n l o s i n v e n t o r e s d e l c u e n t o . S u a r d i e n t e 
i m a g i n a c i ó n , a c o s t u m b r a d a y a e n e l d e s i e r t o á c o m p o n e r a l -
g i m a s e s t a n c i a s f u g i t i v a s s o b r e l a n a t u r a l e z a y s u s b e l l e z a s 
s a l v a j e s , s e e n g r a n d e c i ó r e p e n t i n a m e n t e e n p r e s e n c i a d e l 
e s p e c t á c u l o d e l a g l o r i a y d e l p o d e r í o q u e c i r c u n d a b a s u 
g i g a n t e s c o i m p e r i o . U n a m u l t i t u d d e p o e t a s e n t o n a r o n p u e s 
s u s c a n t a r e s e n t o d o s l o s p u n t o s d e l e s p a c i o . L o s a s u n t o s 
m a s e x t e n s o s y e l e v a d o s l l a m a r o n s u a t e n c i ó n ; p e r o d e s g r a -
c i a d a m e n t e e l s e n s u a l i s m o d e la r e l i g i ó n d e l p r o f e t a e m p a ñ ó 
c o n s u a l i e n t o v o l u p t u o s o é i m p u r o e s t a s b r i l l a n t e s p r o d u c -
c i o n e s . L a e l o c u e n c i a , q u e h a b í a s i d o t a m b i e n u n a d e l a s 
g l o r i a s d e l o s A r a b e s d e l d e s i e r t o , d e c a y ó e n v e z d e e n g r a n -
d e c e r s e b a j o l a c i m i t a r r a d e M a h o m a . F a l t á n d o l e l a l i b e r t a d , 
n o p u d o s e r m a s q u e a c a d é m i c a ó r e l i g i o s a . S e v i ó l i m i t a d a 
a g a s t a r s u s f u e r z a s e n l a s m e z q u i t a s t r a t a n d o d e h a c e r d e c i r 
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a l C o r a n l o q u e m u c h a s v e c e s n o d e c i a , ó b i e n r e c a r g a b a d e 
a d o r n o s f a c t i c i o s y a l a m b i c a d o s a s u n t o s v a g o s , s i n n i n g ú n 
i n t e r é s n i i m p o r t a n c i a . L a filosofia, l i g a d a a l C o r a n y e x t r a í d a 
d e A r i s t ó t e l e s , 110 f u e m a s q u e u n a d e m o s t r a c i ó n d e l a s d o c -
t r i n a s d e l i s l a m i s m o h e c h a c o n l a s t e o r í a s m e j o r ó p e o r c o m -
p r e n d i d a s d e l filósofo S t a g i r i t a . D e e s t e m o d o e! i n g e n i o 
á r a b e n o c r e ó n a d a e n l a e s f e r a d e l a s r e a l i d a d e s ; y n i t u v o 
q u i z á o r i g i n a l i d a d e n s u s c u e n t o s y p o e m a s . 

De lainfluencia de la literatura árabe. F a v o r e c i e n d o l a c u l -
t u r a d e l a s l e t r a s , l o s c a l i f a s s e p r o p o n í a n m a n t e n e r j u n t a -
m e n t e p o r m e d i o d e la c i e n c i a l a u n i d a d p o l í t i c a y la u n i d a d 
r e l i g i o s a e n s u v a s t o i m p e r i o . P a r a c o n s e r v a r la u n i d a d p o l í -
t i c a , p e n s a r o n e n h a c e r h a b l a r e l á r a b e , s u l e n g u a n a t i v a , á 
t o d o s l o s p u e b l o s q u e d o m i n a b a n . P o r e s a c a u s a t e n í a n t a n t o s 
g r a m á t i c o s y r e t ó r i c o s q u e t r a b a j a b a n s i n c e s a r e n la p e r f e c -
c i ó n d e l a l e n g u a n a c i o n a l . L o s c a l i f a s la m a n d a r o n e n s e -
ñ a r e n l a s n u m e r o s a s e s c u e l a s d e s u s E s t a d o s , l l e g a n d o h a s t a 
e l p u n t o d e p u b l i c a r q u e o b l i g a b a n á l o s v e n c i d o s á s e r v i r s e 
d e e l l a e n l a s r e l a c i o n a s c o m u n e s d e la v i d a . P a r a m a n t e n e r 
l a u n i d a d r e l i g i o s a l o s c a l i f a s h a c i a n d e r i v a r t o d a s l a s c i e n -
c i a s d e l C o r a n . T o d o e n la e n s e ñ a n z a d e b i a p a r t i r d e e s t e 
l i b r o , y v o l v e r á e s t e l i b r o . 

P e r o l a f a l s e d a d d e l o s p r i n c i p i o s e n q u e d e s c a n s a b a e l 
i s l a m i s m o , i m p i d i ó q u e p u d i e r a n l o g r a r s e e s t o s o b j e t o s . L a 
c i e n c i a , e n v e z d e f o r t i f i c a r la c r e e n c i a e n e l C o r a n , s e m b r ó 
l a i n c r e d u l i d a d e n l a s i n t e l i g e n c i a s i l u s t r á n d o l a s , y la s o c i e -
d a d r e l i g i o s a s e d i v i d i ó e n n u m e r o s a s s e c t a s . B a j o l o s d é b i l e s 
c a l i f a s q u e s u c e d i e r o n á A l M a m ó n , e l i m p e r i o s e d e s m e m b r ó , 
y l a s l e t r a s d e c a y e r o n c o n l a s d i s c o r d i a s c i v i l e s y l a s c o n v u l -
s i o n e s e o c i a l e s q u e s e o r i g i n a r o n . L a l e n g u a á r a b e p e r d i ó 
s u s p r e t e n s i o n e s á la d o m i n a c i ó n u n i v e r s a l . A s í c o m o t o d o s 
l o s r e i n o s q u e s e f o r m a r o n d e l a d i v i s i o n y f r a c c i o n a m i e n t o 
d e l i m p e r i o d e C a r l o m a g n o s e c r e a r o n u n a l e n g u a p r o p i a , a s í 
t a m b i e n t o d a s l a s d i n a s t í a s i n d e p e n d i e n t e s , h i j a s d e la d i s o -
l u c i ó n d e l c a l i f a t o , a d o p t a r o n u n i d i o m a n n c i o n a l . 

S i n e m b a r g o , a n t e s d e e s t a t r a s f o r m a c i o n , la l i t e r a t u r a 
á r a b e b r i l l ó t o d a v í a c o n e s p l e n d o r e n l a c ó r t e d e M a h a m u d , 



e l i l u s t r e f u n d a d o r d e l o s G h a z n a r i d a s . Al í florecía e l c é l e b r e 
A v i c e n a , o r g u l l o a l a v e z d e la filosofía y d e l a m e d i c i n a ( 1 0 3 7 ) . 
L a h i s t o r i a f u e e s c r i t a c o n e r u d i c i ó n , t a l e n t o y m é t o d o p o r e l 
f a m o s o M a s u d i , á q u i e n s e p o d i a c o n s i d e r a r c o n j u s t o m o t i v o 
c o m o u n a e n c i c l o p e d i a v i v a e n m e d i o d e s u s i g l o á c a u s a d e 
s u s v a s t o s c o n o c i m i e n t o s . L a l i t e r a t u r a n a c i o n a l a p a r e c i ó 
e n t o n c e s . L a P e r s i a p o s e e e n es te* m o m e n t o e n F e r d u e y a l 
m a s f e c u n d o y a l m a s e l e g a n t e d e s u s p o e t a s . É l e s c r i b i ó e n 
l a c ó . - t e d e M a h a m u d u n p o e m a c o m p u e s t o d e c i e n t o v e i n t e 
m i l v e r s o s (el Chah-Namech), q u e c o n t i e n e t o d a l a h i s t o r i a d e 
l a P a r s i a . 
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TERCERA ÉPOCA. 

DESDE SAN GREGORIO VII HASTA LA MUERTE DE BONIFACIO V I I I 

(1073-1303). 

CAPITULO PRIMERO. 

Historia de las grandes naciones del Occidente y del Oriente 
desde san Gregorio VII hasta la predicación de las cru-
zadas (1). 

(1073-1095). 

Hasta ahora solo hemos referido trastornos y catástrofes. Pero ahora vamos á 
ver á la cristiandad triunfando de todas las pruebas á que la ha sometido la Pro-
videncia, y engendrando "ios mayores prodigios. San Gregorio VII comunica este 
primer impulso á la regeneración, restituyendo al pontificado su libertad y su 
grandeza, y á la Iglesia su desinterés y su pureza. Mientras que él lucha contra 

( 1 ) A C T O R E S Q U E S E P C E D E N CONSULTAR:Voigt,i?isíO!retfvpape Gregoíre VII 
et de son siécle; Daniel y Laurentic. Histoire de Frunce; Lingard, Histoirt 
d'Angleterre; le Beau, Histoire du Bas-EmpirejHammcr, Histoire de l'empirí 
Ottoman; Anquetil, Pre'cis de l'histoire unirerselle, t. VI; de Guignes, Histoire 
des Huns et des Tures ; d 'Herbebt , Bibliothéque orientáis, pas.-im; Baronius, 
Anuales ecclesiastici; Rohrbudier, Des rapports des dsux pu ssances. 



e l i l u s t r e f u n d a d o r d e l o s G h a z n a r i d a s . Al í florecía e l c é l e b r e 
A v i c e n a , o r g u l l o a l a v e z d e la filosofía y d e l a m e d i c i n a ( 1 0 3 7 ) . 
L a h i s t o r i a f u e e s c r i t a c o n e r u d i c i ó n , t a l e n t o y m é t o d o p o r e l 
f a m o s o M a s u d i , á q u i e n s e p o d i a c o n s i d e r a r c o n j u s t o m o t i v o 
c o m o u n a e n c i c l o p e d i a v i v a e n m e d i o d e s u s i g l o á c a u s a d e 
s u s v a s t o s c o n o c i m i e n t o s . L a l i t e r a t u r a n a c i o n a l a p a r e c i ó 
e n t o n c e s . L a P e r s i a p o s e e e n es te* m o m e n t o e n F e r d u e y a l 
m a s f e c u n d o y a l m a s e l e g a n t e d e s u s p o e t a s . É l e s c r i b i ó e n 
l a c ó . - t e d e M a h a m u d u n p o e m a c o m p u e s t o d e c i e n t o v e i n t e 
m i l v e r s o s (el Chah-Namech), q u e c o n t i e n e t o d a l a h i s t o r i a d e 
l a P a r s i a . 

DE LA 

HISTORIA DE LA EDAD MEDIA. 

TERCERA ÉPOCA. 

DESDE SAN GREGORIO VII HASTA LA MUERTE DE BONIFACIO VIII 

(1073-1303). 

CAPITULO PRIMERO. 

Historia de las grandes naciones del Occidente y del Oriente 
desde san Gregorio VII hasta la predicación de las cru-
zadas (1). 

(1073-1095). 

Hasta ahora solo hemos referido trastornos y catástrofes. Pero ahora vamos á 
ver á la cristiandad triunfando de todas las pruebas á que la ha sometido la Pro-
videncia, y engendrando "ios mayores prodigios. San Gregorio VII comunica este 
primer impulso á la regeneración, restituyendo al pontificado su libertad y su 
grandeza, y á la Iglesia su desinterés y su pureza. Mientras que él lucha contra 

(1) A C T O R E S Q U E S E P C E D E N CONSULTAR :Voigt,27isíO!>erfv pape Gre^oire 172 
et de son siécle; Daniel y Laurentic. Histoire de Frunce; Lingard, Histoirt 
d'Angleterre; le Beau, Histoire du Bas-EmpirejHammcr, Histoire de l'empirí 
Ottoman; Anquetil, Pre'cis de l'histoire unirerselle, t. VI; de Guignes, Histoire 
des Huns et des Tures ; d 'Herbebt, Biblioth'eque orientáis, pas.-im; Baronius, 
Anuales ecclesiastici; Rohrbudier, Des rapports des dsux pu ssances. 



el poder temporal para recobrar los derechos que le ha usurpado, grandes con-
mociones agitan al mundo político y cambian su faz. I a conquista de Inglaterra 
por los Normandos crea una rival á la Francia, é introduce un elemento nuevo 
que debe influir poderosamente en la marcha de la civilización. En Asia, los 
enervados Arabes se regeneran con la invasión de los Turcos, que inquietan á 
Constantinopla y á todo el mundo cristiano. Pero la fe alarmada de todos los 
pueblos del Occidente impele á la Europa y la precipita sobre aquellas hordas 
devastadoras, y las cruzadas salvan el mundo haciendo triunfar á la cruz de la 
Media Luna. 

§ I. D e l pontificado y del imperio (1073-1095). 

de las causas de las luchas de los papas con los emperadores. 
L o s t r a s t o r n o s q u e p r o d u j o e n E u r o p a la d i s o l u c i ó n d e l i m -
p e r i o d e C a r l o m a g n o , y m a s t a r d e l a i n v a s i ó n d e l o s N o r m a n -
d o s y d e l o s M a g i a r e s h a b i a n p e r t u r b a d o p r o f u n d a m e n t e á la 
I g l e s i a . E l p o d e r c i v i l s e h a b í a a p r o v e c h a d o d e e s t o s m o -
m e n t o s d e d e s o r d e n p a r a i n v a d i r l o t o d o . A p o d e r á n d o s e d e l 
d e r e c h o d e n o m b r a r p a p a s , l o s e m p e r a d o r e s h a b i a n s u b y u -
g a d o e l p o d e r p o n t i f i c a l , y h a b i a n d i s p u e s t o á s u a r b i t r i o d e 
l a s d i g n i d a d e s e c l e s i á s t i c a s . C o m o e s t a s l l e v a b a n m u c h o s 
b i e n e s a n e j o s á e l l a s , l a s h a b i a n c o n v e r t i d o e n o b j e t o d e t r á -
fico, c o n f i r i é n d o l a s a l q u e l a s p a g a b a á m a s s u b i d o p r e c i o . 
D e e s a s u e r t e h a b i a n c a i d o l a s d i g n i d a d e s m a s a l t a s d e la 
I g l e s i a e n m a n o s d e i n t r i g a n t e s y a m b i c i o s o s . T o d o s l o s o b i s -
p o s q u e h a b i a n s i d o p r o m o v i d o s a l e p i s c o p a d o p o r m e d i o d e 
l a s i m o n í a , p r o c u r a b a n i n d e m n i z a r s e d e l d i n e r o q u e h a b i a n 
g a s t a d o , y á s u v e z v e n d í a n l o s c u r a t o s . E l s a n t u a r i o s e l l e n ó 
a s i d e m i n i s t r o s q u e n o p o s e í a n l a s v i r t u d e s q u e r e q u i e r e e l 
s a c e r d o c i o . F á c i l m e n t e s e c o n c i b e q u e p a r a p o n e r c o t o á 
t o d o s e s t o s e s c á n d a l o s , e r a m e n e s t e r a t a c a r e l m a l e n s u r a i z , 
r e s t i t u y e n d o á la s a n t a s e d e s u l i b e r t a d , y p r i v a n d o á l o s 
p r í n c i p e s d e l d e r e c h o q u e s e h a b i a n a r r o g a d o d e p r o v e e r l a s 
p r e b e n d a s e c l e s i á s t i c a s . S a n G r e g o r i o V I I e m p r e n d i ó e s t a 
o b r a q u e c o n t i n u a r o n . s u s s u c e s o r e s , y e s t o a r m ó i n j u s t a -
m e n t e e l b r a z o d e l o s e m p e r a d o r e s c o n t r a l o s p a p a s . 

Misión del monge Hildebrando. G r a n d e o b r a e r a l a ' d e 
a r r a n c a r a l p o d e r c i v i l l a a u t o r i d a d q u e h a b í a u s u r p a d o e n 

m a t e r i a e s p i r i t u a l . S i n e m b a r g o , p a r a s a c a r á s u I g l e s i a d e 
e s t a v e r g o n z o s a e s c l a v i t u d , D i o s s e c o n t e n t ó c o n c o m u n i c a r 
s u a l i e n t o a l c o r a z o n y a l a l m a d e u n h u m i l d e r e l i g i o s o . N a -
c i d o e n T o s c a n a d e u n p o b r e c a r p i n t e r o , e s t e m o n j e , q u e 
r e c i b i ó d e D i o s l a m i s i ó n d e r e f o r m a r e l m u n d o , s e l l a m a b a 
H i l d e b r a n d o , y f u e d e s p u e s s a n G r e g o r i o V I I . T i e m p o h a b í a 
q u e m e d i t a b a d e n t r o d e l a s p a r e d e s d e s u e s t r e c h a c e l d a e l 
v a s t o d e s i g u i o p a r a e l q u e h a b i a s i d o f o r m a d o s u c a r á c t e r , 
c u a n d o h a l l ó i n o p i n a d a m e n t e la o c a s i ó n d e d a r á l u z s u s p r o y e c -
t o s . B r u n o n D a b o , o b i s p o d e T o u l , h a b i e n d o s i d o n o m b r a d o 
p o r E n r i q u e I I I p a r a s u c e d e r a l p a p a D á m a s o I I , p a s ó p o r 
C l u n y p a r a d i r i g i r s e á R o m a . H i l d e b r a n d o l e h a b l ó c o n c a l o r 
d e l o s m a l e s d e la I g l e s i a , l e c o m u n i c ó s u s p e n s a m i e n t o s , y l e 
d i j o q u e e l p a p a p o d i a c a m b i a r l a f a z d e l m u n d o , p e r o q u e 
d e b i a c o m e n z a r p o r r e c o b r a r l a l i b e r t a d d e l a s a n t a s e d e . P o r 
c o n s i g u i e n t e l o e s t i m u l ó á h a c e r s e e l e g i r p o r e l p u e b l o r o -
m a n o , y á d e c l a r a r q u e t e n i a p o r n u l a l a e l e c c i ó n d e l e m p e -
r a d o r . M o v i d o B r u n o n p o r e s t e d i s c u r s o , s e l l e v ó c o n s i g o á 
H i l d e b r a n d o , y l o h i z o s u c o n s e j e r o . D u r a n t e e l p o n t i f i c a d o d e 
B r u n o n , q u e s e l l a m ó L e ó n I X , H i l d e b r a n d o f u e e l a l m a y l a 
l u z d e l g e f e d e l a I g l e s i a , E l c l e r o r o m a n o c o n c i b i ó u n a i d e a 
t a n e l e v a d a d e s u s v i r t u d e s , q u e s i g u i ó e n t o d o s u s c o n s e j o s . 
É l d i r i g i ó á t o d o s l o s p o n t í f i c e s q u e s u c e d i e r o n á L e ó n I X , y 
e m p l e ó s o b r e t o d o s u t a l e n t o e n p r i v a r á l o s e m p e r a d o r e s d e 
s u d e r e c h o d e e l e c c i ó n . B a j o A l e j a n d r o I I , h i z o d e c r e t a r e n 
u n c o n c i l i o q u e e n l o s u c e s i v o e l n o m b r a m i e n t o d e l o s p a p a s 
p e r t e n e c e r í a a l p u e b l o r o m a n o , y s o s t u v o e s t e d e c r e t o c o n t r a 
e l d e s p o t i s m o i m p e r i a l , d e s u e r t e q u e , c u a n d o l a s a c l a m a -
c i o n e s d e l p u e b l o l o s a l u d a r o n á p e s a r s u y o s o b e r a n o p o n t í -
fice, l a s a n t a s e d e e r a l i b r e . E s t a p r i m e r a v i c t o r i a d e b i a 
a y u d a r l o á o b t e u e r o t r a s m u c h a s . 

San Gregorio Vil y Enrique 1V. P o r e s t a c a u s a , c u a n d o 
H i l d e b r a n d o c o l o c ó l a t i a r a s o b r e s u c a b e z a , s o l o p e n s ó e n 
r e a l i z a r s u s m i r a s . E c h ó u n a o j e a d a a l r e d e d o r s u y o , y r e s o l -
v i ó c o n s a g r a r s e c o n t o d a s s u s f u e r z a s á l a e x t i r p a c i ó n d e l o s 
a b u s o s y d e l o s c r í m e n e s q u e d e s h o n r a b a n á la I g l e s i a . E n t r e 
l o s p r i n c i p e s c r i s t i a n o s , l o s m a s p e r v e r t i d o s e r a n F e l i p e I d e 



F r a n c i a y e l e m p e r a d o r d e A l e m a n i a E n r i q u e I V . F e l i p e 
h o m b r e d e c a r á c t e r m u e l l e y á n i m o r u i n , t r a f i c a b a c o n l o s 
b i e n e s d e la I g l e s i a , d e s p o j a b a n l o s c o m e r c i a n t e s e x t r a n j e -
r o s , y s e h a l l a b a d o m i n a d o p o r p e r v e r s a s i n c l i n a c i o n e s . S i n 
e m b a r g o , n o r e s i s t i ó á s a n G r e g o r i o V i l . P e r o E n r i q u e I V e r a 
e l m a s i n f a m e y p e o r d e l o s h o m b r e s ; s i n f e , s i n c o s t u m b r e s 
y S in r e l i g i ó n , h a c i a g a l a d e v e n d e r l o s o b i s p a d o s y l o s b e n e -
f i c i o s , e i n s u l t a b a l a a u t o r i d a d d e la s a n t a s e d e . T i r a n o c r u e l , 
h a c i a p e s a r s o b r e s u s s ú b d i t o s s u f é r r e o d e s p o t i s m o ; s u 
c o r t e e r a u n a s e n t i n a d e d e s m o r a l i z a c i ó n y d e p r o s t i t u c i o n e s 
e n d o n d e m l o s d e r e c h o s d e la n a t u r a l e z a e r a n r e s p e t a d o s . 

San Gregorio VII reforma el clero. N o o b s t a n t e G r e g o r i o n o 
c o m e n z ó s u e m p r e s a a t a c a n d o e l p o d e r c i v i l . S i h u b i e r a 
c o m e n z a d o l u c h a n d o c o n t r a l o s r e y e s y e l e m p e r a d o r , t o d o s 
o s m i e m b r o s i n d i g n o s d e l c l e r o s e h u b i e r a n s u b l e v a d o c o n -

t r a e l , y h u b i e r a c o r r i d o p e l i g r o d e e s t r e l l a r s e . R e s o l v i ó p u e s 
p u r i f i c a r p r i m e r o l o s o b i s p o s y l o s s a c e r d o t e s , y a p o y a r s e e n 
s e g u i d a e n e l l o s p a r a a t a c a r á l o s p o d e r o s o s d e l s i g l o . A s i , 
e n s u p r i m e r c o n c i l i o s e o c u p ó e x c l u s i v a m e n t e d e i o s d e s ó r -
d e n e s q u e e n n e g r e c í a n á l o s m i n i s t r o s d e l a l t a r . É l p r o n u n c i ó 
l a s e p a r a c i ó n d e t o d o s l o s q u e e r a n s i m o n i a c o s . é i n t e r d i j o á 
t o d o s l o s s a c e r d o t e s y c l é r i g o s i n c o n t i n e n t e s . P a r a p r o m u l g a r 
s u s d e c r e t o s y h a c e r l o s e j e c u t a r e n v i ó l e g a d o s á t o d a la E u -
r o p a . E n A l e m a n i a f u e d o n d e h a l l ó m a y o r r e s i s t e n c i a ; p e r o 
d e s p l e g ó t a n t a i n t r e p i d e z y e n e r g í a e n l o m a s r e c i o d e la 
b o r r a s c a , q u e a t e r r ó á t o d o s s u s e n e m i g o s (1074). 

San Gregorio VII ataca las investiduras ( 1 0 7 o ) . C u a n d o e l 
c l e r o s e h u b o s o m e t i d o , s a n G r e g o r i o V I I p e n s ó e n p r i v a r á 
l o s p r i n c i p e s d e l d e r e c h o d e i n v e s t i d u r a . P e r o o b r ó c o n d i s -
c r e c i ó n y u s ó d e c o n t e m p l a c i o n e s , s o b r e t o d o r e s p e c t o d e l 
e m p e r a d o r . H a b í a r e c i b i d o c o n t r a é l n u m e r o s a s q u e j a s q u e 
p a r t í a n d e l a s c l a s e s o p r i m i d a s d e l p u e b l o ; é l l e e s c r i b i ó 
c o n j u r á n d o l o á q u e p u s i e r a t é r m i n o á l o s d e s ó r d e n e s q u e 
a f l i g í a n á l a I g l e s i a y á s u s s ú b d i t o s . E n r i q u e c o r / t e s t ó á e s t a 
c a r t a l l e n a d e t e r n u r a y c a r i d a d h a c i e n d o p r o m e s a s q u e 
o l v i d ó a l m o m e n t o . L o s - s e ñ o r e s i r r i t a d o s q u e r í a n d e p o n e r l o , 
p e r o G r e g o r i o s e l o i m p i d i ó . C o n f i a b a e n a b l a n d a r e l á n i m o 

o b s t i n a d o d e l p r í n c i p e p o r m e d i o d e l a e m p e r a t r i z s u m a d r e ; 
d o s v e c e s d i ó e s t a d e l i c a d a m i s i ó n á l a p i a d o s a p r i n c e s a s i n 
o b t e n e r e l m e n o r f r u t o . V i s t o l o c u a l , e s c r i b i ó o t r a c a r t a a l 
e m p e r a d o r , e n la q u e s e m o s t r a b a d i s p u e s t o á s a c r i f i c a r l o 
t o d o p o r é l . D e s p u e s d e h a b e r h e c h o e s t e ú l t i m o e s f u e r z o , 
r e s o l v i ó d e s c a r g a r e l a z o t e d e la e x c o m u n i ó n s o b r e a q u e l q u e 
s e m a n i f e s t a b a t a n r e b e l d e á s u s d e s e o s . C o n v o c ó e n R o m a 
u n s í n o d o e n e l q u e h a b i a o b i s p o s d e l a m a y o r p a r t e d e l a s 
n a c i o n e s - d e E u r o p a , y e n é l p r o h i b i ó l a s i n v e s t i d u r a s b a j o 
p e n a d e a n a t e m a . C i t ó e n s e g u i d a á E n r i q u e á s u t r i b u n a l 
p a r a q u e s e j u s t i f i c a r a d e l a s a c u s a c i o n e s q u e p e s a b a n c o n t r a 
é l ; E n r i q u e n o d i ó m a s r e s p u e s t a q u e c e l e b r a r u n c o n c i l i á -
b u l o e n q u e e l m i s m o p a p a f u e d e p u e s t o ( 1 0 7 6 ) . E s l e a c t o 
i n i c u o d e c i d i ó á s a n G r e g o r i o V I I á f u l m i n a r c o n t r a e l m o -
n a r c a c i s m á t i c o l a s e n t e n c i a d e e x c o m u n i ó n . 

Enrique IV en Canosa, A p e n a s s e s u p o la n o t i c i a d e l a 
e x c o m u n i ó n , m u c h o s a b a n d o n a r o n a l e m p e r a d o r . Y c o m o 
a l g u n o s d e l o s q u e p e r m a n e c i e r o n á s u l a d o , m u r i e r o n p r e -
m a t u r a m e n t e , i a c o n s t e r n a c i ó n f u e g e n e r a l . L o s g r a n d e s s e 
r e u n i e r o n e n F r i b u r p a r a e l e g i r o t r o r e y ( 1 0 7 6 ) ; p e r o s a n 
G r e g o r i o c o n s i g u i ó q u e d i e r a n á E n r i q u e u n a ñ o d e p l a z o 
p a r a q u e s e r e c o n c i l i a r a c o n la I g l e s i a r o m a n a . E s t e d e s g r a -
c i a d o p r í n c i p e n o t a r d ó t o d o e s t e t i e m p o p a r a i r á i m p l o r a r s u 
p e r d ó n d e l s u m o p o n t í f i c e . P a s ó á I t a l i a e n e l r i g o r d e l 
i n v i e r n o , y f u é á p r e s e n t a r s e a l p a p a , q u e s e h a l l a b a á l a 
s a z ó n e n C a n o s a . T r e s d í a s p e r m a n e c i ó e n t r a j e d e s u p l i -
c a n t e á l a p u e r t a d e s u p a l a c i o , y f u e a b s u e l t o d e s p u e s d e 
u n a p e n i t e n c i a q u e p u e d e p a r e c e r l i g e r a c u a n d o s e r e c u e r d a n 
t o d a s s u s f a l t a s . 

Elección de Rodolfo ( 1 0 7 7 ) . E n r i q u e r e g r e s ó ; p e r o a u n n o 
h a b i a d e j a d o á G r e g o r i o , c u a n d o s u i n c o n s t a n c i a h a b í a y a 
t r i u n f a d o d e • t o d a s s u s p r o m e s a s . A p e l ó á t o d o s l o s d e s c o n -
t e n t o s c o n l a s a n t a s e d e , i n t e n t ó a p o d e r a r s e d e la p e r s o n a 
d e l p a p a , y l e i m p i d i ó v e r i f i c a r e l v i a j e q u e h a b í a p r o y e c t a d o 
á A l e m a n i a , g u a r d a n d o l o s A l p e s . L o s s e ñ o r e s , i r r i t a d o s 
c o n t r a u n e m p e r a d o r q u e v i o l a b a l a f e j u r a d a , l o d e p u s i e r o n , 
y n o m b r a r o n e n s u l u g a r á R o d o l f o d e S u a b i a ( 1 0 7 7 ) . L a 



g u e r r a c i v i l s e e n c e n d i ó e n a q u e l m o m e n t o . G r e g o r i o d e j ó á 

r r j - q u e s e d i s P u t a r a n e l « ~ n o p o r e s p a c i o d e d o s 
a n o s s i n d e c l a r a r s e n i á f a v o r d e l u n o n i á f a v o r d e l o t r o 

rílih S m > P r e q u e E n r i q u e s e r e c o n o c e r i a , y s o l o d e s p u e s 
d e h a b e r a g o t a d o t o d o s l o s m e d i o s p a c í f i c o s l a n z ó d e n u e v o la 
e x c o m u n i ó n c o n t r a é l y s e d e c l a r ó p o r R o d o l f o ( i 0 8 0 ) 

San Gregorio VII en el castillo de San Angelo ( 1 0 8 1 - 1 0 3 4 ) 
D e s d e a q u e l i n s t a n t e e l v a l o r d e s a n G r e g o r i o V i l f u e p u e s t o 
a p r u e b a p o r l o s m a s t e r r i b l e s c o n t r a t i e m p o s . R o d o l f o p e r e -
c i ó e n u n a b a t a l l a , y la s e v e r i d a d c o n q u e G r e g o r i o p e r s e -
g u í a a l o s s i m o n i a c o s y á l o s i n c o n t i n e n t e s e n g r o s a b a c o n 
u n a m u c h e d u m b r e d e d e s c o n t e n t o s e l p a r t i d o d e l e m p e r a d o r . 

1 l ° d a l a A l e m a n i a s e s o m e t i ó á s u d o m i n a c i ó n , y f u é c o n 
u n p o d e r o s o e j é r c i t o á a t a c a r á R o m a . E l p a p a s e d e f e n d i ó c o n 
v i g o r d u r a n t e t r e s a ñ o s ( 1 0 8 1 - 1 0 8 4 ) . E n c e r r a d o e n e l c a s t i l l o 
d e S a n A n g e l o , s e h u b i e r a v i s t o p r e c i s a d o á r e n d i r s e , s i n o 
h u b i e r a n i d o e n s u s o c o r r o R o b e r t o G u i s c a r d y s u s N o r m a n -
d o s . N o o b s t a n t e , t u v o q u e a b a n d o n a r á R o m a , d o n d e n o e s -
t a b a s e g u r o , y m u r i ó e n S a l e r n o , p r o n u n c i a n d o e s t a s b e l l a s 
p a l a b r a s : He amado la justicia y odiado la iniquidad; por esto 
muero en el destierro. E r a e l a ñ o 1 0 8 3 . 

De los sucesores de san Gregorio VII ( 1 0 8 5 - 1 0 9 3 ) . E l p e n s a -
m i e n t o d e s a n G r e g o r i o V I I n o m u r i ó c o n é l . H a b i é n d o l e p r e -
g u n t a d o a l g u n o e n s u l e c h o d e m u e r t e á q u i é n d e s i g n a b a p a r a 
s u c e d e r l e , p r o n u n c i ó t r e s n o m b r e s : D i d i e r , a b a d d e l M o n t e -
C a s i n o ; O t h o n , o b i s p o d e O s t i a , y H u g o d e L y o n . E s t o s e r a n 
l o s t r e s h o m b r e s e n q u i e n h a b i a h a l l a d o m i r a s c o n f o r m e s c o n 
l a s s u y a s . D i d i e r r e s i s t i ó c e r c a d e u n a ñ o á l o s o b i s p o s r e u -
n i d o s q u e l e o f r e c í a n l a t i a r a . E n r i q u e s e a p r o v e c h ó d e e s t e 
i n t e r r e g n o p a r a fortificar s u . p a r t i d o ; p e r o c u a n d o e l a b a d d e l 
M o n t e - C a s i n o c o n s i n t i ó e n l l a m a r s e V i c t o r I I I , d e s p l e g ó t a n t a 
e n e r g í a q u e s e j u z g ó q u e h a b i a r e v i v i d o e n é l e l a l m a d e 
s a n G r e g o r i o V I I . D e s g r a c i a d a m e n t e n o r e i n ó m a s q u e u n 
a n o ( 1 0 8 8 ) . O t h o n f u e e l e g i d o , y t o m ó e l n o m b r e d e U r b a n o I I . 

C u a n d o U r b a n o I I o c u p ó l a s a n t a s e d e , l a I g l e s i a r o m a n a 
s e h a l l a b a e n u n e s t a d o m u y p r e c a r i o . E l a n t i p a p a G u i b e r t o 
s e h a b i a e s t a b l e c i d o t r i u n f a l m e n t e e n R o m a , y e l e m p e r a d o r 

d o m i n a b a e n toda l a I t a l i a , e x c e p t u a n d o l o s E s t a d o s d e l a 
c o n d e s a M a t i l d e . S i n e m b a r g o e l c e l o d e l d i g n o p o n t í f i c e h i z o 
c a m b i a r á l a f o r t u n a ; é l o b l i g ó á G u i b e r t o á s a l i r d e R o m a , 
y p u s o c o t o á l a s v i c t o r i a s d e l e m p e r a d o r E n r i q u e . S u a l m a 
f e r v i e n t e c o m u n i c ó e n t o n c e s s u a r d o r á t o d a la I g l e s i a . É l 
m a n t u v o e n F r a n c i a l a d i s c i p l i n a , r e p r i m i e n d o c o n firmeza l o s 
e s c á n d a l o s d 6 F e l i p e 1 ; é l r e s t a b l e c i ó e l o r d e n e n E s p a ñ a , 
h a c i e n d o a r r e g l a r p o r m e d i o d e u n l e g a d o t o d o l o c o n c e r -
n i e n t e á l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a s i g l e s i a s ; é l s o s t u v o e n I n -
g l a t e r r a á s a n A n s e l m o c o n t r a e l d e s p o t i s m o b r u t a l d e l r e y 
G u i l l e r m o . E n A l e m a n i a v i ó d e b i l i t a r s e e l p a r t i d o d e E n r i -
q u e I V , a l p a s o q u e t o d a la L o m b a r d í a s a c u d í a s u y u g o p a r a 
o b e d e c e r á s u h i j o C o n r a d o . É l c o r o n ó t a n t o s h e c h o s g l o r i o -
s o s c o n la p r e d i c a c i ó n d e l a s c r u z a d a s , y m e r e c i ó s e r c o l o -
c a d o e n t r e l o s p o n t í f i c e s q u e h a n g o b e r n a d o la I g l e s i a c o n 
m a s s a b i d u r í a y e s p l e n d o r . S u r e i n a d o d u r ó o n c e a ñ o s ; s u 
m u e r t e a c a e c i ó e n 1 0 9 9 . 

§ II. D e la Francia b a j o F e l i p e I (1057-1108). 

De la grandeza de la Francia en esta época. N u n c a f u e F r a n -
c i a m a s g l o r i o s a q u e b a j o F e l i p e I . S u s v a l i e n t e s g u e r r e r o s 
s e d i s t i n g u i e r o n c o n p r o e z a s m e m o r a b l e s . L l a m a d o s á E s -
p a ñ a e n f a v o r d e l o s c r i s t i a n o s , q u e p e l e a b a n c o n s t a n t e m e n t e 
c o n t r a l o s m a h o m e t a n o s , p a s a r o n l o s P i r i n e o s , y f u e r o n á 
f u n d a r e l r e i n o d e P o r t u g a l . S u p r i m e r r e y f u e u n p r í n c i p e d e 
l a c a s a d e B o r g o ñ a . O t r o s c a b a l l e r o s , p r o c e d e n t e s d e N o r -
m a n d í a , f u e r o n á I t a l i a , a r r a n c a r o n e l m e d i o d í a d e e s t e p a i s 
d e l p o d e r d é l o s G r i e g o s y l o s S a r r a c e n o s , y c o n q u i s t a r o n l a 
S i c i l i a . G u i l l e r m o e l B a s t a r d o e x t e n d i ó l o s d o m i n i o s d e l o s 
N o r m a n d o s p a s a n d o e l E s t r e c h o y y e n d o á r e c o g e r c o n l a s 
a r m a s e n l a m a n o la s u p u e s t a s u c e s i ó n d e l ú l t i m o r e y d e l o s 
A n g l o - S a j o n e s e n I n g l a t e r r a ; e n fin, l o s F r a n c e s e s , m o v i d o s 
á c o m p a s i o n p o r l o s i n f o r t u n i o s d e s u s h e r m a n o s d e A s i a , 
s e l e v a n t a r o n á l a v o z d e P e d r o e l E r m i t a ñ o é i n t e n t a r o n r e s -
c a t a r e l s a n t o s e p u l c r o . P e r o t a n g r a n d e c o m o ae m o s t r ó l a 
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n a c i ó n e n t o d a s s u s e m p r e s a s , f u e b a j a , i n d o l e n t e v v i l l a 
c o n d u c í a d e l r e y F e l i p e I . . 

De la minoría de Felipe I. C u a n d o E n r i q u e I m u d ó s u 
h i j o F e h p e e r a u n n i ñ o . L a r e g e n c i a f u e c o n f i a d a T s U t o 
B a u d o i n V , c o n d e d e F i a n d e s . E r a e s t e u n h o m b r e p r u d e n t e 
q u e s e g o s t r o p o r l o c o m ú n d i g n o d e la e l e c c i ó n q u e l a b i a 

Eztzt?difunto-Ei r e ¡ n ° v i v i ó en paz 

s u b l e v a r ^ " ' 0 ' 5 e P n n U Ó á Í 0 S G a S C O n e s > q u e r i d o 
A ñ i l M I i y J ° q ü e G l d U q U e d e G i l > ' e n n e 7 e l c o n d e d e 
A n j o u r e s o l v i e r a n e n t r e e l l o s s u s q u e r e l l a s . L a ú n i c a f a l t a d e 

S r " U S r S
F

d e fl°haber d e f e n d i d 0 ^ b a s t a n t e firmeza 
l o i n t e r e s e s d e F r a n c i a , c u a n d o G u i l l e r m o e m p r e n d i ó la c o n -

Z T ( m i T T : U m ü n a ñ o d e s P » e s d e e s t a e x p e d í -

J Z 7 1 F ! a n d C S - F e l Í p e t e n i a 8 0 1 0 d i e z y s i e t e a ñ o s ; 
o r o e ¿ ! , 0 " f o c o ^ ™ ^ d e e d a d , y n o s e u o m b r ó 

o t r o r e g e n t e . L a m u e r t e d e B a u d o i n l e a c a r r e ó u n a g u e r r a 
q u c p r o h i b i a i a d i v i s ¡ o n d e i ^ 

S o F r , ^ d , f ü n t r n d e - P a ' s p e r t e n e c í a a l p r i m o -
i e y h B b i a s u c e d i d o á s u p a d r e B a u -

S L ' p , h a b i e n d 0 rauert0 e D u n a g u e r r a q u e h a b í a e n -
U b l d o : c o n t r a s u t i o R o b e r t o , c o n d e d e F r i s a ( W 4 e s t e s e 
a p o d e r o d e l c o n d a d o d e F i a n d e s e n d e t r i m e n t o d e ¡ r n l o 
h e r e d e r o l e g í t i m o d e B a u d o i n . F e l i p e , e n s u c a l i d a d d e s e ñ o r ' 
s e v i ó o b l i g a d o á d e f e n d e r l o s d e r e c h o s d e s u S i l 
t a b a c o n t r i u n f o s f á c i l e s , y c o n q u e R o b e r t o n o o s a r í a d e f e n -
v S P e r ° r e f Ó C ° n U n e n e m i § ' ° h i e n p r e p a r a d o , v é í f u e 

s u y o ' á ' s u v e n r p d ^ 0 b l ¡ g a d ° 3 ¿ 
c o n B e r a , h ' ' í e s t r e c i i 8 m e D t e e o n é l c a s á n d o s e 
c o n B e r t a , s u h i j a p o l í t i c a , c u y o s i n f o r t u n i o s v a m o s á v e r . 

G ^ ^ " L a F r a n C Í a h a b i a p r o m e t e r á 
a u f s T o . r h ' ' ^ q U 1 S t a d 0 r a n í e s d e s u e x p e d i c i ó n d e U l t r a m a r , 

l e r i S l a N o ' r m a h i - C e - S e r t : C O n O C e r p o r d e ' « g u e r r a , c < ¿ 
Z Z ' l ' T 3 S U h ¡ j 0 P r i m o ? é n i t o R o b e r t o . N o h a -

Í Z t l * C Ü n q U 1 ? d 0 r f i e l á s u P r o m s s a > F e l i p e t r a t ó d e 
s u s c i t a r l e e n e m i g o s . E l s o s t u v o á H o e l V , d u q u e d e B r e t a ñ a sublevado contra Normandía, deseando cmwertir á la Bre-

t a ñ a e n f e u d o d e la c o r o n a ( 1 0 7 5 ) . É l m a n t u v o c o n R o b e r t o 
r e l a c i o n e s s e c r e t a s , y l o i m p u l s a b a á r e b e l a r s e c o n t r a s u p a -
d r e . G u i l l e r m o , i r r i t a d o c o n t r a F e l i p e , r e s o l v i ó v e n g a r e s t a s 
a s e c h a n z a s . U n a c h a n z o n e t a p r o n u n c i a d a p o r e l r e y d e F r a n -
c i a f u e l a c h i s p a q u e e n c e n d i ó l a g u e r r a . G u i l l e r m o l l e v ó á 
s a n g r e y f u e g o á M a n t é s y e l t e r r i t o r i o c i r c u n v e c i n o . P e r o 
m u r i ó d e u n a h e r i d a q u e l e h i z o l a s i l l a d e s u c a b a l l o , m i e n -
t r a s c o n t e m p l a b a a q u e l l a e s c é n a d e m u e r t e y d e s o l a c i ó n 
( 1 0 8 7 ) . T a l f u e e l p r i n c i p i o d e la r i v a l i d a d d e l a s d o s n a c i o -
n e s q u e d e b í a p r o l o n g a r s e h a s t a e l s i g l o x v . 

Disputas de Felipe con la santa sede. L o s v i c i o s d e F e -
h p e I e s t i m u l a r o n a l p a p a s a n G r e g o r i o V I I á d i r i g i r l e u n a 
c a r t a m u y v i o l e n t a . C o m o t r a f i c a b a c o n l o s o b i s p a d o s y l o s 
b e n e f i c i o s , e l s u m o p o n t í f i c e l e a m e n a z ó c o n e x c o m u l g a r l o 
s i n o m o d e r a b a s u c o n d u c t a . H u g o d e D i e f u e e n c a r g a d o e n 
c a l i d a d d e l e g a d o d e p e r s e g u i r e n p r e s e n c i a d e l m i s m o r e y á 
t o d o s l o s q u e h a b í a n l l e g a d o d e u n a m a n e r a v e n a l á c o n s e -
g u i r d i g n i d a d e s d e la I g l e s i a . F e l i p e s e s o m e t i ó , p e r o s e h i z o 
e n s e g u i d a r e o d e u n e s c á n d a l o n o m e n o s m o n s t r u o s o . H a -
c e n d ó s e l i g a d o c r i m i n a l m e n t e c o n B e r t r a d e d e M o n t f o r t , m u -
j e r d e F o u l q u e d e A n j o u , r e p u d i ó á B e r t a , s u e s p o s a l e g í t i -
m a p a r a c o n t r a e r c o n s u c o n c u b i n a u n a a l i a n z a a d ú l t e r a 
U r b a n o I I l o m a n d ó e x c o m u l g a r e n A u t u n , e n u n c o n c i l i o 
p r e s i d i d o p o r H u g o d e L y o n ( 1 0 9 2 ) , y l e c o n c e d i ó e l p e r d ó n 
e n v i r t u d d e a s p r o m e s a s q u e l e h i z o . P e r o h a b i e n d o p e r j u -
r a d o , P a s c u a l H l o e x c o m u l g ó d e n u e v o ( H 0 0 ) . E s t e m o n a r c a 
v i v i ó a l g u n o s a ñ o s b a j o e l p e s o d e l a n a t e m a ; d e s p u e s s e h u -

n P L P H C 3 T n t e 6 n e l C O n C Í ! Í O d e P a r i s > s o l i c i t a n d o s u 
E 2 w í d 8 n d 0

I
m u e s t r a s ^ e q u i v o c a s d e s u a r r e p e n t i m i e n t o 

( 1 1 0 4 ) . O t o r g o s e l e , y t e r m i n ó s u v i d a d e u n a m a n e r a e d i f i -

§ I I I . De la Inglaterra ante« de las cruzadas. 

OuhlermTT*0'- ^ ¿ Adumbre á los Sajones. C u a n d o 
G u i l l e r m o v e n c o a s u r i v a l e n H a s t i n g s ( 1 ) , s e d e c l a r ó r e y 

<<) Véase mas arriba página. 



d e l o s S a j o n e s , e x i g i ó q u e . l o s n o b l e s l e r i n d i e s e n h o m e n a j e , 
d e c l a r a n d o q u e c o n s e r v a b a l a s l e y e s d e l r e i n o , y a f e c t a n d o 
e m p l e a r h a s t a e l l e n g u a j e d e s u s n u e v o s s u b d i t o s . S e h u -
b i e r a p o d i d o c r e e r q u e s u i n t e n c i ó n e r a c o n c i l i a r s e e l a f e c t o 
u n i v e r s a l r e i n a n d o c o n l a j u s t i c i a . P e r o l o s q u e h a b i a n p a s a d o 
c o n é l e l E s t r e c h o , n o l o e n t e n d í a n a s í . A p r o v e c h á n d o s e d e 
u n v i a j e q u e h i z o á N o r m a n d i a p o c o d e s p u e s d e s u c o n q u i s t a , 
p r o v o c a r o n á l o s S a j o n e s á s u b l e v a r s e á f u e r z a d e c r u e l d a d e s 
y e x a c c i o n e s . G u i l l e r m o i r r i t a d o r e s o l v i ó a h o g a r e n s a n g r e 
l a i n s u r r e c c i ó n . D u e ñ o d e l o s r e b e l d e s , á q u i e n e s h a b i a v e n -
c i d o c o n l a s a r m a s e n l a m a n o , l o s r e d u j o á l a s e r v i d u m b r e . 
T o d o s l o s n o b l e s q u e h a b i a n t o m a d o p a r t e e n l a s e d i c i ó n f u e -
r o n d e s p o j a d o s d e s u s b i e n e s , y l a I n g l a t e r r a f u e d i v i d i d a e n 
c o n d a d o s y s e ñ o r í o s q u e f u e r o n d i s t r i b u i d o s á l o s N o r m a n d o s , 
d e s u e r t e q u e l a a n t i g u a n o b l e z a S a j o n a f u e c a s i c o m p l e t a -
m e n t e d e s t r u i d a . 

Resultados de la conquista. L a c o n q u i s t a d e I n g l a t e r r a p o r 
l o s N o r m a n d o s f u e l a o c a s i o n d e u n a r e g e n e r a c i ó n e n t e r a . 
E l g o b i e r n o , q u e h a s t a e n t o n c e s n o s e h a b i a c o n s t i t u i d o d e 
u n m o d o c l a r o , s e v i ó s o m e t i d o á l e y e s f i j a s . G u i l l e r m o i n -
t r o d u j o e n s u s n u e v o s E s t a d o s e l s i s t e m a f e u d a l c o n m o d i f i -
c a c i o n e s q u e a u m e n t a r o n m u c h o l a a u t o r i d a d r e a l . P o r e s o 
e x i g i ó e l j u r a m e n t o á l o s v a s a l l o s d e l o s s e ñ o r e s i g u a l m e n t e 
q u e á e s t o s q u e l o e r a n s u y o s ; e s t a b l e c i ó m u c h o s i m p u e s t o s , 
y c o n p r e t e x t o d e d a r á l a n o b l e z a m a s l i b e r t a d , l e p e r m i t i ó 
e x i m i r s e d e l a o b l i g a c i ó n d e h a c e r l a g u e r r a m e d i a n t e u n 
t r i b u t o q u e i n v e r t í a e n e l p a g o d e s o l d a d o s e x t r a n j e r o s , q u e 
e r a n m a s f á c i l e s d e g o b e r n a r . P e r o l o q u e d i ó m a y o r i m p o r -
t a n c i a á l a c o n q u i s t a , f u e q u e l a u n i ó n d e la, N o r m a n d i a c o n 
l a I n g l a t e r r a d i ó á e s t a e l p r i m e r p u e s t o e n t r e l a s n a c i o n e s 
d e E u r o p a . H a s t a e n t o n c e s n o h a b i a t o m a d o p a r t e e n los 
g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s q u e h a b i a n c o n m o v i d o a l O c c i d e n t e ; 
e n a d e l a n t e s u m a n o v a á s e r b a s t a n t e f u e r t e a u n p a r a d i s p u -
t a r á l a F r a n c i a l a s u p r e m a c í a . L a I g l e s i a g a n ó t a m b i é n e n 
e s t e c a m b i o , f o r t i f i c á n d o s e y c o n s t i t u y é n d o s e m a s s ó l i d a -
m e n t e q u e a n t e s . T o d o s l o s a b u s o s y e s c á n d a l o s a c a e c i d o s 
e n e l r e i n a d o d e l o s A n g l o - S a j o n e s f u e r o n r e p r i m i d o s . S a n 

G r e g o r i o V I I n o t u v o q u e l u c h a r e n I n g l a t e r r a c o m o e n o t r a s 
n a c i o n e s d e la c r i s t i a n d a d . N o o b s t a n t e , e l c o n q u i s t a d o r 
c o n s e r v ó s i e m p r e r e s p e c t o d e l p a p a u n a f i e r e z a q u e s u s s u -
c e s o r e s q u i s i e r o n á v e c e s h a c e r l l e g a r h a s t a l a i n d e p e n -
d e n c i a . 

Ultimos años de Guillermo el Conquistador ( 1 0 1 7 - 1 0 8 7 ) . G u i -
l l e r m o h a b i a t r a t a d o b á r b a r a m e n t e á l o s d e s g r a c i a d o s S a j o -
n e s . L a p r o v i d e n c i a p a r e c e q u e q u i s o i n s p i r a r l e e l a r r e p e n t i -
m i e n t o e n v e n e n a n d o s u s ú l t i m o s a ñ o s c o n u n a m u l t i t u d d e 
d i s g u s t o s d o m é s t i c o s . T e n i a t r e s h i j o s , R o b e r t o , G u i l l e r m o 
y - E n r i q u e . R o b e r t o n o c e s ó d e c o n s p i r a r c o n t r a é l , p r o v o -
c a n d o á c a d a p a s o n u e v a s s e d i c i o n e s . P e r d i ó á s u t i e r n a e s -
p o s a l a p r i n c e s a M a t i l d e (1084 ) , y d e s p u e s d e v e r s e o b l i g a d o 
á e m p u ñ a r l a s a r m a s c o n t r a s u h i j o , m u r i ó m i s e r a b l e m e n t e 
a l p r i n c i p i o d e l a g u e r r a q u e h a b i a e m p r e n d i d o c o n t r a e l r e y 
d e F r a n c i a ( 1 0 8 7 ) . N o h u b o fin m a s t r i s t e q u e e l s u y o . L o s 
m é d i c o s y c u a n t o s l o r o d e a b a n h u y e r o n a p e n a s e s p i r ó . N i 
u n o s o l o d e s u s p a r i e n t e s ú o f i c i a l e s a s i s t i ó á s u s e x é q u i a s . 
U n c a b a l l e r o h i z o c o n d u c i r s u c a d á v e r á la b a s í l i c a d e s a n 
E s t e b a n d e C a e n , d o n d e f u e e n t e r r a d o s i n q u e s e l e t r i b u t a r a n 
l o s h o n o r e s d e b i d o s á s u r a n g o . 

Guillermo el Rojo ( 1 0 8 7 - H 0 0 ) . U n p e n s a m i e n t o a m b i c i o s o 
h a b i a i m p u l s a d o á l o s h i j o s d e l c o n q u i s t a d o r á a b a n d o n a r á 
s u p a d r e , s i n p e n s a r s i q u i e r a e n d a r l e s e p u l t u r a . L a s e s p e r a n -
z a s d e l p r i m o g é n i t o R o b e r t o s e v i e r o n d e f r a u d a d a s . G u i l l e r m o 
e l R o j o , s u h e r m a n o s e g u n d o , l l e g ó e l p r i m e r o á I n g l a t e r r a , 
g a n ó á l o s b a r o n e s y u s u r p ó e l t r o n o . R o b e r t o s e r e b e l ó . 
P a r a o b t e n e r l a p a z , G u i l l e r m o l e c e d i ó l a N o r m a n d i a ; p e r o 
d e s p u e s d e h a b e r l a d i s f r u t a d o , e s t e p r í n c i p e t u v o l a i m p r u -
d e n c i a d e e m p e ñ a r l a á f a v o r d e s u . h e r m a n o p o r l a s u r n a 
d e 1 0 , 0 0 0 m a r c o s d e p l a t a q u e e m p l e ó e n l o s g a s t o s d e l a 
c r u z a d a . L i b r e d e t o d a i n q u i e t u d , G u i l l e r m o p u d o e x i g i r 
c u a n t o q u i s o d e s u s s ú b d i t o s . E l g r a n l i b r o d e l a c o n q u i s t a 
e n d o n d e s e h a l l a b a n i n s c r i t o s t o d o s l o s f e u d o s c o n c e d i d o s 
p o r e l c o n q u i s t a d o r , f u e r e v i s a d o n u e v a m e n t e p a r a b u s c a r 
p r e t e x t o s á m a y o r e s d e s p o j o s . T r a t a b a á l o s S a j o n e s c o m o á 
e s c l a v o s . S i n a t r e v e r s e á t r a t a r d e l m i s m o m o d o á l o s N o - -



m a n d o s , s u r a p a c i d a d n o s e d e t e n i a a n t e l a i n j u s t i c i a n i l o s 
m a l o s t r a t a m i e n t o s . H a b i e n d o c r e a d o e l e m p e r a d o r d e A l e -
m a n i a u n a n t i p a p a p a r a o p o n e r l o á U r b a n o I I , fingió n o d i s -
t i n g u i r a l p o n t í f i c e l e g í t i m o á fin d e a p o d e r a r s e á m a n s a l v a 
d e l o s b i e n e s e c l e s i á s t i c o s . A la m u e r t e d e L a n f r a n c , a r z o -
b i s p o d e C a n l o r b e r y , r e h u s ó n o m b r a r u o s u c e s o r p a r a d i s -
f r u t a r d e l a s r e n t a s d e e s t e a r z o b i s p a d o , ü n a e n f e r m e d a d 
p e l i g r o s a q u e l e a c o m e t i ó p o c o d e s p u e s l e i n s p i r ó e l a r r e -
p e n t i m i e n t o , y n o m b r ó á s a n A n s e l m o . P e r o r e c o b r a d a la 
s a l u d , p e r s i g u i ó a l d i g n o a r z o b i s p o y l o o b l i g ó á s a l i r d e 
I n g l a t e r r a . A n t e s d e s u p a r t i d a , e l a u g u s t o p r i m a d o f u e á 
v i s i t a r l o y l e d i j o e s t a s n o t a b l e s p a l a b r a s : Señor, parlo-, pero 
como es probable que sea esta la última vez que nos veamos, 
vengo como padre y arzobispo vuestro á echaros mi bendición. 
C o n e f e c t o , a q u e l l a f u e l a ú l t i m a v e z . D e s p u e s d e h a b e r m u l -
t i p l i c a d o e l n ú m e r o d e s u s c r í m e n e s , G u i l l e r m o f u e a t r a v e -
s a d o p o r u n a f l e c h a c a z a n d o e n u n b o s q u e , s i n q u e s e s u p i e r a 
j a m á s q u i é n f u e e l a u t o r d e s u m u e r t e . M u c h o t i e m p o e s t u v o 
i n s e p u l t o , y p o r fin l o i n h u m a r o n u n o s c a r b o n e r o s q u e l o 
e n c o n t r a r o n y l o r e c o g i e r o n ( 1 1 0 0 ) . 

§ IV. Historia del imperio de Oriente antes de las cruzadas 
(1067-1095) . 

Hazañas de Romano Diógenes ( 1 0 6 8 - 1 0 7 1 ) . C o n s t a n t i n o D u -
c a s h a b i a d e j a d o e l t r o n o á s u s t r e s h i j o s m e n o r e s , M i g u e l , 
A n d r ó n i c o y C o n s t a n t i n o b a j o l a t u t e l a d e l a e m p e r a t r i z E u -
d o x i a . C u a n d o l o s T u r c o s h a c í a n n u e v a s c o n q u i s t a s b a j o l a s 
ó r d e n e s d e A l p - A r s l a r , , . l a m a n o d e u n a m u j e r n o e r a b a s t a n t e 
f u e r t e p a r a d e f e n d e r e l i m p e r i o . C o n s t a n t i n o p l a n e c e s i t a b a u n 
b r a z o v i g o r o s o q u e c o m b a t i e r a á s u s e n e m i g o s . E u d o x i a l o 
c o m p r e n d i ó , y r e s o l v i ó e l e g i r u n e s p o s o c a p a z d e s o s t e n e r e l 
h o n o r d e s u d i a d e m a . C o n g r a n d e - a d m i r a c i ó n d e t o d o s , s u 
e l e c c i ó n r e c a y ó e n R o m a n o D i ó g e n e s , q u e h a b i a e s t a d o a 
p u n t o d e s e r c o n d e n a d o á m u e r t e p o r h a b e r i n t e n t a d o a p o d e -
r a r s e d e l p o d e r s u p r e m o . E s t e e r a u n h o m b r e d e m u c h o v a -

l o r . H a b i e n d o r e c i b i d o l a s t r o p a s f a t i g a d a s , l o s s o l d a d o s d e s -
m o r a l i z a d o s , l a d i s c i p l i n a r e l a j a d a , s u c a p a c i d a d b a s t ó p a r a 
r e a n i m a r a q u e l l a s m a s a s e n e r v a d a s , y p r o n t o l o s T u r c o s , 
a c o s a d o s p o r t o d a s p a r t e s , p e n s a r o n e n r e n u n c i a r á t o d o s s u s 
p r o y e c t o s d e i n v a s i ó n . A l p - A r s l a n m i s m o s o l i c i t ó l a o a z . P e r o 
D i ó g e n e s s e l a n e g ó p o r u n e x c e s o d e a r r o g a n c i a , y f u e b a t i d o 
y h e c h o p r i s i o n e r o . E l s u l t á n l o t r a t ó c o n la m a y o r c o n s i d e -
r a c i ó n , y l e d i ó l a l i b e r t a d d e s p u e s d e h a b e r e s t i p u l a d o c o n 
e l e l p r e c i o d e s u r e s c a t e . D e s g r a c i a d a m e n t e s u s s ú b d i t o s n o 
f u e r o n t a n l e a l e s c o m o é l . C u a n d o s e s u p o q u e e s t a b a c a u t i v o , 
s e n o m b r ó p a r a s u c e d e r l e á M i g u e l P a r a p i n a c e s , y l o o b l i g a -
r o n a d e j a r la p ú r p u r a y á t o m a r e l h á b i t o d e m o n j e ( 1 0 7 1 ) . 

De los predecesores^ de Alexis I ( 1 0 7 1 - 1 0 8 1 ) . M i g u e l V I I e r a 
u n p r í n c i p e i n c a p a z 3 e g o b e r n a r . J a m á s h a b i a t e n i d o m a s a f i -
c i ó n q u e a l e s t u d i o , y s o l o s e m o s t r a b a s e n s i b l e á l o s e l o g i o s 
t r i b u t a d o s a l t a l e n t o l i t e r a r i o . B a j o s u r e i n a d o , l o s T u r c o s 
m a n d a d o s p o r S o l i m á n , s e e s t a b l e c i e r o n e n e l A s i a M e n o í 
( 1 0 7 3 ) . L a T r a c i a f u e m u y m a l t r a t a d a p o r l o s S e r v i o s , l o s B ú l -
g a r o s y l o s C r o a t a s ( 1 0 7 4 ) . H u b i e r a q u e r i d o r e c o n c i l i a r e l 
O r i e n t e c o n e l O c c i d e n t e p a r a o b t e n e r a u x i l i o s c o n t r a s u s 
e n e m i g o s . S a n G r e g o r i o V I I a c o g i ó c o n c a l o r s u s p r i m e r a s 
p r o p o s i c i o n e s , y e x c i t ó á l o s p r í n c i p e s d e E u r o p a á m a r c h a r 
c o n t r a l o s T u r c o s ; p e r o s u v o z s e p e r d i ó e n e l t u m u l t o q u e 
c a u s a b a l a l u c h a q u e s o s t e n í a c o n t r a e l e m p e r a d o r d e A l e m a -
n i a . L a r e b e l i ó n h a b i a e n t r o n i z a d o á M i g u e l ; l a r e b e l i ó n l o 
d e r n b o p a r a p o n e r e n s u l u g a r á u n o d e s u s g e n e r a l e s , á 
N i c e f o r o B o t o n i a t e s (1078). 

D u r a n t e a l g ú n t i e m p o s e t e m i ó t e n e r d o s e m p e r a d o r e s 
N i c e f o r o B n e n n o s e p r e s e n t ó c o m o p r e t e n d i e n t e ; p e r o h a ' 
h i e n d o B o t o n i a t e s c o n f i a d o l a d e f e n s a d e s u c a u s a á A ! e x i ¡ 
C o m n e n o , l a d e r r o t a d e s u r i v a l n o s e l e h i z o e s p e r a r . V e n -
c i d o B n e n n o , A l e x i s s e v i ó o b l i g a d o á d i r i g i r s e c o n t r a e l a m 
D i c i o s o B a s i l a c e s , q u e r e m o v í a l a M a c e d o n i a . S u s a r m a s 
t u e r o n i g u a l m e n t e v i c t o r i o s a s . P e r o e l v i l e m p e r a d o r p a g ó s u s 
s e r v i c i o s c o n la i n g r a t i t u d . A l e x i s s e v i ó p r e c i s a d o á d e j a r l a 
c o r t e y l o s c o r t e s a n o s l o d e s a c r e d i t a r o n d e t a l m o d o á l o s 
o j o s d e N i c e f o r o , q u e s e v i ó e n l a a l t e r n a t i v a d e t r a m a r l a 



r u i n a d e l e m p e r a d o r ó d e m o r i r c o n t o d a s u f a m i l i a . A l e x i a 
c o n s p i r ó , y N i c é f o r o f u e d e s t r o n a d o ( 1 0 8 1 ) . 

Reinado de Alexis I ( 1 0 8 1 - 1 0 9 5 ) ' . El i m p e r i o e s t a b a e n la 
m a y o r m i s e r i a c u a n d o A l e x i s s u b i ó a l t r o n o . L o s T u r c o s 
e r a n d u e ñ o s d e l A s i a M e n o r , l o s P e t s c h e n e g u e s y l o s C u m a -
n o s a m e n a z a b a n e l N o r t e , y R o b e r t o G u i s c a r d a v a n z a b a c o n 
s u s N o t m a n d o s p o r e l l a d o d e l a G r e c i a . A l e x i s s e p r e p a r ó á 
h a c e r f r e n t e á t a n t o s e n e m i g o s á p e s a r d e l o e x h a u s t o de l 
t e s o r o , d e la d e s m o r a l i z a c i ó n , a c o b a r d a m i e n t o é i n d i s c i p l i n a 
d e s u s t r o p a s . 

Guerra contra los Normandos ( 1 0 8 1 - 1 0 8 5 ) . R o b e r t o d e G u i s -
c a r d q u e h a b i a f o r m a d o e n I t a l i a u n r e i n o c o n la p u n t a d e s u 
e s p a d a , s e c r e i a c a p a z d e c o n q u i s t a r á C o n s t a n t i n o p l a . M a r -
c h ó p u e s h á c i a e l O r i e n t e , s o ñ a n d o e n c e ñ i r s u s s i e n e s c o n 
la d i a d e m a i m p e r i a l . S u s p r i m e r o s e n c u e n t r o s l e f u e r o n f a v o -
r a b l e s . A l c a n z ó c o n t r a A l e x i s u n a v i c i o r i a c o m p l e t a c e r c a d e 
D y r r a c h i u m , y s e a p o d e r ó e n s e g u i d a d e e s t a c i u d a d ( 1 0 8 1 ) . 
H a b i e n d o r e g r e s a d o á I t a l i a d e j ó s u e j é r c i t o á s u h i j o B o h e -
m u n d o , q u e s e c u b r i ó i g u a l m e n t e d e g l o r i a e n l a s b a t a l l a s d e 
J a n n i n a y d e A r t a ( 1 0 8 3 ) . C u a n d o s u p o q u e A l e x i s s e r e c o -
b r a b a d e l a s p é r d i d a s s u f r i d a s , v o l v i ó á p o n e r s e á l a c a b e z a 
d e s u s s o l d a d o s , y g a n ó u n a b a t a l l a n a v a l c o n t r a l a s flotas 
c o m b i n a d a s d e G r i e g o s y V e n e c i a n o s ( 1 0 8 4 ) . E s t e f u e e l ú l -
t i m o t r i u n f o . A l a ñ o s i g u i e n t e m u r i ó , y A l e x i s p u d o r e c u p e -
r a r t o d o e l p a i s q u e h a b i a p e r d i d o ( 1 0 8 5 ) . 

Guerras contra los Turcos y los Bárbaros ( 1 0 8 1 - 1 0 9 5 ) . A p e -
n a s s e h a b i a d e s e m b a r a z a d o A l e x i s d e l o s N o r m a n d o s , c o m e n -
z a r o n á i n q u i e t a r l o l o s T u r c o s , l o s P e t s c h e n e g u e s , l o s C u m a n o s 
y o t r o s b á r b a r o s . S o l i m á n , s u l t á n d e N i c e a , s e a p o d e r ó d e 
A n t i o q u í a , y s u s s u c e s o r e s i n t e n t a r o n e n d i v e r s a s o c a s i o n e s 
e n s a n c h a r l o s l í m i t e s d e s u d o m i n a c i ó n . P e r o l o s b á r b a r o s 
d e l N o r t e l l a m a r o n p r i n c i p a l m e n t e la a t e n c i ó n d e A l e x i s . D u -
r a n t e s e i s a ñ o s e n t e r o s p e l e ó c o n t r a l o s P e t s c h e n e g u e s . 
C u a n d o a l c a n z ó s o b r e e l l o s s u ú l t i m a v i c t o r i a e n L e b u n e (1091), 
s e p r e s e n t a r o n e n e s c e n a l o s D a l m a t a s s e g u i d o s d e l o s C u -
m a n o s . N o p u d i e n d o r e s i s t i r t a n t o s t r a b a j o s , a l p a s o q u e e l 
c o n s t a n t e e m p e r a d o r l u c h a b a c o n t r a l o s b á r b a r o s , p e d i a 

a u x i l i o s o l O c c i d e n t e . M a n t e n í a c o r r e s p o n d e n c i a c o n e l s u m o 
p o n t í f i c e , h a c i a p r o m e s a s m u y b r i l l a n t e s á l o s p r í n c i p e s c r i s -
t i a n o s , y p r o v o c a b a a s í e l m o v i m i e n t o d e l a s c r u z a d a s . Y a 
v e r e m o s d e q u é m a n e r a s e c o m p o r t ó c o n a q u e l l o s á q u i e n e s 
e x c i t a b a á s a l i r d e s u p a t r i a p a r a a t a c a r á l o s e n e m i g o s d e 
l a C r u z . 

§ V. Del imperio d e los Turcos Seldjucidas antes de las 
cruzadas. 

Conquistas de los Turcos. A l p - A r s l a n (el león vigoroso) e n -
s a n c h ó c o n s i d e r a b l e m e n t e e l i m p e r i o q u e l e h a b i a l e g a d o 
F o g r u l - B e g ( 1 0 6 3 ) . P a s ó e l E u f r a t e s á l a c a b e z a d e u n c u e r p o 
d e a t r e v i d o s g i n e t e s , s e a p o d e r ó d e C e s á r e a e n C a p a d o c i a , 
c o n q u i s t ó la A r m e n i a y l a G e o r g i a , y p e n e t r ó h a s t a e l m a r d e 
F r i g i a . E n a q u e l m o m e n t o C o n s t a n t i n o p l a a l a r m a d a e n v i ó 
c o n t r a é l á R o m a n o D i ó g e n e s . Ya h e m o s d i c h o c ó m o A l p - A r s -
l a n s e h a b i a h u m i l l a d o h a s t a e l p u n t o d e p e d i r l a p a z á D i ó -
g e n e s . H a b i e n d o e x i g i d o e l e m p e r a d o r l a r e n d i c i ó n d e R e i , 
s u r e s i d e n c i a o r d i n a r i a , e l m u s u l m á n t r e n z ó c o n s u s p r o p i a s 
m a n o s l a c o l a d e s u c a b a l l o , t r o c ó e l a r c o y l a s flechas p o r 
u n a m a z a y u n a e s p a d a , s e c u b r i ó c o n u n v e s t i d o b l a n c o , s e 
p e r f u m ó c o n a l m i z c l e , y j u r ó v e n c e r ó m o r i r . A l g u n o s i n s t a n -
t e s d e s p u e s , D i ó g e n e s b e s a b a la t i e r r a e n p r e s e n c i a d e l s u l t á n , 
y p a g a b a 1 5 0 , 0 0 0 m o n e d a s d e o r o p o r s u r e s c a t e . A l v o l v e r á 
s u c a p i t a l , A l p - A r s l a n m u r i ó a s e s i n a d o p o r a l g u n o s f a c c i o -
s o s ( 1 0 7 2 ) . 

Victorias de Malek-Schah ( 1 0 7 2 - 1 0 9 2 ) . M a l e k - S c h a h h a b i a 
s i d o d e c l a r a d o h e r e d e r o p r e s u n t i v o d e l a c o r o n a e n v i d a d e 
s u p a d r e A l p - A r s l a n . P e r o s u t i o , s u p r i m o y s u h e r m a n o l e 
d i s p u t a r o n l a h e r e n c i a . É l e m p l e ó l o s p r i m e r o s a ñ o s d e s u 
c e i n a d o ' e n s o m e t e r l o s , y p a r t i ó e n s e g u i d a c o n u n e j é r c i t o 
n u m e r o s o á la c o n q u i s t a d e l T u r k e s t a n . R i n d i ó a l o t r o l a d o 
d e l O x u s l a s c i u d a d e s d e B u c h a r a y d e S a m a r c a n d a , y l l e v ó 
s u s s o l d a d o s v i c t o r i o s o s h a s t a l o s c o n f i n e s d e l a C h i n a . D e s -
p u e s d e t o d a s e s t a s c o n q u i s t a s , p r o c u r ó d u r a n t e l a p a z l a b r a r 
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l a f e l i c i d a d d e s u s s ú b d i l o s , r e c o r r i ó c o n e s t e o b j e t o d o c e 
v e c e s s u v a s t o i m p e r i o , a d m i n i s t r ó j u s t i c i a e n t o d a s p a r t e s , 
d i s t r i b u y ó l i m o s n a s , y f a v o r e c i ó l a s l e t r a s y l a s c i e n c i a s ] 
P e r o e m p a ñ ó s u g l o r i a d e c r e t a n d o l a m u e r t e d e s u fie! m i n i s -
t r o N i s a m , q u e p u e d e s e r c o n s i d e r a d o c o m o a u t o r d e t o d a s ' 
l a s c o s a s b u e n a s y g r a n d e s q u e h i z o M a l e k d u r a n t e s u r e i -
n a d o . D e s p u e s d e e s t e a c t o i n j u s t o , e l s u l t á n v i v i ó p o c o 
t i e m p o y s i n g l o r i a . 

División del imperio de los Seldjucidas. D e s p u e s d e la m u e r t e 
d e M a l e k - S c h a h , s e d i s p u t a r o n e l t r o n o s u s c u a t r o h i j o s y s u 
h e r m a n o . S u s g u e r r a s i n t e s t i n a s f o r m a r o n c u a t r o r e i n o s 
i n d e p e n d i e n t e s . L a r a m a p r i m o g é n i t a r e i n ó e n P e r s i a , y l o s 
o t r o s v a s t a g o s e n K e r m a n e n l a I n d i a , e n D a m a s c o , e n A l e p o 
e n S i r i a , y e n R o u m e n e l A s i a M e n o r . T a l e r a e l e s t a d o de . 
O r i e n t e c u a n d o l a s b á r b a r a s c r u e l d a d e s e j e r c i d a s p o r l o s T u r - ' 
c o m a n o s e n J e r u s a l e n , q u e h a b i a n a r r a n c a d o d e l p o d e r d e l o s 
F a t i m i t a s , e x c i t a r o n l a i n d i g n a c i ó n d e t o d a E u r o p a y p r o v o -
c a r o n l a s c r u z a d a s . 

CAPITULO II. 

Historia de las cruzadas y del reino de Jerusalen hasta el pon-
tificado de Inocencio III (1) 

(10955-1198) . 

Desde su origen, el islamismo no liabia cesado de extender sus conquistas. 
Habiendo reanimado los Turcos sus virtudes belicosas, inquietaban á Constan-
tinopla, y se temia que desencadenaran sus bordas devastadoras sobre la Europa 
despues de apoderarse de esta ciudad. Las cruzadas que se propusieron vencen 
á este enemigo en su propio territorio, decidieron el triunfo de la verdad contra 
el error, de la libertad contra el despotismo, de la: civilización contra la barliá-
ne, y no solo defendieron la Europa sino también la causa de la humanidad y 
de la religión. Saludables en sus resultados, estas empresas fueron justas. 
Auxiliares de los emperadores de Oriente, los principes cristianos, dice Desmi-
chels,.intentaron restituir á los Comnenos las provincias que los musulmanes les 
habian arrebatado. Herederos de los derechos de sus predecesores y solidarios 
de su gloria, fueron á pedir razón á los infieles de las antiguas injurias inferi-
das a la Europa sin provocacion. Cristianos, su deber era contener el desborda-
miento de los mahometanos, y libertar á sus hermanas de la opresion. 

§ I. Estado d e l Or ien te y de l O c c i d e n t e e n la é p o c a d e l a 
p r i m e r a cruzada. 

Estado del Oriente. D e s p u e s d e h a b e r c o m e n z a d o b r i l l a n t e -
m e n t e , e l i s l a m i s m o s e h a b í a d e j a d o e n e r v a r p o r e l c l i m a d e 
A s i a . L o s a u s t e r o s d i s c í p u l o s d e O r n a r y l o s s o l d a d o s f e r o c e s 
d e K a l e b h a b i a n s i d o r e e m p l a z a d o s p o r u n a g e n e r a c i ó n 
m u e l l e y a f e m i n a d a . L a n u e v a i n v a s i ó n d e l o s T u r c o s S e l d j u -
c i d a s h a b i a c i e r t a m e n t e r e a m i n a d o e l v a s t o i m p e r i o p r ó x i m o 
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l a f e l i c i d a d d e s u s s u b d i t o s , r e c o r r i ó c o n e s t e o b j e t o d o c e 
v e c e s s u v a s t o i m p e r i o , a d m i n i s t r ó j u s t i c i a e n t o d a s p a r t e s , 
d i s t r i b u y ó l i m o s n a s , y f a v o r e c i ó l a s l e t r a s y l a s c i e n c i a s ] 
P e r o e m p a ñ ó s u g l o r i a d e c r e t a n d o l a m u e r t e d e s u fie! m i n i s -
t r o N i s a m , q u e p u e d e s e r c o n s i d e r a d o c o m o a u t o r d e t o d a s ' 
l a s c o s a s b u e n a s y g r a n d e s q u e h i z o M a l e k d u r a n t e s u r e i -
n a d o . D e s p u e s d e e s t e a c t o i n j u s t o , e l s u l t á n v i v i ó p o c o 
t i e m p o y s i n g l o r i a . 

División del imperio de los Seldjucidas. D e s p u e s d e la m u e r t e 
d e M a l e k - S c h a h , s e d i s p u t a r o n e l t r o n o s u s c u a t r o h i j o s y s u 
h e r m a n o . S u s g u e r r a s i n t e s t i n a s f o r m a r o n c u a t r o r e i n o s 
i n d e p e n d i e n t e s . L a r a m a p r i m o g é n i t a r e i n ó e n P e r s i a , y l o s 
o t r o s v a s t a g o s e n K e r m a n e n l a I n d i a , e n D a m a s c o , e n A l e p o 
e n S i r i a , y e n R o u m e n e l A s i a M e n o r . T a l e r a e l e s t a d o de . 
O r i e n t e c u a n d o l a s b á r b a r a s c r u e l d a d e s e j e r c i d a s p o r l o s T u r - ' 
c o m a n o s e n J e r u s a l e n , q u e h a b i a n a r r a n c a d o d e l p o d e r d e l o s 
F a t i m i t a s , e x c i t a r o n l a i n d i g n a c i ó n d e t o d a E u r o p a y p r o v o -
c a r o n l a s c r u z a d a s . 

CAPITULO II. 

Historia de las cruzadas y del reino de Jerusalen hasta el pon-
tificado de Inocencio III (1) 

(10955-1198) . 

Desde su origen, el islamismo no había cesado de extender sus conquistas. 
Habiendo reanimado los Turcos sus virtudes belicosas, inquietaban á Constan-
tipopla, y se temia que desencadenaran sus bordas devastadoras sobre la Europa 
despues de apoderarse de esta ciudad. Las cruzadas que se propusieron vencer 
á este enemigo en su propio territorio, decidieron el triunfo de la verdad contra 
el error, de la libertad contra el despotismo, de la: civilización contra la barba-
rie, y no solo defendieron la Europa sino también la causa de la humanidad y 
de la religión. Saludables en sus resultados, estas empresas fueron justas. 
Auxiliares de los emperadores de Oriente, los principes cristianos, dice Desmi-
chels,.intentaron restituir á los Comnenos las provincias que los musulmanes les 
habian arrebatado. Herederos de los derechos de sus predecesores y solidarios 
de su gloria, fueron á pedir razón á los infieles de las antiguas injurias inferi-
das a la Europa sin provocación. Cristianos, su deber era contener el desborda-
miento de los mahometanos, y libertar á sus hermanos de la opresion. 

§ I. Estado d e l Or ien te y de l O c c i d e n t e e n la é p o c a d e l a 
p r i m e r a cruzada. 

Estado del Oriente. D e s p u e s d e h a b e r c o m e n z a d o b r i l l a n t e -
m e n t e , e l i s l a m i s m o s e h a b i a d e j a d o e n e r v a r p o r e l c l i m a d e 
A s i a . L o s a u s t e r o s d i s c í p u l o s d e O r n a r y l o s s o l d a d o s f e r o c e s 
d e K a l e b h a b i a n s i d o r e e m p l a z a d o s p o r u n a g e n e r a c i ó n 
m u e l l e y a f e m i n a d a . L a n u e v a i n v a s i ó n d e l o s T u r c o s S e l d j u -
c i d a s h a b i a c i e r t a m e n t e r e a m i n a d o e l v a s t o i m p e r i o p r ó x i m o 
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a d e s p l o m a r s e ; p e r o e s t a f u e r z a f a c t i c i a y m a t e r i a l p o d i a d u r a r 
m u y p o c o . A s í , a p e n a s e s t o s b á r b a r o s l l e v a r o n á c a b o s u s 
c o n q u i s t a s , s e f r a c c i o n a r o n e n m u c h a s p a r t e s . D e e s t a s u e r t e 
p u e d e r e p r e s e n t a r s e c o m o e l s i g n o c a r a c t e r í s t i c o d e la s o c i e -
d a d m u s u l m a n a a n t e s d e l a s c r u z a d a s e l d e l a división.En e l 
o r d e n r e l i g i o s o n o o b e d e c e a l m i s m o g e f e e s p i r i t u a l . D i f e r e n r 
t e s c a l i f a s s e h a l l a n i n v e s t i d o s c o n l a a u t o r i d a d s u p r e m a . L a s 
s e c t a s q u e p u l u l a n e n s u s e n o la d i v i d e n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
b a j o e l a s p e c t o d e l a s i d e a s y d e l a s c r e e n c i a s . B a j o e l c i v i l , l a 
s o c i e d a d m u s u l m a n a s e c o m p o n e d e v a r i o s r e i n o s i n d e p e n -
d i e n t e s , q u e t i e n e n p o r l o c o m ú n á s u c a b e z a g e f e s d e p o c o 
v a l o r y e n e r g í a . c a l i f a d e B a g d a d e s e s c l a v o d e u n a g u a r -
d i a t u r c a ; e l d e ! C a i r o s e m u e r e d e c o r r u p c i ó n . E n C ó r d o b a 
s o l o q u e d a l a s o m b r a c o r o n a d a q u e d o m i n a á u n r e i n o d e s -
m e m b r a d o ; h a s t a l o s s u l t a n e s S e l d j u c i d a s s e v e n e n c e r r a d o s 
e n e s t r e c h o s l i m i t e s d e s d e la d i v i s i ó n d e s u i m p e r i o e n c u a t r o 
p a r t e s . P e r o a u n c o n s e r v a n e l e s p í r i t u g u e r r e r o q u e l o s h a c e 
t e m i b l e s e n C o n s t a n t i n o p l a , y h a d e d a r l u g a r á p r o b a r r u d a -
m e n t e e l v a l o r d e l o s C r u z a d o s . 

Estado del Occidente. T a m b i é n l a E u r o p a s e h a l l a b a d i v i -
d i d a . E l s i s t e m a t i r á n i c o d e l f e u d a l i s m o s u s c i t a b a m u c h a s 
c o n t i e n d a s y a l i m e n t a b a m u c h a s r i v a l i d a d e s . P e r o e n e l 
f o n d o d e l a s o c i e d a d e x i s t i a u n a u n i d a d f u e r t e é i n d i s o l u b l e , 
p r o d u c i d a y c o n s e r v a d a p o r la r e l i g i ó n . T o d a s l a s i n t e l i g e n -
c i a s s e i n c l i n a b a n a n t e l a a u t o r i d a d d e l a I g l e s i a . E n m a t e r i a 
d e f e n o s e r e c o n o c í a m a s q u e l a p a l a b r a d e l s u m o p o n t í f i c e ; 
y c u a n d o p r o c l a m a b a d e s d e l o a l t o d e la c á t e d r a v e n e r a d a 
q u e l a r e l i g i ó n e s t a b a e n p e l i g r o , t o d o s l o s b r a z o s s e a l z a b a n 

j P a r a d e f e n d e r l a . E s t a a r m o n í a p r o f u n d a d e i d e a s y s e n t i -
m i e n t o s arrancó á la Europa entera de sus cimientos para pre-
cipitarla con todo su peso sobre el Asia. 

Nacimiento y progresos del espíritu de las cruzadas. Sin embargo, este 
movimien to venia p repa rado de lejos. Apenas se constituyó la cris-
t i andad , se vió nacer y desarrol larse g r adua lmen te la noble idea que 
debia engend ra r las c ruzadas . Los cristianos profesaron siempre un 
p ro fundo respeto á los l u g a r e s que Iiabia santificado la pasión de Jesu-

cristo. Constantino y la piedad de su m a d r e Elena habían levantado 
en Jerusalen muchos monumentos . Desde aquella época iban muchos 
fieles en peregrinación á la ciudad santa , y mien t ras Constant inopla 
extendió su dominación sobre la Palest ina, estas peregrinaciones no 
ofrecieron peligro a lguno. Pero habiéndose apoderado de este pais el 
califa Ornar (636), el pat r iarca san Sofronio tuvo el sent imiento de ve r 
edificar una mezquita jun to á la iglesia del Santo Sepulcro, y mur ió 
del dolor que esto le causó. Los sucesores de Ornar mal t ra ta ron á los 
cristianos é impusieron una contribución á los peregrinos que l legaban 
á Je rusa len . Sin embargo, ba jo Harun-a l -Rasch id , amigo y aliado de 
Carlomagno, los cristianos pudieron satisfacer l ibremente los impulsos 
de su devocion hasla mediados del siglo x . Las persecuciones fueron 
renovadas por los Fa t imi tas . La cris t iandad se ind ignó . Al escuchar á 
los peregrinos que hacían á su vuelta horribles p in turas de las abomi-
naciones que manchaban á Jerusa len , los cristianos sentían que era 
vergonzoso consentir que los infieles p ro f ana ran los santos l u g a r e s ; 
todos los corazones se conmovían al saber los sufr imientos que el des -
potismo musu lmán imponía á los cristianos, y se sentían movidos á la 
venganza. La dificultad excitaba el a rdor de los peregrinos. Los ánimos 
se encendieron, y el movimiento general se personificó en el soberano 
pontífice. 

Un papa francés, Silvestre II , que habia visi tado á Jarusa len cuando 
se l lamaba Gerbet , hizo un l lamamiento á todos los príncipes cristianos 
con t r a los sectarios de Mahoma. A su voz, Pisa, Génova, y el duque de 
Arles, Boson, a rmaron u n a escuadra y fueron con ella hasta Siria (988). 
Las otras naciones de Europa no siguieron entonces este generoso m o -
vimiento , pero el n ú m e r o de los peregrinos se acrecentaba de dia en 
d ia . La creencia de que se acercaba el fin del mundo al aproximarse el 
año 1000, a l a rmaba las conciencias t imoratas, y favorecía este movi -
miento ext raordinar io . Fabr icáronse hospicios en el camino para r e -
cibir á los peregrinos g ra tu i tamente , y hombres de todas edades a c u -
dían en tropel á Jerusalen. San Gregorio VII, a tento á cuanto ocurría 
en el orbe católico, levantó de nuevo la vez pa r a sublevar á la Europa 
contra el Asia. Su sucesor, Victor I I I , continuó su designio, y los P í -
sanos se unieron otra voz á los Genoveses pa r a c o m b a t i r á ios infieles. 
Limitáronse á purgar el Mediterráneo de las piraterías de los Sa r ra -
cenos, y á desembarcar en Africa. Bajo Urbano II se levantó la Europa 
en tera á la voz del gefe de la Iglesia. Urbano habia comunicado su pen-
samiento á los Italianos en el concilio de Placencía (1094) ; pero solo 
los Franceses lo comprendieron , y en Giermont (1095) exclamó todo e l 
mundo con voz u n á n i m e : Dios lo quiere / Dios lo quiere I 



U n e r m i t a ñ o , P e d r o d e Amiens , test igo ouáw d e l es tado deplorab le 
d e los santos lugares , f u e encargad» p o r el p a p a d e p red ica r la cruzada 
e n I t a l i a , F r a n c i a y A leman ia . E l espír i tu d e su p a l a b r a a r r a n c ó po -
b l a c i o n í i « r i e r a s d e ¿ « . p a t r i a . Impe l idos p o r el s en t imien to d e u n a fe 
v iva , y exci tados p o r las ideas g u e r r e r a s de aque l l a época , se e n t u -
s i a s m a b a n p e n s a n d o e n q u e podr ían san t i f i ca r su a l m a combat iendo 
p o r la r e l ig ión c o n t r a los enemigos d e Dios. 

E l i n t e rés se mezcló a l g u n a s veces con t a n nobles pensamien tos . 
A l g u n o s se p r o m e t i e r o n r icas posesiones, o t ros magní f icos empleos , y las 
pas iones t e r r e s t r e s c o n t r i b u y e r o n d e es te m o d o á i n f l a m a r m a s y mas 
los encend idos á n i m o s . 

§ II. Historia de la primera cruzada. Fundación del reino de 
Jerusalen (1026-1100). 

Partida de los Cruzados (1096). E n e l p r i m e r h e r v o r d e l e n -
t u s i a s m o , l o s p u e b l o s q u e h a b í a s u b l e v a d o P e d r o e l E r m i t a ñ o 
e s c o g i e r o n g e f e s y s e d i r i g i e r o n h a c i a e l O r i e n t e s i n h a b e r 
p e n s a d o s i q u i e r a e n p r o c u r a r s e v í v e r e s p a r a e l c a m i n o . E s t a s 
b a n d a s i n d i s c i p l i n a d a s s e e n t r e g a r o n á m i l e x c e s o s , y f u e r o n 
á c u b r i r i n ú t i l m e n t e c o n s u s h u e s o s e l s u e l o d e U n g ' r í a y d e 
B u l g a r i a . P e d r o m i s m o , G a u t h i e r sin Haber y G o d e s c a l e f u e -
r o n s u s g e f e s . D e l a m u c h e d u m b r e q u e l o s s e g u í a , a p e n a s 
l l e g a r o n t r e i n t a m i l á C o n s t a n t i n o p l a . P e r o d e s p u e s d e e s t a 
l o c a e f e r v e s c e n c i a , l o s C r u z a d o s s e o r g a n i z a r o n p r u d e n t e -
m e n t e e n d i v e r s o s c u e r p o s a l m a n d o d e l o s p r í n c i p e s m a s 
i l u s t r e s d e l a c r i s t i a n d a d . A s u c a b e z a s o b r e s a l í a n H u g o d e 
V e í m a n d o i s , h e r m a n o d e l r e y d e F r a n e i a , G o d o f r e d o d e B u -
l l ó n , d u q u e d e l a B a j a - L o r e n a , R o b e r t o C o u r t e - H e n z e , d u q u e 
d e N o r m a n d í a , E s t e b a n , c o n d e d e B l o i s y d e C h a r t r e s , R a i -
m u n d o , c o n d e d e T o l o s a , R o b e r t o I I , c o n d e d e F i a n d e s , B o -
h e m u n d o d e T a r e n t o , h i j o d e R o b e r t o G u i s c a r d , y s u s o b r i n o 
T a n c r e d o . E l o b i s p o d e l P u y , A d h e m a r d e M o n t e i l , l e g a d o d e l 
p a p a , e r a e l g e f e e s p i r i t u a l d e t o d o e l e j é r c i t o . L o s p r í n c i p e s s e 
c i t a r o n á C o n s t a n t i n o p l a , d o n d e e s p e r a b a n s e r b i e n r e c i b i -
d o s p o r e l e m p e r a d o r A l e x i s , y l l e g a r o n a l l í p o r d i f e r e n t e s 
c a m i n o s . L o s u n o s , á l a s ó r d e n e s d e G o d o f r e d o , p a s a r o n p o r 

U n g r i a ; l o s o t r o s f u e r o n p o r l a I l i r i a , l a D a l m a c í a , l a M a c e -
d o m a y la T r a c i a , y a l g u n o s s e d i r i g i e r o n p o r e l m a r . 

Hazañas de los Cruzados hasta la toma de Jerusalen (1096-
1 0 9 9 ) . L o s C r u z a d o s v i e r o n e n C o n s t a n t i n o p l a q u e l o s G r i e -
g o s e r a n h o m b r e s a s t u t o s q u e n o p e n s a b a n m a s q u e e n p e r -
d e r l o s . S u n ú m e r o h a b i a a l a r m a d o a A l e x i s , y l e h a b i a i n s p i -
r a d o s é r i o s t e m o r e s . U n m o m e n t o h u b o e n q u e s e e s t u v o á 
p u n t o d e v e n i r á l a s m a n o s , p e r o p o r fin s e a r r e g l ó t o d o . L o s 
C r u z a d o s r e c o n o c i e r o n a l e m p e r a d o r c o m o s u s e ñ o r , y s e 
o b l i g a r o n á c o m b a t i r e n p r o v e c h o d e s u i m p e r i o . B a j o e s t o s 
a u s p i c i o s i n a u g u r a r o n la g u e r r a c o n t r a l o s i n f i e l e s a t a c a n d o y 
t o m a n d o á N i c e a (1091). A l p i é d e e s t a c i u d a d a l c a n z a r o n s u 
p r i m e r a v i c t o r i a c o n t r a e l s u l t á n I c o n i u m , s e a d e l a n t a r o n e n 
s e g u i d a h a c i a e l A s i a M e n o r , g a n a r o n o t r a b a t a l l a c e r c a d e 
D o r i l e a , y d e s p u e s d e h a b e r s u f r i d o m a s p é r d i d a s c a u s a d a s p o r 
e l c l i m a y e l h a m b r e q u e p o r l a s a r m a s e n e m i g a s , l l e g a r o n 
d e l a n t e d e E d e s s a . A l l í f u n d ó e l p r i m e r p r i n c i p a d o c r i s t i a n o 
d e l O r i e n t e u n d e s t a c a m e n t o d e C r u z a d o s q u e s e h a b i a s e p a -
r a d o d e l r e s t o d e l e j é r c i t o á l a s ó r d e n e s d e B a u d o i n . 

E n s e g u i d a s e d i r i g i e r o n á A n l i o q u í a y l a p u s i e r o n s i t i o . 
P o r e s p a c i o d e c u a t r o m e s e s l o s h é r o e s d e l a c r u z h i c i e r o n 
p r o d i g i o s d e v a l o r s i n p o d e r a p o d e r a r s e d e l a c i u d a d . Y a e s t a -
b a n d e s e s p e r a d o s ; l o s e s t r a g o s d e l h a m b r e c o m e n z a b a n á 
a b a t i r l o s , c u a n d o la t r a i c i ó n d e u n o d e l o s g o b e r n a d o r e s , 
l l a m a d o F i r o n s , l e s a b r i ó s u s p u e r t a s ( 1 0 9 8 ) . P e r o e s t e t r i u n f o 
n o l o s l i b r ó d e t o d o p e l i g r o . A p e n a s f l o t ó t r i u n f a n t e s u p a -
b e l l ó n e n l o s m u r o s h u m e a n t e s d e la c i u d a d v e n d i d a , s e v i e -
r o n a t a c a d o s p o r K e r b e g a , s u l t á n d e M u s s u l , q u e s e d i r i g i ó 
c o n t r a e l l o s c o n u n e j é r c i t o d e d o s c i e n t o s m i l h o m b r e s . T o d o s 
s e h a l l a b a n c o n s t e r n a d o s , c u a n d o e l d e s c u b r i m i e n t o d e l 
h i e r r o d e l a l a n z a q u e h a b i a h e r i d o e l c o s t a d o d e l S a l v a d o r 
r e a n i m ó s u v a l o r . M a r c h a r o n r e s u e l t o s c o n t r a e l e n e m i g o , 
r o m p i e r o n s u s b a t a l l o n e s , y c o n s o l i d a r o n c o n l a v i c t o r i a e l 
p r i n c i p a d o c r i s t i a n o d e A n t i o q u í a , q u e r e c o n o c i ó á B o h e -
m u n d o p o r s u p r i m e r g e f e . 

Toma de Jerusalen ( 1 0 9 9 ) . C i n c u e n t a m i l h o m b r e s , l l e -
v a n d o á s u c a b e z a á G o d o f r e d o d e B u l l ó n , t u v i e r o n a t r e v í -
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i a l e s t i n a . i b a n c o n l o s p i é s d e s c a l z o s , y c a n t a b a n s a l m o s 
a r r o s t r a n d o l o s p e l i g r o s q u e l e s o f r e e i a e l c a m i n o . Cuand<¡ 
v i e r o n a J e r u s a l e n , s e p r o s t e r n a r o n t o d o s , y d e s p u e s d e b e -
s a r la t i e r r a , s e l e v a n t a r o n y s e d i r i g i e r o n i n t r é p i d a m e n t e á la 
c i u d a d s a n t a e s p e r a n d o e s c a l a r s u s m u r o s s i n m a s a u x i l i o 
q u e e l d e s u s b r a z o s y e l d e s u e s f u e r z o . D e s p u e s q u e f u e r o n 
r e c h a z a d o s s e p u s i e r o n á c o n s t r u i r m á q u i n a s , y u n v i e r n e s 
s a n t o , c u a n d o 4 a m i s e r i a y e l c l i m a l e s h a b i a n h e c h o s u f r i r 
m u c h o , á l a s t r e s d e la t a r d e s u b i e r o n a l a s a l t o . E n e l c a l o r 
d e l c o m b a t e , s e e n t r e g a r o n á l o s m a y o r e s e x c e s o s , y v e r -
t i e r o n á t o r r e n t e s l a s a n g r e d e l o s i n f i e l e s . P e r o c a l m a d a s u 
e x a l t a c i ó n , a c u d i e r o n a l s a n t o s e p u l c r o p a r a p e d i r á D i o s e l 
p e r d ó n d e s u s c u l p a s . A l l í f u e e l e g i d o G o d o f r e d o r e y d e J e -
r u s a l e n . E l c a b a l l e r o c r i s t i a n o s e n e g ó á c e ñ i r u n a c o r o n a d e 
o r o e n e l m i s m o s i t i o e n q u e s u D i o s h a b i a l l e v a d o u n a d e 
e s p i n a s . C o n t e n t ó s e c o n e l t í t u l o d e barón del santo sepulcro, 
y s e m o s t r ó d i g n o d e la h o n r a q u e s e l e h a b i a d i s p e n s a d o g o -
b e r n a n d o c o n m u c h a s a b i d u r í a . 

De la constitución del reino de Jerusalen. L a c o n s t i t u c i ó n 
q u e G o d o f r e d o , d e c o n c i e r t o c o n l o s o t r o s s e ñ o r e s , d i o a l 
r e i n o d e J e r u s a l e n , f u e la f e u d a l . A l l í h u b o f e u d o s , t e r r a t e -
n i e n t e s y p a i s a n o s . E s t e s i s t e m a f u e a p l i c a d o d e s p u e s á l a s 
p o s e s i o n e s d e l o s C r u z a d o s e n la i s l a d e C h i p r e , y á l o s p r i n -
c i p a d o s d e s m e m b r a d o s d e l i m p e r i o b i z a n t i n o . L a l e g i s l a c i ó n 
d a d a p o r G o d o f r e d o d e B u l l ó n á s u n u e v o r e i n o r e c i b i ó e l t í -
t u l o d e assises de Jerusalen. L o s g r a n d e s f e u d o s q u e s e f o r -
m a r o n a l r e d e d o r d e l a c i u d a d s a n t a f u e r o n l o s p r i n c i p a d o s 
d e E d e s s a y A n t i o q u í a , l o s c o n d a d o s d e T i b e r i a d e s , d e T r í -
p o l i , d e G a l i l e a , d e P o p p é , d e T i r o , d e C e s á r e a , d e B e i r u t o y 
d e H e r a c l e a . D e s p u e s d e l a t o m a d e J e r u s a l e n g a n ó G o d o -
f r e d o la b a t a l l a d * A s c a l o n a , y m u r i ó d e s p u e s d e u n a ñ o d e 
r e i n a d o ( 1 1 0 0 ) . 

§ I I I . His tor ia d e l re ino de J e r u s a l e n durante e l intervalo q u e 
ined ió entre la p r i m e r a y l a s e g u n d a cruzada (1100-1147). 

Periodo de (/loria (l iOO-1131). Godofredo murió despues de d a r 
ejemplo de las virtudes de un rey y de las de un guerrero. Su h e r -
mano Baudoin cedió su principado de Edessa á s a sobnr.o Baudoin 
del Bourg, y vino á recoger su herencia. Sa reinado s y inauguró 
con una magnífica victoria que alcanzó cerca de Ascalona contra los 
Egipcios, que habían tratado de recobrar la Palestina ( l 101). Con 
la noticia de todos estos sucesos, partieron de Europa tres ejércitos pa ra 
asociarse á Baudoin; pero los Turcos los sepultaron en las l lanuras del 
Asia Menor. El rey recibió únicamente por mar algunos socorros. Pisa, 
Génova y Venecia le llevaron tropas frescas que le ayudaron á hacer 
nuevas conquistas. Éi se apoderó sucesivamente de Cesárea, de Ptole-
maida, de Trípoli, de Biblos, de Beiruto y Sidon. La toma de esla ú l -
t ima ciudad fue debida en particular al valor de diez mil Noruegos, que 
habia conducido á Palestina su rey Sigurd, y que no pidieron en re -
compensa de sus servicios mas que un f ragmento de la verdadera cruz 
(1110). La for tuna de Baudoin I lo impulsó á conquistar el Egipto, 
pero murió en medio de sus triunfos á poca distancia del Cairo (1118). 

Su sucesor Baudoin del Bourg no fue tan constantemente afor tu-
nado . Su arrojo lo hizo caer prisionero en un combate contra Balac, 
sultan de Alepo (1122). Pero durante su cautividad los cristianos p e -
learon con ventaja con los iufieles. Se apoderaron de Tiro (1124), y los 
musulmanes se a larmaron tanlo, que consintieron en restituir la liber-
tad á Baudoin 11 pagando su rescate. Este principe esforzado, soste-
nido por la bravura de los caballeros de san Juan y los templarios, 
ilustró los últimos años de su reinado con brillantes victorias, y murió 
en una expedición malograda contra el sultan de Damasco (1131). 

Periodo de reveses (1131-1147). El reino de Jerusalen comenzó á de -
caer . El yerno de Baudoin, Foulques de Anjou, tuvo que defender su 
corona contra muchos ambiciosos que se la disputaron. t ,n este m o -
mento se acrecentáronlas fuerzas de los musulmanes con el valor del 
Turco Zengli, nombrado por el sultan de Musul gobernador de Siria 
y de Mesopotamia (1128). Este bárbaro hizo temblar el principado 
cristiano de Antioquia, y Jerusalen debió su salvación al auxilio de los 
infieles de Damasco que temieron el poder excesivo de Zenglis. Para 
aumento de desgracias, Foulques murió en estos críticos momentos 
(1143), dejando el trono á su hijo Baudoin III , de edad de catorce años. 
El condado de Edessa lo poseía también uu niño, el cobarde Jocelia II. 



I.os Turcos ae aprovecharon de esta minoría para atacar á Edessa. Des-
pues do haber sido perdida y recobrada; cayó en manos de Nuredino 
hijo da Zcnghs, que la devastó (1147). Después de esta victoria, esto 
denodado guerrero se unió" con el sullan de Damasco para atacar á J e -
rusalen, y todos Sos cruzados hubieran perecido á no ser por ios so-
corros que llegaron de Europa (1). . 

§ IV. Historia d e l a s e g u n d a cruzada (1147-1149) . 

Predicación de la cruzada. B a u d o i n I I í y l o s s e ñ o r e s d é l a 
P a l e s t i n a , v i e n d o s u i n c a p a c i d a d p a r a r e s i s t i r á l o s e n e m i g o s 
q u e l o s a m e n a z a b a n , p i d i e r o n a u x i l i o a l O c c i d e n t e . E s c r i b i e -
r o n a l p a p a E u g e n i o I I I , q u e s e h a l l a b a a l a s a z ó n e n F r a n c i a , 
r o g á n d o l e q u e e s t i m u l a r a a l o s c a b a l l e r o s c r i s t i a n o s á a l i s -
t a r s e b a j o l a s b a n d e r a s d e l a c r u z . E l s u m o p o n t í f i c e e n c o -
m e n d ó a s a n B e r n a d o la p r e d i c a c i ó n d e l a s e g u n d a c r u z a d a . 
E l r e y d e F r a n c i a L u i s V I I t e n i a q u e e x p i a r u n a g r a n f a l t a . 
H a b í a o l v i d a d o u n d í a q u e e r a e l p a d r e d e t o d o s s u s s u b d i t o s , y 
h a b í a m a n d a d o i n c e n d i a r á V i l r y . S a n B e r n a r d o d e s p e r t ó e l 
r e m o r d i m i e n t o e n s u c o n c i e n c i a , y l e s e ñ a l ó la c r u z a d a c o m o 
u n r e m e d i o p a r a s u c u l p a . E l r e y a b r i ó e n V e z e l a y s u c o r a z o n 
a l a p a l a b r a d e l c e l o s o p r e d i c a d o r , y t o m ó l a c r u z c o n t o d a 
s u c o r t e E l s a n t o a b a d d e C l a i r v a u x r e c o r r i ó e n s e g u i d a la 
F r a n c i a , l a I t a l i a y la A l e m a n i a , o b r a n d o p r o d i g i o s c o n s u 
e l o c u e n c i a y s a n t i d a d . E n S p i r a o b t u v o d e l e m p e r a d o r C o n -
r a d o I I I l o q u e h a b í a a l c a n z a d o d e L u i s e n V e z e l a y . L o s d o s 
p r i n c i p e s c r i s t i a n o s p e n s a r o n d e s d e e n t o n c e s e n l o s p r e p a r a -
t i v o s d e s u e x p e d i c i ó n . 

Partida y camino dehs Cruzados. C o n r a d o I I I d e j ó l a a d m i -
n i s t r a c i ó n d e s u i m p e r i o á s u h i j o E n r i q u e , y s e d i r i g i ó p o r 
U n g n a a C o n s t a n t i n o p l a . S u e j é r c i t o s e h a l l a b a c o m p u e s t o 
d e m a s d e s e t e n t a m i l h o m b r e s . P e r o s u s f i l a s e r a n d i e z m a d a s 
p o r l a s v i l e s p e r f i d i a s d e i o s G r i e g o s . M a n u e l I fingió a c o -
g e r l o c o n b e n e v o l e n c i a p a r a e n g a ñ a r l o m e j o r . L e d i ó g u i e s 
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que l o e x t r a v i a r o n á t r a v é s d e l As ia M e n o r , y q u e e n t r e g a r o n 
l s u s s o l d a d o s a l h i e r r o d e los T u r c o s . L u i s V I I f u e r e c i b i d o 
m a s v e n t a j o s a m e n t e p o r e l e m p e r a d o r d e O r i e n t e . C o n r a d o s e 
u n i ó á él b a j o l o s m u r o s d e N i c e a c o n l o s s i e t e m i l h o m b r e s 
q u e l e r e s t a b a n . L o s d e j ó á l as ó r d e n e s d e l r e y d e F r a n c i a y 

s e f u é á P a l e s t i n a . 
Reveses de los Cruzados ( 1 1 4 8 ) . L o s F r a n c e s e s n o f u e r o n 

m a s f e l i c e s q u e l o s A l e m a n e s . Si n o p e r e c i e r o n p o r t r a i c i ó n , 

s u f r i e r o n m u c h o c o n e l h a m b r e , e l c l i m a y l o s f r e c u e n t e s 

a t a q u e s d e l o s T u r c o s . L u i s V I I t e n i a s o l o la c u a r t a p a r t e d e 

s u e j é r c i t o c u a n d o l l e g ó á A n t i o q u í a . D i r i g i ó s e n o o b s t a n t e a 

J e r u s a l e n , y á p e s a r d e l d é b i l r e c u r s o q u e l l e v ó á l o s c r i s t i a -

n o s d e O r i e n t e , s e d e c i d i ó e l m a r c h a r c o n t r a D a m a s c o . P u s ó -

s e l a s i t i o , p e r o la d i v i s i ó n d e l o s g e f e s m a l o g r ó l a e m p r e s a , 

y h u b o n e c e s i d a d d e r e t i r a r s e p o r q u e N u r e d i n o v e n i a c o n u n 

n u e v o e j é r c i t o á s o c o r r e r á la c i u d a d s i t i a d a . D e s p u e s d e e s t e 

c o n t r a t i e m p o , L u i s y C o n r a d o se v o l v i e r o n á s u s E s t a d o s , 

d e j a n d o a l r e i n o d e J e r u s a l e n e n la m a y o r a f l i cc ión (1149) . 

$ V. H i s t o r i a d e l re ino d e J e r u s a l e n e n e l in terva lo q u e m e d i a 
e n t r e l a s e g u n d a y la tercera cruzada (1149-1187). 

Decadencia del reino de Jerusalen (1149-1173). Despues de la pa r t i da 
de Conrado I I I y Luis VII, el re ino ya debilitado de Jerusalen se vió 
destrozado por discordias intestinas. La autoridad real , menospreciada 
por los señores, perdió el poco prestigio que le dejaban las querellas de 
Baud.oin 111 y su madre Melisenda. El rey t r iunfó por fin en estas dis-
pu tas domésticas (11 í>2), y quiso distinguirse al parecer con la toma de 
Ascalona que sitió durante seis meses (1153). Pero este fue el único 
gueeso que ilustró su nombre , reinando todavía nueve años (1162). Su 
hermano Amaury , conde de Joppe, ofrece su reinado mas glorioso. Du-
ran t e los últimos años de Baudoin III, Nuredino se había apoderado de 
Damasco, de la Siria musulmana y de las posesiones de los Cruzados á 
la orilla izquierda del Jordán (1)54-1158). Los trastornos que ocurrie-
r o n en Egipto lo l lamaron hacia este país. Amaury tomó p a r t e e n la 
contienda y se unió á los Egipcios para pelear contra el enemigo co-
m ú n (1164). En pago de sus servicios obtuvo muchos privilegios en fa-
vor de los cristianos. Esta ventaja le hizo pensar eu la conquista del 
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§ V I . H i s t o r i a d e l a t e r c e r a c r u z a d a (1187-1192) . 

m a i é x i t o d e la s e g u n d a c r u z a d a h a b i a e n t i b i a d o e l c e l o d o 

h a b f s i S r c r i t a d a n ° S 1 3 8 g U 6 f r a S S a n L r n a r d o n a o i a s i d o c r i t i c a d o p o r h a b e r l a s p r e d i c a d o v e l a b a d Z 

Qai rvaux se vio forzado á escribir s í apo o g t . Sin e m b a t e 

llamamiento de Urbano, en tanto que ahora se ponían en pié 

O SlTESIOK DE LOS ncvrc „.. i 
Amaury I («62-1173) , BaudoL I Y f ¡ g f i £ ' ' S ° V \ S -"**)> 
de Lusignar, (! 186-1192), Conrado M „ t » r • B M d o i n V "85-H8G), GnT 
gne (1I9J-U93) . " u e «oa t te r ra t t i 192), Enriq ue de Champa* - / - ' 

t o d a s l a s n a c i o n e s c r i s t i a n a s . L o s D i n a m a r q u e s e s y l o s F r i s o -
n e s , l o s A l e m a n e s , l o s F r a n c e s e s y l o s I n g l e s e s , l o s G e n o v e -
s e s , l o s P í s a n o s y l o s V e n e c i a n o s , t o d o s e m p u ñ a r o n l a s a r -
m a s . E l e m p e r a d o r d e A l e m a n i a , F e d e r i c o B a r b a r o j a , e l r e y 
d e F r a n c i a F e l i p e A u g u s t o , y e l r e y d e I n g l a t e r r a R i c a r d o 
C o r a z o n d e l e ó n , l o s t r e s h o m b r e s m a s e m i n e n t e s de s u s i g l o 
p o r s u v a l o r y s u c a p a c i d a d , s e p u s i e r o n á la c a b e z a d e l o s 
C r u z a d o s . 

Marcha de los Cruzados ( 1 1 8 9 - 1 1 9 1 " ) . B a r b a r o j a p a r t i ó p o r 
t i e r r a . A n t e s d e p o n e r s e e n c a m i n o , c o n c l u y ó u n t r a t a d o d e 
a l i a n z a c o n e l r e y d e U n g r i a , e l e m p e r a d o r d e O r i e n t e y e l 
s u l t á n d e I c o n i u m p a r a q u e d e j a r a n e l p a s o l i b r e a s u e j é r c i t o 
p o r s u s t i e r r a s . S a l i e n d o d e A l e m a n i a á l o l a r g o d e l D a n u b i o , 
a t r a v e s ó l a U n g r i a s i n s e r m o l e s t a d o . A l l l e g a r a n t e C o n s -
t a n t i n o p l a , e l e m p e r a d o r I s a a c , a t e m o r i z a d o , i n t e n t ó q u e b r a n -
t a r e l p a c t o q u e h a b i a c e l e b r a d o . F e d e r i c o l o f o r z ó á c u m -
p l i r l o p o r la f u e r z a d e l a s a r m a s , y p a s ó a l A s i a M e n o r , d o n d e 
l o s T u r c o s , f a l t a n d o á s u s p r o m e s a s , h o s t i g a r o n s i n c e s a r á 
s u e j é r c i t o . H a b i a t r i u n f a d o e n t o d o s s u s e n c u e n t r o s , c u a n d o 
s e a h o g ó al p a s a r e l C y d n u s ( 1 1 9 0 ) . E l e j é r c i t o s e d e s b a n d ó 
f a l t o d e g e f e : l a m a y o r p a r t e d e l o s C r u z a d o s r e g r e s ó á s u 
p a í s , y d e t r e s c i e n t o s m i l q u e s a l i e r o n d e A l e m a n i a , s o l o c i n c o 
m i l f u e r o n á P a l e s t i n a , c o n d u c i d o s p o r F e d e r i c o d e S u a b i a . 
F e l i p e A u g u s t o y R i c a r d o C o r a z o n d e l e ó n , a l e c c i o n a d o s p o r 
l a e x p e r i e n c i a d e s u s p r e d e c e s o r e s , p r e f i r i e r o n i r p o r m a r . 
H a b í a n s e r e u n i d o e n M e s i n a , y d e b í a n d a r s e á l a v e l a j u n t o s 
p a s a d o e l i n v i e r n o ( 1 1 9 0 ) . L a s d i s p u t a s q u e s e o r i g i n a r o n d e -
c i d i e r o n á F e l i p e A u g u s t o á p a r t i r a n t e s q u e s u r i v a l . D e s p u e s 
d e u n a t r a v e s í a f e l i z d e s e m b a r c ó e n P a l e s t i n a ( 1 1 9 1 ) . 

Sitio y toma de San Juan de Acre. F e l i p e A u g u s t o h a l l ó á 
l o s C r u z a d o s s i t i a n d o á S a n J u a n d e A c r e . M u c h o t i e m p o h a c i a 
q u e s e d i s t i n g u í a n a n t e e s t a c i u d a d p o r p r o d i g i o s d e v a l o r . 
P e r o l a d i v i s i ó n s e h a b i a i n t r o d u c i d o e n s u s filas. L o s u n o s 
q u e r í a n p o r r e y á C o n r a d o d e M o n t f e r r a t , y i o s o t r o s e r a n 
a d í e l o s á G u i d e L u s i g n a n . F e l i p e A u g u s t o y F e d e r i c o d e 
S u a b i a t o m a r o n p a r t e e n f a v o r d e C o n r a d o , y a q u e l l o f u e b a s -
t a n t e p a r a q u e R i c a r d o p r o t e g i e r a á G u i , D e s p u e s d e l a He- : 



g a d a d e l o s I n g l e s e s , l a s d i s c o r d i a s s e e n v e n e n a r o n d e t a l 
m a n e r a , q u e l o s C r u z a d o s e s t u v i e r o n á p u n t o d e h a c e r s e m u -
t u a m e n t e la g u e r r a , q u e e v i t ó l a a p r o x i m a c i ó n d e . u n e j é r c i t o 
c o n d u c i d o p o r S a l a d i l l o . U n i é r o n s e c o n t r a l o s i n f i e l e s , l o s r e -
c h a z a r o n y t o m a r o n á S a n J u a n d e A c r e ( U ' 9 1 ) . 

Vuelta de los príncipes á Europa. C u a n d o s e t o m ó la c i u -
d a d , R i c a r d o i n d i s p u s o á l o s A l e m a n e s h a c i e n d o b a j a r el 
e s t a n d a r t e d e l d u q u e d e A u s t r i a , e n a r b o í a d o e n la c ú p u l a d e 
u n a t o r r e . F e d e r i c o a b a n d o n o , l a P a l e s t i n a , l l e v a n d o e n su 
c o r a z o n e l d e s e o d e v e n g a r u n d i a a q u e l l a i n j u r i a . P o c o d e s -
p u e s , F e l i p e A u g u s t o s e p u s o e n c a m i n o p a r a F r a n c i a , d e -
j a n d o á s u r x v a l d i e z m i l h o m b r e s , a l m a n d o d e H u g o I I I , 
d u q u e d e B o r g o ñ a . H a b i é n d o s e q u e d a d o s o l o , R i c a r d o d i ó 
r i e n d a s u e l t a á s u s a f i c i o n e s c a b a l l e r e s c a s . I l u s t r ó s e p e r s o -
n a l m e n t e c o n m u c h a s h a z a ñ a s i n ú t i l e s y l l e n ó d e a d m i r a c i ó n 
y d e t e r r o r á l o s i n f i e l e s c e r c a d e J o p p e , T o m ó e s t a c i u d a d , 
firmó u n a t r e g u a c o n S a l a d i l l o , y s a l i ó d e P a l e s t i n a ( H 9 2 ) . 
A l r e g r e s a r p o r A l e m a n i a , f u e a r r e s t a d o p o r e l d u q u e d e 
A u s t r i a , q u e l o e n c e r r ó e n u n c a l a b o z o p a r a v e n g a r la a f r e n t a 
h e c h a á s u s a r m a s . B l o n d e l d e s c u b r i ó e l l u g a r d e s u c a u -
t i v i d a d , y s u s c a d e n a s f u e r o n r o t a s p o r C e l e s t i n o I I I , c u y a 
a u t o r i d a d e r a e n t o n c e s l a s a l v a g u a r d i a d e l o s d e r e c h o s d e l 
p u e b l o y d e l a l i b e r t a d d e l o s r e y e s ( 1 1 9 4 ) . 

§ VII. H i s tor ia d e la cuarta cruzada (1193-1198). 

Estado del Asia antes déla cuarta cruzada. Saladino murió poco des-
pues de la part ida del rey de Inglaterra (1193). La division se intro-
dujo en sus Estados, y de las ruinas de su vaslo imperio salieron una 
mul t i tud do reinos independientes. Por su parte, los cristianos, en lu-
gar de unirse contra los musulmanes asi debilitados, se de j a ron .de -
vorar por alarmantes facciones. Su rey Enr ique de Champagne miraba 
su reino como una prisión, y solo le preocupaba la idea de volver á Eu-
ropa. Una baja envidia había armado á los templarios y los hospitala-
rios á los unos contra los otros, de suerte que en tan difíciles circunstan-
cias parecía imposible el pensar en otra cruzada. 

Celestino III predica la cruzada. Sin embargo el papa, lleno (leso-

licitud por los crislianós de Palestina, confió en que la muerte del 
terrible Saladino despertaría el valor en el Occidente, y predicó ¡a 
cuarta cruzada. Su palabra fue escuchada solamente en Alemania. 
Enr ique VI, electrizado por el recuerdo de la gloria de Federico Bar-
baroja , se entusiasmó por la guerra santa y él mismo la predicó en 
W o r m s ( l l 9 6 ) . Dos ejércitos se formaron. El uno, mandado por el d u -
que de Sajonia y el de Brabante, se embarcó en el Báltico; el otro, 
mandado por Valeran de Limburgo, se unió á los üngaros , y se díó 
á la mar en Constantinopla. 

Triunfos y reveses de los Cruzados (1197). Los primeros encuentros 
de los cruzados no les fueron favorables. Pero se reanimaron, y g a n a -
ron una batalla entre Tiro y Sidon. Casi todas ¡as ciudades situadas 
en las cosías de Siria, Sidon, Laodicea y Giblet cayeron en su poder . 
Algunos pretendían el que se marchara inmediatamente sobre Jerusa-
len. Por desgracia tr iunfó la opinion contraria, y el ejército victorioso 
concentró sus fuerzas en el sitio de Thoron, única plaza mari l ima que 
conservaron los musulmanes, sin que se lograra rendir la . Despues de 
estos reveses, la discordia penetró en las filas de los Cruzados, hasta 
ta! punto que ios Alemanes no pudieron pelear bajo el mismo es tan-
darte que los cristianos de Siria. El cetro de Jerusalen, que se hallaba 
en aquella coyuntura en manos de una mujer , de Isabel, viuda de E n -
r ique de Champagne, pasó á u s del rey de Chipre Amaury II, con 
quien se casó; pero este enlace no bastó para mitigar las disensiones. 
La noticia de la muerte de Enr ique VI acabó de extinguir toda espe-
ranza. Los Alemanes se volvieron á su pais, y los cristianos abandona-
dos se dieron por muy contentos concluyendo una trégua de tres »103 
con los Turcos. Así terminó esta cruzada, que no duró mas que trea 
meses, y que no produjo ningún resultado. 



C A P I T U L O m . 

Historia del Occidente desde la primera cruzada hasta el pon-
tificado de Inocencio III (-1). 

( 1 0 9 3 - 1 1 9 8 . ) 

Mientras la cristiandad recoge inmarcesibles laureles en Asia, se desarrollan 
en su seno las grandes ideas sembradas por san Gregorio VII. El despotismo da 
los emperadores Alemanes halla siempre una barrera insuperable en la re-
sistencia de los soberanos pontífices, y á cada nuevo ataque, la victoria se pro-
nuncia por la causa de la Iglesia y de la libertad. La rivalidad de Francia' y de 
Inglaterra toma mayores proporciones á consecuencia de la reunión de la antigua 
Aqoitania con las posesiones inglesas del continente. El matrimonio de Eleonora 
con Enrique II produce este cambio. La España cristiana continúa su cruzada 
contra sus inextinguibles enemigos. 

§ I . D e l pont i f i cado y d e l i m p e r i o has ta la exa l tac ión de 
I n o c e n c i o III (2). 

Continuation de la lucha del imperio y del sacerdocio 
( 1 0 9 9 - 1 1 2 2 ) . E n e l m o m e n t o e n q u e U r b a n o I I v e i a a l z a r s e á 
l a F r a n c i a a r m a d a p a r a p r e c i p i t a r s e s o b r e l o s m u s u l m a n e s , el 
e m p e r a d o r E n r i q u e I V m i r a b a c o n i n d i f e r e n c i a e s t e m o v i -
m i e n t o d e f e y d e a d h e s i ó n , y c o n t i n u a b a s u p u g n a c o n 

( I ) A C T O R E S D E CONSULTA : Baronius, Annales ecclesiastici; Muratori, ¿n-
tiquitates Italiœ et Dissertations sur la constitution des villes et liijnes Lom-
bardes; Luden, Histoire d'Allemagne, et l'histoire d'Italie dans la collect. île 
Parent-Desbarres : Koklrausch, Histoire d'Allemagne; Daniel Laurentie et Gni-
zotpara l'Histoire de France; Lingard, Histoire d'Angleterre; Cardona y Conde, 
Historie de España bajo la dominación árabe, y las obras do Ferreras y de 
Romey; Geyer, Histoire de Suède; Mallet, Histoire du Danemarch; Esnaüx et 
Cbennechot, Histoire de Russie. 

E M P E R A D O R E S D E A L E M A N I A : Enrique IV ( « 0 6 ) ; Enrique V (i ¡0G-1123), Lo-
tario do Sajonia (1125-i 137). Dinastia de los Hohenstaufíen: Conrado III 
o 13S-1152), Federico I Barbaroja (t 152-1 i90), Enrique VI (H9I-H97), 

R o m a . P a s c u a l I I , s u c e s o r d e U r b a n o , r e n o v ó l a e x c o m u n i ó n 
p r o n u n c i a d a c o n t r a é l p o r s u p r e d e c e s o r . E s t e ú l t i m o a n a -
t e m a f u e u n a s e n t e n c i a d e m u e r t e p a r á e l d e s g r a c i a d o p r í n -
c i p e . S u h i j o E n r i q u e e n a r b o l ó e l e s t a n d a r t e d e l a r e b e l i ó n , y 
l o o b l i g ó á a b d i c a r e n I n g e l h e i m ( 1 1 0 5 ) . E l e m p e r a d o r f u e 
d e s t r o n a d o e n e l p a l a c i o d e O t b e r t , o b i s p o d e L i e j a , y e m p l e ó 
l o d o e l a ñ o s i g u i e n t e e n p r e p a r a r u n e j é r c i t o p a r a s u v e n -
g a n z a . P e r o la m u e r t e l o s o r p r e n d i ó e n m e d i o d e e s t o s p r e -
p a r a t i v o s ( 1 1 0 6 ) S u c u e r p o p e r m a n e c i ó s e i s a ñ o s s i n s e r 
s e p u l t a d o . 

S u h i j o E n r i q u e V h a b i a p r o m e t i d o r e c o n o c e r l o s d e r e c h o s 
d é l a I g l e s i a ; ; i e r o a p e n a s o c u p ó e l t r o n o o l v i d ó s u s j u r a -
m e n t o s . C u a n d o e l p a p a P a s c u a l I I r e c l a m ó c o n t r a s u s u s u r -
p a c i o n e s , l e r e s p o n d i ó q u e i r í a á R o m a p a r a c o n f e r e n c i a r 
c o n é l a c e r c a d e e s t a s d i f e r e n c i a s . C o n e f e c t o f u é a l l í , é i m -
p u s o a l p o n t í f i c e u n t r a t a d o i m p o s i b l e . T o d a s l a s i g l e s i a s 
d e b e r í a n r e s t i t u i r a l i m p e r i o t o d o s l o s b i e n e s q u e h u b i e r a n 
r e c i b i d o , y á e s t e p r e c i o s e l e s g a r a n t i z a b a l a l i b e r t a d . P a s -
c u a l h a b i a c o n s e n t i d o p r e f i r i e n d o v e r á la I g l e s i a a n t e s p o b r e 
q u e e s c l a v i z a d a . P e r o h a b i é n d o s e r e b e l a d o c o n t r a e s t a c o n -
d i c i ó n m u c h o s i n t e r e s e s p e r s o n a l e s , e l p o n t í f i c e o f r e c i ó q u e 
n o c o r o n a r i a e m p e r a d o r á E n r i q u e V , s i n o r e n u n c i a b a á 
l a s i n v e s t i d u r a s . L o s A l e m a n e s l o e n c a r c e l a r o n ( H i t ) , y 
e n t r a r o n e n p u g n a c o n l o s I t a l i a n o s . L a m u c h a s a n g r e d e r -
r a m a d a q u i t ó e l v a l o r a l i l u s t r e c a u t i v o . C e d i ó p u e s , y 
E n r i q u e V c o n s e r v ó e l d e r e c h o d e i n v e s t i d u r a e n c a m b i o d e 
s u l i b e r t a d . P e r o l o s o b i s p o s c e n s u r a r o n s u d e b i l i d a d , p r o t e s -
t a r o n e n F r a n c i a y A l e m a n i a , y e l p a p a s e r e t r a c t ó e n R o m a 
e n p l e n o c o n c i l i o p i d i e n d o p e r d ó n d e s u c u l p a . L a g u e r r a s e 
e n c e n d i ó d e n u e v o , y E n r i q u e s e d i r i g i ó c o n t r a R o m a c o n u n 
n u m e r o s o e j é r c i t o . P a s c u a l m u r i ó a n t e s d e la l l e g a d a d e l o s 
A l e m a n e s ( H 1 8 ) , y s u s u c e s o r G e l a s i o I I s e v i ó o b l i g a d o á 
d e s t e r r a r s e ( 1 1 1 9 ) . 

Concordato de Worms ( 1 1 2 2 ) . L o s p u e b l o s s e c a n s a r o n . E n -
r i q u e V s e a p e r c i b i ó d e q u e l a s b a n d e r a s e r a n a b a n d o n a d a s , 
y d e q u e p e r d í a e l a f e c t o d e s u s s ú b d i t o s . R e s o l v i ó p u e s l l e -
g a r á u n a c o n c l u s i ó n . B a j o C a l i s t o I I , firmó e n W o r m s u n 



c o n c o r d a t o e n v i r t u d d e l c u a l r e n u n c i a b a á t o d o s l o s d e r e c h o s 
q u e b a b i a e j e r c i d o s o b r e l a s d i g n i d a d e s e c l e s i á s t i c a s . P o c o 
d e s p u e s s o b r e v i n o s u m u e r t e , y c o n e l a c a b ó la c a s a i m p e r i a l 
d e S a j o n i a (1125) . 

Güelfos y Gibelinos ( H 8 5 - J 1 3 8 ) . E n r i q u e V h a b í a f a v o r e c i d o 
m u c h o a s u s a l i a d o s l o s c o n d e s d e H o h e n s t a u f f e n , o r i g i n a -
r i o s d e l c a s t i l l o d e W e i b l i n g , e n e l W u r t e m b e r g , d e d o n d e 
v i n o a s u s p a r t i d a r i o s e l n o m b r e d e W i b e l i n g e n ó G i b e l i n o s . 
E l l e s d e j ó s u s b i e n e s a l o d i a l e s , a ñ a d i e n d o a l d u c a d o d e S u a -
b i a , q u e e l l o s p o s e í a n , e l d u c a d o d e F r a n c o n i a . V a c a n t e el 
t r o n o , s u g e f e F e d e r i c o d e S u a b i a s e p r e s e n t ó c o m o c a n d i -
d a t o a l o s e l e c t o r e s . E s t o s p r e f i r i e r o n á L o t a r i o , d u q u e de^-
S a j o m a , y o f e n d i d o e l o r g u l l o d e F e d e r i c o , l e v a n t ó e l e s t a n -
d a r t e d e l a r e b e l i ó n c o n t r a e l n u e v o e m p e r a d o r (112G) . 

L o t a r i o r e c u r r i ó p a r a r e s i s t i r l e á u n m e d i o q u e i b a á d i v i d i r 
e n d o s c a m p a m e n t o s la A l e m a n i a d u r a n t e m a s d e c i e n a ñ o s . 
E n f r e n t e d e l o s H o h e n s t a u f f e n , a l z ó u n a c a s a r i v a l q u e 
d e b í a e q u i l i b r a r s u p r e p o n d e r a n c i a . L a n o b l e f a m i l i a d e l o s 
\V e l l , c u y o t r o n c o f u e A d a l b e r t o I , m a r q u é s d e T o s c a n á (850) , 
b a s t a n t e p o d e r o s a y a p a r a h a b e r d a d o d u q u e s á la B a v i e r a 
(10,1), f u e la c a s a q u e c o l m ó d e p r i v i l e g i o s . C o n c e d i ó la 
m a n o d e s u h i j a ú n i c a G e r t r u d i s á E n r i q u e e l L e ó n , q u e e r a 
s u g e f e , y c o n e l l a l e d i ó la S a j o n i a . A d e m a s l e c o n f i r i ó á t í -
t u l o d e l e u d o c o n e l c o n s e n t i m i e n t o d e l p a p a y p o r s u v i d a , la 
o p u l e n t a h e r e n c i a d e la p r i n c e s a M a t i l d e e n I t a l i a . 

E n t o n c e s s e i n a u g u r ó la r i v a l i d a d d e l o s G ü e l f o s y d e l o s 
G i b e l i n o s q u e e n s a n g r e n t ó t o d a la A l e m a n i a , y q u e v e r e m o s 
m a s t a r d e t r a s p o r t a d a á I t a l i a , d o n d e s e p e r p e t u a r á , p o r q u e 
e n e l f o n d o n o e r a o t r a c o s a q u e la p u g n a d e l p o d e r e s p i r i t u a l 
c o n e t e m p o r a l . L o s G ü e l f o s e r a n l o s d e f e n s o r e s d e l p a p a y 
d e a I g l e s i a , y l o s G i b e l i n o s s e i n c l i n a r o n s i e m p r e á f a v o r 
d e l o s e m p e r a d o r e s y s u d e s p o t i s m o . 

L o t a r i o p a s ó c a s i t o d o s u r e i n a d o ( 1 1 2 5 - 1 1 3 7 ) l u c h a n d o c o n -
tra l o s H o h e n s t a u f f e n . E s t o s n o l e r i n d i e r o n h o m e n a j e s i n o 
al c a b o d e n u e v e a ñ o s d e c o m b a t e s ( 1 1 3 5 ) , y s e a p r o v e c h ó d e 
la t r e g u a que le d i e r o n p a r a i n t e r v e n i r e n l o s a s u n t o s d e la 
santa sede. La I g l e s i a se h a l l a b a p e r t u r b a d a por el c i s m a de 

A n a c l e t o . E l p a p a l e g í t i m o I n o c e n c i o I I e s t a b a d e s t e r r a d o , y 
e l i n t r u s o o c u p a b a á R o m a . - L o t a r i o l o e x p u l s ó , y s u b y u g ó á 
t o d o s l o s q u e l o h a b í a n a p o y a d o . D e s p u e s d e ->st3 g l o r i o s a 
a c c i ó n m u r i ó e n T r e n t o c u a n d o r e g r e s a b a á A l e m a n i a ( 1 1 3 7 ) . 

Advenimiento de los Hohenstauffen ( 1 1 3 7 - 1 1 5 2 ) . E n r i q u e , 
d u q u e d e S a j o a i a y d e B a v i e r a , g e f e d e i o s W e l f , p r e t e n d i ó la 
c o r o n a i m p e r i a l . S u o r g u l l o o f e n d i ó á l o s e l e c t o r e s , q u i e n e s d i e -
r o n s u s s u f r a g i o s á C o n r a d o d e F r a n c o n i a , g e f e d é l o s G i b e l i n o s 
6 d e l o s H o h e n s t a u f f e n . C o n r a d o i n t i m ó á s u c o m p e t i d o r E n -
r i q u e á r e n u n c i a r á u n o d e s u s d u c a d o s , - y c o m o e s t e s e n e -
g a r a , e l h u e v o e l e g i d o l o p r o s c r i b i ó , c o n f i s c ó s u s E s t a d o s , y 
d i ó la S a j o n i a á A l b e r t o el Oso> y l a B a v i e r a a l d u q u e d e 
A u s t r i a L e o p o l d o V . E l p r i m e r o d e e s t o s p r í n c i p e s f u n d ó á 
B e r l í n , y e l s e g u n d o á V i e n a . L o s S a j o n e s e r a n t a n a d i c t o s á 
l o s W e l f , q u e l e f u e i m p o s i b l e a l e m p e r a d o r e l h a c e r l e s a c e p -
t a r u n p r i n c i p e e x t r a n j e r o . E u r i q u e e l L e ó n s u c e d i ó á s u 
p a d r e E n r i q u e e l S o b e r b i o . L o s B á v a r o s n o s e m o s t r a r o n m e -
n o s d i s p u e s t o s á s o s t e n e r l o s , p e r o e l c o n d e W e l f ' d e A l t u r f , 
h e r m a n o d o E n r i q u e e l S o b e r b i o , s e a t r e v i ó á m e d i r s u s a r m a s 
c o n l a s d e l e m p e r a d o r , y f u e v e n c i d o e n W e i n s b e r g ( 1 1 4 0 ) . Y 
c o m o e l g r i t o d e g u e r r a f u e d e u n a p a r t e Welf! y d e la o t r a 
Wtiblingen! l o s n o m b r e s d e G ü e l f o s y G i b e l i n o s d i s t i n g u i e -

r o n e n l o s u c e s i v o á l o s d o s p a r t i d o s . L a c a l m a s e r e s t a b l e c i ó 
e n A l e m a n i a d e s p u e s d e e s t a v i c t o r i a , y C o n r a d o s e p r e p a r a b a 
p a r a u n a e x p e d i c i ó n c o n t r a I t a l i a , c u a n d o s a n B e r n a r d o l e h i z o 
t o m a r l a c r u z . P o c o d e s p u e s d e h a b e r v u e l t o d e l a t i e r r a 
s a n t a m u r i ó s i n q u e s u r e i n a d o o f r e c i e r a y a n i n g u n a c o s a n o -
t a b l e ( 1 1 5 2 ) . 

Grandeza de Federico Barbaroja ( 1 1 5 2 - 1 1 5 8 ) . F e d e r i c o e r a 
u n h o m b r e d e m u c h o g e n i o , y s u r e i n a d o f u e u n o d e l o s m a s 
b r i l l a n t e s d e l a h i s t o r i a d e A l e m a n i a . E m p a r e n t a d o c o n l o s 
G i b e l i n o s p o r la r a m a p a t e r n a , y c o n l o s G ü e l f o s p o r la m a -
t e r n a , s e j u z g ó q u e s e a p a g a r í a n l a s r i v a l i d a d e s q u e h a b i a n 
p u e s t o e n p u g n a á l a s d o s c a s a s . M o s t r ó s e c o n e f e c t o b i e n d i s -
p u e s t o e n f a v o r d e l o s G ü e l f o s , d a n d o l a B a v i e r a á E n r i q u e e l 
L e ó n , q u e e r a y a d u q u e d e S a j o n i a . É l d e s t r u y ó e n A l e m a n i a 
i o s c a s t i l l o s d e i o s c a b a l l e r o s l a d r o n e s q u e l a i u f e s t a b a u , h i z o 



r e i n a r e n t o d a s p a r t e s e l ó r d e n y la j u s t i c i a , y p a s ó l u e g o á 
I t a l i a a d e f e n d e r s u s p r e s u n t o s d e r e c h o s . L a s c i u d a d e s L o m -
b a r d a s , c o n s t i t u i d a s e n m u n i c i p a l i d a d e s , é i n d e p e n d i e n t e s d e 
l o s o b i s p o s , n o h a b i a n r e c o n o c i d o e n s u s p r e d e c e s o r e s m a s 
q u e u n a a u t o r i d a d n o m i n a l . M i l á n q u i s o c o n s e r v a r s e c o n la 
m i s m a a r r o g a n c i a r e s p e c t o d e F e d e r i c o . E l e m p e r a d o r d i s i -
m u l ó s u r e s e n t i m i e n t o , s e d i r i g i ó á R o m a , y d e s p u e s d e h a -
b e r d e r r i b a d o l a r e p ú b l i c a q u e h a b i a e s t a b l e c i d o e n e l l a 
A m o l d o d e B r e s c i a , f u e c o r o n a d o p o r e l p a p a A d r i a n o V ( i l oo ) . 
V o l v i ó á A l e m a n i a , e r i g i ó e l m a r g r a v i a t o d e A u s t r i a e n d u -
c a d o ( 1 1 5 6 ) , r e s t a b l e c i ó l a a n t i g u a i n f l u e n c i a d e l A u s t r i a e n la 
B o r g o ñ a c a s á n d o s e c o n B e a t r i z , h e r e d e r a d e l c o n d a d o d e A r -
l e s , s o m e t i ó á L y o q á l a j u r i s d i c c i ó n e x c l u s i v a d e s u o b i s p o , 
f o r z ó á B o l e s l a o , r e y d e P o l o n i a á d e c l a r a r s e v a s a l l o s u y o , d i ó 
e l t í t u l o d e r e y á W l a d i s l a o , d u q u e d e B o h e m i a , y r e c i b i ó e l 
h o m e n a j e d e G e i s a I I I , r e y d e ü n g r i a ( 1 1 5 8 ) . E m b r i a g a d o 
c o n s u p o d e r , r e s o l v i ó c a s t i g a r l a o r g u l l o s a i n d e p e n d e n c i a 
d e l o s M i l a n e s e s . 

Federico Barbaroju y las ciudades Lombardas ( 1 1 5 8 - 1 ) 6 4 ) . 
C o n la e x a l t a c i ó n q u e d a l a e m b r i a g u e z d e la g l o r i a , c r e y ó 
q u e s u a u t o r i d a d d e e m p e r a d o r e n v o l v í a t o d o s l o s d e r e c h o s 
q u e l o s e m p e r a d o r e s r o m a n o s h a b i a n e j e r c i d o e n n o m b r e de l 
m a s a b s o l u t o d e s p o t i s m o . H i z o d e c l a r a r á l a u n i v e r s i d a d d e 
B o l o n i a q u e l e p e r t e n e c í a e l i m p e r i o d e l m u n d o e n t e r o , y 
q u e l o c o n t r a r i o e r a u n a herejía. A p o y a d o e n e s t a d e c i s i ó n , 
a b o l i ó t o d a s l a s i n m u n i d a d e s d e l o s m u n i c i p i o s L o m b a r d o s , 
l o s s o m e t i ó á s u a u t o r i d a d i n m e d i a t a , y p r e t e n d i ó q u e R o m a 
l e d e b í a l a m i s m a o b e d i e n c i a . A s í a t a c a b a l a l i b e r t a d c i v i l d e 
I t a l i a y l o s d e r e c h o s d e l a s a n t a s e d e . M i l á n , q u e s e h a b i a 
d o b l e g a d o a l p r i n c i p i o , s e r e b e l ó c u a n d o t u v o c o n o c i m i e n t o 
d e l o s d e c r e t o s p r o m u l g a d o s p o r F e d e r i c o e n l a d i e t a d e R o n -
c a g i i a ( 1 1 5 8 ) . E l e m p e r a d o r m a r c h ó c o n t r a e l l a , l a s i t i ó , y 
d e s p u e s d e d o s a ñ o s d e h e r ó i c a r e s i s t e n c i a , f u e r o n á e c h a r s e 
a s u s p i e s p a r a i m p l o r a r p e r d ó n . É l n o l e s r e s p o n d i ó m a s q u e 
e s t a s t e r r i b l e s p a l a b r a s : Milán debe quedar desierta; sus habi-
tantes tienen ocho días de término para salir de ella, y retirarse 
á eaatro pueblos diferentes. E n s e g u i d a h i z o d e m o l e r e s t a r i c a 

c i u d a d , y s e m b r a r s a l s o b r e s u s r u i n a s ( 1 1 6 2 ) . A t e r r a d a s c o n 
t a l r i g o r l a s d e m á s c i u d a d e s I t a l i a n a s , s e r i n d i e r o n , p e r o e s o 
n o l a s l i b e r t ó d e q u e f u e r a n p r o c ó n s u l e s q u e l a s t i r a n i z a r a n 
c o n a t r o c e s e x a c c i o n e s . 

Alejandro III y la liga Lombarda ( 1 1 6 4 - 1 1 6 7 ) . Al p a s o q u e 
n o r e s p e t a b a l o s d e r e c h o s c i v i l e s d e l o s I t a l i a n o s , F e d e r i c o 
s e h a b i a d e c l a r a d o g e f e d e l a r e l i g i ó n . H a b i a n o m b r a d o u n 
a n t i p a p a q u e o b r a b a á s u c a p r i c h o , y t o d o l o q u e o r d e n a b a , 
l o h a c i a , c o m o m a s t a r d e E n r i q u e V I I I , e n n o m b r e d e l a s 
E s c r i t u r a s y d e l o s c á n o n e s . L o s d i e z m o s s e l e d e b í a n p o r de-
recho divino, y l o s q u e n o l o s p a g a b a n e r a n c a s t i g a d o s c o m o 
h e r e j e s . E l p a p a A l e j a n d r o I I I s e h a b i a v i s t o p r e c i s a d o á 
r e f u g i a r s e e n F r a n c i a , d o n d e e n c o n t r ó u n a s i l o s u v i r t u d . L a 
c r i s t i a n d a d l a n z ó e n t o n c e s u n g r i t o d e i n d i g n a c i ó n ¡ F r a n c i a 
é I n g l a t e r r a p r o t e s t a r o n c o n t r a t a n t a s i n i q u i d a d e s , y l o s V e n e -
c i a n o s s e u n i e r o n á l o s L o m b a r d o s p a r a r e c h a z a r la t i r a n í a 
q u e l o s a b r u m a b a . R e s t a b l e c i d a l a a u t o r i d a d d e A l e j a n d r o I I I 
c o n s u v u e l t a á R o m a ( 1 1 6 5 ) , F e d e r i c o e m p r e n d i ó o t r a e x p e -
d i c i ó n c o n t r a é l y l o f o r z ó d e n u e v o á d e s t e r r a r s e ( 1 1 6 6 ) . 
P e r o la p e s t e q u e s e d e c l a r ó e n s u e j é r c i t o l o p u s o e n e l 
m a y o r a p u r o . L a s c i u d a d e s L o m b a r d a s s e a p r o v e c h a r o n d e 
l a o c a s i o n p a r a e c h a r á l o s g o b e r n a d o r e s i m p e r i a l e s q u e l a s 
t i r a n i z a b a n , y F e d e r i c o s e v i ó e n l a n e c e s i d a d s e d i s f r a z a r s e 
d e c r i a d o p a r a v o l v e r á A l e m a n i a . 

Victoria de Italia y de la santa sede ( 1 1 6 7 - 1 1 7 6 ) . L i b r e s d e 
s u e n e m i g o , l a s c i u d a d e s L o m b a r d a s r e c o n o c i e r o n p o r g e f e 
á A l e j a n d r o I I I , y r i v a l i z a r o n e n c e l o p a r a r e e d i f i c a r á M i l á n , 
y c o n s t r u i r u n a c i u d a d n u e v a q u e l l a m a r o n A l e j a n d r í a e n h o -
n o r d e l s o b e r a n o p o n t í f i c e y o d i o d e l e m p e r a d o r . E n e l e n t r e -
t a n t o F e d e r i c o a f i r m ó e l t r o n o e n p r o v e c h o d e s u f a m i l i a 
r e p r i m i e n d o l a s r e v u e l t a s d e l g e f e d e l o s G ü e l f o s , E n r i q u e e l 
L e ó n , i n v i s t i e n d o a s u h i j o s e g u n d o F e d e r i c o c o n e l d u c a d o 
d e S u a b i a , y h a c i e n d o p r o c l a m a r á s u p r i m o g é n i t o E n r i q u e 
h e r e d e r o p r e s u n t i v o d e la c o r o n a ( 1 1 6 7 - 1 1 6 9 ) . E n s e g u i d a s e 
d i s p u s o á i n v a d i r l a I t a l i a . I n a u g u r ó s u e x p e d i c i ó n c o n e l 
i n c e n d i o d e S u s a , q u e d e j ó c o n v e r t i d a e n r u i n a s ( H 7 4 ) . S u 
c ó l e r a l o l l e v ó d e a l l í á A l e j a n d r í a , l e v a n t a d a p a r a d e s a f i a r s u 



p o e r La n o t i c i a d e la l l e g a d a d e l o s L o m b a r d o s l e o b l i g ó á 
l e v a n t a r el s i t i o . M a r c h ó c o n t r a e l l o s y f u e v e n c i d o e n \ t 
g n a n o ( H 7 6 ) . S e v i ó p r e c i s a d o á h u m i l l a r s e y á r e c o n o c e r e n 
V e n e c . a p o r m e d i o d e u n t r a t a d o la l i b e r t a d d e I t a l i a v l e s de -
r e c h o s d e la s a r i t a s e d e ( 1 1 7 7 ) . 

Ruina de la casa de los Welf ( 1 1 8 1 ) . L a d e f e c c i ó n de l d u q u e 
<¡e S a j o r n a , E n r i q u e e l L e ó n , g e f e d e l o s W e l f , h a b i a s i d o la 
c a u s a p r i n c i p a l d e la d e r r o t a d e F e d e r i c o e n L i g n a n o 
A p e n a s firmó l a p a z c o n I t a l i a , t r a t ó d e v e n g a r s e d e la i n f i -
d e l i d a d d e s u v a s a l l o . E n r i q u e f u e v e n c i d o v d e s p o j a d o d e 
c u a n t o p o s e í a , c o n e x c e p c i ó n d e l o s b i e n e s a l o d i a l e s d e su 
l a m i l l a , e s d e c i r , d e l o s d u c a d o s d e B r u n s w i c k y d e L u n e -
b o u r g . S e f u é á I n g l a t e r r a , y a l l í v i v i ó c o n e l r e y , q u e e r a 
c u n a d o s n v o , p o r e s p a c i o d e t r e s a ñ o s p a r a d e j a r c a l m a r el 
r e s e n t i m i e n t o d e s u s e n e m i g o s . S u m u j e r M a t i l d e d i ó a l l í á 
l u z a G u i l l e r m o , t r o n c o d e la r a m a d e H a n n o v e r , q u e r e i n a 
a c t u a l m e n t e e n e s t e p a i s . L o s E s t a d o s q u e p o s e í a e n A l e m a -
n i a f u e r o n d e s m e m b r a d o s ; p e r o á p e s a r d e t o d o l o s G ü e l f o s 
c o n s t i t u y e r o n u n p a r t i d o f u e r t e e n la n a c i ó n . 

Reinado de Enrique VI ( 1 1 9 0 - 1 1 9 7 ) . M u e r t o F e d e r i c o e n la 
c r u z a d a q u e e m p r e n d i ó d e s p u e s d e la r u i n a d e la c a s a d e los 
W e l f ( 1 1 9 0 ) , s u h i j o E n r i q u e V I h e r e d ó s u t r o n o . N o t e n i a 
e s t e e l g e n i o d e s u p a d r e ; m u y a l c o n t r a r i o , s u i n t e l i g e n c i a 
e r a d é b i l , y s u a l m a a m b i c i o s a y a v a r a . D e s h o n r ó l o s p r i m e -
r o s a n o s d e s u r e i n a d o c o n la c a u t i v i d a d d e R i c a r d o C o r a z o n 
d e l e ó n , y n o l o r e s t i t u y ó á l a l i b e r t a d s i n o m e d i a n t e u n c r e -
c i d o r e s c a t e . E n v i r t u d d e l o s d e r e c h o s d e s u m u j e r C o n s t a n z a 
p r e t e n d i ó e l r e i n o d e Ñ a p ó l e s y l o c o n q u i s t ó ( 1 1 9 4 ) . P e r o 
m a l t r a t ó t a n t o a l p u e b l o c o n s u s e x a c c i o n e s y á l o s g r a n d e s 
c o n s u s i n j u s t i c i a s , q u e n o p o s e y ó e l a f e c t o d e ' s u s n u e v o s 
s u b d i t o s . E n t o n c e s d e s p u n t ó e n I t a l i a la r i v a l i d a d d e l o s G ü e l -
f o s y G i b e l i n o s . L a s c i u d a d e s - q u e s o s t u v i e r o n l a s p r e t e n -
s i o n e s d e i o s A l e m a n e s s e l l a m a r o n G i b e l i n a s . M i l á n y las 
c i u d a d e s L o m b a r d a s q u e d e f e n d i e r o n la l i b e r t a d d e la s a n t a 
s e d o r e c i b i e r o n e l n o m b r e d e c i u d a d e s G ü e l f a s ( 1 1 9 5 ) . E n r i -
q u e h u b i e r a q u e r i d o v i n c u l a r e n s u f a m i l i a l a c o r o n a i m p e -
r i a l , p e r o n o l o l o g r ó . A s u m u e r t e , l o s G i b e l i n o s e l i g i e r o n 

por emperador á Felipe de Suabia, y los Güelfos á Othon d e 
Brunswick , hi jo s e g u n d o de Enrique ,1 León . Nosotros v e -
remos c o m o Inocenc io III dominará esta granda lucha (1197) . 

§ II De la Francia y de la Inglaterra desde la primera cruzada 
hasta la muerte de Eicardo Corazon de león (tGao-1199) ( i) . 

De ta Inglaterra al advenimiento de los Plantagenets ( 1 1 0 2 -
1154). Cuando murió Guil lermo el Rojo (1100) , Roberto s e 
hallaba en Asia. Su h e r m a n o Enrique s e aprovechó de su au-
sencia para usurpar la corona ; c o m p r ó el c o n s e n t i m i e n t o do 
los Normandos , aduló á los Sajones, s e c a s ó c o n una mujer 
de su raza, c o n Matilde, sobr ina del cé l ebre Edgard, y cuando 
su hermano vo lv ió d e la cruzada, tuvo bastante habilidad 
para hacerle aceptar 2 ,000 libras de renta en cambio de s u s 
derechos al trqno. Pero cuando j u z g ó consol idada su d o m i -
nación, o lv idó todas sus promesas , ve jó á Roberto y le quitó 
la provincia que le habia ced ido . La batalla de Tinchebray 
fue favorable á la injusticia, y la Normandia quedó por m u c h o 
t i empo unida á la Inglaterra (1106). Pero el hijo de Roberto , 
Guil lermo Cliton fue rec ib ido en la corte de Francia por Luis 
el u o r d o , que le promet ió defender s u s d e r e c h o s . La guerra 
estallo entre las dos n a c i o n e s á causa d e la ciudad de Gisors 
que Enrique I invadió s in respeto á los tratados. La primera 
pugna no duró m a s que d o s años (1113 1115). La s e g u n d a f u e 
m a s s e n a . Baudoin, duque de Flandes, y F o u l q u e s , conde de 
Anjou se al iaron, con Luis el Gordo. L o s Franceses fueron 
batidos en Brenuev i l l e ( M i 9 ) . Sacri f icáronse lo s d e r e c h o s de 
Guil lermo; pero para indemnizarlo e l r e y de Francia lo h izo 
r e c o n o c e r mas tarde por conde de Flandes (1127) , 

D e s p u e s de su victoria de Brenuevi l le , Enr ique-se vo lv ió á 
Inglaterra. Tuvo el sent imiento de perder á s u s dos hijos que 
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n a u f r a g a r o n e n la t r a v e s í a . É l m u r i ó d e t e s t a d o , d e j a n d o p o r 
h e r e d e r a á s u h i j a M a t i l d e , v i u d a d e E n r i q u e V d e m p e r a d o r 
y c a s a d a e n s e g u n d a s n u p c i a s c o n G e o f f r o y P l a n t a g e n e t , 
c o n d e d¿¡ A n j o u ( 1 1 0 5 ) . 

L o s N o r m a n d o s s e n e g a r o n á o b e d e c e r á . u n a m u j e r , á la 
emperadora c o m o e l l o s la l l a m a r o n , y e l i g i e r o n p o r r e y á E s -
t e b a n d e B I o i s . L o s S a j o n e s c o n o c i e r o n c u á l e r a s u p o s i t i o n ; 
e l l o s s a b í a n p o r e x p e r i e n c i a q u é a p r e c i o d e b í a n h a c e r d e t o -
d a s l a s p r o m e s a s d e l o s r e y e s q u e a c a b a b a n d e s u b i r a l t r o n o . 
P o r e s o , s i n fijarse e n n i n g u n o d e l o s p a r t i d o s q u e d i v i d í a n á 
l o s N o r m a n d o s , m e d i t a r o n l a r u i n a d e t o d o s l o s e x t r a n j e r o s . 
E n c i e r t o d í a s e ñ a l a d o d e b í a n m a t a r l o s á t o d o s . F e l i z m e n t e 
f u e d e s c u b i e r t a t a n t e r r i b l e c o n s p i r a c i ó n , y l o s N o r m á n d o s e 
p u s i e r o n á c u b i e r t o . E n t o n c e s s e d e c l a r a r o n l o s S a j o n e s p o r 
M a t i l d e c o n t r a E s t é b a n , y s e a p o y a r o n e n D a v i d , r e y d e E s -
c o c i a . T o d o e l N o r t h u m b e r l a n d s e l e v a n t ó e n m a s a p a r a f o r -
t i f i c a r s u p a r t i d o , y l o s E s c o c e s e s , h a l l a n d o a s í a b i e r t a l a 
I n g l a t e r r a á s u s e x c u r s i o n e s , s e d i r i g i e r o n h á c i a e l S u d ; p e r o 
f u e r o n v e n c i d o s e n l a c é l e b r e b a t a l l a d e l Etendard ( 1 1 3 8 ) . 
L o s d e l p a í s d e G a l l e s , q u e h a b í a n d a d o t a m b i é n e l g r i t o de 
r e b e l i ó n y s a c r i f i c a d o á l o s N o r m a n d o s e n c e r r a d o s e n s u s f o r -
t a l e z a s , f u e r o n v e n c i d o s t a m b i é n p o r R i c a r d o , c o n d e d e E u , 
q u e s e a p o d e r ó d e l c o n d a d o d e P e m b r o k e . 

V i c t o r i o s o f u e r a , E s t é b a n n o f u e t a n a f o r t u n a d o e n e l i n t e -
r i o r . L a e m p e r a t r i z , d e s p u e s d e h a b e r d e v a s t a d o s u s m a s 
p i n g ü e s p r o v i n c i a s , l o h i z o p r i s i o n e r o e n la b a t a l l a d e L i n -
c o l u ( 1 1 4 1 ) . P e r o e l t r i u n f o d e e s t a m u j e r o r g u l l o s a f u e e f í -
m e r o . I n d i g n a d o s d e s u t i r a n í a , l o s s e ñ o r e s l i b e r t a r o n á E s -
t é b a n , y la l u c h a s e r e s t a b l e c i ó c o n f u e r z a s i g u a l e s e n t r e 
l o s d o s c o m b a t i e n t e s . L a g u e r r a c i v i l s e p r o l o n g ó p o r e s p a -
c i o d e d i e z a n o s ( 1 1 4 1 - 1 1 5 2 ) . E n fin, c u a n d o l a I n g l a t e r r a s e 
h a l l a b a c o n v e r t i d a e n u n m o n t & n d e . r u i n a s , E s t e b a n , q u e 
a c a b a b a d e p e r d e r s u h i j o , s e r e c o n c i l i ó c o n M a t i l d e , á c o n -
d i c i ó n d e q u e c o n s e r v a r a é l e l c e t r o t o d a s u v i d a , y q u e p a -
s a r a d e s p u e s d e s u m u e r t e á m a n o s d e E n r i q u e d e A n j o u , 
h i j o d e l a e m p e r a t r i z ( 1 1 5 2 ) . U n a ñ o s o b r e v i v i ó á e s t e t r a -
t a d o ( 1 1 5 3 ) . 

De la Francia hasta la repudiación de Eleonora ( 1 1 0 6 - 1 1 5 3 ) . 
M i e n t r a s q u e l a I n g l a t e r r a , p e r t u r b a d a p o r l a a m b i c i ó n d e 
p r í n c i p e s i n t r i g a n t e s y r e y e s u s u r p a d o r e s , s e s u m e r g í a e n 
l o s h o r r o r e s d e l a g u e r r a c i v i l , l a F r a n c i a s e d e s a r r o l l a b a 
c o n g r a n d e z a y m a j e s t a d b a j o l a a u t o r i d a d i n d i s p u t a d a d e 
s u s l e g í t i m o s m o n a r c a s . L u i s V I , a n t e s d e s u b i r a l t r o n o , h a -
b í a d a d o á c o n o c e r q u e l a f u e r z a n o s e r v i r í a e n s u s m a n o s 
m a s q u e p a r a d e f e n d e r l a j u s t i c i a . A s o c i a d o p o r s u p a d r e a l 
g o b i e r n o , i n a u g u r ó s u s h e c h o s d e a r m a s p e l e a n d o c o n t r a l o s 
v a s a l l o s d e la c o r o n a q u e t i r a n i z a b a n e l p u e b l o . É l a t a c ó s u s 
c a s t i l l o s , y a r r a s ó m u c h a s d e a q u e l l a s f o r t a l e z a s q u e la b a r -
b à r i e h a b i a t r a s f o r m a d o e n m a d r i g u e r a s d e b a n d i d o s . C u a n d o 
o c u p ó e l t r o n o , s o f o c ó u n a c o n s p i r a c i ó n q u e l o s s e ñ o r e s c o n 
s u s u e g r a B e r t r a d e h a b í a n t r a m a l o c o n t r a é l , h u m i l l ó al 
c o n d e d e M a n t é s , a b a t i ó l a f a m i l i a d e M o n t m o r e n c y c o n l a 
t o m a d e l c a s t i l l o d e la F e r t é - A l a i s , y a r r u i n ó e l c a s t i l l o d e l 
h a r ó n d e P u i s e t . H a c i e n d o e x p i a r a l f e u d a l i s m o t o d a s s u s 
i n j u s t i c i a s , f a v o r e c i ó e l m o v i m i e n t o d e l o s p u e b l o s q u e s o l i -
c i t a b a n i n m u n i d a d e s q u e l e s p e r m i t i e r a n v i v i r c o n m a s l i b e r -
t a d . É l p r o t e g i ó l a s m u n i c i p a l i d a d e s d e L a o u y d e R e í m s , y 
d e f e n d i ó la d e A m i e n s c o n t r a T o m á s d e M a r i e , s e ñ o r d e 
C o n c y ( l i l i ) . S u c o n d u c t a , l l e n a d e p r u d e n c i a y e q u i d a d , 
g a n ó d e t a l s u e r t e l o s c o r a z o n e s , q u e c u a n d o e l e m p e r a d o r 
d e A l e m a n i a E n r i q u e V l o a t a c ó p o r h a b e r r e c i b i d o a l p a p a 
q u e é l p e r s e g u í a , t o d a la F r a n c i a s e a l i s t ó b a j o s u e s t a n d a r t e , 
y l o s e n e m i g o s r e t r o c e d i e r o n ( 1 1 2 4 ) . 

A n t e s d e m o r i r , L u i s e l G o r d o t u v o l a s a t i s f a c c i ó n d e c a s a r 
á s u h i j o L u i s V I I , l l a m a d o e l J o v e n , c o n l a p r i n c e s a E l e o -
n o r a , q u e t r a í a e n d o t e e l a n t i g u o d u c a d o d e A q u i t a n i a , e s 
d e c i r , e l P o i t o u , l a G u i e n n e y l a S a i n t o n g e . H a b i a c o n f i a d o 
s u e d u c a c i ó n a l a b a d S u g e r , q u e h o n r ó e s t o s d o s r e i n a d o s 
c o n s u t a l e n t o y s u s v i r t u d e s . L u i s V I I l o n o m b r ó m i n i s t r o , 
y s e g u i ó p o r s u s c o n s e j o s . S u s p r i m e r o s a ñ o s f u e r o n p a c í -
ficos ( 1 1 3 7 - 1 1 4 7 ) . H a b i é n d o s e e m p e ñ a d o e n la c r u z a d a p r e -
d i c a d a p o r s a n B e r n a r d o p a r a v e n g a r e l i n c e n d i o d e V i l r y , 
c o n f i ó l a a d m i n i s t r a c i ó n d e s u r e i n o á S u g e r , q u e c u m p l i ó s u 
e n c a r g o c o n m u c h a s a b i d u r í a ( 1 1 4 7 - 1 1 4 9 ) . A s u v u e l t a e n -
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c o n i r o s u s E s t a d o s p r ó s p e r o s ; p e r o p o c o d e s p u é s t u v o la 
d e s g r a c i a d e p e r d e r á s u h á b i l m i n i s t r o y á s u s m e j o r e s c o n -
s e j e r o s . A b a n d o n a d o á s u s p r o p i o s i n s t i n t o s , n o e s c u c h ó 
m a s q u e e l r e s e n t i m i e n t o q u e l e c a u s ó l a c o n d u c t a d e E l e o -
n o r a q u e l e h a b i a d a d o m u c h o s d i s g u s t o s e n A s i a . L u i s la 
r e p u d i o ( u s á j j y e s t a p r i n c e s a f u é á o f r e c e r s u m a n o á E n r i -
q u e P l a n t a g e n e t , c o n d e d e A n j o u , q u e d e b i a h e r e d a r la N o r -
m a n d i a y e l t r o n o d e I n g l a t e r r a . E s t a u n i ó n p u s o e n p e l i g r o 
e t r o n o d e F r a n c i a , h a c i e n d o á s u v a s a l l o m a s p o d e r o s o e n 
e l c o n t i n e n t e q u e l o s r e y e s m i s m o s . 

Principio de Enrique II ( 1 1 3 4 - 1 1 5 9 ) . L o s S a j o n e s c o n c i b i e -
r o n b u e n a s e s p e r a n z a s c u a n d o E n r i q u e P l a n t a g e n e t f u e p r o -
c l a m a d o r e y d e I n g l a t e r r a . M o s t r ó p o r e l l o s m u c h a s o l i c i t u d 
y p a r e c i ó d i s p u e s t o á r o m p e r la t r a d i c i ó n t i r á n i c a d e s u s 
p r e d e c e s o r e s , p e r o p r o n t o s e v i o q u e c o r r i a e n s u s v e n a s l a 
s a n g r e d e G u i l l e r m o el C o n q u i s t a d o r . S u a r r o g a n c i a y s u s 
b a r b a r a s e x a c c i o n e s p r o v o c a r o n i n s u r r e c c i o n e s e n e l c o n t i -
n e n t e . L a B r e t a ñ a q u i s o s u b l e v a r s e r e c l a m a n d o l a p r o t e c c i ó n 
d e l r e y d e F r a n c i a ; e n s e g u i d a l l e g ó s u t u r n o á la A q u i t a n i a . 
U n a v a s t a c o n s p i r a c i ó n s e f o r m ó e n e l N o r t e , q u e c o n t ó i g u a l -
m e n t e c o n e l s o c o r r o d e L u i s V I I . P e r o E n r i q u e I I c o r t ó el 
h i l o d e a q u e l l a s t r a m a s , y c e l e b r ó u n t r a t a d o d e p a z c o n el 
r e y d e F r a n c i a e n M o n t m i r a i l ( 4 1 5 9 ) . 

Santo Tomás Beclcet (1159-1170). E l c o n s e j e r o y e l b r a z o 
d e E n r i q u e e r a T o m á s B e c k e t (1). A g r e g a d o á l a I g l e s i a de 
C a n t o r b e r v s i n h a b e r r e c i b i d o l a s ó r d e n e s s a g r a d a s , s u b i ó 
i n s e n s i b l e m e n t e h a s t a q u e E n r i q u e l o n o m b r ó c a n c i l l e r . ¥ 
h a b i e n d o m u e r t o T h i b a u t , - a r z o b i s p o d e C a n t o r b e r y , é l rey 
c r e y ó ú t i l a s u a m b i c i ó n n o m b r a r a r z o b i s p o á s u p r i m e r mi-
n i s t r o . T o m a s r e h u s ó m u c h a s v e c e s , p o r q u e s a b i a que su 
c o n c i e n c i a n o p o d r i a p r e s t a r s e á l a s u s u r p a c i o n e s q u e medi-
t a b a E n r i q u e c o n t r a l o s d e r e c h o s del c l e r o . P e r o e l m o n a r c a 
insistió, y e l S a j ó n B e c k * d e j ó l a c a n c i l l e r í a p a r a r e c i b i r la 
cruz p r i m a c i a l (1161). De repente s e o b r ó un cambio inmenso 
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e n s u v i d a ; d e j ó e l f a u s t o d e l a c ó r t e , q u e a f e c t a b a c u a n d o 
e r a c a n c i l l e r , p a r a a b r a z a r l a p o b r e z a a p o s t ó l i c a . H í z o s e p a d r e 
d e l o s p o b r e s , y r e s o l v i ó d e f e n d e r l o s d e r e c h o s d e la i g l e s i a . 
P i d i ó p u e s á E n r i q u e l a d e v o l u c i ó n d e t o d o s l o s b i e i i e s d e 
q u e l a h a b i a d e s p o j a d o . E l r e y r e s p o n d i ó c o n u n o s e s t a t u t o s 
q u e p r o m u l g ó e n u n s í n o d o d e C l a r e n d o n ( 1 1 6 4 ) . E s t o s e s t a -
t u t o s p r i v a b a n á la I g l e s i a d e I n g l a t e r r a d e t o d a s u l i b e r t a d , 
y c o n f i s c a b a n e n f a v o r d e l a a u t o r i d a d r e a l t o d a s l a s d i g n i d a -
d e s e c l e s i á s t i c a s . T o m á s l o s firmó e n u n m o m e n t o d e d e b i -
l i d a d . E l r e m o r d i m i e n t o s e d e s p e r t ó p r o n t o e n e l f o n d o d e s u 
c o n c i e n c i a , e s c r i b i ó a l p a p a A l e j a n d r o I I I , q u i e n lo d e s a p r o b ó 
y c o n d e n ó l o s e s t a t u t o s q u e h a b i a firmado. E l i l u s t r e a r z o -
b i s p o s e r e t r a c t ó , y l a c ó l e r a d e E n r i q u e l o f o r z ó a s a l i r d e l 
r e i n o . E l a n i m o s o p o n t í f i c e s e r e f u g i ó e n S a i n t - O m e r , l u e g o 
e n P o n t i g n y , y e x c o m u l g ó á E n r i q u e I I e n V e z e l a y ( 1 1 6 6 ) . 
L u i s V I I y A l e j a n d r o I I I s e d e c l a r a r o n a b i e r t a m e n t e p r o t e c -
t o r e s s u y o s , y e l r e y d e I n g l a t e r r a d e b i ó c e d e r , a u n q u e á p e -
s a r s u y o , y p e r m i t i r a l d e s t e r r a d o q u e v o l v i e r a á s u I g l e s i a , 
d o n d e l o s fieles a u s i a b a n v o l v e r l o á v e r . A p e n a s h a b i a l l e -
g a d o , c u a t r o c o r t e s a n o s q u e o y e r o n p r o n u n c i a r a l r e y e s t a s 
p a l a b r a s h o m i c i d a s : / Cómo! ninguno de los miserables que man-
tengo tendrá valor para desembarazarme de ese sacerdote! 

f u e r o n á d a r l e m u e r t e á la c a t e d r a l , a l p i é d e l a l t a r , c i n c o d i a s 
d e s p u e s d e la N a t i v i d a d ( 4 1 7 0 ) . A l e j a n d r o I I I c a n o n i z ó e l v a -
l o r d e e s t e h é r o e c r i s t i a n o , y d e . t o d a s l a s n a c i o n e s a c u d i e r o n 
p e r e g r i n o s á o r a r s o b r e s u s e p u l c r o . V i e n d o E n r i q u e 11 p o c o 
d e s p u e s d e s u m u e r t e q u é s u s h i j o s s e r e b e l a b a n c o n t r a é l , 
j u n t a m e n t e c o n l o s r e y e s d e E s c o c i a y d e F r a n c i a , c r e y ó q u o 
e l c i e l o r e c l a m a b a la e x p i a c i ó n d e s u c r i m e n . É l m i s m o a c u -
d i ó a l s e p u l c r o d e l m á r t i r , s e s o m e t i ó á l a p e n i t e n c i a p ú b l i c a , 
y v o l v i ó á t r i u n f a r - d e t o d o s s u s e n e m i g o s . L a p a z g e n e r a l 
f u e firmada e n M o n t - L u i s ( 1 1 7 4 ) . 

Conquista de la Irlanda ( 1 1 7 1 ) . L a I r l a n d a , q u e m e r e c i ó 
s e r l l a m a d a l a . i s l a d e l o s S a n t o s , y q u e d i ó t a n t o s m i s i o n e -
r o s c e l o s o s á l a E u r o p a b á r b a r a y p a g a n a , h a b i a s i d o c o n q u i s -
t a d a p o c o a n t e s p o r E n r i q u e I I . E s t e i n t e r e s e n t e p a i s b u b i a 
c o n s e r v a d o s u f e r v o r p r i m i t i v o h a s t a e l s i g l o x . L a s r e v o l u -



c i o n e s p o l í t i c a s q u e l a a g i t a r o n p r o d u j e r o n m u c h o s d e s ó r d e -
n e s e n la m o r a l . T o d a l a i s l a s e h a l l a b a d i v i d i d a e n t r i b u s ó 
c l a n s ; c a d a c l a n t e n i a u n g e f e (canfium), y e s t o s g e f e s . . s u b -
o r d i n a d o s e n t r e s i c o n a r r e g l o á s u p o d e r , t e n í a n u n m o n a r c a 
s o b e r a n o ( a r d r i a g h ) , q u e e r a e l r e y d e l p a i s . T o d a d i g n i d a d 
e r a e l e c t i v a , y e s t o p r o d u c í a m u c h a s d i s c o r d i a s . E n e l s i -
g l o XII h a b i a e n I r l a n d a c i n c o r e i n o s : e l M u n s t e r , e l M e a t h , 
e l L e i n s t e r , e l ü l s t e r y e l C o n n a u g h t . L o s O c o n n o r , r e y e s de 
C o n n a u g h t , g o z a b a n e n t o n c e s d e l a d i g n i d a d d e ardriagh, 
q u e h a b í a n v i n c u l a d o e n s u f a m i l i a . E l r e y d e L e i n s t e r s e 
u n i ó c o n t r a e l l o s c o n R i c a r d o , c o n d e d e P e m b r o k e , c o n e l 
c o n s e n t i m i e n t o d e E n r i q u e I I . J u n t o s c o n q u i s t a r o n l a i s la . 
R i c a r d o s e c a s ó e n s e g u i d a c o n l a h i j a d e l r e y d e L e i n s t e r , 
y h e r e d ó t o d o s s u s E s t a d o s . É l r e i n ó e n la i s l a c o n e l t í t u lo 
d e v a s a l l o d e l r e y d e I n g l a t e r r a , h a s t a e l m o m e n t o e n q u e 
E n r i q u e , d e s e m b a r a z a d o d e s u s e n r e d o s , f u e e n p e r s o n a á 
t o m a r p o s e s i o n d e l p a í s . S e l o c e d i ó á s u h i j o J u a n á t í t u lo 
d e s e ñ o r í o ( 1 1 7 7 ) ; p e r o l a f a l t a d e t a c t o d e l p r í n c i p e h i z o 
p e r d e r á l o s I n g l e s e s t o d o s u i n f l u j o e n e l p a i s . 

Guerra con Francia ( 1 1 8 6 - 1 1 8 9 ) . E n r i q u e I I s u f r i ó e n s u s 
ú l t i m o s a ñ o s m u c h o s d i s g u s t o s d o m é s t i c o s . E s t e p r í n c i p e 
i m p í o , d e m o r a l i z a d o y c r u e l , s e h a b i a « t r a í d o a l p a r e c e r la 
c ó l e r a c e l e s t e . D e s p u e s d e h a b e r v i s t o a s u s h i j o s r e b e l a d o s 
c o n t r a é l , p e r d i ó á l o s q u e m a s q u e r í a , á s u p r i m o g é n i t o , y á 
G e o f f r o y ( 1 1 8 3 - 1 1 8 5 ) . F e l i p e A u g u s t o q u e h a b i a s u c e d i d o en 
F r a n c i a á s u p a d r e L u i s Y1I ( .1180) , r e c l a m ó e l V e x i n , do te 
d e s u h e r m a n a M a r g a r i t a m u e r t a s i n h i j o s , y l a n e g a t i v a de 
E n r i q u e v o l v i ó á e n c e n d e r la g u e r r a e n t r e l o s d o s pa í se s . 
S u s h i j o s s e v o l v i e r o n e n t o n c e s o t r a v e z c o n t r a é l , y R i c a r d o , 
d u q u e d e G u i e n n e s e p a s ó c o n J u a n S i n t i e r r a a l pa r t i do 
f r a n c é s . E l a n c i a n o r e y , v e n c i d o y a b á n d s n a d o p o r s u s h i -

j o s , s e v i o o b l i g a d o á a c e p t a r e l t r a t a d o q u e l e d i c l ó Fe l ipe 
A u g u s t o e n l a C o l o m b i e r e ( 1 1 8 9 ) . P o c o d e s p u e s m u r i ó de 
s e n t i m i e n t o , y s u s r e s t o s m o r t a l e s n o f u e r o n i n h u m a d o s con 
m a s p o m p a q u e l o s d e G u i l l e r m o e l C o n q u i s t a d o r . 

Felipe Augusto y Ricardo Corazon de león ( 1 1 8 9 - 1 1 9 9 ) . 
C u a n d o R i c a r d o f u e c o r o n a d o , s u h u m o r f a n t á s t i c o y c a b a l l e -

r e s c o l o i n d u j ó á a b r a z a r l a s c r u z a d a s c o n e n t u s i a s m o . C o n » 
v i r t i ó e n d i n e r o t o d o l o q u e p u d o p a r a e q u i p a r s u e j é r c i t o , y 
s e a p r e s u r ó á p a r t i r p a r a l a g u e r r a s a n t a . S i n e m b a r g o , s u s 
d i s e n s i o n e s c ó n F e l i p e A u g u s t o e s t u v i e r o n á p u n t o d e d e t e -
n e r l o e n E u r o p a . Y a h e m o s r e f e r i d o l a e x p e d i c i ó n d e e s t o s 
d o s p r í n c i p e s r i v a l e s , y c ó m o s e r e a n i m a r o n s u s q u e r e l l a s e n 
P a l e s t i n a . L a c a u t i v i d a d d e R i c a r d o e n A l e m a n i a d i ó o c a s i o n 
á s u h e r m a n o J u a n p a r a c o n s p i r a r c o n t r a é l ; p e r o c u a n d o e l 
L e ó n r o m p i ó s u s c a d e n a s , d i s p e r s ó á t o d o s s u s e n e m i g o s , 
a t a c ó á F e l i p e A u g u s t o , y l o v e n c i ó e n F r e t e v a l ( 1 1 9 6 ) . E l r e y 
d e F r a n c i a s e r e p u s o d e l a d e r r o t a e n G i s o r s , y s u f r i ó d e s p u e s 
o t r o d e s c a l a b r o e n e l m i s m o p u n t o , d e s p u e s d e l c u a l e l p a p a 
I n o c e n c i o I I I r e c o n c i l i ó á l o s d o s r i v a l e s ( 1 1 9 8 ) . R i c a r d o m u -
r i ó a l a ñ o s i g u i e n t e e n e l s i t i o d e l c a s t i l l o d e C h a l u z - C h a b r o l , 
e n e l L i m o s i n , a t r a v e s a d o p o r u n a flecha ( 1 1 9 9 ) . U n o d e s ú s 
e p i t a f i o s d i c e : La avaricia, el adulterio, las ciegas pasiones han 
reinado por espacio de diez años en el trono de Inglaterra: una 
ballesta los ha destronado. 

S UI. Historia d e España hasta la decadencia d e los 
Almohades (1035-1199). 

De la España hasta la invasión de los Almorávides ( 1 0 3 5 -
1 0 8 6 ) . A l a m u e r t e d e S a n c h o e l G r a n d e , q u e h a b i a r e u n i d o 
b a j o s u c e t r o á t o d a l a E s p a ñ a c r i s t i a n a ( 1 ) , s u s h i j o s r e p a r -
t i e r o n e n t r e s í s u s E s t a d o s ; F e r n a n d o r e i n ó e n C a s t i l l a , R a -
m i r o I e n A r a g ó n , y G a r c í a I e n N a v a r r a . F e r n a n d o s e i l u s -
t r ó p e l e a n d o v i c t o r i o s a m e n t e c o n t r a l o s e m i r e s á r a b e s d e 
B a d a j o z , T o l e d o y Z a r a g o z a ; p e r o s u s h e r m a n o s s e l i g a r o n 
c o n t r a é l y p a r a r o n e l c u r s o d e s u s v i c t o r i a s . É l l o s v e n c i ó e n 
B ú r g o s ( 1 0 5 4 ) , y S a n c h o I V , q u e s u c e d i ó á G a r c i a , m u e r t o 
e n e l c o m b a t e , s e v i ó e n l a n e c e s i d a d d e c e d e r á C a s t i l l a t o -
d a s l a s p r o v i n c i a s d e l a d e r e c h a d e l E b r o . F e r n a n d o v o l v i ó á 
e m p r e n d e r s u g u e r r a c o n t r a l o s S a r r a c e n o s , y s e v i ó d u e ñ o 
a l m o r i r d e l a t e r c e r a p a r t e d e E s p a ñ a ( 1 0 6 4 ) . S u s t r e s h i j o s , 
S a n c h o , G a r c i a y A l f o n s o , d i v i d i e r o n s u r e i n o ; p e r o d e s p u e s 
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c i o n e s p o l í t i c a s q u e l a a g i t a r o n p r o d u j e r o n m u c h o s d e s ó r d e -
n e s e n la m o r a l . T o d a l a i s l a s e h a l l a b a d i v i d i d a e n t r i b u s ó 
c l a n s ; c a d a c l a n t e n i a u n g e f e (canfium), y e s t o s g e f e s . . s u b -
o r d i n a d o s e n t r e s i c o n a r r e g l o á s u p o d e r , t e n í a n u n m o n a r c a 
s o b e r a n o ( a r d r i a g h ) , q u e e r a e l r e y d e l p a i s . T o d a d i g n i d a d 
e r a e l e c t i v a , y e s t o p r o d u c í a m u c h a s d i s c o r d i a s . E n e l s i -
g l o XII h a b i a e n I r l a n d a c i n c o r e i n o s : e l M u n s t e r , e l M e a t h , 
e l L e i n s t e r , e l ü l s t e r y e l C o n n a u g h t . L o s O c o n n o r , r e y e s de 
C o n n a u g h t , g o z a b a n e n t o n c e s d e l a d i g n i d a d d e ardriagh, 
q u e h a b í a n v i n c u l a d o e n s u f a m i l i a . E l r e y d e L e i n s t e r s e 
u n i ó c o n t r a e l l o s c o n R i c a r d o , c o n d e d e P e m b r o k e , c o n e l 
c o n s e n t i m i e n t o d e E n r i q u e I I . J u n t o s c o n q u i s t a r o n l a i s la . 
R i c a r d o s e c a s ó e n s e g u i d a c o n l a h i j a d e l r e y d e L e i n s t e r , 
y h e r e d ó t o d o s s u s E s t a d o s . É l r e i n ó e n la i s l a c o n e l t í t u lo 
d e v a s a l l o d e l r e y d e I n g l a t e r r a , h a s t a e l m o m e n t o e n q u e 
E n r i q u e , d e s e m b a r a z a d o d e s u s e n r e d o s , f u e e n p e r s o n a á 
t o m a r p o s e s i o n d e l p a í s . S e l o c e d i ó á s u h i j o J u a n á t í t u lo 
d e s e ñ o r í o ( 1 1 7 7 ) ; p e r o l a f a l t a d e t a c t o d e l p r í n c i p e h i z o 
p e r d e r á l o s I n g l e s e s t o d o s u i n f l u j o e n e l p a i s . 

Guerra con Francia ( 1 1 8 6 - 1 1 8 9 ) . E n r i q u e I I s u f r i ó e n s u s 
ú l t i m o s a ñ o s m u c h o s d i s g u s t o s d o m é s t i c o s . E s t e p r í n c i p e 
i m p í o , d e m o r a l i z a d o y c r u e l , s e h a b i a « t r a í d o a l p a r e c e r la 
c ó l e r a c e l e s t e . D e s p u e s d e h a b e r v i s t o a s u s h i j o s r e b e l a d o s 
c o n t r a é l , p e r d i ó á l o s q u e m a s q u e r í a , á s u p r i m o g é n i t o , y á 
G e o f f r o y ( 1 1 8 3 - 1 1 8 5 ) . F e l i p e A u g u s t o q u e h a b i a s u c e d i d o en 
F r a n c i a á s u p a d r e L u i s Y1I ( .1180) , r e c l a m ó e l V e x i n , do te 
d e s u h e r m a n a M a r g a r i t a m u e r t a s i n h i j o s , y l a n e g a t i v a de 
E n r i q u e v o l v i ó á e n c e n d e r la g u e r r a e n t r e l o s d o s pa í se s . 
S u s h i j o s s e v o l v i e r o n e n t o n c e s o t r a v e z c o n t r a é l , y R i c a r d o , 
d u q u e d e G u i e n n e s e p a s ó c o n J u a n S i n t i e r r a a l pa r t i do 
f r a n c é s . E l a n c i a n o r e y , v e n c i d o y a b á n d s n a d o p o r s u s h i -

j o s , s e v i o o b l i g a d o á a c e p t a r e l t r a t a d o q u e l e d i c l ó Fe l ipe 
A u g u s t o e n l a C o l o m b i e r e ( 1 1 8 9 ) . P o c o d e s p u e s m u r i ó de 
s e n t i m i e n t o , y s u s r e s t o s m o r t a l e s n o f u e r o n i n h u m a d o s con 
m a s p o m p a q u e l o s d e G u i l l e r m o e l C o n q u i s t a d o r . 

Felipe Augusto y Ricardo Corazon de león ( 1 1 8 9 - 1 1 9 9 ) . 
C u a n d o R i c a r d o f u e c o r o n a d o , s u h u m o r f a n t á s t i c o y c a b a l l e -

r e s c o l o i n d u j ó á a b r a z a r l a s c r u z a d a s c o n e n t u s i a s m o . C o n » 
v i r t i ó e n d i n e r o t o d o l o q u e p u d o p a r a e q u i p a r s u e j é r c i t o , y 
s e a p r e s u r ó á p a r t i r p a r a l a g u e r r a s a n t a . S i n e m b a r g o , s u s 
d i s e n s i o n e s c ó n F e l i p e A u g u s t o e s t u v i e r o n á p u n t o d e d e t e -
n e r l o e n E u r o p a . Y a h e m o s r e f e r i d o l a e x p e d i c i ó n d e e s t o s 
d o s p r í n c i p e s r i v a l e s , y c ó m o s e r e a n i m a r o n s u s q u e r e l l a s e n 
P a l e s t i n a . L a c a u t i v i d a d d e R i c a r d o e n A l e m a n i a d i ó o c a s i o n 
á s u h e r m a n o J u a n p a r a c o n s p i r a r c o n t r a é l ; p e r o c u a n d o e l 
L e ó n r o m p i ó s u s c a d e n a s , d i s p e r s ó á t o d o s s u s e n e m i g o s , 
a t a c ó á F e l i p e A u g u s t o , y l o v e n c i ó e n F r e t e v a l ( 1 1 9 6 ) . E l r e y 
d e F r a n c i a s e r e p u s o d e l a d e r r o t a e n G i s o r s , y s u f r i ó d e s p u e s 
o t r o d e s c a l a b r o e n e l m i s m o p u n t o , d e s p u e s d e l c u a l e l p a p a 
I n o c e n c i o I I I r e c o n c i l i ó á l o s d o s r i v a l e s ( 1 1 9 8 ) . R i c a r d o m u -
r i ó a l a ñ o s i g u i e n t e e n e l s i t i o d e l c a s t i l l o d e C h a l u z - C h a b r o l , 
e n e l L i m o s i n , a t r a v e s a d o p o r u n a flecha ( 1 1 9 9 ) . U n o d e s ú s 
e p i t a f i o s d i c e : La avaricia, el adulterio, las ciegas pasiones han 
reinado por espacio de diez años en el trono de Inglaterra: una 
ballesta los ha destronado. 

S UI. Historia d e España hasta la decadencia d e los 
Almohades (1035-1199). 

De la España hasta la invasión de los Almorávides ( 1 0 3 5 -
1 0 8 6 ) . A l a m u e r t e d e S a n c h o e l G r a n d e , q u e h a b i a r e u n i d o 
b a j o s u c e t r o á t o d a l a E s p a ñ a c r i s t i a n a ( 1 ) , s u s h i j o s r e p a r -
t i e r o n e n t r e s í s u s E s t a d o s ; F e r n a n d o r e i n ó e n C a s t i l l a , R a -
m i r o I e n A r a g ó n , y G a r c í a I e n N a v a r r a . F e r n a n d o s e i l u s -
t r ó p e l e a n d o v i c t o r i o s a m e n t e c o n t r a l o s e m i r e s á r a b e s d e 
B a d a j o z , T o l e d o y Z a r a g o z a ; p e r o s u s h e r m a n o s s e l i g a r o n 
c o n t r a é l y p a r a r o n e l c u r s o d e s u s v i c t o r i a s . É l l o s v e n c i ó e n 
B ú r g o s ( 1 0 5 4 ) , y S a n c h o I V , q u e s u c e d i ó á G a r c i a , m u e r t o 
e n e l c o m b a t e , s e v i ó e n l a n e c e s i d a d d e c e d e r á C a s t i l l a t o -
d a s l a s p r o v i n c i a s d e l a d e r e c h a d e l E b r o . F e r n a n d o v o l v i ó á 
e m p r e n d e r s u g u e r r a c o n t r a l o s S a r r a c e n o s , y s e v i ó d u e ñ o 
a l m o r i r d e l a t e r c e r a p a r t e d e E s p a ñ a ( 1 0 6 4 ) . S u s t r e s h i j o s , 
S a n c h o , G a r c i a y A l f o n s o , d i v i d i e r o n s u r e i n o ; p e r o d e s p u e s 
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d e d i e z a n o s d e g u e r r a s c i v i l e s , A l f o n s o V I f u e r e c o n o c i d o ñor 
ú n i c o r e y d e C a s t i l l a ( 1 0 7 3 ) . A s e s i n a d o p o c o d e s p u e s e l re» 
d e N a v a r r a S a n c h o I V , l o s N a v a r r o s o f r e c i e r o n s u c o r o n a al 
h i j o d e R a m i r o , S a n c h o I , r e y d e A r a g ó n ( 1 0 7 6 ) . 

L a E s p a ñ a c r i s t i a n a q u e d ó a s i d i v i d i d a e n d o s r e i n o s . A l -
f o n s o s e u n i ó c o n e l r e y d e A r a g ó n , y r e s o l v i ó a p r o v e c h a r s e 
u e la d i v i s i ó n d e l o s m u s u l m a n e s p a r a • e x t e n d e r s u s d o m i -
m o s . C o n q u i s t ó á T o l e d o , y la c o n v i r t i ó e n s u c a p i t a l ( 1 0 8 5 ) 
y d e a c u e r d o c o n S a n c h o I y R a m ó n B e r e n g u e r , c o n d e d e 
B a r c e l o n a , s i t i ó á Z a r a g o z a , é h i z o t e m b l a r á t o d o s l o s e m i r e s 
d e E s p a ñ a . E l C id s e d i s t i n g u i ó e n t o d o s e s t o s c o m b a t e s , y 
la t o m a d e T o l e d o f u e d e b i d a e x c l u s i v a m e n t e á s u d e n u e d o . 
A u n q u e p e r d i ó e l f a v o r d e A l f o n s o , n o o l v i d ó j a m á s s u p a t r i a , 
a l a q u e c o n s a g r ó s u e s p a d a p e l e a n d o s i e m p r e c o n t r a l o s Mo-
r o s . E l C id m u r i ó e n V a l e n c i a , g a n a d a p o r é l ( 1 0 2 9 ) , y s u s 
p r o e z a s h a n d a d o p á b u l o á la i m a g i n a c i ó n d e l o s p o e t a s q u e 
h a n c o n t r i b u i d o c o n s u s e x a g e r a c i o n e s á q u e s e p u s i e r a n e n 
d u d a n o s o l o s u s h a z a ñ a s s i n o h a s t a s u m i s m a e x i s t e n c i a . 

De los Almoravideshastalas conquistas délos Almohades(m6-
H 5 7 ) . E s t r e c h a d o s p o r t o d a s p a r t e s , l o s m u s u l m a n e s l l a m a r o n 
e n s u s o c o r r o á l o s A l m o r á v i d e s e s t a b l e c i d o s e n M a r r u e c o s . 
Y u s e f , s u s o b e r a n o , a c u d i ó c o n u n e j é r c i t o p o d e r o s o , y A l -
f o n s o V I f u é b a t i d o e n Z e l a k a ( 1 0 8 6 ) . L o s r e i n o s c r i s t i a n o s 
h u b i e r a n s u f r i d o l o s d e s a s t r e s d e u n a i n v a s i ó n s i e l v e n c e -
d o r n o h u b i e r a v u e l t o e n s e g u i d a á A f r i c a , l l a m a d o a l l í p o r la 
m u e r t e d e s u h i j o . D o s a ñ o s d e s p u e s v o l v i ó ( 1 0 8 8 ) ; . p e r o es ta 
v e z d i r i g i ó p r i n c i p a l m e n t e s u s a r m a s c o n t r a l o s e m i r e s . T o d a 
la E s p a ñ a m u s u l m a n a l e o b e d e c i ó , y e l e s t a b l e c i m i e n t o d e u n 
p o d e r n u e v o h i z o m a s c r í t i c a l a s i t u a c i ó n d e l o s c r i s t i a n o s , y 
m a s d i f í c i l e s s u s t r i u n f o s . A l f o n s o V I c a s ó a n t e s d e s u m u e r t e 
á s u h i j a U r r a c a c o n A l f o n s o I d e A r a g ó n ( 1 1 0 9 ) . E s t e p r í n -
c i p e s e h a l l ó e n u n a p o s i c i o n m u y f e l i z . P u d i e n d o d i s p o n e r 
d e c a s i t o d a s l a s f u e r z a s d e la E s p a ñ a c r i s t i a n a , y v i e n d o d e -
c l i n a r á l o s A l m o r á v i d e s a t a c a d o s p o r l o s A l m o h a d e s , s e l a 
p r e s e n t ó u n a b u e n a c o y u n t u r a p a r a t r i u n f a r . L a s d i s e n s i o -
n e s q u e s e o r i g i n a r o n e n t ? e é l y s u m u j e r p a r a l i z a r o n a l g ú n 
t i e m p o s y a c c i ó n . S i n e m b a r g o , c o n q u i s t ó l a c i u d a d y la p r o -

v i n c i a d e Z a r a g o z a ( 1 1 1 8 ) , y b a j ó p o r e l m e d i o d í a a l r e i n o d e 
G r a n a d a . E s t a c i u d a d , a n t e l a c u a l s e e s t r e l l ó , f u e e l t é r m i n o 
d e s u s c o n q u i s t a s ( 1 1 2 5 ) . S u s q u e r e l l a s c o n A l f o n s o V I I d e 
C a s t i l l a p r o d u j e r o n l a s g u e r r a s c i v i l e s q u e d u r a r o n t r e s a ñ o s , 
y d e s p u e s d e v e i n t i n u e v e b a t a l l a s q u e d i ó s i n p e r d e r u n a 
s o l a , p e r e c i ó e n la d e F r a g a ( 1 1 3 4 ) . 

A s u m u e r t e s e s e p a r ó N a v a r r a d e A r a g ó n , y e s t e ú l t i m o 
r e i n o p e r d i ó m u c h a i m p o r t a n c i a . D e s p u e s d e m u c h a s g u e r r a s 
c i v i l e s a d q u i r i ó la p r e p o n d e r a n c i a e l r e y d e C a s t i l l a ( 1 1 4 4 ) . 
A l f o n s o V I I a d q u i r i ó e l p o d e r e n e l m o m e n t o e n q u e f e n e c í a n 
l o s A l m o r á v i d e s . S u d i n a s t í a , d e r r i b a d a e n A f r i c a p o r l o s A l -
m o h a d e s , e r a m e n o s p r e c i a d a e n E s p a ñ a p o r l o s e m i r e s , q u e 
b a n s a c u d i e n d o s u y u g o ( 1 1 4 6 - 1 1 4 8 ) . L o s p r í n c i p e s c r i s t i a n o s 
s e a p r o v e c h a r o n d e e s t o s t r a s t o r n o s ; e l r e y d e C a s t i l l a c o n -
q u i s t ó p a r l e d e l a A n d a l u c í a , y T o r t o s a y L i s b o a c a y e r o n t a m -
b i é n e n p o d e r d e l o s c r i s t i a n o s ( 1 1 4 3 ) . P e r o la i n v a s i ó n d e 
l o s A l m o h a d e s y l a m u e r t e d e A l f o n s o V I I p a r a l i z a r o n e s t o s 
t r i u n f o s ( 1 1 5 7 ) . 

De los Almohades hasta su decadencia ( 1 1 5 7 - 1 1 9 9 ) . D e s p u e s 
d é l a m u e r t e d e A l f o n s o V I I , e l r e i n o d e C a s t i l l a s e d i v i d i ó e n 
d o s ; e n e l d e C a s t i l l a y e n e l d e L e ó n , q u e c o m p r e n d í a l a s 
A s t u r i a s y l a G a l i c i a . C o n l a m u e r t e d e S a n c h o I I I e n t r ó l a 
d i s c o r d i a e n l a n o b l e z a , y s u s d i s e n s i o n e s d u r a r o n h a s t a d e s -
p u e s d e la m i n o r í a d e A l f o n s o V I I I , e s d e c i r , c e r c a d e v e i n t e 
a n o s ( 1 1 5 7 - 1 1 7 4 ) . E n t r e t a n t o l o s A l m o h a d e s ó u n i t a r i o s , q u e -
t u v i e r o n p o r g e f e á M o h a m m e d - a l - M a h a d i , y q u e a s e n t a r o n 
s u d o m i n a c i ó n e n M a r r u e c o s d e r r i b a n d o á l o s A l m o r á v i d e s 
( 1 1 5 7 ) , s e p r e c i p i t a r o n s o b r e E s p a ñ a . L a s ó r d e n e s m i l i t a r e s 
f u e r o n l a s q u e p r o t e g i e r o n m a s p o d e r o s a m e n t e l o s r e i n o s 
c r i s t i a n o s e n a q u e l l a é p o c a d e t r a s t o r n o y a n a r q u í a . P o c o 
h a c i a q u e s e h a b í a n e s t a b l e c i d o e n E s p a ñ a . L o s t e m p l a r i o s , 
p r o c e d e n t e s d e A s i a , s e fijaron e n e l r e i n o d e A r a g ó n e n H 3 l . 
L o s s e r v i c i o s q u e p r e s t a r o n d i e r o n o r i g e n á o t r a s ó r d e n e s 
s e m e j a n t e s e n o t r o s E s t a d o s . E n t o n c e s s e f o r m a r o n l a s d e 
A l c á n t a r a ( H 5 6 ) , C a l a t r a v a ( 1 1 5 8 ) , S a n t i a g o ( 1 1 6 1 ) , y l a d e 
l o s c a b a l l e r o s d e A v i s e n P o r t u g a l ( 1 1 6 1 ) . E s t o s g e n e r o s o s 
g u e r r e r o s p u s i e r o n c o t o á l o s p r o g r e s o s d e l o s A l m o h a d e s 



v e n c i é n d o l e s e n S a n t a r e n ( 1 1 8 4 ) , y h a c i e n d o f r a c a s a r s u e x -
p e d i c i ó n c o n t r a P o r t u g a l á c o n s e c u e n c i a d e e s t a v i c t o r i a . E s 
v e r d a d q u e J a e u b , g e f e d e l o s i n f i e l e s , s e d e s q u i t ó e n A l a r -
e o s ( 1 1 9 5 ) , p o n i e n d o á C a s t i l l a e n g r a n d e a p u r o ; p e r o la 
m u e r t e d e e s t e p r í n c i p e f u e l a s e ñ a l d e l a d e c a d e n c i a d e e s t o s 
b á r b a r o s ( H 9 9 ) (1 ) . 

Portugal ( 1 0 9 4 - 1 1 8 5 ) . E n r i q u e d e B o r g o ñ a , b i s n i e t o d e R o -
b e r t o , r e y d e F r a n c i a , h a b í a p r e s t a d o m u c h o s s e r v i c i o s á Al-
f o n s o V I , r e y d e C a s t i l l a , y r e c i b i ó e n p a g o d e e l l o s la m a n o 
d e s u h i j a d o ñ a T e r e s a c o n e l t e r r i t o r i o c o m p r e n d i d o e n t r e 
e l D u e r o y e l M i ñ o ( 1 1 0 9 ) . D i e z y s i e t e b a t a l l a s l e c o s t ó e s t e 
c o n d a d o q u e v i n c u l ó e n s u f a m i l i a á l a m u e r t e d e s u p a d r e 
p o l í t i c o . O p o r t o ( P o r t o - C a l i ) , q u e h a d a d o n o m b r e á P o r t u -
g a l , f u e e l p u n t o q u e e l i g i ó p a r a s u r e s i d e n c i a ( 1 1 1 2 ) . S u h i j o 
A l f o n s o a u m e n t ó m u c h o s u s d o m i n i o s c o n l a s b a t a l l a s q u e 
g a n ó c o n t r a l o s S a r r a c e n o s . L a q u e d e c i d i ó d e l a s u e r t e de 
s u n a c i e n t e r e i n o f u e l a d e U r i c a . Y a h a b í a t o m a d o e l t i t u l o 
d e r e y , I n o c e n c i o I I s e l o c o n f i r m ó ( 1 1 3 9 ) ; y l a s c o r t e s r e -
u n i d a s e n L a m e g o a r r e g l a r o n l a s u c e s i ó n r e a l d e c l a r a n d o la 
c o r o n a h e r e d i t a r i a e n s u f a m i l i a ( 1 1 4 3 ) . L o s c r u z a d o s q u e 
f u e r o n d e F i a n d e s a y u d a r o n á A l f o n s o e l C o n q u i s t a d o r á a p o -
d e r a r s e d e L i s b o a , q u e e s c o g i ó p a r a s u c a p i t a l ( 1 1 4 7 ) . L a v i o 
t o r i a d e S a n t a r e n , q u e a l c a n z ó s o b r e e l m i r a m a m o l i n Yuse f , 
q u e a m e n a z a b a s u i n d e p e n d e n c i a , c o r o n ó d i g n a m e n t e t o d a s 
s u s h a z a ñ a s ( 1 1 8 4 ) . E s t a b a t a l l a f u e e l c o m p l e m e n t o d e la de 
U r i c a , y A l f o n s o d e j ó c o n s o l i d a d o s u t r o n o á S a n c h o I , q u e 
p u d o t r a b a j a r e n e x t e n d e r t o d a v í a s u s d o m i n i o s . 

R E T E S DE C A S T I L L A : Fernando I ( 1 0 3 5 - 1 0 6 3 ) , sus tres hijos Sancho I I (1063-

1072), García ( < 0 6 3 - 1 0 7 3 ) , AlfonsoVI ( 1 0 6 3 - 1 1 0 9 ) , Urraca ( 1 1 0 9 - 1 1 2 6 ) , Alfonso VII 

(1126-1 i 57), Sancho I I I (1157-1153), Alfonso V I I I (1158-1214). 
R E Y E S D E L E O S : Fernando 11(1157-1188), Alfonso IX (1188-1230). 
R E Y E S B E A R A G Ó N : Ramiro I (1035-1063), Sancho I (1063-1094), Pedral 

(1094-1105), Alfonso I el Batallador (1105-1134), Ramiro II (H34-I137),Ramón 
Berenguer (1137-1162), Alfonso 11(1162-1196), Pedro II (1196-1213). 

R E Y E S D E N A V A R R A : García (1035-1054), Sancho VI (1054-1076). Reúnese la 
Navarra al Aragón (1076-1134), García IV (1134-1150), Sancho VI (1150-1194), 
Sancho VII ( H 94-1234). 

R E Y E S DE P O R T U G A L : Enrique I de B o r g o ñ a ( 1 1 0 9 - H 1 2 ) , Alfonso el Conquis-
tador ( 1 1 1 2 - 1 1 8 3 ) , SanchoI (U 85-1211) . 

c 

CAPITULO IV. 

Historia del Oriente desde la primera cruzada hasta la funda-
ción del imperio francés en Constantinopla (1). 

(1095-1202.) 

En este período, toío decae en Oriente. El imperio musulmán, reanimado por 
la invasión deios Turcos Seldjucidas, comienza á declinar desde el día en que 

J os cruzados ponen el pié en Asia. En medio de la decadencia general se ven 
brillar algunos hombres que se engrandecen con su espada; pero la nación se 
desmorona y ofrece fácil presa á los conquistadores. Por esta razón, los Mongo-
les le impondrán sin trabajo su yugo en el siglo siguiente. Constantinopla, á la 
vista de los cruzados, se para en la pendiente que la lleva á su ruina. Tres 
grandes hombres, Alexis, Juan y Manuel, gloria de los Comnenos, la sostienen 
con su energía; pero en seguida se entrega á las facciones, que deben entre-
garla á su vez á los Latinos. 

§ I. His tor ia d e los m u s u l m a n e s has ta l a m u e r t e d e S a l a d i n o 

(1095-1199 . ) 

Decadencia del imperio délos Seldjucidas (1095-1105). A la muer te 
de Malek-Schah, el últ imo de los hombres de genio que sostuvo el 

poder de los Seldjucidas, el imperio se dividió en cuatro naciones i n -
dependientes, que gobernaron cuatro sultanes, el de Persia, el de Her-
mán en la India, el de Rum en el Asia Menor, y el de Siria, que tuvo 
luego dos gefes, el de Damasco y el de Alepo. Los Turcos establecidos 
en el Asia Menor fueron los primeros que pelearon con los cruzados. 
Kilidgd-Arsían, su sul tán, atacó con vigor en las l lanuras d e Dorilsa 
á los batallones de la cruz, conducidos por los caballeros francos (1097), 
y confornw avanzaban los cristianos sufrieron mas en el Asia Menor 

( 1 ) AUTORES QUE SE PUEDEN CONSULTAR : Hammer, Histoire des Tures Olto-
mans; Anquetil, Précis de l'hisloire universelle; los hermanos Riancey, Histoire 
du monde; Gaillardin, Cahiers d'histoire du mayen áqe:Lebeau, Histoire du 
lias-bmpire; Baronías, Anuales ecclesiastici. 



v e n c i é n d o l e s e n S a n t a r e n ( 1 1 8 4 ) , y h a c i e n d o f r a c a s a r s u e x -
p e d i c i ó n c o n t r a P o r t u g a l á c o n s e c u e n c i a d e e s t a v i c t o r i a . E s 
v e r d a d q u e J a e u b , g e f e d e l o s i n f i e l e s , s e d e s q u i t ó e n A l a r -
e o s ( 1 1 9 5 ) , p o n i e n d o á C a s t i l l a e n g r a n d e a p u r o ; p e r o la 
m u e r t e d e e s t e p r í n c i p e f u e l a s e ñ a l d e l a d e c a d e n c i a d e e s t o s 
b á r b a r o s ( H 9 9 ) ( i ) . 

Portugal ( 1 0 9 4 - 1 1 8 5 ) . E n r i q u e d e B o r g o ñ a , b i s n i e t o d e R o -
b e r t o , r e y d e F r a n c i a , h a b i a p r e s t a d o m u c h o s s e r v i c i o s á Al-
f o n s o V I , r e y d e C a s t i l l a , y r e c i b i ó e n p a g o d e e l l o s la m a n o 
d e s u h i j a d o ñ a T e r e s a c o n e l t e r r i t o r i o c o m p r e n d i d o e n t r e 
e l D u e r o y e l M i ñ o ( 1 1 0 9 ) . D i e z y s i e t e b a t a l l a s l e c o s t ó e s t e 
c o n d a d o q u e v i n c u l ó e n s u f a m i l i a á l a m u e r t e d e s u p a d r e 
p o l í t i c o . O p o r t o ( P o r t o - C a l i ) , q u e h a d a d o n o m b r e á P o r t u -
g a l , f u e e l p u n t o q u e e l i g i ó p a r a s u r e s i d e n c i a ( 1 1 1 2 ) . S u h i j o 
A l f o n s o a u m e n t ó m u c h o s u s d o m i n i o s c o n l a s b a t a l l a s q u e 
g a n ó c o n t r a l o s S a r r a c e n o s . L a q u e d e c i d i ó d e l a s u e r t e de 
s u n a c i e n t e r e i n o f u e l a d e U r i c a . Y a h a b i a t o m a d o e l t i t u l o 
d e r e y , I n o c e n c i o I I s e l o c o n f i r m ó ( 1 1 3 9 ) ; y l a s c o r t e s r e -
u n i d a s e n L a m e g o a r r e g l a r o n l a s u c e s i ó n r e a l d e c l a r a n d o la 
c o r o n a h e r e d i t a r i a e n s u f a m i l i a ( 1 1 4 3 ) . L o s c r u z a d o s q u e 
f u e r o n d e F i a n d e s a y u d a r o n á A l f o n s o e l C o n q u i s t a d o r á a p o -
d e r a r s e d e L i s b o a , q u e e s c o g i ó p a r a s u c a p i t a l ( 1 1 4 7 ) . L a v i o 
t o r i a d e S a n t a r e n , q u e a l c a n z ó s o b r e e l m i r a m a m o l i n Yuse f , 
q u e a m e n a z a b a s u i n d e p e n d e n c i a , c o r o n ó d i g n a m e n t e t o d a s 
s u s h a z a ñ a s ( 1 1 8 4 ) . E s t a b a t a l l a f u e e l c o m p l e m e n t o d e la de 
U r i c a , y A l f o n s o d e j ó c o n s o l i d a d o s u t r o n o á S a n c h o I , q u e 
p u d o t r a b a j a r e n e x t e n d e r t o d a v í a s u s d o m i n i o s . 

R E T E S DE C A S T I L L A : Fernando I ( 1 0 3 5 - 1 0 6 3 ) , sus tres hijos Sancho I I (1063-

1072), García ( < 0 6 3 - 1 0 7 3 ) , AlfonsoVI ( 1 0 6 3 - 1 1 0 9 ) , Urraca ( 1 1 0 9 - 1 1 2 6 ) , Alfonso VII 

(1126-1157), Sancho I I I (1157-1153), Alfonso V I I I (1158-1214). 
R E Y E S D E L E O S : Femando 11(1157-1188), Alfonso IX (H88-I230). 
R E Y E S B E A R A G Ó N : Ramiro I (1035-1063), Sancho I (1063-1094), Pedral 

(1094-1105), Alfonso I el Batallador (1105-H 34), Ramiro II (H34-U37), Ramoa 
Berenguer (1137-1162), Alfonso 11(1162-1196), Pedro II (1196-1213). 

R E Y E S D E N A V A R R A : García (1035-1054), Sancho VI ( 1 0 5 4 - 1 0 7 6 ) . Reúnese la 
Navarra al Aragón ( 1 0 7 6 - 1 1 3 4 ) , García IV ( 1 1 3 4 - 1 1 5 0 ) , Sancho VI ( 1 1 5 0 - 1 1 9 4 ) , 

Sancho VII ( H 9 4 - 1 2 3 4 ) . 

R E Y E S DE P O R T U G A L : Enrique I de Borgoiia(1109-1H2), Alfonso el Conquis-
tador (1)12-1183), Sancho I (1185-12H). 

c 

CAPITULO IV. 

Historia del Oriente desde la primera cruzada hasta la funda-
ción del imperio francés en Constantinopla (1). 

(1095-1202.) 

En este período, toío decae en Oriente. El imperio musulmán, reanimado por 
la invasión deios Turcos Seldjucidas, comienza á declinar desde el dia en que 

J os cruzados ponen el pié en Asia. En medio de la decadencia general se ven 
brillar algunos hombres que se engrandecen con su espada; pero la nación se 
desmorona y ofrece fácil presa á los conquistadores. Por esta razón, los Mongo-
les le impondrán sin trabajo su yugo en el siglo siguiente. Constantinopla, á la 
vista de los cruzados, se para en la pendiente que la lleva á su ruina. Tres 
grandes hombres, Alexis, Juan y Manuel, gloria de los Comnenos, la sostienen 
con su energía; pero en seguida se entrega á las facciones, que deben entre-
garla á su vez á los Latinos. 

§ I. His tor ia d e los m u s u l m a n e s has ta l a m u e r t e d e S a l a d i n o 

(1095-1199 . ) 

Decadencia del imperio délos Seldjucidas ( 1 0 9 5 - 1 1 0 5 ) . A l a m u e r t e 
de M a t e k - S c h a h , el ú l t i m o d e los h o m b r e s d e g e n i o q u e sos tuvo e l 

p o d e r de los S e l d j u c i d a s , el i m p e r i o se d iv id ió e n c u a t r o nac iones i n -
d e p e n d i e n t e s , q u e g o b e r n a r o n cua t ro su l t anes , el de Per s i a , el de H e r -
m á n e n la I n d i a , el d e R u m e n el Asia Menor , y el de Si r ia , q u e t u v o 
luego dos gefes , el de Damasco y el d e Alepo. Los Turcos es tablec idos 
e n el Asia Menor f u e r o n los p r i m e r o s q u e pe l ea ron con los c r u z a d o s . 
K i l i d g d - A r s l a n , su s u l t á n , a tacó con v igo r e n las l l a n u r a s d e Dori lsa 
á los b a t a l l o n e s d e la c ruz , conducidos por los caba l le ros f r ancos (1097), 
y c o n f o r n w a v a n z a b a n los c r i s t i anos s u f r i e r o n m a s e n e l Asia M e n o r 

( 1 ) AUTORES QUE SE PUEDEN CONSULTAR : Hammer, Histoire des Tures Otto-
mans; Anquetil, Précis de i histoire universelle; los hermanos Riancey, Histoire 
du monde; Gaillardin, Cahiers d'histoire du mayen áqe:Lebeau, Histoire du 
lias-bmpire; Barones, Anuales ecclesiustici. 



q u e e n Pa les t ina , Los re inos independien tes de l Islán olvidaron 
sus quere l l a s , y se u n i e r o n p a r a resistir á los so ldados de l Occidente 
q u e i n u n d a b a n los a rena les de la S i r ia . El su l tán Ba rk i a rok puso en 
m o v i m i e n t o el Korasan , la Media, la Bab i lon ia , y en pos de Kerbo-a 
f u e r o n los su l t anes de Atepo y Damasco, y los ve in t iocho emires de 
Pe r s i a , d e Pales t ina y d e Sir ia (109S). Es te mov imien to gene ra l cons-
t e r n ó á los c ruzados despues d e la toma d e A n t i o q u í a . S in embargo 
t r i u n f a r o n de todos sus enemigos . Los h i jos de l p r o f e t a de ja ron mas 
d e cien mil h o m b r e s en el campo de ba ta l l a . Muchos v ie ron e n esta 
d e r r o t a u n prodig io y exc l amaron : El Dios de los cristianos es el ver-
dadero Dios. Es te golpe descompuso las fue rzas de l i s lamismo, que se 
d iv id i e ron e x t r a o r d i n a r i a m e n t e despues d e la m u e r t e d e Barkiarok 
c u y a g lor ia las conservaba u n i d a s (1105). 

Dinastía,de los Alabecks (1105-1170). C u a n d o Ba rk i a rok mur ió , su 
s u l t a n a t o f u e d e s m e m b r a d o . L o s Atabecks ó p r i m e r o s min i s t ro s se con-
v i r t i e r o n e n reyes . El los f o r m a r o n cua t ro d inas t í a s e n el I r a k , la Me-
d i a , la Pers ia y el L a r í s t a n á orillas del goifo Pérsico. El m a s nolable 
d e todos f u e Zengh i Atabeck de l I rak y s u l t a n d e Musul . É l a g r e g ó á 
t o d a s sus posesiones la su l t an ía de Alepo (1128), y f u e el t e r r o r de loa 
cr is t ianos . Los mismos musu lmanes , t e m i e n d o su amb ic ión , que le 
h a c í a codiciar á Damasco, n o vaci laron e n a l i a r se con los cruzados 
p a r a i m p e d i r l e el sat isfacer sus deseos. É l se i n d e m n i z ó tomando á 
Edes sa , y dejó su e spada al va l i en te N u r e d i n o , no m e n o s ambicioso 
q u e é l . El t e m o r q u e este n u e v o de fensor de l i s lamismo inspiró áJos 
c ruzados , ocasionó la predicac ión de s a n B e r n a r d o ( 1 1 Í 7 ) . Nuredino 
e r a e n e m i g o acé r r imo d e los cr is t ianos . Su proyecto e r a acabar coa 
e l l o s ; p e r o p a r a log ra r lo , q u e r í a conclui r a n t e s con las disensiones re-
l igiosas y p o l í l í c a 3 q u e t en í an d iv id idos á los m i e m b r o s d e su secta. 
S o ñ a b a p u e s e n u n a vas la u n i d a d de los discípulos de Mahoma, y á 
es te fin e n c a m i n a b a sus esfuerzos. Con este ob je lo de de s t ru i r las dis-
co rd i a s religiosas a n i q u i l ó á los Is rae l i tas , y favorec ió á los Abbasidas. 
Cor, el p re tex to d e q u e el su l t án d e Damasco es taba d e acuerdo con los 
c r i s t i anos , lo desposeyó (1154) . E n segu ida fijó sus mi ra s en Egíplo. 

All í r e i n a b a n con indo lenc ia los F a t i m i t a s b 3 j o el n o m b r e de un vi-
s i r q u e e r a e n r ea l idad el s u l t á n . Estos visires u s u r p a d o r e s se babian 
Obligado a p a g a r el t r ibu to á los cr is t ianos . En el r e i n a d o del califa Ad-
h e d , se negó á ello el visir S c h a u r . Esla nega t iva hizo (ornar las armas 
al rey de J e r u s a l e n A m a u r y , y Schau r f u e d e r r i b a d o v l l t ¡0 ) . P iüó . 
es te socorro á N u r e d i n o , q u e le env ió u n e jérc i to m a n d a d o por su ge-
n e r a l Chi rkuk (1163) , S c h a u r f u e r epues to , p e r o las incesanlcs exi-
genc ias de s i p ro tec to r f a t i g a r o n su pac ienc ia . Alióse con Amaury, y 

j u n t o s hicieron sa l i r d e Egip to á C h i r k u k (I1G4-1167) . Las a n i m a d a s 
descr ipciones q u e C h i r k u k hizo del Eg ip to e n presene ia de N u r e d i n o 
exc i t a ron la ambic ión del s u l t á n . Dió nuevos so ldados á su g e n e r a l ' 
y después de d i f e r e n t e s a t a q u e s , y a favorab les , y a con t ra r ios , l o g r ó 
eslo t r i u n f a r de S c h a u r , c u y a m u e r t e d e c r e t ó , inv is t iendo con l a 
d i g n i d a d de v is i r á su s o b r i n o Sa l ad ino ( 1 1 6 9 ) . 

Egipto. Dinastía de los Ayulilas ( 1 1 6 9 - 1 1 9 8 ) . Sa lad ino g o b e r n ó e l 
l ^ p t o en n o m b r e de N u r e d i n o . P a r a sat isfacer los deseos del s u l t á n , 
d e r r i b ó la secta de los Fa t imi t a s , p r ivó á los I smael i tas de los des t inos 
q u e o c u p a b a n , res tableció s o l e m n e m e n t e los n o m b r e s d e A b u b e c r e , 

m a r y O l h m a n , dec l a ró e n las o rac iones púb l i cas al califa Mostadi d e 
Bagdad v e r d a d e r o ge f e d e los fieles, y sus t i tuyó e l color n e g r o de loa 
Abbasidas al color ve rde d e los descendien tes d e A l i (1170) . D e e s a 
sue r t e , la ca ida d e ios F a t i m i t a s f u e u n a revo luc ión pol í t ica y re l ig iosa . 
Pero n o se c o n t e n t ó con esto S a l a d i n o . A u n q u e hi jo de u n Curdo" l l a -
m a d o A y u b , solo p e n s a b a e n f u n d a r u n a d inas t ía , y la m u e r t e d e N u -
red ino v ino a q u i t a r l e el ú l t i m o obs tácu lo (1173). N u r e d i n o n o d e j a b a 
m a s sucesor q u e u n n i ñ o d e o n c e años . Sa l ad ino se q u e d ó con e l 
L 0 . p t o , t omó a Damasco con u n a p a r t e de la Si r ia , y despues d e l a 
m u e r t e d e I h i jo d e N u r e d i n o se a p o d e r ó de Alepo. L a ' n o t i d a d e s u s 
v t o n a s s e m b r ó el t e r r o r en E u r o p a . B a j o el n o m b r e de d iezmo s a l a -

t t á t n T l t T T ' , b r n P a r a S M ° r r e r á C r i s t i a n o s * t i e r r a 
s a n t a . En tonces t u v o l u g a r la c r u z a d a de R ica rdo Corazon d e león y d e 
Fel ipe Augus to , q u e h e m o s r e f e r ido m a s a r r i b a . Sa l ad ino m u r i ó p o c o 

d ,6 ' a P a r U d * d e l ^ ^ I n g l a t e r r a (1193) . Su i m p e r i o , q u e se 
e ten«,, a desde Tr ípol i e n Af r i ca has t a el T igr i s , y desde el O e é ^ o I n -
dico has t a las m o n t a ñ a s d e la A r m e n i a , f u e d iv id ido . 
J " \ T % í ¡ j 0 S ' n f U e S U l t a D d e l C a i r 0 ; G a i a t - E d d í n s e e s t ab l e -
r o e n Alepo , Cafda l en Damasco, y Malek-Adel r e i n ó en p a r t e d e l a 

Mesopo a m , a y e n a l g u n a s c iudades de l E u f r a t e s . P o r o t r a J a r t e , e s t , 
=tado d e f r acc ionamien to r e i n a e n todas las p rov inc ias m u s u l m a n a s . 

La disolución es g e n e r a l desde 1192. Los Se ld juc idas decaen e n t o d a s 
pactes y su ampe r io n o a b a r c a m a s q u e p r inc ipados q u e se des t rozan 
i n t e s t i n a m e n t e , h a s t a q u e v e n g a n los Mongoles á somete r los á u n a 
s e r v i d u m b r e c o m ú n . 



§ II. His tor ia de l i m p e r i o d e Or iente desde la primera cruzadja 
has ta e l e s tab lec imiento de l i m p e r i o f r a n c é s (1095-1202.) 

Alextsl y los cruzados (109G-1118). Estrechado Alexis por Turcosy 
bárbaros , habia pedido auxilio á los guerreros del Occidente. Cuando vió 
desde su palacio todos sus estandartes, tembló y meditó su ruina. Su 
odio á los Normandos despertó su enojo contra los cruzado3,' especial-
mente contra Bohemundo, h i jo de Roberto Guiscard. Como este prín-
cipe se apoderara de Antioquia (1098), y se negara á rendir homenaje 
al emperador entregándosela , según habian convenido los cruzados, 
Alexis excitó contra él á los Turcos y á los Armenios, y se aprovechó 
de su caulividad (1100) pa ra in ten tar arrebatar le su conquista. Pero 
su pr imo Tancredo defendió los derechos del cautivo, y agregó al 
pr incipado cristiano de Antioquia la ciudad de Laodicea y las costas de 
de la Cilicia (1102). Pero después de eslos triunfos vinieron los reveses, 
y Bohemundo se vió obligado á renunciar á la posesion de estos últi-
mos paises (t 108). Alexis hizo paces con él, y lo honró con el título de 
sebastos contra los Cumanos y los Turcos de lconium. Pero antes de 
mor i r atacó de nuevo, a u n q u e inútilmente, á Antioquia (1118). 

Hazañas militares. Juan 7, Manuel 1 (1118-! 180). Alexis I habia 
desplegado mucha actividad. Su hijo Juan 1 fue también terrible contra 
sus enemigos. Comenzó su re inado con brillantes hechos de armas, to- " 
mando á los Turcos de l con ium á Laodicea, que habian arrancado del 
principado de Antioquia (1118-1120). Los Petschenegues, los Servios 
y los ünga ros sintieron la fuerza de su brazo (1123). La enemistad 
en t re Venecia y Constant inopla dala de su re inado. Su orgullo negó al 
dux el título que sus predecesores tenían costumbre de conferirle, y la 
república juró odio p r o f u n d o al imperio griego (1124). A pesar de su 
poder , Juan "Comneno no r ehusó la mano de la hi ja del rey de l'n-
g r i a . Este enlace le permit ió tomar parte en las luchas intestinas de 
este reino, y él r indió á Belgrado (1128-1130). Pero se vió obligado á 
volver á su Imperio para protegerlo contra los Turcos, á quienes ven-
ció, recibiendo el homenaje del príncipe de Antioquia. Murió en una 
par t ida de caza, cuando se proponía agregar esta ciudad y el princi-
pado de Edessa á sus Estados (1143). 

En su lecho de muerte h a b í a designado á Manuel para sucederle. 
Este no era el hijo p r imogéni to , pero sí el mas capaz. Manuel tuvo que 
rechazarlas pretensiones de su hermano mayor Isaac. Pero esto no em-
barazó mucho la marcha d e los acontecimientos de su reinado. Conti-

/ 

nuó el sitio de Antioquia, y obligó á Raimundo á declararse vasallo 
suyo. Atacó á los Turcos con tanto vigor que los rechazó hasta los m u -
ros de su capital. Si hubiera querido unirse con los cruzados, el poder 
musulmán hubiera fenecido, pero los engañó y les abrió su sepulcro en 
el Asia Menor (1147). Roger, rey de Sicilia, sobrino de Roberlo Guis-
card, puso los ojos, en Constantinopla como para castigarla por sus 

. perfidias. Se apoderó de Corfú, entró en Grecia y sembró allí la i n -
quietud y el terror . Cortó á Manuel mucho el recobrar sus conquistas, 
y el sitió de Corfú agotó el valor de sus tropas. Pero por fin t r iunfó 
(1147-1149). La guerra de Siciliano se acabó hasta el reinado de Gu i -
llermo, sucesor de Roger, que obtuvo una paz honrosa despuesde sus 
victorias (1155). Mas fácil fue la campaña de Manuel en Asia; formó 
una alianza con Baudoin III, rey de Jerusalen, y emprendió con él la 
conquista del Egipto. Habiendo sido derrotado, se indemnizó con al-
gunos triunfos en el Asia Menor. Hácia el fin de su reinado declaró la 
guerra á los Venecianos sin saber por qué. La paz selirmó poco despues 
(1174); pero el aborrecimiento de los Venecianos á Constanlinopla se 
aumentó , y la quinta cruzada comenzó á prepararse . Los úllimos años 
de Manuel fueron desgraciados, y los reveses que sufrió en el Asia Me-
nor lo condujeron al sepulcro ( I I80) . 

Trastornos y guerras civiles (1180-1202). Los reinados de Alexis, 
J u a n y Manuel habían paralizado ia decadencia del imperio. Sin e m -
bargo, á pesar de sus tr iunfos, no lograron curar las llagas que afli-
gían á la nación. Manuel sobre todo abrumaba al pueblo con exac-
ciones insoportables, y no cuidaba del buen régimen del imperio. 
Borrado con su muer te todo el prestigio de la gloria, volvió á apare-
cer desnuda la corrupción de la córte con sus intrigas y sediciones. Su 
hijo Alejo II era un niño de trece años á quien destronó su primo 
Andrónico y mandó asesinar despues de un reinado de tres años (1183). 
Como todos los usurpadores, Andrónico no pensó mas que en sí mismo. 
Para sofocar toda oposicion, multiplicó los despojos y los suplicios des-
cargando sin examen su cólera sobretodo sospechoso. Pero otra rebe-
lión lo precipitó del trono (1185), que ocupó Isaac el Angel . Este era u n 
hombre sin vigor y sin carácter, que vió perpetuarse la guerra civil 
durante su reinado, que dejó á las facciones batirse á mano a rmada 
en su capital, y que tuvo noticia de las invasiones dé los Turcos y los 
bárbaros del Norte sin tomar una disposición contra ellas. Por fin fue 
destronado (1195), y su hermano Alexis III, que ocupó el trono, lo 
mandó sacar los ojus. Príncipe sin valor y sin energía, Alexis vió tam-
bién todos los males que afligían á la nación sin poner remedio, y e n -
tregó el imperio á la desolación de los Cumanos y de los Bulgraves 
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sin intentar rechazarlos. Entre tanto el hijo de Isaac bascaba en Occi-
den te quien vengara á su desgraciado padre. Felipe de Suabia le indicó 
á Venecia, donde los cristianos de la cruzada debían reunirse . Acudió 
allí, y é l i n f l u y ó mucho e n l a dirección y e l éxito de esta cruzada 
(1202). CAPITULO V. 

Historia de las últimas cruzadas hasta la ruina definitiva de 
todas las posesiones cristianas en Oriente (1). 

(1202-1271). • 

Durante esla última fase del movimiento que engendró las cruzadas, ya no se 
ve la misma generosidad en los corazones, ni el mismo entusiasmo en los espíritus. 
Pero no por eso se ha extinguido el celo del sumo pontífice. Inocencio III y sus 
sucesores predicaron con el ardor de Urbano II en favor de la tierra santa; pero 
los pueblos se habían entibiado extraordinariamente. El interés domina la fe, y 
el egoísmo triunfa en estas últimas cruzadas del sentimiento religioso. Jerusalen 
no ocupa ya las imaginaciones. Los que han tomado la.cruz á la voz de Inocen-
cio III se dirigen á Constantinopla y se limitan, á pesar del papa, á buscar allí 
fortuna. La cruzada de Federico II perece en medio de las dilaciones que su-
fre. La fe de san Luis reanima á los caballeros franceses, pero necesita de la 
autoridad de su virtud para vencer los enredos de su siglo y alistar á sus guer-
reros en las banderas de la cruz. El espíritu üe las cruzadas muere con él. La 
Europa oye la ruina del poder cristiano en Siria y Palestina, y se contenta con 
ayes y lamentos. 

§ I. His tor ia d e l a qu in ta cruzada (1202 -1204 ) (2), 

Venecia y los cruzados ( 1 2 0 2 - 1 2 0 4 ) . L a s d e s g r a c i a s d e l o s 
c r i s t i a n o s d e O r i e n t e s e a u m e n t a b a n d e d i a e n d i a ; e l p a p a 
I n o c e n c i o I I I , q u e c o n o c i ó l o s m a l e s d e l a I g l e s i a , m a n d ó 

( I ) A U T O R E S D E CONSULTA : Ademas de los indicados en el cap. I I . los si-
guientes para apreciar los resultados de las cruzadas: Heeren, IntJuence des 
n?n'v !S;nb0'feUl á'me<?a«> Considérations sur Vinfluence de croisades: 
ülxxv'll rce ' de Guigncs' Jcad- d!S i^oríptions, 

J J Algunos autores no toman en cuenta la cruzada de Enrique VI, que en 
verdad no ofrecio mngun resultado, y miran como la cuarta cruzada la que se 

" " C o n s t a n t i n o p b . Yo l a b e llamado quinta, siguiendo al grande 
uis'.onador de las cruzadas, M. Micbaud. fa 



sin intentar rechazarlos. Entre tanto el hijo de Isaac bascaba en Occi-
den te quien vengara á su desgraciado padre. Felipe de Suabia le indicó 
á Venecia, donde los cristianos de la cruzada debían reunirse . Acudió 
allí, y él influyó mucho en la dirección y el éxito de esta cruzada 
(1202). CAPITULO V. 

Historia de las últimas cruzadas hasta la ruina definitiva de 
todas las posesiones cristianas en Oriente (1). 

(1202-1271). • 

Durante esla última fase del movimiento que engendró las cruzadas, ya no se 
•ve la misma generosidad en los corazones, ni el mismo entusiasmo en los espíritus. 
Pero no por eso se ha extinguido el celo del sumo pontífice. Inocencio III y sus 
sucesores predicaron con el ardor de Urbano II en favor de la tierra santa; pero 
los pueblos se habian entibiado extraordinariamente. El interés domina la fe, y 
el egoísmo triunfa en estas últimas cruzadas del sentimiento religioso. Jerusalen 
no ocupa ya las imaginaciones. Los que han tomado la.cruz á la voz de Inocen-
cio III se dirigen á Constantinopla y se limitan, á pesar del papa, á buscar allí 
fortuna. La cruzada de Federico II perece en medio de las dilaciones que su-
fre. La fe de san Luis reanima á los caballeros franceses, pero necesita de la 
autoridad de su virtud para vencer los enredos de su siglo y alistar á sus guer-
reros en las banderas de la cruz. El espíritu üe las cruzadas muere con él. La 
Europa oye la ruina del poder cristiano en Siria y Palestina, y se contenta con 
ayes y lamentos. 

§ I. His tor ia d e l a qu in ta cruzada (1202 -1204 ) (2), 

Venecia y los cruzados (1202-1204). Las desgracias de los 
c r i s t i a n o s d e O r i e n t e s e a u m e n t a b a n d e d ia e n dia ; e l p a p a 

I n o c e n c i o I I I , q u e c o n o c i ó l o s m a l e s d e la I g l e s i a , m a n d ó 

( 1 ) A C T O R E S D E CONSULTA : Ademas de los indicados en el cap. ii. los si-
guientes para apreciar los resultados de las cruzadas: Heeren, InlJuence des 
n?n'v !S;nb0'feUl á'me<?a«> Considérations sur Vinfluence de croisades: 
ülxxv'll rce ' de Guigncs' Jcad- d!S i^oríptions, 

J J Algunos autores no toman en cuenta la cruzada de Enrique VI, que en 
verdad no ofrecio nmgun resultado, y miran como la cuarta cruzada la que se 

" " C o n s t a n t i n o p b . Yo l a b e llamado quinta, siguiendo al grande 
Historiador de las cruzadas, M. Míchaud. fa 



p r e d i c a r o t r a c r u z a d a . F o u l q u e s , c u r a d e N e u i l l y , f u e o t r o 
P e d r o E r m i t a ñ o q u e r e m o v i ó t o d o e l O c c i d e n t e . E n F r a n c i a , 
e n I t a l i a y A l e m a n i a r e s o n ó c o n é x i t o s u e l o c u e n t e voz . 
T h i b a u t d e C h a m p a g n e , S i m ó n ' d e M o n t f o r t , L u i s d e B l o i s , y 
B a u d o i n I X , c o n d e d é F l a n d e s y d e H a i n a u t , f u e r o n l o s s e ñ o -
r e s m a s i l u s t r e s q u e s e c r u z a r o n . R e s o l v i e r o n p e d i r u n a flota 
a l o s V e n e c i a n o s c o n e l o b j e t o d e e v i t a r l o s i n c o n v e n i e n t e s de 
u n v i a j e p o r t i e r r a . C o n c l u i d o e l c o n t r a t o , l o s c r u z a d o s a c u -
d i e r o n á V e n e c i a . N o t e n i e n d o b a s t a n t e d i n e r o p a r a c u b r i r l a s 
c o n d i c i o n e s d e l t r a t o , s e v i e r o n o b l i g a d o s á p o n e r s e á la d i spo-
s i c i ó n d e l a o r g u l l o s a r e p ú b l i c a , y e s t o f u e lo q u e l o s a p a r t ó d e 
J e r u s a l e n , o b j e t o p r i m e r o y ú n i c o d e s u e x p e d i c i ó n . L o s V e n e -
c i a n o s s e s i r v i e r o n d e l v a l o r d e l o s c r u z a d o s p a r a t o m a r a 
Z a r a e n D a l m a c i a , á p e s a r d e l a s r e c l a m a c i o n e s d e l p a p a , y 
d e l a s c a u t e l o s a s i n s i n u a c i o n e s d e l d u x D á n d o l o , y l o s l l e v a -
r o n d e s p u e s á C o n s t a n t i n o p l a c o n el o b j e t o d e r e s t a b l e c e r e n 
e l t r o n o a l e m p e r a d o r I s a a c . I n o c e n c i o I I I p r o t e s t ó c o n t r a 
e s t a e x p e d i c i ó n ; p e r o e l i n t e r é s p e r s o n a l t r i u n f ó d e l r e l i -
g i o s o . V e n e c i a e n c a d e n ó l o s c r u z a d o s á s u v o l u n t a d h a c i é n -
d o l e s p r o m e s a s s e d u c t o r a s , y s u s b a j e l e s c o n d u j e r o n á los 
g u e r r e r o s d e O c c i d e n t e á l a s a g u a s d e C o n s t a n t i n o p l a . 
A l e x i s I I I f u e d e s t r o n a d o , é I s a a c I o c u p ó e l t r o n o c o n s u h i j o 
A l e x i s I V . 

Toma de Constantinopla. Imperio francés ( 1 2 0 4 ) . E s t o s dos 
e m p e r a d o r e s d i s g u s t a r o n a l p u e b l o d e C o n s t a n t i n o p l a c o n las 
c o n t r i b u c i o n e s q u e t u v i e r o n q u e e x i g i r p a r a p a g a r á l o s c r u z a -
d o s la s u m a p r o m e t i d a . L o s á n i m o s s e e n c e n d i e r o n m a s t o d a v í a 
c u a n d o s e s u p o q u e s e h a b i a e s t i p u l a d o l a r e u n i ó n d e la Ig le -
s i a g r i e g a c o n la I g l e s i a l a t i n a : u n g e f e d e l o s s e d i c i o s o s , 
M u r z u f f l e , p r e c i p i t ó d e l t r o n o á I s a a c y A l e x i s , y s e h i z o p r o -
c l a m a ) e m p e r a d o r . L o s c r u z a d o s s e a p r o v e c h a r o n d e e s t e 
d e s o r d e n p a r a a p o d e r a r s e d e C o n s t a n t i n o p l a . E l l o s n o m b r a -
r o n e m p e r a d o r a l c o n d e d e F l a n d e s , B a u d o i n I X , y s e r e t i -
r a r o n s i n h a b e r h e c h o n a d a p o r l o s c r i s t i a n o s d e O r i e n t e n i 
l o s d e O c c i d e n t e , p o r q u e e s t e i m p e r i o f r a n c é s f u e e f í m e r o , y 
s o l o s a c a r o n f r u t o d e e s t a e x p e d i c i ó n los V e n e c i a n o s q u e 
m o n o p o l i z a r o n e l c o m e r c i o d e l M e d i t e r r á n e o . 

§ II. Historia de los cristianos de Oriente y d e la sexta cruzad» 

(1204-1228). 

Estériles esfuerzos de los papas ( 1 2 0 4 - 1 2 2 8 ) . E s t o s a c o n t e -
c i m i e n t o s a f l i g i e r o n á I n o c e n c i o I I I . A l m i s m o t i e m p o s u o p 
q u e l o s t e r r e m o t o s , e l h a m b r e y la p e s t e d e s o l a b a n e l O r i e n t e 
E s t o le c a u s ó t a n t o m a y o r d o l o r , c u a n t o q u e l e e r a i m p o s i b l e 
e n v i a r a l l í n i n g ú n s o c o r r o . L a A l e m a n i a e r a p r e s a d e l a s 
g u e r r a s c i v i l e s , F r a n c i a é I n g l a t e r r a p e l e a b a n , y l o s M o r o s y 
l o s A l b i g e n s e s p o n í a n á p r u e b a e l v a l o r d e l o s g u e r r e r o s . S i n 
e m b a r g o , c e l e b r ó u n c o n c i l i o e n L e t r a n ( 1 2 1 5 ) , y p r e d i c ó e n 
e l l a c r u z a d a . C i n c u e n t a m i l j ó v e n e s a l e m a n e s y f r a n c e s e s t o -
m a r o n l a s a r m a s , p e r o p e r e c i e r o n v i c t i m a s d e s u i n e x p e r i e n c i a . 

H o n o r i o I I I , s u s u c e s o r , p r o s i g u i ó s u p r o y e c t o ( 1 2 1 6 ) . F e -
d e n c o I I s e h a b i a c o m p r o m e t i d o s o l e m n e m e n t e á s o c o r r e r l a 
t i e r r a s a n t a . H a b i e n d o h a l l a d o p r e t e x t o s p a r a d i l a t a r s u p a r -
t i d a , A n d r é s , r e y d e U n g r í a , f u e e l g e f e d e l o s c r u z a d o s q u e 
p a r t i e r o n e n t o n c e s ( 1 2 1 7 ) . N i n g u n a p r o e z a s e ñ a l ó s u p a s o 
p o r A s i a . V o l v i ó s i n h a b e r h e c h o n a d a , d e j a n d o la m i t a d d e 
s u s t r o p a s a l s e r v i c i o d e l o s c r u z a d o s . N u e v o s r e f u e r z o s d e l 
O c c i d e n t e p e r m i t i e r o n á l o s c r i s t i a n o s e m p r e n d e r l a c o n q u i s t a 
d e E g i p t o ( 1 2 1 8 ) ; D a m i e t a c a y ó e n s u p o d e r . P e l a g i o , l e g a d o 
d e l p a p a q u i s o q u e l a s t r o p a s v i c t o r i a s m a r c h a r a n d i r e c t a -
m e n t e a l C a . r o ; la m a n i o b r a f u e f a l s a , e l N i l o d e s b o r d ó , y 
l o s m u s u l m a n e s l o s e s t r e c h a r o n c o n f a c i l i d a d . E n t a l a p r i e t o 
f u e m e n e s t e r c a p i t u l a r ; s e r i n d i ó D a m i e t a , y l o s c r u z a d o s s e 
r e t i r a r o n c o n e l c o n s u e l o d e h a b e r r e s c a t a d o l a v e r d a d e r a 
c r u z . 

Federico II. E n e s t e i n t é r v a l o , F e d e r i c o d i f e r i a e l c u m p l i -
m i e n t o d e s u s p r o m e s a s . S e h a b i a c a s a d o c o n la h i j a d e J u a n 
d e B r i e n n e , r e y d e J e r u s a l e n , y s e p r e p a r a b a á s a l i r d e 
A l e m a n i a ( 1 2 2 5 ) . H a s t a t o m ó e l m a r , p e r o r e t r o c e d i ó a l c a b o 
d e t r e s d í a s . G r e g o r i o I X l o e x c o m u l g ó , y e s t e p r í n c i p e t a n 
d i s i m u l a d o c o m o i m p í o t r a t ó c o n M a l e k - K a m e l , s u l t á n d e 
E g i p t o , y p a r t i ó s i n p e d i r l a a b s o l u c i ó n a l s u m o p o n t í f i c e ( 1 2 2 8 ) . 



A l l l e g a r á O r i e n t e , e n t r ó e n n e g o c i a c i o n e s c o n el s u l t á n del 
C a i r o , y n o s e o c u p ó d e la p r o s p e r i d a d d e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
c r i s t i a n o s . L a s p r u e b a s d e a m i s t a d q u e s e d i e r o n m u t u a m e n t e 
e l e m p e r a d o r y e l g e f e d e l o s i n f i e l e s i n d i s p u s i e r o n á m u s u l -
m a n e s y c a t ó l i c o s . F e d e r i c o o b t u v o p o r fin la c i u d a d d e J e r u -
s a l e n , p e r o c o n l a c o n d i c i o n h u m i l l a n t e d e n o r e c o n s t r u i r s u s 
m u r a l l a s y d e p e r m i t i r á l o s T u r c o s e l e j e r c i c i o d e s u c i j l lo . 
H i z o s u e n t r a d a s i n g l o r i a , e n m e d i o d e la d e s a p r o b a c i ó n de 
l o s m i s m o s c r i s t i a n o s q u e s e n t í a n v e r u n a m e z q u i t a j u n t o á 
l a i g l e s i a d e l s a n t o s e p u l c r o . S u d e s e o h u b i e r a s i d o h a c e r s e 
e l e g i r r e y , p e r o n o h a l l ó q u i e n q u i s i e r a c o r o n a r á u n p r í n c i p e 
e x c o m u l g a d o . S a l i ó p u e s d e P a l e s t i n a , y v o l v i ó a l O c c i d e n t e 
d o n d e i b a á p r o v o c a r n u e v a s y v i o l e n t a s t e m p e s t a d e s . 

§ III. D e los cr is t ianos d e l Or ien te q d e l a s é t i m a cruzada 

(1228-1254). 

Desgracias de los cristianos de Oriente ( 1 2 2 8 - 1 2 4 8 ) . D e s p u e s 
q u e e l e m p e r a d o r F e d e r i c o s e r e t i r ó , c o n s e r v a r o n l o s cr i s -
t i a n o s d i e z a ñ o s l a c i u d a d s a n t a ( 1 2 2 8 - 1 2 3 8 ) . E l s u l t á n de 
E g i p t o M a l e k - e l - S a l e b s e a p o d e r ó d e e l l a . R i c a r d o d e Cor-
i v u a i l l e s , h e r m a n o d e l r e y d e I n g l a t e r r a E n r i q u e I I I . s e d e c i d i ó 
e n s e g u i d a á r e n d i r l a ( 1 2 4 0 ) . P e r o c u a t r o a ñ o s m a s l a r d e los 
T u r c o s K a r i s m i n s , q u e M a l e k t e n i a á s u e l d o , c a m b i a r o n en 
d e s i e r t o t o d a la P a l e s t i n a , y d e s t r u y e r o n c a s i e n t e r a m e n t e á 
J e r u s a l e n ( 1 2 4 4 ) . E s t a s t r i s t e s n o t i c i a s d e c i d i e r o n á s a n Luis , 
r e y d e F r a n c i a , á t o m a r la c r u z . H a b i e n d o c a í d o e n f e r m o , h izo 
v o t o d e i r , s i s a n a b a , á l a t i e r r a s a n t a á s o c o r r e r á l o s c r i s t i a -
n o s . G u a n d o s e r e s t a b l e c i ó , s u m a d r e B l a n c a d e Cas t i l l a y los 
m a g n a t e s s e e m p e ñ a r o n e n d i s u a d i r l o . P e r o s u c o n c i e n c i a 
e s t a b a c o m p r o m e t i d a , y t o d o f u e i n ú t i l . A r r e g l ó l o s a s u n t o s 
d e l r e i n o y s e e m b a r c ó e n A g u a s - M u e r t a s ( 1 2 4 8 ) . 

San Luis en Egipto ( 1 2 4 8 - 1 2 5 0 ) . D u e ñ o d e J e r u s a l e n y d é l a 
P a l e s t i n a e l s u l t á n d e l C a i r o , s a n L u i s q u i s o a t a c a r al e n e -
m i g o e n e l c o r a z o n d e s u i m p e r i o . D e s e m b a r c ó p u e s e n la 
d e s e m b o c a d u r a d e l N i i o y s e a p o d e r ó d e D a m i e l a c p s i s in 

r e s i s t e n c i a ( 1 2 4 0 ) . D e s g r a c i a d a m e n t e a v a n z ó h a c i a e l C a i r o 
s i n p r e v e r l o s i n c o n v e n i e n t e s d e l a e m p r e s a . E l e j é r c i t o f u e 
i n u n d a d o p o r l a s a g u a s d e l N i i o , y e l r e y , s u s d o s h e r m a n o s 
y l o s p r i n c i p a l e s d e l e j é r c i t o f u e r o n h e c h o s p r i s i o n e r o s e n l a 
f a t a l j o r n a d a d e M a n m r a h . J a m á s b r i l l ó t a n t o l a g r a n d e z a d e 
a l m a d e s a n L u i s c o m o e n la d e s g r a c i a ; a d m i r ó á l o s i n f i e l e s 
c o n l a n o b l e z a y la d i g n i d a d d e s u s r e s p u e s t a s , y l e s i n s p i r ó 
r e s p e t o a l D i o s d e l o s c r i s t i a n o s . C u a n d o s e t r a t ó d e s u r e s -
c a t e y d e l d e s u s s ú b d i t o s , p r o n u n c i ó e s t a s p a l a b r a s t a n t a s 
v e c e s r e p e t i d a s : Un rey de Francia no se rescata con dinero. 
Yo daré un millón de monedas de oro por mis súbditos y á Da-
miela por mi persona. 

San Luis en Palestina ( 1 2 5 0 - 1 2 5 4 ) . S a n L u i s p a s ó d e l 
E g i p t o á P a l e s t i n a , y a l l í p e r m a n e c i ó t r e s a ñ o s . O c u p ó s e i n c e -
s a n t e m e n t e e n f o r t i f i c a r l a s c i u d a d e s , y s o b r e t o d o e n c a l m a r 
l a s d i s c o r d i a s d e l o s c r u z a d o s ; é l l o s c o n s o l ó e n la d e s g r a c i a 
d á n d o l e s e j e m p l o d e r e s i g n a c i ó n , a m o r á D i o s y p a c i e n c i a . 
L a n o t i c i a d e la m u e r t e d e s u m a d r e , q u e r e g e n t a b a e l r e i n o 
e n s u a u s e n c i a , l o o b l i g ó á v o l v e r á E u r o p a ( 1 2 5 4 ) . 

§ IV. D e l a P a l e s t i n a y d e la octava cruzada (1255-1270). 

Estado de la Palestina antes de la octava cruzada (1255-1270). L o 3 
consejos de san Luis, y !o3 reveses no pusieron término á las disensio-
nes de los cristianos de Palestina. Al paso que les amenazaba la i nva -
sión musulmana, seguían destrozándose entre sí. Los Mamelucos, Iropa 
de esclavos al servicio del sul tán, habían derr ibado del trono de Egipto á 
sus señores y se habían sentado en él ( 1 2 4 3 ) . Los Mongoles avanzaban 
aun mas formidables por el Oriente, despues de haber vencido al califa 
d e Bagdad, subyugado la Siria y puesto á sus- pies á los soberanos de 
Alepo y de Damasco. Ya ent raban en !a Palestina y la devastaban cuando 
los Mamelucos se dispusieron á contener sus formidables huestes- E s -
t o s I03 vencieron ( 1 2 6 0 ) , pero tos cristianos no ganaron nada con s u 
victoria. Los vencedores hicieron pesar sobre ellos las cadenas de su t i -
ranía y juraron destruirlos. El cruel Bibars asoló sus colonias, atacó 
s u s plazas fuertes, y se apoderó d e Arsuf, d e Sepher y de Antioquía, lle-
vando á todas partes la muerte y la desolación. Estas lúgubres noticias 
conmovieron d e n u e v e á todo e l Occidente (1268) . 



Ultima cruzada y muerte de san Luis ( 4 2 6 8 - 1 2 7 0 ) . L a E n 
r o p a s e a g u o r m i c h o , y s i n e m b a r g o s i n la f e a r i e n t e d e 

n ! l f \ S e s t o s raov'mientos n o h u b i e r a n p r o d u c i d o 
n a d a n o t a b l e . P e r o e l e j e m p l o d e e s t e s a n t o v a r ó n c o n m o v í 
o s c o r a z o n e s , y s u p e r ó t o d o s l o s o b s t á c u l o s . C o m o e n l a a n -

t ^ m n ? 1 | C Í 0 D i ° S C r ü Z a d ° S 8 6 e m b a r c a r o n e n A g u a s - M u e r -
i a s ( i ¿ 7 0 ) . E ¡ r e y d e S i c i l i a , C a r l o s d e A n j o u , r o g ó á s a n L u i s 
q u e s e d i r i g i e r a al A f r i c a p a r a l i m p i a r e l M e d i t e r r á n e o d e los 
p i r a t a s m u s u l m a n e s q u e l o i n f e s t a b a n , y p a s a r d e a l l í á E g i p t o , 
c e n t r o d e l p o d e r q u e d e b í a c o m b a t i r . L o q u e p a r e c e q u e 
d e t e r m i n o a l s a n t o r e y f u e la p r o m e s a d e c o n v e r t i r s e a l c a t o -
« c i s m o c o n t o d a s .u n a c i ó n q u e l e h a b í a h e c h o e l r e y d e 
l u n e z P e r o a p e n a s p u s o e l p i é e n l a a n t i g u a C á r t a g o , e l b á r -
b a r o o l v i d o s u s p r o m e s a s y n o q u i s o t r a t a r a l r e y d e F r a n c i a 
s i n o c o m o a u n e n e m i g o . N o o b s t a n t e , s a n L u i s n o l o a t a c ó 
i n m e d i a t a m e n t e . E s p e r ó la l l e g a d a d e s u h e r m a n o , e l r e y de 

j . p a r a c o n t a r c o n s u s t r o p a s y s u s c o n s e j o s . P e r o e n 
e s t e i n t e r m e d i o c o m e n z ó á e n f e r m a r s u e j é r c i t o . E l g e n e r o s o 
r e j a g o t o e n a q u e l l a o c a s i o n c r í t i c a t o d o e l c e l o d e s u c a r i d a d 
v i s i t a n d o y c u i d a n d o á l o s e n f e r m o s . N i n g u n o d e e l l o s s u c u m -
b í a s m h a b e r t e n i d o e l c o n s u e l o d e r e c o g e r a l g u n a s p a l a b r a s 
s a l u d a b l e s d e s u s p i a d o s o s l á b i o s . E n fin, a t a c a d o é l m i s m o , 
s e s i n t i ó d e s f a l l e c e r e n p o c o s d i a s , y r i n d i ó e l a l m a á D i o s e n 
t i e r r a e x t r a n j e r a e n m e d i o d e l a m u l t i t u d q u e a d m i r a b a t a n t o 
H e r o í s m o y t a n t a v i r t u d . S u h e r m a n o C á r l o s c o n c l u y ó u n a 
p a z h o n r o s a c o n e l r e y d e T ú n e z , y e l e j é r c i t o s e v o l v i ó d e s -
p u e s d e h a b e r a c l a m a d o r e y á F e l i p e e l A t r e v i d o ( 1 2 7 0 ) . ' 

§ V. D e la destrucción d e las d o m i n a c i o n e s cr i s t ianas e n Asia 

(1270-1291). 

Cuando los Franceses concluyeron su tratado de paz con el rey de 
lunez, Eduardo, rey de Inglaterra , pasó cerca de ellos y desembarcó 
con sus cruzados en Paleslina. Celebró una t r egua con el sultán de 
fcgipto pero no puso remedio á la decadencia de los reinos 'cris! ¡anos, 
fcxallado al pontificado Gregorio X mientras se hal laba en Palestina, 
prometió a los cristianos do la t ierra santa servirse de su autoridad en 

favor suyo (1271). Con efecto, hizo cuanto p u d o , celebró un concilio 
general en Lyon, y trató de mover á los príncipes de Europa. Pero no 
halló el antiguo fe rvor ; nadie empuñó las a rmas , y solo recogió esté-
riles promesas ó vanos deseos. 

En el entretanto murió Bibars , sultán de Egipto, terror de los cris-
t ianos (1279). Su sucesor Kelaun se mostró aun mas atroz que él . Me-
nos tímido en sus ataques, se propuso estrechar á los cristianos y apo-
derarse una tras de ot ra de todas las plazas que poseían. Sus hazañas 
militares fueron coronadas por la toma de las ciudades de Laodicea y 
de Tífpoli . Se preparaba á sitiar á Ptolemaida y ya había devastado sus 
alrededores, cuando lo sorprendió la muer te en medio de sus triunfos 
(1290). Su hijo Chadil heredó su t rono y su odio á los cristianos. É l 
sitió esta plaza, que era el baluar te de los cristianos de Palestina, y la 
r indió y a r ru inó despues de una vigorosa resistencia (1292). Los cr i s -
t ianos abandonaron entonces á Tiro, Sidon, Berythe y las demps c i u -
dades que poseían en Asia para retirarse á ia isla de Chipre. La E u -
ropa cristiana, afligida con la narración de todos estos desastres, lloró 
amargamente la pérdida de la t ierra santa . Aun se conmovió á intérva-
los á la voz de los soberanos pontífices que le recordaban la desolación 
de los santos lugares, pero ya no tenia bastante entusiasmo religioso 
para levantar ejércitos capaces de disputar á los musulmanes estas p o -
sesiones usurpadas. 

§ VI. D e l a inf luenc ia po l í t i ca , comercia l é industrial , c i ent í f i ca 
y l i teraria d e las cruzadas. 

Influencia política. E l m a y o r s e r v i c i o q u e p r e s t a r o n l a s 
c r u z a d a s á E u r o p a , f u e l i b e r t a r l a d e l a s i n v a s i o n e s d e l o s 
T u r c o s . D u e ñ o s d e l A s i a M e n o r y d e l E g i p t o , a q u e l l o s b á r -
b a r o s h u b i e r a n o c u p a d o á C o n s t a n l i n o p l a y s e h u b i e r a n p r e -
c i p i t a d o s i n e n c o n t r a r o b s t á c u l o s o b r e la E u r o p a . A d e m a s d e 
e s t e r e s u l t a d o g e n e r a l , t o d a s l a s n a c i o n e s c i v i l i z a d a s s a c a r o n 
v e n t a j a s p a r t i c u l a r e s d e e s t a s g r a n d e s e m p r e s a s . E n , t o d a s 
p a r t e s f u e r o n ú t i l e s a l p o d e r r e a l , p o r q u e l o a y u d a r o n á v e n -
c e r a l f e u d a l i s m o , y h a b i t u a r o n á l o s s e ñ o r e s á l a o b e d i e n c i a . 
E l l a s s i r v i e r o n á l a n o b l e z a , p o r q u e s i p e r d i ó a l g u n o s d o m i -
n i o s , c r e c i ó e n c o n s i d e r a c i ó n y f u e r z a m o r a l . D e l a s c r u z a d a s 
d a t a l a c a b a l l e r í a , e s a i n s t i t u c i ó n c r i s t i a n a q u e c o n s a g r ó s u 

i - i'Q, 



f u e r z a m a t e r i a l y s u v a l o r a l s e r v i c i o d e l p o b r e , d e l d é b i l v 

d e l h u é r f a n o . L o s n o b l e s a d q u i r i e r o n b l a s o n e s ; y l a s ca<a"s 
i l u s t r e s s e d i s t i n g u i e r o n c o n t í t u l o s y m o t e s q u e r e c o r d a b a n 
s u s h a z a ñ a s . E l p u e b l o t a m b i é n c r e c i ó e n p o d e r y l i b e r t a d e n 
m e d i o d e l a s c r u z a d a s . El s i e r v o s e e m a n c i p a l o m a n d o p a r t e 
e n e s t a s g l o r i o s a s e x p e d i c i o n e s , l a s m u n i c i p a l i d a d e s c o m p r a n 
s u s f r a n q u i c i a s , l a p r o p i e d a d s e m o v i l i z a , y e i e s t a d o l l a n o 
c o m i e n z a á f o r m a r s e . 

Influencia industrial y comercial. L a s r e l a c i o n e s d e l O c c i -
d e n t e c o n e l A s i a i n t r o d u j e r o n e n E u r o p a u n l u j o h a s t a e n -
t o n c e s n o c o n o c i d o . L o s a r t í c u l o s d e s e d e r í a y l a s p i e l e s f u e -
r o n m u y b u s c a d o s . E s t a s n u e v a s n e c e s i d a d e s d i e r o n i m p u l s o 
a m u c h a s i n d u s t r i a s n u e v a s . A s í , l a s m a n u f a c t u r a s d e s e d a , y 
l a s f a b r i c a s d e t i s ú d e o r o y p l a t a p a s a r o n d e G r e c i a á I t a l i a . 
L a c r i s t a l e r í a d e T i r o s e t r a s l a d ó á V e n e c i a , y e n t o d a s p a r t e s 
s e t r a t o d e r i v a l i z a r c o n l o s A r a b e s e n e l t r a b a j o d e l o s m e -
t a l e s . D e e l l o s s e t o m ó e l a r t e d e t e m p l a r e l a c e r o c o m o e n 
D a m a s c o , y s e t r a j e r o n d e O r i e n t e r u b í e s , j a c i n t o s , z a f i r o s , 
d i a m a n t e s y o t r a s p i e d r a s p r e c i o s a s . E l c o m e r c i o c r e c i ó e n 
l a s m i s m a s p r o p o r c i o n e s q u e l a i n d u s t r i a . V e n e c i a y l a s r e -
p ú b l i c a s c o m e r c i a n t e s d e I t a l i a s e e n r i q u e c i e r o n p r o d i g i o s a -
m e n t e , s o b r e t o d o d e s d e q u e la l o m a d e C o n s t a n t i n o p l a l e s 
d e j o l i b r e e l M e d i t e r r á n e o . L a s d e m á s n a c i o n e s e q u i p a r o n 
i g u a l m e n t e s u s b u q u e s , y l a m a r i n a f r a n c e s a d a t a d e a q u e l l a 
é p o c a . 

Influencia científica y literaria. N o p a r e c e q u e l a s c r u z a -
d a s h a y a n s i d o m u y ú t i l e s a l p r o g r e s o d e la filosofía. A n t e s 
d e l a s p r e d i c a c i o n e s d e P e d r o d e A m i e n s , l a E u r o p a h a b l a 
v i s t o b r i l l a r e l g e n i o d e L a n f r a n c y e l d e s a n A n s e l m o , y s e 
v e c o m o l a s n a c i o n e s c r i s t i a n a s a t e s t i g u a r o n q u e p o s e í a n l o s 
e l e m e n t o s d e e s t a f u e r z a i n t e l e c t u a l q u e d e b i a m a n i f e s t a r s e 
m a s t a r d e c o n p r o d i g i o s d e e r u d i c i ó n y d e r a z o n a m i e n t o . 
P e r o o t r a s c i e n c i a s g a n a r o n m u c h o . L a g e o g r a f í a , a p e n a s 
s a b i d a d e u n o s p o c o s , r e v e l ó u n m u n d o n u e v o a l o s h o m -
b r e s q u e f u e r o n e n a l a s d e s u f e a l a s a p a r t a d a s r e g i o n e s d e l 
O r i e n t e . L a h i s t o r i a s e e n r i q u e c i ó c o n l o s d e s c u b r i m i e n t o s 
g e o g r á f i c o s , y e l e n t u s i a s m o d e i o s c r u z a d o s t r a s m i t i é n d o s e 

p o r m e d i o d e l a s n a r r a c i o n e s q u e n o s h a n l e g a d o d e s u s p r o e -
z a s , d e s p o j ó á l a c r ó n i c a d e s u e s t i l o f r i ó y á r i d o . L a m e d i -
c i n a , q u e l o s A r a b e s h a b i a n a p r e n d i d o d e l o s G r i e g o s , s e 
e n r i q u e c i ó c o n n u e v o s c o n o c i m i e n t o s . L a f l o r a e u r o p e a s e e m -
b e l l e c i ó c o n m u c h a s flores e x t r a n j e r a s , y la b o t á n i c a p u d o 
e s t u d i a r p l a n t a s i n c ó g n i t a s . S e c i t a n e n t r e l a s a s i á t i c a s , l a 
c a ñ a f í s t o l a , e l s e n y e l t a m a r i n d o , e m p l e a d o s c o n f r e c u e n c i a 
p o r la m e d i c i n a ; l a c a ñ a d e a z ú c a r , e l t r i g o d e T u r q u í a , e t c . 
E l c o n o c i m i e n t o d e l o s n ú m e r o s a r á b i g o s f a c i l i t ó e l e s t u d i o 
d é l a s m a t e m á t i c a s , y p r e p a r ó e l p r o g r e s o d e l a a s t r o n o m í a . 
L a q u í m i c a n a c i ó e n t o n c e s , p o r m a s q u e l a e n c a r c e l a r a n p o r 
e s p a c i o d e m u c h o t i e m p o l o s e r r o r e s d e l a a l q u i m i a . 

S e v e p u e s , q u e s i e n l a s c r u z a d a s , c o m o e n t o d a g u e r r a , 
h u b o d e s g r a c i a s q u e l l o r a r , y á v e c e s e x c e s o s q u e c e n s u r a r , 
s i n e m b a r g o n o s e e n c u e n t r a n e n l a h i s t o r i a e m p r e s a s q u e 
h a y a n s e r v i d o m a s a l v e r d a d e r o p r o g r e s o d e l a c i v i l i z a c i ó n . 



CAPITULO VI. 

Historia del Oriente hasta el principio de las conquistas de los 
Turcos Otomanos (1). 

(1204 -1304 . ) 

Esta es la primera vez que la historia de Oriente ofrece unidad. El vasto im-
perto de los Mongoles ocupa toda el Asia, y aun abraza las partes orientales 
de Europa. Parece que la providencia ha permitido esta inmensa dominación 
para acabar de castigar á los musulmanes ya heridos y destrozados por los cru-
zados. Con efecto, estos bárbaros se paran en sus devastadoras correrías al to-
car por la parte de Europa los límites del mundo cristiano. Ellos llevan la de-
Bol ación a los paises sometidos al islamismo, y dejan que Constantinopla se 
reponga del golpe que le han dado los cristianos de las cruzadas, para que re-
sista todavía dos siglos en los confines de las naciones civilizadas de Europa 
como una muralla que debe preservarlas de la destrucción aue la barbarie 
consumara en las mesetas del Asia en los tiempos venideros. 

§ I . D e los Mongo le s desde la fundación de su imperio hasta 
«u decadencia (1206-1294). 

Gengis-Khan ( 1 2 0 3 - 1 2 2 7 ) . I>3 l a s r e g i o n e s o r i e n t a l e s d e l 
A s i a q u e h a b í a n l a n z a d o s o ü r e l a E u r o p a la i n d ó m i t a n a c i o u 
d e l o s H u n o s , l u e g o l a s d e l o s B ú l g a r o s , A v a r o s y P e t s e h e -
n e g u e s , s a l i ó a p r i n c i p i o s d e l s i g l o x m u n a h o r d a m a s a m e -
n a z a d o r a y t e r r i b l e , q u e h i z o t e m b l a r á la E u r o p a y q u e s u b -
y u g o e l A s i a . B a t u , s u p r i m e r g e f e , h i z o e n e l s i g l o XII 
c o n q u i s t a s q u e l a h i s t o r i a h a c o n s e r v a d o c o n f u s a m e n t e . E s -
t a b a r e s e r v a d o á s u h i j o T s e m u d g i n e l f u n d a r u n i m p e r i o q u e 

du ( ,LAm'!nR Ef ,»Q Cnf' ¡ W ,C0NSL"LTAR : Desmichels, Manuel Je ihistoire 
du mwen age. Hammer, .Lebeau, Anquetil y (odas las obras citadas en el 

d e b i a a b a r c a r c a s i t o d o e l O r i e n t e . H u é r f a n o d e c i n c o a ñ o s 
(4167), y r e y ú l o s t r e c e , s o f o c ó u n a s e d i c i ó n d e s u s v a s a l l o s 
m e t i e n d o á s e t e n t a d e e l l o s e n u n a c a l d e r a d e a g u a h i r v i e n -
d o ( 1 1 7 6 ) . E n s e g u i d a e x g i ó q u e t o d a s l a s h o r d a s v e n c i d a s 
l e p r e s t a s e n j u r a m e n t o d e o b e d i e n c i a , y e n l a a s a m b l e a ó 
corte-istai d e K a r a k o r u m t o m ó e l n o m b r e g l o r i o s o d e G e n g i s -
K h a n ( G r a n K h a n ) ( 1 2 0 6 ) . S i u t i é n d o s e c o n g e n i o , m e d i t ó n a -
d a m e n o s q u e l a c o n q u i s t a d e l m u n d o e n t e r o , y n i n g u n a p o -
t e n c i a p u d o r e s i s t i r l o . L o s K i r g h i s , l o s O i - G u r s y o t r a s t r i b u s 
d e l a S i b e r i a s e d o b l a r o n b a j o s u y u g o . E n s e g u i d a e n v i ó á 
d e c i r a l e m p e r a d o r d e la C h i n a q u e e n v a n o l o l l a m a b a n s u s 
s u b d i t o s Hijo del cielo, q u e n o e r a m a s q u e u n h o m b r e , u n 
m o r t a l , y p a r a p r o b a r l e s u d e b i l i d a d s e p r e c i p i t ó s o b r e s u 
i m p e r i o ( 1 2 1 1 ) . E n la p r i m e r a e x p e d i c i ó n s a l v ó la g r a n m u -
r a l l a , l o m ó p o r a s a l t o n o v e n t a c i u d a d e s , y l o s M o n g o l e s s e 
r e t i r a r o n c a r g a d o s d e b o t i n . P e k i n s e d e f e n d i ó c o n v i g o r 
c o n t r a la s e g u n d a i n v a s i ó n ; l o s s i t i a d o s c o m i e r o n c a r n e h u -
m a n a e n m e d i o d e s u m i s e r i a , p e r o f u e p r e c i s o p o r fin r e n -
d i r s e , y c o n la t o m a d e l a c a p i t a l p e r e c i ó e l i m p e r i o ( 1 2 ) 5 ) . 
D e s p u e s d e l a C h i n a t o c ó s u v e z á 13 d o m i n a c i ó n d e l o s T u r -
c o s K h a r i s m a n o s , q u e s e e x t e n d í a d e s d e e l g o l f o P é r s i c o h a s -
t a l o s l í m i t e s d e la I n d i a y d e l T u r k e s t a n . E l s u l t á n M o h a m e d , 
q u e s e l l a m a b a l o c a m e n t e e l g r a n A l e j a n d r o , c o m e t i ó la b a r -
b a r i e d e h a c e r d a r m u e r t e á l o s e m b a j a d o r e s q u e l e h a b í a e n -
v i a d o e l K h a n d e l o s M o n g o l e s p a r a s o l i c i t a r s u a l i a n z a . La 
cólera de los reyes, d i c e G e n g i s - K h a n , es c o m o u n incendio ; y 
e n t r ó p o r l a s t i e r r a s d e M o h a m e d q u e m a n d o c i u d a J e s y v i l l a s , 
p a s a n d o á c u c h i l l o á s u s h a b i t a n t e s , y c o n v i n i e n d o e l p a í s e n 
u n d e s i e r t o . H a b i e n d o c a i d o e n s u p o d e r l a c a p i t a i B u c h a r a , 
e n t r ó á c a b a l l o e n la p r i m e r a d e s u s m e z q u i t a s , c o g i o e l 
C o r a n , l o d e s g a r r ó y p i s o t e ó l a s h o j a s d i s p e r s a s ( 1 2 1 8 - 1 2 2 3 ) . 
E l K h a r i s m o , la B u c a r í a , e l l v h o r a s s a n , y e l I r a k - A d j e m i l e 

j u r a r o n - s u m i s i ó n . 
M i e n t r a s q u e la e s p a d a d e G e n g i s - K h a n h a c i a t a l e s e s t r a -

g o s e n t o d a s l a s t r i b u s h a s t a e l I n d u s , s u h i j o T u c h i s u j e t a b a 
t o d a s l a s n a c i o n e s q u e c i r c u n d a b a n e l m a r d e A * o f . E l p e n e -
t r ó e n e l m e d i o d í a d e l a R u s i a , g a n a b a u n a b r i l l a n t e v i c t o r i a 



e n K a l k a s o b r e e l D o n ( 1 2 2 3 ) , s e a p o d e r a b a d e l a g r a n C o m a -
n í a o K a p s c h a c k , y a r r u i n a b a l o d á s l a s c o l o n i a s c o m e r c i a n t e s 
d e l v o l g a . G e n g i s - K h a n m u r i ó e n m e d i o d e s u s t r i u n f o s 
c u a n d o p r e p a r a b a o t r a e x p e d i c i ó n c o n t r a l a C h i n a ( 1 2 2 7 ) 

Octai y sus conquistas ( 1 2 2 7 - 1 2 4 1 ) . O c t a i c o n t i n u ó l a s c o n -
q u i s t a s d e G e n g i s - K h a n . É l r e u n i ó á s u i m p e r i o t o d o e l n o r t e 
d e l a C h m a , y m i e n t r a s e m p l e a b a l o s a r q u i t e c t o s c h i n o s e n 
c o n s t r u i r l e u n m a g n í f i c o p a l a c i o e n K a r a k o r u m , e n v i ó c o n t r a 
la ü i f f o p a a s u s o b r i n o B a l u . E s t e f e r o z g u e r r e r o a t r a v e s ó el 
V o l g a , d e r r a m ó s u s e j é r c i t o s p o r l a s r e g i o n e s q u e e s t á n al 
n o r t e o e l m a r C a s p i o y d e l C á u c á s o , y v o l v i ó á i n v a d i r la 
R u s i a ( 1 2 3 6 ) . M o s c o u , R e z & n , K i e f y t o d a s l a s c i u d a d e s del 
r a d i o d e v e i n t e l e g u a s d e N o v o g o r o d f u e r o n s a q u e a d a s y 
q u e m a d a s ( 1 2 3 8 ) . D e a l l í p a s ó a q u e l a z o t e á l a G a l i z í a v la 
P o o n i a ( 1 2 4 0 ) . E n v a n o e l d u q u e d e B r e s l a u s e u n i ó á los 
P o l a c o s f u g i t i v o s y á l o s c a b a l l e r o s d e l o r d e n t e u t ó n i c o p a r a 
o p o n e r u n d i q u e a l t o r r e n t e ; s u e j é r c i t o f u e e u v u e l t o , y l o s 
b a r b a r o s l l e g a r o n á L i e g n i t z ( 1 2 4 1 ) . E l l o s v e n c i e r o n á l o s 
U n g a r o s s o b r e e l S a j o y e n M o r a v i a , d e v a s t a r o n t o d a s e s t a s 
t i e r r a s , y b a j a r o n á l a E s c l a v o n i a y la D a l m a c i a . T o d a la E u -
r o p a l e m b l a b l a . S e h i c i e r o n r o g a t i v a s p ú b l i c a s p a r a l i b r a r s e 
d e a q u e l a z o t e , y s e a ñ a d i ó á la l e t a n í a e s t a l ú g u b r e i n v o c a -
c i ó n : Del furor de los Tártaros, libera nos, Domine. E l p a p a 
I n o c e n c i o e n v i ó u n a e m b a j a d a a i g r a n K h a n c o n o b j e t o d e 
c a l m a r s u f u r i a . P e r o ¡a P r o v i d e n c i a h i z o d e s a p a r e c e r r e p e n -
t i n a m e n t e e l p e l i g r o ; l a m u e r t e d e O c t a i , q u e m u r i ó d e u n 
e x c e s o d e v i n o ( 1 2 4 1 ) , o b l i g ó á l o s b á r b a r o s á d e j a r la E u r o p a 
p a r a v o l v e r s e a l A s i a . 

Conquistas de los Mongoles en Asid ( 1 2 4 1 - 1 2 6 0 ) . M i e n t r a s 
q u e l o s M o n g o l e s d e s o l a b a n l a E u r o p a , n o h a b í a n d e j a d o 
e l A s i a e n p a z . L a S i r i a f u e a s o l a d a , y b a j o e l r e i n a d o d e 
O c t a i l o s T u r c o s d e B a g d a d o y e r o n l o s r e l i n c h o s d e s u s c a -
b a l l o s . E n la corte-istai ( a s a m b l e a ) , e n q u e s e n o m b r ó s u c e -
s o r á O c t a i , s e p r e s e n t a r o n t o d o s i o s p r í n c i p e s s o m e t i d o s , ó 
f u e r o n r e p r e s e n t a d o s p o r e m b a j a d o r e s . V e í a n s e a l l í l o s su l -
t a n e s d e I c o n i u m , d e A l e p o , d e M u s u l y d e l K t r m a n , e l e o n -
d e s t a b l e d e A r m e n i a , e l r e y d e G e o r g i a , e l c a d i d e l o s c a d i s 

d e B a g d a d , e l g r a n d u q u e d e R u s i a , l o s g o b e r n a d o r e s m o n g o -
l e s d e P e r s i a y d e C h i n a , y d o s f r a i l e s f r a n c i s c o s , e m b a j a -
d o r e s d e ! p a p a . E s t o s a p ó s t o l e s d e la v e r d a d e j e r c i e r o n a l g ú n 
i n f l u j o e n t r e a q u e l l o s b á r b a r o s . G a y u k , a l z a d o e n e s t a i n m - n s a 
a s a m b l e a s o b r e e l p a v é s d e f i e l t r o c o n s a g r a d o p o r G e n g i s -
K h a n , s e m o s t r ó b i e n d i s p u e s t o e n f a v o r d e l o s c r i s t i a n o s ; 
p e r o r e i n ó m u y p o c o y n o t u v o t i e m p o d e h a c e r n a d a m e m o -
r a b l e ( 1 2 4 8 ) . M a n g u , s u s o b r i n o y s u c e s o r , s e m o s t r ó t o d a v í a 
m a s f a v o r a b l e á i o s a p ó s t o l e s d e l E v a n g e l i o . É l m i s m o r e c i -
b i ó .el b a u t i s m o , y e s c r i b i ó a s a n L u i s q u e i b a á c o n c l u i r c o n 
e l i s l a m i s m o . C o n a f e c t o , d i v i d i ó e l A s i a e n d o s p a r t e s , l a 
u n a o r i e n t a l y l a o l r a o c c i d e n t a l , y e n v i ó á c o n q u i s t a r l a s á 
s u s h e r m a n o s H u l a g u y K u b l a i . 

H u l a g u f u é a l A s i a o c c i d e n t a l . I n v a d i ó e l I r a k , d e s t r o z ó á 
l o s I s m a e l i t a s d e M e d i a , e n t r ó e n B a d g a d , y p u s o fin á la d i -
n a s t í a d e l o s A b a s i d a s h a c i e n d o e x t r a n g u l a r a l ú l t i m o c a l i f a 
( 1 2 5 8 ) . L a S i r i a f u e s u b y u g a d a , l a s s u l t a n í a s d e D a m a s c o y 
A l e p o s e r i n d i e r o n , l o s T u r c o s d e I c o n i u m p a g a r o n u n t r i -
b u t o , y l a s c o n q u i s t a s d e l o s M o n g o l e s s e e x t e n d i e r o n h a s t a 
l o s D a r d a n e l o s . L o s M a m e l u c o s p u s i e r o n u n d i q u e á s u s i n v a -
s i o n e s d e r r o t á n d o l o s c o m p l e t a m e n t e c u a n d o i n t e n t a r o n p e -
n e t r a r e n E g i p t o ( 1 2 6 1 ) . 

K u b l a i , q u e s e h a b i a e n c a r g a d o d e l A s i a o r i e n t a l , a t a c a b a 
e n e s t e t i e m p o l a C h i n a . V e n c e d o r d e l a p o t e n c i a e s t a b l e c i d a 
a l m e d i o d í a d e e s t e p a í s , s o m e t í a á l o s T s o n g q u e r e i n a b a n 
e n e l l a , y s e a p o d e r a b a d e l a s m e j o r e s p r o v i n c i a s d e l T h i b e t , 
c u a n d o la m u e r t e d e M a n g u l o l l a m ó a l t r o n o ( 1 2 6 0 ) . 

Kublai. Disolución del imperio de los Mongoles ( 1 2 6 0 - 1 2 9 0 ) . 
R o í a la u n i d a d d e l i m p e r i o d e l o s M o n g o l e s , K u b l a i s e v i o 
o b l i g a d o á r e c o n o c e r la i n d e p e n d e n c i a d e s u h e r m a n o H u l a g u 
e n la P e r s i a y l o s p u e b l o s d e l O c c i d e n t e q u e h a b i a s o j u z g a d o . 
E s v e r d a d q u e a u n l e q u e d a b a n i n m e n s a s p o s e s i o n e s . S u 
g e n i o e m p r e n d e d o r e x t e n d i ó s u i m p e r i o d e s d e el g o l f o d e 
F i n l a n d i a h a s t a e l m a r d e l S u d . É l h i z o l a c o n q u i s t a de t o d a 
l a C h i n a s e p t e n t r i o n a l . E l e m p e r a d o r L i - T s o n g le r e h u s ó el 
t r i b u t o , p a s ó e l r i o A z u l ( 1 2 7 3 ) , h i z o p r i s i o n e r o a l ú l t i m o 
e m p e r a d o r d e l a d i n a s t í a d e l o s T s o n g , y f u n d ó la dinastía 



m o n g o l , q u e i n a u g u r ó é l , y q u e r e i n ó h a s t a 1 3 6 8 . H á b i l e n M 
g o b i e r n o a d o p t ó l a s c o s t u m b r e s d e l o s C h i n o s y t r a t ó de 
P l e g a r a e l l a s a l o s M o n g o l e s á f i n d e c o n s o l i d a r s í st,V 
h e n d o d e s a p a r e c e r t o d a a n t i p a t í a e n t r e l a s d o s n a c n ' 

e P e V u v d J l ' S e t 1 0 3 ^ * T o n * B , a ' d e 
a e i F e g u y d e l T h t b e t , y e j e r c i ó u n a e s p e c i e d e d o m i n i o s e ñ o 
n a l s o b r e l o s K h a n e s m o n g o l e s d e l a P e r s i a , d e l z T g 2 £ 
d e l K a p s c h a k . P e r o s u g e n i o b a j ó c o n é l a l s e p u l c r o 4 
m u e r t e (im , t o d o s s e h i c i e r o n i n d e p e n d i e n t e s y e l i m p e r 
d e l o s M o n g o l e s s e d e s m o r o n ó ( 1 ) . P 

§ II. Historia del imperio d e Orlente desde el establecimiento 
d e los Franceses en Gonstantinopla hasta el principio de las 
conquistas d e los Turcos Otomanos (1204-1304). 

Estado del imperio de Oriente. Posesiones de los cruzados El 
e m p e r a d o r B a u d o i n a d q u i r i ó la c u a r t a p a r t e d e l i m p e r i o . Las 
r e s t a n t e s f u e r o n d i v i d i d a s e n t r e l o s V e n e c i a n o s y l o s c r u z a d o s 
p o r p a r t e s i g u a l e s . D e l o s o c h o c u a r t e l e s d e C o n s t a n t i n o p l a , 
V e n e c i a t o m o t r e s , y f o r m ó v a r i o s e s t a b l e c i m i e n t o s e n las 
c o s t a s . L a s i s l a s d e l A r c h i p i é l a g o d e p e n d í a n d e s u a u t o r i d a d 

^ n , M e , S e T 0 3 ' C a n d í a ' G 0 r f ü ' G e f a i o n i a - Z a n t h o , N a x o s , 
P a r o s , M e l o s , M y c o n e s , S c y r o s , C e a y L e a m o s f u e r o n i n v a -
d i d a s p o r a v e n t u r e r o s q u e l a s e x p l o t a r o n e n p r o v e c h o d e la 
r e p ú b l i c a . E l d u x D á n d o l o f u e p r o c l a m a d o d é s p o t a d e ¡ a R o -
m a n í a y t o m ó e l t í t u l o s i n g u l a r d e s e ñ o r d e u n c u a r t o y m a -
d . o d e l i m p e r i o r o m a n o : Dominas quartce partís et dimidia 
impern romani. 

E n t r e l a s p o s e s i o n e s d e l o s o t r o s c r u z a d o s , s e d i s t i n g u e el 
r e m o d e T e s a l ó n i c a ó d e M a c e d o n i a , q u e t o c ó a l m a r q u é s do 
M o n t f e r r a t . O t h o n d e la R o c h e s e a p o d e r ó d e l d u c a d o d e Ate-
ñ a s y d e T e b a s , y a d o p t ó e l t í t u l o d e megas Kir, g r a n s i r , q u e 
s e v i n c u l ó e n s u f a m i l i a . G u i l l e r m o d e C h a m p i i t e s o m e t i ó 
p a r t e d e l P e l o p o n e s o y f o r m ó e l p r i n c i p a d o d e M o r e a ó A c a y a . 

pueblos e s l a v o s , s e a 0 d e r a z a «¡¡tica, «eopre se los cuenta éntrelo« 

E n t r e l o s g e f e s s u b a l t e r n o s , l o s c o n d e s d e B l o i s y d e S a i n t P o l 
h a b í a n o b t e n i d o e l d u c a d o d e N i c e a y e l s e ñ o r í o d e D e m ó -
t i c a . L o s d e m á s b a r o n e s r e c i b i e r o n f e u d o s á c o n d i c i o n d e 
c o n q u i s t a r l o s ; p e r o la m a y o r p a r t e d e e l l o s f u e r o n ' i n c a p a c e s 
d e t o m a r p o s e s i o n d e l a p a r l e q u e l e s h a b i a s i d o s e ñ a l a d a . 

A l o s p a í s e s c o n q u i s t a d o s s e l e s a p l i c ó la c o n s t i t u c i ó n f e u -
d a l , y t o d o s f u e r o n g o b e r n a d o s p o r l o s assises de Jerusalen. 
Como e l o b j e t o p r i n c i p a l d é l o s c r u z a d o s e r a la r e u n i ó n d e la 
I g l e s i a g r i e g a c o n l a l a t i n a , o b i s p o s c a t ó l i c o s r e e m p l a z a r o n ti 
l o s o b i s p o s , c i s m á t i c o s , y C o n s t a n t i n o p l a s e s o m e t i ó e s p i r i -
t u a l m e n t e á R o m a . 

Posesiones griegas. P e r o - l o s G r i e g o s c o n s e r v a r o n a u n m u -
• c h a s p r o v i n c i a s . T e o d o r o L a s c a r i s , q u e p e l e ó c o n v a l o r c o n -
t r a l o s c r u z a d o s , s e h a b i a r e t i r a d o á l a A n a t o l i a . F i j ó s u r e s i -
d e n c i a e n N i c e a , m a n t u v o b a j o s u m a n o á P r u s a , F i l a d e l f i a , 
E s m i r n a y E f e s o , y e x t e n d i ó s u r e i n o d e s d e l a s m á r g e n e s d e l 
M e a n d r o h a s t a N i c o m e d i a . S u s s u c e s o r e s d e s t r o n a r á n á l o s . 
F r a n c e s e s , y r e i n a r á n e n C o n s t a n t i n o p l a . A l e x i s , h e r e d e r o d e 
l o s C o m n e n o s , r e c o g i ó u n r e s t o d e l i m p e r i o . F u e n o m b r a d o 
g o b e r n a d o r ó d u q u e d e T r e b i s o n d a , y r e c i b i ó e l t í t u l o i r r i s o -
r i o d e e m p e r a d o r . S u j u r i s d i c c i ó n s e e x t e n d i ó p o r l a c o s t a 
d e l m a r N e g r o , d e s d e F a s o h a s t a S í n o p e . P o r fin, M i g u e l 
D u c a s , q u e p e r t e n e c í a t a m b i é n á l o s C o m n e n o s , s a l v ó d e l n a u -
f r a g i o o t r o f r a g m e n t o d e l i m p e r i o g r i e g o . O b t u v o l a c i u d a d 
d e D u r a z z o p o r s u m a t r i m o n i o c o n l a h i j a d e l g o b e r n a d o r , y 
f u n d ó u n p r i n c i p a d o e n e l E p i r o , l a E t o l i a , y l a T e s a l i a b a j o 
e l t í t u l o d e d e s p o t a d o d e E p i r o ó d e A l b a n i a . S i s e q u i e r e 
a g r e g a r á e s t o s t r e s g r a n d e s e s t a b l e c i m i e n t o s u n o p e q u e ñ o 
s i t u a d o e n la c o s t a o r i e n t a l d e l P e l o p o n e s o q u e r e g i a u n c i u -
d a d a n o d e A r g o s , L e ó n S g u r r o , s e p o s e e r á e l c u a d r o c o m -
p l e t o d e l a s p o s e s i o n e s g r i e g a s a l p r i n c i p i o d e l s i g l o x u i . 

Desgraciada suerte del imperio francés ( 1 2 0 4 - 1 2 6 1 ) . E l r e i n o 
d e B a u d o i n I s e i n a u g u r ó c o n v i c t o r i a s . H u m i l l ó á l o s G r i e g o s 
e n M a c e d o n i a , y c o m e n z ó la c o n q u i s t a d e l A s i a M e n o r c o n t r a 
L a s c a r i s , q u e s e h a b i a e s t a b l e c i d o e n N i c e a . P e r o u n a i n v a -
s i ó n d e l o s B ú l g a r o s p u s o fin á s u b u e n a f o r t u n a , s i e n d o h e -
c h o p r i s i o n e r o cerea d e A n d r i n ó p l i s . M u r i ó en su cautividad 



0 2 0 5 ) . S u h e r m a n o E n r i q u e r e c o g i ó s u c o r o n a , q u e e s t a b a 
p o c o s e g u r a . L o s B ú l g a r o s v i c t o r i o s o s h a b í a n i l e g a d o 6 l a s 
p u m a s d e C o n s t a n l i n o p l a , y l o s G r i e g o s d e N i c e a a c a b b a a 

d e o c u p a r t o d a e l A s i a M e n o r . S i n e m b a r g o , s u e s f u e r z o h ¡ o 
t r e n t e a t o d o s s u s e n e m i g o s y a f i r m ó e l t r o n o c o n f e l i c e s 
c o m b a t e s 1 1 0 6 ) . S u r e i n a d o f u e t r a n q u i l o y f e l i z . C o n s t a d 
n o p l a s e r e p u s o e n - m e d i o d e l o s g o c e s d e la p a z d e l a s a n g u s -
t i a s p a s a d a s 1 2 0 6 - 1 2 1 6 ) . S u s u c e s o r f u e P e d r o d e C o u r t c n a 

7 ; d e ! c o n d e d s A u x e r r e - E s t e p « n c i p o « o 
t u O t i e m p o d e d a r s e a c o n o c e r á s u s v a s a l l o s . N o m b r a d o 
e m p e r a d o r , a t a c ó á T e o d o r o , h e r m a n o y s u c e s o r í 

n i n i ? tín G l d y S P ° t a d 0 d S E p i r ° ' d e s P u e * d e h e c h o 
p M o n e r o p o r s u s e n e m i g o s , p e r e c i ó á s u s m a n o s ( 1 2 1 8 ) E l 
m a y o r d e s u s h i j o s r e h u s ó e l t r o n o e x p u e s t o á t a n t o s p o l i 
g o s , y l o s u c e d i ó R o b e r t o , s u s e g u n d o h i j o (1220) B a j o e s t o 
p r í n c i p e s u f r i ó e l i m p e r i o f r a n c é s l o s m a v ü r e v e s f 

• LOS G r i e g o s d e E p i r o o c u p a r o n e l r e i n o f r a n c o d e T é s a l o -

n t a
y v l i n a r 0 n e m p e r a d 0 1 ' á S U d é s l ) o t a T e o d o r o ; J u a n 

D u c a * V a t a c i s , s u c e s o r d e L a s c a r i s , a c o m e t i ó a l e j é r c i t o d e l 
i n f o r t u n a d o R o b e r t o , l e a r r e b a t ó t o d a s s u s p o s e s i o n e y l o 
e j o , d e s p u e s d e m u c h a s d e r r o t a s , á e n c e r r a r s e e n C o n ! 

t a n t m o p l a ( 2 2 8 ) . M u e r t o R o b e r t o e n t a n l a m e n t a b l e s i l 
c o n , s u s s u b d i t o s a t e r r a d o s n o s e a t r e v i e r o n a c o f S 
c o r o n a a s u h j j o B a u d o i n I I , d e o n c e a ñ o s d e e d a d , y H a i n a -

. J u a n d e B r i c » » e , a n t e s r e y d e J e r u s a l e n . E r a u n n o b l e 
a n c i a n o q u e s e h a b í a d i s t i n g u i d o p o r s u v a l o r e a 

c i o n e s d e t i e r r a s a n t a . S u r e n o m b r e a l e n t ó l o s ê  r a z o n e s 
a b a t i d o s y h a l l a n d o e n é l e l v i g o r d e u n j ó v e n c o L ^ e 
n e n c . a d e s u s o c h e n t a ¿ ñ o s , s e e s p e r ó q u e r e a n L a r i a l a s 
f u e r z a s d e l i m p e r i o . O b t u v o c o n e f e c t o a l g u L ^ S J g 
j o p u d o c u r a r la l l a g a g e n e r a l q u e afligía"*» la n a c i ó n C u a n d o 

S o ( i í rnC | d ¡ Ó ' h a i ! 0 l a s c ° s a s e n e l m a s 

e a ü o ( 1 2 3 / ) . E n l o | v e i n t i c u a t r o a ñ o s q u e d u r ó s u r e i n a d o 
h z o m u c h o s v i a j e s , r e c o r r i ó t o d a s l a s c o r t e s d e o S 

« s S V r n Í r C O n , m o v i é n d o I a s c o n la n a r r a c i ó n d e s u s 

S s p ^ i i r 1 anies esfumos ie 

E n l a n í o q u e s e e c h a b a á l o s p i é s d e l o s p r í n c i p e s d e E u -
r o p a , l o s G r i e g o s s e a p r o v e c h a b a n d e s u d e b i l i d a d p a r a f o r -
t i f i c a r s e . J u a n V a t a c i s s e a p o d e r ó d e l i m p e r i o g r i e g o d e 
T e s a l ó n i c a d e s p u é s d e h a b e r v e n c i d o á l o s B ú l g a r o s y l o s 
t i n g a r o s , y c o n q u i s t a d o l a T e s a l i a y e l E p i r o ( 1 2 4 6 - 1 2 3 5 ) . 
D u e ñ o d e t o d a s l a s p o s e s i o n e s g r i e g a s , h u b i e r a d a d o e l g o l p e 
m o r t a l a l i m p e r i o f r a n c é s , s i l á m u e r t e n o l o h u b i e r a s o r p r e n -
d i d o e n m e d i o d e s u s t r i u n f o s . L a s d i s c o r d i a s q u e s e ' s u s c i -
t a r o n e n s u s E s t a d o s d i e r o n a l g u n a t r e g u a á B a u d o i n I I . 
P e r o c u a n d o u n o d e l o s P a l e ó l o g o s , M i g u e l V I I I , r e u n i ó t o d o s 
l o s v o t o s e n s u f a v o r ( 1 2 5 9 ) , l a c a i d a d e l i m p e r i o f r a n c é s n o 
s e h i z o a g u a r d a r m u c h o . L a s p u e r t a s d e C o n s t a n l i n o p l a s e 
a b r i e r o n a n t e M i g u e l , y e n t r ó e n l a c i u d a d s i n t e n e r q u e d e s -
e n v a i n a r la e s p a d a ( 1 2 6 1 ) ( 1 ) . 

Restablecimiento del imperio griego de los Paleólogos ( 1 2 6 1 -
1 3 0 4 ) . L a n o b l e f a m i l i a d e l o s P a l e ó l o g o s b r i l l ó l a p r i m e r a 
v e z e n la h i s t o r i a d e B i z a n c i o a l c o m e n z a r e l s i g l o x i . E l l a 
a c o m p a ñ ó á l o s e m p e r a d o r e s y m e z c l ó s u s a n g r e c o n l a d e e l l o s 
p o r m e d i o d e m a t r i m o n i o s . E l e v a d a a l p o d e r s o b e r a n o , a b r e 
u n a e r a d e r e g e n e r a c i ó n e n e l i m p e r i o , p o r q u e c u a n d o M i g u e 
P a l e ó l o g o e n t r ó e n C o n s t a n l i n o p l a c o n e l t í t u l o d e e m p e r a d o r , 
n o h a l l ó m a s q u e r u i n a s ; t o d o r e v e l a b a l a m i s e r i a d e s u s ú l t i ' 
m o s e m p e r a d o r e s y l a d e g r a d a c i ó n d e s u s s u b d i t o s ; é l e m -
p l e ó t o d a s u a u t o r i d a d p a r a r e p o b l a r s u c a p i t a l , a t r a y e n d o á 
l o s G r i e g o s d e s t e r r a d o s , y r e s t i t u y é n d o l e s u a n t i g u o e s p l e n -
d o r , é l h i z o r e e d i f i c a r l o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s d e m o l i d o s ó 
r u i n o s o s . A d i c t o á l a v e r d a d e r a f e , s e e s f o r z ó e n m a n t e n e r 
l a u n i ó n d e la I g l e s i a g r i e g a c o n la I g l e s i a l a t i n a . S e h u b i e r a 
p o d i d o c r e e r q u e j u z g a b a q u e a q u e l e r a e l ú n i c o m e d i o d e 
s a l v a r á C o n s t a n l i n o p l a . É l e n - v i ó u n e m b a j a d o r á G r e -
g o r i o X ; y e n e l c o n c i l i o g e n e r a l d e L y o n ( 1 2 7 4 ) , l a s u p r e -
m a c í a d e l s u m o p o n t í f i c e f u e r e c o n o c i d a s o l e m n e m e n t e p o r 
l o s G r i e g o s . E s t o o c a s i o n ó a l g u n o s t r a s t o r n o s e n C o n s t a n t i -
n o p i a ; y a u n q u e M i g u e l u s ó d e m u c h a s e v e r i d a d c o n t r a ¡03 

( I ) E M P E R A D O R E S F R A N C E S E S Q U E R E I N A R O S EN C O N S T A N T I N O N . A : Baudoin I 
(1204-1205), Enrique (1205-1210), Pedro de Courtenai (1216-1218), Roberto de 
Courtenai (1220-1228), Juau de Bricnne (1228-1237), Baudoin II ((237 Ii61). 



c i s m á t i c o s , a u n n o h a b i a v e n c i d o t o d a r e s i s t e n c i a c u a n d o l e 
c o g i ó la m u e r t e ( 1 2 8 2 ) . S u h i j o A n d r ó n i c o n o i o i m i t ó e n e s t a 
d e f e n s a d e la v e r d a d . P o r e l c o n t r a r i o s e d e c l a r ó e n e m i g o d e 
l o s L a t i n o s , y a n u l ó l a r e c o n c i l i a c i ó n d e l a s d o s I g l e s i a s ° P e r o 
n o p o r e s o s e l i b r ó s u i m p e r i o d e l u c h a s i n t e s t i n a s , y c u a n d o 
e s t a b a o c u p a d o c o n e s t a s d i s c o r d i a s r e l i g i o s a s , a p a r e c i e r o n 
l o s T u r c o s O t o m a n o s . T o m ó á s u s e r v i c i o u n e j é r c i t o c a t a -
l a n ( 1 3 0 3 ) . E s t o s g u e r r e r o s i n d o m a b l e s l o a y u d a r o n á r e c h a . 
z a r á l o s i n f i e l e s , p e r o s e r e t i r a r o n d e s p u e s á la f o r t a l e z a d e 
G a l i p o l i s s o b r e e l H e l e s p o n t o , e n a r b o l a r o n la b a n d e r a d e 
A r a g ó n , y s e d e c l a r a r o n i n d e p e n d i e n t e s ( 1 3 0 7 ) . N o s o t r o s v e -
r e m o s c ó m o s e a p r o v e c h a r o n l o s T u r c o s d e la a p u r a d a s i t u a -
c i ó n d e l i m p e r i o g r i e g o p a r a e x t e n d e r s u s c o n q u i s t a s (1 ) . 

0 ) E M P E R A D O R E S GRIEGOS D E N I C E A : Teodoro Lascaris i (1204-1222), Juan 
Duras t e i s (1222-1255), Teodoro Lascaris II (1255-1258), Juan Lascaris 
K tM'guel VIII (1259-1282), emperador de Constantinopla (i2Gl-
1284), Andronico U (1282-1328J. 

O ) ACTORES QUE SE P U E D E S CONSULTAR : Hurter, Histoire du pape Inno-
cent III el de ses contemporains; M. de Montalembert, Histoire de sainte Eli-
sabeth, Introduction. Muratori, Baronius y todas las historias generales de 
Alemania y de Italia. Botta, Historia delta Italia; Schmidt, Histoire d'Alle-
magne. 

(2) EMPERADORES D E A L E M A N I A : Felipe de Suabia (1198-1208), OtonlV(H98-
4218), Federico 11 (I2H-I250), Enrique de Turingia(1246 1247), Guillermo da 
Holanda (1247-1250), Conrado IV (1250-1254). 

CAPITULO VII. 

Historia del Occidente desde el pontificado de Inocencio III 
hasta la muerte de Bonifacio VIII. — Del pontificado, del 
imperio y de la Italia (i). 

(1198-1300.) 

La lucha del pontificado y del imperio continúa. Gracias al genio de Inocen-
cencio III y á la firmeza de sus sucesores, el despotismo aleman es destrozado, 
muere con Federico H, y se lleva consigo al sepulcro la dignidad imperial, 
porque desde este momento el titulo de emperador fenece, ó si los electores lo 
resucitan en Alemania, ya no confiere mas que una autoridad nominal. Care-
ciendo de un centro que las una, la Italia y la Alemania se dividen. En esta se 
forman nuevos ducados, en aquella las ciudades conquistan su independencia. 
La Lombardía cuenta tantas municipalidades libres como ciudades: solo los 
nombres de Güelfos y de Gibelinos provocan alguna vez grandes ligas entre los 
municipios mas poderosos. Las repúblicas marítimas se constituyen, al paso 
que Ñapóles y la Sicilia son invadidos por los Aragoneses y los Franceses que 
se disputan su posesion. La Providencia convierte todos estos acontecimientos 
en provecho de la Iglesia, porque este fraccionamiento de la Italia hace á Roma 
tan independiente como las demás ciudades, é impide que sea absorbida ja-
más por ningún movimiento de centralización. 

Inocencio III y el imperio ( ! 1 9 8 - 4 2 1 6 ) . C u a n d o I n o c e n -
c i o I I I r e c i b i ó l a t i a r a , e n c o n t r ó á l a A l e m a n i a d e s t r o z a d a p o r 

§ I . D e l a A l e m a n i a y d e l a I ta l ia has ta l a ca ída d e lo« 
H o h e n s t a u f f e n (1198-12Ò0) (2). 



c i s m á t i c o s , a u n n o h a b i a v e n c i d o t o d a r e s i s t e n c i a c u a n d o l e 
c o g i ó la m u e r t e ( 1 2 8 2 ) . S u h i j o A n d r ó n i c o n o i o i m i t ó e n e s t a 
d e f e n s a d e la v e r d a d . P o r e l c o n t r a r i o s e d e c l a r ó e n e m i g o d e 
l o s L a t i n o s , y a n u l ó l a r e c o n c i l i a c i ó n d e l a s d o s I g l e s i a s ° P e r o 
n o p o r e s o s e l i b r ó s u i m p e r i o d e l u c h a s i n t e s t i n a s , y c u a n d o 
e s t a b a o c u p a d o c o n e s t a s d i s c o r d i a s r e l i g i o s a s , a p a r e c i e r o n 
l o s T u r c o s O t o m a n o s . T o m ó á s u s e r v i c i o u n e j é r c i t o c a t a -
l a n ( 1 3 0 3 ) . E s t o s g u e r r e r o s i n d o m a b l e s l o a y u d a r o n á r e c h a . 
z a r á l o s i n f i e l e s , p e r o s e r e t i r a r o n d e s p u e s á la f o r t a l e z a d e 
G a l i p o l i s s o b r e e l H e l e s p o n t o , e n a r b o l a r o n la b a n d e r a d e 
A r a g ó n , y s e d e c l a r a r o n i n d e p e n d i e n t e s ( 1 3 0 7 ) . N o s o t r o s v e -
r e m o s c ó m o s e a p r o v e c h a r o n l o s T u r c o s d e la a p u r a d a s i t u a -
c i ó n d e l i m p e r i o g r i e g o p a r a e x t e n d e r s u s c o n q u i s t a s (1 ) . 

0 ) E M P E R A D O R E S GRIEGOS D E N I C E A : Teodoro Lascaris i (1204-122-2), Juan 
Ducas \alac¡s (1222-1255), Teodoro Lascaris II (1255-1258), Juan Lascaris 
K tM'guel VIII (1259-1282), emperador de Constantinopla (1251-
1284), Andronico U (1282-1328J. 

O ) ACTORES QUE SE P U E D E S CONSULTAR : Hurter, Histoire du pape Inno-
cent III el de ses contemporains; M. de Montalembert, Histoire de sainte Eli-
sabeth, Introduction. Muratori, Baronius y todas las historias generales de 
Alemania y de Italia. Botta, Historia delta Italia; Schmidt, Histoire d'Alle-
magne. 

(-2) EMPERADORES D E A L E M A N I A : Felipe de Suabia (1198-1208), OtonlV(U98-
4218), Federico 11 (I2H-I250), Enrique deTuringia(1246 1247), Guillermo da 
Holanda (1247-1250), Conrado IV (1250-1254). 

CAPITULO VII. 

Historia del Occidente desde el pontificado de Inocencio III 
hasta la muerte de Bonifacio VIII. — Del pontificado, del 
imperio y de la Italia (i). 

( 1 1 9 8 - 1 3 0 0 . ) 

La lucha del pontificado y del imperio continúa. Gracias al genio de Inocen-
cencio III y á la firmeza de sus sucesores, el despotismo aleman es destrozado, 
muere con Federico H, y se lleva consigo al sepulcro la dignidad imperial, 
porque desde este momento el titulo de emperador fenece, ó si los electores lo 
resucitan en Alemania, ya no confiere mas que una autoridad nominal. Care-
ciendo de un centro que las una, la Italia y la Alemania se dividen. En esta se 
forman nuevos ducados, en aquella las ciudades conquistan su independencia. 
La Lombardía cuenta tantas municipalidades libres como ciudades: solo los 
nombres de Güelfos y de Gibelinos provocan alguna vez grandes ligas entre los 
municipios mas poderosos. Las repúblicas marítimas se constituyen, al paso 
que Ñapóles y la Sicilia son invadidos por los Aragoneses y los Franceses que 
se disputan su posesion. La Providencia convierte todos estos acontecimientos 
en provecho de la Iglesia, porque este fraccionamiento de la Italia hace á Roma 
tan independiente como las demás ciudades, é impide que sea absorbida ja-
más por ningún movimiento de centralización. 

Inocencio III y el imperio ( ! 1 9 8 - 4 2 1 6 ) . C u a n d o I n o c e n -
c i o I I I r e c i b i ó l a t i a r a , e n c o n t r ó á l a A l e m a n i a d e s t r o z a d a p o r 

§ I . D e l a A l e m a n i a y d e l a I ta l ia has ta l a ca ida d e lo« 
H o h e n s t a u f f e n (1198-12Ò0) (2). 



l o s G i i e l f o s y l o s G i b e l i n o s . E s t o s h a b í a n r e c o n o c i d o p o r e m -
p e r a d o r a F e l i p e d e S u a b i a , y a q u e l l o s á O t h o n d e B r u n s w i c k . 
I n o c e n c i o s e d e c l a r ó p o r l o s G i i e i í o s q u e h a b í a n d e f e n d i d o 
s i e m p r e l o s i n t e r e s e s d e l a s a n t a s e d e , y s o s t u v o á O t l i o n , 
c u y a s i n t e n c i o n e s p a r e c í a n p u r a s . L o s d o s r i v a l e s p e l e a r o n 
d u r a n t e d i e z a ñ o s , y s u s q u e r e l l a s d e s o l a r o n á t o d a l a A l e m a -
n i a ( 1 1 9 3 - 1 2 0 8 ) . P o r fin la v i c t o r i a s e d e c i d i ó e n f a v o r d e F e -
l i p e . E n p r o v e c h o d e l a n a c i ó n , I n o c e n c i o n o s e n e g ó á r e c o -
n o c e r l o , y f i r m ó l a p a z c o n é l . P e r o c u a n d o s e c r e i a n t e r m i -
n a d a s t o d a s l a s d i s c u s i o n e s , F e l i p e m u r i ó a s e s i n a d o ( 1 2 0 8 ) . 
E l p o n l i f i c é p r e s e n t ó e n t o n c e s á O t l i o n á l o s e l e c t o r e s . T o d o s 
l o a c e p t a r o n , y p a s ó d e A l e m a n i a á I t a l i a p a r a s e r c o r o n a d o 
e m p e r a d o r . ( 1 2 0 9 ) . S e c r e i a g e n e r a l m e n t e q u e l a g r a t i t u d e n -
c a d e n a r í a á O t h o n d e t a l s u e r t e á I n o c é n c i o I I I s u b i e n h e -
c h o r , q u e la l u c h a d e l i m p e r i o y d e l a s a n t a s e d e c e s a r í a p o r 
l o m e n o s d u r a n t e e l r e i n a d o d e l u n o ú d e l o t r o . P e r o n o f u e 
a s i ; a p e n a s j f u e O t h o n c o r o n a d o , s e e s f o r z ó e n r e s u c i t a r t o d a s 
l a s p r e t e n s i o n e s d e s u s a n t e c e s o r e s s o b r e la l i b e r t a d d e R o m a 
y d e t o d a l a I t a l i a . D e s p u e s d e h a b e r i n t e n t a d o a t r a e r l o á s e n -
t i m i e n t o s m e j o r e s e m p l e a n d o l a e x h o r t a c i ó n y l a d u l z u r a , e l 
s u m o p o n t í f i c e l a n z ó c o n t r a é l l a e x c o m u n i ó n ( 1 2 H ) . O t h o n 
s e o b s t i n ó , y e l p a p a I n o c e n c i o s e v i ó o b l i g a d o á d e p o n e r l o . 

I n s t i g a d o s p o r e l p a p a , l o s p r í n c i p e s a l e m a n e s o f r e c i e r o n 
l a c o r o n a a l r e y d e S i c i l i a , a l j o v e n F e d e r i c o ( 1 2 1 2 ) . E s t e 
p r i n c i p e e r a d e l a f a m i l i a d e l o s H o h e n s t a u f f e n , y l o s p o n t í -
fices e j e r c i e r o n s u t u t e l a d u r a n t e s u m i n o r í a . C u a n d o s e l e 
p r o p u s o e l i m p e r i o , v a c i l ó u n i n s t a n t e . C o n e f e c t o v e i a á l o s 
p a r t i d o s o s c i l a r j u n t o á é l . S u o r i g e n g i b e l i n o d a b a r e c e l o s á 
l o s G ü e l f o s , y l a p r o t e c c i ó n d e R o m a l e e n a g e n a b a l o s G i b e -
l i n o s . P e r o I n o c e n c i o I I I c a l m ó s u i n q u i e t u d y c a l m ó la 
d e s c o n f i a n z a d e l o s G ü e l f o s . P a s ó á A l e m a n i a , y s u p o c o n 
s u a f a b i l i d a d c o n c i l i a r s e c a s i t o d a s l a s v o l u n t a d e s (1213) . 
O t h o n p o r e l c o n t r a r i o i r r i t a b a á t o d o s c o n s u s e x a c c i o • 
n e s y s u a l t i v e z . S o l o h a b i a c o n s e r v a d o p a r t i d a r i o s e n e l 
n o r t e y e l o e s t e , y é l m i s m o c o m p r o m e t i ó s u s i n t e r e s e s t r a -
t a n d o d e h u m i l l a r á l a F r a n c i a q u e s e h a b i a d e c l a r a d o e n f a -
v o r d e F e d e r i c o y d e la s a n t a s e d e . El r e y d e I n g l a t e r r a , e l 

d u q u e d e B r a b a n t e , l o s c o n d e s d e F l a n d e s , d e B o l o n i a y d e 
l í o b n d a s e h a b í a n a l i a d o c o n é l e n c o n t r a d e F e l i p e A u g u s t o , 
p e r o f u e r o n v e n c i d o s e n B o r . v i n e s ( 1 2 1 4 ) . A l l í p e r e c i e r o n t o -
d a s l a s e s p e r a n z a s d e O t h o n . T o d a s l a s c i u d a d e s l o a b a n d o -
n a r o n , y d e s p u e s d e a n d a r b u s c a n d o a u x i l i a r e s , m u r i ó m i s e -
r a b l e m e n t e ( 1 2 1 8 ) . 

Federico II y la sania sede ( 1 2 1 2 - 1 2 2 6 ) . F e d e r i c o e r a u n 
g r a n p r í n c i p e . N a c i e n d o c o n b r i l l a n t e s f a c u l t a d e s , p r o c u r ó 
r e c o m p e n s a r e l m é r i t o d o n d e q u i e r a q u e s e r e v e l a b a . L a s 
i n s t i t u c i o n e s q u e d e j ó a t e s t i g u a n l a f e c u n d i d a d d e s u s r e c u r -
s o s - y l a e x t e n s i ó n d e s u s i d e a s . L l e n o d e c e l o p o r l a c i e n c i a , 
c u l t i v ó é l m i s i n o l a s l e t r a s y f a c i l i t ó s u p r o g r e s o c o n t o d o s 
l o s m e d i o s d e q u e d i s p o n í a . P o r d e s g r a c i a s u y a y d e s u s 
p u e b l o s u n j a á t a n b e l l a s c u a l i d a d e s g r a v e s d e f e c t o s . L a e x -
t r e m a d a s e n s i b i l i d a d d e s u n a t u r a l e z a l o h i z o e s c l a v o d e p a -
s i o n e s i g n o m i n i o s a s , y s u d e s m e d i d a a m b i c i ó n l o i m p u l s ó á 
a t e n t a r á l a s l i b e r t a d e s d e R o m a y d e I t a l i a i m i t a n d o á s u s 
p r e d e c e s o r e s . M i e n t r a s v i v i ó I n o c e n c i o I I I , p e r m a n e c i ó fiel á 
s u s j u r a m e n t o s . L a i n g r a t i t u d h u b i e r a s i d o e x c e s i v a s i s o 
h u b i e r a a l z a d o c o n t r a s u t u t o r y p r o t e c t o r . P e r o d e s p u e s d o 
s u m u e r t e ( 1 2 2 6 ) , p r o b ó q u e e r a g i b e l i n o d e r a z a y d e c o -
r a z o n . H a b i a p r o m e t i d o a l c o r o n a r s e e m p r e n d e r u n a c r u z a d a 
y n o u n i r e l r e i n o d e S i c i l i a a l i m p e r i o , y v i o l ó e s t a ú l t i m a 
p r o m e s a d e s i g n a n d o p a r a s u c e d e r l e e n e l i m p e r i o á E n r i -
q u e , s u h i j o p r i m o g é n i t o , q u e e r a y a r e y d e S i c i l i a ( 1 2 2 0 ) . 
E n c u a n t o á la c r u z a d a , e n t r e t u v o a l p a p a c o n d i l a c i o n e s s i n 
fin,; e m p l e a n d o e l t i e m p o e n a s e n t a r s u a u t o r i d a d e n S i c i l i a . 
H o n o r i o I I I , s u c e s o r d e I n o c e n c i o , e r a d e u n c a r á c t e r m u y 
m o d e r a d o . E s p e r ó c o n p a c i e n c i a , y a u n i n t e r v i n o e n L o m -
b n r d í a p a r a s a c a r á F e d e r i c o d e u n m a l p a s o q u e h a b i a d a d o 
e n f a v o r d e l a s c i u d a d e s g i b e l i n a s . L a s c i u d a d e s " g ü e l f a s 
h a b l a n r e n o v a d o c o n t r a é l l a liga lombarda, y é l n o e s t a b a 
e n e s t a d o d e r e s i s t i r l a s ( 1 2 2 6 ) . H o n o r i o n e g o c i ó u n a r m i s -
t i c i o e n f a v o r s u y o , p e r o c o n l a c o n d i c i o n d e q u e r e a l i z a r a 
la p r o y e c t a d a c r u z a d a ( 1 2 2 6 ) . H o n o r i o m u r i ó p o c o d e s p u e s 
d e c e l e b r a r e s t e t r a t a d o ( 1 2 2 7 ) . 

Federico II y Gregorio IX ( 1 2 2 7 - 1 2 4 ! ) . Su s u c e s o r G r e g o -



r i o I X e r a u n a n c i a n o c a s i o c t o g e n a r i o , p e r o d o l a d o d e u n 
a l m a a r d i e n t e y d e u n a v o l u n t a d firme. L o s s u b t e r f u g i o s d e 
F e d e r i c o p a r a e l u d i r s u s p r o m e s a s l o h a b i a n i n d i g n a d o , y 
r e s o l v i ó a c u d i r á o t r o s m e d i o s d i f e r e n t e s d e l a s c o n t e m p l a -
c i o n e s e m p l e a d a s p o r s u p r e d e c e s o r . P r i m e r a m e n t e e x h o r t ó 
á F e d e r i c o á p a r t i r p a r a la c r u z a d a . El p r í n c i p e s a l i ó al m a r , 
p e r o v o l v i ó á l o s d o s d i a s p r e t e x t a n d o u n a e n f e r m e d a d . G r e -
g o r i o I X , q u e n o s e h a l l a b a d i s p u e s t o á d e j a r s e e n g a ñ a r , 
p r e p a r ó c o n t r a é l l o s r a y o s d e la I g l e s i a . F e d e r i c o r e s p o n d i ó 
a l a n a t e m a c o n u n m a n i f i e s t o v i o l e n t o l l e n o d e i n v e c t i v a s 
c o n t r a la s a n t a s e d e ( 1 2 2 8 ) . L a g u e r r a c o m e n z ó d e s d e a q u e l 
m o m e n t o . S i n e m b a r g o , F e d e r i c o p a r t i ó p a r a la P a l e s t i n a 
b a j o el p e s o d e l a e x c o m u n i ó n . D u r a n t e s u a u s e n c i a , R e i -
n a l d o , á q u i e n h a b í a d e j a d o d e t e n i e n t e e n S i c i l i a , a t a c ó los 
E s t a d o s d e l p a p a , y e n t r ó c o n n u m e r o s a s t r o p a s e n l a m a r c a 
d e E s p o l e t o . E l V a t i c a n o l o e x c o m u l g ó c o n t o d o s s u s p a r t i -
d a r i o s , y J u a n d e B r i e n n e t o m ó e l m a n d o d e l a s m i l i c i a s r o -
m a n a s p a r a o p o n e r s e á s u s i n c u r s i o n e s ( 1 2 2 9 ) . F e d e r i c o a c u -
d i ó á r e s t a b l e c e r e l o r d e n , s e s o m e t i ó á la s a n t a s e d e , h i z o 
a l p a p a g r a n d e s p r o m e s a s , y l a s r a t i f i c ó e n e l t r a t a d o d e s a n 
G e r m a n o ( 1 2 3 0 ) . 

E s t a p a z c o n R o m a p e r m i t i ó á F e d e r i c o c o n s a g r a r s e d e 
n u e v o a l g o b i e r n o d e l a S i c i l i a , y d a r l e u n c ó d i g o d e l u y e s . 
P a s ó e n s e g u i d a á l a s c i u d a d e s l o m b a r d a s y d e s c o n t e n t ó á 
G ü e l f o s y G i b e l i n o s l i g á n d o s e c o n E c c e l i n o d e V e r o n a , q u e 
e r a u n m a l v a d o a b o r r e c i d o d e t o d o e l m u n d o . L u e g o s e v io 
o b l i g a d o á m a r c h a r c o n t r a s u p r o p i o h i j o E n r i q u e , q u e s e 
h a b i a s u b l e v a d o ( 4 2 3 4 ) . G r e g o r i o I X , d i s p u e s t o s i e m p r e á 
d e f e n d e r l a j u s t i c i a , e x c o m u l g ó á e s t e h i j o d e s n a t u r a l i z a d o , 
y a y u d ó á s u d e s g r a c i a d o p a d r e á s o f o c a r a q u e l l a s e d i c i ó n 
i m p í a ( 1 2 3 5 ) . P e r o a p e n a s a p a g a b a F e d e r i c o l a s r e v u e l t a s d e 
A l e m a n i a , l o l l a m a r o n á. I t a l i a o t r o s p e l i g r o s . L a s c i u d a d e s 
G ü e l f a s s e h a b i a n a l i a d o o t r a v e z c o n t r a é l . L a v i c t o r i a f a v o -
r e c i ó t o d a v í a a l e m p e r a d o r ( 1 2 3 7 ) . A e x c e p c i ó n d e B r e s c i a y 
d e M i l á n , t o d a s l a s c i u d a d e s s e s o m e t i e r o n . E n t o n c e s , e m -
b r i a g a d o p o r e l t r i u n f o , r e s o l v i ó d e s p o j a r á l a s a n t a s e d e d e l 
p o d e r t e m p o r a l . A e s t e fin d i ó á E u t i u s , h i j o n a t u r a l s u y o , 

la C e r d e ñ a , c u y o s e ñ o r í o p e r t e n e c í a al p a p a ( 1 2 3 8 ) . A l p r o p i o 
t i e m p o h i z o p e s a r s u d e s p o t i s m o s o b r e e l r e i n o d e Ñ a p ó l e s , 
p r i v a n d o ó l a I g l e s i a d e t o d a l i b e r t a d e n e s l o s p a í s e s . A g o -
t a d a la p a c i e n c i a d e G r e g o r i o I X c o n t a n t o s e x c e s o s , e x c o -
m u l g ó o t r a v e z a l i m p í o p r i n c i p e q u e n o s e r u b o r i z a b a d e 
a l i a r s e c o n l o s S a r r a c e n o s p a r a d e f e n d e r c o n l a s a r m a s e n l a 
m a n o s u s t i r á n i c o s d e s i g n i o s ( 1 2 4 0 ) . 

F e d e r i c o a p e l ó á u n c o n c i l i o g e n e r a l ; G r e g o r i o l o c o n v o c ó 
e n R o m a . E l e m p e r a d o r d e t u v o á t o d o s l o s o b i s p o s f r a n c e s e s 
y a l e m a n e s q u e a c u d í a n á é l , l o s e n c a r c e l ó y s i t i ó á R o m a . 
G r e g o r i o c a s i c e n t e n a r i o m u r i ó i n f l e x i b l e e n m e d i o d e t o d o s 
e s t o s p e l i g r o s ( 1 2 4 1 ) . 

Inocencio IV. Deposición de Federico ( 1 2 4 1 - 1 2 4 5 ) . C e l e s -
t i n o I V f u e e l e g i d o d e s p u e s d e la m u e r t e d e G r e g o r i o I X , 
p e r o n o o c u p ó l a s a n t a s e d e m a s q u e d i e z y o c h o d i a s . F e -
d e r i c o i m p o s i b i l i t ó c o n s u s i n t r i g a s p o r e s p a c i o d e d o s a ñ o s 
l a e l e c c i ó n d e p a p a . P o r fin s i e t e c a r d e n a l e s d i e r o n s u v o t o 
á S i n i b a l d o F i e s c i , q u e f u e I n o c e n c i o I V ( 1 2 4 3 ) . E s t e e r a 
a m i g o d e F e d e r i c o . É l a p l a u d i ó la e l e c c i ó n , a u n q u e n o s i n 
s o m b r í o s p r e s e n t i m i e n t o s , p o r q u e c o n o c í a q u e e l c a r á c t e r d e 
I n o c e n c i o n o e r a p r o p i o p a r a h a c e r l o t r a n s i g i r c o n s u s d e b e -
r e s : p o c o t a r d a r o n e n v e r s e c o n f i r m a d a s s u s p r e v i s i o n e s . 
H a b i e n d o i n t e n t a d o e n v a n o e l a n i m o s o p o n t í f i c e h a c e r l e 
r e n u n c i a r á s u s a m b i c i o s o s p r o y e c t o s , p a r t i ó d e R o m a p a r a 
L y o n , p a s a n d o p o r G é n o v a , s u p a t r i a ( 1 2 4 4 ) . E n c o n t r á n d o s e 
e n u n a c i u d a d l i b r e s i t u a d a e n t r e la A l e m a n i a , l a I t a l i a y l a 
F r a n c i a , c o n v o c ó e n e l l a u n c o n c i l i o é i n t i m ó á F e d e r i c o q u e 
s e p r e s e n t a r a e n é l . El p r i n c i p e s e n e g ó á p r e s e n t a r s e e n p e r -
s o n a y e n v i ó á s u c a n c i l l e r P e d r o D e s v i g n e s y á T a d e o d e 
S u e s s a , q u e s e e n c a r g ó d e s u d e f e n s a . L a c a u s a e r a m u y m a l a 
p a r a p o d e r t r i u n f a r a n t e u n t r i b u n a l t a n e q u i l a t i v o . I n o c e n c i o 
y e l c o n c i l i o e c u m é n i c o l o d e p u s i e r o n p o r u n a n i m i d a d , y 
e x c i t a r o n á l o s p r í n c i p e s d e l i m p e r i o á e l e g i r o t r o s o b e -
r a n o ( 1 2 4 5 ) . 

Caida de los Ilohenstauffen. Triste fin de Federico y de su 
familia ( 1 2 4 5 - 1 2 6 8 ) . L o s G ü e l f o s e n A l e m a n i a n o m b r a r o n a l 
l a n d g r a v e E n r i q u e d e T u r i n g i a , q u e p e r e c i ó e n u n a b a t a l l a 
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q u e lo p r e s e n t ó C o n r a d o , h i jo d e F e d e r i c o ( 1 2 4 6 ) . En s c g u í ü a 
e l i g i e r o n á G u i l l e r m o d o H o l a n d a . C u a n d o F e d e r i c o t u v o n o -
t i c i a d e l a d e p o s i c i ó n , p id ió s u c o r o n a , l a c o l o c ó s o b r e s u 
c a b e z a y p r o n u n c i ó e s t a s p a l a b r a s : Aquí está, y antes que mi» 
enemigos arranquen esta corona, conocerán el temple de mis 
armas! L o s a c o n t e c i m i e n t o s n o c o r r e s p o n d i e r o n á s u s a m e -
n a z a s . D e s d e e l m o m e n t o en q u e f u e a n a t e m a t i z a d o , F e d e r i c o 
s e q u e d ó s i n f u e r z a s . S u s ú l t i m o s a ñ o s f u e r o n a c o m p a ñ a d o s 
d e r e v e s e s : s u h i j o n a t u r a l E u t i u s , á q u i e n a m a b a t a n t o , y a 
q u i e n c o n f i ó e l m a n d o d e s ú s t r o p a s e n L o m b 3 r d í a , f u e h e c h o 
p r i s i o n e r o p o r l o s B o l o ñ e s e s (1249), y él m i s m o m u r i ó e n la 
A p u ü a c a r c o m i d o p o r e l r e m o r d i m i e n t o y el p e s a r (1250). S u 
h i j o C o n r a d o s o l o l e s o b r e v i v i ó c u a t r o a ñ o s , y m u r i ó r e p e n -
t i n a m e n t e ( 1 2 5 4 ) . S u n i e t o C o n r a d i n o l l e v ó s u c a b e z a á u n 
c a d a l s o , y c o n é l s e e x t i n g u i ó l a c a s a d e l o s H o h c n s t a u -
f f e n (1268). 

§ II. D e l a A l e m a n i a desde la ca ída d e los H o h e n s t a u S e n hasta 
las n u e v a s tentat ivas hechas por E n r i q u e V l í contra la Italia 
(1250-1303). 

Interregno ( 1 2 5 0 - 1 2 7 3 ) . L o s p a r t i d a r i o s d e F e d e r i c o e l i g i e -
r o n á s u m u e r t e á s u h i j o C o n r a d o I V , a l p a s o q u e l o s G ü e l f o s 
s e a d h i r i e r o n á G u i l l e r m o d e H o l a n d a . C o n r a d o d e s a t e n d i ó la 
A l e m a n i a p a r a o c u p a r s e d e s u s E s t a d o s h e r e d i t a r i o s , y m u r i ó 
c u a t r o a ñ o s d e s p u e s q u e s u p a d r e ( 1 2 5 4 ) . G u i l l e r m o n o t u v o 
p o d e r , y n a d i e l o r e s p e t ó . M u r i ó e n 1256 e n l o s p a n t a n o s 
i n m e d i a t o s á M e d e n b l i c k ( H o l a n d a ) , c u a n d o m a r c h a b a c o n t r a 
l o s F r i s o n e s . N i n g ú n p r í n c i p e a l e m a n q u i s o a c e p t a r l a c o r o n a 
i m p e r i a l d e s p u e s d e s u m u e r t e . L o s e l e c t o r e s s e v i e r o n ob l i • 
g a d o s á o f r e c é r s e l a á l o s e x t r a n j e r o s . R i c a r d o d e C o r n u a l l e s 
s e p r e s e n t ó y c o m p r ó l o s v o t o s , y e n s e g u i d a l o e n v i a r o n 
v e r g o n z o s a m e n t e á I n g l a t e r r a d e s p o j a d o d e l c a u d a l q u e h a -
b í a s a c r i f i c a d o e n v a n o . O t r o s s e ñ o r e s d i e r o n s u s v o t o s á 
A l f o n s o X d e C a s t i l l a (el s a b i o ) , p e r o j a m á s s e p r e s e n t ó e n 
A l e m a n i a . E i t r o n o p e r m a n e c i ó v a c a n t e m i s d e v e i n t e a ñ o s . 

L o s d u q u e s , c o n d e s y s e ñ o r e s s e a p r o v e c h a r o n d e l i n t e r r e g -
n o p a r a h a c e r s e i n d e p e n d i e n t e s , y la A l e m a n i a q u e d o t r a s -
f o r m a d a á c o n s e c u e n c i a d e e s t o s c a m b i o s . 

Estado político de Alemania despues del interregno. Todos los a n t i -
guos ducados sufrieron notables modificaciones con la caida Me los 
IloiienstaulTen : 1« del ducado de Sajonia salieron el margraviato de 
Brandeburgo, el ducado de WiUembevg, el landgraviato de 1 u n n g t a y 
una mult i tud de condados y señoríos. El Mecklemburgo y el ducado de 
Pumerania se convirtieron en feudos inmediatos de la corona. 2» El 
ducado de la Baviera perdió la Carintia, el Aus ina v la Estiria á la 
caída do los Welf . Pero pasando de los Welf á los W i l s b a c h , la Bu-
viera adquirió el Palat inado del Rliin (1227). Este condado se dtv.d.ó 
lueco en Palatinado propiamente dicho y en ducado del Bhtn. 3" La 
Suabia vió levantarse de las ruinas de su antiguo ducado, á la caida de 
los Hohens taufen , el margraviato de Baden perteneciente á la casa 
Zuhr ingen , el ducado de Wur temberg , cuya capital era ya Stuttgard, 
y muchos condados y señoríos. 4° El ducado de Franconia, extinguido 
con la casa sálica, formó en parte los Estados del conde palatino del 
Rhin, de! landgrave de Hesse, de los condados de Nassau y del obispo 
de Wur lzburg . 5° El ducado de Lorena se dividió en dos parles : la 
alta Lorena que perteneció á los condes de Alsacia, y la ba ja Lorena á 
los condes de Lovaina que la administraron con el título de condes de 
Brabante . Los condes de Holanda, de Seelanda, do Frisa, de Juliers, 
d e Cleves, de Gueldres, de Luxemburgo y otros muchos se inmediati-
t a ron . Los grandes Estados de Dinamarca, de Ungría y de Polonia se 
separaron completamente del imperio. 

Enumeración de los Estados eclesiásticos de Alemania en esta épora. 
Contábanse en esta época en Alemania seis arzobispados, treinta y siete 
obispados, setenta prelados, abades ó abadesas, y tres órdenes religio-
sas. El arzobispo de Maguncia tenia bajo su jurisdicción catorce obis-
pados : Worms, Spira, Estrasburgo, Constanza, Coira, Augsburgo, 
Eichstadt, Wur tzburgo , Oimutz, Praga, Halberstadt, Hildesheim, Pa -
derborn y V e r d e n ; el de Colonia cinco obispados: Lieja, Utrecht, 
Munstern, Paderborn y Minden; el deTréve r i s tres obispados: Mclz, 
Toul y V e r d u n ; el de Magdeburgo cinco obispados ; Brandeburgo, 
Havelberg, Naumburgo, Merseburgo v Meissen; e l d e Brema Ires obis-
pados ; Oldémburgo, Mecldemburgo y R a t z b u r g o ; e n ü n , e l d e S a l z -
burgo cinco obispados; Raiisbona, Passau, Freisingen, Brixcn y Gurk. 
Bamberg dependía iuiuediatunientü del papa, y Cambrai d e l arzobispo 



Enumeración de los Estados seculares. Habia cuat ro electores s e c u -
lares : el rey de Bohemia, el d u q u e de Sa jon ia , el duque de Baviera 
conde palatino, y el m a r g r a v e de Brandeburgo. Se contaban t ambién 
seis g randes ducados : los de Baviera, Austr ia , Corintia, Brunswick, 
Lorena y Braban te -L imburgo ; cerca de t re in ta soberanos con los t í -
tulos de duque , marg rave , l andgrave y b u r g r a v e ; ademas unas sesenta 
ciudades imperiales. El total e r a unos cien Estados seculares, y u n 
n ú m e r o un poco mayor de Estados eclesiásticos. Los electores y los 
príncipes fo rmaban u n colegio cada uno , y las ciudades imperiales t u -
vieron el suyo en la dieta de 1293. 

De las ciudades. Su confederación. Las ciudades fueron en Alemania 
m u y numerosas y muy importantes . Ellas s i rv ieron de depósitos y faci-
l i taron el comercio con el Asia y las regiones orientales de Europa . E n r i -
queciéronse así, y compraron á los príncipes f ranquic ias que las hicieron 
Independientes. P a r a proteger su l iber tad formaron ligas que a u m e n -
t a ron su poderío. Entre ellas se dis t inguen : I o la liga rhenana, q u e se 
constituyó en 1254, y que comprendió sesenta ciudades del sud de Ale-
man ia . Su objeto era resistir las pretensiones de la nobleza, pero nunca 
tomó mucha par te en las cuestiones políticas. 2o La liga anseática. E n 
eu origen se d a b a el n o m b r e de ansa (ansa, impuesto de la aduana) á 
las factorías que las ciudades comerciantes poseían e n el ex t ran je ro . 
Colonia, Bamburgo , Lubeck, Brema, etc., tuv ie ron ansas en Londres 
muy an t iguamente . En 1241, se agregaron á Lubeck y Hamburgo y a 
un idas otras muchas ciudades, y esta liga se l lamó liga anseát ica. E n 
1300 esta confederación se componía ya de sesenta ciudades desde el 
ba jo Rhin hasta P r u s i a ; su constitución deüni t iva data 1367. Ella se 
apoderó de todo el comercio del mar Báltico, y de mucha p a r t e del 
de l Norte . Novogorod en Rusia , Bergen e n Noruega , Bru jas en F l a n -
daes y Londres en Ingla ter ra fueron sus cua t ro grandes depósitos. Di-
vidióse en cuat ro p a r t e s : I o la ansa veneda , su capital L u b e c k ; 2° l a 
ansa weslfaliense, capital Colonia, la r ival de L u b e c k ; 3° la ansa sa-. 
joña , capital Brunswick ; 4o Ja ansa p r u s i a n a y l ivonense , capital 
Dantzick. 

Restablecimiento de la dignidad imperial. Rodolfo de Habs-
burgo ( 1 2 7 3 - 1 2 9 1 ) . F a t i g a d o s p o r la a n a r q u í a , l o s s e ñ o r e s s e 

c o n c e r t a r o n p o r f in p a r a n o m b r a r u n r e y . D e s e a b a n u n h o m -

b r e d i s c r e t o y e n é r g i c o q u e p u d i e r a r e s t a b l e c e r l a a u t o r i d a d 

i m p e r i a l ; p e r o n o q u e r í a n u n o p o d e r o s o , c a p a z d e a m e n a z a r 

s u i n d e p e n d e n c i a . V V e r n e r , a r z o b i s p o d e M a g u n c i a , l o s i n d i c ó 

á R o d o l f o d e I l a b s b u r g o , c u y a l e a l t a d e r a p r o v e r b i a l . T o d o s 

l o a c e p t a r o n , y d e u n r i n c ó n d e l a S u i z a , s e v i ó s a l i r c o n s o r -

p r e s a u n i v e r s a l al s e ñ o r d e l a A l e m a n i a . R o d o l f o c o m e n z ó 

p o r v i s i t a r el i m p e r i o , e s f o r z á n d o s e e n h a c e r r e i n a r la j u s t i c i a 

c a s t i g a n d o á l o s s e ñ o r e s r e v o l t o s o s . N o e n c o n t r ó e n l o s 

p e q u e ñ o s r e s i s t e n c i a ; p e r o c u a n d o s e d i r i g i ó á l o s g r a n d e s 

f e u d a t a r i o s p a r a q u e l e r i n d i e r a n h o m e n a j e , l a c o s a n o f u e 

t a n f á c i l . O l t o c a r , r e y d e B o h e m i a , t e n i a p o s e s i o n e s m u y 

v a s t a s , y s e s e n t í a m u y p o d e r o s o . R o d o l f o h a b i a s i d o m a r i s -

ca l d e s u p a l a c i o . P o r e s t a r a z ó n , c u a n d o e l e m p e r a d o r r e -

c l a m ó s u h o m e n a j e , le r e s p o n d i ó d e s d e ñ o s a m e n t e : ¿Qué quiere 
Rodolfo, no le he pagado su sueldo ? E s t a s p a l a b r a s e r a n u n a 

p r o v o c a c i ó n d e g u e r r a , y R o d o l f o s e d i r i g i ó h a c i a la B o h e m i a 

c o n u n f u e r t e e j é r c i t o . O l t o c a r f u e d e r r o t a d o e n m u c h o s 

e n c u e n t r o s , y p e r d i ó l a v i d a e n e l M a r c h e f e l d , c e r c a d e 

V i e n a ( 1 2 7 8 ) . E l B r a n d e b u r g o y la B o h e m i a f u e r o n d e j a d o s á 

s u s h i j o s , p e r o la E s t i r i a , e l A u s t r i a , la C a r n i e l a y la m a r c a 

d e V i e n a p a s a r o n á l o s h e r e d e r o s d e R o d o l f o , q u e f u n d ó a s i 

l a c a s a d e A u s t r i a ( 1 2 8 2 ) . S u r e i n a d o l o e m p l e ó e n r e p r i m i r á 

l o s s e ñ o r e s . Él d e m o l i ó l o s c a s t i l l o s q u e s o l o s e r v i a n d e f o r t a -

l e z a y d e a s i l o al v a n d a l i s m o . A p e s a r d e t o d o s e s t o s s e r v i c i o s , 

n o s e q u i s o r e c o n o c e r á s u h i j o p o r s u c e s o r , t e m i e n d o q u e l a 

c o r o n a s e h i c i e r a h e r e d i t a r i a . M u r i ) e n G e r m e r s h e i m e n e l 

P a l a t í n a d o á l o s 7 4 a ñ o s d e e d a d ( 1 2 9 1 ) . 

Adolfo de Nassau, Alberto de Austria ( 1 2 9 1 - 1 3 0 8 ) . L a s c a s a s 

g r a n d e s d e H a b s b u r g o , d e N a s s a u , d e L u x e m b u r g o y d e B a -

v i e r a s e d i s p u t a r o n la c o r o n a . G e r a r d o , a r z o b i s p o d e M a g u n -

c i a , p r e s e n t ó á s u p r i m o A d o l f o d e N a s s a u c o n t r a A l b e r t o d e 

A u s t r i a , h i j o d e R o d o l f o , y t r i u n f ó . P e r o A d o l f o e r a u n p r i n -

c i p e i n h á b i l , q u e d e s c u i d ó l o s i n t e r e s e s d e l i m p e r i o y d i s g u s t ó 

á t o d o s c o n s u s b a j e z a s y s u s i n j u s t i c i a s . S u m i s m o p r o t e c t o r 

l o a b a n d o n ó , y l o s e l e c t o r e s lo d e p u s i e r o n , e l i g i e n d o e n s u 

l u g a r á A l b e r t o ( 1 2 9 8 ) . T a m p o c o h a b i a h e r e d a d o e s t e l a s v i r -

t u d e s d e s u p a d r e . D u r o y c r u e l d e c a r á c t e r , s e o c u p ó d e s u 

f a m i l i a y d e s c u i d ó el i m p e r i o . C e d i ó ül r e y d e F r a u d a F d i p o 
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e l H e r m o s o s u s d e r e c h o s a l F r a n c o - C o n d a d o y o i r á s p a r t e s 
d e l a n t i g u o r e i n o d e B o r g o ñ a , a l p a s o q u e h i z o la g u e r r a á la 
H o l a n d a , l a T u r i n g i a y l a B o h e m i a p r o c u r a n d o a p o d e r a r s e d e 
e s l o s p a i s e s p a r a d á r s e l o s ' l o s m i e m b r o s d e s u f a m i l i a . 
E s t a s i n ú l i l e s t e n t a t i v a s l o h i c i e r o n o d i o s o á t o d o s , , y p o r í in 
m u r i ó a s e s i n a d o d e s p u e s d e r e i n a r d i e z a ñ o s ( 1 3 0 8 ) . S u s u -
c e s o r f u e E n r i q u e V I I d e L u x e m b u r g o , q u e r e n o v ó l a s a n t i -
g u a s p r e t e n s i o n e s d e l o s e m p e r a d o r e s s o b r e l a I t a l i a ( 1 ) . 

§ III. D e l a I ta l ia d e s d e l a ca ída de l o s H o h e n s t a u f f e n hasta 
l a tras lac ión d e los p a p a s á A v r a o n (1250-1305). 

DE LA ALTA ITALIA. 

Estado político de la alto Italia. L a c a i d a d e l o s H o h e n s -
t a u f f e n v o l v i ó la l i b e r t a d á I t a l i a r o m p i e n d o e l l a z o q u e la 
u n i a a l i m p e r i o . E n t o n c e s s e h i c i e r o n i n d e p e n d i e n t e s l a s c i u -
d a d e s L o m b a r d a s ; p e r o s e s u s c i t a r o n e n t r e e l l a s r i v a l i d a d e s 
y s e a r m a r o n s i n c e s a r l a s u n a s c o n t r a l a s o t r a s . E n s u s e n o 
e x i s t e e l g é r m e n d e l a s d i s e n s i o n e s i n t e s t i n a s , y la g u e r r a c i -
v i l s u e l e s u c e d e r á l a g u e r r a e x t r a n j e r a . D i v i d i d o s l o s h a b i -
t a n t e s d é l a s c i u d a d e s e n n o b l e s y p l e b e y o s , s e d i s p u t a n c o n s -
t a n t e m e n t e e l p o d e r . L o s n o m b r e s d e G i i e l f o s y d e G i b e l i n o s , 
q u e h a b í a n d e s i g n a d o á l o s p a r t i d a r i o s d e l p a p a y d e l e m p e -
r a d o r , c a m b i a n e n t o n c e s d e s i g n i f i c a d o , y s o l o s e e m p l e a n 
p a r a i n d i c a r l a s d i v i s i o n e s p o l í t i c a s q u e e n s a n g r i e n t a n l a s 
c i u d a d e s . L o s G ü e l . f o s q u e h a n d e f e n d i d o la c a u s a d e l p a p a , d e 
l a l i b e r t a d y d e l p u e b l o c o n t r a e l d e s p o t i s m o , a p o y a n l a s 
f r a n q u i c i a s m u n i c i p a l e s ó l o s i n t e r e s e s p o p u l a r e s ; y l o s G i b e -
l i n o s , q u e h a n s e r v i d o a l a b s o l u t i s m o , s o s t i e n e n e l f e u d a l i s m o 
y á l o s s e ñ o r e s . D e e s l a s u e r t e s e v e á l a s c i u d a d e s c a m b i a r á 
m e n u d o d e b a n d e r a , y e s G ü e l f a ó G i b e l i n a á m e d i d a q u e l a 
g o b i e r n a n l o s n o b l e s ó l o s p l e b e y o s . 

( 4 ) S U C E S I Ó N D E L O S E M P E R A D O R E S DESPUES* D E L I N T E R R E G N O : Rodolfo da 
Babsburgo (»273-1391), Adolfo de Nassau («291-1298), Alberto de Austria 
(Í29S-I3D8), 

Milán y la Lombardia. A u n q u e l a L o m b a r d i a s e h a l l e m u y 
d i v i d i d a , c a s i t o d a e l l a s e a d h i e r e á M i l á n , q u e a d q u i r i ó m u -
c h a p r e p o n d e r a n c i a s o b r e u n c r e c i d o n ú m e r o d e c i u d a d e s . L o s 
i n t e r e s e s d e l a n o b l e z a y d e la p l e b e e s t a b a n r e p r e s e n t a d o s 
p o r d o s g r a n d e s c a s a s , l o s T o r r i a n i , y l o s V i s c o n t i . L o s p r i -
m e r o s e r a n G i i e i f o s , y d e f e n d í a n a l p u e b l o ; l o s s e g u n d o s 
e s t a b a n á l a c a b e z a d e l o s n o b l e s y l l e v a b a n e l n o m b r e d e 
G i b e l i n o s . D e s p u e s d e l a c a i d a d e l o s H o h e n s t a u f f e n , M a r -
t i n T o r r i a n i f u e e l e v ' a d o a l p o d e r s u p r e m o c o n e l t i t u l o d e p o -
d e s t à ( 1 2 3 6 ) . A l a s e ñ o r í a d e M i l á n " a g r e g ó l a d e N o v a r a y l a 
d e L o d i ! S u h i j o F e l i p e r e u n i ó a u n o t r a s c i u d a d e s , y e j e r c i ó 
m u c h a i n f l u e n c i a e n l a a l l a I t a l i a ( 1 2 6 5 ) . C r e m o n a , P a v í a y 
o t r a s c i u d a d e s G i b e l i n a s c o n t r a b a l a n c e a r o n s u p o d e r í o . S u 
s o b r i n o N a p o l e o n , q u e r e i n ó e n s e g u i d a , r e c i b i ó d e R o d o l f o 
d e H a b s b u r g o e l t í t u l o d e v i c a r i o i m p e r i a l . L a g l o r i a d e l o s 
T o r r i a n i l l e g ó e n t o n c e s á s u a p o g e o . 

G t h o n V i s c o n t i , a r z o b i s p o d e M i l á n , i n f l a m ó la n o b l e z a y 
p u s o t é r m i n o á s u p r o s p e r i d a d . L o s v e n c i ó e n u n a b a t a l l a , 
h i z o p r i s i o n e r o s á N a p o l e o n y á s u h i j o p r i m o g é n i t o , y l e s 
m a n d ó d a r m u e r t e ( 1 2 7 6 ) . O t h o n t o m ó e l t í t u l o d e s e ñ o r p e r -
p e t u o y g o b e r n ó á M i l á n c e r c a d e v e i n t e , a ñ o s . B a j o M a t e o e l 
g r a n d e , s u s o b r i n o s e g u n d o , s e e n c e n d i ó n u e v a m e n t e l a 
g u e r r a ( 1 9 2 4 ) . L a s v e n t a j a s s e n i v e l a r o n a l p r i n c i p i o ; p e r o 
p o r ú l t i m o e l g e f c d e l o s V i s c o n t i s e v i ó o b l i g a d o á r e t i r a r s e 
á s u s c a s t i l l o s ( 1 3 0 2 ) . P e r o e l t r i u n f o d e l o s T o r r i a n i n o d u r ó 
m u c h o ; M a t e o e'l G r a n d e l e s p r o m o v i ó u n a s e d i c i ó n e n q u e 
c a s i t o d o s e l l o s p e r e c i e r o n ( 1 3 1 1 ) . 

D E L A TOSCANA. 

Florencia. L a i m p o r t a n c i a d e la c i u d a d d e F l o r e n c i a d a t a 
d e l a c a i d a d e F e d e r i c o I I . C o l o n i a d e F e s u l e s , i n d u s t r i o s a y 
c o m e r c i a n t e , c r e c e e n l a o s c u r i d a d , á la s o m b r a d e l a p r o -
t e c c i ó n d e l o s p a p a s . E n m e d i o d e l a s p u g n a s d e l s a c e r d o c i o 
y d e l i m p e r i o , t o m ó p a r t e c o n l a T o s c a n a c o n t r a e l d e s p o -
t i s m o a l e m a n . E n c e r r a b a e n s u s e n o c u a t r o g r a n d e s f a m i l i a s 
q u e r i v a l i z a b a n e n t r ò s í , y q u e i n t r o d u j e r o n la l u c h a d e l o s 



G ü e l f o s y d e l o s G i b e l i n o s . L o s B u o n d e l m o n t i y l o s D o n a t i 
f u e r o n l o s G ü e l f o s d e F l o r e n c i a , l o s A m i d e i y l o s U b e r t i s e 
h i c i e r o n G i b e l i n o s . A l a c a i d a d e F e d e r i c o I I , l o s G ü e l f o s 
p r e p o n d e r a b a n , s o s t e n i d o s p o r I n o c e n c i o I V . D i e r o n e s t o s á 
l a c i u d a d u n a c o n s t i t u c i ó n d e m o c r á t i c a , y s u e j e m p l o f u e i m i -
t a d o p o r L u c a , P i s t o y a , S i e n a , V o l t e r r a y A r e z z o . L o s G i b e -
l i n o s f u e r o n d e s t e r r a d o s ( 1 2 5 8 ) . E l s o c o r r o q u e l e s p r e s t ó 
M a i n f r o y , r e y d e S i c i l i a , v o l v i ó á a b r i r l e s h s p u e r t a s d e 
F l o r e n c i a . P e r o c o n o c í a n q u e n o t e n i a n * b a s t a n t e f u e r z a p a r a 
s o s t e n e r s e , y e n t a l a p u r o p e n s a r o n e n d e s t r u i r s u p a t r i a . 
P e r o e l g r a n L u c e d e F a r i n a t a d e l o s U b e r t i l o s d i s u a d i ó d e 
e s t e h o r r i b l e i n t e n t o , y l e s m a n i f e s t ó l a i n d i g n a c i ó n q u e l e 
c a u s a b a t a l d e s i g n i o . C a r l o s d e A n j o u r e s t a b l e c i ó á l o s G ü e l -
f o s ( 1 2 6 7 ) , y F l o r e n c i a s e c o n s t i t u y ó d e f i n i t i v a m e n t e e n r e p ú -
b l i c a . L a s d e m á s c i u d a d e s d e T o s c a n a a d o p t a r o n e s t a f o r m a 
d e g o b i e r n o , q u e p r o d u j o t a m b i é n e n e l l a s l a g u e r r a c i v i l 
o b s t i n a d a y s a n g r i e n t a . 

E n P i s t o y a , i o s d o s p a r t i d o s e n q u e s e d i v i d í a l a c i u d a d h a -
b í a n t o m a d o e l n o m b r e d e Negros y Blancos. E s t a d e n o m i n a -
c i ó n p a s ó á F l o r e n c i a y f u e a p l i c a d a á l a s f a c c i o n e s q u e j a d e s -
g a r r a b a n . E l p u e b l o l o m ó e l c o l o r b l a n c o , y l o s p a t r i c i o s e l 
n e g r o . C o m o s u s p r e d e c e s o r e s , B o n i f a c i o V I I I s e e s f o r z ó . e n 
p a c i f i c a r la c i u d a d . Y a h a b i a l o g r a d o q u e l o s g e f e s p r i n c i p a l e s 
d e a m b o s p a r t i d o s s e r e t i r a r í a n á l a s f r o n t e r a s d e l p a i s ; p e r o 
C a r l o s d e V a l o i s , h a c i e n d o s u e n t r a d a e n F l o r e n c i a , l l e v ó 
c o n s i g o á l o s N e g r o s , y l o s d o s p a r t i d o s v o l v i e r o n á e m p u -
ñ a r l a s a r m a s ( 1 3 0 1 ) . L o s B l a n c o s f u e r o n d e s t e r r a d o s o t r a v e z . 
E n e s t a é p o c a d e b i ó e l D a n t e s a l i r d e s u p a t r i a . L o s s u f r i -
m i e n t o s d e l d e s t i e r r o l o i r r i t a r o n , y a b r a z ó c o n s u s c o m p a -
ñ e r o s d e i n f o r t u n i o e l p a r t i d o g i b e l i n o , q u e h a b í a n c o m b a -
t i d o s i e m p r e . L o s N e g r o s p o r e l c o n t r a r i o s e h i c i e r o n G ü e l -
f o s d e G i b e l i n o s , p o r a d h e s i ó n á l o s F r a n c e s e s q u e s o s t e n í a e l 
s u m o p o n t í f i c e . 

DE U S REPUBLICAS MARITIMAS. 

Origen y progreso ds (a república, de Vemcia (1256). El YO-

n e t o n o e r a a l p r i n c i p i o m a s q u e u n t e r r i t o r i o p a n t a n o s o o c u -
p a d o p o r p o b r e s p e s c a d o r e s . L a i n v a s i ó n d e l o s L o m b a r d o s 
e n I t a l i a h a b i e n d o o b l i g a d o á m u c h a s f a m i l i a s n o b l e s á b u s -
c a r u n a s i l o e n a q u e l l a s p l a y a s d e s i e r t a s , p o c o á p o c o a d q u i -
r i e r o n i m p o r t a n c i a . C o n m o t i v o d e l a s r e v u e l t a s q u e o c a -
s i o n a r o n e n l a p e n í n s u l a l o s e d i c t o s d e l o s e m p e r a d o r e s 
i c o n o c l a s t a s d e C o n s t a n t i n o p l a , e l V e n e t o s e h i z o i n d e p e n -
d i e n t e . S u s d u x c o n s e r v a r o n l a s o b e r a n í a b a j o l a d o m i n a c i ó n 
f r a n c a . P a r a r e s i s t i r á P e p i n , l o s V e n e c i a n o s s e r e t i r a r o n á l a s 
i s l a s d e R i v o a l t o , M a l a m o c c o y T o r r e l l o , y f u n d a r o n a l l í á 
V e n e c i a . A r r o j a d a á l a s c o s t a s d e E g i p t o u n a flota s u y a p o r 
u n a t e m p e s t a d , t r a j e r o n r e l i q u i a s d e s a n M a r c o s ; y e s t e 
s a n t o f u e e l p a t r ó n d e l a r e p ú b l i c a . E l d e s m e m b r a m i e n t o d e l 
i m p e r i o C a r l o v i n g i o f u e m u y ú t i l á e s t a n a c i e n t e c i u d a d . 
E l l a s e a p r o v e c h ó d e l s u c e s o p a r a a c r e c e n t a r s u s r i q u e z a s , 
y á fines d e l s i g l o x , b a j o e l d u x P e d r o U r s e o l u s ( 9 9 1 ) , y a d o -
m i n a b a e l m a r A d r i á t i c o , r e p r i m í a l a s p i r a t e r í a s d e l o s 
E s l a v o s , y g o z a b a d e u n a p a z i n t e r i o r q u e l e p r o m e t í a u n 
m a g n i f i c o p o r v e n i r . S u s d u x c o n t r a j e r o n a l i a n z a s c o n r e y e s 
y e m p e r a d o r e s , y V e n e c i a l i g u r ó e n t r e l a s g r a n d e s p o t e n c i a s 
m a r i t i m a s d e T u r o p a . L a s c r u z a d a s l a e l e v a r o n t o d a v i a m a s , 
y l a c o n v i r t i e r o n e n l a p r i m e r a n a c i ó n c o m e r c i a l d e E u r o p a 
e n t r e g á n d o l e e l m o n o p o l i o d e t o d o e l M e d i t e r r á n e o . E s t a p r o -
d i g i o s a g r a n d e z a e x c i t ó l a e n v i d i a d e l o s G e n o v e s e s , y l a s 
d o s r e p ú b l i c a s e n t r a r o n e n l u c h a ( 1 2 5 6 ) . 

Rivalidad de Venecia y de Génova. ( 1 2 5 6 - 1 3 0 0 ) . L a g u e r r a 
e s t a l l ó á p r o p ó s i t o d e l a I g l e s i a d e s a n S a b a s d e T o l e m a i d a 
q u e q u e r í a n l o s G e n o v e s e s p o s e e r e x c l u s i v a m e n t e . E l t e a t r o 
d e l o s p r i m e r o s a c o n t e c i m i e n t o s f u e S i r i a , d o n d e l o s G e n o -
v e s e s f í i e r o n d e r r o t a d o s . U n i é n d o s e á l o s P a l e ó l o g o s , l a l o m a 
d e C o n s t a n t i n o p l a p o r M i g u e l V I I I c a m b i ó l a f a z d e l a s o o s a s . 
( 1 2 6 1 ) . L o s V e n e c i a n o s a r m a r o n t r e i n t a y s i e t e g a l e r a s p a r a 
d e f e n d e r a l e m p e r a d o r B a u d o i n I I . P o r s u p a r t e l o s G e n o v e s e s 
a p r e s t a r o n t r e i n t a b u q u e s . L a s d o s flotas s e e n c o n t r a r o n e n 
l a s c o s t a s d e S i c i l i a , y l a d e l o s G e n o v e s e s f u e e n t e r a m e n t e 
d e s h e c h a ( 1 2 6 5 ) . F u e p r e c i s o a c e p t a r l a p a z . P o r o t r a p a r t e , 
t a m b i é n V e n e c i a l a n e c e s i t a b a p a r a c o m b a t i r á B o l o n i a , A n -



c o n a y o t r a s c i u d a d e s q u e s e n e g a b a n á d a r l e t r i g o c o n con-
d i c i o n e s v e n t a j o s a s . E l l a l a s h u m i l l ó , y d e s p u e s d e h a b e r a b a -
t i d o s u o r g u l l o , r e n o v ó l a s h o s t i l i d a d e s c o n G é n o v a . La 
f o r t u n a f a v o r e c i ó a l p r i n c i p i o á l o s G e n o v e s e s . L o s V e n e c i a -
n o s , q u e a c a b a b a n d e p e r d e r s u s p o s e s i o n e s e n S i r i a (1290) , 
s u f r i e r o n m u c h o e n G r e c i a ; s u f l o t a f u e b a t i d a p o r l o s Ge-
n o v e s e s c e r c a d e l a i s l a d e C a n d i a , y e l e m p e r a d o r A n d r ó n i c o 
p u s o e l c o l m o á t o d o s e s t o s r e v e s e s a r r e s t a n d o y d e s p o j a n d o 
á l o s V e n e c i a n o s q u e r e s i d í a n e n G o n s t a n t i n o p l a . L o s G e n o -
v e s e s c o m e t i e r o n l a b a r b a r i e d e m a l a r á e s t o s d e s g r a c i a d o s 
c a u t i v o s ( 1 2 9 6 ) . E s t a s a t r o c i d a d e s p r o v o c a r o n h o r r i b l e s re -
p r e s a l i a s . S e s e n t a g a l e r a s v e n e c i a n a s d e s t r o z a r o n t o d o s los 
e s l a b l e c i m i e n t o s g e n o v e s e s d e s d e L a r g i r o h a s t a P e r a . P e r o 
d e s p u e s d e d i v e r s o s c o m b a t e s f a v o r a b l e s y a d v e r s o s á u n o s 
y o t r o s , l a s d o s r e p ú b l i c a s c o n c l u y e r o n u n a p a z p o r m e d i a -
c i ó n d e M a l e o V i s c o n l i . E l t r a t a d o s e firmó e n M i l á n e l 2 5 de 
m a y o d e 1 2 9 9 . 

De la constitución de Veneciay de sus variaciones. L a c o n s -
t i t u c i ó n d e m o c r á t i c a d e V e n e c i a f u e p o c o á p o c o i n c l i n á n d o s e 
á l a a r i s t o c r á t i c a . A l p r i n c i p i o , e f d u x , p r i m e r m a g i s t r a d o del 
g o b i e r n o , e r a e l e g i d o p o r t o d o e l p u e b l o , y s u s a t r i b u c i o n e s 
e r a n m u y e x t e n s a s . E s t a e l e c c i o u p o p u l a r d a b a m u c h a s ve-
c e s l u g a r á s e d i c i o n e s ; l a s f a m i l i a s n o b l e s c o n f i s c a r o n i n s e n -
s i b l e m e n t e e s t e d e r e c h o e n p r o v e c h o s u y o . P r i v ó s e a l d u x de 
a l g u n a s p r e r o g a t i v a s . E l p o d e r s u p r e m o s e d e p o s i t ó e n el 
g r a n c o n s e j o , c o m p u e s t o d e 4 8 0 m i e m b r o s , y e n v i r l u d de 
u n d e c r e t o d e 1 1 7 2 , e l d u x d e b i a d e s e r e l e g i d o p o r es te 
c u e r p o e n l u g a r d e s e r l o p o r l a a s a m b l e a g e n e r a l d e l p u e b l o . 
L o s t r i b u n o s , q u e e s t a b a n e n c a r g a d o s d e r e n o v a r a n u a l m e n t e 
e l c o n s e j o p o r m e d i o d e n o m b r a m i e n t o s p a r c i a l e s , d e j a r o n 
t a m b i é n d e s e r e l e g i d o s p o r e l p u e b l o . E l p o d e r d e l d u x f u e 
e n t o n c e s l i m i t a d o p o r s e i s c o n s e j e r o s q u e d e b i a n i n t e r v e n i r 
e n t o d o s s u s a c t o s . P e d r o G r a d e n i g o a c a b ó d e h a c e r a r i s to-
c r á t i c a la c o n s t i t u c i ó n d e V e n e c i a s u p r i m i e n d o e l t r i b u n a d o 
y e n c e r r a n d o la e l e g i b i l i d a d e n l a s f a m i l i a s q u e e s t a b a n e n -
t o n c e s e n e j e r c i c i o ( 1 2 9 6 ) . E l p u e b l o s e s u b l e v ó e n 1 2 9 9 , y 
m a s s e r i a m e n t e e n 1 3 1 0 ; p e r o G r a d e n i g o v e n c i ó l a i n s u r 

r e c c i o n , y e l g r a n c o n s e j o f u e d e c l a r a d o h e r e d i t a r i o s i e n d o 
d u x J u a n S o r a n z o ( 1 3 1 9 ) . El libro de oro f u e a b i e r t o , y e n é l s e 
i n s c r i b i e r o n l o s n o m b r e s d e l a s f a m i l i a s n o b l e s . 

De Génova y de su constitución. G é n o v a f u e d e s t r u i d a t r e s 
v e c e s . E n l o s t i e m p o s a n t i g u o s l a a r r u i n ó A n i b a l , y e l c ó n -
s u l S p u r i u s l a r e p a r ó . L o s L o m b a r d o s l a a r r a s a r o n d s s p u e s y 
C a r l o m a g n o la r e e d i f i c ó p a r a a g r e g a r l a á s u i m p e r i o . L o s 
S a r r a c e n o s la d é v a s l a r o n e n e l s i g l o x , y a l s a l i r d e e n t r e 
s u s e s c o m b r o s p r e s e n t a u n s i s t e m a d e a d m i n i s t r a c i ó n m u y 
p a r t i c u l a r . E l p u e b l o s e d i v i d í a e n c o r p o r a c i o n e s ó c o m p a -
ñ í a s j u r a m e n t a d a s q u e s e a p l i c a b a n a l c o m e r c i o . E s t a s c o m -
p a ñ í a s , q u e s e e l e v a r o n á o c h o , d e b i a n e l e g i r c a d a u n a u n 
c ó n s u l , y e s t o s m a g i s t r a d o s a d m i n i s t r a r o n l a c i u d a d h a s t a e l 
a ñ o d e 1 1 9 5 . A l o s c ó n s u l e s s u c e d i e r o n p o d e s t á s a n u a l e s , s e -
g ú n s e p r a c t i c a b a e n o t r a s c i u d a d e s . B a j o e s t o s m a g i s t r a d o s 
s e s e p a r ó G é n o v a d e l r e i n o d e I t a l i a , a l q u e h a b i a e s t a d o u n i -
d a ( 1 2 3 8 ) . A e s t o s f u n c i o n a r i o s , q u e e r a n e x t r a n j e r o s , f u e r o n 
a s o c i a d o s f u n c i o n a r i o s i n d í g e n a s c o n e l n o m b r e d e capitanes 
d e l p u e b l o . P o c o á p o c o e s t o s m a g i s t r a d o s s u b a l t e r n o s s e 
a p o d e r a r o n d e s u s p r e r o g a t i v a s , y l o s s u p l a n t a r o n e n 1 2 5 7 . 
M a s t a r d e s e c r e ó u n d u x ( 1 3 3 9 ) . 

Rivalidad de Pisa y de Génova. C u a n d o G é n o v a t o m a b a p o -
d e s t á s e n l a s c i u d a d e s e x t r a n j e r a s , l o s e s c o g í a s i e m p r e e n 
l a s c i u d a d e s G i i e l f a s t a l e s c o m o M i l á n y B r e s c i a . P i s a p o r e l 
c o n t r a r i o p e r m a n e c i ó a d i c t a á l o s G i b e l i n o s y al p a r t i d o d e 
l o s e m p e r a d o r e s . E s l a p r i m e r a c a u s a d e a n t i p a t í a e n t r e l a s d o s 
c i u d a d e s f u e e n v e n e n a d a p o r la e n v i d i a r e c í p r o c a q u e l e s i n s -
p i r a b a s u p r o s p e r i d a d c o m e r c i a l . L o s P í s a n o s , d e s p u e s d e u n 
s i g l o d e c o n s t a n t e s e s f u e r z o s , h a b í a n a r r a n c a d o l a C e r d e ñ a 
d e m a n o s d e l o s S a r r a c e n o s ( 1 0 1 7 - 1 H 7 ) . E n s e g u i d a c o -
d i c i a r o n l a C ó r c e g a , p e r o l o s G e n o v e s e s s e la d i s p u t a r o n . 
D e s p u e s d e m u c h o s c o m b a t e s l o s P í s a n o s s u f r i e r o n u n a d e r -
r o t a q u e a s e g u r ó e l i m p e r i o d e l m a r T i r r e n o á l o s G e n o v e -
s e s ( 1 2 3 4 ) . P i s a e n s u a p u r a d a s i t u a c i ó n s e v i ó o b l i g a d a á 
d e p o s i t a r e l g o b i e r n o e n l o s G ü e l f o s . P e r o r e v u e l t a s i n t e -
r i o r e s la a g i t a r o n , y G é n o v a , s i e m p r e v i c t o r i o s a , p u d o o r d e -
n a r l e q u e c e g a r a s u p u e r t o . E s t o e r a c o n d e n a r l a á m o r i r ; s i n 



e m b a r g o t u v o q u e r e s i g n a r s e á s u f r i r l a f a t a l s e n t e n c i a . 
( 1 2 9 0 ) . 

D E L R E I N O D E Ñ A P O L E S * D E LA S I C I L I A . 

Advenimiento de la casa de Anjou. D e s p u e s d e l a m u e r t e d e 
F e d e r i c o I I , s u h i j o C o n r a d o , e x c o m u l g a d o c o m o é l , t r a t ó d e 
c o n s e r v a r e l r e i n o d e Ñ a p ó l e s b a j o s u d o m i n a c i ó n . M u e r t o 
r e p e n t i n a m e n t e e s t e p r í n c i p e ( 1 2 5 4 ) , M a i n f r o y , h i j o n a t u r a l 
d e F e d e r i c o , s e a p o d e r ó d e l m a n d o . E x c o m u l g a d o p o r A l e -
j a n d r o I V c o m o u s u r p a d o r d e l o s d e r e c h o s d e la s a n i a s e d e , 
s e u n i ó c o n l o s S a r r a c e n o s y a m e n a z ó á R o m a (12G0) . U r -
h a n o I V , s u c e s o r d e A l e j a n d r o I V , r e s o l v i ó o f r e c e r la c o r o n a 
d e S i c i l i a , c u y o s e ñ o r í o l e p e r t e n e c í a , á C á r l o s d e A n j o u , h e r -
m a n o d e s a n L u i s . L a s a n g r e f r a n c e s a , q u e h a b í a b r i l l a d o e n 
l o s t r o n o s d e J e r u s a l e n , C o n s t a n l i n o p l a , I n g l a t e r r a y N a -
v a r r a , f u e l l a m a d a á r e i n a r . e n l a S i c i l i a y e l m e d i o d í a d e I t a -
l i a . C a r l o s a c o p l ó la o f e r t a d e l s u m o p o n t í f i c e , y f u é s o l o á 
c o n s a g r a r s e á R o m a m i e n t r a s q u e s u m u j e r l e l l e v a b a u n e j é r -
c i t o d e t r e i n t a m i l h o m b r e s p a r a s o s t e n e r s u s d e r e c h o s . L o s 
T o r r i a n i a b r i e r o n á l o s F r a n c e s e s e l p a s o p o r l a L o x n b a r d í a , 
y M a i n f r o y y e l d u q u e d e ' A n j o u s e e n c o n t r a r o n e n B e n e v e n t o . 
M a i n f r o y f u e v e n c i d o y m u e r t o ( 1 2 6 6 ) . Ñ a p ó l e s y S i c i l i a r e c o -
n o c i e r o n p o r s o b e r a n o á C á r l o s . E s t e p r í n c i p e s e p r e p a r a b a 
a h a c e r v a l e r l o s d e r e c h o s q u e B a u d o i n I I l e h a b i a c o n f e r i d o 
s o b r e l a A c a y a , c u a n d o s e a l z ó c o n t r a é l u n a n u e v a b o r -
r a s c a ( 1 2 6 7 ) . 

Cárlos y Conradino ( 1 2 6 8 ) . L o s G i b e l i n o s d e l a T o s c a n a y 
d e la L o m b a r d í a l l a m a r o n á C o n r a d i n o , h i j o d e C o n r a d o , o f r e -
c i é n d o l e s u s e s p a d a s p a r a r e c o n q u i s t a r e l r e i n o d e s u s m a y o -
r e s . H u b o s u b l e v a c i o n e s e n t o d a s p a r t e s ; p e r o C á r l o s t r i u n f ó 
e n T a g l i a c o z z o . H i z o p e r e c e r á C o n r a d i n o , y c o n é l s e a c a b ó 
l a f a m i l i a d e l o s I I o h e n s t a u f T e n ( 1 2 6 8 ) . L a c r u z a d a d e s a n L u i s 
y l o s p r e p a r a t i v o s d e g u e r r a c o n l r a C o n s t a n t i n o p l a o c u p a r o n 
a? d u q u e d e A n j o u y l e s u s c i t a r o n m u c h o s e n e m i g o s . P e r o l o 
q u e a c a b ó d e p e r d e r l o e n e l á n i m o d e s u s s u b d i t o s f u e r o n s u s 
i n n u m e r a b l e s e x a c c i o n e s y i a b r u t a l i d a d d e s u g e n t e c o n t r a 
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o s v e n c i d o s . C a n s a d o s d e l y u g o e x t r a n j e r o , l o s S i c i l i a n o s 
r e s o l v i e r o n d a r m u e r t e á t o d o s l o s F r a n c e s e s . U n a v a s t a 
c o n s p i r a c i ó n s e f o r m ó , y l a s c a m p a n a s q u e t o c a b a n á v í s p e -
r a s d i e r o n e l l u n e s d e P a s c u a l a s e ñ a l d e l a m a t a n z a g e n e r a l . 
P o r e s t e m o t i v o f u e l l a m a d o e l s u c e s o l a s vísperas Sicilia-
nas (1282). 

Rivalidad de los Angevinos y de los Aragoneses ( 1 2 8 2 - 1 3 0 2 ) . 
L o s S i c i l i a n o s l l a m a r o n e n s u s o c o r r o á P e d r o d e A r a g ó n y 
s e e n t r e g a r o n á é l . S e h a b i a c a s a d o c o n la h i j a d e M a i n f r o y , 
y e s t o l e v a l i ó e l a p o y o d e l o s G i b e l i n o s . E n a q u e l m o m e n t o 
t o m a n e n I t a l i a u n a n u e v a a c e p c i ó n l o s n o m b r e s d e G ü e l f o s 
y G i b e l i n o s , q u e d e n o t a n e l p a r t i d o F r a n c é s y e l p a r t i d o A r a -
g o n é s . La e x c o m u n i ó n c a y ó s o b r e e l r e y d e A r a g ó n q u e n o 
h a b í a t e n i d o r e p a r o e n r e c i b i r u n a c o r o n a d e q u e s o l o p o d í a 
d i s p o n e r l a s a n t a s e d e . P e r o á p e s a r d e h a l l a r s e s o s t e n i d o p o r 
e l p a p a , C á r l o s n o s u f r i ó m a s q u é r e v e s e s , y m u r i ó e n m e d i o 
d e l o s m a s t r i s t e s d o l o r e s e x p i a n d o e n la t i e r r a t o d a s s u s c u l -
p a s ( 1 2 8 a ) . L a S i c i l i a y a l g u n a s c i u d a d e s d e la C a l a b r i a q u e -
d a r o n e n p o d e r d e l o s A r a g o n e s e s . J a i m e I , q u e s u c e d i ó á 
P e d r o d e A r a g ó n , la h a b i a c e d i d o á C a r l o s e l C o j o , s u c e s o r d e 
C á r l o s d e A n j o u , p o r e l t r a t a d o d e A g n a n i ( 1 2 9 5 ) ; p e r o l o s 
i n s u l a r e s s e r e b e l a r o n y p r o c l a m a r o n r e y á F e d e r i c o , h e r -
m a n o d e J a i m e . U n a c r u z a d a s e p r e d i c ó c o n t r a é s t e p r í n c i p e , 
y B o n i f a c i o V I I I d i ó e l m a n d o d e l a s t r o p a s á C á r l o s d e V a -
l o i s . E s t a t e n t a t i v a f r a c a s ó . F e d e r i c o a f i r m ó s u t r o n o c o n l a 
v i c t o r i a d e F a l c o n a r a ( 1 2 9 9 ) , y C á r l o s I I s e v i ó o b l i g a d o á 
r e c o n o c e r l o e n u n t r a t a d o s o l e m n e c o m o rey de Trina-
ría ( 1 3 0 2 ) . 
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CAPITULO VIII. 

Continuación del capítulo precedente: De la Francia y de la-
Inglaterra; de la España y del Portugal hasta Bonifa-
cio VIII (i). 

( 1 1 9 9 - 1 3 0 3 . ) 

Grandes cosas ocurrieron en la segunda parle del Occidente durante el si-
glo xui. La Francia, á la cabeza de la civilización Europea siempre, ve desar-
rollarse en su seno la libertad del pueblo paralelamente con lu autoridad real. 
San Luis la hace érbltra, del mundo, y consagra su actividad al servicio de to-
dos los generosos y nobles designios. Parece que la Providencia, uniendo in-
disolublemente su historia á la de Inglaterra, lia querido ofrecer el contesto 
de la gloria de sus monarcas con la bajeza de los reyes ingleses. En Espada y 
Portugal, no obstante las disensiones de los reinos cristianos, los cruzados es-
pañoles vencen a los musulmanes en l£S Navas de Tolosa, y reconquistan puco 
ó poco el territorio ocupado por los sectarios del profeta. 

§ I. D e l a F r a n c i a y d e ia I n g l a t e r r a desdo l a m u e r t e d e R i c a r d o 
Corazon de león hasta l i de Bonifacio YI.U (1: 0J-130-1}-

Felipe Augusto y Juan Sin tierra ( 1 1 9 9 • 1 2 1 1 ) . J u a n . S i n 
t i e r r a e r a u n h o m b r e s i n e n e r g í a , s i n c a p a c i d a d y s i n v a l o r , 
q u e c o m e n z ó p o r u n a t e n t a d o . F e l i p e A u g u s t o s e h a b í a d e c l a -
r a d o p r o t e c t o r d e l j o v e n A r t u r o , s o b r i n o d e J u a n S i n t i e r r a , 
y s e le h a h i a c o n c e d i d o la i n v e s t i d u r a d e la N o r m a n d í a , e n 
v i r t u d d e l o s d e r e c h o s q u e l e d a b a s u n a c i m i e n t o . E l r e y d o 
I n g l a t e r r a m a n d ó d a r m u e r t e á s u s o b r i n o p o r s a t i s f a c e r s u 

( 1 ) A U T O R E S DE CONSULTA. Ademas <le los citados en el cap. ni, consúltense: 
Hurter, Histoire de /»nocen! III ct de ses contemporabis; Vaissetc , Histoire 
genérale du Languedoc, t. 111; Joinville, Mémoires; de Villcncuvc-Trans, His-
toire de saint Loys; Gabourg, Histoire de ¡''ranee; Chateaubriand, Eludes his-
toriques; KaraniMi!, Levó le , Histoire- <U Hastie¡ GaiUai-d, Ricalitd de la 
Franco el Ja /'Jiijleterre. 
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a m b i c i ó n ( 1 2 0 2 ) . F e l i p e l o c i t ó c o m o a s u v a s a l l o a n t e l o s 
p a r e s d e l r e i n o . Y á c o n s e c u e n c i a d e s u n e g a t i v a , t o d o s l o s 
b i e n e s q u e t e n i a e n F r a n c i a f u e r o n c o n f i s c a d o s , y F e l i p e s e 
p u s o á la c a b e z a d e u n e j é r c i t o p a r a e j e c u t a r e s t a s e n t e n c i a . 
Él s e a p o d e r ó d e l M a i n e , d e l A n j o u , d e l a N o r m a n d í a , l a T u -
r e n a y e l P o i t o u ( 1 2 0 5 ) . O b l i g a d o á r e t i r a r s e á I n g l a t e r r a , 
J u a n i n d i s p u s o c o n t r a é l l a n o b l e z a d e s u r e i n o ; e n s e g u i d a 
e c h ó m a n o d e l o s b i e n e s d e l a I g l e s i a , y q u i s o q u i t a r l e la l i -
b e r t a d . 

El c a r d e n a l E s t é b a n L a n g t o n h a b i a s i d o e l e g i d o c a n ó n i c a -
m e n t e a r z o b i s p o d e G a n t o r b e r y . J u a n s e n e g ó á r e c o n o c e r l o , 
y r e s i s t i ó d e t a l m o d o á I n o c e n c i o I I I , q u e e l p o n t í f i c e s e v i o 
o b l i g a d o a p o n e r a l r e i n o e n e n t r e d i c h o ( 1 2 0 8 ) . J u a n s e i r r i t ó 
y c o m e n z ó á p e r s e g u i r á t o d o s l o s o b i s p o s q u e h a b í a n p e r -
m a n e c i d o fieles a l p a p a . E s t a n u e v a t i r a n í a e x c i t ó n u e v o s r i -
g o r e s e n R o m a , y e l r e y f u e e x c o m u l g a d o ( 1 2 0 9 ) . S u e n o j o 
le h i z o d e c i r q u e s e h a r i a m u s u l m á n , y m u l t i p l i c ó s u s s a r c a s -
m o s y s u s i m p i e d a d e s . S o l o f a l t a b a e l d e p o n e r l o ; I n o c e n c i o 
lo h i z o e n v i r t u d d e l d e r e c h o d e l t i e m p o (1), y d i o c o m i s i o n á 
Fe l ipe A u g u s t o p a r a c o n q u i s t a r s u s E s t a d o s ( 1 2 1 2 ) . U n a flota 
f u e e q u i p a d a p o r e l r e y d e F r a n c i a ; p e r o e s t a v e z s e p r e s t ó 
J u a n á t o d a s l a s e x i g e n c i a s d e l p a p a ( 1 2 1 3 ) . A u n h i z o m a s , 
p u e s s e d e c l a r ó v a s a l l o s u y o . I n o c e n c i o I I I e n v i ó s u l e g a d o á 
F e l i p e A u g u s t o p a r a i m p e d i r l e q u e c o n t i n u a r a s u a r m a -
m e n t o ; s i n e m b a r g o e s t e m o n a r c a n o d e j ó d e p r o s e g u i r s u 
e m p r e s a . P e r o la f o r t u n a n o l e f u e f a v o r a b l e . H a b i e n d o e x p u l -
s a d o al c o n d e d e F l a n d e s d e s u s E s t a d o s , s u f i ó l a f u e d e s t r u i d a 
en el p u e r t o d e D a m p o r l o s I n g l e s e s y l o s F l a m e n c o s c o a l i -
g a d o s ( 1 2 1 3 ) . V u e l t o e l c o n d e d e F l a n d e s á s u s E s t a d o s , s e 
al ió c o n O l h o n I V , e l d u q u e d e B r a b a n t e , J u a n S i n t i e r r a , e l 
c o n d e d e H o l a n d a y d e N a m u r , y s o b r e t o d o s e l l o s a l c a n z ó 
F e l i p e A u g u s t o la v i c t o r i a d e B o n v i n e s ( 1 2 1 4 ) . 

(1) Me sirn, de intento do esta expresión para dar á entender que no consi-
dero el poder de los papas sobre el temporal de los reyes como de derecno oi-
vino. La sociedad civil es independiente de la religiosa; y si los papas se lian 
servido de tal poder, ha sido en virtud de concesiones hechas por lo» pneuios y 
los sobcrauos. Consúltese á este fin : Du pouvoir des pipes «u mO'jcn uge, por 
un director de Saint-Sulpice. 



J u a n s e r e t i r ó v e n c i d o á I n g l a t e r r a p a r a s u f r i r u n a h u m i l l a c i o n 
p o r p a r t e d e l o s b a r o n e s q u e s e r e b e l a r o n c o n t r a é l y l e h i c i e -
r o n a c e p t a r la carta magna d e l i b e r t a d . E s t a e s la c o n s t i t u c i ó n 
q u e s i r v i ó d e b a s e á l a n a c i ó n i n g l e s a ( 1 2 1 5 ) . E l p a p a m a l 
i n f o r m a d o t o m ó e l p a r t i d o c o n t r a s u s s u b d i t o s . P e r o l o s b a r o -
n e s d e f e n d i e r o n c o n c o n s t a n c i a s u c a u s a , y o f r e c i e r o n la 
c o r o n a á L u i s e l L e ó n , h i j o d e F e l i p e A u g u s t o . A p e s a r d e la 
e x c o m u n i ó n d e l p a p a , e s t e p r í n c i p e p a s ó e l E s t r e c h o , y f u e 
a c l a m a d o r e y e n l a s m á r g e n e s d e l T á m e s i s ( 1 2 1 6 ) . J u a n S in 
t i e r r a m u r i ó e n m e d i o d e t o d o s e s t o s r e v e s e s . L a n a c i ó n i n -
g l e s a , q u e h a b i a l l a m a d o á u n e x t r a n j e r o p o r o d i o de l q u e 
l a g o b e r n a b a , c a m b i ó d e s e n t i m i e n t o s . L u i s s e v i o o b l i g a d o 
¿ v o l v e r á F r a n c i a , y . l o s s e ñ o r e s r e c o n o c i e r o n a l h i j o de 
J u a n , á E n r i q u e I I I , d e e d a d d e d i e z a ñ o s e n t o n c e s . P e r o la 
c a r t a f u e s o s t e n i d a y c o n s e r v a d a ( 1 2 1 7 ) . 

Be los Albigenses. E n e s t e t i e m p o , u n a s e c t a d e h e r e j e s 
p a r e c i d o s á l o s a n t i g u o s m a n i q u e o s s e s u s c i t ó e n E u r o p a , 
i n f e s t ó c a s i t o d o s l o s p u e b l o s c r i s t i a n o s , y s e c o n c e n t r ó p o r 
fin e n e l m e d i o d í a d e F r a n c i a , d o n d e h a l l ó s u s m a s a r d i e n t e s 
s o s t e n e d o r e s . N o s e s a b e c o n e x a c t i t u d c u á l e r a s u d o c t r i n a ; 
p e r o s u s t u r b u l e n t o s c o n c i l i á b u l o s d i e r o n m o t i v o á l a j u s t a 
i n q u i e t u d q u e d e s p e r t a r o n e n l a I g l e s i a y e l E s t a d o . S o s t e n í a -
l o s e l v i z c o n d e d e B e z i e r s y d e C a r c a s o n a , e l c o n d e d e F o i x , 
d e B e a r n y d e C o m m i n g e s , y s o b r e t o d o R a i m u n d o V I , c o n d e 
d e T o l o s a . A l b y e r a e l c e n t r o d e s u p o d e r , y d e a l l í t o m a r o n 
e l n o m b r e d e A l b i g e n s e s . L o s p a p a s i n t e n t a r o n a l p r i n c i p i o 
a t r a e r l o s á l a s e n d a d e l a v e r d a d p o r m e d i o d e l a p e r s u a s i ó n , 
y c o n e s t e o b j e t o l o s f u e r o n e n v i a d o s m o n j e s d e C i t e a u x . 
P e r o s i e n d o i n f r u c t u o s a s u p r e d i c a c i ó n , f u e r o n d e p u e s t o s los 
i n d i g n o s o b i s p o s q u e o c u p a b a n l a s p r i n c i p a l e s s i l l a s d e a q u e l 
p a i s , y s e n o m b r ó e n s u l u g a r á p r e l a d o s c e l o s a s . S a n t o D o -
m i n g o i n t e n t ó e n t o n c e s l a c o n v e r s i ó n d e a q u e l l o s i l u s o s , 
y l o g r ó q u e v o l v i e r a n m u c h o s a l s e n o d e l a I g l e s i a ; p e r o n a d a 
o b t u v o d e l o s g r a n d e s , y la m a y o r í a q u e d ó a d i c t a á la h e r e j í a . 
E l c e l o s o I n o c e n c i o I I I e n v i ó u n l e g a d o a l c o n d e d e T o l o s a . 
E r a e s t e u n m o n j e d e C i t e a u x , P e d r o d e C a s t e l n a n . E n v i r -
t u d d e l a m i s i ó n q u e h a b i a r e c i b i d o , e s t e v a r ó n e s f o r z a d o , 

v i e n d o q u e l a s p a l a b r a s d u l c e s n o h a c í a n i m p r e s i ó n e n e l 
á n i m o d e . R a i m u n d o , r e c u r r i ó á l a a m e n a z a . E l c o n d e d e 
T o l o s a m a n d ó d a r l e m u e r t e ( 1 2 0 8 ) . 

U n g r i t o d e i n d i g n a c i ó n s e e l e v ó e n t o d a l a c r i s t i a n d a d . 
P r e d i c ó s e u n a c r u z a d a , y s e r e u n i ó e n L y o n ur< e j é r c i t o d e 
s e s e n t a m i l h o m b r e s b a j o e l m a n d o d e S i m ó n d e M o n t f o r t 
g u e r r e r o v a l i e n t e , h o m b r e l l e n o d e f e ¿ l a g l o r í a d e M o n t f o r t 
h u b i e r a s i d o g r a n d e s i n o s e h u b i e r a d e s p e r t a d o e n s u p e c h o 
la a m b i c i ó n . L o s c r u z a d o s e n t u s i a s m a d o s a t a c a r o n á B e z i e r s , 
y n o e s c u c h a n d o m a s q u e s u o d i o á l a h e r e j í a , c o m e t i e r o n e n 
el s a c o d e la c i u d a d e x c e s o s c u l p a b l e s , y s e a p o d e r a r o n e n 
s e g u i d a d e C a r c a s o n a ( 1 2 0 9 ) . D e s p u e s d e e s t o s t r i u n f o s , S i m ó n 
d e M o n t f o r t f u e p r o c l a m a d o v i z c o n d e d e B e z i e r s y d e C a r -
c a s o n a . 

D e s d e a q u e l m o m e n t o s é m e z c l a e l p e n s a m i e n t o p o l í t i c o 
c o n e l r e l i g i o s o . Y a n o s e t r a t a ú n i c a m e n t e d e e s c a r m e n t a r 
á l o s h e r e j e s - , s i n o q u e l o s h o m b r e s d e l n o r t e , q u e h a n 
e m p u ñ a d o l a s a r m a s á la v o z d e l s o b e r a n o , q u i e r e n v e n g a r s e 
d e l o s d e l m e d i o d í a . L o s c r u z a d o s d e s e a n á t o d a c o s t a l a r u i n a 
d e l c o n d e d e T o l o s a , y M o n t f o r t i n v a d e s u s E s t a d o s . R a i -
m u n d o f u é á R o m a á r o g a r a l p a p a q u e d e f e n d i e r a s u s d e r e -
c h o s . E n t r e t a n t o , l o s c r u z a d o s t o m a r o n á P a m i e r s , A l b y y 
e l t e r r i t o r i o c i r c u n v e c i n o . S i m ó n o f r e c i ó á P e d r o d e A r a g ó n 
p l e i t o - h o m e n a j e d e t o d o a q u e l p a i s d e q u e e r a s e ñ o r . E l s u -
m o p o n t í f i c e p r o t e g í a y a á R a i m u n d o y d e s a p r o b a b a l o q u e 
h a c í a n s u s e n e m i g o s . P e r o l o s c r u z a d o s r e h u s a r o n s o m e t e r s e 
á s u d e c i s i ó n , l e d i e r o n i n f o r m e s f a l s o s , y c o n t i n u a r o n l a 
g u e r r a ( 1 2 1 0 - 1 2 1 2 ) . 

P e d r o d e A r a g ó n , c u y o s d e r e c h o s h a b i a n s i d o o f e n d i d o s 
n o m b r a n d o á M o n t f o r t v i z c o n d e d e B e z i e r s v d e C a r c a s o n a 
s i n c o n s u l t a r l o , c r u z ó l o s P i r i n e o s c o n u n e j é r c i t o p o d e r o s o 
p a r a p o y a r á R a i m u n d o , y e n c o n t r ó á l o s c r u z a d o s e n M u r e t . 
S i m ó n s e p o r t ó c o m o u n h é r o e , y c o m p r ó la v i c t o r i a á c o s t a d e 
s u t a l e n t o y d e s u v a l o r ( 1 2 1 3 ) . P e r o I n o c e n c i o s o s t u v o e n R o -
m a e n p l e n o c o n c i l i o g e n e r a l l o s i n t e r e s e s d e R a i m u n d o . L o s 
o b i s p o s p o r el c o n t r a r i o s e d e c l a r a r o n c o n t r a é l , y s e d e c r e t ó 
q u e e l c o n d e d e T o l o s a s e r i a p r i v a d o d e t o d o s s u s d e r e c h o s , y 
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q u q S i m ó n c o n s e r v a r í a s u s c o n q u i s t a s . S o l a m e n t e , p a r a 
q u e n o . p a g a r a e l h i j o d e R r á m u n d o l a s c u l p a s d e s u p a d r e , 
s e l e a s i g n ó p o r d o m i n i o s u y o l a P r o v e n z a ( 1 2 . 1 3 ) . P Q I - OIRÁ 

p a r l e , T o l o s a n o t a r d ó e n l i . i m a r á s u s a n t i g u o s s e ñ o r e s , y 
S i m ó n d e M o n t f o r t f u e m u r t o p o r u n a p i e d r a e n e l s i t i o d e 
e s t a c i u d a d . 

Luis VIII. Á m a u r y d e M o n ' f o r t , h i j o p r i m o g é n i t o y s u c e -
s o r d e S i m ó n , 110 j u z g á n d o s e c a p a z d e d e f e n d e r l o s d e r e c h o s 
q u e l e l e g a r a s u p a d r e , l o s c e d i ó d e s p u e s d e m u c h o s a ñ o s de 
r e v e s e s a l r e y d e F r a n c i a ( 1 2 2 5 ) . L u i s ' V I I I s e a p r e s u r ó á h a c e r -
l o s v a l e r . H a b i a i n a u g u r a d o s u r e i n a d o c o n u n a g u e r r a c o n los 
I n g l e s e s ; é l l e s a c o r d ó u n a t r e g u a p a v a d i r i g i r s u s f u e r z a s 
c o n t r a l o s A l b i g e n s e s . S u e j e r c i t o s u f r i ó m u c h o e n la m a r c h a , 
y t u v o q u e d e p l o r a r l a m u e r t e d e l c o n d e d e S a i n t P o l y la 
d e s e r c i ó n d e l d e C h a m p a g n e . S i n e m b a r g o s e a p o d e r ó d e l 
c o n d a d o V e n a i s s i n y d e A v i ñ o n , d e l a P r o v e n z a y d e l L a n -
g u e d o c . C u a n d o s e d i r i g í a h a c i a T o l o s a f u e a c o m e t i d o él m i s -
m o d e la p e s t e q u e d e s o l a b a s u e j é r c i t o , y m u r i ó e n M o n t -
p e n s i e r e n A u v e r g n e ( 1 2 2 o) . 

E s t a g u e r r a d e l o s A l b i g e n s e s s e t e r m i n ó d u r a n t e l a m i n o r í a 
d e s a n L u i s p o r e l t r a t a d o d e M e a u x ( 1 2 2 9 ) . R a i m u n d o V I I , 
r e c o n c i l i a d o c o n l a I g l e s i a , c o n s e r v ó la P r o v e n z a y el c o n - • 
d a d o V e n a i s s i n . E l r e y d e F r a n c i a a d q u i r i ó e l d u c a d o d e N a r -
b o n a , e l c o n d a d o d e M a g u e l o n n e , el- V i v a r a i s , e l G e v a u d a n , 
B e z i e r s , e t c . ; e s d e c i r , e l c o n d a d o d e T o l o s a c o n l o s f e u d o s q.ue 
d e p e n d í a n d e é l . A s í s e e x t i n g u i ó l a n a c i o n a l i d a d d e l a F r a n -
c i a m e r i d i o n a l ; y c o n e l l a s u l e n g u a y s u l i t e r a t u r a p r o v e n z a l . 
E n T o l o s a s e f u n d ó u n a u n i v e r s i d a d c a t ó l i c a p a r a c o m b a t i r la 
f a l s a d o c t r i n a , y G r e g o r i o I X e n c a r g ó á l o s d o m i n i c o s q u e 
v e l a r a n p o r l a p u r e z a d e l a f e . A q u e l f u e e l e s t a b l e c i m i e n t o 
d e l t r i b u n a ) d e la inquisición ( 1 2 2 3 ) . 

San Luis y Enrique 111 ( 1 2 1 6 - 1 2 7 0 ) . L a m i n o r í a d e E n r i -
q u e I I I c o n c l u í a c u a n d o e m p e z a b a l a d e s a n L u i s . H a b i e n d o 
s a t i s f e c h o l o s b a r o n e s s u n e c e s i d a d d e l i b e r t a d e n e l r e i n a d o 
d e J u a n S i n t i e r r a , l o s p r i m e r o s a ñ o s d e l d e E n r i q u e I I l . s e 
p a s a r o n e n p a z . S u s r e g e n t e s , e l c o n d e d e P e m b r o k e , p r i -
m e r o , y d e s p u e s e l c a n c i l l e r H u b e r t o d e l B o u r g , m a n t u -
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v i e r o n la t r a n q u i l i d a d d e l r e i n o é h i c i e r o n r e s p e t a r l a l e y . 
' L a m i n o r í a d e s a n L u i s p o r e l c o n t r a r i o f u e m u y b o r r a s -

c o s a . L o s s e ñ o r e s , d e s c o n t e n t o s d e v e r l a r e g e n s i a e n m a n o s 
d e s u m a d r e , f o r m a r o n u n a l i g a t e m i b l e . B l a n c a t u v o l a h a -
b i l i d a d d e h a c e r r e t i r a r d e e l l a á T h i b a u l , c o n d e d e C h a m p a -
g n e , y á o t r o s m i e m b r o s p o d e r o s o s , e v i t a n d o a s í e s t e e s c o l l o . 
L a c M e r a d e l o s r e v o l t o s o s d e s c a r g ó s o b r e e l c o n d e d e C h a m -

' p a g n e , é i n t e n t a r o n d e s p o j a r l o d e s u s E s t a d o s . P e r o la p r o -
t e e c i o n d e l a r e g e n c i a l o p u s o á c u b i e r t o d e s u s a t a q u e s , y 
a u n h e r e d ó e n t o n c e s l a c o r o n a d e N a v a r r a , v e n d i e n d o a s a n 
L u í s , c o m o e n p a g o d e e s t e f a v o r , s u c o n d a d o d e B l o i s . 

Guerra entre los dos reyes. E l r e y d e F r a n c i a y e l d e I n g l a -
t e r r a v i v i e r o n a l p r i n c i p i o e n b u e n a i n t e l i g e n c i a , y c i m e n t a -
r o n s u a l i a n z a c a s á n d o s e c o n d o s h i j a s d e B e r e n g u e r , c o n d e 
d e P r o v e n z a . S a n L u i s a p r o v e c h ó e s l a p a z p a r a t r a b a j a r p o r 
l a f e l i c i d a d d e s u s s u b d i t o s . É l h u b i e r a q u e r i d o v i v i r s i e m p r e 
a s i p e r o e l r e y " d e I n g l a t e r r a v i n o á t u r b a r l a . P r i n c i p e d é b i l , 
d o m i n a d o p o r s u m i n i s t r o P o i i i v i n P i e r r e d e s R o c h e s y l u e g o 
p o r l o s P r o v e n í a l e s , e s c u c h ó á s u m a d r e q u e , c a s a d a e n s e -
g u n d a s n u p c i a s c o n e l c o n d e d e l a M a r c a , n o p o d í a s o p o r t a r 
q u e s u m a r i d o r i n d i e r a h o m e n a j e a l h e r m a n o d e l r e y d e 
F r a n c i a , A l f o n s o , c o n d e d e P o i t i e r s . É l e n t r ó p u e s e n l a l i g a 
q u e e l l a h a b í a f o r m a d o . S a n L u i s s e p u s o á l a c a b e z a d e s u s 
t r o p a s , v e n c i ó á l o s I n g l e s e s e n T a i l l e b o u r g y e n S a i n t e s 
( 4 2 4 2 ) , y l o s o b l i g ó á p e d i r u n a t r e g u a q u e s e c o n v i r t i o e n 
p a z d e f i n i t i v a p o r e l t r a t a d o d e A b b e v i l l e ( 1 2 5 9 ) . 

Desgracias de Enrique III. E n r i q u e I I I , t r a n q u i l o p o r p a r t o 
d e F r a n c i a , v i ó o e r t u r b a d o s u r e i n o p o r la g u e r r a c i v i l . E l 
h a b i a a b o l i d o la Carla Magna y d i s g u s t a d o á t o d o s p r o d t -

• g a n d o s u s f a v o r e s á l o s P o i l e v i n o s y l o s P r o v e n z a l e s . L 0 3 
b a r o n e s s e s u b l e v a r o n , p o n i e n d o á s u c a b e z a a l h i j o m e n o r 
d e l c é l e b r e S i m ó n d e M o n f o r t , c o n d e d e L e i c e s t e r ( 1 2 5 8 . ) E l 
p r i m e r p a i l a m e n t o i n g l é s s e r e u n i ó e n O x f o r d , y a l l í s e o b l i g o 
a l r c v á j u r a r e l c u m p l i m i e n t o d e l a Carla Magna, a l a c u a l 
s e a ñ a d i e r o n o t r o s p r i v i l e g i o s que f u e r o n l l a m a d o s e s t a t u i o s 
de Oxford. E l r e y v i o l ó s u s j u r a m e n t o s , y d e s p u e s d e s e i s 
a ñ o s d e l u c h a s e s o m e t i e r o n l o s d o s p a r t i d o s a l a r b i t r a j e d a 



s a n L u i s ( 1 2 6 4 ) . L a s e n t e n c i a d e l m o n a r c a f u e e q u i t a t i v a , y 
p o r e s t a r a z ó n q u i z á n o s a t i s f i z o á n i n g u n a d e l a s p a r t e s . L a 
g u e r r a s e e n c e n d i ó c o n m a y o r f u r o r , y E n r i q u e f u e h e c h o 
p r i s i o n e r o p o r e l c o n d e d e L e i c e s t e r . P o r fin l a v i c t o r i a d e 
E v e s h a m l e v o l v i ó e l t r o n o , y p r i v ó a l c o n d e d e l p o d e r q u e s e 
I i a b i a a r r o g a d o ( 1 2 6 3 ) . P e r o E n r i q u e I I I , q u e d e b i a s u r e s t a -
b l e c i m i e n t o a l v a l o r d e s u h i j o , n o h i z o n i n g u n a c o s a n o t a b l e . 

Gloria da san Luis. E n t r e t a n d o , s a n L u i s s e m o s t r a b a a l ' 
r e g r e s o d e la c r u z a d a a d m i r a b l e e n t o d a s s u s a c c i o n e s . E n e -
m i g o d e t o d a d i s e n s i ó n , i n t e r v i n o s i e m p r e d o n d e q u i e r a q u e 
s e o r i g i n a b a u n a q u e r e l l a . A s i s o l e v i ó d e s e m p e ñ a r el p a p e l 
d e p a c i f i c a d o r e n l a s c u e s t i o n e s q u e d i v i d i e r o n a l d u q u e d e 
B r e t a ñ a y a l r e y d e N a v a r r a , á e s t e y a l r e y d e I n g l a t e r r a , e n 
l a s . q u e o c u r r i e r o n e n t r e E n r i q u e I I I y s u s b a r o n e s , y a u n 
e n la d e G r e g o r i o I X y F e d e r i c o I I . E n s u p o l í t i c a e x t e r i o r 
fijólos l í m i t e s d e F r a n c i a c e d i e n d o a l r e y - d e A r a g ó n s u s 
d e r e c h o s s o b r e B a r c e l o n a y la m a r c a d e E s p a ñ a , c o n la c o n -
d i c i ó n d e q u e r e n u n c i a r a e s t e a l s e ñ o r í o d e l m e d i o d í a d e 
F r a n c i a (4 2 5 8 ) . L l e n o d e l e a l t a d , e n v e z d e a p r o v e c h a r s e d e 
l o s a p u r o s d e E n r i q u e I I I p a r a e c h a r l o d e F r a n c i a , l o d i ó e l 
L i m o s i n , e l P e r i g o r d , e l Q u e r c y y la S a i n t o n g e , n o c o n s e r -
v a n d o d e l a s c o n q u i s t a s d e F e l i p e A u g u s t o m a s q u e la N o r -
m a n d í a , e l A n j o u , e l M a i n e , l a T u r e n a y e l P o i t o u f 1 2 5 9 ) . 
S i n a m b i c i ó n h a b í a r e n u n c i a d o l a c o r o n a i m p e r i a l ( 1 2 5 9 J , y 
p a r a s u h e r m a n o C á r l o s d e A n j o u la c o r o n a d e l a s D o s S i c i l i a s . 
N o d e r r a m ó u n a g o t a d e s a n g r e p a r a e x t e n d e r s u s d o m i n i o s , 
y s i n e m b a r g o h i z o a d q u i s i c i o n e s c o n s i d e r a b l e s . A d e m a s d e 
l a s v a s t a s p o s e s i o n e s d e l c o n d e d e T o l o s a , a g r e g ó a l r e i n o 
l o s c o n d a d o s d e C h a r t r e s , d e B l o i s y d e S a n c e r r e c o n s u s f e u -
d o s , l o s d e M a c ó n , P e r c h e ^ A r i e s , F o r c a l q u i e r , F o i x , C a h o r s • 
y o t r a s m u c h a s c i u d a d e s . L e g i s l a d o r l l e n o d e . s a b i d u r í a , f a -
v o r e c i ó la l i b e r t a d d e l p u e b l o , a b r i ó l a s a s a m b l e a s p ú b l i c a s 
a l e s t a d o l l a n o , f o r t i f i c ó e l t r o n o d e b i l i t a n d o á l o s s e ñ o r e s , 
a d m i n i s t r ó j u s t i c i a a l o s d é b i l e s y á l o s o p r i m i d o « . , - ' f a c i l i t ó ' « ! 
c o m e r c i o c o n s u s r e g l a m e n t o s m o n e t a r i o s , h i z o p r o s p e r a r 
la i n d u s t r i a p o r m e d i o d e s u s l e y e s s o b r e l a s c o r p o r a c i o n e s 
d e a r t e s y o f i c i o s , f a v o r e c i ó l a s c i e n c i a s y l a s l e t r a s e s t a b l e -

c i e n d o m u c h o s c o l e g i o s , e n t r e l o s c u a l e s e l m a s n o t a b l e f u e 
e l d e l a S o r b o n a , f u n d a d o p o r s u c a p e l l a n R o b e r t o , n a c i d o e n 
S o r h o n d e l a C h a m p a g n e , m u l t i p l i c ó l o s h o s p i t a l e s y l o s m o -
n a s t e r i o s , y m e r e c i ó p o r fin q u e la I g l e s i a l o c o n l a r a e n t r e 
S Í I S s a n t o s . S u s v i r t u d e s f u e r o n t a n b r i l l a n t e s , q u e n o h a h a -
b i d o u n s o l o e s c r i t o r q u e h a y a o s a d o c r i t i c a r l o . Q u i z á e s e s t e 
e l ú n i c o r e y q u e h a g o z a d o d e e s t e p r i v i l e g i o . 

Felipe el Atrevido. Eduardo I ( 1 2 7 0 - 1 2 8 5 ) . E s t ü s d o s p r í n -
c i p e s m a n t u v i e r o n la p a z j u r a d a p o r s a n L u i s y E n r i q u e I I I , 
y s e o c u p a r o n ú n i c a m e n t e d e l a e x t e n s i o n d e s u s d o m i n i o s y 
l a c o n s o l i d a c i ó n d e s u s t r o n o s . L a p e s t e q u e h a b i a h e c h o 
e s t r a g o s e n A f r i c a e n e l e j é r c i t o f r a n c é s , d e j ó p i n g ü e s h e r e n -
c i a s á F e l i p e . J u a n T r i s t a n l e l e g ó e l V a l o i s y l a s t i e r r a s d e 
A u v e r g n e , y d e s u t i o A l f o n s o d e P o i t i e r s y s u t i a J u a n a d e 
T o l o s a r e c i b i ó e l P o i t o u , A u v e r g n e , S a i n t o n g e , l o s c o n d a d o s 
d e T o l o s a y de . A l b y , Q u e r c y , A g e n o i s y Y e n a i s s i n . A l p a p a 
l e c e d i ó e s t e ú l t i m o t e r r i t o r i o y la c i u d a d d e A v i ñ o n ( 1 2 7 4 ) . 
L a m u e r t e d e T h i b a u t I I l e p e r m i t i ó r e u n i r s u c o n d a d o d e 
C h a m p a g n e y e l r e i n o d e N a v a r r a á s u c o r o n a ( 1 2 7 6 - 1 2 U ) . 
T o d o e s t o d i ó m u c h o p o d e r á F e l i p e e n e l m e d i o d í a , y l e p e r -
m i t i ó m e z c l a r s e e n l o s n e g o c i o s d e E s p a ñ a . L a s a d q u i s i c i o -
n e s d e P e d r o I I I e n S i c i l i a l e v a l i e r o n u n a e x c o m u n i ó n , y 
l u e g o s e p r e d i c ó u n a c r u z a d a c o n t r a e s t e p r í n c i p e r e b e l d e 
( 1 2 8 3 ) . F e l i p e s e p u s o á l a c a b e z a d e u n e j é r c i t o d e c r u z a d o s 
y p e n e t r ó e n E s p a ñ a . S u f r i ó u n a d e r r o t a e n G e r o n a , l e e n -
t r ó la p e s t e á s u t r o p a , y s e r e t i r ó , É l m i s m o s e c o n t a g i ó , y 
m u r i ó e n P e r p i ñ a n ( 1 2 8 5 ) . 

Conquistasdelpais de Galesyde Escocia. E n t r e t a n t o E d u a r d o l 
e x t e n d í a s u s d o m i n i o s , n o h e r e d a n d o s i n o c o n l a s a r m a s e n 
l a m a n o . L o s d e l p a í s d e . G a l e s , r e t i r a d o s á s u s m o n t a ñ a s , 
h a b í a n m e n o s p r e c i a d o h a s t a e n t o n c e s á l o s r e y e s S a j o n e s y 
á l o s N o r m a n d o s . E d u a r d o r e u n i ó e n G u i e n n e u n e j é r c i t o d e 
m e r c e n a r i o s v a s c o s , h a b i t u a d o s á p e l e a r e n t e r r e n o q u e -
b r a d o , y c o n e l l o s s o m e t i ó á G a l e s . S u g e f e L e o l y n p e r e c i ó 
e n la b a t a l l a d e S u o w d o n ( 1 2 8 2 ) , y s u h e r m a n o D a v i d p r o c u r ó 
e n v a n o s o s t e n e r l a i n d e p e n d e n c i a d e s u s c o m p a t r i o t a s ( 1 2 3 3 ) . 
P a r a e v i t a r t o d a s u b l e v a c i ó n , E d u a r d o s a c r i f i c ó l o s b a r d o s d o 
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l o s v e n c i d o s , y d e c l a r ó q u e r e c i b i r í a n p o r g e f e á s u h i j o Y d e 
a h í . p r o c e d e e l t í t u l o d e p r í n c i p e d e G a l e s q u e l l e v a a u n e l 
h e r e d e r o p r e s u n t i v o d e l a c o r o n a . 

D u e ñ o d e e s t e p a U , E d u a r d o t u v o o c a s i o n d e c o n q u i s t a r 
l a E s c o c i a d e s p u e s d e l a m u e r t e d e l r e y A l e j a n d r o I I I ( 1 9 8 6 ) 
L l a m a d o E d u a r d o á d e c i d i r e n t r e la m u l t i t u d d e p r e t e n d i e n t e s ' 
s e p r o n u n c i ó e n f a v o r d e J u a n B a i l l o t . E l n u e v o r e y c o m p r ó 
e l f a v o r d e E d u a r d o c o n c o n c e s i o n e s q u e l e e n a g e n a r o n e l 
a n i m o d e s u s s ú b d i t o s , y p a r a c o n s e r v a r s u c o r o n a s e v i ó 
p o r fin o b l i g a d o á n e g a r a l r e y e l p l e i t o - h o m e n a j e q u e l e 
h a b í a j u r a d o a l o c u p a r e l t r o n o ( 1 2 9 6 ) . 

Felipe el Hermoso. Eduardo 1 ( 1 2 9 3 - 1 3 6 7 ) . E s t a r e v u e l t a d e ' 
l a E s c o c i a p u s o e n m u c h o a p r i e t o á l á I n g l a t e r r a . F e l i p e e l 
H e r m o s o , q u e h a b i a s u c e d i d o á F e l i p e e l A t r e v i d o , r e u n i ó l a 
C h a m p a g n e . y l a N a v a r r a p o r s u m a t r i m o n i o c o n J u a n a , h i j a 
d e T h i b a u t e l G o r d o , s o b e r a n o d e - a m b o s p a í s e s . É l s o s t u v o 
f l o j a m e n t e la g u e r r a q u e h a b i a e m p r e n d i d o s u p a d r e c o n t r a " 
E s p a ñ a . A r a g ó n c o n c l u y ó c o n v e n t a j a s u d o b l e l u c h a c o n t r a -
l a F r a n c i a y l a S i c i l i a p o r l o s d o s t r a t a d o s d e T a r a s c ó n y d e 
A g n a n i ( 1 2 9 1 - 1 2 9 5 ) . 

H á b i l , a s t u t o y e m p r e n d e d o r , p e r o p o c o d e l i c a d o e n la 
e l e c c i ó n d e m e d i o s , F e l i p e e l H e r m o s o h a b i a d e c l a r a d o i n j u s -
t a m e n t e l a g u e r r a á l a I n g l a t e r r a c o n p r e t e x t o d e u n a d i s p u t a 
e n t r e u n o s m a r i n o s i n g l e s e s y f r a n c e s e s . C o n c l u i d a u n a t r e -
g u a ( 1 2 9 3 ) , e l r e y d e F r a n c i a l a v i o l ó i n d i g n a m e n t e . E n t o n c e s 
E d u a r d o I s e a l i ó c o n e l e m p e r a d o r d e A l e m a n i a , A d o l f o d e 
N a s s a u , y c o n G u y d e D a m p i e r r e , c o n d e d e F l a n d e s , c u y a 
h i j a t e n i a p r i s i o n e r a F é l i p e p o r u n a e s c a n d a l o s a t r a i c i ó n ( i 2 9 7 ) . 
E l r e y d e F r a n c i a p o r s u p a r t e h i z o a l i a n z a c o n l a E s c o c i a . 
L o s i n g u l a r e n e s t a g u e r r a f u e q u e l o s d o s m o n a r c a s h i c i e -
r o n c a e r e l p e s o d e s u s a r m a s s o b r e s u s a l i a d o s r e c í p r o c o s . 
E d u a r d o a t a c ó á l o s E s c o c e s e s , l o s v e n c i ó - e n D u m h a r , y a l l í 
h i z o p r i s i o n e r o a l r e y B a i l l o t ( 1 2 9 7 ) . E l f a m o s o W a l i a c e , q u e 
d e f e n d i ó h e r o i c a m e n t e la l i b e r t a d n a c i o n a l , r e a n i m ó e l v a l o r 
d e l o s v e n c i d o s , p r o v o c ó u n a n u e v a i n s u r r e c c i ó n , y E d u a r d o 
g a n o la c e l e b r e b a t a l l a d e I - a l k i r q u e l o h i z o d u e ñ o d e la E s -
c o c i a e n t e r a ( 1 2 9 8 ) . 

M i e n t r a s l o s a l i a d o s d e F r a n c i a p e r d í a n a s í s u i n d e p e n -
d e n c i a , F e l i p e e l H e r m o s o t r i u n f a b a d e l o s F l a m e n c o s , a l i a d o s 
d e I n g l a t e r r a . S u h e r m a n o C a r l o s d e V a l o i s h a b i a c o n q u i s t a d o 
t o d o e l p a í s , y G u y s e h a l l a b a c a u t i v o e n P a r i s c o m o B a i l l o t . 
e n I n g l a t e r r a . P e r o e s t a s v i c t o r i a s f u e r o n s e g u i d a s p o r g r a n -
d e s r e v e s e s e n a m b o s p a i s e s . P u e s t o F e l i p e á la c a b e z a d e 
s u s t r o p a s p a r a s o f o c a r u n a s u b l e v a c i ó n , s u f r i ó u n t e r r i b l e 
d e s c a l a b r o e n C o u r t r a y ( l 3 0 2 ) , y E d u a r d o p e r d i ó e n E s c o c i a 
t r e s e j é r c i t o s . A c o n s e c u e n c i a d e e s t o l o s d o s r e y e s c e l e b r a -
r o n u n t r a t a d o e n e l c u a l s e s a c r i f i c a r o n roiítuameirte s u s 
a l i a d o s ( ¿ 3 0 3 ) . P e r o n i l o s E s c o c e s e s n i l o s F l a m e n c o s tole-

. r a r o n t a l i n f a m i a . F e l i p e m a r c h ó c o n t r a F l a n d e s , m a s a p e s a r 
d e s u - v i c t o r i a d e M o n s - e n - P u e l l e ( 1 3 0 1 ) , - s e v i ó f o r z a d o a 
r e c o n o c e r la i n d e p e n d e n c i a d e e s t a p r o v i n c i a ( 1 3 0 5 ) . 

L a E s c o c i a r e c o b r ó t a m b i é n s u l i b e r t a d . H a b i e n d o m a n d a d o 
E d u a r d o d a r m u e r t e a l h e r o i c o W a l i a c e ( 1 3 0 5 ) , e s t a c r u e l d a d 
s u b l e v ó á t o d a la n a c i ó n . E l l a e l i g i ó p o r r e y á R o b e r t o 
B r u c e , q u i e n s a c u d i ó e l y u g o e x t r a n j e r o (1306 ) , y . E d u a r d o 
m u r i ó c u a n d o s e p r e p a r a b a á la v e n g a n z a ( ¡ 3 0 7 ) . 

Felipe el Ilermo'o y Bonifacio VIII. A l m i s i n o t i e m p o q u e 
F e l i p e e l H e r m o s o h a c i a l a g u e r r a á l o s F l a m e n c o s , t e n i a 
g r a v e s d i s p u t a s c o n l a s a n t a s e d e . B o n i f a c i o e n c o n t r ó á s u 
a d v e n i m i e n t o m u c h o s d e s ó r d e n e s e n F r a n c i a é I n g l a t e r r a . 
L o s p r í n c i p e s i m p o n í a n p a r a s o s t e n e r s u s q u e r e l l a s c o n t r i b u -
c i o n e s á l o s b i e n e s e c l e s i á s t i c o s q u e e s t o s n o d e b í a n , y B o n i -
f a c i o r e s o l v i ó o p o n e r s e . C o n e l o b j e t o d e r e p r i m i r e s t o s 
a b u s o s d e l p o d e r c i v i l , p u b l i e ó l a b u l a clericis laicos ( 1 2 9 7 ) . 
E d u a r d o I s e s o m e t i ó , p e r o F e l i p e e l H e r m o s o h i z o r e c r i m i -
n a c i o n e s é i m p i d i ó q u e s a l i e r a n d e F r a n c i a l o s d o n a t i v o s 
p a r a la t i e r r a s a n t a y l o s a n u a l e s h e c h o s á l a s a n i a s e d e p o r 
e l c l e r o d e t o d a s p a r t e s . S o r p r e n d i d o e l p a p a d e e s l a r e s i s -
t e n c i a , e x p l i c ó s u h u í a y p r o b ó e n u n a c a r t a ( ¿ z s u d o c t r i n a 
e r a c o n f o r m e ' á l o s C á n o n e s ( 1 2 9 9 ) . F e l i p e r e v o e ú s u s d e c r e -
t o s é i i i zo p o c e s c o n R o m a . 

P e r o p o c o d e s p u e s v e j ) a r b i t r a r i a m e n t e á l a I g l e s i a y a l 
s u m o p o n t í f i c e . R e c i b i ó é n s u c o r t e á M C o l o n n a , e n e m i g o s 
j u r a d o s d e B o n i f a c i o V I I I , q u e s e . h a b í a n d i v o r c i a d o c o u l a 



s a n i a s e d e , o c u p ó á C a m b r a y c u y a j u r i s d i c c i ó n t e m p o r a l y 
e s p i r i t u a l p e r t e n e c í a a l o b i s p o , r e c o g i ó l a s r e n t o s d e l a s i g l e -
s i a s d e R e i m s y L a o n , c u y o p o n t í f i c e h a b í a s i d o c i t a d o al 
t r i b u n a l d e R o m a , a l t e r ó l a m o n e d a , s a c ó s u m a s e n o r m e s á 
l o s c o n v e n t o s y l a s i g l e s i a s , y s e a r r o g ó l a i n v e s t i d u r a d e l 
c o n d a d o d e M e l g u e i l q u e d e p e n d í a d e l a I g l e s i a d e N a r b o n a . 
B o n i f a c i o l e e n v i ó u n l e g a d o , á B e r n a r d o d e S a i s s e t , o b i s p o 
d e P a m i e r s , p a r a p e d i r l e u n a r e p a r a c i ó n . F e l i p e l o e n c a r c e l ó 
( i 3 0 1 ) . E n t o n c e s e l p a p a l e d i r i g i ó o t r a b u l a ( A u s c u l t a pii), 
e n la c u a l l e m a n d a b a i r á R o m a c o n l o s p r e l a d o s y l o s d o c -
t o r e s d e s u r e i n o , p a r a j u z g a r s u c a u s a e n u n c o n c i l i o . F e l i p e 
f a l s i f i c ó la b u l a d e l p a p a , s u s t i t u y ó u n a i n j u r i o s a , y d e s p u e s 
o e h a b e r e x c i t a d o ' a s í e l d e s c o n t e n t o g e n e r a l c o n t r a R o m a , la 
m a n d o q u e m a r p ú b l i c a m e n t e ( 1 3 0 2 ) . . L o s E s t a d o s g e n e r a l e s 
f u e r o n c o n v o c a d o s c o n e s t e m o t i v o p o r l a v e z p r i m e r a , y l o s 
t r e s ó r d e n e s , e l c l e r o , l a n o b l e z a y e l e s t a d o l l a n o e s c r i b i e r o n 
a B o n i f a c i o c a r t a s i n s o l e n t e s . E l p o n t í f i c e n o o b s t a n t e c e l e b r ó 
e n R o m a s u c o n c i l i o : 4 5 p r e l a d o s f r a n c e s e s a c u d i e r o n á é l á 
p e s a r a e la p r o h i b i c i ó n d e F e l i p e . B o n i f a c i o p u b l i c ó l a t e r c e r a 
b u l a (unam sanctam), e n la c u a l d e f i n i ó la s u p e r i o r i d a d de! 
p o d e r e s p i r i t u a l s o b r e e l t e m p o r a l s i n c o n d e n a r á n a d i e . 

P e r o e l r e y d e F r a n c i a n o i m i t a b a e s t a m o d e r a c i ó n . R e u n i ó 
u n a a s a m b l e a , y p 0 r m e d i o d e G u i l l e r m o d e N o g a r e t , u n o d e ' 
s u s c o n s e j e r o s , d e p u s o a l p a p a B o n i f a c i o y a p e l ó d e s u s s e n -
t e n c i a s a u n p o n t í f i c e f u t u r o y á u n c o n c i l i o ( 1 3 0 3 ) E s t o e r a 
h a c e r s e c i s m á t i c o . B o n i f a c i o , q u e h a b i a s u f r i d o h a s t a e n t o n -
c e s c o n p a c i e n c i a , i b a á l a n z a r l a e x c o m u n i ó n c u a n d o s e 
t r a m o c o n t r a e l u n a n e g r a m a q u i n a c i ó n . L o s e m i s a r i o s d e 
F e l i p e , P e d r o F l o t t e y G u i l l e r m o d e N o g a r e t n o t u v i e r o n r e -
p a r o e n i r u I t a l i a c o n a l g u n a s t r o p a s á a p o d e r a r s e d e l a u g u s t o 
a n c i a n o . E l l o s l o a b o f e t e a r o n v e s t i d o c o m o e s t a b a c o n l o s 
o r n a m e n t o s p o n t i f i c a l e s ; y e l d i g n o s u c e s o r d e s a n P e d r o 
muño p o c o d e s p u é s d e s e n t i m i e n t o ( 1 3 0 5 ) . F e l i p e d i s p u s o d e 
l a t i a r a , y l a d e c a d e n c i a c o m e n z ó c o n l a t r a s l a c i ó n d e los 
p a p a s a A v i n o a . 

Felipe el Hermoso y los Templarios ( 1 3 0 4 - 1 3 1 4 ) . B e n e -
d i c t o X I . s u c e s o r d e B o n i f a c i o V I I I , o c u p ó l a s a n t a s i l l a o c h o 

m e s e s . I n t r o d u c i d a l a d i v i s i ó n e n e l c ó n c l a v e , F e l i p e s e a p r o -
v e c h ó d e e l l a p a r a q u e r e c a y e r a l a e l e e c i o n e n B e r t a u d d e 
G o t , a r z o b i s p o d e B u r d e o s . E s t e t o m ó e l n o m b r e d e C l e -
m e n t e V . H o m b r e d é b i L i n f l u y ó c o n s t a n t e m e n t e e n s u á n i m o 
l a v o l u n t a d d e l m o n a r c a . S u p r i m e r a f a l t a f u e p o n e r l a a u t o -
r i d a d p o n t i f i c a l á l o s p i é s d e l t r o n o d e F r a n c i a , c o n s i n t i e n d o 
e n r e s i d i r e n A v i ñ o n . A n u l ó , p a r a s a t i s f a c e r á F e l i p e , t o d o b 
h e c h o p o r B o n i f a c i o V I I I , p e r o s e a b s t u v o d e i n c r i m i n a r s u 
m e m o r i a . A p e t i c i ó n d e e s t e m i s m o r e y i n s t r u y ó e l p r o c e s o 
d e l o s t e m p l a r i o s . E s t a o r d e n , f u n d a d a e n J e r u s a l e n p a r a 
c o m b a t i r á l o s m u s u l m a n e s , r e c i b i ó s u r e g l a d e m a n o s d e 
s a n B e r n a r d o . S u s e x c e s i v a s r i q u e z a s l e h i c i e r o n o l v i d a r s u s 
d e b e r e s , y f u e a c u s a d a d e i m p i e d a d y d e v i c i o s i n f a m e s . S e 
d e c i a q u é l a d o c t r i n a d e l o s m a n i q u e o s y l o s a l b l g e n s e s e r a 
p r o f e s a d a p o r m u c h o s d e e l l o s . T o d o s p u e s f u e r o n a p r e s a d o s 
e n l o s d i v e r s o s E s t a d o s d e l a c r i s t i a n d a d y s o m e t i d o s a l t r i -
b u n a l d e l a i n q u i s i c i ó n ( 1 3 0 9 ) . E n m u c h a s p a r t e s s e p r o b ó s u 
i n o c e n c i a . E n F r a n c i a , confesaron en la tortura, d i c e B o s s u e t , 
pero negaron en los suplicios. P e r o d e t o d o s m o d o s , u n a 
o r d e n t a n d e s a c r e d i t a d a n o p o d í a p r e s t a r s e r v i c i o s á la I g l e -
s i a ; e l c o n c i l i o d e V i e n a p r o n u n c i ó s u s u p r e s i ó n y d i ó s u s 
b i e n e s á l o s hospitalarios ( 1 3 1 1 ) . C o n e l p r e t e x t o d e c u b r i r l o s 
g a s t o s d e l p r o c e s o , F e l i p e s e a p o d e r ó d e t o d o l o q u e p o s e í a n 
e n F r a n c i a . A p r e m i a d o p o r s u c o d i c i a , h i z o q u e m a r a l g r a n 
m a e s t r e J a c o b o d e M o l a y s i n e x a m i n a r s i q u i e r a j u d i c i a l m e n t e 
s u c a u s a . F e l i p e y C l e m e n t e m u r i e r o n e l m i s m o a ñ o , y e l 
p u e b l o m i r ó l a m u e r t e d e a m b o s c o m o u n c a s t i g o d e l c i e l o 
( 1 3 1 4 ) ( l ) . 

( 1 ) R E V E S D E F R A X C I A : Felipe Augusto ( 1 1 8 0 - 1 2 2 3 ) , Luis VIH ( 1 2 2 3 - 1 2 2 6 ) , 

Luis IX ó san Luis (1226-1270), Felipe 111 el Atrevido (1270-1285), Felipe IV 
el Hermoso (1285-1314). 

R E Y E S D E I N G L A T E R R A : Juan Sin tierra ( 1 1 9 8 - 1 2 1 6 ) , Enrique I I I ( 1 2 1 6 - 1 2 7 2 ) , 

Eduardo 1(1272-1308). 



§ II. De los progresos del poder real en Francia. - Establecí, 
miento de las municipalidades. 

' Progresos del poder real. L o s p r i m e r o s r e y e s C a p e l o s , e n c e r -
r a d o s e n s u s c o n d a d o s d e P a r i s y O r l e a n s , n o p u d i e r o n g o z a r 
d e u n a a u t o r i d a d m u y e x t e n s a n i h a c e r u n p a p e l b r i l l a n t e ; 
p e r o s u s s u c e s o r e s a u m e n t a r o n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e l o s d o -
m i n i o s r e a l e s . F e l i p e A u g u s t o a d q u i r i r é ! c o n d a d o d e A l e n -
z o n (1 .195) , l a t i e r r a d e A u v e r g n e ( 1 1 9 8 ) , e l c o n d a d o d e A r t o i s 
( 1 1 9 9 ) , e l d o E v r e u x ( 1 2 0 0 ) , l a T u r e n a , e l M a i n e y e l A n j o u 
( 1 2 0 3 ) , l a N o r ' m a n d i a ( 1 2 0 5 ) , e l P o i t o u (-1206), e l V e r m a n d o i s y 
e l V a l o i s ( 1 2 1 5 ) . S a n L u i s d e v o l v i ó á l a I n g l a t e r r a p a r t e d e 
s u s c o n q u i s t a s , p e r o e n r i q u e c i ó l a c o r o n a c o n l o s c o n d a d o s 
d e ' C a r c a s o n a , d e N i m e s y d e B e z i e r s ( 1 2 2 9 ) , c o n l o s d e l P e r -
c h e ( 1 2 4 0 ) , M a c ó n ( 1 2 4 5 ) , y B o u l o g n e ( 1 2 6 1 ) . F e l i p e I I I h e -
r e d ó p a r t e d e la P r o v e n z a y d e l c o n d a d o d e T o l o s a (129- ' ) , y 
a d q u i r i ó l o s c o n d a d o s d e A l e n z o i i ;i 283) , y d e C h a r í r e s ( 1 2 8 4 ) . 
F e l i p e e l H e r m o s o o b t u v o l o s c o n d a d o s d e A n g u l e m a y d e Bi-
g o r r e ( 1 3 0 7 ) , y e l d e L y o n ( 1 3 1 0 ) . 

E l p o d e r r e a l s e a c r e c e n t ó e n p . o p o r c i o n d o s u s a d q u i s i -
c i o n e s t e r r i t o r i a l e s . L a h i s t o r i a d e F e l i p e e s l a d e u n p r i n -
c i p e b a j o y d é b i l . P e r o L u i s e l G o r d o i n a u g u r a u n a e s p e -
c i e 4 e i n t e r v e n c i ó n s o b r e s u s v a s a l l o s ; ' é l l o s r e g l a m e n t a 
c o n la e s p a d a e n la m a n o , y v i n c u l a la a u t o r i d a d j u d i c i a l 
e n s u s m a n o s e s t a b l e c i e n d o l o s casos reales y l o s missi domi-
nici. L a s c r u z a d a s f a v o r e c i e r o n e l p r o g r e s o d e l t r o n o a t r a y e n d o 
c e r c a d e é l á l o s s e ñ o r e s . F e l i p e A u g u s t o g o z a e n B o n v i n e s 
d e e s t e p r i n c i p i o d e u n i d a d i n t r o d u c i d o e n s u n a c i ó n . A l r e -
d e d o r s u y o s e j u n t a r o n l a s b a n d e r a s d e l a s p r o v i n c i a s p a r a 
d e f e n d e r l o , y s u v i c í o r i a f u e t a n ú t i l a l p a i s c o m o á la m o -
n a r q u í a . S a a L u i s e n g r a n d e c i ó e l p o d e r r e a l c o n s t i j u s t i c i a y 
s u s a n t i d a d . É l m u l t i p l i c ó l o s , casos reales, i n t r o d u j o la ape-
lación al rey, y t l ió u n g o l p e m O í t a l á l a j u r i s d i c c i ó n s e ñ o r i a l 
a b o l i e n d o e l c o m b a t e j u d i c i a l , y h a c i e n d o r e v i v i r p o r s u c ó -
d i g o d e l e y e s , l l a m a d o establecimietilos d e s a n L u i s , e l d e r e c h o 

a n t i g u o c o n p r e f e r e n c i a á l a s c o s t u m b r e s f e u d a l e s . P r o n t o 
f u e r o n l l e v a d a s á s u t r i b u n a l l a s c a u s a s i m p o r t a n t e s , y s e 
c o m e n z ó á d e c i r c o n v e r d a d q u e la j u s t i c i a e m a n a d e l r e y . L a 
s a b i d u r í a d e l a s o r d e n a n z a s d e F e l i p e I I I h i z o s e n t i r e l p o d e r 
r e a l e n t o d a s l a s p a r t e s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n . F e l i p e e l H e r -
m o s o e l e v ó s u a u t o r i d a d c a s i a l a b s o l u t i s m o . É l c r e ó e l p r i -
m e r p a r l a m e n t o e n P a r i s e n 1 3 0 2 , y f u e g e f e d e l o s l e g i s t a s y 
d e t o d a l a a u t o r i d a d j u d i c i a l . É l c o n v o c ó l o s p r i m e r o s e s t a -
d o s g e n e r a l e s , y d o m i n ó a l p u e b l o , d e m a s i a d o d é b i l t o d a v í a 

• p a r a p e n s a r y o b r a r p o r s í m i s m o . É l t i r a n i z ó á l a n o b l e z a , y 
s u b y u g ó a l c l e r o h a s t a e l p u n t o d e q u e r e r u s a r d e s u s b i e n e s 
y d i s p o n e r á s u a r b i t r i o d e l a s d i g n i d a d e s e c l e s i á s t i c a s . É l 
e s c l a v i z ó a l p a p a h a c i é n d o l o t r a s l a d a r s e á A v i ñ o n p a r a p o d e r 
i n f l u i r m a s s e g u r a m e n t e e n s u á n i n l o . P o r fin é l i n d i s p u s o á 
t o d o e l r e i n o a l t e r a n d o . c a p r i c h o s a m e n t e l a m o n e d a . P e r o 
c o m o e l d e s p o t i s m o n o p u e d o f u n d a r n a d a , t o d o s e s t o s e x -
c e s o s p r o v o c a r o n u n a r e a c c i ó n t e r r i b l e , y s u s s u c e s o r e s , 
m o l e s t a d o s p o r l a s s u b l e v a c i o n e s d e s u s s u b d i t o s , s e v i e r o n 
o b l i g a d o s á r e n u n c i a r á m u c h a s d e s u s p r e r o g a t i v a s . 

Del establecimiento de las municipalidades en Francia. P a r a 
c o n o c e r b i e n e l e s t a d o d e l a s m u n i c i p a l i d a d e s e n F r a n c i a , e s 
p r e c i s o d i v i d i r l a s c i u d a d e s e n d o s c l a s e s ; l a s q u e s e h a l l a b a n 
a l m e d i o d í a d e l r i o L o i r a , y l a s q u e e s t a b a n a l n o r t e . L a s 
m e r i d i o n a l e s , q u e h a b í a n c o n s e r v a d o e l a n t i g u o r é g i m e n 
m u n i c i p a l d e l o s R o m a n o s , s e e m a n c i p a r o n d e l o s s e ñ o r e s 
s i n r e c u r r i r á l a v i o l e n c i a . E s t a s n o h a b i a n d e j a d o d e a d m i -
n i s t r a r s e p o r s í m i s m a s ; s o l o q u e , e n v e z d e l r é g i m e n a r i s t o -
c r á t i c o s a n c i o n a d o p o r l a a n t i g u a s o c i e d a d , i n t r o d u j e r o n o t r o 
d e m o c r á t i c o . E i e s t a d o l l a n o t o m ó p a r t e e n la a d m i n i s t r a c i ó n 
y s u s t i t u y ó á la a l i a n o b l e z a ; p e r o e s t o s c a m b i o s f u e r o n o b r a 
d e l t i e m p o , y s e v e r i f i c a r o n i n s e n s i b l e m e n t e y s i n t r a s t o r n o s . 

. E n e l n o r t e , l a m a y o r p a r t e d e l a s c i u d a d e s o b t u v i e r o n 
f r a n q u i c i a s d e l r e y ó d e l o s s e ñ o r e s s i n t e n e r q u e r e c u r r i r á 
l a s a r m a s . E s t a s cartas• l e s p e r m i t í a n a d m i n i s t r a r s e p o r s í 
m i s m a s , y t a s e x i m í a n d e m u c h a s c o n t r i b u c i o n e s y p c a z g o s 
q u e e m b a r a z a b a n l o s a c t o s m a s c o m u n e s d o l a v i d a . L a 
c a r t a d e L o r r i s e n G a t i n a i s , q u e s i r v i ó d e m o d e l o á c a o i 



t o d a s l a s o t r a s , n o c o m p r e n d e m a s q u e l i b e r t a d e s d e e s t a 
n a t u r a l e z a . 

H u b o s i n e m b a r g o c i u d a d e s q u e s e l e v a n t a r o n c o n t r a s u s 
s e ñ o r e s , p o r q u e l e s n e g a b a n e s t a s f r a n q u i c i a s , p e r o e n p o c o 
n ú m e r o . C a m b r a y , M a n s y V c z e l a y s o n l a s m u n i c i p a l i d a d e s 
e n q u e l a i n s u r r e c c i ó n f u e m a s v i o l e n t a . 

E l t r o n o n o a d o p t ó s i s t e m á t i c a m e n t e e l p a r t i d o d e l o s p u e -
b l o s , s i n o q u e e j e r c i ó e n t r e e l l o s y l o s s e ñ o r e s e l p a p e l d e 
a r b i t r o q u e a d o p t ó L u i s e l G o r d o r e s p e c t o d e s u s g r a n d e s 
v a s a l l o s . C u a n d o e s t a l l a b a n l o s m o v i m i e n t o s , e l r e y i n t e r -
v e n í a , y c o n f i r m a b a ó a n u l a b a l a m u n i c i p a l i d a d s e g ú n l a s 
r e g l a s d e l a j u s t i c i a . 

A p o y á n d o s e l a s m u n i c i p a l i d a d e s e n e l e s p í r i t u d e l i b e r t a d 
q u e a g i t a b a a l p u e b l o , l a s v e m o s m u l t i p l i c a r s e á m e d i d a q u e 
l a c i v i l i z a c i ó n p r o g r e s a . A s i , d e s d e e l r e i n a d o d e L u i s e l G o r d o 
h a s t a e l d e F e l i p e d e V a l o i s , s e c u e n t a n 2 3 6 a c t a s r e a l e s r e l a -
t i v a s á l a s m u n i c i p a l i d a d e s , d i s t r i b u i d a s d e l m o d o s i g u i e n t e : 
L u i s e l G o r d o d a n u e v e , L u i s e l J o v e n v e i n t i t r é s , F e l i p e A u -
g u s t o s e t e n t a y t r e s , L u i s V I I I d i e z , s a n L u i s v e i n t e , F e l i p e 
e l A t r e v i d o q u i n c e , F e l i p e e l H e r m o s o c u a r e n t a y s e i s , 
L u i s X d i e z , F e l i p e e l L a r g o d o c e , y C á r l o s e l B e l l o d i e z y s i e t e . 

E l t r o n o a t r a j o á s í l a s m u n i c i p a l i d a d e s i n t e r v i n i e n d o c o n 
t a n t a a c t i v i d a d e n s u s n e g o c i o s . C o m o e l l a s n o p o d í a n d e f e n -
d e r s u s i n m u n i d a d e s , s e c o l o c a r o n b a j o s u p a t r o n a t o . E s t e 
m o v i m i e n t o u n i ó a l p u e b l o c o n l a c o r o n a , y f u e u n a c a u s a 
m u y e f i c a z . d e l p r o g r e s o d e la a u t o r i d a d r e a l . 

E n c a m b i o d e s u s u m i s i ó n y d e l a a b d i c a c i ó n c o m p l e t a d e 
s u i n d e p e n d e n c i a , e s t a s m i s m a s c i u d a d e s d e s e a r o n q u e s u s 
i n t e r e s e s f u e r a n r e p r e s e n t a d o s y d e f e n d i d o s c e r c a d e l t r o n o 
p o r c i u d a d a n o s l i b r e m e n t e e l e g i d o s , y e s t e f u e e l o r i g e n d e l 
e s t a d o l l a n o ( t i e r s étal). 

§ III. D e la E s p a ñ a y de l Portuga l hasta la muer te de Sancho 
el Bravo (1212-1295). 

Ruina de los Almohades. Navas de Tolosa ( 1 2 1 2 ) . L a s d i s -
c o r d i a s d e Sos p r í n c i p e s c r i s t i a n o s s e c a l m a r o n u n i n s l a a í e á 

l a v o z d e I n o c e n c i o I I I . E l i n f a t i g a b l e p o n t í f i c e p r e d i c ó u n a 
c r u z a d a c o n t r a l o s m u s u l m a n e s d e E s p a ñ a . E n t o n c e s l o s r e y e s 
d e C a s t i l l a , d e L e ó n , d e A r a g ó n y d e P o r t u g a l s e l i g a r o n c o n 
e l i n t e n t o d e a c a b a r c o n l o s d e f e n s o r e s d e l i s l a m i s m o ( 4 2 1 1 ) . 
D e t o d o ? l o s p u n t o s d e la c r i s t i a n d a d l l e g a r o n g u e r r e r o s 
e s f o r z a d o s , q u e se. c r e í a n f e l i c e s e n c o n t r a n d o o c a s i o n d e d e r -
r a m a r s u s a n g r e p o r C r i s t o . E l r e y d e N a v a r r a S a n c h o V I I s e 
u n i ó c o n e l l o s . E l e j é r c i t o c r i s t i a n o e n c o n t r ó á l o s m u s u l -
m a n e s e n l a s N a v a s d e T o l o s a ( 1 2 1 2 ) . L a b a t a l l a f u e s a n -
g r i e n t a , t a n t o c o m o e s c é l e b r e e n l o s f a s t o s e s p a ñ o l e s ; l o s 
A l m o h a d e s f u e r o n d e r r o t a d o s c o m p l e t a m e n t e , y l e s f u e i m p o -
s i b l e r e p o n e r s e d e s p u e s d e u n c h o q u e t a n t e r r i b l e y t a n f u -
n e s t o á s u s a r m a s . 

De Castilla y de León ( 4 2 1 4 - 1 2 9 3 ) . D e s g r a c i a d a m e n t e l a 
r i v a l i d a d d e l r e i n o d e L e ó n y d e C a s t i l l a i m p i d i ó á l o s c r i s -
t i a n o s a p r o v e c h a r t o d o l o p o s i b l e l a v i c t o r i a a l c a n z a d a . E s t a s 
d i s e n s i o n e s d u r a r o n h a s t a e l a d v e n i m i e n t o d e s a n F e r -
n a n d o I I I , q u e r e u n i ó e n s u c a b e z a a m b a s c o r o n a s ( 1 2 3 0 ) . 
E s t e p r í n c i p e e m i n e n t e m e n t e v i r t u o s o o f r e c i ó u n r e i n a d o 
d i g n o d e e t e r n a m e m o r i a . G u e r r e r o i n v e n c i b l e , s e a p r o v e c h ó 
h á b i l m e n t e d e l a s d i s e n s i o n e s q u e d e s t r o z a b a n á l o s A l m o -
h a d e s p a r a a n i q u H a r s u a u t o r i d a d . É l e s t i p u l ó c o n e l r e y d e 

. M a r r u e c o s i a l i b e r t a d d e l c u i t o c r i s t i a n o e n A f r i c a , a t a c ó 
á l o s A l m o h a d e s , p e n e t r ó e n J e r e z d e la F r o n t e r a ( 1 2 3 3 ) , 
c o n q u i s t ó á C ó r d o b a , a n t i g u a r e s i d e n c i a d e l c a l i f a ( 1 2 3 6 ) , é 
i n c o r p o r ó á s u s d o m i n i o s e l r e i n o d e M u r c i a y l a c i u d a d d e 
J a é n ( 1 2 4 5 ) . D e s p u e s h i z o u n a a j j a n z a c o n M o h a m m e d - b e n -
A h m a r , c a b e z a d e la d i n a s t í a d e l o s N a s a r i d a s , y f u n d a d o r d e l 
r e i n o p y e v o d e G r a n a d a . C o n s u a u x i l i o s e a p o d e r ó d e C á d i z 
y S e v i l l a , ú n i c a s c i u d a d e s q u e o c u p a b a n l o s A l m o h a d e s ( 1 2 4 8 ) . 
E n d o n d e p e n e t r a r o n s u s a r m a s , p r o c u r ó p r o p a g a r la r e l i g i ó n 
c r i s t i a n a . S u s l e y e s s á b i a s l o h i c i e r o n q u e r e r d e s u s s ú b d i t o s , 
y p r e s t ó g r a n d e s s e r v i c i o s á C a s t i l l a , s o b r e t o d o c u a n d o d e -
c r e t ó la i n d i v i s i b i l i d a d d e l r e i n o ( 1 2 5 i ) . 

S u h i j o A l f o n s o X , e l S a b i o , c o n t i n u ó u n i d o c o n M o h a m -
m e d , y s e a p o d e r ó d e N i e b l a y d e J e r e z ( 1 2 5 7 ) . L o s A l e m a n e s 
¡o n o m b r a r o n e m p e r a d o r p o r o ^ o s i c i o n á R i c a r d o d o C o r -



t o d a s l a s o t r a s , n o c o m p r e n d e m a s q u e l i b e r t a d e s d e e s t a 
n a t u r a l e z a . 

H u b o s i n e m b a r g o c i u d a d e s q u e s e l e v a n t a r o n c o n t r a s u s 
s e ñ o r e s , p o r q u e l e s n e g a b a n e s t a s f r a n q u i c i a s , p e r o e n p o c o 
n ú m e r o . C a m b r a y , M a n s y V c z e l a y s o n l a s m u n i c i p a l i d a d e s 
e n q u e l a i n s u r r e c c i ó n f u e m a s v i o l e n t a . 

E l t r o n o n o a d o p t ó s i s t e m á t i c a m e n t e e l p a r t i d o d e l o s p u e -
b l o s , s i n o q u e e j e r c i ó e n t r e e l l o s y l o s s e ñ o r e s e l p a p e l d e 
a r b i t r o q u e a d o p t ó L u i s e l G o r d o r e s p e c t o d e s u s g r a n d e s 
v a s a l l o s . C u a n d o e s t a l l a b a n l o s m o v i m i e n t o s , e l r e y i n t e r -
v e n í a , y c o n f i r m a b a ó a n u l a b a l a m u n i c i p a l i d a d s e g ú n l a s 
r e g l a s d e l a j u s t i c i a . 

A p o y á n d o s e l a s m u n i c i p a l i d a d e s e n e l e s p í r i t u d e l i b e r t a d 
q u e a g i t a b a a l p u e b l o , l a s v e m o s m u l t i p l i c a r s e á m e d i d a q u e 
l a c i v i l i z a c i ó n p r o g r e s a . A s i , d e s d e e l r e i n a d o d e L u i s e l G o r d o 
h a s t a e l d e F e l i p e d e V a l o i s , s e c u e n t a n 2 3 6 a c t a s r e a l e s r e l a -
t i v a s á l a s m u n i c i p a l i d a d e s , d i s t r i b u i d a s d e l m o d o s i g u i e n t e : 
L u i s e l G o r d o d a n u e v e , L u i s e l J o v e n v e i n t i t r é s , F e l i p e A u -
g u s t o s e t e n t a y t r e s , L u i s V I I I d i e z , s a n L u i s v e i n t e , F e l i p e 
e l A t r e v i d o q u i n c e , F e l i p e e l H e r m o s o c u a r e n t a y s e i s , 
L u i s X d i e z , F e l i p e e l L a r g o d o c e , y C á r l o s e l B e l l o d i e z y s i e t e . 

E l t r o n o a t r a j o á s í l a s m u n i c i p a l i d a d e s i n t e r v i n i e n d o c o n 
t a n t a a c t i v i d a d e n s u s n e g o c i o s . C o m o e l l a s n o p o d í a n d e f e n -
d e r s u s i n m u n i d a d e s , s e c o l o c a r o n b a j o s u p a t r o n a t o . E s t e 
m o v i m i e n t o u n i ó a l p u e b l o c o n l a c o r o n a , y f u e u n a c a u s a 
m u y e f i c a z . d e l p r o g r e s o d e la a u t o r i d a d r e a l . 

E n c a m b i o d e s u s u m i s i ó n y d e l a a b d i c a c i ó n c o m p l e t a d e 
s u i n d e p e n d e n c i a , e s t a s m i s m a s c i u d a d e s d e s e a r o n q u e s u s 
i n t e r e s e s f u e r a n r e p r e s e n t a d o s y d e f e n d i d o s c e r c a d e l t r o n o 
p o r c i u d a d a n o s l i b r e m e n t e e l e g i d o s , y e s t e f u e e l o r i g e n d e l 
e s t a d o l l a n o ( t i e r s étal). 

§ III. D e la E s p a ñ a y de l Portuga l hasta la muer te de Sancho 
el Bravo (1212-1295). 

Ruina de los Almohades. Navas de Tolosa ( 1 2 1 2 ) . L a s d i s -
c o r d i a s d e Sos p r í n c i p e s c r i s t i a n o s s e c a l m a r o n u n i n s t a a í e á 

l a v o z d e I n o c e n c i o I I I . E l i n f a t i g a b l e p o n t í f i c e p r e d i c ó u n a 
c r u z a d a c o n t r a l o s m u s u l m a n e s d e E s p a ñ a . E n t o n c e s l o s r e y e s 
d e C a s t i l l a , d e L e ó n , d e A r a g ó n y d e P o r t u g a l s e l i g a r o n c o n 
e l i n t e n t o d e a c a b a r c o n l o s d e f e n s o r e s d e l i s l a m i s m o ( 4 2 1 1 ) . 
D e t o d o ? l o s p u n t o s d e la c r i s t i a n d a d l l e g a r o n g u e r r e r o s 
e s f o r z a d o s , q u e se. c r e i a n f e l i c e s e n c o n t r a n d o o c a s i o n d e d e r -
r a m a r s u s a n g r e p o r C r i s t o . E l r e y d e N a v a r r a S a n c h o V I I s e 
u n i ó c o n e l l o s . E l e j é r c i t o c r i s t i a n o e n c o n t r ó á l o s m u s u l -
m a n e s e n l a s N a v a s d e T o l o s a ( 1 2 1 2 ) . L a b a t a l l a f u e s a n -
g r i e n t a , t a n t o c o m o e s c é l e b r e e n l o s f a s t o s e s p a ñ o l e s ; l o s 
A l m o h a d e s f u e r o n d e r r o t a d o s c o m p l e t a m e n t e , y l e s f u e i m p o -
s i b l e r e p o n e r s e d e s p u e s d e u n c h o q u e t a n t e r r i b l e y t a n f u -
n e s t o á s u s a r m a s . 

De Castilla y de León ( 4 2 1 4 - 1 2 9 3 ) . D e s g r a c i a d a m e n t e l a 
r i v a l i d a d d e l r e i n o d e L e ó n y d e C a s t i l l a i m p i d i ó á l o s c r i s -
t i a n o s a p r o v e c h a r t o d o l o p o s i b l e l a v i c t o r i a a l c a n z a d a . E s t a s 
d i s e n s i o n e s d u r a r o n h a s t a e l a d v e n i m i e n t o d e s a n F e r -
n a n d o I I I , q u e r e u n i ó e n s u c a b e z a a m b a s c o r o n a s ( 1 2 3 0 ) . 
E s t e p r í n c i p e e m i n e n t e m e n t e v i r t u o s o o f r e c i ó u n r e i n a d o 
d i g n o d e e t e r n a m e m o r i a . G u e r r e r o i n v e n c i b l e , s e a p r o v e c h ó 
h á b i l m e n t e d e l a s d i s e n s i o n e s q u e d e s t r o z a b a n á l o s A l m o -
h a d e s p a r a a n i q u H a r s u a u t o r i d a d . É l e s t i p u l ó c o n e l r e y d e 

. M a r r u e c o s i a l i b e r t a d d e l c u i t o c r i s t i a n o e n A f r i c a , a t a c ó 
á l o s A l m o h a d e s , p e n e t r ó e n J e r e z d e la F r o n t e r a ( 1 2 3 3 ) , 
c o n q u i s t ó á C ó r d o b a , a n t i g u a r e s i d e n c i a d e l c a l i f a ( 1 2 3 6 ) , é 
i n c o r p o r ó á s u s d o m i n i o s e l r e i n o d e M u r c i a y l a c i u d a d d e 
J a é n ( 1 2 4 5 ) . D e s p u e s h i z o u n a a l i a n z a c o n M o h a m m e d - b e n -
A h m a r , c a b e z a d e la d i n a s t í a d e l o s N a s a r i d a s , y f u n d a d o r d e l 
r e i n o n u e v o d e G r a n a d a . C o n s u a u x i l i o s e a p o d e r ó d e C á d i z 
y S e v i l l a , ú n i c a s c i u d a d e s q u e o c u p a b a n l o s A l m o h a d e s ( 1 2 4 8 ) . 
E n d o n d e p e n e t r a r o n s u s a r m a s , p r o c u r ó p r o p a g a r la r e l i g i ó n 
c r i s t i a n a . S u s l e y e s s a b i a s l o h i c i e r o n q u e r e r d e s u s s ú b d i t o s , 
y p r e s t ó g r a n d e s s e r v i c i o s á C a s t i l l a , s o b r e t o d o c u a n d o d e -
c r e t ó la i n d i v i s i b i l i d a d d e l r e i n o ( 1 2 5 i ) . 

S u h i j o A l f o n s o X , e l S a b i o , c o n t i n u ó u n i d o c o n M o h a m -
m e d , y s e a p o d e r ó d e N i e b l a y d e J e r e z ( 1 2 5 7 ) . L o s A l e m a n e s 
¡o n o m b r a r o n e m p e r a d o r p o r o ^ o s i c i o u á R i c a r d o d e C o r -



n u a i l l e s . E r a a m i g o d e l a s l e t r a s , d e l a s c i e n c i a s y l a s a r t e s , 
q u e c u l t i v ó c o n f r u t o t r a b a j a n d o p o r s u p r o g r e s o , p e r o n o 
t u v o la e n e r g í a n e c e s a r i a p a r a g o b e r n a r . M i e n t r a s o c u p ó e l 
t r o n o , d i v i d i ó la d i s c o r d i a s u r e i n o . 

S u s u c e s o r S a n c h o I V s e m o s t r ó d i g n o d e l a c o r o n a a n t e s d e 
q u e c i ñ e r a s u c a b e z a , E l r e y d e G r a n a d a y l o s M e r i n i d e s d e 
A f r i c a , d i n a s t í a n u e v a q u e s e e s t a b l e c i ó e n M a r r u e c o s s o b r e 
l a s r u i n a s d e l o s A l m o h a d e s ( 1 2 6 9 ) , h a b í a n e x p u l s a d o á los 
C a s t e l l a n o s d e l r e i n o d e M u r c i a . S a n c h o v o l v i ó á c o n q u i s t a r 
a q u e l p a i s , y a u n s e d i s t i n g u i ó m a s r e c h a z a n d o u n a i n v a s i ó n 
d e l r e y d e F e z A b u - J u s u f - J a c u b , q u e p u s o e n m u c h o p e l i g r o 
i o s E s t a d o s d e s u p a d r e ( 1 2 7 6 ) . C o n e s t a s p r o e z a s g a n ó e l 
a p e l l i d o d e B r a v o , p e r o n o p o r e s o a s e g u r ó la p o s e s i o n d e l 
t r o n o . L o s h i j o s d e s u h e r m a n o m a y o r , l o s p r í n c i p e s d e la 
C e r d a , n o m b r a d o s h e r e d e r o s p o r A l f o n s o X , s e lo d i s p u t a r o n . 
S i n e m b a r g o , y á p e s a r d e l a p o y o q u e l e s p r e s t ó F e l i p e el 
A t r e v i d o , v e n c i ó t o d a r e s i s t e n c i a , y s u b i ó al t r o n o c o n t r a la 
v o l u n t a d d e s u p a d r e q u e m u r i ó d e s e n t i m i e n t o ( 1 2 8 4 ) . S a n c h o 
m u r i ó d e s p u é s d e h a b e r r e i n a d o 3 1 a ñ o s ( 1 2 9 5 ) ( 1 ) . 

Del Aragón ( 1 2 1 2 - 1 3 0 2 ) . E l r e i n o d e C a s t i l l a p a r e c í a l l a m a d o 
p o r s u s i t u a c i ó n á d o m i n a r t o d a la E s p a ñ a . P o r e l c o n t r a r i o , 
A r a g ó n , d e s p u e s d e h a b e r s e a p o d e r a d o d e l r e i n o d e V a l e n c i a , 
d e b i a l a n z a r s e a i m a r p a r a i r á e j e r c e r s u i n f l u j o f u e r a d e la 
P e n í n s u l a . S u i m p o r t a n c i a s e a c r e c e n t ó c o n l a r e u n i ó n d e l c o n -
d a d o d e B a r c e l o n a ( 1 1 3 7 ) , y c o n l o s d e r e c h o s d e s e ñ o r í o q u e 
o b t u v i e r o n l o s r e y e s d e A r a g ó n s o b r e la P r o v e n z a , e l R o s e | -
l o n y M o m p e l l e r . D u e ñ o a s í d e l M e d i t e r r á n e o , s e e x t e n d i ó p o f 
l a S i c i l i a y e l m e d i o d í a d e I t a l i a . D e s p u e s d e l a b a t a l l a d e las 
N a v a s d e T o l o s a , P e d r o I I , r e y d e A r a g ó n , c o m e t i ó l a i n d i s -
c r e c i ó n d e d i r i g i r s u a c c i ó n a l m e d i o d í a d e F r a n c i a y d e m e z -
c l a r s e e n la g u e r r a d e l o s A l b i g c n s e s . P r i m e r o t o m ó p a r t e 
c o n t r a s u s v a s a l l o s y e n t r e g ó e l c o n d a d o d e B e z i e r s a l r e s e n -
t i m i e n t o d e l o s c r u z a d o s ; p e r o c u a n d o v i ó q u e e s t o s d i s p o -
n í a n d e s u s f e u d o s e n f a v o r d e S i m ó n d e M o n l f o r t s i n p r e v e -

( 1 ) R E Y E S D E C A S T I L L A : Alfonso IX (HS8-1230), san Fernando 111 ( 1 2 3 0 -

1252), Alfonso X el Sabio (1232-1233),Sanchu IV (12s3-¡235}. 

n i r s e l o s i q u i e r a d e a n t e m a n o , a b r a z ó e l p a r t i d o d e l c o n d e d e 
T o l o s a y p e r d i ó la v i d a e n l a b a t a l l a d e M u r e t ( 1 2 1 3 ) . 

S u s E s t a d o s a n d u v i e r o n m u y r e v u e l t o s d u r a n t e l a m i n o r í a 
d e s u h i j o J a i m e I . E s t e p r í n c i p e , q u e m e r e c i ó p o r s u s h a z a ñ a s 
e l s o b r e n o m b r e d e C o n q u i s t a d o r , l l e v ó á c a b o c o n b r i l l a n t e s 
h e c h o s d e a r m a s la c o n q u i s t a d e l a s i s l a s B a l e a r e s q u e p o s e i . a n 
l o s p r i n c i p e s Z e i r i d e s d e T ú n e z ( 1 2 2 7 - 1 2 2 5 ) , y . o c u p ó e l 
r e i n o d e V a l e n c i a , l o c u a l a b r i ó á l o s C a t a l a n e s u n n u e v o d e r -
r o t e r o p a r a s u c o m e r c i o ( 1 2 5 3 ) . É l i m p u s o u n t r i b u t o a n u a l á 

/ l o s r e y e s m o r o s d e G r a n a d a y d e T ú n e z , p r i v ó á la F r a n c i a 
d e l d e r e c h o d e s e ñ o r í o q u e t e n i a s o b r e e l c o n d a d o d e B a r c e -
l o n a c e l e b r a n d o á e s t e fin u n t r a t a d o c o n s a n L u i s , y m u r i ó 
d e s p u e s d e h a b e r r e ñ i d o e n t r e i n t a y t r e s b a t a l l a s y c o n q u i s -
t a d o d o s r e i n o s ( 1 2 7 5 ) . 

S u h i j o P e d r o I I I , l l a r n a d o e l G r a n d e , f u e l l a m a d o á r e i n a r e n 
la S i c i l i a d e s p u e s d e l a s V í s p e r a s S i c i l i a u a s ( 1 2 8 2 ) . E x c o m u l -
g a d o p o r e l p a p a M a r t i n I V , q u e ' p o s e í a e l s e ñ o r í o d e S i e n t o y 
d e A r a g ó n , v i ó m a r c h a r c o n t r a é l á F e l i p e e l A t r e v i d o , q u e 
d e b i a e j e c u t a r la s e n t e n c i a p o n t i f i c a l e n A r a g ó n , y á . C á r í o s d e 
A n j o u , q u e d e b i a h a c e r o t r o t a n t o e n S i c i l i a . S o s t u v o n o 
o b s t a n t e l a l u c h a , y l e g ó e l A r a g ó n á s u h i j o p r i m o g é n i t o 
A l f o n s o I I I , y i a S i c i l i a á J a i m e , s u h i j o s e g u n d o . F e l i p e e l 
H e r m o s o r e c o n o c i ó e n e l t r a t a d o d e T a r a s c ó n p o r r e y d e A r a -
g ó n á A l f o n s o I I I , á q u i e n s u c e d i ó s u h e r m a n o J a i m e I I ( 1 2 9 1 ) . 
J a i m e I I r e n u n c i ó s u s d e r e c h o s á ¡a S i c i l i a y o b t u v o e n r e c o m -
p e n s a p o r o t r o t r a i a d o l a s i s l a s d e C e r d e ñ a y d e C ó r c e g a ( 1 2 9 o ) . 
P e r o h a b i é n d o s e r e b e l a d o l a S i c i l i a , F e d e r i c o , h e r m a n o d e 
J a i m e , f u e p r o c l a m a d o , c o m o y a l o h e m o s d i c h o , p o r l o s 
i n s u l a r e s , y C a r l o s l i e l C o j o l o r e c o n o c i ó c o m o rey de Trim-
e n á ( 1 3 0 2 ) (1 ) . 

Déla Nuvarra. E n c e r r a d a e n t r e l o s l í m i t e s d e C a s t i l l a y d e 
A r a g ó n , y n o p u d i e n d o a t r a v e s a r l o s P i r i n e o s , p o r q u e ¿os 
c o n d e s d e T o l o s a y l o s d u q u e s d e A q u i t a n i a l e c e r r a b a n e l 
p a s o , la N a v a r r a n o h a l l a b a m e d i o s d e e x t e n d e r s e . D e s p u e s 
d e l a m u e r t e d e S a n c h o V I I , q u e c o m b a t i ó e n l a s N a v a s d e 

( T ) R E Y E S DE A R A G O S : Pedro I I ( 1 1 9 6 - 1 2 1 3 ) , Jaime 1 ( 1 2 1 3 - I 2 7 6 \ Pedro I I I 
( 1 2 7 6 - 1 2 8 5 ) , Alfonso I I I ( 1 2 8 3 - 1 2 9 1 ) , Jaime I I ( 1 2 9 1 - ¡ 3 2 7 ; . 



T o l o s a , l o s N a v a r r o s l l a m a r o n a l t r o n o á T h i b a u t , c o n d e d e 
C h a m p a g n e , s o b r i n o p o r p a r t e d e m a d r e d e l r e y d i f u n t o . E ^ t e 
p r í n c i p e t u r n ó p a r t e e n l a s c r u z a d a s y d e j ó p o r h e r e d e r o á 
T h i b a u t I I ( 1 2 5 8 ) , q u e s e c a s ó c o n u n a h i j a d e s a n L u i s , y 
m u r i ó d e la p e s t e q u e l e h a b í a a c o m e t i d o y e n d o c o n s a n 
L u i s á la e x p e d i c i ó n c o n t r a T ú n e z ( 1 2 7 0 ) . S u h e r m a n o E n r i -
q u e n o h ¡ 2 o m a s q u e p a s a r p o r e l t r o n o ( 1 2 7 0 - 1 2 7 3 ) , y c o m o 
n o d e j a b a o t r o h e r e d e r o q u e u n a h i j a , l a c o r o n a d e N a v a r r a 
f u e i n c o r p o r a d a á la d e F r a n c i a e n v i r t u d d e l m a t r i m o n i o d e 
J u a n a c o n F e l i p e e l H e r m o s o ( 1 2 8 4 ) . L a s e p a r a c i ó n s e v e r i -
f i c ó a l a d v e n i m i e n t o d e F e l i p e d e V a l o i s . J u a n a , n i e t a d e 
L u i s e l N i ñ o , q u e n o p o d i a r e i n a r e n F r a n c i a p o r l a l e y s á -
l i c a , s e h a l l a b a e n d i f e r e n t e c a s o e n N a v a r r a . P a s ó p u e s l o s 
P i r i n e o s y r e i n ó e n N a v a r r a c o n s u m a r i d o e l c o n d e d e 
E v r e u x ( 1 3 2 8 ) . 

Del Portugal. T r e s d i a s d e s p u e s d e l o s f u n e r a l e s d e A l f o n s o 
e l C o n q u i s t a d o r , f u e p r o c l a m a d o r e y s u h i j o S a n c h o I . A u n -
q u e v a l e r o s o , s e o c u p ó m e n o s e n e x t e n d e r l o s l í m i t e s d e s u 
r e i n o q u e e n p r o m o v e r s u b i e n e s t a r , l a p r o s p e r i d a d y la 
a b u n d a n c i a . R e p a r ó m u c h a s c i u d a d e s a r r u i n a d o s , c o n s t r u y ó 
o t r a s n u e v a s , e s t i m u l ó l a a g r i c u l t u r a , y c u r ó e n u n a p a l a b r a 
l o s m a l e s c a u s a d o s p o r l a g u e r r a . L a t o m a d e S v l v e s e n l o s 
A l g a r v e s f u e e l a c o n t e c i m i e n t o m i l i t a r m a s n o t a b l e d e s u r e i -
n a d o . I n o c e n c i o I II l o e x c o m u l g ó p o r h a b e r a t a c a d o l o s d e -
r e c h o s d e la I g l e s i a , p e r o s e r e c o n c i l i ó c o n e l p a p a a n t e s d e 
s u m u e r t e ( 1 2 1 2 ) . S u h i j o A l f o n s o I I r e c o b r o ' d e l o s i n f i e l e s 
l a c i u d a d d e A l c a z a r d e S a l e n E x t r e m a d u r a d e s p u é s d e u n a 
b a t a l l a s a n g r i e n t a . A l f o n s o e r a u n p r í n c i p e v i o l e n t o , c u y a s 
e x o r b i t a n t e s e x a c c i o n e s f o r z a r o n á H o n o r i o I I I á c o n m i n a r l o 
c o n la e x c o m u n i ó n . S o b r e s u r e i n o p e s a b a e l e n t r e d i c h o 
c u a n d o é l m u r i ó ( 1 2 2 9 ) . 

S u s u c e s o r S a n c h o I I i n a u g u r ó s u r e i n a d o c o n a l g u n a s v i c -
t o r i a s s o b r e l o s M o r o s . T a m b i é n a d q u i r i ó a l g u n a s p r o v i n c i a s 
e n e l m e d i o d í a y p e n e t r ó e n l o s A l g a r v e s ; p e r o c a r e c í a d e 
e n e r g í a . D o m i n a d o p o r s u s f a v o r i t o s , i n d i s p u s o c o n t r a s í á 
t o d a la n a c i ó n . D e s p u e s d e h a b e r d e p u e s t o a l o b i s p o d e O p o r t o , 
y p r i v a d o a l c l e r o d e l d e r e c h o d e i n m u n i d a d , c o m e n z ó á p e r -
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s e g u i r á t o d o s l o s q u e r e s i s t í a n s u t i r a n í a . L o s p r e l a d o s y l o s 
n o b l e s a p e l a r o n á I n o c e n c i o I V , d e q u i e n S a n c h o I I e r a v a -
s a l l o , y l o g r a r o n q u e l o d e p u s i e r a n e n e l c o n c i l i o d e L y o n 
( 1 2 4 5 ) . E l t r o n o f u e d a d o a s u h e r m a n o A l f o n s o I I I , c o n d e 
d e B o u l o g n e . 

M i e n t r a s v i v i ó S a n c h o , e l n u e v o r e y t u v o q u e c o m b a t i r 
m u c h a s o p o s i c i o n e s p a r c i a l e s . P e r o d e s p u e s d e s u m u e r t e 
( 1 2 4 8 ) , d i s p u s o s i n c o n t r a d i c c i ó n d e l P o r t u g a l . S u r e i n a d o 
f u e m u y p r ó s p e r o . É l c i c a t r i z ó l a s h e r i d a s h e c h a s á la n a c i ó n 
p o r s u a n t e c e s o r , y s e c u b r i ó d e g l o r i a c o n q u i s t a n d o l o s A l -
g a r v e s . E l P o r t u g a l a d q u i r i ó e n t o n c e s l a e x t e n s i ó n q u e t i e n e 
e n l a a c t u a l i d a d . A l f o n s o r e i n ó 3 4 a ñ o s ( 1 2 7 9 ) . D i o n i s i o , l l a -
m a d o e l P a d r e d e la p a t r i a , h i z o t a n f e l i z á s u p u e b l o , q u e s u 
r e i n a d o f u e c a l i f i c a d o c o m o e l s i g l o d e o r o d e la n a c i ó n 
p o r t u g u e s a . É l h i z o florecer l a s c i e n c i a s y l a s a r t e s , r e a n i m ó 
l a s c i u d a d e s d e c a í d a s , p r o t e g i ó e l c o m e r c i o , f u n d ó h o s p i c i o s 
é h i z o r e s p e t a r s u s f r o n t e r a s . E n e l m o m e n t o d e s u a b o l i c i o n 
g e n e r a l , l o s t e m p l a r i o s n o h i c i e r o n m a s q u e c a m b i a r d e n o m -
b r e e n s u s E s t a d o s . S u o r d e n s e l l a m ó l a o r d e n d e C r i s t o . 
D i o n i s i o e r a t a n a m a d o d e s u s s u b d i t o s q u e e n l o s c u a r e n t a y 
s e i s a ñ o s d e s u r e i n a d o n o h u b o u n a s o l a i n s u r r e c c i o n e n 
P o r t u g a l . M u r i ó e n S a n t a r e n ( 1 3 2 5 ) ( 1 ) . 

(1) R E Y E S D E P O R T U G A L : Sancho I (1185-1211), Alfonso II (I2H-1223), San-
clio II (1223-1245), Alfonso III (1245-1279)* Dionisio el Justo (1279-1325). 



CAPITULO IX. 

De las instituciones religiosas y civiles, de las letras, de las 
ciencias y de las arles en Occidente desde san Gregorio VII 
hasta Bonifacio VIII. 

( 1 0 7 3 - 1 3 0 3 . ) 

En los siglos de fe quetrascurren desde san Gregorio VIT hasta Bonifacio VIII, 
la Iglesia está á la cabeza dejas naciones; ella preside la dirección de los ne-
gocios, y la influencia saludable de su doctrina mejoró las instituciones de los 
pueblos. Las clases dn que so hallaba dividida la sociedad civil se desarrollaron 
prodigiosamente. Los tronos extendieron sus dominios, y de electivos pasaron á 
hereditarias. La nobleza se austro con la caballería, el hombre del estado llano 

, tomó parte en las deliberaciones -públicas, el siervo y el colono fueron eman-
cipados. La Iglesia también acrecentó su po.der, y si los herejes la molestaron, 
se consoló con la innumerable multitud de órdenes religiosas que se crearon 
para aliviar las miserias do la humanidad. En medio de este progreso general, 
las ciencias, las letras y las artes fueron cultivadas con mucho éxito, las escue-
las se multiplicaron, levantáronse las universidades, y mientras la escolástica 
se elevaba al apogeo de su gloria, los pueblos cristianos vieron crecer su lite-
ratura nacional. 

§ I. De la sociedad civil y de sus instituciones (1). 

Ds la monarquía. Las naciones formadas despues de las invasiones 
no tenían en el siglo x ningún principio sólidamente constituido. El 
trono, lo mismo que las demás instituciones, no tenían un carácter de-

(l}AcT0ks MCOS5BI.TA : Goizot, Hisloire de la civilisation; Mignet r 
Eeugnot Instituhons de Saint-Louis; Hallam, VEvrope au moyen áge; Ra> 
np.iard, Hisloire du droit municipal en Frunce; Lcber, Hisloire critique du 
Wro.r municipal en France, depuis Vorigine de la monwrchie:.Efónrion de 
1 ansey, Du poumir municipal en France; Villevant, Dwertalions surtes 
bourgeoisieset les communes, ou Becueil des ordonnames, t. XI; Guizoí, Essqi 
sur l hisloire de France; Floquet. Hisloire de Véchiquier de Normandie; Ma-
rina, 7 eorta de hw corles; do la Curuc de Sainfe-Palayo, ¿lémoires sur la che-
valen;. ' 

terminado. La corona era electiva, pero los nobles estaban obligados 
casi en todas partes á elegir el rey en la familia reinante, que se su-
ponía con ia misión de gobernar. Desde el siglo si al xirra corona se 
emancipa del feudalismo en la mayor parte de las naciones, extiende 
sus dominios y se hace hereditaria. En Francia desde Felipe i hasta 
Felipe el Hermoso aumenta incesantemente sus posesiones y su auto-
ridad. Bajo 103 primeros Capetos todavía era electiva, pero bajo Felipe 
Augusto es reconocida hereditaria. En Inglaterra, déspueS de la con-
quista de Guillermo el Conquistador, se mostró violenta, tiránica y ar-
bitraria, apoyándose en la usurpación. Ricardo Corazon de león, y Juan 
Sin tierra invocan en los actos públicos el privilegio del nacimiento. 
Durante algún tiempo se revela cierta indecisión, pero bajo Eduardo I 
triunfa el orden y la tranquilidad, y la herencia es reconocida como 
ley del reino. España se anticipó á todas las naciones. Castilla poseía 
esla prertígativa desde el siglo xi, pero debía presentar á las cortes el 
heredero presuntivo, y hacerlo reconocer en vida de su padre. Los Ara-
goneses, cuyas instiluciones eran muy liberales y siguieron siéndolo 
hasta fines del siglo xvi, aceptaron este principio saludable en el si-
glo xii. I.os emperadores de Alemania intenlaron muchas veces esta-
blecer la herencia de !a dignidad imperial, pero no lo lograron, y eslo 
fue causa de la división y de los sufrimientos del pais. 

Ds las asamblea-s nacionales. Pero en ninguna de estas sociedades 
cristianas fue absolula la monarquía. En toda Europa hubo en la edad 
media al lado de los reyes asambleas representativas que limitaron su 
poder y sirvieron de escudo á la libertad-. Estas asambleas se compo-. 
nian del clero, la nobleza, y de los miembros de las municipalidades 
que eran los representantes del pueblo; es decir, de todas las clases del 
Estado. El clero habia tomado parte en los negocios públicos desde la 
invasión de los bárbaros, y conservó el primer rungo en las asambleas, 
porque ademas de su instrucción le daba mucho poder la propiedad 
inmensa que poscia. Los nobles tenían asiento en su origen en el con-
sejo de la nación; pero como su número se aumentí mucho, y las po-
sesiones que habian adquirido con la conquista los fofcian diseminado, 
se vieron en la necesidad do enviar representantes. Las ciudades 'j 
municipalidades no formaron parte do es'.e consejo de la nación hasta 
tanto que el pueblo fue bastante ilustrado para p¿der enviar sus di-
putados. Las asambleas compucslas de los tres órdenes del Estado so 
celebraron por la primera vez en Francia bajo Felipe el Hermoso, y 
lomaron el nombre de E>.lados generales. En Inglaterra se llamaron el 
parlamente). Mathiea París habla do él tn I'Sífi, y ¡os diputados de las 
ciudades ó municipalidades no fueron convocados hasta 1201 por el 



conde de Leicesler, que se habia sublevado contra Enrique 111. En Cas-
tilla y Aragón se llamaron cortea. Las crónicas de Castilla las men-
cionan ya en 11G9, y Alfonso IX reconoció expresamente los derechos de 
las ciudades en 1IS8. En todas partes constituyeron estas asambleas un 
poder permanente cuyos sufragios eran necesarios al rey para cobrar 
las contribuciones, abrogar las leyes antiguas y hacer otras nuevas, 
t ambien tenían derecho para examinar la inversión de los fondos pu-

l-lieos que habían concedido. 

De la nobleza. La caballería fue la institución que conlribuyó mas 
á dar importancia á l a nobleza. Su origen se encuentra en las costum-
bres de los antiguos Germanos; pero su desarrollo lo debe al espíritu 
cristiano que perfeccionó las buenas instituciones que poseían los bár-
baros. En la edad media, la caballería, que no era mas que el símbolo 
de la fuerza, se convirtió en una especie de sacerdocio militar. En la 
órden habia muchos grados. A la edad de siete años los hijos de los 
caballeros eran enviados al castillo de su señor para desempeñar el 
oficio de pages. Así seguían hasta los catorce años que pasaban á ser es-
cuderos. En esta edad debían ejercitarse en el manejo de las armas y 
del caballo, y aprender las reglas de la cortesía. Por último eran ar-
mados caballeros, y debían ganar sus espuelas con algunos brillantes 
hechos de armas. El caballero al ser armado juraba combatir por la fe, 
por su señor, por la viuda, el huérfano y el oprimido, no ofender á 
nadie, y guardar siempre su palabra. Las cruzadas dieron mucho 
vuelo á la caballería. La nobleza se penetró de todos los sentimientos 
de fe, honor y justicia que se arraigaron en ella, y que fueron un po-
deroso elemento para regenerar á los pueblos que habían continuado 
sumergidos en la barbarie. La vida de los cástilbs feudales, las Cestas 
y los torneos y los goces que los acompañaban mejoraron entre los no-
bles el estado «3e la familia, y contribuyeron al progreso de la civili-
lacion. 

De las ciudades ó municipalidades. El pueblo se mejoraba mientras 
crecían la nobleza y la monarquía. Este movimiento fue muy sensible 
en las ciudades. Habiendo hallado en la industria y el comercio medios 
de prosperar, con la fortuna se emanciparon del poder feudal. Muchos 
compraron la libertad á precio de su sangre, pero otros trataron amis-
íosamente con los señores ó el rey, y obtuvieron por dinero franquicias 
que fueron redactadas en documentos llamados fueros en España, car-
tas en Inglaterra y Francia. Ya hemos visto las diversas fases del mo-
vimiento popular de estas naciones. 

De los ¿tercos y de su emancipación. Los colonos y los siervos se 
emanciparon en esta época. La Iglesia habia dado el ejemplo y esti-

mulado muchos cristianos á imitar sus principios de igualdad. Pero 
estas emancipaciones eran individuales. En ios siglos x u y xiu vemos á 
los reyes romper los hierros de la servidumbre de los desgraciados su-
jetos á la tierra (gleba adscripli). Asi comenzaron las emancipaciones 
coleclivas. Luis VII de Francia Emancipó á los siervos 'le Orleans en 
un circuito de cinco leguas (1180;, Felipe el Hermoso vendió á los 
siervos de Languedoc la libertad (1296), y Luis el Niño hizo lo mismo 
con los de sus dominios (1315). En Inglaterra los villanos se convinie-
ron en trabajadores asalariados: Este fue el primer paso liácía la civi-
lización. La emancipación individual fue allí mas rara que en Francia, 
pero los reyes siguieron el movimiento europeo. Una carta de Enri-
que III da la libertad á uno de sus pueblos, y Eduardo la concede á los 
siervos de casi todos sus dominios. Pero no fue por eso abolida com-
pletamente la servidumbre, porque existen cartas de emancipación en 
el reinado de Isabel, y en Francia llegan hasta Luis XVI. La Alema-
nia y la Italia ofrecen igualmente en el siglo xu y el xm muchos actos 
de emancipación dados por los emperadores ó las ciudades libres. 

Del orden judicial. Cada cual debe ser júzgalo por sus pares; tal 
era la máxima general que dominaba la justicia en ki edad medía. 
Por consiguiente, las diferencias de los grandes vasallos con el rey ó 
de lqs grandes vasallos entre sí no podían ser juzgadas sino por el 
alio tribunal de los barones convocado con este objeto. De la misma 
manora se hallaban encargados los señores subalternos en los condados 
de la administración de la justicia en sus propios negocios, y todo posee-
por de un leudo era dueño absoluto de sus tierras. La ignorancia de 
los jueces era un obstáculo á, la administración de justicia, y muy á 
menudo, para evitar los procedimientos se acudía al duelo judicial ó 
á las pruebas, que eran considerados como el juicio de Dios. La Iglesia 
había condenado siempre estos abusos. San Luis los reprimió en Fran-
cia. El celoso monarca dispuso que en lo sucesivo las leyes decidirían 
todo litigio. Para deslruír la arbitrariedad de los señores, puso en vi-
gor el derecho de apelación al rey. También resucitó los casos reales es-
tablecidos por. Luís el Gordo, en virtud de los cuales reservaban mu-
chos negocios al juicio del rey ó de sus tribunales. Esto originó la 
institución del parlamento en Francia. Bajo san Luis era un tribunal 
de justicia que deeidia los casos reales ó de apelación al rey. Estas 
causas eran muchas y el parlamento debió ser permanente. Felipe el 
Hermoso sancionó esta disposición, reglamentó las sesiones y dividió 
el tribunal n dos secciones, la cámara de peticiones y la cámara de los 
juicios. Esto cambios dieron mucha importancia á los jurisconsultos. 
En los primeros tiempos los barones administraban la justicia sirvién-
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doso do los.legistas para instruir los procesos; pero prfcrifo ofnparrn 
e=Vós'cl lugar de aquellos. Sns argumentos y sofismas no oslaban al 
alcance de los rudos harones, y cedieron el puesto á los leguleyos. 

Este triunfo do los legistas fue universal. Desde el descubrimiento de 
las Pandeen en Amalfi en 1135, se esparcieron por Italia y Alemania, 
produciendo una revolución en las ideas. La Inglaterra, que no había' 
reconocido nunca mas que una ley, y que parecía satisfecha de la justi-
cia del rey y del tribunal de common plaids que había obtenido el pueblo 
con la carta magna, se dejó invadir no obstante por los jurisconsultos 
en el siglo x m . Estos hombres nuevos, estudiando las leyes de Justi-
niano y toda la legislación del mundo antiguo, defendieron en todas 
partes el poder civil contra el espiritual y fueron funestos á la Iglesia. 

Orden público. En la edad media las naciones eran sin cesar presa 
de graves agitaciones. Los restos de la barbarie promovían á cada . 
paso guerras privadas. La Iglesia trató de remediar estos, desórdenes, 
y decretó que por respeto á los padecimientos, muerte y resurrección 
de Jesucristo, cesaría toda hostilidad desde el'miércoles por la tarde 
basta el lunes por la mañana. Esta disposición se llamó la tregua de 
Dios. Para hacerla observar fue predicada por piadosos misioneros en 
Alemania,.Francia é Inglaterra. Con el mismo objeto se formaron aso-
ciaciones religiosas tales como las de los hermanos pontífices y la dc-los 
cofrades de Dios. 

El poder civil por su parte procuró reprimir estos desórdenes. Fran-
cia debió mucho bajo este aspecto á san Luís. Como estas guerras pri-
vadas tenían por objeto vengar alguna injuria, decretó que una persona 
ultrajada no podría provocar el duelo hasta después de pasados cua-
renta dias, durante los cuales la parte débil podía llevar el negocio á un 
tribunal (1245). Esta ley, que Felipe Augusto no pudo hacer aceptar á 
la nación, fue llamada la cuarentena del rey. Este fue el primer golpe 
dado á las guerras privadas ; pero en 125? san Luis publicó un decreío 
aboliéndolas completamente en los dominios de su corona. En Ingla-
terra, Guillermo el Conquistador gobernaba con tal severidad, que se 
gozaba en todas partes de una seguridad perfecta. Las guerras civiles 
posteriores alteraron este órden de cosas j pero Eduardo I reprimió los 
abusos con sabias disposiciones. Ademas de la confederación de las 
ciudades, babia en Alemar.ia para la seguridad pública diferentes aso-
ciaciones de caballeros, reunidos en ciudades fortificadas bajo el mando 
«le un gefe para defenderse contra los bandidos. Estas compañías se 
titulaban Ganerbinatos. Su aparición principal fue en el interregno, 
cuando la nación vivía sin emperador entregada á la anarquía. En Ita-
lia, las ciudades libres que se ligaron para defender su independencia 

contra los señores, se armaron también contra los castillos que servían 
de madriguera á tos ladrones, y los demolieron. Tampoco España si: 
vió exenta de aventureros que querían enriquecerse en los caminos 
públicos y en los montes que dan tan fácil abrigo á los malhechores, 
y para perseguirlos se formó la Santa Hermandad con la aprobación da 
Alfonso X (1260). 

§ II. D e la Iglesia y de su influjo (1). 

Del pontificado. Los papas poseían en la edad medía un poder in-
menso. Los reyes y los pueblos los habían nombrado arbitros en las dis-
cordias que se originaban en el seno de las naciones. Bajo este aspecto 
todos reconocían en ellos el derecho de deponer á los reyes y de rele-
var á los subditos del juramento de fidelidad. Muchos reinos hubo, ta-
les como los de Sicilia, Aragón, Inglaterra y Üngria que rindieron 
homenaje al papa como á su señor. Y cuando se tralaba de estas coro-
nas, el sumo pontífice podía no solo deponer al que lo injuriaba,sino 
también nombrar su sucesor. Esta autoridad inmensa de los papas en 
la.edad media explica porqué so mezclaban tan activamente en los ne-
gocios temporales. Para ellos era un deber, y es seguro que su inter-
vención ha sido útil en todas partes á Ia.cansa de la libertad. Si r,o 
hubieran resistido al despotismo de los principes, y si no se hubieran 
opuesto á su disolución y su codicia, los pueblos hubieran gemido bajo 
leyes arbitrarías, la civilización naciente hubiera perecido bajo la ser-
vidumbre, las costumbres públicas se hubieran depravado, la santidad 
del matrimonio hubiera sido desconocida, y el mundo hubiera recaido 
en las tinieblas y ci caos de la barbarie. 

De los concilios. Al paso que los pontífices luchaban con el poder ci-
vil, que amenazaba ía libertad de la Iglesia, los papas no descuidaban 
la conservaeíon de la disciplina. Seducidos muchos eclesiáslicos por el 
ejemplo eonlsirioso del siglo, fue preciso purificar el santuario de lo-
das sus manchas. Los papas hicieron reunirse muchos concilios pro-

(1) A C T O R E S QUE SF, TCEIIEN. C ^ S S C L T A R : Du p o u t w des papes au moyen 
age, por un director del seminario de Saínt-Sulpice; Ilurler, Tabl'-au des ais-
titutlons el des mceurs de VEgUse au moyen age, 3 vol.; Hélyot, Histoire des 
ordres teligfeux; Vertot, Histoire des cheraliers de Saint-Jeun; Ralíslionne, 
Histoire de saint Berñard, ÉniilB Chavin de Muían, Histoire de tainl Fran-
ff i ís d'Aísise ; le R. P . Laairdairc, Histoire de s'aint Dominique. Ademas de 
estas monografías p i tCáen 'consul t j r so las historias generales d e la Iglesia* á 
Fleury, Bt rau i -Bercas ie l . Heniion, Rorbbacber . 



vincial.es, y enviaron sus legados á presidirlos. Y muclias Yecos resnic 
ron toda la Iglesia para procurar curarla de los ma'les que la aflijan. 
Asi, en el siglo xn luibo tres concilios ecuménicos, celebrados en Boma 
en San Juan de Lelran. El primero, en 1123, turo por objelo arreglar 
la disciplina-, el segundo fue convocado en 1139 para condenar la he-
rejía do Amoldo de Brescia, y el tercero trató de materias disciplina-
rias en 1179. En el siglo xni hubo también tres concilios ecuménicos. 
Inocencio III reunió el cuarto concilio de Lelran en 1215 para cornil 
nar ¡i los Albigenses y poner remedio á las enfermedades de la Iglesia. 
En 1-245, Inocencio IV depuso á Federico II en el primer concilio ge-
neral de Lyon, y en 1274 los Griegos cismáticos se reunieron solemne-
mente á la Iglesia latina en el segundo concilio general quesejunló 
en dicha ciudad. 

De las herejías. A pesar de la vigilancia y de la actividad de que usó 
la Iglesia para corregir los abusos existentes y evitar todo desorden, no 
por eso dejaron de producirse errores y de cometerse crímenes. Todo 
se exageró en la edad media, que era la época de la adolescencia de te 
naciones. Al lado de virtudes sublimes se vieron maldades atroces, y las 
herejías mas espantosas se mezclaron con los ejemplos mas bellos de 
fe viva. Los Albigenses, cuya historia liemos referido, tenían imi-
tadores en "todas las naciones. Bajo los nombres extravagantes depá-
rannos, de caíharos, do poblicanos, de búlgaros, de pasaginos, etc., 
infestaron la Italia, la Francia y la Alemania, deificando el mal] 
celebrando reuniones nocturnas en que se abandonaban al delirio de 
ignominiosas pasiones, y predicando en todas parles la subordinación. 
Declamaban en público contra el papa y los obispos, íes echaban en 
cara como un crimen las riquezas que habían acumulado por la cari-
dad de los fieles, destruían la gerarquía en la Iglesia, negaban el po-
der de órden, atacaban los sacramentos, se confesaban los unos á los 
otros, se apoderaban del bien ageno, y violaban el derecho de propie-
dad con el pretexto de que todos los bienes eran comunes. Alarmada 
la sociedad civil por estas falsas doctrinas, pidió al sum.o pontífice que 
estableciera en las provincias tribunales para reprimir la herejía y de-
nunciarla apenas sacara la cabeza. Estos tribunales, establecidos á peli-
cion de los soberanos, fueron llamados tribunales de la inquisición. Su 
jurisdicción debia limitarse á decidir únicamcnle-de la ortodoxia de 
as doctrinas, y cuando alguno era convencido de herejía, se lo entre-

g a b a al poder civil para que lo juzgara y condenara. 

De las órdenes religiosas. Pero si la Iglesia encerraba en su seno 
errores funestos y graves desórdenes, la fe que animaba i los pue-
blos la consolaba de ¿us aflicciones dando origen á muchas comunida-

des religiosas. El trastorno que habia sufrido la vida monástica á con-
secuencia de las invasiones del siglo x, se calmó, y renacieron loa 
hábitos antiguos de trabajo y de piedad. Casi todas las comunidades 
religiosas adoptaron ¡a regla de San Benito, que prescribía el estudio y 
el trabajo manual. La ignorancia era la llaga del siglo, y no podían 
prestarse mejores servicios á la civilización que cultivar las letras. 
Cluny y Cileaux fueron las dos abadías mas considerables. Citeaux 
contó hasta dos mil conventos de hombres y seis mil conventos de mu-
jeres bajo su jurisdicción, y Cluny tenia una familia casi tan nume-
roso. Ademas de los trabajos solitarios del estudio, estos religiosos 
ejercían exteríormenteuna profunda influencia. Ellos confesaban, pre-
dicaban y combatían á los herejes. La órden de San Benito tuvo la glo-
ria de dar á la Iglesia 35 papas, 200 cardenales, 1,1 G4 arzobispos, 
5,5! 2 obispos, y 55,460 religiosos que merecieron por sus virtudes ser 
llamados santos. 

Al lado de la órden de San Benito entre los siglos xi y xiii nacieron 
oirás nuevaspara satisfacer las necesidades particulares de la sociedad. 
Unas eran casas de refugio para las personas que no podían vivir en 
el mundo. En ellas encontraban el silencio y el reposo apetecido, y va-
caban á su santificación con la contemplación de las cosas celestes. Tal 
fue la órden de los cartujos, fundada en 1086 por san Bruno. Otras 
debían consagrarse al cuidado de los enfermos, como los hospitalarios 
de Marsella, y una multitud de casas semejantes á esta. Los trinitarios, 
conmovidos por la triste situación de los cautivos cristianos, se dedica-
ban á su rescate (1197); los premoslratenses, establecidos por san Nor-
berto, iban predicando por todas partes el Evangelio; los Celestinos y 
los agustinos enseñaban con el ejemplo la vanidad de las cosas mun-
danas. Todas estas comunidades eran otros tantos asilos que recibían 
al extranjero, y que daban al pobre el sustento que necesitaba. Solo 
en la abadía de Cluny se alimentaban 17.000 menesterosos. 

Pero las dos órdenes que mas sobresalieron fueron las de Santo Do-
mingo y San Francisco de Asis. Se dice que el papa Inocencio III habia 
visto en un sueño la Iglesia do San Juan de Letran á punto de desplo-
marse, cuando el brazo de Dios la sostuvo colocando dos columnas en 
el lado que se. inclinaba. Estas dos columnas fueron san Francisco, 
hijo de un mercader italiano de Asis. y santo Domingo, un sacerdote 
oscuro de España. San Francisco y sus hermanos menores se dirígian 
sobre todo a! pueblo, y se esforzaban por apagar el odio de los corazo-
nes, encendiendo en su lugar el fuego do la caridad. Derramáronse 
por Italia, Alemania, Francia, España y Portugal, y por toda el Asia. 
Cuarenta y cinco auo¿ después «le su fUQíksioa, poseían ya ocho taü 
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conventos y doscientos n¡il religiosos. Santo Pomingo y sus hermanos 
predicadores querían especialmente con'v;-rtir á los sabios del mundo y 
adherirlos en nombre de la ciencia á la práctica de los preceptos evan-
gélicos. Su doctrina llenó el antiguo y el nuevo mundo, de suerte que 
en 1825 se contaban CO cardenales, 4C0 arzobispos, 2I3G obispos, 
4 presidentes de concilios generales, 25 locados á Lucre, nuncios apos-
tólicos y un principe-elector del santo imperio que habían vivido con el 
hábito de Santo Domingo. 

§ III De las ciencias y de las letras de la literatura escolás-
tica (1). 

De la escolástica. S e . l l a m a e s c o l á s t i c a e l m é t o d o c i e n t í f i c o 
s e g u i d o p o r l o s d o c t o r e s d e la e d a d m e d i a . S a c r i f i c a n d o l o s 
a d o r n o s e n q u e h a b í a n e n v u e l t o l o s P a d r e s d e l o s p r i m e r o s 
s i g l o s l o s d o g m a s c a t ó l i c o s , t o s a u t o r e s e c l e s i á s t i c o s p o s t e -
r i o r e s à l a s i n v a s i o n e s n o a t e n d i e r o n m a s q u e a l f o n d o d e l 
p e n s a m i e n t o . L a i n t e l i g e n c i a h u m a n a s i n t i ó l a n e c e s i d a d d e 
d i v i d i r e n m u c h a s p a r l e s l a s c u e s t i o n e s p a r a e x a m i n a r l a s p o r 
s e p a r a d o . E l m e j o r m a e s t r o f u e e l q u e l o g r ó e s t a b l e c e r m e j o r 
t o d a s e s t a s d i v i s i o n e s , y r e u n i r a r g u m e n t o s . c o n c i s o s y l u m i -
n o s o s e n f a v o r d e c a d a v e r d a d . A p e s a r d e s u a r i d e z e s t e m é -
t o d o t u v o v e n t a j a s p o r q u e c o n t r i b u y ó á d a r o r d e n y c l a r i d a d 
à l a s i d e a s . 

Del siglo x i y ele su carácter. E n e l s i g l o x i a p a r e c e n e n la 
I g l e s i a h o m b r e s e m i n e n t e s . E n N o r m a n d i a l a a b a d í a d e B e c 
s e v i ó i l u s t r a d a p o r . L a n f r a n c y s a n A n s e l m o q u e l l e g a r o n á 
s e r a r z o b i s p o s d e C a n t o r b e r y . S a n P e d r o D a m i a n o b r i l l ó e n 
I t a l i a , y s u t e r r i b l e e l o c u e n c i a , a t a c a n d o c o n v i g o r l o s d e s ó r -
d e n e s d e s u t i e m p o , c o n t r i b u y ó m u c h o a l t r i u n f o d e s a n 

( T ) AUTORES D E C O N S U L T A : D . Rivet, Histoire littéraire de la France; Lc-
bœuf, Dissertations sur l'état des lettres en France, depuis Robert jusqu'à 
Philippe le Bel; Biulay et Crevier, Histoire de l'université de Paris;Heeren, 
Histoire des études classiques pendant le moyen âge; Tennëman, Manuel de 
l'histoire de là philosophie, 2 vol.: de Girando, Histoire du système philoso-
phique; Brueker, Histoire philosophique, et Précis de l'histoire de la philoso-
phie du colUSgc de Juilly; Ellies Dupin, Bibliothèque des auteurs ecclésias-
tiques. 

G r e g o r i o V I I . R a ú l G l a b e r y G u i l l e r m o d e A p u l í a , t r a z a n d o 
la h i s t o r i a d e s u s i g l o , c o m e n z a r o n á d e s p o j a r ó l a c r ó n i c a d e 
s u a r i d e z . P e r o á p e s a r d e e s l o s h o m b r e s n o t a b l e s , ¡ 1 s i g l o x i 
n o t i e n d o á l a u n i d a d . L a m a y o r p a r t e d e l o s t r a b a j o s s o n 
a i s l a d o s , y l a c i e n c i a s e c o n s e r v a e n c e r r a d a t í m i d a m e n t e e n 
l o s m o n a s t e r i o s s i n t e n e r b a s t a n t e c o n f i a n z a p a r a d a r s e á l u z . 

Carácter del siglo xn. P e r o e n e l s i g l o x n r o m p e l o s l a z o s 
q u e la o p r i m e n , y a p a r e c e a b i e r t a m e n t e e n t a s a s a m b l e a s p ú -
b l i c a s . E s t a e m a n c i p a c i ó n s e d e b i ó á l a s c r u z a d a s . E s t o s 
g r a n d i o s o s m o v i m i e n t o s d i e r o n á l a s n a c i o n e s u n i m p u l s o 
t a n l i b e r a l y t a n p o p u l a r , q u e l o s s a b i o s i m p r i m i e r o n á s u s 
e s t u d i o s u n a d i r e c c i ó n p r á c t i c a . Y a n o b a s t a b a e n s e ñ a r ' e n 
l a s e s c u e l a s á u n o s p o c o s , l a i n s t r u c c i ó n p e n e l r ó e n l a s m a -
s a s . P o r e s t a r a z ó n , l a s i n t e l i g e n c i a s d e p r i m e r ó r d e n s e e n -
t r e g a r o n á la p r e d i c a c i ó n . S a n B e r n a r d o , q u e f u e e l h o m b r e 
d e s u s i g l o , n o h a d e j a d o c a s i o t r . o s m o n u m e n t o s l i t e r a r i o s 
q u e s u s s e r m o n e s y s u s c a r i a s . L o m i s m o s u c e d e c o n I v é s 
d e C h a r t r e s , P e d r o e l V e n e r a b l e , y P e d r o d e B l o i s q u e e j e r -
c i e r o n m u c h o i n f l u j o e n la s o c i e d a d . D e s p u é s d e l o s s e r m o -
n e s y l a s c a r t a s v i e n e la h i s t o r i a , q u e t u v o m u c h o s i n t é r p r e -
t e s , p o r q u e e r a u n a n e c e s i d a d s e n t i d a p o r l o s p u e b l o s . T o d o s 
o i a n c o n a t e n c i ó n l a s h a z a ñ a s d e l o s c r i s t i a n o s e n A s i a , y 
p o r l o g e n e r a l t o d a n a r r a c i ó n l l e n a d e a t r a c t i v o p a r a l a s i n -
t e l i g e n c i a s s e n c i l l a s d e l a é p o c a , d e v o r a d a s p o r e l d e s e o d e 
a p r e n d e r . O r d e r i c o V i t a l , G u i l l e r m o d e T i r o , J a c o b o d o V i t r y , 
O t h o n d e F r i s i n g a , S i g i b e r t o d e G e m b l o u x , y G u i b e r t s o n 
l o s n o m b r e s m a s c é l e b r e s . 

P e r o a l d e d i c a r s e a l e s t u d i o p r á c t i c o , n o s e d e s a t e n d í a la 
e s p e c u l a c i ó n . L a filosofía t u v o r e p r e s e n t a n t e s n o m e n o s i m -
p o n e n t e s q u e e l s i g l o x r ; A b e l a r d o , G u i l l e r m o d e C h a m p e a u x , 
G i l b e r t d e l a P o r e a s o s t u v i e r o n c o n v e n t a j a - s u e s p l e n d o r . 
P e r o s u c a r á c t e r e r a d i s t i n t o d e l d e s u s p r e d e c e s o r e s . A p e s a r 
d e l a s u t i l e z a d e s u s p e n s a m i e n t o s , A b e l a r d o h a b l a b a á la 
m u l t i t u d , e x c i t a b a s u s a p l a u s o s y r e m o v í a l a s p a s i o n e s . G u i -
l l e r m o d e C h a m p e a u x t r a s f o r m ó i g u a l m e n t e la e n s e ñ a n z a 
filosófica e n u n a e s p e c i e d e p r e d i c a c i ó n , y s e c o n t e n t ó c o n 
e x p o n e r o r a l m e n t e s u d o c t r i n a e n la c ú s p i d e d e la m o n t a ñ a . 



d e S a n i a G e n o v e v a , s i n e s c r i b i r l a j a m á s . G i l b e r t o d e P o r e a 
c a y ó c o m o A b e l a r d o e n h e r e j í a s ; p e r o n i n g u n o d e los d o s 
s e o b s t i n ó e n e l e r r o r : t a n v i v a e r a e n t o n c e s la f e d e l a s al-
m a s . A b e l a r d o h i z o p e n i t e n c i a p o r s u s f a l l a s e n u n m o n a s -
l e r i o , y G i l b e r t o d e la P o r c a , d e s p u e s d e firmar s u c o n d e n a -
c i ó n e n u u c o n c i l i o , p a s ó s u s a ñ o s p o s t r e r o s p r a c t i c a n d o el 
b i e n e n la d i ó c e s i s d e P o i t i e r s , d e l a c u a l e r a o b i s p o . 

Del carácter del siglo x m . A l s a l i r l a c i e n c i a d e l o s m o n a s -
t e r i o s s e d e s a r r o l l ó e n la s o c i e d a d b a j o e l i n f l u j o d e l a s dis-
c u s i o n e s p ú b l i c a s á q u e s e h a b i a e n t r e g a d o d u r a n t e e l s ig lo , 
XII. E n e l s i g l o x m s u t e n d e n c i a e x c l u s i v a f u e f o r m a r u n 
c u e r p o c o m p a c t o d e l a s p a r t e s q u e s e h a b í a n e s t u d i a d o aisla-
d a m e n t e . P o r e s t a r a z ó n , e n t e o l o g í a h u b o m u c h o s d o c t o r e s 
q u e t r a t a r o n b a j o e l t i t u l o d e Suma d e r e u n i r e l d o g m a y la 
m o r a l c a t ó l i c a e n u n c o n j u n t o a r m o n i o s o . L a Suma q u e hizo 
o l v i d a r l a s d e m á s , p o r q u e e r a u n a o b r a m a e s t r a i n i m i t a b l e , 
f u e l a d e s a n t o T o m á s . L o s . h o m b r e s i n t e l i g e n t e s q u e b r i l l a -
r o n e n e s t a é p o c a i n t e n t a r o n h a c e r e n c i c l o p e d i a s c o n e l ob-
j e t o d e d a r u n i d a d á t o d o s l o s c o n o c i m i e n t o s h u m a n o s . San 
R a i m u n d o d e P e ñ a f o r t h i z o c o n e l d e r e c h o c a n ó n i c o l o q u e 
s a n t o T o m á s c o n la t e o l o g í a . É l f o r m ó u n a c o l e c c i o n g e n e r a l 
d e c á n o n e s q u e f u e m o d i f i c a d a e n a l g u n o s p u n t o s , p e r o que 
n o d e j ó p o r e s o d e s e r r e s p e t a d a c o m o u n m o n u m e n t o . San 
V i c e n t e d e B e a u v a i s e n s u Espejo mayor (speculum majus) 
ó Biblioteca del universo r e u n i ó l o s c o n o c i m i e n t o s d o g m á t i -
c o s m o r a l e s , h i s t ó r i c o s y d e c i e n c i a s n a t u r a l e s d e s u t i e m p o . 
S a n B u e n a v e n t u r a , A l b e r t o e l G r a n d e y G u i l l e r m o d e Par i s 
e r a n t a m b i é n e n c i c l o p e d i a s v i v a s , c o m o l o a t e s t i g u a n sus 
n u m e r o s a s o b r a s . E s t o s t r a b a j o s c o l o s a l e s f u e r o n e l e s f u e r z o 
s u p r e m o d e la e s c o l á s t i c a . E n e l s i g l o x m l l e g ó á s u a p o g e o 
p a r a e n t r a r e n s u d e c a d e n c i a e n e l i n m e d i a t o . 

De las universidades. E l s i g l o x m q u e h i z o p r o g r e s a r t an to 
l a s c i e n c i a s sintetizando t o d o s l o s c o n o c i m i e n t o s d e i o s s i g l o s 
p r e c e d e n t e s , t u v o a d e m a s l a g l o r i a d e v e r n a c e r l o s e s t a b l e -
c i m i e n t o s q u e p u s i e r o t e s u c i e n c i a a l a l c a n c e d e m u c h o s , y 
d i e r o n a l e s t u d i o a m p l i o s l í m i t e s . L a u n i v e r s i d a d d e P a r i s , 
q u e s i r v i ó d e m o d e l o á l a s d e m á s , r e c i b i ó d e F e l i p e A u g u s t o 

e n 1200 u n a c a r t a q u o s o m e t í a s u s m i e m b r o s á la j u r i s d i c c i ó n 
e c l e s i á s t i c a . S u s e s t a t u t o s f u e r o n a p r o b a d o s p o r e l v i g é s i m o 
s e g u n d o c o n c i l i o d e P a r i s e n 1 2 1 5 , y e l l o s h a n s e r v i d o d e 
p a u t a á o i r á s u n i v e r s i d a d e s . L a s p r i n c i p a l e s , f u n d a d a s e n e l 
s i g l o x m , f u e r o n ¡ a s d e P a r í s (1200), O r f o r d ( 1 2 0 6 ) , F a l e n c i a 
( 1 2 0 8 ) T o u l o u s e ( 1 2 1 5 ) , S a l a m a n c a ( 1 2 2 3 ) , Ñ a p ó l e s ( 1 2 2 4 ) 
C a m b r i d g e ( 1 2 3 f ) , V i e n a ( 1 2 3 0 ) , U p s a l ( 1 2 4 0 ) , M o m p e l l e r ( 1 2 8 3 ) . 
E s t o s e s t a b l e c i m i e n t o s r i v a l i z a b a n e n t r e s í e n c e l o y a p l i c a -
c i o n a l e s t u d i o . L o s i n s t i t u t o s m o n á s t i c o s q u e s e e r i g j a n s i -
m u l t á n e a m e n t e e r a n o t r o s t a n t o s c o n c u r r e n t e s . E s t a e m u l a -
c i ó n e r a c a d a d í a m a s a c t i v a e n l a s c o m u n i d a d e s , y e s t o 
e x p l i c a p e r f e c t a m e n t e c ó m o p r o g r e s ó t a n t o l a e n s e ñ a n z a e n 
a q u e l t i e m p o . 

§ IV. De las literaturas nacionales (1). 

Carácter general de las literaturas nacionales en su origen. 
C o m o l a s n a c i o n e s d e E u r o p a s e d i v i d í a n e n l a e d a d m e d i a 
e n d o s g r u p o s m u y d i s t i n t o s , e l d o l a s n a c i o n e s s e p t e n t r i o -
n a l e s y el d e ¡ a s n a c i o n e s m e r i d i o n a l e s , d e l m i s m o m o d o 
a p a r e c i e r o n d o s l i t e r a t u r a s c o n s u c a r á c t e r e s p e c i a ! , l a d e l 
N o r t e y la d e l M e d i o d í a . C o m o la i m a g i n a c i ó n e s l a p r i m e r a 
f a c u l t a d q u e s e d e s a r r o l l a , t a n t o e n l o s p u e b l o s c o m o e n l o s 
i n d i v i d u o s , l o s p r i m e r o s m o n u m e n t o s l i t e r a r i o s s o n o b r a s 
p o é t i c a s ; p e r o e n e l N o r t e l o s c a n t o s d e l p o e t a s o n m a s r u -
d o s , m a s v i g o r o s o s t a m b i é n y m a s a u s t e r o s . E n e l l o s s e d e s -
c u b r e e l s e l l o d e la fiereza b á r b a r a , y a l m i s m o t i e m p o s u 
f u e r z a y s u e n e r g í a . E n e l M e d i o d í a p o r e l c o n t r a r i o l a s p r o -
d u c c i o n e s l i t e r a r i a s s o n p o r l o c o m ú n m u e l l e s y a f e m i n a d a s . 

?0N3"LTA : V¡llemai,l> Cours ^ littéralure du moyen áqe-
™ t U r¿d U m i d ¡ ** l ' E u r °P e ' B , , r e t t e «CharpentícTcaZ's 
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d e S a n i a G e n o v e v a , s i n e s c r i b i r l a j a m á s . G i l b e r t o d e P o r e a 
c a y ó c o m o A b e l a r d o e n h e r e j í a s ; p e r o n i n g u n o d e los d o s 
s e o b s t i n ó e n e l e r r o r : t a n v i v a e r a e n t o n c e s la f e d e l a s al-
m a s . A b e l a r d o h i z o p e n i t e n c i a p o r s u s f a l t a s e n u n m o n a s -
l e r i o , y G i l b e r t o d e la P o r c a , d e s p u e s d e firmar s u c o n d e n a -
c i ó n e n u n c o n c i l i o , p a s ó s u s a ñ o s p o s t r e r o s p r a c t i c a n d o el 
b i e n e n la d i ó c e s i s d e P o i t i e r s , d e l a c u a l e r a o b i s p o . 

Del carácter del siglo x m . A l s a l i r l a c i e n c i a d e l o s m o n a s -
l e r i o s s e d e s a r r o l l ó e n la s o c i e d a d b a j o e l i n f l u j o d e l a s dis-
c u s i o n e s p ú b l i c a s á q u e s e h a b i a e n t r e g a d o d u r a n t e e l s ig lo , 
XII. E n e l s i g l o x m s u t e n d e n c i a e x c l u s i v a f u e f o r m a r u n 
c u e r p o c o m p a c t o d e l a s p a r t e s q u e s e h a b í a n e s t u d i a d o aisla-
d a m e n t e . P o r e s t a r a z ó n , e n t e o l o g í a h u b o m u c h o s d o c l e r e s 
q u e t r a t a r o n b a j o e l t í t u l o d e Suma d e r e u n i r e l d o g m a y la 
m o r a l c a t ó l i c a e n u n c o n j u n t o a r m o n i o s o . L a Suma q u e hizo 
o l v i d a r l a s d e m á s , p o r q u e e r a u n a o b r a m a e s t r a i n i m i t a b l e , 
f u e l a d e s a n t o T o m á s . L o s . h o m b r e s i n t e l i g e n t e s q u e b r i l l a -
r o n e n e s t a é p o c a i n t e n t a r o n h a c e r e n c i c l o p e d i a s c o n e l ob-
j e t o d e d a r u n i d a d á t o d o s l o s c o n o c i m i e n t o s h u m a n o s . San 
R a i m u n d o d e P e ñ a f o r t h i z o c o n e l d e r e c h o c a n ó n i c o l o q u e 
s a n t o T o m á s c o n la t e o l o g í a . É l f o r m ó u n a c o l e c c i o n g e n e r a l 
d e c á n o n e s q u e f u e m o d i f i c a d a e n a l g u n o s p u n t o s , p e r o que 
n o d e j ó p o r e s o d e s e r r e s p e t a d a c o m o u n m o n u m e n t o . San 
V i c e n t e d e B e a u v a i s e n s u Espejo mayor (speculum majus) 
ó Biblioteca del universo r e u n i ó l o s c o n o c i m i e n t o s d o g m á t i -
c o s m o r a l e s , h i s t ó r i c o s y d e c i e n c i a s n a t u r a l e s d e s u t i e m p o . 
S a n B u e n a v e n t u r a , A l b e r t o e l G r a n d e y G u i l l e r m o d e Par i s 
e r a n t a m b i é n e n c i c l o p e d i a s v i v a s , c o m o l o a t e s t i g u a n sus 
n u m e r o s a s o b r a s . E s t o s t r a b a j o s c o l o s a l e s f u e r o n e l e s f u e r z o 
s u p r e m o d e la e s c o l á s t i c a . E n e l s i g l o x m l l e g ó á s u a p o g e o 
p a r a e n t r a r e n s u d e c a d e n c i a e n e l i n m e d i a t o . 

De las universidades. E l s i g l o x m q u e h i z o p r o g r e s a r t an to 
l a s c i e n c i a s sintetizando t o d o s l o s c o n o c i m i e n t o s d e i o s s i g l o s 
p r e c e d e n t e s , t u v o a d e m a s l a g l o r i a d e v e r n a c e r l o s e s t a b l e -
c i m i e n t o s q u e p u s i e r o n ^ c i e n c i a a l a l c a n c e d e m u c h o s , y 
d i e r o n a l e s t u d i o a m p l i o s l í m i t e s . L a u n i v e r s i d a d d e P a r i s , 
q u e s i r v i ó d e m o d e l o á l a s d e m á s , r e c i b i ó d e F e l i p e A u g u s t o 

e n 1200 u n a c a r t a q u e s o m e t í a s u s m i e m b r o s á la j u r i s d i c c i ó n 
e c l e s i á s t i c a . S u s e s t a t u t o s f u e r o n a p r o b a d o s p o r e l v i g é s i m o 
s e g u n d o c o n c i l i o d e P a r i s e n 1 2 1 5 , y e l l o s h a n s e r v i d o d e 
p a m a á o i r á s u n i v e r s i d a d e s . L a s p r i n c i p a l e s , f u n d a d a s e n e l 
s i g l o x m , f u e r o n ¡ a s d e P a r i s ( 1200 ) , O r f ó r d ( 1 2 0 6 ) , F a l e n c i a 
( 1 2 0 8 ) T o u l o u s e ( 1 2 1 5 ) , S a l a m a n c a ( 1 2 2 3 ) , . Ñ a p ó l e s ( 1 2 2 4 ) 
C a m b r i d g e ( 1 2 3 f ) , V i e n a ( 1 2 3 0 ) , U p s a l ( 1 2 4 0 ) , M o m p e l l e r ( l 2 8 3 j . 
E s t o s e s t a b l e c i m i e n t o s r i v a l i z a b a n e n t r e s í e n c e l o y a p l i c a -
c i o n a l e s t u d i o . L o s i n s t i t u t o s m o n á s t i c o s q u e s e e r i g í a n s i -
m u l t á n e a m e n t e e r a n o t r o s t a n t o s c o n c u r r e n t e s . E s t a e m u l a -
c i ó n e r a c a d a d i a m a s a c t i v a e n l a s c o m u n i d a d e s , y e s t o 
e x p l i c a p e r f e c t a m e n t e c ó m o p r o g r e s ó t a n t o l a e n s e ñ a n z a e n 
a q u e l t i e m p o . 

§ IV. De las literaturas nacionales (1). 

Carácter general de las literaturas nacionales en su origen. 
C o m o l a s n a c i o n e s d e E u r o p a s e d i v i d í a n e n l a e d a d m e d i a 
e n d o s g r u p o s m u y d i s t i n t o s , e l d o l a s n a c i o n e s s e p t e n t r i o -
n a l e s y el d e ¡ a s n a c i o n e s m e r i d i o n a l e s , d e l m i s m o m o d o 
a p a r e c i e r o n d o s l i t e r a t u r a s c o n s u c a r á c t e r e s p e c i a ! , l a d e l 
N o r t e y la d e l M e d i o d í a . C o m o la i m a g i n a c i ó n e s l a p r i m e r a 
f a c u l t a d q u e s e d e s a r r o l l a , t a n t o e n l o s p u e b l o s c o m o e n l o s 
i n d i v i d u o s , l o s p r i m e r o s m o n u m e n t o s l i t e r a r i o s s o n o b r a s 
p o é t i c a s ; p e r o e n e l N o r t e l o s c a n t o s d e l p o e t a s o n m a s r u -
d o s , m a s v i g o r o s o s t a m b i é n y m a s a u s t e r o s . E n e l l o s s e d e s -
c u b r e e l s e l l o d e la fiereza b á r b a r a , y a l m i s m o t i e m p o s u 
f u e r z a y s u e n e r g í a . E n e l M e d i o d í a p o r e l c o n t r a r i o l a s p r o -
d u c c i o n e s l i t e r a r i a s s o n p o r l o c o m ú n m u e l l e s y a f e m i n a d a s . 

?0N3"LTA : V¡llemai,l> Cours ^ littéralure du m0mn úae-
™ t U r¿d U m i d ¡ ** l ' E u r °P e ' B , , r e t t e «CharpentícTcaZ's 
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N o c o n o c i e n d o a p e n a s m a s q u e l a s p a s i o n e s y s u s e x t r a v í o s , 
a c a b a n p o r s e r e n o j o s a s á f u e r z a d e r e p e t i r s e . L a F r a n c i a vió 
n a c e r e n s u s u e l o e s t a s d o s e s p e c i e s d e l i t e r a t u r a . P o r m e -
d i o d e l a l i t e r a t u r a w a l o n a s e u n i a n a t u r a l m e n t e á la del 
N o r t e , y p o r m e d i o d e la l e n g u a p r o v e n z a l i n f l u y ó e n el Me-
d i o d í a . 

Literaturas del Mediodía. —De la literatura provenzal. Las 
c o s t u m b r e s d e la P r o v e n z a h a b i a n c o n s e r v a d o a l g ú n res to 
d e l a u r b a n i d a d r o m a n a , y la b a r b a r i e n o r e i n ó j a m á s d e un 
m o d o a b s o l u t o e n e s t e p a i s . A c o n s e c u e n c i a d e s u c o n t a c t o 
c o n l o s G e r m a n o s , e l p u e b l o s e s e p a r ó i n s e n s i b l e m e n t e d e la 
l e n g u a l a t i n a , y r e c i b i ó c i e r t o n ú m e r o d e p a l a b r a s ex t r an j e -
r a s . D e e s t a m i s c e l á n e a r e s u l t ó u n a l e n g u a n u e v a l l e n a de fres-
c u r a , d e g r a c i a y a r m o n i a . C o n t e m p o r à n e a d e l a caba l le r ía , 
p r o d u j o u n a l i t e r a t u r a a m a b l e y t i e r n a q u e a g r a d a b a p o r sus 
c o l o r e s y l a s e n c i l l e z d e l o s c a n t o s . S u s p o e t a s , l l amados 
trovadores, i b a n á l o s c a s t i l l o s f e u d a l e s á d i v e r t i r c o n sus 
c a n c i o n e s á u n a s o c i e d a d a m i g a d e l o s g o c e s y l o s fes t ines . 
E s t o s t r o v a d o r e s n o figuraban m a s q u e e n b r i l l a n t e s asam-
b l e a s , y c a s i t o d o s e r a n d e s a n g r e i l u s t r e . L o s d u q u e s y los 
c o n d e s s e e n v a n e c í a n d e c a n t a r b i e n l o s v e r s o s q u e ellos 
m i s m o s c o m p o n í a n . G u i l l e r m o I X d e P o i l i e r s , A l f o n s o II de 
A r a g ó n y R i c a r d o C o r a z o n d e l e ó n s e p i c a b a n d e s e r t a n bue-
n o s p o e t a s c o m o v a l i e n t e s c a b a l e r o s . 

L a s c r u z a d a s e x c i t a r o n l a i m a g i n a c i ó n d e l o s p o e t a s pro-
v e n z a l e s . E l l a s l e s a b r i e r o n u n v a s t o h o r i z o n t e , y l es ense-
ñ a r o n u n n u e v o m u n d o . S u s c a n t a r e s f u e r o n m a s e n c e n d i d o s , 
y c o m e n z a r o n á i n f l u i r c o n e l l o s e n l o s s u c e s o s s o c i a l e s en 
q u e t o m a r o n p a r t e . B e r t r a n d d e B o r n e s m u y c o n o c i d o por 
h a b e r a l i m e n t a d o c o n s u s v e r s o s s a t í r i c o s l a s d i s c o r d i a s que 
t u r b a r o n á E n r i q u e I I y s u f a m i l i a . C u a n d o la h e r e j í a pene-
t r ó e n a q u e l l a s m a g n í f i c a s c o m a r c a s , l o s t r o v a d o r e s facili ta-
r o n s u p r o g r e s o c o n l a s p o e s í o s m o r d a c e s q u e c o m p o n í a n 
c o n t r a e l c l e r o . N o r e s p e l a n d o l a s c o s t u m b r e s , s u s versqs 
d e r r a m a b a n e n t o d o s p a r t e s l a c o r r u p c i ó n y l a m u e r t e . Esta 
l i t e r a t u r a s e d e g r a d ó y m u r i ó p o r s u d e s m o r a l i z a c i ó n despues 
d e h a b e r e s p a r c i d o b r i l a u t o s r e s p l a n d o r e s . L a c r u z a d a pre-

d i c a d a c o n t r a l o s a l b i g e n s e s p u s o fin ó l a l i t e r a t u r a p r o v e n z a l 
m i n a n d o la n a c i o n a l i d a d d e l m e d i o d í a d o F r a n c i a . . 

De lalitcratura española. D o s d e s u o r i g e n , la l i t e r a t u r a e s p a -
ñ o l a t u v o u n c a r á c t e r d i f e r e n t e de l d e la l i t e r a t u r a p r o v e n z a l . 
E s t a h a b i t a b a l o s p a l a c i o s y b u s c a b a la a l e g r í a d e i o s f e s t i n e s ; 
p e r o la p o e s í a e s p a ñ o l a , n a c i d a e n l o s c a m p a m e n t o s , s o l o 
c o n s a g r ó s u m u s a á l a s h e r o i c a s h a z a ñ a s d e l g u e r r e r o : R o -
m a n c e s , c a n c i o n e s y b a l a d a s p o p u l a r e s f u e r o n s u s p r i m e r o s 
e n s a y o s . El Cid f u e e l h é r o e p r e d i l e c t o d e la p o e s í a e s p a ñ o l a . 
S u s p r o e z a s i n s p i r a r o n e ! poema del Cid Campeador. E s t a 
e p o p e y a e s u n a o b r a e m i n e n t e m e n t e p a t r i ó t i c a y n a c i o n a k 
S e c r e e q u e p e r t e n e c e a l s i g l o XII. M a s t a r d e , e l i n g e n i o 
e s p a ñ o l p e n e t r ó e n el m u n d o a n t i g u o . U n f r a i l e , J u a n L o -
r e n z o S e g u r a d e A s t o r g a e m p r e n d i ó u n a o b r a é p i c a . E l i g i e n d o 
p o r h é r o e á A l e j a n d r o M a g n o , c o n v i r t i ó a l c o n q u i s t a d o r m a -
c e d o n i o e n u n c a b a l l e r o d e la e d a d m e d í a , a c o m p a ñ a d o d e 
o t r o s s e g ú n c o s t u m b r e de l s i g l o X I I I , y f a b r i c ó a s í u n a s e -
g u n d a e p o p e y a a l l a d o d e la d e l C i d . D e s p u e s d e e s t a s t e n t a -
t i v a s g r o s e r a s , p e r o n o t a b l e s p o r la s e n c i l l e z d e l a s c o s t u m -
b r e s y lo p i n t o r e s c o d e l a s d e s c r i p c i o n e s , l a . p r o t e c c i o n q u e 
d i s p e n s ó á l a s l e t r a s A l f o n s o é l S ó b i o c o n t r i b u y ó m u c h o á s u 
p r o g r e s o . T o m ó d e l o s A r a b e s s u s c o n o c i m i e n t o s e n a s t r o -
n o m í a y q u í m i c a , e n l a s a r t e s y l a i n d u s t r i a , y a s e g u r ó e l 
tr iunf . . ) d e l a l i t e r a t u r a n a c i o n a l r e d a c t a n d o l a s S i e t e P a r t i d a s 
e n i d i o m a v u l g a r , y d e c r e t a n d o q u e e n lo s u c e s i v o l a s s e n -
t e n c i a s d e l o s t r i b u n a l e s y l o s a c t o s l e g i s l a t i v o s s e p u b l i c a -
r í a n e n la m i s m a l e n g u a . L a p o e s í a s e p e r f e c c i o n ó e n a q u e l 
t i e m p o . E! g é n e r o l i r í c o s o c u l t i v ó e x c l u s i v a m e n t e , y l a s 
h o z a r í a s d e l C id e r a n c a n t a d a s e n r o m a n c e s p o p u l a r e s . E l 
P o r t u g u é s V a s c o d e L o b e i r a c o m p u s o e l A m a d i s d e G a u l a , 
e s a n o v e l a c a b a l l e r e s c a , t a n f a m o s a e n e l s i g l o x i v . 

De la literatura portuguesa. E l A m a d i s d e G a u l a e s e l ú n i c o 
m o n u m e n t o n o t a b l e d ? la l i t e r a t u r a p o r t u g u e s a d e a q u e l l a 
é p o c a . B r i l l a n t e y a n i m a d a c o m o l a e s p a ñ o l a , n a c e c o n e l 
r e i n o d e P o r t u g a l . A l f o n s o I E n r i q u e z e r a p o e t a , y c a n t ó l a 
g l o r i a d e s u n a c i e n t e r e i n o . C o n s u n o m b r e s e h a n c o n s e r -
v a d o l o s d e r e s p o e t a s c a b a l l e r o s , E g a z d e M o n i z , G o n z a l o 
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i m a g i n a c i ó n d e 
a b i e r t o t s u c h a s 
bellos Tiahl&ìores 

. s u s c a t ó o s . e a t a s ; 
s a n F r a n c i s c o ^ 

w / z ' / ) i m p o r t a n t e e n el 
/ W i i á b i a d e s p e r t a d o la 
•/\ p r o t e c c i ó n s e h a b í a n 

L o s I r o v a d o r e ^ 'los 
o v e n z a y a c u d i d o all í , y 
« S i l e r o ^ . P o r o t r a par te , 
fes d i s c í p u l o s i m p r e s i o -

• ; s y con 

H e r m i g u e z y A l f o n s o G i r a l d e s , q u e o r n a b a n s u c ó r t c y q u e 
b r i l l a r o n c o n s u s c a n l a r e s . D i o n i s i o , e l P a d r e d e la p a t r i a , 
c u l t i v a b a l a s l e t r a s : T o d a v í a s e c o n s e r v a n s u s p o e s í a s , q u e 
n o s o n p o r c i e r t o i n f e r i o r e s á l a s a e ' o t r o s t r o v a d o r e s n i p o r 
s u g r a c i a n i p o r s u d u l z u r a . P e r o e n c e r r a d o e n e s t r e c h o s l í -
m i t e s , P o r t u g a l n o t u v o e n t o n c e s u n p o e t a é p i c o . S o l o s e c o -
n o c e n a l g u n a s c o m p o s i c i o n e s l i g e r a s q u e e s t á n m u y l e j o s d e 
í p r c s o g i 3 r e l a d v e n i m i e n t o d e C a m o e n s . 

De la literatura italiana. M a s t a r d í a q u e l a p r o v e n z a l , la 
' c a s t e l l a n a , v j - p o r t u g u e s a , l a l e n g u a i t a l i a n a - a u n d i a l e c t o 
¡ n i p y ve s \ Í . ¡! e l s i g l o x m . D a n t e c u e n t a t i e m p o c a -
torce i d i o m a l ^ i v e r s o s , h a b l a d o s e n l a s d o s / ^ t i e n t e s d e l o s ' 
A p e n i n o s , y e l \ N t ó mil- ; o s d i a l e c t o s e m ; V : > é r o s e n e l l a s . P e r o 

" p a r l e : 
r e l i g i o s o y d e la e x a U a c i 
f o r m ó y s i r v i ó oí D a n t e 
E&le b o m b í e e x í r a o r t í i n . 
e l .XIV, d i ó # j e z a a l g e n i o 
c o n l a o b m m a s g i g n n i o í e « 
A b r a z a n d o e n s a e p o p e y a 
p a r a í s o y e l p u r g a t o r i o , 

e x p r e s a r s u v i r i l p e n s a m i e n t o . 
• | q n e c i e r r a e l s i g l o x m y a b r e 

I t a l i a é i n a u g u r ó s u l i t e ra tu ra 
e e a y a l l e v a d o í ^ a b o e l h o m b r e . 

i •) i n v i s i b l e ; e l i n f i e r n o , .el 
:dna gómedia e s u n a o b r a m a e s -

t r a , o r i g i n a l , s u b l i m e é i n i M t l a b } ^ q u e r e ú n e . c o n la p r o f u n -
d i d a d d e l p e n s a m i e n t o l a r i q u e z a d e l a e x p r e s i ó n e n s u m o 
g r a d o . P o e t a , o r a d o r , filósofo y p o l í t i c o , D a n t e r e ú n e . t o d o s 
l o s c o n o c i m i e n t o s d e s u t i e m p o , y s u l i b r o , t a n t o p o r su 

• o b j e t o c o m o p o r s u f o r m a y s u c a r á c t e r , e s u n a e s p e c i e (le 
¿ K ' r s o h i f k a c i o n v i v a d e l a e d a d m e d i a . 

JJUratura-del Norte, — Literatura walona. H a b i e n d o e s t a d a 

I 

COMPENDIO 

l a F r a n c i a e n c o n t a c t o c o n l a G e m i a n í a , l a l i t e r a t u r a w a l o n a 
t u v o u n c a r á c t e r m a s b e l i c o s o y m a s a u s t e r o q u e l a l i t e r a t u r a 
p r o v e n z a l . E s t o s h o m b r e s d e m o v i m i e n t o y d e a t a q u e n o t e -
n í a n e n la i m a g i n a c i ó n m a s q u e c o m b a t e s , y s u s . t r o v a d o r e s 
n o p o d i a n e n t u s i a s m a r l o s s i n o c a n t a n d o l a s h a z a ñ a s d e s u s 
a n t e p a s a d o s . A q u e l l a s i n t e l i g e n c i a s s e n c i l l a s , c o m o t o d a s l a s 
d e l a s p o b l a c i o n e s v í r g e n e s , n e c e s i t a b a n l o e x t r a o r d i n a r i o y 
l o m a r a v i l l o s o . D e a h í n a c i e r o n l a s f o r m a s e x a g e r a d a s y l a 
e s t a t u r a g i g a n t e s c a q u e l o s p o e t a s p r e s t a r o n á s u s h é r o e s . 
P o r l o c o m ú n l e s a t r i b u y e n u n a f u e r z a s o b r e h u m a n a , h e c h o s 
i n v e r o s í m i l e s , y p r o c u r a n m u l t i p l i c a r i n c e s a n t e m e n t e i o s p r o -
d i g i o s . L o s p r i n c i p a l e s cyclos ó a s u n t o s d e e s t o s c a n c i o n e r o s 
f u e r o n e l sitio de Troya, Alejandro y Carlomagno. L a g u e r r a 
d e T r o y a f u e c a n t a d a p o r B e n i t o d e S a i n t - M a u r e e n e l s i g l o x u , 
y A l e j a n d r o f u e c e l e b r a d o p o r A l e j a n d r o d e B e r n a y ( 1 2 0 2 ) . 
C a r l o m a g n o f u e e n F r a n c i a e l a s u n t o n a c i o n a l , q u e e n r i q u e -
c i e r o n o t r a s c o m p o s i c i o n e s a c c e s o r i a s . AI r e d e d o r d e e s t a 
g r a n d e é i m p o n e n t e figura s e a g r u p a n u n a m u l t i t u d d e p o e m a s 
m a s c o n c i s o s . H u o n d e V i l l e n e u v e c o m p u s o e n e l s i g l o x m 
los cuatro Hijos de Aymon y Reinaldo de Montalvan, y A d u e z 
e l R e y c e r r ó d e s p u e s e s t a m a g n í f i c a a p o p e y a c o n l a n a r r a c i ó n 
d e l a Infancia de Ogier el Dinamarqués. 

I n c l i n a d a á l o s a s u n t o s g r a v e s , l a l i t e r a t u r a w a l o n a n o 
d e j ó p o r e s o d e d e d i c a r s e á . l a s p o e s í a s l i g e r a s q u e c a r a c t e r i -
z a r o n la l i t e r a t u r a p r o v e n z a l . S u s t r o v a d o r e s t r a t a r o n d e i m i -
t a r á l o s p r o v e n z a l e s , p e r o s o l o h i c i e r o n u s o d e s u s c u e n t o s 
y s e r v e n t e s i o s c o m o u n p a s a t i e m p o a g r a d a b l e . S u a t e n c i ó n 
s e c o n s a g r a b a p r i n c i p a l m e n t e á l a s o b r a s g r a n d i o s a s y 
s e v e r a s . 

Y e s t a g r a v e d a d d e s u s p r o d u c c i o n e s s a l v ó e s t a l i t e r a t u r a 
n a c i o n a l p r e s e r v á n d o l a d e l a c o r r u p c i ó n . M i e n t r a s q u e l a l i t e -
r a t u r a p r o v e n z a l d e c a í a m e r c e d á s u s l a m e n t a c i o n e s f r i v o l a s 
y l á n g u i d o s s u s p i r o s , l a w a l o n a p r o s p e r a b a y d a b a á l u z 
c o n f r e c u e n c i a p r o d u c c i o n e s n u e v a s . E n m e d i o d e s u e n t u -
s i a s m o p o r l a s c r u z a d a s p a s ó d e la p o e s í a á l a p r o s a . D o s 
h o m b r e s i n m o r t a l e s , el m a r i s c a l d e C h a m p a g n e , G e o f f r o y d e 
V i l l e h a r d o o i n , y e l s i r d e J o i n v i l l e i n a u g u r a r o n c o n o b r a s 

1 9 



m a g i s t r a l e s l a l i s t a d e s u s p r o s i s t a s . E l p r i m e r o r e f i e r e en su 
H i s t o r i a c u a n t o h a v i s t o c o n i n i m i t a b l e c a n d o r ; y re f i r i endo 
c o m o u n n i ñ o b a l b u c i e n t e , h a d a d o á c o n o c e r l a s c o s t u m b r e s 
d e s u t i e m p o m e j o r q u e h u b i e r a p o d i d o h a c e r l o u n a pluma 
m a l hábil". E l s e g u n d o h a d e j a d o u n a v i d a d e s a n L u i s , bella 
y p u r a c o m o el a l m a d e s u h é r o e , f r a n c a y s e n s i b l e c o m o el 
a l m a d e l S e n e s c a l q u e la c u e n t a . 

De la literatura inglesa, A n l e s d e la c o n q u i s t a d e Gu i l l e rmo , 
l a I n g l a t e r r a s o l o h a b i a o í d o l o s c a n t o s d e l o s e s c d d o s Sajo-
n e s ó d e l o s b a r d o s d e G a l e s . C u a n d o l o s N o r m a n d o s o c u p a -
r o n s u s u e l o , i n t r o d u j e r o n a l l í s u s c o s t u m b r e s , y s u id ioma. 
D i n a m a r q u e s e s , I n g l e s e s , S a j o n e s , G a l o s l N o r m a n d o s 
h a b i t a b a n l a m i s m a i s l a , y h u b o e n e l l a t a n t o s i d i o m a s como 
p u e b l o s . E s t a v a r i e d a d p r o d u j o u n a d i v e r s i d a d m a r a v i l l o s a 
e n l o s g é n e r o s l i t e r a r i o s . L a s baladas, l a s c a n c i o n e s haza-
ñ o s a s , c u e n t o s , s e r v e n t e s i o s y r o m a n c e s h e r o i c o s , f u e r o n o t r a s 
t a n t a s f o r m a s p o é t i c a s d e a q u e l l a é p o c a . P e r o la l i te ra tura 
i n g l e s a p r o p i a m e n t e d i c h a n o n a c i ó h a s t a e l s i g l o x i v . La 
c l a s e a l t a d e l o s c o n q u i s t a d o r e s n o h a b l a b a m a s q u e f rancés , 
a l p a s o q u e l o s S a j o n e s v e n c i d o s c o n s e r v a b a n s u lengua 
c o m o u n r e s t o p r e c i o s o d e s u n a c i o n a l i d a d . P e r o l a opres ion 
f u e t e r r i b l e p a r a p o d e r p e r p e t u a r s u l i t e r a t u r a . L a l e n g u a fran-
c e s a f u e la ú n i c a q u e f u e p e r m i t i d o u s a r á l o s v a t e s i ng l e se s . 
L o s v e r s o s d e R i c a r d o C o r a z o n d e l e ó n s o n i g u a l e s á los de 
l o s t r o v a d o r e s p r o v e n z a l e s , y a l o t r o l a d o d e l E s t r e c h o los 
N o r m a n d o s s e d i v e r t í a n c o n l o s p o e m a s d e l o s W a l o n e s . 

S i n e m b a r g o , e l c i c l o d e Arthus y d e l o s c a b a l l e r o s d e j a 
Tabla redonda, l o s R o m a n c e s d e Ron y d e Brut s o n obras 
n a c i o n a l e s q u e i o s i n s u l a r e s e x p l o t a r o n c o n m a s a v i d e z que 
l o s h o m b r e s d e l c o n t i n e n t e . E n el c i c l o d e A r t h u s y e n el 
d e B r u t s e h a l l a b a n r e f e r i d a s l a s a n t i g ü e d a d e s f a b u l o s a s d é l a 
B r e t a ñ a y l a s p r e s u n t a s p r o e z a s d e l o s p r i m e r o s r e y e s bre to* 
n e s . E l r o m a n c e d e R o n e r a l a h i s t o r i a p o e t i z a d a d e Raoul , 
q u e f u n d ó la N o r m a n d i a . S e c o n c i b e q u e t a l e s a s u n t o s exa l ta -
r a n la i m a g i n a c i ó n d e l o s N o r m a n d o s , s e ñ o r e s d e I n g l a t e r r a . 
P e r o e s t o s fieros c o n q u i s t a d l e s s u f r i e r o n e l y u g o d e los 
v e n c i d o s . A l i á n d o s e c o n e l l o s , c o m e n z a r o n á r e c i b i r s u len-

g u a . C u a n d o l o s S a j o n e s f o r m a r o n p a r t e d e l a s m u n i c i p a l i d a -
d e s , s u i d i o m a r e s o n ó é n s u s a s a m b l e a s . L a p é r d i d a d e l a 
N o r m a n d i a i n t e r r u m p i ó l a s r e l a c i o n e s d i r e c t a s d e l o s N o r -
m a n d o s c o n l a F r a n c i a , y e l e l e m e n t o s a j ó n p r e d o m i n ó p o c o , 
á p o c o . M e z c l á n d o s e c o n e l f r a n c é s a n t i g u o f o r m ó el i n g l é s 
m o d e r n o . P e r o l o s m o n u m e n t o s l i t e r a r i o s d e e s t a n u e v a l e n -
g u a s o l o d a t a n d e l s i g l o x v . E n 1 4 2 5 f u e e m p l e a d a p o r l a v e z 
p r i m e r a e n l o s a c t o s a d m i n i s t r a t i v o s . 

D¿ la literatura alemana. L a F r a n c i a a n i m ó e l e s p í r i t u a l e -
m a n . L o s e m p e r a d o r e s d e l a c a s a d e H o h e n s t a u f f e n f u e r o n 
g r a n d e s a d m i r a d o r e s d e l o s t r o v a d o r e s d e l n o r t e y e l m e d i o -
d í a . F e d e r i c o B a r b a r o j a , E n r i q u e V I , F e d e r i c o I I , C o n r a d o IV 
y C o n r a d i n o p r o t e g i e r o n la p o e s í a c a b a l l e r e s c a . P r o n t o c u l t i -
v a r o n la p o e s í a h o m b r e s d e l a s m a s a l t a s c l a s e s , c o m o m e d i o 
d e a l c a n z a r l o s h o n o r e s y la f o r t u n a . C o m o l o s t r o v a d o r e s , 
l o s minnescenger ( c a n t o r e s d e a m o r ) f i g u r a r o n e n l a s r e u n i o n e s 
m a s e s c o g i d a s p a r a a n i m a r l a s . M a s d e t r e s c i e n t o s p o e t a s i l u s -
t r a r o n a q u e l l a é p o c a . L a p o e s í a é p i c a f u e c u l t i v a d a c o n t a n t o 
p x i t o c o m o l a l í r i c a . L o s n o m b r e s h i s t ó r i c o s d e H e r m a n r i c h , 
d e A t i l a y d e T e o d o r i c o d i e r o n n a c i m i e n t o á la e p o p e y a n a -
c i o n a l d e l o s Nieblungen. E s t e p o e m a , q u e s e a t r i b u y e á E n r i -
q u e d e O f t e r d i n g e n , d e T u r i n g i a , q u e v i v i a e n el s i g l o x m , 
p s tal v e z e l m a s n o t a b l e d e l o s p o e m a s c a b a l l e r e s c o s . A d e m a s 
d e e s t a o b r a o r i g i n a l q u e l o s A l e m a n e s s a c a r o n d e s u p r o p i a 
h i s t o r i a , c o m p u s i e r o n p o e s i a s h e r o i c a s q u e s e r e f i e r e n á l a s 
c r ó n i c a s C a r l o v i n g i a s y á l a s t r a d i c i o n e s d e A r t h u s y d e l a 
T a b l a r e d o n d a . L a Eneida d e V e l d e k e (1190) , la guerra de 
Troya y l a Expedición de los Argonautas d e C o n r a d o d e V u r z -
b o u r g s o n l a s p r i n c i p a l e s p r o d u c c i o n e s c o p i a d a s d e la a n t i -
g ü e d a d . P e r o l a p o e s í a a l e m a n a s u f r i ó m u c h o c o n la c a i d a d e 
l o s H o h e n s t a u f f e n . H a s t a e l s i g l o x i v n o s a l e d e e s t e e s t a d o 
d e d e b i l i d a d y d e c a d e n c i a p a r a t o m a r u n n u e v o g i r o . 



• $ V. De l a s ciencias y de las bellas artes (1). 

De las ciencias. L a s m a t e m á t i c a s , l a f í s i c a y l a q u í m i c a no 
h i c i e r o n p r o g r e s o s e n l a e d a d m e d i a . P e r o e l s i s t e m a d e n u -
m e r a c i ó n c o p i a d o d e l o s A r a b e s y p r o p a g a d o e n E u r o p a por 
L e o n a r d o F i b o n a c c i f a c i l i t ó m u c h o e l c á l c u l o . L o s l o c u r a s de 
l a a l q u i m i a p r e p a r a r o n d e s c u b r i m i e n t o s i m p o r t a n t e s , y el 
g e n i o c r i s t i a n o s o s p e c h ó c a s i t o d a s l a s m a r a v i l l a s q u e cons t i -
t u y e n la g l o r i a d e l o s t i e m p o s m o d e r n o s . R o g e r B a c o n c o n o -
c i ó e l v a p o r y p r e v i o l a s g r a n d e s a p l i c a c i o n e s q u e s e h a n he -
c h o d e é l d e a l g u n o s s i g l o s á e s t a p a r t e . É l c o m b a t i ó l a m a g i a 
y r e f o r m ó e l m é t o d o s e g u i d o e n t o n c e s d i r i g i e n d o l a s i n t e l i -
g e n c i a s h a c i a l a o b s e r v a c i ó n . E n c a r r i l a n d o a s í l a c i e n c i a en 
l a b u e n a v i a , a s e g u r ó s u s p r o g r e s o s f u t u r o s . D e s d e e l descu-
b r i m i e n t o d e l a s P a n d e c t a s e n A m a l f i , e l d e r e c h o s e es tud ió 
c o n m a s e x a c t i t u d y p r o f u n d i d a d . N u e v a s o b r a s a p a r e c i e r o n , 
y c o r r i g i e r o n l o s e r r o r e s q u e s e h a b i a n d e s l i z a d o e n la ense-
ñ a n z a á c a u s a d e l o s t e x t o s f a l s o s ó i m p e r f e c t o s q u e s e hab i an 
s e g u i d o . L a m e d i c i n a d e b i ó s u s p r o g r e s o s á l o s A r a b e s , y sus 
m a s f a m o s a s e s c u e l a s f u e r o n p o r e s t a c a u s a l a s d e l m e d i o d í a 
d e F r a n c i a . 

De las artes. L a s a r t e s s e d e s a r r o l l a r o n b a j o e l i n f l u j o del 
s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o . L a m ú s i c a s e c u l t i v ó p a r a s o l e m n i z a r 
e l c u l t o . E l f r a i l e G u i d e A r e z z o , m u e r t o e n 1 0 7 1 , i n v e n t ó las 
n o t a s , y a b r e v i ó c o n s i d e r a b l e m e n t e e l e s t u d i o m u s i c a l . La 
a r q u i t e c t u r a s e o c u p ó s i n d u d a e n f o r t i f i c a r l o s c a s t i l l o s de 
l o s s e ñ o r e s , y l a p i n t u r a y l a e s c u l t u r a d e c o r a r o n l o s pala-
c i o s ; p e r o n o s e l i m i t ó á e s o s u p e n s a m i e n t o . S u s i n s p i r a c i o -
n e s t e n í a n p o r o b j e t o y o r i g e n e l t e m p l o d e l S e ñ o r . Los 
a r t i s t a s f o r m a b a n a s o c i a c i o n e s p a r a c o n s t r u i r i g l e s i a s y ador -
n a r l a s . T r a b a j a n d o p o r a b n e g a c i ó n y c e l o , m u l t i p l i c a b a n las 

( 1 ) A Ü T O B E S Q U E S E P U E D E S CONSULTAR : de Caumont, Cours d'antiquités 
monumentales et Cours d'architecturereligieuseaumoyen age;Hope, Histoin 
de l'architecture; Lanzi, Hisloire de la peinture en Italie; D'Azincourt, Mi" 
taire de l'art par les monuments; Bourassé, Archéologie chrétienne. 

o b r a s m a e s t r a s , s i n a m b i c i o n a r m a s r e c o m p e n s a q u e l a c e -
l e s t i a l d e s p u e s d e s u m u e r l e . L o m a s n o t a b l e d e t o d o e s q u e 
l a s a r l e s p r o g r e s a r o n á l a p a r c o n " l a s c i e n c i a s y l a s l e t r a s . 
D e s d e e l s i g l o x i h a s t a e l x i v p r o s p e r a n , y s u d e c a d e n c i a 
p r i n c i p i a c o n la d e la e d a d m e d i a . A s í , c u a n d o l l e g ó el a ñ o 
1 0 0 0 , s e c o m e n z a r o n á c o n s t r u i r i g l e s i a s d u r a n t e t o d o e l s i -
g l o . E n e s t e p r i m e r p e r í o d o e l e s p í r i t u c r i s t i a n o s e a l i m e n t ó 
d e i m i t a c i ó n . E l e s t i l o r o m a n o b i z a n t i n o , t r a i d o d e C o n s t a n -
t i n o p l a , f u e e l c o p i a d o . 

E n e l s i g l o x i i e l g e n i o c r i s t i a n o t i e n d e á e m a n c i p a r s e . N o 
r e s p i r a c o n l i b e r t a d b a j o l a s p e s a d a s f á b r i c a s q u e e l p a g a -
n i s m o e s p i r a n t e l e h a l e g a d o . E s t a é p o c a e s d e t r a n s i c i ó n . 
L a o g i v a s e m e z c l a c o n e l a r c o , y t o m a i n s e n s i b l e m e n t e s u 
v u e l o . 

E n e l s i g l o x m s e d e s p r e n d e d e t o d a t r a b a . L a c ú p u l a s e 
l a n z a á l o s a i r e s c o m o e l p e n s a m i e n t o q u e e x p r e s a , l a i g l e s i a 
e s e s b e l t a y m a j e s t u o s a , s u s v a r i a d o s o r n a m e n t o s s o n e l s í m -
b o l o d e la n a t u r a l e z a p r o s t e r n a d a a n t e la c r u z , y l o s v i d r i o s 
d e c o l o r e s d e s u s r a s g a d a s v e n t a n a s c o n t i e n e n e n c u a d r o s 
s u b l i m e s t o d a la h i s t o r i a d e l c r i s t i a n i s m o . E n F r a n c i a N u e s -
t r a S e ñ o r a d e P a r í s , l a s c a t e d r a l e s d e E s t r a s b u r g o , R e i m s y 
T o u l ; e n I n g l a t e r r a l a s d e W e s t m i n s t e r , Y o r k y C a n t o r b e r y ; 
e n A l e m a n i a l a s d e M a g d e b u r g o , C o l o n i a y E r f u r t ; S a n E s t e -
h a n d e V i e n a ; e n E s p a ñ a B u r g o s y T o l e d o ; t a l e s f u e r o n l o s 
m o n u m e n t o s l e v a n t a d o s e n e l s i g l o x m . P o r d e s g r a c i a v a -
m o s á v e r e n t i b i a r s e e s t a f e , y c o m e n z a r e n e l s i g l o x i v u n a 
s e n s i b l e d e c a d e n c i a . 



CAPITULO X. 

De las ciencias y de las letras en todo el Oriente desde las cru-
zadas hasta el principio de las conquistas de los Turcoi 
Otomanos (1). 

( 1 0 9 5 - 1 3 0 4 ) . 

La historia de las revoluciones que perturbaron á los Musulmanes y á los 
Griegos en esta época lia dado á conocer los cambios que sufrieron las institu-
ciones políticas y religiosas de estos dos imperios. En Constaminopla hemos 
visto reinar un momento al feudalismo, y someterse durante este tiempo la 
capital del Oriente á la Iglesia romana. Pero al caer la dominacien francesa se 
restablece el culto griego, y el antiguo sistema' tiránico vuelve á entronizarse 
Los Musulmanes, regenerados por los Turcos Seldjucidas, se fraccionaron eri 
mil soberanías independientes y no hallaron la unidad sino en la servidumbrd 
al doblegar la cerviz al yugo humillante de los Tártaros. Solo nos resta estudiar 
estos dos pueblos bajo el aspecto intelectual. Ahora bíeu, asi como su historia 
política nos los ha mostrado en decadencia, igualmente su historia literaria v» 
á pronunciar su sentencia de muerte. 

§ I. De las ciencias y de las letras en los Estados musulmanes, 

Influencia de las cruzadas en las ciencias y las letras en Asia, 
L a s c r u z a d a s d i e r o n á l a s r e g i o n e s m a s o c c i d e n t a l e s d e A s i a 
u n a f i s o n o m í a p a r t i c u l a r . E s t o s p u e b l o s , e m b r u t e c i d o s p o r laá 
d o c t r i n a s s e n s u a l i s t a s y f a t a l i s t a s d e M a h o m a , r e c i b i e r o n d e 
l o s c r i s t i a n o s l a s i d e a s d e l i b e r t a d y d e c i v i l i z a c i ó n . El e s p e c -
t á c u l o d e l g o b i e r n o f e u d a l q u e l o s c r u z a d o s l l e v a r o n a l Asia* 
l a s i d e a s d e h o n o r q u e e x a l t a b a n e l a l m a d e n u e s t r o s c a b a -

( O A C T O R E S QUE S E PUEDEN CONSULTAR : D'Herbelot, Bibliothéque oriental» 
passim ; de Sacv, Disserlations et ilémoires au recueil de l'Acad. desinsciip.; 
Mémoiresóe C. M.: de l'Asie; algunos arüculos de la Biographie unicerselle 
de Micliaud; Schcell, Histoire de la litlérature grecque profane; Ellies Dupin,; 
Bibliothéques des auteurs ecclésiasliques. 

l l e c o s , s u s e j e m p l o s d e a b n e g a c i ó n y d o v a l o r h i r i e r o n l a 
i m a g i n a c i ó n d e l o s O r i e n t a l e s y l e s i n s p i r a r o n n u e v o s p e n s a -
m i e n t o s . E l c o m e r c i o t r a s f o r m o l a s c i u d a d e s m a r í t i m a s e n 
c o l o n i a s e u r o p e a s . L o s v i d r i o s y l a s p i n t u r a s d e T o l e m a i d a , 
la e l e g a n c i a d e l o s e d i f i c i o s q u e s e c o n s t r u í a n e n A s i a , e l 
i m p u l s o q u e r e c i b í a n l a s a r t e s y l a i n d u s t r i a , l a f á c i l e x p o r -
t a c i ó n d e s u s p r o d u c t o s á c o n s e c u e n c i a d e l a s r e l a c i o n e s i n 
l i m a s q u e u n í a n a l O r i e n t e c o n e l O c c i d e n t e , í o ; ! o s i r v i ó p a r a 
r e a n i m a r a q u e l l o s p u e b l o s , a n t e s i n a n i m a d o s y e s t é r i l e s . 

De las literaturas nacionales. M i e n t r a s e l A s i a r e c o b r a b a 
n u e v a v i d a c o n s u c o n t a c t o c o n l o s c r u z a d o s , c i c e n t r o d e 
a q u e l l a s v a s t a s r e g i o n e s p r e s e n c i a b a l a formación d e m u c h o s 
d i a l e c t o s n a c i o n a l e s . L o s r e i n o s q u e s ¿ f o r m a r o n d e l f r a c c i o -
n a m i e n t o d e l i m p e r i o á r a b e h a b l a r o n u n i d i o m a d i f e r e n t e , 
c o m o l o s E s t a d o s p r o d u c i d o s p o r la d e s t r u c c i ó n d e l i m p e r i o 
C a r l o v i n g i o t u v i e r o n c a d a u n o d e p o r s í s u l e n g u a y s u l i t e -
r a t u r a . E l p e r s a , t a n f e l i z m e n t e i n a u g u r a d o p o r l a s p o e s í a s d e 
F e r d o n c v , h a l l a e n e l s i g l o x u e n N i z a m i y e n S a a d i d o s i n -
t é r p r e t e s * i l u s t r e s q u e e n r i q u e c e n s u l i t e r a t u r a c o n p o e s í a s 
a d m i r a b l e s . N i z a m i c o m e n z ó á e n s a y a r s e e n e l a p ó l o g o , y s e 
l e v a n t ó e n s e g u i d a h a s t a l a e p o p e y a e n s u p o e m a d e Alejandro, 
e l m a s n o t a b l e d e s u s c i n c o g r a n d e s p o e m a s q u e l o s P e r s a s 
l l a m a r o n l o s cinco tesoros. E n s u Gulistan ó I m p e r i o d e l a s 
R o s a s , S a a d i , b a j o la f o r m a d e u n a p o e s í a m e l a n c ó l i c a y s u a v e , 
d i ó p r e c e p t o s d e m o r a l y d e p o l i t i c a , s e m b r a d o s d e p u n í a s 
e p i g r a m á t i c a s y a n é c d o t a s p i c a n t e s . P o r d e s g r a c i a e l s e n s u a -
l i s m o d e M a h o m a s e m e z c l a e n s u s c o n c e p c i o n e s , y s u f a n -
t a s í a e n g e n d r a c u a d r o s q u e l a s c o s t u m b r e s o r i e n t a l e s r e p u l a n 
c o m o v o l u p t u o s o s , p e r o q u e l o s c r i s t i a n o s c a l i f i c a r í a n d e o b s -
c e n o s . L a l e n g u a s i r i a c a d e s p u n t a b a a l m i s m o t i e m p o . S e n -
c i l l a c o m o t o d a l e n g u a n a c i e n t e , e m p e z ó á e n s a y a r s e c o n 
c u e n t o s y r o m a n c e s . L a n z á n d o s e e n l o s p r o d i g i o s , i m a g i -
n a n d o u n a m u l t i t u d d e s u c e s o s y p e r s o n a j e s f a n t á s t i c o s , 
m u l t i p l i c a n d o l a s e x t r a v a g a n c i a s y l a s m e t a m o r f o s i s , p r o d u j o 
l a s Mil y una noches, e s o s c u e n t o s p o p u l a r e s q u e p i n t a n t a n 
b i e n l a s c o s t u m b r e s o r i e n t a l e s , y q u e r e f l e j a n c o n t a n t a 
m a g i a sus m a t i c e s y su c a r á c t e r i n t i m o . 



De la literatura árabe propiamente dicha. A t a c a d a la u n i -
v e r s a l i d a d d e s u p o d e r p o r e s t o s i d i o m a s p a r t i c u l a r e s , e l 
á r a b e n o r e n u n c i ó s ú b i t a m e n t e á s u s d e s e o s d e d o m i n a c i ó n 
e x c l u s i v a , y c o m o l o s A b b a s i d a s , s e m a n t u v o e n e l p o d e r todo 
lo q u e p u d o . H a r i r i y A b d a l l a t i f f u e r o n s u s i l u s t r e s r e p r e s e n -
t a n t e s e n el s i g l o x n . E l p r i m e r o c u e n t a e n s u s Sesiones, 
b a j o la f o r m a d e n o v e l a s e n p r o s a y v e r s o , a v e n t u r a s p i c a n -
t e s p o r l a o r i g i n a l i d a d d e l o s p e r s o n a j e s ó p o r l a s l e c c i o n e s 
d e m o r a l , d e filosofía, d e a s t u c i a ó s u t i l e z a q u e p o n e e n a c -
c i ó n . M u r i ó e n 1 1 2 1 . E l s e g u n d o , h i s t o r i a d o r d i s t i n g u i d o , La 
d e j a d o ' a c e r c a d e l E g i p t o y s u s m o n u m e n t o s u n i n m e n s o tra-
b a j o , a d m i r a b l e p o r s u e x a c t i t u d y s o r p r e n d e n t e p o r los c o -
n o c i m i e n t o s q u e s u p o n e ( 1 1 8 0 ) . P e r o e l e s c r i t o r á r a b e q u e 
h a l e g a d o e l t r a b a j o h i s t ó r i c o m a s a c a b a d o á la p o s t e r i d a d fue ' 
A b u l - F e d a , p r i n c i p e d e H a m a b , N a c i d o e n D a m a s c o e n 1273 , 
c o m p a r t i ó s u t i e m p o e n t r e e l e s t u d i o d e l a h i s t o r i a y d e l d e -
r e c h o , d e l a m e d i c i n a , d e l a b o t á n i c a , d e l a s m a t e m á t i c a s y 
d e la a s t r o n o m í a . S u Historia abreviada del género humano lo 
h i z o c é l e b r e e n E u r o p a y e n A s i a . 

De la España musulmana. E s p a ñ a s o b r e t o d o l o a c o g i ó 
c o n f a v o r , p o r q u e a l l í f u e r o n e s t u d i a d o s c o n i n c r e í b l e a c t i -
v i d a d t o d o s l o s r a m o s d e la c i e n c i a h i s t ó r i c a . S e i n v e n t a r o n 
l o s d i c c i o n a r i o s h i s t ó r i c o s y g e o g r á f i c o s , s e h i z o la h i s to r ia 
d e l a n u m i s m á t i c a , d e l a m e d i c i n a , d e l a filosofía y d e todas 
l a s c i e n c i a s . B e n - Z a i d d e C ó r d o b a y A b u l - M o n d e r d e V a l e n c i a 
l l e v a r o n l a n i m i e d a d h a s t a e l p u n t o d e e s c r i b i r l a h i s to r i a 
d e l o s c a b a l l o s c é l e b r e s , c o m o A l a s u e c o h a b i a e s c r i t o la de 
l o s c a m e l l o s c é l e b r e s . L o s A r a b e s d e E s p a ñ a c u l t i v a r o n la 
f i l o s o f í a c o n la m i s m a p a s i ó n . A v e r r o e s d e C ó r d o b a s e p u s o 
á c o m e n t a r á A r i s t ó t e l e s : y c o n t r i b u y ó m u c h o á d a r a l filó-
s o f o d e E s t a g i r a l a a u t o r i d a d d e q u e g o z a e n t o d o e l O c c i -
d e n t e . L a s c i e n c i a s n a t u r a l e s p i c a r o n q u i z á a u n m a s v i v a -
m e n t e la c u r i o s i d a d . U n a m u l t i t u d d e s a b i o s e m p r e n d i e r o n 
e n t o n c e s m u c h o s v i a j e s p o r s u p r o p i a c u e n t a . A b e n a l -Bütar 
d e M á l a g a r e c o r r i ó l a s m o n t a ñ a s y l a s l l a n u r a s d e E u r o p a , 
c r u z ó l o s a r d i e n t e s d e s i e r t o s d e l A f r i c a , y p e n e t r ó e n las m a s 
a p a r t a d a s r e g i o n e s d e l A s i a p a r a e s t u d i a r l o s t r e s r e i n o s d e 

l a n a t u r a l e z a . E n 1 2 4 8 m u r i ó e n D a m a s c o . P o r d e c i r l o a s í l a 
q u í m i c a f u e i n v e n t a d a p o r l o s A r a b e s , y e l l o s p e r f e c c i o n a r o n 
d e ta l m o d o la a g r i c u l t u r a , q u e e n a q u e l t i e m p o la E s p a ñ a 
m u s u l m a n a l l e g ó a l m a s a l t o g r a d o d e a b u n d a n c i a y d e p r o s -
p e r i d a d . 

De los Judios y de su influencia literaria. U n a c o s a d i g n a 
d e o b s e r v a c i ó n e n m e d i o d e e s t a a c t i v i d a d i n t e l e c t u a l e s l a 
i n f l u e n c i a l i t e r a r i a q u e e j e r c i e r o n l o s J u d í o s e n E s p a ñ a y e n 
t o d a la e x t e n s i ó n d e l i m p e r i o d e l o s A r a b e s . T r a f i c a n d o e n 
t o d o , l l e v a r o n á l o s p u e b l o s j u n t a m e n t e l a s c i e n c i a s y l a s 
m e r c a n c í a s , y p u s i e r o n á c o n t r i b u c i ó n l o s p r o d u c t o s d e l p e n -
s a m i e n t o h u m a n o c o m o p o n í a n l o s d e l a i n d u s t r i a . C o n o -
c i e n d o l a m e d i c i n a y l a m a y o r p a r t e d e l a s a r t e s ú t i l e s ó 
a g r a d a b l e s , s e s e r v í a n d e s u h a b i l i d a d p a r a a l c a n z a r e l f a v o r 
ó la f o r t u n a . L a kabala, e s p e c i e d e f i l o s o f í a m i s t e r i o s a y o c u l -
t a , e r a o b j e t o e s p e c i a l d e s u s i n v e s t i g a c i o n e s y e s t u d i o s . 
E n t r e e l l o s a p a r e c i e r o n h o m b r e s e m i n e n t e s . T a l e s T u e r o n 
A b r a h a m - A b e n - E s r a d e T o l e d o , q u e e r a á l a v e z filósofo, 
a s l r ó n o n o , m é d i c o , p o e t a , g r a m á t i c o y c a b a l i s t a , y M o i s é s 
M a í m o n i d e s d e C ó r d o b a , q u e f u e e l o r á c u l o d e l a c i e n c i a r a -
b i n i c a y n o i n f e r i o r a l m i s m o A v e r r o e s . 

De la influencia de los Arabes en el resto de Europa. T a n t a s 
l u c e s n o p o d í a n b r i l l a r s i n q u e s e a p r o v e c h a r a d e e l l a s la 
c r i s t i a n d a d . A s í , e l g e n i o á r a b e e j e r c i ó g r a n d e i n f l u j o e n l a 
c i v i l i z a c i ó n d e E u r o p a . El O c c i d e n t e a p r e n d i ó m u c h o d e l o s 
A r a b e s , s o b r e t o d o e n lo t o c a n t e á l a s a r l e s y á la i n d u s t r i a . 
L o s d e s c u b r i m i e n t o s q u e d e b í a n c a m b i a r u n d í a la g u e r r a , la 
n a v e g a c i ó n , e l d e s a r r o l l o i n t e l e c t u a l d e l o s i n d i v i d u o s , la 
m a r c h a g e n e r a l d e l a s s o c i e d a d e s l a s r e c i b i m o s e n g r a n p a r t e 
d e l o s M u s u l m a n e s . L o s M o r o s c o n o c í a n la p ó l v o r a , q u e d e -
b í a t r a s f o r m a r la c i e n c i a m i l i t a r , e n el s i g l o x i , y l a u s a r o n 
e n e l s i g l o x m . E n l a m i s m a é p o c a i n v e n t a b a n la b r ú j u l a q u e 
d e b í a p r o d u c i r e l d e s c u b r i m i e n t o d e u n n u e v o m u n d o , y s e 
s e r v í a n d e e l l a a l p a r q u e l o s m a r i n o s p r o v e n z a l e s d e s d e e l 
s i g l o x n . N u e s t r a n u m e r a c i ó n a c t u a l , q u e a c a r r e ó u n a r e v o -
l u c i ó n ' e n l a s m a t e m á t i c a s y l a a s t r o n o m í a , i n d i c a n , p o r e l 
n o m b r e a r á b i g o q u e c o n s e r v a n , s u p r o c e d e n c i a p a r a n o s o t r o s . 

1 9 . 



E l papel de atgódon y el de hilo, p r e c u r s o r e s d e l u i m p r e n t a . s o n 
¡ p a l m e ó t e i n v e n c i o n e s d e l o s A r a b e s . J á l i v a e n e l r e i n o 
d e V a l e n c i a e r a c é l e b r e p o r s u s f á b r i c a s d e p a p e l e n el s i -
g l o x i i . A l f o n s o e l S a b i o l a s i n t r o d u j o e n C a s t i l l a e n e l s i -
g l o x i i i , y e l s i g u i e n t e y a s e h a b í a n e s t a b l e c i d o e n t o d a 
E u r o p a . 

Decadencia de las ciencias y de las letras entre los Arabes. 
E s t e e s p l e n d o r d e l a l i t e r a t u r a á r a b e n o p a s ó d e l s i g l o x m . 
D e s d e e s t e m o m e n t o la i n v a s i ó n d e l o s M o n g o l e s d e s t r u y e 
t o d o e n el A s i a c e n t r a l . M i e n t r a s l o s i m p e r i o s c r i s t i a n o s i b a n 
p r o s p e r a n d o , a q u e l l o s p a í s e s , d e s o l a d o s p o r e l e r r o r , e r a n 
c u b i e r t o s p o r l a s t i n i e b l a s d e la b a r b a r i e . E g i p t o , t a n b r i -
l l a n t e e n o t r o s t i e m p o s , s e s e p u l t a e n s u s e s t é r i l e s a r e n a l e s ; 
l a S i r i a y la P a l e s t i n a , a b a n d o n a d a s p o r l o s e f i s t i a n o s , n o 
o y e n m a s q u e l o s c á n t i c o s d e l o s B e d u i n o s q u e s i l b a n s o b r e 
s u e r r a n t e c a b a l l o ; B a g d a d s e a r r u i n a ; l a s g r a n d e s u n i v e r s i -
d a d e s d e C u f a , B a s o r a , S a m a r c a n d a y B a l k b a j a n a l s e p u l c r o . 
L a ú l t i m a h o r a d e la E s p a ñ a m u s u l m a n a n o h a s o n a d o t o d a -
v í a . P e r o á m e d i d a q u e s u s f u e r z a s m a t e r i a l e s l a a b a n d o n a n , 
s e a p a g a s u a c t i v i d a d i n t e l e c t u a l . P r o n t o F e z y M a r r u e c o s 
c o n t o d a la M a u r i t a n i a n o o f r e c e r á n a l c u r i o s o v i a g e r o m a s 
q u e h a b i t a c i o n e s m i s e r a b l e s q u e s i r v e n d e r e f u g i o á o d i o s o s 
c o r s a r i o s . 

§ II. De las ciencias y de las letras en el imperio de Oriente. 

De los historiadores bizantinos. L a h i s t o r i a l i t e r a r i a d e 
B i z a n c i o n o s o f r e c e a u n e n l a é p o c a d e s u d e c a d e n c i a u n a . 
s è r i e d e h i s t o r i a d o r e s q u e t u v i e r o n e l m é r i t o d e t r a s m i t i r á la 
p o s t e r i d a d la n a r r a c i ó n d e t o d a s l a s r e v o l u c i o n e s d e s u p a t r i a , 
s i a c a s o n o s e d i s t i n g u i e r o n p o r s u s t a l e n t o s . J u a n Z o n a r a s 
d e C o n s t a n t i n o p l a , q u e b r i l l ó á fines d e l s i g l o x i , y p r i n c i -
p i o s d e l x i i , e x t e n d i ó s u s Anales h a s t a la m u e r t e d e A l e x i s I I I 
e n 1.118. E s c r i t o s s i n g u s t o y s i n c r i t e r i o , s o n s i n e m b a r g o 
i m p o r t a n t e s , p o r q u e c o n t i e n e n la h i s t o r i a d e s u c e s o s q u e n o 
s e h a l l a n e n n i n g u n a o t r a p a r t e . S u c o n t i n u a d o r N i c é f o r o LO-

e o t h c t e s n a t u r a l d e C o l o s s e s e n F r i g i a , p r o s i g u i ó e s t a o b r a 
h a s t a 1 2 0 6 . L l e n o d e j u i c i o y d e g u s t o , s u o b r a s e r t a a g r a -
d a b l e s i n o e s t u v i e r a s a l p i c a d a d e e p i g r a m a s m o r d a c e s , y 

n o f u e a s u e s t i l o e n f á t i c o y d e c l a m a t o r i o N i c é f o r o B r t e n n e 
c o m e n z ó l a h i s t o r i a d e l o s C o n m e n o s , y c e d . o s u p i n c e l a s u 
e s p o s a A n a C o m n e n o . E s t a m u j e r d e t a l e n t o s e d e ^ c o a 
p i n t u r a d e l r e i n a d o d e s u p a d r e A l e x i s I . E l n o m b r e d e 
' t o a s , q u e e s c o g i ó p a r a t í t u l o d e s u f ' j á -
m e n t e q u e m a s q u e u n a h i s t o r i a h i z o u n p a n e g í r i c o . P o r o t r a 
p a r t e , e s t e g é n e r o a d u l a d o r e r a e m p l e a d o p o r t o d o s l o s e s c r w 
t o r e s d e B i L c i o . F á c i l m e n t e ' s e p e r d o n a á A n a p o r s u r e í -
p e t o a m o r filial, p o r l a b e l l e z a d e s u t a l e n t o y l a s g r a c i a s 
i n i m i t a b l e s d e s u e s t i l o . D e s p u e s d e e l l a , e l s i g l o « « n o v t ó 
m a s q u e r a r o s c r o n i s t a s q u e p r o c u r a r o n r e f e r í a a t l . c c . o n 
d e s u p a t r i a b a j o l a d o m i n a c i ó n e x t r a n j e r a y c e l e b r a r e g l o -
r i o s o a d v e n i m i e n t o d e l o s P a l e ó l o g o s . J o r g e A c r o p o l U a y 
j o r g e P a c h y m e r o c u m p l i e r o n e s t a d o b l e t a r c a . L a c r ó n i c a 

d e l ú l t i m o l l e g a á 1 3 0 8 . . 
Del estado de las letras en Constantinopla. E l g r i e g o s e h a -

b i a b a t o d a v í a e n C o n s t a n t i n o p l a . P e r o d e s d e e l s i g l o x i c o -
m i e n z a l a l e n g u a á a l t e r a r s e e n t r e e l p u e b l o , y h i g D O W j M 
d i ó o r i g e n á la l e n g u a r o m a i c a ó g r i e g o m o d e r n o . E n e s t e 
i d i o m a , q u e s e h a b l ó e n la c o r t e , s e e s c r i b i e r o n a l g u n a s 
o b r a s e n e l s i g l o x u . L a s r e g l a s d e l a a n t i g u a P r o s o d i a f u e -
r o n o l v i d a d a s . K v e r s o p o i q u e n o t o m a b a e n c u e n t o 
m a s q u e e l . n ú m e r o d e l a s s í l a b a s , s i n a t e n d e r a l a m e d i d a o 
l a c a n t i d a d , f u e e x c l u s i v a m e n t e e m p l e a d o p o r los_ p o e t a s 
b i z a n t i n o s . C o n e s t a f o r m a d e g e n e r a d a l a p o e s í a t r a t o a s u n -
t o s s e c a m e n t e d i d á c t i c o s , y a r r a s t r ó u n a e x i s t e n c i a d e s c o l o -
r i d a y e x á n i m e . D e s d e e l s i g l o x i a l x . v , C o n s t a n t i n o p l a n o 
p r o d u j o u n p o e t a d e m é r i t o . E n v e z d e c o n s a g r a r s e a e s t u -
d i o s s e r i o s p a r a e m p r e n d e r l u e g o o b r a s i m p o r t a n t e s , l o , l i t e -
r a t o s p a l i d e c í a n c o m e n t a n d o l o s e s c r i t o s d e l o s a n t i g u o s L a s 
n o t a s y e s c o l i o s q n e s e a n a d i a n á l a s d i v e r s a s p a r t e s d e a 
r e t ó r i c a , m u l t i p l i c a b a n l a s g r a m á t i c a s y l o s d i c c i o n a r i o s s e 
S i t i a ; Sin c e s a r l o s d i a l e c t o s , s e d i s p u t a b a p o r u n a - o 
s e p u b l i c a b a n t r a t a d o s s o b r e e l solecismo o e l barbansm, 



c o m o h i z o G r e g o r i o , a r z o b i s p o d e C o r i n t o ( m u ) , ó c o m o 
T e o d u l o , s e r e d a c t a b a p o r o r d e n a l f a b é t i c o u n a colección de 
palabras ai,cáseo p i a d a s d e v a r i o s a u t o r e s . A l g u n o s e s c r i t o r e s 

h r L T ' í n S í a q U Í ° Y l 0 S d 0 S T z e l z e s a d ( i u i ' " 5 e ™ c e ' e 

B r i d a d e n l a filo!ogia; p e r o e s t o s t r a b a j o s a b s o r b i e r o n d e t a l 
s u e r t e l o s e s t u d i o s d e B i z a n c i o , q u e n i n g ú n o t r o e s t u d i o l i t e -
r a r i o f u e c u l t i v a d o c o n é x i t o . 

Det estado de las ciencias, E n m e d i o d e e s t a d e c a d e n c i a d e -
p l o r a b l e l as c i e n c i a s s e s o s t u v i e r o n c o n m a s v e n t a j a q u e l a s 
l e t r a s . A s i , e n l o s t i e m p o s m a s l a m e n t a b l e s s e c u l t i v a r o n 

f r e m á U c a s - E 1 m a s c é l e b r e d e c u a n t o s s e 
d e d i c a r o n a e l l a s f u e M i g u e l P s e l l u s e l j ó v e n . N a c i d o e n 1 0 2 0 

l e Z Z l V m C ¡ P Í 0 S d d S i g l ° X m ' 8 Ü S t e m p o r á n e o s l o 
v e n e r a o n c o m o u n p r o d i g i o . T e ó l o g o , h i s t o r i a d o r , filósofo, 

r S r S ^ ^ l 0 d 0 S 1 0 3 c o n o c i m i e n t o 
d e s u t i e m p o , y b r i l l o e n t o d o s e l l o s . L o s m a t e m á t i c o s l o t u -
v i e r o n p o r e l o r á c u l o d e s u c i e n c i a . S u Sistema! Z c i l t 
matemáticas, q u e t r a t a b a e n c u a t r o l i b r o s d i f e r e n t e d e í a 
a r i t m é t i c a , d e l a m ú s i c a , d e la g e o m e t r í a y d e l a a s t r o 

t ¡ e m p 0 d e t e x t ó P a ™ la e n s e S a n . E l 
e m p e r a d o r e d i o e l t í t u l o d e principe de los filósofos, y lo m e 

e c o p o r ¡a v a r i e d a d y l a p r o f u n d i d a d d e s u s e c r i t o s A 

n Z ? ! n ° h 3 y 6 n S U é p ° C a ffias o b r a s filosóficas o r g i -
n a l e s q u e l a s s u y a s , p o r q u e t o d o s l o s filósofos q u e v i v i e r o n 

r , a r o n á c r n t a r i o s s o b i ' e £ 
Z í í f

 C l e n C , a G n 0 f i e n t e y 0 c c i d e n t e - L a s o b r s d e 
d e r e c h o f u e r o n i g u a l m e n t e c o m p i l a c i o n e s i n d i g e s t a s d e 
e y e s a n t i g u a s , ó e s c o l i o s o s c u r o s s o b r e l o s c ó d i g o ! d T x e o 

d o s i o y J u s t i m a n o . T e o d o r o B a l s a m e n e s e l ú n i c o q u e I o * r ó 

Ü t e ! I T ! * 0 * t j U r Í S C O n S U l t ° P ° r S U d 0 b l e c ^ e n c i a ° d e 
n a t u r a l Z y e c l e s , á s l ¡ c a s « e l s i g l o x n . L a s c i e n c i a s 
n a t u r a l e s d e g e n e r a r o n e n C o n s t a n t i n o p l a , c o m o e n e l r e < t o 

¡ S u T i 8 " 3 1 3 1 6 3 s u P e r t ' c ' o n e S - a r t e d e f a m o 

c i e n t n c J a b , ° S m a S n ° l a b , e s ' y 1111 » r a » " ú m e r o d e o b r a s 
c i e n t í f i c a s s e p r o p u s i e r o n e n s e ñ a r e s t a q u i m e r a 

D e r o \ 7 n ' r § r f q , U ¡ Z á m ° S q U G i a S d e m a S c i e n c ¡ a s ; e s t Q 1 0 d e b l ° 3 A r a b e s . C o n s t a n t i n o e l A f r i c a n o , h 

q u i e n s u s c o m p a t r i o t a s a c u s a r o n d e b r u j e r í a , d e s t e r r á n d o l o 
p o r e s t a c a u s a , h a b í a v i a j a d o p o r la C a l d e a y l a P e r s i a p a r a 
e s t u d i a r la a s t r o n o m í a y la m e d i c i n a . É l a d q u i r i ó a s i u n a 
i n s t r u c c i ó n q u e s u s c i t ó la e n v i d i a c o n t r a é l y lo f o r z ó á r e f u -
g i a r s e a l m o n t e C a s i n o , d o n d e m u r i ó c o n e l h á b i t o d e S a n 
B e n i t o , d e s p u e s d e h a b e r c o n t r i b u i d o á l a g l o r i a d e q u e g o z ó 
S a l e r n o d o r s u c i e n c i a e n la e d a d m e d i a ( 1 0 8 6 ) . L o s m é d i c o s 
q u e l e s u c e d i e r o n e n C o n s t a n t i n o p l a v i a j a r o n i g u a l m e n t e p o r 
A r a b i a y e n los p a í s e s o c u p a d o s p o r l o s M u s u l m a n e s . E n 
e l l o s s e i n s t r u y e r o n , d e s u e r t e q u e l o s A r a b e s e n s e ñ a r o n l o s 
s e c r e t o s de l a r t e d e c u r a r a l O r i e n t e y a l O c c i d e n t e . 



DÉ LA 

HISTORIA DE LA EDAD MEDIA. 
I j • 

CUARTA ÉPOCA. 

DESDE LA M U E R T E DE B O N I F A C I O V I I I HASTA LA TOMA D E CONSTANTI-
KOPLA P O R LOS TURCOS OTOMANOS ( 1 ) . 

(1303-1452.) 

CAPITULO PRIMERO. 

Del nontificado y del imperio desde Bonifacio VIII hasta la 
coronacion de Federico III. 

( 1 3 0 3 - 1 4 5 2 . ) 

Este periodo es un tiempo de decadencia para el imperio y el pontificado. Al 
fijarse en Avinon, los papas se convierten en esclavos de los reyes de Francia, y 
no tienen tanto prestigio sobre las demás naciones. La lucha que sostienen con-

U ) A U T O R E S Q U E P U E B E S C O N S U L T A R S E : J. de Muller, Histoire de la Suisse 
16 vol. en 8° ; Mallet, Histoire de la Confédération Suisse ; 4 vol. en 8° ; Schmidt! 
KolilrauscB, Histoire d'Allemagne; Montelle, Essais historiques sur les ac-
croissements et les pertes de la maison d'Autriche, depuis l'avènement de Ro-
dolphe de Habsbourg ; Histoire des souverains pontifes qui ont sièges à Avi-
gnon, Avignon, 1777; Maietibourg, Histoire du grand schisme d'Occident; 
Histoire du concile de Pise; Histoire du concile de Constance ; Histoire du 
concile de Bale ; todas las historias de la Iglesia y particularmente 1s de la 
Iglesia galicana. 



tra los emperadores de Alemania no tiene otro resaltado que el de alimentar un 
cisma que prepara el camino al protestantismo, debilitando el poder imperial y 
despertando ideas de independencia en los espíritus. El cisma de Occidente que 
vino despues, enseñó á los pueblos á despreciar los anatemas y á no respetar 
la autoridad de los sucesores de san Pedro. Al mismo tiempo se oscurecía el 
brillo de la dignidad imperial perdiendo su crédito y su influjo. Despojada de 
sus feudos y de sus tesoros por Cárlos IV, deshonrada por la indolencia y la 
cobardía de Wenceslao, solo fue un titnlo vauo en manos de Federico III. De 
esta suerte se debilitaron insensib'emente las dos fuerzas que servían de base 
j de sosten á la sociedad de la edad media. 

§ I. Desde Bonifacio VIII hasta el cisma de Alemania 
(1303-1328.) 

Fórmacionde la confederación Helvética ( 1 3 0 8 ) . L a c o D f e -
d e r a c i o n H e l v é t i c a s e f o r m ó e l a ñ o e n q u e m u r i ó A l b e r t o I . 
É s t e p a i s , q u e s e h a l l a b a u n i d o a l i m p e r i o á c o n s e c u e n c i a 
d e l a i n c o r p o r a c i o n d e l r e i n o d e A r l é s c o n l a A l e m a n i a , c o m -
p r e n d í a d o s c i e n t o s f e u d o s q u e d e p e n d í a n d e l a a u t o r i d a d s e -
ñ o r i a l á t í t u l o d e b a r o n í a ó d e c o n d a d o . H a b i a a d e m a s c u a t r o 
c i u d a d e s i m p e r i a l e s : B e r n a , ¿ u r i c h , F r i b u r g o , S o l e r a , y t r e s 
m u n i c i p a l i d a d e s i n m e d i a t a m e n t e s o m e t i d a s á l a a u t o r i d a d i m -
p e r i a l . E s t a s e r a n l a s Valdsteites d e ü r i , S c h w i t z y U n t e r w a l -
d e n . D í c e s e q u e e l r e y A l b e r t o t r a t ó d e c o n v e r t i r e l d e r e c h o 
d e p a t r o n a t o q u e t e n i a s o b r e e s t o s t r e s c a n t o n e s e n u n d e r e -
c h o d e s o b e r a n í a a b s o l u t a . L o s S u i z o s s e h a b r í a n o p u e s t o , y 
q u e é l h a b i a e n t r e g a d o á a q u e l l o s i n f e l i c e s m o n t a ñ e s e s á l a s 
e x a c c i o n e s p r o v o c a d o r a s d e s u a d m i n i s t r a d o r G e s s l e r . E s t a 
t i r a n í a h a b r í a p r o v o c a d o la c o n s p i r a c i ó n d e G r u t l i , e n q u e 
a p a r e c i ó e l c é l e b r e G u i l l e r m o T e l l ( 1 ) . L a l i g a q u e s e f o r m ó 
t u v o p o r g e f e s á S l a u f f a c h e r d e ü r i , W a l t e r F u r t s d e S c h w i t z , 
y M e l c t a l d e U n t e r w a l d e n . E l p r i m e r o d e e n e r o d e 1 3 0 8 
e c h a r o n l o s c o n j u r a d o s d e S u i z a á l o s i n t e n d e n t e s i m p e r i a l e s . 
E n r i q u e VIL n o s e o p u s o á la n u e v a o r g a n i z a c i ó n d e l o s t r e s 

(I) Me sirvo de esta forma dubitativa, porque estos hechos, referidos como 
ciertos por todos los historiadores modernos, son reputados fabulosos. Un eru-
dito alemán, M. Kopp, ha demostrado con documentos auténticos, que r.o ha 
existido un bailio llamado Gessler. Esta observación se encuentra en el Coro* 
pendió de Mcehler. 

c a n t o n e s . P e r o á s u m u e r t e , L u i s d e B a v i e r a y F e d e r i c o d e 
A u s t r i a d i s p u t a r o n p o r e l t r o n o , y l o s S u i z o s s e d e c l a r a r o n 
a b i e r t a m e n t e p o r e l d u q u e d e B a v i e r a . L o s p r í n c i p e s d e l a 
c a s a d e H a b s b u r g o m a r c h a r o n e n t o n c e s c o n t r a e l l o s . E l h e r -
m a n o d e F e d e r i c o , e l d u q u e L e o p o l d o , r e u n i ó u n e j é r c i t o d e 
s e i s m i l h o m b r e s y p e n e t r ó e n l a s m o n t a ñ a s . L o s S u i z o s n o 
e r a n m a s q u e m i l y q u i n i e n t o s p a r a r e c h a z a r l o s . P e r o e l t e r -
r e n o l o s f a v o r e c í a , y a p r o v e c h á n d o s e d e u n d e s f i l a d e r o e n 
q u e h a b í a n e n t r a d o l o s e n e m i g o s , l o s d e s t r o z a r o n e n M o r -
g a r t e n ( 1 3 1 5 ) . D e s p u e s d e e s t a v i c t o r i a r e n o v a r o n s u c o n f e -
d e r a c i ó n , y L u i s d e B a v i e r 3 l a c o n f i r m ó ( 1 3 1 6 ) . P r o n t o s e 
a c r e c e n t ó y a f i r m ó c o n n u e v o s c a n t o n e s . L u c e r n a s e a g r e g ó 
e n 1 3 3 2 , Z u r i c h y G l a r i s e n 1 3 5 1 , Z u g y B e r n a e n 1 3 5 2 , 
S a i n t - G a l l e n 1 4 0 5 , F r i b u r g o e n 1 4 7 8 , B a l e , S c h a f f o u s e y 
A p p e n z e l l e n 1 5 0 1 . L a c a s a d e A u s t r i a h i z o o t r a t e n t a t i v a c o n -
t r a la i n d e p e n d e n c i a d e la c o n f e d e r a c i ó n ; p e r o l a v i c t o r i a d e 
S e m p a c h , g a n a d a p o r A m o l d o d e W i n k e l r i e d ( 1 3 9 6 ) , p e -
l e a n d o c o n t r a o t r o d u q u e d e A u s t r i a , l l a m a d o i g u a l m e n t e 
L e o p o l d o , s a l v ó l a l i b e r t a d h e l v é t i c a p a r a s i e m p r e . 

Be la Alemania hasta la excomunión de Luis V de Baviera 
( 1 3 0 8 - 1 3 2 3 ) . A la m u e r t e d e A l b e r t o I r e c a y e r o n l o s s u f r a g i o s 
e l e c t o r a l e s e n e l v i r t u o s o c o n d e E n r i q u e d e L u x e m b u r g o . S u 
r e i n a d o f u e b r e v e , p e r o v i v i ó b a s t a n t e p a r a p o d e r m o s t r a r 
s o b r e e l t r o n o la n o b l e z a d e s u s s e n t i m i e n t o s y l a g r a n d e z a 
d e s u v a l o r . D e s d e C o n r a d o I V , n i n g ú n e m p e r a d o r h a b i a p a -
s a d o á I t a l i a . E n r i q u e V I I f u é , y l o g r ó r e c o n c i l i a r á l o s G ü e l -
f o s y l o s G i b e l i n o s ; p e r o p r o n t o s e d e s p e r t a r o n l a s m a l a s 
p a s i o n e s , l o s o d i o s r e n a c i e r o n y f u e p r e c i s o t o m a r u n p a r t i d o . 
C o m o s u s p r e d e c e s o r e s , s e u n i ó á l o s G i b e l i n o s , t o m ó á C r e -
m o n a , L o d i y B r e s c i a , y s e d i r i g i ó á B o m a d o n d e f u e c o r o -
n a d o e m p e r a d o r p o r l o s l e g a d o s d e l p a p a ( 1 3 1 2 ) . E l r e y d e 
Ñ a p ó l e s B o b e r t o y t o d o s l o s G ü e l f o s s e s u b l e v a r o n c o n t r a é l , 
y c u a n d o s e d i s p o n í a á c o m e n z a r l a g u e r r a , m u r i ó r e p e n t i -
n a m e n t e c e r c a d e V i e n a d e r e s u l t a s d e u n r e s f r i a d o ( 1 3 1 3 ) . 

D e s p u e s d e u n 3 ñ o d e i n t e r r e g n o t u v o e l i m p e r i o d o s 
e m p e r a d o r e s , á L u i s d e B a v i e r a y á F e d e r i c o d e A u s t r i a . L a s 
c i u d a d e s c o n e l a r z o b i s p o d e M a g u n c i a á l a c a b e z a e s t a b a n 



p o r L u i s ; l a n o b l e z a a p o y a b a á F e d e r i c o , p r o m o v i d o p o r e l 
a r z o b i s p o d e C o l o n i a ( 1 3 1 4 ) . L a g u e r r a c i v i l a s o l ó l a A l e m a n i a 
p o r e s p a c i ó d e m u c h o s , a ñ o s . P o r ú l t i m o s e d i ó u n a b a t a l l a 
d e c i s i v a e n M ü l h d o r f e n B a v i e r a . L a v i c t o r i a s e d e c l a r ó e n 
f a v o r d e L u i s , y F e d e r i c o f u e h e c h o p r i s i o n e r o ( l 3-22). E s í e 
t r i u n f o a l e n t ó a l B á v a r o , y s e a p r o v e c h ó d e é l p a r a f a v o r e c e r 
á l o s G í b e l i n o s d e I t a l i a . J u a n X X I I l e p i d i ó c u e n t a d e s u c o n -
d u c í a y l o c i t ó á s u t r i b u n a l . L u i s a p e l ó á u n c o n c i l i o g e n e r a l 
y s e a t r e v i ó á a c u s a r a l p a p a d e p r o t e c t o r d e l o s h e r e j e s e n 
u n a d i e t a d e F r a n c f o r t . E s t e a c t o c i s m á t i c o l e v a l i ó !a e x c o -
m u n i ó n ( 1 5 2 3 ) . 

Del pontificado hasta el cisma de Pedro de Corbiere ( 1 3 0 3 -
1 3 2 8 ) . L a h i s t o r i a d e l o s ú l t i m o s a ñ o s d e l r e i n a d o d e F e l i p e e l 
H e r m o s o n o s d a á c o n o c e r e l c a r á c t e r d e C l e m e n t e V , q u e f u e 
é l p r i m e r p a p a q u e r e s i d i ó e n A v í S o n . D e s p u e s d e s u m u e r t e , 
la s a l í ta s e d e e s t u v o v a c a n t e d o s a ñ o s . A l c a b o d e e l l o s f u e 
e l e g i d o i a c o b o d e C a h o r s , q u e r e i n ó c o n e l n o m b r e d e 
J u a n X X I I ( 1 3 1 6 ) . D e f e n s o r I n f l e x i b l e d e l o s d e r e c h o s d e l a 
I g l e s i a , e m p e z ó l a l u c h a c o n t r a e l e m p e r a d o r e x c o m u l g a n d o 
á L u í s d e B a v i e r a q u e h a b í a i n v a d i d o l a s p r e r o g a t í v a s d e l p o -
d e r e s p i r i t u a l . E n v e z d e s o m e t e r s e , e l p r í n c i p e l l a m ó á s u 
l a d o á d o c t o r e s h e r é t i c o s , e n t r e l o s c u a l e s s e d i s t i n g u í a n 
G u i l l e r m o d e O c c a m , M a r s i l i o d e P a d u a y m u c h o s f r a n c i s c a -
n o s c o n d e n a d o s . S i r v i ó s e d e s u s d o c t r i n a s p a r a j u s t i f i c a r s e , y 
p r e t e n d i ó e n v i r t u d d e - s u s d e c i s i o n e s t e n e r d e r e c h o p a r a 
i n t e r v e n i r h a s t a e n l o s j u i c i o s d o g m á t i c o s ( 1 3 2 4 ) . B a j o l a f e 
d e e s t o s m a n i f i e s t o s , L u i s V p a s ó á I t a l i a y s e h i z o c o r o n a r 
e n R o m a p o r e l p r e f e c t o S c i a r r a C o l o n n a . D e s p u e s d e e s t e 
n u e v o a t e n t a d o , J u a n X X I I r e n o v ó c o n t r a é l l a e x c o m u n i ó n 
y l o d e p u s o ; y u s a n d o d e r e p r e s a l i a s L u i s d e p u s o á s u v e z á 
J u a n X X I I , y s e c r e ó u n a n t i p a p a . É l e l i g i ó p a r a i n s t r u m e n t o 
s u y o á u n f r a i l e m e n o r l l a m a d o P e d r o d e C o r b i e r e , q u i e n 
t o m ó e l n o m b r e d e N i c o l á s V ( 1 3 2 8 ) . 

§ II. Desde el cisma de Alemania basta el gran cisma de 
Occidente (1328-1378.) 

Juan XXII y Luis K ( 1 3 2 8 - 1 3 3 4 ) . L u i s d e B a v i e r a n o s e 
c o n c i l i o d e n i n g ú n m o d o la e s t i m a c i ó n d e l o s R o m a n o s c o n 
e s t a i n i c u a c o n d u c t a . S u a n t i p a p a , q u e s e h a b i a p u e s t o l a 
l i a r a , o s t e n t a b a u n l u j o d e s m e d i d o q u e d i s g u s t a b a á l o d o 
e l m u n d o . P a r a s a t i s f a c e r l o a c u d í a e l e m p e r a d o r a n u e v a s 
e x a c c i o n e s ^ y s e e n a g e n a b a l o s á n i m o s d e l a m u l l i t u d . S a l i ó 
d e R o m a , d o n d e n o e s t a b a s e g u r o , p a r a fijarse e n P i s a . A l 
p r i n c i p i o l o a c o g i é r o n l o s P í s a n o s c o n e n t u s i a s m o , p e r o p r o n t o 
r e c o n o c i e r o n s u e x t r a v í o . E n v i a r o n d i p u t a d o s á J u e i i X X I I 
s o l i c i t a n d o s u p e r d ó n , y e l m i s m o P e d r o d e C o r b i e r e d i ó 
m u e s t r a s m u y s e n s i b l e s d e a r r e p e n t i m i e n t o . A c u d i ó á A v i ñ o i í , 
s e e c h ó á l o s p i e s d e l s a n t o p a d r e , y l e r o g ó c o n l á g r i m a s 
a r d i e n t e s q u e l o r e c o n c i l i a r a c o n J e s u c r i s t o y c o n s u I g l e s i a . 
V i é n d o s e a b a n d o n a d o p o r t o d o s s u s p a r t i d a r i o s , L u i s V d e j ó 
l a I t a l i a y s e r e t i r ó á A l e m a n i a a c o m p a ñ a d o d e la t u r b a d e 
f a l s o s d o c t o r e s q u e l o e n g a ñ a b a n s i n c e s a r c o n p é r f i d a s s u -
g e s t i o n e s . C o n S u s p e r n i c i o s o s c o n s e j o s s e m b r ó e n A l e m a n i a 
l a s s e m i l l a s d e l a r e b e l i ó n y d e l c i s m a , y la g u e r r a c o n 
la s a n t a s e d e i b a c o m e n z a r n u e v a m e n t e , c u a n d o m u r i ó 
J u a n X X I I ( 1 3 3 4 ) . 

Ultimo periodo del reina-do de Luis V í l 3 3 4 - 1 3 4 7 ) B e n e d i c -
t o X I I q u e s ü c e d i ó e n l a c á t e d r a d e s a n P e d r o á J u a n X X I I , e r a 
u n p o n t í f i c e m u y d u l c e y m o d e r a d o , q u e n o d e s e a b a m a s q u e 
l a p a z . É l h u b i e r a q u e r i d o r e c o n c i l i a r l a s a n t a s e d e c o n e l i m -
p e r i o , y y a h a b i a h e c h o o í r a l p r í n c i p e h u m i l l a d o p a l a b r a s d e 
g r a c i a y d e p e r d ó n . P e r o e l r e y d e N á p o l e s , R o b e r l o e l S a b i o , 
y e l r e y d e F r a n c i a , F e l i p e d e V a l o i s , h i c i e r o n f r a c a s a r e s t e 
d e s i g n i o . L o s e l e c t o r e s s e r e u n i e r o n e n t o n c e s p o r la v e z p r i -
m e r a e n R e n s s o b r e e l R h i n ( 1 3 3 8 ) , c o n e l o b j e l o d e f o r m a r 
u n a l i g a c a p a z d e r e s i s t i r á t o d o s l o s e n e m i g o s d e l s a n t o i m -
p e r i o . E n e l l a d e c l a r a r o n la i n d e p e n d e n c i a d e l p o d e r c i v i l d e l 
p o d e r e s p i r i t u a l , y a u n t r a t a r o n d e s o m e t e r la I g l e s i a a l E s -
tado- . L u i s h u b i e r a p o d i d o s o c a r m u c h o p a r t i d o d e e s t a d e c í a -



r a c i ó n ; p e r o d e s p u e s q u e l o s e l e c t o r e s s e p r o n u n c i a r o n e n s u 
f a v o r , l e s i n s p i r ó r e c e l o s a u m e n t a n d o s i n c e s a r l a s p o s e s i o -
n e s d e s u f a m i l i a . P o r s u m u j e r h a b i a h e r e d a d o e n H o l a n d a 
Z e l a n d a y F r i s a . L a e x t i n c i ó n d e l a c a s a d e B r a n d e b u r g o l e 
d i ó o c a s i o n p a r a i n v e s t i r á s u h i j o c o n e s t e m a r g r a v i a t o . M a s 
t a r d e l e d i ó e l T i r o l c a s á n d o l o c o n la h e r e d e r a d e e s t e c o n -
d a d o . E s t a s a d q u i s i c i o n e s s u c e s i v a s i r r i t a r o n á l a c a s a d e 
A u s t r i a , á la c a s a d e L u x e m b u r g o y a l r e y d e F r a n c i a . L o s 
g r a n d e s s e ñ o r e s s e l i g a r o n c o n t r a é l y l o d e p u s i e r o n , e l i -
g i e n d o e n s u l u g a r á. C a r l o s , m a r g r a v e d e M o r a v i a , h i j o d e 
J u a n e l C i e g o , r e y d e B o h e m i a ( 1 3 4 6 ) . L u i s s e d i s p o n í a á l a 
d e f e n s a c u a n d o la m u e r t e l o s o r p r e n d i ó e n m e d i o d e s u s p r e -
p a r a t i v o s d e g u e r r a ( 1 3 4 7 ) . 

Fin del cisma. — Reinadode Cárlos IV (1347-1378). E l n u e v o 
e m p e r a d o r , o r i u n d o d e l a c a s a d e L u x e m b u r g o , t u v o q u e c o -
m e n z a r á p e l e a r c o n t r a l a c a s a d e B a v i e r a , q u e l e o p o n í a p o r 
c o m p e t i d o r á G u n t h e r d e S c h w a r z b u r g o . P e r o e s t e p r í n c i p e 
n o s u p o s o s t e n e r s u p a p e l , y m u r i ó p o c o d e s p u e s d e s u s u -
p u e s t a e l e c c i ó n . L o s h i j o s d e L u i s d e B a v i e r a , d e s c o n c e r t a d o s 
p o r e s t e c o n t r a t i e m p o , r e c o n o c i e r o n e n s e g u i d a á C á r l o s I V . 
E s t e e m p e r a d o r s e a p r e s u r ó á c o n c l u i r c o n e l c i s m a e n t a -
b l a n d o c o n C l e m e n t e V I , p r o t e c t o r s u y o , r e l a c i o n e s d e b u e n a 
i n t e l i g e n c i a y p e r f e c t a c o n c o r d i a . L u e g o p e n s ó e n h a c e r u n a 
e x p e d i c i ó n a I t a l i a . E n M i l á n r e c i b i ó la c o r o n a d e h i e r r o , y e n 
R o m a la i m p e r i a l d e m a n o s d e d o s c a r d e n a l e s e n v i a d o s á e s t e 
fin p o r e l p a p a I n o c e n c i o V I . P e r o p a r e c e q u e h a b i a i d o á 
a q u e l p a i s s o l o p a r a d e s p o j a r s e d e t o d o s s u s d e r e c h o s y p r e ^ 
r o g a t i v a s . E l c e d i ó P a d u a y V e r o n á á l o s V e n e c i a n o s , r e n u n -
c i ó á s u s d e r e c h o s s e ñ o r i a l e s d e la I t a l i a c e n t r a l ( 1 3 5 4 ) , y e n 
e l s e g u n d o v i a j e q u e h i z o a l o t r o l a d o d e l o s A l p e s e n 1 3 6 8 
s a c r i f i c ó t o d a s l a s p o s e s i o n e s q u e l e q u e d a b a n . 

Política de Cárlos IV en Alemania. C o m o e m p e r a d o r d e 
A l e m a n i a s u a c t o m a s c é l e b r e f u e e l d e la p u b l i c a c i ó n d e la 
bula de oro ( 1 3 5 6 ) . L l á m a s e a s í e s t e e d i c t o , p o r q u e e l g r a n 
s e l l o d e l i m p e r i o q u e p e n d í a d e é l e s t a b a e n c e r r a d o e n u n a 
c a j a d e o r o . E s t a l e y c o n s t i t u t i v a d e l i m p e r i o s e ñ a l a e l n ú -
m e r o d e l o s e l e c t o r e s , e l l u g a r d e s u s a s a m b l e a s , s u s d e r e -

c h o s d u r a n t e l a s v a c a n t e s d e l i m p e r i o , l a f o r m a d e la e l e c c i ó n 
y l a s p r e r o g a t i v a s p e r s o n a l e s d e l o s e l e c t o r e s . E s t a b u l a 
c o n c e d í a á l o s p r i n c i p e s e l e c t o r e s e l d e r e c h o d e e x p l o t a r m i -
n a s , a c u ñ a r m o n e d a , a d m i n i s t r a r j u s t i c i a e n u l t i m a i n s t a n c i a , 
I g u a l á n d o l o s c o n l o s r e y e s . A s í p r e p a r a b a l a d i v i s i ó n d e A l e -
m a n i a , c o n v i r t i e n d o á l o s g r a n d e s s e ñ o r e s e n s o b e r a n o s i n -
d e p e n d i e n t e s , y d e b i l i t a n d o p r o p o r c i o n a l m e n i e l a a u t o r i d a d 
i m p e r i a l . P o r s u p a r t e C á r l o s I V n o h i z o n a d a p a r a d e f e n d e r 
e s t a b u l a . É l e r i a g é n ó t o d o s l o s f e u d o s d e l i m p e r i o , y s o l o s e 
a f a n ó p o r e n g r a n d e c e r á s u f a m i l i a y h a c e r p r o s p e r a r la B o -
h e m i a . P o r e s t a r a z ó n e n r i q u e c i ó á P r a g a c o n m u c h a s i g l e -
s i a s , c o n v e n t o s y p a l a c i o s ; f u n d ó u n a u n i v e r s i d a d q u e p u d o 
r i v a l i z a r e n p o c o t i e m p o c o n l a d e P a r i s , y p r o t e g i ó l a s c i e n -
c i a s y l a s l e t r a s e n t o d o s s u s E s t a d o s d e B o h e m i a . É l i n c o r -
p o r ó la S i l e s i a , l a L u s a c i a y la M o r a v i a e n s u s d o m i n i o s , y 
c o n t r a r i a n d o l o d i s p u e s t o p o r la bula de oro, q u e e x i g í a 
q u e t o d o s l o s e l e c t o r e s f u e r a n i n d e p e n d i e n t e s , r e u n i ó e l 
B r a n d e b u r g o c o n s u r e i n o d e B o h e m i a . E n s u l e c h o d e m u e r t e 
d i v i d i ó s u s d o m i n i o s e n t r e s u s h i j o s . A W e n c e s l a o , q u e e r a 
e l p r i m o g é n i t o , l e d i ó l a B o h e m i a y l a M o r a v i a , a l s e g u n d o , 
S i g i s m u n d o , e l B r a n d e b u r g o , y á J u a n la L u s a c i a . P e r o e s t e 
m u r i ó p o c o d e s p u e s d e s u p a d r e , y W e n c e s l a o y S i g i s m u n d o 
f u e r o n l o s ú n i c o s h e r e d e r o s ( 1 3 7 8 ) . 

$ III. Desde el gran cisma de Occidente hasta el fin del 
concilio de Constanza (1378-1417.) 

C e las causas del gran cisma. M i e n t r a s r e s i d i e r o n l o s p a p a s 
e n A v i ñ o n , R o m a y l a I t a l i a n o c e s a r o n d e c o d i c i a r s u v u e l t a . 
E n d i f e r e n t e s c i r c u n s t a n c i a s f u e r o n e n v i a d a s e m b a j a d a s m a g -
n í f i c a s p a r a r o g a r l e s , q u e c o n s o l a r a n la v i u d e d a d d e la c i u -
d a d e t e r n a . L o s v e r s o s q u e p r o n u n c i ó P e t r a r c a e n u n a d e 
e s t a s s o l e m n e s o c a s i o n e s s e h a n i n m o r t a l i z a d o c o n s u g l o r i a . 
A p e s a r d e s e r F r a n c e s e s , l o s p a p a s d e A v i ñ o n n o f u e r o n i n -
s e n s i b l e s á t a n t i e r n a s s ú p l i c a s . C o n o c í a n q u e s o l o e n R o m a 
p o d í a n c o n s e r v a r s u a b s o l u t a i n d e p e n d e n c i a , i n t e n t a r o n p u e s 



m u c h a s v e c e s r o m p e r s u s c a d e n a s : p e r o l a s f a c c i o n e s q u e 
d e s o l a b a n l a I t a l i a s e o p u s i e r o n s i e m p r e al c u m p l i m i e n t o d e 
s u s d e s i g n i o s . P e r o á p e s a r d e e s t a s d i f i c u l t a d e s y á d e s p e -
c h o d e l a s representaciones d e C a r l o s V , r e y d e F r a n c i a , 
G r e g o r i o X I t u v o la g l o r i a d e t r a s l a d a r l a s i l l a p o n t i f i c a l d e 
A v i ñ o n à R o m a (1376) . A s u m u e r t e l o s R o m a n o s e x i g i e r o n 
d e los c a r d e n a l e s q u e n o m b r a r a n u n p a p a i t a l i a n o S u s s u f r a -
g i o s r e c a y e r o n e n e l a r z o b i s p o d e B a r i q u e t o m ó e l n o m b r e 
d e U r b a n o . S u m a l h u m o r , s u s e x t r a v a g a n c i a s y s u m a l c a r á c -
t e r c a u s a r o n p r o n t o m u c h o s s e n t i m i e n t o s á l o s c a r d e n a l e s . 
D i e z y s e i s d e e n t r e e l l o s , b a j o el p r e t e x t o d e q u e s u e l e c c i ó n 
n o h a b í a s i d o l i b r e , s e s e p a r a r o n d e él y e l i g i e r o n e n A g n a n i 
a l o b i s p o d e C a m b r a i R o b e r t o , q u e f u e C l e m è n t e V I I ( i 3 7 8 ) . E n 
l a d u d a a c e r c a d e la v a l i d e z d e e s t a s d o s e l e c c i o n e s , la c r i s -
t i a n d a d s e d i v i d i ó e n d o s o b e d i e n c i a s . F r a n c i a y s u s a l i a d o s , 
e s d e c i r , C a s t i l l a , A r a g ó n , P o r t u g a l , S a b o y a , E s c o c i a , L o r e n a 
y e l r e i n o d e Ñ a p ó l e s s e d e c i d i e r o n p o r C l e m e n t e V I I q u e s e 
fijo e n A v i ñ o n . L a s d e m á s n a c i o n e s c a t ó l i c a s s e p r o n u n c i a -
r o n p o r U r b a n o V I . 

Desórdenes producidos por el gran cisma ( 1 3 7 8 - 1 4 0 9 ) . L o s 
d o s p o n t í f i c e s r i v a l e s s e a n a t e m a t i z a r o n m u t u a m e n t e y e s -
c a n d a l i z a r o n á l a c r i s t i a n d a d . S e p e n s a b a q u e l a l u c h a c e s a -
r í a c o n l a m u e r t e d e U r b a n o . P e r o l o s c a r d e n a l e s d e s u p a r -
t i d o n o m b r a r o n p a r a s u c e d e r l e á P e d r o R o m a c e l l i , q u e s e 
l l a m ó B o n i f a c i o I X ( 1 3 8 9 ) . A B o n i f a c i o s u c e d i e r o n I n o c e n -
c i o V I I - ( 1 4 0 4 ) , y G r e g o r i o X I I ( 1 4 0 6 ) . A p e s a r d e l o s e s f u e r -
z o s d e l c l e r o f r a n c é s y s o b r e t o d o d e la u n i v e r s i d a d d e P a r i s , 
C l e m e n t e V I I m u r i ó d e s e n t i m i e n t o e n A v i ñ o n s i n h a b e r h e -
c h o n a d a p a r a p o n e r t é r m i n o al c i s m a ( 1 3 9 4 ) . L o s c a r d e n a l e s 
a d i c t o s á s u o b e d i e n c i a n o m b r a r o n e n s u l u g a r a l a r a g o n é s 
P e d r o d e L u n a , e l i n f l e x i b l e B e n e d i c t o X I I I . E s t e e r a u n h o m -
b r e t e n a z , p o c o á p r o p ó s i t o p a r a h a c e r la m e n o r c o n c e s i o n e n 
o b s e q u i o d e l à p a z . R e i n a b a a l m i s m o t i e m p o q u e G r e g o -
r i o X I I , c u a n d o e l c o n c i l i o d e P i s a s e r e u n i ó p a r a r e c o n c i l i a r 
l o s d o s p a r t i d o s ( 1 4 0 9 ) . 

Concilio de Pisa ( 1 4 0 9 ) . L a d i v i s i o n y la a n a r q u í a h a b i a 
f a t i g a d o t o d o s l o s á n i m o s . P a r a c o n c l u i r c o n e l l a , r e s o l v i e -

r o n j u n t a r s e e n u n c o n c i i i o l o s d o s p a r t i d o s d e l o s c a r d e n a l e s . 
R e u n i é r o n s e e n P i s a , c i l a r o n á l o s d o s p a p a s , y c o m o s e 
n e g a r a n á c o n c u r r i r , l o s d e p u s i e r o n , y d i e r o n l a t i a r a al a n -
c i a n o c a r d e n a l - a r z o b i s p o d o M i l á n , q u e r e i n ó c o n el n o m b r o 
d e A l e j a n d r o V . S i l o s p a p a s G r e g o r i o X I I y B e n e d i c t o X I I I 
s e h u b i e r a n s o m e t i d o á l a d e c i s i ó n de l c o n c i l i o , e l c i s m a h u -
b i e r a t e r m i n a d o . P e r o s e o b s t i n a r o n e n r e s i s t i r y c o n s e r v a r o n 
a l g u n o s p a r t i d a r i o s . C a s t i l l a , A r a g ó n y E s c o c i a p e r m a n e c i e -
r o n f i e l e s á B e n e d i c t o X I I I ; R o b e r l o d e B a v i e r a , e l r e y L a -
d i s l a o y a l g u n a s c i u d a d e s i t a l i a n a s s o s t u v i e r o n á G r e g o r i o X I I ; 
e l r e s t o d e la c r i s t i a n d a d p e r m a n e c i ó n e u t r a l , , ó s e a d h i r i ó á 
A l e j a n d r o V . D e e s t a s u e r t e e n v e z d e d o s p a p a s h u b o t r e s . 
A l e j a n d r o V n o s o b r e v i v i ó m a s q u e d i e z m e s e s á s u e l e c c i ó n , 
y s i g u i ó e n t o d o l o s c o n s e j o s d e B a l t a s a r C o s s a , q u e le s u c e -
d i ó b a j o e l n o m b r e d e J u a n X X I I I . E s t e p o n t í f i c e d e r a r a 
h a b i l i d a d l o g r ó e n t r a r e n R o m a ( l í ! 0 ) . E l r e y L a d i s l a o l o 
e c h ó e n s e g u i d a d e a l l i , y r e c u r r i ó al e m p e r a d o r S i g i s m u n d o , 
c o n el c u a l t u v o m u c h a s c o n f e r e n c i a s q u e p r o v o c a r o n la 
c o n v o c a c i o n d e l c o n c i l i o d e C o n s t a n z a ( 1 4 1 4 ) . 

De Ja Alemania durante este primer periodo del gran cisma 
( 1 3 7 8 - 1 4 1 4 ) . C á r l o s I V m u r i ó el m i s m o a ñ o e n q u e c o m e n z ó 
el g r a n c i s m a . S u s u c e s o r W e n c e s l a o c a r e c í a d e firmeza y 
d é v i g o r . M i e n t r a s q u e l a I g l e s i a o f r e c í a el e s p e c t á c u l o d e l 
c i s m a y s u s d e s ó r d e n e s , d e j ó el i m p e r i o e n t r e g a d o á la m a s 
r e p u g n a n t e d i s o l u c i ó n . H a b i e n d o r e n u n c i a d o á t o d o s . s u s 
d e r e c h o s e n I t a l i a , y n o e j e r c i e n d o n i n g u n a i n f l u e n c i a d i r e c t a 
e n A l e m a n i a , s e f o r m a r o n e n t o d a s p a r t e s c o n f e d e r a c i o n e s 
q u e t e n í a n p o r o b j e t o m a n t e n e r la p a z i n t e r i o r e n el p a í s . D e 
e s e m o d o l o s p r e l a d o s y l o s s e ñ o r e s d e B r a n d e b u r g o , d e Sav 
j o n i á y M e c k l e m b u r g o f o r m a r o n j u n t o s la paz de Brandeburgo; 
l o s s e ñ o r e s y l o s c i u d a d e s d e l N o r t e y d e l c e n t r o d e A l e m a -
n i a c o n c l u y e r o n la paz de Turirigia y l a paz dé Westfalia. L a s 
c i u d a d e s d e S ü a b i a o p u s i e r o n á la l i g a d e l o s s e ñ o r e s l l a m a d a 
l a sociedad del León de oro, o t r a a s o c i a c i ó n i n t i t u l a d a la paz 
de Ehirnen (1382) . H u b o a d e m a s l a s c o n f e d e r a c i o n e s d e l o s 
Cuernos, d e l Halcón, d e la Estrella, d e s a n G u i l l e r m o , d e s a n 
J o r g e , e t c . , q u e { o r n a r o n p o r m o d e l o la d e l í > o n de oro. W e n -



c e s l a o n o i n t e r v e n í a e n n a d a , y s o l o s e m e z c l a b a e n l o s n e -
g o c i o s d e i i m p e r i o p a r a e j e r c e r s u t i r a n í a . E l d e s c o n t e n t o 
l l e g ó p o r fin á s u c o l m o . D i v u l g á r o n s e s u s v i c i o s , y s e e x a -
g e r a r o n d i v u l g á n d o l o s . E n s u c o n s e c u e n c i a , l o s e l e c t o r e s s e 
j u n t a r o n y l o d e p u s i e r o n ( 1 4 0 0 ) . 

S u s u c e s o r R o b e r t o d e B a v i e r a m a l o g r ó t o d a s s u s t e n t a t i -
v a s , y p r o c u r ó e n v a n o f o r t a l e c e r la a u t o r i d a d i m p e r i a l e n 
I t a l i a . S u d e r r o t a j u n t o a l l a g o d e G u r d a l e d i ó á c o n o c e r q u e 
e s t e e r a u n p a í s p e r d i d o p a r a s i e m p r e p a r a é l y s u s s u c e s o -
r e s . N i s i q u i e r a p u d o s o s t e n e r d i g n a m e n t e s u p o d e r e n A l e -
m a n i a . L o s s e ñ o r e s f o r m a r o n l i g a s s i n s u a u t o r i z a c i ó n , y s e 
v i ó o b l i g a d o á r e c o n o c e r l e s e s t e d e r e c h o . D e s p u e s q u i s o e m -
p l e a r s e e n r e s t a b l e c e r la p a z y l a t r a n q u i l i d a d d e la I g l e s i a , 
p e r o m u r i ó d e r e p e n t e s i n h a b e r l o l o g r a d o ( 1 4 1 0 ) . El h e r -
m a n o d e W e n c e s l a o , S i g i s m u n d o , q u e l e s u c e d i ó , f u é m a s 
a f o r t u n a d o . A s u a d v e n i m i e n t o la A l e m a n i a e s t a b a d i v i d i d a y 
r e c o n o c í a t r e s e m p e r a d o r e s . U n o s h a b í a n v u e l t o á l l a m a r á 
W e n c e s l a o , o t r o s e s t a b a n p o r J o s é d e M o r a v i a , y e l n ú m e r o 
m a s c r e c i d o p r o c l a m a b a á S i g i s m u n d o . L a m u e r t e d e J o s é 
h i z o c e s a r e s t a d i v i s i ó n . E l v i l W e n c e s l a o f u e o l v i d a d o , y l o s 
v o t o s r e c a y e r o n e n S i g i s m u n d o , q u e e r a y a r e y d e U n g r í a 
y e l e c t o r d e B r a n d e b u r g o ( 1 4 1 0 ) . E s t e p r í n c i p e s e e n t e n d i ó 
e n t o n c e s c o n J u a n X X I I I p a r a p a c i f i c a r l a I g l e s i a . 

Concilio de Constanza. — Sigismundo ( 1 4 1 4 - 1 4 1 7 ) . P a r a r e s -
t a b l e c e r e l ó r d e n e n e l i m p e r i o e r a m e n e s t e r c o m e n z a r p o r 
e x t i n g u i r e l c i s m a q u e t e n i a s u m e r g i d a l a I g l e s i a e n la a n a r -
q u í a . S i g i s m u n d o l o c o m p r e n d i ó a s í , y s e e s f o r z ó e n p e r s u a -
d i r á J u a n X X I I I á c o n v o c a r u n c o n c i l i o g e n e r a l . C o n s t a n z a 
f u e e l p u n t o e s c o g i d o p a r a e s t a g r a n d e a s a m b l e a . T r e s p a -
t r i a r c a s , v e i n t i d ó s c a r d e n a l e s , v e i n t e a r z o b i s p o s , n o v e n t a y 
d o s o b i s p o s , c i e n t o v e i n t i c u a t r o a b a d e s , c i e n t o o c h e n t a , s a -
c e r d o t e s , u n c r e c i d o n ú m e r o d e d o c t o r e s , m a s d e m i l s e i s -
c i e n t o s p r i n c i p e s , s e ñ o r e s , c o n d e s y c a b a l l e r o s , a c u d i e r o n 
c o n n u m e r o s o a c o m p a ñ a m i e n t o . E l p a p a a b r i ó e l c o n c i l i o e l 5 
d e n o v i e m b r e d e 1 4 1 4 . D e s p u e s d e l a s d i s p o s i c i o n e s p r e l i m i -
n a r e s q u e t e n d í a n á r e g u l a r i z a r la m a r c h a d e l a a s a m b l e a , 
J u a n X X I U a b d i c ó e n o b s e q u i o d e l a p a z . H a b i e n d o l u e g o 

r e t i r a d o s u a b d i c a c i ó n , e l c o n c i l i o l o d e p u s o y l o c o n d e n ó . 
G r e g o r i o X I I a b d i c ó t a m b i é n ; p e r o e l o b s t i n a d o B e n e d i c t o 
X I I I p e r s i s t i ó e n s u d e t e r m i n a c i ó n . C a s i t o d a E s p a ñ a l o a b a n -
d o n ó ; p e r o e n c e r r a d o e n P e ñ í s c o l a , e n e l r e i n o d e V a l e n c i a , 
f u e t a m b i é n d e p u e s t o p o r l o s p a d r e s d e C o n s t a n z a . E n s e g u i d a 
l o s c a r d e n a l e s y t r e i n t a d i p u t a d o s d e l c o n c i l i o e l i g i e r o n u n á -
n i m e m e n t e á M a r t i n V , y l a c a l m a s e r e s t a b l e c i ó e n l a I g l e s i a 
p o r a l g ú n t i e m p o (1 í 1 7 ) . 

Condenación de los Ilusitas. A d e m a s d e l n e g o c i o c a p i t a l d e l 
c i s m a d e la I g l e s i a , e l - c o n c i l i o d e C o n s t a n z a s e o c u p ó d e l a 
c o n d e n a c i ó n d e a n a h e r e j í a t e r r i b l e . J u a n W i c k l e f , d o c t o r 
d e la G r a n B r e t a ñ a , h a b i e n d o a t a c a d o e n s u s e s c r i t o s e l p o n -
t i f i c a d o , l a g e r a r q u í a d e l a I g l e s i a , l a s i n d u l g e n c i a s , l o s s a -
c r a m e n t o s , l o s v o t o s m o n á s t i c o s y e l c e l i b a t o d e l o s s a c e r d o -
t e s , J u a n I l u s s , r e c t o r d e la u n i v e r s i d a d d e P r a g a , h a b í a 
a d o p t a d o t o d o s s u s e r r o r e s . É l l o s h a b í a p r o p a g a d o e n la B o -
h e m i a , y h a b í a e n c e n d i d o t o d o e l r e i n o c o n s u s p r e d i c a c i o -
n e s . C i t a d o á s u t r i b u n a l p o r J u a n X X I I I , q u e m ó p ú b l i c a -
m e n t e la b u l a d e e s t e p a p a , y s e m o s t r ó a s i d i g n o p r e c u r s o r 
d e L u l e r o . E l e n t r e d i c h o f u e l a n z a d o c o n t r a la c i u d a d d e 
P r a g a . A t e r r a d o W e n c e s l a o c o n e s t a m e d i d a , h i z o s a l i r á 
J u a n H u s s d e s u c a p i t a l . E s t e r e c i b i ó d e S i g i s m u n d o u n s a l v o -
c o n d u c t o q u e e r a u n a e s p e c i e d e p a s a p o r t e p a r a d i r i g i r s e a l 
c o n c i l i o . F u e o i d o , s e e x a m i n ó s u d o c t r i n a , y é l f u e c o n d e -
n a d o . H a b i é n d o s e n e g a d o á r e t r a c t a r s e , f u e . e n t r e g a d o a l 
b r a z o s e g l a r . S e l e a p l i c ó i a l e y c o n t r a l o s h e r e j e s y f u e q u e -
m a d o v i v o ( 1 4 1 5 ) . S u a m i g o y d i s c í p u l o G e r ó n i m o d e P r a g a 
f u e c o n d e n a d o a l m i s m o s u p l i c i o . 

§ IV. Desde el concilio de Constanza hasta la coronacion de 
Federico III (1417-1402). 

Guerra de los Husitas ( 1 4 1 9 - 1 4 3 4 ) . E l s u p l i c i o i n í i i g i d o á 
J u a n H u s s y á G e r ó n i m o d e P r a g a e x a s p e r ó e l á n i m o d e s u s 
p a r t i d a r i o s . L e v a n t á r o n s e a l m a n d o d e l f a n á t i c o J u a n Z i s k a , 
y e n t r a r o n e n l a c a s a c o n s i s t o r i a l d e P r a g a , d o n d e m a t a r o n á 



t o d o s l o s m a g i s t r a d o s c a t ó l i c o s . S e d e r r a m a r o n l u o g o p o r la 
B o h e m i o , s a q u e a r o n l o s c o n v e n t o s , i n c e n d i a r o n l a s i g l e s i a s , 
y m a l t r a t a r o n á los s a c e r d o t e s . W e n c e s l a o m u r i ó d o t e r r o r . 
S u s u c e s o r S i g i s m u n d o e n v i ó u n o t r a s d e o t r o c u a t r o e j é r -
c i t o s q u e l o s r e b e l d e s d e r r o t a r o n ( 1 4 2 0 - 1 4 3 1 ) . E n t r e t a n t o , l a 
p e s t e m a t ó á Z i s k a , q u e m a n d ó e n s u l e c h o d e m u e r t e q u e s e 
h i c i e r a c o n s u p ie l u n t a m b o r p a r a e n c e n d e r el f u r o r d e los 
c o m b a t e s ( 1 4 2 4 ) . N o m b r a r o n e ñ s u l u g a r á P r o c o p i o , q u e l o s 
l l e v ó á d e s o l a r l a M i s n i a , . l a S a j o n i a , e l B r a n d e b u r g o , la 
F r a n c o m a , la B a v i u r a y . e l A u s t r i a . S u g u e r r a e r a e x t e r n i i n a -
d o r a . L l a m á b a n s e l o s e l e g i d o s d e D i o s . H a b i t a b a n e l m o n t e 
T é b o r y t o m a r o n e l n o m b r e d e T a b o r i t a s . L o s p u e b l o s q u e 
l o s r o d e a b a n e r a n l o s Filisteos, l o s Iclumeos, l o s M o a b i t a s , 
a n a t e m a t i z a d o s . S u d o g m a e r a q u e c o m e n z a r í a ' e l r e i n o d e l 
S e ñ o r " c u a n d o l a s c i u d a d e s d e l a t i e r r a f u e r a n i n c e n d i a d a s y 
r e d u c i d a s á c i n c o . Q u e m a b a n p u e s y d e v a s t a b a n , c o m o s i 
c u m p l i e r a n a s í la v o l u n t a d d e l c i e l o . 

Concilio de Basilea, ( 1 4 3 1 - 1 4 4 9 ) . S i g i s m u n d o e s t a b a d e s e s -
p e r a d o . P a r a d o m a r á e s t o s h e r e j e s n o v i ó m a s r e m e d i o q u e 
a p o y a r s e e n la a u t o r i d a d d e l a I g l e s i a . S o s t u v o p u e s a l c o n -
c i l i o d e B a s i l e a , e n s u s d é b i l e s p r i n c i p i o s , y c u a n d o v i ó u n 
n ú m e r o d e m i e m b r o s b a s t a n t e i m p o n e n t e , c i t ó á l o s h u s i t a s 
a : , t e e s t a a u g u s t a a s a m b l e a ( 1 4 3 4 ) . P r o c o p i o s e p r e s e n t ó c o n 
a l g u n o s p a r t i d a r i o s . E l a s p e c t o y los d i s c u r s o s d e l s e c t a r i o 
h e l a r o n d e t e r r o r á l o s p a d r e s d e l c o n c i l i o . D i s c o r d a r o n los 
p a r e c e r e s ; p e r o s e e n v i a r o n d i p u t a d o s á B o h e m i a , q u e t u v i e -
r o n la f o r t u n a d e r e c o n c i l i a r c o n l a I g l e s i a á u n a p a r t e d e l o s 
h e r e j e s [los calixtinos), p e r m i t i é n d o l e s c o m u l g a r b a j o l a s 
d o s e s p e c i e s . L o s d e m á s n o t u v i e r o n b a s t a n t e f u e r z a p a r a r e -
s i s t i r . P r o c o p i o y s u s T a b o r i t a s f u e r o n v e n c i d o s e n la b a -
t a l l a d e c i s i v a d e B a k m i s e h b r o d ( 1 4 3 4 ) . S i g i s m u n d o t r a b a j ó 
e n s e g u i d a a c t i v a m e n t e p a r a r e s t a b l e c e r s u a u t o r i d a d e n B o -
h e m i a . E n l a p a c i f i c a c i ó n d e I g l a u , q u e t u v o l u g a r d o s a ñ o s 
m a s t a r d e , f u e p r o c l a m a d o r e y d e a q u e l p a i s ( 1 4 3 6 ) . 

Disputas del concilio de Basilea con el papa ( 1 4 3 1 - 1 4 4 9 ) . 
M a r t i n V h a b í a d i s u e l t o e l c o n c i l i o d e C o n s t a n z a s i n s a t i s f á -
c e r t o d a s s u s e x i g e n c i a s . É l h a b í a c o n v o c a d o el d e B a s i l e a 

p a r a c o m p l e t a r l a s r e f o r m a s i n i c i a d a s , p e r o m u r i ó a n t e s d e 
q u e s e r e u n i e r a . S u s u c e s o r E u g e n i o I V d e s c u b r i ó d e s d e e l 
p r i n c i p i o e l á n i m o h o s t i l d e a l g u n o s o b i s p o s c o n t r a B o m a . 
P a r a e v i t a r n u e v a s d i s c o r d i a s , r e t r a c t ó s u s b u l a s d e c o n v o c a -
c i o n , y r e s o l v i ó t r a s l a d a r á o t r a p a r t e e l c o n c i l i o . L o s o b i s p o s 
r e s i s t i e r o n l a s ó r d e n e s d e E u g e n i o , d e c l a r a r o n q u e e l c o n c i -
l i o e r a s u p e r i o r a l p a p a , d i e r o n d e c r e t o s d e r e f o r m a c o n t r a l a 
c o r t e r o m a n a , s e a p o d e r a r o n d e l a s a n n a t a s , p r i v a r o n a l p a p a 
d e a l g u n a s p r e r o g a t i v a s , y p r e t e n d i e r o n q u e . n o t e n i a d e r e -
c h o d e d i s o l v e r , d e r e u n i r y d e t r a s l a d a r u n c o n c i l i o e c u -
m é n i c o . E s t e n e g o c i o , d e s u y o t a n e n v e n e n a d o , v i n o á c o m -
p l i c a r l o la r e l a c i ó n d e la I g l e s i a l a t i n a c o n la I g l e s i a g r i e g a . 
J u a n P a l e ó l o g o I I d e s e a b a la r e u n i ó n d e l a s d o s I g l e s i a s . E l 
c o n c i l i o d e B a s i l e a a m b i c i o n a b a l l e v a r á c a b o e s t a r e c o n c i -
l i a c i ó n , p e r o l o s G r i e g o s p r e f i r i e r o n a c u d i r a l p a p a . E u g e -
n i o I V t r a s l a d ó e l c o n c i l i o d e B a s i l e a á F e r r a r a ( 1 4 3 8 ) . 

L o s p a d r e s d e l c o n c i l i o s e n e g a r o n á o b e d e c e r y c o n s u m a -
r o n e l c i s m a . L o s o t r o s o b i s p o s s e a d h i r i e r o n á l a c o m u n i o n 
d e l p a p a y s e d i r i g i e r o n á F e r r a r a . D u r a n t e m u c h a s r e u n i o n e s 
s e d i s c u t i e r o n l o s p u n t o s d o c t r i n a l e s q u e s e p a r a b a n á l o s 
G r i e g o s d e l o s L a t i n o s . L a r e c o n c i l i a c i ó n n o s e v e r i f i c ó e u 
e s t a c i u d a d . E l p a p a t r a s l a d ó e l c o n c i l i o o t r a v e z m a s á F l o -
r e n c i a y a l l í s e u n i e r o n s o l e m n e m e n t e l a s d o s I g l e s i a s ( 1 4 4 0 ) , 
d e c l a r a n d o q u e t e n í a n l a m i s m a f e , e l m i s m o c u l t o y l o s m i s -
m o s s a c r a m e n t o s . L o s p a d r e s c i s m á t i c o s d e B a s i l e a n o t u -
v i e r o n y a n i n g u n a c o n t e m p l a c i ó n á E u g e n i o I V ; lo d e p u s i e r o n , 
y c r e a r o n u n á n t i p a p a e n l a p e r s o n a d e A m a d e o , d u q u e d o 
S a b o y a , á q u i e n l l a m a r o n F é l i x V ( 1 4 4 0 ) . 

De la conducta de los emperadores durante est ai disensiones 
( 1 4 3 1 - 1 4 5 2 ) . S i g i s m u n d o f a v o r e c i ó e l c o n c i l i o d e B a s i l e a e n 
s u o r i g e n p a r a s e r v i r s e d e é l c o n t r a l o s h u s i t a s . A s u m u e r t e , 
A l b e r t o I I d e A u s t r i a , " h a b i e n d o r e c i b i d o l a c o r o n a i m p e r i a l 
( 1 4 3 8 ) , a c e p t ó e n una" a s a m b l e a c e l e b r a d a e n M a g u n c i a e u 
1 4 3 9 l a s p r i n c i p a l e s c o n c l u s i o n e s d e e s t e c o n c i l i o . P e r o m u -
r i ó s i n h a c e r c o s a n o t a b l e a l c a b o d e d o s a ñ o s d e r e i n a d o 
( 1 4 4 0 ) . S u s u c e s o r y s u p a r i e n t e F e d e r i c o I I I , p r i n c i p o p a c í -
fico y b i e n i n t e n c i o n a d o , r e s o l v i ó u n i r l o s o b i s p o s d i s i d e n t e s 



d e B a s i l e a , y h a c e r c e s a r e s t e c i s m a e s c a n d a l o s o . C o n e s t e 
o b j e t o s e p u s o e n r e l a c i o n e s c o n N i c o l á s V , q u e h a b í a s u -
c e d i d o á E u g e n i o I V ( 1 4 4 7 ) . J u n i o s c o n c l u y e r o n e l concor-
dato germánico, q u e e s u n t r a t a d o d e p a z e n t r e l a s a n t a s e d e 
y e l i m p e r i o . E n e s t e i n t e r v a l o a b d i c ó F é l i x V . V i é n d o s e d e 
e s t a s u e r t e a b a n d o n a d o e l c o n c i l i o , s e s o m e t i ó a l g a f e d e l a 
I g l e s i a u n i v e r s a l (4 i 4 9 ) . A s í t e r m i n ó e l g r a n c i s m a d e O c c i -
d e n t e d e s p u e s d e h a b e r d u r a d o s e t e n t a a ñ o s . F e d e r i c o I I I , 
q u e d e s e a b a a r d i e n t e m e n t e r e c i b i r l a c o r o n a i m p e r i a l , p a s ó á 
I t a l i a , y f u e c o n s a g r a d o e m p e r a d o r p o r m a n o s d e N i c o l á s V 
( 1 4 5 2 ) . E s t e e s e l ú l t i m o d e l o s p r í n c i p e s a l e m a n e s c o n s a g r a -
d o s e n R o m a ( 1 ) . 

§ V. Resúmen de lo* diverso» cambios que sufrió la constitu-
ción imperial desde la muerte de Federico II. 

D u r a n t e e l g r a n d e i n t e r r e g n o , l o s r e y e s d e D i n a m a r c a , d e 
P o l o n i a y U n g r i a s e s e p a r a r o n c o m p l e t a m e n t e d e l d o m i n i o i m -
p e r i a l . L o s e o n d e s d e H o l a n d a , d e S e e l a n d a , d e F r i s a , d e J u l i e r s , 
d e C l e v e s , d e L u x e m b u r g o y o t r o s m u c h o s s e inmediatizaron. 
L o s s i e t e e l e c t o r e s d e l i m p e r i o f u e r o n d e f i n i t i v a m e n t e r e c o n o -
c i d o s . L o s a r z o b i s p o s d e M a g u n c i a , C o l o n i a y T r é v e r i s , e l 
d u q u e d e B a v i e r a c o n d e p a l a t i n o , e l r e y d e B o h e m i a , e l d u -
q u e d e S a j o n i a y e l m a r g r a v e d e B r a n d e b u r g o s e r e v i s t i e r o n 
d e e s t e a l t o p o d e r . 

L a s c i u d a d e s s e c o n f e d e r a r o n , y a d q u i r i e r o n r a n g o d e p o - * 
t e n c i a s i m m e d i a t a s . 

R o d o l f o d e H j b s b u r g o . s e e s f o r z ó e n f o r t a l e c e r l a d i g n i d a d 
i m p e r i a l m e n g u a d a p o r l o s d e s ó r d e n e s d e l i n l e r r e g n o . T a m -
b i é n i n t e n t ó h a c e r l a h e r e d i t a r i a , p e r o e s t e p r o y e c t o s o l o l e 
a c a r r e ó a m a r g o s d i s g u s t o s . D i f e r e n t e s c a s a s d e A l e m a n i a s e 
l a d i s p u t a r o n c o n e n c a r n i z a m i e n t o , y s e d e b i l i t ó a t r a v e s a n d o 

( 1 ) SDCESIOX DE LOS E M P E R A D O R E S : Enrique VIIde Luxembnrgo (1303-1313); 
Luis V de Baviera (1314-1317) y Federico de Austria (1314 -1330); Cártos IV 
de Luxemburgo ( 1 3 1 6 - 1 3 7 8 ) ; Wenceslao ( 1 3 7 8 - 1 4 0 0 ) ; Roberto de Baviera ( 1 4 0 0 -

U 1 0 ) ; Sigismondo (UtO-1437); Alberto II de Austria ' 1 4 3 8 - 1 4 4 0 ) ; Federico III 
^440-1493}, 

p o r u n a s é r i e d e i n t r i g a s y d e c á b a l a s . E n e s t o s c o n f l i c t o s p e r d i ó 
s u s d e r e c h o s e n I t a l i a , r e n u n c i ó p i a d o s a m e n t e á s u s a n t i g u a s 
p r e t e n s i o n e s s o b r e e l r e i n o d e A r l e s , y s e c o n c e n t r ó e n s u s 
p r o p i o s E s t a d o s p a r a d e f e n d e r s e e n e l l o s d e s ú s e n e m i g o s i n -
t e r i o r e s . 

C a r l o s I V r e g u l a r i z ó la c o n s t i t u c i ó n i m p e r i a l c o n l a bula de 
oro; p e r o d e t e r m i n a n d o l o s d e r e c h o s d e l o s e l e c t o r e s y r e a l -
z a n d o s u p o d e r , d e b i l i t ó la a u t o r i d a d i m p e r i a l . A d e m a s é l 
s a n c i o n ó l a s u s u r p a c i o n e s d e l o s p r í n c i p e s y e n a g e n ó l o s 
d o m i n i o s d e la c o r o n a . D e s p u e s d e s u m u e r t e e l t í t u l o i m p e -
r i a l f u e u n t í t u l o n o m i n a l , c u y o v a l o r d e p e n d í a d e l q u e t e n í a 
s u p o s e e d o r . A s i c o n W e n c e s l a o la d i a d e m a s e v i ó d e g r a d a d a ; 
b r i l l ó e n S i g i s m u n d o c o n t o d a ' l a g l o r í a d e e s t e p r i n c i p e , p e r o 
n o f u e p o d e r o s a e n A l e m a n i a y E u r o p a h a s t a M a x i m i l i a n o y 
C a r l o s Q u i n t o , c u a n d o l a c a s a d e A u s t r i a r e u n i ó p o r m a t r i -
m o n i o s y h e r e n c i a s l a s m e j o r e s p o s e s i o n e s d e l a n t i g u o y d e l 
n u e v o m u n d o . 

L a s D i e t a s g e n e r a l e s ó l o s E s t a d o s d e l i m p e r i o a u m e n t a r o n 
s u p o d e r í o e n p r o p o r c i o n d i r e c t a d e la d e b i l i d a d d e l a a u t o r i -
d a d i m p e r i a i . N o t e n i e n d o e l e m p e r a d o r f u e r z a p a r a i n t e r v e n i r 
e n s u s d e c i s i o n e s , l l e g a r o n á u n e s t a d o d e s o b e r a n í a c a s i 
a b s o l u t o . 

L o s d i v e r s o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a n a c i ó n f o r m a r o n u n 
c u e r p o f e d e r a t i v o a p a r t e c o n a r r e g l o á s u d i g n i d a d . L o s e l e c -
t o r e s t u v i e r o n s u c o l e g i o p a r t i c u l a r y c o n s e r v a r o n e x c l u s i -
v a m e n t e e l d e r e c h o d a e l e g i r e m p e r a d o r e s . L o s p r í n c i p e s q u e 
' o c u p a b a n d e s p u e s d e e s t o s e l p r i m e r r a n g o e n e l i m p e r i o , f o r -
m a r o n o t r o c o l e g i o d o n d e s e d e b i a n d i s c u t i r s u s i n t e r e s e s 
p a r t i c u l a r e s . L a s c i u d a d e s c o n f e d e r a d a s c o m p u s i e r o n o t r o , y 
b a j o A d o l f o d e N a s s a u , e n 1 2 9 3 , a d q u i r i e r o n d e r e c h o d e v o -
t a r e n l a s d i e t a s g e n e r a l e s . 

E s t o s d i v e r s o s c a m b i o s f u e r o n u n p r o g r e s o e n la c i v i l i z a -
c i ó n d e A l e m a n a ; p e r o e l p a i s e r a t o d a v í a d e s g a r r a d o p o r l a s 
g u e r r a s c i v i l e s y e l m a s a t r o z v a n d a l i s m o . C o r t a d o c o m o 
e s t á p o r r i o s y m o n t a ñ a s , e l p o d e r s e f r a c c i o n a b a d e d i a e n 
d i a , y e s t a f a l t a d é u n i d a d e r a l a c a u s a d e c o n t i n u a s l u c h a s y 
d e r i v a l i d a d e s i n c e s a n t e s . E n a q u e l j Q g t i e m p o s a n á r q u i c o s , l a 



g u e r r a p r i v a d a e r a e l ú n i c o m e d i o q u e s e c o n o c í a p a r a h a c e r s e 
j u s t i c i a . D e s d e E n r i q u e I I I h a s t a F e d e r i c o I I s e v e n u n a m u l -
t i t u d d e d e c r e t o s i m p e r i a l e s q u e t i e n e n p o r o b j e t o e x c l u s i v o 
l a c o n s e r v a c i ó n d e la p a z . R o d o l f o y s u s s u c e s o r e s p r o s i g u i e -
r o n e l m i s m o fin c o n i g u a l a r d o r , p e r o c a s i s i n é x i t o . H a s t a 
F e d e r i c o I I I y M a x i m i l i a n o n o s e a p l i c ó u n r e m e d i o e f i c a z á 
e s t a l l a g a , e s t a b l e c i e n d o u n a j u r i s d i c c i ó n s u p r e m a y d i v i -
d i e n d o e n c í r c u l o s la A l e m a n i a . 

CAPÍTULO II 

De la Italia durante esta última época de la edad media (I). 

( 1 3 0 3 - 1 4 5 2 . ) 

El cuadro de la Italia presenta en estaépoca mucha confusion. Las facciones 
de los Güelfos y Gibelinos trastornan sin cesar este desgraciado pais, y por 
otra parte estas parcialidades no tienen un color político bien determinado. 
Ciudades gibelinas adoptan un régimen liberal, y ciudades güelfas se doblegan 
bajo el yugo de la mas odiosa tiranía. Los papas, los reyes de Ñapóles y los 
Franceses están por los Güelfos; el centro dd sus operaciones es Florencia. Loa 
emperadores de Alemania por el contrario están por los Gibelinos. Lo que se 
observa especialmente al considerar estas luchas es que las ideas y las institu-
ciones de la edad media desaparecen. La fe es reemplazada por el interés y el 
egoísmo. A las municipalidades libres sucede la absoluta autoridad de uno 
solo. Así reinaron en Florencia los Médicis, en Milán los Visconti y losSforcia. 
Las ciudades pequeñas de Lombardía se postran á los piés de una' familia que 
les impone su ley. Venecia y Genova, despues de su rivalidad, dejan de ser po-
licías marítimas, y !a toma de Constantinopla les quita su carácter de ciuda-

des comerciales. Ñapóles y Sicilia están á pique de pasar á la dominación ex-
tranjera. En todas partes aparecen los elementos de una nueva política. Solo 
Roma conserva en medio de todas estas vicisitudes su posicion independiente 
Pero todavía, como lo hemos dicho, el poder de sus pontífices en lo temporal 
disminuye mucho. 

§ I. De Roma durante la residencia de los papas en Aviñon 
(1309-1377.) 

De.Roma hasta la conspiración de Rienzi ( 1 3 0 9 - 1 3 4 7 ) . M i e n -
t r a s r e s i d i e r o n e n A v i ñ o n , l o s p a p a s t e n í a n e n P e r u s a u n l e g a d o , 
q u e a d m i n i s t r a b a e n s u n o m b r e l o s E s t a d o s d e l a I g l e s i a . ° P e r o 

0) A D T O P . E S Q U E S E P U E D E S CONSULTAR : Raynald, Aúnales ecclesiastici • Mu-
Morí, Amales; Th. Fortifiocca, Histoire de la conjuration de Rienzi; Daru 
fi.sio.re dejen, se; Bolla et Leo, Histoire dltalie; Machiavel, Histoire ie 
t orencé; Giannone, Histoire civile du royanme de Naples. Aunque estos úl-
fcmos autores no están animados del mejor espíritu, sin embargo no nos atre-
vemos a citar despues de ellos á Sismondi, Histoire des républiques italienn», 
por la paíion y la mala fe que se descubre en las obras de este historiador. 



g u e r r a p r i v a d a e r a e l ú n i c o m e d i o q u e s e c o n o c í a p a r a h a c e r s e 
j u s t i c i a . D e s d e E n r i q u e I I I h a s t a F e d e r i c o I I s e v e n u n a m u l -
t i t u d d e d e c r e t o s i m p e r i a l e s q u e t i e n e n p o r o b j e t o e x c l u s i v o 
l a c o n s e r v a c i ó n d e la p a z . R o d o l f o y s u s s u c e s o r e s p r o s i g u i e -
r o n e l m i s m o fin c o n i g u a l a r d o r , p e r o c a s i s i n é x i t o . H a s t a 
F e d e r i c o 111 y M a x i m i l i a n o n o s e a p l i c ó u n r e m e d i o e f i c a z á 
e s t a l l a g a , e s t a b l e c i e n d o u n a j u r i s d i c c i ó n s u p r e m a y d i v i -
d i e n d o e n c í r c u l o s la A l e m a n i a . 

CAPÍTULO II 

De la Italia durante esta última época de la edad media (I). 

( 1 3 0 3 - 1 4 5 2 . ) 

El cuadro de la Italia presenta en estaépoca mucha confusion. Las facciones 
de los Güelfos y Gibelinos trastornan sin cesar esto desgraciado pais, y por 
otrá parte estas parcialidades no tienen un color político bien determinado. 
Ciudades gibelinas adoptan un régimen liberal, y ciudades güeras se doblegan 
bajo el yugo de la mas odiosa tiranía. Los papas, los reyes de Ñapóles y los 
Franceses están por los Güelfos; el centro dd sus operaciones es Florencia. Loa 
emperadores de Alemania por el contrario están por los Gibelinos. Lo que se 
observa especialmente al considerar estas luchas es que las ideas y las institu-
ciones de la edad media desaparecen. La fe es reemplazada por el interés y el 
egoísmo. A las municipalidades libres succde la absoluta autoridad de uno 
solo. Asi reinaron en Florencia los Médicis, en Milán los Visconti y losSforcia. 
Las ciudades pequeñas de Lombardía se postran á los piés de una' familia que 
Ies impone su ley. Venccia y Genova, despues de su rivalidad, dejan de ser po-
didas marítimas, y !a toma de Constantinopla les quita su carácter de ciuda-

des comerciales. Kápoles y Sicilia están á pique de pasar á la dominación ex-
iranjwa. En todas partes aparecen los elementos de una nueva política. Solo 
Roma conserva en medio de todas estas vicisitudes su posicion independiente 
Pero todavía, como lo hemos dicho, el poder de sus pontífices en lo temporal 
disminuye mucho. 

§ I. De Roma durante la residencia de los papas en Aviñon 
(1309-1377.) 

De .Roma hasta la conspiración de Rienzi ( 1 3 0 9 - 1 3 4 7 ) . M i e n -
t r a s r e s i d i e r o n e n A v i ñ o n , l o s p a p a s t e n i a n e n P e r u s a u n l e g a d o , 
q u e a d m i n i s t r a b a e n s u n o m b r e l o s E s l a d o s d e l a I g l e s i a . ° P e r o 

0) A D T O P . E S Q U E S E P U E D E N CONSULTAR : Raynald, Aúnales ecclesiastici • Mu-
Morí, Amales; Th. Fortifiocca, Histoire de la conjuration de Rienzi; Dará 
Hxstoxre dejen, se; Botta et Leo, Histoire dltalie; Machiavel, Histoire ie 
t orencé; Giannone, Histoire civile du royanme de Naples. Aunque estos úl-
fcmos autores no están animados del mejor espíritu, sin embargo no nos atre-
vemos a citar despues de ellos á Sismondi, Histoire des républiques italiennn, 
por la paíion y la mala fe q u e se descubre en las obras de este historiador. 



R o m a n o e s t a b a i n m e d i a t a m e n t e s o m e t i d a à s u a u t o r i d a d ; g o -
b e r n á b a l a u n s e n a d o r e l e g i d o a n u a l m e n t e p o r e l p u e b l o , q u e 
o b r a b a d e c o n c i e r t o c o n l o s c a p i t a n e s d e l p u e b l o y e l c o n s e j o 
m u n i c i p a l d e l o s c a p o r i o n i . E s t a f o r m a d e g o b i e r n o m i x t o , á 
p e s a r d e s e r f a v o ^ b l e á l a l i b e r t a d , n o p u d o c o m p r i m i r l a s s e -
d i c i o n e s y g u e r r a s i n t e r i o r e s . L a s f a c c i o n e s d e l o s G í í e l f o s y d e 
l o s G i b e l i n o s p e n e t r a r o n e n la m i s m a R o m a , y t u v i e r o n p o r r e -
p r e s e n t a n t e s á l o s C o l o n n a y l o s O r s i n i . L a l l e g a d a d e L u i s d e 
B a v i e r a á I t a l i a c o m p l i c ó e s t a p u g n a , q u e n o s e c a l m ó r e a l -
m e n t e h a s t a q u e s e c e l e b r ó u n t r a t a d o d e p a z e n t r e a m b o s 
p a r t i d o s e n 1 3 3 8 . 

Conspiración de Rienzi ( 1 3 4 7 ) . P o c o t i e m p o d e s p u e s , h a -
b i e n d o f a l l e c i d o B e n e d i c t o X I I , s e e n v i ó u n a e m b a j a d a a l 
n u e v o p o n t í f i c e C l e m e n t e V I , p a r a r o g a r l e q u e v i n i e r a á R o -
m a . E n t r e l o s d i p u t a d o s s e h a l l a b a N i c o l á s d e R i e n z i . D e t a l 
m o d o a g r a d ó e s t e a l p a p a p o r s u c a p a c i d a d , q u e l o n o m b r ó 
su notario apostólico. D e v u e l t a á R o m a , R i e n z i h i z o a l a r d e d e 
s u t í t u l o y s u s p r i v i l e g i o s , y p e n s ó e n l a r e f o r m a d e l a c o n s t i -
t u c i ó n r o m a n a . E v o c a n d o l o s r e c u e r d o s d e l a a n t i g u a R o m a , 
s e a n u n c i ó a l p u e b l o c o m o u n t r i b u n o , l e p r o p u s o s u s p r o -
y e c t o s d e r e f o r m a y f u e r o n a d o p t a d o s ( 1 3 4 7 ) . T u v o b a s t a n t e 
a s c e n d i e n t e p a r a h a c e r s a l i r d e l a c i u d a d á l o s n o b l e s c a p a c e s 
d e o p o n e r s e á s u s p r o y e c t o s , s e o y ó a c l a m a r p o r la m u l t i t u d 
c o m o l i b e r t a d o r . N o c o n t e n t o c o n r e i n a r e n R o m a , s u s 
d e s e o s a m b i c i o s o s l e h i c i e r o n c o d i c i a r u n a e s p e c i e d e d o m i -
n a c i ó n u n i v e r s a l . P r e s e n t ó s e p u e s c o m o à r b i t r o d e la p a z e n 
I t a l i a , c i t ó al p a p a á s u t r i b u n a l , y p r e t e n d i ó d e c i d i r e n t r e l o s 
d o s e m p e r a d o r e s C á r l o s y L u i s . E s t o e r a u n a e x a g e r a c i ó n . 
E l p u e b l o m i s m o , d e s i l u s i o n a d o p o r a q u e l e x c e s o d e v é r t i g o , 
c o m e n z ó á m o s t r a r s e h o s t i l a l f o g o s o t r i b u n o . E l l e g a d o 
p r o v o c ó á l o s R o m a n o s á a d a p t a r i d e a s m a s s a n a s , y R i e n z i , 
d e s p o j a d o d e l p o d e r , s e v i ó o b l i g a d o á d e j a r á B o m a , d e s -
p u e s d e h a b e r l l o r a d o c o m o u n a m u j e r e n la p l a z a p ú b l i c a 
( 1 3 5 2 ) . A n d u v o e r r a n t e p o r ü n g r i a y B o h e m i a , y f u e e n s e -
g u i d a e n t r e g a d o p o r e l r e y a l p a p a , q u e l o e n c e r r ó e n s u 
c á r c e l d e A v i ñ o n . 

Misión de Albornoz.—Muerte de Rienzi ( 1 3 5 3 - 1 3 6 7 ) . I n o c e n - , 

c i ó V I , i n q u i e t o p o r la s u e r t e d e l o s E s t a d o s d e la I g l e s i a , 
c o n o c i ó q u e e r a p r e c i s o e c h a r m a n o d e u n h o m b r e h á b i l p a r a 
¡ e s t a b l e c e r al o t r o l a d o d e l o s A l p e s la a u t o r i d a d p o n t i f i c a l . 
D e s p u e s d e h a b e r g a n a d o á B i e n z i d á n d o l e l i b e r t a d y c o l -
m á n d o l o d e f a v o r e s , s e l o d i ó c o m o a u x i l i a r a l c a r d e n a l A l -
b o r n o z , á q u i e n c o n f i ó e s t a d e l i c a d a m i s i ó n . E s t e c a r d e n a l 
e r a d e u n a h a b i l i d a d c o n s u m a d a . A l l l e g a r á R o m a , t o d o s l o s 
p o d e r e s l e e r a n h o s t i l e s , p e r o c o n m u c h a d e s t r e z a s u p o n e -
g o c i a r y v e n c e r t o d a o p o s i c i o n . E l p u e b l o d e R o m a l e h a b í a 
p e d i d o á R i e n z i p o r t r i b u n o ; é l . c o n s i n t i ó c o n c o n d i c i o n d e q u e 
s e s o m e t i e r a n a l p a p a . T o d o s a q u e l l o s h o m b r e s r e b e l d e s s e 
s o m e t i e r o n , y R i e n z i p o s e y ó l e g í t i m a m e n t e e l t r i b u n a d o q u e 
h a b i a u s u r p a d o a n t e r i o r m e n t e . P e r o l o s R o m a n o s n o h a l l a r o n 
e n é l e l m i s m o p e r s o n a j e . L o s m a l o s h á b i t o s q u e h a b i a c o n t r a í d o 
e n B o h e m i a y ü n g r i a l e s d e s a g r a d a r o n ; s p s u b l e v a r o n c o n t r a é l 
y f u e h e c h o p e d a z o s p o r l o s s e d i c i o s o s ( 1 3 5 4 ) . A l b o r n o z p r o -
s i g u i ó s u o b r a d e p a c i f i c a c i ó n , y d e s p u e s d e h a b e r l a c o n s u -
m a d o , r e i n ó m u c h o s a ñ o s e n l o s E s t a d o s d e l a I g l e s i a . M u r i ó 
e n 1 3 6 7 . 

De la vuelta de los papas á Roma ( 1 3 7 7 ) . A l b o r n o z h a b i a 
p r e p a r a d o l a v u e l t a d e l o s p a p a s á B o m a . U r b a n o V r e s i d i ó e n 
e l l a a l g ú n t i e m p o , y G r e g o r i o X I a b a n d o n ó d e f i n i t i v a m e n t e á 
A v i ñ o n ( 1 3 7 7 ) . C o n loo p a p a s r e n a c i ó l a p a z y l a p r o s p e r i -
d a d e n l a c i u d a d e t e r n a . L o s t r a s t o r n o s d e l g r a n c i s m a l e s 
i m p i d i e r o n e j e r c e r s o b r e e l l a u n a i n f l u e n c i a t a n s a l u d a b l e . 
P e r o c u a n d o s e r e s t a b l e c i ó la p a z e n la I g l e s i a , R o m a r e c o b r ó 
t o d o s u e s p l e n d o r . N i c o l á s V , a m i g o d e l a s c i e n c i a s y d e l a s 
l e t r a s , h i z o r e c o g e r p o r t o d a s p a r t e s l o s a u t i g u o s m a n u s c r i -
t o s y l o s o b j e t o s a r t í s t i c o s , f u n d ó l a b i b l i o t e c a d e l V a t i c a n o , 
y o r n ó á R o m a c o n m u c h o s e d i f i c i o s i m p o n e n t e s , p r e c u r s o r e s 
d e l a s m a g n i f i c e n c i a s d e l o s t i e m p o s m o d e r n o s . 

§ II. De Floreccia y de la« otras ciudades de la Toscaaa. 

Délas revoluciones de Florencia ( 1 3 0 2 — Î 3 4 3 ) . M i e n t r a s C a r -
l o s d e V a l o i s e s t u v o e n F l o r e n c i a l o s p a r t i d o s ¿ e c a l m a r o n ; 



p e r o a p e n a s h u b o s a l i d o , c o m e n z a r o n d e n u e v o l a s d i v i s i o n e s , 
v i v a s y e n c a r n i z a d a s c o m o a n t e s . E l l a s d u r a r o n h a s t a l a 
l l e g a d a d e G a u t h i e r d e B r i e n n e , d u q u e d e A t e n a s , e n v i a d o á 
F l o r e n c i a p o r el r e y d e Ñ a p ó l e s ( 1 3 2 6 ) . S u s b e l l a s c u a l i d a d e s 
c o n q u i s t a r o n l o s c o r a z o n e s d e t o d o s , y c u a n d o l o s F l o r e n t i -
n o s , d e s p u e s d e h a b e r s i d o v e n c i d o s p o r l o s P í s a n o s , b u s c a -
r o n u n h o m b r e c a p a z d e r e e m p l a z a r à M a í a t e s t a , q u e h a b í a 
p e r e c i d o á la c a b e z a d e s u e j é r c i t o , t o d o s s e fijaron e n é l . 
P e r o p o s e e d o r d e l p o d e r s u p r e m o , a b u s ó d e s u f o r t u n a (1342) . 
Q u i s o p e r p e t u a r s u m a n d o , y d e s p u e s d e h a b e r s e r o d e a d o d e 
F r a n c e s e s , t r a t ó d e s p ó t i c a m e n t e á l o s F l o r e n t i n o s . E s l o s s e 
r e b e l a r o n , y el g o b i e r n o d e F l o r e n c i a s e i n c l i n ó d e s d e e n -
t o n c e s à l a d e m o c r a c i a p u r a . 

Infortunios de Florencia ( 1 3 4 3 - 1 3 7 8 ) . M a l e s s i n c u e n t o a f l i -
g i e r o n á e s t a d e s g r a c i a d a c i u d a d . L a s g u e r r a s i n t e s t i n a s s e • 
r e n o v a r o n c o n f u r o r , y l a s a n g r e d e l p u e b l o t i ñ ó l a s c a l l e s 
( 1 3 4 3 ) . L o s m e r c a d e r e s o p u l e n t o s q u e h a b í a n e n v i a d o s u d i -
n e r o á I n g l a t e r r a , h i c i e r o n b a n c a r o t a , p o r q u e e s t a n a c i ó n 
n o p u d o r e e m b o l s a r l o s ( 1 3 4 6 ) . E s t a s q u i e b r a s t r a s t o r n a r o n el 
c o m e r c i o , a r r u i n a r o n á l a c l a s e m e d i a , y a c a r r e a r o n l a m i s e -
r i a , e l h a m b r e y l a p e s t e . L a m o r t a n d a d f u e t a n g r a n d e q u e 
l a c i u d a d s e q u e d ó c a s i d e s i e r t a . P a r a e n r i q u e c e r l a y r e p o -
b l a r l a a t r a y e n d o á l o s e x t r a n j e r o s s e c r e ó la universidad (1349) . 
D e s p u e s d e t o d o s e s t o s c o n t r a t i e m p o s , l a T o s c a n a s e v i ó a s o -
l a d a p o r l a s b a n d a s s a l v a j e s d e l c o n d e L a n d o q u e r o b a b a n y 
s a q u e a b a n t o d a l a I t a l i a . F l o r e n c i a , i n c a p a z d e d e f e n d e r s e y d e 
c o m p r a r la p a z , f u e a t r o z m e n t e m a l t r a t a d a , y n o s a l i ó d e s u s 
m a n o s b á r b a r a s s i n o p a r a s u m e r g i r s e e n l o s d e s ó r d e n e s d e la 
g u e r r a c i v i l . L a s artes mayores y l a s artes menores f u e r o n l o s 
n o m b r e s q u e a d o p t a r o n l a s f a c c i o n e s , y e s t a s r e n o v a r o n l o s 
h o r r o r e s d e l o s negros y blancos. 

De los Médicis y de su influjo ( 1 3 7 8 - 1 4 5 2 ) . S i l v e s t r e d e M é -
d i c i s p r o d u j o u n a r e v o l u c i ó n t e r r i b l e e n m e d i o d e a q u e l l o s 
t r a s t o r n o s . S i e n d o C o n f a l o n i e r o d e j u s t i c i a e x c i t ó a l p u e b l o 
b a j o c o n t r a l o s n o b l e s . L o s Ciompi, c o n j u n t o d e h o m b r e s d e 
l a m a s í n f i m a c o n d i e i o n , c o r r i e r o n á l a s a r m a s y e s t a b l e c i e -
r o n é n 1 3 7 8 u n a d e m o c r a c i a t u r b u l e n t a . D e s p u e s d e m i l i u -

t r i g a s , p u s i e r o n á l a c a b e z a d e la n u e v a - r e p ú b l i c a a u n c a r -
d a d o r d e l a n a , á M i g u e l d e L a n d o , q u e l l e v a b a e l e s t a n d a r t e d e 
lu j u s t i c i a e n la ú l t i m a s e d i c i ó n , y q u e l i ab i a e n t r a d o e n p a l a c i o 
m a l v o s l i d o y c a s i d e s c a l z o . C u a n d o el p u e b l o p a r t i c i p ó d e e s t a 
s u e r t e d e ! p o d e r , l o s G i b e l i n o s le s u c e d i e i o n p a r 3 s e r á s u v e z 
s u p l a n l a d o s p o r l o s G ü e l f o s ( 1 3 8 2 ) . E l g o b i e r n o c a m b i ó s u d e -
m o c r á t i c a f o r m a p o r la o l i g á r q u i c a . L o s n o b l e s , s e g u r o s d é l a 
a d h e s i ó n de l p u e b l o b a j o , s e h i c i e r o n a b s o l u t o s . L o s g e f e s d e 
l a s f a m i l i a s g i b e l i n a s f u e r o n d e s t e r r a d o s , y la m i s m a p e n a 
s e a p l i c o a M i g u e ! d e L a n d o y á l o s a u t o r e s p r i n c i p a l e s d e l a s 
u l t i m a s r e v u e l t a s ( 1 3 8 7 ) . E n t r e l a s f a m i l i a s q u e b r i l l a r o n e n -
t o n c e s e n F l o r e n c i a . , s o b r e s a l i ó la d e l o s M é d i c i s . 
. H 0 2 ' J u a n d e M é d i c i s e r a s u c a b e z a . E x c l u i d o m u c h o 

t i e m p o l i a b i a d e l o s n e g o c i o s , s u s i n m e n s a s r i q u e z a s l e v a -
l i e r o n el t i t u l o d e p r í n c i p e , a l c o m e n z a r e l s i g l o x v . E n 1 4 1 4 
e n t r o e n el c o n s e j o d e la g u e r r a , y d o s a ñ o s d e s p u e s s u h i j o 
C o s m e e r a p r í n c i p e c o m o él ( 1 4 1 6 ) . U n o y o t r o t r a b a j a r o n e n 
í a v o r d e h f a c c i ó n p o p u l a r . J u a n f u e n o m b r a d o c o n f a l o n i e r o 
d o j u s t i c i a , y t u v o q u e b a t i r s e c o n t r a el d u q u e d e M i l á n F e l i p e 
V i s c o n t i ( 1 4 2 1 ) . E s t a g u e r r a d u r ó t r e s a ñ o s ( 1 4 2 3 - 1 4 2 6 ) . L o s 
g a s t o s q u e h a b í a o c a s i o n a d o e r a n c o n s i d e r a b l e s y e l t e s o r o 
i b a a v e r s e a p u r a d o : J u a n d e M é d i c i s t u v o l a g e n e r o s i d a d d e 
p r o p o n e r u n a c o n t r i b u c i ó n s o b r e l a s r e n t a s , y p o r c o n s i g u i e n t e 
s o b r e el y s u f a m i l i a h a s t a la e x t i n c i ó n d e la d e u d a . E s t e a c t o 
d e l i b e r a l i d a d le v a l i ó el f a v o r d e l p u e b l o , q u i e n lo n o m b r ó , e n 
i o s t r a s p o r t e s d e s u g r a t i t u d y a d m i r a c i ó n , Padre de los pobres. 

C o s m e d e M é d i c i s l e s u c e d i ó e n s u d i g n i d a d y s u p o d e r 
( 1 4 2 9 ) . E s t e e r a u n r i c o n e g o c i a n t e q u e p o s e í a f a c t o r í a s e n t o d a s 
l a s p a r l e s d e l m u n d o c o n o c i d o , y q u e s e s e r v i a d e s u s r e n t a s 
p a r a m u l t i p l i c a r s u s b e n e f i c i o s . S u g l o r i a la c i f r a b a e n s o c o r -
r e r a l o s d e s g r a c i a d o s y e n p r o t e g e r á l o s s a b i o s . A p e s a r d e l 
a f e c t o q u e le p r o f e s a b a el p u e b l o , l o s A l b i z z i t u v i e r o n b a s -
t a n t e m a n a p a r a m i n a r s u c r é d i t o . F u e e n c a r c e l a d o y s e d e l i -
b e r ó a c e r c a d e s u m u e r t e . P e r o s u s e n e m i g o s s o l o l o g r a r o n 
q u e f u e r a d e s t e r r a d o . R e t i r ó s e á V e n e c i a , d o n d e f u e r e c i -
b i d o c o n m a g n i f i c e n c i a s u m a ( 1 1 3 3 ) . P e r o e l p u e b l o d e 
H o r e n c i a n o t a r d ó e a r e c o s o e e r s u y e r r o ; lo l l a m ó , y s u s 



e n e m i g o s f u e r o n e n v i a d o s a l d e s t i e r r o . E s t e g r a n d e h o m b r e 
o l v i d ó t o d a s l a s i n j u r i a s q u e h a b i a r e c i b i d o ; g o b e r n ó s u p a -
t r i a c o n p r u d e n c i a , y m u r i ó d e s p u e s d e u n r e i n a d o d e t r e i n t a 
a ñ o s , c o l m a d o d e g l o r i a y d e f e l i c i d a d . E l p u e b l o e n t e r o l l o r ó 
s u p é r d i d a , é h i z o g r a b a r s o b r e s u s e p u l c r o e l t í t u l o g l o r i o s o 
d e Padre de la patria. 

De las demás ciudades de la Toscana. Todas las ciudades de la Tos-
cana formaban otras tantas repúblicas,.que no fueron indiferentes á 
las luchas de Güelfos y Gibciinos. Sienna, Arezzo, Voíterra, Perusa y 
todas las municipalidades del interior se adhirieron al partido de los 
Güclfos y vivieron bajo el patronato de Florencia. Las ciudades marí-
timas de Loca y de Pisa seguían el partido opuesto. Luca formó du-
rante algún tiempo una potencia independiente bajo el mando de Cas-
truccio Castracani, que tenia ligados sus intereses con los de los Vis-
conti de Milán (1320-132S). Despues de la muerte de este hombre de . 
genio, Luca sufrió el yugo de los señores de Verona, y por fin se echó 
en brazos délos Písanos para evitar la dominación florentina (1342). 
Pisa, que la recibió con entusiasmo, acababa de sufrir un descalabro. 
Los Aragoneses le habían arrebatado la Cerdeña (1323). Ella se esforzó , 
en sostener su fortuna en medio de estos reveses. Celos de comercio 
provocaron una guerra entre ella y Florencia. Esta venció, y compró 
¿ los Genoveses el puerto de Liorna (1421), que hizo emporio de so 
comercio, dejando cegarse el puerto de Pisa. Así extendía insensible-
mente la patria de Médicis su dominación por toda la Toscana. 

§ III. De Milaa y de toda la alta Italia. 

Señorío de Milán ( 1 3 1 1 - 1 3 9 5 ) . V e n c e d o r e s d e l o s T o r r i a n i , 
l o s V i s c o n t i s e a p o d e r a r o n p o r l a s a r m a s ó l o s t r a t a d o s d e 
m u c h a s c i u d a d e s p r ó x i m a s á M i l á n . M a t e o V i s c o n t i r e c i b i ó 
d e E n r i q u e V I I e l t í t u l o d e vicario imperial de L o m b a r d í a . 
T o d a s l a s c i u d a d e s g í b e l i n a s l o c o n s i d e r a r o n e n t o n c e s c o m o 
s u g e f e . L o s S c a l a e n V e r o n a , l o s C a r r a r a e n P a d u a , l o s C a s -
t r a c a n i e n L u c a , e t c . , s e d e c l a r a r o n p a r t i d a r i o s s u y o s . L o s 
G ü e l f o s , s o s t e n i d o s p o r l o s p o n t í f i c e s , t e n i a n s u c e n t r o d e 
a c c i ó n e n G é n o v a y F l o r e n c i a , y s e a p o y a b a n p a r a c o n t r a r -
r e s t a r á l o s V i s c o n t i e n l o s r e y e s d e N ó p o l e s . E s t o s h a b í a n 

r e c i b i d o d e l p a p a e l t í t u l o d e vicario imperial e n o p o s i c i o n á 
l o s e m p e r a d o r e s d e A l e m a n i a q u e h a b í a n i n v e s t i d o c o n l a 
m i s m a d i g n i d a d á l o s V i s c o n t i . L o s d o s p a r t i d o s s e h i c i e r o n 
la g u e r r a d u r a n t e t o d o e l s i g l o x i v . J u a n G a l e a z o q u e 
r e e m p l a z ó á s u p a d r e M a t e o , l l a m ó á I t a l i a á L u i s d e B a v i e r a 
( 1 3 2 2 ) ; p e r o s u r e i n a d o n o f u e f e l i z . E x p u e s t o s i n c e s a r á 
la s e d i c i ó n , a z o t a d o al m i s m o t i e m p o p o r t o d a s l a s v i c i s i -
t u d e s d e la f o r t u n a e n l a s g u e r r a s e x t e r i o r e s q u e s e l e s u s c i -
t a r o n , t e r m i n ó t r i s t e m e n t e u n a c a r r e r a m u y a g i t a d a (1323.) 
S u f a m i l i a s e v i ó t a m b i é n s u j e t a á d u r a s p r u e b a s y c r i s i s 
t e r r i b l e s . P e r o t r i u n f ó d e s u s a d v e r s i d a d e s , y s u p o a b r a z a r 
b a j o s u d o m i n i o u n a g r a n p a r t e d e la L o m b a r d í a . V e r o n a , V i -
c e n c i o , P a d u a , B é r g a m o , B r e s c i a , L o d i . C r e m o n a , V e r c e l l i , A l e -
j a n d r í a , P a r m a . P l a c e n c i a , B o l o n i a y P i s a l e o b e d e c i e r o n . J u a n 
G a l e a z o I I , q u e r e i n ó s o b r e t o d a s e s t a s c i u d a d e s , e r a u n 
p r í n c i p e h á b i l . É l e m p l e ó m u c h a p a r t e d e s u r e i n a d o e n p r o -
t e g e r l a s c i e n c i a s , l a s a r t e s y l a s l e t r a s , e n l e v a n t a r y d e c o -
r a r m o n u m e n t o s , e n t r e l o s c u a l e s s e c i t a l a m a g n í f i c a c a -
t e d r a l d e M i l á n . C a s ó á s u h i j a V a l e n t i n a c o n e l h e r m a n o d e l 
r e y d e F r a n c i a C á r l o s V I , y r e c i b i ó d e W e n c e s l a o e l t í t u l o d e 
d u q u e e n 1 3 9 5 . 

Ducado de Milán. Los Visconti ( 1 3 9 5 - 1 4 4 7 ) . E n e l c o l m o d e 
la g l o r i a , J u a n G a l e a z o p e n s a b a h a c e r s e c o r o n a r r e y d e 
I t a l i a , c u a n d o u n a fiebre l e q u i t ó la v i d a e n 1402. S u h i j o , 
J u a n H a r í a V i s c o n t i , e r a u n n i ñ o ; s u m i n o r í a f u e t u r b a d a 
p o r d i s c o r d i a s i n t e s t i n a s y g u e r r a s e x t e r i o r e s . F l o r e n c i a s e 
a p r o v e c h ó d e la d e b i l i d a d d e la r e g e n c i a p a r a a p o d e r a r s e d e B o -
l o n i a , d e P e r u g i a y s u s a l r e d e d o r e s . Ai l l e g a r á la m a y o r í a , J u a n 
M a r í a t o m ó l a s r i e n d a s d e l p o d e r y s e s i r v i ó d e é l p a r a s a t i s f a c e r 
s u s v e r g o n z o s a s y c r u e l e s p a s i o n e s . H o m b r e s i n p r i n c i p i o s y 
d e s m o r a l i z a d o , c r e i a q u e t o d o s c r i t i c a b a n e n s e c r e t o s u v i c i o s a 
c o n d u c t a . E s t a s s o s p e c h a s l o a r r a s t r a r o n á i n f l i g i r d u r o s 
s u p l i c i o s á s u s m e j o r e s s ú b d i t o s . L l e n ó s u r e i n a d o d e m u e r -
t e s y a t r o c i d a d e s , y p o r fin é l m i s m o p e r e c i ó v i c t i m a d e u n 
i n f a m e a s e s i n a t o ( 1 4 1 2 ) . S u h e r m a n o F e l i p e M a r í a t e n i a m a s 
t a l e n t o s i n t e n e r s e n t i m i e n t o s m a s h u m a n o s . A t r a i o á l o s 
C a r m a g n o i a , i o s S f o r z i a y t o d o s l o s a v e n t u r e r o s ó'Condal-
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tieri m a s f a m o s o s . C o n e l a u x i l i o d e s u s e s p a d a s , r e c o b r ó 
d e F l o r e n c i a l a s p o s e s i o n e s p e r d i d a s p o r s u h e r m a n o (1422). 
D e s g r a c i a d a m e n t e s e m a l q u i s t ó c o n l o s C a r m a g n o l a , q u e o f r e -
c i e r o n s u s s e r v i c i o s á l o s V e n e c i a n o s y e m p e ñ a r o n á la r e p ú -
b l i c a e n u n a g u e r r a c o n t r a M i l á n ( 1 4 2 5 , ) q u e d u r ó d i e z y s e i s 
a ñ o s , c o n c l u y é n d o s e p o r u n t r a t a d o v e n t a j o s o á l o s V e n e c i a -

^ n o s ( 1 4 4 1 ) . F e l i p e M a r í a m u r i ó p o c o d e s p u e s , y c o n é l s e 
e x t i n g u i ó la f a m i l i a d é l o s V i s c o n l i ( 1 4 4 7 ) . 

Casa de Sforzia. F e l i p e h a h i a c a s a d o s u h i j a ú n i c a c o n 
F r a n c i s c o S f o r z i a , y h a b i a n o m b r a d o p o r h e r e d e r o s u y o , á 
A l f o n s o d e N á p o l e s . S f o r z i a s e l e v a n t ó c o n t r a e l p a r t i d o 
n a p o l i t a n o y c o n t r a e l d e l d u q u e d e S a b o y a q u e p r e t e n d í a 
t e n e r d e r e c h o s a l M i l a n e s a d o . V e n c i ó á l o s d o s c o m p e -
t i d o r e s , y f u e p r o c l a m a d o d u q u e e l 2 5 d e m a r z o d e 1 4 5 0 . 
S u d i n a s t í a o c u p a e l t r o n o p o r e s p a c i o d e c i n c u e n t a a ñ o s , 
h a s t a q u e l o s r e y e s d e F r a n c i a h a c e n v a l e r l o s d e r e c h o s q u e 
l e s h a t r a s m i t i d o V a l e n t i n a d e M i l á n , h i j a d e . J u a n G a l e a z o , 
u n i é n d o s e á l o s V a l o i s - O r l é a n s . 

Ds la Saboya y del Piamonte. Los Estados de Saboya se formaron 
del desmembramiento del reino de Arles. El conde Humberto Manos 
Blancas recibió de Conrado II el territorio situado en el bajo Valais, 
cerca de los lagos de Annecy, Bourg y Génova, y constituyó el tronco 
de la ilustre casa de Saboya. Su hijo Amadeo I reinó oscuramente 
(1048-1078). Su sucesor Oddon de Saboya se casó con la bija única de 
Manfredo, marqués de Stiza, la célebre Adelaida, que trajo por dote 
el marquesado de su padre y ricas posesiones en el Piamonte. El conde 
Humberlo II recogió estos vastos dominios con consentimiento del 
emperador Enrique IV. Entonces tomaron los duques de Saboya el 
título de marqueses de Italia, y Enrique V creó á Amadeo 111 conde 
del imperio ( l l t l ) . Esta nueva dignidad les dió importancia, y se mez-
claron en I03 sucesos de Francia y de Italia. Codiciando la ciudad de 
Túrin, se esforzaron en hacerse reconocer como sus señores en el si-
glo xii. Amadeo IV 10 logró en 1225. Sus sucesores extendieron sus 
posesiones. Amadeo VI fue nombrado por Cárlos IV Vicario del imperio, 
y reunió á sus Estados el pais de Vaud, Gex, Faucigni, Valrancei, etc. 
(1388). Amadeo VII se aprovechó de la minoría de Luis II de Anjou 
para arrebatarle lo-3 condados de Niza y Vinlimiglia, y el valle de ¡a 
Barceloneta, cuyos habitantes deseaban su dominación (1388). Amadeo 

VIH recogió el patrimonio de los príncipes de Acaia y de Piamonte, á 
I a muerte del último de sus príncipes Luis de Saboya que murió sin 

Ílijos (1418). Dos años antes el emperador Sigismundo le habia confe-
ido la dignidad ducal. La casa de Saboya pudo hacer un papel im-

portante eD los negocios de llalla. Luis de Saboya que sucedió á su 
padre, cuando los obispos de Basilea lo nombraron antipapa (1439), se 
mezcló naturalmente en todas las luchas que se originaron ála3 dos ver<~ 
fientes de los Alpes, aunque sin provecho para su casa. Murió en 1465. 

Del Monlferrato. Tradiciones fabulosas hacen remontar á los anti-
guos marqueses del Monlferrato hasta la familia imperial de Aleran. 
Lo cierto es que estos marqueses son antiguos condes de Cantón que 
hicieron hereditario su poder. El Montferralo sigue el movimiento de 
Jtalia hasta Federico II, que inaugura su historia particular. En este 
tiempo era marqués Bonifacio II, que murió en 1253. Su familia ocupó 
pl poder hasta 1305. Los presuntos descendientes de Aleran fueron 
Reemplazados por un príncipe griego, llamado Teodoro, hijo de An-
0rónico Paleólogo y de Iolanda de Monlferrato. Esta dinastía defendió 
»us derechos contra los que se los disputaban, y no se extinguió hasta 
pl siglo xvi (1533). Sostuvo muchas guerras con los Saboyanos y Vene-
cianos, pero no ofrecieron resultados importantes. 

De Ferrara, de Verona y demás ciudades del alta Italia. Ferrara era 
potable entre las ciudades del alta Italia. La casa de Este reinaba allí, 
y en el siglo xiv fue la residencia privilegiada de los sabios y de las 
Ciencias. Su universidad gozó de mucha celebridad á principios "del si-
glo xv, y la familia de Este recibió del papa la dignidad ducal. Des-
pues de los Ezzelinos reinaron en Verona los Scala, y uno de ellos, 
.Maríino, fundó su poder en 1253. Enrique VII los hizo Vicarios imperta, 
les en la marca de Trevisa y el señorío de Vícenza. Los Carraras de 
Padua los subyugaron por un momento; pero Martino II realzó la 

. gloria de su familia, extendió su poderío hacia la Toseana y amenazó 
á Florencia (1336). Venecia salvó con su auxilio, á los Florentinos. Des-
pués de este descalabro los Scala comenzaron á declinar (1351). /erona 
pe vió obligada á entregarse á los Viscoñti (1387), y salió de sus manos 
para caer en las de Venecia (1404). Los Gonzaga dominaban en Mantua, 
pl fundador de esta familia Luis de Gonzaga subió al poder en 1328. 
pu nielo fue nombrado marqués por el emperador Sigismundo (1433), 

Íun siglo mas tarde sus descendientes obtuvieron el título de duque, 
as demás ciuda les Lombardas reconocieron también la sobehanía de 

Vna familia. Asi Bolonia obedeció á los Bentivcglio, Lúea á los Castra-
tani, la Mirando!» á los Pieos, Padua á los Carrara, Monaco á los Gri-
maldi, etc. 



§ IV. De las repúblicas marítimas de Génova y Venena. 

D e las dos repúblicas antes de su pugna ( 1 3 1 9 - 1 3 5 0 ) . L a s 
p a r c i a l i d a d e s d e l o s D o r i a y l o s S p i n o l a p e r t u r b a r o n c o n s u 
a m b i c i ó n y s u r i v a l i d a d la p a z d e la r e p ú b l i c a d e G é n o v a . E l 
p r i m e r d u x , S i m ó n B o c a n e g r a , s e v i ó o b l i g a d o á a b d i c a r e n 
1 3 4 4 , y f u e v u e l t o á l l a m a r d e s p u e s d e m u c h o s t r a s t o r n o s e n 
1 3 5 3 . V e n e c i a , m a s t r a n q u i l a , t e n i a s i n e m b a r g o q u e d e f e n -
d e r s e c o n t r a l a s c o n s p i r a c i o n e s d e l p u e b l o , o p r i m i l o p o r la 
a r i s t o c r a c i a . P e r o e s t a s t e n t a t i v a s i n f r u c t u o s a s n o . l e i m p i -
d i e r o n e l a u m e n t a r s u s d o m i n i o s . S i e n d o d u x F r a n c i s c o D a n -
d o l o , a t a c ó á l o s S c a l a d e V e r o n a q u e p o s e í a n g r a n d e s t e r r i -
t o r i o s e n l a m a r c a v e r o n e s a . E n c u a t r o a ñ o s d e c o m b a t e s l e s 
q u i t ó e l p a i s d e T r e v i s a , y a u m e n t ó c o n s i d e r a b l e m e n t e s u s 
p o s e s i o n e s d e t i e r r a firme. D á n d o l o m u r i ó e n 1 3 3 8 , y la r e -
p ú b l i c a n o e m p r e n d i ó d e s p u e s c o s a d e i m p o r t a n c i a a n t e s d e 
c o m e n z a r s u p u g n a c o n G é n o v a . 

Lucha de las dos repúblicas. — Guerra de Caffa ( 1 3 5 0 - 1 3 5 5 ) . 
S e ñ o r e s d e C h i o y d e P e r a , l o s G e n o v e s e s h u b i e r a n q u e r i d o 
m o n o p o l i z a r t o d o e l c o m e r c i o d e l M a r n e g r o . C o n e s t e o b j e t o s e 
e s t a b l e c i e r o n e n C a f f a , b l o q u e a r o n e l m a r d e A z o f f é i n t e r c e p -
t a r o n l a s c o m u n i c a c i o n e s d e l o s V e n e c i a n o s . E s t o s s e i r r i t a -
r o n , y e n v i a r o n u n a f l o t a d e g a l e r a s a l m a n d o d e M a r c o s 
R u z i n i . L o s p r i m e r o s c o m b a t e s l e s f u e r o n f a v o r a b l e s . L o s 
G e n o v e s e s s u f r i e r o n u n a p é r d i d a m u y g r a n d e e n e l N e g r o - . 
p o n t o ( 1 3 5 0 ) . E s t a s v e n t a j a s v a l i e r o n á l o s V e n e c i a n o s p o d e -
r o s o s a l i a d o s . L o s C a t a l a n e s , e n e m i g o s d e l o s G e n o v e s e s , y 
e l e m p e r a d o r J u a n C a n t a c u z e n o , u n i e r o n s u s f u e r z a s á l a s 
s u y a s . P e r o l a r e p ú b l i c a d e V e n e c i a s u f r i ó u n a d e r r o t a e n G a -
l i p o l i ( 1 3 5 2 ) . L l e n o s d e c o n s t a n c i a y v a l o r , d e s p u e s d e e s t e 
p r i m e r r e v é s , i o s V e n e c i a n o s n o d e j a r o n p o r e s o e l m a r , y 
p r o n t o r e p a r a r o n s u s p é r d i d a s e c h a n d o á p i q u e c u a r e n t a y 
u n a g a l e r a s g e n o v e s a s . D e s e s p e r a d a G é n o v a , a c u d i ó á l o s 
M i l a n e s e s . L o s V i s c o n t i l a r e c i b i e r o n c o n a l e g r í a y la r e -
a n i m a r o n . P a g a n i n o D o r i a s u a l m i r a n t e , m e j o r ó s u s u e r t e c o n l a 

c é l e b r e v i c t o r i a q u e a l c a n z ó c o n t r a e l a l m i r a n t e v e n e c i a n o N i -
c o l á s P i s a n i e n e l p u e r t o d e la S a p i e n z a ( 1 2 5 5 ) . S u r e s u l t a d o 
f u e u n a p a z d e f i n i t i v a firmada p o r a m b a s r e p ú b l i c a s . 

Da las dos repúblicas durante esta primera paz ( 1 3 5 5 - 1 3 7 8 ) . 
G é n o v a se . v i ó d e s p u e s d e l a p a z p r e s a d e l a s d i s c o r d i a s c i v i l e s 
q u e j a d e v o r a r o n c o n f r e c u e n c i a . T a m b i é n V e n e c i a s u f r i ó e l 
a z o t e d e l a s d i s e n s i o n e s i n t e s t i n a s . P e r o e s t a l a s c o m p r i m i ó 
r à p i d a m e n t e , y s e v o l v i ó c o n t r a L u i s d e U n g r i a q u e c o d i c i a b a 
p a r t e d e s u t e r r i t o r i o . E n e s t a n u e v a g u e r r a n o s o s t u v o c o n 
d i g n i d a d s u p o d e r , y c e d i ó la I s t r i a y la D a l m a c i a á e s t e p r í n c i p e 
( 1 3 6 7 ) . A l m i s m o t i e m p o t u v o q u e a c u d i r c o n s u s a r m a s á l a 
i s l a d e C a n d i a , d o n d e e s t a l l ó u n a r e v o l u c i ó n . E l l a la v e n c i ó y 
m a n t u v o s u a u t o r i d a d , d e s u e r t e q u e s e h a l l ó e n d i s p o s i c i o n d e 
m e d i r s e d e n u e v o c o n l o s G e n o v e s e s . 

Nueva pugna de las dos repúblicas. Guerra de Chiazza 
( 1 3 7 8 - 1 3 8 1 ) . E l m o t i v o p r i n c i p a l d e e s t a s e g u n d a g u e r r a f u e l a 
o c u p a c i ó n d e la i s l a d e T ' e n e d o s p o r l o s V e n e c i a n o s . L o s 
G e n o v e s e s p r e t e n d í a n q u e e l e m p e r a d o r s e la h a b í a d a d o , y q u e 
e l l o s s o l o s t e n í a n d e r e c h o á e l l a . E l r e y d e U n g r i a , l a r e i n a 
d e Ñ a p ó l e s , l o s C a r r a r a s y l o s S c a l í g e r o s , j u n t a m e n t e c o n e l 
e m p e r a d o r g r i e g o , s é d e c l a r a r o n e n s u f a v o r . E l r e y d e C h i p r e , 
P e d r o d e L u s i g n a n , y e l d u q u e d e M i l á n , B e r n a b é V i s c o n t i , 
a p o y a b a n á l o s V e n e c i a n o s . A l p r i n c i p i o m u t u a s v e n t a j a s y 
r e v e s e s n o d i e r o n n i n g ú n r e s u l t a d o i m p o r t a n t e . P e r o e n 1 5 7 9 
s o r p r e n d i ó P e d r o D o r i a la flota v e n e c i a n a e n P o l a y la d e s -
t r u y ó . D u e ñ o s p o r e s t a v i c t o r i a d e C h i o z z a , l o s G e n o v e s e s 
h a b í a n e n v i a d o s u s b a j e l e s j u n t o á V e n e c i a , y h a b í a n i n c e n -
d i a d o a n t e s u v i s t a á u n b u q u e m e r c a n t e q u e v e n i a d e 
S i r i a . L a r e p ú b l i c a d e S a n M a r c o s , p r o f u n d a m e n t e c o n m o -
v i d a y d e s e s p e r a d a , p e n s a b a e n t r a s l a d a r s e á la i s l a d e C r e t a , 
c u a n d o V i c t o r P i s a n i , h a c i e n d o u n l l a m a m i e n t o a l v a l o r d e 
s u s c o n c i u d a d a n o s , f u e b a s t a n t e f e l i z p a r a - d e s t r u i r la f l o t a 
g e n o v e s a e n c e r r á n d o l a e n C h i o z z a ( 1 3 8 0 ) . G é n o v a s e v i ó á 
s u v e z e n p e l i g r o ; p e r o la p a z s e firmó d e n u e v o p o r l a s d o s 
r e p ú b l i c a s f a t i g a d a s , p o r l a m e d i a c i ó n d e A m a d e o , d e S a -
b o v a ( 1 3 8 1 ) . 

Conquistas de Venecia ( 1 3 8 1 - 1 4 0 3 ) . E l t i e m p o d e l a s s e d i -



c i o n e s h a b í a p a s a d o . L a c o n s t i t u c i ó n d e V e n e c i a , s ó l i d a m e n t e 
a s e n t a d a , p e r m i t í a á la r e p ú b l i c a t r a b a j a r p o r e l a c r e c e n t a * 
m i e n t o y la p r o s p e r i d a d d e s u s p o s e s i o n e s e x t e r i o r e s . H a b i é n -
d o s e f o r m a d o u n a l i g a c o n t r a A n t o n i o d e la S c a l a , s e ñ o r d e 
V e r o n a , V e n e c i a lo s o s t u v o c o n s u s r e c u r s o s , s u s t r o p a s y 
s u s c o n s e j o s . D e s p u e s d e la v i c t o r i a a c u d i ó á T r e v i s a p a r a 
t o m a r s u p a r t e d e b o t i n ( 1 3 8 7 ) . E n s e g u i d a s e l i g ó c o n los 
M i l a n e s e s c o n t r a l o s C a r r a r a s , y a s í s e a p o d e r ó d e P á d u a y 
d e la c a m p a ñ a d e C i n e d a ( 1 3 8 8 ) . M a s t a r d e , l o s C a r r a r a s i n -
t e n t a r o n r e p a r a r s u s f u e r z a s ; p e r o e l s e n a d o c o m e t i ó la bar-* 
b á r i e d e d e c r e t a r la m u e r t e d e s u p a d r e , q u e e r a u n o c t o g e -
n a r i o , y l a d e s u s d o s h i j o s ( 1 4 0 6 ) . 

Renovación de las hostilidades contra Génova. — Guerra de 
Beyrut ( U 0 3 ) . D u r a n t e l a t r e g u a , G é n o v a s e h a b i a a g i t a d o e n 
r e v o l u c i o n e s c a d a v e z m a s d e s o r d e n a d a s . E n c u a t r o a ñ o s 
h a b i a c a m b i a d o d i e z v e c e s d e d u x ( 1 3 9 0 - 1 3 9 4 ) . C a n s a d a d d 
e s t a a n a r q u í a , s e e n t r e g ó p o r fin al r e y d e F r a n c i a C a r l o s V f y 
q u e e n v i ó p a r a g o b e r n a r l a a l m a r i s c a l d e B o n c i c a u t ( 1 4 0 1 ) . 
E s t e n u e v o g o b e r n a d o r t r a t ó d e a r r e g l a r l o s n e g o c i o s i n t e -
r i o r e s p a r a a t a c a r e n s e g u i d a á l o s V e n e c i a n o s . E n el p r i m e r 
c o m b a t e t o m ó á B e y r u t , s a q u e ó la c i u d a d y d e s t r u y ó l o s d e -
p ó s i t o s q u e t e n i a n a l l í l o s V e n e c i a n o s . E s t o s i n t e n t a r o n v e n -
g a r s e ; p e r o e l d u q u e d e S a b o y a i n t e r v i n o o t r a v e z e n t r e l a s 
d o s c i u d a d e s r i v a l e s , y p o r s u m e d i a c i ó n s e c o n c l u y ó la t e r -
c e r a p a z ' ( 1 4 0 0 ) . 

Abatimiento de Génova ( 1 4 0 3 - 1 4 5 2 ) . E l m a r i s c a l d e B o n c i -
c a u t h a b i a a d q u i r i d o p a r a l o s G e n o v e s e s la i s l a d e E l b a y e l 
p u e r t o d e L i o r n a , y l e s h a b i a a f i r m a d o la p a z i n t e r i o r y Iá 
p r o s p e r i d a d e x t e r i o r . T o d o s e s l o s s e r v i c i o s n o l e s i m p i d i e r o r i 
a l z a r s e c o n t r a é l m i e n t r a s f u é á t o m a r á T o r l o n a , r e c i b i e n d o 
e l j u r a m e n t o d e f i d e l i d a d á J u a n M a r í a V i s c o n t i ( 1 4 0 9 ) . S u f r i d 
u n a d e r r o t a c o m p l e t a p o r p a r t e d e l o s r e b e l d e s c e r c a d e N o v i ¿ 
y s e v i ó f o r z a d o á s a l i r d e I t a l i a ; p e r o e s t a d e s g r a c i a d a r e p ú J 

b l i c a n o r e c h a z a b a e l y u g o f r a n c é s m a s q u e p a r a s o m e t e r s e ¡i 
o t r o s e x t r a n j e r o s . D e s p u e s d e h a b e r e x p u l s a d o a ! m a r i s c a l 
B o n c i c a u t , la e n t r e g ó e l c o n d o t i e r o F r a n c i s c o B u s o n e á F e -
l i p e V i s c o n t i ( 4 4 2 1 ) . P e r o p r o s i g u i e r o n l a s d i s e n s i o n e s i n t e s -

t i n a s , y d e s d e e s t e m o m e n t o h a s t a e l a ñ o d e 1 4 5 2 o b l i g a r o n 
e s t a s á m a s d e s e i s d u x á ' a b d i c a r s u c e s i v a m e n t e . 

Política.y conquistas de Venecia ( 1 4 0 3 - 1 4 5 2 ) . L o s V e n e c i a -
n o s n o s e s u m e r g i e r o n c o m o l o s G e n o v e s e s e n d i s c o r d i a s 
s i n fin, a n t e s p o r e l c o n t r a r í o t i a b a j a r o n p a r a e n g r a n d e c e r s e . 
L a c e s i ó n v o l u n t a r i a d e P a t r a s y d e L e p a n t o , q u e l e s h i z o e l 
p r í n c i p e d e M o r e a , l e s v a l i ó la d o m i n a c i ó n d e l g o l f o d e C o -
r i n t o ( 1 4 0 7 ) . P e d r o L o r e d a n l e s a s e g u r ó e n s e g u i d a e l i m p e r i o 
d e l A d r i á t i c o c o n la c o n q u i s t a d e T r a u , S p a l a t r o , C a l t a r o y 
S c u t a r i . A l m i s m o t i e m p o r e c i b i e r o n d e L a d i s l a o , r e y d e U n -
g r í e , la c i u d a d d e Z a r a y a l g u n a s p r o v i n c i a s d e la D a l m a c i a , 
y a r r e b a t a r o n e l F r i o u l a l p a t r i a r c a d e A q u i l e a ( 1 4 1 7 ) . T o d o 
p r o s p e r a b a c u a n d o f u e e l e g i d o d u x el i n t r é p i d o F o s c a r i (1423) . 
E n e s t e m o m e n t o s e f o r m a r o n d o s p a r t i d o s e n el s e n o d e la 
r e p ú b l i c a . L o s u n o s p r o p e n d í a n p o r l a s c o n q u i s t a s m a r í t i m a s , 
y l o s o t r o s p o r e x t e n d e r l a s p o s e s i o n e s d e t i e r r a firme. E - l a 
ú l t i m a o p i n i o n p r e v a l e c i ó , y e n s u c o n s e c u e n c i a V e n e c i a s e 
l i g ó c o n F l o r e n c i a e n c o n t r a d e l o s M i l a n e s e s y d e l o s G e n o -
v e s e s (1425) . F r a n c i s c o d e C a r m a g n o l a , p r o m o t o r d e e s t a 
l i g a , f u e s u g e f e . M i l á n a l a r m a d a c e d i ó e n u n t r a t a d o c o n -
c l u i d o e n F e r r a r a á B r e s c i a y s u t e r r i t o r i o c o n l o d o s l o s a l r e -
d e d o r e s d e C r e m o n a ( 1 4 2 8 ) . F e l i p e V i s c o n t i s e a r r e p i n t i ó d e 
e s t a c o b a r d í a , y r e n o v ó l a s h o s t i l i d a d e s . H a b i e n d o o b r a d o 
C a r m a g n o l a e n e s t a s e g u n d a g u e r r a c o n l e n t i t u d y flojedad, 
l o s V e n e c i a n o s s o s p e c h a r o n d e s u l e a l t a d y l o e n v i a r o n a l ca -
d a l s o ( 1 4 3 2 ) . L a g u e r r a c o n t i n u ó e s t e a ñ o s i n s u c e s o s n o t a -
b l e s , y a l s i g u i e n t e s e ' f i r m ó u n a t r e g u a e n F e r r a r a (l 433) . 

G é n o v a a b a n d o n ó e n t o n c e s e l p a r t i d o d e l o s M i l a n e s e s 
p a r a a l i a r s e c o n l o s V e n e c i a n o s . C u a n d o s e t r a t ó d e v o l v e r a 
l a s a r m a s , l o s F l o r e n t i n o s s e m o s t r a r o n i n d i f e r e n t e s . M i l á n , 
a b a n d o n a d a p o r s u s a l i a d o s , s o s t u v o m u c h o t i e m p o el h o n o r 
d e s u s b a n d e r a s ; p e r o p o r ú l t i m o t u v o q u e firmar u n a p a z 
d e f i n i t i v a s a c r i f i c a n d o p a r t e d e s u s p o s e s i o n e s . A s í , B r e s c i a , 
B é r g a m o , . C r e m a y P i a v e n a c o n s u s t e r r i t o r i o s p a s a r o n á p o -
d e r d e V e n e c i a ( 1 4 4 1 ) . D e s p u e s d e e s t o s t r i u n f o s , k r e p ú b l i c ? 
d e b i ó p o r s u i n t e r é s s o c o r r e r á C o n s t a n l i n o p l a , s i t i a d a p o r 
l o s T u r c o s ; p e r o e l d u x F o s c a r i , a b a t i d o p o r l a s s e d i c i o n e s 



q u e a f l i g i e r o n l o s a ñ o s d e s u v e j e z , e n v i ó m u y t a r d e la flota 
q u e h u b i e r a p o d i d o s a l v a r la c a p i t a l d e l O r i e n t e . Y a h a b i a c a i d o 
e n p o d e r d e l o s b á r b a r o s , c u a n d o l a s g a l e r a s v e n e c i a n a s s e 
a p r e s t a b a » á s o c o r r e r l a ( 1 4 5 3 ) . L a t o m a d e C o n s t a n t i n o p l a 
h i z o p e r d e r á V e n e c i a y á G e n o v a t o d a la i m p o r t a n c i a p o l í t i c a 
q u e h a b í a n t e n i d o e n l a e d a d m e d i a . E l i a s p e r d i e r o n e l m o n o -
p o l i o d e l c o m e r c i o y e l i m p e r i o d e l o s m a r e s , y s o n ó p a r a 
e i l a s la h o r a d e s u d e c a d e n c i a . 

§ V . De I O B reinos de Nápoles y de Sicilia. 

Rivalidad de Federico de Aragón y de Roberto el Sabio ( 1 3 0 3 -
1 3 4 3 ) . F e d e r i c o d e A r a g ó n r e i n a b a e n S i c i l i a , y G a r l o s I I d e 
A n j o u e n Ñ a p ó l e s ( 1 3 0 2 ) . M u e r t o C a r l o s , l e s u c e d i ó s u h i j o 
R o b e r t o , d u q u e d e C a l a b r i a ( 1 3 0 9 ) . E s t e c o n t i n u ó la p o l í t i c a -
d e s u p a d r e y r e p r e s e n t ó e l p a r t i d o g ü e l f o e n I t a l i a . A F e d e -
r i c o l o a p o y a b a n l o s G i b e l i n o s y e l e m p e r a d o r d e A l e m a n i a . 
E s t o s d o s p r í n c i p e s n o c e s a r o n d e h a c e r s e la g u e r r a . S u 
l u c h a f u e f e c u n d a e n s u c e s o s g l o r i o s o s p a r a a m b o s . P e r o á 
p e s a r d e t o d o s s u s e s f u e r z o s , e l r e y d e N . p o l e s n o p u d o v e n -
c e r a l d e S i c i l i a , q u e g u a r d ó s u r e i n o . D e s p u e s d e r e i n a r 
m u c h o s a ñ o s m u r i ó e n e d a d m u y a v a n z a d a s i n l o g r a r o t r a 
c o s a q u e r o b u s t e c e r s u p o d e r e n I t a l i a ( 1 3 4 3 ) . 

Rivalidad de los Angevinos y de los Duras ( 1 3 4 3 - 1 3 8 2 ) . A l -
f ! . g u n o s a ñ o s a n t e s d e s u m u e r t e C á r l o s h a b i a p e r d i d o á s u 

' h i j o ú n i c o R o b e r t o . P a r a e v i t a r u n a g i f e r r a d e s u c e s i ó n , h a -
b í a c a s a d o á s u s d o s n i e t a s c o n d o s h i j o s d e l r e y . d e U n g r í a , 
y h a b i a i n s t i t u i d o h e r e d e r a s u y a á la p r i m o g é n i t a J u a n a . A 
p e s a r d e e s t a s d i s c r e t a s p r e c a u c i o n e s , r e i n ó e l d e s o r d e n e n 
Ñ a p ó l e s i n m e d i a t a m e n t e d e s p u e s d e s u m u e r t e . J u a n a s e 
b u r l ó d e la i n c a p a c i d a d d e l d u q u e A n d r é s , m a r i d o s u y o , y 
e x c i t ó l a i n d i g n a c i ó n g e n e r a l c o n s u s e s c á n d a l o s . E l d e s g r a -
c i a d o d u q u e f u e e s t r a n g u l a d o , y l a s s o s p e c h a s r e c a y e r o n e n 
s u i n d i g n a e s p o s a ( 1 3 4 5 ) . L i b r e d e a q u e l á q u i e n e l l a d e s p r e -
c i a b a , J u a n a d í ó s u m a n o á L u i s d e T a r e n t o ; e n s e g u i d a l e -
v a n t ó c o n t r a e l l a e l r e y d e ü n g r i a u n p o d e r o s o p a r t i d o . I n -

c a p a z d e r e s i s t i r , d e b i ó t o m a r c o n s u n u e v o e s p o s o e l c a m i n o 
d e l d e s t i e r r o , y s e r e t i r ó á l a P r o v e n z a . P e r o l o s N a p o l i t a n o s , 
o f e n d i d o s c o n la i d e a d e u n a d o m i n a c i ó n e x t r a n j e r a , n o t a r -
d a r o n e n v o l v e r l a á l l a m a r ( 1 3 5 2 ) . J u a n a f u e s o l e m n e m e n t e 
c o r o n a d a e n - Ñ a p ó l e s , y e l r e i n o n o h u b i e r a h e c h o m a s q u e 
c e l e b r a r s u r e g r e s o , s i n o s e h u b i e r a s u m e r g i d o e n l o s d e s o r -
d e n e s q u e p r o v o c a r o n s u d e s t i e r r o . E s t o s d e s ó r d e n e s o c a s i o -
n a r o n g r a n d e s t r a s t o r n o s . S u h e r e d e r o n a t u r a l , C á r l o s d e D u -
r a s , s e p u s o á la c a b e z a d e l o s d e s c o n t e n t o s , y e c h ó p o r 
t i e r r a s u s b a n d e r a s . A p u r a d a , l e g ó s u r e i n o á L u i s d e A n j o u . 
E s t e p r í n c i p e , d e t e n i d o e n F r a n c i a p o r o t r o s n e g o c i o s , n o 
a c u d i ó á t i e m p o á I t a l i a . C á r l o s d e D u r a s f u e r e c o n o c i d o r e y 
p o r l o s N a p o l i t a n o s , y d u e ñ o d e J u a n a , l a h i z o a h o g a r b a j o 

u n o s c o l c h o n e s ( 1 3 8 2 ) . 
Reinado de los Duras ( 1 3 8 2 - 1 4 2 3 ) . L u i s d e A n j o u e s t a b a e n 

c a m i n o p a r a I t a l i a , c u a n d o s u p o la n o t i c i a d e l a m u e r t e d e 
J u a n a i . P e r o n o d e j ó p o r e s o d e p a s a r a d e l a n t e , y s e p r e s e n t o 
á C á r l o s D u r a s c o n u n e j é r c i t o m a s n u m e r o s o q u e e l s u y o . 
E s t e l o d i s t r a j o , y d e j ó q u e e l c l i m a e n e r v a r a s u s s o l d a d o s . 
E n s e g u i d a l o s a t a c ó y l o s d e r r o t ó ( 1 3 8 4 ) . C á r l o s m u r i ó d o s 
a ñ o s d e s p u e s e n B u d a , a d o n d e h a b i a i d o p a r a c o r o n a r s e r e y 
d e U n g r í a ( 1 3 8 6 ) . L u i s I I , d u q u e d e A n j o u , d i s p u t ó l a c o r o n a 
á L a d i s l a o , h i j o d e C á r l o s , p e r o la v i c t o r i a f u e fiel a l o s D u r a s . 
E l n u e v o p r í n c i p e e r a u n h o m b r e d e g e n i o . É l u n i ó a la c o -
r o n a d e Ñ a p ó l e s l a d e ü n g r i a , y p e n s ó r e u n i r e n s u s m a n o s 
l o s v a s t o s d o m i n i o s d e l o s a n t i g u o s e m p e r a d o r e s . L a I t a l i a t e m -
b l a b a a n t e é l , c u a n d o m u r i ó e n v e n e n a d o p o r u n a m u j e r a 
q u i e n h a b i a s e d u c i d o e n e l s i t i o d e P e r u s a ( 1 4 1 4 ) . S u h e r m a n a 
J u a n a I I , q u e l e s u c e d i ó , r e n o v ó l a s i n f a m i a s d e J u a n a I , s i n 
t e n e r n i n g u n a d e s u s c u a l i d a d e s . D e s p u e s d e h a b e r s e l i g a d o 
c o n u n o s c u r o f a v o r i t o , o f r e c i ó s u i n d i g n a m a n o á J a c o b o 11 
d e B o r b o n , c o n d e d e la M a r c a . S u s d e s ó r d e n e s e n c e n d i e r o n 
p o r fin t o d o e l r e i n o , y L u i s I I I , h i j o d e L u i s I I , c r e s o q u o 
e r a o c a s i o n d e h a c e r v a l e r l o s d e r e c h o s d e s u f a m i l i a a l r e m o 
d e Ñ a p ó l e s . A s u s t a d a J u a n a I I l l a m ó e n s u s o c o r r o a l r y d o 
A r a g ó n A l f o n s o V ( 1 4 2 2 ) . H a b i e n d o h e c h o c o n o c e r e s t e p r í n -
c i p e á la r e i n a d e g r a d a d a q u e h a b i a l l a m a d o á u n s e ñ o r m a s 
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b i e n q u e u n a l i a d o , e l l a t r a s l a d ó s u a d o p c i o n á L u i s d e A n -
j o u ( 1 4 2 4 ) . 

Rivalidad de los Angevinos y délos Aragoneses ( 1 4 2 4 - 1 4 4 3 ) . 
L u i s d e A n j o u , y A l f o n s o V s e d i s p u t a r o n la p o s e s i o n d e la' 
c i u d a d d e Ñ a p ó l e s á l a v i s t a d e J u a n a I I , q u e r e i n ó d i e z a ñ o á 
d e s p u e s d e e s t a s p r i m e r a s g u e r r a s ( 1 4 2 4 - 1 4 3 4 ) . L u i s m u r i ó 
e l m i s m o , a ñ o q u e e l l a . S u h e r m a n o R e n é d e A n j o u , m a r q u é s 
d e P o n t - á - M o u s s o n y d u q u e d e L o r e n a y d e B a r , h e r e d ó s u s 
d e r e c h o s . P o r u n a e x t r a ñ a c a s u a l i d a d , l o s d o s r i v a l e s f u e r o . i 
h e c h o s p r i s i o n e r o s a l m i s m o t i e m p o . R e n é l o e r a d e l d u q u e 
d e B o r g o ñ a , y A l f o n s o V d e l d u q u e d e M i l á n . C u a n d o l o s d o s 
a d q u i r i e r o n la l i b e r t a d , r e n o v a r o n l a s h o s t i l i d a d e s . R e n é 
t e m a u n c a r á c t e r d é b i l , y e r a p o r l o t a n t o i n c a p a z d e s o s t e -
n e r la l u c h a . D e s p u e s d e a l g u n o s e s f u e r z o s i n ú t i l e s s e r e t i r ó , 
y e l p a p a h i z o p a c e s c o n A l f o n s o V , r e c o n o c i é n d o l o r e y d e 
N á p o l e s ( 1 4 4 3 ) . 

Tratado de Lodi ( 1 4 5 4 ) . . D i e z a ñ o s m a s t a r d e firmaron e n 
L o d i u n a p a z g e n e r a l t o d o s l o s E s t a d o s d e I t a l i a . L o s V e n e -
c i a n o s , q u e s e h a l l a b a n e n g u e r r a c o n l o s d u q u e s d e M i i a n , 
h i c i e r o n l a s p r i m e r a s p r o p o s i c i o n e s . D e s d e l a t o m a d e C o n s -
t a n t i n o p l a , s u s p o s e s i o n e s g r i e g a s e s t a b a n a m e n a z a d a s d e u n a 
i n v a s i ó n p r ó x i m a , y p r o c u r a b a n r e f o r z a r c u a n t o p o d í a n a q u e -
l l a p a r t e . N e g o c i a r o n p u e s c o n S f o r z i a , y e l 5 d e a b r i l d e 1454 
firmaron c o n é l u n t r a t a d o e n L o d i . T o d o s l o s E s t a d o s i n f e -
r i o r e s f u e r o n a r r a s t r a d o s p o r e l p e s o d e e s t a s d o s p o t e n c i a s , 
y d i e r o n s u a s e n t i m i e n t o á l o q u e h a b í a s i d o c o n c l u i d o p o r 
e l l a s . E l r e y A l f o n s o , c r e y e n d o o f e n d i d o s u h o n o r c o n c o n -
d i c i o n e s q u e l e p a r e c í a q u e l o a s i m i l a b a n á l o s E s t a d o s d e 
s e g u n d o o r d e n , m o s t r ó s u d e s c o n t e n t o ; p e r o s e l e c a l m ó 
h a c i é n d o l e a l g u n a s c o n c e s i o n e s . L a I t a l i a s e v e i a p a c i f i c a d a , 
y e n e s t e m i s m o c o n g r e s o p r e d i c ó N i c o l á s V l a c r u z a d a c o n -
t r a l o s T u r c o s . T o d o e l m u n d o a c o g i ó s u s p a l a b r a s c o n e n -
t u s i a s m o , p e r o n a d i e c u m p l i ó l o p r o m e t i d o . N u e v e d í a s d e s -
p u e s d e H a b e r firmado e l t r a t a d o d e L o d i , l o s V e n e c i a n o s 
c o n c l u y e r o n o t r o c o n l o s O t o m a n o s , y l a i n t e n t o n a d e J u a n 
d e C a l a b r i a c o n t r a e l r e i n o d e N á p o l e s d e s p e r t ó l a s d i v i -
s i o n e s a d o r m e c i d a s (1461). 

CAPITULO III. 

De la Francia y de la Inglaterra desde Felipe el Hermoso 
hasta la expulsión definitiva de los bigleses (1). 

( 1 3 1 4 - 1 4 5 2 ) . 

La Francia y la Inglaterra, despues de haber atravesado los reinados Omi-
nantes de Eduardo II y de los sucesores de Felipe el Hermoso, entraron en 
pugna con motivo del advenimiento de los Valois En esU guerra ^ u r a 
Francia, destrozada bajo Felipe VI y Juan II, se ^ ^ ¡ ¡ ^ ¡ ^ 
para ser llevada al borde del sepulcro por la imbec, .dad de Ca, os AI- í a 
Providencia, que ba velado siempre por la h,ja primogemta de la Iglesia, le 
e Cn Juana de Arco una libertadora. En medio de las vanadas escenas de 
• i dran a tráfico, las dos naciones ven eclipsarse á la nobleza y las .nstuu-
io e Súdales! Eduardo III inutiliza con su nueva táctica m.htar el ardor d 

Z "¡netes, y enseña á reemplazarlos con infantes. La Franca p.erde la flor de 
u ar s ocráJa en Crecy, Poitiers y Azincourt, preparándose as, e ™ , , 

el nenio centralizada de Luis XI. Nuevas instituciones polacas e p l a c e n en 
losaos países, y estas instituciones son exdus,vamente favorables a la monar 
quía y perjudiciales al feudalismo. 

§ I . De la Francia y de la Inglaterra hasta la extinción de la 
rama primogénita de los Capetos (1314-1328). 

De los sucesores de Felipe el Uermoso.-Luis X, llamado el Niño 
( 1 3 1 4 - 1 3 1 6 ) . F e l i p e e l H e r m o s o m u r i ó e l m i s m o a n o q u e C l e -
m e n t e V , y e n e l t é r m i n o q u e l e s h a b i a s e ñ a l a d o e i g r a n m a e s -
t r e d e l o s t e m p l a r i o s . T a l v e z n o h u b o n u n c a u n p r í n c i p e 
q u e p u d i e r a a b r i g a r r e s p e c t o d e s u f a m i l i a m a s b e l l a s e s p e -

r o A U T O R E S Q U E S E PUEDEN CONSULTAR t Gaillard, motilé déla Frmc'et?' 
tXngMerre; Chateaubriand, Études his,ariques; Baran.e ^ o . rf ^^ 
de Bourgogne; Filón, Histoire comparée de la Frunce el be 

L s s e Histoire du roí de Naiarre, Charles le Mauvais; Walter Scott Ro-
beruon, flísToire d'Écosse; Guido Gcevres, ¡listone de Jeanned'Arc, y toda» 
las historias generales de Francia y de Inglaterra. 



b i e n q u e u n a l i a d o , e l l a t r a s l a d ó s u a d o p c i o n á L u i s d e A n -
j o u ( 1 4 2 4 ) . 

Rivalidad de los Angevinos y délos Aragoneses ( 1 4 2 4 - 1 4 4 3 ) . 
L u i s d e A n j o u , y A l f o n s o V s e d i s p u t a r o n la p o s e s i o n d e la' 
c i u d a d d e Ñ a p ó l e s á l a v i s t a d e J u a n a I I , q u e r e i n ó d i e z a ñ o á 
d e s p u e s d e e s t a s p r i m e r a s g u e r r a s ( 1 4 2 4 - 1 4 3 4 ) . L u i s m u r i ó 
e l m i s m o , a ñ o q u e e l l a . S u h e r m a n o R e n é d e A n j o u , m a r q u é s 
d e P o n t - á - M o u s s o n y d u q u e d e L o r e n a y d e B a r , h e r e d ó s u s 
d e r e c h o s . P o r u n a e x t r a ñ a c a s u a l i d a d , l o s d o s r i v a l e s f u e r o . i 
h e c h o s p r i s i o n e r o s a l m i s m o t i e m p o . R e n é l o e r a d e l d u q u e 
d e B o r g o ñ a , y A l f o n s o V d e l d u q u e d e M i l á n . C u a n d o l o s d o s 
a d q u i r i e r o n la l i b e r t a d , r e n o v a r o n l a s h o s t i l i d a d e s . R e n é 
t e m a u n c a r á c t e r d é b i l , y e r a p o r l o t a n t o i n c a p a z d e s o s t e -
n e r la l u c h a . D e s p u e s d e a l g u n o s e s f u e r z o s i n ú t i l e s s e r e t i r ó , 
y e l p a p a h i z o p a c e s c o n A l f o n s o V , r e c o n o c i é n d o l o r e y d e 
N á p o l e s ( 1 4 4 3 ) . 

Tratado de Lodi ( 1 4 5 4 ) . . D i e z a ñ o s m a s t a r d e firmaron e n 
L o d i u n a p a z g e n e r a l t o d o s l o s E s t a d o s d e I t a l i a . L o s V e n e -
c i a n o s , q u e s e h a l l a b a n e n g u e r r a c o n l o s d u q u e s d e M i i a n , 
h i c i e r o n l a s p r i m e r a s p r o p o s i c i o n e s . D e s d e l a t o m a d e C o n s -
t a n t i n o p l a , s u s p o s e s i o n e s g r i e g a s e s t a b a n a m e n a z a d a s d e u n a 
i n v a s i ó n p r ó x i m a , y p r o c u r a b a n r e f o r z a r c u a n t o p o d í a n a q u e -
l l a p a r t e . N e g o c i a r o n p u e s c o n S f o r z i a , y e l 5 d e a b r i l d e 1454 
firmaron c o n é l u n t r a t a d o e n L o d i . T o d o s l o s E s t a d o s i n f e -
r i o r e s f u e r o n a r r a s t r a d o s p o r e l p e s o d e e s t a s d o s p o t e n c i a s , 
y d i e r o n s u a s e n t i m i e n t o á l o q u e h a b i a s i d o c o n c l u i d o p o r 
e l l a s . E l r e y A l f o n s o , c r e y e n d o o f e n d i d o s u h o n o r c o n c o n -
d i c i o n e s q u e l e p a r e c í a q u e l o a s i m i l a b a n á l o s E s t a d o s d e 
s e g u n d o o r d e n , m o s t r ó s u d e s c o n t e n t o ; p e r o s e l e c a l m ó 
h a c i é n d o l e a l g u n a s c o n c e s i o n e s . L a I t a l i a s e v e i a p a c i f i c a d a , 
y e n e s t e m i s m o c o n g r e s o p r e d i c ó N i c o l á s V l a c r u z a d a c o n -
t r a l o s T u r c o s . T o d o e l m u n d o a c o g i ó s u s p a l a b r a s c o n e n -
t u s i a s m o , p e r o n a d i e c u m p l i ó l o p r o m e t i d o . N u e v e d i a s d e s -
p u e s d e H a b e r firmado e l t r a t a d o d e L o d i , l o s V e n e c i a n o s 
c o n c l u y e r o n o t r o c o n l o s O t o m a n o s , y l a i n t e n t o n a d e J u a n 
d e C a l a b r i a c o n t r a e l r e i n o d e N á p o l e s d e s p e r t ó l a s d i v i -
s i o n e s a d o r m e c i d a s (1461). 

CAPITULO III. 

De la Francia y de la Inglaterra desde Felipe el Hermoso 
hasta la expulsión definitiva de los bigleses (1). 

( 1 3 1 4 - 1 4 5 2 ) . 

La Francia y la Inglaterra, despues de haber atravesado los reinados humi-
llantes de Eduardo II y de los sucesores de Fel.pe el Hermoso, entraron en 
pugna con motivo del advenimiento de los Valois En esU Suerra ^ u r a 
Francia, destrozada bajo Felipe VI y Juan II, se ^ ^ ¡ ¡ ^ ¡ ^ 
para ser llevada al borde del sepulcro por la .mbec. >dad de Ca, os A, I- í a 
Providencia, que ba velado siempre por la h,ja primogemta de la Iglesia, le 
e Cn Juana de Arco una übertadora. En medio de las vanadas escenas de 
• i dran a tráfico, las dos naciones ven eclipsarse á la nobleza y las instuu-
io e Súdales! Eduardo III inutiliza con su nueva táctica m.htar el ardor d 

Z "metes, y enseña á reemplazarlos con infantes. La Franca p.erde la flor de 
su aristocrácia en Crecy, Poitiers y Azincourt, preparándose as, e ™ , , 
el nenio centralizada de Luis XI. Nuevas i n s t i l e s polacas e p l a c e n en 
losaos paises, y estas instituciones son exclus.vamente favorables a la monar 
quía y perjudiciales al feudalismo. 

§ I . De la Francia y de la Inglaterra hasta la extinción de la 
rama primogénita de los Capetos (1314-1328). 

Delossucesoresde Felipe el Hermoso.-LuisX, llamado el Niño 

( 1 3 1 4 - 1 3 - 1 6 ) . F e l i p e e l H e r m o s o m u r i ó e l m i s m o a n o q u e C l e -
m e n t e V , y e n e l t é r m i n o q u e l e s h a b i a s e ñ a l a d o e i g r a n m a e s -
t r e d e l o s t e m p l a r i o s . T a l v e z n o h u b o n u n c a u n p r í n c i p e 
q u e p u d i e r a a b r i g a r r e s p e c t o d e s u f a m i l i a m a s b e l l a s e s p e -

r o A U T O R E S Q E E S E PUEDEN CONSULTAR : Gaillard, M Í E déla Frmc^d' 
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L s s e Histoire du roí de Naiarre, Charles le Mauvais; Walter Scott, Ro-
S . H'stoire ¿Écosse; Guido Gcevres, ¡listone de JeannecO re; y todas 
las historias generales de Fraacia y de Inglaterra. 



r o n z a s . E n el c o n c i l i o d e V i e n a s e s e n t a b a n c e r c a d e s u t r o n o 
s u s t r e s h i j o s , l o s t r e s c o n u n p o r v e n i r b r i l l a n t e . S i n e m b a r c o 
l o s t r e s c i ñ e r o n la c o r o n a s i n t e n e r la d i c h a d e p o d e r l a t r a ¿ 
n n t i r a u n h i j o . L u i s X , l l a m a d o el N i ñ o , s o l o r e i n ó d o s a ñ o ¡ 
A p e n a s t o r n ó p o s e s i o n d e l t r o n o , v i ó l e v a n t a r s e c o n t r a é l ai 
p u e b l o i r r i t a d o p o r l a t i r a n í a y l a s i n j u s t i c i a s d e s u p a d r e . D e 
la B r e t a ñ a , d e la B o r g o ñ a , d e l N i v e r n a i s , d e l a P i c a r d í a , d e 
C h a m p a g n e , d e F o r e z y d e t o d o s l o s p u n t o s f e u d a l e s p a r t i ó 
u n g r i t o u n á n i m e p i d i e n d o l o s a n t i g u o s p r i v i l e g i o s . E l b a r ó n 
r e c l a m o la s o b e r a n í a a b s o l u t a s o b r e l o s h o m b r e s d e s u s t i e r -
r a s . L o s s e ñ o r e s e x i g i e r o n el r e s t a b l e c i m i e n t o d e l b á r b a r o 
c o m b a t e j u d i c i a l , d e l as g u e r r a s p r i v a d a s , a n u l a d a s p o r s a n 
L u i s . El d é b i l r e y l o c o n c e d i ó t o d o , y p a r a s a t i s f a c e r a l p u e b l o 
l e e n t r e g o e l m i n i s t r o d e s u p a d r e , E n g u e r r a n d o d e M a r i g n y , 
q u e f u e a h o r c a d o e n M o n t f a u c o n ( 1 3 1 5 ) . P r o y e c t a n d o L u i s X 
u n a e x p e d i c i ó n á F l a n d e s y h a l l á n d o s e s i n d i n e r o , e m a n c i p ó 
t o d o s l o s s i e r v o s d e s u s d o m i n i o s v e n d i é n d o l e s l a l i b e r t a d . 
E l e j e r c i t o q u e p u d o s a c a r á c a m p a ñ a d e e s t a m a n e r a n o e j e -
c u t o c o s a i m p o r t a n t e , p e r o s u a p u r o le o f r e c i ó p o r lo m e n o s 
o c a s i ó n d e c o n s u m a r u n a c t o d e j u s t i c i a y h u m a n i d a d . 

Felipe V llamado el Largo ( 1 3 1 6 - 1 3 2 2 ) . F e l i p e e l L a r g o f u e 
p r i m e r o r e g e n t e , m i e n t r a s n a c í a J u a n i , q u e n o v i v i ó m a s 
q u e o c h o d í a s . S u s d e r e c h o s a l t r o n o f u e r o n d e s p u e s c o n t r a -
d i c h o s , p o r q u e s e t r a t ó d e s a b e r s i la c o r o n a , c o m o l o s f e u -
d o s , c a í a d e lanza en rueca. S e i n v o c ó e n s u f a v o r la ley sá-
lica y s e d e c l a r ó que el reino de Francia es bien tan noble que 
no debe de ir ni una migaja á hembras. 

F e l i p e el L a r g o n e c e s i t ó l i s o n g e a r s i n c e s a r á l a s c i u d a d e s 
y c o n t e m p l a r á l o s n o b l e s e n o b s e q u i o d e la p a z . L a t r á n q u i -
h d a d d e s u r e i n a d o n o f u e t u r b a d a m a s q u e p o r la r e b e l i ó n 
d e l o s "pastorcilios. E s t o s e r a n h o m b r e s d e c o n d i c i o n h u m i l d e 
q u e c o n e l p r e t e x t o d e u n a c r u z a d a s e h a b í a n s u b l e v a d o 
c o n t r a l o s s e ñ o r e s , d e v a s t a n d o l a s c o m a r c a s q u e r e c o r r í a n L a 
a p a r i c i ó n d e e s t a s p a r t i d a s f u e m u y p a s a g e r a . L o q u e c a r a c -
t e r i z o e l r e m a d o d e F e l i p e V f u e r o n l o s n u m e r o s o s d e c r e t o s 
q u e p u b l i c o . É l h i z o r e g l a m e n t o s d e h a c i e n d a , c o n s t i t u y ó e l 
parlamento, señaló á los diferentes órdenes el grado de su 

i m p o r t a n c i a e n l a s d e l i b e r a c i o n e s , f i j ó l a u n i d a d d e p e s o s y 
m e d i d a s , y d e j ó h u e l l a s g l o r i o s a s p o r l a s a b i d u r í a d e s u s d i s -
p o s i c i o n e s . 

Cárlos IV, llamado el Bello ( 1 3 2 2 - 1 3 2 8 ) . C á r l o s I V s e o c u p ó 
e n p r i m e r l u g a r d e u n a c r u z a d a e n f a v o r d e l o s c r i s t i a n o s d e 
C h i p r e y d e A r m e n i a ; p e r o e s t e p e n s a m i e n t o , q u e l e c o s t ó , 
m u c h o d i n e r o , n o p a s ó d e p r o y e c t o . E n s e g u i d a , s o s t u v o e n 
G u i e n n a c o n t r a l o s I n g l e s e s u n a g u e r r a s i n r e s u l t a d o a l g u n o 
( 1 3 2 4 ) , y d i ó la s é t i m a d i g n i d a d d e p a r h e r e d i t a r i o á L u i s 
d e B o r b o n , n i e t o d e S a n L u i s . L o s d e m á s a c o n t e c i m i e n t o s d e 
s u r e i n a d o s e m e z c l a n c o n la h i s t o r i a d e E d u a r d o I I , r e y d e 
I n g l a t e r r a . 

De la Inglaterra bajo Eduardo 11 ( 4 3 0 7 - 1 3 2 7 ) . S i l a F r a n c i a 
. h a c e u n t r i s t e p a p e l c o n l o s h i j o s d e F e l i p e e l H e r m o s o , la 

I n g l a t e r r a n o e s t a b a m a s a v e n t a j a d a c o n E d u a r d o I ! . E s t e 
p r í n c i p e f u e s i e m p r e e s c l a v o d e s u s f a v o r i t o s d e n t r o , y v í c - . 
t i m i d e s u s e n e m i g o s f u e r a . E l h i j o d e u n s i m p l e c a b a l l e r o , 
d e G a s c u ñ a , P e d r o d e G a v e s t o n , q u e ' h a b i a s i d o c o m p a ñ e r o 
d e s u i n f a n c i a , f u e e l p r i m e r o q u e g o z ó d e s u s f a v o r e s . L o 
n o m b r ó s u g e n t i l h o m b r e y c o n d e d e C o r n u a i l l e s , a p e n a s 
o c u p ó e l t r o n o . G a v e s t o n , o r g u l l o s o c o n s u i n f l u j o y s u s p r i -
v i l e g i o s , e x c i t ó á los s e ñ o r e s á la r e b e l i ó n c o n s u d e s d e n , y 
E d u a r d o s e v i ó o b l i g a d o p o r e l l o s á s e p a r a r s e d e a q u e l á 
q u i e n q u e r i a (1311, / . É l s e lo e n t r e g ó y l o s r e b e l d e s lo m a t a -
r o n ( 1 3 1 2 ) . E s t e r e v é s i n a u g u r ó l o s i n f o r t u n i o s d e l d é b i l 
m o n a r c a . L a E s c o c i a s e e m a n c i p ó p o c o d e s p u e s . R o b e r t o 
B r u c e s u b l e v ó á s u s c o n c i u d a d a n o s , y a l c a n z ó u n a c o m p l e t a 
v i c t o r i a e n B a n n o c k - B u r n ( 1 3 1 4 ) . S u h e r m a n o E d u a r d o B r u c e 
p a s ó á I r l a n d a p a r a a y u d a r á l o s I r l a n d e s e s á r e c o b r a r s u i n -
d e p e n d e n c i a . L o h i c i e r o n r e y , p e r o s o l o s e s o s t u v o d o s 
a ñ o s ( 1 3 1 6 - 1 3 1 8 ) . 

E s p e c t a d o r c a s i i n d i f e r e n t e d e t o d o s e s t o s m o v i m i e n t o s , 
E d u a r d o n o h a b í a p o d i d o v i v i r s i n n u e v o s f a v o r i t o s . L o s 

. S p e n c e r h a b i a n r e e m p l a z a d o á G a v e s t o n , y c o m o e s t e h a b í a n 
p r o v o c a d o c o n s u f a u s t o la i n d i g n a c i ó n d e l o s s e ñ o r e s . 

E l c o n d e d e L a n c a s t r e , q u e e s t a b a á la c a b e z a d e l o s d e s -
C-otUeiHos, h a b í a c o n s e g u i d o p o r d e p r o n l o e l d e s t i e r r o d e 



e s t o s o r g u l l o s o s m i n i s t r o s ; p e r o e n o t r a t e n t a t i v a f u e d e r r o -
t a d o y m u e r t o . E d u a r d o I I m o s t r ó a l g u n a e n e r g í a d e s p u e s d e 
e s t a v i c t o r i a . R o m p i ó c o n R o b e r t o B r u c e , y t r a t ó d e r e c o b r a r 
e l p o d e r q u e h a b í a p e r d i d o e n E s c o c i a . E s t a ú l t i m a e m p r e s a 
n o l e s a l i ó b i e n , y d e s d e a q u e l m o m e n t o s u f r i ó a m a r g o s 
d i s g u s t o s ( 1 3 2 3 ) . S u e s p o s a I s a b e l , l a h i j a d e F e l i p e e l H e r -
m o s o , h a b i a p a s a d o á F r a n c i a c o n p r e t e x t o d e d e f e n d e r a n t e 
s u h e r m a n o l o s d e r e c h o s d e s u m a r i d o . E n v e z d e p e n s a r e n 
E d u a r d o , c o n t r a j o r e l a c i o n e s e s c a n d a l o s a s c o n R o g e r i o M o r -
t i m e r , q u e h a b i a s i d o u n o d e l o s f a u t o r e s d e l a ú l t i m a s e d i -
c i ó n . E l l a c o n s p i r ó e n s e g u i d a c o n t r a é l , y v o l v i ó á c r u z a r 
e l E s t r e c h o c u a n d o t u v o b i e n p r e p a r a d o s s u s p r o y e c t o s d e r e -
b e l i ó n . L e s S p e n c e r f u e r o n a r r e s t a d o s y d e c a p i t a d o s . E n 
c u a n t o á E d u a r d o , e l p a r l a m e n t o l o h a b i a c o n d e n a d o á r e -
c l u s i ó n p e r p e t u a - . A s e s i n o s p a g a d o s p o r M o r t i m e r l e d i e r o n 
m u e r t e . L a r e i n a , á q u i e n s e a t r i b u y ó e s t e c r i m e n a t r o z , f u e 
c a s t i g a d a p o r l a e x e c r a c i ó n p ú b l i c a , y M o r t i m e r e s p i r ó e n 
u n p a t í b u l o . 

§ I I . De la Francia y de la Inglaterra durante el primer 
periodo de la guerra de cien años (132S-1380). 

Causas y preparación de la guerra H 3 2 8 1 3 3 7 ) . T i e m p o h a -
c i a q u e F r a n c i a é I n g l a t e r r a r i v a l i z a b a n p o r c a r á c t e r y t a m -
b i é n p o r p o s i c i o n . L a e x i m c r o n d e l a r a m a p r i m o g é n i t a d e l o s 
C a p e l o s e n la p e r s o n a d e C á r l o s I V o c a s i o n ó u n a g u e r r a s a n -
g r i e n t a y t e r r i b l e . E d u a r d o I I I , r e y d e I n g l a t e r r a u n a ñ o h a -
c i a , p r e t e n d i ó á s u m u e r t e t e n e r d e r e c h o á la c o r o n a d e 
F r a n c i a p o r p a r l e d e s u m u j e r . P e r o s e i n v o c ó l a l e y s á l i c a , 
y F e l i p e V I d e V a l o i s f u e a c l a m a d o u n á n i m e n t e r e y d e F r a n -
c i a ( 1 3 2 7 ) . E d u a r d o e r a t o d a v i a m e n o r , y t e n i a a d e m a s m u c h o 
q u e h a c e r e n I n g l a t e r r a . E r a e s c l a v o d e M o r t i m e r , y d e s e a b a 
a p r o v e c h a r s e d e la m i n o r í a d e D a v i d B r u c e , s u c e s o r d e s u 
p a d r e R o b e r t o , p a r a r e c o n q u i s t a r lá E s c o c i a . D i s i m u l ó p u e s , 
y t r a t ó d e v e n c e r la t i r a n í a d e s u m i n i s t r o y d e e x t e n d e r s u 
a u t o r i d a d s o b r e l o s E s c o c e s e s . T r i u n f ó d e M o r t i m e r , p e r o 

f r a c a s ó c o n t r a l o s p a r t i d a r i o s d e D a v i d , q u e d e f e n d i e r o n c o n 
v a l o r s u l i b e r t a d . 

M i e n t r a s s e v e r i f i c a b a n e s t o s s u c e s o s , F e l i p e s e i l u s t r a b a 
a t a c a n d o á l o s F l a m e n c o s , q u e h a b í a n e n c a r c e l a d o á s u c o n d e 
L u i s I I . T o m ó la c i u d a d d e C a s s e l , q u e h a b i a s i d o c e n t r o d e 
o p e r a c i o n e s d e l o s i n s u r g e n t e s , y la a r r a s ó ( 1 3 2 8 ) . E s t a p r i -
m e r a v i c t o r i a c a m b i ó s u b r a v u r a e n p r e s u n c i ó n , y s e c o m -
p l a c i ó e n h u m i l l a r a l r e y d e I n g l a t e r r a e x i g i e n d o q u e v i n i e r a 
á r e n d i r l e h o m e n a j e e n p e r s o n a p o r s u d u c a d o d e G u y e n n e . 
E d u a r d o I I I s e s o m e t i ó á e s t a h u m i l l a n t e c e r e m o n i a c o n l a 
r á b i a e n e l c o r a z o n , p e n s a n d o e n v e n g a r s e d e t a l a f r e n t a 
( 1 3 3 1 ) . F e l i p e t r a t ó s i n c o n s i d e r a c i ó n á s u s s ú b d i t o s . É l r e -
n o v ó t o d a s l a s l e y e s f a v o r a b l e s á l a m o n a r q u í a , é i r r i t ó i m -
p r u d e n t e m e n t e á R o b e r t o d e A r t o i s , a n u l a n d o s u s p r e t e n s i o -
n e s á l a h e r e n c i a d e s u t i a M a t i l d e , s i n s u a v i z a r c o n n i n g u n a 
c o m p e n s a c i ó n e s t a s e n t e n c i a . R o b e r t o h a b í a c o n t r i b u i d o 
m a s q u e l o s d e m á s s e ñ o r e s á l a e l e c c i ó n d e F e l i p e . C a l i f i c ó 
p u e s - d e i n g r a t i t u d s u c o n d e n a c i ó n , y s e a c o g i ó á l a c o r t e d e 
E d u a r d o I I I ( 1 3 3 4 ) . L a g u e r r a f u e e l r e s u l t a d o d e s u c o m ú n 
r e s e n t i m i e n t o . 

Rompimiento entre los dos países ( 1 3 3 7 - 1 3 4 0 ) . L a c e n t e l l a 
q u e d e b í a i n f l a m a r e l i n c e n d i o p a r t i ó d e l c o r a z o n d e F l a n d e s . 
L a s c r u e l d a d e s d e l c o n d e L u i s I I h a b í a n d i s g u s t a d o á s u s 
s ú b d i t o s . E l c e r v e c e r o J a c o b o A r t e v e l l e s e p u s o á la c a b e z a 
d e l p u e b l o r e b e l a d o . P a r a s o s t e n e r s u p a r t i d o h i z o a l i a n z a 
c o n E d u a r d o I I I c o n t r a e l r e y d e F r a n c i a . E s t e p r í n c i p e , i n s -
t i g a d o y a p o r e l r e n c o r d e R o b e r t o d e A r t o i s , a c o g i ó l a s 
p r e t e n s i o n e s d e A r t e v e l l e . Ú n a c o s a d e t e n i a á l o s F l a m e n c o s ; 
e l j u r a m e n t o d e fidelidad q u e h a b i a n p r e s t a d o a l . p a b e l l ó n 

: f r a n c é s . E d u a r d o l o s s a c ó d e e s t e a p u r o t o m a n d o e l t í t u l o y 
l a s i n s i g n i a s d e r e y d e F r a n c i a . L o s i n s u r r e c t o s s e p u s i e r o n 
e n t o n c e s b a j o s u s e s t a n d a r t e s s e m b r a d o s d e flores d e l i s . 

E s t a g u e r r a a g r a d a b a á l a n o b l e z a y a l p u e b l o i n g l é s . T o -
d o s l o s c a b a l l e r o s h a b i a n h e c h o v o t o d e n o s e r v i r s e s i n o d e 
u n o j o h a s t a q u e s e h u b i e r a n i l u s t r a d o e n F r a n c i a c o n a l g u n a 
p r o e z a . R e c o r r í a n p u e s e l H a i m i u t y t o d a l a b a j a A l e m a n i a 

c o n u n o j o t a p a d o c o n u n p a ñ o v e r d e , b u s c a n d o a l i a d o s e n 



t o d a s p a r t e s . F e l i p e s e h a b í a u n i d o c o n J u a n I I I , d u q u e d e 
B r e t a ñ a , y l as d o s n a c i o n e s s e p r e p a r a r o n á la g u e r r a . El r e y 
d e F r a n c i a c o n s i g u i ó l a s p r i m e r a s v e n t a j a s , p e r o s u f lo ta f u e 
d e s t r u i d a t o t a l m e n t e e n la E c l u s e . E d u a r d o m a r c h ó c o n t r a 
T ó u r n a y , d o n d e f r a c a s ó , y R o b e r t o d e A r t o i s q u e a v a n z a b a 
h a c i a S a i u t - O m e r , f u e b a t i d o p o r e l d u q u e d e B o r g o ñ a . L o s 
d o s p a r t i d o s f a t i g a d o s y a c o n c l u y e r o n u n a t r e g u a d e u n 
a ñ o . 

A santos de Bretaña.— Batalla de Crecy y sus consecuencias 
( 1 3 4 1 - 1 3 4 7 ) . L o s t r a s t o r n o s d e la B r e t a ñ a v o l v i e r o n á e n c e n -
d e r la g u e r r a e n t r e l a s d o s n a c i o n e s . E l d u q u e J u a n I I I h a b í a 
m u e r t o ( 1 3 4 1 ) ; e l c o n d e M o n t f o r t s u h e r m a n o u t e r i n o , y s u 
s o b r i n a J u a n a d e P e n t h i e v r e , c a s a d a c o n C a r l o s , d e B lo i s , 
d i s p u t a r o n la h e r e n c i a . M o n t f o r t f u e a p o y a d o p o r la I n g l a -
t e r r a , y C a r l o s d e B l o i s p o r la F r a n c i a . R o b e r t o d e V a l o i s q u e 
h a b i a v o l a d o a l s o c o r r o d e l p r i m e r o , m u r i ó e n el s i t i o d e 
Y a n n e s . y f u e r e e m p l a z a d o p o r E d u a r d o ( 1 3 4 4 ) . L a g u e r r a s e 
e m p e ñ ó e n t o n c e s e n i r e l o s d o s r e y e s r i v a l e s . U n o y o t r o l e -
v a n t a r o n c o n t r i b u c i o n e s . E d u a r d o l a s i m p u s o s o b r e l a s l a n a s , 
y F e l i p e e s t a b l e c i ó la gabela ó m o n o p o l i o d e l a s a l , l o c u a l 
d i ó l u g a r á q u e s u s e n e m i g o s l o 1 a m a r a n a u t o r d e la ley sá-
lica. L o s p r i m e r o s e n c u e n t r o s f u e r o n b á r b a r o s y a t r o c e s . E l 
p r í n c i p e J u a n a s o l ó l a G u y e n n e e n t a n t o q u e l o s I n g l e s e s d e -
v a s t a b a n la N o r t n a n d í a . L o s i n s u l a r e s s e a d e l a n t a r o n e n s e -
g u i d a h a c i a P a r í s l l e v a n d o t o d o á s a n g r e y f u e g o , i n c e n d i a n d o 
á S a i n t - G e r m a i n , R u e i l , N a n t e r r e , S a i n t - C l o u d y N e u i l l y , 
T e m b l a r o n c u a n d o l l e g ó á s u n o t i c i a q u e F e l i p e s e d i r i g í a 
c o n t r a e l l o s c o n u n p o d e r o s o e j é r c i t o . T o c a r o n r e t i r a d a á t o d a 
p r i s a , m u y c o n t e n t o s c o n h a b e r v u e l t o á p a s a r e l S e n a y el 
S o m m e á f a v o r d e la i r a i c i o n y d e u n a e s t r a t a g e m a . F e l i p e 
l o s e s t r e c h a b a al p i é d o u n a e m i n e n c i a q u e s e l e v a n t a j u n t o 
al p u e b l o d e C r e c y , á t r e s l e g u a * d e A b b e v i l l e (1346) . L o s 
e n e m i g o s e r a n p e r d i d o s s i h u b i e r a s e g u i d o l o s c o n s e j o s d é l a 
p r u d e n c i a ; p e r o 110 e s c u c h a n d o m a s q u e s u i m p a c i e n c i a y la 
d e s u f o g o s i d a d c a b a l l e r e s c a , s e l a n z ó s o b r e s u s e s p e s o s b a -
t a l l o n e s , y t o d o lo p e r d i ó . O n c e p r í n c i p e s , mi l d o s c i e n t o s s e • 
ñ o r e s ó c a b a l l e r o s .y t r e i n t a m i l s o l d a d o s q u e d a r o n e n e l 

c a m p o d e b a t a l l a . F e l i p e h u y ó d e s p u e s d e h a b e r r e c i b i d o d o s 
h e r i d a s . E d u a r d o h u b i e r a p o d i d o m a r c h a r s o b r e P a r i s , p p r o 
j u z g ó m a s d i s c r e t o r e t r o c e d e r á la c o s t a d e l m a r p a r a d o m i -
n a r l o . C o n e s t e o b j e t o f u é á p o n e r s i t i o á C a l a i s ( 1 3 4 7 ) . El p a -
t r i o t i s m o d e E u s t a q u i o d e S a n P e d r o s a l v ó á l o s F r a n c e s e s 
q u e s e h a l l a b a n e n e s t e p u n t o ; p e r o l a c i u d a d c a v ó e n p o d e r 
d e l o s I n g l e s e s , y el m i s m o E u s t a q u i o p r e s t ó j u r a m e n t o d e 
fidelidad á l o s i n s u l a r e s . D e s p u e s d e e s t a c o n q u i s t a , e l p a p a 
C l e m e n t e V I , q u e n o d e s e a b a s i n o la p a z e n i n t e r é s d e l a 
I g l e s i a , i n t e r p u s o s u m e d i a c i ó n e n t r e l o s d o s p u e b l o s , y l e s 
h i z o a j u s t a r u n a t r e g u a d e u n a ñ o q u e s e p r o l o n g ó h a s t a e l 
d e 1 3 5 5 . 

Juan el Bueno. — Batalla de Poitiers ( 1 3 5 0 - 1 3 5 6 ) . F e l i p e V I 
s o b r e v i v i ó m u y . p o c o á la t r e g u a . H a b i a a u m e n t a d o l o s d o -
m i n i o s d e la c o r o n a c o n e l c o n d a d o d e M o m p e l l e r q u e h a b i a 
c o m p r a d o á J a i m e I I , r e y d e M a l l o r c a , y el D e l f i n a d o , q u e 
r e c i b i ó d e H u m b e r t o I I , c o n la c o n d i c i o n d e q u e el h e r e d e r o 
p r e s u n t i v o d e la c o r o n a l l e v a s e el t í t u l o d e d e l ü n ( 1 3 4 9 ) . 
J u a n II c o m e n z ó s u r e i n a d o b a j o f a t a l e s a u s p i c i o s . La n o b l e z a 
l e f u e h o s t i l á c a u s a d e l s u p l i c i o i n ú t i l d e l c o n d e d e E u , c o n -
d e s t a b l e d e F r a n c i a , á q u i e n s u p u s o e n r e l a c i o n e s c o n e l r e y 
d e I n g l a t e r r a . El p u e b l o s e i r r i t ó c o n la a l t e r a c i ó n d e l a m o -
n e d a , y C á r l o s e l M a l o l o m o l e s t ó c o n l o s c a p r i c h o s d e s u 
h u m o r e x t r a v a g a n t e y r e v o l t o s o . T r e s v e c e s u r d i ó e s t e p é r -
fido p r í n c i p e i n i c u a s c o n s p i r a c i o n e s c o n t r a é l , .y t r e s v e c e s lo 
p e r d o n ó t e m i e n d o q u e s e a d h i r i e r a al p a r t i d o i n g l é s . C u a n d o 
l a t r e g u a c o n c l u i d a c o n E d u a r d o t o c a b a á s u fin, c o n v o c ó 
J u a n l o s e s t a d o s g e n e r a l e s ( 1 3 5 5 ) . E n e l l o s s e d e c i d i ó q u e s e 
l e v a n t a r í a u n e j é r c i t o d e n o v e n t a m i l c o m b a t i e n t e s p a r a r e -
s i s t i r á l o s i n m e n s o s p r e p a r a t i v o s q u e h a c i a p o r s u p a r t e e ! 
r e y d e I n g l a t e r r a . E n c a m b i o d e e s t a c o n c e s i o n d e l p u e b l o , e l 
r e y s e p u s o á d i s p o s i c i ó n d e l o s e s t a d o s , é i n c l i n ó a n t e e l l o s 
s u p o d e r . 

L a t e m p e s t a d q u e s e p r e s e n t í a s e a l z ó a m e n a z a d o r a y t e r -
r i b l e . L d u a r d o e n t r ó e n F r a n c i a p o r la P i c a r d í a , a l p a s o q u e 
s u h i j o el p r i n c i p e Negro d e v a s t a b a l a G a s c u ñ a . C á r l o s el M a l o 
a g i t ó c o n s u s i n t r i g a s la N o r m a n d j 8 * ' J u a n I I , s i n d e s c o n c e r -



t a r s e , s e d i r i g i ó p r i m e r o c o n t r a s u r e b e l d e y e r n o , p a c i f i c ó e l 
p a i s q u e h a b i a p e r t u r b a d o , y e n c e r r ó al N a v a r r o e n u n c a s -
t i l l o d e P i c a r d í a . U n a i n s u r r e c c i ó n q u e e s t a l l ó e n E s c o c i a 
o b l i g ó a l m i s m o t i e m p o á E d u a r d o á d e j a r e l n o r t e d e F r a n -
c i a . N o q u e d a b a p u e s m a s e n e m i g o q u e e l p r í n c i p e Negro. 
J u a n lo a l c a n z ó c e r c a de P o i t i e r s , y b l o q u e ó d e t a l s u e r t e s u s 
t r o p a s q u e l e e r a i m p o s i b l e e s c a p a r . P a r a o b l : g a r l o á r e n d i r s e , 
h u b i c - r a b a s t a d o t e n e r l o s u j e t o u n d í a e n el p u n t o e n q u e s e 
h a l l a b a e n c e r r a d o . D e s g r a c i a d a m e n t e e l r e y n o e r a h o m b r e 
c a p a z d e e s t a r 2 4 h o r a s al f r e n t e d e l e n e m i g o s i n p e l e a r . D e -
c i d i ó p u e s e l a t a q u e , y l a s t r o p a s f r a n c e s a s f u e r o n c o m p l e t a -
m e n t e d e r r o t a d a s , y J u a n h e c h o p r i s i o n e r o p o r e l v e n c e d o r , 
q u e s e m o s t r ó d i g n o de s u g l o r i a t r a t a n d o a l r e a l c a u t i v o 
c o n la m a y o r c o n s i d e r a c i ó n ( 1 3 5 6 ) . 

Estado de Francia hasta la paz de Bretigny ( 1 3 5 6 - 1 3 6 0 ) . 
J u a n II f u e e n v i a d o á L o n d r e s , y e l p a p a l o g r ó s e g u n d a v e z 
q u e s e firmara o t r a t r e g u a e n t r e l a s d o s n a c i o n e s . F r a n c i a , 
p r i v a d a d e s u s o b e r a n o , s e h a l l a b a e n u n a s i t u a c i ó n m u y c r í -
t i c a . J u n t á r o n s e l o s e s t a d o s g e n e r a l e s d e l m e d i o d í a e n T o -
l o s a , y v o t a r o n a l g u n o s s u b s i d i o s . P e r o l o s d e P a r í s f u e r o n 
m u y t u m u l t u o s o s . E l p r e v o s t e d é l o s m e r c a d e r e s (1) , E s t e b a n 
M a r c e l , c r e ó e n e l s e n o d e l o s e s t a d o s u n a c o m i s i o n c o m -
p u e s t a d e c i n c u e n t a m i e m b r o s , i n v e s t i d a d e l a s . m a s á m p l i a s 
f a c u l t a d e s , c o n i n t e n t o d e q u e s e c u n d a r a s u s m i r a s . E n s e -
g u i d a s e d i r i g i ó c o n t r a e l d e l f í n , l i m i t ó s u a u t o r i d a d , y e n -
t r e g ó l a d i r e c c i ó n d e l o s n e g o c i o s á l o s r e v o l t o s o s . P a r a 
t e n e r u n a p o y o a b r i ó l as p u e r t a s d e P a r i s á C a r l o s e l M a l o , y 
c o n c i l i o e l p r o y e c t o d e c o r o n a r l o r e y d e F r a n c i a . L a s : i n g r e 
c o r r i ó á t o r r e n t e s , y e l t r o n o i b a á s e r o c u p a d o p o r e l N a -
v a r r o , c u a n d o M a i l l a r d y P e p i n d e E s s a r t s a s e s i n a r o n á 
M a r c e l y s u s s e c u a c e s ( 1 3 5 8 ) . S u m u e r t e r e s t a b l e c i ó , la c a l m a 
e n P a r i s , y e l d e l f í n p u d o p e n s a r e n l a Jacqutria. D á b a s e e s t e 
n o m b r e á l o s p a i s a n o s a r m a d o s q u e d e v a s t a b a n la C h a m - ' 
p a g n e , l a P i c a r d í a y la i s l a d e F r a n c i a , p o r q u e h a b í a n l la -
m a d o á s u g e f e Jacobo Buen hombre ( J a c q u e s E o n h o m m e ) , 

(1) Corresponde al gefe actual de la municipalidad. 

p o r a l u s i ó n a l d e s d e n c o n q u e l a n o b l e z a m i r a b a al p u e b l o . 
A n s i o s o s d e v e n g a n z a e x t e r m i n a b a n á l o s s e ñ o r e s y s a q u e a -
b a n s u s c a s t i l l o s . E s t a s c a l a m i d a d e s h a c í a n d e s e a r la v u e l t a 
d e l r e y J u a n . E d u a r d o s e m o s t r ó a l p r i n c i p i o m u y e x i g e n t e ; 
p e r o h a b i e n d o s u f r i d o s u e j é r c i t o a l g u n o s r e v e s e s , p u s o a l 
r e y e n l i b e r t a d c o n c o n d i c i o n d e q u e l e c e d e r í a l a s o b e r a ü í a 
a b s o l u t a d e C a l a i s , P o n t h i e u y t o d o el d u c a d o d e A q u i t a n i a . 
E l r e s c a t e d e J u a n I I f u e fijado e n t r e s m i l e s c u d o s d e o r o . 
E s t e t r a t a d o , t a n o n e r o s o p a r a la F r a n c i a , f u e firmado c e r c a 
d e C h a r t r e s , e n B r e t i g n y ( 1 3 6 0 ) . 

Fin del reinado de Juan Ií.—Advenimiento de Cárlos V ( 1 3 6 0 -
1 3 6 4 ) . D e v u e l t a á s u c a p i t a l , J u a n f u e r e c i b i d o c o n e n t u -
s i a s m o p o r e l p u e b l o , e l c l e r o y l a n o b l e z a . L o s d o n a t i v o s 
q u e r e c i b í a d e t o d a s p a r t e s b a s t a r o n p a r a s a t i s f a c e r e l p r i m e r 
p l a z o d e s u r e s c a t e . AI a ñ o s i g u i e n t e v e n d i ó á l o s j u d í o s el 
d e r e c h o d e v e n i r á F r a n c i a ; e n s e g u i d a n e c e s i t ó i m p o n e r 
g r a v o s a s c o n t r i b u c i o n e s a l p u e b l o y a a r r u i n a d o . P e r o e n 
m e d i o d e e s t a g r a n m i s e r i a , n o c o m p r o m e t i ó s u h o n o r . U n o 
d e s u s h i j o s , q u e h a b i a q u e d a d o e n r e h e n e s e n I n g l a t e r r a , 
e l d u q u e d e A n j o u , s e f u g ó , y J u a n v o l v i ó á I n g l a t e r r a e n s u 
l u g a r y a l l í m u r i ó ( 1 3 6 4 ) . J u a n I I h a b i a i n c o r p o r a d o á la c o -
r o n a la B o r g o ñ a , p e r o c o m e t i ó la f a l l a d e s e p a r a r l a d o s a ñ o s 
d e s p u e s e n f a v o r d e s u h i j o F e l i p e el A t r e v i d o , q u e f u e e l 
f u n d a d o r d e l a n u e v a c a s a d e l o s d u q u e s d e B o r g o ñ a . A u n 
f r a c c i o n ó t o r p e m e n t e e l r e i n o q u e t a n t a n e c e s i d a d t e n i a e n -
t o n c e s d e u n i d a d , d a n d o p o r p a t r i m o n i o á s u s h i j o s el d u c a d o 
d e A n j o u y el d u c a d o d e B e r r y . C á r l o s V , a m a e s t r a d o p o r la 
d e s g r a c i a , l l e v ó a l t r o n o c o n u n g e n i o m a s e l e v a d o u n a p o -
l í t i c a m a s p r o f u n d a . 

Triunfode Francia bajo Cárlos 7 ( 1 3 6 4 - 1 3 7 4 ) . P a r a r e c o b r a r 
s u r e i n o y s u a u t o r i d a d , C á r l o s V t e n i a q u e l u c h a r c o n t r a 
t r e s e n e m i g o s p o d e r o s o s . E l N a v a r r o b l o q u e a b a á P a r í s y e r a 
d u e ñ o d e la N o r m a n d i a ; l a s compañías, q u e n o e r a n m a s q u e 
b a n d a s d e a v e n t u r e r o s , d e s o l a b a n l a s c a m p i ñ a s , y l o s I n g l e -
s e s o c u p a b a n u n a g r a n p a r t e d e F r a n c i a . E l b r e l o n D u g u e s -
c l i u f u e e l b r a z o v i g o r o s o q u e l i b r ó á C á r l o s V d e t o d o s s u s 
a d v e r s a r i o s . E s t e v a l i e n t e c a b a l l e r o s a c ó p r i m e r o s u e s p a d a 



c o n t r a C a r l o s e l M a l o , l o v e n c i ó e n C o c h e r e l , h i z o p r i s i o n e r o 
á s u g e n e r a l e n g e f e J u a n d e G r a i l l y , el f a m o s o a d a l i d d e 
B u c h , y d e s t r u y ó c o m p l e t a m e n t e s u p a r t i d o . D e s p u e s d e h a -
b e r v e n c i d o a l r e y d e N a v a r r a , a b r a z ó la c a u s a d e l o s P e n -
t h i e v r e , p e r o n o c o n la m i s m a f o r t u n a . L o s I n g l e s e s l o h i c i e -
r o n p r i s i o n e r o e n la b a t a l l a d e A u r a y , y la m u e r t e d e C a r l o s 
d e B l o i s a s e g u r ó e l t r i u n f o d e la c a s a d e M o n l f o r t ( 1 3 6 5 ) . 
D u g u e s c l i n n o r e c o b r ó la l i b e r t a d m a s q u e p a r a s a c a r d e 
F r a n c i a á l a s compañías ( 1 3 6 6 ) . E n v i r t u d d e l o s c o n s e j o s d e 
C a r l o s V , s e p u s o á la c a b e z a d e a q u e l l o s b a n d o l e r o s , y l o s l l e v ó 
á s e r v i r e n E s p a ñ a á E n r i q u e d e T r a s t a m a r a , e'l B a s t a r d o , 
e n g u e r r a c o n s u h e r m a n o d o n P e d r o e l C r u e l . L a f o r t u n a 
f a v o r e c i ó s u s p r i m e r o s p a s o s , p e r o l u e g o f u e h e c h o p r i s i o -
n e r o p o r e l p r í n c i p e d e G a l e s ( 1 3 6 8 ) . C a r l o s V l o r e s c a t ó y s e 
s i r v i ó d e é l c o n t r a l o s I n g l e s e s . 

L a o c a s i o n e r a f a v o r a b l e . P a r a s o s t e n e r l a s ú l t i m a s g u e r r a s , 
E d u a r d o y e l p r í n c i p e . d e G a l e s s e h a b í a n m a l q u i s t a d o c o n e l 
p u e b l o i m p o n i é n d o l e r u i n o s o s t r i b u t o s . E i d e r o y la n o b l e z a 
e s t a b a n t a m b i é n q u e j o s o s . C a r l o s V o y ó s u s q u e j a s y c o m p a -
d e c i ó a l p a r e c e r l o s s u f r i m i e n t o s d e s u s a n t i g u o s s ú b d i t o s . 
P r e p a r a d o s a s í l o s á n i m o s e n l a s p r o v i n c i a s o c u p a d a s p o r 
l o s I n g l e s e s , l a g u e r r a s e v o l v i ó á e n c e n d e r e n P o n t h i e u la 
G u y e n n e y la P i c a r d í a ( 1 3 6 9 ) . D u g u e s c l i n , q u e h a b i a r e c i b i d o 
e l m a n d o d e l a s t r o p a s y la e s p a d a d e c o n d e s t a b l e , s e d i r i g i ó 
c o n t r a R o b e r t o K n o l l e s , q u e t e n i a á s u s ó r d e n e s l a s p r i n c i -
p a l e s t r o p a s d e l o s I n g l e s e s . V e n c i ó l o e n e l A n j o u ( 1 3 7 0 ) v 
s e a p o d e r ó e n s e g u i d a d e l P o i t o u , d e la S a i n t o n g e y d e ' l a 
B r e t a ñ a ( 1 3 7 0 - 1 3 7 3 ) . E l d u q u e d e A n j o u p r o s e g u í a a l m i s m o 
t i e m p o s u s c o n q u i s t a s e n l a G u y e n n e , d e s u e r t e q u e l o s I n -
g l e s e s n o p o s e í a n p o c o d e s p u e s m a s q u e á B u r d e o s e n e l 
M e d i o d í a , y á C a l a i s e n e l N o r t e . 

Muerte de Eduardo III. —Prosperidad interior de Francia 
( 1 3 7 5 - 1 3 8 0 ) . E l s u m o p o n t í f i c e q u e r e p r e s e n t a b a s i e m p r e e l 
p a p e l d e a r b i t r o d e la p a z e n m e d i o d e e s t a s e s c e n a s d e t r a s -
t o r n o y a n a r q u í a , c o n t u v o o t r a v e z m a s la e f u s i ó n d e s a n a r e 
c o n la t r e g u a d e B r u j a s ( 1 3 7 5 ) . P o c o d e s p u e s , E d u a r d o I l I v 
e l p r í n c i p e d e G a l e s b a j a r o n a l s e p u l c r o . E s t e D e r e c i ó d e u n a 

e n f e r m e d a d c r u e l q u e l o a q u e j a b a s e i s a ñ o s h a b i a . S u p a d r e , 
a b a t i d o p o r l o s r e v e s e s y d o m i n a d o p o r e l d e l e i t e , p e r d i ó i n -
s e n s i b l e m e n t e s u g l o r i a y f u e m e n o s p r e c i a d o e n l o s ú l t i m o s 
a ñ o s d e s u v i d a p o r e l p u e b l o q u e l o . h a b i a i d o l a t r a d o . S u 
c o n c u b i n a A l i x P e r r e r s a s i s t i ó s o l a á s u a g o n í a , y f u e s o l o 
p a r a r o b a r l o ( 1 3 7 7 ) . C á r l o s V s e a p r o v e c h ó d e la m u e r t e d e 
s u r i v a l p a r a b u s c a r n u e v o s t r i u n f o s . C i n c o e j é r c i t o s f u e r o n 
e n v i a d o s e n d i s t i n t a s d i r e c c i o n e s y a l c a n z a r o n b r i l l a n t e s t r o -
f e o s . D u g u e s c l i n m u r i ó a l p i é d e u n a d e l a s ú l t i m a s p l a z a s 
q u e q u e d a b a n á l o s I n g l e s e s e n la G u y e n n e , d e l a n t e d e l c a s -
t i l l o d e fiandon. S u g o b e r n a d o r p u s o l a s l l a v e s d e la f o r t a l e z a 
s o b r e s u f é r e t r o ( 1 3 8 0 ) . El m i s m o a ñ o m u r i ó C á r l o s V . E s t e 
p r í n c i p e h a b i a t r a b a j a d o m u c h o p o r l a F r a n c i a . A l l i b r a r l a d e 
s u s e n e m i g o s , n o h a b i a d e s c u i d a d o e l g o b i e r n o i n t e r i o r . L a 
p r o s p e r i d a d y la a b u n d a n c i a s e d e s a r r o l l a r o n á la s o m b r a d e 
l a s i n s t i t u c i o n e s , q u e l e v a l i e r o n e l d i c t a d o d e S a b i o c o n q u e 
la p o s t e r i d a d l o r e c o n o c e : e l a r r e g l ó la h a c i e n d a , a c u ñ ó d e 
n u e v o la m o n e d a , r e d u j o l a s c o n t r i b u c i o n e s y l a s r e p a r t i ó 
c o n m a s e q u i d a d , d i s m i n u y ó e l n ú m e r o d e e m p l e a d o s , f a -
v o r e c i ó la a g r i c u l t u r a , l a s a r t e s y l a s c i e n c i a s . P o r d e s g r a c i a 
d e la F r a n c i a s u c e d i ó á u n r e y t a n s a b i o o t r o r e y i m b é c i l . 

§ III. De la Francia y de la Inglaterra durante el segundo 
período de la guerra de cien años (1380-1453). 

Minoría de Ricardo II y de Cárlos VI ( 1 3 8 0 - 1 3 8 9 ) . L a F r a n -
c i a y la I n g l a t e r r a p a r e c í a n p r e s i d i d a s p o r e l m i s m o d e s t i n o 
h a s t a s u n u e v o r o m p i m i e n t o . U n a y o l r a o b e d e c í a n á u n r e y 
m e n o r . R i c a r d o e r a t i r a n i z a d o e n L o n d r e s p o r s u s t r e s t í o s , 
l o s d u q u e s d e L a n c a s t r e , d e Y o r k y d e G l o c e s t e r , c o m o C á r -
l o s VI e n P a r i s e r a v e j a d o p o r l o s d u q u e s d e A n j o u , d e B e r r y 
y d e B o r g o ñ a , q u e e r a n t a m b i é n s u s t í o s y s u s r e g e n t e s . E n 
l o s d o s p a í s e s p r o v o c a r o n s e d i c i o n e s l a s e x a c c i o n e s d e la 
r e g e n c i a . E n I n g l a t e r r a l o s r e b e l d e s f u e r o n s e c t a r i o s q u e , 
e n n o m b r e d e s u g e f e W i k l e f , p r e t e n d í a n la i g u a l d a d n a t u r a l 
d e l g é n e r o h u m a n o , y l a s u p r e s i ó n d e l a s d i s t i n c i o n e s s o -



c o n t r a C a r l o s e l M a l o , l o v e n c i ó e n C o c h e r e l , h i z o p r i s i o n e r o 
á s u g e n e r a l e n g e f e J u a n d e G r a i l l y , el f a m o s o a d a l i d d e 
B u c h , y d e s t r u y ó c o m p l e t a m e n t e s u p a r t i d o . D e s p u e s d e h a -
b e r v e n c i d o a l r e y d e N a v a r r a , a b r a z ó la c a u s a d e l o s P e n -
t h i e v r e , p e r o n o c o n la m i s m a f o r t u n a . L o s I n g l e s e s l o h i c i e -
r o n p r i s i o n e r o e n la b a t a l l a d e A u r a y , y la m u e r t e d e C a r l o s 
d e B l o i s a s e g u r ó e l t r i u n f o d e la c a s a d e M o n l f o r t ( 1 3 6 5 ) . 
D u g u e s c l i n n o r e c o b r ó la l i b e r t a d m a s q u e p a r a s a c a r d e 
F r a n c i a á l a s compañías ( 1 3 6 6 ) . E n v i r t u d d e l o s c o n s e j o s d e 
C a r l o s V , s e p u s o á la c a b e z a d e a q u e l l o s b a n d o l e r o s , y l o s l l e v ó 
á s e r v i r e n E s p a ñ a á E n r i q u e d e T r a s t a m a r a , e l B a s t a r d o , 
e n g u e r r a c o n s u h e r m a n o d o n P e d r o e l C r u e l . L a f o r t u n a 
f a v o r e c i ó s u s p r i m e r o s p a s o s , p e r o l u e g o f u e h e c h o p r i s i o -
n e r o p o r e l p r í n c i p e d e G a l e s ( 1 3 6 8 ) . C a r l o s V l o r e s c a t ó y s e 
s i r v i ó d e é l c o n t r a l o s I n g l e s e s . 

L a o c a s i o n e r a f a v o r a b l e . P a r a s o s t e n e r l a s ú l t i m a s g u e r r a s , 
E d u a r d o y e l p r í n c i p e . d e G a l e s s e h a b í a n m a l q u i s t a d o c o n e l 
p u e b l o i m p o n i é n d o l e r u i n o s o s t r i b u t o s . El c l e r o y la n o b l e z a 
e s t a b a n t a m b i é n q u . j o s o s . C a r l o s V o y ó s u s q u e j a s y c o m p a -
d e c i ó a l p a r e c e r l o s s u f r i m i e n t o s d e s u s a n t i g u o s s u b d i t o s . 
P r e p a r a d o s a s í l o s á n i m o s e n l a s p r o v i n c i a s o c u p a d a s p o r 
l o s I n g l e s e s , l a g u e r r a s e v o l v i ó á e n c e n d e r e n P o n t h i e u la 
G u y e n n e y la P i c a r d í a ( 1 3 6 9 ) . D u g u e s c l i n , q u e h a b i a r e c i b i d o 
e l m a n d o d e l a s t r o p a s y la e s p a d a d e c o n d e s t a b l e , s e d i r i ° i ó 
c o n t r a B o b e r t o K n o l l e s , q u e t e n i a á s u s ó r d e n e s l a s p r i n c i -
p a l e s t r o p a s d e l o s I n g l e s e s . V e n c i ó l o e n e l A n j o u ( 1 3 7 0 ) v 
s e a p o d e r ó e n s e g u i d a d e l P o i t o u , d e la S a i n t o n g e y d e ' l a 
B r e t a ñ a ( 1 3 7 0 - 1 3 7 3 ) . E l d u q u e d e A n j o u p r o s e g u í a a l m i s m o 
t i e m p o s u s c o n q u i s t a s e n l a G u y e n n e , d e s u e r t e q u e l o s I n -
g l e s e s n o p o s e í a n p o c o d e s p u e s m a s q u e á B u r d e o s e n e l 
M e d i o d í a , y á C a l a i s e n e l N o r t e . 

Muerte de Eduardo III. —Prosperidad interior de Francia 
( 1 3 7 5 - 1 3 8 0 ) . E l s u m o p o n t í f i c e q u e r e p r e s e n t a b a s i e m p r e e l 
p a p e l d e a r b i t r o d e la p a z e n m e d i o d e e s t a s e s c e n a s d e t r a s -
t o r n o y a n a r q u í a , c o n t u v o o t r a v e z m a s la e f u s i ó n d e s a n « r e 
c o n la t r e g u a d e B r u j a s ( 1 3 7 5 ) . P o c o d e s p u e s , E d u a r d o I l I v 
e l p r í n c i p e d e G a l e s b a j a r o n a l s e p u l c r o . E s t e D e r e c i ó d e u n a 

e n f e r m e d a d c r u e l q u e l o a q u e j a b a s e i s a ñ o s h a b í a . S u p a d r e , 
a b a t i d o p o r l o s r e v e s e s y d o m i n a d o p o r e l d e l e i t e , p e r d i ó i n -
s e n s i b l e m e n t e s u g l o r i a y f u e m e n o s p r e c i a d o e n l o s ú l t i m o s 
a ñ o s d e s u v i d a p o r e l p u e b l o q u e l o . h a b i a i d o l a t r a d o . S u 
c o n c u b i n a A l í x P e r r e r s a s i s t i ó s o l a á s u a g o n í a , y f u e s o l o 
p a r a r o b a r l o ( 1 3 7 7 ) . C a r l o s V s e a p r o v e c h ó d e la m u e r t e d e 
s u r i v a l p a r a b u s c a r n u e v o s t r i u n f o s . C i n c o e j é r c i t o s f u e r o n 
e n v i a d o s e n d i s t i n t a s d i r e c c i o n e s y a l c a n z a r o n b r i l l a n t e s t r o -
f e o s . D u g u e s c l i n m u r i ó a l p i é d e u n a d e l a s ú l t i m a s p l a z a s 
q u e q u e d a b a n á l o s I n g l e s e s e n la G u y e n n e , d e l a n t e d e l c a s -
t i l l o d e fiandon. S u g o b e r n a d o r p u s o l a s l l a v e s d e la f o r t a l e z a 
s o b r e s u f é r e t r o ( 1 3 8 0 ) . El m i s m o a ñ o m u r i ó C a r l o s V . E s t e 
p r í n c i p e b a b i a t r a b a j a d o m u c h o p o r l a F r a n c i a . A l l i b r a r l a d e 
s u s e n e m i g o s , n o h a b i a d e s c u i d a d o e l g o b i e r n o i n t e r i o r . L a 
p r o s p e r i d a d y la a b u n d a n c i a s e d e s a r r o l l a r o n á la s o m b r a d e 
l a s i n s i i t u c i o n e s , q u e l e v a l i e r o n e l d i c t a d o d e S a b i o c o n q u e 
la p o s t e r i d a d l o r e c o n o c e : e l a r r e g l ó la h a c i e n d a , a c u ñ ó d e 
n u e v o la m o n e d a , r e d u j o l a s c o n t r i b u c i o n e s y l a s r e p a r t i ó 
c o n m a s e q u i d a d , d i s m i n u y ó e l n ú m e r o d e e m p l e a d o s , f a -
v o r e c i ó la a g r i c u l t u r a , l a s a r t e s y l a s c i e n c i a s . P o r d e s g r a c i a 
d e la F r a n c i a s u c e d i ó á u n r e y t a n s a b i o o t r o r e y i m b é c i l . 

§ III. De la Francia y de la Inglaterra durante el segundo 
período de la guerra de cien años (1380-1453). 

Minoría de Ricardo II y de Carlos VI (1380-1389). L a F r a n -
c i a y la I n g l a t e r r a p a r e c í a n p r e s i d i d a s p o r e l m i s m o d e s t i n o 
h a s t a s u n u e v o r o m p i m i e n t o . U n a y o t r a o b e d e c í a n á u n r e y 
m e n o r . R i c a r d o e r a t i r a n i z a d o e n L o n d r e s p o r s u s t r e s t í o s , 
l o s d u q u e s d e L a n c a s t r e , d e Y o r k y d e G l o c e s t e r , c o m o C á r -
3 o s VI e n P a r i s e r a v e j a d o p o r l o s d u q u e s d e A n j o u , d e B e r r y 
y d e B o r g o ñ a , q u e e r a n t a m b i é n s u s t í o s y s u s r e g e n t e s . E n 
l o s d o s p a i s e s p r o v o c a r o n s e d i c i o n e s l a s e x a c c i o n e s d e la 
r e g e n c i a . E n I n g l a t e r r a l o s r e b e l d e s f u e r o n s e c t a r i o s q u e , 
e n n o m b r e d e s u g e f e W i k l e f , p r e t e n d í a n la i g u a l d a d n a t u r a l 
d e l g é n e r o h u m a n o , y l a s u p r e s i ó n d e l a s d i s t i n c i o n e s s o -



c í a l e s . R i c a r d o v ió u n i n s t a n t e m u y e x p u e s t a s u v i d a e n m e -
d i o d e e l l o s , p e r o a l c a b o s u p o a t r a e r l o s á l a o b e d i e n c i a c o n 
s u a c t i t u d n o b l e y d i g n a , y l a e n e r g í a d e s u p a l a b r a . C u a n d o 
h u b o a p a c i g u a d o la s e d i c i ó n , s u s i n t e r e s e s l o l l a m a r o n á E s -
c o c i a , d o n d e c o m b a t i ó p o r l a p r i m e r a v e z b a j o b u e n o s a u s -
p i c i o s ( 1 3 8 5 ) . S in e m b a r g o , s e v i ó o b l i g a d o á d e j a r á l o s E s -
t u a r d o s e n p o s e s i o n d e l t r o n o ; y á la v u e l t a d e s u e x p e d i c i ó n 
l o t i r a n i z a r o n d e t a l m o d o s u s t i o s , q u e t u v o n e c e s i d a d d e 
a r m a r s e d e v a l o r p a r a q u e l o r e c o n o c i e r a n c o m o m a y o r (4387) . 

L a i n s u r r e c c i ó n q u e i n q u i e t ó á C á r l o s V I a l n o r t e d e F r a n -
c i a e r a m a s t e r r i b l e q u e l a q u e a l a r m ó á R i c a r d o I I . L o s p r i -
m e r o s s e d i c i o s o s s e h a b í a n a l z a d o e n R o u e n , y - s u g r i t o d e 
r e b e l i ó n s e h a b i a p r o p a g a d o p o r e l M e d i o d í a , e n P a r í s y e n 
F l a n d e s . E l j o v e n m o n a r c a s e d i r i g i ó p r i m e r o c o n t r a l o s F l a -
m e n c o s ; l o s v e n c i ó e n B o s b e k , y m a n d ó d a r m u e r t e á s u 
e a u d i l l o F e l i p e d e A r t e v e l l e . E l e j é r c i t o v i c t o r i o s o s e r e p l e g ó 
e n . s e g u i d a á F r a n c i a p a r a c a l m a r l a s r e b e l i o n e s q u e la ag i -
t a b a n . L o s maillotins, q u e s e h a b i a n s u b l e v a d o e n P a r í s e n 
n ú m e r o d e c i e n m i l , f u e r o n t r a t a d o s c o n s e v e r i d a d , y los 
p r i n c i p e s d e Ja f a m i l i a r e a l s e a p r o v e c h a r o n d e a q u e l l a o c a r 
s i o n p a r a d e s h a c e r s e d e l a b o g a d o g e n e r a l J u a n D e s m a r e l s . 
L o s tuschins ó b a n d i d o s d e l L a n g u e d o c , a t e r r a d o s p o r l o s h o r -
r i b l e s s u p l i c i o s , s e r i n d i e r o n . E s t o s f u e r o n l o s ú n i c o s t r i u n - . 
f o s d e l r e i n a d o d e C á r l o s V I . É l h a b i a p r o y e c t a d o u n a e x p e -
d i c i ó n c o n t r a I n g l a t e r r a , y h a b i a m a n d a d o r e u n i r c o n e s t e 
o b j e t o m u c h o s b a j e l e s . P e r o la t o r p e z a d e l d u q u e d e B o r g o ñ a 
y la l e n t i t u d i n t e r e s a d a d e l d u q u e d e B e r r y d e j a r o n l l e g a r la 
e s t a c i ó n d e l a s t e m p e s t a d e s , y la flota s e p e r d i ó ( 1 3 8 5 ) . I r r i -
t a d o c o n e s t a p é r d i d a e l rey, q u e a c a b a b a d e c u m p l i r v e i n t i ú n 
a ñ o s , r o m p i ó e l y u g o d e s u s t i o s y c o n c l u y ó u n a t r e g u a c o n 
R i c a r d o II ( 1 3 8 8 ) . 

Fin del reinado de Ricardo 11.—Demencia de Cárlos VI (1389-
1 3 9 9 ) . A l c a b o d e la m i n o r í a d e l o s d o s r e y e s n o f u e r o n m a s 
f e l i c e s l a s d o s n a c i o n e s . D e s p u e s d e a l g u n o s a ñ o s d e r e p o s o , 
R i c a r d o 11 s e v i ó m o l e s t a d o p o r l o s d i s c í p u l o s d e W i k l e f , 
q u i e n e s , b a j o e l n o m b r e d e lollard, a t r o n a b a n la n a c i ó n c o n . 
s u s f a n á t i c a s i n v e c t i v a s . E l l o s l l e g a r o n á p r e t e n d e r q u e s e 

s u p r i m i e r a e l o f i c i o d e p l a t e r o c o m o c o n t r a r i o á !a l e y e v a n -
g é l i c a . L a s i n t r i g a s d e l d u q u e d e G l o c e s t e r c o m p l i c a r o n d e s -
p u e s e s t o s s e d i c i o s o s m a n e j o s , y e l r e y c r e y ó n e c e s a r i o 
a p e l a r a l e j e r c i c i o d e s u a u t o r i d a d d e Un m o d o a b s o l u t o p a r a 
p o d e r p o n e r l e s u n t é r m i n o . D e c r e t ó p u e s la m u e r t e d e s u t í o , 
y d e s p u e s d e h a b e r d e r r a m a d o s u s a n g r e , s e h a b i t u ó d e t a l 
m a n e r a á v e r t e r l a , q u e m u l t i p l i c ó a r b i t r a r i a m e n t e l o s s u p l i -
c i o s ( 1 3 9 7 ) . E s t a s c r u e l d a d e s e x c i t a r o n u n d e s c o n t e n t o g e -
n e r a l . El d u q u e d e L a n c a s í r e , E n r i q u e d e B o ü n g b r o k e , á 
q u i e n h a b i a d e s t e r r a d o , m a n t e n í a r e l a c i o n e s c o n l o s e n e m i -
g o s d e R i c a r d o , p a s ó e l E s t r e c h o , y l o d e r r i b ó d e l t r o n o ( 1 3 9 9 ) . 
E t r e y s e v i ó o b l i g a d o á a b d i c a r , y e n s e g u i d a l o e n c e r r a -
r o n e n u n a p r i s i ó n . 

C á r l o s V I n o p e r d i ó s u p o d e r á m a n o s d e s u s s u b d i t o s , p e r o 
u n a e n f e r m e d a d g r a v e l o p r i v ó d e s u e j e r c i c i o . P e d r o d e 
C r a o n , d e s p u e s d e h a b e r a t e n t a d o á la v i d a d e l f a v o r i t o d e l 
r e y , e l c o n t e s t a b l e C l i s s o n , s e h a b i a r e f u g i a d o á B r e t a ñ a . 
C á r l o s V I p i d i ó q u e s e l o e n t r e g a r a n , y n e g á n d o s e á e l l o e l 
d u q u e , m a r c h ó c o n t r a e s t a p r o v i n c i a ( 1 3 9 2 ) . A l a t r a v e s a r u n 
b o s q u e p r ó x i m o á M a n s p e r d i ó e l j u i c i o . E s t e a c o n t e c i m i e n t o 
lo v o l v i ó á p o n e r b a j o l a t u t e l a d e s u s t i o s , q u e a c a b a r o n d e 
d e s o l a r e l r e i n o c o n s u m a l a a d m i n i s t r a c i ó n . C á r i o s V I g o z a b a 
d e a l g u n o s i n t é r v a l o s l ú c i d o s ; p e r o e s t a b a t a n e s t r e c h a d o p o r 
l o s q u e r e i n a b a n e n s u n o m b r e , q u e j a m á s e m p l e a b a e s t o s 
m o m e n t o s m a s q u e p a r a a p r o b a r t o d o l o q u e h a b i a n h e c h o . 

Enrique IV. — Los Borgoñesesy los Armañacs ( 1 3 9 9 - 1 4 1 3 ) . 
A l a c a í d a d e R i c a r d o s u b i ó á l t r o n o d e I n g l a t e r r a la r a m a d e 
L a n c a s t r e , y E n r i q u e d e B o l i n g b r o k e r e i n ó c o n e l n o m b r e d e 
E m i q u e I V . P a r a m a n t e n e r s e e n é l l e f u e p r e c i s o t e n e r s i e m -
p r e l a e s p a d a d e s e n v a i n a d a . P r i m e r o s e p i d i ó e l r e s t a b l e c i -
m i e n t o d e R i c a r d o , y d e s p u e s q u e l o c o n d e n ó á m u e r t e ( 1 4 0 0 ) , 
l o s G a l o s y l o s E s c o c e s e s d i e r o n e l g r i t o d e i n d e p e n d e n c i a . 
E n r i q u e l o s s o m e t i ó á d u r a s p e n a s . S i n e m b a r g o l o s d e r r o t ó 
c o m p l e t a m e n t e e n S h r e w s b u r y (1403) . L o r e s t a n t e d e s u r e i -
n a d o l o e m p l e ó e n a f i a n z a r e l t r o n o p a r a s u h i j o E n r i q u e V , 
c u y o c a r á c t e r d u r o , y p o c o s ú m i s o l l e n ó d e a m a r g u r a s u s 
ú l t i m o s a ñ o s . 



L o s c o n s e j e r o s d e C a r l o s V I h a b i a n t r a t a d o d e e x p l o t a r 
e s t a s i t u a c i ó n e m b a r a z o s a d e l r e y d e I n g l a t e r r a , y al e f e c t o 
s e h a b i a e n v i a d o u n e j é r c i t o á G a s c u ñ a p a r a r e c o b r a r l a s p l a -
z a s q u e o c u p a b a n e n e l l a l o s I n g l e s e s . D e s g r a c i a d a m e n t e n o 
e s t a b a n u n i d o s p a r a d i r i g i r c o n a c i e r t o e s t a e m p r e s a . F e l i p e 
el A t r e v i d o y L u i s d e O r l e a n s h a b i a n e s t a d o s i e m p r e e n e m i s -
t a d o s , a u n q u e t o d o s e h a b i a l i m i t a d o á i n t r i g a s d e c ó r t e . 
C u a n d o J u a n S i n m i e d o s u c e d i ó á s u p a d r e e l d u q u e d e B o r -
g o ñ a , m o s t r ó u n a s a ñ a v i o l e n t a c o n t r a e l r e g e n t e . S e h a b i a 
l o g r a d o a p a c i g u a r l o s , h a b i a n a s i s t i d o j u n t o s á la m i s m a m i s a , 
h a b i a n c o m u l g a d o e n e l l a , y h a b i a n firmado u n a c t a d e c o n -
f r a t e r n i d a d ( 1 4 0 7 ) . A q u e l m i s m o día f u e a s e s i n a d o el d u q u e 
d e O r l e a n s . J u a n s e a p r e s u r ó á o r g a n i z a r s u p a r t i d o , d e c l a r ó 
p ú b l i c a m e n t e s u c r i m e n , y o b l i g ó al r e y á q u e l o a p r o b a r a , 
j u r a n d o q u e la m u e r t e d e l d u q u e d e O r l e a n s n o l e h a b i a c a u -
s a d o n i n g ú n desplacer. D u e ñ o a b s o l u t o d e P a r i s , J u a n S i n 
m i e d o s a t i s f i z o al p u e b l o i n m o l a n d o t o d a s l a s v í c t i m a s q u e l e 
i n d i c ó , y s e d i s p u s o á r e s i s t i r á l o s O r l e a n i s t a s l e v a n t a n d o 
u n p o d e r o s o e j é r c i t o . T o d o e l M e d i o d í a s e h a b i a d e c l a r a d o 
p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a l o s B o r g o ñ e s e s . E l c o n d e d e A r m a ñ a c , 
q u e d i ó s u n o m b r e á s u p a r t i d o , s e p u s o á l a c a b e z a d e l o s 
v e n g a d o r e s d e l d u q u e d e O r l e a n s . A m b o s p a r t i d o s p e l e a r o n 
y "se e n t r e g a r o n á e x c e s o s h o r i b l e s . P a r i s , d o m i n a d o p o r l a 
f a c c i ó n b o r g o ñ e s a , v i ó á l o s m a l h e c h o r e s , á l o s c a r n i c e r o s y 
á l o s m e n d i g o s c o m e t e r i n f a m e s a t e n t a d o s . J u a n S i n m i e d o 
t u v o v a l o r p a r a c a p i t a n e a r á e s t a t u r b a q u e s e a p e l l i d a b a c o n 
e l n o m b r e d e cabochiens, y q u e s o l o t e n í a n i n c l i n a c i o n e s c r a -
p u l o s a s , s a t u r n a l e s y s a n g u i n a r i a s (1-411) . L o s A r m a ñ a c s 
l l a m a r o n e n s u s o c o r r o a l r e y d e I n g l a t e r r a . E l d u q u e d e 
B o r g o ñ a l o s u p o , y s e a p r o v e c h ó d e la n o t i c i a p a r a a n i m a r 
c o n t r a e l l o s al p u e b l o y a f a n a t i z a d o . L o s p a t í b u l o s s e l e v a n -
t a r o n e n l a s p l a z a s p ú b l i c a s , y la s a n g r e d e l o s A r m a g ñ a c s 
c o r r i ó a m a r e s . P e r o l o s d o s p a r t i d o s s e r e c o n c i l i a r o n s o l e m -
n e m e n t e e n P o n t o i s e c u a n d o e l e x t r a n j e r o v i n o á p i s a r e l 
s u e l o f r a n c é s ( 1 4 1 3 ) . 

Enrique V. — Batallado Azincourt y sus consecuencias (1414-
14- /2) . La b o r r a s c o s a y d i s o l u t a j u v e n t u d d e E n r i q u e V h a b i a 

i n s p i r a d o s é r i o s t e m o r e s á s u p a d r e . P e r o c u a n d o c i ñ ó l a c o -
r o n a , c a m b i ó d e c o n d u c t a , y s e r o d e ó d e l o s h o m b r e s g r a v e s 
q u e h a b i a n c e n s u r a d o s u s e x t r a v í o s . T r a t ó d e a r r e g l a r l o s 
a s u n t o s d e l r e i n o . , c a l m ó l a s s e d i c i o n e s d e l o s w i k l e f i s t a s , y 
e n s e g u i d a d e s e m b a r c ó e n F r a n c i a . E l p a r l a m e n t o d e L e i -
c e s t e r l e h a b i a c o n c e d i d o c i n c u e n t a m i l h o m b r e s p a r a q u e 
r e n o v a r a l a s p r e t e n s i o n e s d e E d u a r d o I I I ^ 1 4 1 5 ) . D e s e m b a r c ó 
e n N o r m a n d í a , t o m ó á H o n f l e u r , y s e d i r i g i ó á C a l a i s á t r a v é s 
d e l a P i c a r d í a , p a r a n o t r o p e z a r c o n e l e j é r c i t o f r a n c é s . P e r o 
y a e r a t a r d e ; c e r c a d o A z i n c o u r t , e n e l A r t o i s , l e s a l i ó a l 
e n c u e n t r o u n c u e r p o d e t r o p a s m a s c o n s i d e r a b l e q u e e l s u y o . 
L o q u e p e r d i ó á l o s F r a n c e s e s e n C r e c y y P o i t i e r s l o s v o l v i ó 
á p e r d e r e n A z i n c o u r t . P r e c i p i t á n d o s e c i e g a m e n t e s o b r e 
l o s e n e m i g o s , s e s u m e r g i e r o n e n p a n t a n o s , y l o s a r q u e r o s 
i n g l e s e s n o t u v i e r o n n e c e s i d a d m a s q u e d e a p u n t a r . A f o r t u -
n a d a m e n t e la f a l t a d e d i n e r o i m p i d i ó á E n r i q u e V s a c a r p r o -
v e c h o d e s u v i c t o r i a . 

P o r s u p a r t e i o s F r a n c e s e s , e n v e z d e u n i r s e p a r a r e p a r a r 
s u s p é r d i d a s , v o l v i e r o n á s u s a n t i g u a s d i s e n s i o n e s . L o s A r -
m a ñ a c s h a b i a n p e r d i d o m u c h a g e n t e e n la d e r r o t a , p e r o 
e r a n d u e ñ o s d e P a r i s . S e v e n g a r o n b á r b a r a m e n t e d e l o s 
s u f r i m i e n t o s q u e l e s h a b i a n i n f l i g i d o l o s B o r g o ñ e s e s . P e r o 
e s t o s l o g r a r o n r e p o n e r s e . I l e - A d a m , u n o d e s u s m e j o r e s 
c a p i t a n e s , s e i n t r o d u j o c o n l o s s u y o s e n P a r í s y d e s t r o z ó á 
l o s A r m a ñ a c s ( 1 4 4 8 ) . L a c a r n i c e r í a f u e e s p a n t o s a . D e s p u e s 
d e e s t o s h o r r o r e s s e p r e s e n c i a r o n e s c e n a s r e p u g n a n t e s . La 
r e i n a I s a b e a u d e B a v i e r a t u v o la a u d a c i a d e u n i r s e c o n e l 
r e y d e I n g l a t e r r a e n c o n t r a d e l o s d e r e c h o s d e s u m a r i d o 
C a r l o s V I , y d e l a s l e g i t i m a s e s p e r a n z a s d e s u h i j o , e l 
d e l f í n C á r l o s . J u a n S i n m i e d o s e a p u r t ó d e e s t a a l i a n z a p o r q u e 
s u n o b l e c o r a z o n n o p o d í a s o p o r t a r l a i d e a d e d e s m e m b r a r la 
F r a n c i a . A b a n d o n ó p u e s á I s a b e a u p o r el d e l f í n , y d e b i a r e -
c o n c i l i a r s e c o n l o s A r m a ñ a c s e n M o n l e r e a u , c u a n d o e n e l 
m i s m o s i t i o d e l a e n t r e v i s t a f u e a s e s i n a d o p a r T a n n e g u y -
D u c h a t e l ( 1 4 1 9 ) . S u h i j o F e l i p e e l B u e n o j u r ó v e n g a r s u 
m u e r t e , y s e p a s ó e n s u d e s e s p e r a c i ó n a l p a r t i d o i n g l é s . E n 
T r o y e s , e l r e y d e I n g l a t e r r a , I s a b e a u y e l n u e v o d u q u e d e 
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B o r g o ñ a h i c i e r o n firmar á C a r l o s V I , d e m e n t e , u n t r a t a d o 
q u e d e s p o j a b a al d e l f í n d e t o d o s s u s d e r e c h o s e n f a v o r d a 
E n r i q u e V y d e s u s s u c e s o r e s . C a t a l i n a d e F r a n c i a , la h i j a 
p r e d i l e c t a d e I s a b e a u , d e b i a c a s a r s e c o n e l . r e y d e I n g l a t e r r a 
( 1 4 2 0 ) . D o s a ñ o s d e s p u é s d e e s t e f u n e s t o t r a t a d o , E n r i q u e V 
m u r i ó e n V i n c e n n e s y C a r l o s V I e n P a r i s ( 1 4 2 2 ) . 

Carlos Vil. — Enrique VI ( 1 4 2 2 - 1 4 2 8 ) . P a r e c í a q u e la P r o -
v i d e n c i a p r o t e g í a á C a r l o s V I I e n m e d i o d e s u s d e s g r a c i a s , 
c o l o c a n d o e n e l t r o n o d e I n g l a t e r r a á u n n i ñ o d e d i e z m e s e s . 
E s v e r d a d q u e e s t e n i ñ o t e n i a á s u l a d o h o m b r e s c a p a c e s d e 
d e f e n d e r l o . S u t i o y s u t u t o r e l d u q u e d e B e d f o r d , a p o y ó s u s 
p r e t e n s i o n e s c o n t o d o s u t a l e n t o . É l t u v o h a b i l i d a d p a r a r e -
p a r a r á J u a n , d u q u e d e B r e t a ñ a , d e l p a r t i d o f r a n c é s y a t r a e r l o 
a l s u y o p o r m e d i o d e l d u q u e d e B o r g o ñ a . El rey de Bourges, 
c o m o lo l l a m a b a n l o s I n g l e s e s , s e i n d e m n i z ó c o n l a a l i a n z a 
d e E s c o c i a q u e l e e n v i ó t r o p a s . P e r o l a e s p e r a n z a q u e h i z o 
n a c e r e n e l c o r a z o n d e l o s F r a n c e s e s e s t e s o c o r r o e x t r a n j e r o 
f u e m u y e f í m e r a . L a s a r m a s e s c o c e s a s , m a n d a d a s p o r e l c o n -
d e s t a b l e B u c h a m , f u e r o n b a t i d a s e n C r e v a n t y e n V e r n e u i l 
( 1 4 2 4 ) . E s t o s r e v e s e s n o s a c a r o n a l r e y d e s u l e t a r g o . É l s e 
a b a n d o n a b a á l o s d e l e i t e s y á l a m o l i c i e , q u e e s s u c o n s e -
c u e n c i a , e n t a n t o q u e s u r e i n o s e l e i b a d e l a s m a n o s . La 
n o b l e z a f r a n c e s a , t e m i e n d o o b e d e c e r á u n I n g l é s , s e a n i m ó 
e l l a m i s m a . D u n o i s , L a T r e m o u i l l e , L a h i r e , X a i n t r a i l l e s y 
o t r o s v a l i e n t e s c a b a l l e r o s s e e n c e r r a r o n e n O r l e a n s , q u e e r a 
e l ú l t i m o b a l u a r t e d e l a F r a n c i a d e C a r l o s V I I . Y a s e v e i a la 
c i u d a d e n m u c h o a p r i e t o j á p e s a r d e s u h e r o i c o v a l o r , y ya 
s e t e m i a e n t o d a s p a r t e s r e c i b i r l a n o t i c i a d e s u c a p i t u l a c i ó n , 
c u a n d o e l c i e l o s u s c i t ó l a h e r o í n a d e D o m r e m y . p a r a s a l v a r 
l a h i j a p r i m o g é n i t a d e la I g l e s i a (1428) . 

Juana de Arco ( 1 4 2 8 - 1 4 3 1 ) . H i j a d e u n s i m p l e l a b r a d o : ' y 
n a c i d a e n u n p a i s q u e a p e n a s h a b í a s u f r i d o l o s m a l e s d e la 
g u e r r a ú l t i m a , J u a n a d e A r c o t e n i a s o l o s d i e z y s i e t e a ñ o s 
c u a n d o s e s i n t i ó l l a m a r p o r u n a v o z i n t e r i o r á h a c e r c e s a r , 
c o m o e l l a l o d e c i a , la grande pena que a/ligia al corazon de 
Francia. E n V a u c o u l e u r s y e n C h i n o n d i ó p r u e b a s i n d i s p u -
t a b l e s d e s u m i s i ó n , y C a r l o s V I I l a e n v i ó á s o c o r r e r á 

O r l e a n s . S u p r e s e n c i a e n t u s i a s m ó i n s t a n t á n e a m e n t e á l o s 
g u e r r e r o s , y l o g r ó h a c e r q u e s e l e v a n t a r a e l s i t i o . E l l a 
d i ó g r a c i a s á D i o s p o r e s t a v i c t o r i a e n n o m b r e d e l m i s m o 
e j é r c i t o , y f u é e n s e g u i d a . á b u s c a r a l r e y , o f r e c i é n d o s e á 
l l e v a r l o á R e i m s . E r a m e n e s t e r a t r a v e s a r u n v a s t o t e r r i t o r i o 
o c u p a d o p o r l o s I n g l e s e s , y la p r u d e n c i a h u m a n a l l a m a b a l o -
c u r a e l p r o y e c t ó d e la v i r g e n i n s p i r a d a . P e r o e l l a i n s i s t i ó t a n 
v i v a m e n t e , q u e C a r l o s V I I l a s i g u i ó y f u e e n e f e c t o c o n s a -
g r a d o p o r e l s u c e s o r d e s a n R e m i ( 1 4 2 9 ) . A l l í t e r m i n a b a l a 
m i s i ó n d e J u a n a . P o r l o t a n t o p i d i ó p e r m i s o a l r e y p a r a 
r e t i r a r s e á l a c a b a ñ a d e s u s p a d r e s ; p e r o e l p r í n c i p e l a 
d e t u v o c o n t r a s u v o l u n t a d y la e n v i ó a l s i t i o d e C o m p i e g n e 
( 1 4 3 0 ) . L a t r a i c i ó n la p u s o e n m a n o s d e l o s I n g l e s e s , q u e l a 
e n t r e g a r o n c o m o c u l p a b l e d e h e r e j í a y h e c h i c e r í a s á u n 
t r i b u n a l p r e v e n i d o c o n t r a e l l a . E l o b i s p o d e B e a u v a i s , P e d r o 
C a u c h o n , q u e l e p r e s i d i a , la d e c l a r ó c u l p a b l e d e t o d o s l o s -
c r í m e n e s d e q u e e r a a c u s a d a , y p e r e c i ó e n u n a h o g u e r a e n 
m e d i o d e l a p l a z a d e l M e r c a d o V i e j o e n R o u e n . E l n o m b r e d e 
Jesús f u e l a ú l t i m a p a l a b r a q u e p r o n u n c i ó e s t a v i c t i m a q u e 
h a b í a s i d o c o n d u c i d a al s u p l i c i o c o n u n a c o r o z a , e n l a c u a l 
i b a n e s c r i t a s e s t a s p a l a b r a s : apóstata, relapsa, idólatra, he-
rética ( 1 4 3 4 ) . 

Expulsión definitiva de los Ingleses ( 1 4 3 1 - 1 4 5 3 ) . E s t a v e n -
g a n z a m i s e r a b l e , q u e c o n s i n t i ó B e d f o r d , o s c u r e c i ó s u g l o r i a , 
s i n a t r a e r la v i c t o r i a á s u s b a n d e r a s . P o c o t i e m p o d e s p u e 3 
p e r d i ó l a b a t a l l a d e G e r b e r o y , y R i ' c h e m o n t r o m p i ó s u a l i a n z a 
c o n el d u q u e d e B o r g o ñ a . L o s p a d r e s d e l c o n c i l i o d e B a s i l e a 
i n c l i n a r o n á F e l i p e e l B u e n o á r e c o n c i l i a r s e c o n e l r e y d e 
F r a n c i a e n e l c o n g r e s o d e A r r a s ( 1 4 3 5 ) . L o s I n g l e s e s n o f u e -
r o n c o m p r e n d i d o s e n la t r e g u a . S u s p r e t e n s i o n e s f u e r o n t a n 
e x o r b i t a n t e s , q u e R i c h e m o n t r e s o l v i ó c o n t i n u a r l a g u e r r a . 
P a r i s n o t a r d ó e n a b r i r l e l a s p u e r t a s , y é l t u v o la g l o r i a d e 
l l e v a r á C a r l o s V I I a l p a l a c i o d e s u s a n t e p a s a d o s ( 1 4 3 6 ) . E n 
e s t e i n t é r v a l o m u r i ó e l d u q u e d e B e d f o r d . E l d u q u e d e Y o r k , 
q u e lo r e e m p l a z ó , n o p o s e i a s u s t a l e n t o s . "La d i v i s i ó n s e i n -
t r o d u j o e n l a s filas d e E n r i q u e V I , y s i l o s m i n i s t r o s d e 
C a r i o « V I I h u b i e s e n s i d o m a s a c t i v o s , e l l o s h u b i e r a n p o d i d o 



d e s d e l u e g o e x p u l s a r á l o s I n g l e s e s . P e r o e l r e y m i s m o s e 
v i ó m o l e s t a d o u n m o m e n t o p o r la Praguerie, e s d e c i r , p o r l a 
r e b e l i ó n d e l d e l f í n L u i s y d e l o s s e ñ o r e s . H a s t a c a l m a r e s t a 
s e d i c i ó n n o p u d o e m p r e n d e r d e n u e v o la g u e r r a e x t r a n j e r a 
( 1 4 4 0 ) . L a t o m a d e C r e i l , d e P o n t o i s e y o t r a s p l a z a s d e l a s 
d e P a r i e , a l g u n a v e n t a j a e n la G u y e n n c y la G ' a s c u n a , f u e r o n 
l o s s u c e s o s q u e i l u s t r a r o n d e n u e v o á l a s t r o p a s f r a n c e s a s . 
E n s e g u i d a s e c o n c l u y ó e n 1 4 4 3 u n a t r e g u a q u e d u r ó c i n c o 
a ñ o s . D e s p u e s d e e s p i r a r e s t e p l a z o f u e r o s e x p u l s a d o s d e f i n i -
t i v a m e n t e l o s I n g l e s e s . O í r l o s V I I , a c o m p a ñ a d o p o r R i c h e -
m o n t y L a f a y e t t e , m a r c h ó c o n t r a l a N o r m a n d í a y la c o n q u i s t ó 
e n la b a t a l l a d e F o r m i g n y ( 1 4 4 8 - 1 4 5 0 ) . D u n o i s r e c o r r i ó la 
G u y e n n e , t o m ó á B a y o n a y á B u r d e o s , y í i c a b ó c o n l a s e s p e -
r a n z a s d e l o s i n s u l a r e s p o r la d e r r o t a y m u e r t e d e T a l b o t e n 
e l c o m b a t e d e C a s t i l l o n ( 1 4 5 0 - 1 4 5 2 ) . A s í t e r m i n ó la g u e r r a 

• d e u i a s d e c i e n a ñ o s e n t r e F r a n c i a é I u g l a t e r r a ( 1 ) . • 

§ IV. De las instituciones civiles en Francia y en Inglaterra 
durante este periodo. 

Disensiones civiles entre los dos reinos. R e s u m i e n d o l a h i s -
t o r i a d e e s t o s d o s ú l t i m o s t i e m p o s , s e v e q u e F r a n c i a - é I n -
g l a t e r r a s e v i e r o n s u m a m e n t e a g i t a d a s . L o s e r r o r e s d e W i -
k l e f a l i m e n t a r o n e n l a G r a n - B r e t a ñ a u n a f e r m e n t a c i ó n 
d i s p u e s t a s i e m p r e á c o n v e r t i r s e e n s i n i e t r a s t e m p e s t a d e s . 

W a t T y l e r , c a u d i l l o d e e s t o s s e c t a r i o s , p e r t u r b ó e l r e i n a d o d e 
R i c a r d o I I . L a s a m b i c i o n e s r i v a l e s q u e s e h a b i a n d i s p u -
t a d o e l p o d e r d u r a n t e l a r e g e n c i a l o a t o r m e n t a r o n t a m b i é n 
c u a n d o o c u p a b a e l t r o n o , y p o r ú l t i m o f u e d e r r i b a d o d e él 

( l ) . S l ' C E S I O N DE LOS HEVES DE F R A N C I A V DE INGLATERRA : R E V E S DE FRAN-

CIA : Luis X el Niño (1314-1316), Felipe V el Largo (1316-1322), Carlos IV el 
Bello (13-22-1328), Felipe VI de Valois (1328-1350), Juan II el Bueno (1350-
1364), Carlos V el Sabio (1364-1380), CárlosVIel Demente (13S0-H22), Car-
los VII el Victorioso (1422-1481). 

R E Y E S DE I N G L A T E R R A : Eduardo U ( 1 3 0 7 - 1 3 2 7 ) , Eduardo I I Í el Grande ( 1 3 2 7 -

4 3 7 7 ) , Ricardo I I ( 1 3 7 7 - 1 3 9 9 ) , Enrique I V ( 4 3 9 9 - I W 3 ) , Enrique V ( 1 4 1 3 - 1 4 2 2 ) , 

Enrique V I ( 1 4 Í 2 - 1 4 W ; , 

p o r l o s d e la c a s a d e L a n c a s t r e . E n r i q u e I V n o p e n s ó m a s 
q u e e n c o n s o l i d a r s u u s u r p a c i ó n , y n e c e s i t ó d e t o d a s u h a -
b i l i d a d p a r a c o m p r i m i r l a s s e d i c i o n e s q u e e s t a l l a r o n a l r e d e -
d o r s u y o . L a s v i c t o r i a s q u e a l c a n z ó E n r i q u e V e n F r a n c i a 
o c u p a r o n p o r u n m o m e n t o e l á n i m o d e l o s I n g l e s e s c o n l a s 
c o n q u i s t a s e x t e r i o r e s ; p e r o c u a n d o p e r d i e r o n s u s e s p e r a n z a s 
b a j o e l i n f o r t u n a d o E n r i q u e V I , l a c a s a d e Y o r k s e a l z ó 
c o n t r a la d e L a n c a s t r e , y la g u e r r a d e l a s d o s R o s a s e n s a n -
g r e n t ó d u r a n t e c u a r e n t a a ñ o s e l s u e l o d e la G r a n - B r e t a ñ a . 

L a F r a n c i a f u e t o d a v í a m a s a g i t a d a . D e s p u e s d e l a s c o r r e -
r í a s s a n g r i e n t a s d e la Jacqueria, y l o s c o m p l o t s d e C a r l o s e l 
M a l o y d e l p r e v o s t e M a r c e l , q u e p e r t u r b a r o n t a n t o e l r e i n a d o 
d e J u a n I I , e n l o s p r i m e r o s a ñ o s d e C a r l o s V I , s e i n f l a m ó l a 
t e r r i b l e r e v u e l t a d e l o s Maillotins, q u e e n s a n g r e n t ó á P a r í s y 
t o d a s l a s c i u d a d e s p o p u l o s a s d e l r e i n o . L a d e m e n c i a d e l r e y 
p u s o l a s a r m a s e n la m a n o á l o s A r m a ñ a c s y B o r g o ñ e s e s , q u e 
s e d e s p e d a z a r o n e n p r e s e n c i a d e l o s . I n g l e s e s , e n t r e g á n d o l e s 
a s í l a F r a n c i a i n d e f e n s a . A C a r l o s V I I l o l i b r ó e l a u x i l i o d e l 
c i e l o d e t o d o s e s t o s m a l e s ; p e r o s u s ú l t i m o s a ñ o s f u e r o n e n -
v e n e n a d o s p o r l a s t r a m a s s e d i c i o s a s d e l a Praguerie, q u e t e n i a 
a l d e l f í n á s u c a b e z a . 

Decadencia del feudalismo en Francia. T o d a s e s t a s c a l a m i -
d a d e s h i c i e r o n c o n o c e r a l p u e b l o s u s d e r e c h o s y s u p o d e r , y 
f o r t a l e c i e r o n l a m o n a r q u í a . S o l o e l f e u d a l i s m o s u f r i ó c o n 
e l l a s , y s u c u m b i ó m i s e r a b l e m e n t e , c o n m o v i d o c o m o h a b i a 
s i d o e n s u s c i m i e n t o s e n l a é p o c a p r e c e d e n t e . E l t r o n o , 
q u e l o d o m i n a b a , l o h a b i a h e r i d o e n la c a b e z a p r i v á n d o l o d e 
l a m a y o r p a r t e d e s u s p r i v i l e g i o s y d e s u s d o m i n i o s ; e n t a n t o 
q u e e l p u e b l o , c o n e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a s m u n i c i p a l i d a d e s 
l i b r e s , l o m i n a b a p o r s u b a s e e x i m i é n d o s e d e s u j u r i s d i c c i ó n . 
P e r o a u n l e q u e d a b a m u c h o p r e s t i g i o a l a d v e n i m i e n t o d e 
l o s Y a l o i s . L a n o b l e z a e r a m u y e s t i m a d a , y s e c r e i a q u e s o l o 
e l V a l o r d e l o s c a b a l l e r o s e r a c a p a z d e p o n e r a l p a i s á c u -
b i e r t o c o n t r a l a s i n v a s i o n e s . E s t e r e s t o d e c o n s i d e r a c i ó n , t a n 
f u n e s t o á l a F r a n c i a , s e p e r d i ó c o n l a s d e r r o t a s d e C r e c y , 
P o i l i e r s y A z i n c o u r t . C u a n d o s e v i ó á l o s c a b a l l e r o s v e n c i d o s 
p o r l o s a r q u e r o s i n g l e s e s , e l pueblo r e c o n o c i ó s u p r o p i a 



f u e r z a , y la i n f a n t e r í a g a n ó e l p r i m e r p u e s t o . E n t o n c e s s u b i ó 
l a i m p o r t a n c i a d e l p u e b l o t a n t o c o m o b a j ó la d e la a r i s l o -
c r a c i a . D e s t r u i d a m a t e r i a l m e n t e l a n o b l e z a e n e s t a s s a n -
g r i e n t a s j o r n a d a s , l a s p r o p i e d a d e s d e la c l a s e m e d i a s e a u -
m e n t a r o n , l a s c i u d a d e s s e e n g r a n d e c i e r o n , y t o d o s l o s 
c i u a ' a t f a n o s s e e l e v a r o n á l o s d e s t i n o s i m p o r t a n t e s . L o s u s o s 
y c o s t u m b r e s f e u d a l e s s e a b a n d o n a r o n p o r e l d e r e c h o c iv i l 
r o m a n o ; e l r e y c o n f i s c ó e n p r o v e c h o s u y o t o d o el p o d e r 
j u d i c i a l , y c r e a n d o u n e j é r c i t o p e r m a n e n t e y u n t r i b u t o pe r -
p e t u o s e h i z o d u e ñ o d e t o d a s l a s f u e r z a s m a t e r i a l e s d e l r e i n o 
A s i p u e s p u d o r e b a j a r á l o s v a s a l l o s q u e r o d e a b a n t o d a v í a el 
t r o n o , y e s t a f u e l a e m p r e s a q u e s e h a l l a b a d e s t i n a d a p a r a 
e l a s t u t o , p é r f i d o y c r u e l L u i s X I . 

Convocacion de los estados generales. S a n L u i s t u v o la g l o -
r i a d e f u n d a r l a s l i b e r t a d e s p ú b l i c a s e n F r a n c i a , c o n s u l t a n d o 
e l p r i m e r o a l o s c i u d a d a n o s d e l a s c i u d a d e s p o p u l o s a s a c e r c a 
d e l o s n e g o c i o s i m p o r t a n t e s d e l p a í s . É l l o h i z o a s í e n 1256 
y e n 4 2 6 2 . P e r o e s t a s c o n s u l t a s p a r t i c u l a r e s n o p u e d e n c o n -
s i d e r a r s e c o m o e l g é r m e n d e l s i s t e m a r e p r e s e n t a t i v o f r a n c é s . 
b u p r o g r e s o y s u a p l i c a c i ó n c o m p l e t a s e d e b e á F e l i p e e l 
H e r m o s o . E s l e p r i n c i p e r e u n i ó á l o s d i p u t a d o s d e t o d a s l a s 
p r o v i n c i a s e n 1 3 0 2 c o n m o t i v o d e s u s d i s e n s i o n e s c o n e l papa 
B o n i f a c i o V I I I . E n 1 3 1 6 s e r e u n i e r o n l a s e g u n d a v e z l o s e s t a -
d o s g e n e r a l e s p a r a d e c i d i r a c e r c a d e l o s d e r e c h o s d e F e l i p e V 
a l t r o n o . J u a n I I l o s c o n v o c ó e n 1 3 5 5 p a r a p e d i r l e s s u b s i -
d i o s P a r a q u e s e l o s o t o r g a r a n , s e v i ó o b l i g a d o á s a n c i o n a r 
q u e e n l o s u c e s i v o n o s e h a r i a c o s a a l g u n a s i n c o n s e n t i -
m i e n t o d e l o s t r e s ó r d e n e s , y q u e e l r e y d a r í a c u e n t a d e l a 
i n v e r s i ó n d e l o s t r i b u t o s q u e s e l e c o n c e d i e r a n . D u r a n t e la 
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a r c a - e s t a d o s g e n e r a l e s s e r e u n i e r o n 
c o n t r a l a v o l u n t a d d e l d e l f í n . E l p r e v o s t e M a r c e l o l o g r ó q u e 

n z n f r í 3 6 " , 6 1 1 0 8 q U e e n 1 0 S U C 6 S Í V 0 n o s e P a r í a la 
p a z m s e h a r í a la g u e r r a s i n e l c o n s e n t i m i e n t o d e l o s t r e s 
o r a e n e s ; q u e la c o n v o c a c i o n d e l o s c o n t i n g e n t e s d e ' g u e r r a , 
l o s r e g l a m e n t o s d e l a m o n e d a y l a s i n s t i t u c i o n e s j u d i c i a l e s 

v a r o T L n T 1 0 , 3 á S U i ™ 0 0 - E S V C r d a d n o ^ c o n s e r . 
v a r ó n t o d o s e s l o s p r i v i l e g i o s ; p e r o á l o m e n o s s e e s t a b l e c i ó 

q u e l o s e s t a d o s g e n e r a l e s s e r i a n c o n v o c a d o s s i e m p r e q u e l o s 
i n t e r e s e s d e la n a c i ó n lo e x i g i e r a n . 

De los Comunes ingleses en el parlamento. E n I n g l a t e r r a , l a s 
c i u d a d e s s e e r i g i e r o n e n m u n i c i p a l i d a d e s c a s i i n m e d i a t a m e n t e 
d e s p u e s d e la c o n q u i s t a d e l o s N o r m a n d o s . L o s p r i m e r o s 
s u c e s o r e s d e G u i l l e r m o e l C o n q u i s t a d o r t e n í a n n e c e s i d a d d e 
s u a p o y o p a r a a f i a n z a r s u t r o n o v a c i l a n t e . P o r e s t a r a z ó n , 
E n r i q u e I , E - s t é b a n y E n r i q u e I I m u l t i p l i c a r o n l a s cartas e n 
f a v o r s u y o . P e r o t o d a s e l l a s e r a n v a n a s p r o m e s a s , y e l p u e b l o 
i n g l é s s e v i ó o b l i g a d o á c o n q u i s t a r s u l i b e r t a d c o n l a e s p a d a 
e n l a m a n o . E n la C a r t a M a g n a , q u e l o s s e ñ o r e s s u b l e v a d o s 
f o r z a r o n á firmar á J u a n S i n t i e r r a , s e m e n c i o n a b a n l o s d e r e -
c h o s de l p u e b l o al l a d o d e l o s d e l o s s e ñ o r e s y d e l o s d e l c l e r o . 
E n r i q u e I I I a t e n t ó á e s t o s d e r e c h o s q u e r i e n d o a b r o g a r l a 
•carta magna; p e r o h a l l ó u n a r e s i s t e n c i a i n v e n c i b l e , y d e s d e 
a q u e l t i e m p o i o s p r i v i l e g i o s d e l o s p u e b l o s s e c o n v i r t i e r o n e n 
d e r e c h o s i m p r e s c r i p t i b l e s . 

E n t o n c e s m i s m o h a l l a r o n o c a s i o n l o s p l e b e y o s d e s e n t a r s e 
e n e l parlamento, l l a m a d o s e n 1 2 6 4 p o r e l c o n d e d e L e i c e s i e r , 
s u b l e v a d o c o n t r a E n r i q u e I I I . D e s p u e s d e h a b e r c e l e b r a d o 
s u s s e s i o n e s e n l a m i s m a c á m a r a q u e l o s l o r e s , f o r m a r o n 
u n a a s a m b l e a a p a r t e c o n e l n o m b r e d e Cámara de los Co-
munes. E d u a r d o I I r e c o n o c i ó q u e e r a i n d i s p e n s a b l e e l c o n . 
s e n t i m i e n t o d e e s t a s e g u n d a c á m a r a p a r a l e v a n t a r l a s c o n -
t r i b u c i o n e s , y s u s p r e r o g a t i v a s s e e x t e n d i e r o n e n l o s 
r e i n a d o s s i g u i e n t e s á m e d i d a q u e s e d e s a r r o l l a b a n l a s i n s t i t u -
c i o n e s l i b e r a l e s . 



CAPITULO IV. 

De la España y del Portugal desde la muerte de Sancho IV el 
Bravo hasta el matrimonio de Fernando y de Isabel la Cató-
lica (i). 

Desde la muerte de Sancho el Bravo la guerra en España pierde insensible-
mente el carácter caballeresco y religioso que tenia al principio. Los Musulma-
nes encerrados en el reino de Granada no causan tanta alarma á tos Estados 
cristianes. No sintiendo cada uno de estos Estados la misma necesidad de uni-
dad y cohesion, forman sus constituciones poli ticas aparte, y tienden á su des-
arrollo y su engrandecimiento particular. Por esta razón la Navarra, á pesar 
de su debilidad, trata de conservar á toda costa su nacionalidad y de crecer en 
importancia. Aragón, que no puede extenderse por Castilla, dirige sus miras 
hácia las islas y al mediodía de Italia. En esto ponen los ojos sus soberanos. 
Castilla reconquista poco á poco la España peleando contra los Moros. Portugal, 
con sus descubrimientos marítimos, prepara un nuevo mundo, que ha de hacer 
cambiar la dirección del comercio y de las ideas, y que ha de influir mucho en el 
carácter de la edad moderna. En medio de tanto movimiento, se ve á la mo-
narquía continuar destruyendo las instituciones religiosas ó feudales que le 
servían de contrapeso, para levantar sobre sus ruinas el reinado del absolu-
tismo, tal como lo consumaron Fernando é Isabel. 

§ I. De Navarra. 

Cárlos el Malo ( 1 3 2 5 - 1 3 8 7 ) . L a N a v a r r a b r i l l ó u n m o m e n t o 
c o n v i v o s r e s p l a n d o r e s . E l r e i n a d o d e J u a n a y d e s u m a r i d o 
e l c o n d e d e E v r e u x , n o c a r e c i ó d e a c o n t e c i m i e n t o s i m p o r -
t a n t e s . L o s p r i m e r o s t r i o s d e é l f u e r o n t r a n q u i l o s , p e r o d e s -
p u é s t u v o N a v a r r a q u e s o s t e n e r s u s d e r e c h o s c o n t r a C a s t i l l a , 
y p o r fin c e l e b r ó u n a a l i a n z a c o n e l l a . F e l i p e d e E v r e u x s e 
u n i ó a l r e y A l f o n s o X I p a r a c o m b a t i r á l o s M o r o s ; a s i s t i ó ai 

( 1 ) A U T O R E S Q U E SE PUEDEN CONSULTAR : Ademas de las historias generales 
de España ya indicadas, véanse también : Mimaut, Histoire de Sardaigne; Le-
quion de la Neuville, Hispiré general du royame di Portugal, 6 vol. en 4", 

s i t i o d e A l g e c i r a s ( 1 3 4 3 ) , y a l l í c o n t r a j o la e n f e r m e d a d c o n t a -
g i o s a q u e l e q u i t ó l a v i d a . S u e s p o s a J u a n a l e s o b r e v i v i ó s e i s 
a ñ o s y d e j ó e l t r o n o á s u h i j o C á r l o s e l M a l o ( 1 3 5 0 ) . E s t e 
p r í n c i p e , q u e t o m ó t a n t a p a r t e e n l o s a c o n t e c i m i e n t o s d e 
F r a n c i a , n o f u e e s p e c t a d o r i n d i f e r e n t e d e las r e v o l u c i o n e s d e 
E s p a ñ a . S e u n i ó a l r e y d o n P e d r o e l C r u e l y á i o s I n g l e s e s 
s u s a l i a d o s p a r a p e l e a r c o n t r a E n r i q u e d e T r a s l a m a r a , s o s t e -
n i d o p o r e l r e y d e F r a n c i a C á r l o s V . D u r a n t e la l u c h a d e l o s 
d o s h e r m a n o s s e a p o d e r ó d e m u c h a s c i u d a d e s d e C a s t i l l a 
b a s t a n t e c o n s i d e r a b l e s q u e r e s t i t u y ó e n s e g u i d a á E n r i q u e I I , 
e s t i p u l a n d o e l m a t r i m o n i o d e u n h i j o s u y o c o n u n a d e l a s 
h i j a s deL r e y d e C a s t i l l a . E s t e h o m b r e e x t r a o r d i n a r i o , q u e 
t e n i a e l g e n i o y la p a s i ó n d e l o m a l o , v o l v i ó o t r a v e z á F r a n -
c i a p a r a m e z c l a r s e e n t o d a s l a s i n t r i g a s d e a q u e l l a r e v u e l t a 
é p o c a . M u r i ó e n 1 3 8 7 . 

De los sucesores de Cárlos el Malo ( 1 2 8 7 - 1 4 5 2 ) . D e s p u e s d e 
l a m u e r t e d e C á r l o s e l M a l o , l a h i s t o r i a d e N a v a r r a n o o f r e c e 
e l m i s m o i n t e r é s . S u h i j o C á r l o s I I I , l l a m a d o e l N o b l e , s e h i z o 
a m a r d e s u s s u b d i t o s r e p a r a n d o t o d o s l o s d e s a s t r e s d e l ú l -
t i m o r e i n a d o . S e c o m p l a c í a e n t r a b a j a r p o r la f e l i c i d a d d e s u 
p u e b l o c u a n d o u n a a p o p l e j í a l o l l e v ó a l s e p u l c r o e n 1 4 2 5 . L a 
c o r o n a d e N a v a r r a p a s ó e n t o n c e s á l a c a s a d e A r a g ó n . C á r l o s 
h a b í a c a s a d o á s u h e r e d e r a B l a n c a c o n J u a n , r e y d e A r a g ó n , 
p e r o á c o n d i c i ó n d e q u e s u n i e t o d o n C á r l o s r e i n a r a d e s p u e s 
d e la m u e r t e d e s u m a d r e d o ñ a B l a n c a . B l a n c a m u r i ó e n 1441. 
E l j ó v e n p r í n c i p e n o s e a p r e s u r ó á r e c o g e r s u h e r e n c i a . S u 
p a d r e c o m e t i ó la b a j e z a d e a p r o v e c h a r s e d e e s t a c o n c e s i o n 
i n d u l g e n t e p a r a d e s p o j a r l o d e s u s d e r e c h o s e n p r o v e c h o d e 
o t r o h i j o q u e h a b í a t e n i d o c o n J u a n a E n r í q u e z , s u s e g u n d a 
e s p o s a . E s t a i n j u s t i c i a p r o v o c ó u n a r e b e l i ó n , y d o n C á r l o s s e 
v i ó m u y p r o n t o á l a c a b e z a d e u n e j é r c i t o n u m e r o s o . P e r o f u e 
v e n c i d o . ( 1 4 5 2 ) , y . f u e t a n t a s u d e s g r a c i a , q u e j a m á s p u d o g o -
z a r d e s u s d e r e c h o s . E s t a c o r o n a , q u e s e l e a r r e b a t a b a , p a s ó 
d e l o s r e y e s d e A r a g ó n á l o s c o n d e s d e F o i x , y e s t o s la c o n -
s e r v a r o n h a s t a q u e F e r n a n d o e l C a t ó l i c o s e l a a p r o p i ó p o r 
o t r a u s u r p a c i ó n ( 1 5 1 2 ) . 



§ II. S e Aragón. 

Conquista de la Cerdeña ( 1 3 0 7 - 1 3 8 6 ) . L a h i s t o r i a d e A r a g ó n 
e n e s t a é p o c a e s t á m a s l i g a d a c o n l a d e I t a l i a q u e c o n la d e 
E s p a ñ a . L a s i s l a s y e l r e i n o d e Ñ a p ó l e s fijaron la a t e n c i ó n d e 
s u s s o b e r a n o s . J a i m e I I , v i e n d o r e i n a r á s u h e r m a n o e n S i -
c i l i a , t r a t ó d e e s t a b l e c e r e l o r d e n y l a t r a n q u i l i d a d e n s u s 
p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s p a r a c o n q u i s t a r l a C e r d e ñ a q u e l e p e r -
t e n e c í a e n v i r t u d d e l t r a t a d o d e A g n a n i . S u s p r i m e r a s t e n t a -
t i v a s n o f u e r o n f e l i c e s ( 1 3 0 7 ) . P e r o B e n e d i c t o IX y C l e m e n t e V 
c o n f i r m a r o n s u c e s i v a m e n t e l o q u e h a b i a h e c h o B o n i f a c i o V I I I , 
y l o s h a b i t a n t e s d e la i s l a s e a d h i r i e r o n i n s e n s i b l e m e n t e á l o s 
A r a g o n e s e s , s u b l e v á n d o s e a q u e l l o s i n s u l a r e s c o n t r a l o s P í -
s a n o s ( 1 3 2 3 ) . J a i m e I I e n v i ó á Su h i j o A l f o n s o á s o c o r r e r á 
l o s i n s u r r e c t o s c o n u n p o d e r o s o e j é r c i t o , y e n d o s a ñ o s Ca-
g i i a r i c a p i t u l ó y t o d a l a C e r d e ñ a f u e s o j u z g a d a ( 1 3 2 6 ) . L o s 
P í s a n o s m i s m o s r e n u n c i a r o n á s u s p o s e s i o n e s , y J a i m e I I 
m u r i ó p o c o d e s p u e s ( 1 3 2 7 ) . S u h i j o , q u e h a b i a h e c h o e s t a 
c o n q u i s t a a n t e s d e s e r r e y , n o t u v o b a s t a n t e e n e r g í a p a r a 
c o n s e r v a r l a c u a n d o h u b o o c u p a d o e l t r o n o . S u s u c e s o r 
P e d r o I V t u v o q u e e m p r e n d e r l a g u e r r a d e n u e v o ( 1 3 3 8 ) . La 
l u c h a d u r ó c u a r e n t a a ñ o s c o n u n a p e r s e v e r a n c i a y u n v a l o r 
e x t r a o r d i n a r i o s c o n t r a l a i n d e p e n d e n c i a d e l o s r e b e l d e s , y n o 
s e a s e g u r ó la p o s e s i o n d e l a i s l a e n f a v o r d e l o s E s p a ñ o l e s 
s i n o u n a ñ o a n t e s d e l a m u e r t e d e l r e y p o r e l t r a t a d o q u e c e -
l e b r ó c o n i o s G e n o v e s e s ( 1 3 8 6 ) . 

De otras conquistas de Pedro IV ( 1 3 3 6 - 1 3 8 7 ) . E s t e p r í n c i p e 
e s f o r z a d o y t e r r i b l e , q u e r e i n ó m a s d e m e d i o s i g l o , f u e m o -
l e s t a d o a l p r i n c i p i o p o r l o s s e ñ o r e s , á q u i e n e s a t a c ó s u s p r i -
v i l e g i o s . E s t o s s e s u b l e v a r o n e n d e f e n s a d e la l e y s á l i c a q u e 
e l r e y q u e r í a a b o l i r c o n e l d e s i g n i o d e p r i v a r d e l t r o n o á su 
h e r m a n o e l i n f a n t e d o n J a i m e . U n a l i g a f o r m i d a b l e s e f o r m ó 
e n t o d o s s u s E s t a d o s . P e r o é l d e s p l e g ó e n t o d a s p a r t e s tal 
firmeza, q u e d e s c o n c e r t ó á s u s e n e m i g o s . S u e n e r g í a t o c ó e n 
l o s l í m i t e s d e l a c r u e l d a d , p o r q u e d e r r a m ó la s a n g r e h a s t a 
q u e l o g r ó a h o g a r e n e l l a l a r e b e l i ó n . V e n c e d o r d e s u s e n e m i -

g o s i n t e r i o r e s , d i r i g i ó s u s a r m a s c o n t r a C a s U l l a p a r a s o s t e n e r 
u n a c t o d e h o s t i l i d a d q u e l o s A r a g o n e s e s h a b i a n c o m e t i d o . 
c o n t r a l o s G e n o v e s e s e n u n p u e r t o e s p a ñ o l p e r t e n e c i e n t e a l 
r e y d é C a s t i l l a ( 1 3 5 7 ) . E s t a g u e r r a d i r i g i d a c o n t r a d o n P e d r o : 

e l C r u e l d u r ó s e i s a ñ o s . P e d r o I V d e f e n d i ó á d o n E n r i q u e d e 
T r a s t a m a r a y l e a l l a n ó e l c a m i n o d e l t r o n o . C u a n d o E n r i q u e ! 

o c u p ó e l t r o n o d e s u h e r m a n o , r e h u s a b a c u m p l i r l a s p r o m e s a s 
q u e h a b i a h e c h o á s u a l i a d o . L a g u e r r a i b a á e n c e n d e r s e c o n 
m a s f u e r z a q u e n u n c a , c u a n d o é l p a p a i n d u j o á l o s d o s r i v a l e s 
á firmar la p a z ( 1 3 7 4 ) . E n e s t e t i e m p o , P e d r o I V n o d e j a b a 
d e o c u p a r s e d e l a C e r d e ñ a , y u n o s p o c o s a ñ o s a n t e s s e h a b i a 
a p o d e r a d o d e l r e i n o d e M a l l o r c a , d e l a C e r d e ñ a y d e l R o s e -
l l o n , q u e e s t a b a n i n c o r p o r a d o s e n él J a i m e , s u p a r i e n t e y s u 
v a s a l l o , q u e e r a s u r e y , h a b i e n d o i n d i s p u e s t o c o n t r a s u a d m i -
n i s t r a c i ó n á t o d o s l o s p u e b l o s d e l a s i s l a s , f u e c i t a d o p o r 
P e d r o á c o m p a r e c e r e n s u t r i b u n a l s e g ú n l a c o s t u m b r e d e l a 
é p o c a . P e r o c o m o J a i m e s e n e g a r a , p r o n u n c i ó s u d e p o s i c i ó n 
y l a l l e v ó á c a b o c o n l a s a r m a s e n l a m a n o . É l f u e r e c o n o c i d o 
r e y d e M a l l o r c a ( 1 3 4 4 ) , y f ü e p o s e e d o r d e t r e s r e i n o s d e s p u e s 
d e l a c o n q u i s t a d e C e r d e ñ a ( 1 3 8 6 ) . A l a ñ o s i g u i e n t e m u -
r i ó ( 1 3 8 7 ) . 

Extinción de la casa de Barcelona ( 1 3 8 7 - 1 4 1 0 ) . B a j o J u a n I , 
s.u h i j o , l a C e r d e ñ a r e c o b r ó s u i n d e p e n d e n c i a , y l a t r a n q u i -
l i d a d d e l m o n a r c a f u e t u r b a d a e n s u s m i s m o s E s t a d o s p o r u n a 
s u b l e v a c i ó n q u e p r o v o c ó l a r e i n a V i o l a n t e c o n s u s c o s t u m -
b r e s l i g e r a s y e n t e r a m e n t e f r a n c e s a s ( 1 3 9 3 ) . M a r t i n , h e r m a n o 
d e J u a n I , f u e m a s d i c h o s o . É l r e s t a b l e c i ó l a a u t o r i d a d d e s u 
h i j o e n S i c i l i a y e n C e r d e ñ a . P e r o h a b i e n d o m u e r t o e s t e j o v e n 
p r í n c i p e ( 1 4 0 9 ) , - M a r t i n s e q u e d ó s i n h e r e d e r o s , y e n é l s e e x -
t i n g u i ó I D c a s a d e B a r c e l o n a , q u é h a b i a r e i n a d o e n A r a g ó n 
p o r e s p a c i o d e d o s s i g l o s y m e d i o ( 1 4 1 0 ) . 

Advenimiento de la dinastía castellana ( 1 4 0 0 ) . C u a n d o s e 
t r a t ó d e e l e g i r u n n u e v o r e y , A r a g ó n f u e p r e s a d e l f u r o r d e 
l o s p a r t i d o s . P o r t o d a s p a r t e s s e c o m e t í a n m u e r t e s y d e v a s -
t a c i o n e s . E l p a p a B e n e d i c t o X I I I t r a t ó d e c a l m a r e s l a s d i s e n -
s i o n e s . L o s e s t a d o s d e A r a g ó n y d e C a t a l u ñ a , r e u n i d o s e n 
A l c a ñ i z , d e c i d i e r o n q u e s e n o m b r a r í a u n a c o m i s i o n d e n u e v e 



m i e m b r o s ' « a c o g i d o s e n i o s t r e s p r o v i n c i a s d e l r e i n o , e n A r a -
g ó n , C a t a l u ñ a y V a l e n c i a , y q u e e l l o s d i s p o n d r í a n d e l t r o n o . 
F e r n a n d o d e C a s t i l l a f u e e l e l e g i d o . S u l e a l t a d y s u s v i r t u d e s | 
b o r r a r o n e n l o s á n i m o s la p r e v e n c i ó n q u e p o d i a e x i s t i r c o n t r a 
é l . S u c o m p e t i d o r e l c o n d e d e U r g e l i n t e n t ó n o o b s t a n t e d i s -
p u t a r l e e l t r o n o . P e r o l o v e n c i ó y l o e n c e r r ó e n u n a p r i s i ó n . 
F e r n a n d o n o v i v i ó b a s t a n t e p a r a l a b r a r l a f e l i c i d a d d e s u s 
p u e b l o s ( 1 4 1 6 ) . A s u m u e r t e d e j a b a d o s h i j o s , A l f o n s o V y 
l u á n I I . A l f o n s o V e s t u v o o c u p a d o c o n s t a n t e m e n t e e n la ¡ 
g u e r r a d e I t a l i a . P r i m e r o t r a t ó d e c o n q u i s t a r l a C ó r c e g a , q u e 
p e r t e n e c í a á l o s r e y e s d e A r a g ó n d e s d e q u e p o s e í a n la C e r -
d e ñ a . N o h a b i é n d o l o l o g r a d o , J u a n a , q u e r e i n a b a e n N á p o l e s , 
a b r i ó u n a n u e v a c a r r e r a á s u a m b i c i ó n a d o p t á n d o l o p o r s u 
h e r e d e r o . L a n z ó s e c o n a r d o r e n e s l a n u e v a g u e r r a , y d i s p u t ó ¡ 
l a h e r e n c i a c o n la c a s a d e . A n j o u . L a l u c h a f u e t e n a z y l a s 
v i c t o r i a s a l t e r n a d a s . P o r f i n t r i u n f ó A l f o n s o V y a g r e g ó e s t a 
c o r o n a á l a s q u e y a p o s e í a ( 1 4 4 2 ) . E l p a p a E u g e n i o I V r e c o -
n o c i ó s u c o n q u i s t a . A l f o n s o V m u r i ó e n N á p o l e s e n 1 4 5 8 , l e -
g a n d o á s u h i j o p r i m o g é n i t o J u a n I I l a S i c i l i a , l a C c r d e ñ a , l a s 
B a l e a r e s y s u s E s t a d o s e s p a ñ o l e s , y á F e r n a n d o e l r e i n o d e 
N á p o l e s , s u ú l t i m a c o n q u i s t a . 

Reunión de las coronas de Aragón ij de Castilla ( 1 4 6 9 ) . 
J u a n I I r e i n a b a y a e n N a v a r r a ( 1 4 2 5 ) , ó c o n s e c u e n c i a d e su 
m a t r i m o n i o c o n B l a n c a d e E v r e u x , d e s u e r t e q u e s e v i ó e n 
p o s e s i o n d e c i n c o c o r o n a s . P e r o n o p o r e s o f u e s u r e i n a d o ni 
m a s g l o r i o s o n i m a s t r a n q u i l o , p u e s t o d o é l l o t u v o q u e em-
p l e a r e n s o f o c a r i n s u r r e c c i o n e s . H a b i é n d o l e e n v i a d o L u i s XI 
t r o p a s s u y a s p a r a a y u d a r l o á v e n c e r á s u s e n e m i g o s , l e ced ió j 
p o r e s t e s e r v i c i o la C e r d e ñ a y e l B o s e l l o n . S u h i j o F e r -
n a n d o I I s e c a s ó c o n I s a b e l d e C a s t i l l a , y f u e r e y d e E s p a ñ a 
j u n t a m e n t e c o n e l l a , d e l a s i s l a s y d e l m e d i o d í a d e I l a l i a (1) . 

§ III. De Castilla. 

Desgracias de Castilla ( 1 2 9 5 - 1 3 1 2 ) . D e s p u e s d e la m u e r t e d e 
S a n c h o e l B r a v o , C a s t i l l a s e v e s u m e r g i d a e n u n a m u l t i t u d d e 

í(l) S U C E S I Ó N DE L O S R E Y E S D E A R A G Ó N : Jaime II ( 1 2 9 1 - 1 3 2 7 ) , Alfonso IV 

g u e r r a s c i v i l e s p r o v o c a d a s p o r la m i n o r í a d e t o d o s l o s r e y e s 
q u e p a s a n e n a q u e l l a é p o c a p o r e l t r o n o . S a n c h o h a b i a s i d o m o -
l e s t a d o ; s u h i j o F e r n a n d o l o f u e t o d a v í a m a s . N u e v e a ñ o s t e n i a 
s o l a m e n t e c u a n d o l e f u e p r e c i s o c e ñ i r l a c o r o n a . L a a m b i c i ó n 
d e l o s p r í n c i p e s q u e l a c o d i c i a b a n , l o s c e l o s d e l o s r e y e s d e 
A r a g ó n , l a s p r e t e n s i o n e s e x c e s i v a s d e l r e y d e P o r t u g a l , y e l 
o d i o d e l o s M u s u l m a n e s d e G r a n a d a , c o n m o v i e r o n a i m i s m o 
t i e m p o s u t r o n o . S u s a m i g o s l o h a b í a n a r r a n c a d o a p e n a s d e 
t o d o s e s í ó s p e l i g r o s , c u a n d o la m u e r t e l o a r r e b a t ó e n l a flor 
d é s u e d a d , s i n h a b e r l e d a d o t i e m p o p a r a q u e o b r a r a y g o b e r -
n a r a p o r s í m i s m o ( 1 3 1 2 ) . 

Minoría de Alfonso XI ( 1 3 1 2 - 1 3 2 4 ) . L a C a s t i l l a s a l í a d e u n a 
r e g e n c i a p a r a r e c a e r e n o t r a . L o s p r i m e r o s a ñ o s d e l j o v e n 
A l f o n s o f u e r o n p a r a c i d o s á l o s d e s u p a d r e . S u s d o s t i o s d o n 
J u a n y d o n P e d r o s e d i s p u t a r o n c o n e n c a r n i z a m i e n t o la r e -
g e n c i a . E l n o r t e a p o y a b a a ! u n o . l a A n d a l u c í a f a v o r e c í a a l 
o t r o . S u s d e r e c h o s e r a n d u d o s o s , y s u f o r t u n a e s t a b a i n d e c i s a , 
c u a n d o u n a e m b e s t i d a d e l o s M u s u l m a n e s I e s h i z o s a c r i f i c a r 
s u s i n t e r e s e s p e r s o n s l e s p o r e l b i e n d e l a p a t r i a . L o s d o s p e -
l e a r o n e n la b a t a l l a d e G r a n a d a , y s e s e p u l t a r o n e n s u s t r i u n -
f o s p o r e x c e s o d e g e n e r o s i d a d y d e b r a v u r a ( 1 3 1 9 ) . O í r o s t u -
t o r e s s e p r e s e n t a r o n p a r a p a r t i c i p a r d e la a u t o r i d a d d e l j o v e n 
m o n a r c a . C i n c o h u b o q u e p r e t e n d i e r o n e s t e a l t o c a r g o . L a 
a n a r q u í a h a b i a l l e g a d o á s u c o l m o . S e c r e i a q u e A l f o n s o s o f o -
c a r í a e s t a s r i v a l i d a d e s c u a n d o f u e r a m a y o r d e e d a d . C o n 
e f e c t o l a s r e p r i m i ó , p e r o c o n m u c h o t r a b a j o y e m p l e a n d o m e -
d i o s q u e la j u s t i c i a n o p o d r í a a p r o b a r ( 1 3 2 4 ) . 

Victoria de Alfonso XI sobre los Musulmanes ( 1 3 2 4 - 1 3 5 0 ) . 
L o s M u s u l m a n e s e x p u l s a d o s d e l a s d i f e r e n t e s p r o v i n c i a s d e 
E s p a ñ a r e c o n q u i s t a d a s p o r l o s E s p a ñ o l e s s e h a b í a n r e f u g i a d o 
a l r e i n o d e G r a n a d a . S u f a n á t i c o a r d o r h a b i a r e s i s t i d o v i g o -
r o s a m e n t e á l o s e j é r c i t o s c o a l i g a d o s d e l o s A r a g o n e s e s y 
C a s t e l l a n o s b a j o F e r n a n d o . P e r o G i b r a l t a r n o h a b i a p o d i d o 
d e f e n d e r s e c o n t r a la i n t r e p i d e z d e l o s c r i s t i a n o s ( 1 3 0 9 ) . A I -

(1327-1336), Pedro IV (1336-1387), Juan I (1387-1395), Martin (1395-1410). Casa 
de Castilla : Fernando I (1410-1416), Alfonso V (1416-1458), Juan II (145S-
1479), Fernando II se «asa con Isabel (1569) y reina (1479-1516). 
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f o n s o X I e n s a y ó s u s a r m a s e n l a s d e l r e y M o h a m m c d IV, q u e 
h a b í a l l e g a d o a l t r o n o p o r u n v i l a s e s i n a t o , y l o d e r r o t ó 
c o m p l e t a m e n t e . A v e r g o n z a d o , e s t e p r í n c i p e l l a m ó p a r a q u e lo 
a u x i l i a r a a l r e y d e F e z . E s t o s M u s u l m a n e s d e A f r i c a r e a n i -
m a r o n l a s e s p e r a n z a s d e M o h a m m e d a p o d e r á n d o s e d e G i b r a l -
t a r ( 1 3 3 3 ) . . P e r o p o c o d e s p u e s f u e a s e s i n a d o s u h e r m a n o y 
s u c e s o r A b u l - H e j a z . U n o d e l o s r e y e s m a s p r u d e n t e s é i l u s -
t r a d o s d e G r a n a d a , c o n t i n u ó la g u e r r a y r e n o v ó s u a l i a n z a c o n 
l o s A f r i c a n o s . L o s d o s r e y e s m o r o s s i t i a r o n l a c i u d a d d e 
A r c o s , y s e p r e p a r a b a n á i n v a d i r t o d a l a E s p a ñ a c r i s t i a n a . 
P e r o A l f o n s o n o l e s d i ó t i e m p o p a r a e l l o . P r e s e n t ó s e á l a s 
m á r g e n e s d e l R i o S a l a d o c o n u n e j é r c i t o n u m e r o s o , y a l c a n z ó 
s o b r e e l l o s u n a b r i l l a n t e v i c t o r i a ( 1 3 4 0 ) . E l r e y d e F e z A b u l -
H a s s e n s e d i ó p o r c o n t e n t o r e p a s a n d o e l E s t r e c h o , y A l f o n s o 
s e a p r o v e c h ó d e s u t r i u n f o p o n i e n d o s i t i o á A l g e c i r a s , q u e s e 
v i ó o b l i g a d a á c a p i t u l a r ( 1 3 4 3 ) . S i e t e a ñ o s m a s t a r d e e m b i s t i ó 
á G b r a l t a r . E s í a p l a z a e s t u v o á p u n t o d e r e n d i r s e , c u a n d o 
m u r i ó d e l a p e s t e al p i é d e s u s m u r o s el i n t r é p i d o A l f o n s o . 
S u e j é r c i t o c o n s t e r n a d o l e v a n t ó e l s i t i o y s e r e t i r ó l l e n o d e 
d o l o r ( 1 3 5 0 ) . 

Fin de la casa de Raimundo de Borgoña ( 1 3 5 0 - 1 3 6 8 ) . El ú l -
t i m o d e s c e n d i e n t e l e g í t i m o d e l a c a s a d e R a i m u n d o d e B o r -
g o ñ a , P e d r o e l C r u e l , m e r e c i ó b i e n s u a p e l a t i v o p o r ' l a s a t r o -
c i d a d e s q u e c o m e t i ó d u r a n t e s u r e i n a d o . R e y á l o s d i e z y s e i s 
a ñ o s , c o m e n z ó p o r s a t i s f a c e r l o s r e s e n t i m i e n t o s d e s u m a d r e , 
m a n d a n d o m a t a r á L e o n o r d e G u z m a n , q u e r i d a d e s u p a d r e ! 
U n a v e z l a n z a d o e n la c a r r e r a d e l c r i m e n , n a d a p u d o c o n t e -
n e i l o . I n t e n t ó la m u e r t e d e s ú s h e r m a n o s . n a t u r a l e s , E n r i q u e 
d e T r a s t a m a r a y T e l l o , o f e n d i ó á s u e s p o s a B l a n c a d e B o r b o n 
c o n t r a y e n d o r e l a c i o n e s a m o r o s a s c o n M a r í a d e P a d i l l a , y la 
h i z o p e r e c e r d e s p u e s d e h a b e r c o n t r a í d o s e g u n d o m a t r i m o n i o 
c o n J u a n a d e C a s t r o , p r e t e n d i e n d o q u e e l p r i m e r o h a b í a s i d o 
n u l o . E n s e g u i d a s e m a n c h ó c o n la s a n g r e d e A l b u r q u e r q u e , 
q u e e r a s u f a v o r i t o , a c u s ó p ú b l i c a m e n t e á s u h e r m a n o y á 
s u m a d r e , y m a n d ó l e v a n t a r c a d a l s o s e n l a s c i u d a d e s d e s u 
r e i n o p a r a c a s t i g a r á l o s r e b e l d e s . S i n e m b a r g o , E n r i q u e d e 
T r a s t a m a r a c o n s p i r ó c o n l r a é l , y el r e y d e F r a n c i a C á r l o s V , 

u e q u e r í a v e n g a r l o s i n s u l t o s y la m u e r t e d e B l a n c a d e B o r -
o n , l e e n v i ó á D u g u e s c l i n c o n s u s compañías d e b a n d o l e r o s . 

)El c o n d e s t a b l e d e r r i b ó e l t i r a n o , y p r o c l a m ó r e y e n T o l e d o 
a l d e T r a s t a m a r a ( 1 3 6 6 ) . P e d r o e l C r u e l h u y ó c o b a r d e m e n t e , 
c o m e t i ó n u e v a s a t r o c i d a d e s e n G a l i c i a , y s e r e t i r ó á l a 
G u y e n n e a l a b r i g o d e l p r í n c i p e d e G a l e s , q u e t o m ó s u d e -
f e n s a . E n r i q u e h a b í a c o m e t i d o la i m p r u d e n c i a d e l i c e n c i a r 
s u s t r o p a s , d e s u e r t e q u e l a s I r g l e s e s a l c a n z a b a n f á c i l e s v i c -
t o r i a s . P e r o P e d r o r e s t a b l e c i d o e n e l t r o n o f a l t ó á l a s p r o -
m e s a s q u e h a b í a h e c h o á s u s a u x i l i a r e s . E s t o s l o a b a n d o n a -
r o n , y T r a s t a m a r a p u d o l e v a n t a r s u a b a t i d o p e n d ó n ( 1 3 6 8 ) . 
D e s p u e s d e la b a t a l l a d e M o n t i e l , q u e f u e f a v o r a b l e a l B a s t a r d o 
E n r i q u e , e s t e a s e s i n ó t r a i d o r a m e n t e á s u h e r m a n o e n s u p r o -
p i a t i e n d a ( 1 ) . 

Rama bastarda de Trastamara ( 1 3 6 8 1 4 0 6 ) . E n r i q u e I I n o 
g o z ó e n p a z d e s u t r i s t e v i c t o r i a . D e t o d o s l o s r e i n o s v e c i n o s 
s e a l z a r o n p r e t e n d i e n t e s q u e l e d i s p u t a r o n e l t r o n o d e P e d r o 
e l C r u e l . E l r e y d e N a v a r r a , e l r e y d e A r a g ó n , e l r e y d e P o r -
t u g a l y e l d u q u e d e G l o c e s t e r t e n í a n p a r t i d a r i o s q u e l o s a p o y a -
b a n . L a g u e r r a n o c e s ó e n s u r e i n a d o , y la p a z n o s e r e s t a -
b l e c i ó h a s t a e l m a t r i m o n i o d e J u a n I c o n B e a t r i z , ú n i c a 
h e r e d e r a d e l r e y F e r n a n d o ( 1 3 8 2 ) . C u a n d o m u r i ó e s t e , J u a n 
q u i s o r e c o g e r s u h e r e n c i a ; p e r o l o s P o r t u g u e s e s s e l e v a n t a -
r o n e n d e f e n s a d e s u n a c i o n a l i d a d , y la b a t a l l a d e A l j u b a r r o t a 
i o s s a l v ó ( 1 3 8 3 ) . D e s p u e s d e e s t e r e v é s , J u a n I p a s ó o s c u r a -
m e n t e l o s ú l t i m o s a ñ o s d e s u r e i n a d o . S u h i j o E n r i q u e I I I 
t u v o u n a m i n o r í a m u y b o r r a s c o s a ( 1 3 9 0 ) . P e r o t a r d ó p o c o e n 
h a c e r s e d e c l a r a r m a y o r y e n c o m b a t i r v i g o r o s a m e n t e á l o s 
M o r o s . A l c a n z ó g r a n d e s v i c t o r i a s , y q u i z á l o s h u b i e r a a n i q u i -
l a d o s i n o l o h u b i e r a s o r p r e n d i d o u n a m u e r t e p r e m a t u r a . 
E s t e f u e e l p r i m e r r e y d e C a s t i l l a q u e t o m ó e l t í t u l o d e p r i n -
c i p e d e A s t u r i a s a n t e s d e o c u p a r e l t r o n o ( 1 4 0 6 ) . 

(1) La traición de Duguesclin ha quedado en proverbio en Espafia. Atraído 
dolosamente don Pedro el Cruel á la tienda de sn hermano don Enrique, 
este le acometió, pero don Pedro cayó al suelo sobre él. Duguesclin acudió en 
aquel momento en favor de don Enrique y pronunció estas sacramentales pala-
bras : Ni quitó rey, ni pongo rey, ¡Y"o nytido a mi Sffar. {N. del T.) 



Reinado de Juan II ( » 4 0 6 - 1 4 5 4 ) . J u a n I I t e n i a d o s a ñ o s 
c u a n d o m u r i ó s u p a d r e . N o h a b i e n d o t e n i d o n u n c a e s t e r e v 
f u e r z a s u f i c i e n t e p a r a g o b e r n a r p o r s í s o l o , s u l a r g o r e i n a d o 
n o o f r e c e m a s q u e e l c u a d r o a f l i c t i v o d e u n a p e r p e t u a m i n o -
r í a . S u t i o F e r n a n d o e j e r c i ó l a r e g e n c i a c o n m u c h o p r o v e -
c h o d e C a s t i l l a . É l h i z o r e s p e t a r la a u t o r i d a d , d e s b a r a t ó l a s 
m a q u i n a c i o n e s q y e t e n d í a n á p e r t u r b a r e l E s t a d o , r e c h a z ó á 
l o s M o r o s d e G r a n a d a , y l e s h i z o p e d a z o s u n e j é r c i t o d e 
c i e n m i l h o m b r e s ( 1 4 1 0 ) . C u a n d o f u e l l a m a d o a l t r o n o d e 
A r a g ó n ( 1 4 1 2 ) , s u i n f l u j o e n C a s t i l l a h a b i a s i d o t a n p r o f u n d o , 
q u e s u e s p í r i t u l a d o m i n ó m u c h o s a ñ o s d e s p u e s . 

A l l l e g a r á l a m a y o r í a , J u a n I I s e p u s o e n m a n o s - d e s u 
f a v o r i t o d o n A l v a r o d e L u n a . E l c r é d i t o i n m e n s o d e e s t e m i -
n i s t r o i n d i s p u s o á la n o b l e z a , y e l h i j o d e F e r n a n d o , e \ 
i n f a n t e d o n E n r i q u e d e A r a g ó n , s e p u s o á la c a b e z a d e l o s 
d e s c o n t e n t o s . E n l a p r i m e r a e f e r v e s c e n c i a d e la s e d i c i ó n , 
h u y o d o n A l v a r o . P e r o d e r e p e n t e r e c o b r ó á n i m o , s e a p o d e r ó 
d e d o n E n r i q u e , l o e n c e r r ó e n u n a p r i s i ó n , y r e s t i t u y ó á 
J u a n I I la l i b e r t a d q u e l o s r e b e l d e s l e h a b í a n q u i t a d o ( 1 4 2 5 ) . 
C o n e s t e m o t i v o e l f a v o r i t o f u e n o m b r a d o c o n d e s t a b l e . H o n r ó 
s u a l t a d i g n i d a d r o d e a n d o e l p o d e r r e a l d e m u c h a c o n s i d e r a -
c i ó n , r e p r i m i e n d o l a s s e d i c i o n e s q u e c o m p r o m e t í a n e l r e p o s o 
d e l r e i n o , y a l c a n z a n d o s o b r e l o s M o r o s l a s b r i l l a n t e s v i c t o r i a s 
d e F i g u e r a s y d e G u a d i x . U n a n u e v a c o n s p i r a c i ó n s e t r a m ó 
c o n t r a é l ( 1 4 3 9 ) , y y a h a b i a v e n c i d o e s t e n u e v o c o n t r a t i e m p o , 
c u a n d o u n c a p r i c h o d e J u a n I I l o d e s p o j ó d e l a a u t o r i d a d q u e 
l o s s e ñ o r e s n o h a b i a n l o g r a d o h a c e r l e p e r d e r . D i s g u s t a d o 
c o n e l ú l t i m o m a t r i m o n i o q u e d o n A l v a r o l e h a b i a h e c h o 
c o n t r a e r fin P o r t u g a l , J u a n I I e n t r e g ó á s u m i n i s t r o á u n a 
e o m i s i o n j u d i c i a l q u e d e b i a c o n d e n a r l o á m u e r t e . E l c o n d e s -
t a b l e s e s o m e t i ó c o n v a l o r á la f a t a l s e n t e n c i a , y e l p u e b l o , 
q u e h a b i a p e d i d o t a n t a s v e c e s s u c a b e z a , l l o r ó s u m u e r t e (1453) . 
J u a n I I m u r i ó a l a ñ o s i g u i e n t e d e j a n d o d o s h i j o s y u n a h i j a , 
E n r i q u e , A l f o n s o y la c é l e b r e I s a b e l ( 1 4 5 4 ) . 

Reunión de Castilla y Aragón ( 1 4 4 1 - 1 4 8 9 ) . E n r i q u e I V n o 
s o s e n t ó e n e l t r o n o d e s u p a d r e m a s q u e p a r a s e r b l a n c o d e 
l a s i n j u r i a s a f r e n t o s a s d e l o s C a s t e l l a n o s r e b e l a d o s . B a j o e l 

p r e t e x t o d e q u e s u a d m i n i s t r a c i ó n c a r e c í a d e v i g o r , y d e 
q u e e n v e z d e l l a m a r á l o s n o b l e s y á l o s p r e l a d o s , s e r o d e a b a 
d e h o m b r e s o s c u r o s , l o s r e b e l d e s p r o c l a m a r o n r e y d e C a s -
t i l l a á s u h e r m a n o A l f o n s o X I I ( 1 4 6 5 ) . M u e r t o e s t e p r í n c i p e 
s e a d h i r i e r o n á I s a b e l ( 1 4 6 8 ) . E s t a m u j e r d e g e n i o , n o q u e -
r i e n d o u s u r p a r e l t r o n o , s e c o n t e n t ó c o n h a c e r s e r e c o n o c e r 
p o r s u h e r m a n o E n r i q u e I V h e r e d e r a p r e s u n t i v a d e l r e i n o d e 
C a s t i l l a . D e s p u e s d e e s t e r e c o n o c i m i e n t o s o l e m n e , d i ó s u 
m a n o , p r e t e n d i d a p o r m u c h o s , a l r e y d e A r a g ó n F e r -
n a n d o I I ( 1 4 6 9 ) . E s t e m a t r i m o n i o i n a u g u r a e n E s p a ñ a u n a 
e r a n u e v a , y e l a s t u t o F e r n a n d o c o m i e n z a c o n s u p o l í t i c a l o s 
t i e m p o s h i s t ó r i c o s m o d e r n o s d e l a n a c i ó n e s p a ñ o l a ( 1 ) . 

§ IV. De las instituciones politices de Aragón y de Castilla. 

De los ayuntamientos ó municipalidades. E n E s p a ñ a , 
d o n d e e l p u e b l o e r a n e c e s a r i o p a r a p e l e a r c o n t r a l o s M a h o -
m e t a n o s , l a s m u n i c i p a l i d a d e s s e e s t a b l e c i e r o n d e s d e e l p r i n -
c i p i o d e l s i g l o x i . E n e l r e i n o d e L e ó n d a t a n d e 1 0 2 0 . P e r o 
d o n d e l a s i n s t i t u c i o n e s l i b e r a l e s r e c i b i e r o n m a y o r d e s a r r o l l o 
f u e e n e l r e i n o d e A r a g ó n . D e s p u e s d e h a b e r o b t e n i d o l a l i b e r -
t a d c o n e l t i t u l o d e privilegio general ( 1 2 8 3 ) , l a s c i u d a d e s s e 
u n i e r o n e n v i r t u d d e l privilegio de unión e n 1 2 8 7 , o b l i g á n d o s e 
á d e f e n d e r s u s f r a n q u i c i a s c o n l a s a r m a s e n la m a n o . 

De las Cortes de Aragón. E l s i s t e m a r e p r e s e n t a t i v o e s t a b a 
e n p l e n o v i g o r e n E s p a ñ a , c u a n d o s e e l a b o r a b a c o n m u c h o 
t r a b a j o e n l o s o t r o s r e i n o s . L o s a y u n t a m i e n t o s e n v i a r o n s u s 
d i p u t a d o s á l a s C ó r t e s d e A r a g ó n e n 1 1 3 0 . E s t a s a s a m b l e a s s e 
c o m p o n í a n d e c u a t r o o r d e n e s ó c l a s e s : i * d e p r e l a d o s ; 2 o d e 
r i c o a h o m e s ; 3 ' d e i n f a n z o n e s ó c a b a l l e r o s ; 4 o d e p r o c u r a -
d o r e s . E n l a c o n s t i t u c i ó n a r a g o w s a h a b i a u n a m a g i s t r a t u r a 
e l e c t i v a , l a d e l Justicia mayor, q u e d e b i a v e l a r p o r l a c o n -
s e r v a c i ó n d e l a c o n s t i t u c i ó n y p r o t e g e r a l p u e b l o c o n t r a l a s 

(1) SUCESIÓN D E eos REYES DE C A S T I L L A : Fernando IV (1295-1392), Al 
fonso XI (1312-1350), Pedro el Cruel (1350-1369), Enrique de Trastamara 1369-
1379), Juan 1 (1379-1390), Enrique III (1390-1406), Juan U (1406-1454), Eori-
que ÍV (1454-1474), Isabel la Católica, mujer de Fercaudo (1469). 



u s u r p a c i o n e s d e la c o r o n a . E s t a m a g i s t r a t u r a e s l o m a s n o t a -
b l e d e l s i s t e m a l i b e r a l d e A r a g ó n . C o l o c a d a e n t r e l o s s u b d i -
t o s y e l s o b e r a n o p a r a c o n t r a b a l a n c e a r s u p o d e r , a d q u i r i ó 
n a t u r a l m e n t e u n a i m p o r t a n c i a s u m a . E s t a m a g i s t r a t u r a f u e 
d e s p u é s v i t a l i c i a , p e r o e l f u n c i o n a r i o q u e l a d e s e m p e ñ a b a e r a 
s i e m p r e r e s p o n s a b l e d e s u s a c t o s . L : i s C o r t e s p o d í a n o i r las 
q u e j a s s u s c i t a d a s p o r é l y c o n t r a é l y j u z g a r l o . Y c o s a s i n -
g u l a r , y q u e p r u e b a l o q u e p u e d e u n p u e b l o , c u y o s f u n c i o n a -
r i o s s o n r e s p o n s a b l e s : á p e s a r d e l a s f a c u l t a d e s y e l p o d e r 
q u e l l e v a b a c o n s i g o e s t a a u t o r i d a d , n i n g ú n J u s t i c i a a b u s ó 
j a m á s d e é l . 

L a c o n v o c a e i o n d e l a s C o r t e s d e A r a g ó n f u e s u c e s i v a m e n t e 
a n u a l y b i e n a l . E l l a s v o t a b a n l a s c o n t r i b u c i o n e s , e j e r c í a n el 
p o d e r l e g i s l a t i v o , y l i m i t a b a n l a a u t o r i d a d r e a l . C o r n o A r a g ó n , 
C a t a l u ñ a y V a l e n c i a f o r m a b a n t r e s p r o v i n c i a s p a r t i c u l a r e s , n o 
h a b í a e n e l r e i n o q u e c o n s t i t u í a n u n d e r e c h o g e n e r a l , s i n o 
q u e c a d a u n a s e g o b e r n a b a s e g ú n i a s l e y e s y c o s t u m b r e s d e 
s u p a i s . 

De las Cortes de Castilla. L a s C o r t e s t e n i a n e n C a s t i l l a l o s 
m i s m o s p o d e r e s q u e e n A r a g ó n . C u a n d o e l r e y e r a m e n o r , 
e l l a s n o m b r a b a n la r e g e n c i a . T a m b i é n t e n i a n l a f a c u l t a d d e 
l e g i s l a r y d e v o t a r l a s c o n t r i b u c i o n e s . L o s d i p u t a d o s d e l E s -
t a d o l l a n o t o m a r o n a s i e n t o e n l a s C o r t e s e n 1 1 6 9 : s u c o n v o -
c a e i o n n o e r a r e g u l a r c o m o e n A r a g ó n , y m u c h a s v e c e s s u -
c e d i ó q u e n o t o d a s i a s c i u d a d e s c o n s e r v a r o n e l p r i v i l e g i o d e 
e n v i a r s u s d i p u t a d o s á l a s C o r t e s . P o r e s t a r a z ó n , J u a n I I ? 
E n r i q u e I V , q u e t e n i a n ia c e n s u r a a m a r g a d e s ú s e x a c c i o n e s , 
n o o s a r o n c o n v o c a r á l o d o s l o s d i p u t a d o s d e la n a c i ó n , y c i -
t a r o n s o l o á l o s d e a q u e l l a s c i u d a d e s q u e p u d i e r a n g u a r d a r 
m a s c o n t e m p l a c i ó n c o n e l f o s . L a s d e m á s c i u d a d e s n o r e c a -
m a r o n , y s o l o d i e z y o c h o m a n t u v i e r o n s u d e r e c h o d e r e p r e -
s e n t a c i ó n . D e s d e e l r e i n a d o d e A l f o n s o X I , e s t o s d i p u t a d o s 
f u e r o n e l e g i d o s p o r l o s m a g i s t r a d o s , y e s t o l e s i m p i d i ó s e r 
t a n i n d e p e n d i e n t e s r e s p e c t o d e l g o b i e r n o . 

§ V . D e l Portugal. 

Ultimos principes de la casa de Burgoña ( 1 3 2 5 - 1 3 8 3 ) . L o s 
ú l t i m o s p r í n c i p e s d e la c a s a d e B o r g o ñ a n o i m i t a r o n l a s v i r -
t u d e s d e s u s a n t e p a s a d o s ; p e r o á p e s a r d e s u s e x t r a v í o s , la 
n a c i ó n p o r t u g u e s a s o s t u v o s u r e p u t a c i ó n d e b r a v u r a y d e i n -
d e p e n d e n c i a . E l h i j o d e D i o n i s i o , A l f o n s o I V , a c o m p a ñ ó á 
A l f o n s o X I r e y d e C a s t i l l a e n s u e x p e d i c i ó n c o n t r a l o s M o r o s , 
y m e r e c i ó e l n o m b r e d e Bravo c o n t r i b u y e n d o c o n s u v a l o r y 
s u s c o n s e j o s á l a v i c t o r i a d e l S a l a d o ( 1 3 4 0 ) . D e s g r a c i a d a -
m e n t e m a n c h ó s u g l o r i a c o n l a m u e r t e d e la f a m o s a I n é s d e 
C a s t r o . S u h i j o d o n P e d r o m a n t e n í a r e l a c i o n e s c r i m i n a l e s c o n 
e s t a m u j e r , d a m a d e h o n o r d e s u e s p o s a C o n s t a n z a d e C a s -
t i l l a . H a b i e n d o e n v i u d a d o , e l r e y s o s p e c h ó q u e t e n i a i n t e n c i ó n 
d e c a s a r s e c o n e l l a . P a r a e v i t a r e s t e e n l a c e q u e n o j u z g a b a 
d i g n o d e l h e r e d e r o d e l t r o n o , m a n d ó d a r m u e r t e á e s t a m u -
j e r d e s v e n t u r a d a . A l g u n o s c a b a l l e r o s t u v i e r o n l a o s a d í a , m e -
j o r d i c h o l a b a j e z a , d e p r e s e n t a r s e e n la c a s a s o l i t a r i a q u e 
h a b i t a b a I n é s c o n s u s h i j o s , y d e p o n e r l e e n c i m a l a s m a n o s , 
s i n q u e l o s c o n m o v i e r a n s u s l á g r i m a s , n i l o s g r i t o s d e s u 
a f l i g i d a f a m i l i a . E s t e c r i m e n a t r o z p r o v o c ó l a r e b e l i ó n d e d o n 
P e d r o ( 1 3 5 5 ) , y a p e n a s - l l e g ó a l p o d e r , s u p r i m e r c u i d a d o f u e 
v e n g a r l a m u e r t e d e I n é s ( 1 3 5 7 ) . É l h i z o p e r e c e r á s u s a s e s i -
n o s . p u b l i c ó s u m a t r i m o n i o c o n e l l a , o r d e n ó q u e f u e s e e x h u -
m a d a y v e s t i d a c o n l a s i n s i g n i a s r e a l e s , la e x p u s o a s í p a r a 
q u e l e r i n d i e r a n h o m e n a j e l o s g r a n d e s y l o s s e ñ o r e s , y l a 
m a n d ó l l e v a r a l p a n t e ó n d e l o s r e y e s p o r t u g u e s e s e n u n c a r r o 
f ú n e b r e m a g n i f i c o . E l r e i n a d o d e d o n P e d r o f u e p r o v e c h o s o 
a l P o r t u g a l . É l h i z o p r o s p e r a r e l c o m e r c i o , la i n d u s t r i a y l a 
a g r i c u l t u r a , a r r e g l ó l a h a c i e n d a p ú b l i c a , y a d m i n i s t r ó t a n 
s e v e r a m e n t e l a j u s t i c i a , q u e m e r e c i ó e l d i c t a d o d e Justiciero 
( 1 3 6 7 ) . S u h i j o F e r n a n d o I , ú l t i m o p r i n c i p e d e l a c a s a d e B o r -
g o ñ a , f u e p o r e l c o n t r a r i o u n h o m b r e s i n c a r á c t e r . H e r e d ó 
e l r e i n o g o z a n d o d e p a z y p r o s p e r i d a d . É l a g o t ó l o a t e s o r a d o 
p o r s u p a d r e e n p r o d i g a l i d a d e s , y s e m a l q u i s t ó c o n e l p u e b l o 



y l a n o b l e z a p o r s u d i s o l u c i ó n y s u b a j e z a . P a r a c o n s e r v a r 
s u c o r o n a s e v i ó o b l i g a d o á c a s a r á s u h i j a B e a t r i z , h e r e d e r a 
p r e s u n t i v a d e s u s E s t a d o s , c o n J u a n I . E s t e e n l a c e h u b i e r a 
r e u n i d o á C a s t i l l a y P o r t u g a l ; p e r o c u a n d o J u a n I r e c l a m ó 
s u s d e r e c h o s , l o s P o r t u g u e s e s r e u n i d o s e n C o i m b r a r e c h a -
z a r o n e s t a d o m i n a c i ó n y d i e r o n l a c o r o n a á J u a n d e A v i s , 
h i j o n a t u r a l d e P e d r o 1 ( 1 3 8 3 ) . 

Casa de Avis ( 1 3 8 3 - 1 5 8 0 ) . J u a n I e r a g r a n m a e s t r e d e la 
ó r d e n d e A v i s c u a n d o s u b i ó a l t r o n o p o r v o t o d e l a s C o r t e s . 
E r a u n h o m b r e h á b i l y u n g u e r r e r o a n i m o s o , c a p a z d e d e -
f e n d e r s u r e i n o c o n t r a l o s e n e m i g o s e x t e r i o r e s , y d e m a n t e -
n e r d e n t r o l a t r a n q u i l i d a d . L a b a t a l l a d e A l j u b a r r ó t a c o n c l u y ó 
c o n l a s p r e t e n s i o n e s a l t r o n o p o r t u g u é s d e s u c o m p e t i d o r 
J u a n I ( 1 3 8 4 ) . S u r e i n a d o d e 4 8 a ñ o s f u e g l o r i o s o y p r ó s p e r o . 
S u s d o s h i j o s m a y o r e s e x a l t a r o n c o n s u s p r o e z a s e l e n t u -
s i a s m o d e l o s g u e r r e r o s , a l p a s o q u e e l t e r c e r o , E n r i q u e el 
N a v e g a n t e , a b r i a c o n s u s d e s c u b r i m i e n t o s u n n u e v o d e r r o t e r o 
p a r a l a s I n d i a s . 

Conquistas y descubrimientos marítimos ( 1 4 1 5 - 1 4 5 0 ) . La 
c o n q u i s t a m a s b r i l l a n t e d e J u a n I f u e la d e C e u t a . L a s t r o p a s 
p o r t u g u e s a s p a s a r o n e l E s t r e c h o y a t e r r a r o n á l o s M u s u l m a -
n e s d e A f r i c a ( 1 4 1 5 ) . P o c o d e s p u e s E n r i q u e e l N a v e g a n t e 
e x p l o r ó e l l i t o r a l d e l A t l á n t i c o y d e s c u b r i ó la i s l a d e l;i M a -
d e r a ( 1 4 1 9 ) , á la c u a l t r a s p l a n t ó la v i d d e C h i p r e y la c a ñ a d e 
a z ú c a r d e S i c i l i a . G i l i a n o b a j ó e n s e g u i d a h a s t a e l c a b o B o -
j a d o r , q u e l a s flotas d e l N a v e g a n t e d o b l a r o n c o n f e l i c i d a d 

( 1 4 3 2 ) . J u a n I m u r i ó a l a ñ o s i g u i e n t e d e c u m p l i r s e e s t e i m -
p o r t a n t e a c o n t e c i m i e n t o , y s u h i j o E d u a r d o o c u p ó e l t r o n o 
( 1 4 3 3 ) . S u s d o s h e r m a n o s , E n r i q u e e l N a v e g a n t e y s a n F e r -
n a n d o , i n f l a m a d o s p o r l a s e x h o r t a c i o n e s d e l o s p o p a s , i n -
v a d i e r o n e l r e i n o d e F e z , y a m e n a z a r o n á T á n g e r . P e r o 
E d u a r d o n o v i v i ó b a s t a n t e p a r a r e c o g e r e l f r u t o d e s u s 
e m p r e s a s ( 1 4 3 8 ) . L a m i n o r í a d e s u h i j o A l f o n s o V f u e i l u s -
t r a d a p o r l o s g r a n d e s d e s c u b r i m i e n t o s d e s u s t i o s . E n r i q u e , 
a v a n z a n d o h a c i a e l s u d , d o b l ó e l c a b o V e r d e ( 1 4 4 3 ) , l l e g ó á 
l a e m b o c a d u r a d e l S e n e g a l ( 1 4 4 7 ) , d e s c u b r i ó l a s A z o r e s 
( 1 4 4 8 ) , y e n c o n t r ó ¡ a s i s l a s d e l c a b o V e r d e ( 1 4 4 9 V A l l í s e d e -

u v i e r o n l o s d e s c u b r i m i e n t o s n á u t i c o s d e e s t e g r a n d e h o m 
! , r e S u g e n i o h a b í a t r a z a d o la m a r c h a : l o s P o r t u g u e s e s n o 
t u v i e r o n m a s q u e s e g u i r p a r a l l e g a r á d e s c u b r i r e l g r a n d e r -

r o t e r o d e l a s I n d i a s , c u y o c o n o c i m i e n t o d e b e i n f l u i r í a n p o d e -
r o s a m e n t e e n e l c a r á c t e r d e l o s t i e m p o s m o d e r n o s ( I ) . 

Alfonso V (4438-148Í). 



CAPITULO V. 

Historia dé los Griegos y de los Turcos Otomanos hasta lá toma 
de Constantinopla por Mahomet II (1). 

( 1 3 0 3 - 1 3 5 3 ) . 

§ I. Bel imperio griego hasta las conquistas de los Turcos 
contra l o s cristianos ( 1 3 0 3 - 1 3 6 0 ) . 

^ T l ° n e l Í m P í r t d e 0 r i m t e - E 1 i m P e r i o ' res taurado p o r 
ios P a e o l o g o s , había decaído grandemente de su antiguo 
e s p l e n d o r L o s M a m e l u c o s l e h a b í a n q u i t a d o e l E g i p t o y l a 
S i r i a , l o s M o n g o l e s e r a n d u e ñ o s d e u n a p a r t e d e l A s i a M e n e r -
e i i m p e r i o i n d e p e n d i e n t e d e T r e b i s o n d a , l o s p r i n c i p a d o s g r i e -
gos d e l E p i r o y d e A c a i a y e l n u e v o r e i n o d e B u l g a r i a l i m i -
t a b a n m u c h o - e l p o d e r d e los e m p e r a d o r e s e n E u r o p a . Al 

m i s m o t i e m p o q u e s e v e í a n e s t r e c h a d o s , s e h a l l a b a n r o d e a -
d o s d e e n e m i g o s f o r m i d a b l e s . L o s V e n e c i a n o s d o m . n a b n e 
A r c l Í p i g o , V l o s G e n o v e s e s d i s p e n s a b a n á l a c a p i t a l d e l 
O r i ^ t e U n a o n e r o s a p r o t e c c i ó n . P o r o t r a p a r t e , n o h a b , a 
u n i d a d e n l a n a c i ó n . L a s c o n t r o v e r s i a s r e l i g i o s a s d i v i d í a n 
c o S a n e m e n t e l o s á n i m o s y e n e r v a b a n s u s f u e r z a s C o m o -
n o n o d i a r e c l u t a r s e e l e j é r c i t o e n t r e l o s G r i e g o s , f u e m e n e s -
Z Z ^ d t m í i c i a s e x t r a n j e r a s . U n a l e g i ó n d e C a t a l a n e s 
k m o S v a r e s f u e d e e s t e m o d o l l a m a d a á l l e n a r c o n l a f a m a 

' d e ^ i u s h a z a ñ a s , y t a m b i é n c o n s u s d e s ó r d e n e s e l i m p e r i o 
X o P r o n t o s e v i o a r r u i n a d o e l t e s o r o i m p e r i a l , y s e t r a t o 
f l l ^ L c o n m o n e d a f a l t a . E l l o s s e i r r i t a r o n d e s o l a r o n 
l a T r a c a , p i l l a r o n l a M a c e d o n i a , y s e fijaron p o r fin e n A t e -
ñ a s , d o n d e h a q u e d a d o e n p r o v e r b i o e s t a f r a s e : Que la venganza 
minlana te caiqa encima! 

Mnado de Idrónico IIIel Joven ( 1 3 2 8 - 1 3 4 1 ) . E l « n e g ó A n -
d r ó n i c o , t e s t i g o d e t o d o s e s t o s r e v e s e s y d e s g r a c i a s p r o v o c o 
u n a g u e r r a c i v i l , a b r i e n d o s u a l m a á c o n s e j o s i n j u s t o s . A p e -
s a r d°e l o s g r a n d e s y d e l p u e b l o , q u e l o h a b í a n r e c o n o c i d o 
p o r h e r e d e r o p r e s u n t i v o d e la c o r o n a , q u i s o P ^ e ^ n o 
l s u n i e t o A n d r ó n i c o e l J o v e n . J u a n C a n t a c u z e n o u n o d e 
l o s h o m b r e s m a s h á b i l e s y m a s i l u s t r a d o s d e s u t i e m p o 
a b r a z ó e l p a r t i d o d e l o p r i m i d o , y O f e n d i ó s u s d i c h o s p o r 
e s p a c i o d e c i n c o a ñ o s c o n l a s a r m a s e n la -
E l v i e j o e m p e r a d o r t u v o q u e r e n u n c i a r a s u s c u l p a b l e s d e s i g -
n i o s . P e r o p r o n t o v o l v i ó á r e n o v a r s u s t e n t a t i v a s , y a e s t e 
ñ u t r a t ó d e a p o d e r a r s e d e l J o v e n A n d r ó n i c o . E n t o n c e s s e 
r o m p i e r o n o l r a v e z l a s h o s t i l i d a d e s . C a n t a c u z e n o s e p r e s e n t o 
d e n u e v o e n e s c e n a , y a l c a n z ó u n n u e v o i n u n f o E l v . e o 
p r í n c i p e f u e d e s p o j a d o d e s u a u t o r i d a d y e n c e r r a d o e n u n 
c u a r t o d e p a l a c i o d o n d e p a s ó s u s ú l t i m o s a n o s , e n h o n r o s a 
o s c u r i d a d ( 1 3 2 8 ) . A n d r ó n i c o I I I i l u s t r o s u r e i n a d o c o n l a s 
b r i l l a n t e s h a z a ñ a s q u e l e i n s p i r ó s u i n f a , ) g a b e p ^ e c r 
M u c h a s v i c t o r i a s o b t e n i d a s c o n t r a l o s T u r c o s y l o s B ú l g a r o s 
(1330-1331), l a c o n q u i s t a d e l p r i n c i p a d o d e l E p i r c ^ d g w j 
c i o n d e l a í l o t a m u s u l m a n a y e l a b a t i m i e n t o d e G e n o v a ( 1 3 3 1 ) , 
f u e r o n l o s s u c e s o s p r i n c i p a l e s q u e h o n r a r o n a C a n t a c u z e n o 



t a n t o c o m o á A n d r ó n i c o . E l e m p e r a d o r p r e f e r í a l a s d i s c u s i o -
n e s t e o l ó g i c a s á l a s b a t a l l a s . U n e r r o r r i d i c u l o y e s t ú p i d o 
p r o f e s a d o p o r a l g u n o s s o l i t a r i o s d e l m o n t e A t h o s , l o i n c l i n ó 
a c e l e b r a r u n c o n c i l i o e n S a n t a S o f í a , y d e t a l s u e r t e s e a c a -
o r o e n la d i s p u t a , q u e s e l e m o v i ó c a l e n t u r a v m u r i ó d e e l la 

( 1 3 4 1 ) . S u s u c e s o r J u a n P a l e ó l o g o t e n i a n u e v e a ñ o s . 
Cantacuzeno y Juan IV Paleólogo ( 1 3 4 1 - 4 3 5 7 ) . L a r e g e n c i a 

p e r t e n e c í a n a t u r a l m e n t e á C a n t a c u z e n o . É l e s c r i b i ó a i m o -
m e n t o a t o d o s l o s e m p l e a d o s d e l i m p e r i o p a r a h a c e r s e r e c o -
n o c e r , y s e m a f i e j ó t a n d i e s t r a m e n t e , q u e a p a r e c i ó q u e h a b i a 
a c e p t a d o , la a d m i n i s t r a c i ó n d e l i m p e r i o á i n s t a n c i a s d e la 
e m p e r a t r i z m a d r e y d e t o d a la n a c i ó n . P e r o c u a n d o s a l i ó d e 
C o n s t a n t i n o p l a p a r a p o n e r la M a c e d o n i a a l a b r i g o d e u n a i n -
v a s i o n d e l o s S e r v i o s , e s t a l l ó u n a s u b l e v a c i ó n c o n t r a é l . 
A p o c a n c o , p r e f e c t o d e C o n s l a n t i n o p í a , s e u n i ó c o n t r a é l á la 
f a m i l i a i m p e r i a l p a r a p e r d e r l o ( 1 3 4 Í ) . Al l l e g a r e s t a n o t i c i a a l 
e j e r c i t o , e s t e p r o p u s o u n á n i m e m e n t e a l g e n e r a l q u e s e r e v i s -
t i e r a d e l a p ú r p u r a q u e h a b i a d e f e n d i d o t a n t a s v e c e s c o n t r a 
l o s b a r b a r o s . Ca H a c u z e n o v a c i l ó u n i n s t a n t e , e n s e g u i d a s e 
ca lA» e l c o t u r n o e n c a r n a d o , y s e h i z o c o r o n a r c u D í d i m ó - ' 
t i e a . L a T r a c i a y la M a c e d o n i a s e p r o n u n c i a r o n p o r é l , y s e 
e n c e n d i ó la g u e r r a e n t r e e l e m p e r a d o r y e l u s u r p a d o r El 
i m p e r i o s o p o r t ó s u p e s o y s u s m a l e s . L a p o c a v i d a q u e q u e -
d a b a e n l a s p r o v i n c i a s s e a c a b ó , y la n a c i ó n s e c o n v i r t i ó e n 
u n c a d a v e r c u y o s m i e m b r o s d i s e m i n a r o n p o c o d e s p u e s l o s 
T u r c o s . L a v i c t o r i a s e d e c l a r ó p o r C a n t a c u z e n o , m a s v a l i e n t e 
y h á b i l q u e s u r i v a l , y s e s e n t ó , a u n q u e p o r p o c o t i e m p o , e n e l 
t r o n o d e C o n s t a n t i n o p í a . E s v e r d a d q u e t u v o la g e n e r o s i d a d 
d e c o m p a r t i r l a a u t o r i d a d c o n e l j o v e n e m p e r a d o r , c o n c o n -
d i c i ó n d e q u e e s t e l e o b e d e c i e r a d u r a n t e d i e z a ñ o s , e s d e c i r , 
h a s t a q u e e s t u v i e r a e n a p t i t u d d e p o d e r p e n s a r y o b r a * p o r 
s i m i s m o ( 1 3 4 7 ) . C a n t a c u z e n o i n t e n t ó e n v a n o r e c o n c i l i a r l a 
i g l e s i a g r i e g a c o n l a l a t i n a . N o p u d i e n d o l o g r a r n a d a d e i O c -
c i d e n t e , s e u n i ó c o n l o s T u r c o s p a r a p e l e a r c o n t r a i o s B ú l -
g a r o s y l o s S e r v i o s , e s p e r a n d o g a n a r l o s v p o n e r e l i m p e r i o á 
c u b i e r t o d e s u s a t a q u e s ; p e r o f u e v e n c i d o y t u v o e l s e n t i -
m i e n t o d e v e r á S o l i m á n q u e ponialapianta en Europa con la 

t o m a d e G a l i p o l i s . C o n v e n c i d o e n t o n c e s d e q u e e r a i m p o s i -
b l e c u r a r l o s m a l e s d e l i m p e r i o , s e d e s p o j ó d e la p ú r p u r a , d e j ó 
n e g o c i a r s o l o á J u a n P a l e ó l o g o , y s e s e p u l t ó e n u n m o n a s t e -
r i o . B a j o e l n o m b r e d e f r a y J o s é e x p i ó c o n l a h u m i l d a d l a s 
i n t r i g a s , l a a m b i c i ó n y l a s u s u r p a c i o n e s d e C a n t a c u z e n o 
( 1 3 4 7 ) . 

§ II. Do los Turcos Otomanos desde su origen hasta su* 
guerras contra los cristianos. 

Origen y establecimiento de los Turcos ( 1 2 8 8 ) . L o s T u r c o s 
O t o m a n o s s o n u n a d e l a s t r i b u s c a s p i a s q u e r e g e n e r a r o n e l 
i s l a m i s m o s u s t i t u y e n d o c o n u n a r a z a n u e v a y v i g o r o s a n a -
c i o n e s g a s t a d a s y e n v e j e c i d a s . S u p r i m e r c a u d i l l o , S o l i m á n , 
s a l i ó d e l K h o r a s s a n e n l a é p o c a d e la g r a n d e i n v a s i ó n d e l o s 
M o n g o l e s c o n . e l o b j e t o d e e s t a b l e c e r s e e n S i r i a . É l y s u c a -
b a l l o p e r e c i e r o n e n u n o d e l o s a b i s m o s d e l E u f r a t e s . S u t r i b u 
s e d i s p e r s ó e n t o n c e s ; s o l o c u a t r o c i e n t a s f a m i l i a s p e r m a n e c i e -
r o n f i e l e s á s u h i j o E r t h o g r u l , q u e l a s c o n d u j o h a c i a e l O c -
c i d e n t e . L l e g a n d o a l A s i a M e n o r , h a l l a r o n u n g e f e d e l o s 
T u r c o s S e l d j u c i d a s , e l v a l e r o s o A l a e d d i n , q u e p e l e a b a c o n t r a 
l o s r e s t o s d e l e j é r c i t o d e G e n g i s - K h a n . E r t h o g r u l t o m ó s u 
p a r t i d o y l e p r o c u r ó e l t r i u n f o . E n r e c o m p e n s a r e c i b i ó p a r a 
é l y s u t r o p a l a c i u d a d d e A n c y r a y l a s c o m a r c a s c i r c u n v e c i -
n a s . A l l í p u e s s e fijó, y s i n p e n s a r e n n u e v a s c o n q u i s t a s , s u s 
h o r d a s s e m i e r r a n t e s c o n s e r v a r o n s u s c o s t u m b r e s n ó m a d a s , 
h a b i t a n d o l a l l a n u r a e n e l i n v i e r n o , y a c a m p a n d o e n la c i m a 
d e l o s m o n t e s e n e l e s t í o ( 1 2 8 8 ) . 

Conquistas de los Turcos ( 1 2 8 8 - 1 3 2 6 ) . E r t h o g r u l , d e s p u e s 
d e h a b e r p a s a d o u n a n o c h e e n t e r a l e y e n d o e l C o r a n , t u v o u n a 
v i s i ó n , y o y ó u n a v o z q u e l e d e c i a : Porque tú has leído mi 
palabra con respeto, Osman, tu hijo querido, sus hijos y los 
hijos de sus hijos serán honrados de generación en generación. 
L a s u p u e s t a p r o f e c í a s e r e a l i z ó . E l s u c e s o r d e E r t h o g r u l , e l 
c é l e b r e O s u ' i a n , d e s p e r t ó e n s u s s ú b d i t o s e l f a n a t i s m o g u e r -
r e r o q u e l l e v a r o n á s u s c o n q u i s t a s l o s p r i m e r o s d i s c í p u l o s d e 
M a h o m a . C o n s u s d e r v i c h e s , q u e l o a c o m p a ñ a b a n á t o d a s p a r ? 



t e s y o r a b a n s i n c e s a r , á l a v i s t a d e s u s c o s t u m b r e s s e n c i l l a s 
y a u s t e r a s , s e h u b i e r a c r e í d o q u e e r a o t r o O r n a r . I n v o c a n d o 
c o m o é l e l d o b l e d o g m a d e l a p r e d e s t i n a c i ó n y e l f a t a l i s m o , 
i m p e l í a á s u s s o l d a d o s á l a s e m p r e s a s m a s a u d a c e s . M u e r t o 
e n e l A s i a M e n o r e l ú l t i m o d e l o s s o b e r a n o s s e l d j u c i d a s , t o -
d o s l o s e m i r e s s e d e c l a r a r o n i n d e p e n d i e n t e s . O s m a n h i z o l o 
m i s m o , y n o t a r d ó á f u e r z a d e v i g o r y e n e r g í a á d o m i n a r l o s 
á l o d o s p o r s u c a p a c i d a d y p o d e r í o , p a s a n d o j u s t a m e n t e p o r 
f u n d a d o r d e l i m p e r i o d e l o s T u r c o s q u e t o m a r o n d e é l e l s o -
b r e n o m b r e d e Otomanos. 

Orkhan y los Genizaros ( 1 3 2 6 - 1 3 5 9 ) . E l h i j o d e O s m a n h a -
b í a r e v e l a d o s u s t a l e n t o s m i l i t a r e s e l a n o m i s m o d e la m u e r t e 
d e s u p a d r e c o n l a c o n q u i s t a d e B r u s s a ( P r u s a ) e n B i l i n i a 
( 1 3 2 6 ) . Al t o m a r p o s e s i o n d e l p o d e r , c o n f i ó l a a d m i n i s t r a c i ó n 
i n t e r i o r d e s u s E s t a d o s á s u h e r m a n o A l a e d d i n , c o n e l t í t u l o 
d e v i s i r . L a i n s t i t u c i ó n q u e h o n r ó e l g e n i o l e g i s l a t i v o y o r -
g a n i z a d o r d e l h e r m a n o d e l s u l t á n f u e la d e l o s genizaros. L l a -
m á b a s e a s í u n a m i l i c i a c o m p u e s t a d e n i ñ o s c r i s t i a n o s q u e 
e r a n s e p a r a d o s d e s u s p a d r e s e n la e d a d m a s t i e r n a p a r a e d u -
c a r l o s e n la r e l i g i ó n m a h o m é t i c a . S e d e s t r u í a e n e l l o s t o d o 
a f e c t o f a m i l i a r p a r a i n s p i r a r l e s u n a a d h e s i ó n s i n l í m i t e s á s u s 
g e f e s . E n d u r e c i d o s c o n t o d o g é n e r o d e p r i v a c i o n e s y s u f r i -
m i e n t o s , s e h a c í a n s o l d a d o s i n t r é p i d o s q u e a f r o n t a b a n t o d o s 
l o s p e l i g r o s p a r a e j e c u t a r l a s ó r d e n e s d e s u s e ñ o r . A e s t a 
t r o p a d ó c i l y a d i c t a A l a e d d i u a g r e g ó u n c u e r p o d e c a b a l l e r í a 
l l a m a d o d e spahis, a l c u a l s e d e b i a i n s p i r a r e l m i s m o a r d o r 
p o r la g u e r r a . C o n e s t o s d o s c u e r p o s d e e j é r c i t o p e r m a n e n t e 
o b t u v i e r o n l o s O t o m a n o s t o d a s s u s v i c t o r i a s . O r k l i a n , d u e ñ o 
y a d e P r u s a ; s e a p o d e r ó d e N i c o m e d í a y d e N i c e a , d e s p u e s 
d e h a b e r d e s t r o z a d o e l e j é r c i t o d e A n d r ó n i c o 1 1 1 ( 1 3 2 8 1333) . 
S u h i j o S o l i m á n i u v o la g l o r i a d e s a c a r á l o s T u r c o s d e A s i a , 
y d e e s t a b l e c e r l o s e n E u r o p a . H a b í a v i s t o e n s u e ñ o s u n a c i n l a 
p l a t e a d a q u g b a j a b a d e la l u n a y q u e u n í a e l A s i a y la E u r o p a . 
T o m ó e s t a v i s i ó n p o r e \ s í m b o l o d e la g r a n d e z a f u t u r a d e s u ' 
n a c i ó n , y t r a t ó d e c o r r e s p o n d e r á t a n m a g n í f i c o p r e s a g i o . E n 
e l p r i m e r f e r v o r d e s u s d e s i g n i o s , s e l a n z ó c o n v e i n t i n u e v e 
c o m p a ñ e r o s e n u n d é b i l e s q u i f e , y f u é á p l a n t a r e l e s t a n d a r t e 

d e l p r o f e t a e n l a o r i l l a d e l C h e r s o n e s o d e T r a c i a . U n t e m b l o r 
d e t i e r r a l o h i z o l u e g o d u e ñ o d e G a l i p o l i s , l l a v e d e l H e l e s -
p o n t o y d e t o d a s l a s p l a z a s f u e r t e s d e l a c o s t a ( 1 3 5 9 ) . S o l i m á n 
m u r i ó p o c o d e s p u e s d e e s t o s t r i u n f o s y s u p a d r e l o s i g u i ó d e 
c e r c a a l s e p u l c r o ( 4 3 6 0 ) . 

§ III. De los Turcos y de los Griegos desde el principio de sus 
guerras basta la invasión de Temerían (Í360-1402). 

Amurat I, Juan Paleólogo ( 1 3 6 0 - 4 3 8 9 ) . J u a n P a l e ó l o g o 
t e m b l ó a l v e r á l o s T u r c o s q u e p a s a b a n d e l A s i a á E u r o p a . E n 
e f e c l o , l a T r a c i a , l a M a c e d o n i a , e l E p i r o y p a r t e d e la G r e c i a 
e r a n l o s ú n i c o s p u e b l o s s o m e t i d o s á s u a u t o r i d a d , y a p e n a s 
e r a c a p a z d e r e s i s t i r á e n e m i g o s t a n p o d e r o s o s . E n v i ó p u e s á 
s u h i j o M a n u e l á R o m a p a r a p r e v e n i r a l p a p a d e l p e l i g r o q u e 
c o r r i a la c r i s t i a n d a d . I n o c e n c i o V I , q u e g o b e r n a b a e n t o n c e s 
l a b a r c a d e s a n P e d r o , n o f u e s o r d o á s u s s ú p l i c a s . H i z o u n 
e l o c u e n t e l l a m a m i e n t o á l o s p r í n c i p e s c r i s t i a n o s y p r e d i c ó 
u n a n u e v a c r u z a d a ; p e r o n a d i e e s c u c h ó s u v o z . G é n o v a y V e -
n e c i a q u e p o d í a n s a l v a r e l O r i e n t e s e h a c í a n c r u d a g u e r r a ; 
l a s d e m á s n a c i o n e s d e E u r o p a , a b s o r b i d a s e n s u p o l í t i c a , 
d e b a t í a n t a m b i é n e n s u s E s t a d o s s u s i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s . 
N a d i e p u e s s e p u s o e n f r e n t e d e A m u r a t , c u a n d o h u b o a t r a -
v e s a d o e l H e l e s p o n t o ( 1 3 6 1 ) . D e p a s t o r q u e e r a , s u b i ó c o n 
p a s o firme t o d o s l o s e s c a l o n e s d e l t r o n o , n o m o s t r á n d o s e 
i n f e r i o r á s u e l e v a d a p o s i c i o n . I n a u g u r ó s u s c o n q u i s t a s c o n 
l a t o m a d e A n d r i n ó p o l i s , d o n d e fijó s u r e s i d e n c i a ( 1 3 6 2 ) . A l -
g u n a s c i u d a d e s d e T r a c i a , D o r i s c u s , B e r r h t e y F i l o p ó p o l i s 
s i r v i e r o n d e t r o f e o s á s u s a r m a s e n e l a ñ o s i g u i e n t e ( 1 3 6 3 ) . 
A l a v o z d e U r b a n o , h a b i a s a l i d o u n e j é r c i t o d e l a S e r v i a , d e 
l a B o s n i a y d e la V a l a q u i a b a j o e l m a n d o d e L u i s I , r e y d e 
U n g r í a . A m u r a t l o d e s b a r a t ó á l a s m á r g e n e s d e l M a r i z z a 
( 4 3 6 4 ) . J i i a n P a l e ó l o g o , q u e s e v e i a e n e l m a y o r a p u r o , a c u d i ó 
e n p e r s o n a a R o m a ( 1 3 6 9 ) , p a r a s o l i c i t a r a u x i l i o s d e l O c c i -
d e n t e . N o h a b i e n d o l o g r a d o n a d a , s e v i ó f o r z a d o á r e c o n o -
c e r s e t r i b u t a r i o d e A t n u r a t ( 1 3 7 0 ) . E n t o n c e s s i g u i ó a l s u l t á n 



á s u s e x p e d i c i o n e s a l A s i a M e n o r ( 1 3 7 5 ) . E l p e n s a m i e n t o d e 
A m u r a t e r a d e s t r u i r t o d a s l a s s o b e r a n í a s q u e l o r o d e a b a n . 
A t a c ó s u c e s i v a m e n t e á l o s p r í n c i p e s m u s u l m a n e s d e I c o n i u m 
y d e K a r a m a n i a y l o s s o m e t i ó ( 1 3 8 6 ) . S u s e j é r c i t o s f u e r o n 
i g u a l m e n t e v e n c e d o r e s d e s d e e l H e l e s p o n t o h a s t a e l H e m u s . 
S o l o e n S e r v i a e n c o n t r ó r e s i s t e n c i a ; u n o d e s u s e j é r c i t o s f u e 
d e s t r o z a d o p o r e s t o s m o n t a ñ e s e s , y é l m i s m o t u v o q u e p o -
n e r s e á l a c a b e z a d e l o s s u y o s p a r a r e a l z a r e l h o n o r d e s u s 
a r m a s . É l v e n c i ó e n l a j o r n a d a d e C o s s o v a , p e r o e s p i r ó b a j o 
e l h i e r r o d e u n n o b l e s e r v i o a l g u n o s i n s t a n t e s d e s p u e s d e s u 
v i c t o r i a ( 1 3 8 9 ) . 

Debilidad de los emperadores griegos. T r i s t e e s p e c t á c u l o 
o f r e c e C o u s t a n t i n o p l a e n e s t a é p o c a . S u h i s t o r i a s e r e s u m e 
e n s e d i c i o n e s q u e d e s h o n r a n y d e r r i b a n á l o s e m p e r a d o r e s . 
J u a n I V P a l e ó l o g o h a b i a v i s t o a l z a r s e c o n t r a é l á s u h i j o p r i -
m o g é n i t o A n d r ó n i c o , y l o h a b i a e n c e r r a d o e n u n a p r i s i ó n , 
d e s p u e s d e d i v i d i r s u s E s t a d o s c o n s u s e g u n d o h i j o M a n u e l 
( 1 3 8 7 ) . A n d r ó n i c o h a b i a r o t o s u s c a d e n a s , s e h a b i a i d o á l o s 
T u r c o s , y h a b i a l l e g a d o á r e c o b r a r e l i m p e r i o c o n s u a u x i l i o . 
T a m b i é n é l a b u s ó d e l a v i c t o r i a s u m i e n d o e n u n c a l a b o z o á 
s u p a d r e y á s u h e r m a n o . T a l c r i m e n d e b i a s e r v e n g a d o ; a s í 
e l p r i m e r a c t o d e B a j a z e t , s u c e s o r d e A m u r a t , f u e d e c l a r a r s e 
c o n t r a e l p a r r i c i d a u s u r p a d o r . A n d r ó n i c o f u e d e r r i b a d o i g n o -
m i n i o s a m e n t e d e s p u e s d e t r e s a ñ o s d e r e i n a d o , y J u a n IV 
v o l v i ó á s u b i r a l t r o n o c o n M a n u e l . P e r o t u v i e r o n q u e p a g a r 
e l t r i b u t o á l o s T u r c o s ( 1 3 9 0 ) . J u a n m u r i ó a l a ñ o s i g u i e n t e , y 
M a n u e l s e q u e d ó d u e ñ o a b s o l u t o d e l i m p e r i o ( 1 3 9 1 ) . • 

Bajazet I y Manuel II ( 1 3 8 9 - 1 4 0 2 ) . A p e n a s s e v i ó M a n u e l 
l i b r e d e l a t u t e l a d e s u p a d r e , t r a t ó d e s a c u d i r e l y u g o d e l o s 
M u s u l m a n e s . E s t a e r a u n a t e m e r i d a d m u y g r a n d e . N u n c a 
h a b i a n t e n i d o l o s T u r c o s u n g e f e t a n t e m i b l e . Y a h a b í a s u b -
y u g a d o t o d o s l o s p r i n c i p a d o s m u s u l m a n e s d e l A s i a M e n o r , 
c o n q u i s t a d o la T e s a l i a , l a M a c e d o n i a , l a T r a c i a y la B u l -
g a r i a , y h a b i a m e r e c i d o e l n o m b r e d e R a y o ( I l d e r i m } , p o r la 
r a p i d e z d e s u s t r i u n f o s ( 1 3 8 9 - 1 3 9 1 ) . C u a n d o s u p o la r e s o l u c i o u 
a d o p t a d a p o r M a n u e l , s e f u é d e r e c h o h a c i a C o n s t a n t i n o p l a . 
A t e r r a d o e l e m p e r a d o r p i d i ó s o c o r r o a l O c c i d e n t e . L a U n g r í a » 

la A l e m a n i a y la F r a n c i a s e c o n m o v i e r o n c o n la p r e d i c a c i ó n 
d e u n a c r u z a d a . U n e j é r c i t o , m a n d a d o p o r e l c o n d e d e N e v e r s , 
J u a n S i n m i e d o , y p o r e l c o n d e p a l a t i n o R u p e r t o I I , s e p u s o 
e n m a r c h a . L o s c a b a l l e r o s d e S a n J u a n y d e la o r d e n t e u t ó -
n i c a lo r e f o r z a r o n . S u v a n g u a r d i a e r a m a n d a d a e n U n g r í a p o r 
el r e y S e g i s m u n d o ( 1 3 9 6 ) . E n c o n t r a r o n á l o s T u r c o s c e r c a d e 
N i c ó p o l i s . E l i n q u i e t o v a l o r d e J u a n S i n m i e d o p e r d i ó l o d o e l 
e j é r c i t o . S e d e j ó e n v o l v e r p o r l a s t r o p a s d e B a j a z e t , y l o s 
F r a n c e s e s n o p u d i e r o n h a c e r m a s q u e d e s p l e g a r u n v a i o r 
i n ú t i l . S u d i s p e r s i ó n d e s o r d e n ó e l r e s t o d e l e j é r c i t o , y e l s u l -
t á n s e a p o d e r ó d e la S e r v i a y d e la B u l g a r i a , o b l i g ó á M a n u e l 
á q u e d i v i d i e r a e l p o d e r c o n J u a n , h i j o d e A n d r ó n i c o , á q u e 
p e r m i t i e r a la c o n s t r u c c i ó n d e u n a m e z q u i t a e n C o n s t a n t i n o -
p í a , y e n v i ó u n cadi p a r a q u e d e c i d i e r a i o s l i t i g i o s q u e s e o r i -
g i n a r a n e n t r e l o s M u s u l m a n e s r e s i d e n t e s e n l a c i u d a d ( 1 3 9 9 ) . 
H a b i e n d o e l u d i d o M a n u e l p a r t e d e s ú s p r o m e s a s , B a j a z e t b l o -
q u e ó d e n u e v o á C o n s t a n t i n o p l a . L o s G r i e g o s t e n í a n a u n l o s 
o j o s p u e s t o s e n e l O c c i d e n t e , c u a n d o d e l f o n d o d e l A s i a l e s 
v i n o u n s o c o r r o i n e s p e r a d o : e l e j é r c i t o d e T a m e r l a n ( 1 4 0 2 ) . 

§ IV. De los Mongoles y de la invasión de Tamerlan 
(1363-1405). 

De los Mongoles antes de Tamerlan. C u a t r o g r a n d e s i m p e r i o s 
h a b i a n s a l i d o d e l a d i v i s i ó n d e l o s v a s t o s E s t a d o s c o n q u i s t a -
d o s p o r G e n g i s - K h a n y s u s s u c e s o r e s : I o l a m o n a r q u í a tár-
taro-china, q u e d o m i n a b a t o d a la C h i n a y la T a r t a r i a ; e l l a f u e 
r e e m p l a z a d a p o r la d i n a s t í a i n d í g e n a d e l o s Ming q u e s e e s t a -
b l e c i ó e n C h i n a ( 1 3 6 8 ) , y p o r u n n u e v o i m p e r i o m o n g o l q u e 
s e e x t e n d i ó p o r l a a l t a A s i a ; 2 o l a m o n a r q u í a persa, q u e d e s -
c e n d í a d e H u l a g a , y q u e d e s p u e s d e u n s i g l o d e e x i s t e n c i a 
( 1 2 5 9 - 1 3 5 5 ) , s e d e b i l i t ó c o n g u e r r a s c i v i l e s , y s e s o m e t i ó a l 
y u g o d e T a m e r l a n ; 3" e l i m p e r i o d e Kaptschak, q u e s e e x t e n -
d í a d e s d e e l m a r N e g r o y e l l a g o A z a u a l s u d h a s t a e l m a r 
B l a n c o a l n o r t e , y q u e e s t a b a l i m i t a d o a l o e s t e p o r l a P o l o n i a , 
y a l e s t e p o r l a s e s t e p a s d e l a l i a A s i a ; 4 o e l i m p e r i o d e Tcha-



galai, q u e c o m p r e n d í a la R u c h a r í a y e l T u r k e r t a n . De a l l í 
s a l i ó e l q u e d e b i a r e s t a b l e c e r c o n t o d a s u e x t e n s i o n e l g r a n 
i m p e r i o d e . G e n g i s - K h a n , e l i n v e n c i b l e l a m e r í a n . 

De Tamerlan y de sus conquistas ( 1 3 6 3 - 1 4 0 5 ) . T i m u r - L e u c 
ó T a m e r l a n n o t e n i a a l p r i n c i p i o b a j o s i r d o m i n a t i o n m a s q u e 
e l p r i n c i p a d o d e S a m a r c a n d a ( 1 3 6 3 ) . E s t e t e r r i b l e c o n q u i s t a -
d o r , q u e s e v i ó r e d u c i d o u n d i a á u n s o l o c a b a l l o y u n a c a -
b a n a , c r e c i ó c o n s o l o s u g e n i o e n l o s b o s q u e s d e l a l t a A s i a , 
y r e u n i ó c o n e l a s c e n d i e n t e d e s u m é r i t o u n p o d e r o s o e j é r -
c i t o . T i t u l á n d o s e s o b e r a n o d e l O r i e n t e y d e l O c c i d e n t e , i n a u -
g u r ó s u s c o n q u i s t a s s o m e t i e n d o t o d a s l a s d i n a s t í a s p e r s a s 
o r i g i n a r i a s d e l i m p e r i o d e H u l e g a ( 1 3 9 0 ) . E n s e g u i d a c o l o c ó 
á s u a l i a d o T o c t a m i s c h e n e l t r o n o d e K a p t s c h a c k , l o d e r r i b ó 
d e é l ( 1 3 9 1 ) , r e m o n t ó h a c i a e l O r a l , h i z o r e s o n a r e n l o s o i d o s 
d e l o s R u s o s c o n s t e r n a d o s l o s c á n t i c o s d e l o s e s c l a v o s q u e 
c e l e b r a b a n s u s t r i u n f o s , l l e g ó c e r c a d e M o s c o u , v s a l i ó b r u s -
c a m e n t e d e E u r o p a p a r a c a e r s o b r e e l A s i a ( 1 3 9 3 ) . S u s f e r o c e s 
s o l d a d o s p i s o t e a r o n t o d a l a I n d i a h a s t a l a s f u e n t e s d e l G a n g e s . 
D e s d e a l l í e n v i ó u n a e m b a j a d a á B a j a z e t p a r a q u e f u e r a c l e -
m e n t e y j u s t o c o n l o s p u e b l o s q u e h a b i a s u b y u g a d o . El s u l -
t a n c o n t e s t ó c o n a l t a n e r í a á l a s ó r d e n e s d e l M o n g o l ( 1400 ) . -
L a g u e r r a p u e s e s t a l l ó e n t r e l o s d o s c o n q u i s t a d o r e s . T a m e r -
l a n e n t r ó p o r e l A s i a M e n o r l l e v á n d o l o t o d o á s a n g r e y f u e g o . 
L a N a t o l i a y e l P o n t o f u e r o n l a s p r i m e r a s p r o v i n c i a s q u e d e -
s o l ó ( 1 4 0 0 ) . B a j a n d o e n s e g u i d a h a c i a l a S i r i a , a l c a n z ó v i c t o -
r i a s b r i l l a n t e s c e r c a d e A l e p o y d e D a m a s c o , d e m o l i ó á 
B a g d a d , y l e v a n t ó a l l í u n a p i r á m i d e c o n n o v e n t a m i l c a b e z a s 
h u m a n a s . D e s p u e s d e e s t e h o r r i b l e p r e s a g i o , e l i n m o r t a l 
d e v a s t a d o r d e p r o v i n c i a s r e t r o c e d i ó y a t a c ó á B a j a z e t c e r c a 
d e A n c y r a c o n s u s o c h o c i e n t o s m i l b á r b a r o s ( 1 4 0 2 ) . L a b a -
t a l l a f u e t e r r i b l e . L o s T u r c o s s e d e j a r o n e n v o l v e r p o r l a s a l a s 
e n o r m e s d e l o s M o n g o l e s , y á p e s a r d e la b r a v u r a d e l o s 
g e n í z a r o s , B e j a z e t c a y ó e n m a n o s d e T a m e r l a n ' d e s p u e s q u e 
p e r e c i e r o n t o d o s e l l o s . E s t e d e s p r e c i ó p r i m e r o á s u c a u t i v o , 
p e r o c u a n d o r e c o n o c i ó s u a l t i v e z , l o e s t i m ó m a s , l e d i ó c a d e -
n a s , y l o l l e v ó c o n s u e j é r c i t o c o m o e l m a s g l o r i o s o d e s u s 
t r o f e o s . 

Consecuencias de la batalla de Ancyra. T a m e r l a n d i c t ó l e y e s 
á t o d o s l o s T u r c o s d e A s i a , y o b l i g ó á l o s e m p e r a d o r e s g r i e -
g o s á p a g a r l e u n t r i b u t o . D e s p u e s v o l v i ó á S a m a r c a n d a , s u 
a n t i g u a p a t r i a , l l e v a n d o c o n s i g o á s u i l u s t r e c a u t i v o . P e r o 
B a j a z e t m u r i ó d e u n a a p o p l e g í a d u r a n t e e l t r a y e c t o ( 1 4 0 3 ) . De 
Dios somos, d i j o T i m u r a l s a b e r l o , y á él volvemos. N o t a r d ó 
é l m u c h o e n s e g u i r l o H a b i e n d o r e u n i d o p o r l a ú l t i m a v e z á 
s u f a m i l i a , h a b i a h e c h o l e e r e n c o n s e j o p l e n o e n K h a n g h n i l 
u n a d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a c o n t r a l a C h i n a : e s t a e r a la ú n i c a 
p o s e s i o n d e G e n g i s - K h a n q u e l e q u e d a b a p o r c o n q u i s t a r . I n -
m e d i a t a m e n t e s e p u s o e n m a r c h a c o n d o s c i e n t o s m i l h o m b r e s 
p a r a l l e v a r á c a b o e s t a e m p r e s a g i g a n t e s c a . P e r o l a m u e r t e l o 
s o r p r e n d i ó e n e l c a m i n o ( 1 4 0 b ) . S u i m p e r i o , c o m o e l d e t o d o s 
l o s g r a n d e s c o n q u i s t a d o r e s , s e d i v i d i ó e n m u c h o s p e d a z o s . 
E l m a s v a s t o d e l o s E s t a d o s q u e d e é l s e f o r m a r o n f a e e l i m -
p e r i o d e l o s M o n g o l e s d e l I n d o s l a n , q u e d u r ó c a s i h a s t a 
n u e s t r o s d i a s . 

§ V. Desde la Invasión de Tamerlan hasta la toma de Constan-
tinopla (1402-1453). 

Estado de los Turcos y de los Griegos despues de la invasión. 
C o n s t a n l í n o p l a h a b i a c e l e b r a d o l o s p r i m e r o s t r i u n f o s d e T a -
m e r l a n . P e r o n o g a n j n a d a c o n e l l o s . E l l a t u v o q u e h u m i -
l l a r s e a n t e e l c o n q u i s t a d o r y p a g a r l e u n t r i b u t o . P o r c o n s i -
g u i e n t e n o h a b i a h e c h o m a s q u e c a m b i a r d e s e ñ o r . P e r o l o s 
T u r c o s s e h a b í a n d e b i l i t a d o c o n l a s p é r d i d a s e n o r m e s q u e 
h a b í a n s u f r i d o . D e s p u e s d e h a b e r l o s v e n c i d o , T a m e r l a n h a b i a 
s e m b r a d o la d i s c o r d i a d a n d o u n p r i n c i p a d o á c a d a u n o d e l o s 
h i j o s d e B a j a z e t . L a g u e r r a c i v i l e s t a l l ó e n e f e c l o e n t r e l o s 
h e r m a n o s . M a h o m e t , q u e r e i n a b a e n l a s r e g i o n e s s u p e r i o r e s 
d e l A s i a , p o r ia p a r t e d e A m a s i a , v e n c i ó á I s a , e s t a b l e c i d o e n 
P r u s a , l o o b l i g ó á r e f u g i a r s e e n l a K a r a m a n i a , y n o s e v o l v i ó 
á s a b e r n a b a d e é l . S o l i m á n , q u e s e h a b i a a p o d e r a d o d e l a s 
p r o v i n c i a s e u r o p e a s , c a y ó b a j o e l h i e r r o d e M u z a , q u e n o b a -
h í a t e n i d o p a r t e e n l a h e r e n c i a d e s u p a d r e . M u z a y M a h o 



m e t , a m b o s f r a t r i c i d a s , v i n i e r o n l u e g o á l a s m a n o s . M u z a . 
f u e v e n c i d o y m u e r t o ( 1 4 1 3 ) . D e s p u e s . d e e s t a g u e r r a c iv i l d e 
d i e z a ñ o s , , q u e p a r e c í a p r e s a g i a r u n r e i n a d o d e f e r o c i d a d y 
b a r b a r i e , M a h o m e t I , c a l i f a ú n i c o , s e m o s t r ó d u l c e , g e n e r o s o , 
h u m a n o y a l i a d o fiel. D e s p u e s d e r e c o n o c i d a s u a u t o r i d a d e n 
e l i m p e r i o , e n v i ó p a l a b r a s d e p a z á t o d o s l o s s o b e r a n o s . S u s 
p r o v i n c i a s d e E u r o p a l e p r e s t a r o n c o n s t a n t e o b e d i e n c i a , p e r o 
l a s d e A s i a s e s u b l e v a r o n . L o s p r i m e r o s s í n t o m a s d e r e b e l i ó n 
p a r t i e r o n d e l a K a r a m a n i a , y a g i t a r o n á t o d o s l o s p r í n c i p e s 
t r i b u t a r i o s . T r e s v e c e s s o m e t i ó M a h o m e t a l c a u d i l l o d e l o s 
r e v o l t o s o s , y t r e s v e c e s lo p e r d o n ó . L a m i s m a g e n e r o s i d a d 
u s ó c o n t o d o s l o s q u e l o a t a c a r o n . E l e m p e r a d o r M a n u e l , 
3liado í n t i m o s u y o , a p o y ó el p a r t i d o d e u n a v e n t u r e r o q u e s e 
t i t u l a b a M u s t a f á , h e r m a n o p r i m o g é n i t o , y M a h o m e t l e p i d i ó la 
e x t r a d i c i ó n d e l c u l p a b l e . N e g á n d o s e á e l l o , 110 m o s t r ó n i n -
g u n a i n d i g n a c i ó n , a n t e s a l c o n t r a r i o c o n s i n t i ó e n p a g a r u n a 
p e n s i ó n d e 3 0 0 , 0 0 0 a s p r o s p a r a a q u e l q u e s e d e c i a h e r m a n o 
s u y o ( 1 4 1 8 ) . M u r i ó u n a ñ o d e s p u e s d e e s t e a c t o d e c l e m e n -
c i a , q u e e n o t r a s c i r c u n s t a n c i a s h u b i e r a p o d i d o s e r c a l i f i c a d o 
d e flaqueza y c o b a r d í a (1419) . 

Amurat II ( 1 4 1 9 - 1 4 3 5 ) . M a h o m e t n o d e j a b a p a r a s u c e d e r l e 
m a s q u e u n n i ñ o . C o n f i ó s u t u t e l a á M a n u e l I I , y r e a l z ó a s í á 
l o s p r í n c i p e s d e C o n s t a n t i n o p l a q u e s e d e b i l i t a b a n d e d í a en 
d i a . P e r o A m u r a t n o t e n i a el c a r á c t e r p a c í f i c o d e s u p a d r e , y 
s e n e g ó á d e j a r s u s h e r m a n o s b a j o la p r o t e c c i ó n d e u n p r i n -
c i p e c r i s t i a n o . O f e n d i d o M a n u e l s o l t ó á M u s t a f á y s o s t u v o s u s 
i n t r i g a s . E l n u e v o p r e t e n d i e n t e a l c a n z ó a l g u n a s v i c t o r i a s , y 
p o r u n i n s t a u t e v i ó A m u r a t s u s n e g o c i o s e n m u y m a l e s t a d o ; 
p e r o la m o l i c i e d e s u r i v a l l e p e r m i t i ó r e p o n e r l o s . L o e c h ó 
d e G a l í p o l i s y d e A n d r i n ó p o l i s , lo c o g i ó e n el m o n t e T o g a n , 
y l o h i z o c o l g a r e n u n a t o r r e . P a r a v e n g a r s e d e M a n u e l , 
m ' a r c h ó e n s e g u i d a c o n t r a C o n s t a n t i n o p l a y l a s i t i ó . U n r u d o 
a s a l t o f u e d a d o á l a c i u d a d . L a s m u j e r e s , l o s n i ñ o s y l o s re -
l i g i o s o s p e l e a r o n p o r s u h o n o r , s u r e l i g i ó n y s u p a t r i a . J u a n 
P a l e ó l o g o m a n d a b a e n n o m b r e d e s u p a d r e m o r i b u n d o , y 
n u n c a p u d o h a c e r s e u n a r e s i s t e n c i a m a s e n é r g i c a y v a l i e n t e 
( i 4 2 2 ) . U n a r e b e l i ó n q u e e s t a l l ó e n A s i a e n n o m b r e d e o t r o 

M u s t a f á , o b l i g ó a l i m p l a c a b l e A m u r a t á l e v a n t a r e l s i t i o . R e -
p r i m i ó l a s e d i c i ó n , y c o l g ó al i m p o s t o r e n u n a h i g u e r a . D e s d e 
a l l í m a r c h ó c o n t r a T e s a l ó n i c a , e n d o n d e l o s V e n e c i a n o s h a -
b í a n p u e s t o g u a r n i c i ó n , y t o m ó l a p l a z a p o r a s a l t o ( 1 4 3 3 ) . S u s 
s o l d a d o s c o m e t i e r o n e x c e s o s t a n e s p a n t o s o s , q u e la c i u d a d 
h u b i e r a p r e f e r i d o s e r p r e s a d e l h a m b r e , d o la p e s t e ó d e o t r o 
a z o t e c u a l q u i e r a d e la n a t u r a l e z a . La S e r v i a y la B o s n i a c a y e -
r o n t a m b i é n e n p o d e r d e e s t o s b a n d i d o s ; p e r o s u s f u e r z a s 
r e u n i d a s s e e s t r e l l a r o n c o n t r a B e l g r a d o ( 1 4 4 0 ) . 

Proezas del Ungaro Hunyades ( 1 4 4 0 - 1 4 4 4 ) . L o s U n g a r o s 
t e n í a n u n g e n e r a l d e e x t r a o r d i n a r i o v a l o r y d e h a b i l i d a d c o n -
s u m a d a , e l c é l e b r e H u n y a d e s . E s t e g a n ó s u s p r i m e r o s l a u -
r e l e s a i p i é d e l o s m u r o s d e I l e r m a n s t a d t e n la T r a n s i l v a n i a 
( 1 4 4 2 ) , y o b l i g ó á l o s T u r c o s á l e v a n t a r e l s i t i o d e e s t a c i u -
d a d . A m u r a t e n v i ó c o n t r a e s t e i n t r é p i d o g u e r r e r o o t r o e j é r -
c i t o q u e f u e c o m p l e t a m e n t e d e r r o t a d o . E s t a s v i c t o r i a s e x t e n -
d i e r o n l a f a m a d e H u n y a d e s , q u e v i ó v e n i r d e d i v e r s a s 
n a c i o n e s c a b a l l e r o s q u e q u e r í a n i l u s t r a r s e b a j o s u s ó r d e n e s . 
E l l e g a d o d e l p a p a , J u l i á n C e s a r i n i , y e l r e y d e U n g r i a 
W l a d i s l a o , s e u n i e r o n á é l c o n m u c h o s c r u z a d o s q u e le a y u -
d a r o n á c o n s e g u i r o t r o t r i u n f o e n l o s c a m p o s d e J a t o v a z 
( 1 4 4 3 ) . E s t a g r a n d e r r o t a i m p u s o a l s u l t á n u n a p a z q u e 
c o m p r ó h a c i e n d o m u c h a s c o n c e s i o n e s d e t e r r i t o r i o á l o s c r i s -
t i a n o s . A m u r a t | a j u r ó p o r e l c o r a n , y W l a d i s l a o p o r l o s 
s a n t o s E v a n g e l i o s . D i s g u s t a d o d e l m u n d o p o r s u s ú l t i m o s 
r e v e s e s , e l s u l t á n r e s o l v i ó s e p u l t a r s e e n l a s o l e d a d p a r a 
d i s f r u t a r , l e j o s d e l a s m o l e s t i a s d e l o s n e g o c i o s , d e l o s 
g o c e s d e l a v i d a . 

Contratiempos de Hunyades ( 1 4 4 3 - 1 4 4 7 ) . D e s p u e s d e la r e -
t i r a d a d e A m u r a t , W l a d i s l a o p e n s ó q u e la o c a s i o n e r a f a v o -
r a b l e p a r a a t a c a r á l o s i n f i e l e s . É l v e i a e l t r o n o o c u p a d o p o r 
u n n i ñ o , y c r e i a q u e e r a c o n v e n i e n t e r o m p e r el t r a t a d o d e 
p a z . P e r o e l c i e l o c a s t i g ó e s t e p e r j u r i o . H u n y a d e s n o f u e e l 
v e n c e d o r . C u a n d o A m u r a t s u p o q u e e l r e y d e U n g r i a h a b i a 
v i o l a d o l a f e j u r a d a , s a l i ó d e s u r e t i r o , s e p u s o á la c a b e z a 
d e s u s t r o p a s , y a l c a n z ó e n l a s l l a n u r a s d e V a r n a u n a v i c t o r i a 
c o m p l e t a . W l a d i s l a o p e r d i ó a l l í l a v i d a ( 1 4 4 4 ) . D e s p u e s d e 



h a b e r l i b e r t a d o a l i m p e r i o t u r c o d e ! p e l i g r o q u e h a b í a c o r -
r i d o , A m u r a t a b d i c ó p o r s e g u n d a v e z p a r a e n t r e g a r s e á los 
d e l e i t e s v o l u p t u o s o s e n l o s j a r d i n e s e n c a n t a d o s d e M a g n e s i a 
P e r o l o s g e n í z a r o s s e s u b l e v a r o n c o n t r a la i n e x p e r i e n c i a d e l 
j o v e n M a h o m e t , y l o l l a m a r o n o t r a v e z al t r o n o . A m u r a t <e 
p r e s e n t ó e n e s t a s d i f í c i l e s c i r c u n s t a n c i a s a n t e c-I p u e b l o 
r e s t a b l e c i ó e l o r d e n y c a s t i g ó á l o s c u l p a b l e s . P a r a o c u p a r á 
la t r o p a t u r b u l e n t a q u e h a b i a p r o v o c a d o l a s e d i c i ó n , l l evó 
l a g u e r r a a l P e l o p o n e s o , y s e a p o d e r ó d e é l . D e a l l í p a s ó a l 
E p i r o , d o n d e t r i u n f ó o t r a v e z d e H u n y a d e s ( 1 4 4 7 ) . P e r o s i 
v e n c i ó a l h é r o e ú n g a r o , e l i n t r é p i d o a l b a n é s S c a n d e r b e r g 
l o h i z o r e t r o c e d e r . D 

Hazañas de Scanderberg ( 1 4 4 7 - 1 4 5 0 ) . E l p a d r e d e S c a n d e r -
b e r g , J u a n C a s t r i o t , s e ñ o r d e E m a t h r i a e n E p i r o , h a b i a d a d o 
e n r e h e n e s á e s t e y á o t r o s t r e s h i j o s a l s u l t á n M u z a d e s p u e s 
d e h a b e r s e d e c l a r a d o t r i b u t a r i o s u y o (1423). S c a n d e r b e r g f u e ' 
e d u c a d o e n e l i s l a m i s m o e n la c o r t e d e l s u l t á n , y c o n q u i s t ó 
e l f a v o r d e A m u r a t p o r s u t a l e n t o y s u v a l o r . C u a n d o t u v o 
n o t i c i a d e l a s h a z a ñ a s d e H u n y a d e s , s e a p o d e r ó d e s u p e c h o 
e l r e m o r d i m i e n t o , y p o r o b e d e c e r a l s e n t i m i e n t o d e l a p a t r i a y 
d e l a r e l i g i ó n , d e s e r t ó d e l c a m p a m e n t o d e l o s T u r c o s y v o l -
v i ó á l a s a n t i g u a s p o s e s i o n e s d e s u p a d r e . C o n s e i s c i e n t o s 
h o m b r e s s e a p o d e r ó d e C r o i a y p a s ó á c u c h i l l o la g u a r n i c i ó n 
m u s u l m a n a . P r o n t o c u n d i ó s u f a m a p o r E u r o p a , y t u v o á s u s 
ó r d e n e s u n e j é r c i t o p e r m a n e n t e d e q u i n c e m i l h o m b r e s . 
E s t a s d é b i l e s t r o p a s l e b a s t a r o n p a r a r e s i s t i r v i c t o r i o s a m e n t e 
a l o s c u a r e n t a m i l s o l d a d o s d e A l i - B a j á , y p a r a h a c e r q u e s e 
e s t r e l l a r a e l m i s m o s u l t á n a l p i é d e C r o i a ( 1 4 4 7 ) . A m u r a t 
l e v a n t ó e l s i t i o p a r a h a c e r f r e n t e á l o s n u e v o s p e l i g r o s q u e 
l e a m e n a z a b a n p o r p a r t e d e H u n y a d e s . E l h é r o e U n g a r o f u e 
v e n c i d o e n C o s s o v a , p e r o s i n v e n t a j a p a r a l o s T u r c o s (1448 ) , 
p o r q u e e l s u l t á n l l e v ó o t r a v e z s u s t r o p a s d e l a n t e d e l o s 
m u r o s d e C r o i a , y t u v o q u e r e t r o c e d e r r e c h a z a d o p o r S c a n -
d e r b e r g ( 1 4 5 0 ) . M u r i ó d e p e s a r e n A n d r i n ó p o l i s ( 1 4 5 1 ) . 

Advenimiento de Mahomet II ( 1 4 5 1 ) . C o n s t a n t i n o p l a n o v e í a 
o c u p a r e l t r o n o m a s q u e á m e d i o c r e s e m p e r a d o r e s . M a n u e l 
h a b i a r e c o r r i d o t o d a l a E u r o p a , m e n d i g a n d o s o c o r r o s d e 

t o l o s l o s p r i n c i p e s y r e c i b i e n d o e n ro l a s p a r t e s n e g a t i v a s y 
d e s p r e c i o s . E l c i s m a e r a u n o b s t á c u l o p a r a t o d a s s u s p r e t e n -
s i o n e s . S u s u c e s o r J u a n P a l e ó l o g o firmó la r e c o n c i l i a c i ó n d e 
l o s d o s I g l e s i a s e n e l c o n c i l i o d e F l o r e n c i a ( 1 4 3 9 ) ; p e r o e l 
c l e r o c i s m á t i c o d e O r i e n t e s e o p u s o a l c u m p l i m i e n t o d e l o . 
q u e é l o f r e c i ó , y n o s a c ó d e e s t e p a s o n i n g ú n p r o v e c h o . 
C o n v e r t i d o e n j u g u e t e d e l o s M u s u l m a n e s , d e j ó e l t r o n o p o r 
d i s p o s i c i ó n d e A m u r a t ; y ^ l e j ó s u b i r á é l á s u h e r m a n o C o n s -
t a n t i n o X I I ( 1 4 4 8 ) . 

E l p o d e r o t o m a n o , p o r e l c o n t r a r i o , e n t r a b a e n m a n o s 
c a d a v e z m a s v i g o r o s a s . D e s d e O s m a n h a s t a A m u r a t I I , e l 
g e n i o c o n q u i s t a d o r p a r e c e v i n c u l a d o e n t o d o s s u s s o b e r a n o s . 
O r k h a n , A m u r a t I , B a j a z e t , A m u r a t I I , s o n n o m b r e s q u e 
r e c u e r d a n g l o r i o s a s e m p r e s a s m i l i t a r e s . M a h o m e t I I , q u e 
d e b e c o n c l u i r d e a r r u i n a r e l O r i e n t e , h a b i a r e c i b i d o q u i z á 
m a s v a s t a c a p a c i d a d q u e s u s p r e d e c e s o r e s . M u y v e r s a d o e n 
l a s l e t r a s y e n l a s c i e n c i a s , c o n o c i e n d o p e r f e c t a m e n t e t o d a s 
l a s l e n g u a s y t o d a s l a s l i t e r a t u r a s d e l A s i a , e l e s t u d i o n o 
h a b i a a b l a n d a d o la d u r e z a d e s u a l m a . E n e m i g o m o r t a l d e 
l o s G r i e g o s , j u r ó s o b r e e l C o r a n s u r u i n a y s e a p r e s u r ó á 
c u m p l i r s u j u r a m e n t o . 

Toma de ConstanHnopla ( 1 4 3 3 ) . M a h o m e t e m p e z ó p o r a s e -
g u r a r e l i m p e r i o d e l m a r l e v a n t a n d o u n a f o r t a l e z a á o r i l l a s 
d 1 B o s f o r o c o n e l o b j e t o d e i m p e d i r la e n t r a d a d e l E s t r e c h o 
a l o s b u q u e s e x t r a n j e r o s . D e v a s t ó e l P e l o p o n e s o y t o m ó p o r 

. a s a l t o á S e l a m b r i a . D e s p u e s d e e s t o s t r i u n f o s , e l 6 d e a b r i l 
d e 1 4 3 3 p u s o s i t i o á C o n s t a n t i n o p l a - . L o s G e n o v e s e s s e u n i e -
r o n á l o s G r i e g o s , y l o s s i t i a d o s h i c i e r o n p r o e z a s m a r a v i l l o -
s a s . A c a d a p a s o i n t e n t a b a n n u e v a s s a l i d a s , r o m p í a n á c a ñ o -
n a z o s ¡ a s l í n e a s e n e m i g a s , y r e p a r a b a n p o r la n o c h e l o s 
d e s a s t r e s s u f r i d o s p o r e l d í a . P e r o M a h o m e t f u e i n f a t i g a b l e . 
A f u e r z a d e t r a b a j o s , p e n e t r ó c o n s u f l o t a e n e l f o n d o d e i 
B o s f o r o , y C o n s t a n t i n o p l a s o r p r e n d i d a s e a t e r r ó á la v i s t a 
d e l e n e m i g o q u e l o h a b i a i n v a d i d o d e a q u e l m o d o . E l s u l t á n , 
p a r a e x c i t a r e l v a l o r d e s u s s o l d a d o s , d e c l a r ó i n m e d i a t a m e n t e 
d e s p u é s d e e s t e p r i m e r p a s o q u e l e s e n t r e g a b a l o d o s l o s 
h a i u ' - a n l - s y t o d a s l a s r i q u e z a s d e C o n s t a n t i n o p l a , r e s e r v a n -



c ióse ú n i c a m e n t e l a s c a s a s , y e n s e g u i d a m a n d ó d a r e l a s a l t o . 
D >s v e c e s f u e r e c h a z a d o c o n m u c h a p é r d i d a . P e r o h a b i é n -
d o s e r e t i r a d o J u s t i n i a n i y l o s G e n o v e s e s , l o s M u s u l m a n e s 
i n t e n t a r o n u n a t e r c e r a e m b e s t i d a . 

Dios es Dios, y Afahoma es su profeta, f u e s u g r i t o de 
g u e r r a . L o s G r i e g o s e n t o n a r o n e l c á n t i c o s a g r a d o d e l Kyrie 
eleison, y l a s d o s n a c i o n e s s e e n t r e c h o c a r o n c o n i g u a l f u r o r . 
C o n s t a n t i n o X I I s e p r e s e n t ó e n l a b r e c h a , a n i m a n d o á s u s 
s o l d a d o s , d e r r i b a n d o á l o s e n e m i g o s , y t i ñ é n d o s e é l m i s m o 
e n s u p r o p i a s a n g r e . ¿No habrá un cristiano que me mate? 
e x c l a m ó d e s e s p e r a d o , y e n s e g u i d a c a y ó b a j o e l a c e r o m u -
s u l m á n . C o n s t a n t i n o p l a e s t a b a t o m a d a ; M a h o m e t I I e n t r ó á 
c a b a l l o e n s a n t a S o f i a , o r ó s o b r e e l a l t a r , y m a n d ó c a m b i a r 
e l t e m p l o d e d i c a d o á la s a b i d u r í a e t e r n a e n u n a m e z q u i t a 
( 1 4 5 3 ) . E n s e g u i d a s e a p o d e r ó d e t o d a s l a s p r o v i n c i a s q u e 
p e r t e n e c í a n a l i m p e r i o d e O r i e n t e . 

Situación y poder respectivos de los Estados musulmanes y 
cristianos. D e s p u e s d e la t o m a d e C o n s t a n t i n o p l a , l o s T u r c o s 
h i c i e r o n t e m b l a r t o d o e l O c c i d e n t e . E s t a n a c i ó n f i e r a y 
n u e v a , d o t a d a d e l g e n i o d e la g u e r r a , s u p e r i o r á t o d o s los 
p e l i g r o s , y m a n d a d a p o r u n p r í n c i p e q u e h a b i a i n a u g u r a d o 
s u r e i n a d o c o n u n h e c h o d e a r m a s m u y g l o r i o s o , e r a m u y 
á p r o p ó s i t o p a r a i n s p i r a r t e r r o r . P a r e c í a q u e e l i s l a m i s m o 
s e h a b i a r e n o v a d o e n s u s e n o , y q u e h a b i a p r o d u c i d o c r e -
y e n t e s e n c e n d i d o s p o r u n a r d o r d e p r o s e l i t i s m o n o m e n o s 
f o g o s o q u e e l d e l o s p r i m e r o s d i s c í p u l o s d e M a h o m a . 
P o r e s t a r a z ó n , n a d a l o s c o n t e n i a . A l s a l i r d e Constan-
t i n o p l a , i n v a d i e r o n e l P e l o p o n e s o y d e s t r u y e r o n l o s e s t a -
b l e c i m i e n t o s d e l o s F l o r e n t i n o s e n A t i c a ( 1 4 5 8 ) , e l m i s e r a b l e 
i m p e r i o d e T r e b i s o n d a ( 1 4 6 2 ) , o c u p a r o n á L e s b o s (1462), 
i n u n d a r o n l a B o s n i a y l a S e r v i a c o n s u s t r i u n f a n t e s b a t a l l o n e s 
( 1 4 6 3 ) , d e v a s t a r o n la K a r a m a n i a (1464) , s u b y u g a r o n la isla 
d e l N e g r o p o n t o ( 1 4 6 9 ) , y p e n e t r a r o n e n la A l b a n i a d e s p u e s 
d e l a m u e r t e d e l i n m o r t a l S c a n d e r b e r g ( 1 4 7 8 ) . 

L a E u r o p a s e c o n m o v i ó c o n el r u m o r d e e s t a s n o t i c i a s . 
D e lo a l t o d e l V a t i c a n o l o s s o b e r a n o s p o n t í f i c e s h a b i a n e x h o r -
t a d o á l o s p r í n c i p e s c r i s t i a n o s c o n t o d o e l c e l o d e l a p o s t o -

l a d o . N i c o l á s V h a b i a p r e d i c a d o u n a c r u z a d a e n e l c o n g r e s o 
d e L o d i ( 1 4 5 4 ) , y s u s p a l a b r a s h a b i a n s i d o a c o g i d a s c o n 
a c l a m a c i o n e s y l á g r i m a s . C a l i x t o III h a b i a e n v i a d o d e s p u e s á 
s u l e g a d o e l B . J u a n C a p i s t r a n á U n g r i a c o n u n a u x i l i o d e s e -
s e n t a m i l h o m b r e s ( 1 4 5 6 ) . P o r fin P í o I I h a b i a c o n s a g r a d o s u s 
a c e n t o s e n e l c o n c i l i o d e M a n t u a á l a m i s m a c a u s a ( 1 4 5 9 ) . P e r o 
n a d i e s e m o v i ó ; n i n g ú n r e y a g i t ó la o r i f l a m a y c u b r i ó s u t r a j e 
c o n la c r u z d e l p e r e g r i n o . T o d a s l a s n a c i o n e s , d e v o r a d a s p o r e l 
e g o í s m o , p e n s a b a n e n s i p r o p i a s , y n o c o n o c í a n la v i r t u d d e l 
s a c r i f i c i o . L a A l e m a n i a f l o t a b a á t o d o s l o s v i e n t o s d e ¡a d i s -
c o r d i a b a j o la m u e l l e m a n o d e F e d e r i c o I I I ; L u i s X I n o p e n -
s a b a m a s q u e e n a r r u i n a r á s u s v a s a l l o s ; la I n g l a t e r r a s e 
a n e g a b a e n o l a s d e s a n g r e v e r t i d a p o r la g u e r r a c i v i l d e l a s 
d o s R o s a s : la I t a l i a c o n t i n u a b a s i e n d o p r e s a d e s u s d i v i s i o n e s 
i n t e s t i n a s , y l a E s p a ñ a t r a t a b a d e c o n c l u i r c o n l a d o m i n a c i ó n 
m u s u l m a n a , o b l i g á n d o l a á c a p i t u l a r e n l o s m u r o s d e G r a -
n a d a . A d e m a s la f e s e h a b i a d e b i l i t a d o , y e l s e n t i m i e n t o 
c r i s t i a n o n o t e n i a b a s t a n t e e n e r g í a p a r a p r o v o c a r e n f a v o r 
d e la r e l i g i ó n u n l e v a n t a m i e n t o g e n e r a l , s e m e j a n t e a l q u e 
h a b i a a r r a s t r a d o a l As ia á l o s p r i m e r o s c r u z a d o s . ' 

S in e m b a r g o , e s t o s b á j - b a r o s n o t r a s p a s a r o n l o s l i m i t e s q u e 
la P r o v i d e n c i a h a b i a m a r c a d o á s u s c o n q u i s t a s . E n l o s c o n -
f i n e s d e l a E u r o p a e n c o n t r a r o n á la r a z a e s c i t a d e l o s U n -
g a r o s , c o n t r a l a c u a l s e e m b o t a r o n s u s a c e r o s . L a s o l a s d e l a 
i n v a s i ó n c h o c a r o n c o n t r a l a s m u r a l l a s d e B e l g r a d o , p e r o n o 
p u d i e r o n e c h a r l a s á t i e r r a . 

Al l í c o n e f e c t o h a l l a b a u n l í m i t e e l p o d e r d e l o s T u r c o s . 
E l l o s h a b i a n i n v a d i d o t o d o e l i m p e r i o r o m a n o d e O r i e n t e , 
c o m o l o s G e r m a n o s h a b i a n o c u p a d o el i m p e r i o r o m a n o d e 
O c c i d e n t e . Y a n o q u e d a b a r a s t r o a l g u n o d e l v i e j o m u n d o : 
t o d a s l a s i n v a s i o n e s d e b í a n c e s a r , y u n a n u e v a e r a , l a e r a 
m o d e r n a , s e i n a u g u r a b a ( 1 ) . 

( i ) SrcESiON D E i.05 E M P E R A D O I Í E S D E O R I E N T E : Andrónígo II (1328), Andró-
r.ko III (1323-1341), Juan IV (¡3 ,1-1391), Mamiet Ii (»391-1425), Juan VI (1423-
ü í S ) , Constantino X:I («448-1453). 



CAPITULO VI. 

moría de los Estados eslavos y escandinavos desde su orinen 
hasta mediados del siglo quince (1). 

y tssísáz r r d e n R r , a ***ia
 » 

nos e s c a n d i n a v Í ^ ^ S £ '°S 

la civilización euro^a durante la edad mpd 1 ^ 
su historia para el fin d r ^ h e m o s ^ o conveniente dejar 
comprended mas ricHn, nf ¿ T ' Y P r e S e D t a r ' a e " u n 5 0 , 0 Así se 
salir de las ' e S f ü C f Z ° S ^ * * " " 

§ » e l o , E s t a d o s e s l a v o s . D o l a R u s i a . 

0 ^ n d e l o s a o s . D e s p u e s d e la i n v a s i ó n d e A t r i o u n a 

u ió V i o L T o T : : q U ° f * e n ! a s " * * » « <"> " o s Z 
u n o a o . A l a n o s y t o m o el n o m b r e d e Rossolanoi. E s t o s b á r -
W f u n d a r o n a K i e f y N o v o g o r o d y r e c i b i e r o n e l n o m b r e 

t a ^ f n
0

n
, 0 l N ° r m 9 " d o S s u s i n c u r s i o n e s d e v a s -

t a d o r a s p o r E u r o p a , J 0 S q u e h a b í a n s a l i d o d e la S u e c i a s e d e r -
r a m a r o n p o r l a s r e g i o n e s o r i e n t a l e s . E s t a b l e c i d o s a p r n ^ 

n P e t e r S " " d P U " t 0 ^ P e d r 0 e l e d H W a . a n P e i e r s b u r g o , y c o n o c i d o s a l l í b a j o e l n o m b r e d e Ware-
fjuesse a p r o v e c h a r o n d e u n l l a m a m i e n t o q u e h i z í u I r 

í t S ? P U b l Í C a d e N 0 V 0 ^ r 0 d - D e s P ^ d e h a b e r l a 
u c L C 0 ; e n e m Í g ° S ' , a M b W ™ m a n d a d o s p o 

s u c a u d i l l o Runck ( 8 6 9 ) q u e t o m ó e l t i t u l o d e gran-prindpe. 

8 f u c o m b e " AbrZ T ^ **** Hist™ Danemarck, 

Esnéaux et Cbennechot, tf.'IX&[f' ™ d e S , " ^ e ' L<STCS1UC> Karamsin, . «i-KOire de «uss.e; Stejizel, «ísío-re de Prusse. 

H a b i é n d o s e a p o d e r a d o d e K i e f d o s d e s u s c o m p a ñ e r o s d e a r -
m a s , s u s u c e s o r O l e g r e u n i ó b a j o s u c e t r o e s t o s d o s g r a n d e s 
e s t a b l e c i m i e n t o s y e c h ó d e e s t a s u e r t e l o s c i m i e n t o s d e l i m -
p e r i o r u s o ( 8 8 2 ) . E n t r e t a n t o , u n a n u e v a i n v a s i ó n d e E s c a n -
d i n a v o s a u m e n t ó s u s f u e r z a s , b a j ó e l B o r y s i h e n e s , s e l a n z ó 
a l m a r . . N e g r o é i n q u i e t ó á C o n s t a n t i n o p l a , m i e n t r a s q u e s u s 
h e r m a n o s d e a r m a s h a c i a n t e m b l a r á L o n d r e s y P a r i s . E l e m -
p e r a d o r d e O r i e n t e L e ó n e l F i l ó s o f o s e d e c l a r ó t r i b u t a r i o 
s u y o y firmó u n t r a t a d o d e c o m e r c i o q u e d e b i a s e r m u y v e n -
t a j o s o á l o s R u s o s . 

I g o r , d i g n o s u c e s o r d e R u r i c k y d e O l e g I ( 9 1 2 ) , c o n s e r v ó 
e s t e t r i b u t o y r e n o v ó e l t r a t a d o c o n l o s G r i e g o s , p e r e c i e n d o 
d e s p u e s e n u n a s e d i c i ó n . S u h i j o S w a t o s l a s ( 9 4 7 ) s e a p o d e r ó 
d e la B u l g a r i a . Y a p e n s a b a e n e s t a b l e c e r l a c a p i t a l d e s u i m -
p e r i o e n la d e e s t e p a i s , c u a n d o J u a n Z i m i s c e s , t e m i e n d o p o r 
C o n s t a n t i n o p l a , l o o b l i g ó á a b a n d o n a r s u c o n q u i s t a . 

Conversión de los Rusos. E s t a s r e l a c i o n e s d e l o s R u s o s c o n 
l o s G r i e g o s c o n t r i b u y e r o n n o p o c o á s u c i v i l i z a c i ó n . S u s e o s 
t u m b r e s s e h a b í a n s u a v i z a d o , y e l c r i s t i a n i s m o h a b i a p e n e -
t r a d o e n e l l o s . O l g a , l a v i u d a d e I g o r , l a mas discreta de las 
mujeres, a b o r r e c í a l a s s a n g r i e n t a s s u p e r s t i c i o n e s q u e d e s h o n -
r a b a n l o s a l t a r e s d e s u p a t r i a . E l l a h a b i a r e n u n c i a d o g e n e r o -
s a m e a t e á l o s e r r o r e s d e la i d o l a t r í a y s e h a b i a c o n v e r t i d o a l 
c r i s t i a n i s m o . L o s m i s i o n e r o s G r i e g o s q u e h a b í a n a b i e r t o s u s 
o j o s á la v e r d a d n o f u e r o n l a n f e l i c e s c o n S w a t o s l a s , q u e s e 
c o n s e r v ó fiel a l c ú l i o m o n s t r u o s o d e s u s m a y o r e s . 

S u h i j o W l a d k n i r e l G r a n d e n o s e m o s t r ó a l p r i n c i p i o m e -
n o s t e n a z . H a b i a s u b i d o a l t r o n o p o r e l a s e s i n a t o d e s u h e r -
m a n o J a r o p ó l k , y h a b í a m a n c h a d o s u p a l a c i o c o n t o d a c l a s e 
d e c r í m e n e s . H a b i e n d o e n 9 8 8 c a i d o e n s u p o d e r ia c i u d a d 
d e C h e r s o n e n l a T á u r i d a , p i d i ó á l o s e m p e r a d o r e s g r i e g o s 
B a s i l i o y C o n s t a n t i n o l a m a n o d e s u h e r m a n a A n a . E s t a p r i n -
c e s a s e a t e r r ó c u a n d o s u p o q u e d e b i a c a s a r s e c o n e s l e p r í n -
c i p e l u j u r i o s o y f e r o z ; p e r o s u s h e r m a n o s e s p e r a b a n q u e 
e l l a s e a p o d e r a r í a d e s u c o r a z o n y l o c o n v e r t i r í a a l c r i s t i a -
n i s m o . C o n e f e c t o , a s i s u c e d i ó . W l a d i m i r p i d i ó e l b a u t i s m o 
j u n t a m e n t e c o n l o s b o y a r d o s y g e f e s s u p e r i o r e s d e s u e j é r -



c i t o , y r e s t i t u y ó á l o s G r i e g o s l a c i u d a d d e C h e r s o n q u e a c a -
b a b a d e c o n q u i s t a r . H a 

D e v u e l t a á K i e f , h i z o q u e m a r l o s í d o l o s , y a r r o j a r a l D n i é -
p e r l a e s t a t u a d e P e r o n a , g r a n d i v i n i d a d d e l o s R u s o s AI a 

g u í e n t e p u b l i c ó q u e t o d o s l o s h a b i t a n t e s d e b í a n s e r b a u t i -
z a d o , . E n e l d ¡ a s e ñ a l a d o , t o d o e l p u e b l o s e d i r i g i ó a l . D n i é -
p e r y e n t r o e n e l r i o d o n d e r e c i b i ó e l b a u t i s m o d e a s p e r e o . 

e l E ™ i l P r ° r V i n C i a S f u e r 0 n e n v , a d o s s a c e r d o t e s á p r e d i c a r 

s e S , V , r , U e r 0 a á m U C h 0 S ' P e r o t o d a i a n ^ i o n n o s e a c r i s t i a n o h a s t a e l s i g l o x n . 

n J l a
( ? í n Í ! , . T S t r u y ó ' ' S 1 6 8 ' ' 3 8 y f u n d ¿ e s c u e l a s p ú b l i c a s 

p a r a d i f u n d i r l a i n s t r u c c i ó n e n e l p u e b l o . E s t o s b á r b a r o s 
e r a n t a n p o c o a f e c t o s á l a s c i e n c i a s y l a s l e t r a s , q u e f u e m e 
n e s t e r e m p l e a r l a f u e r z a p a r a o b l i g a r l o s á q u e e n v i a r a n ™ 

T f I a - W l a d i m h ' , e v a n í ó E s p í t a l e s ! y 
riquezas á ^ o ^ n n h ^ U D p r í n C ' > t a n c r u e 1 ' « a s u r i q u e z a s a l o s p o b r e s . L o s R u s o s lo h o n r a n c o m o s a n t o v í a 

aueZ l h a d a d ° G l n ° m b r e d e g ! 8 n d e « « ^ r e c t , m 

d u r a n t e * * ^ " q U e h ¡ 2 ° S » 

E n s u l e c h o d e m u e r t e 0 0 1 5 ) , W l a d i m i r h a b i a r e p a r t i d o 
s u E s t a d o s e n t r e s u s d o c e h i j o s , d a n d o e l t í t u l o d ? rat 
P r i n c i p e a q u e r e s i d i e r a e n K i e f c o n e l d e r e c h o d e s u p r e m a 

C iv i l TTn ^ ° T E / a d i v i s i 0 n d e l P O d e r a c a r ™ l a g u T r a 
c m l ü n h o m b r e d e t a l e n t o , e l c é l e b r e J a r o s l a f I , r e y 
d e N o v o g o r o d , y l u e g o gran-principe, hizo recobrar al mue-
r o ruso todo su esplendor . Él sometió á los Lithuanien " s v 

M a z o v t e n s e s , y s u r e p u t a c i ó n s e e x t e n d i ó d e t a s u e r t o r 
E u r o p a , q u e e l r e y d e P o l o n i a ^ ^ ^ a s u e ^ e p 

m a n a y E n r i q u e I d e F r a n c i a c o n u n a d e s u s h i j a s . 
E l d i o a l o s R u s o s u n a l e g i s l a c i ó n c o m p l e t a q u e s e h a c o n -

s r v d o c o n e l n o m b r e d e Ruskaia Pral ( v e ' r d a e s r u a . 

f n t t c l a T f h 0 S ' r S t r U y Ó Í g l e S Í a s ' ^ i d i O la n J n . 
e n t i e s c l a s e s , e n b o y a r d o s , c i u d a d a n o s y s i e r v o s a r r e ó l o i - a 

t r a b a j o p o r la p r o p a g a c i ó n d e l c r i s t i a n i s m o e n s u s E s t a d ó a 
P e r o d o s a c o n t e c i m i e n t o s d e s g r a c i a d o s m a r c a r o n s u r S a t i 

L a i n f l u e n c i a d e l c l e r o f u e p a r a l i z a d a p o r e l e s t a b l e c i m i e n t o 
d e u n m e t r o p o l i t a n o d e l a I g l e s i a r u s a e n K i e f , l o c u a l t e n d i ó 
á c o n v e r t i r l a • e n I g l e s i a p u r a m e n t e n a c i o n a l ; y e l r e p o s o d e 
l a n a c i ó n f u e c o m p r o m e t i d o p o r l o s T á r t a r o s q u e s e f i j a r o n 
e n l a s f r o n t e r a s , p r e p a r á n d o s e ¿ i n q u i e t a r l a s i n c e s a r c o n s u s 
i n v a s i o n e s ( 1 0 5 4 ) -

E n f r e n t e d e e s t o s t e r r i b l e s e n e m i g o s , J a r o s l a f c o m e t i ó l a 
i m p r u d e n c i a d é d i v i d i r s u s E s t a d o s e n t r e s u s c i n c o h i j o s . 
E s t o p e r t u r b ó la n a c i ó n d e t a l m o d o q u e n o s e p u e d e s e g u i r 
s u h i s t o r i a e n m e d i o d e l a s l u c h a s i n t e r m i n a b l e s q u e o c a -
s i o n ó s u d e s m e m b r a m i e n t o . E n t o n c e s t u v o l u g a r l a i n v a s i ó n 
d e l o s M o n g o l e s . 

Invasión de los Mongoles. M i e n t r a s q u e l o s b á r b a r o s d e 
G e n g i s - K h á n s u b y u g a b a n l a s n a c i o n e s d e l A s i a h a s t a e l 
I n d u s . e l h i j o d e s u g r a n k h a n T o u c h i s o m e t í a t o d o s l o s p u e -
b l o s s i t u a d o s a l r e d e d o r d e l m a r d e A z o f . É l p e n e t r a b a e n e l 
m e d i o d í a d e R u s i a , a l c a n z a b a u n a b r i l l a n t e v i c t o r i a e n K a l k a 
s o b r e e l D o n (1225), s e a p o d e r a b a d e la G r a n C o m a n ¡a ó 
K a p s c h a c k , y d e s t r u í a t o d a s l a s c o l o n i a s c o m e r c i a l e s d e l 
V o l g a . G e n g i s - K h a n m u r i ó e n m e d i o d e s u s t r i u n f o s , c u a n d o 
p r e p a r a b a u n a e x p e d i c i ó n c o n t r a la C h i n a ( 1 2 2 7 ) . 

Octai y sus conquistas ( 1 2 2 7 - 1 2 4 1 ) . B a j o s u s u c e s o r O c t a i , 
l a R u s i a f u e d e n u e v o i n v a d i d a y l a E u r o p a t e m b l ó ; p e r o la 
m u e r t e d e e s t e m o n a r c a o b l i g ó á l o s b á r b a r o s á r e t i r a r s e a l -
A s i a ( 1 2 4 1 ) ( l ) . 

De la Rusia en el siglo XIH. D o m a d a , d e v a s t a d a p o r l o s 
M o n g o l e s , l a R u s i a s e m a n t i e n e e n e l e s t a d o m a s a b y e c t o 
d u r a n t e e l s i g l o x m . S u s p r í n c i p e s d o b l a n l a r o d i l l a a n t e e l 
k h a n d e l o s T á r t a r o s , d i s p u t a n d o q u i é n l a m o s t r a r á u n a a d h e -
s i ó n m a s s e r v i l . L a d i g n i d a d d e g r a n - p r i n c i p e e s c o n f e r i d a 
a l m a s c e l o s o a d u l a d o r d e l b á r b a r o d e s p o t i s m o . Y s i n e m b a r g o , 
e s t a d i g n i d a d , v e n d i d a á p r e c i o d e l h o n o r , n o e s m a s q u e u n 
t í t u l o v a n o e n m a n o s d e ;-.us p o s e e d o r e s . L o s p r í n c i p e s d e 
W l a d i m i r f u e r o n l o s p r i m e r o s á q u i e n e s l o s M o n g o l e s i n v i s -
t i e r o n c o n e s t a d i g n i d a d , p o r q u e d e t o d o s l o s v e n c i d o s e l l o s 

(I) "Vc?.¡:se las conquistas de Gengis-üban y sus aacescrcs, pasma. 
u . 



h l r a l J ° S C ° n ! ° S v e n c e d o r e s . y j " s í o e r a q u e r e c i -
b i e r a n s u r e c o m p e n s a . N o o b s t a n t e l a g u e r r a c i v i l a c a b ó p o c o 
a p o c o c o n s u f a v o r , y á p r i n c i p i o s d e l s i g l o x i v , h a b i e n d o 
v . t o M o s c o u c o n f e r i r á s u s g e f e s el t í t u l o d e g r a n - o r í n c b e 
e s t a c i u d a d a d q u i r i ó i m p o r t a n c i a y s e p r e p a r ó á r e p r e s e n t a r 
e l p a p e l q u e l e e s t á r e s e r v a d o e n i a e m a n c i p a c i ó n d e la 
n a c i ó n . 0 

Elevación de los principes de Moscou ( 1 3 0 0 - 1 3 9 5 ) . L o m a s 
s i n g u l a r e s q u e l o s p r i m e r o s p a s o s q u e d a p a r a s a l i r d e e « t a 

v>a p e n o s a y d e g r a d a n t e s o n p r o d u c t o d e u n a p o l í t i c a 
a b y e c t a y r a s t r e r a . A s i , l o s g r a n d e s p r i n c i p e s d e M o s c o u q u e 
d e b e n s a c a r l a d e l e s t a d o d e o p r e s i o n e n q u e g i m e , n o l l e g a n 
al p o d e r s u p r e m o s i n o á f u e r z a d e h u m i l l a r s e a n t e e l b á r b a r o 
S c h a h q u e l o s e s c l a v i z a . D e s d e e l p r i n c i p i o d e l s i g ' o x i v d e -
b . c r o n s u i m p o r t a n c i a á l a s p r u e b a s d e f i d e l i d a d q u e p r o d i -
g a r o n a l g e f e d e l o s T á r t a r o s . I v o n I h i z o l o m i s m o , v c o n 
e s t a c o n d i c i o n f u e r e c o n o c i d o gran-principe de toda la Rusia, 
l e v a n t o c o n t r i b u c i o n e s e n t o d a s l a s p r o v i n c i a s , a m e n a z a n d o 
c o n la c o l e r a d e l o s T á r t a r o s á l o s q u e s e n e g a b a n á p a g a r el 
a r b i t r a r i o i r i b i r t o . É l a c a b ó d e a f i a n z a r la p r e p o n d e r a n c i a d e 
M o s c o u s o b r e t o d a s l a s d e m á s c i u d a d e s d e R u s i a , a t r a v e n d o 
a e l l a a l primado de la Iglesia griega p a r a s o m e t e r l o i m p l a c a -
b i e m e n t e á s u s c a p r i c h o s ( 1 3 2 8 - 1 3 4 0 ) . 

S u s s u c e s o r e s s i g u i e r o n s u p o l í t i c a y a u m e n t a r o n c o n e ü a 
s u c r é d i t o . S i n e m b a r g o , c u a n d o i a d i s o l u c i ó n d e l i m p e r i o d e 
l o s M o n g o l e s l e s o f r e c i ó la o c a s i o n d e e m a n c i p a r s e , s e d i e -
r o n p r i s a a s a c u d i r s u y u g o . D m i t r i I V f u e e l p r i m e r o q u e s e 
a t r e v i ó á r e h u s a r a l K h a n e l t r i b u t o a n u a l . L o s b á r b a r o s e n -
f u r e c i d o s p e n e i r a r o n e n s u s E s t a d o s y l o s c u b r i e r o n c o n s u s 
h o r d a s h o r r i b l e s . D m i t r i , s i i r d e s c o n c e r t a r s e , a p e l ó a l v a l o r 
d e s u s s o l d a d o s y g a n ó á o r i l l a s d e l D o n l a f a m o s a b a t a l l a d e 
K u ' n k o f f , q u e l o v a l i ó e l s o b r e n o m b r e i n m o r l a l d e donski 
(13S0). P e r o d o s a ñ o s d e s p u e s , o t r a s t r o p a s p r o c e d e n t e s d e l 
K a p s c h a c k v e n g a r o n e s t a d e r r o t a , s a q u e a r o n á S l o ^ c o u y s o -
m e t i e r o n á D m i t r i á p a g a r e l t r i b u t o q u e l e s n e g a b a . 

Invasión de Tamerlan. D m i t r i m u r i ó s i n h a b e r l o g r a d o 
e m a n c i p a r á s u p a í s . W á s i i i I I , s u h i j o y s u c e s o r , h a b í a 

a p e n a s r e c o g i d o s u c o r o n a , c u a n d o v i ó á s u s s u b d i t o s a t e r -
r a d o s c o n u n a i n v a s i ó n . T a m e r l a n , d e s p u e s d e h a b e r d e s t r o -
z a d o j u n t o a l m a r C a s p i o a l K h a n d e K a p s c h a c k , T o k t a m i s e h , 
h a b i a p e n e t r a d o e n R u s i a ( 1 3 9 5 ) . A la v i s t a d e e s t o s s o j d a d o s 
i n h u m a n o s y f e r o c e s , t o d o e l p u e b l o s e h a b i a h e l a d o d e 
t e r r o r . E l b á r b a r o r e m o n t ó e l V o l g a c o n s u s c u a t r o c i e n t o s 
m i l s o l d a d o s , s e m b r a n d o p o r s u s m á r g e n e s la d e s o l a c i ó n y 
la m u e r t e ; l u e g o , a l c a b o d e q u i n c e d i a s d e d e s t r u c c i ó n y 
p i l l a j e , l l e v ó s u e j é r c i t o h a c i a e l s u d , d e j a n d o e l p a i s q u e 
a b a n d o n a b a á m e r c e d d e s u s g e n e r a l e s . M o s c o u f u e s i t i a d a , 
y W a s i l i I I , i n c a p a z d e d e f e n d e r l a , la r e s c a t ó p o r d i n e r o 
( 1 4 0 8 ) . A p e s a r d e s u s i n f o r t u n i o s , W a s i l i a u m e n t ó e l p o d e r 
d e M o s c o u , r e u n i e n d o á s u s E s t a d o s l o s p r i n c i p a d o s d e S u s -
d a l y d e N i d j n i - " N o v o g o r o d ( 1 3 9 5 ) . P e r o b a j o s u s u c e s o r 
W a s i l i I I I ( 1 4 2 5 ) r e n a c i e r o n l a s g u e r r a s c i v i l e s y d u r a r o n 
t o d o s u r e i n a d o . L a u n i d a d p o l í t i c a n o f u e r e s t a b l e c i d a h a s t a 
e l d e I v a u I I I ( 1 4 6 2 ) . 

E n m e d i o d e e s t a s l u c h a s , t a n e s c a s a s d e i n t e r é s , e l ú n i c o 
a c o n t e c i m i e n t o n o t a b l e f u e e l d e la s e p a r a c i ó n d e la I g l e s i a 
r u s a d e la I g l e s i a g r i e g a . E l a r z o b i s p o d e M o s c o u , I s i d o r o , 
h a b i e n d o firmado e n e l c o n c i l i o d e F e r r a r a la u n i ó n d e la 
I g l e s i a g r i e g a c o n la l a t i n a , W a s i l i I I I l o d e s t e r r ó y s e a p r o -
v e c h ó d e e s t a o c a s i o n p a r a d e c l a r a r e l p r i m a d o d e R u s i a 
i n d e p e n d i e n t e d e l p a t r i a r c a d e C o n s t a n t i n o p l a ( 1 4 4 5 ) . A q u e l 
f u e u n c i s m a d e n t r o , d e ; í r o c i s m a , y e l p r í n c i p e p u d o a s í 
t i r a n i z a r la s o c i e d a d r e l i g i o s a d e l m i s m o m o d o q u e t i r a n i -
z a b a l a s o c i e d a d c i v i l . A s i s e c o n s u m ó y s a n c i o n ó e l m a s 
i n t o l e r a b l e d e s p o t i s m o ( 1 ) . 

( 1 1 ODCESIOS DE LOS GRANDES-DUQUES DE R U S I A : Rnrik ( 8 6 2 - 8 / 9 ) , Oleg I 

( 8 7 9 - 0 1 2 ) , Igor ( 9 1 2 - 9 4 7 ) , Swatoslas ( 9 4 7 - 9 7 2 ) , Jaropolk ( 9 7 2 - 9 8 0 ) , Oleg II 
( 9 7 2 - 9 7 7 ) , AVladimir el Grande ( 9 7 2 - 1 0 1 5 ) , y desde entonces divisio y anarquía. 

GRANDES PRINCIPES DE M O S C O U : Ivan I (1328-1340), Simeón ( 1 3 4 0 - 1 3 5 3 ) , 

Ivan I I ( 1 3 5 3 - 1 3 5 9 ) , Dmitri I I I (1359-1302), Dmitri IV ( 1 3 6 2 - 1 3 8 9 ) , Wasili I I 

( 1 3 8 9 - 1 4 2 5 ) , Wasili I H ( 1 4 2 5 - 1 4 6 2 ) , Ivan 1 1 1 ( 1 4 6 2 - 1 5 0 5 ) . 



§ II. De la Polonia. 

Formacion del reino de Polonia. N a d a s e s a b e d e la f o r m a -
c i ó n d é l r e i n o d e P o l o n i a . L a p r i m e r a d i n a s t í a t u v o p o r t r o n c o 
á u n p a i s a n o l l a m a d o P i a s t , c u y a h i s t o r i a n o e s c o n o c i d a . 
H a s t a fines d e l s i g l o x , e n e l r e i n a d o d e M i c i s i a o I , n o c o -
m i e n z a n á t e n e r s e a l g u n o s d a t o s . E s t e p r í n c i p e s e c a s ó c o n 
«a h i j a d e l d u q u e d e . B o h e m i a , B o l e s l a o I , y l o s m i s i o n e r o s 
e n t r a r o n c o n e s t a p r i n c e s a e n P o l o n i a ( 9 6 5 ) . L o s . p r o g r e s o s 
d e J a f e f u e r o n m u y l e n t o s a l p r i n c i p i o , L a n a c i ó n n o s e c o n -
v i r t i ó h a s t a e l r e i n a d o d e B o l e s l a o e l A t r e v i d o , s u c e s o r de 
M i c i s i a o . S a n A d a l b e r t o , o b i s p o d e P r a g a , e v a n g e l i z ó e s t a 
n a c i ó n á c o n s e c u e n c i a d e l d e s t i e r r o d e s u s e d e , q u e l e f u e 
i m p u e s t o . S e c u n d a d o p o r e l d u q u e f u n d ó u n a r z o b i s p a d o e n 
G u e s e n y o b i s p a d o s e n C o l b e r g , C r a c o v i a y B r e s l a u ( 1 0 0 0 ) . 
L a P o l o n i a f u e e r i g i d a p o r a q u e l t i e m p o e n r e i n o . 

S u t e r r i t o r i o c o m p r e n d í a u n a p a r t e d e l a R u s i a , y s e e x t e n -
d í a p o r u n l a d o d e l O d e r á l a L i t u a n i a , y p o r e l o t r o , d e la 
P r u s i a á la G a l i t z i a . P e r o e s t e e s p l e n d o r n o d u r ó m u c h o . A 
l a m u e r t e d e B o l e s l a o ( 1 0 2 5 ) , s e i n t r o d u j o la d i v i s i ó n e n l o s 
P o l a c o s , y l o s A l e m a n e s q u i s i e r o n s o j u z g a r l o s . M i c i s i a o , 

. h i j o y s u c e s o r d e B o l e s l a o f u e d e s p o j a d o d e s u t i t u l o d e r e y 
p o r C o n r a d o II. D e s d e e n t o n c e s h a s t a la é p o c a d e s a n G r e g o -
r i o VI, e s t a d e s d i c h a d a n a c i ó n l u c h ó c o n t r a l o s G e r m a n o s , 
r e c o b r a n d o y p e r d i e n d o a l t e r n a t i v a m e n t e s u d i g n i d a d r e a l . 

Emancipación y debilidad de la Polonia. L a P o l o n i a s a c u d e 
e l j u g o a l e m a n , y s a l i ó d e l a b a t i m i e n t o e n q u e h a b í a s i d o 
s u m e r g i d a e n e l s i g l o x i b a j o B o l e s l a o I I I e l V i c t o r i o s o (1102-

H 3 8 ) , h i j o d e W l a d i s l a o I , q u e h a b í a c o n q u i s t a d o p a r t e d s 
l a P o m e r a n i a ; é l c o m e n z ó c o n u n a v i c t o r i a s o b r e i o s R u s o s 
( 1 1 0 2 ) , y v o l v i ó s u s a r m a s t r i u n f a n t e s c o n t r a s u h e r m a n o q u e 
n o b a b i a t e n i d o i n c o n v e n i e n t e e n u n i r s e c o n l o s P r u s i a n o s 
y P o n i é r a m o s p a r a h a c e r l e la g u e r r a . Q u i t ó l e e l g o b i e r n o 
d e l a C u j a v i a y d e la M a s o v i a , y e l e v ó l a P o l o n i a á u n g r a d o 
d e p o d e r d e s c o n o c i d o a n t e s . É l m i s m o r e s i s t i ó l o s a t a q u e s d e l 
e m p e r a d o r E n r i q u e V , y h u m i l l ó á l a B o h e m i a e n u n a e x p e » 

d i c i o n q u e h i z o c o n t r a e l l a . P e r o á s u m u e r t e ( í í 3 9 ) d i v i d i ó 
s u s E r f a d o s e n t r e s u o h i j o s . S i l e s i a . P o z n a n , L u b l i n y T h o r n , 
f u e r o n p r i n c i p a d o s i n d e p e n d i e n t e s q u e s e h i c i e r o n m ú l u a -
m e n t e l a g u e r r a . E s t o s d e s ó r d e n e s p e r m i t i e r o n á F e d e r i c o 
B a r b a r o j a e x t e n d e r s u s u p r e m a c í a á e s t e p a í s ( 1 1 5 7 ) , \ f a c i -
l i t a r e n á l o s P r u s i a n o s s u s i n c u r s i o n e s d e v a s t a d o r a s " h a s t a 
t a n t o q u e C o n r a d o d e T h o r n l l a m ó á s u s o c o r r o á l o s c a -
b a l l e r o s t e u t o n e s (i 2 2 6 ) . 

C o n r a d o d e T h o r n , q u e p u s o á la P o l o n i a á c u b i e r t o d e l a s 
i n c u r s i o n e s d e i o s P r u s i a n o s , a c a b a b a d e m o r i r , c u a n d o l o s 
M o n g o l e s d e v a s t a r o n t o d o e l r e i n o b a j o s u s u c e s o r B o l e s -
l a o V ( m o ) . L a u n i d a d p o l í t i c a y a r o t a , m a s t r a s t o r n a d a 
t o d a v í a p o r e s t a f o r m i d a b l e i n v a s i ó n , n o p e r m i t i ó r e p o n e r s e 
á e s t e p a í s d e s u a b a t i m i e n t o e n m e d i o s i g l o . A d e m a s , l a 
g u e r r a c i v i l n o c e s ó d e e n s a n g r e n t a r l o , d e s u e r t e q u e l a n a -
c i ó n n o e n t r ó e n u n a v i a n u e v a h a s t a W l a d i s l a o ' L o k e t c k . 
E s t e p r í n c i p e t o m ó e l t í t u l o d e r e y d e C r a c o v i a , c o n c o n s e n -
t i m i e n t o d e l p a p a J u a n X X I I , y a s í s e v i ó r e s t a b l e c i d o e l 
a n t i g u o r e i n o ( 1 3 2 0 ) . 

Hermoso reinado de Casimiro el Grande ( 1 3 3 3 - 1 3 7 0 ) . L a 
P o l o n i a r e p r e s e n t a u n g r a n p a p e l e n e l s i g l o x i v . E l r e i n o 
d e C a s i m i r o e l G r a n d e y e l a d v e n i m i e n t o d e l o s J a g e l o n e s l a 
l e v a n t a r o n á u n a l t o g r a d o d e e s p l e n d o r . D e s g r a c i a d a m e n t e 
l a m o n a r q u í a s e d e j ó d e s p o j a r d e s u s p r e r o g a t i v a s p o r l a 
n o b l e z a , y l a n a c i ó n c o m p r o m e t i ó a s i s u p o r v e n i r . W l a -
d i s l a o I V b a b i a v i s t o a m e n a z a d o s u r e i n o p o r l o s c a b a l l e r o s 
t e u t o n e s . S u s u c e s o r C a s i m i r o I I I r e c i b i ó e l t í t u l o d e G r a n d e 
p o r l o s s e r v i c i o s q u e p r e s t ó á la P o l o n i a d u r a n t e s u r e i n a d o . 
G u e r r e r o i n t r é p i d o r e s t a b l e c i ó s u a u t o r i d a d e n M a s o v i a , 
a g r e g ó la R u s i a R o j a á s u s E s t a d o s , u n i ó la P o d o l i a y l a 
V o l h y h i a á l a L i t h u a n i a , y r e c h a z ó v i g o r o s a m e n t e á l o s 
M o n g o l e s . P e r o flaqueó a n t e l o s c a b a l l e r o s t e u t o n e s , y c o n -
s i n t i ó p o r e l t r a t a d o d e K a l i s c h e n c e d e r l e s la P o m e r e l a y e l 
t e r r i t o r i o d e C u l r n ( 1 3 4 3 ) . T a m b i é n d e j ó a l e m p e r a d o r C a r l o s I V 
a r r e b a t a r l e la S i l e s i a p a r a d á r s e l a á la o p u l e n t a c a s a d e 
L u x e m b i i r g o . P e r o á p e s a r d e e s t o s r e v e s e s t u v o la g l o r i a d e 
s e r e l s o b e r a n o d e l r e i n o m a s f u e r t e d e l N o r t e . É l f u e e l p r | -



m e r o q u e d i ó l e y e s e s c r i t a s á e s t o s p u e b l o s g r o s e r o s , f a v o -
r e c i ó la i n d u s t r i a , e l c o m e r c i o y la a g r i c u l t u r a , h i z o f e l i z al 
p a i s a n o , y d i ó n u e v o l u s t r e á l a n o b l e z a h a c i é n d o l a p a r t i c i p e 
d e l p o d e r l e g i s l a t i v o y j u d i c i a l . E s t e p r i n c i p e f u e e l ú l t i m o de 
l a d i n a s t í a d e l o s P i a s t ( 1 3 7 0 ) . 

Advenimiento de los Jagelones ( 1 3 8 6 ) . S u c o r o n a p a s ó á la 
c a b e z a d e s u s o b r i n o L u i s f , r e y d e ü n g r i a . L a s a u s e n c i a s 
f r e c u e n t e s d e e s t e p r i n c i p e , q u e r e s i d í a p o r l o c o m ú n e n su 
p r i m e r r e i n o , o c a s i o n a r o n g r a v e s d e s ó r d e n e s . A s u m u e r t e 
( 1 3 8 2 ) , l o s P o l a c o s r e h u s a r o n r e c i b i r p o r r e y á s u y e r n o 
S i g i s m u n d o . U n a g u e r r a c i v i l e s t a l l ó , y l a n a c i ó n s e v i o d e s -
t r o z a d a h a s t a la e l e c c i ó n d e H e d w i g e s , h i j a m e n o r del 
r e y L u i s 1 ( 1 3 8 5 ) . E s t a p r i n c e s a d e c i d i ó d é l a s u e r t e d e l r e i n o 
d a n d o s u m a n o á J a g e l o n , s o b e r a n o d e l a L i t b u a n i a (1386). 
E s t e b á r b a r o a b a n d o n ó l a s c o s t u m b r e s g r o s e r a s d e s u p r o -
v i n c i a , a b r a z ó e l c r i s t i a n i s m o , y r e i n ó c o n g l o r i a b a j o el 
n o m b r e d e W l a d i s l a o V . L a L i t b u a n i a s e c o n v i r t i ó t a m b i é n 
á la f é , e n C r a c o v i a s e f u n d ó u n a u n i v e r s i d a d ( 1 4 0 0 ) , y mi-
s i o n e r o s a r d i e n t e s p r e d i c a r o n e l E v a n g e l i o e n a q u e l pa ís . 
L a P o l o n i a f u e d e s d e a q u e l l a é p o c a u n r e i n o t e m i d o p o r sus 
v e c i n o s . " W l a d i s l a o V s o m e t i ó la M o l d a v i a y l a V ' a l a q u i a , y 
g a n ó c o n t r a la o r d e n T e u t ó n i c a la c é l e b r e v i c t o r i a d e T a n n e -
b e r g q u e l e v a l i ó l a S a m o g i t i a ( 1 4 1 0 ) . P e r o c o n e l fin de 
a s e g u r a r e l t r o n o á s u h i j o c o m e t i ó la i m p r u d e n c i a d e h a c e r 
c o n c e s i o n e s e x a g e r a d a s á l a n o b l e z a . D e h e r e d i t a r i a h a s t a la 
c o r o n a f u e h e c h a e l e c t i v a . 

Decadencia de la monarquía; prosperidad de la nación 
( 1 4 3 4 - 1 4 6 6 ) . E n t o n c e s s e v i ó u s a c o s a s i n g u l a r . L a m o n a r -
q u í a d e c a i a , y la n a c i ó n p r o s p e r a b a y e x t e n d í a s u s d o m i n i o s . 

• A s í , d u r a n t e l a m i n o r í a d e W l a d i s l a o V I , l a n o b l e z a c o n -
q u i s t ó n u e v o s p r i v i l e g i o s . C u a n d o e l p r i n c i p e l o m ó l a s r i e n -
d a s d e l g o b i e r n o a l l l e g a r á l a m a y o r í a , s e v i ó t a m b i é n l l a -
m a d o a l t r o n o d e ü n g r i a d e s p u e s d e l a m u e r t e d e A l b e r t o II 
d e A u s t r i a ( 1 4 4 0 ) . E s t a e l e c c i ó n l e o f r e c í a u n b r i l l a n t e p o r v e -
n i r , y la P o l o n i a p u d o p o r u n i n s t a n t e m e c e r s e c o n m a g n í f i c a s 
e s p e r a n z a s . P e r o t o d o s e s t o s c á l c u l o s a m b i c i o s o s f u e r o n 
p u r a s q u i m e r a s . W l a d i s l a o s e v i ó a b s o r b i d o p o r l a s a t e n -

c i o n e s q u e e x i g í a n s u s n u e v o s E s t a d o s , y e l d e s a s t r e q u e 
s u f r i ó e n V a r n a , d o n d e p e r e c i ó p e l e a n d o c o n t r a l o s T u r c o s , 
f u e f u n e s t o á l a P o l o n i a y á s u d i n a s t í a ( 1 4 4 4 ) . S u h e r m a n o 
C a s i m i r o I V t e m í a t a n t o e l a s c e n d i e n t e d e l a n o b l e z a q u e 
d u d a b a e n a c e p t a r l a c o r o n a . Y n o o b s t a n t e t u v o q u e c o n -
firmar t o d o s s u s p r i v i l e g i o s , y a u n a u m e n t a r l o s . S u p o d e r 
s e v i ó t a n l i m i t a d o p o r l a s d i e t a s g e n e r a l e s c a s i p e r m a n e n t e s , 
q u e l a P o l o n i a f u e u n a m o n a r q u í a a r i s t o c r á t i c a . P e r o s u s 
t r i u n f o s e n e l e x t e r i o r i n d e m n i z a r o n á C a s i m i r o , c o m o á s u s 

. p r e d e c e s o r e s . S u s m i r a s s e d i r i g i e r o n á e x t e n d e r s e h á c i a e l 
B á l t i c o . É l p r o t e g i ó l a s ciudades confederadas d e la P r u s i a 
( 1 4 5 4 ) , y p r o v o c ó u n a g u e r r a d e p a r t e d e l o s T e u t o n e s . E n 
a m b o s c a m p o s s e d i e r o n p r u e b a s d e v a l o r . P e r o la v i c t o r i a 
f a v o r e c i ó á C a s i m i r o I V . E l t r a t a d o d e T h o r n r e u n i ó t o d a l a 
P r u s i a o c c i d e n t a l á la P o l o n i a , y d e j ó l a P r u s i a o r i e n t a l á l o s 
c a b a l l e r o s , c o m o u n f e u d o ( 1 4 6 6 ) . D e e s t a m a n e r a l l e g ó l a 
P o l o n i a a l a c a b a r s e la e d a d m e d i a a l a p o g e o d e s u p o d e r ( 1 ) . 

§ 111. De la orden Teutónica y de la Prasía. 

Fundación del orden Teutónico. — Origen de la Prusia. A u n 
n o í i a b i a p e n e t r a d o l a f e e n l o s p u e b l o s e s l a v o s q u e h a b i t a -
b a n l a s c o s t a s o r i e n t a l e s d e l m a r B á l t i c o . S a n A d a l b e r t o , y 
d e s p u e s s a n B r u n o h a b í a n i d o á fines d e l s i g l o x á p r e d i c a r 
e l E v a n g e l i o á l o s P r u s i a n o s , p e r o e s t o s b á r b a r o s l o s s a c r i -
ficaron. D e s d e a q u e l m o m e n t o e s t o s p u e b l o s s a l v a j e s n o s e 
h a b í a n m o s t r a d o á l o s B u s o s y á l o s P o l a c o s m a s q u e p a r a 
c o m b a t i r l o s . L o s r e l i g i o s o s d e C i t e a u x , y d e s p u e s d e e l l o s e l 
h e r m a n o C h r i s t i a n , á q u i e n I n o c e n c i o I I I h a b í a h e c h o o b i s p o 
d e e s t a s c o m a r c a s , t r a b a j a r o n s i n é x i t o e n s u c o n v e r s i ó n . 
C h r i s t i a n h a b i a l o g r a d o q u e a b r a z a r a n la f e a l g u n o s g e f e s d e 

( L ) S U C E S I Ó N D E tos SO BERANOS D E P O L O N I A : Piast, muerto en 8 6 1 , Micis-
lao I convenido en 9 6 6 y muerto en 9 9 2 , Boleslao I ( 9 9 2 - 1 0 2 5 ) , Micislao I I 

( 1 0 2 5 - 1 0 3 4 ) , Casimiro I ( 1 0 4 1 - 1 0 5 8 ) , Boleslao II ( 1 0 5 8 - 1 0 8 1 ) , Wladislao 1 Í 1 0 8 I -

1 1 0 2 ) , Boleslao I I I ( 1 1 0 2 - 1 1 3 8 ) . Guerras civiles (1138-1227;, Boles ao V ( 1 2 2 7 -

12.9), Leseo II (1279-1289), Wladislao Loketek (1289-1333), Casimiro III el . 
Grande ( 1 3 3 3 - 1 3 7 0 ) , Luis I el Grande ( 1 3 7 0 - 1 3 B 2 ) . Guerra ( 1 3 8 2 - 1 3 8 5 ) , Hed-
wiges y Wladislao V Jagelon ( 1 3 8 5 - 1 4 3 4 ) , Wladislao VI ( 1 4 3 4 - 1 4 4 4 ) . Interregno 
( 1 4 4 4 - 1 4 4 7 ) , Casimiro IV (1447-1492). 



i P í b u s ; p e r o m u y p r o n t o f u e e x p u l s a d o p o r l o s o t r o s . F u e s e 
á C o n r a d o , d u q u e d e M a s o v l a ( 1 2 2 2 ) , y i o p e r s u a d i ó á q u e 
l l a m a r a a l o s c a b a l l e r o s d e la o r d e n T e u l ó n i c a . E s l a o r d e n 
h a b í a s i d o f o n d a d a , c u a n d o e s t a b a n l o s c r u z a d o s e n A s i a 
d e s p u e s d e l a t o m a d e s a n J u a n d e A c r e , p o r a l g u n o s c a b a l l e -
r o s A l e m a n e s , s i g u i e n d o e l e j e m p l o d e l o s d e l T e m p l e y de 
l o s h o s p i i a l a r i o s , y s e b a b i a p r o p a g a d o a l p u n t o p o r E u r o p a . 
E l g r a n m a e s t r e d e e l l a , H e r m a n n d e S a l t z a , a c e p t ó la i n v i t a -
c i ó n d e C o n r a d o , á i n s t a n c i a s d e G r e g o r i o I X y d e F e d e r i c o II, i 
p e r o c o n l a c o n d i c i o n d e q u e p e r t e n e c e r í a n á la o r d e n ( o d a s 
l a s c o n q u i s t a s q u e e s t a h i c i e r a ( 1 1 2 6 ) . L o s c a b a l l e r o s s e fija-
r o n e n p r i m e r l u g a r e n l a c i u d a d d e C u h n , y c o n l o s a u x i l i o s 
q u e r e c i b i e r o n d e d i v e r s a s p a r t e s , s o b r e t o d o d e s p u e s d e la 
c r u z a d a q u e p r e d i c ó e n s u f a v o r I n o c e n c i o I V , s e h i c i e r o n 
d u e ñ o s d e t o d a la P r u s i a . E l l o s i n t r o d u j e r o n a l l í l a c i v i l i z a -
c i ó n é h i c i e r o n florecer e l c r i s t i a n i s m o . 

De la orden de los Porla-Espadas y de la Livonia. L a L i v o -
n í a e s t a b a o c u p a d a t a m b i é n p o r i d ó l a t r a s , á q u i e n e s l o s r e y e s 
d e S u e c i a y d e D i n a m a r c a h a b í a n i n t e n t a d o c o n v e r t i r i n ú t i l -
m e n t e . E s t o s c o m e r c i a n t e s d e B r e m e n , a r r o j a d o s p o r u n a 
t e m p e s t a d á a q u e l l o s p a i s e s i n c u l t o s , d e p o s i t a r o n e n e l l o s 
l o s g é r m e n e s d e l a f e a l p a s o q u e s e e n t r e g a b a n á s u t r á f i c o 
( 1 1 5 8 ) . ü n m o n g e d e la a b a d í a d e S i g b e r t e n e l H o l s i e i n , lla-
m a d o M e n n a r d , t r a t ó d e h a c e r f r u c t i f i c a r e s t a s e m i l l a , y al 
e f e c t o f u e c o n s a g r a d o o b i s p o d e L i v o n i a ( 1 1 8 6 ) . S u c e d i ó á 
e s t e o t r o f r a i l e l l a m a d o B e r t h o l d , q u e n o t e m i ó o p o n e r la 
f u e r z a á l a f u e r z a . D e s p u e s d e h a b e r s i d o d e s t e r r a d o p o r e l lo s , 
p e r e c i ó e n la p r i m e r a b a t a l l a q u e p r e s e n t ó á l o s L i v o n i a n o s . 
A l b e r t o d e B o h e m i a c o n q u i s t ó e n s e g u i d a p a r t o d e la L i v o -
n i a , y l a d e c l a r ó f e u d o d e l i m p e r i o . H a b i e n d o s i d o c o n s e g r a d o 
o b i s p o , f u n d ó e n 1 2 0 4 u n a o r d e n d e c a b a l l e r í a l l a m a d a la 
é r d e n d e l o s P o r l a - E s p a d a s (1 ) p o r q u e l l e v a b a n s o b r e el 
m a n t o u n a c r u z c a r g a d a c o n d o s m a c h e t e s . N o t e n i e n d o b a s -

t a n t e f u e r z a p a r a s o s t e n e r s e , t r a t a r o n d e u n i r s e c o n l o s T e u -
t o n e s . G r e g o r i o I X s a n c i o n ó e s t a a l i a n z a , y ¡ a s d o s ó r d e n e s 

"" - (!) Literalmente Porta-machetes (Porte-glaives). 

s e f u n d i e r o n e n u n a á l a s ó r d e n e s d e H e r m a n n d e S a l t z a . 
Prosperidad de la orden Teutónica ( 1 2 3 6 - 1 3 0 6 ) . L o s c a b a l l e -

r o s d e l a o r d e n T e u t ó n i c a f u e r o n m u y p o d e r o s o s e n e l N o r t e 
( 1 2 3 6 ) , d e s p u e s d e h a b e r s e u n i d o c o n l o s P o r t a - E s p a d a s . L a 
L i v o n i a , l a C u r l a n d i a , l a E s t h o n i a y t o d a l a P r u s i a l o s o b e d e -
c í a n . P a r a d i f u n d i r e l c r i s t i a n i s m o e n t o d o s e s t o s p u e b l o s , 
f u n d a r o n c u a t r o o b i s p a d o s e n la P r u s i a , y e s t a b l e c i e r o n c i n c o 
e n l a s o t r a s p r o v i n c i a s . P e r o c o m o l o s a n t i g u o s S a j o n e s , l o s 
P r u s i a n o s , c o n v e r t i d o s á la f e m a s p o r la e s p a d a q u e p o r la 
p e r s u a s i ó n , a p o s t a t a r o n c o n s t a n t e m e n t e y s e r e b e l a r o n d u -
r a n t e t o d o e l s i g l o XIH. C i n c o v e c e s s e a l z a r o n c o n t r a s u s 
v e n c e d o r e s , y n o p u d i e r o n s e r s o m e t i d o s á l a o b e d i e n c i a 
s i n o p o r m e d i o d e m u c h o s c a s t i l l o s f u e r t e s . H a b i e n d o d i e z -
m a d o la g u e r r a g r a n p a r t e d e l a p o b l a c i o n p r i m i t i v a , s e l l a -
m a r o n á a q u e l l o s p a i s e s m u c h o s A l e m a n e s q u e c a m b i a r o n e l 
c a r á c t e r d e s u s h a b i t a n t e s , h a c i é n d o l e s a p r e n d e r s u i d i o m a , 
y a d q u i r i r h á b i t o s s o c i a l e s . A fines d e l s i g l o x m , d e s p u e s d e 
l a t o m a d e S a n J u a n d e A c r e ( 1 2 9 1 ) , l o s c a b a l l e r o s d e A s i a 
s e r e t i r a r o n á E u r o p a , y M a r i e m b u r g o f u e la c a p i t a l d e s u 
m a e s t r a z g o . 

Civilización de la Prusia ( 1 3 0 6 - 1 4 1 0 ) . E n t o n c e s c o m e n z ó 
p a r a l a P r u s i a u n a é p o c a d e g l o r i a y p r o s p e r i d a d . S u s u e l o , 
a n t e s i n c u l t o y c a s i d e s i e r t o , s e c u b r i ó d e c i u d a d e s y d e v i l l a s 
e n d o n d e la floreciente a g r i c u l t u r a h i z o r e i n a r la a b u n d a n c i a . 
D a n t z i c k y K c e n i s b e r g f u e r o n e d i f i c a d a s . P e r o a l p a s o q u e 
m a r c h a b a e l p a í s f e l i z m e n t e h á c i a la c i v i l i z a c i ó n , e l ó r d e n 
e r a a c o m e t i d o p o r u n a e n f e r m e d a d p r o f u n d a . L a d i v i s i ó n h a -
b í a p e n e t r a d o e n s u s e n o . L a n o b l e z a s e h a b i a i r r i t a d o c o n -
t r a e l c l e r o , y l o s c a b a l l e r o s s e a p r o v e c h a b a n d e e s t o s 
t r a s t o r n o s p a r a s a t i s f a c e r s u s p a s i o n e s . A r r a s t r a d o s i n m o -
d e r a d a m e n t e a l l u j o y l a d i s i p a c i ó n , t o d o s t e n í a n u n s é q u i t o 
n u m e r o s o , y p e r d í a n e l t i e m p o e n v o l u p t u o s a s d i s t r a c c i o n e s . 
E s t o s e x c e s o s f u e r o n l a c a u s a d e la d e c a d e n c i a d e l a ó r d e n , 
y d i e r o n o c a s i o n m a s t a r d e a l p r o g r e s o d e l p r o t e s t a n t i s m o 
e n a q u e l l a s c o m a r c a s . ' 

Decadencia de la órden ( 1 4 1 0 - 1 4 6 6 ) . L o s g o l p e s v i o l e n t o s 
q u e s e p u l t a r o n á l o s T e u t o n e s e n e l s e p u l c r o q u e l e s c a v a -

2 o 



b a n s u s e x c e s o s , v i n i e r o n d e l a P o l o n i a . W l a d i s l a o V 1 « 
d e r r o t ó e n T a n n e b e r y y l e s a r r e b a t ó l a S a m o g i t i a ( l i i o ) 
E s t e f u e e l p r i m e r o d e s u s r e v e s e s . E l g r a n m a e s t r e v i d e n -
t o n c e s l i m i t a d a s u a u t o r i d a d p o r u n c o n s e j o s u p r e m o q u e 
t o m ó á s u c a r g o l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a ó r d e n ( 1 4 1 2 ) . E m -
p r e n d i é r o n s e g u e r r a s n u e v a s c o n t r a la D i n a m a r c a , la I n g l a -
t e r r a y l a s c i u d a d e s A n s e á t i c a s , y e l l a s p r o v o c a r o n la confe-
deración prusiana, f o r m a d a p o r l o s n o b l e s y l a s c i u d a d e s con 
e l o b j e t o d e m a n t e n e r s u s p r i v i l e g i o s ( 1 4 4 0 ) . A c o n s e c u e n c i a 
d e u n a l z a m i e n t o d e e s t a s c i u d a d e s c o n f e d e r a d a s i n t e r v i n o la 
P o l o n i a e n l o s n e g o c i o s d e P r u s i a ( 1 4 5 4 ) , y d e s p o j ó á la ó r -
d e n d e la m a y o r p a r t e d e s u s p o s e s i o n e s c o r e l c é l e b r e t r a -
t a d o d e T b o r n ( 1 4 6 6 ) . 

§ IV. De la Ungria. 

Origen del reino de Ungria, H a s t a la é p o c a e n q u e l a U n -
g r i a s e c o n s t i t u y ó e n m o n a r q u í a , s u s h a b i t a n t e s f u e r o n c a s i 
n ó m a d a s . P r o c e d e n t e s d e l t e r r i t o r i o s i t u a d o e n e l n a c i m i e n t o 
d e l U r a l , l o s ü n g a r o s ó M a g i a r e s s e f i j a r o n a l p r i n c i p i o en -
t r e e l D o n y e l D n i e p e r ( 8 4 8 ) . R e c h a z a d o s p o r l o s P e t s c h e n e -
g u e s , á q u i e n e s l o s U z o s y l o s C h a z a r e s h a b i a n v e n c i d o , s e 
d i r i g i e r o n a l o e s t e , c o n q u i s t a r o n la G a l i t z i a y l a T r a n s i l v a -
n i a , y l l e g a r o n á D a c i a ( 8 7 9 ) . E s t e p a í s u n i d o á la P a n n o n i a , 
f u e e l q u e l l a m a r o n U n g r i a . S u d o m i n a c i ó n s e e x t e n d i ó 
t a m b i é n á l a E s c l a v o n i a , l a C r o a c i a y l a D a l m a c i a (892) . Si-
g u i e n d o s u i n c l i n a c i ó n p o r l a v i d a e r r a n t e , h i c i e r o n e x c u r -
s i o n e s p o r t o d a l a E u r o p a h a s t a fines d e l s i g l o x . E l l o s r e c o r -
r i e r o n la A l e m a n i a e n t o d a s d i r e c c i o n e s , p a s a r o n á I t a l i a , á 
S u i z a , a l m e d i o d í a d e F r a n c i a , y c u b r i e r o n c o n s u s h o r d a s 
d e v a s t a d o r a s la M a c e d o n i a , l a T r a c i a y l o d o e l O r i e n t e h a s t a 
C o n s t a n t i n o p l a . Y t o d a s e s t a s i n v a s i o n e s n o c e s a r o n h a s t a e l 
r e i n a d o p a c í f i c o d e s u v a y v o d e T o x u m (972) . É l l o s p e r s u a d i ó á 
c u l t i v a r la t i e r r a y á r e n u n c i a r á la v i d a a v e n t u r e r a . S a n A d a l -
b e r t o , q u e f u e o b i s p o d e P r a g a , l l e v ó p o c o d e s p u e s e l c r i s t i a -
n i s m o á e s t e p u e b l o ; é l b a u t i z ó á O v a i c , h i j o d e G e i s a I , q u e 
e r a s u c a u d i l l o , y l e p u s o e l n o m b r e d e E s t e b a n ( 9 9 2 ) . E l p a p a 

S i l v e s t r e I I e n v i ó a l n u e v o p r í n c i p e c r i s t i a n o la c o r o n a r e a l , 
y f u n d ó a s í e l r e i n o d e U n g r i a ( 1 0 0 0 ) . E l e m p e r a d o r E n r i -
q u e I I r e c o n o c i ó la d i g n i d a d d e E s t e b a n , y l e d i ó p a r a e s p o s a 
á s u h e r m a n a G i s e l a . E s t e p r í n c i p e t r a b a j ó c o n t o d o e l . a r d o r 
d e u n n e ó f i t o p o r lá p r o p a g a c i ó n d e la f e q u e a c a b a b a d e 
a b r a z a r . M u c h o s o b s t á c u l o s e n c o n t r ó : á v e c e s t u v o q u e a r -
m a r s e c o n t r a l a r e s i s t e n c i a , p e r o s u i n d o m a b l e v a l o r t r i u n f ó 
d e t o d o s l o s p e l i g r o s , y h a s t a s u m u e r t e h i z o la f e l i c i d a d 
d e s u s s u b d i t o s . S u s v i r t u d e s l o h a n c o l o c a d o e n e l n ú m e r o 
d e l o s s a n t o s ( 1 0 3 8 ) . L a U n g r i a s e s u m e r g i ó d e s p u e s e n l o s 
h o r r o r e s d e l a g u e r r a c i v i l . E l p u e b l o v o l v i ó a u n á s u s a n t i -
g u a s s u p e r s t i c i o n e s , y d e g o l l ó l o s o b i s p o s y l o s s a c e r d o t e s 
c a t ó l i c o s ( 1 0 4 7 ) . E l d u q u e A n d r é s , q u e f u e e l e g i d o r e v e n 
m e d i o de . e s t a c r i s i s a l a r m a n t e , d e s p e r t ó e n l a n a c i ó n m e j o -
r e s s e n t i m i e n t o s , r e s t a b l e c i ó I03 o b i s p o s q u e s e h a b i a n s a l -
v a d o , y la U n g r i a f u e d e s d e e n t o n c e s s ó l i d a m e n t e c r i s t i a n a . 
A n d r é s f u e d e s t r o n a d o p o r s u h e r m a n o B e l a d e s p u e s d e c a -
t o r c e a ñ o s d e r e i n a d o ( 1 0 6 1 ) . 

Ultimos reyes de la dinastía de Arpad ( 1 0 7 7 - 1 3 0 2 ) . E l t r o n o 
d e U n g r i a f u e o c u p a d o m u c h o t i e m p o p o r l o s d e s c e n d i e n t e s 
d e s a n E s t e b a n . C u a n d o l a n a c i ó n e s t u v o c o m p l e t a m e n t e 
c o n v e r t i d a , s a n L a d i s l a o I h i z o l e y e s s á b i a s q u e l e c o n q u i s -
t a r o n e l a m o r d e s u s p u e b l o s , y q u e c o n t r i b u y e r o n e f i c a z -
m e n t e á s u c i v i l i z a c i ó n . P e r o c o m o la s u c e s i ó n a l t r o n o n o 
e s t a b a c o m p l e t a m e n t e d e t e r m i n a d a , s u m u e r t e f u e s e g u i d a d e 
g u e r r a s i n t e s t i n a s , q u e p a r a l i z a r o n l o s p r o g r e s o s d e la n a c i ó n 
( 1 0 9 7 ) . S i n e m b a r g o , p o n i é n d o s e l o s U n g a r o s e n c o m u n i -
c a c i ó n c o n e l O r i e n t e y e l O c c i d e n t e á c o n s e c u e n c i a d e l a s 
c r u z a d a s , a d q u i r i e r o n i d e a s q u e d e b i a n p r o d u c i r m a s t a r d e s u 
f r u t o . N o h u b i e r a n d e j a d o d e t o d o s m o d o s d e p r o g r e s a r c o n 
r a p i d e z á n o s e r p o r la i n v a s i ó n d e u n a h o r d a d e ° E u m a n o s 
q u e s e fijó e n t r e e l . D a n u b i o y e l T e i s s c n 1 1 1 5 . A n d r é s I I , 
u n o d e s u s r e y e s m a s h á b i l e s , a c a b a b a d e t r i u u f a r d e t o d o s 
e s t o s i n c o n v e n i e n t e s , c u a n d o la i n v a s i ó n d e l o s M o n g o l e s 
d e v a s t ó e l p a i s (1 .122) , d e t a l s u e r t e q u e B e l a I V s e v i ó o b l i g a -
d o á r e c u r r i r á l o s c o l o n o s a l e m a n e s y e s l a v o s p a r a r e p o b l a d o 
( m i ) . P a r a a u m e n t o d e m a l e s , l a g u e r r a c i v i l s u c e d i ó á J a s 



d e v a s t a c i o n e s d e l o s T á r t a r o s , y s e p r o l o n g ó h a s t a A n d r é s I I I , 
ú l t i m o v a s t a g o d e l a d i n a s t í a d e A r p a d ( 1 3 0 2 ) . 

Casa de Anjou ( 1 3 0 2 - 1 3 9 5 ) . D e s p u é s d e la e x t i n c i ó n d e e s t a 
a n t i g u a f a m i l i a , e l t r o n o d e U n g r í a . f u e d i s p u t a d o d u r a n t e 
d i e z a ñ o s p o r la c a s a d e A n j o u , q u e r e i n a b a e n N á p o l e s , y la 
d e H a b s b u r g o , • r e p r e s e n t a d a e n t o n c e s p o r e l e m p e r a d o r Ro-
d o l f o , q u e p e l e a b a e n f a v o r d e s u h i j o A l b e r t o I . L o s E s t a d o s 
e l i g i e r o n p o r fináCarobert ( C á r l o s - R o b e r t o ) , h i j o d e l r e y de 
N á p o l e s y n i e l o d e E s t e b a n V ( 1 3 1 0 ) . C a r o b e r t d i s m i n u y ó 
e l e x c e s i v o p o d e r d e l o s s e ñ o r e s , e s t a b l e c i ó i m p u e s t o s r e g u -
l a r e s , h i z o t r i b u t a r i o s á l o s v a y v o d e s d e S e r v i a , d e B o s n i a y 
d e T r a n s i l v a n i a , p e r o n o p u d o i m p e d i r q u e la V a l a q u i a s e 
s e p a r a r a d e s u s E s t a d o s ( 1 3 1 0 - 1 3 4 2 ) . S u h i j o L u i s e l G r a n d e 
s u a v i z ó e l c a r á c t e r d e l o s U n g a r o s i n t r o d u c i e n d o l a s c o s -
t u m b r e s i t a l i a n a s . É l s u b y u g ó á l a V a l a q u i a q u e h a b i a r e s i s -
t i d o á s u p a d r e , t o m ó l a D a l m a c i a á l o s V e n e c i a n o s , y l l e g ó 
a l t r o n o d e P o l o n i a ( 1 3 7 0 ) . E n e l a p o g e o d e s u p o d e r e m p r e n -
d i ó l a c o n q u i s t a d e l r e i n o d e N á p o l e s , p e r o f r a c a s ó . S u s d o s 
c o r o n a s p a s a r o n á s u s d o s h i j a s . E l rey H e d w i g e s s e s e n t ó e n 
e l t r o n o d e P o l o n i a , y e l rey M a r í a e m p u ñ ó e l c e t r o d e la 
U n g r í a ( 1 3 8 2 ) . E s t a ú l t i m a p r i n c e s a d i ó s u m a n o á S i g i s -
m u n d o , s i m p l e m a r g r a v e d e M o r a v i a . L o s U n g a r o s , d e s p u e s 
d e h a b e r r e c o n o c i d o p o r r e g e n t e á S i g i s m u n d o , l o e l i g i e r o n 
r e y á l a m u e r t e d e s u e s p o s a , y l a c a s a d e L u x e m b u r g o su s -
t i t u y ó a s í á la d e A n j o u ( 1 3 9 5 ) . 

Casa de Luxemburgo y de Austria ( 1 3 9 5 - 1 4 5 2 ) . L a g r a n 
b a t a l l a d e N i c ó p o l i s , e n l a q u e l o s T u r c o s v e n c i e r o n á los 
U n g a r o s y s u s a l i a d o s , i n a u g u r ó e l r e i n a d o d e S i g i s m u n d o 
( 1 3 9 5 ) . D e s p u e s d e e s t a d e r r o t a , e s t e p r í n c i p e i n f o r t u n a d o 
e m p l e ó d i e z a ñ o s e n a f i a n z a r l a t r a n q u i l a p o s e s i ó n d e su r e i -
n o ( 1 4 0 6 ) . L o s T u r c o s , h u m i l l a d o s p o r l o s M o n g o l e s , n o v o l -
v i e r o n á e m p r e n d e r la g u e r r a c o n t r a l o s U n g a r o s h a s t a el 
r e i n a d o d e A m u r a t I I . S i g i s m u n d o h a b i a m u e r t o ( 1 4 3 7 ) . S u s 
d o m i n i o s i o s h a b i a l e g a d o á s u y e r n o A l b e r t o I I d e A u s t r i a . 
E s t e r e i n ó d o s a ñ o s ( 1 4 3 7 - 1 4 3 9 ) . S u h i j o L a d i s l a o e l P o s t u m o 
f u e s o m e t i d o á u n a r e g e n c i a q u e i l u s t r ó H u n y a d e s c o n s u s 
h a z a ñ a s . D e s o u e s d é l a d e r r o t a d e V a r n a í l 4 4 4 ) , H u n v a d e s s e 

h i z o t u t o r d e l j o v e n p r í n c i p e , y c o n s e r v ó e s t e p u e s t o i m p o r -
t a n t e h a s t a 1 4 5 2 , é p o c a e n q u e L a d i s l a o f u e a c l a m a d o u n á -
n i m e m e n t e r e y d e U n g r í a y d e B o h e m i a , d u q u e d e A u s t r i a y 
d e E s t i r i a ( 1 ) . 

$ V . De la Bohemia. 

Formacion del ducado de Bohemia. — Su constitución. N a d a 
s e s a b e a c e r c a d e l a B o h e m i a a n t e s d e l a d v e n i m i e n t o d e s u 
p r i m e r g e f e B o r z i w o f , q u e f u e b a u t i z a d o c o n s u e s p o s a s a n t a 
L u d m i l a p o r e l m o n j e s a n M é t o d o (871) . E l p r í n c i p e y l a 
p r i n c e s a h i c i e r o n g r a n d e s e s f u e r z o s p a r a p r o p a g a r l a f e e n 
s u s E s t a d o s . P e r o l o s M a g i a r e s , s e m b r a n d o l a m u e r t e y l a 
d e s o l a c i ó n , p a r a l i z a r o n l o s p r o g r e s o s d e l a c i v i l i z a c i ó n . L o s 
p a g a n o s f o r m a r o n u n p a r t i d o p o d e r o s o q u e l l e g ó á o c u p a r e l 
p o d e r , y q u e s e e s f o r z ó e n s o f o c a r e l c r i s t i a n i s m o n a c i e n t e 
( 9 2 6 ) . E s t o s e s f u e r z o s f u e r o n i n u t i l i z a d o s p o r O t h o n e l G r a n d e , 
q u i e n d e s p u e s d e h a b e r h e c h o q u e l e r i n d i e r a n h o m e n a j e 
l o s d u q u e s d e B o h e m i a , m a n d ó p r e d i c a r e l E v a n g e l i o a l p u e -
b l o á fin d e q u e g u a r d a r a fidelidad á s u s j u r a m e n t o s ( 9 5 0 ) . 
D e s d e e s t e m o m e n t o t o d a la B o h e m i a e s c r i s t i a n a . 

Vicisitudes de esta nación hasta el siglo x v . E s t a n a c i ó n s e 
h a b i a e n s a n c h a d o e x t e n d i e n d o s u d o m i n a c i ó n á t o d a l a M o -
r a v i á ( 9 0 6 ) . P e r o l u c h a s i n t e s t i n a s e m b a r a z a r o n s u s c o n q u i s -
t a s y r e t a r d a r o n s u s p r o g r e s o s . E s t a s g u e r r a s c i v i l e s t e n í a n 
p o r c a u s a l a l e y d e s u c e s i ó n q u e d e f e r i a la c o r o n a a l p r í n c i p e 
m a s a n t i g u o : este era el derecho del seniorato. O t t o c a r I t u v o 
l a g l o r i a d e p o n e r fin á e s t a s d i s p u t a s y e s t a b l e c e r e l d e r e c h o 

( 1 ) S E C E S I Ó N D É L O S R E T E S D E UNGP.IA : Arpad ( 8 8 9 - 9 0 7 ) , Zoltan ( 9 0 7 - 9 4 4 ) , 

Taksony [ 9 4 4 - 9 7 2 ) , Geisa ( 9 7 2 - 4 0 0 0 ) , san Esteban ( 1 0 0 0 - 1 0 3 8 ) , Pedro 1 ( 4 0 3 8 -

1 0 4 7 ) , Aba ( 4 0 4 4 ) , Andrés 1 ( 1 0 4 7 - 1 0 6 4 ) , Reía I ( 4 0 6 1 - 1 0 7 7 ) , san Ladislao I 

( 4 0 7 7 - 4 0 9 5 ) , «olman ( 4 0 9 5 - 4 4 4 4 ) , Esteban II ( 4 4 4 4 - 4 4 3 4 ) , Bela II ( 4 4 3 4 - 4 144), 
Geisa II (4444-4461). Guerra por el trono (4464-1173), Bela 111 (1473-1195), 
Emeric ( 4 1 9 6 - 4 2 0 4 ) , Ladislao 111 ( 4 2 0 4 - 4 - 2 0 5 ) , Andrés II ( 1 2 0 5 - 4 2 3 5 ) , Bela IV 
( 4 2 3 5 - 1 2 7 0 ) , Esteban V ( 4 2 7 0 - 1 2 7 2 ) , Ladislao IV ( 1 2 7 2 - 4 2 9 0 ) , Andrés III ( 4 2 3 0 -

4 3 0 1 ) . Casa de Anjou: Carobert ( 4 3 0 1 - 1 3 4 2 ) , Luis 1 el Grande ( 4 3 4 2 - 4 3 8 2 ) , 

María (1382-4395). Casa de Luxembourgo :Sigismond(4375-4437). CaíadeHabs-
bturg: Alberto II ( 4 4 5 7 - 4 4 3 9 ) , Ladislao V el Postumo ( 4 4 3 9 - 4 4 5 7 ) . 



d e v a s t a c i o n e s d e l o s T á r t a r o s , y s e p r o l o n g ó h a s t a A n d r é s I I I , 
ú l t i m o v a s t a g o d e l a d i n a s t í a d e A r p a d ( 1 3 0 2 ) . 

Casa de Anjou ( 1 3 0 2 - 1 3 9 5 ) . D e s p u e s d e la e x t i n c i ó n d e e s t a 
a n t i g u a f a m i l i a , e l t r o n o d e U n g r í a . f u e d i s p u t a d o d u r a n t e 
d i e z a ñ o s p o r la c a s a d e A n j o u , q u e r e i n a b a e n Ñ a p ó l e s , y la 
d e H a b s b u r g o , • r e p r e s e n t a d a e n t o n c e s p o r e l e m p e r a d o r Ro-
d o l f o , q u e p e l e a b a e n f a v o r d e s u h i j o A l b e r t o I . L o s E s t a d o s 
e l i g i e r o n p o r fináCarobert ( C á r l o s - R o b e r t o ) , h i j o d e l r e y de 
N á p o l e s y n i e l o d e E s t e b a n V ( 1 3 1 0 ) . C a r o b e r t d i s m i n u y ó 
e l e x c e s i v o p o d e r d e l o s s e ñ o r e s , e s t a b l e c i ó i m p u e s t o s r e g u -
l a r e s , h i z o t r i b u t a r i o s á l o s v a y v o d e s d e S e r v i a , d e B o s n i a y 
d e T r a n s i l v a n i a , p e r o n o p u d o i m p e d i r q u e la V a l a q u i a s e 
s e p a r a r a d e s u s E s t a d o s ( 1 3 1 0 - 1 3 4 2 ) . S u h i j o L u i s e l G r a n d e 
s u a v i z ó e l c a r á c t e r d e l o s U n g a r o s i n t r o d u c i e n d o l a s c o s -
t u m b r e s i t a l i a n a s . É l s u b y u g ó á l a V a l a q u i a q u e h a b i a r e s i s -
t i d o á s u p a d r e , t o m ó l a D a l m a c i a á l o s V e n e c i a n o s , y l l e g ó 
a l t r o n o d e P o l o n i a ( 1 3 7 0 ) . E n e l a p o g e o d e s u p o d e r e m p r e n -
d i ó l a c o n q u i s t a d e l r e i n o d e N á p o l e s , p e r o f r a c a s ó . S u s d o s 
c o r o n a s p a s a r o n á s u s d o s h i j a s . E l rey H e d w i g e s s e s e n t ó e n 
e l t r o n o d e P o l o n i a , y e l rey M a r í a e m p u ñ ó e l c e t r o d e la 
U n g r í a ( 1 3 8 2 ) . E s t a ú l t i m a p r i n c e s a d i ó s u m a n o á S i g i s -
m u n d o , s i m p l e m a r g r a v e d e M o r a v i a . L o s U n g a r o s , d e s p u e s 
d e h a b e r r e c o n o c i d o p o r r e g e n t e á S i g i s m u n d o , l o e l i g i e r o n 
r e y á l a m u e r t e d e s u e s p o s a , y l a c a s a d e L u x e m b u r g o su s -
t i t u y ó a s í á la d e A n j o u ( 1 3 9 5 ) . 

Casa de Luxemburgo y de Austria ( 1 3 9 5 - 1 4 5 2 ) . L a g r a n 
b a t a l l a d e N i c ó p o l i s , e n l a q u e l o s T u r c o s v e n c i e r o n á los 
U n g a r o s y s u s a l i a d o s , i n a u g u r ó e l r e i n a d o d e S i g i s m u n d o 
( 1 3 9 5 ) . D e s p u e s d e e s t a d e r r o t a , e s t e p r í n c i p e i n f o r t u n a d o 
e m p l e ó d i e z a ñ o s e n a f i a n z a r l a t r a n q u i l a p o s e s i ó n d e su r e i -
n o ( 1 4 0 6 ) . L o s T u r c o s , h u m i l l a d o s p o r l o s M o n g o l e s , n o v o l -
v i e r o n á e m p r e n d e r la g u e r r a c o n t r a l o s U n g a r o s h a s t a el 
r e i n a d o d e A m u r a t I I . S i g i s m u n d o h a b i a m u e r t o ( 1 4 3 7 ) . S u s 
d o m i n i o s l o s h a b i a l e g a d o á s u y e r n o A l b e r t o I I d e A u s t r i a . 
E s t e r e i n ó d o s a ñ o s ( 1 4 3 7 - 1 4 3 9 ) . S u h i j o L a d i s l a o e l P o s t u m o 
f u e s o m e t i d o á u n a r e g e n c i a q u e i l u s t r ó H u n y a d e s c o n s u s 
h a z a ñ a s . D e s o u e s d é l a d e r r o t a d e V a r n a í l 4 4 4 ) . H u n v a d e s s e 

h i z o t u t o r d e l j o v e n p r í n c i p e , y c o n s e r v ó e s t e p u e s t o i m p o r -
t a n t e h a s t a 1 4 5 2 , é p o c a e n q u e L a d i s l a o f u e a c l a m a d o u n á -
n i m e m e n t e r e y d e U n g r í a y d e B o h e m i a , d u q u e d e A u s t r i a y 
d e E s t i r i a ( 1 ) . 

$ V . De la Bohemia. 

Formacion del ducado de Bohemia. — Su constitución. N a d a 
s e s a b e a c e r c a d e l a B o h e m i a a n t e s d e l a d v e n i m i e n t o d e s u 
p r i m e r g e f e B o r z i w o f , q u e f u e b a u t i z a d o c o n s u e s p o s a s a n t a 
L u d m i l a p o r e l m o n j e s a n M é t o d o (871) . E l p r í n c i p e y l a 
p r i n c e s a h i c i e r o n g r a n d e s e s f u e r z o s p a r a p r o p a g a r l a f e e n 
s u s E s t a d o s . P e r o l o s M a g i a r e s , s e m b r a n d o l a m u e r t e y l a 
d e s o l a c i ó n , p a r a l i z a r o n l o s p r o g r e s o s d e l a c i v i l i z a c i ó n . L o s 
p a g a n o s f o r m a r o n u n p a r t i d o p o d e r o s o q u e l l e g ó á o c u p a r e l 
p o d e r , y q u e s e e s f o r z ó e n s o f o c a r e l c r i s t i a n i s m o n a c i e n t e 
( 9 2 6 ) . E s t o s e s f u e r z o s f u e r o n i n u t i l i z a d o s p o r O t h o n e l G r a n d e , 
q u i e n d e s p u e s d e h a b e r h e c h o q u e l e r i n d i e r a n h o m e n a j e 
l o s d u q u e s d e B o h e m i a , m a n d ó p r e d i c a r e l E v a n g e l i o a l p u e -
b l o á fin d e q u e g u a r d a r a fidelidad á s u s j u r a m e n t o s ( 9 5 0 ) . 
D e s d e e s t e m o m e n t o t o d a la B o h e m i a e s c r i s t i a n a . 

Vicisitudes de esta nación hasta el siglo x v . E s t a n a c i ó n s e 
h a b i a e n s a n c h a d o e x t e n d i e n d o s u d o m i n a c i ó n á t o d a l a M o -
r a v i á ( 9 0 6 ) . P e r o l u c h a s i n t e s t i n a s e m b a r a z a r o n s u s c o n q u i s -
t a s y r e t a r d a r o n s u s p r o g r e s o s . E s t a s g u e r r a s c i v i l e s t e n í a n 
p o r c a u s a l a l e y d e s u c e s i ó n q u e d e f e r i a la c o r o n a a l p r í n c i p e 
m a s a n t i g u o : este era el derecho del seniorato. O t t o c a r I t u v o 
l a g l o r i a d e p o n e r fin á e s t a s d i s p u t a s y e s t a b l e c e r e l d e r e c h o 

( L ) S E C E S I Ó N D É L O S R E T E S D E UNGRÍA : Arpad ( 8 8 9 - 9 0 7 ) , Zoltan ( 9 0 7 - 9 5 4 ) , 

Taksony ( 9 4 4 - 9 7 2 ) , Geisa ( 9 7 2 - 1 0 0 0 ) , san Esteban ( 1 0 0 0 - 1 0 3 8 ) , Pedro 1 ( 1 0 3 8 -

1 0 4 7 ) , Aba ( 1 0 4 4 ) , Andrés 1 ( 1 0 4 7 - 1 0 6 1 ) , Bela I ( 1 0 6 1 - 1 0 7 7 ) , san Ladislao I 

( 1 0 7 7 - 1 0 9 5 ) , O I man ( 1 0 9 5 - 1 1 1 4 ) , Esteban II ( 1 1 1 4 - 1 1 3 1 ) , Bela II ( 1 1 3 1 - 1 ( 4 1 ) , 

Geisa I I ( 1 1 4 1 - 1 1 6 1 ) . Guerra por el trono ( 1 1 6 1 - 1 1 7 3 ) , Bela I I I ( H 7 3 - 1 I 9 5 ) , 

Emeric ( 1 1 9 6 - 1 2 0 4 ) , Ladislao III ( 1 2 0 4 - 1 2 0 5 ) , Andrés II ( 1 2 0 5 - 1 2 3 5 ) , Bela IV 
( 1 2 3 5 - 1 2 7 0 ) , Esteban V ( 1 2 7 0 - 1 2 7 2 ) , Ladislao IV ( 1 2 7 2 - 1 2 9 0 ) , Andrés III ( 1 2 3 0 -

1 3 0 1 ) . Casa de Anjou: Carobert ( 1 3 0 1 - 1 3 4 2 ) , Luis 1 el Grande ( 1 3 4 2 - 1 3 8 2 ) , 

María (1382-1395). Casa de Luxembourgo :Sigismond(1375-1437). CasadeHabs-
bturg: Alberto II ( 1 4 5 7 - U 3 9 ) , Ladislao V el Postumo ( 1 4 3 9 - 1 4 5 7 ) . 



d e p r i m o g e n i t u r a . H a b i é n d o s e e l e v a d o á la d i g n i d a d d e e l e c -
t o r d e l i m p e r i o , v i n c u l ó e s t e c a r g o e n s u f a m i l i a y a c r e c e n t ó 
l a p r o s p e r i d a d y e l p o d e r í o d e s u s E s t a d o s . 

S u n i e t o O t t o c a r I I e x t e n d i ó s u d o m i n a c i ó n s o b r e e l A u s -
t r i a , la C a r i n t i a , l a C a r u p l i a y l a I s t r í a . W e n c e s l a o V , q u e 
p e r e c i ó a s e s i n a d o e n O l m u t z , f u e e l ú l t i m o p r i n c i p e d e la d i -
n a s t í a n a c i o n a l d e B o h e m i a ( 1 3 0 5 ) . L a c a s a d e L u x e m b u r g o 
t u v o la d i c h a d e o c u p a r e l t r o n o v a c a n t e . E l p r i m e r o d e s u s 
m o n a r c a s , J u a n d e L u x e m b u r g o , m u r i ó e n l a b a t a h a d e C r e c y 
p e l e a n d o c o n t r a l o s I n g l e s e s . S u s s u c e s o r e s . f u e r o n C a r l o s IV, 
W e n c e s l a o y S i g i s m u n d o . E s t e e s e l t i e m p o g l o r i o s o d e la B o -
h e m i a . L o s r e y e s l l e v a n a l m i s m o t i e m p o l a d i a d e m a i m p e -
r i a l y m a n d a n e n A l e m a n i a . L a u n i v e r s i d a d d e P r a g a s e h i z o 
c é l e b r e e n t r e t o d a s l a s u n i v e r s i d a d e s e u r o p e a s , p e r o d e s g r a -
c i a d a m e n t e e l d o c t o r J u a n H u s s y s u d i s c í p u l o G e r ó n i m o d e 
P r a g a s i e m b r a n e l e r r o r y l a g u e r r a c i v i l e n B o h e m i a . Ya 
h e m o s r e f e r i d o l a h i s t o r i a d é l a h e r e j í a d e J u a n H u s s ( l ) . 

§ VI. De los Estados escandinavos. De la Dinamarca. 

De los primeros reyes de Dinamarca. — Su conversión. 
M i e n t r a s q u e l o s D i n a m a r q u e s e s i b a n á I n g l a t e r r a y á o t r o s 
E s t a d o s c r i s t i a n o s d e E u r o p a á l l e v a r l a d e s t r u c c i ó n y la 
m u e r t e , s u p a i s s a l í a l e n t a m e n t e d e l a o s c u r i d a d . E l p r i m e r r e y 
d e D i n a m a r c a f u e G o r m e l V i e j o . O r i u n d o d e l a i d a d e S e e l a n d , 
e x t e n d i ó s u d o m i n a c i ó n p o r e l J u l l a n d y l a s d e m á s i s l a s (885) . 
E n t o n c e s c o m e n z a r o n l a s m i s i o n e s e n a q u e l p a i s , a u q u e c o n 
p o c o é x i t o . I l a r o l d , h i j o y s u c e s o r d e G o r m , a b r a z ó e l c r i s -
t i a n i s m o , o b l i g a d o p o r e l e m p e r a d o r O l h o n e l G r a n d e q u e lo 
h a b í a v e n c i d o ( 9 6 5 ) . N a t u r a l m e n t e s u c o n v e r s i ó n n o f u e s i n -
c e r a . S i l h i j o S e r v e y n l o d e s t r o n ó ( 9 8 5 ) . E s t e r e y g u e r r e r o 
d e s e m b a r c ó e n I n g l a t e r r a e n e l r e i n a d o d e l d e s g r a c i a d o 
E t h e l r e d , y d e j ó l a c o r o n a á s u h i j o C a n u t o . L a D i n a m a r c a h a - . 
b i a t o c a d o a l h e r m a n o d e C a n u t o , H a r o l d ; p e r o m u r i ó p o c o 

(i) Véase mas arriba pagina. 

d e s p u e s y l a h e r e d ó C a n u t o ( 1 0 1 8 ) . E s t e p a i s c o m e n z ó á p r o -
g r e s a r e n a q u e l t i e m p o : s e p r e d i c ó e n é l e l E v a n g e l i o , y 
C a n u t o i n t r o d u j o e l s i s t e m a f e u d a l d a n d o e n f e u d o á l o s b a r o -
n e s y á l o s c a b a l l e r o s l a m a y o r p a r t e d e s u s t i e r r a s . H a r d i -
C a n u t , q u e r e i n ó e n I n g l a t e r r a , h a b i a e j e r c i d o a n t e s la a u t o -
r i d a d e n D i n a m a r c a . C o m o m u r i ó . s i n h i j o s ( 1 0 4 2 ) , M a g n u s I 
r e y d e N o r u e g a s e a p r o v e c h ó d e l a o e a s i o n p a r a i n v a d i r s u s 
E s t a d o s , p e r o n o l o g r ó s o s t e n e r s e e n e l l o s . S e r v e y n , á q u i e n 
p u s o á la c a b e z a c o n e l t í t u l o d e c o n d e , s e d e c l a r ó i n d e p e n -
d i e n t e , y f u n d ó u n a d i n a s t í a ( 1 0 4 4 ) , q u e d e b i a d u r a r h a s t a e l 
s i g l o x v . É l p e r f e c c i o n ó l a o r g a n i z a c i ó n c i v i l y e c l e s i á s t i c a 
d e D i n a m a r c a , y m u r i ó e n 1 0 7 6 . 

Trastornos interiores ( 4 0 7 6 - 1 2 0 2 ) . S e r v e y n III h a b í a d e j a d o 
c i n c o h i j o s q u e o c u p a r o n s u c e s i v a m e n t e e l t r o n o ( 1 0 7 6 - 1 1 3 4 ) . 
H a r o l d I I I , e l p r i m o g é n i t o , m u r i ó c u a t r o a ñ o s d e s p u e s d e s u 
p a d r e ( 1 0 8 0 ) . S u h i j o s a n C a n u t o I I s o s t u v o l a o b r a d e l a c i -
v i l i z a c i ó n e m p r e n d i d a p o r S e r v e y n I I I . É l m u l t i p l i c ó l a s i g l e -
s i a s , h i z o á l o s o b i s p o s d i g n a t a r i o s d e l E s t a d o , y m u r i ó d e s -
r u e s d e h a b e r s i d o m o d e l o d e v i r t u d ( 1 0 8 6 ) . D e s d e e s t e 
p r í n c i p e ' h a s t a W l a d e m a r I e l G r a n d e , l a D i n a m a r c a f u e p r e s a 
d e l a g u e r r a c i v i l q u e t u v o p o r r e s u l t a d o c a e r b a j o l a d o m i n a -
c i ó n d e F e d e r i c o B a r b a r o j a ( 1 1 5 7 ) . W i a d e m a r e l G r a n d e s e 
d e c l a r ó v a s a l l o s u y o , f o r m ó a l i a n z a c o n e l d u q u e d e S a j o r n a 
E n r i q u e e l L e ó n , a t a c ó á l o s E s l a v o s e n e l M e c k l e m b u r g o y 
l a P o m e r a n i a , l i m p i ó e l B á l t i c o d e s u s p i r a t e r í a s , f u n d ó la c o -
l o n i a d e D a n l z i c k , y d i ó l e y e s m u y s a b i a s á s u s p u e b l o s 
( 1 1 5 7 - 1 1 8 2 ) . S u h i j o C a n u t o IV s i g u i ó s u s h u e l l a s . É l r e u n i ó 
e l H o l s t e i n á s u s E s t a d o s , s o j u z g ó l a p a r t e d e la P o m e r a n i a 
q u e t o c a a l B á l t i c o , y t o m ó e l t i t u l o d e r e y d e l o s W e u d e s 
( 1 1 8 2 - 1 2 0 2 ) . E n e l s i g l o s i g u i e n t e v e r e m o s h a c é r s e f a m o s o á 
s u h e r m a n o W l a d e m a r II, l l a m a d o e l V i c t o r i o s o . 

Reinado de Wlademar el Victorioso ( 1 2 0 2 ) . E s t e p r í n c i p e 
c o n t i n u ó l a s c o n q u i s t a s d e C a n u t o I V . É l s e h i z o r e c o n o c e r 
c o m o s e ñ o r e n l a N o r u e g a , i m p u s o u n t r i b u t o á l o s P r u s i a n o s , 
y f u e r e c o n o c i d o p o r F e d e r i c o I I c o m o r e y d e V a n d a l i a ( 1 2 1 6 ) . 
E n s e g u i d a a c o m e t i ó á i o s p u e b l o s b á r b a r o s d e l a C u r l a n d i a 
y l a E s l h o n i a , c o n q u i s t ó e s t e ú l t i m o p a i s y f u n d ó l a c i u d a d 



d e R e v e l . L a t r a i c i ó n h i z o s u c e d e r á e s t o s t r i u n f o s m u c h a s 
c a t á s t r o f e s . H e c h o p r i s i o n e r o , s u s s u b d i t o s e s l a v o s s e s u b l e -
v a r o n d u r a n t e s u c a u t i v i d a d . P e r d i ó s u s d e r e c h o s s o b r e el 
H o l s t e i n y e l M e c k l e m b u r g o , y l o s c a b a l l e r o s P o r t a - E s p a d a s 
s e a p o d e r a r o n d e l a E s t h o n i a . D e s p u e s d e s u m u e r t e , l a D i -
n a m a r c a s e v i ó d e s t r o z a d a p o r la g u e r r a c i v i l p o r e s p a c i o de 
m a s d e u n s i g l o ( 1 2 4 1 - 1 3 4 8 ) . E n e s t e i n t é r v a l o s e e l a b o r ó 
l a c o n s t i t u c i ó n d i n a m a r q u e s a . E n t o n c e s s e f o r m a r o n l o s esta-
dos del reino, c o m p u e s t o s d e l a l t o c l e r o , d e la n o b l e z a , d e l o s 
d i p u t a d o s d e l a s c i u d a d e s y d e l o s p a i s a n o s l i b r e s . S u s d e r e -
c h o s f u e r o n c o n s i g n a d o s e n u n a carta, y l o s r e y e s f u e r o n 
o b l i g a d o s á j u r a r s u c u m p l i m i e n t o . 

De la Dinamarca antes de la unión de Calmar ( 1 3 0 5 - 1 3 9 7 ) . 
L o s d e s ó r d e n e s q u e t u r b a b a n l a D i n a m a r c a a l p r i n c i p i o d e l 
s i g l o x i v , a c a r r e a r o n p o r fin la d i v i s i ó n d e l r e i n o . J u a n y 
G e r a r d , c o n d e s d e l H o l s t e i n , e l d u q u e W l a d e m a r d e S l e s w i g , 
y M a g n u s , r e y d e S u c c i a y d e N o r u e g a , s e d i v i d i e r o n s u s 
f r a g m e n t o s ( 1 3 3 2 ) . S i n e m b a r g o , e l h e r e d e r o l e g í t i m o d e l o s 
a n t i g u o s r e y e s , W l a d e m a r I I I , s o s t e n i d o p o r e l e m p e r a d o r 
L u i s d e B a v i e r a , r e c o n q u i s t ó e l t r o n o d e s u s m a y o r e s , y s o -
m e t i ó á s u i m p e r i o t o d a s l a s p r o v i n c i a s r e p a r t i d a s (1340). 
M i e n t r a s d u r ó s u r e i n a d o , l u c h ó c o n t r a l o s s e ñ o r e s q u e s e 
n e g a b a n á o b e d e c e r l e , y p e l e ó c o n t r a e l r e y d e S u e c i a , l o s 
c o n d e s d e H o l s t e i n y d e M e c k l e m b u r g o , q u e c o d i c i a b a n su 
c o r o n a . P e r o l a l i g a a n s e á t i c a , c u y o m o n o p o l i o h a b i a q u e r i d o 
d e s t r u i r , s e s u b l e v ó c o n t r a é l y l o v e n c i ó ( 1 3 6 8 ) . P o r ú l t i m o 
s e v i ó o b l i g a d o á s a l i r d e l r e i n o , y n o v o l v i ó s i n o a l c a b o d e 
c u a t r o a n o s d e d e s t i e r r o . M u r i ó ( 1 3 7 5 ) s i n d e j a r m a s q u e á 
u n a h i j a , á ¡a i l u s t r e M a r g a r i t a , ú l t i m o v á s t a g o d i n a m a r q u é s 
d e l a e s t i r p e d e O d i n , q u e l o g r ó r e u n i r s o b r e s u c a b e z a las 

i t r e s c o r o n a s e s c a n d i n a v a s p o r m e d i o d e s u m a t r i m o n i o c o n 
H a c o n , r e y d e N o r u e g a ( 1 3 9 7 ) ( 1 ) . 

« t ó ? DE J?Ín*marca : Dinastfa de Gorra : Gorra (885-935). Harold I 
4 « t f a ' ,eV,rya U>9 8 ! H 0 , 4>' Harold 11(1014-1018), Canuto el Grande ,'1018-
1035), hardi-Caniit (1035-1040), último de la dinastía de Gorra. - Dinastía de 
o E í f S l S H^0'"1 (1076-1080) y Canuto (1080-1086), 
F Í v í l K ^ " A « 5 ) ; E n C 1 í , e95- , , 03)> N i e I s (»(03-1134), Eric 11(1134-1137), 
Ene 111 (1I37-U47), Seweyn IV (1147-1157), Wlademar el Grande (1137-1182), 

§ VII. De la Noruega y de la Suecia (1). 

De la Noruega antes de su reunión con la Suecia. D i v i d i d a 
e n u n a p o r c i o n d e E s t a d o s i n d e p e n d i e n t e s , l a N o r u e g a n o 
f o r m ó u n a m o n a r q u í a h a s t a fines d e l s i g l o i x . H a r o l d f u e 
s u p r i m e r r e y ( 8 9 0 9 3 5 ) . C e l o s o s m i s i o n e r o s s e m b r a r o n e n -
t o n c e s l a s p r i m e r a s s e m i l l a s d e l E v a n g e l i o ; p e r o l a h i s t o r i a 
d e e s t e p a i s e s h a s t a e l s i g l o x i u n a s é r i e d e r e v o l u c i o n e s 
q u e n o o f r e c e n n i n g ú n i n t e r é s . L a N o r u e g a s a l i ó d e t a n p e -
n o s a s i t u a c i ó n b a j o O l a ü s I . E s l e p r í n c i p e , q u e e r a u n f e r -
v i e n t e c a t ó l i c o , u s ó d e t o d o s u p o d e r p a r a c o n v e r t i r s u p u e -
b l o al c r i s t i a n i s m o . É l a l c a n z a b a t r i u n f o s c o n s o l a d o r e s , c u a n d o 
v i n o á i n t e r r u m p i r la e j e c u c i ó n d e s u s d e s i g u i o s e l a t a q u e d e 
l o s e j é r c i t o s c o l i g a d o s d e S u e c i a y d e D i n a m a r c a , á l o s 
c u a l e s s u c u m b i ó , d e s p u e s d e p e r d e r s u s E s t a d o s ( 1 0 0 0 ) . P e r o 
f e l i z m e n t e h a l l ó m e d i o d e r e c o n q u i s t a r l a i n d e p e n d e n c i a d e 
s u p a i s ( 1 0 1 7 ) , y d e p r o s e g u i r e l p r o y e c t o q u e h a b i a c o n c e -

CanutlV (1182-1202), Wlademar II (1202-1241), Eric IV (1241-1252), Cristó-
bal l (1252-1259), Eric V (1259-1286), Eric VI (1286-1319), Cristóbal II (1319-
1333). Interregno (1333-1340). Wlademar III (1340-1375), Olaüs (1375-1387). 
Margarita. . , 

(1) R E Y E S D E N O R U E G A : Harold I (890-935), Erie, I (935-938), Hacon I el 
Bueno (938-963), Harold II (963-968), Hacon II (968-996), Olaüs (996-1000), la 
Noruega se une á la Dinamarca (1000-1017), san Olaüs II (1017-1033), nueva 
unión á la Dinamarca (1033-1036), Magnus I el Bueno (1036-1047), Harold 
(1047-1066), Magnus II (1066-1068), Olaüs III (1066-10S7), Magnus III (1087-
1103). Juntos sus tres hijos,Eystein(1103-1122). Sigurd I (H03-H30). Olaüs IV 
(1103-1116), Magnus IV (1130-1135), Harold IV (1130-1136). Guerra por el 
trono (1136-1162), Magnus VI (1162-1184). Nueva guerra hasta 1240. Hacon V 
(1240-1262) yHacon VI (1240-1257), Magnus VI(1262-1280), EricII(1280-1299), 
Hacon VII (1299-1319). 

R E Y E S DE S U E C I A . Dinastía de Ivar: Eric I ( 8 6 0 - 8 8 5 ) , Bier ( 8 8 5 - 9 3 5 ) , Eric II 
5 su hermano Olaüs I ( 9 3 5 - 9 9 3 ) , Olaüs I I ( 9 9 3 - 1 0 2 4 ) , Jacobo Anund ( 1 0 2 4 - 1 0 5 2 ) , 

Emund el Viejo ( 1 0 5 2 - 1 0 5 7 ) . Dinastía deStenkil: Stenkil ( 1 0 5 7 - 1 0 6 6 ) , Hacon SI 

Rojo ( 1 0 6 6 - 1 0 7 9 ) . Guerra por el trono ( 1 1 2 9 - 1 1 3 3 ) , Swerker 1 ( 1 1 3 3 - 1 1 5 5 ) y 
Eric I I I ( 1 1 5 0 - 1 1 6 0 ) , fiarlos 1 ( 1 1 5 5 - 1 1 6 8 ) , Canuto ( 1 1 6 8 - 1 1 9 5 ) , Swerker 11 

( 1 1 9 5 - 1 2 1 0 ) . Eric IV ( 1 2 1 0 - 1 2 1 6 ) , Juan I ( 1 2 1 6 - 1 2 2 2 ) , Eric V ( 1 2 2 2 - 1 2 5 0 ) . -

Dinastía delosFolkunger.Wlademar 1 ( 1 2 5 0 - 1 2 7 9 ) , M a g u s l ( 1 2 7 9 - 1 2 9 0 ) , Birger 
( 1 2 9 0 - 1 3 2 0 ) , Magnus II ( 1 3 2 0 - 1 3 6 3 ) . Este es el último príncipe de esta dinas-
tía. Magnus II ( 1 3 2 0 - 1 3 6 3 ) , Alberto de Mecklemburgo ( 1 3 6 3 - 1 3 8 9 ) . Durante ia 
ÜKIOS : Margarita (1397-1413), Eric VII (1401-1439), Cristóbal 111(1440-1448) 



b i d o d e c i v i l i z a r l a c o n la f e . S u s e s f u e r z o s f u e r o n a c o m p a ñ a -
d o s d e u n a v i d a t a n p u r a , q u e la I g l e s i a l e h a d e c r e t a d o los 
h o n o r e s d é l a c a n o n i z a c i ó n . E s t e g r a n r e y p e r e c i ó r e c h a z a n d o 
u n a t a q u e de* C a n u t o el G r a n d e ( 1 0 3 3 ) . L a N o r u e g a f u e de 
n u e v o s o m e t i d a á l a D i n a m a r c a ; p e r o n o l o f u e p o r m u c h o 
t i e m p o . E l h i j o d e s a n O l a ü s , M a g n o I , r e c o b r ó s u s d e r e c h o s 
y a u n r e u m ó d u r a n t e a l g ú n t i e m p o l a c o r o n a d e D i n a m a r c a 
á la c o r o n a d e N o r u e g a ( 1 0 4 2 - 1 0 4 4 ) . D e s p u e s d e él H a r o l d III 
f u n d ó á C r i s t i a n í a , q u e f u e la c a p i t a l d e l r e i n o , y O l a ü s 111 la 
c i u d a d d e B e r g e n ( 1 0 7 0 ) . E s t e ú l t i m o c o n s t r u y ó m u c h a s i g l e -
s i a s , y v i v i ó e n p e r f e c t a a r m o n í a c o n s a n G r e g o r i o V I L 

D e s p u e s d e O l a ü s , á q u i e n h e m o s v i s t o t r a b a j a r e n la c i v i -
l i z a c i ó n d e s ú s s ú b d i t o s , s u h i j o M a g n u s I I I h i z o u n a t e n t a -
t i v a c o n t r a la I r l a n d a q u e le c o s t ó la v i d a ( 1 0 8 7 ) . E n t r e sus 
s u c e s o r e s s e d i s t i n g u i ó S i g u r d , q u e f u é á J e r u s a l e n , y q u e á 
s u v u e l t a m o s t r ó m u c h o c e l o p o r l a p r o p a g a c i ó n d e l E v a n g e -
l i o e n s u r e i n o . P e r o s u p a i s s e s u m e r g i ó d e s p u e s d e s u 
m u e r t e p o r e s p a c i o d e u n s i g l o e n l o s h o r r o r e s d e l a g u e r r a 
c i v i l . 

E n m e d i o d e l s i g l o - x i n , la N o r u e g a t r i u n f ó u n i n s t a n t e de 
l a s d i v i s i o n e s q u e l a d e s o l a b a n d e s d e e l ' r e i n a d o d e S i g u r d I 
( 1 2 3 0 - 1 2 4 0 ) . H a c o n V y s u h i j o s e f i n i e r o n á la l i g a a n s e á t i c a 
y t r a t a r o n d e s a c a r á e s t e d e s g r a c i a d o p a i s d e la p e n o s a s i -
t u a c i ó n e n q u e lo h a b i a s u m i d o la g u e r r a ( 1 2 6 2 ) . S u s u c e s o r 
M a g n u s V I I p r e s t ó g r a n d e s s e r v i c i o s á la N o r u e g a . É l p u -
b l i c ó u n c ó d i g o d e l e y e s m u y s á b i a s q u e l e v a l i e r o n e l d i c -
t a d o d e L e g i s l a d o r , y d i ó á l o s N o r u e g o s u n í c o n s t i t u c i ó n . 
P o r e l l a t e n í a n l o s E s t a d o s e l d e r e c h o d e e l e g i r r e y , p e r o c o n 
l a c o n d i c i o n d e q u e f u e r a u n m i e m b r o d e la f a m i l i a r e i n a n t e . 
E l c l e r o d e b i a d e g o z a r d e l a s i n m u n i d a d e s q u e t e n i a e n l o s 
o t r o s p a i s e s c r i s t i a n o s ; l o s b a r o n e s , l o s c a b a l l e r o s y l o s p a i -
s a n o s l i b r e s d i s f r u t a b a n t a m b i é n d e m u c h o s p r i v i l e g i o s . 
D e s p u e s d e u n a d e r r o t a q u e s u f r i ó e n e l t e r r i t o r i o d e los F i -
n e n s e s c e d i ó e l t r o n o á s u h i j o E r i c I I ( 1 2 8 0 ) . L a N o r u e g a 
c o m e n z ó e n t o n c e s á d e c a e r . L a l í n e a d i r e c t a d e s u s r e y e s 
s e e x t i n g u i ó y e l l a p r o d u j o l a d e c a d e n c i a d e la n a c i ó n , q u e 
s e d i s p u t a r o n l a D i n a m a r c a y l a S u e c i a ( 1 3 1 9 ) . 

De la Suecia antes de su reunión con la Noruega. La h i s t o -
r i a p r i m i t i v a d e l a S u e c i a e s m u c h o m e n o s c o n o c i d a q u e l a 
d e D i n a m a r c a y N o r u e g a . S a n A u s c h a r i o , q u e f u e el p r i m e r o 
q u e p r e d i c ó el E v a n g e l i o á l o s S u e c o s , a l c a n z o p o c a s ¡ v e n í a -
l a s (830) D e s d e e s t e m o m e n t o h a s t a e l r e i n a d o d e O ^ a u s I I 
e l p a i s f u e p r e s a d e d i s c o r d i a s i n t e s t i n a s . E s t e p r i n c i p e r e e i -
b i ó el b a u t i s m o d e m a n o s d e l p i a d o s o o b i s p o S . g f n d o , q u e 
f u e el a p ó s t o l d e l o s S u e c o s . E s t e s a n t o m i s i o n e r o s o l o c o n -
v i r t i ó e n S u e c i a á l o s d e s c e n d i e n t e s d e l o s G o d o s , p u e s l o s S u e -
c o s p r o p i a m e n t e d i c h o s p e r m a n e c i e r o n f i e l e s a l p a g a n i s m o 
( 9 9 3 - 1 0 2 4 ) J a c o b o A n u n d , h i j o d e O l a ü s . f a v o r e c i ó c u a n t o p u d o 
l o s p r o g r e s o s d e la f e n a c i e n t e ( 1 0 2 4 - 1 0 5 2 ) . P e r o e x t i n g u i d a la 
d i n a s t í a e n la p e r s o n a d e s u h e r m a n o , e l p a i s v o l v i ó a c a e r e n 
r e v o l u c i o n e s i n t e r i o r e s q u e d e s t r u y e r o n e n s u g é r m e n e b i e n -
n a c i e n t e , n o a c r i s t i a n á n d o s e la n a c i ó n h a s t a fines d e l s i g l o xn 

E n la p r i m e r a p a r t e d e e s t e s i g l o , la S u e c i a p e r m a n e c i ó 
a b i s m a d a e n r e v o l u c i o n e s s i n f i n . L o s S u e c o s e n el N o r l e y 
l o s G o d o s e n el m e d i o d í a s e d i s p u t a b a n el p r i v i l e g i o d e d a r 
u n r e y á l a n a c i ó n . E l e g i d o ' p o r l o s S u e c o s s a n E n e ( H o 0 ) , 
e s t e p i í n c i p e s e e s f o r z ó e n c o n v e r t i r l o s . É l h i z o c o n s t r u i r 
m u c h a s i g l e s i a s , v h a b i e n d o c o n q u i s t a d o s u s a r m a s e l i m p e -
r i o d e l o s F i n e n s e s , a b o l i ó a l l í s u s p r á c t i c a s i d o l á t r i c a s y l o s 
c i v i l i z ó . L a G o t b i a s e r e u n i ó á la S u e c i a d e s p u e s d e s u 
m u e r t e , y s u s u c e s o r C á r l o s I t o m ó el t i t u l o d e r e y d e l o s 
S u e c a s y d e l o s G o d o s ( 1 1 6 1 ) . E s t e p r í n c i p e a c a b ó d e o r g a -
n i z a r e c l e s i á s t i c a m e n t e la S u e c i a f u n d a n d o el a r z o b i s p a d o d e 
U p s a l : p e r o c u a n d o b a j ó al s e p u l c r o (l 168) , la n a c i ó n r e c a y o 
e n el c a o s d e l a s g u e r r a s c i v i l e s . 

E n la s e g u n d a m i t a d d e l s i g l o x n y á p r i n c i p i o s d e l x m , 
d o s f a m i l i a s s e d i s p u t a r o n el t r o n o d e S u e c i a y l a s u m e r g i e -
r o n e n l a g u e r r a c i v i l ( 1 1 6 8 - 1 1 2 2 ) . L o s s e ñ o r e s a p r o v e c h a r o n 
e s t a o c a s i o n p a r a e x t e n d e r s u s p r i v i l e g i o s . L a d i g n i d a d d e 
d u q u e o d e y a r l d e S u e c i a i g u a l ó c a s i e l p o d e r r e a l . A fines 
d e l s i g l o x m la f a m i l i a d e l o s F o l k u n g e r i n a u g u r ó u n a n u e v a 
d i n a s t í a ; p e r o el p a i s n o f u e c o n e l la m a s f e l i z (1250) . L a s 
d i s c o r d i a s i n t e s t i n a s c o n i i n u a r o n c o n e l m i s m o f u r o r . 

De la Suecia y de la Noruega antes de la u n t o » de C a l m a r 



( "1319-1397) . M a g n u s I I , q u e r e u n i ó la c o r o n a d e S u e c i a á 
la d e N o r u e g a ( Í 3 1 9 ) , f u e d o m i n a d o c o n s t a n t e m e n t e p o r la 
n o b l e z a , q u e i n f l u í a e n t o d a s s u s d e t e r m i n a c i o n e s . P a r a e v i -
t a r l a s g u e r r a s c i v i l e s , h a b i a d e s i g n a d o s u s s u c e s o r e s . S u h i j o 
m a y o r E r i c d e b í a h e r e d a r l a S u e c i a , y s u h e r m a n o H a c o n la 
N o r u e g a ( 1 3 4 3 ) . E s t a m e d i d a f u e p o r e l c o n t r a r i o c a u s a d e 
d i s t u r b i o s . L a s c o s t u m b r e s r e l a j a d a s d e M a g n u s , l o s r e v e s e s 
q u e s u f r i ó , y l a s c a l a m i d a d e s q u e a f l i g i e r o n a l m i s m o t i e m p o 
a s u r e i n o , a g r i a r o n l o s á n i m o s , y s e v i ó o b l i g a d o á c e d e r 
a n t e s d e s u m u e r t e l a N o r u e g a á su h i j o H a c o n , y á c o m p a r t i r 
e l g o b i e r n o d e l a S u e c i a c o n s u h e r e d e r o p r e s u n t i v o E r i c 
( 1 3 5 0 ) . M u e r t o e s t e ú l t i m o , e l d u q u e A l b e r t o d e M e c k l e m b u r g o 
d e s t r o n ó á M a g n u s I I ( 1 3 6 3 ) , y d e r r i b ó l a d i n a s t í a d é l o s 
F o l k u n g e r , p r e c i p i t a n d o d e l t r o n o á H a c o n , q u e h a b i a a c u -
d i d o a s o c o r r e r á s u p a d r e ( 1 3 6 5 ) . E s t e u s u r p a d o r e x t r a n j e r o 
n o a g r a d o a l o s S u e c o s , n i á l o s N o r u e g o s . S u i r r i t a c i ó n l l e g ó 
a s u c o l m o , c u a n d o l o v i e r o n a t a c a r á l o s n o b l e s y e x p l o t a r 
l a s d o s n a c i o n e s e n p r o v e c h o d e l o s A l e m a n e s y d e l a l i g a 
a n s e a t i c a q u e l o h a b i a s o s t e n i d o . L o s p r i n c i p a l e s s e ñ o r e s 
o f r e c i e r o n l a c o r o n a á la v i u d a d e H a c o n , á l a i n t r é p i d a 
M a r g a r i t a q u e a c a b a b a d e s e n t a r s e e n D i n a m a r c a e n e l t r o n o 
d e s u h i j o O l a ü s ( 1 3 8 7 ) . M a r g a r i t a l a a c e p t ó , y la b a -
t a l l a d e F á l k o e p i n g , d o n d e A l b e r t o f u e h e c h o p r i s i o n e r o , d e -
c i d i ó <le l a s u e r t e d e la E s c a n d i n a v i a ( 1 3 8 0 ) . L a g u e r r a d u r ó 
t o d a v í a s e i s a ñ o s , p e r o A l b e r t o r e n u n c i ó p o r fin á s u s p r e t e n -
s i o n e s ( 1 3 9 5 ) . M a r g a r i t a h i z o r e c o n o c e r á s u s o b r i n o , E r i c 
d e P o m e r a n i a , p o r r e y d e D i n a m a r c a , d e S u e c i a y d e N o -
r u e g a . S u c o r o n a c i o n s e v e r i f i c ó e n C a l m a r , d o n d e l o s t r e s 
r e m o s firmaron s u p e r p e t u a u n i ó n . E s t o f u e l o q u e s e l l a m ó 
l a Union de Calmar ( 1 3 9 7 ) . 

De los tres reinos hasta el rompimiento de la unión de Cal-
mar ( 1 3 2 7 - 1 4 4 8 ) . S e g ú n e l t r a t a d o c o n c l u i d o e n t r e l o s t r e s 
r e i n o s , l a s u c e s i ó n d e la c o r o n a e r a e l e c t i v a : e ! s o b e r a n o 
d e b í a d e p e r m a n e c e r a l t e r n a t i v a m e n t e e n l o s t r e s p a i s e s , 
y l o s E s t a d o s d e b i a n c o n s e r v & r s u l e g i s l a c i ó n p e c u l i a r . F á c i l 
e s c o n c e b i r q u e t a l u n i ó n n o p o d i a d u r a r m u c h o . E s t o s p u e -
b l o s t e n í a n c o s t u m b r e s m u y d i v e r s a s y c a r a c t e r e s o p u e s t o s 

p a r a q u e s u r i v a l i d a d n o p r o d u j e r a d i s c o r d i a s i n t e s t i n a s : p o r 
e s t a r a z ó n e s t a a l i a n z a f u e m a s a p a r e n t e q u e r e a l . L a S u e c i a 
y la N o r u e g a s e s e p a r a r o n d e la D i n a m a r c a y f o r m a r o n u n 
E s t a d o a p a r t e c o n s u a d m i n i s t r a c i ó n , u s o s y l e y e s d i s t i n t o s . 
P e r o M a r g a r i t a s u p o c o n s e r v a r e s t a u n i ó n á f u e r z a d e t a l e n t o 
d u r a n t e s u v i d a . L o s S u e c o s y l o s N o r u e g o s e s t a b a n o f e n -
d i d o s c o n l a p r e f e r e n c i a q u e c o n c e d í a á l o s D i n a m a r q u e s e s , 
p e r o a l p a s o q u e l a m a l d e c í a n , r e s p e t a b a n s u s m a n d a t o s . 

D e s p u e s d e s u m u e r t e ( 1 4 1 2 ) , E r i c n o d e f e n d i ó s u p o d e r 
c o n t a n t a firmeza. A c o n s e c u e n c i a d e u n a g u e r r a i n t e m p e s -
t i v a q u e h i z o e n e l S l e w i g , l o s D a l e c a r l i a n o s y l o s S u e c o s 
l o a b a n d o n a r o n , p o r q u e h a b i a a u m e n t a d o l a s c o n t r i b u c i o n e s 
( 1 4 3 4 ) . E s v e r d a d q u e e s t o s r e b e l d e s s e s o m e t i e r o n s e i s a ñ o s 
d e s p u e s ; p e r o h a b i é n d o l o d e p u e s t o l u e g o l o s D i n a m a r q u e s e s , 
l o s t r e s r e i n o s s e p u s i e r o n e n m a n o s d e s u s o b r i n o C r i s t ó b a l 
( 1 4 4 2 ) . E l n u e v o r e y fijó s u r e s i d e n c i a e n C o p e n h a g u e ; p e r o 
n o p u d o e j e r c e r u n i m p e r i o a b s o l u t o e n t o d o s s u s E s t a d o s . 
C á r l o s C a n u t s o n , q u e l o h a b i a a y u d a d o á s u b i r a l t r o n o , 
t e n i a e n s u f a v o r á l a S u e c i a . S i n e m b a r g o , e n t a n t o q u e v i v i ó 
C r i s t ó b a l I I I , s e c o n t e n t ó c o n e l g o b i e r n o d e l a F i n l a n d i a ; 
p e r o á s u m u e r t e ( 1 4 4 8 ) l a S u e c i a s e s e p a r ó d e l a t r i p l e a l i a n z a 
y l e o f r e c i ó l a c o r o n a . L a D i n a m a r c a y l a N o r u e g a s e a d h i -
r i e r o n á l a c a s a d e O l d e m b u r g o y e l i g i e r o n á C h i s t i e r n I . A s i 
s e e n c e n d i ó l a g u e r r a e n t r e l o s d o s p a i s e s . 

§ "VIH. De la literatura escandinava y eslava (1). 

. De la literatura escandinava. L o s S c a l d a s e r a n l o s b a r d o s 
i n s p i r a d o s q u e a n i m a b a n la a n t i g u a E s c a n d i n a v i a . C u a n d o 
e l p u e b l o e r a a u n b á r b a r o y p a g a n o , e l l o s l o e x c i t a b a n á l a 
d e s t r u c c i ó n y á l a m a t a n z a . D e t o d o s l o s p u e b l o s e s c a n d i n a -
v o s , l a I s l a n d i a c o n s u c l i m a i n g r a t o y s u s u e l o e s t é r i l f u e l a 
q u e c o n s e r v ó m e j o r e l s e l l o d e l a s c o s t u m b r e s p r i m i t i v a s . 

( 1 ) A U T O R E S QI'F. S E P E E D E N CONSULTAR : Ampère, Cours de liltérature scan-
dinave ; Balbi , Alias elhnograpliique du globe, ou Classification des peuplu 
anciens et moderm d'après leur« langues. 



A l l í s e p e r p e t u ó e l p o e m a d e la Edda q u e e n c i e r r a la a n t i g u a 
m i t o l o g í a , c o n l a s a v e n t u r a s h e r o i c a s d e l o s p r i m e r o s a d o r a -
d o r e s d e O d i n . E s t e m o n u m e n í o e s e l ú n i c o q u e l l a m a la 
a t e n c i ó n r e s p e c t o d e la E s c a n d i n a v i a d e a q u e l l a é p o c a . L o s 
D i n a m a r q u e s e s n o t e n í a n a u n l i t e r a t u r a . H a s t a d e s p u e s d e 
s u c o n v e r s i ó n , v e r i f i c a d a e n e l s i g l o x i , n o c u l t i v a r o n l a s 
l e t r a s . E n e l x i i p o s e y e r o n s u l e n g u a p a r t i c u l a r , p e r o h a s t a 
e l x i v n o o f r e c e s u l i t e r a t u r a m a s q u e a l g u n o s f r a g m e n t o s 
d e l e g i s l a c i ó n . L a S u e c i a , s u m i d a e n r e v o l u c i o n e s s i n c u e n t o , 
s a l i ó t o d a v í a m a s t a r d e d e l a b a r b a r i e . E l m a s a n t i g u o m o -
n u m e n t o d e la l i t e r a t u r a s u e c a e s u n a c a r t a e s c r i t a e n p r o s a 
p o r u ñ a r e l i g i o s a d e l c o n v e n t o d e V a d s t e n a e n 1 4 9 8 . 

De la literatura eslava. L o s p u e b l o s e s l a v o s v i v e n s i n l i t e -
r a t u r a d u r a n t e l a e d a d m e d i a , s e p u l t a d o s e n l a s t i n i e b l a s d e 
l a b a r b a r i e . N o s o t r o s i n d i c a r e m o s l o s d i v e r s o s d i a l e c t o s d e 
la l e n g u a e s l a v a , y l a s c o m p o s i c i o n e s a n t i g u a s q u e t i e n e n 
r e l a c i ó n c o n e l l o s . E s t o s d i a l e c t o s s o n : e l ruso antiguo y e l 
eslavon p r o p i a m e n t e d i c h o , e l croata, e l bnhemio, ó tcheco, e l 
polaco, e l servio ó soravo, e l moravio y e l búlgaro. El litua-
mo p e r t e n e c e á l a f a m i l i a g e r m a n o - e s l a v a , y e l úngaro e n t r a 
e n la c a t e g o r í a d e l a s l e n g u a s u r a l i e n s e s . Poesías nacionales 
y u n a Historia a*e la Da'maciaen e s l a v o n ( H 3 0 ) , / a Biblia d e 
s a n C i r i l o e n m o r a v i o ( 8 6 3 ) , l a Verdad rusa ó c ó d i g o d e l e y e s 
a t r i b u i d o á J a v o s l a f , la Crónica de Néstor, q u e l l e g a a l s i -
g l o x a , y el poema d e Igor e n r u s o , e l Himno polaco d e s a n 
A d a l b e r t o , cantos populares y u n a traducción de la Biblia e n 
b o h e m i o : t a l e s s o n l o s r a r o s m o n u m e n t o s q u e s e p r e s e n t a n 
e n t o d a e s t a é p o c a e n t r e e s t a s n u m e r o s a s n a c i o n e s . 

CAPITULO v n . 

De las instituciones civiles y religiosas, de las ciencias y de tas 
letras en Occidente durante esta última época. 

Examinando la historia bajo el triple aspecto de las instituciones civiles y re-
l i g a s , de las ciencias y de las letras, se obsérvala decadencia de la edad me-
dia y la perturbación de la fe de las naciones. La sociedad civil sufre un cambio 
profundo. Los ejércitos y el arte militar se reforman; el enjuiciamiento se me-
jora, y la constitución de todos los pueblos marcha hácia el sistema representa-
tivo. Aquí estriba el progreso; pero este movimiento de centralización, al paso 
que acabó con el feudalismo, dejó por desgrada á los reyes investidos mucho 
tiempo del poder absoluto, del que un crecido rnlmero abusó al comenzar la 
época moderna para sustraerse ellos y sustraer á sus pueblos del poder de la 
Iglesia. Tal es la llaga de las sociedades políticas. La Iglesia, sumergida en un 
espantoso cisma, se esfuerza en salir de la prueba á que se halla sometida. 
Acciones gloriosas atestiguan la vida interior que la anima. Pero todo lo que la 
circunda se opone á sus generosos designios. En sus mismas escuelas la ciencia 
comienza á convertirse en enemigo de ella. La escolástica, despues de haber 
sido su ornamento, se extravia en sutilezas imperceptibles, y deja penetrar de 
ese modo á la herejía. Todas las literaturas nacionales, impccgriadas de cor-
rupción y á veces de incredulidad, revelan la faita de fe y de virtud en los pue-
blos. En fin, bajo las estancias de la mayor parte de los poetas se percibe el de-
seo de independencia y de emancipación que presagian las revoluciones del si-
glo que va á llegar. 

§ I. De la sociedad civil y de sus instituciones. 

De lat instituciones monárquicas. A pesar de los desórdenes que per-
turban á todos los Estados europeos durante este íillimo periodo de la 
edad media, el fenómeno mas sensible es el de la centralización del 
poder que tiende al absolutismo monárquico. Es verdad que por dife-
rentes caminos, en razón de las diversas circunstancias en que cada 
pueblo se encuentra; por eso varia tanto la posicion de todos los reinos 
occidentales. 

Ya hemos visto cómo habia llegado en Francia á su término á través 
da ios desastres déCrecy, Poitiers y Azincourt. 



A l l í s e p e r p e t u ó e l p o e m a d e la Edda q u e e n c i e r r a la a n t i g u a 
m i t o l o g í a , c o n l a s a v e n t u r a s h e r o i c a s d e l o s p r i m e r o s a d o r a -
d o r e s d e O d i n . E s t e m o n u m e n t o e s e l ú n i c o q u e l l a m a la 
a t e n c i ó n r e s p e c t o d e la E s c a n d i n a v i a d e a q u e l l a é p o c a . L o s 
D i n a m a r q u e s e s n o t e n i a n a u n l i t e r a t u r a . H a s t a d e s p u e s d e 
s u c o n v e r s i ó n , v e r i f i c a d a e n e l s i g l o x i , n o c u l t i v a r o n l a s 
l e t r a s . E n e l x i i p o s e y e r o n s u l e n g u a p a r t i c u l a r , p e r o h a s t a 
e l x i v n o o f r e c e s u l i t e r a t u r a m a s q u e a l g u n o s f r a g m e n t o s 
d e l e g i s l a c i ó n . L a S u e c i a , s u m i d a e n r e v o l u c i o n e s s i n c u e n t o , 
s a l i ó t o d a v í a m a s t a r d e d e l a b a r b a r i e . E l m a s a n t i g u o m o -
n u m e n t o d e la l i t e r a t u r a s u e c a e s u n a c a r t a e s c r i t a e n p r o s a 
p o r u ñ a r e l i g i o s a d e l c o n v e n t o d e V a d s t e n a e n 1 4 9 8 . 

De la literatura eslava. L o s p u e b l o s e s l a v o s v i v e n s i n l i t e -
r a t u r a d u r a n t e l a e d a d m e d i a , s e p u l t a d o s e n l a s t i n i e b l a s d e 
l a b a r b a r i e . N o s o t r o s i n d i c a r e m o s l o s d i v e r s o s d i a l e c t o s d e 
la l e n g u a e s l a v a , y l a s c o m p o s i c i o n e s a n t i g u a s q u e t i e n e n 
r e l a c i ó n c o n e l l o s . E s t o s d i a l e c t o s s o n : e l ruso antiguo y e l 
eslavon p r o p i a m e n t e d i c h o , e l croata, e l bohemio, ó tcheco, e l 
polaco, e l servio ó soravo, e l moravio y e l búlgaro. El litua-
nio p e r t e n e c e á l a f a m i l i a g e r m a n o - e s l a v a , y e l úngaro e n t r a 
e n la c a t e g o r í a d e l a s l e n g u a s u r a l i e n s e s . Poesías nacionales 
y u n a Historia a*e la Da'maciaen e s l a v o n ( H 3 0 ) , / a Biblia d e 
s a n C i r i l o e n m o r a v i o ( 8 6 3 ) , l a Verdad rusa ó c ó d i g o d e l e y e s 
a t r i b u i d o á J a v o s l a f , la Crónica de Néstor, q u e l l e g a a l s i -
g l o x n , y el poema d e Igor e n r u s o , e l Himno polaco d e s a n 
A d a l b e r t o , cantos populares y u n a traducción de la Biblia e n 
b o h e m i o : t a l e s s o n l o s r a r o s m o n u m e n t o s q u e s e p r e s e n t a n 
e n t o d a e s t a é p o c a e n t r e e s t a s n u m e r o s a s n a c i o n e s . 

CAPITULO v n . 

Be las instituciones civiles y religiosas, de las ciencias y de tas 
letras en Occidente durante esta última época. 

Examinando la historia bajo el triple aspecto de las instituciones civiles y re-
l i g a s , de tas ciencias y de las letras, se obsérvala decadencia de la edad me-
dia y la perturbación de la fe de las naciones. La sociedad civil sufre un cambio 
profundo. Los ejércitos y el arte militar se reforman; el enjuiciamiento se me-
jora, y la constitución de todos los pueblos marcha hácia el sistema representa-
tivo. Aquí estriba el progreso; pero este movimiento de centralización, al paso 
que acabó con el feudalismo, dejó por desgrada á los reyes investidos mucho 
tiempo del poder absoluto, del que un crecido número abusó al comenzar la 
época moderna para sustraerse ellos y sustraer á sus pueblos del poder de la 
Iglesia. Tal es la llaga de las sociedades políticas. La Iglesia, sumergida en un 
espantoso cisma, se esfuerza en salir de la prueba á que se halla sometida. 
Acciones gloriosas atestiguan la vida interior que la anima. Pero todo lo que la 
circunda se opone á sus generosos designios. En sus mismas escuelas la ciencia 
comienza á convertirse en enemigo de ella. La escolástica, despues de haber 
sido su ornamento, se extravia en sutilezas imperceptibles, y deja penetrar de 
ese modo á la herejía. Todas las literaturas nacionales, impccgriadas de cor-
rupción y á veces de incredulidad, revelan la faita de fe y de virtud en los pue-
blos. En fin, bajo las estancias de la mayor parte de los poetas se percibe el de-
seo de independencia y de emancipación que presagian las revoluciones del si-
glo que va á llegar. 

§ I. De la sociedad civil y de sus instituciones. 

De lat instituciones monárquicas. A pesar de los desórdenes que per-
turban á todos los Estados europeos durante este íillimo periodo de la 
edad media, el fenómeno mas sensible es el de la centralización del 
poder que tiende al absolutismo monárquico. Es verdad que por dife-
rentes caminos, en razón de las diversas circunstancias en que cada 
pueblo se encuentra; por eso varia tanto la posicion de todos los reinos 
occidentales. 

Ya hemos visto cómo habia llegado en Francia á su término á través 
da ios desastres déCrecj, Poitiers y Azincourt. 



La grandeza del reinado de Eduardo. III acrecentó considerable-
mente su poder en Inglaterra. La guerra con Francia era allí muy 
popular. La nobleza y el pueblo aplaudían sus victorias, y sus triunfos 
realzaban el esplendor de su corona. Pero las cosas cambiaron de 
aspecto con Ricardo II. Su minoría habituó el pais á la sedición, y 'sus 
exacciones tiránicas dieron ocasion á la casa de Lancastrc para apo-
derarse del trono. Para consolidar su usurpación, Enrique IV tuvo que 
hacer concesiones en detrimento de las prerogativas de la corona. Su 
hijo Enrique V debió su autoridad á sus triunfos en Francia. Pero los 
reveses que sufrió Enrique VI hicieron perder á los de Lancastre su 
popularidad, y durante la guerra de las dos Rosas el trono fue juguete 
de la ambición de ambos partidos. Pero por fin salió triunfante de esta 
crisis, y llegó á ser déspota bajo Enrique VII, despues de haber pasado 
por la guerra civil y la anarquía. 

En España, los reyes de Castilla, pero mas especialmente los reyes 
de Aragón, ejercen una autoridad que limitan tutelares instituciones 
liberales, llenas de vigor y de poder. Pero á menudo falsean estos las 
prerogativas que les sirven de contrapeso. Los reyes de Castilla se 
muestran déspotas, y aun crueles, cuando los príncipes no acatan las 
leyes de la nación y de la justicia. No son tan frecuentes estos excesos 
en Aragón, donde el pueblo es mas guerrero y mas celoso de sus fue-
ros y libertades. 

En los pueblos eslavos y escandinavos, el despotismo de sus reyes 
comienza á ser ponderado por instituciones nuevas. A medida que pe-
netra en ellos el.cristianismo, se desarrollan las ideas liberales. Sin 
embargo, el despotismo se entroniza en todas partes en el siglo xv, 
excepto en Polonia, en donde el gobierno era exclusivamente^risto-
crático. 

De las asambleas nacionales en los Éstados monárquicos. Mientras 
crece la monarquía, progresan paralelamente las instituciones que sir-
ven de garantía á los pueblos. En Francia, los Estados generales adqui-
rieron importancia en medio de la guerra interior. El parlamento es 
permanente bajo Carlos VI , y obtiene poder legislativo en virtud del 
registro délas leyes; y en tiempo de Carlos VII los tribunales de 
justicia se hicieron independientes del trono, porque sus empleos fue-
ros vitalicios. 

La Inglaterra, que debía gozar antes que Francia del gobierno re-
presentativo, se encontró naturalmente mas avanzada en la senda de 
la libertad. La carta magna regia bajo Eduardo III. Las dos cámaras 
hicieron sancionar de nuevo su concurso para la confección de las le-
yes, decretaron la ilegalidad del impuesto que no hubieran volado, y 

pretendieron el derecho de acusar á los consejeros de la corona. El 
parlamento usó de esta prerogativa contra Suffolk, m.n.stro de Ri-
cardo II. En los reinados siguientes, hasta el principio de la guerra de 
la« dos Rosas, aun hizo nuevos progresos. Según Hallam conistieron: 
/ l o e n mantener el derecho exclusivo de volar las contribuc.ones; 
2oen determinar los gastos del Estado; 3» en hacer depender este voto 
de subsidios, de la reparación de agravios; 4° en garantir la libertad 
de los pueblos contra decretos ilegales y de la alteración de las leyes; 
5° vigilar la administración pública; 6°en castigar á los malos ministros; 
7° en fin, en establecer sus inmunidades y prerogativas. » 

Nada diremos de España, de Alemania y de los Estados del Norte. 
A propósito de su historia política,- hemos hecho conocer suficiente-
mente la naturaleza de sus instituciones liberales. 

De las repúblicas de Italia. El movimiento general de la Italia en 
esta época tiende umversalmente á sustituir el régimen democrático 
de que goza, con una especie de tiranía. Las repúblicas que existían 
en todas las ciudades son reemplazadas por el poder de un seflor, cuya 
autoridad es absoluta. Este fenómeno se manifiesta en las ciudades po-
pulosas de Lombardia. Milán, lan liberal en los siglos precedentes, 
llega antes que las demás ciudades lombardas á esta forma de gobierno. 
Pero los Visconti, que la dominan, son felices en todas sus expedicio-
nes. Sordos al remordimiento, inaccesibles á los sentimientos mas 
vulgares de justicia y equidad, familiarizados, por decirlo así, con las 
excomuniones y los entredichos, no reparan en los medios, con tal 
que logren satisfacer su ambición. Tiranizando á Milán, extienden 
fuera sus dominios, y forman cierta unidad en la alta Italia, doble-
gándola á su yugo despótico. 

Florencia, tan reducida al principio, extiende poco á poco su terri-
torio. Pronto la Toscana se inclina ante ella. Pero mientras la fortuna 
la favorece fuera, su constitución sufre extrañas vicisitudes. El poder 
se combinó de diverso modo en su seno. Mil medios fueron empleados 
para equilibrar los intereses de las diversas clases de ciudadanos. Una 
revolución intentó en 1334 nivelar los dos poderes, creando dos conse-
jos, uno popular y otro de la nobleza, cuyos miembros debian ser sor-
teados para evitar las intrigas; pero esto no puso fin á las sediciones. 
La familia de los Médicis apoyó al partido popular, y ocupó el poder. 
Ella sacrificó todas las familias nobles, é inclinó el gobierno hácia la 
monarquía hereditaria. Su objeto lo logró en 1466, y para que se le 
perdonara la usurpación, trató de deslumhrar con la magnificencia 
de un reinado que ilustraban á porfía las arles, las ciencias y las 
letras. 



La constitución de Genova di jo de ser aristocrática en 1-339. Los 
Doria, los Spinola, los Grimaldi conservaron el mando de las ilotas y 
se ilustraron con sus triunfos navales. Pero la oligarquía plebeya los 
sustituyó con los Adorni, los Fregosi y los Montalti, tres familias riva-
les que administraron á G é n v a . Las revoluciones continuaron, y la 
república se puso bajo el patronato de los reyes de Francia por evitar 
la tiranía de los duques de Milán. 

La orgullosa rival de Génova, la opulenta Venecia', sufrió también 
modificaciones en su constitución en los siglos xiv y xv. El libro de 
oro estaba sellado y la aristocracia invariablemente fijada. El poder 
del dux fue limitado. El gran consejo, compuesto de los nobles, ejercia 
el poder legislativo. El senado, escogido de miembros del consejo, llegó 
á contar dos ó trescientos individuos. Él poseía el poder ejecutivo, el 
derecho de la paz y de la guerra. Ademas de esté cuerpo, ya dema-
siado numeroso, existía la señoría, compuesta del dux y de sus seis 
consejeros. Ella expedía las órdenes, trataba con las potencias extran-
jeras, convocaba y presidia -el consejo. El dux no podia hacer nada 
sin ella. Ni los despachos podia abrir sino en presencia de sus conse-
jeros. Y aun estaba prohibido á los ciudadanos darle muestras de de-
ferencia y sumisión. La señoría debia consultar los negocios de impor-
tancia con el colegio, que era una asamblea de 26 miembros, en la 
cual tenían asiento el dux y seis consejeros, diez y seis sabios y los tres 
presidentes de la garantía criminal. El colegio tenia la iniciativa en 
todas las medidas públicas que exigían el voto del senado. Para evitar 
los trastornos, se instituyó despues de la revuelta de 1310 el consejo 
de los diez, que en realidad constaba de diez y siete miembros, porque 
el dux y sus consejeros asistían á sus deliberaciones. Su autoridad era 
dictatorial y soberana sobre el senado y los demás magistrados, cuyas 
decisiones podia anular. Este tribunal tomó un carácter terrible 
en 1454, estableciendo una inquisición política que entronizó la tira-
nía en Venecia. Juzgando las traiciones y casi todos los Crímenes mayo-
res, no consultaba mas que la supuesta razón de Estado, sentenciaba 
secretamente, y envolvía la acusación, el proceso y el castigo en el 
mas profundo misterio. Este tribunal de los diez hizo pesar sobre la 
república el mas arbitrario y sangriento despotismo. 

Mas libertad hubo entonces en el reino de Nápoles bajo el gobierno 
monárquico. El sistema feudal, introducido por los Normandos, y con-
solidado por la casa de Anjou, subsistió hasta fiues del siglo xiv. Los 
duques de Anjou habían separado varias provincias de la corona para 
formar el patrimonio de sus hijos con ellas. El príncipe de Tarento po-
leia lo que llamamos hoy la tierra de Oiranto y la tierra de Barí, ca-

paz de armar cuatro mil hombres. Pero el feudalismo espiró al extremo 
I J I Z Z d e ¡talia, como en el resto de Europa, en medio de todas 
las angustias de las guerras intestinas, y e. poder absoluto so levanto 

f i Los esfuerzos de! poder secular en la época prece-
dente para impedir las guerras privadas no lograron uu compleU> 
ha-ía W» tiempos modernos. Al declinar la edad med,a, todas las na-

^ e s " a b a t í sumergidas en guerras q . e d i e r o n o c a , o n a p ^ O 
ignorante para satisfacer malos instintos. Despues de los d e s a s t ^ d e 
Crécy y de Poitiers, Francia vió renacer las guerras pnvadas proh -
¿ da por san Luis y sus sucesores. Cár.os Y se v,ó obbgado. a u -
narlas en muchos edictos (1367-1372). Las calan,dades d re nad d 
Cárlos VI embarazaron la ejecución de estos d e c r e t o s P e r o a l fin bajo 
Cárlos Vil, en virtud de las representaciones de los Estadosde Orkans, 
Be establecieron compañías de gente armada y de franco-agüeros para 
poner colo al pillaje y los excesos de los bandoleros ' 4 3 9 ^ « ) . 

Por las mismas causas y del mismo modo fue perturbado el orden 
en España, Italia, Inglaterra y demás naciones del Occidente. En todas 
partes se publicaron leyes represivas, pero en ninguna tuvieron eficacia 

ni influjo sobre las costumbres. 
Reformasen los ejércitos. Los arqueros ingleses habían ganado las 

batallas de Crecy, Poitiers y Azincourt; los paisanos habían ensayado 
sus fuerzas en Francia en las sediciones de las Cabochiens y de la Jac 
quería, y en Italia habían peleado ventajosamente las tropas de infan-
tería Esto vino á desacreditar la caballería, y el pueblo fue prefendo 
á los nobles. Así, á medida que caían hechas polvo las instituciones 

' feudales, se organizaban los ejércitos permanentes, reclutados entre los 
hombres mas oscuros, cuya lealtad era comprada. Eduardo 111 co-
menzó en Inglaterra, y debió sus victorias á los soldados mercenarios. 
La Francia, despues de haber aprendido en costosas derrotas cuanto 
valían las tropas disciplinadas y sometidas á un solo gefe, imitó el 
ejemplo de sus vencedores. Cárlos Vil creó por un edicto un ejercito 
permanente y una contribución perpetua para pagarlo (1439). Las re-
públicas italianas dejaron también de exigir á los ciudadanos el servi-
cio personal. Enrique VII, Luis de Bavieray todos los príncipes ale-
manes que hicieron expediciones á Italia, habían dejado en pos de sí 
bandas de aventureros que hacían la guerra por oficio. También acu-
dieron allí de Francia y de Ungria. Los Italianos, enriquecidos por 
su industria agrícola y comercial, pagaron su fuerza y su valor, forma-
ron con ellos compañías, y cada república tuvo asi un ejército temible. 

La invención de la pólvora revolucionó por fia el arte de la guerra. 



Los cañones, que no eran al principio tnas qne máquinas enormes é 
incómodas, que solo servían para lanzar piedras, fueron perfecciona-
dos. Los Franceses los fabricaron mas ligeros, los montaron en cure-
fias y fundieron balas. Y aun llegaron á fabricar en aquella época 
fusiles, llamados entonces cañones de mano. Juan, duque de Borgoña, 
tenia en 1414 cuatro mil hombres armados con ellos. El arte militar, 
sometido así á nuevas y variadas combinaciones, se convirtió en una 
verdadera ciencia. Para ser un general hábil y consumado no bastó la 
temeraria intrepidez del bárbaro que desafia locamente la muerte, sino 
que fue necesaria una exquisita comprensión. La Italia, que marchaba 
á la cabeza de la Europa en las artes, las ciencias y las letras, poseyó 
la primera hábiles generales é instruidos capitanes en el sentido mo-
derno de estas palabras. Despues de los Lando y los Ilawkwood, Al-
berico Barbiano tuvo la gloria de ser el gefe de la primera escuela de 
donde salieron entre otros los nombres ilustres de Jacobo Yermo, Fa-
cino Cañe y Ostobon Terzo. Las demás naciones no recibieron sus re-
flejos hasta las primeras páginas de la historia moderna. 

§ II. De la Iglesia y de sus instituciones (t) . 

Del pontificado. Desde que el pontificado se vió humillado por Felipe 
el Hermoso en la persona de Bonifacio VIII, los papas no ejercieron la 
misma autoridad sobre los pueblos. Relegados á Aviñon por la polí-
tica de los monarcas franceses, no gozaron de independencia en los 
setenta años que pasaron en el lugar que la malignidad de la época 
llamó la cautividad de Babilonia. A los ojos de las otras naciones apa-
recían como los ministros de los reyes de Francia, y sus sentimientos 
no fueron respetados. El gran cisma condenó á la impotencia sus cen-
suras. A fuerza de ver multiplicados sin efecto los anatemas, los pue-
blos se habituaron á despreciarlos, y cuando fue menester servirse de 
ellos contra las herejías, las masas no se asustaron como antiguamente. 
La fe se entibió, y despues de haber oido á los doctores mas célebres 
que la Iglesia debia ser reformada en su gefe y sus ministros, se per-
dió el respeto que se la profesaba, y se oyeron con favor los proyectos 
de los reformadores. 

( I ) A U T O R E S QÜE S E PUEDEN C O N S U L T A R : Beranlt-Bercastel, Henrion, fí«'s-
toire de VÉglise; Hel'jot, Histoire des ordres religiéux; Leclere, les Apotres 
de la Reforme et Introduction de l'histoire des Jésuites; Mansi, Collect. oes 
ocies des Concites. 

Bel clero. Así como el pueblo perdió el fervor que lo movía en la 
edfd m e ü t así también el clero olvidó los deberes y la sum.s.on 
crHos por e Evangelio. Las máximas rebeldes que agitaron a los g.an 
des concilios de Constanza y Basilea revelaron las 
la Iglesia. Allí se vió á los obispos y 4 los doctores profesar un orgullo 
desmedido, sostener pretensiones excesivas y derogatona e lo. n 

disputables derechos de la santa sede. Pero en medio d e e f d ° 
denes, se observa con júbilo que el Espíritu Santo anima con su sopto 
vivificador y purificante á toda la sociedad católica, A r q u e e s , 
mas asambleas, que se dejaron llevar á tan graves " W , l u c ^ o n 
sabios reglamentos, y no se separaron jamás de la verdad en sus d ^ 
siones dogmáticas. Ellas condenaron á los herejes con tanta d a r u M 
y decisión como los primeros concilios ecumén.cos de la Iglesia uní 

^De las órdenes religiosas. Durante el cisma, los papas concedieron 
muchos privilegios á los religiosos para contenerlos en la obedienm 
De esto resultaron grandes abusos. Las órdenes que prometían opimos 
frutos, se relajaron. Los franciscanos se dividieron y algunos; caye n 
en el cisma durante la residencia de los papas en Avinon. No vaciaron 
en servir 4 Luis de Baviera contra Juan XXII, impel.endo as. la Ale-
mania á constituirse en Iglesia nacional. Los dominicos, los benedict -
nos, los cislercienses y los premostratenses no conservaron la r.g.dez 
de su regla. Pero la Iglesia, siempre admirable en su fecund.dad, pro-
dujo en el seno mismo de sus discordias y m i s e r i a s , homb-es de una 
virtud heróica que fundaron nuevas órdenes, notables por su pureza 
y abnesacion. San Lorenzo Justiniano en Italia, san Juan Vicenc.o en 
España" el piadoso Gerardo Groot en Alemania, hicieron prod.gios en 
medio de las convulsiones del cisma. Y apenas se calmó la tempestad, 
cuando del seno de las órdenes que habian Saqueado, surgieron refor-
madores celosos que resucitaron la santidad primitiva en los monas-
terios. Este movimiento de reforma se manifiesta en todas las ordenes 
religiosas en el siglo xv, y en todas partes se observa que la Iglesia 
hubiera logrado desarraigar todos los vicios y males que la aquejaban, 
si la mano imprudente de los novadores no hubiera perturbado la re-
gularidad de este movimiento regenerador. 

De las herejías. Todas las enfermedades de la Iglesia daban rienda 
suelta á la herejía. Todas las declamaciones de los sectarios del si-
glo xm contra la autoridad, fueron repetidas con nueva ostentación 
por los del xiv. En Inglaterra, un doctor de Oxford, Juan Wiklef, sis-
tematizó todas estas males doctrinas. Él negó el culto de los santos, los 
votos monásticos, el celibato de los sacerdotes, y atacó la jerarquía 



eclesiástica. Su soplo innovador provocó trastornos en la9 islas Britá-
nicas, y suscitaron al rededor del trono 'le Ricardo II tempestades que 
amenazaban tragárselo. Condenada por el parlamento inglés, esta ter-
rible doctrina fue profesada en Bohemia. Juan Huss la expuso en su 
cátedra de doctor de la universidad de Praga, y la difundió por toda 
aquella parte de la Alemania. El concilio de Constanza lo condenó, y 
Juan Huss y su discípulo Jerónimo de Praga fueron quemados vivos. 
Las llamas de la hoguera encendieron la guerra civil en Bohemia. Los 
rebeldes fueron pasados por las armas, pero su doctrina los sobrevivió: 
ella se encerró secretamente en las almas, hasta que el genio de Lo-
tero vino á sacarla á luz. 

§ III. De las letras y de 'a escolástica (1). 

Del movimiento intelectual en general. E s t e t i e m p o d e 
e m a n c i p a c i ó n y d e i n d e p e n d e n c i a d e l p e n s a m i e n t o e r a u n a 
é p o c a d e m u c h a a c t i v i d a d i n t e l e c t u a l . L a c i v i l i z a c i ó n i l u m i -
n a b a l o s e s p í r i t u s , y r e y e s , p r í n c i p e s y s e ñ o r e s , e n v e z d e 
h a c e r c o m o a n t e s a l a r d e d e s u i g n o r a n c i a , p r o c u r a b a n c o n 
a f a n e l i n s t r u i r s e . C a r l o s V d e F r a n c i a , r e p a r a d o r d e l o s d e -
s a s t r e s q u e h a b i a s u f r i d o la n a c i ó n b a j o l o s a n t e r i o r e s m o -
n a r c a s , p r o t e g i ó l a s l e t r a s , y h o n r ó á l o s q u e l a s c u l t i v a b a n . 
É l f u n d ó e n el L o u v r e la b i b l i o t e c a r e a ! , y C a r l o s V I I s e c u n d ó 
c o n d i g n i d a d e l p l a n q u e h a b i a c o n c e b i d o . E d u a r d o I I I p r o -
t e g i ó la u n i v e r s i d a d d e O x f o r d , l a d o t ó d e u n a m a g n í f i c a b i -
b l i o t e c a , y a n i m ó p o r t o d a s p a r t e s l a s c i e n c i a s y l o s s a b i o s . 
E s p a ñ a r e c u e r d a c o n e l o g i o l o s n o m b r e s d e A l f o n s o e l S a b i o 
y d e A l f o n s o X I , y t r i b u t a n d o e l o g i o s á J u a n I I c o m o p o e t a , 
c o n t e m p l a s u s i g l o c o m o la e d a d d e o r o d e la l i t e r a t u r a c a s -
t e l l a n a . L a c a s a d e A v i s e s t i m u l ó c o n s u s r e c o m p e n s a s y su 
e j e m p l o e l g e n i o p o r t u g u é s . E n I t a l i a , t o d o s l o s g e f e s q u e la 
d i v i d í a n , b u s c a b a n e n e l e s p l e n d o r d e l a s l e t r a s u n e l e m e n t o 
d e s e d u c c i ó n y d e i n f l u j o . L o s p r í n c i p e s , l a s a r i s t o c r a c i a s y 

( 1 ) A C T O R E S QUE S E P U E D E S CONSULTAR PARA E S T E P A R R A F O Y E L SIGUIENTE : 

Cbarpentier etBnrette, Cahiers d'histoire littéraire au moyen áge; Hallam, 
Histoire littéraire au moyen áge; L. Viardot, Eludes sur la litlerature espa-
gnole; Ozaman, Dante et la philosophie au sm ' siecle; Ginguenée, Histoire 
littéraire de la t rance, par les bér.édictins de Saint-Maur. Brucker, Historia 
critica philosophicp, etc. 

l a s d e m o c r a c i a s m u l t i p l i c a b a n l a s c á t e d r a s , y s e d i s p u t a b a n 
la p a l m a d e l a e l o c u e n c i a y e l p r e m i o d e l a e r u d i c i ó n . L o s 
e m p e r a d o r e s d e A l e m a n i a , c o m o C á r l o s I V v S i g i s m u n d o , 
f a v o r e c í a n á l o s l i t e r a t o s y p r o c u r a b a n e l l o s m i s m o s a d q u i r i r 
r e p u t a c i ó n d e s a b i o s , f o l o l o s p a i s e s d e l N o r t e , l o s E s t a d o s 
e s l a v o s y e s c a n d i n a v o s s e q u e d a r o n r e z a g a d o s . Y s i n e m -
b a r c o , l a P o l o n i a r e c i b i ó b a j o C a s i m i r o e l G r a n d e y l o s 
J a g e l o n e s u n i m p u l s o p r o f u n d o , c a p a z d e s a c a r l a d e s u 
i n e r c i a . . , . 

De las universidades. E s t e m o v i m i e n t o , q u e a r r a n c o d e la 
c ú s o i d e d e l a s o c i e d a d e n t o d a s l a s n a c i o n e s e u r o p e a s , m u l -
t i p l i c ó c o n s i d e r a b l e m e n t e l a s u n i v e r s i d a d e s . T o d a s l a s c i u d a -
d e s i m p o r t a n t e s s e h o n r a r o n c o n p o s e e r u n e s t a b l e c i m i e n t o 
t a n n e c e s a r i o p a r a l o s e s l u d i o s g r a v e s , y l o s p r í n c i p e s p r o -
c u r a r o n f a v o r e c e r t a n ú t i l e s i m p u l s o s . P a r a q u e s e p u e d a 
a p r e c i a r la f u e r z a y l a e x t e n s i ó n d e e s t a a f i c i ó n á l a s c i e n c i a s 
y á l a s l e t r a s , r e p r o d u c i m o s e l c u a d r o c r o n o l ó g i c o d e t o d a s l a s 
u n i v e r s i d a d e s f u n d a d a s e n l o s s i g l o s x i v y x v . 

Roma. . 
Aviflon. . 
Pcrusa. . 
Coimbra. 
Orleans. 
Sier.na. . 
Cahors. . 
Pisa. . . 
Praga. . 
Florencia. 
Pavia. . 
Cracovia. 
Vicna. . 
Orange.. 
Heildelberg 
Colonia.. 
Erfurt. . 
Ferrara . 
Angers. . 
Vurtzburg 
Turin. . 
Ais. . -
lugolsíadt. 
Leipsick. 
Valencia. 
San-A ud res en Escocí 

Rostock 
D&le 1423 
Lovaina en Bélgica. . . . 1426 
Poitiers 1131 
Burdeos 1440 
Catania 1445 
Besanzon 1450 
Caen 1452 
Glaseos. . . • 1453 
Valence en Francia. . . . 1454 
Greifswald 1456 
Freyberg 1457 
Basilea (Bàie). . . i . . 14'9 
Friburgo 1460 
Buda 1465 
Bourges 1466 
Tréveris 1472 
Zaragoza. 1474 
Maguncia 1477 
Tubingue 1477 
Upsal reformada en. . « . 1477 
Aberdeen. . . . . . . . 1477 
Copenhague 1478 
Palma 1483 
Toledo 1493 
Wittemberg 15ûâ 



E s t a m u l t i t u d d e u n i v e r s i d a d e s n o c o n t r i b u y ó s i n e m b a r g o , 
c o m o e r a d e e s p e r a r s e , a l p r o g r e s o y la p r o s p e r i d a d d e I3 en-
s e ñ a n z a . E l n ú m e r o d e d i s c í p u l o s s e r e d u j o e n c a d a u n o de 
e s t o s e s t a b l e c i m i e n t o s , y la e m u l a c i ó n s e e n t i b i ó . L o s m i s m o s 
p r o f e s o r e s , v i é n d o s e d i s e m i n a d o s , n o s e n t í a n e l e s t í m u l o de 
la r i v a l i d a d q u e p r o d u c í a s u c o n t a c t o . A s í l a u n i v e r s i d a d de 
P a r í s , d e s p u e s d e h a b e r b r i l l a d o t a n t o , s e o s c u r e c i ó p o c o á 
p o c o . L o s d e b a t e s t u v i e r o n p o r o b j e t o l o s n e g o c i o s c i v i l e s , y 
l o s e s t u d i o s p r o f u n d o s f u e r o n c u l t i v a d o s c o n m e n o s é x i t o . El 
d e r e c h o , q u e e r a ú t i l p a r a t o m a r p a r t e e n l a s d i s p u t a s d e la 
é p o c a , f u e e s f u d i a d o c o n a f i c i ó n , p e r o s e d e s a t e n d i e r o n las 
c i e n c i a s filosóficas y r e l i g i o s a s . E l g r a d o d e d o c t o r e r a c o n -
f e r i d o á t a l e n t o s m e d i o c r e s , l a s c á t e d r a s e r a n o c u p a d a s por 
p r o f e s o r e s d e s p r o v i s t o s d e i n g e n i o y d e e r u d i c i ó n , y h a s t a la 
e n s e ñ a n z a t e o l ó g i c a e s t a b a e x p u e s t a á p e r d e r s u p r e c i s i ó n . La 
b u l a q u e p u b l i c ó J u a n X X I I p a r a r e m e d i a r e s t o s a b u s o s r e -
v e l a l a p r o f u n d i d a d d e la l l a g a . 

P e r o e l m a y o r i n c o n v e n i e n t e e r a v e r c o m o e s t o s i n s t i t u t o s 
t a n g r a v e s d e p o r s í t o m a b a n p a r t e y a s o c i a b a n l a a u t o r i d a d 
d e s u s n o m b r e s á t o d a s l a s n o v e d a d e s q u e g e r m i n a b a n e n las 
i n t e l i g e n c i a s . F e l i p e e l H e r m o s o h a l l ó e n la u n i v e r s i d a d de 
P a r í s d o c t o r e s q u e a p l a u d i e r o n s u c o n d u c t a r e s p e c t o d e B o -
n i f a c i o V I I I , y q u e p r o v o c a r o n l a s e n t e n c i a d e d e p o s i c i ó n 
q u e p r o n u n c i ó e s t e m o u a r c a c o n t r a e l s u m o p o n t í f i c e . Luis 
d e B a v i e r a h a l l ó e n A l e m a n i a g r a d u a d o s q u e e m p l e a r o n su 
p l u m a e n s e r v i c i o d e s u r e b e l i ó n . . W i k l e f s a l i ó d e O x f o r d , y 
J u a n H u s s e r a r e c t o r . d e l a u n i v e r s i d a d d e P r a g a . E l l o s f u e r o n 
l o s p r e c u r s o r e s d e la r e f o r m a q u e d e b i a t e n e r p o r p a d r e á un 
d o c t o r d e W i t t e m b e r g a l S a j ó n L u t e r o . 

Decadencia de la escolástica. E s t a m a l a d i r e c c i ó n d e l o s e s -
t u d i o s i n t r o d u j o e n la e n s e ñ a n z a g r a v e s a b u s o s . L a e s c o l á s -
t i c a h a b i a p r e s t a d o g r a n d e s s e r v i c i o s e n el s i g l o x i v . A n a l i -
z a n d o y s i n t e t i z a n d o l a s p a r t e s d e l d o g m a c a t ó l i c o , h a b i a 
p r e c i s a d o t o d a s l as c u e s t i o n e s y a c l a r a d o l a s s o l u c i o n e s q u e 
l a f e y la r a z ó n p u e d e n d a r e n e s t a m a t e r i a . S a n t o T o m á s t u v o 
n u m e r o s o s d i s c í p u l o s , a d m i r a n d o t o d a s l a s e s c u e l a s la o b r a 
g i g a n t e s c a q u e h a b i a e j e c u t a d o . P e r o p r o n t o f u e e n v i d i a d a 

s u g l o r i a . U n E s c o c é s , d e m u c h o t a l e n t o y e x t r a o r d i n a r i a 
e r u d i c i ó n , D u n s S c o t , e r i g i ó u n a e s c u e l a r i v a l d e l a s u y a c o n 
i n t e n c i ó n d e c i d i d a d e c o n t r a d e c i r t o d a s u d o c t r i n a . E s t e f u r o r 
d e o p o s i c i o n o b l i g ó á e s t o s n u e v o s t e ó l o g o s a p o n e r á m e -
n u d o e n pe l ig re» la v e r d a d r e v e l a d a . E n t a l e s c a s o s , e v i t a b a n 
l a s e x c o m u n i o n e s y l a s c e n s u r a s d e la Iglesia c o n s u t i l e z a s 
s i n fin, q u e p r i v a r o n á l a c i e n c i a d e s u g r a v e d a d y d e s u i n -
t e r é s . T o d a s l a s c u e s t i o n e s f u e r o n e m b r o l l a d a s p o r e s t a s 
p u e r i l e s a r g u c i a s , y e l r e s u l t a d o ú n i c o d e e l l a s f u e p r o d u c i r 
teologastros. T o d a s l a s u n i v e r s i d a d e s r e u n i d a s n o p o d r í a n c i t a r 
e n e s t a é p o c a u n a s é r i e d e n o m b r e s c o m p a r a b l e s a l o s q u e 
h o n r a r o n á l a u n i v e r s i d a d d e P a r í s e n el s i g l o x m . 

E l e s p í r i t u d e i n d e p e n d e n c i a a g i t a b a d e t a l m o d o a t o d o s 
l o s h o m b r e s e n e s t a e r a d e d e c a d e n c i a , q u e t o d o s l o s d o c t o -
r e s q u e n o s r e c u e r d a l a h i s t o r i a o f e n d i e r o n l a f e y l a a u t o n -
d a d d e la I g l e s i a . J u a n d e P a r i s , G u i l l e r m o d e O c c a m , R a i -
m u n d o L u l i o , A r n a u d d e V i l l e n e u v e , f u e r o n c o n d e n a d o s p o r 
h e r e j e s . R o g e r i o B a c o n , e s e f r a i l e I n g l é s q u e a d i v i n o t o d o s 
n u e s t r o s m o d e r n o s d e s c u b r i m i e n t o s , e x p i ó e n l o s c a l a b o z o s 
l a t e m e r i d a d d e s u s p e n s a m i e n t o s ; y P e d r o d e A i l l y , e l 
á g u i l a d e l a I g l e s i a f r a n c e s a , s u f r i ó t a m b i é n p o r s u s d e b i l i -
el 3(1 CS 

" p e r o c u a n t o m a s p e r n i c i o s a s e r a n l a s d i s c u s i o n e s e x t r a v a -
g a n t e s d e l a e s c u e l a , m a s a b u n d a n t e s f u e r o n l o s r a y o s d e l u z 
q u e l a P r o v i d e n c i a d e r r a m ó e n e l c o r a z o n d e l o s q u e s e a p a r -
t a b a n d e t a n v a n a s d i s p u t a s p a r a e n t r e g a r s e á l a c o n t e m p l a -
c i ó n d e l a s c o s a s s a n t a s . L a e s c u e l a m í s t i c a , f u n d a d a p o r s a n 
B e r n a r d o v p r o p a g a d a p o r s a n B u e n a v e n t u r a , H u g o y R i c a r d o 
d e S a n V í c t o r , l l e g ó a l a p o g e o d e s u p e r f e c c i ó n c o r o n a n d o 
t o d a s s u s p r o d u c c i o n e s c o n el i n c o m p a r a b l e l i b r o d e l a Imi-
tación. H a s t a h o y s e i g n o r a l a f e c h a y e l n o m b r e d e l a u l o r 
d e e s t a o b r a s u b l i m e , c o m o si la P r o v i d e n c i a h u b i e r a q u e r i d o 
q u e e s t e l i b r o , t a n n u t r i d o d e D i o s y d e la e t e r n i d a d , n o l l e -
v a r a e x t e r i o r m e n t e , c o m o n o l l e v a e n lo i n t e r i o r , e l s e l l o d e l 

h o m b r e y d e l t i e m p o . 
Renacimiento de los estudios clásicos. L a s u n i v e r s i d a d e s n o 

s a l i e r o n d o l a e s t r e c h a s e n d a q u e f r e c u e n t a b a n m a s q u e p a r a 
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l a n z a r s e a l e s t u d i o d e l o s c l á s i c o s a n t i g u o s . L a I t a l i a i n i c i ó 
e s t e m o v . r n . e n t o . E l P e t r a r c a t r a b a j ó e l p r i m e r o p o r r e h a b i -
l i t a r e l e s t u d i o d e la l e n g u a g r i e g a . É l m i s m o t o m ó l e c c i o n e s 
d e e s t e i d i o m a ( 1 3 3 9 - 1 3 4 2 ) , y l o s h o m b r e s n o t a b l e s q u e le 
s u c e d i e r o n , i m i t a r o n s u e j e m p l o . B o c a c i o f u e b a s t a n t e fe l iz 
p a r a c r e a r e n F l o r e n c i a e n f a v o r d e L e o n c i o P i l a t o s u n a c á t e -
d r a d e g r i e g o ( 1 3 6 0 ) . C h r y s o l o r a s , e n v i a d o á O c c i d e n t e por 
e l e m p e r a d o r M a n u e l p a r a t r a t a r d e l a r e c o n c i l i a c i ó n d e las 
d o s I g l e s i a s , e n t u s i a s m ó á F l o r e n c i a , M i l á n y P a v i a c o n s u s 
l e c t u r a s p ú b h c a s . B e s s a r i o n , q u e a s i s t i ó a l c o n c i l i o d e F l o -
r e n c i a , f u e s e d u c i d o p 0 r e l f a v o r q u e l o s G r i e g o s t e n i a n e n 
I t a l i a , y r e s i d i ó a l l í , c o n t r i b u y e n d o e f i c a z m e n t e a l t r i u n f o de 
l a l i t e r a t u r a a n t i g u a . E n t o d a s p a r t e s s e p u s i e r o n e n m o v i -
m i e n t o p a r a b u s c a r m a n u s c r i t o s g r i e g o s ó l a t i n o s , s e r e g i s -
t r a r o n l a s b i b l i o t e c a s d e l o s m o n a s t e r i o s , y s e d e v o r a r o n los 
t e s o r o s q u e h a b i a c o n s e r v a d o la p a c i e n c i a d e l o s r e l i g i o s o s . 
R e v o l v i ó s e l a t i e r r a p a r a b u s c a r e s t a t u a s a n t i g u a s , s e p r o f e s ó 
c u l t o a l a s o b r a s m a e s t r a s d e a r t e y c i e n c i a p r o d u c i d a s p o r 
e l p a g a n i s m o , y e n h o n o r d e la d o c t r i n a d e P l a t ó n s e f o r m a -
r o n e n t o d a I t a l i a u n a m u l t i t u d d e academias, q u e l u c h a r o n 
e n m a g n i f i c e n c i a c o n l a d e l o s M é d i c i s . 

S i n e m b a r g o , e l e n t u s i a s m o n o s e g e n e r a l i z ó h a s t a fines 
d e l s i g l o x v , u n p o c o a n t e s d e l n a c i m i e n t o d e l p r o t e s t a n t i s -
m o . S o l o l a I t a l i a c u l t i v ó e s t o s e s t u d i o s h a s t a la t o m a d e 
C o n s t a n t i n o p l a . P e r o d e s p u e s d e e s t e g r a v e a c o n t e c i m i e n t o , 
c u a n d o l o s l i b r o s g r i e g o s s e d i f u n d i e r o n p o r E u r o p a , F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , A l e m a n i a y o t r a s n a c i o n e s s a b i a s d e l O c c i d e n t e 
o b e d e c i e r o n á e s t e i m p u l s o . E l a m o r d e l o a n t i g u o s e d e s -
p e r t ó e n t o d o s , y a q u e l l a f u e p a r a e l p a g a n i s m o la é p o c a v e r -
d a d e r a d e l renacimiento. 

§ IV. De las literaturas nacionales. 

De la italia. S i la I t a l i a i b a d e l a n t e d e l a s d e m á s n a c i o n e s 
e n e l e s t u d i o d e l o s a n t i g u o s , s u l i t e r a t u r a n a c i o n a l s e g u i a 
p a r a l e l a m e n t e e l m i s m o p r o g r e s o . D a n t e c r e ó p o r d e c i r l o a s í 

s u l e n g u a m u c h o a n t e s q u e l a s d e m á s n a c i o n e s m o d e r n a s . 
E n e l s i g l o x i v s e h a l l a b a y a e n s u p r i m e r a e d a d d e i n s p i r a -
c i ó n v d e p o e s í a , e n t a n t o q u e e l r e s t o d e E u r o p a y a c í a s e -
p u l t a d o e n l a s t i n i e b l a s d e l a i g n o r a n c i a y d e l a b a r b a r i e . La 
Divina Commedia f u e r e c i b i d a c o n a p l a u s o u n i v e r s a l ; m u í i -
p l i c á r o n s e l a s c o p i a s , y s e e s t a b l e c i e r o n c á t e d r a s p a r a e x p l i -
c á r s e l a á l a j u v e n t u d e n F l o r e n c i a y B o l o n i a . A l f o r m a r e l 
i d i o m a i t a l i a n o , D a n t e l e h a b i a d e j a d o a l g u n a r u d e z a ; P e t r a r c a 
l a p u l i m e n t ó c o n s u s canciones y sonetos. E l d e r r a m o e n t o d a s 
s u s p r e c i o s a s c o m p o s i c i o n e s u n p e r f u m e d e s e n s i b i l i d a d y 
d e d e l i c a d e z a q u e d e s p o j ó a l i d i o m a t o s c a n o d e l o q u e p o ia 
o f e n d e r el o i d o , h a c i é n d o l o la l e n g u a m u s i c a l d e t o d o e l O c -
c i d e n t e . B o c a c i o e n s u s c u e n t o s , y V i l l a n i e n s u s h i s t o r i a s , 
h i c i e r o n c o n la p r o s a l o q u e P e t r a r c a c o n l a p o e s í a , e s c r i -
b i e n d o c o n e l e g a n c i a y n o b l e z a s i n p e r j u d i c a r s u s e n c i l l e z y 
f r e s c u r a . 

L a I t a l i a c a m b i ó d e c a r á c t e r d e s p u e s d e h a b e r o r n a d o s u 
n a c i m i e n t o c o n n u m e r o s o s m o n u m e n t o s q u e a d m i r a r a n l a s 
e d a d e s . D e s e n s i b l e y a l e g r e , s e h i z o s e r i a . A l s i g l o te i m a -
g i n a c i ó n y p o e s í a s u c e d i ó u n o d e p u r a e r u d i c i ó n : e l s i g m x v . 
C u a n d o l a s d e m á s n a c i o n e s d e s p e r t a r o n d e i l e t a r g o y c o m e n -
z a r o n á r e c o r r e r l a s c u e r d a s d e la l i r a , e l l a e s t u d i a b a a f a n o -
s a m e n t e l o s g r i e g o s y l a t i n o s . E n t o n c e s n o b r i l l a r o n e n s u 
s e n o m a s q u e p r o f e s o r e s a c t i v o s y c e l o s o s q u e c o m e n t a b a n á 
H o m e r o , G c e r o n , D e m ó s t e n e s y P l a t ó n ; p e r f e c c i o n a n d o s u 
g u s t o e n m e d i o d e e s t o s t r a b a j o s i n g r a t o s q u e n o s p a r e c e n 
h o y u n p o c o p u e r i l e s , p r e p a r a b a d e e s t a s u e r t e s u i n m o r t a l 
s i g l o XVI. 

E s t e p r o g r e s o e x t r a o r d i n a r i o d e l a I t a l i a , e s t a m a d u r e z m -
. t e l e c t u a l m a s p r e c o z q u e e n t o d o e l O c c i d e n t e , s e d e b e e n 

p a r t e á la a c c i ó n d e R o m a , q u e d o m i n ó s i e m p r e la c i e n c i a y 
l a c i v i l i z a c i ó n d e t o d o s l o s p u e b l o s c r i s t i a n o s . P l e g á n d o s e á 
l a s e x i g e n c i a s d e l o s t i e m p o s , " y f a v o r e c i e n d o e l p r o g r e s o d e 
la i n t e l i g e n c i a h u m a n a , l o s p a p a s f u e r o n l o s p r o m o t o r e s d e 
e s t e m o v i m i e n t o i n t e l e c t u a l q u e t r a s p o r t ó á la p e n í n s u l a i t a -
l i a n a . P e r o l a c i e n c i a n o l o s r e c o m p e n s ó . D e s g r a c i a d a m e n t e 
l o s e s p í r i t u s , e n t u s i a s m á n d o s e c o n l o s e s l u d i o s p a g a n o s , s e 



l a n z a r s e a l e s t u d i o d e l o s c l á s i c o s a n t i g u o s . L a I t a l i a i n i c i ó 
e s t e m o v . r n . e n t o . E l P e t r a r c a t r a b a j ó e l p r i m e r o p o r r e h a b i -
l i t a r e l e s t u d i o d e la l e n g u a g r i e g a . É l m i s m o t o m ó l e c c i o n e s 
d e e s t e i d i o m a ( 1 3 3 9 - 1 3 4 2 ) , y l o s h o m b r e s n o t a b l e s q u e le 
s u c e d i e r o n , i m i t a r o n s u e j e m p l o . B o c a c i o f u e b a s t a n t e fe l iz 
p a r a c r e a r e n F l o r e n c i a e n f a v o r d e L e o n c i o P i l a t o s u n a c a t e -
d r a d e g r i e g o ( 1 3 6 0 ) . C h r y s o l o r a s , e n v i a d o á O c c i d e n t e por 
e l e m p e r a d o r M a n u e l p a r a t r a t a r d e l a r e c o n c i l i a c i ó n d e las 
d o s I g l e s i a s , e n t u s i a s m ó á F l o r e n c i a , M i l á n y P a v i a c o n s u s 
l e c t u r a s p ú b l i c a s . B e s s a r i o n , q u e a s i s t i ó a l c o n c i l i o d e F l o -
r e n c i a , f u e s e d u c i d o p 0 r e l f a v o r q u e l o s G r i e g o s t e n í a n e n 
I t a l i a , y r e s i d i ó a l l í , c o n t r i b u y e n d o e f i c a z m e n t e a l t r i u n f o de 
l a l i t e r a t u r a a n t i g u a . E n t o d a s p a r t e s s e p u s i e r o n e n m o v i -
m i e n t o p a r a b u s c a r m a n u s c r i t o s g r i e g o s ó l a t i n o s , s e r e g i s -
t r a r o n l a s b i b l i o t e c a s d e l o s m o n a s t e r i o s , y s e d e v o r a r o n los 
t e s o r o s q u e h a b í a c o n s e r v a d o la p a c i e n c i a d e l o s r e l i g i o s o s . 
R e v o l v i ó s e l a t i e r r a p a r a b u s c a r e s t a t u a s a n t i g u a s , s e p r o f e s ó 
c u l t o a l a s o b r a s m a e s t r a s d e a r t e y c i e n c i a p r o d u c i d a s p o r 
e l p a g a n i s m o , y e n h o n o r d e la d o c t r i n a d e P l a t ó n s e f o r m a -
r o n e n t o d a I t a l i a u n a m u l t i t u d d e academias, q u e l u c h a r o n 
e n m a g n i f i c e n c i a c o n l a d e l o s M é d i c i s . 

S i n e m b a r g o , e l e n t u s i a s m o n o s e g e n e r a l i z ó h a s t a fines 
d e l s i g l o x v , u n p o c o a n t e s d e l n a c i m i e n t o d e l p r o t e s t a n t i s -
m o . S o l o l a I t a l i a c u l t i v ó e s t o s e s t u d i o s h a s t a la t o m a d e 
C o n s t a n t i n o p l a . P e r o d e s p u e s d e e s t e g r a v e a c o n t e c i m i e n t o , 
c u a n d o l o s l i b r o s g r i e g o s s e d i f u n d i e r o n p o r E u r o p a , F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , A l e m a n i a y o t r a s n a c i o n e s s a b i a s d e l O c c i d e n t e 
o b e d e c i e r o n á e s t e i m p u l s o . E l a m o r d e l o a n t i g u o s e d e s -
p e r t ó e n t o d o s , y a q u e l l a f u e p a r a e l p a g a n i s m o la é p o c a v e r -
d a d e r a d e l renacimiento. 

§ IV. De las literaturas nacionales. 

De la italia. S i la I t a l i a i b a d e l a n t e d e l a s d e m á s n a c i o n e s 
e n e l e s t u d i o d e l o s a n t i g u o s , s u l i t e r a t u r a n a c i o n a l s e g u í a 
p a r a l e l a m e n t e e l m i s m o p r o g r e s o . D a n t e c r e ó p o r d e c i r l o a s í 

s u l e n g u a m u c h o a n t e s q u e l a s d e m á s n a c i o n e s m o d e r n a s . 
E n e l s i g l o x i v s e h a l l a b a y a e n s u p r i m e r a e d a d d e i n s p i r a -
c i ó n v d e p o e s í a , e n t a n t o q u e e l r e s t o d e E u r o p a y a c í a s e -
p u l t a d o e n l a s t i n i e b l a s d e l a i g n o r a n c i a y d e l a b a r b a r i e . La 
Divina Commedia f u e r e c i b i d a c o n a p l a u s o u n i v e r s a l ; m u í i -
p l i c á r o n s e l a s c o p i a s , y s e e s t a b l e c i e r o n c á t e d r a s p a r a e x p l i -
c á r s e l a á l a j u v e n t u d e n F l o r e n c i a y B o l o n i a . A l f o r m a r e l 
i d i o m a i t a l i a n o , D a n t e l e h a b i a d e j a d o a l g u n a r u d e z a ; P e t r a r c a 
l a p u l i m e n t ó c o n s u s canciones y sonetos. E l d e r r a m o e n t o d a s 
s u s p r e c i o s a s c o m p o s i c i o n e s u n p e r f u m e d e s e n s i b i l i d a d y 
d e d e l i c a d e z a q u e d e s p o j ó a l i d i o m a t o s c a n o d e l o q u e p o ia 
o f e n d e r el o i d o , h a c i é n d o l o la l e n g u a m u s i c a l d e t o d o e l O c -
c i d e n t e . B o c a c i o e n s u s c u e n t o s , y V i i l a n i e n s u s h i s t o r i a s , 
h i c i e r o n c o n la p r o s a l o q u e P e t r a r c a c o n l a p o e s í a , e s c r i -
b i e n d o c o n e l e g a n c i a y n o b l e z a s i n p e r j u d i c a r s u s e n c i l l e z y 
f r e s c u r a . 

L a I t a l i a c a m b i ó d e c a r á c t e r d e s p u e s d e h a b e r o r n a d o s u 
n a c i m i e n t o c o n n u m e r o s o s m o n u m e n t o s q u e a d m i r a r a n l a s 
e d a d e s . D e s e n s i b l e y a l e g r e , s e h i z o s e r i a . A l s i g l o d e i m a -
g i n a c i ó n y p o e s í a s u c e d i ó u n o d e p u r a e r u d i c i ó n : e l s i g m x v . 
C u a n d o l a s d e m á s n a c i o n e s d e s p e r t a r o n d e l l e t a r g o y c o m e n -
z a r o n á r e c o r r e r l a s c u e r d a s d e la l i r a , e l l a e s t u d i a b a a f a n o -
s a m e n t e l o s g r i e g o s y l a t i n o s . E n t o n c e s n o b r i l l a r o n e n s u 
s e n o m a s q u e p r o f e s o r e s a c t i v o s y c e l o s o s q u e c o m e n t a b a n á 
H o m e r o , C i c e r ó n , D e m ó s t e n e s y P l a t ó n ; p e r f e c c i o n a n d o s u 
g u s t o e n m e d i o d e e s t o s t r a b a j o s i n g r a t o s q u e n o s p a r e c e n 
h o y u n p o c o p u e r i l e s , p r e p a r a b a d e e s t a s u e r t e s u i n m o r t a l 
s i g l o XVI. 

E s t e p r o g r e s o e x t r a o r d i n a r i o d e l a I t a l i a , e s t a m a d u r e z m -
. t e l e c t u a l m a s p r e c o z q u e e n t o d o e l O c c i d e n t e , s e d e b e e n 

p a r t e a la a c c i ó n d e R o m a , q u e d o m i n ó s i e m p r e la c i e n c i a y 
l a c i v i l i z a c i ó n d e t o d o s l o s p u e b l o s c r i s t i a n o s . P l e g á n d o s e á 
l a s e x i g e n c i a s d e l o s t i e m p o s , " y f a v o r e c i e n d o e l p r o g r e s o d e 
la i n t e l i g e n c i a h u m a n a , l o s p a p a s f u e r o n l o s p r o m o t o r e s d e 
e s t e m o v i m i e n t o i n t e l e c t u a l q u e t r a s p o r t ó á la p e n í n s u l a ¡ l a -
l i a n a . P e r o l a c i e n c i a n o l o s r e c o m p e n s ó . D e s g r a c i a d a m e n t e 
l o s e s p í r i t u s , e n t u s i a s m á n d o s e c o n l o s e s l u d i o s p a g a n o s , s e 



f a m i l i a r i z a r o n c o n l a s i d e a s l i c e n c i o s a s q u e d e s h o n r a r o n la 
s o c i e d a d a n t i g u a . P e t r a r c a b e b i ó s u i n s p i r a c i ó n e n el a m o r 
d e L a u r a . B o c a d o e s c r i b i ó s u s c u e n t o s l l e n á n d o l o s d e p e n -
s a m i e n t o s o b s c e n o s , y V i l l a n i c r e e e n s u s h i s t o r i a s t o d a s l a s 
f á b u l a s y t r a d i c i o n e s p o p u l a r e s q u e l a s á t i r a h a b i a l a n z a d o 
c o n t r a l o s p a p a s . T o d a s e s t a s p r o d u c c i o n e s r e v e l a n u n a so -
c i e d a d e n q u e la f e d e c a e y l a s c o s t u m b r e s s e p e r v i e r t e n . 

De la España. L a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a n o s e e x i m i ó c o m p l e -
t a m e n t e d e e s t o s i n c o n v e n i e n t e s . T a m b i é n e l l a s a c r i f i c ó e n 
a r a s d e l s e n s u a l i s m o e n s u s n o v e l a s , d i s p a r a n d o e p i g r a m a s 
c o n t r a l o s c l é r i g o s y l o s o b i s p o s . P e r o e s t e n o e r a s u c a r á c -
t e r d o m i n a n t e . D e d i c a d a p o r l o c o m ú n á a s u n t o s g r a v e s , e r a 
n o b l e , p r o f u n d a m e n t e m o r a l , r e s i n t i é n d o s e d e la f e v i v a q u e 
a n i m s b a á l o s s o l d a d o s q u e p o r e s p a c i o d e s i e t e s i g l o s h a b i a n 
v e r t i d o s u s a n g r e p o r s u p a t r i a y s u r e l i g i ó n . 

U n o d e l o s l i b r o s m a s n o t a b l e s d e l s i g l o x t v f u e e l de l 
c o n d e L u c a n o r ( 1 ) d e l i n f a n t e d o n J u a n M a n u e l . E s t a o b r a , 
c o m p u e s t a d e 5 0 c u e n t o s , c o n t i e n e b a j o f o r m a s a l e g ó r i c a s 
m u c h a s l e c c i o n e s d e m o r a l y d e p o l í t i c a . L a p r o s a c a s t e l l a n a 
g a n ó m u c h o c o n e s t a p r o d u c c i ó n . L ó p e z d e A y a l a p e r f e c -
c i o n ó u n p o c o d e s p u e s la p o e s í a , y l e a b r i ó u n a n u e v a s e n d a 
a n i m á n d o l a c o n e l f u e g o d é l a s p a s i o n e s p o l í t i c a s d e s u s i g l o . 
P e r o lo q u e m a s r e c o m i e n d a s u n o m b r e á la p o s t e r i d a d , s o n 
s u s c r ó n i c a s d e P e d r o e l C r u e l , d e E n r i q u e I I , d e J u a n I y 
E n r i q u e I I I . A n t e s h a b i a t r a d u c i d o á T i t o L i v i o , y al e s c r i b i r 
s u s c r ó n i c a s , s e a l z ó e n a l a s d e l a u t o r l a t i n o r e u n i e n d o a d e -
m a s e l m é r i t o d e F r o i s s a r t y d e V i l l a n i . 

L a l i t e r a t u r a c a s t e l l a n a g o z ó d e s u e d a d d e o r o e n e l s i g l o x v . 
P o r u n c o n t r a s t e e x t r a o r d i n a r i o , floreció b a j o e l r e i n a d o de l 
d é b i l J u a n I I ( 1 4 0 7 - 1 4 5 4 ) . E s t e m o n a r c a s i n p o d e r n i g r a n -
d e z a s o l o a t r a j o á l o s n o b l e s d e s u r e i n o p o r s u a f i c i o n a l a s 
l e t r a s , p e r m a n e c i e n d o e n s u c o r t e p a r a d i s f r u t a r d e l a s l e c t u -
r a s p o é t i c a s q u e e n e l l a s e h a c í a n . E l d i s t i n g u i d o e n t r e l o d o s 
l o s p o e t a s f u e e l c e l e b r e m a r q u é s d e V i l l e n a . É l f u n d ó e n C a s -

(1) En Alemania se ha hecho recientemente una edición española de este ra-
rísimo libro. 

t i l l a u n a a c a d e m i a s e m e j a n t e á l a d e l o s j u e g o s florales d e 
T o l o s a , e n l a c u a l s e c u l t i v a b a l a Gaya ciencia. U n o d e s u s 
d i s c í p u l o s , e l m a r q u é s d e S a n l i l l a n a ( 1 3 9 8 - 1 4 5 8 ) , c o m p u s o 
u n a m u l t i t u d d e p i e z a s v a r i a d a s , e n l a s c u a l e s d e s p l e g ó u n a 
e r u d i c i ó n q u e a d m i r a b a e n t o n c e s , ít p e s a r d e q u e p o d i a c a l i -
ficarse c o m o p e d a n t e s c a . É l d e p l o r ó la m u e r t e d e s u m a e s t r o 
e n u n canto fúnebre q u e c o n s t a b a d e 2 5 e s t a n c i a s d a c t y l i c a s , 
y c e l e b r ó e n s u Manuel de favoritos l a g l o r i a d e l c o n d e s t a b l e 
d o n A l v a r o d e L u n a , e l p r i m e r h o m b r e d e E s t a d o d e t o d a l a . 
E s p a ñ a . S a n t i l l a n a f u e e l p r o t e c t o r d e J u a n d e M e n a , n a c i d o 
e n C ó r d o b a e n 1 4 1 2 y m u e r t o e n 1 4 5 6 . E s t e p l e b e y o a d q u i r i ó 
m u c h a f a m a y g l o r i a p o r s u t a l e n t o . L l a m á r o n l o e l Ennius 
castellano, y s u m u c h a e r u d i c i ó n l o h a c i a p a s a r e n t r e s u s 
c o n t e m p o r á n e o s p o r u n h o m b r e d e g e n i o . 

D e s d e l a a p a r i c i ó n d e l Conde Lucanor h a s t a e l fin d e l a e d a d 
m e d i a , l a p r o s a e s p a ñ o l a n o s e e j e r c i t ó c o n e s p l e n d o r m a s 
q u e e n a s u n t o s h i s t ó r i c o s . A l f o n s o X h a b i a r e c o m e n d a d o á 
v a r i o s h i s t o r i ó g r a f o s q u e b u s c a r a n c o n a h i n c o l o s a c o n t e c i -
m i e n t o s d e l a h i s t o r i a n a c i o n a l ; p e r o e s t e t r a b a j o d e l o s c r o -
n i s t a s , ú t i l p a r a r e c o g e r l o s h e c h o s c o n u n a e x a c t i t u d m a t e -
r i a l , n o p r o d u j o m a s q u e c o m p i l a c i o n e s i n d i g e s t a s . F e r n á n 
M a r t í n e z d e B u r g o s ( 1 4 3 0 ) y P e r e z d e G u z m a n ( 1 4 5 0 ) , q u e 
e s c r i b i e r o n p o r i n s p i r a c i ó n p r o p i a , s o n l o s ú n i c o s q u e c o n -
q u i s t a r o n n o m b r a d í a . 

Del Portugal. E l e s p í r i t u d e c o n q u i s t a y d e d e s c u b r i m i e n t o s 
q u e s e a p o d e r ó d o l o s P o r t u g u e s e s e n e l s i g l o x v , d e s p e r t ó 
s u i m a g i n a c i ó n y s u s i d e a s . E n t u s i a s m a d o s n a t u r a l m e n t e c o n 
s u b u e n é x i t o , d i v i d i e r o n s u s h o m e n a j e s e n t r e e l c u l t o d e l a 
p o e s í a y e l d e l a g l o r i a . E l g é n e r o r o m a n c e s c o y b u c ó l i c o 
f u e r o n c u l t i v a d o s c a s i á la p a r . E l Enamorado Macias, a t o r -
m e n t a d o p o r t i e r n o s s e n t i m i e n t o s y v a g a s m e d i t a c i o n e s , d e s -
a h o g ó s u a l m a e n r o m a n c e s y c a n t o s l á n g u i d o s , q u e e r a n 
r e p e t i d o s p o r s u s c o m p a t r i o t a s . B e r n a r d i n o R i b c y r o , c o n m o -
v i d o c o n la b e l l e z a d e l o s v a l l e s d e s u p a í s , s e p u s o á c a n t a r 
e n s u s Bucólicas l o s p l a c e r e s p a s t o r i l e s . E l t e a t r o d e s u s s e n -
c i l l o s y p i n t o r e s c o s d r a m a s s o n s i e m p r e l a s m á r g e n e s d e l 
T a j o y d e l M o n d e g o , ó l a s p l a y a s d e l m a r d e P o r t u g a l . S u s 
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p e r s o n a j e s s o n p o r t u g u e s e s ; l o s n o m b r e s q u e l l e v a n s o n c r i s -
t i a n o s , y l a s c o s t u m b r e s l a s d e s u p a t r i a . La n a t u r a l i d a d de 
s u s é g l o g a s n o h u b i e r a s i d o d e s d e ñ a d a d e l o s m e j o r e s v a t e s 
d e R o m a ó G r e c i a . 

M a c i a s y R i b e y r o t u v i e r o n n u m e r o s o s i m i t a d o r e s , y la 
p o e s í a p o r t u g u e s a p u d o e n v a n e c e r s e c o n p o s e e r m u c h o s 
n o m b r e s c é l e b r e s . P e r o l a p r o s a n o a v a n z a b a t a n t o , a u n q u e 
l o s m i e m b r o s d e l a c a s a d e A v i s e s t i m u l a r o n s u e j e r c i c i o con 

. s u e j e m p l o . E l r e y E d u a r d o s e e n t r e g ó á e s l u d i o s m o r a l e s y 
d e j ó m u l t i t u d d e e s c r i t o s m u y c u r i o s o s . A l f o n s o V f a v o r e c i ó 
l a s c i e n c i a s h i s t ó r i c a s , y F e r n á n L ó p e z i m p r i m i ó b a j o s u r e i -
n a d o u n n u e v o c a r á c t e r á la l e n g u a p o r t u g u e s a , r e d a c t a n d o 
c o n c l a r i d a d y v i g o r l o s a n a l e s d e s u n a c i ó n e n s u crónica de 
los reyes. 

De la Francia. E x t i n g u i d a la l i t e r a t u r a p r o v e n z a l c o n la 
g u e r r a d e l o s A l b i g e n s e s , la F r a n c i a s i g u e e l c u r s o d e la l i -
t e r a t u r a d e l N o r t e c o n s u i d i o m a w a l o n . E s t a l e n g u a s e e x -
t i e n d e h á c i a e l m e d i o d i a e n r a z ó n d i r e c t a d e l o s p r o g r e s o s 
q u e h a c i a p o r e s t a p a r t e e l p o d e r r e a l . P e r o d u r a n t e t o d o e l 
s i g l o x i v n o d a s e ñ a l e s d e v i d a . A p e s a r d e l o s e s f u e r z o s del 
r e y J u a n y d e C a r l o s V , s o l o p r o d u j o l a s Memorias de Dugues-
clin. P e r o a l i l u s t r a r F r o i s s a r t l o s p r i m e r o s a ñ o s de l s i g l o s i -
g u i e n t e , m o s t r ó q u e n o h a b í a s i d o p e r d i d o l o d o e s t e t i e m p o 
d e p r u e b a s . S u s v a r i a d a s y p i n t o r e s c a s n a r r a c i o n e s , s u f r a s e 
l i g e r a y s o n o r a r e v e l a n u n p r o g r e s o n o t a b l e e n la l e n g u a . E n -
g u e r r a n d d e M o n s t r e l e t , g o b e r n a d o r d e C a m b r a i , c o n t i n u ó s u 
h i s t o r i a , d a n d o á l a p r o s a m a s s o l t u r a , m a s firmeza y u n c a -
r á c t e r m a s d r a m á t i c o . U n s o l o n o m b r e , C r i s t i n a d e P i s a n , 
q u e d i o á l u z m u c h a s p r o d u c c i o n e s d e d i v e r s o g é n e r o , c o m -
p l e t a la l i s t a d e l o s e s c r i t o r e s p r o s i s t a s d e e s t a é p o c a . 

E n t r e / a s p o e s í a s s e d i s t i n g u e n e l Romance de la Rosa, a c a -
b a d o p o r J u a n d e M e u n g , l o s Rondós d e C a r l o s d e O r l e a n s , 
l a s Canciones d e V i l l o n , a l g u n o s cuentos y g r o s e r a s r e p r e s e n -
t a c i o n e s t e a t r a l e s l l a m a d a s Misterios, p o r q u e e l a s u n t o e r a 
s a c a d o d e l o s m a s g r a v e s a c o n t e c i m i e n t o s d e la r e l i g i ó n . 
T o d a s e s t a s c o m p o s i c i o n e s d e j a b a n v e r m u c h a i n d i f e r e n c i a 
h á c i a l a s c o s a s d e la f e , y e n m u c h a s s e d e s c u b r e la s á t i r a 

s a n g r i e n t a c o n t r a la I g l e s i a y e l c l e r o , t r i s t e i n d i c i ó d e l a t i -
b i e z a d e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o e n l o s c o r a z o n e s . L a i n m o r a -
l i d a d a p a r e c e e n t o d a s p a r t e s , y á v e c e s , c o m o e n V i l l o n , t o c a 
l o s l í m i t e s d e l c i n i s m o . 

De la Inglaterra. E s t a s f u n e s t a s t e n d e n c i a s s e m o s t r a r o n 
c o n m u c h a f u e r z a e n I n g l a t e r r a . H a s t a e l r e i n a d o d e E d u a r -
d o I I I n o s e f o r m ó la l e n g u a i n g l e s a . E l f r a n c é s d e la c o n -
q u i s t a s e e m p l e a b a e n l o s a c t o s p ú b l i c o s ; p e r o E d u a r d o lo 
p r i v ó d e e s t e p r i v i l e g i o , d e c r e t a n d o e n 1 3 6 2 q u e e n lo s u c e -
s i v o s o l o s e e m p l e a r í a l a l e n g u a n a c i o n a l . E n t o n c e s a p a r e -
c i e r o n l a s p r i m e r a s p r o d u c c i o n e s q u e d e b í a n e n r i q u e c e r l a 
n u e v a l i t e r a t u r a . L o r e n z o M i n o t c e l e b r ó l a s c o n q u i s t a s d e 
E d u a r d o , y u n E s c o c é s , J u a n B a r b e r , c a n t ó e n u n g r a n 
p o e m a l a s p r o e z a s d e R o b e r t o B r u c e , q u e h a b i a s a l v a d o l a 
i n d e p e n d e n c i a d e s u p a t r i a . P e r o e l q u e m e r e c i ó s e r l l a m a d o 
padre de la poesía inglesa f u e G e o f f r o y C h a u c e r d e L o n d r e s 
( 1 3 2 8 - 1 4 0 0 ) . V e r s á t i l e n s u s o p i n i o n e s p o l í t i c a s y r e l i g i o s a s , 
v i a j ó m u c h o , c o n t r a j o a m i s t a d c o n P e t r a r c a e n P a r i s , i m i t ó 
s u g é n e r o v o l u p t u o s o , y m o d e l ó s u s c u e n t o s s o b r e l o s d e 
B o c a c í o . W i k l e f i s t a , c o r t e s a n o y l a n c a s t e r i a n o , o f e n d i ó l a s 
c o s t u m b r e s c o n s u v e r b o s i d a d , y la f e c o n s u s s a t í r i c a s 
c h a n z o n e t a s . E m p l e ó s u t a l e n t o m u c h a s v e c e s e n t r a s l a d a r a i 
i n g l é s l a s c o m p o s i c i o n e s f i a n c e s a s é i t a l i a n a s q u e r e f l e j a b a n 
e s t e d o b l e c a r á c t e r . D e s p u e s d e C h a u c e r , l a p o e s í a i n g l e s a n o 
b r i l l ó h a s t a l o s r e i n a d o s d e l o s t r e s E n r i q u e s d e L a n c a s t r e . 
J o h n L y g d a t e , t n o n g e d e E d m o n d - B u r y ( 1 3 8 0 - 1 4 3 0 ) l e r e s t i -
t u y ó s u e s p l e n d o r ; p e r o e s t e s o l o t r a t ó a s u n t o s a n t i g u o s , 
c o m o la Guerra de Troya y l a Guerra de Tebas. 

L a p r o s a e r a i n f e c u n d a , y a p e n a s s i o s a b a e s c r i b i r l a h i s -
t o r i a . L i t l l e t o n y F o r t e s c u e s e s i r v i e r o n d e e l l a l o s p r i m e r o s 
p a r a e s c r i b i r a l g u n a s o b r a s d e l e g i s l a c i ó n . 

De la Alemania. E l c a r á c t e r d e l a l i t e r a t u r a a l e m a n a d e l s i -
g l o x i v t i e n e u n s e l l o p a r t i c u l a r . E n v e z d e h a b i t a r l o s c a s t i -
l l o s y l o s p a l a c i o s c o n l o s s e ñ o r e s y i o s p r í n c i p e s , v i v e e n l o s 
p u e b l o s y l a s c i u d a d e s c o n l o s m a s h u m i l d e s a r t e s a n o s . E n 
l o s c o n c u r s o s p o é t i c o s d e M a g u n c i a , E s t r a s b u r g o y N u r e m -
b e r g , n o s e v i e r o n m a s q u e s a s t r e s , z a p a t e r o s , h e r r e r o s , e t c . 



E s t o s p o e t a s t o m a r o n e l t í t u l o d e Meistmwnger, m a e s t r o s 
c a n t o r e s . S u s c o m p o s i c i o n e s , q u e e r a n c a n c i o n e s l í r i c a s , i n -
fluyeron m u c h o e n l a c i v i l i z a c i ó n . P e r o c o m o e s t a l i t e r a t u r a 
e r a d e o r i g e n p l e b e y o , n o h a q u e d a d o n i n g ú n n o m b r e a d h e -
r i d o á e s t a s p o e s í a s f u g i t i v a s . S i n e m b a r g o , e l l a s h a n s i d o 
c o n s e r v a d a s , y a l r e c o r r e r l a s s e v e q u e s u a s u n t o e r a t o m a d o 
d e l a s d i s p u t a s q u e t e n i a n e n t r e s í 13S c i u d a d e s d e A l e m a n i a . 
S u r a s g o d i s t i n t i v o e s e l t o n o j o v i a l y a l e g r e d e l a s á t i r a . 

L a p r o s a a l e m a n a n o a p a r e c e t a n t a r d í a m e n t e c o m o e n l a s 
d e m á s n a c i o n e s . S u f o r m a e s g r a v e y a u s t e r a . C o n s a g r a d a á 
t r a d u c i r o b r a s f r a n c e s a s , t o m ó d e s d e l u e g o l a f o r m a l á n g u i d a 
y a r r a s t r a d a d e la n o v e l a . A l m i s m o t i e m p o r e f i r i ó l a h i s t o r i a 
c o n b a s t a n t e g r a c i a é i n t e r é s e n u n a m u l t i t u d d e c r ó n i c a s . 
L u e g o f u e d i d á c t i c a c o n l o s t e ó l o g o s y l o s j u r i s c o n s u l t o s , y 
a u n s e p r e s t ó e n la b o c a d e J u a n T a u l e r á l o s m o v i m i e n t o s 
o r a t o r i o s y á l o s a r r a n q u e s a p a s i o n a d o s d e u n a r d i e n t e m i s t i -
c i s m o . 

§ V. De la« ciencias, la» bellas artes y los descubrimientos (i). 

Ciencias: L a s c i e n c i a s n o p r o g r e s a r o n r á p i d a m e n t e h a s t a 
l o s p r i m e r o s t i e m p o s d e l r e n a c i m i e n t o . E n e l s i g l o x i v , lo 
m i s m o q u e e n e l a n t e r i o r , B o l o n i a a c r e d i t ó s u u n i v e r s i d a d 
c o n l a e n s e ñ a n z a d e l d e r e c h o , q u e f u e c u l t i v a d o e n t o d a I t a -
l a . M a r s i l i o d e P a d u a , C i ñ o d e P i s t o i a , B a r t h o l o d e S a s s o 
F e r r a t o y B a l d o d e P e r u s a s e h i c i e r o n c é l e b r e s e n g r o s a n d o 
c o n s u s c o m e n t a r i o s l a r e c o p i l a c i ó n o s c u r a d e l a s l e y e s ro -
m a n a s . P e r o l a c i e n c i a n o a v a n z ó r e a l m e n t e h a s t a t a n t o q u e 
l a filología a c l a r ó l o s t e x t o s q u e s e r v í a n d e b a s e a l a s d e c i -
s i o n e s d e l o s d o c t o r e s . L a s d e m á s c i e n c i a s , t a l e s c o m o las 
m a t e m á t i c a s , l a f í s i c a y l a a s t r o n o m í a , p e r m a n e c i e r o n cas i 

( I ) A C T O R E S Q U E S E PUEDEN CONSULTAR. Ademas de los libros indicados en 
el cap. íx, § 5, III época, los siguientes: Guatremere de Quincy, Histoire déla 
vie et des ouvraqes des plus illustres architectes du xie au xixe siécle, 2 vol. 
en 8o; Histoire üttéraire de la France, t. xvt; Muratori, De artibus post in-
clinattonetn impertí romani; Cicognara, Histoire de la sculpture depuis la « • 
eaimnce; Vasari Histoire des peinfre» italms, 

e s t a c i o n a r i a s h a s t a q u e n o f u e r o n e s t u d i a d a s e n E u c l i d e s , 
D i o f a n t e s , A r q u í m e d e s y T o l o m e o . S u p r o g r e s o c o m e n z ó 
c u a n d o s e c o g i ó l a a n t o r c h a q u e h a b í a i l u m i n a d o á A t e n a s y 
á R o m a c o n s u s r e s p l a n d o r e s . 

Bellas artes. L a a r q u i t e c t u r a g ó t i c a , q u e h a b í a b e b i d o e n l a 
f e d e l o s h o m b r e s d e l s i g l o x m i n s p i r a c i o n e s t a n p u r a s , d e c a e 
c u a n d o e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o s e d e b i l i t a . L a s c a t e d r a l e s n o 
t i e n e n la m i s m a e l e v a c i ó n n i e l m i s m o a t r e v i m i e n t o - , l a o g i v a 
e s r e b a j a d a c o m o s i e l a r t e q u i s i e r a r e v e l a r e l m o v i m i e n t o d e l 
p e n s a m i e n t o q u e e n a q u e l l a é p o c a s e i n c l i n a b a h a c í a l a t i e r r a 
e n v e z d e t e n d e r s e n c i l l a m e n t e s u s a l a s p a r a s u b i r a l c i e l o . 
E s t a e s la é p o c a d e l e s t i l o florido ó relumbrante. L a o r n a m e n -
t a c i ó n s e a u m e n t a c o n e x c e s o , y s e p e r f e c c i o n a n l o s m e n o -
r e s d e t a l l e s c o n u n a p u e r i l i d a d l l e n a d e a f e c t a c i ó n . 

E n t o n c e s s e a b a n d o n a l a f o r m a q u e h a b i a s i d o t a n o r i g i n a l 
p a r a v o l v e r a l e s t i l o a n t i g u o . L a s n a c i o n e s d e E u r o p a a d o p t a -
r o n e l e s t u d i o d e l g r i e g o y d e l l a t í n a l p r i n c i p i o d e l a e d a d 
m o d e r n a , y a l m i s m o t i e m p o r e n u n c i a r o n a l g é n e r o o g i v a l . 
L a I t a l i a l a s p r e c e d i ó u n s i g l o e n e s t a r e s t a u r a c i ó n d e l a a n -
t i g ü e d a d , c o m o e n t o d a s l a s d e m á s . L o s d u q u e s d e F l o r e n c i a 
y d e M i l á n , l o s s e ñ o r e s d e V e n e c i a y l o s c i u d a d a n o s d e V e -
r o ñ a , q u e a p l a u d í a n l o s v e r s o s d e H o m e r o y l o s p e r í o d o s d e 
D e m ó s t e n e s , h a b i t a b a n e l e g a n t e s p a l a c i o s y c a s t i l l o s c o n s -
t r u i d o s c o n t o d a s l a s r e g l a s d e l a r t e a n t i g u o . 

L a p i n t u r a s i g u i ó l o s p r o g r e s o s d e l a a r q u i t e c t u r a . C i m a -
b u e y G i o t t o i n i c i a r o n e n I t a l i a l a r e v o l u c i ó n d e e s t e a r t e 
q u e p e r f e c c i o n ó la g r a n e s c u e l a d e l o s p i n t o r e s flamencos. 
H e b e r t o V a n - E y c h y s u h e r m a n o J u a n d e B r u j a s , q u e f u e r o n 
s u s g e f e s , d e s c u b r i e r o n d e n u e v o h pintura al oleo, l o g r a n d o 
e t e r n i z a r c o n e s t e i n v e n t o s u s m a g n í f i c o s t r a b a j o s . 

Descubrimientos. A fines d e l a e d a d m e d i a n o s e h i c i e r o n 
m u c h o s d e s c u b r i m i e n l o s ; p e r o s e m e j o r a r o n l o s y a h e c h o s 
s o m e t i é n d o l o s á n u e v a s a p l i c a c i o n e s . L a p ó l v o r a i n t r o d u j o 
d e e s t a s u e r t e u n s i s t e m a p a r t i c u l a r d e a r m a m e n t o . L o s c a ñ o -
n e s s e h i c i e r o n m a s f á c i l e s d e m a n e j a r , l o s mosquetes f u e r o n 
e m p l e a d o s ( 1 4 3 1 ) , l a s bombas i n v e n t a d a s ( 1 4 5 0 ) , y l o s G e n o -
v e s e s p r a c t i c a r o n la mina ( 1 4 8 7 ) . L a brújula, c o n o c i d a d e 



t o d o s l o s m a r i n o s , a y u d a b a á l o s P o r t u g u e s e s e n s u s e x p í o -
r a c i o n e s , e n l r e t a n t o q u e v e n i a C o l o n á d e s c u b r i r c o n e l la un 
n u e v o m u n d o . E l papel de hilo s e e m p l e ó e n l a imprenta. F u s t 
y G u t t e m b e r g i m a g i n a r o n l o s caracteres movibles e n M a g u n c i a 
e n \ 536 . E s t o s p r i m e r o s c a r a c t e r e s e r a n d e m a d e r a . S e c r ee 
q u e S c h e f f e r d e G e r n s h e i m c o m p l e t ó e s t e d e s c u b r i m i e n t o s i r -
v i é n d o s e d e l o s fundidos (1142). L a p r i m e r a e d i c i ó n q u e salió 
d e s ú s p r e n s a s f u e u n a e d i c i ó n d e l a vulgata (1450-1455) . 
E l l o s d i e r o n á l u z e l Psalterio e n 1 4 5 7 , c o n s u m a n d o a s í una 
r e v o l u c i ó n l i t e r a r i a q u e h a s i d o a l m i s m o t i e m p o l a m a s fe-
c u n d a y ú t i l d e t o d a s l as r e v o l u c i o n e s . 

L a i n v e n c i ó n d e grabado en cobre v i n o p o c o d e s p u e s d e la 
i m p r e n t a . A t r i b u y e s e l e á M a s o F i n i g u e r r a , p l a t e r o d e F lo -
r e n c i a ( 1 4 6 0 ) . 

Comercio é industria. C o m o l o h e m o s d i c h o e n s u l u g a r 
c o r r e s p o n d i e n t e , l a s c r u z a d a s e n s a n c h a r o n p r o d i g i o s a m e n t e 
e l c o m e r c i o y l a i n d u s t r i a . V e n e c i a y G é n o v a m u l t i p l i c a r o n 
s u s e s t a b l e c i m i e n t o s e n O r i e n t e y m o n o p o l i z a r o n el c o m e r c i o 
p o r l o s p r o d u c t o s q u e s a c a b a n d e l a I n d i a y l a A r a b i a . Los 
m e r c a d e r e s l o m b a r d o s f r e c u e n t a r o n m u c h o t i e m p o l o s m e r -
c a d o s d e F r a n c i a y d e A l e m a n i a , e n t a b l a n d o r e l a c i o n e s m u -
t u a s e n t r e l a I t a l i a y e l r e s t o d e E u r o p a . 

D e s p u e s d e la m u e r t e d e F e d e r i c o I I , d u r a n t e l a a n a r q u í a 
d e l i n t e r r e g n o , l a c i u d a d e s p o p u l o s a s d e A l e m a n i a c o n q u i s r 

t a r o n s u i n d e p e n d e n c i a y s e e n t r e g a r o n al n e g o c i o E n t o n c e s 
a p a r e c i e r o n l a s c i u d a d e s a n s e á t i c a s q u e s e a p o d e r a r o n del 
c o m e r c i o d e l B á l t i c o . S u s n a v í o s i b a n á b u s c a r a l N o r t e el 
l i n o , e l c á ñ a m o , e l c o b r e , la b r e a y l a s p i e l e s , y p a g a b a n 
e s t o s a r t í c u l o s c o n l o s f r u t o s , v i n o s y t e l a s q u e c o n s t i t u í a n 
l a r i q u e z a d e l a E u r o p a o c c i d e n t a l . B r u j a s e n F l a n d e s , L o n -
d r e s e n I n g l a t e r r a y N o v o g o r o d e n R u s i a e n c e r r a b a n s u s al-
m a c e n e s y f a c t o r í a s . 

A l l a d o d e l a A l e m a n i a b r i l l a b a l a F l a n d e s , t a n c e l e b r e por 
s u s f a b r i c a s d e p a ñ o s y o t r a s t e l a s d e l a n a . L a I n g l a t e r r a po-
s e i a i n m e n s o s r e b a ñ o s , y t o d a s s u s i . ñ a s e r a n e l a b o r a d a s por 
l o s F l a m e n c o s . B r u j a s y L o v a i n a c o n t e n í a n c a d a u n a e n s u 
s e n o c i n c u e n t a m i l t r a b a j a d o r e s . I p r e s t e n i a m a s d e d o s -

c i e n t o s m i l , y G a n t e c o n t a b a t r e i n t a y c i n c o m i l t a l l e r e s . E n 
n i n g u n a p a r t e floreció t a n t o l a i n d u s t r i a c o m o e n F l a n d e s e n 
l o s s i g l o s x n i y x i v . E l b i e n g e n e r a l q u e p r o d u j o e n e l p a í s 
e s t i m u l ó á l o s d e m á s p u e b l o s á s e g u i r s u e j e m p l o . E n s u 
c o n s e c u e n c i a s e m u l t i p l i c a r o n l a s c o r p o r a c i o n e s d e l o s g r e -
m i o s , y la m i s e r i a d e l p u e b l o d i s m i n u y ó d e u n a m a n e r a m u y 
s e n s i b l e . E s t e p r o g r e s o , d i g á m o s l o d e p a s o , i n f l u y ó p o d e r o -
s a m e n t e e n l a r u i n a d e l f e u d a l i s m o . 



CAPITULO Viti. 

De las ciencias y de las tetras en Oriente atirante esta última 
época de la edad media. 

Triste cuadro presenta el Oriente al declinar la edad media. El error habita 
•en su seno, esparciendo semillas de corrupción y de muerte. La Providencia ha 
•castigado rudamente á las naciones musulmanas abandonándolas á la mano de 
hierro de tos Mongoles. Pero ningún fruto ni lección saludable han sacado de 
este castigo. Apenas se ven libres del yugo de sus opresores, recaen en sus vo-
luptuosas pasiones y se sumergen en errores mas deplorables todavía que aqiie-
líos de que acaban de ser victimas. Sin embargo, en el seno de estos pueblos hay 
un fondo de energia y de vigor que anuncia que tienen porvenir. Esto se ob-
serva contemplando su fresca y animada literatura, tan diferente de la pahda 5 
friade los Griegos; porque los espíritus en Constantinopla no se apasionan en 
esta época sino por el cisma y las disputas teológicas. Embebidos se hallaban 
en pueriles cuestiones, cuando Mahomet se apoderó de su ciudad, haciendo co-
nocer al mundo hasta dónde pueden arrastrar las sutilezas de la razón, cuando 
se ha renunciado al yugo legítimo de la autoridad. 

§ I. De las ciencias y las letras en las naciones musulmanas. 

De la influencia de los Mongoles en las ciencias y las letras. 
A p e s a r d e s u b a r b a r i e , G e n g i s - K h a n e r a h o m b r e d e p e n s a -
m i e n t o s e l e v a d o s , y e n v i d i a b a á l o s p u e b l o s s u c i v i l i z a c i ó n . 
É l d i ó p u e s u n a l f a b e t o á l o s M o n g o l e s . L o s O i g u r e s s e lo su-
m i n i s l r a r o n , a s i c o m o e s t o s l o t o m a r o n d e l o s S i r i a c o s . P ron to 

; s u s t e r r i b l e s s o l d a d o s c r e a r o n u n a e s c r i t u r a p a r t i c u l a r , tnez-
•c la d e l a s i r i a c a y d e l a s a n s c r i t a . L a a f i c i ó n á l o s l i b r o s s e 
i l e s d e s p e r t ó a p e n a s s u p i e r o n e s c r i b i r . L a B i b l i a y el P s a l t e n o 
í l o s „ r e c i b i e r o n d e m a n o s d e l o s m i s i o n e r o s d e O c c i d e n t e , que 
é j e i E i a n l a s f u n c i o n e s d e e m b a j a d o r e s e n n o m b r e d e s a n Luis 
c e r c a d e l k h a n d e l o s M o n g o l e s . L o s s u c e s o r e s d e G e n g . s -
K h a a a d q u i r i e r o n l a s c o s t u m b r e s d e l o s v e n c i d o s , y s e es tor-

z a r o n e n l l e g a r á l a a l t u r a d e la c i v i l i z a c i ó n d e l A s i a o c c i -
d e n t a l . A s í H u l a g u r e a n i m ó e n P e r s i a l o s e s t u d i o s a s t r o n ó m i -
c o s , y f u n d ó u n o b s e r v a t o r i o e n M a r a g a h . L a i n v a s i ó n d e 
T a m e r l a n f u e c o m o u n h u r a e a n q u e a r r a n c a , d e r r i b a ó a r r e -
b a t a t o d o . N o o b s t a n t e , e l b á r b a r o c o n q u i s t a d o r n o e r a e n e -
m i g o d e l a c i e n c i a ; é l l a q u e r i a , p e r o d e u n a m a n e r a b r u t a l . 
H a b i e n d o d e s e a d o q u e la g l o r i a d e l a s l e t r a s s e j u n t a r a c o n la 
d e l a s a r m a s a l r e d e d o r d e s u t r o n o , s e a p o d e r ó p o r f u e r z a d e 
t o d o s l o s s á b i o s d e B a g d a d , d e B o c c h a r a y d e t o d a e l A s i a , y 
l o s t r a s l a d ó á S a m a r c a n d a . T o d o s l o s i d i o m a s s e v i e r o n o b l i -
g a d o s á c e l e b r a r á u n a l o s t r i u n f o s d e l d é s p o t a . P e r o e s t a 
u n i d a d f u e e f í m e r a ; e l l a d e s a p a r e c i ó c o n e l i m p e r i o d e l g r a n 
K h a n , y t o d a s l a s l i t e r a t u r a s r e c o b r a r o n s u i n d i v i d u a l i d a d y 
s u i n d e p e n d e n c i a , d e s d e e l m o m e n t o e n q u e p u d o c a d a n a c i ó n 
v o l v e r á s u s c o s t u m b r e s , s u s h á b i t o s y s u s l e y e s . 

Renacimiento de las nacionalidades despues de la ruina de 
los Mongoles. L a l i t e r a t u r a á r a b e n o h a b i a i n t e r r u m p i d o s u 
c u r s o d u r a n t e e l a z o t e d e l a i n v a s i ó n . C o n c e n t r á n d o s e c o n e l 
i s l a m i s m o e n l a S i r i a y e l A f r i c a , s e h a b i a e n r i q u e c i d o c o n 
n u m e r o s a s y m u y n o t a b l e s p r o d u c c i o n e s . E l s u l t á n d e A p a -
m e a , I s m a i l A b u l f e d a , m e r e c i ó s u d o b l e r e p u t a c i ó n d e h i s -
t o r i a d o r y g e ó g r a f o m e r c e d á s u s v a s t o s c o n o c i m i e n t o s ( 1 3 3 1 ) . 
ü n c r i s t i a n o , G r e g o r i o A b u l f a r a d j , e s c r i b i ó a l m i s m o t i e m p o 
u n a h i s t o r i a n a t u r a l q u e e s u n t e s o r o , y m a s t a r d e B e n - H a s -
r a b r e f i r i ó l a s h a z a ñ a s d e T a m e r l a n , c u y o s f u r o r e s h a b i a p r e -
s e n c i a d o . E l h i s t o r i a d o r c é l e b r e d e l a E s p a ñ a m u s u l m a n a f u e 
A l - K a l i e b ( 1 3 7 4 ) . E l E g i p t o p o s e y ó m e d i o s i g l o d e s p u e s a l 
C h e i k A l - M a k r i s y ( 1 4 2 2 ) . E s t e e r a u n h o m b r e i n s t r u i d o e n 
t o d a s l a s m a r a v i l l a s d e l a n a t u r a l e z a , j u r i s c o n s u l t o e r u d i t o , 
h i s t o r i a d o r p r o f u n d o , y á s u s t r a b a j o s h i s t ó r i c o s d e b i ó p a r t i -
c u l a r m e n t e s u n o m b r a d l a . P e r o l a P e r s i a a v e n t a j a b a l o s d e m á s 
p u e b l o s d e l A s i a p o r e l e s p l e n d o r d e s u l i t e r a t u r a y l a f a m a 
d e s u s s á b i o s . C h e r e f f e n d i n , q u e h a b i a v i s t o á T a m e r l a n e n 
S a m a r c a n d a , e m p u ñ ó e l c e t r o d e l a c i e n c i a a l c o m e n z a r e l s i -
g l o x v ( 1 4 2 2 ) . K a s w i n i r i v a l i z ó c o n é l e n r e p a t a c i o n , c u l t i -
v a n d o c o n é x i t o s o r p r e n d e n t e e l e s t u d i o d e l a n a t u r a l e z a y 
d e s u s s e c r e t o s ; y M i r k h o n d c o r o n ó t o d a s e s l a s m a r a v i l l a s 
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c o n s u Jar din de la pureza, e x t e n s a c o m p i l a c i ó n q u e e n -
c i e r r a l a h i s t o r i a d e l o s p r o f e t a s , d e l o s r e v e s y d e l o s c a l ú 
f a s ( 1 4 3 8 ) . 

D e s g r a c i a d a m e n t e e l s e n s u a l i s m o , a u t o r i z a d o p o r l a r e l i -
g i ó n d e M a h o r a a , m a n c h ó c o n s u i m p u r e z a la i m a g i n a c i ó n 
d e t o d o s e s t o s a u t o r e s o r i e n t a l e s . E l p o e t a H a f i z , c u y a s o b r a s 
s o n v e n e r a d a s p o r l o s M u s u l m a n e s , e s c a n d a l i z ó c a s i á s u s 
c o n t e m p o r á n e o s c o n s u s a c e n t o s v o l u p t u o s o s y s u d e s m e d i d a 
a f i c i ó n a l v i n o . L a p e r f e c c i ó n d e s u s v e r s o s h i z o r e s p e t a r s u s 
e s c r i t o s , y u n o r á c u l o i n t e r v i n o p a r a d e c l a r a r l o s i n s p i r a d o s . 
A c o n s e c u e n c i a d e e s t o , l o s d o c t o r e s á r a b e s s e v i e r o n a u t o r i -
z a d o s p a r a e x p l i c a r a l e g ó r i c a m e n t e l a s p i n t u r a s d e m a s i a d o 
v i v a s , q u e n o g u a r d a b a n e l d e c o r o d e l a s f o r m a s ( 1 3 8 9 ) . E s t a 
d e g r a d a c i ó n e n l a s c o s t u m b r e s p r o d u j o e l d e s a r r e g l o d e l o s 
p e n s a m i e n t o s . L a s e c t a d e l o s sofis n a c i ó y h a l l ó e n t o d a s 
p a r t e s n u m e r o s o s p a r t i d a r i o s . S u g e f e m a s i l u s t r e f u e e l p o e t a 
d e D j a m y . R e s p e t a d o d u r a n t e s u v i d a , f u e l l o r a d o á s u m u e r t e 
p o r t o d o s l o s P e r s a s ( 1 4 9 2 ) . S u g l o r i a l a g a n ó a d o r n a n d o c o n 
e l p r e s t i g i o d e s u a r t e la d o c t r i n a d e l o s s o f i s , e n r i q u e c i e n d o 
c o n l a s g a l a s d e s u i m a g i n a c i ó n l a s f a n t á s t i c a s m e d i t a c i o n e s 
d e u n p a n t e í s m o s e n s u a l . D e e s t a s u e r t e l a n e g a c i ó n d e u n 
D i o s c r i a d o r y r e m u n e r a d o r f u e e l t é r m i n o d e l s í m b o l o d e e s -
t o s p u e b l o s , q u e h a b í a n c o l o c a d o e l d e l e i t e p o r b a s e d e 
s u m o r a l . 

§ II. Del estado de las ciencias y de las letras en Constan-
tinopla. 

De la influencia de los Paleólogos en la literatura. L a s l e t r a s 
s e s e n t a r o n e n e l t r o n o c o n l o s P a l é o l o g o s . M i g u e l V I I I f u n d ó 
t r e s e s c u e l a s e n C o n s t a n t i n o p l a p a r a l a e n s e ñ a n z a d e la g r a -
m á t i c a y l a s c i e n c i a s . P a r a e s t i m u l a r á l o s g r a n d e s y a l p u e -
b l o a s i s t í a é l m i s m o á e s t a s l e c c i o n e s . E l t r o n o f u e o c u p a d o 
p o r p r í n c i p e s i n s t r u i d o s d e s d e A n d r ó n i c o I I h a s t a C o n s t a n -
t i n o X I I . M u c h o s d e e l l o s , c o m o M a n u e l , c o m p u s i e r o n o b r a s 
m u y n o t a b l e s e n a q u e l t i e m p o . S u e j e m p l o m u l t i p l i c ó l o s 

l i t e r a t o s , y e s t o s p a s a r o n l u e g o á I t a l i a p a r a r e a n i m a r e l g u s t o 
y l a a f i c i ó n a l e s t u d i o d e l a a n t i g ü e d a d . T a m b i é n h u b o h o m -
b r e s e l e v a d o s q u e s i g u i e r o n l a s h u e l l a s d e e s t o s e m p e r a d o -
r e s , y q u e c u l t i v a r o n l a s c i e n c i a s y l a s l e t r a s , p o r q u e s e r v í a n 
p a r a a d q u i r i r h o n o r e s y d i g n i d a d e s . 

Pobreza de la literatura griega antes de la toma de Constan-
tinopla, A p e s a r d e e s t a p r o t e c c i ó n d i s p e n s a d a á l a s l e t r a s p o r 
l o s e m p e r a d o r e s d e B i z a n c i o , l a n a c i ó n t e n i a e n s u a g o n í a t a n 
p o c a v i d a i n t e l e c t u a l y m o r a l , q u e n o s e v i ó a p a r e c e r n i n -
g u n a c o m p o s i c i ó n d e m é r i t o . E n t o d o s l o s g é n e r o s s e h i -
c i e r o n e n s a y o s , p e r o p o d r i a c r e e r s e q u e e r a s o l o c o n e l 
o b j e t o d e p r o b a r q u e n o p o d i a h a c e r s e e n n i n g u n o c o s a 
b u e n a . L a s ciencias exactas d e g e n e r a r o n d e t a l s u e r t e , q u e 
n i s i q u i e r a m e r e c í a n e s t e n o m b r e f a s t u o s o . E s v e r d a d q u e a u n 
s e e s c r i b i e r o n a l g u n a s o b r a s d e a r i t m é t i c a , d e f í s i c a ó d e 
a s t r o n o m í a ; p e r o s o l o s e r e d u c í a n á la r e p e t i c i ó n d e s n u d a d e 
l o q u e h a b i a n d i c h o a n t e s y m e j o r o t r o s e s c r i t o r e s , ó b i e n 
e r a u n a m a l a t r a d u c c i ó n d e a l g u n a s o b r a s p e r s a s ó á r a b e s . 
E l ú l t i m o i n t é r p r e t e d e l derecho f u e C o n s t a n t i n o H a r m e n o -
p o l u s ( 1 3 5 0 ) . L o s m u s u l m a n e s , e x t e n d i e n d o d i a r i a m e n t e s u s 
c o n q u i s t a s , r e e m p l a z a r o n e n s e g u i d a c o n e l C o r a n e l c ó d i g o 
d e l a s l e y e s r o m a n a s e n t o d a s t a s p r o v i n c i a s . L a poesía, c u y o s 
ú l t i m o s a c e n t o s r e s o n a r o n e n l a b o c a d e M a n u e l P h i l e y J u a n 
G a l e n u s , t r a t a b a p e n o s a m e n t e a s u n t o s f r i v o l o s , b a l b u c i a b a 
a l g u n o s p r e c e p t o s p u r a m e n t e d i d á c t i c o s , y s e e n t r e t e n í a 
e n d e s c r i b i r s i n g r a c i a l a s p l a n t a s , l a s flores y a n i m a l e s , ó 
b i e n s e h a l l a b a r e d u c i d a á c o m p i l a r c o n M á x i m o P l a n u d o 
e x t r a c t o s d e p o e t a s a n t i g u o s c o n e l t í t u l o d e Antilogias. 
T a m p o c o l a filosofía c r e a b a n a d a . S o s t e n i d a p o r T e o d o r o M e -
t o c h i t a y L e ó n M a g e n t e n u s , s o b r e c a r g a b a ' d e d i f u s o s c o m e n -
t a r i o s l o s d i v e r s o s e s c r i t o s d e A r i s t ó t e l e s s o b r e l a f í s i c a , l a 
m e t e o r o l o g í a , l a n a t u r a l e z a d e l a l m a , e t c . L a historia, r e b a -
j a d a a ! n i v e l d e la b i o g r a f í a , s e e s c r i b i ó n o o b s t a n t e c o n 
a l g u n a n o b l e z a ; p e r o s o l o t u v o t r e s ó r g a n o s : J u a n C a n t a c u -
z e n o q u e r e f i r i ó l o s ú l t i m o s s u c e s o s d e A n d r ó n i c o I I , e l r e i -
n a d o d e A n d r ó n i c o I I I y e l p r i n c i p i o d e l d e J u a n 1 ( 1 3 2 0 - 1 3 5 7 ) ; 
J u a n D u c a s , q u e c o n t i n u ó á e s t e y l l e g ó h a s t a d e s p u e s d e la 



t o m a d e C o n s t a n t i n o p l a ( 1 4 6 2 ) ; y J o r g e F r a n z a , q u e e s c r i b i ó 
e n e l m i s m o t i e m p o t o d a la h i s t o r i a d e l o s P a l e ó l o g o s . N a d a 
d i r e m o s d e l o s gramáticos, d e l o s lexicógrafos y de los retó-
ricos. T o d o s e l l o s p u l u l a r o n c o m o e n é p o c a d e d e c a d e n c i a ; 
p e r o s u s o c u p a c i o n e s f u e r o n d e m a s i a d o f r i v o l a s p a r a q u e 
m e r e z c a n u n a m e n c i ó n e s p e c i a l . 

Del deslino de la literatura griega despties de la toma de 
Constantinopla. E l b r i l l a n t e p a p e l q u e h i z o e n O c c i d e n t e la l i -
t e r a t u r a g r i e g a , a p e n a s f u e i m p o r t a d a á e s t e n u e v o t e a t r o , 
d i ó á c o n o c e r l a d i f e r e n c i a q u e e x i s t i a e n t r e l a s n a c i o n e s b á r -
b a r a s , r e g e n e r a d a s p o r e l c a t o l i c i s m o , y e s t e m u n d o r o m a n o 
q u e e s p i r a b a d e i n a n i c i ó n e n l o s b r a z o s d e l c i s m a y d e l a 
h e r e j í a . A p e n a s e s t o s G r i e g o s d e s t e r r a d o s , t a n d é b i l e s é i m -
p o t e n t e s e n s u p a t r i a , p u s i e r o n e l p i é e n e l s u e l o v i r g e n d e 
I t a l i a , d e F r a n c i a y d e A l e m a n i a , e x c i t a r o n p o r t o d a s p a r l e s 
u n a e x a l t a c i ó n d e v i d a , u n m o v i m i e n t o e n l a s i m a g i n a c i o n e s 
q u e r a y ó e n e l e n t u s i a s m o . S u s m a n u s c r i t o s , q u e d o r m í a n 
m u c h o t i e m p o h á c i a e n l a s b i b l i o t e c a s d e C o n s t a n t i n o p l a , s e 
e s p a r c i e r o n p o r E u r o p a , y l a i m p r e n t a m u l t i p l i c á n d o l o s n o 
p o d i a s a t i s f a c e r l a a v i d e z d e la m u l t i t u d . U n s i n n ú m e r o d e 
p r o f e s o r e s d i s t i n g u i d o s p r o p a g a r o n l o s t e s o r o s d e l a a n t i g ü e -
d a d e n l a s g r a n d e s c i u d a d e s c o n e l f e r v o r d e a p ó s t o l e s . L o s 
q u e ¡ o s e s c u c h a b a n a s i s t í a n á l a s c á t e d r a s c o n e l a r d i e n t e 
c e l o d e n e ó f i t o s , y d e e s t a s u e r t e , d e l o s r e s t o s d e la a r r u i -
n a d a B i z a n c i o b r o t a r o n l a s n u e v a s l u c e s q u e c o n e l n o m b r e 
d e renacimiento a b r i e r o n á la h u m a n i d a d l a s p u e r t a s d e l a 
e d a d m o d e r n a , - y c o n t r i b u y e r o n á d e t e r m i n a r s u c a r á c t e r . 
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t o m a d e C o n s t a n t i n o p l a ( 1 4 6 2 ) ; y J o r g e F r a n z a , q u e e s c r i b i ó 
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